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SINOPSE  

 
Este trabalho mostra a atitude lânguida dos colonizadores portugueses, os primeiros europeus a 

“descobrir” Timor-Leste e Australia, que se descartaram da Austrália e preferiram instalar-se em Timor 
devido à sua madeira de sândalo. A expansão holandesa forçou os Portugueses a colonizar Timor-Leste e a 
tentar "pacificar" a sua rebelde população. 

 
Este diário de acontecimentos, até à sangrenta anexação de Timor-Leste, pretende mostrar como 

Portugal lidou incompetente e apressadamente com a sua retardada descolonização. Conclui-se que Timor-
Leste não estava então preparado, nem os Portugueses tiveram tempo para os preparar, e, os EUA, Austrália e 
Indonésia estavam ansiosos para se verem livres do problema de Timor. 

 
O Timor Português era um atraso, sem educação, nem infraestruturas. A Austrália competia pelo petróleo 

em plena crise energética de 1973, e Portugal estava ainda a aprender a tornar-se numa democracia depois 
de 48 anos de ditadura, à medida que tentava evitar a sua própria quase guerra civil.  

 
Quando a descolonização se inicia em 1974, a Administração Portuguesa introduz medidas aceleradas 

para a preparação de quadros com vista à futura passagem de poderes e autodeterminação. A Indonésia já 
estava adiantada a falsificar a escrita apoiada pela histeria anticomunista dos EUA devido à queda de Saigão, 
à "Teoria do Dominó" do Dr. Kissinger e incentivada pela pragmática ingenuidade da diplomacia petrolífera 
australiana. 

 
 Para Portugal, Timor ainda é, uma vez mais, demasiado longe, demasiado pobre e demasiado pequeno 

para ter alguma importância. Deficientemente preparados, os Timorenses esperavam, por qualquer razão 
desconhecida, que o mundo escutasse os seus pedidos de S.O.S., depois duma curta guerra civil e breve 
declaração unilateral de independência.  

 
Mas, quando os abutres Indonésios descem a pique, o mais abafado genocídio secreto do século ocorre 

fora dos olhos e ouvidos do mundo. Apesar dos duzentos mil mortos (um terço da população), sabemos 
agora que Timor não era o Kuwait, e ninguém escutava os seus apelos. A luta prossegue ainda após a queda 
de Suharto.  

 
Ao invés da invasão do Kuwait pelo Iraque em 1990, os EUA, Reino Unido e outras potências ocidentais 

não fizeram uma campanha unida contra a brutal agressão da Indonésia. Ninguém se importou então e 
poucos querem saber disso agora. Esta é a razão principal desta tese.  

 
Dedico-a à memória de todos os que lutaram de armas na mão, ou doutras formas, e que ainda lutam 

pelo direito do povo Maubere à autodeterminação, que com pleno direito eles têm tentado afirmar ao longo 
dos últimos 23 anos.  

 
Este trabalho acompanha a bibliografia disponível para o período 1973-1975: artigos de jornal, 

entrevistas, a minha vivência real de Timor, e mais de vinte anos de pesquisas em bibliotecas e editoras. As 
suas conclusões tornam-se óbvias ao adicionarmos os cabogramas SECRETOS de países ocidentais. A tese 
baseada em documentação escrita da época pretende demonstrar que embora enormemente desejada, a 
independência não teria sido viável então, mas é mais do que merecida hoje.  
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0.1. Biodados do autor 
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aborígenes falando Crioulo Português (há quatro séculos).  
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1
Samuel Beckett: “Waiting for Godot” (À espera de Godot).  
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Capítulo I – (Prelúdio) TIMOR-LESTE 1973 
 

 

1.  À CHEGADA 
 

Timor esteve sempre envolto em lendas e contarelos que só a distância pode criar. Em Portugal, Timor 

não passava de um sonho, a calma quietude das mil e uma noites, do Oriente exótico e dos sortilégios dos 

trópicos. Mas ao chegar, um Europeu só podia sentir a desilusão, de repente sobrevoando uma ilha 

aparentemente estéril, cheia de montes e pedras, um cenário rústico intersetado por ribeiras secas, altas 

escarpas abruptamente voltadas ao mar, uma terra devastada ecologicamente, sem sinais de vida ou a marca 

de civilização humana. 

 

Timor é de facto assim, com casas esparsas de bambu que se vislumbram por sob as asas do bimotor. O 

visitante questiona-se: " Como é isto possível? Será isto Timor? O pequeno avião desce em círculos 

concêntricos, e os passageiros - inquietos - procuram em vão um aeroporto que teima em não se mostrar. De 

súbito, por detrás de uma colina - que ninguém anteviu, por entre uma rotação brusca, aí está o pequeno "T" 

da pista. A torre de controlo dos panfletos turísticos não se vislumbra, os edifícios poeirentos com teto de 

colmo são a aduana, o bar e o salão de embarque. Este é o aeroporto internacional de uma Vila Salazar, mais 

conhecida como Baucau, que só existe nos textos de geografia dos liceus portugueses. 

 

Uma estranha urbe se aglomera cá fora. Este é o espetáculo sempre indescritível da chegada do ' cacatua 

bote ' (a grande catatua) ou as ‘ patas de aço '. Uma espécie de cerimónia de um deus estrangeiro descendo 

dos céus. As pessoas parecem assistir a esta manifestação sagrada como se fosse o começo de uma nova 

religião. As suas vestes multicores contrastam com os muitos sóis a que os séculos as expuseram. São apenas 

cinco da matina, poeirentas e calorentas. 

 

Como Oficial miliciano da Intendência, e não como um profissional homem de armas, o autor sentiu-se 

como um dos muitos seguidores da Junta Militar ou Frente de Salvação Nacional, em Lisboa, forçado a 

escolher entre dois anos de luta contra os movimentos de independência africana em Angola e Moçambique 

ou três anos de solidão nesta remota mas pacífica terra. 

 

Uma surpresa muda acompanha os esgares dos recém-chegados. Aqui, as formalidades têm um novo 

sabor, semelhante ao lento mas rítmico compasso de espera das pessoas que nos esperavam, como se 

tivessem séculos de vida para viver. A alguma distância, uma velha camioneta Bedford com telhado de zinco, 

abriga-se do sol protegendo os velhos bancos de madeira, sob o pomposo sinal de Carreira Pública #1 Dili - 

Baucau". 

 

A sinuosa estrada de montanha volve-se para o mar, descendo lentamente para esta cidade menina, 

Baucau, escondida entre as folhas dos palmeirais e luxuriantes florestas tropicais. Pela traseira da camioneta 



CHRYS CHRYSTELLO, TIMOR-LESTE, O DOSSIER SECRETO 1973-1975, VOLUME 1 

 

38 

38 

vislumbram-se novas imagens de uma terra morta à nascença. Cruzamo-nos com homens vestidos com uma 

'lipa' 
1
 estreitando galos de luta entre os seus braços nus e o torso, enquanto caminham. 

 

Baucau tem algumas casas de pedra para além das de terra e adobe e o aspeto exótico da sua população 

colorida. Das ruínas do mercado evocam-se templos romanos desconhecidos. Uma curta paragem para uma 

sandes e limonada na messe do Quartel-general local, em frente à piscina que subitamente parece estar 

deslocada no tempo e no espaço. Logo a seguir estamos de regresso à estrada n.º 1 Baucau – Dili. 

 

Encostas escarpadas, a pique sobre um mar de corais brancos. A picada de montanha, por vezes 

aproxima-se tanto do abismo que os nossos corações entram em animação suspensa. Ao longo do caminho 

vamos atravessando leitos secos de ribeiras que o tempo, a incúria dos homens e os elementos converteram 

em estrada de ocasião. O chão de gravilha, por vezes apenas pedregoso, a cor indefinida entre o castanho e o 

verde, as ‘palapas’ 
2
 disfarçadas por entre a vegetação, tudo serve para propiciar uma imagem de pedras e 

colinas. As baías, primitivas e inconquistas por barcos de qualquer tamanho ou tipo, as praias cheias de 

conquilhas e outros destroços das ondas, revelam paraísos insuspeitos. 

 

É difícil ver os nativos e os seus sorrisos abertos. Engasgo-me espantado, mas não é sangue que jorra dos 

seus lábios, apenas a ‘masca’: uma mistura de cal e ‘harecan’ 
3
. Mastigá-la é um placebo psicológico para a 

comida que não existe. (janeiro 1998: ouço o José Ramos Horta a apelar à solidariedade internacional para 

debelar a fome que ainda grassa no território). Os sorrisos vermelhos escondem fomes de séculos. 

 

De súbito, após passar e deixar para trás vilas e aldeias que só a memória despalavrada pode recordar, 

eis Díli: 212 km e onze horas mais tarde. Uma avenida extremamente larga, espalha a poeira pesada por sobre 

o colmo das palapas vizinhas e por algumas casas de cimento com teto de zinco. 

 

Ao entrar em Dili, por leste, podia-se ver os chineses e os timorenses a partilharem a promiscuidade 

criada pela falta de estruturas urbanas adequadas. Díli é uma planície que se espraia por um mar espelhado 

como um lago, com uma baía majestosa acentuada pela sombra imponente da Ilha do Ataúro. Um porto 

incipiente abriga uma lancha onde flutua uma bandeira portuguesa. Uma longa avenida acompanha a 

marginal costeira de Díli, terminando no bloco residencial do Farol, onde as vivendas coloniais construídas 

depois da 2ª Grande Guerra abrigam os Chefes de Departamento e os escalões superiores do exército 

colonial. 

 

Por esta época, Díli dispunha apenas de 16 quilómetros de asfalto esparsamente distribuídos por 

pequenas, e poucas estradas e ruas da capital. Três casas apenas sobreviveram à devastação nipónica da 

Grande Guerra. No aeroporto um Land Rover limpava a pista dos pachorrentos búfalos, das vacas balinesas e 

porcos selvagens. A principal artéria comercial atravessa Díli de ocidente a oriente, através do centro 

comercial, espinha dorsal da capital, e onde se alberga o Palácio do Governo (um imponente edifício 

pomposamente denominado Palácio) e o Museu cujo nome ostenta o vazio de todos os tesouros exportados 

por anteriores governadores e colonizadores, ao longo dos séculos. 
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Um museu vazio, dois polícias sinaleiros nas horas de ponta, e poucas pessoas pachorrentamente 

sentadas nas esplanadas. É ali que, à noite podemos encontrar os verdadeiros “bas fonds”
4
 de Dili, não só as 

prostitutas locais mas também as máquinas de póquer e as slot-machines. O submundo, a vida subterrânea, o 

afogar de esperanças e sonhos há muito esquecidos, uns poucos restaurantes servindo comida chinesa, bares 

como o “Texas” e a “Tropicália” onde os soldados e a bebida silenciam uma progressivamente maior distância 

de Portugal. 

 

Dili, setembro 1973, uma cidade sem vida, morrendo devagar nas suas próprias cinzas, por entre o 

silêncio e a triste voz rítmica dos tokés, o calor pútrido e o voo alado das gigantescas baratas. 

 

Durante o dia podiam-se ver alguns, dos poucos carros particulares, e muitas viaturas oficiais com a sua 

típica cor negra. Inúmeras motorizadas circulavam por entre os jipes do exército conduzidos pelos motoristas 

militares que esperam pacientemente frente ao liceu ou ao cabeleireiro as esposas, tornadas professoras de 

liceu, dos oficiais do exército português. Estarão mesmo no liceu, na escola primária ou no cabeleireiro? O 

pessoal militar a pé ou nas Berliets e Unimogs. Por entre os timorenses, veem-se chineses. Díli é isto, a 

desolação. 

 

Nas colinas num local para esquecer, como relíquia de uma guerra perdida, estavam as instalações 

militares com o seu Quartel-general e os barracões insanitários. Pode ter sido um ótimo local duzentos anos 

antes, bem abrigado pelas montanhas circundantes, mas a sua localização estava fora do seu tempo e espaço. 

Quinhentos metros acima do nível do mar, num local proeminente abrigado pela densa vegetação estavam os 

dois hospitais: um pequeno grupo de edifícios mais modernos para os civis, outro edifício mais antigo para os 

militares apenas dispondo de uma dúzia e meia de camas. 

 

Esta cidade pretensamente europeia é triste. As palapas, crescendo para os passeios quase inexistentes, 

albergam os timorenses que ali vivem sem luz elétrica, sem água encanada nem esgotos. Dez ou quinze 

crianças brincando em volta alheias a tudo. Que lhes interessa se a miséria é a mesma, será sempre a mesma? 

 

“Esta é a terra que o sol, em nascendo, vê primeiro” a insígnia oficial proclama bem alto do escudo e 

brasão de armas do então Timor Português.  

 

Com isto, eu lego as imagens e as palavras. Elas fazem já parte integrante da História e não se irão repetir 

num milhão de anos. Isto presenciámos: como transfigurar pacíficas colónias do Pacífico em cenários de 

guerra e morte. 
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2. PROGNÓSTICOS FUTUROS: PETRÓLEO E 
TURISTAS AUSTRALIANOS 

 

TIMOR fica a menos de 600 km de Darwin e a 2 200 quilómetros de Jakarta. O Mar de Timor encurralado 

entre a Austrália e Timor-Leste contém reservas de petróleo, calculadas como sendo entre as vinte mais ricas 

do mundo. A exploração petrolífera iniciou-se nos anos sessenta por entre especulações de que poderia e iria 

mudar drasticamente a face do então Timor Português. A Administração Portuguesa, inoperante e omissa 

durante a maior parte de quatro séculos e meio, sonha subitamente com miragens de riqueza, capazes, quiçá 

de catapultar a debilitada economia portuguesa e impedir o iminente fim da ditadura… 

 

Em pequeno número, as pessoas são atraídas a Timor, para projetos altamente aventureiros e 

dramaticamente compilados à pressa. Em termos práticos, porém, quer a Timor Oil Lda. com prospeções na 

costa sul (Suai) através de meios bem primitivos quer as mais sofisticadas explorações offshore da Burma 

Oil/BHP não prenunciam nenhuma vasta fonte de reservas. 

 

A Burma Oil quase lança o pânico na população. Ao operar dois helicópteros com pessoal e 

equipamento durante seis meses em 1974, com regresso sistemático à base em Perth, duas vezes por semana, 

serviu para aumentar os rumores de que estava iminente uma larga descoberta de petróleo. 

 

É então, que subitamente um terceiro grupo, a “Oceanic” instala a primeira plataforma petrolífera no mar 

de Timor. O pequeno contingente da comunicação social local começa a acreditar que os rumores indicam 

mais fumo do que o fogo inicialmente previsto, mas nada de concreto transpira quer do governo português 

quer doutras fontes. O mistério que encobria estas perfurações do subsolo rapidamente se esvai. Uma dezena 

e meia de anos mais tarde, os governos australiano e indonésio tornariam pública a resposta a estes anseios, 

ao assinarem o ‘Timor Oil Gap Treaty’ , que divide a riqueza do mar de Timor entre as duas nações. 

 

Naquela época distante dos anos setenta, a exploração turística do Timor Português é pouco mais do 

que embriónica. O governo planeia atrair mais australianos, embora a falta de meios capazes de transporte 

aéreo, terrestre e marítimo e as limitadas capacidades hoteleiras da metade oriental da ilha o tornem 

impossível. O potencial económico da ilha é bem compreendido – sem contar com futuro político da ilha – 

pelo que as personalidades do governo apresentam uma imagem bem mais rosada de mais e mais 

australianos utilizarem Timor para se deslocarem a Bali. Essa era, de facto, a rota mais económica mas a 

menos fiável. 

 

Sabendo o elevado custo do transporte aéreo na Austrália e a atração cada vez maior que o paraíso de 

Bali exercia como o principal destino turístico da região, não era difícil perceber que a maioria dos turistas 

preferia economizar e utilizar uma rota Darwin – Díli – Bali. Claro que havia uns pequenos inconvenientes, tais 

como, por vezes, ter de esperar um mês ou mais para obter um lugar no bimotor de nove lugares que 

bissemanalmente ligava Díli a Cupão (Kupang)
5
. 
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Ocasionalmente surgia a possibilidade de atravessar a fronteira indonésia em um qualquer velho camião 

que atravessava o território utilizando os restos delapidados da estrutura rodoviária que os Japoneses 

deixaram no fim da 2ª Grande Guerra. 

 

O melhor Hotel em Dili era em 1973 (e ainda o é em 1998) o ‘Turismo’ que cobrava até 40 dólares 

australianos por noite (então cerca de mil Escudos) por pernoita e pequeno-almoço. Havia outros hotéis, 

residenciais e pensões bem mais económicos por um terço daquele preço, e havia mesmo a ‘Beach House’ 

(conhecida na época como o Hilton dos Hippies) que pertencia ao governo proporcionando um teto de 

colmo e água corrente por 1$00 (40  Australianos). 

 

Para além do turismo e da exploração de petróleo as principais prioridades da administração colonial 

eram a agricultura e a engenharia civil (quase exclusivamente na construção civil). As atividades comerciais e 

industriais eram deixadas quase em exclusivo para o setor privado. De forma idêntica, ao que então acontecia 

(e ainda hoje isso é verdade) no resto do sudeste asiático e Indochina as atividades comerciais estavam, quase 

exclusivamente, nas mãos da comunidade étnica chinesa, em especial no ramo retalhista. Muito trabalhadores 

e ativos, ignorando a atração consumista, detinham cerca de uma dúzia de importantes companhias 

comerciais que dominavam toda a atividade comercial do território. 

 

Por essa época, os combustíveis eram importados da Austrália e de Singapura; o leite e farinha da 

Austrália; o cimento e betão do Japão e Taiwan (Formosa); máquinas e diverso equipamento técnico do Japão, 

Hong Kong, Macau, Singapura e Europa; os têxteis e calçado de Macau e Hong Kong. 

 

As exportações principais eram café em grão, copra e cacau, madeira, amendoins e borracha, mas a única 

que tinha relevância em termos de volume era o café. Embora os investimentos de capital fossem pequenos, a 

nível local representavam imenso. As indústrias locais eram muito incipientes quase não excedendo o nível 

artesanal. 

 

As últimas estatísticas da Administração Portuguesa indicam que, em 1973, existiam 90 companhias com 

um capital social de Escudos 21 000 000$00 (aprox. AUD $840,000 à taxa de câmbio da época) 

proporcionando trabalho para 500 pessoas em tecelagem, panificação, e fábricas de bebidas e refrigerantes. 

O artesanato e artes tradicionais de elevada qualidade representavam uma porção ínfima em termos de 

exportações e confinava-se à joalharia, cerâmica e tecelagem. 
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3. HISTÓRIA 
 

Em 1511, o português Afonso de Albuquerque conquista Malaca e simultaneamente uma pequena 

armada liderada por António de Abreu, parte à conquista das Molucas, já então conhecidas pelas suas 

especiarias (cravinho e canela). Abreu atinge as ilhas Solor em 1512, perto das Flores a 100 km NE de Timor. 

Três anos mais tarde, o então comandante da Fortaleza de Malaca, Rui Brito Patela num despacho para S.A.R. 

Dom Manuel I de Portugal menciona a enorme vastidão da madeira de sândalo em Timor. Em 1515, dois livros 

publicados em Portugal mencionam Timor como uma ilha rica, para onde são enviados em 1513, missionários 

da ordem franciscana. 

 

Os Dominicanos Portugueses estabelecem-se na ilha no final do século XVI, e pouco depois os Topasses 

(ou descendentes de soldados, marinheiros e mercadores portugueses) das ilhas vizinhas começam a radicar-

se em Timor, disseminando a cultura portuguesa e influência, rapidamente se assenhoreando dos canais 

mercantis locais. 

  

Em 1651, os Holandeses estabelecem-se na parte ocidental da ilha para obterem sândalo e escravos, e 

pouco depois holandeses e portugueses estão em pé de guerra. 

 

Durante o período pré-colonial, os impérios javaneses, que atingiram o seu auge entre os séculos X e XV, 

não detinham qualquer influência sobre Timor-Leste. A ilha sobreviveu sem ter sido afetada pelas influências 

religiosas que são marcantes na maioria da população malaia de Java e das ilhas exteriores do arquipélago. 

 

Durante os primeiros séculos da era cristã, aqueles povos eram influenciados pelas correntes hindus 

politeístas advindas com as correntes migratórias da Índia. Uns séculos mais tarde, em especial durante o 

século VIII, foi a vez de o Budismo deixar a sua marca. Foi nessa altura que o maior templo budista do mundo 

foi construído em Borobodur. Até hoje, a Indonésia é o mais populoso país predominantemente muçulmano 

do mundo, com cerca de 88% dos seus mais de 192 milhões de habitantes professando oficialmente a religião 

islâmica. 

 

Quando os mercadores portugueses e missionários chegam a Timor no começo do século XVI em 

contraste marcado com o resto do arquipélago, a sua população é animista e não conhece a palavra escrita. 

Nem Hinduísmo nem Budismo, e nem mesmo o Islão penetrou nas almas do povo de Timor. Este havia sido 

deixado fora do alcance destas religiões, intocado pelas influências culturais predominantes da Malásia, Java, 

e Bali. Existe, então, um enorme comércio entre a China, Malaca, e outras regiões hoje integradas na 

Indonésia. 

 

Timor teve contactos sofisticados com o mundo bem antes da chegada dos portugueses. O reino dos 

Belos estendia-se a quase toda a ilha e os chineses eram visitantes habituais destas paragens. O calendário 

indígena segue de perto o calendário chinês. O pónei ou Kuda de Timor é de origem asiática e já existia antes 
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da chegada dos europeus. Os instrumentos musicais são asiáticos em design e em som. Consta da história 

chinesa que o liurai de Besicama (a antiga capital dos Belos) pagava um tributo anual aos chineses antes dos 

Dominicanos Portugueses estarem implantados na ilha a partir de 1566. Já então o poder dos liurais se 

baseava na riqueza de sândalo (considerado o melhor do mundo) e era a causa das guerras intertribais. Os 

liurais precisavam de terra em maiores áreas para expandirem as suas plantações de sândalo e 

consequentemente o seu império. 

 

No século XVI, Timor está então já dividido em dois reinos confederados: 

 Um, sobre a égide do reino de Sombay ou confederação de Servião na parte ocidental da ilha 

[correspondendo ao atual Timor Ocidental], 

 O outro sob a supremacia do reino de Behale ou confederação dos Belos em Timor-Leste. 

 

Estes últimos utilizam já uma língua franca comum, o Tétum. A divisão de Timor em duas metades tem 

razões históricas que datam de eras pré-coloniais. Em 1651 os Holandeses derrotam os Portugueses e 

ocupam Cupão (Kupang) no extremo ocidental da ilha, antes mesmo de iniciarem a sua penetração na metade 

ocidental da ilha. Isto mostra, de forma evidente, quão antiga é a divisão colonial da ilha. 

 

No terceiro quartel do século XVI, os Portugueses fixam-se permanentemente na ilha, através de frades 

Dominicanos que exercem uma progressiva influência religiosa e cultural enquanto o domínio português se 

expande. Por essa altura já os Portugueses têm interesses religiosos e comerciais a defender na ilha e mais 

tarde, em 1701, o primeiro Governador assume funções em Lifau, mais tarde denominada Oé-cusse, que é a 

primeira fortaleza portuguesa construída no início do século XVIII, antes de se tornar a Capital. 

 

O recenseamento de 1750 indica apenas a existência de 15 Europeus na ilha, em sua maioria 

missionários. Em 1970, um terço dos Timorenses era católico e apenas 0,04 por cento da população [234 

pessoas] eram muçulmanas. Dois terços da população permaneciam fiéis às crenças animistas locais. 

 

O primeiro Governador de Timor, um jovem Oficial de baixa patente ao tentar subjugar os chefes nativos 

“Régulos” é confrontado com uma revolta maciça que culmina em 1726 com a perda da cidade fortificada de 

Cailaco, junto à fronteira. 

 

Já nessa altura, os Holandeses ameaçavam expandir o seu domínio territorial forçando os Portugueses a 

abandonarem Lifau e a construírem uma nova capital em Dili, uma cidade com porto fortificado. Pouco de 

relevância acontece no século seguinte, aparte a substituição dos Holandeses pelos Ingleses como poder 

colonial no arquipélago indonésio entre 1812 e 1815. 

 

Até 1844, Timor e Macau fazem parte do Império Português da Índia, sob a jurisdição do Vice-Rei da 

Índia. Nesse mesmo ano, Timor e Macau passam a ser autónomos da Índia Portuguesa. Um Tratado entre 
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Portugueses e Holandeses em 1860 delimita as fronteiras, dividindo a ilha em duas metades, o qual foi 

homologado pelo tribunal de Haia em 1913. Mais tarde, em 1896, Timor torna-se autónomo de Macau. 

 

Durante o reinado do Governador Afonso de Castro (1859-1869) um novo sistema de cultivo forçado de 

café é imposto, e cedo este se torna na principal exportação. Já então em declínio, a madeira de sândalo 

estava quase extinta um século mais tarde. Para a construção de estradas foi introduzido o trabalho forçado 

entre 1884 e 1890. 

 

Um novo Governador, Celestino da Silva toma posse em 1894 e alegando a falta de desenvolvimento da 

ilha inicia uma severa ação de repressão contra os nativos da ilha. Um novo imposto (o IMPOSTO) foi 

introduzido para ser pago por todos os varões entre os 18 e 60 anos (e mesmo em 1975 ainda era contestado 

pela população). Sob a chefia do liurai Dom Boaventura de Manu-Fahi, uma série de revoltas ocorre durante 

16 anos, terminando numa rebelião geral através de Timor entre 1910 e 1912. 

 

Timor não é considerado ‘pacificado’ senão em 1913. Sob a alegação da agitação ser promovida pelos 

Holandeses, o novo Governador Filomeno da Câmara de novo defronta os rebeldes locais com um mero 

exercício de supremacia militar. 

 

Até Dili é atacada pelos locais que matam inúmeros residentes, queimando e saqueando edifícios, 

incluindo o próprio Palácio do Governo; muitos soldados e oficiais portugueses são mortos e decapitados. Só 

com a ajuda de tropas vindas de Moçambique é finalmente subjugada a revolta, com 3 424 Timorenses 

mortos, 12 567 feridos, 289 Portugueses mortos e 600 feridos.
6
 

 
Timor é a mais desleixada de todas as colónias portuguesas tal como Alfred Russell Wallace, um 

explorador britânico escrevia em 1860: “O governo é dos mais miseráveis que há. Ninguém parece ligar seja o 

que for para melhorar este país… não existe nem uma milha de estradas para além da cidade (Dili).” 
7
 

 

Depois da revolta, os portugueses continuaram a impor o cultivo forçado de café, copra (a semente do 

coco da qual se extrai o óleo) e madeira de sândalo, mas com resultados limitados. Ao mesmo tempo, isto 

assinala o começo real da colonização portuguesa da ilha por todo o território, com a assistência das tribos 

locais, régulos e liurais. Os portugueses começaram também a servir-se dos ‘assimilados’, nativos em quem 

podiam confiar para defender os seus interesses coloniais. Mesmo em 1950 havia apenas 568 pessoas 

consideradas Europeias, e 2 022 mestiços numa população de 442 378.  

 

Um historiador que visitou Dili nas vésperas da 2ª Guerra Mundial descreve a cidade ‘sem luz elétrica, 

nem água potável, sem estradas pavimentadas, sem telefone, exceto o que ligava as casas e escritórios dos 

membros mais importantes do governo e nem sequer havia um cais para descargas portuárias’. 

 

Os esforços realizados pelo Japão Imperial para estabelecer uma Grande Esfera de Prosperidade Comum 

na Ásia Oriental, era um eufemismo para uma aventura colonial, que serviu para desencadear a Guerra do 
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Pacífico numa tentativa de terminar com o domínio ocidental no oriente. Era também uma forma do Japão 

obter as matérias-primas de que a sua indústria necessitava e obter mercados para a exportação dos seus 

produtos, para além de incomensurável mão de obra. Rapidamente os poderes ocidentais foram derrotados 

por toda a Ásia, em especial na Indochina Francesa, nas Filipinas dos Estados Unidos e nas Holandesas Índias 

Orientais.  

 

Em resposta ao ataque a Pearl Harbour em 7 de dezembro 1941 os Aliados decidem utilizar a ilha de 

Timor como linha frontal de defesa contra o avanço japonês, a sul. Apesar dos protestos de Portugal (tímidos), 

a Holanda e a Austrália fazem aterrar tropas em Dili e Kupang (Cupão) em dezembro 1941 apenas dez dias 

depois de Pearl Harbour. Dois meses mais tarde o Japão atacou a ilha, e mais de 20 mil soldados nipónicos 

foram mantidos à distância, em Timor-Leste, pelos nativos locais e comandos australianos. 

 

Em janeiro 1943, durante o conflito da 2ª Grande Guerra, a ilha cai sob o domínio japonês, havendo 

algumas unidades Australianas e Holandesas derrotadas que têm de recorrer à tática de guerrilha para contra 

atacar os nipónicos. Em janeiro de 1943 os Japoneses dominavam quase a totalidade da ilha, tendo utilizado 

as ‘colunas negras’ nas quais estavam timorenses ocidentais. Entre 1942 e 1945, os nativos combatem de 

forma valorosa a brutal ocupação, havendo entre 40 e 60 mil mortos nos combates para proteger os Europeus 

(Portugueses, Australianos, e alguns Holandeses) e pelo menos 1 500 Japoneses mortos só em Timor-Leste. 

Dili foi quase totalmente arrasada assim como as vilas do interior. 

 

Os verdadeiros heróis deste período são os “Régulos” Dom Aleixo Corte-Real, Dom José Nunes e Dom 

Jeremias de Luca, cujos povos são mortos, decapitados, ou mutilados a defender a bandeira portuguesa
8
- um 

verdadeiro símbolo de adoração muitas vezes mal interpretado como sendo um sinónimo de portuguesismo. 

Em 1945, as Índias Orientais Holandesas, incluindo Timor Ocidental, tornam-se na República Indonésia. 

 

Um comandante japonês, Iwamura Shouachi, descreve como foi cruel e devastadora a ocupação 

nipónica:
9
 “Ainda é doloroso hoje falar dos sacrifícios e encargos que impusemos ao povo timorense… 

Mandamos os chefes mobilizarem as pessoas, em massa, para a construção de estradas…para trabalharem 

sem comida nem compensação. Por causa da falta de comida havia pessoas a morrerem de fome todos os 

dias. Comida para os soldados Japoneses e cavalos para transportarem munições eram confiscados às 

pessoas, e algumas das tropas sob o meu comando violaram mulheres timorenses.” 

 

Se as tropas aliadas tivessem deixado Timor neutral, pode ser que 60 mil timorenses tivessem 

sobrevivido à brutal invasão japonesa e aos bombardeamentos aliados. Depois do Armistício, a Administração 

Portuguesa escolhe como novos “Régulos” pessoas nas quais poderia confiar, embora, a sua maioria, 

carecesse de legitimidade real capaz de os impor às tribos e comunidades locais. A Administração Portuguesa 

continua a utilizar os mesmos métodos brutais e de trabalhos forçados com que experimentara antes de a 

Guerra eclodir. Isto provoca a infame rebelião de 1959 em Uato-Lari (na costa leste) em que milhares de 

guerreiros indígenas marcham rumo a Díli para lutarem contra os Portugueses. 
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Para alguns historiadores a rebelião foi provocada por agitadores indonésios, mas não deixou sombras 

de dúvida que se tratava de uma situação temível. 

 

Eventualmente uma “Bére - Bi
10

” trai o seu próprio povo e lança o alarme no Sporting, um clube em Díli
11

. 

Reforços são imediatamente enviados de Goa (uma então colónia portuguesa na Índia) e acaba por não se 

derramar sangue. Centenas de patriotas timorenses são deportados para as colónias africanas de 

Moçambique, Angola, Cabo Verde, e S. Tomé e Príncipe. Para o povo de Timor-Leste a guerra só voltará 16 

anos mais tarde. 

 

Entre 1945 e junho 1974, o governo indonésio cumprindo as leis internacionais assevera nas Nações 

Unidas e fora dela ‘não ter ambições territoriais sobre o território de Timor’. 

 

Em 1960, Timor era considerado um território não autónomo sob Administração Portuguesa de acordo 

com a Resolução 1514 (XV) de 14 dezembro 1960. Entre 1962 e até 1973, a Assembleia Geral da O.N.U. aprova 

várias Resoluções que apoiam o direito à autodeterminação de Timor-Leste e das restantes colónias 

portuguesas, então eufemisticamente denominadas Províncias Ultramarinas, em sintonia com a França que 

designava os seus territórios coloniais como ‘Territoires d’outre Mer’. 
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4. POPULAÇÃO 

I) RECENSEAMENTO 

No Censo de 1970, havia 609 477 habitantes, dos quais 599 891 (98%) Timorenses; 6 120 Chineses (1%); 1 

939 Crioulos (0.3%); 1 463 Europeus (0.24%); 42 Indianos e 22 Negros. Três ou quatro anos mais tarde os 

Chineses rondavam os 15 000; os Europeus incluindo o pessoal das Forças Armadas e suas famílias eram 

quase 3 000; havendo ainda a acrescentar umas centenas de Indianos e Muçulmanos.  

Os meios utilizados pelas autoridades para o recenseamento eram deveras incompletas e 

completamente desajustadas ao hermetismo da população a que se dirigiam. Em 1974 o recenseamento 

indicava 668 711 pessoas, em 1978 havia apenas 329 271 e em 1980 havia 555 250
12

. 

 

A pirâmide populacional por sexo evidenciava uma predominância da componente masculina (51.9%) ou 

138 homens para cada 100 mulheres. Os principais centros urbanos eram Díli com 6 000 pessoas no seu 

distrito principal, seguido de Baucau, Bobonaro, Ermera, Maubisse, Balibó, Ossú, Viqueque, Same e Liquiçá. A 

Ilha do Ataúro, mesmo em frente de Díli, a uns 20 km tinha 3,000 habitantes. 

II) RELIGIÃO E CRENÇAS ANIMISTAS 

Os dados do recenseamento relativamente à religião mostram que existiam em 1970, 153 000 pessoas 

que se consideravam Católicas Romanas (25.1%), 2 400 eram Protestantes (0.4%); outras denominações cristãs 

400 (0.07%); 900 eram Islâmicas (0.15%), e as restantes 452 777 (74.3%) não indicavam nenhuma religião.  

Destas, a maioria praticava ritos animistas ou pagãos, idolatrando antepassados e outros espíritos. Os 

caçadores de cabeças estavam bem ativos até ao início deste século, tal como acontece ainda na vizinha 

Papuásia (Papua Nova Guiné e Irian Jaya) e em Bornéu. 

Já em 1996, as estatísticas do Vaticano
13

 indicavam existirem 692 000 católicos numa população de 834 

000 (mais de 80% da população, comparada com 25% em 1970). 

 

Cada aldeia tem uma casa de pedra, sagrada, e uma área circundante considerada tabu, da qual existe 

um sacerdote custódio. As ocasiões importantes são marcadas por cerimónias e a doença e morte, segundo 

as crenças locais, são causadas por feitiços. A este respeito, escrevia Cliff Morris em 1992
14

: 

”A sociedade estava dividida por classes antes da chegada dos portugueses. A classe inferior era a 

dos LUTUN (pastores) e ATAN (escravos), EMA RAI (pessoas comuns), DATO (nobreza e realeza). Por entre 

estas classes havia os MATÁNDOC (ou matan dook, médicos), BUAN (feiticeiros), MALULIK (custódios das 

sagradas relíquias) e Liurai (Rei). A estes, estava reservado o estatuto de classe superior hereditária. Dos 

DATOS descendiam os ASU’UAIN (guerreiros). O casamento constituía a única hipótese de promoção 

social.” 

 

Ainda segundo aquele autor, quer os timorenses cristãos, quer os restantes, viviam com o Klamar (almas 

dos defuntos) que ainda não tinham ido para os céus ou eram, por qualquer razão, incapazes de deixar a 
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terra. Os timorenses acreditavam que havia sempre uma alma errante em busca de invadir (ou reentrar) o 

corpo de uma pessoa viva a quem causaria toda a gama de infortúnios e eventual morte, a menos que o 

Klamar fosse dissuadido a deixar esta nova casa. Estes espíritos penetravam nos corpos através de qualquer 

orifício (nariz, olhos, mas nunca através da boca ou dos órgãos genitais). 

 

Nem todos os espíritos eram malignos. Alguns eram guardiões que protegiam e mantinham à distância 

os espíritos maus e, em tempo de crise ou perigo, apareciam para alertar e manter a estabilidade dos entes 

em risco. 

 

A vida numa atmosfera animista como esta era uma luta contínua. O matándoc (doutor) podia invocar 

todas as poções herbais e fetiches para anular um HOROK (mau olhado, augúrio, bruxedo) de um Klamar ou 

de um BUAN (feiticeiro), pois estes tinham vastos poderes para causar a confusão e os seus poderes eram 

superiores aos do matándoc. Os matándocs passavam os seus conhecimentos pela via hereditária, mas estes 

só passavam de pai para filho após muitos anos de treino e preparação. 

 

A posição de BUAN podia ser herdada por qualquer candidato com as aptidões próprias, mas só depois 

de um longo período de treino. Se bem que pudesse ser desempenhada por qualquer dos sexos, na maior 

parte dos casos a escolha recaía sobre um homem. A posição do BUAN na sociedade era elevada e mesmo os 

liurais tratavam os BUAN com respeito, humildade e medo. 

 

Nas religiões animistas todas as coisas vivas têm alma, quer plantas quer animais. Os espíritos malignos 

derivam das criaturas, especialmente as que passaram a primeira metade das suas vidas na água, mas 

também proveem das almas das pessoas que viveram uma vida má. 

 

Havia ainda um outro personagem com poderes sobrenaturais, nalgumas áreas designado como 

KUKULUSAK. Na sua forma natural, aparentava ser uma mulher idosa, mas tinha poderes para se transformar 

em qualquer outra coisa… Podia aparecer como uma jovem bela para atrair os inocentes a todas as espécies 

de perigos. Em cada povoação havia histórias de bruxas aparecendo e levando para longe parentes que nunca 

mais eram vistos. Alguns pais diziam aos filhos que as bruxas comiam pessoas especialmente as crianças que 

se portavam mal… 

 

Uma variante desta personagem é conhecida pelo seu nome em Português, Pontiana, um ser misto de 

mulher e ave, que durante a noite perseguia as mulheres grávidas para lhes extirpar dos ventres os fetos que 

comia, ao mesmo tempo que, aproveitando-se da sua figura sedutora, atraía os maridos para lhes extirpar os 

corações. 

 

Segundo estas crenças animistas
15

, a presença humana é limitada a um curto período e depois da nossa 

morte na terra regressamos ao ventre da terra, através das muitas vaginas que existem nas FATU KUAK (caves) 

de Timor. Todas as dívidas de uma tribo devem ser pagas pelos familiares que sobrevivem à morte de um dos 

seus elementos, para libertar a alma e propiciar uma festa para celebrar a passagem do espírito para os céus. 
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III) A LENDA DE TIMOR E O CROCODILO 

Todas as comunidades têm lendas sobre o aparecimento do primeiro homem sobre a terra, para criar o 

seu clã ou tribo. Não resistirei a transcrever aqui a da criação de Timor, narrada pelo grande poeta Fernando 

Sylvan
16

: 

 

“Disseram, e eu ouvi, que desde há muitos séculos um crocodilo vivia num pântano. Este crocodilo 

sonhava crescer, ter mesmo um tamanho descomunal. Mas a verdade é que ele não só era pequeno, 

como vivia num espaço apertado. Tudo era estreito à sua volta, somente o sonho dele era grande. 

O pântano, é bom de ver, é o pior sítio para morar. Água parada, pouco funda, suja, abafada por 

margens esquisitas e indefinidas. Ainda por cima, sem abundância de alimentos ao gosto de um 

crocodilo.  

Por tudo isto, o crocodilo estava farto de viver naquele pântano, mas não tinha outra morada. Ao 

longo do tempo, milhares de anos, parece, o que ia valendo ao crocodilo era o ele ser grande 

conversador. Enquanto estava acordado, conversava, conversava… É que este crocodilo fazia perguntas a 

si mesmo e, depois, como se ele próprio fosse outro, respondia-se-lhe.  

De qualquer maneira, conversar assim, durante séculos, gastava os assuntos. Por outro lado, o 

crocodilo começava já a passar fome. Por dois motivos: primeiro, porque havia naquele charco pouco 

peixe e outra bicharada que lhe conviesse para refeição; segundo, porque só muito ao largo passava caça 

de categoria e tenra: cabritos, porquitos, cães… 

Muitas vezes, exclamava para si próprio: ‘Que grande maçada viver com tão pouco, e num sítio 

destes! 

‘Tem paciência, tem paciência…’ dizia a si próprio. 

‘Mas viver de paciência não é coisa que alimente um crocodilo’ – recalcitrava-se-lhe. 

Naturalmente que tudo tem um limite. Incluindo a resistência à fome. E o crocodilo entrou a sentir 

uma fraqueza que lhe quebrava o ânimo e o definhava. Os seus olhos iam-se amortecendo e já quase 

não podia levantar a cabeça e abrir a boca.  

‘Tenho de sair deste lugar, e procurar caça mais além…’  

Esforçou-se, galgou a margem e foi ganhando caminho através do lodo e, depois, da areia. O sol 

estava a pino, aquecia a areia, transformava todo o chão em brasas. Não havia safa, o crocodilo perdia o 

resto das suas forças e ia ficar, ali, assado.  

Foi nesta altura que passou pelo sítio um rapazinho vivaz que exprimia os seus pensamentos 

cantarolando.  

‘Que tens Crocodilo, Ah! Como tu estás?! Tens as pernas partidas, caiu-te alguma coisa em cima?’  

‘Não, não parti nada, estou completamente inteiro, mas, apesar de ser pequeno de corpo, há muito 

não aguento com o meu próprio peso. Imagina que nem forças tenho já para sair deste braseiro.’  

Respondeu o rapazinho: ‘Se é só por isso, posso ajudar-te’ e, logo de seguida, deu uns passos, 

carregou o crocodilo e foi pô-lo à beira do pântano.  

No que o rapazinho não reparava, era que, enquanto carregava o crocodilo, ele se animava ao ponto 

de arregalar os olhos, abrir a boca e passar a língua pela serra dos seus dentes.  
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‘Este rapazinho deve ser mais saboroso do que tudo o que provei e vi em toda a minha vida’ – e 

imaginava-se a dar-lhe uma chicotada com a cauda para adormecê-lo, e, depois, devorá-lo.  

‘Não sejas ingrato’ – diz-lhe o outro com quem ele conversava e era ele mesmo.  

‘A fome tem os seus direitos’.  

‘Isso é verdade, mas olha que trair um amigo é um ato indigno. E este é o primeiro amigo que tens.’  

’Então, vou-me deixar ficar na mesma, e morrer à fome?’  

‘O rapazinho fez-te o que era preciso, salvou-te. Agora, se quiseres sobreviver, trabalha e procura 

alimento.’  

‘Isso é verdade…’  

E quando o rapazinho o poisou no chão molhado, o crocodilo sorriu, dançou com os olhos, sacudiu 

a cauda, e disse-lhe: '‘Obrigado. És o primeiro amigo que encontro. Olha, não posso dar-te nada, mas se 

pouco mais conheces do que este charco, aqui, tão à nossa vista, e se um dia quiseres passear por aí fora, 

atravessar o mar, vem ter comigo…’  

‘Gostava mesmo, porque o meu sonho grande é ver o que há mais por esse mar fora.’ 

‘Sonho? Falaste em sonho? Sabes, eu também sonho’ arrematou o crocodilo. 

Separaram-se, sem que o rapazinho sequer suspeitasse de que o crocodilo chegara a estar tentado a 

comê-lo. E ainda bem.  

Passados tempos, o rapazinho apareceu ao crocodilo. Já quase o não reconhecia. Via-o sem sinais 

das queimaduras, gordo, bem comido…  

‘Ouve, Crocodilo, o meu sonho não parou, e eu não o aguento mais cá dentro’.  

‘O prometido é prometido. Aquele meu sonho… Mas com tanta caça que tenho arranjado, quase me 

esquecia dele. Fizeste bem em vir lembrar-mo, rapazinho. Queres, agora mesmo, ir por esse mar fora?’  

‘Isso, só isso, Crocodilo.’  

‘Pois eu, agora, também. Vamos então.’  

Ficaram ambos contentes com o acordo. O rapazinho acomodou-se no dorso do crocodilo, como 

numa canoa, e partiram para o alto mar. Era tudo tão grande e tão lindo! O mais surpreendente para os 

dois era o próprio espaço, o tamanho do que se estendia à sua frente e para cima, uma coisa sem fim. 

Dia e noite, noite e dia, nunca pararam. Viam ilhas de todos os tamanhos, de onde as árvores e as 

montanhas lhes acenavam. E as nuvens também. Não se sabia se eram mais bonitos os dias se as noites, 

se as ilhas se as estrelas. Caminharam, navegaram, sempre voltados para o sol, até o crocodilo se cansar.  

‘Ouve-me, rapazinho, não posso mais! O meu sonho acabou…’  

‘O meu não vai acabar…’  

Ainda o rapazinho não tinha dito a última palavra, o crocodilo aumentou, aumentou de tamanho, 

mas sem nunca perder a sua forma primitiva, e transformou-se numa carregada de montes, florestas e de 

rios.  

É por isso que Timor tem a forma de crocodilo.” 

 

Em tempos imemoriais, Timor era uma sociedade onde não havia dinheiro e a fortuna de cada indivíduo 

era aferida pelo gado que possuía: cavalos, búfalos, cabras, porcos, assim como ouro e prata. Os animais não 

eram utilizados para a alimentação, pois havia um uso mais importante para eles: em vida, eles mostravam 
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quão bem-sucedida uma pessoa fora e, em morte, muitos destes animais eram sacrificados para uma festa 

que servia para enviar a alma para os céus. Os animais NUNCA eram sacrificados como tributo religioso, mas 

sim como comida para os convidados. Havia festas para celebrar nascimentos, onde a proporção era sempre 

correta entre familiares diretos (ou consanguíneos) e os familiares da outra parte (sogros, cunhados, etc.) 

 

A maior parte dos casamentos era arranjada para uniões políticas e não por razões mais prosaicas como 

a compatibilidade entre dois seres humanos, ou amor. 

 

Num batizado, os convidados bem podiam ser de outra parte da ilha, de outra tribo ou clã. Estas festas e 

reuniões serviam para cimentar as obrigações que cada aliança política impunha em cada tribo ou clã, 

servindo para manter a paz entre as comunidades e dentro de cada uma. 

 

Na época do cultivo, havia cerimónias especiais para aplacar a ira dos Klamar e assegurar-se de que o 

Klamar guardião sabia que as sementes estavam a ser plantadas no ventre da Terra Mãe. Assim, o guardião 

Klamar poderia garantir que elas eram frutuosas. Se a plantação era feita com as primeiras chuvas e, depois, 

não chovia, dizia-se que os espíritos maus haviam morto a alma das plantas e não que o agricultor havia 

cometido o erro de fazer o plantio demasiado cedo. 

 

Na época das colheitas era sempre uma azáfama para conseguir colher tudo antes de os ratos comerem 

a colheita do ano. Os ratos eram, é óbvio, obra dos espíritos malignos. O mesmo se dizia quando as plantas 

tinham doença, ou falhavam a sua missão por qualquer razão, tal como o excesso de chuva. 

 

A casa em Timor (UMA) representa muito mais do que o mero local para habitar. As religiões animistas 

não dispõem de igrejas ou capelas, razão pela qual as casas são bem melhores para fins religiosos. Uma casa 

tradicional assentava em dois pilares ou alicerces. Um deles representa o sexo masculino e o outro, o 

feminino. Em Timor, tudo existe aos pares. As casas estão divididas em duas partes, e numa delas a mulher é 

suprema. 

 

Como a casa tem este significado religioso, a mulher é muitas vezes a cabeça da família (e, isto bem 

antes do extermínio masculino dos anos 70 e 80, pelos indonésios) em termos religiosos. No pilar feminino 

penduram-se os sacos tecidos pelas mulheres, onde repousam as placentas secas dos ocupantes das casas. 

Tais sacos devem acompanhar cada pessoa através de toda a vida. Caso tal não aconteça, essa pessoa deixa 

de estar protegida contra os Klamar, e não pode regressar à Terra Mãe como uma pessoa completa na altura 

da morte. 

 

Todos os desastres são aceites com um fatalismo natural, como derivados do trabalho dos espíritos 

maus. Até mesmo os acidentes são atribuídos a fetiches ou invasões de espíritos. Foi sempre assim, o que 

permitiu aos timorenses suportar as maiores desgraças e calamidades, e continuarem a seguir as suas vidas 

como se nada de anormal se tivesse passado. Isto foi visível nos anos que se seguiram à invasão e domínio 

indonésio. 
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A importância dada a combater os efeitos do Klamar leva muitos timorenses tradicionais a mudarem de 

nome, a fim de os Klamar não saberem onde eles estão e não há ninguém capaz de os convencer a voltar ao 

antigo nome. Isto era extremamente desconcertante para os portugueses quando efetuavam o 

recenseamento bienal. 

 

O casamento, e em especial a preparação deste, consumia imenso tempo e cerimónia. O método usual 

era por HAFOLI (literalmente: fixação do preço) em que os intermediários (normalmente, um Katuas
17

 

escolhido pela família) demoravam, pelo menos, um ano a estabelecer todas as condições contratuais da 

aliança. As oferendas apropriadas iam sendo passadas, de parte a parte, à medida que os termos do acordo 

iam sendo fixados. 

 

Em cada estádio do processo um/a LIA NA’IN
18

 recitava longos excertos de poesia DADOLIN (versos de 

duas linhas
19

), dando a ênfase à aliança com a outra parte. Uma Lia Na’in da outra parte faria idêntica 

declamação, enquanto os convidados iam comendo o que fora oferecido pelos parentes do noivo. 

 

Depois de todos os termos da aliança conjugal terem sido discutidos e acordados, e as oferendas iniciais 

passadas de uma parte a outra (búfalos, cavalos locais (kudas), ouro e prata pela família do noivo; cabras, 

porcos e tecidos por parte da noiva), os dois jovens podiam começar a coabitar numa base noturna em casa 

dos pais da jovem. O único rito de casamento era a consumação do mesmo. 

 

Em tempos idos o casamento era levado a sério. Primeiro, o futuro noivo pedia autorização aos pais da 

futura noiva para casar. Depois, os Katuas decidiam se ele era ou não apropriado como candidato a fazer 

parte do clã (ou como praticante do sacerdócio da Mãe Terra). Apenas homens e mulheres casados podem 

tomar parte em todos os ritos religiosos e segredos do clã. Quando os Katuas decidiam que o jovem não era 

apropriado ou conveniente, terminavam ali os preparativos iniciáticos para o casamento. 

 

Atualmente, as coisas já não se passam assim, pois que a partir de 1975 cada jovem toma por mulher 

quem ele muito bem entende, sem ter de a barlaquear, nem seguir as cerimónias. A isto chama-se HAFE. Ao 

contrário da civilização ocidental, e, tal como de facto é bastante comum nas culturas orientais, o casamento 

entre primos direitos não é desprezado, desde que os noivos sejam filhos de um irmão e irmã. Se os noivos 

forem filhos de duas irmãs ou irmãos, o casamento é totalmente vedado. 

 

A escravatura existiu até 1975, mesmo apesar de proscrita e negada pelas autoridades portuguesas. Os 

jovens, de ambos os sexos, eram vendidos como ATAN (escravos) para efetuarem serviços não remunerados 

de criados (KREADO, aquele/a que cuida de bebés) e não dispunham de liberdade para abandonar a família. 

Os seus donos ou patrões eram responsáveis pelo seu bem estar, e, de uma forma geral, mesmo durante a 

ocupação portuguesa e em especial até à 2ª Grande Guerra, eram tratados condignamente e, em muitos 

casos, faziam parte integrante da família, pelo que era normal ao tornarem-se adultos casarem com a filha do 

patrão de que haviam cuidado ao crescer. 
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Os Timorenses têm uma deferência muito especial para com a morte, altura em que as virtudes dos 

falecidos são contadas ao mundo dos vivos com todos os detalhes, por aqueles que veneram tal falecimento. 

 

A morte de um ente querido, importante no seio do clã, criava um vácuo que necessitava ser 

rapidamente preenchido. Isto demorava longas horas de conversações e negociações entre os Katuas do clã, 

que tentavam encontrar a pessoa certa para preencher esse vazio. Por vezes, não existia dentro de um grupo 

ninguém capaz de ocupar a posição vaga, pelo que se tornava necessário recorrer a alguém de uma tribo 

vizinha. Em situações extremas, podia até acontecer que o clã se repartisse em dois. 

 

Quanto à morte e dívidas do falecido, passado um ano sobre a morte, os familiares e todos aqueles que 

eram credores ou tinham uma aliança com o falecido eram convidados para uma Cor Mêta (KORE METAN) ou 

celebração pela partida, no local onde a alma do falecido havia emergido do ventre da Mãe Terra. 

 

Muitas das dívidas eram pagas pela própria preparação da festa. Os convidados enchiam-se de tudo o 

que era bom de comida e TUAKA (vinho de palma). Estas festas duravam uma semana de danças e durante 

essa semana eram contadas histórias sobre as virtudes dos falecidos. 

IV) DIALETOS 

Dialetos e subdialetos rondam os 32, embora alguns autores tenham indicado 34 ou 36, dos quais 16 são 

línguas. Destes, o mais importante e mais vulgarmente falado é o Tétum, muito simples com a sua gramática 

primitiva, com todos os verbos usados no infinito, dispondo de um vocabulário limitado bastante enriquecido 

por neologismos portugueses. 

 

O Tétum é a língua tradicional de matriz malaia e polinésia, implantada depois do século XIV e contém 

tudo o que é necessário para a expressão quotidiana. Foi só em 1963 que alguns missionários cristãos 

converteram o Tétum para a forma escrita. A costa sul é de origem polinésia, mas os povos da costa nordeste 

são melanésios. O reino Belu chegou a estender-se a quase toda a ilha decrescendo de importância depois da 

chegada dos portugueses. 

 

Embora algumas fontes sejam contraditórias os restantes dialetos, por ordem de importância numérica e 

principais cidades e vilas onde se praticam, são: 

O Kémak (Bobonaro), o Bunác ou Bunak (Bobonaro), o Macassae ou Makasae (Ossú, Laga), o 

Tocodede ou Tukudede (Liquiçá, Maubara, Tilomar, Viqueque), o Mambai ou Mambae (Aileu, Ainaro), o 

Galole (Manatuto, Lacló, Laleia), o Lacalei, o Vai-Maha ou Vaimo’a (Baucau e Atambua), o Midiquí ou 

Midiki (Baguia e Luka), o Bagadé ou Dagada (Lautém), o Nauéte ou Na’uete (Uato Carabau, Remexio), o 

Naumác, o Socolori, o Sabane, o Idaté (Lacluba), o Nogo Nogo (Cailaco, Atabai, Suai, Samoro) e o 

Cairui. 
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Alguns destes dialetos são apenas pequenas variações do Atoni – a língua falada antes dos Tétum ou 

Belu (Belos) terem invadido a ilha há seis séculos. A língua oficial até 1976 foi o Português, posteriormente 

substituída pela do invasor javanês. 

 

Embora o Tétum seja compreendido em todas as regiões de Timor existe uma grande variação na 

pronúncia e vocabulário, provocada pela influência que os outros dialetos exerceram nas suas áreas. Mesmo 

nas regiões onde o Tétum é a língua mãe existem variações e subdialetos distintos. O nome da língua Tétum 

deve escrever-se Tétun pois o seu som fonético corresponde ao N e não ao M, embora os Portugueses 

tenham adotado o M em virtude de nesta língua não se diferenciar o final com aquela consoante. Na própria 

língua Tétun nenhuma palavra termina em M… 

 

Cliff Morris, o maior estudioso das línguas de Timor esteve ali em 1942 com o exército australiano e 

regressou em 1973, quando descobriu o que acontecera aos timorenses que o haviam ajudado durante a 

guerra. Foi então que decidiu dedicar o resto dos seus dias a estudar e divulgar o Tétun, tendo publicado, ao 

fim de dez anos, um dicionário de 10 mil palavras Inglês - Tetun, o qual foi publicado em 1984 com a ajuda de 

Paulo Quintão da Costa, pela ANU (Australian National University). 

 

De acordo com aquele autor são necessárias cerca de 1 100 palavras para estabelecer comunicação no 

idioma timorense. Morris divide o Tetun em quatro dialetos principais: 

 TETUN LOS centrado em Soibada e no reino de Samoro, e ao longo de toda a costa entre Alas (no 

oeste) e Luka (a leste), 

 TETUN TERIK, falado no noroeste de Timor-Leste e nordeste de Timor Ocidental, sendo um dialeto 

estreitamente ligado ao TETUN BELU, 

 TETUN BELU, falado no sudoeste de Timor-Leste e sudeste de Timor Ocidental. Quer este dialeto, quer 

Tetun Terik são considerados distintos de Tetun Los por existirem diferentes definições para palavras 

individuais, embora a gramática e sintaxe sejam similares, 

 TETUN DILI ou TETUN PRASA/PRAÇA é o dialeto ensinado aos Portugueses e outros necessitando de 

uma língua comum para comerciar. É mais simples quanto a gramática do que as restantes e foi considerada a 

língua franca durante a era portuguesa, embora atualmente esteja a ser substituída pela Bahasa. 
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5. ESTRATIFICAÇÃO SOCIAL, POLÍTICA, ÉTNICA E HISTÓRICA 

I) OS PRIMEIROS HABITANTES 

Os primeiros Aborígenes da ilha foram provavelmente os Atoni, posteriormente invadidos pelos Tétun 

ou Belu (Belos) de Malaca, durante o século XIV. Através dos séculos, verificou-se a miscigenação com outros 

povos: Papuas, Malaios, Melanésios, Polinésios e Europeus, o que criou uma enorme variedade 

antropomórfica. A multiplicidade de grupos étnicos deriva de uma base Malaia e Melanésia. 

 

O casamento entre pessoas de clãs ou tribos diferentes e de origem distinta serviu quase sempre para 

manter a estabilidade de reinos locais. Daí também a variada miscigenação. Os principais grupos – aparte os 

Timorenses – são (até 1975) os Portugueses, Indianos, Muçulmanos (conhecidos como Árabes), e os Chineses. 

 

Os Portugueses bem conhecidos pela sua licenciosidade em relação ao sexo oposto não deixaram em 

Timor a sua marca, tal como o haviam feito no Brasil. Isto ficou a dever-se ao pequeno número de Europeus 

que ocupou esta longínqua colónia até ao início do século XVIII. Aliás, foi só no início do século XX que um 

grupo crioulo se viria a tornar visível, embora a sua influência se confinasse aos quadros administrativos 

gerais (até 1975) e aos quadros da Resistência no exterior depois daquela data. 

 

A hegemonia dos timorenses não sendo real, era sentida através de manifestações exteriores de unidade, 

baseadas na sua maioria numa adoração da bandeira portuguesa
20

, que não em manifestações visíveis de 

solidariedade nacional ou nacionalista. Não se confundam estas noções com outras correntes após 1975, 

sobre nacionalismo. Igualmente não se confunda isto com noções de Portuguesismo, como fez Almeida 

Santos em representação da Junta de Salvação Nacional em 1974… 

 

A multiplicidade étnica é mais ou menos ‘melânica’, já que a designação oficiosa portuguesa de 

‘oceânica’ pode induzir em erro. Mais do que uma homogeneidade real, importante é o sentimento, e esse 

existe, de serem um mesmo povo. O nacionalismo sempre existiu, muitas vezes manifestando-se mais como 

tribalismo do que como um verdadeiro sentimento de unidade nacional. Este viria a surgir, mas após 1975, 

em toda a sua plenitude. Aparte tais sintomas, as peculiaridades inter-regionais e as hostilidades foram 

sempre notadas e, por vezes, bem visíveis. 

 

Até meados dos anos 50, Timor manteve bem viva a tradição dos reinos guerreiros em que assentava a 

sua formação e a sua cultura nacional. A instabilidade etnopolítica mostra um elevado número de alianças, 

constantemente disputadas, negadas ou revigoradas, consoante os interesses à data. 

 

Os reis, através dos seus títulos: Régulos, Liurais, Chefes de Suco
21

 organizaram, através dos séculos, uma 

teia de guerras tribais, casamentos e outras alianças perpetuados pelos seus interesses e os quais viriam a 

criar uma cultura mitológica, comum a todas as tribos ou clãs. 
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II) POPULAÇÃO CHINESA 

Os Chineses só se estabeleceram em Timor, de forma significativa, no século XX, embora, no passado, 

tenham sido os primeiros mercadores estrangeiros, que mantiveram sempre uma pequena minoria 

implantada na ilha. As línguas chinesas são o Mandarim, Hakka e Cantonês (ou Cantonense) ou dialetos 

destes. A sua origem foi sempre incerta, embora muitos tenham vindo de Taiwan (Formosa), de Hainan 

(Ainão) e, mais recentemente da Indonésia, após a Revolução de 1965. 

 
Como comunidade, tradicionalmente hermética e homogénea, sempre mantiveram as suas escolas e 

templos, não se assimilando nem integrando noutras culturas, a não ser por necessidade. Em Timor, 

aprenderam os dialetos locais a fim de poderem mercadejar e para beneficiarem da Administração 

Portuguesa haviam aprendido alguns rudimentos de Português. A maioria dos chineses detinha já passaporte 

português, em 1973, embora muitos mantivessem uma segunda nacionalidade. Eles não pareciam ter perdido 

os seus vínculos à pátria mãe, pois que a maioria dos seus filhos, findos os estudos secundários, iam para 

Taiwan completar os estudos. 

 

Podia ser estranho, mas nessa altura nunca encontrei nenhum chinês disposto a admitir ter vindo do 

continente (República Popular da China), mas dado que muitos foram mortos ou assassinados durante a 

Revolução indonésia de 1965, era talvez mais sensato manter o silêncio. Ter-se nascido na RPC era 

equivalente a ser-se comunista e isso era anátema. 

 

Convém notar, a este propósito que a comunidade chinesa era vista com desdém e desconfiança, muitas 

vezes, até mesmo com hostilidade pelos timorenses. Isto devia-se ao facto de, em pouco tempo, terem obtido 

um estatuto económico privilegiado. Como entidade comercial, os chineses manipulavam todas as 

importações e exportações, exportando as suas poupanças. Desta forma, retiravam do mercado monetário 

interno a mais preciosa comodidade de Timor: dinheiro. 

 

Todas as formas de hostilidade criam insegurança, a qual, por seu turno, cria medo do futuro e força as 

pessoas a planearem vias escapatórias para os dias que hão de vir, mantendo um ciclo que se perpetua: fazer 

dinheiro, poupar e exportar para o futuro lar no estrangeiro. 

 

Embora sendo hostis para com os chineses, os timorenses não os confrontavam diretamente. Nunca se 

registaram cenas de pilhagem, incêndios, maus tratos como acontece frequentemente nas várias ilhas 

indonésias. 

 

Os Timorenses queixam-se, mas simultaneamente admitem a sua ecodependência, aceitando como 

válvula de escape todas as hipóteses de promoverem um casamento entre as duas comunidades. Esta 

miscigenação surge quase imediatamente após a Revolução indonésia de 1965, quando alguns chineses 

refugiados da Indonésia viram no casamento com os timorenses, uma forma de legitimar a sua permanência 

em Timor-Leste. 
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Quando os acontecimentos vieram a ditar a saída de Timor, eles (chineses) estavam mais preparados do 

que qualquer outro para reiniciar vida noutro país. Nessa altura tinham já acumulado fundos suficientes para 

começar de novo. 

 

Os Timorenses enfrentavam a sociedade de consumo para a qual haviam sido recentemente atraídos 

como uma forma de melhorarem o seu quotidiano. Os Chineses subordinavam todas as considerações 

presentes ao futuro, criando ou proporcionando meios de solucionar necessidades futuras. 

 

Esta generalização da comunidade chinesa, como era vista pelos timorenses, pode parecer demasiado 

simplista e ajustada à discriminação que existe em cada um de nós, embora não seja correta. Mais de ¾ da 

comunidade chinesa de Timor-Leste era pobre. Muitos não passavam de meros empregados mal pagos no 

seio da comunidade chinesa. Outros ainda eram enfermeiros/as, funcionários públicos, condutores, 

carpinteiros ou apenas agricultores. Um pequeno número, de facto, havia casado com jovens locais e tinha 

cortado os laços umbilicais com a sociedade chinesa. 

 

Como o Dr. J. Pestana Bastos, psicólogo em serviço no exército português, escreveu em 1974: ” Esta 

defesa dos direitos das minorias é nuclear na concetualização da democracia.” 

 

Falando de minorias elas tendem a tornar-se maiorias em Timor-Leste: subnutrição, baixíssimo nível de 

padrões sanitários e analfabetismo. A doença, fome, pobreza e um certo espírito de abnegação, (ou 

deveríamos chamar-lhe ‘abulia’?) podem ser facilmente descritas como os mais adequados adjetivos para 

classificar o povo timorense. 

III) OS MUÇULMANOS (OU ÁRABES) 

A comunidade islâmica centrada em Dili, com cerca de 500 elementos era outro grupo distinto. 

Extremamente hermética no que concerne ao casamento, fazia parte da seita Chaffi (Shafiiyah 
22

) e descende 

dos antigos mercadores de Surabaya (Java) e Macassar (Ujungpadan nas Celebes Sul). Estabeleceram-se em 

Dili antes da 2ª Grande Guerra como comerciantes de tecidos e vestuário. Depois da Guerra são forçados a 

procurar novas formas de emprego como artesãos, agricultores, pescadores e funcionários públicos. Entre eles 

falavam Bahasa Malay (malaio)
23

 embora a sua maioria se pudesse exprimir em Tétun e num Português 

limitado. Praticavam o culto islâmico numa pequena mesquita em Dili, onde mantinham uma escola. Usavam 

os seus nomes de origem árabe, se bem que algumas vezes eles estivessem já adulterados. 

IV) OS GRUPOS TIMORENSES 

Os Timorenses podem dividir-se em quatro grupos principais: 

a) os que dependem das estruturas hierárquicas tradicionais; 

b)  os povos costeiros; 



CHRYS CHRYSTELLO, TIMOR-LESTE, O DOSSIER SECRETO 1973-1975, VOLUME 1 

 

58 

58 

c)  os miscigenados; 

d) os estudantes. 

a) O Grupo de Hierarquia Tradicional 

Aqueles que dependem das estruturas hierárquicas tradicionais assentam numa base hereditária dupla: 

de sangue e apelido. As suas terras estão repartidas por diversos reinos cujos guerreiros perpetuam os laços e 

uniões entre a terra, Rei e servos. 

 

Embora descendentes de grupos guerreiros tradicionais eles estiveram limitados desde o fim da 2ª 

Grande Guerra pelos conceitos da Administração Portuguesa de hierarquias nobres paralelas tais como 

existiam nas colónias africanas. Os reis eram nomeados mais numa base de fraternidade para com o 

colonizador do que pela sua ascendência nobre ou real. 

A nobreza local e a realeza subdividiam-se em três níveis distintos: 

1. O primeiro descendia por via de sangue (de uma forma semelhante às monarquias europeias); 

2. O segundo descendia por via da terra (herança de posse da terra); e o. 

3. O terceiro descendia por via da espada (feitos militares, conquistas notáveis ou factos heroicos 

contra os inimigos do Rei ou do reino). 

 

Quando as guerras tribais passaram de moda ou se limitaram a meras disputas de família, criou-se um 

certo vácuo. A Administração Portuguesa engenhosamente preenche esse vazio com as designadas “Tropas 

de 2ª Linha.” Trata-se de uma organização militar quase paralela, inteiramente preenchida por quadros locais, 

com um uniforme distinto, mas com as patentes do exército normal (embora com um soldo simbólico que era 

alto para os padrões médios dos vencimentos locais paralelo). 

 

Esta tropa atua com mais poderes que uma normal força de milícia e serve para dar corpo à presença 

portuguesa nos locais mais inóspitos. Para além disso impõem enorme respeito perante a população. Eles são 

os mais lídimos representantes dos Portugueses e têm agregado ao seu nome uma importante patente 

militar. 

 

Eles tinham o poder de controlar a distribuição equitativa de víveres, detendo um poder notável e bem 

visível. Para muitos deles esta Tropa de 2ª Linha era uma honra, para além de lhes proporcionar uma 

promoção socioeconómica real. 

b) Os Povos Costeiros 

Para o segundo grupo de timorenses, os povos da costa, os elos mais tradicionais e arcaicos de terra, Rei 

e espada nada significavam. Eles organizam-se numa estrutura nuclear quase igualitária, onde todos 

dependem dos frutos do mar para a sua sobrevivência. Seguindo linhas semelhantes às dos Aborígenes 
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Australianos, estes povos costeiros têm na partilha mútua uma noção concetual fundamental da sua estrutura 

social. 

 

Seguindo uma estrutura idêntica à dos tradicionais Aborígenes Australianos, estes povos costeiros 

tinham na partilha a sua principal noção concetual de estrutura social. O intercâmbio comercial com os 

restantes grupos timorenses era reduzido ao mínimo e só se efetuava depois de terem satisfeito todas as suas 

necessidades de subsistência. Eles são provavelmente descendentes de mareantes nómadas que se tornaram 

sedentários. Infelizmente pouco se sabe sobre estes povos e a maior parte dos historiadores nem sequer os 

menciona como uma entidade autónoma. Fáceis de acomodar, eles porém evitaram tradicionalmente 

casamentos mistos com outros grupos, não detendo jamais grande poder decisório na maior parte dos 

campos e da vida em Timor-Leste. 

c) Os Miscigenados 

A origem mais comum dos Crioulos ou miscigenados é entre um homem Europeu e uma mulher 

Timorense (Bi Bére, Bui Bére ou Bére Bi). Será conveniente recordar que, de acordo com os conceitos 

tradicionais timorenses, os direitos legais ou judiciais em causa são diferentes consoante se trate de 

descendência materna - “fétossan” – ou paterna - “umane”. Numa sociedade patriarcal não é difícil imaginar 

que uma pessoa descendente por via paterna é considerada ‘superior’ a outra descendente via materna! 

 

Este terceiro grupo existe como entidade separada, sendo a sua atividade principal a agricultura, ou os 

lugares mais baixos do funcionalismo público. Comparados à média timorense, eles são extremamente 

competentes em termos de qualificações técnicas e profissionais. 

 

Deles era esperado que se tornassem num tampão, entre a classe de poder predominante, os 

Portugueses, e os Timorenses, criando uma classe intermédia, que equivale em sociedades não coloniais a 

uma classe média. As suas hipóteses de promoção são muito limitadas dentro do esquema da administração 

colonial portuguesa. A sua tendência política era a de alinhar mais frequentemente com os portugueses do 

que com os seus pares, criando várias pressões sociais e económicas, que, no passado, provocou uma 

tendência generalizada de emigração para Portugal ou Austrália. 

d) Os Estudantes 

O quarto grupo, embora temporário e de passagem, tem de ser considerado como pertencendo ao 

tecido social da sociedade timorense. Normalmente pertencendo ao mais alto escalão das pessoas nascidas 

localmente, logo após terem terminado os estudos secundários encontram um mercado de trabalho saturado. 

As opções em 1974 são emigrar – o que está vedado à maioria – ou ficar como uma nova elite educada 

suburbana e desempregada. 

 

O sistema educacional em Timor é deveras fraudulento, dado criar enormes expetativas de promoção 

sociocultural que não poderão depois ser satisfeitas. O acesso a novos postos burocráticos é extremamente 
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reduzido e estável, e o quase inexistente setor privado em termos de ocupações no setor de serviços, cria 

enormes pressões nas mulheres timorenses educadas, que frequentemente se sentiam impelidas para 

conseguir num casamento com um Europeu, o bilhete de saída do desemprego perpétuo. Idêntico fenómeno, 

mas por razões distintas, ocorre em Macau. 

V) OS EUROPEUS 

Apenas outra minoria? De facto, representando apenas 0.2% da população de Timor, os Europeus eram 

distintos e separados de qualquer outro grupo. Eles detêm até 1975 todos os poderes como colonizadores. 

Sentimentos de hostilidade racial contra este grupo são mínimos, mas existem fatores de oposição vincada a 

nível socioeconómico. 

 

O principal problema com a maioria destes Portugueses é a de virem para Timor apenas para cumprir 

uma comissão militar de dois anos, numa base de recrutamento de milicianos. Em finais de 1974, existem 

cerca de 2 500 homens e 500 mulheres, sendo a maioria composta de soldados, cabos, e sargentos com uma 

mera centena de oficiais. 

 

Estes europeus podem ser agrupados em duas subentidades distintas: os oficiais de carreira e sargentos 

do exército português por um lado, e o pessoal miliciano, por outro, mas de qualquer forma existem traços 

comuns a ambos. Tais traços (negativos?) são: 

 

i) O paternalismo de conotações coloniais e as suas ações psicossociais em relação aos nativos; 

ii) O excessivo protecionismo aplicado aos Timorenses como complexo de culpa, ou apenas, como 

desculpa por eles serem Timorenses; 

iii) A mútua falta de compreensão aliada a sentimentos de xenofobia e isolamento cultural; 

iv) A superioridade técnica e económica dos Europeus, erradamente considerada como prevalência 

cultural pelos militares portugueses; 

v) Um muito elevado poder de compra dos militares como fator inflacionário do progressivo 

pauperismo das populações locais; 

vi) Um pesado contributo para a saturação do mercado local de trabalho pela acumulação, não 

ética, de empregos paralelos, pelos militares e suas mulheres (professores nos colégios técnicos e 

liceus, como consultores e assessores noutros campos do funcionalismo públicos, etc.) com evidente 

desproteção dos locais; 

vii) O desnatural desequilíbrio dos sexos com uma pesada supremacia dos homens Europeus, 

criando tensões sociais e sexuais, e outras pressões sobre a população local; 

viii) A falta de uma razão lógica para haver tantos militares a lidarem com assuntos de segurança 

local e a falta de militares, em número suficiente, para afastar possíveis ameaças exteriores ao território. 

 
Outros residentes Portugueses incluem Europeus e Africanos em elevadas posições dentro da burocracia 

colonial. Se eles fossem, de facto, para lá de qualquer dúvida razoável, extremamente competentes ou 
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indiscutivelmente necessários, poderiam ter sido mais bem aceites. Mas, na realidade, como os 

acontecimentos viriam a provar, até 1975 eles apenas agravaram o ressentimento por parte dos Timorenses 

mais educados, aumentando o seu sentimento de minoria cultural dentro de um contexto colonial. 

 

Os Cabo-verdianos e Indianos, embora ainda portugueses por nacionalidade colonial e em proporção 

numericamente irrelevante, sentiam-se superiores aos locais, criando entre si uma poderosa (mini) “casta." 

Eles estavam inseridos nas elites colonizadoras – e bem aceites – exercendo uma certa ascendência sobre os 

Timorenses, o que os tornava mais próximos dos colonizadores perpetuando um fosso entre os diferentes 

grupos étnicos. Eles eram aquilo que alguém denominou de “uma minoria muito destabilizadora”. 

 

O crescimento da população é extremamente rápido (e assim se manteve até 1975), sendo vulgar haver 

casais com dez ou mais filhos, imperturbados pela malária (paludismo crónico), tuberculose endémica, casos 

generalizados de gonorreia, lepra, e uma muito elevada taxa de mortalidade. Um flagelo eterno, como se 

poderia dizer, utilizando a descrição moral como “um flagelo, especificamente uma incitação a necessidades 

sexuais anormais” (Webster Comprehensive Dictionary, Encyclopaedic Edition, página 480, edição de 1982). 

 

Outros poderiam implicar que o grande Josué de Castro poderia ter expandido consideravelmente o seu 

conhecimento da degradação humana por fatores económicos e sociais, se tivesse vivido em Timor-Leste. 

Josué de Castro, nascido no Recife, Brasil, autor do “Ciclo do caranguejo”, era um muito controverso 

antropólogo que primeiro declarou que os caranguejos se alimentam dos dejetos humanos e que os homens 

se alimentam exclusivamente de caranguejos, assim explicando a miséria total das diferentes populações 

indígenas. 

 

Timor tinha naquela época mais de 600 000 pessoas, pobres, doentes, subnutridas, padecendo de 

doenças várias e com uma muito alta taxa de mortalidade infantil. Insistiam em se reproduzirem sem 

constatarem que cada nova boca adicional significava menos uns quantos grãos de arroz para cada um. As 

crianças representavam uma espécie de Segurança Social, como um objetivo a atingir e não uma 

subordinação a meras inclinações sexuais. As crianças, de facto, nascem num ambiente extremamente 

carinhoso. 

 

O Dr. Jorge Pestana Bastos no seu trabalho “Timor: Portugal e o futuro” alega: ”A instrução pública em 

Timor tem sido apenas uma fábrica de diplomados, cujos diplomas não criam empregos. É difícil depois de 

todo este mostruário não assumir uma qualquer atitude de desculpabilização. Fácil é atribuí-la ao regime 

apeado em 25 de abril, talvez até provavelmente justo, mas nunca será o suficiente. O problema é 

essencialmente político e só duma forma diretamente derivada, económico. Primeiro terá que vir a motivação, 

depois a promoção e só depois os serviços.” 
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CAPÍTULO II – O GOVERNO PORTUGUÊS 
EM TIMOR-LESTE 

 

1. GOVERNADORES E GOVERNADOS. 
 

Para quem viveu em Timor, lá sonhou e para aqueloutros que tenham conhecido a mais abandonada 

colónia do majestoso Império Português, a mera noção de independência – mesmo que meramente 

económica – assume foros de busca do Santo Graal. Com efeito, até bem depois dos incidentes de 1975, 

Timor era insuficiente em todas as áreas económicas. Timor não podia prover às suas necessidades e não era 

mais do que uma sociedade primitiva, se bem que complexa, vivendo numa atmosfera mini consumista. 

Todos os vínculos estruturais estavam ausentes. 

 

Seria incoerência total ou um mero reflexo das necessidades de um certo grupo minoritário? Totalmente 

olvidado das necessidades de mais de 600 mil almas? Abandonada durante séculos, a colónia só começa a 

padecer de ambições coloniais (e mesmo assim medíocres) no século XX. Durante séculos inexplorada, 

imperturbada em seus costumes primordiais irredutivelmente insubmissos, mas ‘não pacificada’ pelos 

sucessivos governos coloniais, Timor-Leste dependia apenas e exclusivamente de Portugal para sobreviver. 

Todos os erros estruturais da Administração Portuguesa acarretarão pesadas consequências no seu 

desenvolvimento. 

 

Dili, arrasada durante a 2ª Grande Guerra, totalmente reconstruída em moldes europeus cresceu no 

vértice invertido da sua pirâmide, incapaz de subsistir. Com efeito, foi só depois de 1959 que a presença 

portuguesa na ilha se começa a expandir. Logo a seguir à revolta anticolonial desse ano, as autoridades 

aumentam o contingente militar para 2500 homens, números esses que se iriam manter até aos sangrentos 

dias de 1975. Trata-se de uma atitude tardia, simbólica, apenas uma tirada imperialista ou uma mera forma de 

preservar a fachada imperialista para ‘Indonésio ver’? Para os militares portugueses estacionados em Timor 

nos anos 70, a situação é claramente semelhante à de Goa, Damão, Diu, e Nagar-a-vely (no fim da presença 

portuguesa na Índia em 1961). O equipamento não é suficiente para efeitos de defesa; o Quartel-general e 

restantes instalações militares são indefensáveis devido à sua localização em vales de exposição plena. Havia 

quem temesse, antes do 25 de abril, uma reedição do que se passara em Goa (1961). 

 

Como recém-chegado não posso entender a falta de meios adequados de defesa. Os quartéis estão 

totalmente devassados a qualquer ataque inimigo e não dispõem de meios de artilharia próprios. Poderíamos 

ser tentados a pensar que estávamos a viver em Portugal, onde já não existem ameaças externas desde há 

muito, mas aqui estávamos em pleno Timor Português, mesmo ao lado da Indonésia, um perigoso vizinho e 

todos os nossos aquartelamentos são alvos de barracas de tiro. Felizmente, eu era apenas um miliciano dos 

Serviços de Intendência e não um profissional de armas; senão ter-me-ia amedrontado. Contudo, sendo 

também um jornalista, naqueles dias, era uma ocupação perigosa. Mesmo sem se ter feito, naquela época 



CHRYS CHRYSTELLO, TIMOR-LESTE, O DOSSIER SECRETO 1973-1975, VOLUME 1 

 

63 

63 

qualquer investigação científica, podiam sentir-se os crescentes sentimentos anti-indonésios e com a 

crescente debilidade da Administração Portuguesa não havia motivos para grandes sossegos. 

 

O poder local estava nas mãos de um Governador simples, com limitados atributos (ele não era sequer 

um Governador-Geral): dependia do Poder Central estabelecido em Lisboa e era apoiado por uma Junta 

(Assembleia) Provincial Consultiva e uma Assembleia Legislativa. Estas eram as designadas entidades 

representativas orgânicas ou estatutárias. A sua representatividade em termos de eleitorado era nula: o 

Governador nomeava 11 dos 21 membros, os restantes dez (10) eram escolhidos pelos órgãos administrativos 

e coletivos que representavam as entidades comerciais e industriais do território.  

 

A Junta Consultiva tinha 12 membros, 8 eleitos pelos tais órgãos e 4 vogais natos. Ninguém esperava 

destes ‘eleitos’ se não uma assembleia ratificadora de decisões, previamente tomadas e acordadas, pois a sua 

presença só se justificava para a manutenção do ‘status quo’.  

 

Com a administração local dividida em distritos, concelhos, municípios e aldeias, a maior parte das vezes, 

a promoção de uma aldeia a uma classificação superior dependia apenas das ligações políticas que os seus 

chefes tinham com o poder provincial. 

 

O principal elo entre a Administração Portuguesa e as massas era feita através do “Régulo” e/ou 

Administrador Civil. Não nos esqueçamos que antes da 2ª Grande Guerra, o ‘Régulo’ era omnipotente e todos 

dependiam dele. Perpetuar na população local o culto pela autoridade omnipotente do Régulo era uma forma 

de legitimar a Administração Portuguesa depois da Guerra. Os “Régulos” passaram a ser impostos aos nativos 

sem terem uma base real ou nobre autêntica (mas com uma profunda lealdade a Portugal). 

 

Se os compararmos às artificialmente impostas ‘Tropas de 2ª linha’ não é difícil entender como essa é a 

forma de legitimar uma situação ‘de facto’. Também não podemos deixar de reparar a forma engenhosa e 

astuta como a administração cativava a boa vontade e dedicação dos Timorenses, através deste esquema. Por 

um lado mantinha-os ocupados, por outro sob um certo manto de responsabilidades oferecia-lhes um poder 

de compra superior ao da média. Utilizando os métodos bem tradicionais de aceitação da sagrada hierarquia 

tradicional, eles são mobilizados e conduzidos docilmente. 

 

Os timorenses (tropas de 2ª linha) tinham de efetuar todas as tarefas que os europeus não queriam: abrir 

picadas no mato, construir instalações militares em zonas fronteiriças quase inacessíveis, manter transitáveis 

caminhos de montanha, policiar os postos de fronteira perigosos e totalmente isolados, sem o mínimo de 

meios. A recompensa era meramente simbólica, enquanto um Alferes ou Tenente europeu ganhava o então 

equivalente a AUD $ 550.00 (13 750$00) isento de impostos por mês, um Tenente de 2ª Linha ganhava AUD 

$15.00 dólares (375$00) isento de impostos. O salário médio era então inferior a dez dólares australianos 

mensais (250$00) para os nativos, embora nas cidades principais (Dili e Baucau) um ‘mainato’ em serviço 

doméstico pudesse auferir até $20.00 dólares (500$00) por mês com acomodação gratuita. Esta era, no 

entanto, a exceção para os poucos privilegiados que podiam ganhar tanto. 
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2. HIERARQUIA ADMINISTRATIVA E REALINHAMENTO DE ELITES 
 

No cume da hierarquia institucional temos um direto representante do poder colonial. O Governador, 

como plenipotenciário, mandatado por Lisboa está apenas limitado pela orientação político-administrativa do 

estado colonizador. Como seu fiel executor, ele controla e comanda os mecanismos restritos do Politburo, 

nomeando e substituindo por fiéis seguidores todos os Chefes de Departamento, para que estes possam, de 

forma capaz, perpetuar os princípios básicos do colonialismo. Nesta estrutura piramidal, espera-se e aceita-se 

que alguns nativos possam ser empregues como funcionários de base, desde que apropriadamente guiados e 

indoutrinados pelos seus superiores hierárquicos. 

 

Estes elementos locais devem ocupar os mais baixos postos da máquina administrativa, poupando 

recursos consideráveis a Portugal, que, de outra forma, teriam de ser gastos para trazer pessoal de Portugal. A 

este nível, parecia provado, que as pessoas trazidas de Portugal tinham tendência para se revelarem 

rapidamente mais espertas do que convinha a quem estava fora do seu ambiente natural, tornando-se muitas 

vezes, num obstáculo a uma linear ordem de comando hierárquico. A mais pequena parte de ação é, assim, 

deixada para o colonizado. De uma forma perversa e pervertida o colonizador reformula a estrutura original 

socioeconómica do colonizado. A subsequente emulação, causada pela profunda necessidade de ser 

promovido socialmente dentre as fileiras do colonizador, é a pedra de toque de que o poder colonizador 

carece para promover a absorção e assimilação dos seus valores por parte dos nativos. 

 

As elites iniciais, baseadas em valores ancestrais, passam a dar o seu lugar a novos grupos com valores 

assentes no dinheiro (ou poder económico) e na posição social dentro da hierarquia administrativa. Estas 

novas elites consideram-se superiores às ancestrais, tendendo a não reverenciar e menosprezar estas e 

consequentemente os seus valores tradicionais. Este ciclo repetitivo permite que a superioridade das novas 

castas sociais mantenha oprimidos os restantes grupos locais, dando corpo à parte mais odiosa do 

colonizador: a falta de preocupação ou respeito pelas estruturas nativas estabelecidas secularmente e seus 

valores. Um sistema totalmente centralizado, como este, em que os poderes - legislativo, executivo e judicial - 

não permitem concessões a outras culturas, cria, de facto, um monopólio virtual de cultura, ciência, economia 

e tecnologia. 

 

Os Portugueses Europeus, inseridos num sistema alienante como este impedem qualquer possibilidade 

de reestruturação ou a introdução de valores externos aos seus. Os militares, como garantes da hierarquia 

institucionalizada, agem paralelamente a esta. O exército com os seus cerca de 2 500 homens, espalhados por 

diversos pontos do território em condições bem precárias, na sua maior parte, não têm vocação para interagir 

em situações de ordem material e espiritual. Isolados e insulados, os militares encontram-se num estado 

quase catatónico, com uma profunda falta de motivação em termos intelectuais e políticos. O Exército 

Português carece de qualquer objetivo para permanecer em Timor, se bem que se dedique a suprir a falta de 

pessoal com o recrutamento a nível de praças e cabos locais. 
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Quem poderá culpar os Timorenses de se quererem juntar à tropa portuguesa consabidos que são os 

baixos níveis de vida locais? Ali, encontram melhor alimentação, vestuário adequado, habitação, e para além 

disso ainda têm um vencimento capaz. Eles nem se dão conta de como rapidamente se transformam noutra 

elite incipiente. Divididos entre lealdades contraditórias, os timorenses observam sem compreenderem na 

totalidade que a sua comunidade está dividida pela criação artificial de novas condições socioeconómicas. Em 

sociedades híper-heterogéneas, o processo utilizado pelo colonizador é o de transferir – pelo menos 

aparentemente – o papel de explorador para o explorado. Esta transferência proporciona apoio humano e 

moral ao opressor, mesmo que disso resultem pressões renovadas e o reavivar de tensões sociais ancestrais. 

 

Estes grupos elitistas recém-formados começam a perder os seus laços com as caraterísticas ancestrais, 

lentamente adquirindo elos mais próprios do colonizador. Como António Rola escrevia no seu livro “Pensar 

Timor, Hoje”: “ Ideologicamente conquistadas aquelas elites a entidade dialética binomial: EXPLORAÇÃO + 

OPRESSÃO & POBREZA SUBJUGADA + REVOLTA é falaciosamente despoletada.” 

De forma sumária podemos analisar a estrutura social de Timor: 

 Uma degradação e sistemática com violação das relações consuetudinárias judiciais e para-

judiciais. 

 A dissolução das estruturas organizacionais políticas e judiciais, devida à sobreposição 

(superimposição24) de normas e regras incompatíveis com a estrutura tradicional que as mantém. 

 A imposição externa de normas legais originárias de uma cultura alheia e estrangeira. 

 A drástica criação e implantação de uma nova estratificação social, conjuntamente com novas 

elites, rejeitando o tecido básico tradicional da sociedade timorense, para preservação da exploração 

colonial. 

 

Estas premissas conduziram a: 

Um desfasamento total, alheamento e dissociação dos indivíduos em relação às instituições 

(fossem elas tradicionais ou coloniais); 

Um processo alienante e despersonalizador, em que as pessoas se sentem incapazes de 

proporcionar uma resposta racional e coletiva (ou até mesmo individual) aos desafios do futuro. A inércia 

e a apatia caraterizam esta fase do processo. 

A retirada contínua e profunda de novas gerações dos valores tradicionais, históricos e sociais 

que mantinham coeso o tecido da civilização timorense, acompanhada da falta de legitimidade da 

autoridade tradicional estabelecida (Régulos, Liurais, etc.). 

 

Todos os pontos de rutura estão já presentes neste estádio, Timor necessita de um catalisador capaz de 

provocar a reação química que altere a ‘Nova Ordem’, seja ela uma alteração da regra colonial portuguesa 

(como viria a acontecer), uma rebelião do tipo da de Uato-Lari em 1959 ou qualquer acontecimento 

internacional. Todos estes se viriam a concretizar, infelizmente sem propiciarem a resposta necessária para a 

civilização timorense se impor. 
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CAPÍTULO III - O BARRIL DE PÓLVORA 
 

1. 1973, MÊS A MÊS: UM DIÁRIO DE EVENTOS EM RETROSPETIVA: 

um ano antes da Revolução 

I) JANEIRO 

O ano começa com mais uma praga de gafanhotos e lagartos em Oé-cusse, imediatamente seguida por 

enormes inundações que destrocem estradas, postos telegráficos, habitações e, surpreendentemente, a 

recém-construída Ponte “Alberty Correia” no Manatuto, na Nacional #1 Baucau - Dili.  

A única nota positiva destes dois primeiros meses foi a inauguração do circuito radiotelefónico Dili - 

Lisboa, operado pela Marconi. Timor está finalmente em contacto com o mundo exterior, ou pelo menos, com 

a capital colonial Lisboa. 

II) MARÇO 

Março invade Dili e o seu aeroporto com chuvas torrenciais. A crise alimentar entra em escalada 

dramática, dos principais bens essenciais. O governo é forçado a impor preços subsidiados para alguns deles: 

arroz, óleo alimentar, batata, feijão, etc.  

É nomeada uma Comissão de Inquérito para investigar o colapso total da recém-construída ponte do 

Manatuto (como os resultados nunca foram divulgados, isso levou a alegações de corrupção e suborno). 

III) ABRIL 

Em abril, Timor assiste à tomada de posse do novo líder da ANP
25

 como Secretário Provincial. O 

nomeado, Dr. Félix Correia, era um influente mediador político local, além de acumular as funções de Chefe 

do departamento de Educação pelo que não perdeu tempo a impor e pôr em prática o seu ideário político 

colonial. 

IV) MAIO I 

Em maio assiste-se a um novo mistério típico de Timor
26

, quando o navio Arbirú deixa Dili dia 28 rumo a 

Hong Kong, Macau e Banguecoque e subitamente desaparece dos mares sem deixar vestígios. Com a 

cooperação internacional, extensas buscas são feitas pelas marinhas da Indonésia, Filipinas e Malásia mas sem 

resultados! Umas semanas mais tarde, um único sobrevivente é recolhido em circunstâncias pouco críveis. 

Como sobreviveu no alto mar, infestado por tubarões e sem alimentos, permanecerá para sempre um 

mistério. Depois de chegar a Dili descreve com implausível detalhe as suas experiências de náufrago, 

deixando mais perguntas sem resposta do que aquilo a que responde. As conjeturas, então feitas, merecem 

apenas um vago comunicado oficial. Embora se tratasse de um cargueiro, naquela viagem transportava cerca 

de vinte passageiros civis, na sua maioria mulheres de oficiais do exército e senhora da alta sociedade local. 
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Depois de inquirido localmente, o sobrevivente foi transferido para Lisboa para mais interrogatórios. 

Desconheço se alguma vez regressou a Timor. Dois anos mais tarde, começaram a surgir rumores de que 

alguns viúvos estariam a receber mensagens das esposas desaparecidas, mas nenhum deles estava disposto a 

discutir o assunto ou especular sobre o mesmo. Outro tabu! 

V) MAIO II 

Ainda durante maio, o novo Chefe da Repartição de Economia, Dr. Henrique Chagas de Jesus tomou 

posse daquele que viria a ser o capítulo mais inflacionado da economia timorense. Os custos aumentando em 

espiral provocaram alarme generalizado. Em pleno apogeu da crise, a total incompetência do Dr. Jesus é 

acrescida por doses adicionais de medidas de improvisação. O arroz apodrece na região do Suai (Costa Sul) e 

carregamentos de urgência são importados de Singapura e Austrália a preços dez vezes superiores. 

VI) JUNHO 

Durante este ano pleno de acontecimentos nefastos, junho assiste a outro capítulo na lenta expansão dos 

laços de Timor com o mundo exterior: a Indonésia finalmente autoriza o Governo de Portugal a utilizar a 

pequena companhia de aviação local ‘TAT’ (“Transportes Aéreos de Timor”) em voos bissemanais entre Dili e 

Cupão (Kupang) (capital de Timor Indonésio). Os primeiros dois aviões utilizados são Hawker Siddeley, 

bimotores com oito lugares.  

Também os elos de telecomunicações se expandem durante esse mês, com acesso direto via 

radiotelefone a Taipé (Formosa/Taiwan), Austrália e Cupão (Kupang, Timor Ocidental). 

VII) JULHO 

Em julho mais uma posição do executivo é preenchida quando o, então, Major Maggiolo Gouveia toma 

posse como Comissário Chefe da P.S.P. Mais tarde, ele voltará a estar em foco durante o curto período de 

guerra civil.  

Um barquito da Marinha, pomposamente batizado “Lancha Tibar,” é lançado às águas calmas do mar de 

Wetar Banda. Infelizmente, como meteu imensa água na viagem inaugural, ficou condenado a passar mais 

tempo na doca do que no mar.  

O líder da ANP, e membro do Parlamento, inicia a sua campanha política com uma mobilização maciça 

de gente. Ele apoia incondicionalmente a política ultramarina do Dr. Marcello Caetano, então Primeiro-

ministro de Portugal.  

Centenas de timorenses tomam parte, com representantes de cada Régulo, Liurai e Chefe de Suco, em 

parada pelas ruas de Dili acompanhando as tradicionais ‘Companhias de Moradores’. Estas eram compostas 

por grupos de cerca de 50 pessoas chefiadas por um dos mais respeitados líderes de cada vila e aldeia (os 

Katuas) que detinha a honra de ser o porta-estandarte. 

Em ocasiões destas os anciãos asseguravam a demonstração pública do seu respeito e veneração pela 

bandeira, utilizando todos os pendões existentes, do azul e branco do último Rei dinástico, D. Manuel II 

(assassinado em 1910) aos grenás e verdes da República.  
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Qualquer solicitação à sua presença sob o nome de Portugal provocava aquelas demonstrações, que na 

época muita gente considerava patrióticas. Para muita gente, porém, não passavam de representações 

animistas idólatras em relação ao símbolo bandeira. Para os políticos locais, estas manifestações públicas 

eram amplamente filmadas (em Super-8) e fotografadas (ainda não existia vídeo) onde se convertiam 

rapidamente em prova irrefutável do Portuguesismo dos nativos. 

VIII) AGOSTO 

Em agosto, efetua-se a 1ª regata Oceânica Darwin - Dili com mais de 20 veleiros. Este evento náutico 

coincide com uma peregrinação de ex-militares Australianos ao Memorial Dare. Um austero tributo à valentia 

dos ANZAC’s
27

 durante a ocupação Japonesa de Timor, o “Memorial de Dare” situa-se a cerca de meia hora de 

Dili, no topo da mais alta colina do planalto costeiro, onde se pode observar a bela e majestosa Baía de Dili e 

algumas das ilhas circundantes de Timor. De acordo com as lendas locais foi utilizado como posto de 

observação vital pelos ANZAC’s. 

IX) SETEMBRO 

Setembro desvanece-se no esquecimento sem que se concretizem os laços aéreos regulares entre Lisboa 

e Dili, via Indonésia. Estes voos atribuídos à transportadora aérea nacional “Transportes Aéreos de Portugal 

(TAP) “, o monopólio estatal de viagens aéreas, acabariam por nunca se concretizar. 

X) OUTUBRO 

Em outubro outra posição cimeira da hierarquia é preenchida. O Comandante da Defesa Naval Capitão 

Tenente Leiria Pinto é o novo homem que tem a seu cargo uma marinha inexistente. Também durante este 

mês, dois deputados pelo círculo eleitoral de Timor são eleitos: general Themudo Barata e Mário Viegas 

Carrascalão. O primeiro é um político de carreira que uma vez esteve em comissão de serviço em Timor, o 

outro um agrónomo local com uma licenciatura portuguesa e enormes ambições políticas de se tornar líder 

político local.  

XI) NOVEMBRO 

Durante a primeira sessão da Assembleia Nacional (Parlamento) em Lisboa, em meados de novembro, os 

novos deputados por Timor propõem uma medida tristemente recebida: a imposição de severo racionamento 

do consumo de gasolina. Os poucos particulares, donos de viaturas, passam a dispor apenas de um galão por 

semana (aprox. 4 ½ litros). Por seu turno, os militares não necessitam de impor restrição alguma dada a sua 

melhor gestão de recursos. 
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2. 1974: UMA NOVA ERA 

I. JANEIRO - um enfant terrible. 

José Ramos Horta elogia a nova taxa de alfabetização de 80% anunciada pelo Dr. Félix Correia, Chefe do 

Departamento Provincial de Educação, manifestando a sua convicção de que todas as crianças timorenses têm 

de ser capazes de ler e escrever para que seja significativa a presença portuguesa em Timor. Ramos Horta, 

mais tarde um líder revolucionário da Fretilin era então um nativo prestando serviço militar como cabo na 

redação do jornal local “A Voz de Timor.” 

Um autodidata ou self-made man, graças a um enorme esforço de assimilação política e cultural, Horta 

era então conhecido como um “enfant terrible” local que havia decidido assaltar a sentinela de guarda ao 

Quartel-general. Ao ser interrogado, defende-se afirmando “só querer provar que a segurança militar e as 

estruturas de defesa eram ineficientes”. 

Esta afirmação insólita permitiu a Horta uma boa publicidade local, sem ser julgado por alta traição nem 

submetido a tribunal marcial por aquele ato. Publicamente algumas pessoas condenaram o seu ato 

irresponsável e interrogaram-se sobre a sua imunidade. O Governador Cor, Aldeia regularmente incentivava 

jovens timorenses a afirmarem-se. 

 

No fim de janeiro, o Governador propõe ao Governo Central em Lisboa, a conversão de Dili num porto 

franco como forma de solucionar alguns problemas estruturais da economia local. Apesar de não se tratar de 

uma ideia nova ou inovadora, o Governo Central nunca a considerou viável, talvez atemorizado que as 

influências externas criadas pela existência de um porto franco pudessem corromper e corroer os valores 

morais da sociedade local. Seria difícil encontrar um exemplo mais típico de paternalismo colonial. 

O autor da ideia original fora um enérgico Oficial do exército português, que estivera em Timor na 

década de 60 e quisera emular o sucesso de Hong Kong e Singapura, como forma de provocar o 

desenvolvimento de Timor. A principal razão para o fracasso da proposta foi, no entanto, a falta de interesse 

em investir os enormes montantes necessários para equipar a colónia com as infraestruturas necessárias para 

ser uma zona franca. 

 

O Governador declarava entretanto que “as subidas de 40% no custo de gasolina e da energia elétrica,” 

esta alimentada em Dili por vorazes geradores Diesel, e causadoras de enormes subidas inflacionárias nos 

preços de bens alimentares “era o resultado de forças de mercado internacionais das quais Timor não podia 

escapar.” Alves Aldeia acrescenta ainda, meio saudoso e lastimoso: “Proclamam que o povo de Timor é 

guerreiro, destinado às armas, mas ninguém está disposto a seguir uma carreira militar, mesmo sendo esta 

muito gratificante para alguns.” Uns anos mais tarde, uma carreira de armas tornar-se-ia no modo de vida 

para muitos dos que o escutavam. 

 

Entretanto, num gesto há muito esperado de reconhecimento público, as autoridades em Lisboa 

atribuem o título de Cavaleiro da Ordem do Império ao Régulo de Maubara, Dom Gaspar Nunes, um 

reconhecido herói da 2ª Grande Guerra. 
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Em Dili acontecia o impossível, uma greve no “Galódromo Municipal de Dili” marcando o 

descontentamento popular contra um novo imposto sobre lutas de galos. Ramos Horta escrevia: “A luta de 

galos é um hábito que faz parte da própria personalidade e cultura do Timorense, sempre retratado de catana 

e galo (de combate) debaixo do braço.” 

II. FEVEREIRO: HORTA ATACA DE NOVO 

Com o alarido típico de grandes acontecimentos em sítios pequenos, Sir Leslie Thiess e Don Gills chegam 

a Timor. Estes milionários australianos pretendiam investir 16 milhões de dólares em três hotéis, com uma 

capacidade combinada de 400 camas. Aquela cadeia hoteleira teria um Hotel em Dili (170 camas), outro em 

Baucau (110) e um terceiro em Maubisse (120). Durante a sua estadia aqueles investidores contactaram alguns 

timorenses que iriam frequentar Cursos de Indústria Hoteleira na Austrália. Esta notícia caiu como uma bomba 

agitando a ilha e induzindo a maior parte dos nativos a sonharem acordados com o futuro na indústria 

hoteleira. 

Para se compreender melhor a falta de estruturas básicas que constituía o quotidiano da vida em Timor 

lembremos também que foi nesse mês que abriu a delegação local de uma agência seguradora: a primeira no 

território. 

 

Durante o mês Ramos Horta causa mais alarido. Numa entrevista concedida ao jornal de Darwin “The 

Northern Territory News,” sob o título “Aumentam as várias tensões em Timor,” Horta comenta a incapacidade 

da Administração Portuguesa para entender os Timorenses, que estão atrasados nas áreas da educação, 

oportunidades profissionais e esperança de futuro. Quando aquela edição chega a Timor a oito de fevereiro, o 

entrevistado tem de publicar um desmentido público da entrevista, que será curioso recordar aqui: 

 “Nessa pseudoentrevista, atribuem-se-me declarações de certa gravidade e comprometedoras, 

as quais não correspondem à verdade. 

 “Era natural tal interesse sobre Timor num momento em que o atual Governo Australiano 

segue uma linha dura para com Portugal, abertamente na O.N.U. 

 Todavia, recusei-me a conceder qualquer entrevista… decidi ceder a título devolutivo um 

trabalho que estava a elaborar, sugeri a Ken White que através desse meu trabalho fizesse um 

condensado e publicá-lo em seu nome. Esse trabalho deveria ser publicado no ‘The Australian’ e seria 

uma resposta aos ataques que o governo de (Gough) Whitlam tem lançado contra Portugal na O.N.U. 

e seria um esclarecimento à opinião pública australiana sobre a realidade da política portuguesa. 

 “Agi de boa-fé, confiado na honestidade, isenção e sentido de dever dum camarada de 

informação [sic]. Períodos retirados aqui e acolá sem qualquer sequência lógica. E eis como um 

trabalho sério e objetivo, em que o articulista procura defender com a verdade uma política justa e 

humana, aceite pela grande maioria do povo aparece completamente falseada.” 

 “A verdade é que não professo quaisquer ideias contrárias à integridade da nação portuguesa e 

não poderia tomar outra atitude que não fosse a defesa intransigente da presença portuguesa no 

ultramar.” 



CHRYS CHRYSTELLO, TIMOR-LESTE, O DOSSIER SECRETO 1973-1975, VOLUME 1 

 

71 

71 

 

Assim falava Horta sobre a entrevista que dera à Austrália mas que tão veementemente negava em Timor 

com uma afirmação de fé patrioteira tão ao gosto marcelista. Uns dias mais tarde era anunciado que Horta 

havia sido finalmente aceite para frequentar o Royal Melbourne Institute of Technology (Instituto de 

Tecnologia). Ali, iria frequentar um curso de jornalismo com a duração de quatro anos com especialização em 

Negócios Estrangeiros, o que nunca chegou a concretizar-se devido à posterior guerra civil. 

 

A 26 de fevereiro completavam-se dois anos do reinado Aldeia, os quais foram celebrados com as 

tradicionais marchas e paradas das “Companhias de Moradores,” “Mocidade Portuguesa” 
28

 e crianças das 

escolas primárias. Mais uma cerimónia para acenar bandeiras.  

 

Dois dias mais tarde, o Governador de Timor Indonésio, Coronel El-Tari, Comandante-em-Chefe de Nusa 

Tenggara Timur (região indonésia de Timor Oriental) visita oficialmente Dili pela primeira vez. Trata-se da 

primeira visita do género desde 1967, e a segunda para El-Tari, um seguidor fiel de Suharto, detentor daquele 

posto desde o abortado golpe de estado comunista de 1965. 

III. MARÇO, um mês predestinado. 

A onze de março, e sem qualquer pré-aviso, o Governador Alves Aldeia deixa o território rumo a Portugal 

para “expor os problemas de maior impacto [ao Governo de Lisboa] na promoção socioeconómica do povo 

timorense, considerada prioritária em relação a todos os demais.”  

 

A dezasseis de março, na pequena vila das Caldas da Rainha em Portugal, um grupo de oficiais do 

exército tenta, sem sucesso, arrebatar o poder ao Dr. Marcello Caetano, então Primeiro-ministro, que sucedera 

a Salazar, como perpetuador da ditadura, sob um manto de abertura política designada como ‘primavera 

política’. Sobre o abortado ‘Golpe das Caldas’  nada transpira até mais tarde. 

 
Em 26 de março, o Governo Australiano apresenta um protesto formal ao governo português pela 

concessão por Lisboa dos direitos de prospeção de petróleo à companhia norte-americana “Oceanic.” A área 

em contencioso tinha cerca de 23,000, milhas quadradas (59,565 km²) e, de acordo com a reivindicação 

australiana, continha partes já sob a concessão dada à companhia australiana Woodside-Burmah Oil. Para 

além disso, de acordo com a Nota Oficial de Protesto, do governo de Camberra, outras áreas da zona de 

concessão da Oceanic faziam parte de uma área que estava a ser negociada entre a Indonésia e a Austrália 

para perfurações de prospeção. 

 

De facto, um terço da área concedida à Oceanic era um enclave entre plataformas offshore já projetadas, 

e cedidas por concessão à australiana Woodside-Burmah. Entretanto, em Camberra, o embaixador português, 

Dr. Mello Gouveia apresentava ao Governo Australiano uma Nota Oficial [de Protesto] onde o seu Governo 

declarava “não poder reconhecer a reclamação australiana, por não haver legislação suplementar entre os 

dois países, ambos signatários do Tratado de 1954 (Convenção Internacional sobre Fronteiras Marítimas).” 



CHRYS CHRYSTELLO, TIMOR-LESTE, O DOSSIER SECRETO 1973-1975, VOLUME 1 

 

72 

72 

 

Gough Whitlam reagiu energicamente a esta Nota, numa Conferência de Imprensa, em que afirmava: “O 

Governo Australiano tem o direito de defender os recursos naturais do país que estão a ser postos em 

questão no Mar de Timor.29
” Esta confrontação sobre o dossiê petróleo vai, em breve, passar a segundo lugar 

face às gravíssimas crises constitucionais em ambos os países. 

 

Uma controvérsia sobre Educação abala Timor, com o Dr. Félix Silva Correia, representante da ANP 
30

 em 

Timor e Chefe da Repartição dos Serviços Provinciais de Educação, reagindo iradamente contra observações 

críticas às estruturas da Educação e alegados aumentos de alfabetização. O jornal local “A Voz de Timor” 

publica, em 19 de março, um suplemento especial dedicado à Educação e, inclui uma entrevista autoelegíaca 

do Dr. Félix Correia. Os editoriais denunciam as falsas estatísticas e apresentam propostas para melhorar o 

nível de ensino e de alfabetização. Em vez de aceitar os dados estatísticos oficiais de 80% de alfabetização o 

autor avança com o mesmo número mas representando o analfabetismo. 

 

No mesmo número, publicava-se um artigo (‘Educação e Autonomia’) com algumas décadas de um autor 

português proscrito, António Sérgio (recorde-se que este autor era tabu antes do 25 de abril), mas este não 

motivou comentários, se bem que devesse ter sido banido de publicação. Incoerência dos censores ou mera e 

flagrante ignorância? 

 

De imediato, a máquina política manipulada pelo Dr. Correia inicia um coro de protestos de apoio à 

Educação, na sua maioria assinados em cartas à Redação pelos mais representativos líderes locais e 

funcionários públicos. O autor é submetido a um inquérito oficial liderado pelo Governador interino. Alguns 

professores, irritados pelas acusações, que consideram difamatórias, exigem uma reparação. As pessoas em 

Timor vivem os últimos dias do decrépito Estado Novo
31

 e nem sequer se dão conta disso. 

 

Curiosamente, Ramos Horta escreve editoriais a apoiar Félix Correia. O autor de “Educação – Um 

Suplemento Especial” e Editor Chefe do jornal é suspenso. Sendo um Oficial miliciano está sujeito aos 

regulamentos e normas militares, devendo assim enfrentar a justiça militar pelo seu crime. Esta atitude 

repressiva dos militares causa uma greve simbólica (de braços caídos) dos Serviços da Imprensa Nacional 

onde o jornal era feito. O Governador interino impõe profundos controlos no jornal depois daquele danoso 

desaire e o autor fica impedido de se expressar publicamente ou de apresentar a sua defesa. Esta polémica 

controvérsia arrasta-se até abril. 

 

Entretanto, como Chefe Interino do Batalhão de Serviços de Intendência, responsável por todos os 

víveres e combustíveis em todas as unidades militares do território, o autor consegue ver aprovado um novo 

sistema de utilização de gasolina. Pela primeira vez, os soldados e os cabos (os mais desfavorecidos 

economicamente) passam a ter direito a obter artigos de consumo para uso pessoal, tal como já acontecia 

com os restantes militares. Crê-se que o Comandante Militar Interino, Tenente-coronel Mário Dente, assinou o 

despacho com o novo sistema sem se dar conta da sua latitude. 
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Nesse mesmo dia, 5 de abril, e como resultado da ação do novo sistema, outra controvérsia surgia: as 

autoridades civis exigem que o governo intervenha e cancele o sistema. Convém referir que os civis estavam 

já sujeitos a restritas medidas de racionamento de gasolina desde dezembro 1973, enquanto os militares 

tinham estoques à sua disposição para um consumo máximo até dezoito meses. 

 

A situação entre civis e militares é tensa. As chefias militares estão temerosas de agir em vésperas da 

chegada do Governador e Comandante-em-Chefe. O próprio Governador, Coronel Aldeia nomeara o autor 

para tomar conta do jornal. 

 

Ainda na célebre edição de 19 de março, o autor publicara uma colagem com alusões à falhada rebelião 

das Caldas da Rainha. Incluíra-se também uma menção ao controverso livro “Portugal e o Futuro” pelo, então 

General Spínola (que, em breve seria novo Presidente de Portugal), e o apoio que tal livro recebera nas 

Nações Unidas. Outros editoriais naquele número histórico abordavam os problemas que poderiam estar por 

detrás e ter provocado o Golpe das Caldas, seus precedentes e possíveis implicações futuras. Nada disto fora 

censurado e o seu sucesso foi tal que obrigou, pela primeira vez na história do jornal a fazer uma reedição... 

IV. ABRIL, A REVOLUÇÃO DAS FLORES. 

O Governador Aldeia retorna a Timor a 19 de abril. Logo após a sua chegada ao aeroporto pronuncia o 

seu mais virulento discurso, para espanto dos locais. Negando qualquer representatividade ao denominado 

“Movimento dos Capitães,” Aldeia salienta que “o abortado Movimento das Caldas foi severamente reprimido, 

e não encontrou qualquer eco ou apoio em todas as camadas, inclusive as militares.”  

 

Classificando de ‘traidores’ os Capitães envolvidos, Aldeia, neste discurso, diz ainda da alegria que sentia 

(em nome dos timorenses), ao ver satisfeitas todas as propostas apresentadas ao Governo Central, abrindo 

caminho a uma nova era de prosperidade para Timor: “Falando em nome de todos os Timorenses, tenho o 

prazer e a alegria de vos dizer que o Governo de Lisboa está satisfeito por poder ajudar o fiel povo de Timor, 

que durante tantos séculos tem sido tão fortemente Português.” 

 

Este discurso, o mais político de todos os que Aldeia fez marcou uma viragem do seu estilo habitual, de 

sobriedade política. Houve quem especulasse que ele estaria a aproveitar-se dos últimos acontecimentos 

durante a sua estadia em Portugal. Pouco tempo demoraria a que Aldeia e o seu discurso fossem votados ao 

esquecimento total lá no terreno político donde raramente se regressa. De facto, o seu melhor discurso 

marcou o princípio e o fim das suas aspirações políticas. 

 

Em 27 de abril, por sua ordem direta, executada pelo seu Secretário pessoal, Dr. J. J. Thomás Gomes, a 

composição deste seu discurso era retirada da Imprensa Nacional e a gravação do mesmo era retirada da 

estação local de radiodifusão ERT (Emissora de Radiodifusão de Timor.) O discurso quer no seu registo 

magnético, quer na sua transcrição escrita são, deveras, comprometedores, em termos do 25 de abril em 

Portugal. Assim começou o que alguns denominaram, como “Aldeiagate.” 
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Embora Timor não dispusesse de telex, desde o ano anterior dispunha já de contactos radiotelefónicos 

com o mundo exterior. Assim, quando a Revolução dos Cravos aconteceu em 25 de abril houve quem 

recebesse a notícia via telefone. Depois disso, era só uma questão de perder algum tempo agarrado aos 

rádios de ondas curtas … 

 

Era hora de jantar e o autor estava de Oficial (Ajudante) de Dia no Quartel-general. O idoso Oficial de Dia 

já estava há muito a olhar para o seu umbigo, depois da sua rodada habitual. O operador da Telecom local, a 

Rádio Marconi, ligou a dizer que o autor ia ter uma chamada telefónica uma hora depois. Chamou o condutor 

de serviço ligar o Jeep e passados quinze minutos estava em Dili, ansiosamente esperando ‘a chamada’. 

Pressente o autor tratar-se de algo muito importante, pois já havia anteriormente acordado com a família que 

só haveria telefonemas em caso de emergência. Já havia muito que confirmara que toda a correspondência 

era sujeita a censura prévia e as chamadas gravadas 

 

Sem perder tempo, o autor pede ao condutor para passar por casa, onde comunica aos colegas de 

habitação (o cirurgião Prata Dias e Proença de Oliveira, um dos chefes da Repartição dos Serviços de 

Agricultura) o que ouvira. Pede-lhes o máximo sigilo, liga a rádio de ‘ondas curtas’ e regressa ao Q.G. onde 

anota no relatório que nada havia a assinalar da ‘ronda’ pela cidade. Durante o resto da noite, escuta 

avidamente os noticiários da BBC, Rádio Austrália e toda uma série de emissoras (até ouvir a Rádio Paquistão, 

pela primeira vez). 

 

Na manhã seguinte, o camarada Freitas, que ia render o autor, pergunta se havia novidades de Portugal. 

Sem confiar em ninguém depois do que se passara com a controvérsia no jornal no mês anterior, responde-

lhe: “Nada, que esperavas?” 

 

Os dias que se seguem são caóticos, com toda a espécie de rumores a circular e um generalizado 

sentimento de incredulidade pelos acontecimentos. Quando as novas de que o Governador tinha mandado 

apreender a gravação e a versão impressa do seu discurso, a maior parte das pessoas convenceu-se de que a 

‘Revolução dos Cravos’ não era já fruto da imaginação. Os dias passam, e o oportunismo camaleónico é 

avassalador: do dia para a noite todos são revolucionários. 

 

A necessária e esperada demissão do Governador Alves Aldeia começa a demorar mais do que as 

pessoas haviam esperado. Torna-se necessário que ele entregue a sua carta de demissão depois do já famoso 

discurso em que ele, de forma obstinada, se opunha àquilo que era já o novo regime político. 

 

Começam a tomar vulto os rumores de que o capitão Tenente Leiria Pinto, Comandante da Defesa Naval, 

é o nomeado pela Junta para agir localmente. Estes boatos confundem muita gente, pois Leiria Pinto era 

considerado como tendo ideias de direita extremamente conservadoras. Ao mesmo tempo, há quem afirme 

que o Chefe de Estado-maior, Major Arnao Metello, um sombrio Oficial de carreira, do exército, vindo de boas 

famílias, é o homem de confiança da Junta de Salvação Nacional. O major Metello é um Oficial bastante 
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conservador conhecido pela sua falta de decisão e pela falta de garra em tudo o que se reportava à ação 

colonial de Portugal. 

 

A oposição à continuação do coronel Aldeia no poder cresce de dia para dia. Ameaça tornar-se numa 

bola de neve, com os militares definitivamente divididos entre os progressistas - na sua maioria oficiais 

milicianos, furriéis e sargentos – e a ‘velha guarda’ dos oficiais de carreira. Entretanto em Portugal, os 

soldados usam os cravos encarnados nos canos das suas espingardas e o povo anda excitado com a liberdade 

acabada de aprender. Sobem os barómetros da esperança depois de 48 anos de obscurantismo. 

 

A situação começa a clarificar-se em maio, embora nem todos os decretos aprovados em Lisboa se 

tornem extensivos a Dili. Nem um só tiro foi disparado em Portugal
32

. O regime caiu porque estava tão podre 

que estava incapacitado de suster qualquer ataque frontal. A celebrada vitória vem estampada em todos os 

jornais e revistas que nos chegam a Timor, mas de uma certa forma, parece-nos estar a anos-luz de Timor. 

V. MAIO 1974. A EXPETATIVA, A FRAUDE E O DESENCANTO 

A especulação termina quando o Major Arnao Metello é confirmado como o novo representante do 

governo de Portugal em Timor. As pessoas esperam e exigem uma atitude decisiva e imediata, mas ele hesita. 

A Nova Ordem legítima não se faz impor. O exército mostra-se agitado, mas Arnao Metello é um 

procrastinador e nada significativo se faz. 

 

A PIDE (a Polícia secreta para a Informação e Defesa do Estado) tem 20 membros em Timor. Alguns deles 

são detidos em condições de turistas de luxo. Outros não só continuam em liberdade, mas mantêm-se em 

funções, continuando a beneficiar dos seus carros e casas do Estado. A burocracia administrativa resiste 

ferozmente à Nova Ordem. Será que a Revolução dos Cravos não passou de uma invenção da comunicação 

social? Ou será esta, apenas a longa distância entre a ficção e a realidade? 

 

Como o Dr. J. Pestana Bastos escreve à data: 

“O Governador manteve-se nas suas funções (vício de base). Um defeito de cúpula, ímpar, 

determinante duma política e determinado por ela não deve nem pode mudar de tónica, de linguagem, 

estrutura, clique, de filosofia política, sem se comprometer irremediavelmente e deixar na mesma posição 

o governo que o referenda.  

Nada disto significa aqui e neste momento crítica ou inconsideração pelo Coronel Fernando Alves 

Aldeia ou pela sua ação. Se a sua ação foi meritória mais uma razão para não o ser a partir de então”.  

 

Como podemos falar das malhas da burocracia, originada em premissas coloniais? A manutenção dos 

Chefes de Departamento é um erro perigoso que vai implicar, mais tarde, que se tomem medidas de 

emergência. As posições fundamentais são mantidas, inalteradas, por demasiado tempo nas mãos de 

indivíduos totalmente dependentes do ‘velho regime’ e os quais se opõem ferozmente ao ‘novo regime’ e aos 

que o representam.  
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No início de maio, o governo impõe novos delegados seus para a Rádio (ERT), jornal (‘A Voz de Timor’), 

linhas aéreas locais “TAT (Transportes Aéreos de Timor)”. Embora já haja um novo Delegado nomeado pelo 

governo para a Rádio Marconi, esta entidade continua as suas escutas telefónicas como até então fizera. 

Alertado o major Metello, este encolhe os ombros e diz que nada disso nos deve preocupar. Sabendo como a 

Rádio Marconi havia sido responsável por muitos dos ‘casos políticos’ acontecidos durante o seu primeiro ano 

de existência, alertamos as pessoas para aquela situação. Todo o correio por mala militar (o qual representa 

cerca de 95% do total) mantém-se sujeito a censura. Demora uma semana a fazer a triagem do correio, desde 

ser descarregado do avião até ser distribuído. As intrigas e os boatos florescem neste período.  

 

Muitas pessoas estão ostensivamente opostas ao ‘novo regime’ mas mantêm as suas posições de poder e 

influência. Outras, rapidamente ficam desapontadas com os ventos da mudança. Outras ainda há, que se 

opõem ao Governador, mantido ativamente no poder como suprema autoridade em Timor. O Delegado da 

Junta mal se vislumbra e é inoperante. 

 

Um escândalo irrompe quando oficiais da PIDE são mantidos nos seus postos sob a nova designação de 

PIM (Polícia de Informação Militar). Eles continuam a poder utilizar os seus carros do Estado, casas e outras 

despesas totalmente financiadas pelo executivo. Outro exemplo curioso é o de um Oficial de carreira (Capitão) 

ainda à frente de uma subunidade no Quartel-general, embora ele mesmo admita pertencer à polícia secreta. 

 

Finalmente, antes do fim do mês de maio, o Chefe do Departamento Provincial de Educação é exonerado 

e as atividades da Mocidade Portuguesa (o movimento da juventude baseado numa fórmula Nazi) são dadas 

por findas. Alguns delegados da Junta de Salvação Portuguesa são esperados em Timor trazendo com eles – 

espera-se – o cheiro fresco dos cravos encarnados e da revolução de que tantos ouviram, mas ainda não 

puderam observar.  

 

Com eles, chega a desilusão e o desapontamento. Um, é o Major Garcia Leandro (posteriormente 

Governador de Macau) bem conhecido das gentes de Timor, de uma anterior comissão de dois anos. Naquela 

época era um mero Secretário de Estado do Governador (Brigadeiro Valente Pires). Alguns graves incidentes 

administrativos e económicos ocorreram sob a sua égide. Posteriormente, um inquérito oficial foi 

rapidamente arquivado, sem conclusões, mas 1 500 000 000$00 Escudos (AUD$ 60 000 000) levaram sumiço 

sem se saber para onde ou como. A comunidade chinesa é perentória sobre o não-regresso do Sr. Major 

Leandro e é extremamente cooperante com provas documentais sobre os referidos incidentes. 

 
Entretanto, em Portugal, o semanário “Expresso” de 25 maio 1974 dedica quase toda a sua primeira 

página a Timor, sob o título: “TIMOR: situação controversa agora sem vendilhões do templo…” 

Mais tarde (outubro 1974) alguns jornais de Portugal especulam sobre a possibilidade de o Major 

Leandro ser um dos principais candidatos à posição de Governador de Timor. Dado existirem pressões de 

jornalistas em Timor, ele acaba por se contentar com o cargo de Governador de Macau. 
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De facto, a situação político-militar está confusa em Timor. Depois da visita dos delegados da Junta 

(Major Garcia Leandro e Major Maia Gonçalves) em vez da verdadeira voz de um governo revolucionário, as 

pessoas constatam que as velhas formas de esquecimento a que a colónia foi votada no passado se iriam 

manter. Há quem anseie por Salles Grade, anterior de Estado-maior em Timor, até 1973. Durante a 

controversa visita dos delegados da Junta, Leandro faz algumas declarações bem ambíguas e nebulosas: 

“i) Que o M.F.A. (Movimento das Forças Armadas e espinha dorsal da Junta) sabe perfeitamente 

bem o que se está a passar em Timor, e não há necessidade para as pessoas em Timor se preocuparem. 

ii) Que a permanência do consulado Aldeia está perfeitamente justificada porque as suas 

atividades são predominantemente administrativas, logo não políticas (sic). 

iii) Que o M.F.A. não tolerará mini-revoluções ou mini-movimentos assim como atos tendentes a 

afastar o Governador e Comandante Militar em Chefe, os quais apenas podem ter origem em grupos 

minoritários.” 

 

Estas declarações ambíguas e dúbias levaram muita gente a pensar que tais eram pontos de vista 

pessoais e não linhas mestras do M.F.A. Apoiada por estas declarações a emissora local apressa-se a 

proclamar que ‘se o Governador Aldeia for afastado haverá um banho de sangue devido ao seu conhecimento 

profundo da população local.’ 

 

Criticamente afirmamos no jornal local que o postulado destas premissas está fundamentalmente errado. 

Diante de centenas de pessoas reunidas no Ginásio Escolar para escutar as vozes da Revolução o, então, Major 

Leandro proclama que o semanário “Expresso” é sensacionalista e incorreto na sua reportagem sobre Timor. 

Ele também promete descobrir, no seu regresso a Lisboa, quem foram os autores das ‘notícias alarmistas que 

obviamente conspiram contra a paz e tranquilidade na ilha.’  

 

Toda a gente sabe que há duas pessoas a escrever para o “Expresso”: Cristóvão Santos, Diretor da 

Imprensa Nacional
33

 e/ou o autor deste livro. Ambos fizeram parte das revelações do “Aldeiagate” quando o 

Governador Aldeia chamou traidores aos revoltosos de então, agora no governo. De facto, uma cópia do 

discurso de Aldeia foi escamoteada para fora do território utilizando hippies australianos rumo ao Cupão 

(Kupang), outra cópia foi enviada sob nome falso para um intermediário sob nome falso, de forma a não 

alertar os censores.  

 

Quando a PM (Polícia Militar) veio sem mandatos fazer buscas a casa daqueles dois suspeitos não 

conseguem encontrar as duas cópias em falta, porque estas já vão rumo a Lisboa. Aquele material queima 

como ácido, pelo que não era aconselhável tê-lo ou tocar-lhe. Este, e outros factos são relevantes para 

estabelecer os antecedentes daquilo que a seguir se vai passar.  

 

A imputação do Governador tem o seu início real quando a composição começa a ser impressa e, de 

imediato retirada para encobrir a existência do discurso. 
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Um último detalhe da sessão no Ginásio: quando Leandro manda sair algumas pessoas por terem 

cartazes ‘contra o governo marcelista ainda no poder em Timor’.  

 

Muita gente não conseguia entender esta democracia guiada, pois centenas de pessoas haviam passado 

pelos cartazes, respeitando-os, quer concordando ou não com os mesmos. O representante da Junta e do 

Governo Provisório - no poder em Portugal - não puderam nem quiseram respeitar aqueles cartazes. Depois 

de Leandro e Maia Gonçalves saírem do território ficou um certo vazio. Mesmo antes de sair, Garcia Leandro 

autentica a mensagem da emissora sobre o banho de sangue que haveria se a população ficasse sem o 

Governador Aldeia. De facto, esta não era a forma adequada de começar a descolonizar a mais distante e 

esquecida colónia do Império Português que ora se desmoronava. 

VI. MAIO: PARTIDOS POLÍTICOS EMBRIONÁRIOS. 

A Revolução de abril abriu as portas à autodeterminação das colónias e à criação de partidos políticos. 

Embora fosse incipiente a vida política em Timor começa a tomar forma. A democracia em Portugal é 

acompanhada da autodeterminação e independência para as ex-colónias. Elas são praticamente simultâneas e 

consequência da Revolução que derruba o regime não democrático de Salazar e Caetano. Os Movimentos de 

Libertação que em África lutavam uma guerra cansativa devido à intransigência do regime de Salazar que em 

Lisboa se mantinha imperturbado pelos ventos de mudança que assolavam o continente, em especial nas 

maiores colónias de Angola, Moçambique e Guiné-Bissau.  

 

Entrementes, em Timor os sentimentos nacionalistas crescem na sombra, sem serem vislumbrados pelos 

europeus. Devido ao subdesenvolvimento socioeconómico e aos atrasos da educação até aos anos 50, existe 

apenas uma incipiente elite impreparada para canalizar esses sentimentos nacionalistas de forma eficaz. Nos 

anos 60 começara a verificar-se um investimento maciço nas estruturas educacionais (até então quase 

inexistentes), seguido de um incremento das estruturas socioeconómicas da colónia, que lentamente altera a 

sua imagem centenária de abandono. 

 

Tudo isto vem promover, mesmo que indiretamente, a emergência de uma elite capaz de desencadear 

sentimentos nacionalistas e despertar a vontade timorense. Começa a notar-se durante o regime colonial, 

através da imprensa local e do jornal do Seminário católico ‘Seara’, acompanhada de formas incipientes e 

camufladas de desobediência civil. Já, as inúmeras rebeliões contra a Administração Portuguesa (a última das 

quais em 1959) imediatamente reprimidas e subjugadas haviam ajudado a estabelecer uma embrionária 

identidade nacional. 

 

Durante maio 1974, beneficiando da liberdade política concedida pela Revolução de abril, formam-se os 

principais partidos políticos: 

 A UDT (União Democrática Timorense) em 11 maio, que começa por defender uma forma de 

Federação com Portugal (evoluindo mais tarde para o desejo de independência). UDT ou UDETIM é 

predominantemente um grupo católico formado por Francisco Lopes da Cruz, César A. da Costa 
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Mouzinho, João Carrascalão e Mário Carrascalão.  

 A ASDT (Associação Social Democrática Timorense) forma-se a 20 maio para evoluir em 

setembro 1974 para Fretilin [Frente REVOLUCIONÁRIA DE TIMOR-LESTE INDEPENDENTE]. Proclama a 

necessidade de se obter a independência total. Os seus fundadores e líderes são: Francisco Xavier do 

Amaral, José Ramos Horta, Nicolau Lobato e Justino Molo.  

 Sob a égide da Indonésia em 27 maio surge um terceiro partido, a APODETI [Associação 

Popular e Democrática de Timor]. Defende a integração na Indonésia sob um estatuto autónomo 

especial. Este partido nunca chegaria a alcançar mais do que 2 ou 3 por cento do apoio popular. 

Fundadores e líderes eram: João Osório Soares, José Martins, Abel Belo, e Arnaldo Araújo. 

 

Mais tarde novos partidos se formam, todos eles carecidos de apoio popular significativo, tais como 

KOTA e PT (Partido Trabalhista). O Governo seguindo instruções de Lisboa para promover a formação de 

grupos políticos locais, atribui subsídios até 50,000$00 (aprox. AUD$ 20,000) a cada partido.  

 

Inicialmente, quer a ASDT quer a UDETIM (UDT) carecem de poder popular. A APODETI é considerada 

como uma espécie de anedota quando proclama a ‘reintegração histórica das duas metades da ilha sob a 

bandeira indonésia.’  

 

Os manifestos iniciais de tais partidos políticos embrionários contêm pontos curiosos que reputamos 

importantes para compreender o contexto em que foram criados, em vez de nos limitarmos a papaguear o 

que foi deturpado ao longo de mais de duas décadas e não corresponde à realidade. 

 

A ASDT afirma: 

“… Defende intransigentemente o direito à independência para o Timor-Dili. Os timorenses têm 

capacidade natural para, como qualquer outro povo, governar as suas terras. Nós, timorenses não somos 

uma raça inferior, indolente, etc. como nos pretendem alguns classificar – tentando assim destruir a nossa 

própria dignidade, o orgulho de sermos timorenses, o amor que votamos a esta ditosa terra nossa amada 

… 34um ideal indestrutível: fazer de Timor uma terra livre, de gente livre, terra de paz e progresso, sem 

ódios, discriminações raciais, sem ricos muito ricos e pobres muito pobres. A ASDT luta por um direito 

universalmente reconhecido … o direito à independência … rejeitando energicamente qualquer forma de 

integração a potências estrangeiras. A ASDT vai diligenciar junto do Governo Central para que o plebiscito 

só se realize dentro de cinco anos, nessa altura o povo de Timor escolherá o seu destino.” 

 

A Comissão Organizadora da UDETIM (UDT) escolhida entre os fundadores integrava: 

 

 Mário Viegas Carrascalão (Chefe dos Serviços de Agriculturas e Florestas), 

 Humberto Jorge da Conceição (Chefe dos Serviços de Finanças, depois, Chefe Interino da Economia e 

Preços),  

 Domingos de Oliveira,  
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 António de Sousa Nascimento (Chefe da secretaria da Agricultura e Florestas),  

 Fausto do Carmo Soares,  

 Manuel Babo,  

 Jacinto Soares dos Reis, e, 

 Fernando do Rosário dos Mártires. 

 

No seu manifesto inaugural protestava contra os informadores da PIDE/DGS: “considerando que tais 

indivíduos exerciam atividades não só atentórias da dignidade e liberdade dos seus patrícios mas também 

perniciosas, e considerando que é do interesse de todo o povo timorense a divulgação da identidade dos 

elementos condicionadores das suas liberdades primárias …”   

O manifesto exige “publicamente ao Governo da Província que: 

1. Seja elaborada lista de informadores da PIDE/DGS e dada a conhecer ao público, 

2. Sejam repostas pelos mesmos elementos as quantias indevidamente percebidas, sendo o total 

entregue à Assistência Social, 

3. Sejam saneados os informadores que forem funcionários públicos.” 

 

A curiosidade destas exigências reside no facto de ser voz corrente que um dos membros fundadores da 

UDT era um ativo informador. Nenhuma lista de agentes da PIDE/DGS foi alguma vez publicada. 

 

Num comício da ASDT, em Hatolia, foi afirmado que “ Portugal já nada queria ver com Timor, motivo 

pelo qual os timorenses teriam de passar a contar unicamente consigo próprios. É no seu melhor interesse 

começarem a aprender Bahasa Indonesia para enfrentarem os desafios do futuro.” Esta premonição causou 

séria contestação e motivou um protesto ao Delegado do M.F.A., então Major Arnao Metello, visto que a 

recém-criada Comissão de Orientação Política, órgão consultivo sem poder para impor as suas resoluções, 

criado para apoio aos recém-formados partidos não atuara.  

VII. JUNHO: UDT CONTRA ASDT 

Indiretamente os dois principais partidos envolvem-se numa controvérsia, causada por um jornal de 

Lisboa. A edição de 21 junho do ‘Jornal do Comércio’ transcrevia uma reportagem da Agence France Press de 

Jakarta, onde se afirmava que José Ramos Horta recebera (junho 17) uma carta de Adam Malik, Ministro dos 

Negócios Estrangeiros da Indonésia, apoiando a independência de Timor-Leste. A mesma notícia dizia ainda 

que “os três partidos em Timor vão encetar negociações no sentido do adiamento do referendo previsto pelas 

autoridades portuguesas para março 1975.” A UDT prontamente desmente esta notícia alegando que “só as 

agências noticiosas indicam data para o referendo, visto o governo português não o ter feito.” 

O comunicado acrescenta que: 

“A data do plebiscito deve ser condicionada pelo incremento que for dado pelo governo português 

ao desenvolvimento social, político, cultural e económico de Timor, cujos níveis atuais são praticamente 

iguais a zero. A fixação de qualquer data sem prévia observância de um mínimo de suficiência no 
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desenvolvimento daqueles setores, será interpretada pela UDT como um autêntico convite ao suicídio 

político do povo timorense que em tais circunstâncias se deve abster de votar …” 

 

O artigo do “Jornal do Comércio”
35

acrescentava que “Os mesmos partidos propõem igualmente formar 

desde já (junho 1974) um governo provisório com individualidades naturais de Timor.” 

 

A UDT acentuava em relação a este ponto: 

“É a primeira vez que existe tal iniciativa, desde já, e em princípio a UDT apoia, não obstante estar 

muito longe de crer que exista da parte do governo português qualquer intenção de permitir que tal 

iniciativa possa ser concretizada nos tempos mais próximos. A desconfiança da UDT alicerça-se nos 

pontos seguintes: 

a) Todos os lugares de chefia que vagaram nestes últimos tempos (Educação, Transportes Aéreos, 

Aeronáutica Civil) foram integralmente preenchidos por elementos não timorenses; 

b) O povo não ter sido ouvido na nomeação do futuro Encarregado do Governo (Tenente-coronel 

Níveo Herdade) o que é interpretado como antidemocrático e de nenhum apreço pelo que os timorenses 

poderão pensar sobre tal; 

c) Ser militar o Encarregado do Governo, que continuará a desempenhar simultaneamente o cargo 

de Comandante Militar. Esta medida leva a supor que não existem em Timor pessoas com capacidade 

suficiente para desempenharem aquelas funções, e pergunta-se se a separação dos poderes civis e 

militares recentemente levada a efeito, fica anulada?” 

 

Citando ainda o ‘Jornal de Comércio’ e o mesmo despacho do correspondente da AFP em Jakarta, o 

Secretário da ASDT, Ramos Horta pedia “uma reunião tripartida para elaborar uma plataforma de 

transferência imediata (junho 1974) de poderes para o escol da população local, adiando por QUATRO ANOS 

as eleições gerais”. 

 

A UDT contestava tal ideia por ser antidemocrática ‘se não for previamente submetida a consulta popular 

e, utópica na medida em que o governo português não deu mostras do mínimo indício de boa vontade na 

participação de timorenses na administração local” 

 

Este longo comunicado da UDT acrescentava:  

“Ramos Horta considera que pelo facto de 90% da população da ilha ser totalmente iletrada e sem 

qualquer formação política, um plebiscito a esse nível seria uma espécie de fraude. A UDT crê que se o 

povo timorense ainda é constituído por uma grande maioria de analfabetos não quer dizer que seja 

ignorante ou estúpido, pois ele sabe o que quer e por que quer. Quando assim é não se pode falar em 

qualquer tipo de fraude… seria abominável pretender eternizar a situação de colónia em que vivemos. 

Que o governo português se não fique por palavras e dê início quanto antes ao cumprimento da 

promessa de desenvolvimento.” 
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E mais adiante a UDT, através de Mário Viegas Carrascalão (até ao 25 de abril Vice-Presidente da ANP em 

Timor e Deputado), clarifica: 

“Manutenção parece querer dizer continuidade, o que seria totalmente contrário às aspirações da 

UDT. Assim, para que não haja mais equívocos declara que é sua intenção lutar por um futuro de Timor 

enquadrado num esquema de ligação a Portugal (com evolução entre a Federação e a possível 

independência) mas numa situação de igualdade e nunca de dependência.” 

 

Entrevistado pela rádio local, Carrascalão critica Ramos Horta por este ter afirmado que “a ASDT desejava 

a independência completa, não se opondo porém a uma possível união com a Indonésia, após negociações 

em plano de igualdade,” criticando ainda o dirigente da ASDT pelo seu falso desmentido das afirmações ao 

jornal australiano ‘Northern Territory News’ em fevereiro 74 (atrás referido) e inquirindo se desta vez tal não 

se repetiria. 

 

“Parece,” diz Carrascalão, “que Horta tem duas opiniões: uma para com os jornalistas estrangeiros e outra 

para os ingénuos.” 

 

A UDT é fortemente criticada por alguns setores de opinião pública. As mais relevantes críticas são de 

Francisco Borja da Costa:  

“… Para além de vir subscrito por Mário Carrascalão, conhecido pelas suas atuações políticas no 

anterior regime, o comunicado enfermava de contradições como a da repulsa pela não consulta ao povo 

Timor para o novo Encarregado do Governo quando no citado documento se afirmava ser o plebiscito um 

suicídio político. Aqui mais pareceria uma manobra oportunista de colocar alguns dos licenciados 

timorenses que a UDT tinha nos seus quadros e que tanto rareavam em Timor. Por outro lado, parecia 

que para a UDT a situação de colónia era apenas de dependência política e, que uma vez transferido o 

poder político para os timorenses tal situação deixaria de existir, embora Timor se passasse a enquadrar 

num sistema de ligação a Portugal evoluindo entre a Federação e uma possível independência”.   

 

Só política? Pergunta-se. 

 

A reação política sobre uma nova proposta da ASDT, para introduzir o ensino de Bahasa Indonesia como 

cadeira opcional para o curso preparatório de professores de posto escolar e, como opção com o Francês (?!) 

no ensino liceal e técnico. Isto prova que o sentimento popular sobre a Indonésia não é dos mais quentes. 

VIII. JULHO: A CONTROVÉRSIA DE BLANCHINHA. 

a) A Médica E Os Médicos. A Bela E O Monstro Da Democracia. 

Esta polémica controversa começa nos primeiros dias de julho e dura mais de um mês. Tem a sua origem 

numa carta manifesto duma médica de Timor, Blanchinha Varela Rodrigues aos órgãos de comunicação 

social. A carta critica severamente os médicos e o tipo de medicina praticados em Timor. O texto é 
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primeiramente transmitido na rádio e pressões de vária ordem imediatamente tentam evitar a sua publicação. 

Para além de uma bem-intencionada demagogia, Blanchinha não ataca os médicos ao contrário do que estes 

pensam ao sentirem-se frontalmente ofendidos. Ela apenas põe em causa uma estrutura colonial decadente, 

que, neste caso, para sobreviver se socorre dos médicos em comissão militar, não os remunerando de acordo 

com o trabalho que efetuam mas antes lhes impondo uma obrigação de acumulação. 

   

Para um forasteiro a situação pode parecer exploradora e totalitária, mas não nos devemos esquecer que 

o regime português não era conhecido antes do 25 de abril como sendo um modelo de democracia. 

Blanchinha trata o problema dentro dum contexto eminentemente político - tout-court – propondo a criação 

de novas estruturas de acordo com planos de prioridades segundo algumas das possíveis vias, no entender da 

autora. Ela vai mais longe ao sugerir a necessidade de uma sociedade médico-clínica sem classes, nem 

tampouco hierarquias, antes preconizando a livre discussão diagnóstica entre o pessoal médico, paramédico e 

os próprios doentes. Ambição utópica mesmo que ideologicamente coerente, ou apenas um erro pedagógico 

na abordagem do tema? Jamais saberemos, mas isto teve o poder de provocar mais a ira dos praticantes de 

medicina do que qualquer outro argumento. 

 

Adiante na sua carta, Blanchinha critica um esquema que sistematicamente explora a classe de 

enfermagem pelos muitos médicos que se comportam como meros mercadores de saúde. Enumerando as 

principais doenças de Timor ela sugere a criação de hospitais e centros de doenças específicas, concentrando-

se no paludismo (malária), disproteinémias e outras doenças típicas. Para Blanchinha, Timor necessita de 

escolas médicas para doenças tropicais, escolas de enfermagem e escolas médicas cirúrgicas, para 

proporcionarem aos seus habitantes meios de sobrevivência. 

 

Podemos desculpar-lhe o excesso de ambição, por vezes resvalando na demagogia fácil, mas esta foi a 

primeira vez que alguém fez um estudo geral sobre a saúde em Timor, e as suas estruturas. As reações 

políticas a esta carta manifesto são as previsíveis numa sociedade camaleónica como esta. Assim, para a UDT 

as ideias expressas por Blanchinha são repudiadas em vários excertos e convida a autora sob um tom 

acidamente irónico a ‘criticar e atuar in loco em vez de como bolseira por Timor se refastelar na crítica fácil 

em Lisboa.” 

 

A maioria dos médicos em funções em Timor subscreve um documento de repúdio público em que 

Blanchinha não é mais do que um pretexto encapotado para atacar a nova linha política, em especial o que de 

progressismo surgia no jornal local (‘Voz de Timor’) com a nova liberdade política. Deverá notar-se que o 

Chefe dos Serviços Médicos Militares, Ten. Cor. Médico Buceta Martins, servindo-se do antiquado, mas ainda 

vigente “RDM” (Regulamento de Disciplina Militar) datado de 1826! exerce pressões sobre todos os médicos 

sob o seu comando para tomarem o seu lado, e oporem-se ao jornal ‘A Voz de Timor,” então já liberto das 

peias e interferências governamentais. 

 

Sem se aperceber, Blanchinha deu-lhes uma legítima desculpa para atacarem a democracia embrionária. 

Os leitores da “V.T. (Voz de Timor)” repudiam o tom fácil e demagógico da UDT. O editor publica um (então, 
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recente) estudo do Dr. Horn, que trabalhou e viveu 14 anos na China de Mao. Publica também uma mesa 

redonda efetuada em Lisboa sob o título “A saúde maltratada pelo fascismo”; à qual se acrescentam 

contribuições de alguns médicos locais os quais têm de se manter no anonimato, a fim de evitar repressão 

militar e represálias. 

 

As forças da UDT mantêm a sua pressão usando a experiência de alguns dos seus membros como 

anteriores bastiões da ANP (único partido político antes do 25 de abril) e um apoio injustificado e 

tendencioso do governo. Esta parcialidade irá, em breve, provocar a um diferendo entre o Governador 

interino Níveo Herdade e o Delegado da Junta de Salvação, Arnao Metello. 

 

Entretanto, a recém-nomeada Comissão Ad-Hoc para a Imprensa usando os seus poderes de censura 

veta a publicação de um artigo criticando a celebração do Dia da Marinha para o qual apenas metropolitanos 

são convidados embora eles representem uma minoria do seu pessoal naval. 

b) A Passagem do Facho 

Finalmente em 15 de julho, uma nova era começa quando o Governador Aldeia transmite os seus 

poderes ao Ten. Cor. Níveo Herdade. No aeroporto, umas centenas de pessoas saudaram pela última vez 

Aldeia, que lacrimejando diz: “Obrigado a todos, qualquer que seja a escolha, que seja para bem do povo 

timorense.” Quase ao completar três meses sobre o seu regresso de Portugal, partia Aldeia um homem que 

cumpriu fielmente o seu dever de deixar a colónia de Timor na era negra do subdesenvolvimento. 

c) Sondagens à Opinião Pública – Pela Primeira Vez Em Timor 

O sociólogo, Dr. Alberto Trindade Martinho (então Secretário Pessoal de Níveo Herdade, e mais tarde 

Secretário do novo – e último - Governador Lemos Pires), analisa e completa estatísticas sobre sondagens à 

opinião pública na história de Timor. Das atividades económicas verificou-se que a agricultura representava 

92% em importância para o desenvolvimento de Timor, seguida de atividades comerciais e industriais. A 

criação de gado, o turismo e as pescas eram os menos relevantes para o desenvolvimento do território. Outra 

sondagem indica o descontentamento para com a indústria hoteleira que apenas se preocupa com os turistas 

australianos e o seu elevado poder de compra (em relação aos padrões locais) sem providenciar serviços para 

os Europeus (Portugueses) e Timorenses, incapazes de poderem competir com o dólar. Será o turismo uma 

reserva de caça para os ricos e opulentos? 

d) As Manobras Inqualificadas 

Existe agitação generalizada em julho, quando um panfleto de uma página é afixado em algumas 

paredes muito públicas. Está escrito em mau Português e diz: 

 “A voz das Forças Armadas (Praças Naturais) aos sindicatos membros partidos políticos: 

1. Queiramos Timor continuar com Portugal e Timor com a bandeira de Portugal.  
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2. Não queiramos Timor independente nem para a custa da Indonésia. Caso contrários as F.A. 

(Praças Naturais), nós, manteremos uma linha reta ou, alertaremos esses sindicatos membros partidos 

políticos. 

 A bem da província, 

 Assinado) as F.A. (Praças Naturais).” 

 

O CTIT (Comando Territorial Independente de Timor) emite um comunicado esclarecimento em que se 

afirmava: “O panfleto foi imediatamente recolhido e pretende fazer crer ter sido elaborado por um pretenso 

grupo de militares, desconhecendo-se o âmbito da sua difusão.” O CTIT aventava três hipóteses:   

“ … fruto de iniciativa de alguma praça; de um grupo restrito de praças; ou mistificação com o intuito 

de sugerir o comprometimento das Forças Armadas Portuguesas com determinado grupo político para a 

criação dum clima de descrédito e agitação contrários ao programa do M.F.A. O CTIT continua atento a 

todas e quaisquer manobras reacionárias, de qualquer origem, não pactuando com atitudes que visem 

desvirtuar o programa do M.F.A., nomeadamente no que respeita à manutenção do necessário clima de 

paz para o debate franco e aberto sobre … o destino de Timor, a escolher, debater, e assumir por todos os 

que a esta terra chamam sua.” 

 

A este propósito, a ‘Casa dos Timores’ em Lisboa difundia um comunicado considerando o conteúdo da 

referida tarjeta ‘provocatório, vexatório, e altamente suspeito, vergonhoso e repudiável porque se afirma 

porta-voz das maiorias silenciosas e silenciadas (intencional e selvaticamente), coadunando-se com as teses 

federalistas que visam a continuação da exploração colonial e neocolonialista … pelo que os timores 

denunciam e desmascaram manobras e atitudes reacionárias tendentes a boicotar a verdadeira e justa luta 

dos oprimidos face ao jugo dos opressores … alertando a opinião pública esclarecida para não permitir e 

repudiar os algozes que a soldo do imperialismo continuam o massacre dos povos que há meio milénio se 

encontram sob o jugo vil do chacal colonialista.” 

 

Este comunicado da ‘Casa dos Timores’ em Lisboa demonstra que não se trata propriamente de um 

partido político, per se, mas ameaça tornar-se numa vanguarda, política e ideologicamente de alguns 

Timorenses. Estes excessos verbais, tão em voga em Portugal naquela época viriam certamente a incidir na 

transfiguração da moderada ASDT em Fretilin, uns meses mais tarde. A UDT também repudia 

‘categoricamente qualquer identificação com a comunicação das ‘Praças Naturais’ como o esclarecimento do 

C.T.I. Timor fazia supor’. 

e) Desemprego. Discriminação. Subemprego. Exploração. 

Várias vozes de jovens timorenses manifestavam, entretanto, a sua preocupação face ao problema do 

desemprego a que estavam votados, mesmo possuindo habilitações técnicas suficientes para ocuparem 

lugares a concurso, porque a preferência é dada aos metropolitanos 
36

. A juventude timorense é culturalmente 

levada a acreditar que se estudar terá hipóteses de ingressar na burocracia administrativa, mas dado que a 

atrição de pessoal é extremamente baixa, as suas hipóteses são reduzidas.  
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Os jovens têm a capacidade e competência de estarem empregados, mas a estrutura colonial não lhes 

permite o ingresso. Outro ponto de contenção é a consabida preferência dada pelos empregadores (em 

especial na Função Pública) de preferir empregar jovens do sexo feminino com nítida redução salarial. O 

direito ao trabalho é inalienável de todo o homem e constitui um fator de ‘distinguo’ da cidadania. 

 

Entretanto, uma Comissão de defesa dos trabalhadores formara-se com o apoio de Ramos Horta. Refira-

se que as P.M.E.
37

 em Timor têm uma dimensão mínima (refira-se em termos de comparação que a sua 

dimensão é mínima comparada com as da Austrália, não passando de pequenos negócios de família. 

Qualquer alteração valorativa implica uma enorme repercussão (forward shifting), nem sempre compensada 

por aumentos de custo. Estas firmas não laboram em termos de lucro, o seu dono não passa de um mero 

assalariado de si próprio, que teve a sorte de dispor de algum capital para iniciar o negócio.  

 

Devido à crise do petróleo dos anos 70, à inflação e aos modestos aumentos de salários provocaram uma 

crise sem saída. A solução foi o subemprego a salários inferiores e desemprego. Antes do salário mínimo ser 

fixado em 1973, muitas pessoas labutavam por uns meros 4$50 (18¢) com uma colher de milho inteiro cozido, 

por dia! A tais ‘assalariados’ competiam tarefas extraordinariamente duras e custosas, as quais se deveriam 

destinar a animais de carga e não a seres humanos. Sabendo qual o vencimento e alimentação 

correspondente, que dizer? Os 25$00 ao dia (AUD $1.00/dia) foram muitas as pessoas do mato e das 

montanhas que foram atraídas para Dili e outras cidades para aí encontrarem o desemprego. Esta situação era 

novel para a maioria delas, habituada a arar campos, lavrar o seu talhão de terra e obter todos os géneros da 

mãe natureza. Muitas pequenas e médias companhias foram obrigadas a reduzir os seus efetivos depois da 

introdução do salário mínimo, pois que não o podiam comportar. 

 

O salário mínimo, embora justo e moral teve efeitos secundários bastante negativos… não houve 

nenhum estudo que o precedesse a prever como iria afetar globalmente a economia. Governar postos 

coloniais é sempre fácil, basta decretar algo e que se lixem os estudos de impacto ambiental ou viabilidade.  

 

Uma pequena nota positiva neste sumário dedicado à mão de obra assalariada, é dedicada à S.A.P.T.A. 

(Sociedade Agrícola Pátria e Trabalho), uma das maiores companhias de base agrícola em Timor, decidiu 

fornecer refeitórios e dormitórios aos seus empregados.  

 

Infelizmente, esta medida, foi um fracasso quase total, por não ter sido acompanhada por um 

esclarecimento pedagógico e social da sua valia. Os trabalhadores continuavam a comer (como sempre o 

haviam feito) as suas refeições no chão e a dormir sob as mesas. 

IX. AGOSTO: FILAS PARA COMIDA E O PÂNICO 

O mês começa sob o signo do boato, alarmista. Há apelos à calma e reflexão, que o Governo se vê 

obrigado a transmitir sob o garante do exército para a liberdade pacífica, mas responsável. Falemos da 

APODETI, um pequeno partido sem grande representatividade, cujo suporte humano é fundamentalmente 
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obtido nas regiões da fronteira com a Indonésia, devido sobretudo às dificuldades de obtenção de géneros, 

superadas pelo auxílio efetivo da Indonésia àquele partido. 

 

A APODETI preconizando uma integração na República da Indonésia sob um estatuto de autonomia (?) 

administrativa, viu nesta fase perder alguns dos seus fundadores e muitos simpatizantes e filiados, por dizer 

que as negociações já estavam encaminhadas para tal união.  

A reação pública gera um apelo do governo para a calma e obriga a APODETI num raro comunicado 

público a negar que tenha perdido centenas e centenas de simpatizantes. O Secretário-geral, José F. Osório 

Soares tenta conter o dano causado pela especulação avassaladora apelando ‘a todos os que subscreveram o 

manifesto inicial a reestruturar o partido e eleger um novo secretariado’. 

 

Depois de uma reação alarmista quanto ao assunto da fuga de divisas, a administração relutantemente 

decide impor novas medidas restringindo as operações cambiais com divisas estrangeiras.  

 

As multas vão de Esc. 1 000$00 a 500 000$00 (AUD$ 40 a 20 000) e prisão para qualquer pessoa 

envolvida em fuga de capitais, mas nunca nenhuma multa chegou a ser aplicada. De facto, a situação é muito 

mais grave do que as entidades estão dispostas a admitir. Durante vários meses, o banco emissor, “Banco 

Nacional Ultramarino (BNU) ” não tinha divisas para cambiar (notas e/ou moedas) mas apenas Traveller’s 

cheques, embora fosse a única entidade autorizada a lidar com divisas estrangeiras. O açambarcamento e o 

mercado negro eram vulgares e proporcionavam lucros chorudos, o dólar americano era cotado a Escudos 

25$50 mas era vendido por Esc. 50$00, e o dólar australiano cotado a Esc. 34$00 transacionava-se ao valor do 

dólar americano. 

 

Por outro lado, no fim de cada comissão militar de serviço cada pessoa tinha direito a transferir um 

montante equivalente ao seu salário, mas com a ajuda do pessoal da empresa de construções de estradas 

(Moniz da Maia, Serra & Fortunato) montantes bastante superiores eram transferidos. A ridícula imposição de 

uma taxa cambial sem paridade entre o Escudo de Portugal e o Escudo de Timor criava um valor artificial para 

este (só no mercado interno, sem qualquer aceitação no estrangeiro) excetuando Timor Ocidental onde era 

desvalorizado 30%.  

 

Os Serviços Provinciais de Fiscalização estavam mal apetrechados humanamente para lidar com o êxodo 

de capitais e divisas e os enormes furos legais para o fazer. Além disso todos os europeus faziam, direta ou 

indiretamente, parte do mercado negro. 

 

O governo, entretanto considerando os contínuos racionamentos de géneros essenciais nomeia 

comissões para estudarem o problema. Estas concentram a sua atenção nas faltas de milho, arroz, e feijão, e 

estudam a atualização de preços dos produtos alimentares subsidiados nos mercados de Dili, propondo 

medidas para debelar a crise. 
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Com efeito, durante os últimos meses, em Dili, havia-se assistido ao triste espetáculo de centenas de 

timorenses (não metropolitanos e não chineses) agrupados sob o escaldante sol, durante várias horas ao dia 

para terem a oportunidade de apresentarem o seu Bilhete de Identidade e conseguirem uma mera ração de 

bens essenciais como arroz e açúcar. As pequenas quantidades que estas pobres criaturas podiam obter nem 

sequer justificavam as longas horas de espera, mas eram a única alternativa à fome. 

 

Os Serviços Provinciais de Economia, graças à sua calamitosa atuação no setor de reabastecimento e 

géneros provocaram a maior crise setorial de sempre desde a ocupação japonesa. A população militar não 

sofre de restrições ou racionamento impostos pelos Serviços de Economia, desde que se tornou 

independente destes para obter os seus géneros e combustíveis, em 1973. Utilizando as suas capacidades de 

transporte, captam toneladas de géneros (em especial cereais) que estavam a apodrecer em vários pontos do 

território pela inépcia dos serviços civis.  

 

Os Serviços de Economia eram dirigidos pelo jovem Dr. Henrique Chagas de Jesus, (antigo Secretário do 

então Ministro da defesa de Portugal, Silva Cunha), comissário da Mocidade Portuguesa (MP, movimento 

juvenil pró Nazi), e Censor da Comissão Provincial de Censura. Ele tentou sempre explicar as crises, através de 

fatores externos, sem nunca admitir que ela se devia basicamente à ineficácia das estruturas coloniais locais 

ou à falta delas. Exemplos abundantes eram centenas de toneladas de arroz, apodrecendo no Suai (na costa 

sul) à espera de transporte que nunca chegaria e, simultaneamente o governo a ter de importar algumas 

toneladas de Singapura a preços elevadíssimos. 

 

A falta de dados estatísticos, planeamento, provisão e armazenamento, são algumas das causas 

principais das crises. Outras causas são a política de improvisação, a incompetência técnica e, talvez até um 

boicote deliberado para manter a corrupção e os benefícios daí advindos. 

 

Como gerir um país pequeno como Timor, se por longos períodos as pessoas não têm acesso a cerveja, 

tabaco, fósforos, leite, margarina, azeite, óleo, combustíveis, açúcar, batata e outros géneros essenciais? Por 

outro lado, refira-se a falta de sistemas viários capazes (rodoviários, marítimos e aéreos) e outras estruturas de 

transporte como responsáveis pelas falhas da administração colonial em vez de serem utilizadas como 

circunstâncias atenuantes no caso do povo de Timor vs poder colonial português. 

 

Para enfatizar como as pessoas lidam com estas crises, será importante realçar que a maioria das pessoas 

sofreu com elas. A minoria de Europeus (Portugueses, civis e militares) e os Chineses tinham meios 

económicos suficientes para absorver todas as subidas de preços e, nalguns casos eram mesmo capazes de 

promover o açambarcamento. Os comerciantes chineses sentindo o aumento de tensões étnicas por razões 

económicas deixam de encomendar substituição de stocks, com medo de agitação civil generalizada, tal 

como acontecera anos antes na Indonésia.  

 

Os Serviços de Economia abrem mão dos seus cofres para pagar pequenos montantes de géneros e 

combustíveis, importados de Singapura e Austrália. Esta política de esbanjamento e delapidação do erário 
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público leva membros do governo a estes e a outros países para ‘negociar’ a compra daqueles géneros. Em 

vez de organizarem fornecimentos constantes a preços de mercado para suprir faltas de 

produção/distribuição locais, eles acabam por comprar por preços exorbitantes, quantidades apenas 

suficientes para uns dias de consumo. 

 

Os militares, entretanto, beneficiam de uma melhoria sensível no setor de abastecimentos a todos os 

remotos postos do território, com seis a dezoito meses de abastecimentos em armazém. Isto deve-se a uma 

política coordenada de transporte entre viaturas civis e militares durante as épocas secas, e um aumento das 

capacidades de armazenamento em locais de difícil acesso ou isolados. Esta política acaba por trazer elevados 

dividendos para os militares que beneficiam de uma melhor dieta com todos os itens habituais, mesmo que 

haja demoras nos reabastecimentos trimestrais que via marítima chegam de Portugal, Angola e Moçambique.  

 

Medidas idênticas poderiam ter sido adotadas pela administração civil, se o governo tivesse importado 

mais viaturas pesadas de transporte para as duras tarefas nas inexistentes estradas e, se tivesse despendido 

dinheiro em torná-las transitáveis. Em vez disto, vultuosas quantias são gastas e os problemas não se 

resolvem. 

 

Dois anos antes, em novembro 1972, a construtora civil portuguesa “Moniz da Maia, Serra & Fortunato, 

Lda S.A.R.L.” tinha ganho o concurso para construir as novas estradas e aeródromos no território. A data de 

arranque prevista era junho 1973, mas a tardia elaboração do contrato, manteve o projeto parado, com 

pesados prejuízos financeiros.  

 

Em novembro 1973, os estaleiros e hangares estão completos, embora a maquinaria pesada e 

equipamento diretamente importado do Japão já tivesse chegado em agosto. O equipamento encomendado 

a Portugal e a outros países europeus continuava sem chegar e, também o equipamento importado da 

Austrália havia sido retardado devido a constantes greves e disputas industriais que se opunham a 

exportações para um território colonial. Os atrasos obrigaram a elaboração de estudos locais com base em 

fotografias aéreas já desatualizadas. Estas fotografias diziam respeito a uma estação seca e todo o mundo 

sabia como a geopaisagem mudava com cada estação de chuvas. 

 

Finalmente, após muita indecisão, arranca a construção da estrada #1, Dili - Baucau em agosto [1974], 

com início em Fatohai, nos subúrbios orientais de Dili. Um projeto viário desta envergadura era vital quer em 

termos políticos, quer económicos. Como Baucau tinha o único aeroporto internacional a estrada constituía a 

ligação terrestre à capital. Em termos de valor económico interno, a nova estrada Ermera - Maliana (perto da 

fronteira com a Indonésia) servia não só uma das maiores concentrações populacionais mas oferecia um 

melhor escoamento para o centro cafezeiro de (Ermera) exportar as suas colheitas. 

 

Também estavam previstos dois novos aeródromos com 1 400 metros de comprimento (0,87 milhas) no 

Suai (Costa Sul) e Lospalos (Costa Leste). Em agosto 1974 os atrasos ameaçavam já impedir a maior parte 

destes projetos, devido às enormes perdas em investimento já acarretadas.  
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Quanto a mão de obra, estes projetos iam criar 36 lugares de especialistas, (trinta deles recrutados em 

Portugal), e 200 postos de trabalho indiferenciado (operadores de gruas, tratores, etc.). Tudo isto representava 

Esc. 220 000$00 (aprox. AUD$ 8,800) por mês reciclados na própria economia local, com uma criação total de 

300 novos postos de trabalho. 

 

Outra ligação interna devia ser construída entre Dili e Same na costa sul, atravessando o território através 

de cidades e vilas montanhosas como Maubisse e Aileu, propiciando novas vias de abastecimento para as 

ricas colheitas do sul. O projeto inicial previa a construção de cinco aeródromos mas limitações de 

financiamento restringiram a planificação original. O futuro novo aeroporto de Dili teria 1 400 metros de 

comprido (aprox. 0,87 milhas) revestido de asfalto e capaz de receber qualquer tráfego. Mas, de acordo com 

as dimensões dos aviões de carreiras internacionais era demasiado pequeno para acomodar os grandes 

Jumbo e exageradamente grande para os aviões de porte médio e pequeno. 

 

Em meados de agosto uma equipa de agrónomos, chefiada pelo engenheiro H. Possinger, chega a Timor 

para integrar o Projeto-piloto de Extensão Rural. Os estudos iniciais efetuados em janeiro 1974 tinham 

revelado bastante sucesso, razão pela qual se decidiu iniciar ‘o curso de extensão’ no campo piloto de 

Maubisse. Projetos semelhantes haviam tido efetuados com sucesso em Angola, razão pela qual a 

administração tentou repetir esses resultados em Timor. 

 

Um pequeno grupo de produtores de café (plantações médias e pequenas) reuniu-se em Ermera para 

estudar a introdução de uma cooperativa de Comercialização, produção e Consumo, para produzir, 

comercializar e distribuir o café de Liquiçá (costa noroeste), Ainaro e Same (terras altas centrais). Embora a 

ideia no papel fosse interessante e de enorme valor para os produtores, nunca passou do estádio de 

planeamento inicial. 
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CAPÍTULO IV – A ECONOMIA, na 
primeira pessoa do singular 

 

I) O GOVERNO PRONUNCIA-SE 
 

O semanário “A Voz de Timor”, reestruturado, entrevista os principais Chefes de Serviços para análise 

conjuntural dos diversos setores da economia. O Chefe da Repartição de Economia, Dr. Chagas de Jesus, 

afirma: 

“No primeiro semestre [1974] houve um défice de cinco mil contos na classe dos produtos 

alimentares (aprox. AUD $200,000). Houve uma retração por razões de política interna e externa… tendo 

os países de origem das importações adotado o sistema de pagamento adiantado de produtos.”  

 

Este facto, verídico, pôs em causa toda uma estrutura capitalista, altamente deficiente, desorganizada e 

com pouca liquidez a muito curto prazo. Para além de menores importações por fatores financeiros 

limitadores, os estoques reduzidos e um sensível aumento de consumo de géneros primários, em grande 

parte importados, servem para acelerar a crise.  

 

A batata importada oficialmente com isenção aduaneira passou de Esc. 2$50 para 10$00/kg (aprox. de 

10¢ para 40¢ por kg).  

O arroz passa a ter o preço controlado. O arroz posto à venda pelos Serviços de Economia nas principais 

lojas de Dili (Tai Ing, Fernandes, Hia Seng) tinha de ser vendido ao mesmo preço (Esc. 8$00/kg. ou 32¢/kg.) 

em Viqueque (costa leste), Baucau (noroeste) ou Suai (costa sul). Sendo Dili um centro urbano onde tudo se 

consome e nada se produz, é fácil imaginar como enormes colheitas de arroz eram deixadas a apodrecer. 

Existia um excesso de produção de arroz nas áreas produtoras e enormes faltas nas regiões onde se consumia.  

 

A falta de sistemas rodoviários e a dificuldade de organizar transportes aliada à proibição de repercutir 

no preço do arroz o custo de transporte impossibilitava colher benefícios das boas colheitas. Por outro lado o 

governo era forçado a efetuar importações de pequenas quantidades a 15$80/kg. (63¢/kg.) da Austrália e 

Singapura. O Dr. Jesus acrescentava: 

“Também se pretende incentivar a instalação de descascadores nessas zonas, pois com o descasque 

na origem os custos de transporte diminuem cerca de 40 por cento. Temos o problema do açúcar com 1 

400 toneladas de consumo/ano. As cotações deste produto têm subido constantemente. Há dificuldades 

de transporte e fornecimento do açúcar de Moçambique, por isso tem-se recorrido ultimamente à 

importação de pequenas partidas da Austrália.  

Quanto à cerveja e tabaco a curto prazo não se prevê escassez embora tenhamos de recorrer à 

importação do estrangeiro, pelo que terá de ser revista toda a estrutura aduaneira. Autorizámos a 

importação de 100 toneladas de milho australiano, havendo nesta época (agosto 1974) poder de compra 

deste produto, a venda do milho do Suai e doutras zonas concentra-se na região cafezeira de Ermera e 
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por tal o mercado de Dili ressente-se...bem como a inexistência de estatísticas de produção. O preço (de 

sustentação) vai ser revisto embora se traduza num aumento do custo de vida… Outra dificuldade é a 

existência de dois circuitos comerciais: o legal e o tradicional (que em épocas de escassez funciona bem) ” 

“A partir de novembro 1973, Singapura fechou a exportação … começámos a importar da Austrália, 

nunca em quantidade suficiente para o consumo local. Dada a incerteza do mercado australiano… 

suportamos um acréscimo nos preços e compramos gasóleo e petróleo em Singapura e gasolina 

(automóveis e aviões) na Austrália. (Recentemente) fez-se um contrato com a Indonésia para 

fornecimento de 200 mil litros de gasolina e outrotanto de petróleo. Não se poderá evitar um aumento de 

preços, fruto da inflação importada.” 

 

Que dizer deste alheamento deste depoimento contraditório do Dr. Jesus, senão que ele é um ótimo 

exemplo de como fazer política em Timor. É patético o apreço pelo improviso, a carência (mesmo de 

estatísticas), em que só à última hora se planificam hipóteses de substituição de mercados de importação 

para artigos e géneros de primeira necessidade com pequena elasticidade de substituição.  

Que dizer quando as isenções aduaneiras são estabelecidas ‘in extremis’, quantas vezes elas poderiam ter 

sido preestabelecidas para facilitar uma programação de custos, rentabilidade, e determinar uma política de 

preços? Quantas licenças de importação não foram utilizadas, quem o fiscalizou? Quantos os casos de 

sobrefaturação de produtos importados? O único caminho, em termos económicos, parecia ser o de uma 

transição rápida de pobre para a bancarrota. Com colonialistas como estes, os colonizados não necessitavam 

de inimigos. 

II) A AGRICULTURA SOB ESCRUTÍNIO 
 

Quanto aos recursos da agricultura, componente primordial da economia de Timor, sigamos as 

declarações do Eng.º Mário Viegas Carrascalão, Chefe dos Serviços de Agricultura e Florestas: 

“Os solos têm falta de azoto. A adubação azotada seria um sucesso, multiplicando três a cinco vezes 

os resultados. As produções máximas sem fertilizantes situam-se em ¾ toneladas por hectare, enquanto 

com fertilizantes atingem 8 toneladas por hectare. Não concordo com os que propõem ser necessário 

aumentar a área de cultivo para aumentar a produção de arroz. Os Serviços procuram combater as pragas 

mas não possuem meios fitossanitários suficientes. Em relação ao milho (cultura da montanha) a produção 

é de 300 kg./ha. Enquanto nas planícies atinge 1 000 kg./ha. … As populações não vêm cultivar as planícies 

porque faltam infraestruturas à saúde, há falta de água potável, as doenças como o paludismo (malária) 

abundam e não política de realojamento que lhes tenha sido apresentada como forma alternativa dos seus 

costumes tradicionais.” 

“Os preços de sustentação dos bens essenciais conjugados com o nível médio da produção não podem 

ajudar a estimular o seu aumento. Mesmo assim, os preços de sustentação não conseguem suportar os 

custos do agricultor, que se sente defraudado ao comparar os preços dos seus produtos aos dos produtos 
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importados (por exemplo, a batata de produção local custa Esc. 3$60 (AUD 14¢) e a importada custa Esc. 

10$00 (40¢). 

Há campos experimentais na Maliana e Bétano, onde núcleos de agricultores são assistidos. Há também 

no Oé-cusse, Dili, Zumalai, Lautém, Viqueque, assistência a agricultores de forma dispersa. De há cinco ou 

seis anos para cá, no campo frutícola pouco ou nada foi feito. A nossa (Serviços de Agricultura) capacidade 

de assistência no interior é limitada, não só um problema da falta de técnicos, mas sobretudo de meios (até 

de deslocação), um técnico agrícola tem de se deslocar a cavalo e a pé.  

“Em 1960 a pecuária autonomizou-se da agricultura passando a depender dos Serviços de Veterinária. 

Devia ser trabalho de conjunto… a utilização de maquinaria facilita a produção, não temos capacidade para 

satisfazer pedidos de assistência em tratores.  

Facilitar-se trabalho provoca o ócio, a maioria vê na máquina um meio de produzir mais com menos 

trabalho pessoal, ficando satisfeitos por manterem o seu rendimento. A terra é trabalhada por gerações 

iletradas com baixo nível cultural.  

A assistência dos serviços de Agricultura e Florestas: 

Apoio agrícola 

ANO # DE AGRICULTORES ASSISTIDOS HECTARES ARADOS 

1970 544  1 030 

1971 988 1 872 

1972 1 715 2 054 

1973 4 161 3 182  

 

“Isto mostra o incremento de assistência prestada ultimamente. O crédito à agricultura é muito 

limitado em Timor… o pequeno agricultor não tem acesso ao crédito por falta de fiador. O crédito está 

orientado para quem menos precisa. Quanto à floresta o máximo anual investido Esc. 800 000$00 por 

ano, pouco mais chega para manter o investimento anterior… os resultados são a médio e longo prazo 

(30 a 50 anos). As ‘queimadas’, duas ou três vezes por ano, são um mal para a floresta em Timor mas 

fazem-se com o objetivo de fazer pastos, matar bichos (ratos e cobras), defender culturas, etc. sendo 

muito difícil mudar os seus hábitos tradicionais, sem lhes darmos meios de viverem doutra forma.” 

 

Enquanto os colonialistas ponderavam políticas de desenvolvimento estas desenvolviam-se. 

III) TRÊS VIAS PARA A DESCOLONIZAÇÃO. DUAS FORMAS DE ESTAR 
NO MUNDO PERDIDO DE TIMOR 

 

O partido político ASDT emitia entretanto comunicados nos quais se afirma: 

1. “Considerando que a luta pela descolonização de Timor com vista à independência só poderá 

ser rápida e eficaz se rápida e eficaz for a reforma ou mesmo a substituição da complexa estrutura 

socioeconómica e cultural e administrativa de caráter colonialista, 
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2. Considerando que para uma eficiente descolonização das estruturas é indispensável por ordem 

de prioridades haver autodescolonização das mentalidades, modos de pensar e agir, tão arreigados no 

espírito de não poucos responsáveis pelo futuro desta colónia, 

3. Considerando a debilidade económica financeira de Timor, agravada por uma camuflada greve 

comercial e transações ilegais… 

5. Considerando que Timor não pode continuar a ser refúgio de ‘paraquedistas’ de toda espécie, 

a ASDT opõe-se determinantemente  

(a) à vinda dum administrador do Quadro da Guiné, 

(b) à comissão eventual dum administrador do Quadro de Timor na metrópole impedindo assim a 

criação de uma vaga, 

(c) à permanência abusiva alongada duma funcionária em licença graciosa na metrópole com 

prejuízo para o desenvolvimento e economia desta colónia, 

(d) às nomeações e promoções dentro dos vários quadros da colónia feitas em consonância com 

métodos nitidamente fascistas e paternalistas, 

(e) e, finalmente, a todos os atos contrários à moral pública, nomeadamente à dignidade da 

mulher Timor, atos estes praticados, muitas vezes, por abuso da autoridade.” 

 

Por outro lado, a UDT publicava um editorial do seu programa semanal de radiodifusão ‘Mau Alin’ [22 

agosto 1974]: 

“Conjugar todos os timorenses válidos e de boa vontade … para num esforço comum encontrarem 

soluções nítidas … libertando-os assim da fome, da miséria, da ignorância, da contingência e da 

exploração vividas ao longo destes séculos.  

“Construir o futuro baseando-se no pouco de positivo que materialmente se vem realizando e no 

valioso contributo dos missionários e de alguns bons portugueses que ofereceram em holocausto o 

melhor da sua vida para o enriquecimento da cultura e dos valores humanos cristãos dos Timorenses. A 

manutenção de ligação … com Portugal não será de metrópole colónia, situação que a UDT nunca quis, 

mas como membro duma comunidade de expressão lusíada.  

“Se Timor, como lamentavelmente afirmou o Ministro da Coordenação Interterritorial, Dr. Almeida 

Santos é ‘um transatlântico imóvel’ que tem custado muito dinheiro aos portugueses, que a Indonésia 

não está disposta a substituir no suporte financeiro é porque o combustível enviado pelo bom povo 

português para o por a sulcar os mares em busca do progresso, não foi colocado nos verdadeiros 

depósitos mas reexportado por transbordo para outros transatlânticos… 

“Não acredites em quem negar a possibilidade de autonomia e independência sob o pretexto de 

falta de recursos naturais. Existem, importa descobri-los, desenvolvê-los… Sem falar das pesquisas 

petrolíferas por equipas estrangeiras, cujos resultados estão cada vez mais fechados no concílio dos 

deuses…Vamos providenciar no sentido do futuro apoio técnico, financeiro, e humano… poder realmente 

beneficiar as classes mais desfavorecidas…desta forma Timor não será o saldo do ex-Império colonial que 

tanto desgosta e preocupa o Dr. Almeida Santos.” 
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 [Nota do Autor: Pode parecer inacreditável mas estas palavras não carregam hoje o mesmo peso que 

tinham em 1974, ou será apenas porque hoje nos sentimos fora da atmosfera em que então se vivia? O tempo 

deixou uma pátina bem pesada sobre a puberdade de Timor]. 

 

IV) A RELIGIÃO E A IGREJA EM TIMOR 
 

A religião e a Igreja foram objeto duma entrevista ao Padre Martinho Lopes, Governador do Bispado de 

Dili, na ausência do Bispo: 

 “Para uma população de 659 102 habitantes e numa família cristã de 196 570 membros, a Diocese 

de Dili dispõe apenas de 44 sacerdotes, 8 irmãos, 49 irmãs religiosas, 120 monitores, 80 professores e 

catequistas… 

A Igreja tem contribuído para a promoção social com as escolas da Diocese (primária e secundária). 

“A Igreja não tem partido na atual conjuntura política. 

A razão por que o Sr. D. José não pode deixar de lutar contra a proliferação (?) de boîtes, é que ele é 

o guardião da Fé Católica e da Moral Cristã; ora sabendo de antemão que as mesmas são focos de 

miasmas venenosos para com essa Moral Cristã, que vão empestando o ambiente citadino, 

proporcionando ruína às almas e como Bispo Católico a quem Deus confia as almas redimidas com o 

sangue precioso de um Deus morto na Cruz…” 

 

Este pequeno extrato da entrevista serve para demonstrar como o poder político do Bispo Católico 

permitiu e tem permitido que um membro do clero vete a abertura de boîtes e outros centros de diversão, 

não se opondo, no entanto, à introdução de ‘slot-machines’. Apenas abertas a nativos timorenses e não a 

militares aqueles centros eram um constante sangrar dos míseros(as) trabalhadores(as) que aí iam diária ou 

semanalmente gastar os salários de miséria que auferiam. 

 

O Timorense é jogador por índole, gosta de jogar e apostar, fá-lo por tudo e por nada, como é o caso 

surrealista aprendido no Hospital Civil em 1974: 

 Um morto e um gravemente ferido como resultado de uma briga verbal seguida de aposta: Vamos 

ver qual catana corta melhor, a tua ou a minha? E zás, cada um tentou decepar o outro. Ao cirurgião 

competiu juntar os bocados. 

 

Outro exemplo surrealista: 

 Um membro de uma tribo agastado com a infidelidade da mulher barlaqueada
38

 aposta que se 

a tornasse a apanhar em falta lhe cortaria a cabeça e iria entregá-la às autoridades militares competentes. 

A cena passou-se nas montanhas do interior em finais de 1973. Qual não foi o choque consternado do 

sargento Português no aquartelamento militar quando o homem entra com a cabeça da mulher sob o 

braço (como se fosse um galo de combate) e se entrega voluntariamente às autoridades. 
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Os detalhes são demasiado dolorosos para serem narrados aqui. Em Timor-Leste a ficção não se inventa, 

faz parte do quotidiano. 

V) O GOVERNO QUE NÃO GOVERNOU 
 

Retornando à política, um mês depois da sua posse como Encarregado do Governo, o Ten. Cor. Níveo 

Herdade decide-se por uma maratona de visitas ao território colonial, visitando Oé-cusse Ambeno, Manatuto, 

Lospalos e Liquiçá.  

Algumas das suas alocuções podem ser úteis para um futuro estudo político e histórico da colonização 

portuguesa, como a que proferiu no Manatuto:  

“Não aceito que aqui se vão desenterrar ódios antigos… sem trabalho não há riqueza, temos que 

produzir para não importar e exportar. Aquilo que o povo decidir é o que se fará, para isso precisa 

preparar-se para poder decidir … os senhores administradores, tal como os militares, devem ser neutros 

na política…” 

 

Utopia bem-intencionada ou eufemismo político? E em Lospalos: 

“Apesar de estar em Timor há pouco tempo já me apercebi do respeito e admiração que a 

população tem pelas forças militares que aqui estão a zelar pelo bem-estar da população assim como 

pelo do pessoal do quadro administrativo. É preciso que o povo Timor se convença que necessita 

trabalhar muito, precisa respeitar a autoridade, o seu amigo e o seu inimigo. Temos de resolver o 

problema à maneira civilizada, estou habituado a acreditar na população da montanha. A população tem 

de respeitar o chefe e vice-versa. O respeito ainda não acabou, agora ainda tem de haver mais.  

Depois do 25 de abril, o exército ficou prestigiado, toda a gente acredita em nós. Na tropa não há 

qualquer espécie de política. O Exército rege-se pelos mesmos princípios em qualquer parte do mundo, 

as regras são hierarquia, disciplina, regulamentos. Quem sair destes limites criará problemas. Não aceito 

que seja quem for saia destas regras. Em relação ao Imposto temos de compreender que é um dever do 

cidadão…O tempo de cortar cabeças acabou! “ 

V) ALFÂNDEGAS 
 

Para quem nunca tenha estado em Timor pode ser importante registar aqui as receitas aduaneiras nos 

últimos anos (da Administração Portuguesa): 

Aduanas 

ANO ESCUDOS (Milhões) AUD (DÓLARES AUSTRALIANOS) (Milhões) 

1970 50,0 2,00 

1971 63,5 2,54 

1972 70,0 2,80 

1973 86,0 3,44 

1974 (estimativa) 73,5 2,94 
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Saliente-se a redução do movimento portuário (31 navios acostados nos primeiros sete meses de 74, ou 

meramente 40 por cento do total de 1973). Enormes isenções foram impostas para géneros essenciais, 

adubos, tratores, livros escolares etc., superadas pelo aumento galopante da taxa IVA (Ad valorem, incidindo 

sobre o valor C.I.F. das importações. 

 

 A viabilidade de converter Dili num porto livre e franco, era negada pelo Diretor das Alfândegas, João 

Couto, em entrevista à “A Voz de Timor”: 

“Prejudicaria o orçamento provincial. Sob o aspeto doutrinário o estabelecimento duma zona franca 

desde que ‘não entreposto’ não tem inconvenientes, no caso de Dili visto que as mercadorias ou seriam 

reexportadas ou quando importadas para consumo ficariam de novo sujeitas a todos os direitos 

aduaneiros … neste momento não é aconselhável… não se tem detetado qualquer caso de ilegal entrada, 

nesta província, de drogas ….” 

“Os nossos impostos sobre produtos não são elevados: o café, sendo a principal exportação está 

sujeito a uma tributação base de 5% sobre o valor, mais 7% de taxa de exportação +1.5%+ 1$00/kg.” 

VII) PECUÁRIA 
 

Para o Dr. Horácio Soares, Chefe dos Serviços Provinciais de Veterinária: 

“Timor oferece condições mesológicas boas, com os seus microclimas e extensas planícies para a criação 

pecuária, sendo sua a maior taxa de densidade pecuária do mundo português. Enquanto o maior valor é o da 

espécie bufalina quanto a expressão numérica a menor é a bovina.” 

Embora as pessoas se queixassem da crise de abastecimento de carne em 1973, de acordo com o 

recenseamento veterinário não havia carências: 

                

Arrolamento de gado Gado abatido para consumo: 

  

Suínos 223 000 Suínos: 3 500 (1 750 em Dili) 

Ovinos e caprinos: 192 000 Ovinos e caprinos: 2 500 (1 250 em Dili) 

Bufalinos: 128 000 Bufalinos: 2 000 

Equinos: 112 000 ---- 

Bovinos: 85 000 Bovinos 4 000 (2 000 em Dili) 

Arietinos e outros: 41 000 outros: n/n 

 

De acordo com o Dr. Soares: 

“Os números são suficientes para justificarem não haver crise, mas como o gado pertence à 

exploração do tipo tradicional ele serve como ostentação de riqueza potencial e é favor de prestígio 

pessoal e familiar, sem conceitos de valores económicos e nutritivos.  
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“Os Serviços de Pecuária têm duas estações de fomento pecuário: Same e Lospalos, estando os 

objetivos de tais estações altamente prejudicados por excessiva sobrecarga. 

“Quanto à distribuição de gado bovino a particulares, pelo governo, muita gente em Timor quer ser 

criadora de gado à maneira tradicional, deixando os animais entregues ao seu destino, sem qualquer 

maneio, o que dá lugar a que as reses fiquem em estado bravio, se percam ou morram. Existem hoje 

(agosto 1974) 500 pedidos num total de 1 500 cabeças de gado bovino balinês; nas atuais condições nada 

custa pedir e receber gado do Estado…quanto às medidas preconizadas para procurar resolver o 

problema de falta de leite e laticínios, estima-se em 3 mil contos a verba necessária para tal.” 

 

A entrevista termina com graves acusações ao pessoal técnico o que causou uma reação pública, dado o 

Dr. Soares ser conhecido pelo seu dirigismo totalitário e autocrático. Umas semanas mais tarde, o Dr. Soares 

era suspenso sumariamente e dispensado. Este foi um caso sem paralelo nos anais de Timor. 

VIII) UMA SEGUNDA REGATA, UM SEGUNDO JORNAL E OUTRO 
MANIFESTO POLÍTICO 

 

Coincidindo com a muito anunciada regata Oceânica Darwin - Dili, o partido ASDT funda o seu 

quinzenário “NAKROMA.” A regata é o acontecimento social do ano em Timor-Leste, pelo segundo ano a fio, 

trazendo cerca de 200 turistas e um total de 1 300 contos (aprox. AUD $37,000).  

 

Entretanto a UDT publica ainda mais um manifesto político. Destes estatutos provisórios salienta-se: “a 

UDT tem como seus objetivos e princípios os seguintes: 

i) Promoção acelerada à sombra da bandeira de Portugal do desenvolvimento social, económico, 

cultural e político do povo timorense, 

ii) autodeterminação do povo timorense orientada para uma federação com Portugal como 

estádio intermediário para se atingir a independência, 

iii) integração de Timor numa comunidade de língua portuguesa, 

iv) aceitação e observância da Declaração Universal dos Direitos do Homem, 

v) Política de boa vizinhança, 

vi) defesa e enriquecimento da cultura timorense,  

vii) justa repartição de rendimentos, 

viii) luta ativa contra a corrupção, 

ix) democratização da vida timorense, 

x) Repúdio de integração de Timor em qualquer potência estrangeira.” 

 

Estes princípios mudarão radicalmente nos meses que se vão seguir. 
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IX) ÁGUAS DE TIMOR OU ÁGUAS PARADAS DE TIMOR? 
 

Entretanto, o Chefe dos Serviços de Marinha e Presidente das C. A. da Junta Autónoma dos Portos e 

Serviços e Transportes Marítimos, Comandante Leiria Pinto, numa longa entrevista ao jornal “V.T. (Voz de 

Timor)” declara como são boas as perspetivas na frente naval: 

“Há tempos, um representante duma ‘holding’ de pesca, de capitais luso-italianos, com ‘know-how’ 

japonês e pesqueiros chineses contactou o Governador para montar um entreposto em Dili, com 

armazéns frigoríficos para os seus barcos descarregarem o pescado. O Governo teria apenas de construir 

um cais acostável. A empresa propôs abastecer totalmente a província exportando o restante. Chegou-se 

a acordo: a província autoriza durante seis meses um navio mãe da empresa aqui no porto servindo para 

apoio dos pesqueiros. O peixe será baldeado destes para o navio mãe pagando a frota as taxas 

portuárias legais. 

“Vai-se estudar a localização do cais e da câmara frigorífica na zona de Tacitolu (Tassitolo, 10 km a 

oeste de Dili).  

Vantagens: 

- Abastecimento de peixe a Timor; 

- Treino de pessoal de Timor no capítulo das pescas;  

- Aumento substancial da receita da Junta Autónoma dos Portos (cada pesqueiro pagará 10 contos 

ao atracar) da ordem dos 400 contos mensais proporcionando a criação de novas infraestruturas (aprox. 

AUD $320.00) dia ou o equivalente a AUD $12,500 mensais).  

“Atualmente possuem-se três câmaras frigoríficas, uma no Ataúro e duas em Dili. Quanto à 

fiscalização apenas se faz em Dili por falta de pessoal e viaturas. Será importante implantar um farol no 

ilhéu Jaco (Ponta Leste).  

O único farol em Dili tem apenas um alcance de 12 milhas. O porto de Dili pode admitir navios até 

145 m de comprimento e 9 m de calado. Tem três grandes lacunas: impossibilidade de abastecimento de 

combustíveis, inexistência de frigoríficos e oficinas navais. A Dili só vêm navios para cargas e descargas. 

“Atualmente até hoje só um navio garante o comércio com o exterior: é o ‘Musi’ da ex KPM 

pertencendo a uma companhia de Singapura que faz as ligações Singapura Dili em cada vinte dias. Todas 

as importações vindas da Europa têm o seu entreposto em Singapura e são movimentadas pelo Musi 

que, com capacidade de 1000 toneladas carregava por vezes, 600 ou mesmo só 300 toneladas… Com a 

Austrália as ligações por meio do ‘Broriver’ são de 3 em 3 meses, sem regularidade… as ligações 

regulares com Macau teriam interesse…elas, de facto, iniciaram-se com o “MacDili,” de duas toneladas 

pertencendo à Sociedade de Turismo e Diversões de Macau (STDM) ”.  

“A nossa frota de duas barcaças em serviço contínuo assegura o escoamento dos produtos da costa 

norte para Dili. Põe-se o problema do escoamento dos produtos do celeiro de Timor, que é a costa sul. 

Depois do desaparecimento do ‘Arbirú’ chegou-se à conclusão da necessidade de uma barcaça (barge) 

de 150 toneladas e dum rebocador. A primeira fase concretizou-se com a aquisição da ‘Lifau’, a barcaça 

está a ser construída (30 m. de comprido e capacidade de carga de 180 toneladas) … o frete rodoviário é 
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muito mais caro que o marítimo… para fins turísticos usou-se a barcaça ‘Cômoro’ nas ligações Dili-

Ataúro-Dili…” 

 

Esta era a panorâmica em agosto de 1974, embora faltasse assinalar a lancha canhoneira de fiscalização 

“Tibar”, e a razão para não mencionar a única força de Defesa Naval era decerto o facto de a “Tibar” 

raramente estar operacional, passando mais tempo na doca seca do que em água.  

 

Outro exemplo podia ser dado, o de quatro estudantes timorenses que passaram dois anos em Portugal 

aprendendo métodos de pesca totalmente inadequados. 

 

Pouco a pouco se vai obtendo a noção da mais absoluta falta de estruturas em Timor, a carência total de 

meios. Isto era Timor, terra onde nada era feito, todos os incentivos eram negativos, todos os esforços de 

melhoria estavam fatalmente destinados à desilusão e ao desalento. Timor uma terra sem hipóteses de 

sobrevivência, morrendo uma morte lenta, tão lenta que as pessoas até acreditavam que Timor vivia… 

 

Timor para quem o tempo parara havia muito, terra onde só as palavras viviam em si próprias no engano 

triste do “Loké dalan foun” [caminho para o desenvolvimento], uma via para a estagnação total timidamente 

dissimulada a todos os níveis. Terra calma onde nunca nada acontece. 
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CAPÍTULO V – A CONTAGEM 
DECRESCENTE 

 

1. TIMOR: UM TRANSATLÂNTICO IMOBILIZADO OU OS MALEFÍCIOS 
DA PALAVRA? 

 

Em Portugal, em finais de agosto [1974], o Dr. Almeida Santos tomou parte numa mesa redonda sobre as 

perspetivas de Timor, organizada pelo semanário “EXPRESSO” que foi severamente criticada pelo médico 

miliciano, Dr. Jorge Pestana Bastos na 'V.T.': 

“Timor - um transatlântico ancorado entre o Pacífico e o Índico? Ou meramente encalhado? … 

Timor, uma exploração deficitária? Mais cara ou mais barata do que os jardins da Gulbenkian (em Lisboa) 

Um problema espinhoso? Um bico-de-obra ‘tout-court’? O Dr. Almeida Santos não o quer como saldo de 

um império, a Indonésia não o quer como défice de outro. 

Independência? Inviável? 

“Foi consultada a Austrália? Talvez as Filipinas… o Japão mostrou interesse em tempos; para os 

Estados Unidos fica um pouco fora de mão. Bem, o Dr. Almeida Santos não disse tanto. O Ministro 

Almeida Santos não poderia legitimamente dizê-lo, mesmo a título pessoal numa mesa redonda. 

“Não é por nos desagradarem que as razões ficam menos razoáveis. Pois considerámo-las. Algumas 

foram já apresentadas. Ocorre-me porém sugerir que talvez falte considerar seiscentas mil razões. 

“Magnas, dir-me-ão, e em certo sentido são-no, ignorá-las é já propor uma nova Constituição 

Política ‘avant la lettre’: “De como 600 000 pessoas podem perder a nacionalidade sem serem ouvidas 

nem achadas” 

“Adquiriram-nas do mesmo modo? Parcialmente verdade, não inteiramente relevante. 

Há que averiguar se a querem conservar, não se a querem obter. 

“Se tiverem uma noção fragmentária, imprecisa, porventura incorreta, têm o direito de a corrigir, de 

decidir em que sentido a vão modificar. Têm o direito de propor ou não, quaisquer formas de associação 

ou de convivência privilegiadas; e a mais nove milhões de razões que em relação ao assunto ainda não 

lavaram as mãos na bacia de Pôncio Pilatos. 

“Tudo isto tem que ver com o direito dos povos à autodeterminação e à independência ou à 

independência ou autodeterminação? OU até à autodeterminação até (no tempo) à independência? Ou à 

autodeterminação até (na possibilidade) à independência? E só até aí? E porque não um pouco mais? 

Recusamos então o direito à autodeterminação e à independência? O direito à independência não será ir 

longe de mais? (Que em matéria de autodeterminação começamos nas colónias mas não chegamos às 

câmaras). 

“Dependências há duas, a saber: uma ‘ante’ que é subordinação, e uma ‘pós’ que é independência. 

Donde não basta ouvir uma das partes que interdependem.  

“Se por um sentimento de culpa e expiação ou de uma urgência em adotar o figurino da moda, 

sentimos, (sentis) Timor como empecilho há que estabelecer primeiro: Quem sente e o quê. Se em nome 
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de uma ideologia ou de um são egoísmo queremos (quereis) ter as mãos livres para cultivar o jardim (à 

beira mar), saibamos (sabei) primeiro se há um consenso ou na sua falta procuremos uma maioria. Se 

para uma viagem à Europa não precisamos de um barco velho nos antípodas não é retirando o 

passaporte à tripulação que nos desobrigamos perante ela e perante nós… 

“Não sei se a mesa redonda terá confundido (o homem com o Ministro, o Ministro com o Governo 

Provisório, o Governo Provisório com o sentimento nacional). Em caso afirmativo enganou-se 

redondamente.” 

 

Esta opinião crítica do Dr. Pestana Bastos, um psiquiatra controverso e quiçá excêntrico revela o amor 

que ele sente por Timor onde viveu alguns anos e onde lutou sempre contra as declarações paternalistas dos 

poderes coloniais.  

Num certo sentido, o Dr. Bastos retrata um conhecimento dos sentimentos locais, ele compreende e 

sente Timor, ele recorda talvez muito vivamente – a forma muito distorcida como tudo relacionado com Timor 

foi sempre relatado para o mundo exterior. Estes bocados podem ajudar o leitor a compreender o que se vai 

seguir. 

2. SETEMBRO, UM MÊS DE ESPERAS. 

I) UMA EXONERAÇÃO OU A DEMISSÃO FRUSTRADA QUE DEVERIA TER SIDO? 

É em meados do mês que se lê com certa estupefação que o Coronel Aldeia tinha sido exonerado a seu 

pedido do cargo de Governador. Foi louvado pela competência, zelo e inteligência com que desempenhara 

tais funções. Este é mais um exemplo vergonhoso do abandono a que Timor estava votado por Portugal. 

Interesses políticos, que interesses? Eram sinónimo de um esquecimento total de Timor por parte de Lisboa. 

Agora, é correto admitir que a Revolução do 25 de abril não se fizera para ser aplicada a Timor, Portugal não 

lhe deu o que sempre lhe recusou: AUXÍLIO. 

 

Autodeterminação e independência teriam de ter um preço a ser pago pelos Portugueses e não apenas 

pelos Timorenses. Timor pediu e foram-lhe dadas promessas vagas e palavras sem conteúdo. As falsas opções 

levantaram esperanças demasiado alto e demasiado depressa, criando situações propícias à guerra civil, 

primeiro, a que se seguiria uma guerrilha durante 23 anos. A guerra jamais esperada, sentida ou desejada, 

opção falsa imposta pela violência sob o nome de Timor, a criação de um abismo ideológico baseado no 

reavivar de ódios ancestrais já olvidados. Ou seria esta a via original (?) da descolonização à Portuguesa? 

 

A vietnamização da guerrilha atual entronca num amontoar de erros graves cometidos ao longo de 

séculos culminando nuns rápidos oito meses como veremos adiante. O partidarismo e pseudoisenção dos 

chamados partidos políticos criam um abismo entre os Timores que 500 anos de colonialismo não 

conseguiram. Acusações óbvias têm de ser dirigidas para descrédito dum processo revolucionário que se 

autodenominou de pacífico e que no fim se revelou sedento de sangue. Como justificar que em Timor o 

Absolutamente Impossível tenha acontecido?  
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II) A RENOVAÇÃO DO JORNAL “V.T. (Voz de Timor)” 

O Comandante Naval Manuel Lourenço Pereira, fundador e diretor nominal do jornal local “V.T.” [A Voz 

de Timor] desliga-se do mesmo e assume funções em sua substituição Francisco Lopes da Cruz, um nativo 

Timorense conotado com o Bureau Central e Político da UDT
39

.  

 

O autor [deste trabalho], desiludido com o crescente partidarismo político decide demitir-se como Editor 

Chefe, sendo substituído pelo Chefe de redação, Dr. Alberto Trindade Martinho, autor das primeiras 

sondagens à opinião pública. Exausto por mais de um ano de lutas contínuas, sem meios técnicos, humanos 

ou materiais para desempenhar as suas funções. Sujeito às mais inacreditáveis pressões psíquicas e morais 

por defender os princípios mais sagrados, o autor entrega nas mãos do Dr. Alberto Martinho pedras basilares 

documentais e evidenciais sobre os erros de anteriores administrações. 

 

Aparte este trabalho ora apresentado, resta esperar que um dia tais arquivos sejam tornados públicos 

para trazer a lume o que Timor era até ao fim da Administração Portuguesa. Se hoje, depois de tantos anos, 

anseio utilizar, de novo, publicamente a minha voz é por sentir que os meus anos de silêncio eram totalmente 

indesejados pelos Timorenses. Frustrado pela evolução da política internacional e a rapidez de esquecimento 

dos humanos, sinto como minha a humilde obrigação de divulgar tanto quanto sei sobre o que então 

aconteceu. Pode ser que entre os leitores - mesmo que seja apenas um – alguém possa entender a verdadeira 

tragédia da luta timorense, a injusta situação a que têm sido submetidos sob o domínio indonésio.  

 

Sistematicamente violados e silenciados os Timorenses, são hoje protagonistas de um guião que lhes não 

pertence e ao qual não pertencem - uma vez mais, alguém poderia acrescentar. As fáceis generalizações 

políticas erroneamente tomam a nuvem por Juno, ou em termos mais mundanos, admitem para todo o Timor 

o que apenas era visível em Dili. De novo, as minorias não intencionalmente decidem em nome daqueles que 

se dizem representar.  

 

Entretanto, em Lisboa, o Presidente Costa Gomes sucede ao Presidente Spínola, enquanto em Jogyakarta, 

Gough Whitlam (o 1º Ministro australiano) tem um encontro com o Presidente Suharto, e anuncia que ‘um 

Timor independente provavelmente não terá viabilidade’. O Dr. Almeida Santos anuncia a sua visita a Timor 

que terá lugar durante o mês de outubro 1974. 

III) SETEMBRO 1974: A INDONÉSIA OBTÉM O ASSENTIMENTO DA AUSTRÁLIA 

(para incorporar Timor) e começa a desestabilizar o território com vista à sua anexação. 

Adam Malik, então Ministro indonésio dos Negócios Estrangeiros, declara publicamente (17 junho 1974):  

“Timor tem direito à independência e a Indonésia não tem pretensões territoriais sobre 

nenhum território tal como estipulado na sua Constituição e tentará ter uma boa relação com um 

Timor independente.”  
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Sem contar com esta declaração do Ministro dos Negócios Estrangeiros, apenas cinco dias antes o 

deputado John Naro defendia a integração de Timor-Leste na Indonesia, e um mês mais tarde os Generais Ali 

Murtopo e General Benny Murdani completavam o plano para incorporação do território, a ser efetuada logo 

que possível e com utilização de força se necessário. 

 

 O jornal diário “Berita Yudha” na sua edição de 28 de agosto 1974 em editorial afirma: “O direito à 

autodeterminação não pode ser separado de uma estratégia geral global.”  

 

A noção de tentar integrar Timor na Indonésia não era nova. Em finais de 1972 ou 1973, o Grupo de Ação 

Especial do Serviços Secretos Indonésios [Bakkim/OPSUS] gravemente preocupado com os avanços 

comunistas e a retirada norte-americana do Vietname, já se manifestava vocalmente contra uma possível 

independência de Timor.  

 

O General Suharto que hesitava aceitar as propostas integracionistas de alguns dos seus generais e 

conselheiros, tem uma reunião em 6 setembro 1974, em Wonosobo na Ilha de Java com o Primeiro-ministro 

australiano, Gough Whitlam que ofereceu o apoio australiano à política indonésia de integração de Timor-

Leste. Poucos dias depois, a comunicação social australiana, portuguesa e internacional noticia em manchete: 

“o apoio australiano à integração” e que “o Governo Australiano considera esta opção para Timor 

como sendo importante para a estabilidade na região.” 

 

O comunicado oficial acrescenta que “o apoio da Austrália à integração de Timor-Leste na 

Indonésia” depende de um “referendo dos seus habitantes, aprovado pela comunidade internacional.”  

 

Mais tarde, a Austrália irá esquecer esta pré-condição para reconhecer a anexação, sem que o povo de 

Timor-Leste tenha podido votar tal integração de acordo com a comunidade internacional.  

 

Os interesses estratégicos e a preocupação com a estabilidade regional, aliadas ao pânico criado pela 

progressão do comunismo no Vietname [Saigão tombou aos 30 abril, 1975], o desejo de manter um bom 

relacionamento com a Indonésia, ditaram a decisão australiana “de total acordo com o Presidente Suharto no 

assunto.” 

 

O apoio dos EUA e o acordo australiano [podem ter sido] fundamentais para o Presidente Suharto 

decidir avançar com a anexação. É por demais consabido que o Mar de Timor, entre a Austrália e a Indonésia é 

rico em petróleo. Em 1971/1972, a Indonésia e a Austrália assinaram um acordo definindo as suas fronteiras 

marítimas, as quais obviamente excluíam o vazio (‘Gap’) entre o Timor Português e a Austrália. Durante 

1974/1975 estavam a decorrer conversações entre a Austrália e Portugal para definir os limites daquela área 

tão rica, e a Austrália não estava nada satisfeita com o progresso daquelas por estarem muito aquém das suas 

expetativas.  

 

O seu embaixador em Jakarta reitera numa mensagem datada 17/8/75: 
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“Interrogo-me sobre se o Departamento [Ministério] terá feito valer o interesse do Ministro ou do 

Ministério de Minerais e Energia na situação de Timor. Parece-me que o Departamento pode bem ter 

interesse em encerrar o presente ‘vazio [Gap] na fronteira marítima acordada e isto poderia bem mais 

facilmente ser conseguido negociando com a Indonésia do que com Portugal ou com um Timor 

Português independente.”  

 

O apoio dado pelo Governo Australiano no encontro de 6-8 setembro 1974 significa que uma decisão só 

é tomada após tal encontro: ”Timor-Leste tem de ser integrado na Indonésia, independentemente da vontade 

do seu povo.”  

 

Curiosamente quer aquela decisão quer o seu conhecimento público precedem a transformação da ASDT 

[Associação Social Democrata Timorense] num novo e revitalizado partido político denominado Fretilin 

[Frente REVOLUCIONÁRIA PARA TIMOR-LESTE INDEPENDENTE] a qual só acaba por ter lugar uns dias mais 

tarde em 11 setembro 1974.  

 

Tal decisão precede também a viragem à esquerda na política portuguesa que ocorre com a queda do 

Presidente Spínola ao 28 setembro 1974, sendo substituído pelo General Costa Gomes, e precede também o 

movimento do 15 de março 1975.  

 

Torna-se óbvio que a radicalização dos partidos políticos em Timor-Leste e a viragem à esquerda da 

política portuguesa (durante o período de transição para implantação da democracia em Portugal) serve os 

melhores interesses da Indonésia para se justificar a si mesma, aos olhos do mundo, pela anexação de Timor-

Leste. A decisão para a anexação antecede aqueles acontecimentos e assenta em quatro razões fundamentais: 

 

A) O pânico instalado no mundo ocidental e na ASEAN (Associação das nações do Sudeste asiático) 

confrontados pelo avanço comunista no Vietname e a subsequente retirada norte-americana, simbolizada 

pela queda de Saigão a 30 abril, 30, 1975; 

B) Razões geoestratégicas ligadas à importância da Indonésia para os EUA, Austrália e o mundo ocidental 

em geral; 

C) Os interesses económicos (sobretudo Australianos) na enormemente rica bacia do Mar de Timor; 

D) As necessidades internas do regime militar indonésio, e dos ‘falcões’ para consolidar a frágil unidade 

nacional do arquipélago [havia outros movimentos autónomos a manifestarem-se noutras ilhas] através 

de uma lição exemplar de força obtida por uma invasão, seguida da imediata sufocação de qualquer 

reação de Timor-Leste. 

 

Infelizmente, os efémeros e inúmeros Governos Portugueses no instável período que se seguiu à 

Revolução de abril não se opõem firmemente, como deviam, às ambições da Indonésia. Incapazes de avaliar 

ou entender as realidades culturais, económicas e políticas de Timor-Leste, aqueles governos limitam-se a 

defender apenas o direito à autodeterminação. O povo do território “deve escolher o seu próprio destino, sem 
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opor quaisquer objeções à integração na Indonésia se essa for a vontade livremente expressa do povo de 

Timor-Leste,” como esses governos tantas vezes apregoam, será o princípio por que tais governos se vão 

reger cometendo um erro bem mais trágico de avaliação do que alguém poderia prever à data.  

 

A Indonésia avança com o seu plano de anexação, contando com o apoio da Austrália, a cumplicidade 

conivente do mundo ocidental em geral e dos EUA em particular, a compreensão da União Soviética
40

 e uma 

muito ténue oposição de Lisboa. 

 

O primeiro passo é a desestabilização do território, para o qual o Presidente Suharto dá ‘luz verde’ em 

outubro de 1975. Para a operar é lançada a ‘Operasi Komodo’
41

 liderada pelos Generais Benny Murdani e Yoga 

Sugama, e o Coronel Sugiyanto. Estas operações incluíam o recrutamento de agentes de Timor-Leste, 

propaganda falsa pelas Rádio Kupang e Rádio Atambua (na metade indonésia da ilha) disseminada pela 

agência noticiosa oficial ANTARA e reportagens alarmistas sobre a situação em Timor-Leste. Esta operação vai 

centrar-se também no aliciamento dos líderes políticos de Timor-Leste, com toda a forma de promessas e 

ofertas (mais tarde traduzidas em pressões) e na radicalização dos partidos políticos locais através de agentes 

da Indonésia infiltrados. 

 

A segunda fase desta operação (‘Operasi Komodo’) irá ter início no começo de 1975, incluindo a 

preparação militar da invasão quando se torna evidente que há uma rejeição quase total por parte dos 

timorenses de qualquer projeto integracionista na Indonésia. O General Benny Murdani é o principal arquiteto 

dos preparativos de invasão de Timor. Em 18 de fevereiro 1975 um simulacro de invasão tem lugar em 

Lampung, na ponta sul da Ilha de Sumatra, com vista à preparação das tropas criando um cenário para a 

operação que irá ter lugar uns meses mais tarde em Timor-Leste. De acordo com analistas australianos, o 

exercício foi um fracasso total e ajuda a atrasar a invasão de Timor. 

IV) A CRISE AGRAVA-SE 

A crise espreita, de novo, ou então não será ela mais um efeito colateral da Revolução dos cravos 

encarnados? O abastecimento das principais necessidades dietéticas dos timorenses agrava-se subitamente. 

Numa sessão pública no Ginásio de Dili, com os delegados do M.F.A.,
42

 é divulgado um documento no qual se 

manifesta ‘ser necessário expulsar os chineses porque são exploradores do povo de Timor’. Como é do 

conhecimento geral o comércio importador vive de créditos obtidos nos mercados externos de Taiwan, 

Singapura, Hong Kong, e Tailândia. Devido à instabilidade e a um certo grau de alarmismo sobre a 

insegurança que se vivia, um determinado número destes credores cortam o seu apoio a Timor, desta forma 

estrangulando todas as importações. A necessidade de procurar manter no exterior alguma confiança na 

situação política em Timor era absolutamente vital para a sobrevivência económica da ilha. 

 

Recorde-se que no fim da 2ª Grande Guerra, alguém se lembrou de propor que Europeus e Timorenses 

concentrassem os seus esforços em empreendimentos comerciais, como forma de limitar a supremacia 

comercial chinesa. Verificou-se um surto vultoso de investimentos iniciais mas esses empreendimentos 
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tiveram vida curta e acabavam sistematicamente na bancarrota. O ódio contra os Japoneses estendeu-se, de 

certa forma, aos chineses e contra tudo o que é oriental numa atitude típica de desconfiança tão comum aos 

impérios colonizadores. O resultado desta crise forçou o Departamento de Economia a assumir insolitamente 

o exercício do comércio de forma discriminatória. 

 

A distribuição de géneros em postos oficiais do governo autorizados para o efeito está sujeita ao 

estatuto socioeconómico do povo, assim, os escalões menores da administração civil veem, uma vez mais, os 

seus direitos básicos negados, e têm de se conformar com um racionamento muito restrito. Simultaneamente, 

o exército colonial, os funcionários públicos de patentes mais elevadas e todos os civis de origem europeia 

têm a capacidade de comprar quantidades suficientes de víveres, sob a desculpa bacoca de que a sua 

presença em Timor é indispensável dado o seu papel decisivo pelo que têm de estar bem alimentados.  

 

Os nativos têm de se confinar às fontes de abastecimento alternativas e considerar-se gratos pela falta 

de oportunidades de carreira profissional e pela absoluta falta de progresso nas mesmas. Se bem que o 

racionamento seja visível para os géneros alimentares, torna-se difícil entender o anúncio do governo sobre a 

compra de uma nova aeronave, capaz de aumentar a capacidade de transporte da operadora local TAT 

[Transportes Aéreos de Timor]. O avião “Islander” com capacidade para oito passageiros aumenta para 26 

lugares semanais a capacidade total dos TAT, com um preço tabelado nos Esc. 5 600 000$00 (aprox. AUD 

$175,000). 

V) TELECOMUNICAÇÕES E SERVIÇOS POSTAIS 

O novo diretor dos Serviços Provinciais de Telecomunicações, Eng. Sampaio Rodrigues numa rara 

entrevista ao jornal “V.T. (Voz de Timor)” declara: 

“As comunicações telefónicas com o interior são deficientes. Em 1972 foi aberto concurso para uma 

rede telefónica interurbana em Timor. Concorreram cinco firmas, as japonesas “Mitsui” e “Oki,” as 

portuguesas “Standard Elétrica” e “Plessey” e a australiana “Page”. Eu vi tanto interesse em favorecer as 

firmas portuguesas, que só porque as propostas não estavam totalmente redigidas em português, foram 

excluídas a “Mitsui” e “Oki” … só não pode ser eliminada a “Page” com uma proposta de 14 mil contos 

(AUD $437,500 dólares), A “Plessey” queria 22 mil contos (AUD $687 500 dólares) e a “Standard Elétrica” 

30 mil contos (AUD $937 500) e era à Page que devia ter sido entregue a obra. 

“Em meados de 1973 o Diretor Geral das Obras Públicas, de acordo com o Governador Aldeia, 

incompreensivelmente anulou tudo. Assim, e em vez de 30 mil postes podres e a cair, sem telefonistas a 

interromperem as comunicações, teríamos hoje (Set.º 1974) uma rede automatizada. Quando soube da 

decisão em Lisboa disse ao Ministro encarregue de Timor [Eng. Abecassis]: 

“Veja, 14 mil contos (AUD $437 500) é uma percentagem mínima dos 500 mil contos para estradas e 

aeródromos (AUD $15,6 milhões) ” mas a minha opinião não foi ouvida.”  

 

Posteriormente, houve nova proposta dos Japoneses para fazerem a rede gratuitamente se o governo 

aceitasse o futuro exclusivo de serviços. Essa proposta do gabinete japonês como recompensa dos danos da 
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guerra foi repudiada. Um Delegado do governo nipónico foi mandado a Dili mas depois dos contactos iniciais 

o negócio não se concretizou, porque a Administração Portuguesa não queria aceitar nenhuma oferta 

japonesa. 

 

Sampaio Rodrigues acrescenta: 

“Quando regressei de Lisboa, o Governador compreendeu que tinha sido um erro a anulação do 

concurso e mandou abrir, um limitado, para a realização da rede telefónica UHF, por fases. A Page 

orçamentou o concurso por 4 300 contos (aprox. AUD $134,400) e venceu o concurso para a 1ª fase (24 

canais entre Dili e Baucau) que se prevê irá durar um ano a efetuar. Porém agora em vez dos 14 mil (AUD 

$437 500) já são necessários mais de 20 mil contos ($625,000) … 

“O transporte do correio ao interior é feito da maneira mais elementar: utilizando as carreiras, 

barcaças, avião, colunas militares, etc. Há apenas 18 estações postais no interior… não há distribuição 

domiciliária em Dili… há 200 caixas postais e em breve dispor-se-á de mais 300…para os 25 mil 

habitantes”. 

Sampaio Rodrigues adianta:  

“As receitas orçam 75% das despesas e todos os anos temos um défice. O pessoal dos CTT trabalha 

mais de 45 horas semanais, incluindo sábados à tarde… mas desde novembro 1973 não foram 

remunerados pelas horas extraordinárias. São limitações da Fazenda que não posso corrigir. 

“A central automática de Dili previa em estudos de 1968, 800 postos e saturação dez anos depois. Em 

1974 necessita ser ampliada para 1800 (o dobro da capacidade atual). 

 

Como aqui ficou declarado, a absoluta falta de estruturas estava no cerne de todos os problemas de 

Timor. 

VI) UNIDADE ANTI-APODETI – Ou a História Da Primeira Aliança Tática UDT - 

Fretilin 

O Delegado do M.F.A.
43

 em Timor, Major António Carlos Arnao Metello parte em visita oficial a Portugal 

após dois meses de luta acérrima contra o Encarregado do Governo, Níveo Herdade. A situação nos escalões 

superiores da hierarquia militar era de confusão e tensão pois a cúpula militar viu vários altos oficiais serem 

desterrados para fora de Timor por alegadamente terem tomado parte num abortado minimovimento 

antirreacionário para depor o Encarregado do Governo. Dentre esses oficiais contavam-se um Tenente-

coronel, alguns Capitães, um Juiz do Tribunal de Direito e alguns oficiais milicianos, num total de 25 pessoas. 

Fora uma enorme depuração dos escalões mais altos da hierarquia em tão reduzida comunidade militar. 

 

A ASDT (Associação Social Democrata de Timor) muda entretanto o seu nome para Fretilin (Frente 

Revolucionária de Timor-Leste Independente). Em Jakarta, Reis Araújo, líder da APODETI clama que o seu 

partido para a integração de Timor na Indonésia tem enorme apoio local, e pede à Indonésia para acelerar os 

esforços para atingir o desiderato da integração. Claro que aquele golpe publicitário vai receber uma 

profunda contestação dos restantes partidos. O comunicado da UDT afirma: 
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“A UDT tem vindo a constatar através das múltiplas deslocações dos seus delegados ao interior do 

território, nos contactos com a população, que o apoio à fusão de Timor-Dili com a Indonésia (tal como 

preconiza a APODETI) é praticamente nulo o que faz ressaltar que os 70% de adesão ao programa da 

APODETI não correspondem à verdade objetiva dos factos.” 

“Aliás não será o Sr. [Reis] Araújo (se a memória não nos falha) aquela personalidade cuja amizade 

pelo nosso povo ficou sobejamente comprovada durante a última conflagração mundial, pela íntima 

colaboração prestada ao exército ocupante, contribuindo para o sofrimento dos timorenses, quer dos 

sobreviventes quer dos 100 mil que nela perderam a vida vítimas dos Japoneses?!!!  

“Julga-se conveniente recordar aos timorenses este passado não longínquo do referido líder da 

APODETI. A UDT apela ao Governo da Indonésia, país que muito respeitamos e admiramos pela sua 

política de não-interferência nos assuntos internos doutros territórios, se não deixe influenciar pelas 

maquiavélicas manobras do Sr. Reis Araújo e seus comparsas pois estes nada representam em relação às 

600 mil vontades de outros tantos timorenses cujo destino deverá ser o que quiserem livremente escolher 

e não qualquer outro que porventura venha a ser proposto nos bastidores da política internacional. A 

UDT apela também para que todos estejam de sobreaviso nas manobras levadas a efeito pelo líder da 

APODETI e outros irresponsáveis na intenção de arrastar o povo timorense para o caos, a confusão, a 

miséria e o genocídio. Viva Timor-Dili. Abaixo os traidores do povo timorense.” 

 

A Fretilin no seu comunicado recusa-se a comentar as “Inqualificadas declarações de Reis Araújo,” e 

enuncia alguns princípios políticos: A Fretilin 

i) Defende o direito inalienável dos povos à independência. 

ii) Defende o sangue dos irmãos patriotas que ao longo deste meio milénio caíram atravessados 

pelas balas colonialistas em luta pela Libertação do povo e Independência da Pátria Timor.  

iii) Repudia energicamente todas e quaisquer manobras oportunistas mais ou menos 

‘democráticas’ visando objetivos ambíguos ou menos claros.  

iv) Não tolera e luta ativamente contra quaisquer manobras para a alienação da Pátria a quaisquer 

potências estrangeiras por certas categorias sociais mais ou menos frustradas, mais ou menos 

oportunistas que pretendem o jugo do povo e o saque das riquezas por ele produzidas, a coberto de 

correntes fantoches ditas 'democráticas'. 

v) Encarna as mais profundas aspirações do povo pelo que não pretende nem tolerará a 

continuação da opressão e exploração do povo seja a que título for após a independência.  

vi) Rejeita os ‘esforços’ (na Indonésia) do líder da APODETI, Reis Araújo classificando-os de 

‘manobras inqualificáveis’ só compreensíveis neste ‘caso raro’ de Timor na história das descolonizações 

demonstrativas do mais ‘primário oportunismo’ e da ‘negação do poder criador do homem, que ao 

longo da história edificou nações, dominou o espaço, fez as mais fantásticas conquistas em proveito da 

humanidade.”  

 

Como é facilmente detetável, existe um novo e florido argumentista de serviço, agora que a ASDT se 

transformou na Fretilin. Estes dois comunicados assinalam a primeira vez que os dois partidos concordam 

sobre qualquer assunto. 
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VII) Fretilin – Um Partido Renovado, Uma Nova Ideologia Renovadora 

A introdução ao manifesto político da Fretilin tem um novo ideário que muitos consideraram ser um 

plágio do manifesto político do P.A.I.G.C. (o Partido unificado africano para a independência da Guiné e de 

Cabo Verde). Vamos acompanhar aquele documento histórico que irá transfigurar a política local: 

“Assim como não é possível a existência dum fascismo liberal nem tampouco a de um colonialismo 

democrático, torna-se absurdo que qualquer forma de dependência, quer revista aspetos declarados, quer 

subtis aspetos de sujeição, possa promover o progresso da terra e a libertação dos povos sob regime 

colonial. 

É um facto que os 500 anos de colonização portuguesa se traduziram condensadamente, no seguinte 

panorama ‘humano, socioeconómico, cultural e político’ nitidamente opressivo e violador dos mais 

elementares direitos que devem assistir a qualquer ser humano. 

a) Simbólico, irrisório, humilhante e desprestigiante rendimento per capita, demonstrativo de 

exploração desenfreada; 

b) Elevadíssimo índice de analfabetismo revelador da discriminação e dominação da política 

colonial prosseguida pelo governo português; 

c) Corrupção cancerosa e degradante das superestruturas político-económicas, entorpecedoras 

de qualquer forma de desenvolvimento do povo dominado; 

d) Obsoleta e anacrónica estrutura político-administrativa; 

 “Urge portanto uma tomada de posição clara, concisa, vigorosa e atuante. 

 Atentas as circunstâncias determinantes do momento político atual e: 

“Considerando, que a nossa terra está a atravessar uma hora grave e decisiva da sua história, 

“Considerando que o momento é de ação, de responsabilidade, de coragem, de generosidade a toda 

a prova e de decisão clara e formal, numa palavra de CONSCIENCIALIZAÇÃO 

“Considerando que se torna necessário e oportuno passar-se a uma atuação mais militante junto dos 

povos de Timor-Leste para o ajudar na sua luta pela libertação, 

Após aturadas reuniões e debates, a Assembleia Geral da ASDT, considera-se intérprete dos mais 

profundos anseios dos povos do Timor-Leste, e em razão disso proclama-se o único representante 

legítimo do povo e passa a designar-se Frente Revolucionária do Timor-Leste Independente (Fretilin). 

“O ideário da Fretilin fundamenta-se essencialmente no da ex-ASDT que fica refundida nos seguintes 

pontos: 

I. Fretilin é um movimento VANGUARDISTA que incarna as aspirações mais profundas dos povos, 

ou seja, o pensar, o sentir e a vontade de libertação dos povos de Timor-Leste. 

II. Fretilin reconhece como único caminho para a verdadeira libertação e progresso dos povos de 

Timor-Leste, a independência a consolidar com: 

   a) A erradicação total do colonialismo a levar nos seguintes moldes: 

i) Profunda e acelerada transformação das caducas estruturas coloniais com implantação de 

outras verdadeiramente democráticas com base na Social-democracia, 

ii) Desenvolvimento cultural inspirado em novo processo e conceito de cultura, ou seja, a que 
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realmente é do povo para estar com o povo e ser para o povo, 

iii) Luta ativa contra a corrupção e outras formas de exploração do povo, 

iv) Convívio multirracial e sem diferença de credos. 

b) A Rejeição e Repúdio enérgico do neocolonialismo e de todas as formas de alienação da Pátria a 

qualquer potência estrangeira. 

III. Fretilin defende intransigentemente o direito inalienável dos povos à independência, pelo que 

preconiza: 

i) A proclamação imediata da independência ‘de jure’, 

ii) A descolonização imediata e efetiva integrando-se esta no processo de Transferência de 

Poderes a realizar-se simultaneamente com a transformação de estruturas preconizadas em II. a) em 

ordem à independência ‘de facto’, 

iii) O seu reconhecimento por Portugal como único interlocutor para o processo descrito na alínea 

anterior (Acordos Bilaterais). 

IV. Fretilin defende a política de cooperação internacional, mais estreitamente com Portugal, Brasil, 

Guiné-Bissau e os futuros países de expressão lusíada, bem assim como os países da área geográfica em 

que se integra Timor, salvaguardando-se sempre os superiores interesses dos povos de Timor-Leste. 

V. Fretilin preconiza essencialmente o recurso à O.N.U. para a ‘supervisão’ e demais formas de 

ajuda e formalidades diversas relacionadas com o Processo de Descolonização e Transferência de Poderes 

com vista à independência ‘de facto’. 

VI. Fretilin reserva-se o direito de selecionar os países membros da O.N.U. que integrarão a 

Comissão de Supervisão. 

VII. Fretilin prevê o recurso à ajuda incondicional de todas as nações de boa vontade e organismos 

internacionais para a resolução de problemas prementes de ordem social, económica, cultural e política 

do nosso povo e da nossa Pátria. VIVA TIMOR! 

 

Esta a surpreendente transfiguração obedecendo a um esquema tipo (PAIGC, FRELIMO, etc.) que a ASDT 

sofre, já sob a orientação discreta de alguns dos seus membros, recém-chegados de Lisboa, e um desvio do 

amadorismo político que ameaça criar reações futuras. 

VIII) DE COMO GOVERNAR O POVO É FAZER VISITAS POLÍTICAS 

O Encarregado de Governo, Tenente-coronel Níveo Herdade decide neste agitado mês de setembro 

[1974] sair do ambiente politicamente quente de Dili, com alguns Chefes de Serviço e o Cônsul da Indonésia 

visita Atambua, uma cidadezinha costeira, perto do setor norte da fronteira com Timor-Leste. Ali, é recebido 

pelo seu homólogo indonésio, o Governador-Geral de Nusa Tenggara Timur, Coronel El-Tari.  

 

No seu discurso, Herdade afirma: 

“Em relação à posição de Timor Português entendo que qualquer posição que venha a ser tomada 

tem que ser com base exclusivamente na decisão do povo. Na decisão portanto consciente do povo 

português, do povo de Timor, resultado de uma expressão livre e independente da sua vontade.  
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“Por enquanto o povo de Timor português ainda não exprimiu essa vontade, ainda não disse o que 

desejava ser e como tal ninguém está autorizado a falar em nome do povo de Timor. Tenho muito 

respeito pelo povo de Timor que não são só aquelas dezenas de milhar que estão na cidade (de Dili) … 

em relação ao problema da situação de sermos vizinhos entendo que não se pode nem deve passar nada 

em Timor português que seja prejudicial aos nossos vizinhos justamente porque considero indispensável 

que entre dois territórios vizinhos tem que haver bom entendimento, auxílio mútuo, paz, progresso, 

amizade…” 

 

Mais tarde, nesse mesmo mês, o Ten. cor. Herdade visita Viqueque na costa leste de Timor Português, 

centro reconhecido pelas disparidades étnicas e culturais. Num discurso público ali afirmou: 

“A liberdade de expressão recentemente instituída não (apoia nem) consente o incitamento à 

violência … nenhuma das autoridades - quer militares quer administrativas - estão autorizadas a tomar 

posições partidárias, que forcem a vontade ou liberdade das populações.”  

 

Convém relembrar que foi nesta região que em 1959 nasceu a infame rebelião de Uato-Lari 
44

. 

IX) A INDONÉSIA DIZ SIM À REINTEGRAÇÃO DE TIMOR 

Entretanto, os jornais citam fontes oficiais indonésias afirmando que “o futuro de Timor-Leste não 

deverá afetar a Indonésia na sua estabilidade política”. O MNE, Adam Malik, entrevistado em Jakarta 

admite que ‘quer Portugal quer a Indonésia concordaram que o futuro de Timor deveria ser decidido pelo 

próprio povo, e que a degeneração do General Spínola como Presidente da República Portuguesa n 

 

O Ministro do Interior, Amir Machmun rapidamente acrescenta que ‘a Indonésia aceitaria a integração de 

Timor se essa fosse a vontade expressa pela população’. O influente General Ali Murtopo, Chefe dos Serviços 

de Informação Militar revelou que ‘representantes de organizações políticas de Timor têm dirigido apelos à 

Indonésia para que auxilie a reintegração do território.’ 

 

Simultaneamente em Jakarta, a 27 de setembro o jornal militar “Berita Yudha,” ataca dois importantes 

comerciantes e importadores chineses de Dili: Jape Kong Su e Lay Kian Fun. De acordo com o jornal aqueles 

dois chineses seguindo instruções do Partido Comunista Chinês [da República Popular da China] haviam 

colaborado e financiado a manifestação da Fretilin em 14 de agosto de 1974 onde alguns milhares de pessoas 

manifestaram a sua simpatia por aquele partido. Aqueles destacados comerciantes veementemente 

repudiaram as alegações e solicitaram ao cônsul indonésio em Dili, Dr. Tomodok a reposição da verdade. 

 

O Encarregado de Governo recebia entretanto em audiência privada – cujo conteúdo nunca foi divulgado 

– os Bispos indonésios de Bali e Atapupo. 
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4. A VISITA.  

I) A DESCOBERTA DE UMA NOVA “RELIGIÃO” 

Divulgava-se entrementes, o programa da esperada visita do Dr. Almeida Santos, Ministro da 

Coordenação Interterritorial à colónia esquecida, e o grande acontecimento iria ter lugar a 12 de outubro. 

Estavam previstas reuniões e encontros com os Chefes de Serviços e Departamentos Provinciais, com as 

associações económicas (A.C.A.I.T.
45

), cívicas e políticas, delegados do Governo (na S.A.P.T.A.
46

), assim como 

visitas a Maubisse e ao ‘Monumento dos Massacrados’ [2ª Grande Guerra] em Aileu. A Câmara Municipal de 

Dili convidava o público a concentrar-se frente ao Palácio das Repartições (Palácio do Governo), e convidava o 

comércio e indústria a encerrar os seus estabelecimentos para o evento. Tudo isto era demasiado 

reminiscente do ‘velho estilo’ das manifestações públicas, tão vulgares durante a ditadura.  

 

A visita foi adiada uma semana para permitir a inclusão de visitas à Austrália e Indonésia pelo Dr. 

Almeida Santos, mas apesar disso, centenas de pessoas das montanhas acompanhadas das tradicionais 

‘Companhias de Moradores’ haviam descido a Dili para vitoriar o representante do governo português. 

 

Almeida Santos chegou, uma semana depois, acompanhado pelos Majores Hugo dos Santos e Garcia 

Leandro, ambos do M.F.A. e o distinto jornalista [futuro Ministro da Cultura] Dr. Raúl Rego. À sua chegada ao 

aeroporto de Dili, um emocionado Dr. Santos anunciava: 

“…Nunca, tive razões para me sentir tão orgulhoso da minha Pátria como no decurso desta 

peregrinação. Encontrei 2 000 palavras portuguesas na Indonésia, 15,000 trabalhadores portugueses em 

Sydney. “ 

 

No Salão de Festas do Palácio do Governo, o Presidente da Câmara de Dili, César Mouzinho (da UDT) 

profere uma alocução histórica e alegórica: 

“…Os atos de bravura, dedicação e lealdade à Bandeira das Quinas47 perpetuadas pelo povo 

timorense em quatro séculos da sua história plenamente justificam a nossa presença e dá-nos amplo 

direito de continuarmos Portugueses: Direito que impõe uma obrigação!”   

 

O Presidente da Câmara, César Mouzinho, um líder da UDT não perdia a oportunidade de propagandear 

as suas tendências ideológicas, como ele havia tão bem aprendido nos seus dias como membro da ANP
48

. 

 

Ao chegar a sua vez, o Dr. Almeida Santos, dirige-se à Assembleia Municipal em tom poético, histórico e 

erudito que poucos poderiam entender cabalmente: 

“…Tão sólida era a raiz implantada no solo de Timor, tão nobre a ideia e tão válida a obra, que a 

tudo resistiu incólume, a presença portuguesa. Quando outros quiseram substituir-nos por atos de 

conquista onde permanecíamos por ato de descoberta, de ocupação e de presença, Timorenses 

sacrificaram a vida para não traírem o coração e Timor continuou Português. E eu diria que Português 

continuará pela tradição histórica, pela cultura, pelo sentimento… Queremos tornar possível uma 
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consulta popular e direta, em clima de igualdade de condições, de liberdade e legalidade e ordem e do 

escrupuloso entendimento e acatamento dos resultados dessa consulta.  

“Timor não é ainda autossuficiente. E dificilmente se pretenderá em que algum momento dos quase 

cinco séculos que vão durante a nossa presença, aqui permanecemos para disso tirar vantagens. 

Permanecemos apenas por vocação, por princípio, se se preferir, por gosto... Nunca … regateamos o 

nosso apoio económico, técnico, cultural e humano às populações de Timor… nem sempre o 

colonialismo foi imagem de pressão política, de exploração económica. 

“Dizem-me que entre os grupos de expressão política que [a Revolução d’]o 25 de abril ativou em 

Timor figura um que advoga a total independência…  mas será realista que se pense em radicalizar desde 

já a preocupação de desvinculação política quando Timor está longe da independência económica? São 

bem conhecidos os perigos do neocolonialismo económico. Chega sub-repticiamente em invólucros de 

papel selado e em formas subtis de investimento. E nunca mais sai.  

“Daí que Timor deva optar entre ilusórias perspetivas de fartura imediata e definitivas possibilidades 

de independência futura. Aí é que toda a impaciência e precipitação lhe podem ser fatais. E é aí que 

Portugal … pode surgir e surge como o aliado natural de povos a ele para mais ligados por afinidades de 

língua, sentimento, cultura… se põem aqui e agora problemas de geografia política. A História prefere a 

evolução à descontinuidade e quando determinado ponto de equilíbrio se apoia em cinco séculos de 

estratificação social ou seja no que isso representa de valores e sentimentos, é arriscado mandar os 

povos ao alfaiate do futuro para que lhes talhe um fato de circunstância, à revelia desses sentimentos e 

valores.  

“Não quero também desconhecer que existe em Timor quem identifique a busca da felicidade dos 

timorenses com qualquer sorte de conexão política com a Indonésia. Não seremos pró ou contra. Tal 

solução teria o sufrágio da geografia, e a Indonésia é um povo nobre e uma nação valorosa. Permito-me, 

não obstante, duvidar de que esteja na mais pura linha do fenómeno da descolonização, supondo que o 

estivesse não do sentimento da maioria dos habitantes de Timor a substituição de um povo por outro no 

exercício do domínio político sobre determinado território… Trata-se de autonomizar não de dar 

satisfação a simples mudança de colonizador. 

“Convenço-me, não sei se por acreditarmos facilmente no que desejamos, de que a grande parte da 

população de Timor deseja continuar ligada a Portugal. Se esse desejo vier a encontrar confirmação no 

resultado da consulta a que será submetida nada poderá ser mais honroso para os portugueses e seu 

governo. Daí retiraremos apenas, como é óbvio, satisfação moral. Timor pela vontade da maioria dos 

seus habitantes será aquilo que quiser ser…  

“Após a legalização de partidos políticos locais, publicar-se-á a lei eleitoral (1 homem = 1 voto), 

faltando apenas definir a qualidade de eleitor, através ou não de recenseamento. Entretanto, os grupos 

políticos terão oficializado estatutos e programas e definidas as suas opções quanto ao futuro estatuto 

do território. No termo dum período destinado ao livre debate e ao confronto das respetivas teses situar-

se-á o sufrágio a que será garantida ampla fiscalização, inclusive por observadores da O.N.U.  

“Este pode revestir a consulta plebiscitária pró ou contra qualquer das teses em confronto ou a 

eleição de deputados a uma Assembleia Constituinte para elaborar a futura constituição. Pessoalmente 

prefiro esta segunda via… 
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“A Austrália não tem outro interesse que não seja o bem estar das populações… sem comprometer-

se o equilíbrio e estabilidade da área geográfica em que Timor se insere….A Indonésia não alimenta 

quaisquer ambições territoriais sobre Timor Português. Uma só pretensão: que a descolonização não 

venha a despertar ambições que ponham em causa ou risco a estabilidade e paz na área geográfica em 

que os seus interesses se jogam tão fortemente…”  

 

Assim falava, Almeida Santos, Ministro para a descolonização. Ignora-se quem lhe terá passado mandato, 

logo após a sua chegada, para advogar ‘teses’ sentidas pela maioria da população, se tal vontade era ainda 

desconhecida. E como falar de descolonização preservando a estabilidade geopolítica regional, se esta é 

imperialista, logo colonialista? 

 

Estes são os erros de Almeida Santos, na primeira tentativa de Portugal lidar com o futuro de Timor-

Leste. Estes erros serão tragicamente pagos pelo povo timorense. Estava aberto o caminho, acicatar-se-iam 

ódios ancestrais pelas prematuras afirmações dum Ministro.  

 

Durante o discurso, os milhares e manifestantes, de acordo com as suas simpatias partidárias, aplaudiam 

ou vaiavam.  

 

Mais tarde ao receber os chefes tradicionais, Almeida Santos salientaria o seu  tendenciosismo: 

“Nunca tive uma causa tão nobre para defender, junto do meu Governo, como esta, ou seja a causa 

do vosso patriotismo… cheguei a não acreditar que pudesse ir tão longe a vossa fidelidade à nossa 

bandeira e à nossa Pátria… também não fazia a mínima ideia do tamanho dos problemas locais e da sua 

gravidade e tendo nós permitido que a situação em Timor chegasse a tais estados de carência em todos 

os serviços e que, apesar disso, em vez de encontrar revolta eu só tivesse encontrado lealdade… 

“Na base da nossa política está o respeito pela vontade da maioria das populações, qualquer que 

essa vontade seja, se for a de ficarem ligados a Portugal, ficarão ligados a Portugal. Se for qualquer outra, 

será igualmente respeitada mas levo daqui a convicção que não há efetivamente qualquer outra.” 

 

Almeida Santos convida o Régulo Dom Gaspar Nunes a visitar Portugal como herói do Portuguesismo 

demonstrado durante a ocupação japonesa na 2ª Grande Guerra. Na deslocação a Maubisse, no interior do 

território, um vereador local insistiria em: 

“O portuguesismo dos povos do concelho de Ainaro (Ainaro, Maubisse, Turiscai e Hato-Builico), 

testemunhado em tanto sangue, de um D. Aleixo Corte-Real e de tantos heróis anónimos que tombaram 

sobre a metralha inimiga por causa da sua lealdade a Portugal. A independência sem Portugal será 

anarquia.” 

 

O Ministro (da Coordenação Interterritorial) responderia: 

“Vou daqui convencido que o verdadeiro e genuíno Timor está na montanha… Eu já conhecia o 

amor a Portugal, o amor à bandeira, não conhecia a religião desse amor. Foi aqui, em Timor, na 
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montanha, que vim conhecer essa religião. Posso afirmar-vos que ninguém em Portugal pensou ou 

pensará em abandonar Timor… 

“Timor é um fenómeno que a sociologia não explica. Se, como tudo parece desenhar, a consulta for 

no sentido de manter laços de afinidade política com Portugal, e não só culturais e sentimentais, 

ficaremos felizes e procuraremos estar à altura do nosso pacto secular renovado…” 

 

Houve alguns protestos de alguns progressistas contra o protecionismo dado pelo Ministro às teorias do 

movimento UDT, em contraste ao isolamento concedido à Fretilin e ao pouco reconhecimento a que foi 

votada a APODETI.  

 

Poder-se-ia pensar que o Ministro, secundado por Garcia Leandro, e o [muito detestado] Inspetor 

Administrativo Sousa Santos (por vezes caraterizado como um ‘caixeiro viajante’ da política) tinham ideias 

preestabelecidas.  

[Ou estaria ele meramente a dar-lhes ênfase em virtude da visita?]  

 

Muitas pessoas profundamente envolvidas com o anterior regime político estavam a ser legitimadas na 

sua perpetuação do regime colonial, por aqueles que supostamente ali estavam para representar o 

descolonizador. Que descolonização original era esta?  

 

A supremacia do poder dos antigos dirigentes políticos estava a ser mantida. As elites tradicionais 

impostas pelos Portugueses depois da Guerra, e a eles fiéis até ao último alento estavam a tentar 

desesperadamente manter o status quo, como privilegiados representantes dos oprimidos. Ingenuamente 

confundia-se a ‘parte’ com o ‘todo’, e a vasta maioria de mais de 600,000 Timorenses não tinha a hipótese de 

expressar a sua livre escolha, de forma honesta e isenta. Para quê estar a reconhecer legitimidade a maiorias 

preestabelecidas sem que o povo de que tanto se falava tivesse manifestado a sua vontade? 

 

Numa Conferência de Imprensa organizada à pressa, Almeida Santos diria que depois de ter falado com 

representantes da Fretilin ele os teria convencido de que  

“o reconhecimento imediato da independência ‘de jure’ não seria a melhor solução: primeiro, 

porque não há independência política sem independência económica e, segundo, porque independência 

imediata viria a justificar maiores apreensões do ponto de vista dos interesses da Indonésia e Austrália, 

que se cifram na salvaguarda da estabilidade geopolítica da área.”  

 

No momento da partida, no aeroporto, o Ministro frisaria que a maior visibilidade das manifestações fora 

da UDT. Entretanto os representantes do partido pró-Indonésio (APODETI) saudavam a unidade da República 

Indonésia com Timor como 27ª província… 
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II) OS CRISTÃOS E A POLÍTICA, ou os resultados da visita 

Curiosamente demais para ser tido como uma coincidência um grupo de cristãos de Motael – Farol (o 

bairro rico de Dili) coloca-se sob escrutínio público ao publicar um manifesto exprimindo algumas possíveis 

linhas de ação para Timor. 

 

Nesse documento afirmavam os aspetos positivos do novo regime, tais como:  

”A restituição da liberdade aos seus legítimos donos; maior responsabilidade perante a dignidade 

humana e os direitos do homem, com despertar pelos problemas políticos; clima de esperança renovada 

no aceleramento do progresso económico e cultural das populações e abertura de perspetivas à 

colaboração de agências internacionais (O.N.U., UNESCO, etc.) ”  

 

Para aqueles cristãos:  

“Os aspetos negativos do novo regime são os atentados à liberdade por indivíduos que se julgam 

únicos detentores da verdade.”  

 

Da mesma forma criticam:  

“Atentados à fraternidade humana, gerando um ambiente de desconfiança, incompreensão, 

inimizade, etc., no fundo apenas o despontar do racismo; atentados à dignidade da criança levando-as 

prematuramente a opções partidárias que elas não podem compreender.”  

 

Se tivermos em conta que os residentes do bairro Motael/Farol eram exclusivamente Chefes de Serviço, 

elevados membros da administração civil e oficiais de alta patente, não se torna difícil adivinhar quem são 

estes ‘cristãos preocupados’ e quais os fins a que se destinava este manifesto público. 

 

5. OUTUBRO 1974, A VIDA APÓS A VISITA 

I) O AUXÍLIO ECONÓMICO OU OS DÉFICES DO TRANSATLÂNTICO 

É durante outubro que o Delegado do Governo, Chefe Interino da Repartição de Finanças divulga o novo 

orçamento para Timor, no qual existe um maior auxílio económico e financeiro de Portugal às receitas 

provinciais.  

A Balança de Pagamentos é altamente deficitária, com as insuficientes receitas ordinárias sendo uns 

meros 232 mil contos (aprox. AUD $11,23 milhões de dólares), dos quais 8 500 contos (AUD $360,000) 

doações de Moçambique, Angola e Portugal, para uma despesa total anual de 390 mil contos (AUD $11,14 

milhões).  

As despesas do setor público aumentaram 176 por cento em relação ao ano anterior. Lisboa prometia 

subsídios extras de 70 mil contos (AUD $2 milhões) para o ano fiscal de 1975. A dívida pública do território 

era de 844 milhões de Escudos (AUD $241,1 milhões). 
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II) PETRÓLEO E PROSPEÇÕES 

Dois rebocadores das plataformas marítimas offshore da Woodside-Burmah Oil transportavam 200,000 

litros de combustível sem frete de transporte durante outubro para colmatar as sérias faltas de combustível 

em Timor, graças a uma oferta daquela petrolífera.  

 

Será conveniente notar que, durante os seis primeiros meses de 1974, a BOCAL (Burmah Oil Company of 

Australia) usou Timor-Leste como a base para os seus prospetores no mar de Timor, perto do Suai e de 

Viqueque.  

A BOCAL era uma subsidiária da Woodside-Burmah Oil, que tinha firmado um acordo com Portugal para 

a prospeção e exploração de petróleo e outros hidrocarbonetos na plataforma marítima a sul de Timor.  

Dois estudantes de Timor foram então convidados para frequentar um curso, patrocinados por uma 

bolsa de estudos especial na Austrália, a fim de se juntarem no futuro às explorações. As hipóteses de uma 

plataforma marítima permanente offshore e um mais amplo âmbito de prospeções estavam planeados para 

abril 1975, naquilo que alguns membros da administração descreviam como uma nova fonte de 

oportunidades de emprego para os jovens Timorenses. 

III) O M.F.A. (Movimento Das Forças Armadas) Aprova a Nomeação Do Novo 

Governador 

Em 29 outubro 1974, o Conselho de Ministros e o Secretariado do M.F.A. aprovam novos governadores 

para Macau e Timor, respetivamente, Major Garcia Leandro e Tenente-coronel Mário Lemos Pires.  

Este último desempenhara o difícil posto de Comandante-chefe da Guiné-Bissau antes da Revolução, 

tendo passado para o Estado-maior do Exército como Chefe de Gabinete do então Ministro da Defesa, Cor. 

Firmino Miguel. Este será o homem que ficará nos anais da história como o último governador-geral de Timor 

Português. 

IV) Rufam Os Tambores Contra a Fretilin 

A Comissão de Controle dos órgãos de Comunicação Social divulgava, entretanto, o seguinte 

comunicado referente ao programa de rádio “Hac Soloc” produzido pela Fretilin: 

“A 9 de outubro foi lido um telegrama de Bobonaro pelos delegados dessa organização partidária 

onde se citava que “Estudantes são anticomunistas. Regressaram Portugal Novo pró-comunista 

logo federação [com Portugal] é perigosa e fatal.” Este telegrama é alarmista e transfere as acusações 

feitas a estudantes da Fretilin para o Governo Português, pondo-se assim em dúvida a seriedade, 

honestidade das posições definidas por S.Ex.as o Presidente da República e o Presidente do Conselho de 

Ministros do G.P. [Governo Provisório]. Para além disso em 16 de outubro na edição do referido 

programa em língua Bunác contam ainda “que o Timor não sabe fazer um fósforo nem uma agulha. 

Quem tem esta culpa? Será o Timor? Não: eu dou culpa aos brancos por não desenvolverem Timor.” 

Infração grave por fomentar atitudes racistas que podem conduzir à eclosão dum clima de anarquia e 
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violência contrário ao programa do M.F.A. e aos reais interesses do povo Timor. Nesta conformidade esta 

Comissão suspende por 60 dias o programa ‘Hac Soloc’ da Fretilin.” 

 

Como se pode ver facilmente uma tradução literal de alguns dialetos timorenses pode criar situações 

como esta, a que Comissão está sempre mais-que-pronta a tomar ação especialmente se for contra a Fretilin. 

Declarações piores e mais alarmistas no programa da UDT nunca mereceram qualquer punição. O que está 

em causa aqui são uns facciosos propagandistas da UDT e APODETI que criticam os estudantes recém-

chegados pertencendo à Fretilin, por trazerem com eles as sementes do comunismo, tão infiltradas nos 

governos da Lisboa de então. 

V) Desordenadamente Em Busca de Um Rei, Porque O ®oque Já Lá Estava 

Totalmente inesperado, um novo partido político é criado no rescaldo da visita oficial a Timor do 

Príncipe da Coroa de Portugal, Dom Duarte Nuno de Bragança, herdeiro do trono português cujo último Rei 

fora destronado e assassinado em outubro 1910.  

Decidindo jogar alguns peões pró Realeza ele vai numa controversa visita a Timor, reclamando que a 

extrema lealdade à bandeira real é algo que deve ser levado em conta na luta pelo seu futuro. 

Depois de tal visita real (ou deveremos designá-la por principesca?), surge a Associação Popular 

Monárquica Timorense (APMT) cujo ideário se baseava em: 

“Sabendo da forte tendência da população da sua terra em viver sob uma forma e estilo monárquico 

propõe-se: 

1. Formação de uma monarquia democrática com caraterísticas análogas às verdadeiramente 

democráticas do Extremo Oriente e da Europa; 

2. Escolha de um Rei entre os Régulos locais, através de eleições livres; 

3. Exigir que o Rei tenha preparação cultural, administrativa e militar; 

4. Exigir que o Rei a escolher não seja partidário de qualquer fação política e consista (sic) a 

formação de um governo de livre escolha do Povo; 

5. Permitir que o Conselho Régio seja formado por todos os Régulos (nos quais não recaia a sua 

eleição para Rei); 

6. Pugnar pela continuação de Timor sob a administração de Portugal até que o território obtenha 

as suas estruturas essenciais à autodeterminação e consequente independência; 

7. Respeitar a República [Portuguesa] e as suas leis; 

8. Respeitar todos os usos e costumes do povo; 

9. Pugnar pela importação livre e venda também livre dos géneros de primeira necessidade; 

10. Respeitar a liberdade religiosa; 

11. Respeitar todos os movimentos e partidos políticos que desenvolvam ação a bem do povo e 

respeitem as relações com todos os países do mundo, em especial as nações vizinhas Austrália e 

Indonésia; 

12. Promover ações laboriosas que ajudem ao desenvolvimento de Timor com criação de brigadas 

de ensino agrícola e outros misteres de interesse global; 
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13. Lutar para que qualquer movimento ou partido não ponha em causa a segurança interna ou a 

das nações vizinhas; 

14. Rejeitar o auferimento de qualquer quantia em todas as ações acima referidas, sendo dever de 

todo o partidário da APMT ajudar os seus irmãos menos favorecidos a alcançarem um nível de vida 

profissional e socioeconómico idêntico ao existente nos países desenvolvidos; 

15. Defender todos os princípios monárquicos democráticos de todo o mundo.” 

 

Este documento era subscrito pela Comissão Organizadora: Francisco António Dias Ximenes, Tomás 

Maria Ferreira Dias Ximenes, Guilherme dos Santos, Elias Cárceres, Floriberto Marçal.  

Enquanto estes monárquicos buscavam um novo Rei, o roque já lá estava e não estava a jogar xadrez. 

Roque Rodrigues, um advogado, mentor ideológico da Fretilin e membro do seu Politburo, chega a Timor, 

depois de alguns anos em Portugal. Rapidamente se tornará na principal força por detrás do espetro político 

da Fretilin. 

 

6. NOVEMBRO 1974, o começo do fim. 

I) Fretilin EM TRIBUNAL 

Novembro, um mês recheado de acontecimentos, começa com o julgamento público de oito membros 

da Fretilin, que alegadamente efetuaram um comício sem autorização prévia das autoridades. O comício 

político em Bobonaro, na Cordilheira Central, teve lugar ao 13 de novembro 1974.  

Eram réus: Nicolau Lobato, mestre quarteleiro e Vice-Presidente do Comité Central; António Carvarino, 

diretor da ‘Casa dos Timores’ em Lisboa; Abílio Araújo, membro do Comité Central; Vicente Reis; Guilhermina 

Araújo; Luís Araújo; Mesquita e Policarpo.  

A sentença não foi pesada, 15 dias de prisão remíveis, suspensa por dois anos. O julgamento decorreu na 

maior ordem, tendo no final, o Juiz elogiado Francisco Xavier do Amaral, Presidente do Comité Central da 

Fretilin. 

II) INFLAÇÃO DEFINE NOVOS PREÇOS 

Numa medida sem precedentes os Serviços de Economia iniciaram a fixação de preços máximos de 

venda ao público de produtos alimentares:
49

 

Preços 

Ostras, amêijoa, mexilhão Esc. 5$00/kg. (AUD 15¢/kg) 

Lagosta Esc. 60$00 (AUD $1.70/kg) 

Camarões Esc. 40$00 (AUD $1.10/kg) 

Arroz (1ª Qualidade, Dili) Esc. 9$00 (25¢) 

Arroz (Fora de Dili):   Esc. 8$00 (23¢) 

Feijão Esc. 6$00 (17¢) 
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Bananas e Ananás Esc. 8$00 (23¢) 

Couve Esc. 9$00 (26¢) 

Ovos Esc. 30$00/dúzia (86¢/dúzia) 

 

Batata, frutos e produtos hortícolas beneficiavam de preços liberalizados. 

III) NOVEMBRO 18, 1974: Um Novo Começo Ou Uma Cavalgada Para O Fim? 

Novembro 18 é o dia que assinala a chegada do último Governador colonial de Timor Português e 

simultaneamente o seu último Comandante-em-Chefe, Coronel Lemos Pires. No aeroporto a recebê-lo o 

Encarregado de Governo, Ten. Cor. Níveo Herdade salienta as crises afetando Timor:  

“Crise de combustíveis, subida do custo de vida, dificuldades e escassez de transportes, boatos 

alarmistas de minorias e de mal-intencionados, falta de artigos de primeira necessidade, baixa produção 

de géneros de base, debilidade de infraestruturas, carência de quadros técnicos, fuga de divisas, mercado 

negro….”  

 

O novo Governador exorta:   

“…Os metropolitanos residentes ou em comissão de serviço (a quem) cabe a alta obrigação moral de 

não interferir com o processo político. Descolonizar não é abandonar…é instrumento de paz, não de 

intranquilidade. As Forças Armadas têm de atuar como árbitros, elemento isento, garante de segurança e 

tranquilidade…todas as opiniões são válidas desde que não sirvam o neocolonialismo mas sim os 

verdadeiros interesses de Timor.” 

 

A nova equipa governamental era composta por:  

 Major Queiroz Martins BARRENTO, Chefe de Estado-maior do CTIT (Comando Territorial 

Independente de Timor), que já estivera em Timor de 1968 a 1970;  

 Major Francisco Fernandes da Mota, Chefe do Gabinete de Assuntos Políticos e Adjunto do 

gabinete militar do Comando-Chefe, com uma comissão em Timor, 1968 a 1970;  

 Ten. Cor. José Ângelo Teixeira de MAGALHÃES, Comandante Militar do CTITimor; 

 Major Adelino Rodrigues COELHO, Chefe do Gabinete Militar do Comando-Chefe e Chefe do 

Gabinete do Governador, treinado pelos exércitos dos EUA e Brasil; 

 Dr. Libânio Pires, ex-Secretário Geral da Guiné-Bissau (no tempo de Spínola) e membro do 

Comité de Descolonização da Guiné-Bissau durante a presidência do General Spínola; 

 Major Silvério Henrique da Costa JÓNATAS, responsável pela pasta da Comunicação Social. 

 

Depois de ter convidado o Chefe dos Serviços de Intendência e o autor, tendo ambos recusado o lugar, o 

novo Governador empossa, no seu primeiro ato oficial o novo Chefe dos Serviços de Economia (e Preços), 

Major Alberto Simões RIOS, o qual ficava desde logo sujeito à resolução imediata de problemas como o de 

”Levantamento de stocks de géneros de primeira necessidade existentes em Timor e manutenção de níveis 
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não críticos, modificação de fluxos de intercâmbio comercial de Portugal e Moçambique para os países 

vizinhos de Timor, regularização de importações…” 

 

Depois da sua posse, o novo Governador-Geral avistou-se em audiência conjunta com representantes 

dos três movimentos políticos, UDT, APODETI e Fretilin, a quem esclareceria sobre as linhas mestras do 

processo de descolonização em curso que ele iria seguir. Um grupo ativo de trabalhadores da Construção 

Civil com um representante do gabinete de Assuntos Políticos para discutir a formação dum possível sindicato 

de classe. Recorde-se que os sindicatos não eram legais em Timor. 

 

Lemos Pires no seu primeiro encontro com entidades da vida económica local na sede da A.C.A.I.T.
50

 

anuncia que “em relação a Timor a fuga de divisas não poderia ser classificada senão como traição.”  

 

O Governador afirmaria que a ‘dependência quase exclusiva das importações e as dificuldades em obter 

crédito externo onerava os preços’. A propósito da maior empresa timorense, S.A.P.T.A.
51

, Lemos Pires 

salientaria que ‘dada a sua importância económica, continuaria em funções como Delegado do Governo, o 

Major RIOS (Chefe dos Serviços de Economia e Preços).’ Este era um assunto controverso dado que o Major 

RIOS era conhecido como preferindo sempre desempenhar funções civis melhor remuneradas e altamente 

lucrativas para além de desfrutar de constantes viagens ao estrangeiro. Para algumas pessoas isto garantia um 

certo descrédito ao governo, embora se tivesse de admitir ter havido algumas melhorias na frente económica 

como resultado das atividades do Major RIOS. 

 

O Major Mota frisaria que o Partido Trabalhista de (PTT) e o Partido Popular Monárquico de Timor (PPMT) 

eram projetos sem qualquer representatividade, e que como grupos políticos nem sequer se incomodaram 

apresentar-se ao novo Governador. O Chefe de Gabinete dos Assuntos Políticos anunciou ter já entregado 

uma lista de nomes indigitados para o Conselho de Governo. Também estava em curso um projeto para o 

novo Estatuto Constitucional elaborado pelo Dr. Valadas Preto, desembargador de Lourenço Marques em 

Moçambique, representando o Ministro da Coordenação Interterritorial. 

 

O novo elenco governativo não perdeu tempo a implementar novas regras, a mais controversa das quais 

foi a abolição do horário de trabalho das 7 da manhã à 1 da tarde e a introdução de um segundo período de 

trabalho das 3 às 5 da tarde. Dentre as novas medidas apresentadas, pela, aparentemente muito ativa equipa 

governamental salientam-se o novo projeto para a Emissora de Radiodifusão; num novo esquema para 

atribuição e distribuição das casas do estado e utilização das viaturas oficiais e o início de voos regulares 

entre Lisboa e Dili por aviões da Força Aérea Portuguesa (Boeing 727). 

 

O Governador, entretanto, ocupa-se de visitas a Ailéu, Maubisse, Nuno Tali, às novas estradas Dili - 

Baucau, já completa até Fatu-Ahi, e ao novo aeroporto em Madohi (Tacitolu/Tassitolo), perto de Dili. Todas as 

licenças graciosas foram congeladas para os funcionários públicos e membros do exército. 
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O novo Governador do Timor Português, logo após a sua chegada iniciou um processo sistemático de 

descolonização antevendo uma autodeterminação futura a médio prazo. Apoiando uma proposta da Fretilin, 

bem recebida pela UDT, de formar uma coligação entre os dois principais partidos, o Governador preside ao 

que se esperava fosse após 20 janeiro 1975 o caminho para a independência entre 5 a 10 anos. Esta postura 

política e outras medidas destinadas a instilar a moderação e serenidade no território foram vistas com maus 

olhos pelas autoridades da Indonésia que as criticam violentamente. As provocações constantes da Rádio 

Kupang e Rádio Atambua aumentam pronunciadamente neste período. 

 

Dentre estas atividades do novo governador-geral e da sua equipa passa despercebida a criação da 

“Operasi Komodo (Operação Lagarto
52

) ” sob a direção do Major General Ali Murtopo, para se ocupar de 

todos os assuntos relativos a Timor-Leste. Ainda no campo militar chega um novo Batalhão de Polícia Militar a 

Timor. Mais tarde devido ao seu envolvimento em atos políticos ficará conhecido como ‘ A Companhia 

Vermelha’.  

 

Entretanto em Lisboa a confusão sobre o futuro do território é apenas comparável à falta de interesse no 

seu futuro. O Primeiro-ministro, Dr. Mário Soares manifesta a sua disponibilidade para conceder a 

independência, enquanto o Dr. Almeida Santos recentemente chegado de Timor, garante que os ministros 

encarregues dos Negócios Estrangeiros da Indonésia lhe haviam dado garantias de não-intervenção no futuro 

da colónia.  

 

Apenas uns dias mais tarde, uma delegação Indonésia é perentória ao assegurar que o seu país apenas 

aceitará uma, de duas, soluções possíveis para Timor-Leste: “A continuação dos laços com Portugal ou, a 

integração na Indonésia.” 

 

Ignorada por todos e, mantida secreta até 1981, foi a reunião de Ali Murtopo, com as principais figuras 

políticas do novo regime português. Em 14 de outubro (1974) em Lisboa, o então Presidente Costa Gomes, o 

Primeiro-ministro Vasco Gonçalves, e o Secretário de Estado para os Negócios Estrangeiros, Dr. Jorge 

Campinos tiveram um encontro secreto com Ali Murtopo, Chefe dos Serviços Secretos da Indonésia. Durante 

tal encontro a verdadeira versão da posição Indonésia sobre Timor-Leste, é clarificada: “Timor Português 

será apenas Português ou Indonésio. Não há terceira opção.” 

 

Embora o Governo Português aceitasse em termos latos a posição indonésia, salienta a necessidade de 

restabelecer laços diplomáticos a nível de embaixador, entre os dois países, e menciona todas as alternativas 

possíveis para a colónia. O Dr. Almeida Santos tem um encontro com Ali Murtopo em Lisboa, antes de visitar 

Timor, e, de acordo com algumas fontes
53

, esta foi a verdadeira razão pela qual a sua visita foi adiada de 11 

para 18 de outubro. Murtopo tinha aterrado em Lisboa, imediatamente depois de o General Spínola ter sido 

substituído pelo esquerdista General Costa Gomes, o que aumentou o desagrado de Murtopo para com o 

novo regime.  
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Nos encontros de Lisboa, o Dr. Campinos [Secretário para os Negócios Estrangeiros] estava 

acompanhado do Major Arnao Metello [o representante do novo regime em Timor, que era considerado como 

um simpatizante da Indonésia, com base nos “direitos históricos {sic} da Indonésia sobre Timor-Leste”.  

 

Dentre os atos políticos do novo governador-geral Lemos Pires, podem citar-se a criação do Comité 

Coordenador composto por oficiais do exército para implementarem localmente a política do M.F.A. Aquele 

Comité era composto por oficiais de carreira e milicianos. Equipas de oficiais são nomeadas para propagarem 

o novo regime através de Timor, em sessões públicas de doutrinação política. 

 

7. DEZEMBRO: Os primeiros passos para a autodeterminação 

I) A Fretilin BUSCA APOIOS EXTERNOS  

No começo de dezembro o líder da Fretilin, José Ramos Horta, anuncia a sua partida para a Austrália a 

convite do SALC (Centro de Libertação da África do Sul, Southern African Liberation Centre) e da recém-

formada CIET (Campanha Australiana para a independência de Timor-Leste).  

Na agenda havia contactos previstos com o Primeiro-ministro (Gough) Whitlam, o Ministro Interino dos 

Negócios Estrangeiros (Don) Willesee e Andrew Peacock da Oposição, para além de parlamentares e 

senadores, líderes sindicais (incluindo um certo Bob Hawke) e embaixadores estrangeiros.  

Existia também um projeto de visita a Port Moresby, capital da Papua Nova Guiné Australiana, que estava 

em pleno processo de descolonização, com vista à próxima independência daquela colónia autónoma. 

II) UMA CONSCIÊNCIA HOJE, UMA FORÇA A TER EM CONTA NO FUTURO 

Sobre o sugestivo título “Uma Consciência Hoje, uma Força Amanhã,” a recém-formada APMT 

[Associação Popular Monárquica Timorense] publica outro Manifesto: 

1.” Considerando que com a revolta de Manu-Fahi54 o prestígio dos régulos fora-lhes tirado aos 

poucos pelas forças colonialistas; 

2. Considerando que antes da chegada dos mareantes portugueses Timor vivia em pedaços de reinos 

dividido; 

3. Considerando que Timor é aquilo que é … através dos missionários [Romanos católicos] 

portugueses;  

11. Considerando que quem mais prejudicado ficou pelo colonialismo foram os descendentes dos 

régulos que acolheram os primeiros monárquicos portugueses que desembarcaram nesta terra… a APMT 

depois de saudar o povo Português pelo poder de hospitalidade e de cinco séculos de convivência, saúda 

o povo timorense de Citrana a Jaco e… vem patentear-lhe o seu intento de: 

 1) Restituir aos genuínos régulos o prestígio que tiveram antes da chegada dos portugueses, 

até à revolta de Manu-Fahi; 

) Criação de mais uma monarquia democrática no Extremo Oriente; 
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 3) Aceitar todas as agressões ideológicas venham elas de onde vierem… não oferecendo 

réplica…mas esclarecendo o povo da sua posição; 

) Formação duma nação de expressão lusíada55 com caraterísticas orientais; 

) Defesa da Declaração dos Direitos do Homem, proclamada pela O.N.U.; 

 ) Defender a ligação a Portugal no ponto de vista administrativo até Timor atingir a sua 

maturidade política e económica; 

 8) Alicerçar a sua confiança para a dignificação do Povo na responsabilidade histórica de 

Portugal, pelo pacto de quase cinco séculos… só conjugando e fundindo numa só vontade e numa só 

potência a responsabilidade histórica do povo português e o poder realizador do povo timorense 

conseguir-se-á a dignificação do povo e a concretização dos ideais da APMT. 

 ) Mesmo assim, os fundadores desta associação, descendentes dos régulos de antanho 

acarretam a responsabilidade do colonialismo praticado em Timor.” 

 

Cremos que são desnecessários comentários para este naco de rica prosa. 

 

III) DESCOLONIZAÇÃO SEGUNDO ALMEIDA SANTOS 

O Ministro da Coordenação Interterritorial de Portugal, Dr. Almeida Santos discursando na Assembleia 

Geral das Nações Unidas traçava as seguintes coordenadas do processo de descolonização: 

 “O reconhecimento do direito dos povos à autodeterminação e independência; 

 A defesa intransigente de sociedades não raciais e condenação veemente de todas as formas 

de discriminação política, nomeadamente o apartheid; 

 O reconhecimento do papel histórico da O.N.U., da força normativa internacional da sua Carta, 

seus princípios e Resoluções; 

 O reconhecimento do imperativo ético da Declaração Universal dos Direitos do Homem.” 

 

Referindo-se a Timor, Almeida Santos assinalou: 

“… se esboçam três correntes. Timor está hoje ainda longe da autossuficiência económica e financeira 

sem o que não pode cogitar-se de independência real. Durante 1974, Portugal contribuiu com mais de 

300 milhões de Escudos (aprox. AUD$ 8.6 milhões) para a subsistência da ilha e foi insuficiente. … Por 

mais que recue no tempo não vislumbro época em que possamos ter tirado mais do que satisfação moral 

da nossa presença, se com isso conjugarmos o estado de subdesenvolvimento do território, logo 

concluiremos quanto é fantástico o sonho duma independência total e imediata.” 

 

A este respeito comentava o semanário “V.T. (Voz de Timor) ”: 

“O Ministro veio a Timor. Dizia-se, para ‘auscultar’ as populações. Como? Com semelhante programa 

preestabelecido de ideias? Diz-se também e parece ser verdade que o governo em Timor gastou umas 

centenas de contos (dezenas de milhares de dólares) para montar uma ‘encenação’ de forma a fazer 

acreditar em determinado jogo. Encenação típica de antes do 25 de abril. Teria acreditado? Parece que 
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sim. Assim parece fazer crer o seu discurso na O.N.U. Quem irá pagar tal despesa? Teria sido precipitação 

de Almeida Santos? Os reacionários até poderão aproveitar o facto.”  

 

Regista-se, pela segunda vez, uma escalada de preços em vários géneros alimentícios orçando nalguns 

casos os 30%, no mês de dezembro. O Governador-Geral deslocou-se a Maubara, nas comemorações do 1º 

centenário do nascimento do herói Régulo Dom José Nunes, onde o chefe local e filho do homenageado, 

Régulo Dom Gaspar Nunes faria uma vibrante alocução de fervor partidário na qual se identificava: “Não sei 

se a UDT aderiu às minhas ideias ou eu às dela” 

IV) OS MONÁRQUICOS DE VIVA VOZ 

Tomás Dias Ximenes, Secretário-geral do então recém-formado PPMT concede uma entrevista que deve 

ser recordada como uma base para futuros estudos políticos: 

“Nós, a Popular Monarquia damos bem-haja ao colonialismo. Dou ‘bem-haja!’ ao colonialismo 

simplesmente por me recordar de um cântico da Santa Igreja à culpa de Adão e Eva. Diz ‘feliz culpa’ 

porque devido a ele, DEUS deu ao mundo seu próprio filho para remir a humanidade e elevar os homens 

à categoria de deuses… Também por causa do colonialismo estamos a usufruir das liberdades 

democráticas. O facto de todos os líderes dos partidos políticos de Timor terem sido seminaristas, 

atribuo-o no meu caso pessoal ao muito amor que tenho à tradição dos nossos maiores. Não temos 

História mas tradição oral. Se houver um Partido Comunista virá a perigar a estabilidade territorial… 

ficaremos sujeitos a uma invasão indonésia.  

“A hecatombe de 1965 ainda está bem patente à lembrança de todos … dentro da monarquia 

aceitaremos todos menos os comunistas… por cultura genuína oriental significo a cultura, usos e 

costumes tradicionais do povo timorense integrado no Extremo Oriente… defendemos uma ligação a 

Portugal do ponto de vista administrativo, não federativo como a UDT. 

“A UDT pretende a continuação da exploração e uma só nação (Portugal e Timor), pretende a 

exploração de riquezas naturais sem que o povo possa fazer críticas ou objeções, a APMT preconiza uma 

ligação administrativa até que Timor disponha da sua estrutura essencial para se autodeterminar e obter 

a independência … nisso diferimos da UDT… 

“Desde há 400 anos missionários e mercadores de sândalo têm despido Timor das suas matas, da 

riqueza natural das suas florestas. Trouxeram o café para substituir o sândalo… o Presidente, voz do povo 

português, proclamou aos quatro ventos a ’alta e pesada responsabilidade que Portugal tem para com os 

povos de além-mar’, nunca mais poderá fugir a ela, proclamou-a através da rádio e da televisão…todo o 

mundo tem conhecimento dessa promessa. 

“Nós temos algumas relações com o Partido Popular Monárquico Português [PPM] porque quando 

foi derrubada a monarquia (em 1910) os régulos timorenses de 1912 queriam que essa monarquia fosse 

continuada em Timor. Queremos que seja realidade o sonho de Dom Manuel de Same e Dom 

Boaventura, por esse dever de fidelidade, genuinamente monárquico, por esses laços de afinidade 

sentimos o dever de ter ligações com o partido Popular Monárquico Português. 
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“A ideia de formação dum partido monárquico surgiu primeiro através duma consulta às 

autoridades tradicionais da ilha…posso garantir que o nosso partido apesar de ainda não ter  feito 

campanhas de esclarecimento junto do povo é aceite porque ele é genuinamente tradicionalista … o 

mais profundo problema que queremos resolver é o de eleger um Rei…vemos alguns reinos que foram a 

congregação de vários ‘sucos’56. Se um Régulo consegue fundir num só reino vários sucos, logo um Rei 

pode vir a congregar e fundir numa só nação os diversos reinos de Timor. O Rei a eleger, livremente pelo 

povo, para além de ser ‘cultural, militar e administrativamente capaz de levar o povo ao seu 

verdadeiro destino’ terá de ser um Régulo ou seu filho, cuja descendência venha de longa data.  

“Ainda não iniciámos campanhas junto do povo porque quem ficou mais prejudicado com o 

colonialismo fomos nós os descendentes dos régulos timorenses… assim como à UDT e ASDT, o governo 

deu subsídios de 50 contos [AUD $1,428.00] para levarem avante o seu intento, temos o mesmo direito a 

esse subsídio porque o trabalho que temos a fazer, a realizar, é do povo e para o Povo.” 

 

Entretanto a oposição generalizada aos novos horários de trabalho é esmagadora, com a UDT a liderar a 

oposição. Os tratoristas beneficiam da sua implementação para melhorar os seus salários, reduzindo eventuais 

aumentos de produtividade. O setor público, em geral, tem uma produtividade muito baixa que é oposta à 

introdução do trabalho da parte de tarde. Poder-se-ia considerar um boicote ativo numa demonstração típica 

de uma mal-dissimulada greve de zelo. 

V) A TIMORIZAÇÃO DAS TROPAS 

O Ten. Cor. Lemos Pires na sua comunicação à população em meados de dezembro 1974 salientaria 

alguns assuntos importantes. Do seu discurso salientamos uma pedra basilar para o futuro de Timor: 

“A consolidação da segurança interna assenta na reestruturação das Forças Armadas, já em curso, 

elaborada dentro de parâmetros que envolvem a confiança nos soldados timorenses, a redução das 

despesas, a orientação dos militares metropolitanos na formação de quadros e na ajuda técnica a Timor.” 

 

Oito meses mais tarde, violentos e sangrentos conflitos devastariam a colónia num prelúdio da curta 

guerra civil que se seguiria. Após o seu início era óbvio que as raízes do problema se podiam traçar desde a 

disseminação dos ideários sectários num exército ‘timorizado’. Isto conduziria à desintegração, provocando 

uma cisão sectária dentro das fileiras do exército. Quanto à formação de novos ‘quadros’ militares 

engendrada pela elite militar portuguesa, deve recordar-se que a grande maioria dos ‘selecionados’ para 

oficiais timorenses eram simpatizantes da Fretilin.  

 

Assim, verifica-se um declarado apoio vocal à UDT, culminando na visita do Dr. Almeida Santos, e depois 

de novembro 1974, as campanhas de doutrinação política eram paralelas às campanhas de mentalização e 

preparação ideológica dos programas da Fretilin. A dicotomização que vai cindir a ‘atmosfera de paz e 

tranquilidade’  tantas vezes enunciada por Lemos Pires, deriva da abordagem da Administração Portuguesa 

para a estrutura vital do futuro político do território. Ao referir-se aos partidos políticos em fase próxima da 

sua legalização, o Governador salientaria: 
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“Vêm demonstrando cooperação e clara consciência das realidades… não podem nem devem ser 

permitidas a demagogia, o convite à violência e as pressões sob qualquer forma exercidas sobre a 

população sem lhes retirar a necessária liberdade de ação… 

“Quanto à descolonização o sistema de administração colonial terá de ser substituído quanto antes 

por um regime democrático de autarquias responsáveis, técnica, moral e politicamente. Os chefes 

tradicionais, alicerce das estruturas da maioria da população da montanha manterão as suas posições e 

obrigações… a prepotência não será admitida, a sua responsabilização é agora bem maior. 

“A descolonização exige essencialmente a erradicação dos hábitos e normas coloniais … não haverá 

lugar em Timor para os que não querem de imediato aderir de espírito e ação. 

“Na busca da eficácia e do rendimento dos serviços se pôs em prática um horário experimental … as 

reações desenham um quadro de comodismos e desinteresse e é bom que Timor se convença que sem 

trabalho não há progresso. Como será possível a um povo encaminhar-se para a gerência dos seus 

destinos se não se dispuser a trabalhar para assegurar a sua autonomia? A situação política de Timor e o 

agravamento da economia internacional criou um quadro favorável à inflação e à especulação nos meses 

mais próximos implementaremos uma política de estabilidade económica com contenção de preços e 

salários.” 

 

Posteriormente, nesse mês [dezembro 1974] em Lospalos na costa leste, Lemos Pires incitaria os 

soldados timorenses a não tomarem posições por partidos, a fim de salvaguardarem o futuro político de 

Timor. 

Os preços continuam a subir e os custos dos transportes excedem os 100% durante o ano, com o custo 

do gasóleo a 7$00/litro (AUD 20¢/litro), gasolina super a 10$50 (30¢) gasolina normal a 9$50 (27¢). 

VI) A Fretilin TEM UM NOVO MANUAL POLÍTICO: AS PALAVRAS PARA LAVRAR 

REVOLUÇÕES 

Com a crescente influência dos mais radicais cinco estudantes universitários que em setembro vêm de 

Lisboa para se juntar ao secretariado da Fretilin, este partido publica antes do fim do ano um novo manual 

político onde se condensam e refraseiam os anteriores manifestos. Trata-se de um manual marcadamente 

ativista e cujo fraseado é definitivamente revolucionário: 

1. A Fretilin reúne todas as forças nacionalistas e anticolonialistas num objetivo comum: a 

libertação do povo do jugo colonialista … pelo caminho da paz, do progresso, da liberdade, repudiando 

qualquer forma de colonialismo ou neocolonialismo. 

2. É uma Frente porque é contra o divisionismo. A experiência de nossos antepassados na sua luta 

de libertação (Camenasse, Cova, Cotubaba, Lacló, Ulmera, Manu-Fahi e Viqueque) ensina-nos que é 

necessária a unidade de todos os anticolonialistas e nacionalistas contra os que se servem do lema 

‘dividir para reinar’. Timor é ainda uma colónia. O primeiro e único objetivo é a independência nacional e 

a libertação do povo. A existência de partidos com diversas tendências só se justifica num país 

independente … numa colónia só enfraquece o povo e permite o divisionismo favorecendo assim a sua 

dominação. 
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3. É REVOLUCIONÁRIA porque para a autêntica libertação do povo é necessário modificar, 

transformar…REVOLUCIONARIZAR as velhas estruturas herdadas ao longo de cinco séculos de 

colonialismo. Sem isso o povo de Timor não será verdadeiramente independente. 

4. A Independência é o único caminho para o progresso real e desenvolvimento do povo de 

TIMOR-LESTE. Nenhum povo poderá realizar as suas aspirações e defender os seus interesses e direitos 

se não for ele próprio senhor do seu destino. … a independência é um direito universalmente 

reconhecido que não pode ser recusado… 

5. A verdadeira independência só pode ser alcançada através da  

I. LUTA CONTRA O COLONIALISMO 

a) Substituir o poder político estrangeiro (português) por outro exercido pelo povo de Timor com 

a consequente modificação das atuais estruturas político-administrativas;  

b)  Modificar, transformar revolucionar as estruturas socioeconómicas de tipo colonial vigentes; 

-PREVENÇÃO ATIVA DO NEOCOLONIALISMO 

Uma situação neocolonial será aquela em que o povo não estará livre para gerir o seu destino… 

embora Estado Independente. Isto verifica-se principalmente através da penetração e aplicação de 

capitais estrangeiros quando não servem os interesses do povo e criam outro tipo de dependência 

económica. 

6. A Fretilin declara-se única e legítima representante do povo de Timor-Leste porque 

a) Neste momento, Povo de Timor são todos os anticolonialistas e nacionalistas que lutam pela 

verdadeira independência de Timor-Leste; 

b) Só ela defende prioritariamente: - uma agricultura ao serviço do povo; 

- a cultura do povo de Timor; 

- um ensino ao serviço do povo; 

- uma saúde ao serviço do povo. 

7. A Fretilin diz NÃO à federação com Portugal porque defende o povo de Timor-Leste e não 

ignora que a presença portuguesa se destina a manter a estrutura económica colonial protegendo os 

interesses duma minoria (pequena e colonialista) reforçando o seu poder económico em desfavor da 

maioria. Mas Portugal, pela sua posição geográfica e pelas suas caraterísticas de país subdesenvolvido 

não poderá representar por muito tempo um aliado forte e seguro, por isso essa minoria não hesitará em 

aliar-se ao capital imperialista para proteger cada vez melhor os seus interesses e explorar cada vez mais 

o povo de Timor. Tal aliança para enriquecer cada vez mais a minoria far-se-á à custa da exploração das 

riquezas da terra e do povo. A economia de exportação asfixiará por completo a pequena agricultura de 

subsistência pois exigirá a especialização em dois ou três produtos. Completamente asfixiada esta 

agricultura, Timor, estará inteiramente dependente do exterior, forçado inclusive a importar produtos de 

primeira necessidade. Alcançada uma tal dependência de tipo neocolonial em nada servirá ao povo ter 

Bandeira própria e Hino Nacional pois terá uma independência fantoche. 

8. A Fretilin diz NÃO à integração na Indonésia porque acredita verdadeiramente no povo de 

Timor-Leste, sabe que ele é a única força verdadeiramente impulsionadora da vida duma Nação. Só 

quem não acredita neste povo, quem não tem confiança neste povo e na sua capacidade criadora e 

transformadora pode optar e desejar a integração. A Fretilin chama a atenção para o RACISMO implícito 
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na teoria da integração… o racismo traduz-se fundamentalmente em acreditar na superioridade de 

alguns povos em relação a outros e justificar assim a dominação destes por aqueles. A Fretilin acredita 

que o povo de Timor-Leste pode fazer a sua História tal como todos os outros povos…que hoje 

caminham para o progresso porque livres e independentes. A Fretilin acredita que o povo de Timor-Leste 

tem capacidade para gerir o seu destino, para governar-se a si mesmo.  

9. A agricultura ao serviço do povo consiste numa agricultura diversificada (produção 

diversificada) destinada a melhorar a alimentação do Povo e lutar contra a fome. Pelo contrário, no 

regime colonial é manifesta a proteção da agricultura lucrativa destinada à exportação o que só se 

consegue através da especialização da produção. No caso de Timor-Leste tal verifica-se no café, copra, 

borracha, baunilha, com o consequente desinteresse da produção destinada a alimentar o povo. Esta 

situação conduz imediatamente à fome nas suas formas: 

QUANTITATIVA - falta de alimentação variada (só milho, só arroz, só mandioca) 

QUALITATIVA                              -  falta de géneros de primeira necessidade. 

“Nas chamadas ‘épocas de fome’ quando a situação se agudiza (pois no regime colonial a fome é 

um estado permanente) há falta de tudo. O pouco que é produzido é muito caro. O mesmo se diz dos 

produtos importados. O povo como é pobre vive na miséria porque a agricultura não está ao serviço do 

povo. 

10. A Fretilin protege a agricultura porque somos um país de camponeses, e o nosso povo tem 

fome de tudo. É necessário alimentá-lo. É necessário que cada um e todos tenham o suficiente para 

satisfazer as necessidades. Cada um possa comer, sem medo, sem hesitações, sem receio do amanhã. O 

nosso povo tem fome quantitativa e qualitativa e esta é a realidade mais gritante e mais dolorosa da 

nossa terra. Quinhentos anos de exploração desenfreada das nossas riquezas trouxeram para o povo um 

estado de miséria latente, a fome e a doença. Empobreceram a terra e o povo. 

11. Um ensino ao serviço do povo conduz à libertação do povo. Um ensino que possa levar o povo 

a participar ativamente no traçado da vida da Nação ao contrário do ensino colonial: 

 desarticulado das realidades (Geografia e História de Portugal), 

 destinado a vincular o sentido de patriotismo para com Portugal. 

12. A Fretilin quer o povo esclarecido e que todos saibam ler e escrever porque a libertação tem que 

ser completa...para que todos participem ativamente no governo da Nação, o povo tem que estar 

esclarecido para decidir a sua vida, não pode continuar ignorante para que ninguém possa aproveitar-se 

desta ignorância e explorá-lo em seu benefício. É necessário que todos, todos saibam exatamente o que 

querem e por que querem. Que a política não seja um tema estranho e vago só para doutores. É 

necessário que o povo esteja esclarecido para reclamar a solução dos seus problemas, para não 

continuar a ser explorado e enganado e, depois, que entrave é para o desenvolvimento da nossa cultura 

o alto grau de analfabetismo em que vivemos! Como podemos desenvolver a nossa literatura, a nossa 

poesia, se estas são a expressão do povo e o povo não sabe ler nem escrever?  

“Quantos valores se perdem por existir apenas uma tradição oral. Valores que passem de pais a 

filhos, mas a memória humana é limitada, e muitos, muitos valores se perdem. É necessário que todos 

saibam ler e escrever. 
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A Fretilin vai iniciar, desde já, uma campanha de alfabetização num ensino verdadeiramente 

libertador dos 500 anos de obscurantismo… a todos a Fretilin irá esclarecer sobre os princípios que 

defende e estimulará o espírito democrático para que todos possam participar ativamente no Governo 

da Nação constituindo assim uma verdadeira democracia. 

12. A Fretilin considera importante a educação sanitária porque todos devemos conhecer as mais 

elementares regras de higiene. Todos devemos saber tratar uma ferida, tratar das nossas crianças, dos 

nossos velhos…devemos conhecer o valor alimentar de cada produto para a nossa alimentação ser rica e 

variada, saudável e fortificante… 

13.  Fretilin adota o Português como língua oficial. Numa primeira fase não poderemos adotar o 

‘Tétum’ porque a nossa língua embora continuasse a ser falada pelo povo, não evoluiu desde que fomos 

dominados pelo colonialismo. Desprezada e proibida não pode acompanhar a evolução que em todo o 

mundo se processou. Muitas palavras não existem e outras as conhecemos. É necessário que estudiosos 

façam um estudo profundo da nossa língua para podermos adotá-la no futuro. Adotaremos uma língua 

estrangeira, por facilidade e por já ser falada, escolhemos o Português.” 

VII) ENGANAR O POVO SEMPRE ENGANADO 

Era já óbvio nesta época que vasto número de Timorenses nas áreas fronteiriças de Ermera, Atsabe e 

Balibó se estavam a refugiar na metade indonésia da ilha a fim de evitarem o faccionalismo e a radicalização 

dos principais grupos políticos. O Governador-Geral Ten. Cor. Lemos Pires decide visitar estas zonas 

fronteiriças para acalmar as populações. Em linguagem muito simples, Lemos Pires diria: 

“Ninguém pode enganar o povo… que tem direito à paz…a tropa está cá para fazer paz…eu sei que 

em Atsabe há gente a desviar homens e rapazes para a Indonésia. Porque é que o povo precisa de ir para 

a Indonésia? Não têm liberdade em Timor? Porque andam a enganar o povo a dizer que tem de ir para a 

Indonésia onde já estão a passar fome? Quem pretende fazer a guerra não é de Timor nem está a 

defender os interesses de Timor. Esta gente que quer a guerra é castigada. O Governador não tem medo, 

a tropa não tem medo…a tropa está cá que é para que ninguém precise ter medo…quem tem medo é 

traidor.” 

 

O êxodo de mais de um milhar de homens e rapazes (as mulheres ficavam) das regiões fronteiriças era 

proveniente de uma campanha de rumores alarmistas e confusão lançada pela APODETI (o partido pró 

integração) que os seduzia com promessas de ofertas generosas de açúcar (género carencial) ou rádios 

transístores (género de luxo) que representava a aspiração máxima de muitos timorenses da montanha.  

 

A maioria de pessoas envolvidas nesta corrente migratória deixava para trás as mulheres para cuidarem 

de seus bens, mas uma minoria levava toda a família e bens pessoais. Na atmosfera de boatos em que se 

vivia, muitos eram aliciados para treino militar de guerrilha, para mais tarde voltarem prontos a lutar. Isto será 

extremamente bem documentado com os acontecimentos de setembro 1975, mas naquela data não passava 

de outro boato insubstanciado. 
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Devemos alertar para o facto de ser Lemos Pires o primeiro-oficial de alta patente a ter coragem de 

admitir este problema fronteiriço. Todos sabiam que ele existia e estava a aumentar, mas as cúpulas militares 

haviam decidido manter o silêncio sobre o assunto e esperar que ele se esvanecesse, com medo de alterarem 

o balanço de poder entre os partidos políticos locais. A decisão do novo Governador foi bem acolhida em 

Timor, pois representava uma certa lufada de ar fresco e de abertura, em contraste com a inércia colonial das 

elites locais. 

 

Há quem pense que os frutos da Revolução [abril 1974] estavam finalmente a chegar a Timor. Um boato 

dizia que o 25 de abril ia de barco à vela para Timor, por isso demorava tanto a chegar e a materializar-se.  

 

O ritmo inicial desta nova equipa fazia então prever a introdução de medidas sensíveis no campo da 

descolonização, sem paternalismos neocolonialistas disfarçados de falsos patrioteirismos ou religiões recém-

inventadas da bandeira, tal como acontecera quando o Dr. Almeida Santos visitara a ilha no passado mês de 

outubro. Dum modo geral o novo governo criara um clima de expetativas e confiança, com a maior parte das 

pessoas a crerem numa transição pacífica para qualquer que fosse o futuro reservado a Timor.  

 

Os principais partidos políticos, UDT e Fretilin, movimentavam-se suavemente agora, embora a Fretilin, 

depois da mudança de nome [de ASDT] e da publicação do seu ideário parece ser mais atraente. Isto era mais 

visível nos enormes números de jovens escolarizados, à procura da libertação de todo um sistema colonial 

aparentemente pouco repressivo mas profundamente inibidor e condicionante. 

 

Por seu lado, a UDT reforçava a sua cúpula através da caduca estrutura da administração colonial, e, 

valia-se da obediência hierárquica aos chefes de suco, liurais e régulos. A terceira força política, APODETI, 

servia-se de campanhas de desinformação e subversão económica: oferecendo rádios transistorizados para 

fingir a pseudopromoção socioeconómica dos seus membros, prometendo-lhes ofertas maciças de açúcar se 

fossem para Timor Indonésio.  

VIII) A PRIMEIRA CONFERÊNCIA DE IMPRENSA DO NOVO ELENCO GOVERNATIVO 

Em vésperas de Natal, o novo gabinete do governo decide realizar uma Conferência de Imprensa – algo 

inédito no Timor colonial – com a presença dos quatro mais influentes membros do novo governo:  

 Major COELHO, Chefe da Repartição de Gabinete; 

 Major Lemos Caldas, seu adjunto; 

 Major Mota, Chefe do Gabinete de Assuntos Políticos e Adjunto do gabinete Militar; 

 Major JÓNATAS, responsável pela Comunicação Social.  

 

Algumas das espantosas revelações dessa conferência de imprensa aqui ficam registadas, marcando um 

corte com a brandura política das anteriores administrações desta colónia retardada:  

“É do domínio público que uma das formas de fuga de divisas é o mercado negro de câmbios. 

Chega-se a pagar 55$00 por um dólar australiano cotado a Esc. 32$00.  
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“A substituição de um sistema político-administrativo caraterizado por um cunho profundamente 

colonial, por uma gestão local e municipal em que terão ampla participação os estratos populacionais 

mais evoluídos e até nalguns casos eleitos…haverá substituição da autoridade local de uma pessoa só por 

uma autoridade colegial, de um conselho municipal ou órgão do mesmo género eleito pelas 

populações…” 

 

As declarações do Dr. Almeida Santos na Assembleia Geral da O.N.U. e mais tarde na Emissora Nacional 

(“E.N.”) incensam o governo em Timor que pede a Lisboa um esclarecimento sobre as mesmas, mas duas 

semanas depois - [22 dezembro] – nenhuma resposta havia sido enviada de Lisboa.  

E na conferência de imprensa é adiantado que: 

“Reuniões Plenárias de oficiais houve em que ficaram democraticamente aprovadas as propostas 

para a institucionalização do M.F.A. [Movimento das Forças Armadas] em Timor, com os seguintes 

órgãos: 

 Comissão de Esclarecimento e Bem Estar a nível das Unidades [militares];  

 Conselhos de Setor [agrupando todas as unidades em cada setor militar];  

 Conselho Militar de Timor; e;  

 Comissão Coordenadora do M.F.A. junto do Comando-Chefe (do Território).” 

 

De facto, a mais importante declaração reporta-se ao estabelecimento de novos centros de poder a nível 

administrativo local. Trata-se de uma demarcação súbita do ancestral poder dos régulos, Liurais, e chefes de 

Suco, em que assentam as leis e costumes consuetudinários. A rápida oposição a este esquema é 

galvanizadora, porque ele desacredita todos os líderes tradicionais. A UDT que depende demasiado desta 

estrutura ancestral de poder local rapidamente começa a sua campanha. 

IX) O BISPO DE DILI: ENTRE A REAÇÃO E A REVOLUÇÃO. 

O Bispo de Dili, Dom José Joaquim Ribeiro, ao serviço da Igreja em Timor desde 1966, onde lidera a 

Igreja Católica Romana, acabara [Dez. 74] de chegar de Lisboa. Ali, tivera importantes negociações com o 

clero Português sobre a Revolução dos Cravos
57

 e as suas implicações no futuro de Timor. Entrevistado à sua 

chegada, Dom J. J. Ribeiro anunciou que: 

“A posição do clero face à descolonização está publicamente definida na Carta Pastoral de julho 

1974 que também subscrevi. A neutralidade dos padres face ao atual momento político é a melhor 

maneira de servir o povo cristão no seu direito de ser devidamente esclarecido sobre seus direitos e 

responsabilidades humanas e cristãs e serve a Igreja de Cristo posta no mundo ao serviço de todos os 

homens e com a qual o padre está identificado por exigência de ordem espiritual, moral e pastoral na 

sua missão específica de evangelizar o povo de Timor qualquer que seja a sorte que vier a ter ou a 

escolher. Os padres não só podem mas devem ajudar o processo de descolonização de duas maneiras:  

1º rezando por ele e com ele;   

2º  esclarecendo-o sobre a responsabilidade nesta hora de opções, na tomada de posição que 

construirá o Timor de amanhã…com paz, pão e progresso autenticamente cristão …  
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“Todos os Timorenses sabem que o seu Bispo vem pugnando sob variadas formas (mesmo antes do 

25 de abril) junto das autoridades e governadores pelos seus (timorenses) mais fundamentais direitos e 

pelas suas mais legítimas liberdades e mais de uma vez lhe foi proibida a homilia…” 

 

A posição controversa do Bispo e, nomeadamente, o seu veto a algumas modificações da vida urbana de 

Dili (o caso da boîte entre outros) levaram a que algumas das suas homilias fossem consideradas reacionárias, 

com a maioria das pessoas a recordá-lo pela sua estridente oposição a qualquer tipo de mudança em Timor. 

Como mencionamos antes, todos recordam o seu veto à discoteca em Dili e a sua não-oposição marcada ao 

jogo e às máquinas de póquer, mas ninguém se recorda de algum alerta dele para maior liberdade política e 

menos ainda para defender ‘os mais fundamentais direitos do povo de Timor’ durante o seu reinado de mais 

de sete anos à frente da Igreja Católica em Timor.  

 

A sua forte influência política conduziria a algumas das mais autocráticas posições do governo colonial. 

Sem entrar em mais detalhes para analisar a sua ação influente, mas dentro de um consenso geral as suas 

ações favoreceram a demagogia estática e opuseram-se a todas as tentativas progressistas. Ele é, afinal, o 

único responsável pela expulsão do mui dedicado Padre Roxo, amplamente conhecido como um dos 

melhores conhecedores da cultura e costumes de Timor, que favorecia a introdução de uma Igreja de Deus, 

mais aberta e populista na sua ação missionante. Ele começara alguns centros de assistência moral e social, 

para aqueles que dependiam da pesada inércia das autoridades administrativas, com as suas ações sendo 

mais um oásis no deserto da Igreja e das suas atividades social e de bem-estar. O Padre Roxo podia ser 

considerado como alguém que trabalhava com o povo e para o povo, enquanto o Bispo era mais um agente 

político em linha com a política oficial da administração colonial. 

X) PARA CRIAR UM CONSELHO DE GOVERNO TIMOR 

Logo após o Natal, o Gabinete de Assuntos Políticos difundia um comunicado à comunicação social 

sobre o prosseguimento da substituição do Estatuto Político-administrativo por um Estatuto Orgânico do 

Estado de Timor: 

“Por não se enquadrar no novo espírito democrático do M.F.A. [Movimento das Forças Armadas], foi 

dissolvida a Junta Consultiva em 17 agosto [1974] após morosas diligências no sentido de constituir um 

órgão largamente representativo das correntes e tendências políticas mais atuantes e das entidades mais 

ligadas às atividades económicas. A Fretilin e a UDT com atos de cooperação política e a A.C.A.I.T. 

[Associação Comercial e Industrial de Timor] secundando apoiaram esta iniciativa…apenas a APODETI 

invocando o seu próprio ideário entendeu não participar, o que o governo lamenta por assim não 

contribuir para a tomada de decisões públicas uma Associação que se diz representar percentagem 

considerável do povo timorense.  

“O Conselho de Governo passará a ser constituído por 13 membros, alguns serão vogais natos: o 

Governador de Timor, o Delegado do Procurador da República, o Chefe dos Serviços de Administração 

Civil, o Chefe dos Serviços das Finanças. Entre os outros farão parte: 

 Câncio Noronha [representando o banco emissor “BNU, Banco Nacional Ultramarino],”  
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 Jape Kong Su [importador chinês e comerciante notório],  

 Mariano Lopes da Cruz [representante do Governo na Emissora de Radiodifusão e membro da 

UDT],  

 [Outras três] individualidades que representam a Fretilin, UDT, A.C.A.I.T., funcionalismo público, 

 [e os últimos três] representando atividades agrícolas, comerciais e industriais.” 

  

Esta ampla nomeação de pessoas dentre os grupos de interesses em Timor proporciona ao governo um 

escudo bem almejado contra os problemas do futuro. O Governo entretanto termina com toda a especulação 

sobre o termo de auxílio económico de Portugal a Timor, anunciando que ‘O governo português decidira 

conceder um subsídio não reembolsável de 20 mil contos (AUD $572,000) ‘. 

 

Noutro desenvolvimento a companhia de exploração petrolífera Oceanic Exploration Co., associada a 

entidades portuguesas forma uma nova companhia denominada PetroTimor, Companhia de Petróleos S.A.R.L., 

cujo contrato formal foi rubricado em Lisboa por Moses Amzalak, Norman Singer e Eng.º Castro Fontes, 

Secretário de Estado de Assuntos Económicos do Ministério da Coordenação Interterritorial. Embora isto fosse 

anunciado como um novo passo para o desenvolvimento económico de Timor, a companhia já atuava desde 

março 1974, contra uma forte contestação verbal australiana. 

XI) A NOVA LEI DE IMPRENSA 

Uma Comissão “ad-hoc” de caráter transitório aprovada por portaria de 27 de dezembro 1974 toma 

posse para velar pelo cumprimento da nova Lei de Imprensa de Timor. Os considerandos da dita Lei de 

Imprensa focavam alguns princípios básicos da liberdade de informação como adiante se lê: 

“A necessidade de salvaguardar segredo de aspetos militares, de evitar perturbações na opinião 

pública (por agressões ideológicas), de garantir uma informação isenta e completa, baseada na verdade, 

objetividade e respeito pela legalidade democrática e pelos direitos individuais… a vantagem dos órgãos 

de comunicação social se orientarem de acordo com as suas tendências políticas sem ingerências que 

possam impedi-los de contribuírem com o seu espírito crítico construtivo para o processo de 

descolonização e democratização...a necessidade imperiosa de evitar o uso indevido duma liberdade que 

tem de ser responsável, sem incitações à desordem e à violência… a existência duma única estação de 

radiodifusão – e governamental - à qual devem ter acesso todas as correntes políticas expressando 

livremente ideias e críticas.” 

 

A Comissão ‘ad-hoc’ era integrada por três oficiais do Exército Português sendo um miliciano.  

 

Entretanto anuncia-se a visita em janeiro [1975] duma delegação de Parlamentares Australianos do 

influente Comité de Defesa e de Negócios Estrangeiros para se inteirar do processo de descolonização e ter 

encontros com os principais partidos políticos e com o governo. 
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XII) O REGRESSO DE RAMOS HORTA E O AUXÍLIO INTERNACIONAL À Fretilin 

No regresso da sua digressão ao estrangeiro por três semanas, Ramos Horta, líder da Fretilin chega da 

Austrália cheio de vigor e de esperanças. À sua chegada declara: 

“Notei muito maior preocupação pela situação nesta colónia e o imediato apoio recebido. O Timor-

Leste deixou de ser uma colónia esquecida. O Governo Australiano acentuou que apoia decididamente o 

direito à autodeterminação incluindo a independência não concordando com a posição do MNE da 

Indonésia, Adam Malik, para o qual só há dois caminhos:   

 “continuar sob Portugal (o que Malik considera uma nova manifestação de colonialismo que o 

seu país não pode aceitar) ou, 

 “integrar-se na Indonésia”.  

“O Sr. Almeida Santos disse mais ou menos a mesma coisa que Malik na O.N.U. e em Lisboa, após 

regressar de Timor quando declarou: “o povo não quer ser descolonizado,” o que só revela uma 

mentalidade fascista, reacionária, colonialista. É um insulto ao povo [Timorense], é admitir que quer 

continuar a ser colonizado, explorado, escravizado. O Dr. Almeida Santos não passa de um saudosista dos 

velhos tempos do Grande Império Colonial Português que se sente frustrado ao ver escaparem-lhe todas 

as suas colónias, revelou mais uma vez espírito mesquinho e vil.  

“A Austrália está disposta a conceder imediato auxílio nos setores da Educação e da Saúde e está 

preparada para conceder bolsas de estudo para Institutos e Universidades e fornecer medicamentos e 

equipamento para o setor da Saúde. Organizações privadas pretendem também conceder auxílio para 

pequenos projetos da Fretilin por esta ser a que mais se coaduna com a Carta da O.N.U. O auxílio seria 

mais eficiente se o governo local e a Fretilin elaborassem um plano conjunto de cooperação… A inflação 

ultrapassa na Austrália os 20% e há mais de 200 000 desempregados e constatei que o Partido Trabalhista 

no poder está em grave crise interna, isto e o que se passa na Europa e nos EUA é um sintoma da 

decadência do mundo capitalista…” 

 
E aqui temos José Ramos Horta convicto, após três semanas de contactos políticos na Austrália com 

Gough Whitlam, Senador Don Willesee [MNE interino], Andrew Peacock, líderes da confederação sindical 

ACTU, deputados e senadores, a recém-formada CIET
58

 e o Centro para a Libertação da África do Sul (the 

Southern Africa Liberation Centre), que eventualmente tudo seria um mar de rosas, graças ao apoio dedicado 

que recebera. Isto provar-se-ia ser um erro gravoso.  

 

Uma das coisas mais espantosas sobre Timor neste período é que embora não houvesse guerra toda a 

gente se sentia como se estivesse sob uma barragem de fogo. A mentalidade de cerco que é notória aos mais 

altos níveis e patentes do exército português cria uma forte oposição ao militarismo que se desenvolve 

subterraneamente contra o status quo.  

 

Isto não é África, não existem Movimentos de Libertação como a FRELIMO ou o MPLA, mas mesmo assim 

todo o mundo é chamado a atuar como se se estivesse na selva africana. Timor não é o Vietname mas as 

pessoas pensam que é. Não devemos esquecer-nos de que a maioria dos oficiais milicianos está em Timor 
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por terem tentado todos os truques para evitar a guerra autêntica nas províncias coloniais de África. Em 

termos de moral das tropas este é o pior destacamento de oficiais do exército para enfrentar um conflito 

armado. 

XIII) OS SENTIMENTOS PORTUGUESES PARA COM TIMOR 

Recordo algumas noites de calor parado no Café Tropicália Café, quando, depois de algumas cervejas ou 

bebidas brancas, as nossas mentes começam a vogar livremente, e nós tínhamos de facto, coragem para 

desafiar o regime antes da Revolução de abril.  

Os forasteiros ficavam admirados, tal como o ocasional correspondente estrangeiro Joseph Lelyveld do 

“New York Times” que não nos conseguiam compreender.  

O que a maioria de nós tinha em mente era basicamente um rápido regresso a casa. Éramos parte de um 

corpo militar passageiro forçados a permanecer ali um determinado período de tempo, sem qualquer motivo 

ou motivação, pelo que quando o ritmo da dança acelerava só pensávamos era regressar.  

Egoisticamente a maioria dos milicianos nunca pensava um só momento em Timor ou nos Timorenses. 

Todos estávamos ali, durante aproximadamente dois anos, a pagar a nossa contribuição ao decadente 

Império Português e nada mais. Ponto final, parágrafo. 

 

Era uma espécie de férias forçadas, não levantar muitas ondas, e regressar são e salvo a Portugal com 

lendas e contarelos de locais distantes desconhecidos. Havia até quem pusesse a hipótese de seguir a carreira 

militar como forma de evitar falta de oportunidades de emprego na competitividade da vida civil, após o 

regresso.  

Todas as inconveniências deviam ser supostamente tratadas como pequenos aborrecimentos 

enriquecedores das experiências da vida. Gozando tanto quanto possível, quem se importava com o que 

podia acontecer a Timor? Não eram decerto os oficiais de carreira que só ansiavam ter as suas promoções e, 

muito menos os milicianos.  

 

Tal como tantas outras, a minha mulher ali passou menos de uma quinzena e estava chocada com a falta 

de amenidades e o primitivismo do que a rodeava. A sua atitude resumia toda uma geração de portugueses 

brancos de serviço em Timor.  

 

Como podia alguém esperar um desfecho diferente quando oito meses mais tarde começou a guerra 

civil a delapidar a colónia? Os Portugueses queriam deixar Timor, sem se envolverem em algo inesperado, 

indesejado, e eventualmente incontrolável. Mesmo se a elite dos comandos militares do pequeno 

destacamento de paraquedistas quisesse tomar parte, nenhum Governador ou Comandante Militar a 

autorizaria. E, mesmo assim, aqui temos Ramos Horta convencido de que tudo ia correr sem sobressaltos. 
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CAPÍTULO VI - 1975: O FIM DA HISTÓRIA 
DE TIMOR? 

1. TODOS OS PEÕES NO MICROPOLÍTICO XADREZ DECIDEM MOVER-SE 
E O GOVERNO EMITE UMA MENSAGEM 

I) janeiro  

Janeiro começa calmamente com a mensagem de Ano Novo do Governador Ten. Cor. Lemos Pires onde 

este expressa os seus votos: 

“Que o processo político se desenvolva em paz… garantida pela intenção do povo e Forças Armadas. O 

ano de 1975 será decisivo para Timor [seria apenas uma esclarecida premonição?] é fundamental que todos 

disso tenham consciência. Compete às Associações Políticas, futuros partidos, criar desde já ambiente de 

entendimento mútuo para facilitar a opção definitiva, verdadeiramente conscientes da sua importante e 

Histórica missão e seus deveres para com o povo. Assumirão decerto as responsabilidades inerentes à sua 

liderança buscando as melhores soluções em clima construtivo de tranquilidade.” 

II)  Apelo da Fretilin 

A Fretilin entretanto apela a todos: 

“Alertando a atenção de todos às manobras de certo grupelho sem qualquer representatividade 59 

que a soldo de interesses estranhos ao do povo de Timor-Leste tem intenções de provocar outros 

incidentes 60 para desacreditar as Forças Armadas e o povo. A Fretilin alerta para as tendências racistas 

implícitas naquelas manobras tendentes a provocar conflitos entre a população e as F.A.’s. A Fretilin 

repudia uma vez mais energicamente o racismo e não tolerará que a cor da pele seja motivo de 

discussão. Aqui vivem e continuarão a viver todos os que queiram dar o seu contributo à edificação 

duma sociedade nova, colaborem com as F.A.’s na manutenção da ordem.” 

 

A APMT [partido pró monárquico] emite um comunicado no qual lembra o “pacto de sangue e vinho dos 

régulos timorenses com os primeiros portugueses [que acostaram a Timor], pacto que veio transformar-se 

num amor religioso à bandeira de Portugal ” e apelam para as autoridades evitarem os “massacres 

psicológicos e confrontos físicos das forças da APODETI e Polícia Militar [PM].” 

 

Tratou-se dum incidente em que simpatizantes da APODETI tentaram emboscar e atacar uma pequena 

patrulha da PM (Polícia Militar). Afortunadamente os oficiais eram experientes e mantiveram a sua calma, 

embora tivessem de disparar alguns tiros para o ar. A APODETI, mais tarde, declinou qualquer envolvimento 

nos incidentes, acusando outras forças políticas de o orquestrarem. Tratou-se do primeiro incidente opondo 

Timorenses e militares portugueses, desde há muitos anos e embora não se lhe tivesse dado importância foi 

visto, por alguns, como um sinal tragicamente prenunciador do futuro. 
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III) A Fretilin Reconhece Portugal 

A Fretilin emitia um longo comunicado no qual reconhece Portugal como o único interlocutor válido do 

processo de descolonização, “aceitando, por isso, participar no Conselho de Governo, sendo condição sine 

qua non antes de participar no referido órgão que seja dado início ao saneamento…denunciando uma vez 

mais, publicamente que no atual Conselho figuram membros de órgãos do deposto regime (nomeadamente 

Assembleia Legislativa e ANP 61). O quadro administrativo, baluarte do colonialismo tem de ser substituído 

por uma instituição verdadeiramente democrática. A Fretilin salienta que o Chefe dos Serviços de 

Administração Civil [Administrador Santa] continua a figurar como vogal nato e apraz-lhe registar que o 

comerciante Jape Kong Su já foi retirado do mesmo.” 

Um comunicado oficial da Repartição do Gabinete expressava a este respeito: 

“Em nome da Fretilin foi lido um comunicado que pretendia esclarecer a participação 
daquele partido no Conselho, fazendo-a depender do saneamento. S. Ex.ª o Governador 
reiterou a sua concordância com a posição ideológica da Fretilin, embora não a pudesse 
aceitar por não se coadunar com a necessidade de solucionar os problemas quotidianos 
da vida de Timor. O saneamento está em marcha mas fundamentar-se-á nas provas 
concretas para cada um dos casos em análise; pelo que seria prematuro e descabido 
tomar decisões sem que tais provas estivessem cabalmente analisadas. Também o 
Governador não teve qualquer dúvida em aceitar um Delegado da Fretilin, que 
anteriormente havia pertencido à Junta Consultiva. 

 “Uma vez que a inclusão de elementos da Fretilin, que à partida anunciavam a sua determinação de não 

colaborarem ativamente, não podia ser aceite, os seus delegados não foram investidos. Por não ser aceitável o 

funcionamento com elementos de um só partido decidiu-se não empossar qualquer dos membros… O 

Governo constata que uma associação política que afirma defender os interesses da população se coloca à 

margem da construção do quotidiano numa fase tão importante e decisiva depois de se ter comprometido a 

fazê-lo.  

“A política de descolonização prosseguirá com firmeza no rumo traçado não sendo afetada pelas 

demoras que acontecimentos deste género poderiam ocasionar. O futuro de Timor está nas mãos do seu 

povo e suas associações políticas. As decisões administrativas do Governo continuarão a ser tomadas 

sem uma ampla discussão prévia com elementos representativos da população.” 

IV) Um Desaire Para O Governo 

O Conselho de Governo de que a nova administração depende para por o processo político a girar 

parece amaldiçoado. Tem de se entender aqui a posição da Fretilin, não só em termos ideológicos mas 

sobretudo porque pessoas que foram responsáveis pelos piores casos de abuso colonial ainda estão 

agarradas ao poder e a sobreviver às reestruturações políticas. O passado político de tais pessoas está de tal 

forma imbuído no velho regime, que a menos que se lhes faça uma lavagem política ao cérebro, é 

praticamente inviável esperar-se delas a promoção da Nova Ordem política, implantada depois da Revolução 

do 25 de abril. 

Com toda a sua artimanha e o conhecimento dos intricados meandros do poder eles mantinham abertos 

canais de acesso direto aos poderes decisórios.  
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É então que o governo procede à reestruturação das principais pastas. Os Serviços provinciais de 

Planeamento e Integração Económica (SPIE), a Repartição Provincial de Serviços de Estatística (SE) e o Centro 

de Informação e Turismo são eliminados. O Executivo divide-se em quatro subgabinetes: 

 GAP (Gabinete de Assuntos Políticos), 

 GCS (Gabinete de Comunicação Social), 

 GPEE (Gabinete de Planeamento Económico e Estatístico), 

 GCI (Gabinete de Coordenação de Informações). 

 

Curiosamente o GCS (Gabinete de Comunicação Social) publica um telegrama a 16 janeiro [1975] do 

Ministério da Coordenação Interterritorial no qual se afirma: “Posição Oficial Governo Português é a que 

Respeitará Resultado Consulta Popular qualquer que seja.”  

O único civil no novo elenco governativo, Dr. Libânio Pires inesperadamente deixa Dili na mesma data. 

De acordo com alguns boatos, ele estava descontente com o processo de descolonização adotado pelos 

militares e entregou a sua demissão. 

 

O GPEE (Gabinete de Planeamento Económico e Estatístico) anuncia que a S.A.P.T.A. (Sociedade Agrícola 

‘Pátria e Trabalho’) se transformaria em sociedade anónima com o capital social de 50 mil contos (AUD $1.4 

milhões), dos quais 64 por cento (20 mil contos) localmente subscritos pelo BNU (o banco emissor de Timor) e 

(12 300 c.) pelo governo local, outros 27 por cento (13 500 c.) pelos herdeiros do seu fundador Celestino da 

Silva, e o remanescente (3 200 contos) por subscrição pública. O Governo previa então a nomeação de uma 

Comissão Administrativa (presidida por um Delegado do Governo) e duma Comissão de Trabalhadores. 

 

O GAP (Gabinete para Assuntos Políticos) empossa os membros da Comissão de Reclassificação 

(imediatamente designada como “comité de saneamento”) visando preparar a substituição das 

‘Administrações’ por ‘Câmaras’, onde a gerência administrativa se efetivasse por elementos eleitos pelo povo. 

Dentre as suas atribuições visava igualmente definir a corrupção, incompetência, desonestidade do 

funcionalismo, criando tranquilidade e harmonia entre funcionários públicos.  

 

O Governador Ten. Cor. Lemos Pires entretanto está a tentar incutir novos conceitos nas burocráticas 

mentes dos seus funcionários públicos. Durante uma reunião com o funcionalismo público de Dili, o 

Governador salienta que: 

“A estrutura de Timor assenta essencialmente no funcionalismo público, pelo que o rendimento de 

Timor depende diretamente da sua eficiência. A noção de ‘fatalismo’ é o aspeto mais negativo da 

população Timor…é sempre ‘normal’ tudo o que acontece. As coisas acontecem porque têm de 

acontecer, depois ver-se-á como resolver. O excesso de burocracia – a chamada empatocracia – é um 

fator chave da falta de eficiência dos serviços, e da falta de ‘iniciativa’, em que não se apresentam 

soluções, mas em que tudo se remete ‘à consideração de V. Ex.ª’ ou, algumas vezes, mais 

elegantemente ‘à alta consideração de V. Ex.ª’  ou ainda ‘V. Ex.ª no seu alto critério decidirá’.  
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“Sou tão mortal e limitado que todos, não podendo decidir sobre aspetos técnicos que não percebo, 

em assuntos que outros estudaram e não deram soluções. A Agricultura é a base da produção interna, 

prevendo ligeiros aumentos de preços nos géneros de primeira necessidade bem como para os salários 

mais baixos (e unicamente para estes) melhoria de condições para a contratação de técnicos para 

melhorar a produtividade do setor rural.” 

 

Quando alguém questiona o Governador sobre a “timorização” dos salários Lemos Pires diria: 

 “Estou autorizado pelo Governo Central a fazer aumentos de vencimentos mas isso corresponderia 

a uma irresponsabilidade, não posso aumentar os vencimentos sem me preocupar com o que vai 

acontecer em agosto” [seria esta outra premonição?].     

“Classifico como pouco sensata a ação de esclarecimento dos partidos com objetivos a muito curto 

prazo ou de muito curta visão, têm-se entretido mais a destruir-se uns aos outros que a fazerem 

construção e esclarecimento ideológico sem se preocuparem com a perturbação resultante e a falta de 

esclarecimento das massas que os ouvem…  

“Tudo isto ligado a uma situação de boatos decorrentes de invasões da Indonésia, deslocação de 

forças militares, etc., cria uma sensação de insegurança que provoca ela mesma nova onda de boatos. 

Vejo como bastante difícil que partidos de ideologias diferentes se fundam…coligação não é 

interpenetração tendo em vista pontos comuns, a coligação é fácil e desejável…os elementos mais 

preponderantes dos partidos são quase todos funcionários…façam todos um pequeno esforço para se 

coligarem… sem questões de animosidades pessoais pelo interesse de Timor.  

“Outro problema e já me começo a cansar dele é o da invasão indonésia para cortar a cabeça aos 

brancos, principalmente aos do Farol62. Acho ridículo e qualquer dia passo a ser chamado de ridículo 

pela República da Indonésia.” 

 

Desde setembro 1974, antes do representante do M.F.A. em Timor, Major Arnao Metello partir para 

Lisboa, o autor começa a propagar a noção de que, a menos que seja desenhada e implementada uma 

estratégia clara para o futuro político de Timor-Leste, os Indonésios irão aproveitar-se da agitação e 

insegurança existentes.  

 

As leis de censura ainda se mantêm e em alguns casos (o meu, por exemplo) é vulgar existirem escutas 

telefónicas e a defenestração de correio privado. A única hipótese de enviar informações de Dili, sem que seja 

apreendida é aproveitar alguns hippies australianos a caminho de Bali para a meterem no correio indonésio. 

Algumas dessas notícias eventualmente acabam por chegar a Portugal e são publicadas em jornais onde se 

menciona que existem pessoas em Timor que temem uma invasão indonésia. 

 

É evidente que depois da “Operasi Komodo” ser posta em ação em outubro 1974, que alguns barcos da 

Marinha Indonésia patrulham águas de Timor. Nalgumas noites, podem ver-se aqueles navios ao largo, em 

frente à Baía de Dili. Convém referir aqui e agora que a Ilha do Ataúro não tinha nenhum sistema de 

iluminação elétrica capaz de ser observado de Dili (a 23 km de distância). Mesmo depois de observar aquelas 
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luzes movendo-se para a frente e para trás no negro horizonte, semana após semana, ninguém quer 

acreditar que possa ser a Marinha Indonésia. 

 

As rotas comerciais da marinha mercante para a Austrália raramente atravessam os mares entre Dili e o 

Ataúro, mas para aquelas pessoas, tais rotas estão a ser usadas e incrível! não sabia que Darwin estava a lidar 

com mais de 300 barcos por ano todos vindos via Timor. Os operadores radiotelegráficos no Quartel-general 

ocasionalmente apanham conversas em Bahasa Indonesia, vindas do mar, mas os Serviços Secretos nunca se 

deram ao trabalho de os verificar ou traduzir. Para eles, o perigo está dentro das fronteiras de Timor-Leste e 

não se apercebem de nenhum perigo externo.  

V) O Governador, os Partidos políticos e a R.T.P. 

A 20 de janeiro 1975, o canal de televisão portuguesa “R.T.P.” desloca uma equipa de câmaras e alguns 

jornalistas para acompanharem os progressos do novo governo local e as medidas que estavam a ser 

tomadas para a descolonização de Timor. Na entrevista, o Governador Lemos Pires afirma: 

“A abertura da livre expressão em Timor alterou todo o panorama político do território, … os 

partidos lançaram-se abertamente na propaganda política e se bem que altamente desejável isso 

provocou uma certa onda de instabilidade, na medida em que as populações despolitizadas - para não 

dizer altamente despolitizadas - não absorveram esse impacto político com grande tranquilidade. Um 

problema muito controverso é o da viabilidade da independência – a UDT e a Fretilin preconizam que a 

independência a vir a ser obtida seja com o patrocínio de Portugal. Já tenho dito aos partidos que 

considero Timor, de momento, sem viabilidade económica para a independência…tem de ser conseguida 

progressivamente com uma ajuda estranha aos próprios timores ou requer um tempo relativamente 

longo para se poder efetivar.  

“Qual será a orientação geral da população? Para quem pende a população? Qual a solução que 

mais agradará ao povo de Timor? Muito difícil é a resposta… o povo está muito despolitizado. Por 

exemplo quando eu vou ao interior e as populações perguntam: “Sr. Governador como é que vai ser?” 

São vocês que são de Timor quem pode responder. “Se o Sr. Governador disser como é, a gente faz.” Ora 

isto representa muitos anos de presença colonialista portuguesa em que a vontade do povo não foi 

deixada aflorar com a liberdade e consciência desejável e isto não se consegue modificar em pouco 

tempo…teremos de esperar com certa calma que a evolução política se defina melhor, que os partidos 

políticos assumam as responsabilidades que de facto têm de elucidar a população para que ela possa 

escolher livremente o futuro a que tem direito.” 

 

Também os partidos políticos se pronunciaram amplamente à R.T.P., sobre as razões da sua existência, 

ideários e objetivos, para que as pessoas em Lisboa pudessem sentir os ventos das liberdades políticas a 

soprarem nas colónias distantes e longínquas do Império, que ora se desmantelava.  

Domingos de Oliveira, Secretário-geral da UDT afirma: 

“A UDT foi o primeiro partido a surgir, em 11 de maio 1974. Na sua primeira reunião, alto e bom 

som se afirmou que o objetivo final da UDT é a independência de Timor-Dili, mas porque de momento 



CHRYS CHRYSTELLO, TIMOR-LESTE, O DOSSIER SECRETO 1973-1975, VOLUME 1 

 

143 

143 

não existem condições nem infraestruturas para uma independência segura, preconizamos uma ligação 

com Portugal até que a independência seja possível. Pelo interior não fizemos mera propaganda, 

sondámos o que o povo de Timor-Dili realmente deseja e isso é a independência. Tal não significa uma 

espécie de esquecimento do pouco materialmente válido que os portugueses fizeram durante cinco 

séculos de colonialismo.  

“Apesar dos erros, o povo sabe que algo de positivo se fez, por isso mesmo no nosso ideário estão 

contidos princípios que depois de declarada a independência, Timor será integrado em pé de igualdade 

numa comunidade de língua portuguesa com Angola, Moçambique, Guiné, Brasil e Portugal. A UDT 

conta com bastante apoio popular, do povo que quer caminhar para a independência mas que ao 

mesmo tempo sabe que nas condições atuais há falta de valores humanos e económicos e porque 

Portugal tem uma missão histórica a cumprir e não pode abandonar uma população inteira sem estar 

preparada para a independência, o povo acha que Portugal deve ajudar até que se atualizem as 

estruturas.” 

 

Francisco Xavier do Amaral, Presidente do Comité Central da Fretilin esclarece: 

“Atendendo a múltiplas circunstâncias, após várias discussões e sondagens de um pequeno grupo 

de timores para se saber qual o caminho mais certo para um futuro feliz da população de Timor, a 

Fretilin começou por ser uma Associação Social Democrata. Internamente enfrentou uma grande 

oposição e reação bastante grande também a nível governamental, no período do então Governador 

Alves Aldeia e no do Encarregado do Governo Níveo Herdade. O nosso programa de rádio foi suspenso 

por 60 dias; no interior encontrámos vários obstáculos por parte da reação, já que a população é 

passiva…a Fretilin foi julgada e condenada por um tribunal local. Neste momento a existência legal é 

viável pelo processo progressista que defende o programa do M.F.A., mas se no futuro não fosse viável 

atuaríamos mesmo na clandestinidade…porque a Fretilin tem a linha das massas contra a exploração do 

homem pelo homem.  

“Continuámos admirados da existência dum partido minoritário defendendo a integração na 

Indonésia que considerámos absurda…haveria em Portugal possibilidade de um pequeno grupo 

querendo integrar Portugal na Espanha? Por isso vemos a existência da APODETI como ilegal. Esperamos 

que a nossa independência ‘de jure’ seja reconhecida em breve para formarmos um Governo provisório e 

prepararmos a nossa independência ‘de facto’. A nossa luta não é contra o povo português, estamos 

solidários com ele no processo que libertou Portugal do fascismo. A nossa luta é contra o colonialismo, 

contra a exploração do homem pelo homem e ao mesmo tempo uma prevenção ativa contra o 

neocolonialismo. Desde a primeira hora que a Fretilin rejeita toda a ideologia contrária à independência 

do Timor-Leste. Neste momento não se discute o que aqui se fez ou não, algo se fez e isso representa 

alguma coisa. A nossa linha será defender Timor para a independência mas também, se possível – e isso 

será possível sem dúvida – formarmos uma comunidade de expressão de lusíada.” 

 

A Fretilin tenta assim sossegar os mais descontentes membros da comunidade quanto à sua 

determinação em manter Timor dentro de um quadro viável de comunidades portuguesas, mesmo depois de 

ser independente. 
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O Secretário-geral da APODETI, Osório Soares diz à ‘R.T.P.’: 

“De momento não estou muito preparado para falar sobre o partido…fui apanhado de surpresa a 

fazer umas transplantações de plantas. Dada a distância de Timor em relação à Metrópole e o fracasso de 

400 anos de colonização está à vista a evolução do desenvolvimento de Timor, a falta de maturidade 

política, de maturidade económica desta terra, pelo que não são soluções: nem a Federação, nem a 

Independência. 

“Num olhar retrospetivo à história antiga de Timor, vemos que anteriormente à colonização existia 

unidade, portanto a divisão é feita pelo próprio colonialismo. Extinto este, temos de voltar à antiga causa 

que nos separou. A ligação à Indonésia era a mais viável para a situação presente, assim nasceu a 

APODETI. Ao longo deste período, após a criação da APODETI, em 27 maio 1974, temos procurado fazer 

um plano de horizontalidade, em trabalho de extensão, dando a conhecer às populações as suas 

tradições antigas, fazer reviver seus sentimentos anteriores… 

 

Esta posição assumida pela APODETI dada a sua responsabilidade internacional implica um 

consentimento da República da Indonésia. A atividade desenvolvida em Timor [janeiro 1975] já nitidamente 

estruturada em algumas regiões quer dizer régulados e populações que defendem e aceitam os nossos 

princípios, como Atsabe, Rai-Mean, Ai-Assa e Oé-cusse. O objetivo da APODETI é o referendo, em primeiro 

lugar vencer as eleições ou o referendo, conforme ficar decidido pelo Governo e logo após constituir uma 

comissão formada por Portugal, uma da Indonésia e outra da APODETI para o estudo da forma de transição 

em período a definir para o desenvolvimento e progresso sociocultural do povo de Timor.  

 

“Quanto à afirmação de que a APODETI é ilegal, factos concretos refutando tal acusação: o Dr. Mário 

Soares [então Primeiro-Ministro] afirmou que “para a descolonização se teria de ouvir a Indonésia e a 

Austrália” e o Dr. Almeida Santos [Ministro para a Coordenação Interterritorial] na O.N.U. referiu que Timor só 

teria duas possibilidades: “Ficar sob o controle de Portugal ou a integração na Indonésia”. 

 

“ A APODETI além de razões históricas e geográficas é o único partido que pode dar uma solução 

realística a Timor.”  

 

A APODETI guarda bem o seu jogo, explorando declarações do Dr. Mário Soares e do Dr. Almeida Santos 

para enaltecer a sua posição no xadrez político. 

VI) Por Uma Justiça Timorense 

Um advogado português radicado em Timor, há vários anos, Dr. Cravo Cascais [que aderiria oficialmente 

à UDT, aquando do golpe militar deste partido em agosto 1975] alertava então para “o gritante desfasamento 

entre a lei [Portuguesa] aplicável e a realidade de Timor.”    

“Pretende-se defender a sociedade dum dos seus membros considerado criminoso, na 

pressuposição errada de que essa mesma sociedade assim o deseja, quando pelo contrário, essa mesma 
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sociedade determina e impõe sob pena de descrédito e marginalização, a atitude do agente, pela qual o 

mesmo é condenado” 

“Uma vez em liberdade o agente condenado, e perante igual situação procederá do mesmo modo. 

A aplicação de penas para prevenir e reprimir crimes, não atinge assim, nenhuma dessas finalidades 

enquanto a sociedade continua a exigir atitudes idênticas dos seus membros, àquelas por que são 

condenados. É necessária e urgente a ‘timorização’ da justiça, não já nas estruturas mas nas normas que 

essas estruturas devem aplicar.” 

 

Este exemplo gritante da aplicação de leis - de base portuguesa - a timorenses pode ser comparada com 

a injustiça de aplicar códigos judiciais de qualquer colonizador ao colonizado. De facto, as pessoas estão a ser 

sentenciadas pela mera utilização das suas tradições consuetudinárias. A sociedade força certos códigos de 

honra, depois o colonizador (assumindo a sua superioridade colonial) vai puni-los pelo ultraje da sua atitude 

ao meramente seguir tais códigos de honra.  

 

Tente-se imaginar como seria escandalosa a situação na Austrália, entre os Aborígenes e o resto da 

população, ou quiçá mesmo entre os Libaneses, Gregos, Italianos, ou qualquer outro grupo étnico, tentando 

impor as suas leis ao grupo predominante anglo-saxónico na Austrália e às suas leis. 

VII) O Ensino E As Vias Da Educação Descolonizadas 

Entretanto, o Governador Lemos Pires nomeava uma Comissão de Reformulação do Ensino, com sete 

elementos alguns dos quais eram um pouco controversos: 

 Roque Rodrigues, Alferes miliciano, um dos impulsionadores do manual Político da Fretilin;  

 Alferes miliciano Eng.º Ant.º Barbedo de Magalhães e (a sua mulher) Dr.ª Judite de Magalhães;  

 Caldeira Batista, Professor primário, simpatizante afeto à UDT, íntimo colaborador do ex-Presidente da 

ANP, Dr. Félix Correia [o Presidente local do único partido político português legal durante a ditadura, e Chefe 

dos Serviços de Educação];  

 António Duarte Carvarino, Presidente da “Casa dos Timores em Lisboa,” ideologicamente um 

vanguardista afeto à Fretilin e impulsionador das campanhas de alfabetização em Timor
63

. 

 

Igualmente anunciava o Governador, o arranque na construção da estrada Dili - Maliana assim como 

melhoramentos bem necessários nas estradas Lautém – Loré e Baucau - Bé-Asso.  

 

Durante a tomada de posse da Comissão de Reformulação do Ensino, o Major Mota, [Chefe de Gabinete 

dos Assuntos Políticos e Chefe de Gabinete do Comandante Militar], sumariamente descreve o processo 

político em Timor:  

“Das consequências do 25 de abril em Timor distingo dois períodos: um até 18 novembro 1974, 

outro após esta data em que chegou o Governador Lemos Pires e a nova equipa governamental.”  

“Em 13 de maio, dá-se o primeiro sinal oficial em Timor da sintonia com a nova problemática 

criando-se uma Comissão para a Autodeterminação de Timor, para apoio e coordenação da política local. 
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O seu trabalho foi a politização das cúpulas dos embrionários movimentos de opiniões e, 

simultaneamente um esforço para tirar a APODETI da clandestinidade”.   

 

O Major Mota acrescenta: 

 

“Durante a sua existência [Comissão para a Autodeterminação] notam-se sinais de desacordo entre 

oficiais e o Governador Aldeia que havia sido extremamente infeliz ao apreciar o [abortado] “Movimento 

das Caldas” [em 16 março 1974] chamando traidores e outros nomes àquele punhado de jovens que 

tudo sacrificara para modificar o país. 

“E que depois, sem sucesso, o Governador Aldeia procurava justificar a sua adesão à nova situação 

política. Depois disto há um incremento de atividade partidária e dão-se os primeiros contactos das 

associações políticas nascentes, com países estrangeiros. 

“A 15 de julho toma posse o novo Encarregado de Governo. A situação política sofre uma evolução 

de caráter negativo…assume peso no processo político, um conjunto de pessoas ligadas à manutenção 

do status quo. Não se vislumbra ainda qualquer medida descolonizadora. Timor continua o seu sono 

eterno de séculos. 

“As associações políticas mais progressistas (honra seja feita à ASDT) veem-se desencorajadas e 

iniciam o processo de luta reivindicativa conducente a impor o seu ideário. A ASDT é a primeira a fazer 

um comício em Dili, atacando frontalmente as minorias privilegiadas que pontificavam em Timor, viu-se 

a breve trecho positivamente banida do processo democrático e afastada porque ameaçava as estruturas 

existentes.” 

“Em 15 de agosto a não-aceitação, pelo Governo, da Comissão para a Autodeterminação (que vinha 

fazendo um interessante trabalho de politização e ajuda de politização das cúpulas) leva os membros 

desta Comissão a solicitar a sua desnomeação. O clima militar foi-se deteriorando até atos de 

insubordinação e de indisciplina coletiva que se agravariam com a deslocação a Lisboa do então Chefe 

do Estado-maior, Major Arnao Metello, face à total inoperância do governo local e à falta de diretivas 

concretas de Lisboa. 

“As associações políticas radicalizam posições e criam um clima demagógico onde avultam 

acusações, onde personalizam muitas questões e se reacendem ódios antigos.  

“É neste clima que surge o novo Governador e sua equipa, com o aval da Comissão de 

Descolonização, para descolonizar ‘de facto.’ Vou enunciar alguns conceitos de descolonização que têm 

norteado a ação do Governador Lemos Pires:  

 

1) Transferência de responsabilidade da ‘coisa pública’ para os Timores (gradual e 

progressivamente), 

2) Fim de privilégios de minorias não representativas do povo, que à sombra do regime colonial 

fascista oprimiram grandes massas absolutamente apolitizadas, 

3) Romper com a dependência do colonizado face aos colonizadores, acabando com a imposição 

ao timorense de padrões ocidentais (modo de vida, ensino, justiça, etc.) é frequente ver o europeu 

não acreditar nas potencialidades do ‘Bére Mau’ da montanha, o que é um erro profundo, 
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4) Aceitar o estado de ilegitimidade do colonizador que veio ocupar o lugar do habitante e, 

acabar com todo o autoritarismo e paternalismo nas relações com o povo timorense.” 

 

O major Jónatas (Chefe do Gabinete de Comunicação Social no novo executivo) citaria a seguir: 

“Podemos caraterizar o ensino em Timor como de tipo colonialista, elitista e veículo dum aparelho 

fascista com o recurso quase exclusivo a professores 64 metropolitanos, não sendo dadas oportunidades 

iguais a todos os jovens, sendo feita uma segregação em função das posses económicas. A cultura 

timorense surge mais no mercado que nas escolas…ela tem de vir à superfície.” 

VIII) COLIGAÇÃO SIM, APODETI NÃO 

Dentro do espírito de cooperação preconizado por Lemos Pires, mas um pouco inesperadamente, a UDT 

e a Fretilin assinaram um comunicado de acordo conjunto. Para contrabalançar a pressão exercida por 

transmissões da Indonésia e a propagação de boatos alarmistas pela APODETI, esta plataforma de coligação 

visava a consecução de finalidades comuns evidenciadas no texto. Bem importante para a compreensão do 

emaranhado político em jogo no território, do extenso comunicado dos dois partidos, salientam-se aqui os 

pontos mais importantes daquele histórico documento: 

 

1. ”Independência total para Timor-Leste (Timor-Dili designação adotada pela UDT). 

2. Repúdio da APODETI, por defender ideais integracionistas e neocolonialistas contrários aos 

verdadeiros interesses do povo de Timor-Leste e à carta das Nações Unidas.  

3. Rejeição da integração em qualquer potência estrangeira nomeadamente Indonésia, mas após a 

independência, serão encetados esforços no sentido de se promoverem relações de boa vizinhança, 

amizade e cooperação com todos os povos do mundo, incluindo a Indonésia. 

4. Repúdio do colonialismo, neocolonialismo e imperialismo. Introdução de novas estruturas políticas, 

económicas, culturais e sociais, verdadeiramente democráticas em substituição das caducas estruturas 

coloniais para a construção e desenvolvimento do país. 

5. Reconhecimento de Portugal, como único interlocutor válido no processo de descolonização. 

Estabelecimento de acordos de cooperação em todos os setores e a todos os níveis para benefício dos 

povos de Timor-Leste, ou Timor-Dili, e de Portugal. Adoção da língua portuguesa como oficial. 

6. Recurso à O.N.U. para acompanhar Portugal, no processo com vista à independência nacional. A 

coligação reserva-se o direito de selecionar os países membros, que deverão tomar parte na Comissão 

de Supervisão, não devendo participar as grandes potências, países da ASEAN e outros sob influência 

da Indonésia, incluindo Austrália. 

7. Formação dum governo de transição através de negociações em Lisboa (Governo Português, 

Fretilin e UDT). 

8. Acordos internos: 

a) Criação de Comissão ‘ad-hoc’ para supervisão de programas de rádio, comícios e artigos para 

divulgação pública; 

b) Não-agressão ideológica e respeito mútuo por programas [políticos] e ideários; 
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9. Cooperação para a consciencialização política do povo orientada para a independência nacional; 

10. O Timor (Português) passará a chamar-se Timor-Leste e os seus cidadãos ‘Timores’65.  

 

A parte final do comunicado tem uma mensagem da coligação ao povo português e aos povos das 

colónias africanas, do qual se extraem os seguintes parágrafos: 

“Enquanto as colónias de África estão em vias de atingir a independência total, o povo de Timor-

Leste enfrenta agora a mais dura prova da sua história colonial – a guerra fria movida pelo bloco 

imperialista. Isolado no sudeste asiático, alcunhado por um Ministro do Governo Provisório [de Portugal] 

“transatlântico imóvel”, o povo de Timor-Leste apela para a solidariedade dos povos irmãos.” 

 

Imediatamente após ser tornado público este comunicado, o Comando-Chefe emite uma nota alegando: 

 “…a gravidade das afirmações impõem um esclarecimento e uma advertência … censurando-se a 

marginalização da APODETI, rejeitando qualquer tipo de pressão, reafirmando a isenção das Forças 

Armadas face à coligação [da Fretilin e UDT]”.  

 

Com efeito, trata-se de uma bem-intencionada atitude, verdadeiramente democrática e até de certo 

modo sofisticada do Comandante-chefe (e Governador), mas numa sociedade politicamente emergente isto 

irá criar mais problemas do que aqueles que visava resolver. A população fica a interrogar-se, como é que o 

Governador que tanto exorta à união, solidariedade e cooperação, critica a coligação logo após esta ser 

tornada pública, e denigre-a como hipótese de mudança para a paz e tranquilidade do clima geopolítico de 

Timor. A população tão acostumada a que lhe dissessem o que fazer, como fazer e quando, não entende as 

críticas após lhe ter sido sugerida uma coligação. 

2. OS ANTECEDENTES DA GUERRA E A CIMEIRA. 

I) As Manobras de Bastidor 

A desinformação e a má-língua relativas à iminente invasão de Timor passam a ser constantes e levam 

um comentador australiano de rádio a anunciar em 24 de fevereiro 1975 que “a Indonésia está a preparar um 

ataque de forças anfíbias e antiaéreas a Dili (capital de Timor-Leste) e a Baucau (a segunda cidade) dentro de 

semanas”. Como que a confirmar tais intenções, o Cônsul Indonésio em Dili, Dr. Tomodok manda regressar a 

sua família para a Indonésia. Simultaneamente um jornal indonésio, “The New Standard”, controlado pelo 

Conselheiro do Presidente Suharto em Segurança, General Ali Murtopo, publica artigos onde se afirma que 

“Timor não se pode tornar independente por não dispor de recursos naturais e porque um Timor 

independente seria permeável à penetração comunista afetando a estabilidade regional”. 

 

Em princípio de março 1975, o Comando Indonésio para Assuntos de Segurança anuncia que ’Timor 

Ocidental está vedado (fora de limites) a jornalistas indonésios e estrangeiros.66’  Isto coincide com a 

aplicação de bem necessárias benfeitorias às estradas até à fronteira com Timor-Leste e à preparação para a 

[futura] invasão da colónia portuguesa.  
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Março 1975 é um mês pleno de acontecimentos para o futuro dos timorenses, mas muito poucos sabem 

disso. Em Londres, realiza-se um encontro secreto entre Ali Murtopo e representantes do governo português, 

para discutir o futuro de Timor Português. Desconhecido para a maioria das pessoas, este encontro secreto 

entre representantes portugueses e Indonésios tem lugar por entre o maior segredo e traição. Entre 3 e 5 

abril, antes de Suharto visitar Timor-Leste, tem demoradas conversas com o Primeiro-ministro australiano, 

Gough Whitlam na pacata cidade da Queenslândia, Townsville. Todo um conjunto de acontecimentos não 

publicados está a ter lugar sem que as partes interessadas tenham algum conhecimento de que o seu futuro 

está a ser decidido nas suas costas, de forma paternalista tipicamente colonialista, pelos seus patrões 

coloniais e imperiais.  

 

De acordo com relatórios secretos do MNE Australiano, a situação modificou-se rapidamente entre 

janeiro e abril [1975]. Documentação apresentada à reunião de ministros da ANZUS
67

 pelo MNE Australiano 

contém as seguintes afirmações, datadas de abril, 1975: 

“A grande urgência do assunto [Timor Português] já não tem razão de ser. As luzes encarnadas que 

se acenderam em finais de fevereiro, e que levaram o Primeiro-ministro a enviar uma mensagem pessoal 

ao Presidente Suharto, mostram agora o tom amarelo contínuo. Os Indonésios garantiram-nos, a todos 

os níveis, que não estão a contemplar intervenção militar. A propaganda indonésia está com um tom 

menos estridente. Os últimos relatórios secretos revelam que não existem preparativos para “uma ação 

militar a breve trecho.”  

“Os Portugueses, entretanto, manifestaram a sua vontade de seguir um calendário muito gradual 

para a descolonização de Timor. Isto parece também ser aceitável para os grupos políticos no terreno, e 

para os Indonésios. Conversações secretas ao mais alto nível entre Indonésios e Portugueses tiveram 

lugar no início de março. Estas parecem terem resultado altamente satisfatórias para os Indonésios com 

as garantias portuguesas de que não haverá uma proclamação imediata de independência (nos moldes 

da de Moçambique) mas, que de facto, haverá um processo prolongado de descolonização (cinco a oito 

anos) terminando com uma decisão da Assembleia Constituinte sobre o Estatuto Político futuro do 

território.  

“O Presidente Suharto reiterou ao Primeiro-ministro em Townsville [3-5 abril] que a Indonésia não 

tinha “ambições expansionistas e que favorecia um processo de autodeterminação para os Timorenses 

Portugueses.” Estas garantias são bem-vindas mas no caso de uma situação incerta, os Indonésios, 

estarão claramente de sobreaviso contra quaisquer sinais de que o destino do Timor Português não seja 

do seu agrado. Parece claro que os Indonésios permanecem inabaláveis na sua determinação de que, em 

última análise, o Timor Português deverá tornar-se parte da Indonésia. 

“Os Indonésios veem a meta de incorporação como podendo ser atingida através de um ato de 

autodeterminação influenciado pela Indonésia e acreditam (talvez erroneamente) que já obtiveram o 

acordo de Portugal para facilitar os atos encapotados da Indonésia para atingir esse fim. Tudo indica que 

nas circunstâncias atuais, um ato de autodeterminação pode favorecer os partidos pró independência, 

independentemente do grau de envolvimento indonésio que houver.  
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“Ao mesmo tempo, será adequado reconhecer que a Fretilin não está ao mesmo nível, em termos de 

representatividade e demonstrada capacidade para tomar as rédeas do poder, como, por exemplo, a 

FRELIMO em Moçambique. A sua aliança com a pró Portuguesa UDT parece também estar tremida. Os 

próprios indonésios consideram, que com o tempo e oportunidades, que Portugal lhes concedeu, pode 

ser possível, com bastante trabalho, quer encapotado quer a descoberto, construir uma APODETI 

bastante forte. 

“Estas são as sementes de um mais imediato problema na aparente oposição dos Indonésios aos 

planos Portugueses para se movimentarem de forma rápida e estabelecerem um governo de transição 

em Timor Português, que gradualmente tomaria conta das responsabilidades de autogoverno no 

território. Enquanto a UDT - Fretilin parecem aceitar um período de transição bastante longo antes da 

independência, a coligação também prevê uma transferência progressiva de poder real para um governo 

funcional, refletindo as forças políticas em Timor. Onde é que isto nos conduz? Enquanto o Timor 

Português permanecer quieto, sem nenhuma prova evidente de envolvimento e subversão comunista, e 

os grupos locais não se deixarem manipular por grupos dissidentes da Indonésia, o governo indonésio 

não deverá deixar que as ações se precipitem no território mas concentrar-se-á em desenvolver ali a sua 

influência. 

“O Presidente Suharto é cauteloso e pragmático. Ele orgulha-se de ser responsável pela política 

externa da Indonésia e procurará uma solução para o problema de Timor que seja consistente com 

aquela. Caso não se verifiquem acontecimentos desfavoráveis no território, os Indonésios podem até vir a 

aceitar a ideia de um Timor independente e modificar, concomitantemente, os objetivos da sua política. 

Mas não há decerto sinais de que o tenham feito até agora. Numa análise final, a decisão indonésia será 

baseada naquilo que ela entender como o interesse nacional e até que ponto entenda Timor Português 

como uma ameaça à sua segurança. A Austrália não está diretamente envolvida. Cremos ser de Portugal, 

a responsabilidade de levar o território a atravessar o que deverá ser um longo processo de 

descolonização, dados os baixos níveis de desenvolvimento social e político.” 

“O produto final deve ser consistente com os desejos do povo do Timor Português. O melhor 

resultado, do nosso ponto de vista, seria ainda qualquer forma de associação com a Indonésia, mas isto 

está longe de obter apoio popular em Timor ou de ser fácil para os Indonésios o obterem. Os 

prognósticos a longo prazo são para uma situação deveras difícil. O grau de envolvimento australiano 

será, como se antevê, mínimo.” 

 

Os peritos australianos de Negócios Estrangeiros sobre Timor, se por um lado estavam dispostos a 

aceitar as garantias dadas pelos Indonésios, por outro lado, mantinham-se fora de um potencial conflito. 

Entretanto a coligação UDT - Fretilin está em vias de se desagregar. Lopes da Cruz, Secretário-geral da UDT 

numa visita à Indonésia em abril, acusa a Fretilin de ser comunista, ameaçando com uma nova coligação com 

a APODETI. Mais tarde, a Fretilin exige uma retração mas a UDT declina. Imediatamente depois do seu 

regresso da Indonésia, Lopes da Cruz recusa integrar uma delegação conjunta às colónias africanas. Esta 

delegação surge duma proposta da Fretilin ir a África em busca de apoios dos Movimentos de Libertação, que 

se preparam para adquirir a independência de Portugal. 
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Lemos Pires (num gesto bem intencionado ou ingénuo?) propõe organizar conversações para a Cimeira 

entre todos os partidos, que pouco depois se realizaria em Macau. A Fretilin opõe-se a este encontro e acusa 

o governo de divisionismo, em antecipação do eventual apoio obtido pela coligação em África junto dos 

Movimentos de Libertação.  

 

Um advogado português, Dr. João Loff Barreto, apresenta uma comunicação no Tribunal Mundial
68

, em 

meados de 1981 onde proporciona detalhes do tal encontro secreto em Londres (de que falamos há pouco):  

“Almeida Santos afirmou que Portugal estava bem consciente das vantagens quer da incorporação 

[de Timor] na Indonésia quer da manutenção de laços com Portugal, mas que em sua opinião, Portugal 

nunca haveria de impor uma decisão contrária à vontade do povo. Ele sugeriu que a Indonésia poderia 

utilizar o período de transição para encorajar o povo timorense a aceitar a ideia de incorporação, lutando 

contra a hostilidade [dos Timorenses] face à Indonésia. Para que tal fosse conseguido, eles [Indonésia] 

deveriam convencer a APODETI a cooperar no processo de descolonização e oferecer ajuda económica a 

Timor.” 

 

De acordo com Loff Barreto, a delegação portuguesa pediu ao representante indonésio para estar 

presente na Cimeira de Macau a ter lugar em 15 de junho 1975. Importante é o facto da Indonésia, quiçá 

intencionalmente, ter revelado à Fretilin as conclusões do encontro de Londres, talvez como parte de um 

vasto plano para boicotar o processo de descolonização. Esta interpretação, de Loff Barreto, irá forçar a 

Fretilin a não estar presente na Cimeira de Macau.  

 

Como mencionámos atrás, várias são as fontes que provam este ponto. Para Michael Richardson, as 

negociações secretas resultam num acordo verbal entre as duas delegações. Num artigo publicado no jornal 

de Melbourne ‘The Age’, Richardson escreve: 

“Portugal aceitou, como o meio mais fácil para descolonizar Timor, a incorporação de Timor 

através de ato, internacionalmente aceite de autodeterminação, evitando a todo o custo a 

internacionalização da situação em Timor nas Nações Unidas.”  

 

Hamish Macdonald, no livro “Suharto’s Indonesia”, publicado pela Fontana em 1980, menciona que, num 

relatório secreto da OPSUS [Unidade de Operações Especiais da Bakkim, chefiada por Ali Murtopo], se alega: 

 “Portugal espera que a Indonésia aceite a ideia de incorporação através de um ato de 

autodeterminação, e que exerça pressão sobre a APODETI para tomar parte em tal processo. Para tal fim, 

a imagem da Indonésia terá de ser melhorada, visto que a maior parte da população fronteiriça em Timor 

a considera um inimigo hostil.”  

 

Relativamente a este ponto, os Indonésios irão mais tarde, utilizar o argumento de que receberam 

garantias do Primeiro-ministro Vasco Gonçalves ao General Ali Murtopo, que “era irrelevante para Portugal se 

Timor continuasse [ou não] sob soberania Portuguesa.” Daqui se pode inferir que as manobras subtis dos 

portugueses fizeram ricochete. Desde o primeiro momento em que se envolveram em conversações secretas 

com os indonésios, os portugueses estavam encurralados. Não podem evitar a opinião pública internacional 
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(ou mesmo a portuguesa) sobre as intenções da Indonésia. Eles comprometeram-se irremediavelmente com 

os Indonésios.  

 

A única alternativa possível, naquela altura, foi então discutida pelo Major Vítor Alves, Dr. Mário Soares e 

Dr. Jorge Campinos (os principais negociadores) mas unanimemente rejeitada. Tal alternativa consistia em 

abandonar todas as negociações bilaterais [com a Indonésia] e apelar para que as Nações Unidas impedissem 

a invasão. Alguns líderes portugueses defendiam tal opção: Major Melo Antunes, Ten. Cor. Lemos Pires (o 

último Governador de Timor Português), e os representantes locais do Comité de Descolonização, Majores 

Jónatas e Mota, mas os seus esforços foram desfeiteados por Almeida Santos e Vítor Alves.  

 

Existe uma insidiosa coincidência entre o que acontece mais tarde [a anexação da Indonésia em julho 

1976] e a situação, quando em 1941 os Japoneses invadiram a ilha. Embora esta tivesse ocorrido durante a 

segunda Grande Guerra, a primeira tem lugar num período de enorme agitação política e deterioração do 

poder em Lisboa. O ponto comum é o de em ambos os casos, o Governo Central de Portugal ser totalmente 

incapaz (se não totalmente sem vontade de o fazer) de organizar recursos suficientes para manter a sua 

autoridade na mesma colónia. 

 

Até abril 1975 pouco mais há a relatar na continuada luta dos timorenses, para além das belicosas 

campanhas da rádio conduzidas pela Indonesia. Estas utilizam sobremodo a Rádio Kupang e o jornal das 

Forças Armadas “Berita Yudha,” onde a Fretilin, UDT e as Forças Armadas de Portugal e o seu comandante, 

Ten. Cor. Lemos Pires são acusados de serem “agentes comunistas.” A ameaça de invasão toma novo fôlego.  

 

Com a inesperada coligação [UDT e Fretilin], a APODETI converte-se no inimigo comum. A UDT apoia 

solidamente a ideia de independência total, tal como inicialmente exigido pela Fretilin, e qualquer 

consideração de integração na Indonésia é considerada uma traição.  

Os interesses geopolíticos representados pela Indonesia, Malásia, Filipinas, e Austrália são menos 

homogéneos, e estão a ser seriamente ameaçados pela luta que lavra no Bornéu (Sarawak) e nas Filipinas. 

 

Esta nova ameaça vinda de Timor não pode ser aceite sob pretexto algum, ou poderia espalhar-se como 

uma doença contagiosa. Não será difícil imaginar como um tal grupo político se vai opor à coligação em 

Timor. A espinha dorsal ideológica da Fretilin não permita que esta sucumba a tentativas de sabotagem, 

deixando apenas a UDT como uma possibilidade de recuperação para o imperialismo neocolonial 

dissimulado. Em termos sociais, os estratos das chefias da Fretilin e UDT são praticamente os mesmos, classe 

média, funcionalismo público, elites colonizadas, Régulos, e outros chefes tradicionais, e proprietários 

agrários. Logicamente a coligação está destinada ao falhanço, as massas da UDT opõem-se à maior parte dos 

ideais da Fretilin, porque estes lhes vão retirar parte da sua influência. Do outro lado da barricada política, a 

APODETI pressiona o governo para um referendo público em março 1975, sob a ameaça de uma invasão 

indonésia. 
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O clima político em Jakarta é obviamente anti-Português, como tive o ‘privilégio’ de constatar 

pessoalmente em março 1975. Todas as contradições sobre um referendo, a falta de entusiasmo de Lisboa 

para o levar a efeito, e o excessivo equilíbrio democrático do governo local tentando desesperadamente não 

favorecer nenhum dos partidos vão causar a queda da coligação. A UDT decide pedir mais garantias ao 

Governo Português enquanto a Fretilin pressiona fortemente o assunto da independência. É, neste contexto 

peculiar que temos de compreender a aproximação progressiva entre a UDT e a APODETI, bem visível após 

abril. Este realinhamento político tenta preencher o vácuo causado pela falta de atração de massas à linha 

ideológica da UDT.  

 

Este grupo tenta reorientar-se rumo a um conceito mais clássico de independência garantida sob um 

disfarce neocolonial, como único meio de manter o apoio dos seus simpatizantes, cuja maioria não tem 

qualquer fidelidade política.    

 

A população ajustou-se gradualmente à noção de independência, rejeitando quaisquer considerandos de 

integração. Este facto deu aos Portugueses a enorme vantagem de escaparem facilmente ao problema, de 

uma forma lógica em tão complexo processo de descolonização. As negociações secretas, feitas à revelia, 

assumem uma nova dimensão quando uma delegação da Indonésia, liderada pelo Presidente Suharto visita 

Timor. Durante aquela pouco usual visita em abril 1975, afirma-se: “O governo da República da Indonésia 

aceitará a independência de Timor se esta for a vontade universalmente expressa pelo seu povo.” 

 

Os três principais partidos são convidados a retribuir a visita, o que os faz dividir ainda mais. Entretanto, 

na Austrália, a ávida imprensa vem publicando artigos, desde fevereiro (1975) de ‘fugas’ de informações 

secretas sobre a planeada invasão indonésia de Timor-Leste. O Major Vítor Alves, figura de relevo no 

Movimento das Forças Armadas e um dos maiores ideólogos da Revolução Portuguesa é nomeado enviado 

especial do governo de Lisboa para se deslocar à Indonésia, Timor e representar Portugal na Cimeira de 

Macau. A visita à Indonésia tem lugar em maio por entre indícios reveladores. 

 

À data, estava a viver temporariamente em Jakarta. O Embaixador Português há muito deixara o posto 

para consultas em Lisboa, e nunca mais retornou. A Missão Portuguesa estava a ser chefiada por um jovem 

diplomata de carreira, o Encarregado de Negócios (Chargé d’affaires) Souza-Girão
69

, um jovem Oficial ainda 

sem o ‘calo’ da diplomacia internacional. A visita do Major Vítor Alves foi decidida à última hora e em 24 

horas ele estava a caminho de Jakarta, chegando quase ao mesmo tempo que o telegrama enviado para a 

Missão Portuguesa a anunciar a sua chegada iminente. 

 

Um problema semelhante testemunhara eu em janeiro, na Austrália, depois de ter contactado o Cônsul 

Geral de Portugal em Sydney, (o falecido) Dr. Deolindo Encarnação e o Cônsul Honorário em Melbourne, (o 

falecido) Mr. John Dowd, que, de imediato, se lamentaram logo após a visita de Ramos Horta à Austrália, de 

não obterem diretivas de Lisboa nem nenhuma ideia das medidas a adotarem. Tal facto demonstra a falta de 

organização das autoridades descolonizadoras em Portugal.  
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Em Lisboa, o governo publicita a Cimeira onde a Fretilin, UDT, e APODETI debaterão as suas exigências 

para o futuro do Timor Português. Um documento preparado em Lisboa durante maio 1975 é apresentado 

aos três principais partidos políticos de Timor-Leste, referentes à autodeterminação do território. As 

negociações formais prosseguem em junho, entre os representantes do Governo Central em Lisboa e os 

partidos políticos de Timor-Leste. É assim que entra em vigor o Decreto-lei 7/75 de 11 julho 1975 

consignando a ‘Eleição da Assembleia Nacional de Timor em outubro 1976, para definir o futuro Estatuto 

Político’  e um período de transição de três anos entre o fim da soberania portuguesa em outubro 1978 e a 

transferência de poderes para o novo Estado independente ou Indonésia. 

 

Em 27 de maio, [1975] a UDT unilateralmente corta a sua participação na coligação criada em 20 de 

janeiro com a Fretilin. Isto ocorre imediatamente a seguir ao regresso a Dili de dois líderes da UDT, Francisco 

Lopes da Cruz [Presidente] e César Mouzinho [Vice-Presidente] que tinham tido encontros em Jakarta, na 

semana anterior, com altas patentes da Indonésia. Com esta rutura da coligação, a Indonésia está pronta para 

uma desestabilização efetiva do território. Para além destas dificuldades e problemas, a Administração 

Portuguesa é capaz de continuar a desenvolver esforços descolonizadores em áreas tais como a 

administração local e a educação, para isso adaptando os programas, currículos e metodologia do ensino às 

realidades e necessidades de Timor-Leste. 

 

A Escola da Missão Salesiana de Fatumaca é uma fonte de inspiração. O desenvolvimento de artesanato e 

o ensino de técnicas rurais é acompanhado pela introdução do ensino de educação sanitária e apoio sanitário 

às escolas. Simultaneamente os programas escolares são alterados para passarem a incluir História, Geografia, 

Lendas e Tradições de Timor-Leste como parte integrante da reestruturação educacional global. Algumas 

escolas passam a estar equipadas com oficinas de artesanato, disponibilizam-se terrenos para projetos 

horticulturais e os professores deveriam ser reciclados após 11 agosto 1975. O projeto-piloto levado a cabo 

uma semana antes na escola da Missão Salesiana de Fatumaca [perto de Baucau] para preparar capatazes 

rurais a efetuarem ações de ensino agrícola é estendido a todas as treze escolas do ensino secundário. 

 

A Revisão Administrativa levada a cabo pelo governo destinava-se a substituir a administração colonial 

por outra, livremente escolhida através de eleições, que se poderiam tornar mais representativas da 

população local. Tudo começara em dezembro 1974, com um pedido especial da população da costa leste 

(mais afastada) ao novo Governador. Depois de alguns meses de consultas com os partidos políticos daria 

lugar a nova legislação e a um processo eleitoral que tem início em Lautém [Costa Leste]. A Fretilin queixa-se 

por incluírem a APODETI, mas a própria UDT considera antidemocrático se a APODETI não for convidada a 

tomar parte. 

 

A UDT ainda mantém o seu apoio ao deposto Presidente Spínola sem jamais mencionar o novo, 

empossado em setembro, Gen. Costa Gomes. O breve golpe de estado militar de 11 de março 1975, instala no 

poder, em Lisboa, um idealista pró-esquerdista - Vasco Gonçalves. Para muitos isto representa a vitória da 

esquerda radical contra os moderados representados pelo Gen. Spínola entre outros. A UDT está assim a 

negar mais de sete meses de acontecimentos políticos em Portugal, porque bem sabia da preferência que 
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Spínola tinha por uma Federação com Timor. Quer o Gen. Costa Gomes quer o 1º Ministro, Vasco Gonçalves, 

favorecem a independência de todas as colónias de acordo com o modelo africano a ser implementado em 

Moçambique, Angola, Guiné-Bissau, Cabo Verde, S.Tomé e Príncipe. 

 

Mari Bin Alkatiri, um destacado líder da Fretilin [um muçulmano dos poucos árabes radicados em Timor] 

afirma acusando ‘que a UDT contradissera o acordo de coligação e que o imperialismo indica o caminho à 

reação, criar o divisionismo para reinar…tentando criar regimes neocoloniais de independências fantoches’  

em vez de lutar pela real autonomia e independência do povo de Timor.” A Fretilin radicaliza-se, cada vez 

mais, mantendo a sua coerência ideológica, e sendo alarmantemente mais criticada pelo descolonizador, que 

se sente, cada vez mais impotente para prosseguir com um processo denominado pacífico.  

 

Para eles, a Fretilin ameaça dividir e antagonizar a população que sobreviveu 500 anos de ocupação 

colonial com um certo grau de homogeneidade. A Fretilin recusa ceder e ‘tomar parte numa Cimeira com um 

partido fantoche patrocinado pelos imperialistas indonésios’. Para a Fretilin, a APODETI é um partido que traiu 

o seu próprio povo e o seu inelutável direito à independência. 

 

Em junho, creio que alguns membros do Governo Português começavam já a admitir o seu falhanço em 

manterem vivo o processo de descolonização (em relação a Timor). Poderá inferir-se tal pensamento pela sua 

preferência em criticarem abertamente a Fretilin de forma a conseguirem, custasse o que custasse, realizarem 

a Cimeira. Oficialmente, porém, a linha adotada é a do Governo não poder ceder à chantagem feita pela 

Fretilin para poderem contar com a presença da APODETI à mesa das negociações. A UDT rapidamente aceita 

o fracasso total da coligação e abertamente critica a Fretilin de não passar de um mero agente do Comité 

Central do Partido Comunista Chinês. Esta, coincidentemente, é a mesma linha de pensamento propalada 

pelas transmissões da Rádio Indonésia. 

 

Em 26 de junho, um comício da UDT apoiando a realização da Cimeira, merece todo o apoio do governo 

local, tal como Alexandre Gusmão
70

 nota em editorial no jornal de Dili, “A Voz de Timor” [V.T.]. 

Subsequentemente, Gusmão é processado pelo Governo (que controlava o jornal) e a “V.T.” multada em Esc. 

50 000$00 (aprox. AUD $1,430) e a edição daquela data é apreendida. A Cimeira tem lugar em Macau, por 

entre controvérsia e as atividades escandalosas do Major Vítor Alves
71

, a ausência da Fretilin e uma modesta 

cobertura das agências noticiosas internacionais.  

 

O documento daí resultante, assinado com a concordância de todos participantes na Cimeira, ficou 

burocraticamente designado Lei Constituinte 7/75 e dele se retiram três conclusões principais: 

1. “Eleição da Assembleia Nacional de Timor [Parlamento] em outubro 1976, para definir o 

futuro Estatuto Político de Timor, incluindo a provável ou possível incorporação na Indonésia.  

2. Fim da soberania Portuguesa em outubro 1978.  

3. Transferência de poderes – entre as duas datas -, para o novo Estado Independente ou para a 

Indonésia.” 
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A propósito, a Fretilin critica duramente as resoluções, considerando-as ‘em conluio com os interesses 

imperialistas a favor da estabilidade geopolítica da área em que Timor se inseria.” Este argumento é 

pertinente, porque o mesmo discurso não foi levado em conta em relação aos interesses da África do Sul 

quando Moçambique se tornou independente nesse mês de julho [1975]. A delegação da Fretilin, liderada 

pelo seu Presidente Xavier do Amaral que esteve presente às cerimónias da independência de Moçambique 

foi vitoriada num comício com mais de 25 mil pessoas mostrando a sua solidariedade com a colónia irmã de 

Moçambique. 

 

Antes de passarmos para o fatal mês de agosto, folheemos alguns documentos SECRETOS
72

 que 

descobrimos acidentalmente numa arrecadação duma Missão Diplomática Portuguesa (algures no mundo). 

Havia centenas de arquivos e dossiês espalhados pelas prateleiras e chão, intocados desde 1975. Infelizmente, 

a sorte não nos ajudou a recolher toda a documentação que ali estava. No começo de março 1975, Richard A. 

“Dick” Woolcott substitui R. W. Furlonger como Embaixador Australiano na Indonésia e declara num 

cabograma para Camberra
73

: 

 

 “21 JULHO 1975 CONFIDENCIAL TIMOR PORTUGUÊS: POLÍTICA BRITÂNICA – 

 

 Para Camberra  

 

Repetir para Lisboa, Londres, Moscovo, Pequim, de Djakarta 

 

“ O EMBAIXADOR BRITÂNICO FORD [Sir John Archibald Ford] DEU-ME UMA CÓPIA PESSOAL DO 

RELATÓRIO DO CHEFE DA SUA CHANCELARIA (GORDON DUGGAN) NA SUA VISITA TIMOR PORTUGUÊS 

NO PRINCIPIO DESTE MÊS. ENVIAREMOS CÓPIA POR MALA DIPLOMÁTICA SEGURA HOJE DADO QUE O 

RELATÓRIO NÃO AUSTRALIANO PODE TER INTERESSE PARA COMPLEMENTAR OS NOSSOS. 

ENTRETANTO PODERÁ SER DO SEU INTERESSE O COMENTÁRIO SEGUINTE DE FORD NA CARTA DE 

ACOMPANHAMENTO PARA FCO [Foreign and Commonwealth Office].  

“UMA CONCLUSÃO PARECE RESSALTAR DO RELATÓRIO DE GORDON: O POVO DE TIMOR 

PORTUGUÊS NÃO ESTÁ EM CONDIÇÕES DE EXERCER O SEU DIREITO À AUTODETERMINAÇÃO; OS SEUS 

POLÍTICOS DEVERÃO CONTINUAR AS SUAS QUEZÍLIAS E DISSIDÊNCIAS E, NA FALTA DE UMA 

LIDERANÇA FORTE POR LISBOA OU DE UM GOLPE MILITAR, PIORARÁ A CONFUSÃO POLÍTICA E O SOLO 

DO TERRITÓRIO TORNAR-SE-Á AINDA MAIS FÉRTIL PARA DESORDENS.  

“DUGGAN NÃO CONSTATOU QUALQUER EVIDÊNCIA DE QUE QUER OS RUSSOS QUER OS 

CHINESES ESTIVESSEM JÁ A AGITAR O CALDO; MAS QUALQUER INCREMENTO DA INFLUÊNCIA 

SOVIÉTICA EM LISBOA PODERÁ AUMENTAR AS OPORTUNIDADES QUE AQUELES POSSAM TER PARA 

EXPLORAR A SITUAÇÃO EM SEU FAVOR E NÓS MANTER-NOS-EMOS TÃO OBSERVANTES QUANTO 

POSSÍVEL PARA POSSÍVEIS SINAIS DE QUE ELES O ESTÃO A FAZER. 

“MESMO SEM A INTERVENÇÃO SOVIÉTICA OU CHINESA O TERRITÓRIO PARECE DESTINADO A SER 

CADA VEZ MAIS UMA CRIANÇA DIFÍCIL, E OS ARGUMENTOS A FAVOR DA SUA INTEGRAÇÃO NA 

INDONÉSIA SÃO CADA VEZ MAIS FORTES. EMBORA AINDA SEJA NO NOSSO INTERESSE MANTERMO-
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NOS AFASTADOS E SEM NOS ENVOLVERMOS NO SEU FUTURO, OS ACONTECIMENTOS EM LISBOA 

AGORA PARECEM FAVORECER UMA SIMPATIA MAIOR PARA COM A INDONÉSIA, SE ESTA TIVESSE DE 

TOMAR UMA AÇÃO FORTE EM VIRTUDE DA DETERIORAÇÃO DA SITUAÇÃO EM TIMOR PORTUGUÊS.  

“CERTAMENTE, COMO É VISTO DAQUI, É NO INTERESSE DA GRÃ BRETANHA QUE A INDONÉSIA 

ABSORVA O TERRITÓRIO TÃO DEPRESSA QUANTO POSSÍVEL E DA FORMA MENOS INOPORTUNA 

POSSÍVEL; E SE O PIOR SE VERIFICAR COM UMA CONTENDA NAS NAÇÕES UNIDAS, DEVEMOS MANTER 

AS NOSSAS CABEÇAS BAIXAS E EVITAR PORMO-NOS CONTRA O GOVERNO DA INDONÉSIA.” 

 

Os britânicos obviamente simpatizam com a anexação do Timor Português pela Indonésia. Enquanto os 

australianos estão convencidos de que a tomada de Timor esteja a ser considerada, os britânicos demonstram 

o seu interesse de que tal venha a suceder. Os Portugueses, a atravessar uma fase convulsa da sua revolução, 

consideram Timor como uma baixa prioridade da sua agenda, mas ao mesmo tempo estão a ser pressionados 

pelo novo regime militar implantado em 11 de março 1975, para se ‘verem livres’ de todas as colónias, o que 

dá a Lisboa uma certa atração pela anexação indonésia. 

 

Depois de alguns meses de consultas com os partidos políticos, a administração colonial de Timor 

aprova nova legislação e abre um novo processo eleitoral em Lautém [costa leste]. Jornalistas, alguns 

diplomatas, e outros observadores internacionais independentes consideram democrático aquele exercício 

eleitoral. Uma elevada taxa de participação dos eleitores, incluindo mulheres, e a forma bem ordeira como 

decorre este primeiro processo eleitoral, impressiona e chega a surpreender estes observadores. 

 

Em 10 de agosto de 1975, o Governo Português oficialmente dá posse à primeira administração eleita do 

Concelho de Lautém. As eleições a nível local, abrangendo aldeias e ‘sucos’ [grupos de aldeias], e a nível 

concelhio mostram resultados equilibrados entre os candidatos da UDT e da Fretilin, com um único candidato 

da APODETI [partido pró integracionista] a ser eleito.  

 

Esta eleição regional está longe de agradar aos generais indonésios, que declaram não se mostrar 

dispostos a aceitar eleições semelhantes nos restantes 12 concelhos. 

Sabendo como aquelas eleições foram livres e democráticas, os indonésios preocupam-se com o baixo 

apoio popular ao movimento integracionista, decidindo assim parar a todo o custo tal processo eleitoral. 

 

Já umas semanas antes, em julho 1975, o Presidente da Indonésia afirmava publicamente: “Timor-Leste 

não pode tornar-se independente porque é economicamente inviável.”  

 

O Presidente [Suharto] considera que “não é possível manter os laços com Portugal, pelo que a única 

alternativa é a integração na Indonésia.” Estas declarações são efetuadas imediatamente após o seu 

regresso de uma digressão aos EUA, Canadá, Japão, Irão, e Jugoslávia.  
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II) O Golpe 

Os líderes da UDT partem para Jakarta em 10 agosto 1975. A UDT ensaia um ‘golpe de estado’ nessa 

noite. As suas forças controlam o aeroporto de Dili, Rádio Marconi [que monopolizava as comunicações 

internacionais], a emissora local, o Centro de Transmissões e o Quartel-general da P.S.P. Exigem a prisão 

imediata de todos os líderes da Fretilin e uma imediata transição de todos os poderes para a UDT.  

 

Ninguém duvida de que aquela operação mereceu a cooperação de alguns setores. A posição do Ten. 

Cor. Maggiolo Gouveia, comandante da P.S.P., simpatizante da UDT e membro da Comissão de 

Descolonização do M.F.A. (Movimento das Forças Armadas) em Timor, e apoiante do deposto Presidente 

Spínola, pode explicar o golpe. Também é fácil entender o ultimato dado a Portugal, para uma declaração de 

independência, transferência de poderes para a UDT e ameaça de prisão para todos os líderes da Fretilin. 

 

Embora isto surja como uma viragem extrema do projeto inicial da UDT, de um longo compasso de 

espera até a independência, pode ser visto como um desenvolvimento natural. 

 

A fação radical da UDT que termina a coligação (com a Fretilin) e apoia os planos federalistas do General 

Spínola estava a ser ultrapassada pelos acontecimentos em Portugal. 

 

Em Lisboa, a esquerda radical controla o governo de Vasco Gonçalves, e é cada vez mais apoiante da 

Fretilin. As nações da ASEAN estão alarmadas com as tendências de esquerda do novo governo português e 

cada vez mais predispostas a apoiarem a UDT, que parece ser mais moderada e adequada aos sentimentos 

geopolíticos da região. O golpe de estado pode dar-lhes a sempre ambicionada estabilidade regional, com 

um Timor independente neocolonial. 

 

Para a UDT se lançar nesta manobra, teve de receber fortes promessas de apoio económico e financeiro, 

pois os líderes da UDT eram suficientemente astutos para entenderem a falta de viabilidade económica de 

Timor independente. 

 

Parte do palavreado do ultimato a Portugal não deixa dúvidas algumas sobre a detenção de todos os 

líderes da Fretilin e da expulsão de alguns oficiais Portugueses considerados ‘demasiado progressistas’. 

Dentre os países da ASEAN, a Indonésia será a principal beneficiária. Não mais haverá ameaças vermelhas, e 

um acomodatício, moderado, Timor Independente, financeira e economicamente dependente, dar-lhes-á a 

estabilidade sem ter de haver um envolvimento direto. 

III) Não há reação Portuguesa 

O golpe dura cerca de nove dias, sem intervenção dos militares portugueses. O Governador Lemos Pires 

alega tratar-se de um conflito apenas [?] meramente político, não militar entre Timores e ordena que as suas 

Forças Armadas não intervenham. Dos cerca de 2,500 militares apenas 80 eram operacionais. Mas existe outro 
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problema que o Governador e Comandante-chefe têm de enfrentar: devido à chamada “timorização” do 

exército, já existem muito poucos oficiais portugueses, sem estarem treinados para combate, habituados ao 

lazer que a vida militar local lhes impunha e nada inclinados a tomarem parte em luta, pois a sua maioria 

limitava-se a contar os dias que faltavam para regressarem a Portugal. 

 

A via da guerra civil não surge como surpresa, quando em 19 de agosto, as forças da Fretilin pegam em 

armas para se oporem ao golpe da UDT, dado que as autoridades portuguesas não haviam respondido à 

insurreição. O exército, constituído por oficiais timorenses, na sua maior parte carecendo de preparação 

formal e fruto de promoções rápidas para preencher as vagas dos oficiais portugueses ansiosos de regressar 

[a Portugal], está dividido pelas suas cisões tribais e culturais, para além das recentes campanhas políticas. 

Com este golpe ao fim do dia 10 de agosto, a Indonésia consegue finalmente atingir o primeiro objetivo da 

sua “Operasi Komodo”: desestabilizar a situação em Timor-Leste. 

 

A reestruturação do ensino, a reformulação administrativa e outras medidas descolonizadoras e 

progressistas são suspensas. Entre os professores e a população, em geral, o interesse e a abordagem 

entusiástica a essas medidas tornam impossíveis que atitudes divisivas e destabilizadoras se mantenham. 

Provavelmente talvez, um mês depois, tivesse sido demasiado tarde para a Indonésia causar uma guerra civil 

no território. Azaradamente para os timorenses, alguns líderes da UDT parecem acreditar que irão obter a 

independência se seguirem as instruções indonésias, e quando finalmente descobrem que estão a ser 

defraudados, e sem se aperceberem da sua desastrosa atitude, é demasiado tarde para retroceder. 

IV) Portugal Está No Limiar de Uma Guerra Civil 

O verão de 1975 será lembrado em Portugal pela sua instabilidade política e por o novo regime 

democrático não estar ainda consolidado, e o próprio país enfrenta a possibilidade de guerra civil. A situação 

nas colónias africanas, especialmente em Angola, é muito difícil e complexa. Decerto que não é fácil fazer uma 

descolonização tão tardiamente, depois de 14 anos de guerra colonial, quando tantos países, em defesa dos 

seus interesses apoiam e armam os diversos grupos de resistentes nacionalistas. Sucessivos governos, em 

Lisboa durante 1975 tinham pouca influência operacional, a nível interno e internacional, e a sua preocupação 

concentrava-se mais nos problemas internos do país e em Angola onde a independência foi finalmente 

declarada a 11 de novembro 1975, do que na situação de Timor-Leste. O único poder militar operacional que 

Portugal tem em Timor-Leste é constituído por 70 paraquedistas metropolitanos, logo neutrais no conflito 

armado entre a UDT e a Fretilin. 

 

Em termos políticos globais, a difícil situação que Portugal enfrenta, naquele verão quente de 1975, e a 

enorme distância entre Portugal e Timor-Leste [18 000 km], impossibilita o envio de reforços militares. Como 

potência administrante, Portugal tem unicamente a opção de tentar uma solução negociada através das 

Nações Unidas.  
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Três dias depois do golpe de estado da UDT, o governo de Lisboa envia uma missão oficial especial, 

liderada pelo Major António Soares. Ao chegar a Jakarta, o Major Soares não é autorizado pela Indonésia a 

prosseguir viagem para Timor-Leste e é obrigado a voltar a Portugal. Localmente, o Governador português, 

Lemos Pires tenta dialogar com os líderes timorenses e quase que tem sucesso. 

 

Quando os líderes dos dois partidos, UDT and Fretilin, apelam à paz, a Rádio Atambua incita à violência e 

de novo se encerra o diálogo entre os beligerantes. Confrontados com a impotência portuguesa e para acabar 

com as prisões e mortes provocadas pelas forças da UDT, os membros da Fretilin, nas Forças Armadas, pegam 

em armas e rapidamente controlam a maior parte do território. Alguns oficiais portugueses são aprisionados 

por algumas horas, depois são libertados e conduzidos à Messe dos Oficiais. Estamos em 20 de agosto e isto 

marca o começo da guerra civil entre a UDT e Fretilin.  

 

Tenta-se ainda obter uma solução negociada. O Ministro Português da Coordenação Interterritorial vai a 

Nova Iorque em 22 de agosto, para tentar encontrar uma solução com a ajuda do Secretário-geral da O.N.U., 

antes de se dirigir à Indonésia e Austrália. Dentre as várias opções então consideradas conta-se uma força de 

paz multinacional [incluindo Forças Armadas Portugueses, Australianas, Indonésias e Malaias] e até mesmo 

um Comité de Ajuda. O Ministro dos estrangeiros (Indonésio) recusa estas opções e propõe o envio imediato 

de tropas indonésias.  

 

Portugal, como potência administrante recusa esta oferta para evitar a ocupação militar indonésia do 

território. 

V) Reféns Portugueses 

Cumprindo à letra as instruções da Indonésia, a UDT prende 23 oficiais do Exército Português os quais 

são passados como reféns para as autoridades da Indonésia. Sob fogo cruzado no porto estão as restantes 

tropas portuguesas, quinze dias depois do golpe da UDT, que ouvem uma mensagem de rádio assegurando 

que a Indonésia enviou o destroyer “Mon Icidi” para os levar e ‘colocar sob a sua segurança’ o  Governador 

português e o seu executivo. 

VI) Retirada dos Portugueses 

O Governador Lemos Pires muda-se com o seu pessoal em 26 de agosto 1975 para a Ilha do Ataúro, 

tentando evitar ficar refém de alguma das partes beligerantes e permitir as negociações entre uma Missão 

Ministerial enviada de Lisboa e os partidos políticos timorenses. O Ataúro é uma ilha, a cerca de 30 km a norte 

da Baía de Dili, e faz parte do território de Timor. 

Durante este período, o Governador evita a armadilha indonésia de o ter ‘sob sua proteção’ ou de pedir à 

Indonésia a sua proteção. Aquela e outras propostas semelhantes, feitas pelos Indonésios, foram sempre 

recusadas pela Administração portuguesa. Em virtude do golpe de 11 de agosto e a sua aderência às teorias 

indonésias, o partido acaba por perder grande parte do seu apoio popular.  
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Por seu turno, a Fretilin torna-se no movimento pró-independência com mais amplo apoio popular. Dada 

a supremacia numérica e militar da Fretilin, as forças da UDT são obrigadas a recuar para a fronteira entre 

Timor Português e Timor Indonésio, acabando eventualmente por pedir a proteção indonésia. 

VII) A Guerra Civil Termina 

Cerca de um mês após o seu início, termina a guerra civil em 24 de setembro 1975 com as tropas da UDT 

e 2500 refugiados forçados a atravessar a fronteira com a Indonésia. 

Apesar disso, os líderes da UDT são obrigados pelos seus ‘protetores’ indonésios a assinarem um 

documento onde pedem a integração de Timor-Leste na Indonésia. Os líderes da UDT que não estão no 

território, à data, repudiam aquele pedido, declarando que o mesmo foi feito sob pressão, como prisioneiros 

indonésios. Isto foi de facto, o que lhes aconteceu, encurralados entre as forças da Fretilin e as tropas 

indonésias. 

VIII) COMO OS MÍDIA VIRAM O GOLPE DE ESTADO 

O Northern Territory News [Darwin] tem os seguintes títulos para o período: 

Agosto 11 “Golpe em Timor – os moderados podem ter tomado o poder; Secretário-geral retido em 

Darwin”;  

Agosto 12 “Guerra de guerrilha! Horta ameaça ir para as montanhas” (Ken White); 

Agosto 13 “272 em navio de refugiados.” “Suharto quer estabilidade.” Últimas Notícias: “Chegou aqui o 

Enviado português” [Darwin];  

Agosto 14 “Evacuados forçados a embarcar no navio sob armas apontadas”;  

Agosto 15  “Refugiados contam o medo e a confusão” (Rex Clark); “Grupos de Timor formam um eixo 

contra a ligação à Indonésia.”  

Última Hora: “A mulher do Governador foge de Timor”; 

Agosto 18 “100 mortos em luta em Timor”; 

Agosto 19 “Timor entrevista: O Chefe da UDT fala!” “Depois de Timor, somos nós, avisa Calder”; 

“Camberra sabia do golpe de Timor quase desde o início”;  

Agosto 20 “Timor não é assunto nosso - Camberra.”  

 

Depois da hesitação inicial, e com o governo local incapaz de ser respeitado ou ouvido pelas partes em 

conflito, a luta torna-se mais endémica. Com ambos os partidos ‘fortemente’ armados com metralhadoras G-

3, velhas espingardas Mauser da 2ª Grande Guerra e outro armamento sortido e antiquado que equipava a 

guarnição portuguesa em Timor, todo a gente é forçada a fazer as suas opções. 

Alguns oficiais portugueses juntam-se à UDT (como o Ten. Cor. Maggiolo Gouveia), outros preferem 

juntar-se à Fretilin, sem deixarem a sua patente e uniforme do Exército Português.  
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O Governo em Timor é a partir de então nominalmente Português. Algumas tentativas para evacuar a 

população civil têm lugar sob fogo cerrado havendo vítimas. Os dois grupos em conflito cometem ações 

terroristas. A UDT tenta controlar todos os meios de comunicação e transporte. A Fretilin é acusada de 

torturas e massacres. Alguns refugiados conseguem deixar o território, outros nem sequer o conseguem 

tentar. O recém-adquirido navio “MacDili,” para fomentar as transações comerciais entre Macau e Timor, com 

uma capacidade para 120 passageiros, dirige-se a Darwin com 800 pessoas a bordo. O espetro da fome paira 

e ganha contornos. 

 

Dili é ainda Portuguesa, mas apenas numa pequena zona neutral, compreendendo a messe dos Oficiais e 

três casas por detrás, onde vivem os Comandantes Militares para além de uma pequena parte das instalações 

portuárias na Baía de Dili. Ali se refugiaram tantos quantos puderam. Nem todos escaparam com vida. Franco 

atiradores, pilhagens, destruição, roquetes e morteiros de artilharia, bombardeiam a cidade. A capital Dili está 

agora dividida entre a UDT e a Fretilin. Assim se passaram mais oito dias. 

IX) MANOBRAS DA DIPLOMACIA AUSTRALIANA 

Estamos agora em 27 de agosto. Para seguir os acontecimentos através de outro prisma, deixem-me 

conduzi-los de volta a uma série de despachos entre o Embaixador Woolcott e outras personagens principais. 

O General Panggabean era o Ministro [Indonésio] da Defesa e o seu papel foi reduzido na guerra, tratando-se 

mais de uma figura de cartaz no seu próprio ministério. O Major General Ali Murtopo, um associado influente 

do Presidente Suharto, foi o ‘pai’ da “Operasi Komodo” em outubro 1974 encarregue de tomar conta de todos 

os assuntos relacionados com Timor-Leste. Murtopo é também o Vice-diretor da Bakkim (o organismo de 

coordenação da Inteligência de Estado, a Secreta). 

 

“12 agosto 1975 SECRETO: TIMOR PORTUGUÊS 

 

PARA DJAKARTA REPETE LISBOA DE CAMBERRA 

 

Segue o texto da proposta ao Ministro como referido no telegrama imediatamente precedente.  

 

COMEÇA: 

“A SITUAÇÃO NO TIMOR PORTUGUÊS AINDA ESTÁ OBSCURA. PARECE QUE A ADMINISTRAÇÃO 

PORTUGUESA EM DILI AINDA ESTÁ A FUNCIONAR MAS A UDT CONTROLA A MAIORIA DAS 

COMUNICAÇÕES COM O MUNDO EXTERIOR. FALAMOS COM O EMBAIXADOR PORTUGUÊS [Dr. António 

Cabrita Matias]. SOLICITOU QUE A SEGUINTE INFORMAÇÃO DELE FOSSE CUIDADOSAMENTE GUARDADA 

DADO ESTAR A EVITAR QUALQUER CONTACTO COM A IMPRENSA. DE ACORDO COM O EMBAIXADOR 

PORTUGUÊS QUE RECEBEU A SUA INFORMAÇÃO DE MACAU: 

“UDT DEU O SEU GRANDE PASSO NA NOITE DE 10 DE AGOSTO QUANDO TOMOU CONTA DO 

Quartel-general DA POLÍCIA, CAPTUROU O COMANDANTE E ALGUM ARMAMENTO. A UDT DEPOIS 

TOMOU CONTA DO PORTO, AEROPORTOS EM DILI E BAUCAU, A ESTAÇÃO EMISSORA DE RÁDIO E 
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OUTROS CENTROS DE COMUNICAÇÕES. A OPERAÇÃO FOI APARENTEMENTE EFICIENTE SEM DERRAME 

DE SANGUE.” 

“AINDA, DE ACORDO COM O EMBAIXADOR PORTUGUÊS: “A UDT DIZ TER SOB SEU CONTROLO AS 

FORÇAS DA POLÍCIA. PARECE, NO ENTANTO, QUE AS FORÇAS MILITARES SOB O COMANDO DO 

GOVERNADOR MANTIVERAM-SE NA SOMBRA SEM RESPONDEREM AO EXERCÍCIO DE FORÇA DA UDT. O 

GOVERNADOR ESTÁ, DE MOMENTO, OCUPADO EM ‘DIALOGAR’ COM A UDT E TAMBÉM COM A Fretilin.” 

“OS PORTUGUESES ESPERAM QUE EM BREVE HAJA UM RETORNO À NORMALIDADE. O 

EMBAIXADOR PORTUGUÊS ESPECULOU-NOS DE QUE LISBOA PODERIA MANDAR URGENTEMENTE UM 

EMISSÁRIO A DILI PARA INICIAR CONVERSAÇÕES COM A UDT E OUTROS GRUPOS POLÍTICOS 

TIMORENSES. DESCREVEU A SITUAÇÃO ATUAL COMO CALMA E HAVENDO APARENTEMENTE LIBERDADE 

DE MOVIMENTOS EM DILI. O EMBAIXADOR PORTUGUÊS TAMBÉM ESPECULOU QUE OS 

ACONTECIMENTOS EM DILI PODEM TER SIDO PRECIPITADOS PELOS ACONTECIMENTOS EM LISBOA. 

ACREDITA QUE A EXCLUSÃO DE OFICIAIS MODERADOS DO MOVIMENTO DAS FORÇAS ARMADAS 

PORTUGUESAS, DO NOVO GOVERNO PORTUGUÊS E DO CONSELHO DA REVOLUÇÃO PODE TER CRIADO 

MEDOS POR PARTE DA UDT DE QUE O GOVERNADOR Pires ESTARIA PRESTES A SER SUBSTITUÍDO POR 

UM OFICIAL MAIS RADICAL QUE FOSSE MAIS SIMPATÉTICO COM A Fretilin.” 

“O EMBAIXADOR ACRESCENTOU QUE OS MEDOS DA UDT PODEM TER SIDO ACELERADOS POR 

UMA MENSAGEM ENVIADA PARA LISBOA PELA ALA ESTUDANTIL DA Fretilin EXIGINDO QUE Pires FOSSE 

RETIRADO DO SEU POSTO. SE O EMBAIXADOR TIVER RAZÃO, PARECE ENTÃO QUE A UDT EXECUTOU O 

SEU GOLPE PARA EVITAR O QUE ACREDITAVA SER UMA MANOBRA DE AÇAMBARCAMENTO DE PODER 

PELA Fretilin, APOIADA POR LISBOA. É CLARO ATRAVÉS DE OUTROS RELATÓRIOS QUE RECEBEMOS QUE 

A UDT ESTAVA PERTURBADA PELOS ACONTECIMENTOS EM PORTUGAL. A EXCLUSÃO DOS MAJORES 

ANTUNES E ALVES [N. do A. O Major Melo Antunes e o Major Vítor Alves, eram provavelmente os 

maiores ideólogos do M.F.A.] DO NOVO GOVERNO E AS DEMISSÕES ANTERIORES DOS DRS. SOARES E 

ALMEIDA SANTOS, SIGNIFICAM QUE AQUELES ANTERIORMENTE ASSOCIADOS A UMA LINHA 

MODERADA DE PORTUGAL PARA COM TIMOR HAVIAM SIDO RETIRADOS DOS CENTROS DE PODER EM 

LISBOA. 

“A REAÇÃO INDONÉSIA AOS ACONTECIMENTOS EM DILI É AMBIVALENTE. PARECE HAVER UMA 

GENUÍNA SURPRESA NO MINISTÉRIO DOS NEGÓCIOS ESTRANGEIROS INDONÉSIO. HARRY TJAN [N. do 

A. uma personagem de proa no Partido Católico da Indonésia] TAMBÉM PARECE TER SIDO APANHADO 

DE SURPRESA, MAS OUTRAS FONTES MUITO DELICADAS (QUE SÃO TRAZIDAS À VOSSA ATENÇÃO EM 

SEPARADO SUGEREM QUE A UDT ATUOU, PELO MENOS, COM ALGUM CONHECIMENTO ANTECIPADO 

DO ÓRGÃO DE COORDENAÇÃO DOS SERVIÇOS SECRETOS (Bakkim).”  

 

A UDT APELA PARA AUXÍLIO DO SUDESTE ASIÁTICO. 

 

“EM RELAÇÃO A ISTO, TAMBÉM, DEVEMOS RECORDAR QUE GRAVAÇÕES DA RÁDIO CONTROLADA 

PELA UDT EM DILI APELAVAM PARA: “TODAS AS NAÇÕES DA REGIÃO DO SUDESTE ASIÁTICO” PARA 

ENVIAR AJUDA À UDT, INCLUINDO FORÇAS ARMADAS E ARMAMENTO. DE ACORDO COM AS 
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TRANSMISSÕES ISTO ERA NECESSÁRIO PARA EVITAR QUALQUER CONTRA MOVIMENTO PELOS 

MAJORES PORTUGUESES Mota E JÓNATAS [N. do A. Membros da Comissão de Descolonização], OS 

QUAIS ERAM DESCRITOS NAS TRANSMISSÕES COMO APOSTADOS EM “ENTREGAR TIMOR À MARXISTA 

Fretilin. 

“ESTAS TRANSMISSÕES PROPORCIONAM O PRETEXTO PARA A INTERVENÇÃO INDONÉSIA EM 

TIMOR PORTUGUÊS. TUDO ISTO ATINGE O LIMIAR DE COLUSÃO DA INDONÉSIA COM A UDT. MAS, SE 

OS INDONÉSIOS ESTAVAM A PENSAR INTERVIR, NÃO PODERIAM TER PREPARADO MELHOR O CENÁRIO. 

 

CIDADÃOS AUSTRALIANOS 

 

“ESTAMOS A TENTAR DETERMINAR QUANTOS CIDADÃOS AUSTRALIANOS ESTÃO ATUALMENTE NO 

TIMOR PORTUGUÊS. PODEM ESTAR ATÉ UMA DÚZIA DE RESIDENTES E ATÉ UNS CERCA DE 30 TURISTAS. 

“NA AUSÊNCIA DE VIOLÊNCIA ATÉ AGORA, PARECE NÃO HAVER NECESSIDADE IMEDIATA PARA 

PENSAR EM TERMOS DE EVACUAÇÃO DE EMERGÊNCIA, MAS TIVEMOS ALGUMAS DISCUSSÕES SOBRE 

PLANOS DE CONTINGÊNCIA COM OS MINISTÉRIOS DA DEFESA E TRANSPORTE SOBRE POSSIBILIDADES 

DE EVACUAÇÃO, CASO A SITUAÇÃO SE COMECE A DETERIORAR RAPIDAMENTE.  

TAMBÉM SALIENTAMOS AO EMBAIXADOR PORTUGUÊS A NOSSA EXPETATIVA DE QUE AS 

AUTORIDADES PORTUGUESAS EM DILI POSSAM TER COMO ELEVADA PRIORIDADE A SEGURANÇA E BEM 

ESTAR DOS CIDADÃOS AUSTRALIANOS. O EMBAIXADOR COMPROMETEU-SE A OBTER AS GARANTIAS 

NECESSÁRIAS DE LISBOA E DILI.” 

 

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

 

“ (A) NA Frente POLÍTICA NÃO PODEMOS FAZER MAIS DE MOMENTO DO QUE MANTER-NOS EM 

CONTACTO COM O EVOLUIR DA SITUAÇÃO EM TIMOR PORTUGUÊS. 

“ (B) CREMOS QUE DEVERIA SER OBTIDA APROVAÇÃO DO MINISTRO DO TRABALHO E IMIGRAÇÃO 

PARA ACEITARMOS EVACUADOS DE TIMOR EM RESPOSTA AO PEDIDO PORTUGUÊS DESDE QUE OS 

PORTUGUESES DEEM AS GARANTIAS NECESSÁRIAS RELATIVAS AO CUSTO DE PROVIDENCIAR PELOS 

REFUGIADOS NA AUSTRÁLIA E, EVENTUALMENTE REPATRIÁ-LOS DE VOLTA A TIMOR OU A PORTUGAL.” 

“ (C) EM RELAÇÃO AOS CIDADÃOS AUSTRALIANOS EM TIMOR PORTUGUÊS, DEVEMOS CONTINUAR 

A DISCUTIR O ASSUNTO COM OS MINISTÉRIOS DA DEFESA E DE TRANSPORTES PARA UMA POSSÍVEL 

OPERAÇÃO DE EVACUAÇÃO COM A DECISÃO QUANTO à DATA DE TAL EVACUAÇÃO PARA SER 

DECIDIDA COM BASE, QUER NA EVOLUÇÃO DA SITUAÇÃO NO TERRENO EM TIMOR, QUER COM A 

DECISÃO TOMADA PELOS PORTUGUESES PARA EVACUAREM OS SEUS PRÓPRIOS CIDADÃOS. 

 “ (D) FINALMENTE, CONCORDAMOS QUE SERÁ APROPRIADO QUE O GOVERNO EMITA UM CURTO 

COMUNICADO À IMPRENSA, MANIFESTANDO A SUA PREOCUPAÇÃO PELA SITUAÇÃO EM TIMOR 

PORTUGUÊS.” 
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Tendo sabido que o Primeiro-ministro australiano poderia comunicar ao Presidente Suharto, a oposição 

australiana do uso da força pela Indonésia, Woolcott argumenta duramente contra tal iniciativa. Woolcott 

argumenta “que será muito mais fácil negociar com a Indonésia do que com Portugal ou Timor-Leste 

sobre as fronteiras marítimas, onde pode vir a ocorrer exploração de petróleo74”.  

 

Outra troca de impressões curiosa é a que se segue: 

 

17 AGOSTO 1975 SECRETO TIMOR PORTUGUÊS  

 

PARA SECRETÁRIO [Alan Renouf] DE Woolcott 

 

“OBRIGADO PELA SUA MUITO PRONTA RESPOSTA AO MEU [CABOGRAMA]. A MENOS QUE SE 

VERIFIQUE UMA MUDANÇA DRAMÁTICA DE ACONTECIMENTOS ANTES DE TERÇA FEIRA DE MANHÃ [19 

AGOSTO], EU PARTIREI CONFORME ACORDADO. ESTE PAÍS É GRANDE E COMPLEXO E, TAL COMO VEXA, 

DEDICO ESPECIAL IMPORTÂNCIA AO PROGRAMA DE VIAGENS E AO EFETIVAR DE CONTACTOS PARA 

DAR ÊNFASE AOS INTERESSES AUSTRALIANOS NA INDONÉSIA FORA DE JAVA.  

“EVIDENTEMENTE SERÁ UMA DECISÃO PARA O MINISTRO [Senador Willesee] E PRIMEIRO-

MINISTRO [Gough Whitlam] MAS ESTOU, DE ALGUMA FORMA, DEVERAS PREOCUPADO QUANTO À 

PROPOSTA QUE O PRIMEIRO-MINISTRO POSSA ENVIAR AO PRESIDENTE. COMO SALIENTEI EM 

CAMBERRA NO MÊS PASSADO, ESTAMOS A LIDAR COM UMA POLÍTICA INDONÉSIA ARREIGADA DE 

INCORPORAR TIMOR PORTUGUÊS. ASSIM COMO MESMO ADAM MALIK [Ministro dos Negócios 

Estrangeiros Indonésio] ADMITIU PERANTE MIM NA SEXTA-FEIRA. 

“CREIO QUE OS INDONÉSIOS, ESTÃO BEM CONSCIENTES DA NOSSA ATITUDE EM RELAÇÃO A 

TIMOR A TODOS OS NÍVEIS. A INDONÉSIA, SIMPLESMENTE, NÃO ESTÁ NADA PREPARADA PARA 

ACEITAR OS RISCOS QUE ELES ANTEVEEM NUM TIMOR INDEPENDENTE E EU NÃO CREIO QUE SEJAMOS 

CAPAZES DE MUDAR A DECISÃO DELES. DE FACTO, JÁ O TENTAMOS FAZER. O QUE A INDONÉSIA 

AGORA ESPERA DA AUSTRÁLIA NA SITUAÇÃO PRESENTE É UM POUCO DE COMPREENSÃO PARA A 

ATITUDE DELES, E POSSÍVEL AÇÃO PARA AJUDAR À COMPREENSÃO DO PÚBLICO AUSTRALIANO MAIS 

DO QUE QUALQUER AÇÃO DA NOSSA PARTE QUE POSSA CONTRIBUIR PARA UMA CRÍTICA À 

INDONÉSIA. 

“ELES ACREDITAM QUE IRÃO OBTER ESSA COMPREENSÃO EM QUALQUER OUTRA PARTE DA 

REGIÃO, INCLUINDO DO JAPÃO E NOVA ZELÂNDIA. O MINISTÉRIO PARECE TER DADO MAIS 

IMPORTÂNCIA À MINHA DISCUSSÃO COM MALIK DO QUE ÀS ANTERIORES DISCUSSÕES COM YOGA 

[General Yoga Sugama, Diretor da Bakkim]. ISTO PODE NA REALIDADE SER ASSIM, MAS APENAS EM 

RELAÇÃO ÀS INTENÇÕES IMEDIATAS DA INDONÉSIA. A LONGO PRAZO, CONSIDERO QUE OS 

COMENTÁRIOS NOS PARÁGRAFOS 22-29 DO NOSSO [cabograma] SÃO BEM MAIS RELEVANTES PARA A 

SITUAÇÃO PRESENTE DO QUE A SITUAÇÃO A LONGO PRAZO QUE PROVAVELMENTE TEREMOS DE 

ENFRENTAR. 

“OS “MODERADOS”, COMO MALIK, ESPERAM QUE A INCORPORAÇÃO DE TIMOR POSSA REALIZAR-

SE DE UMA FORMA RAZOAVELMENTE BEM APRESENTADA DURANTE UM DETERMINADO PERÍODO.  
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OS “DUROS” NÃO CREEM QUE PORTUGAL SEJA CAPAZ DE CONTROLAR A SITUAÇÃO OU DE 

ESTAREM DISPOSTOS A MANTER UMA “APROXIMAÇÃO COMENSURADA E DELIBERADA AO PROBLEMA 

DA DESCOLONIZAÇÃO” QUE, “EVENTUALMENTE” PERMITA AO POVO DECIDIR O SEU PRÓPRIO FUTURO. 

OS ACONTECIMENTOS EM ANGOLA E MESMO EM PORTUGAL, OBVIAMENTE REFORÇAM A POSIÇÃO 

DELES. ELES INSISTEM QUE QUER A SITUAÇÃO EM LISBOA QUER EM TIMOR SE IRÁ DETERIORAR E SE TAL 

VIER A ACONTECER, MELHOR SERÁ TOMAR UMA ATITUDE MAIS CEDO DO QUE MAIS TARDE.  

“AO CONSIDERAR-SE DEVE OU NÃO HAVER UMA NOVA MENSAGEM DO PRIMEIRO-MINISTRO AO 

PRESIDENTE DEVEMOS TER EM CONTA QUE O PRESIDENTE AINDA NÃO RESPONDEU FORMALMENTE À 

CARTA DE MARÇO DO PRIMEIRO-MINISTRO, EMBORA POSSA SER ARGUMENTADO DE QUE DEU UMA 

RESPOSTA ORAL [EM 2-3 abril], ESTOU CERTO DE QUE O PRESIDENTE NÃO ACHARIA BENVINDA OUTRA 

CARTA SOBRE ESTE ASSUNTO, NESTA OCASIÃO, ESPECIALMENTE DEPOIS DAQUILO QUE AFIRMOU 

PUBLICAMENTE NO PARLAMENTO, APENAS ONTEM. SUHARTO ESPERA COMPREENSÃO POR PARTE DA 

AUSTRÁLIA PARA O QUE ELE, APÓS ATURADA PONDERAÇÃO, DECIDIR FAZER EM VEZ DAQUILO QUE 

PODE SER POR ELE INTERPRETADO COMO UMA PRELEÇÃO OU MESMO UM AVISO AMIGÁVEL. 

“O MINISTRO E PRIMEIRO-MINISTRO PODEM ENTENDER QUE A PRESSÃO POLÍTICA DOMÉSTICA 

COLOQUE A AUSTRÁLIA NUMA POSIÇÃO DE AGIR. UMA RESPOSTA PODE SER A DE QUE A AUSTRÁLIA 

JÁ FEZ MAIS RECOMENDAÇÕES AO GOVERNO INDONÉSIO E ESTEVE MAIS ATIVA EM MOSTRAR A SUA 

REAL PREOCUPAÇÃO À INDONÉSIA, DO QUE QUALQUER OUTRO PAÍS. O RESULTADO DISTO É O DE A 

AUSTRÁLIA TER SIDO SELECIONADA PELOS INDONÉSIOS NAS SUAS DISCUSSÕES DE PLANEAMENTO 

COMO O PAÍS, (CONJUNTAMENTE COM A CHINA) QUE SERÁ MAIS VOCAL NO CASO DE UMA 

INTERVENÇÃO INDONÉSIA EM TIMOR PORTUGUÊS. 

“ELES SABEM QUE A REAÇÃO NA AUSTRÁLIA – AO CONTRÁRIO DOS OUTROS PAÍSES DA ASEAN E 

DA NOVA ZELÂNDIA – SERÁ TALVEZ O SEU MAIOR PROBLEMA. DUVIDO DE QUE CONSIGAMOS OBTER 

MELHORES RESULTADOS DO QUE ESTE. OUTRAS ALTERNATIVAS A UMA MENSAGEM – EMBORA EU 

TAMBÉM NÃO AS RECOMENDE – SERIA UMA RESPOSTA A UMA QUESTÃO LEVANTADA NA CÂMARA 

[PARLAMENTO], OU UMA DECLARAÇÃO, POSSIVELMENTE NUMA CONFERÊNCIA DE IMPRENSA.  

“ESTAS PODERIAM ASSEVERAR QUE A AUSTRÁLIA NÃO SANCIONA O USO DA FORÇA EM TIMOR, 

NEM PODE ACEITAR O PRINCÍPIO DE QUE UM PAÍS PODE INTERVIR NUM TERRITÓRIO VIZINHO EM 

VIRTUDE DE PREOCUPAÇÕES, MESMO QUE FUNDAMENTADAS SOBRE A SITUAÇÃO NAQUELE. AO 

MESMO TEMPO A RESPOSTA A UMA PERGUNTA NO PARLAMENTO OU DA IMPRENSA PODERIA 

ADIANTAR QUE A INDONÉSIA TEVE UMA LONGA LUTA PARA OBTER A UNIDADE NACIONAL E QUE NÃO 

PODEMOS ESPERAR QUE ACEITE COMPLACENTEMENTE VIOLAÇÕES DAS LEIS E DA ORDEM EM TIMOR 

PORTUGUÊS, ESPECIALMENTE QUANDO A COLÓNIA ESTÁ RODEADA GEOGRAFICAMENTE POR GRANDE 

PARTE DO ARQUIPÉLAGO INDONÉSIO.   

“EMBORA A SITUAÇÃO EM TIMOR PORTUGUÊS NÃO DEVA TORNAR-SE TÃO MÁ COMO EM 

ANGOLA, VAI SER UMA ENORME CONFUSÃO DURANTE MUITO TEMPO. DAQUI, POSSO SUGERIR QUE A 

NOSSA POLÍTICA SEJA A DE NOS DESENVENCILHARMOS TANTO QUANTO POSSÍVEL DA QUESTÃO DE 

TIMOR; TIRANDO DALI OS AUSTRALIANOS QUE PRESENTEMENTE ALI SE ENCONTRAM; DEIXAR QUE OS 

ACONTECIMENTOS SIGAM O SEU CURSO; E, SE E QUANDO, A INDONÉSIA INTERVIR ATUAR DE UMA 
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FORMA QUE SEJA CONCEBIDA PARA MINIMIZAR O IMPACTE PÚBLICO NA AUSTRÁLIA E DEMONSTRAR 

PRIVADAMENTE A NOSSA COMPREENSÃO À INDONÉSIA PARA OS SEUS PROBLEMAS. 

“TALVEZ DEVAMOS TAMBÉM FAZER UM ESFORÇO PARA ASSEGURAR, ATRAVÉS DO PARLAMENTO E 

COMUNICAÇÃO SOCIAL, UMA MAIOR COMPREENSÃO PARA A NOSSA POLÍTICA E A DA INDONÉSIA, 

EMBORA NÃO QUEIRAMOS SER VISTOS COMO APOLOGISTAS DA INDONÉSIA. OS E.U. ATUALMENTE 

DEVEM TER ALGUMA INFLUÊNCIA NA INDONÉSIA DADO ESTA QUERER ALGUMA ASSISTÊNCIA DOS EUA 

PARA O SEU PROGRAMA DE REEQUIPAMENTO MILITAR. MAS O EMBAIXADOR NEWSOM DISSE-ME 

ONTEM À NOITE QUE RECEBEU INSTRUÇÕES PESSOAIS DE KISSINGER PARA NÃO SE ENVOLVER EM 

DISCUSSÕES SOBRE TIMOR COM OS INDONÉSIOS ALEGANDO QUE OS ESTADOS UNIDOS TÊM JÁ, 

ATUALMENTE, SUFICIENTES PROBLEMAS DE MAIOR IMPORTÂNCIA NA REGIÃO COM QUE SE 

PREOCUPAR.  

“O DEPARTAMENTO DE ESTADO DEU, SEGUNDO PENSAMOS, INSTRUÇÕES À EMBAIXADA PARA 

REDUZIR OS SEUS RELATOS SOBRE TIMOR. VOU-ME AVISTAR COM NEWSOM NA SEGUNDA FEIRA MAS 

A SUA ATITUDE ATUAL É A DE QUE OS ESTADOS UNIDOS DEVEM MANTER-SE AFASTADOS DA 

SITUAÇÃO DE TIMOR PORTUGUÊS E DEIXAR QUE OS ACONTECIMENTOS SIGAM O SEU RUMO. O SEU 

COMENTÁRIO, DEVERAS CÍNICO, PARA MIM, FOI QUE “SE A INDONÉSIA INTERVIER, OS ESTADOS 

UNIDOS ESPERAM QUE O FAÇA DE FORMA EFICIENTE, RÁPIDA E SEM USAR O NOSSO EQUIPAMENTO.” 

“ESTAMOS BEM CONSCIENTES DO INTERESSE DO MINISTÉRIO AUSTRALIANO DA DEFESA NA 

SITUAÇÃO EM TIMOR PORTUGUÊS MAS INTERROGO-ME SOBRE SE O MINISTÉRIO TERÁ ASSEGURADO O 

INTERESSE DO MINISTRO OU DO MINISTÉRIO DE MINÉRIOS E ENERGIA NA SITUAÇÃO DE TIMOR. A MIM, 

PARECE-ME QUE ESTE MINISTÉRIO POSSA BEM TER INTERESSE EM PREENCHER O PRESENTE VAZIO 

[TIMOR GAP] NA FRONTEIRA MARÍTIMA ACORDADA E QUE ISTO POSSA SER NEGOCIADO MUITO 

MAIS RAPIDAMENTE COM A INDONÉSIA AO PREENCHER ESSA LACUNA [TIMOR GAP], DO QUE COM 

PORTUGAL OU TIMOR PORTUGUÊS INDEPENDENTE. 75 

“SEI QUE ESTOU A RECOMENDAR UMA POSIÇÃO MAIS PRAGMÁTICA DO QUE BASEADA EM 

PRINCÍPIOS, MAS ISTO É O QUE INTERESSA EM TERMOS DE INTERESSE NACIONAL E POLÍTICA 

INTERNACIONAL76, TAL COMO MESMO PAÍSES COM BASES IDEOLÓGICAS PARA AS SUAS POLÍTICAS 

ESTRANGEIRAS, COMO A CHINA E A UNIÃO SOVIÉTICA, JÁ ADMITIRAM. LAMENTO TER DE LEVANTAR, 

UMA VEZ MAIS, TODOS ESTES PROBLEMAS PESSOALMENTE COM VEXA MAS TENHO PROFUNDAS 

DÚVIDAS QUANTO ÀS VANTAGENS DE OUTRA MENSAGEM DO PRIMEIRO-MINISTRO NESTA ALTURA. 

PODE QUERER MOSTRAR ESTE AO MINISTRO E PRIMEIRO-MINISTRO E REPETI-LO A COOPER [R. L. 

COOPER, Embaixador Australiano] EM LISBOA.” 

 

No dia seguinte, Woolcott relata que o Presidente Suharto não tenciona intervir militarmente nesta 

altura.  

 

O governo português, entretanto, enviava o Major António Soares para mediar entre os grupos 

opositores em Dili. Ele chega a Bali a 15 agosto, e é então avisado pelos indonésios de que não pode seguir 

viagem para Dili. 
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“18 AGOSTO 1975 SECRETO TIMOR PORTUGUÊS  

 

PARA CAMBERRA  REPETIR LISBOA DE DJAKARTA 

 

“FALEI ONTEM À NOITE, 17 AGOSTO, COM O EMBAIXADOR SOVIÉTICO [Kuznetsov] RECENTEMENTE 

REGRESSADO DE MOSCOVO, COM O ENCARREGADO DE NEGÓCIOS PORTUGUÊS [Dr. Souza-Girão], E O 

MINISTRO DA DEFESA, GENERAL PANGGABEAN. TAMBÉM FALEI RESUMIDAMENTE ESTA MANHÃ, 18 

AGOSTO, COM O PRESIDENTE E MAIS PROLONGADAMENTE COM O EMBAIXADOR DOS ESTADOS 

UNIDOS, NEWSOM.  

 

“COM BASE NESTAS MAIS RECENTES CONVERSAS GOSTARIA DE ADIANTAR OS SEGUINTES PONTOS 

DE VISTA, ANTES DE PARTIR PARA SUMATRA 

ATUALMENTE, O PRESIDENTE ESTÁ FIRME NA SUA ATITUDE DE QUE A INDONÉSIA NÃO DEVERIA 

INTERVIR MILITARMENTE EM TIMOR PORTUGUÊS NESTA ALTURA. A FIRMEZA DESTA SUA ATITUDE 

PRESENTEMENTE SURPREENDEU-ME E CREIO QUE IRRITOU HANKAN [o Ministro da defesa] E O 

GENERAL YOGA [General Yoga Sugama, Diretor da Bakkim]. 

“PREOCUPAÇÃO SOBRE A REAÇÃO AUSTRALIANA, O ENCONTRO DOS [PAÍSES] NÃO ALINHADOS 

EM LIMA [capital do Perú], A PRÓXIMA REUNIÃO DA ASSEMBLEIA GERAL E O SEU DESEJO DE 

CONCENTRAR OS RECURSOS DA INDONÉSIA NO PROGRAMA “REPELITA II” SÃO FATORES QUE PESAM 

NA SUA PRESENTE ATITUDE. ISTO NÃO SIGNIFICA QUE ELE SE TENHA AFASTADO DA SUA DECISÃO DE 

QUE TIMOR DEVE SER INCORPORADO, MAS SIGNIFICA QUE NÃO EXISTE PERIGO IMINENTE DE A 

INDONÉSIA INTERVIR EM TIMOR, A MENOS QUE HAJA UMA RUTURA NA LEI E ORDEM EM TIMOR. 

“A ADMINISTRAÇÃO NORTE-AMERICANA IRÁ TENTAR EVITAR QUALQUER ENVOLVIMENTO NO 

ASSUNTO DE TIMOR PORTUGUÊS EMBORA O EMBAIXADOR NEWSOM CONSIDERE QUE AS 

NECESSIDADES DA INDONÉSIA EM EQUIPAMENTO MILITAR E A ESPERADA INQUIETAÇÃO DO 

CONGRESSO SOBRE A INTERVENÇÃO INDONÉSIA, PODE POR SI MESMA, EXERCER UMA INFLUÊNCIA NO 

PRESIDENTE PARA SE MOVER NA DIREÇÃO DA INCORPORAÇÃO DE TIMOR, TÃO CUIDADOSA E 

SUBTILMENTE QUANTO POSSÍVEL, A MENOS QUE HAJA UMA RUTURA DA LEI E ORDEM NA COLÓNIA. 

“OS MEDOS DE YOGA DE UM RÁPIDO RECONHECIMENTO PELA UNIÃO SOVIÉTICA DA 

DECLARAÇÃO DE INDEPENDÊNCIA DA UDT PARECEM SER TÃO INFUNDADOS COMO EU ANTECIPEI QUE 

ERAM. DE ACORDO COM O DR. GIRÃO, O MAJOR SOARES ESTÁ AGASTADO COM O SEU TRATAMENTO 

AQUI. ESTRANHO COMO PODE PARECER TENDO EM CONTA A ATITUDE DE MALIK, ESTE NÃO SE 

AVISTOU COM SOARES ANTES DELE PARTIR PARA BALI, ONDE FICOU RETIDO DURANTE DOIS DIAS. 

AINDA ONTEM À NOITE ELE NÃO TINHA PODIDO VOAR PARA O CUPÃO [KUPANG, capital de Timor 

Ocidental] E AS AUTORIDADES DA INDONÉSIA TÊM SIDO POUCO COOPERANTES A UM PONTO QUE 

LEVOU SOARES A CRER QUE ESTAVAM A OBSTRUIR OS SEUS ESFORÇOS PARA ALCANÇAR TIMOR. 

“APESAR DO QUE YOGA ME DISSE SOBRE O NÃO ENVOLVIMENTO, QUE É COMO VEXA SABE, 

APOIADO AGORA POR MATERIAL DE FONTES SENSÍVEIS, O ENCARREGADO DE NEGÓCIOS PORTUGUÊS 

ESTÁ CONVENCIDO QUE A INDONÉSIA ESTEVE ENVOLVIDA NO GOLPE DA UDT ATRAVÉS DE ALI 

MURTOPO [Vice-Diretor da Bakkim] QUE ELE CONSIDERA ESTAR CONLUIADO COM A UDT, 
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POSSIVELMENTE MESMO SEM O CONHECIMENTO DE YOGA OU MALIK. O DR. GIRÃO SUGERE QUE JÁ HÁ 

ALGUM TEMPO ALI DECIDIRA QUE A APODETI NÃO PODERIA ENTREGAR TIMOR À INDONÉSIA E QUE O 

VERDADEIRO PERIGO PARA AS ASPIRAÇÕES DA INDONÉSIA EM TIMOR ERA A Fretilin. FOI ASSIM QUE 

ELE COMEÇOU A RECRUTAR MEMBROS DA UDT E A ARRANJAR ENCONTROS SECRETOS COM ELES. 

(ADMITO QUE ISTO ACRESCENTA UMA DIMENSÃO JAVANESA DE MAQUIAVELISMO E INTRIGA A UMA 

SITUAÇÃO JÁ DE SI CONFUSA. POSSO APENAS DIZER, NESTA ALTURA QUE ISTO É PLAUSÍVEL, MESMO SE 

IMPROVÁVEL. DAN TENTARÁ EXPLORAR MAIS DETALHADAMENTE ISTO, PARA O FIM DE SEMANA). 

“QUER O MAJOR SOARES QUER O PRESIDENTE [GENERAL COSTA] GOMES QUERIAM, DE ACORDO 

COM O DR. GIRÃO QUE O EXÉRCITO SAÍSSE DE TIMOR E ESTARIAM AGORA PROVAVELMENTE 

DISPOSTOS A ACEITAR UM “GOVERNO” A UDT. O DR. GIRÃO ACRESCENTOU QUE ELE PENSAVA NÃO 

HAVER VIRTUALMENTE QUALQUER HIPÓTESE, AGORA DE PORTUGAL RESTABELECER CONTROLO FIRME 

EM TIMOR E MANTER-SE ALI O TEMPO SUFICIENTE PARA PERMITIR UMA EVENTUAL DECISÃO POPULAR 

SOBRE O SEU FUTURO. ELE DISSE QUE MESMO ANTES DA AÇÃO DA UDT, O PRESIDENTE GOMES 

CONSIDERAVA “FLEXÍVEL”  O PRAZO DADO. COOPER [Embaixador Australiano em Portugal] PODERÁ 

QUERER COMENTAR ISTO.” 

 

Quatro dias mais tarde, Woolcott transmite uma conversa entre o General Yoga Sugama e o embaixador 

americano, NEWSOM. Nessa conversa, o General Yoga faz a extraordinária declaração de que o PARTIDO 

SOCIALISTA PORTUGUÊS está alinhado com Moscovo e o PARTIDO COMUNISTA PORTUGUÊS com Pequim. 

Isto mereceu uma forte resposta de B. L. COOPER, o Embaixador Australiano em Lisboa, que salientou que os 

Socialistas Portugueses são membros da Internacional Socialista, logo opondo-se aos Comunistas 

Portugueses que são fiéis seguidores da linha dura pró Moscovo.” 

 

“22 AGOSTO 1975 SECRETO TIMOR PORTUGUÊS  

 

PARA Camberra  Repetir Lisboa, Washington  De Djakarta 

 

“O VICE-EMBAIXADOR NORTE-AMERICANO RIEVES VISITOU DAN EM 21 AGOSTO. ELE DISSE QUE O 

EMBAIXADOR AMERICANO NEWSOM TINHA SIDO POSTO AO CORRENTE DE TIMOR PORTUGUÊS PELO 

GENERAL YOGA SUGAMA (Bakkim) EM 20 AGOSTO. RIEVES DEIXOU-NOS TIRAR NOTAS DO RELATÓRIO 

POR CABOGRAMA DE NEWSOM. A SEGUIR AQUI ESTÁ A RECONSTRUÇÃO DO MESMO.  

“YOGA DISSE QUE A Bakkim E A C.I.A. TINHAM SIDO ACUSADAS DE ENGENDRAR OS RECENTES 

ACONTECIMENTOS NO TIMOR PORTUGUÊS. ELE DESMENTIU ISTO VEEMENTEMENTE. EXISTIA UMA 

CLARA COMPREENSÃO ENTRE PORTUGAL E A INDONÉSIA DE QUE O PROCESSO DE DESCOLONIZAÇÃO 

DEVERIA SER CONDUZIDO DE FORMA A REFLETIR A VONTADE DO POVO SEM PERTURBAR A 

ESTABILIDADE POLÍTICA. PORTUGAL TINHA A OBRIGAÇÃO MORAL DE PREPARAR O POVO EM TIMOR 

PORTUGUÊS PARA O FIM DA SOBERANIA PORTUGUESA. YOGA DELINEOU TRÊS CENÁRIOS POSSÍVEIS: 

“PRIMEIRO, SE A UDT PROVASSE TER TIDO SUCESSO NA PRESENTE LUTA, A Fretilin IRIA REAGIR E A 

APODETI SERIA INEVITAVELMENTE ARRASTADA. UMA SITUAÇÃO CAÓTICA SERIA O RESULTADO, 

OFERECENDO UMA VASTA GAMA DE POSSIBILIDADES PARA PODERES EXTERIORES PODEREM 
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INFLUENCIAR, DIRETA OU INDIRETAMENTE O TIMOR PORTUGUÊS. A ESTE RESPEITO, YOGA MENCIONOU 

A UNIÃO SOVIÉTICA E A CHINA.” 

“SEGUNDO, SE A UDT AGIU CONCERTADAMENTE COM GRUPOS EM PORTUGAL, ENTÃO O FUTURO 

INDEPENDENTE TIMOR PORTUGUÊS NÃO PODIA SER NEUTRAL. SERIA FORTEMENTE INFLUENCIADO 

POR ESSES GRUPOS EM PORTUGAL.  

“EM TERCEIRO LUGAR, SE A UDT E A APODETI SE JUNTARAM PARA LUTAR CONTRA A Fretilin ISSO 

SERIA ENCORAJADOR.” YOGA DISSE AINDA QUE A UDT PODIA SER DESCRITA COMO SOCIALISTA E A 

Fretilin COMUNISTA.  

“OS SOCIALISTAS EM LISBOA ERAM PRÓ MOSCOVO ENQUANTO OS COMUNISTAS ERAM PRÓ 

PEQUIM. Bakkim TINHA PROVAS DE QUE A UDT ERA FORTEMENTE INFLUENCIADA PELO GRUPO 

SOCIALISTA EM LISBOA. A INDONÉSIA NÃO TINHA PODIDO CLARIFICAR ATRAVÉS DOS PORTUGUESES A 

SITUAÇÃO EM TIMOR. NÃO PUDERA DETERMINAR O QUE O PRESENTE GOVERNO VIA COMO SUAS 

OBRIGAÇÕES E RESPONSABILIDADES EM TIMOR PORTUGUÊS OU COMO PORTUGAL PRETENDIA 

SATISFAZER AS SUAS RESPONSABILIDADES. 

“NEWSOM DISSE QUE OS AMERICANOS ENTENDIAM QUE OS SOCIALISTAS PORTUGUESES 

MANTINHAM LAÇOS IDEOLÓGICOS COM OUTROS SOCIALISTAS EUROPEUS E NÃO COM MOSCOVO. ELE 

DISSE QUE OS RESULTADOS DAS RECENTES ELEIÇÕES EM PORTUGAL E O ATUAL RUMO ERAM 

GENERICAMENTE D UM CARÁTER NÃO COMUNISTA. YOGA INSISTIU QUE OS SOCIALISTAS ERAM PRÓ 

MOSCOVO E QUE OS COMUNISTAS PRÓ PEQUIM. RELATIVAMENTE À RECENTE VISITA DO MAJOR 

SOARES, YOGA DISSE QUE SOARES ENTRARA NA INDONÉSIA SEM UM VISTO E QUE O GOVERNO 

INDONÉSIO NÃO TIVERA QUALQUER AVISO NEM EXPLICAÇÃO SOBRE A SUA PRESENÇA NA INDONÉSIA. 

“O GOVERNO PORTUGUÊS NÃO APOIARA A DECLARAÇÃO DE ELE SER UM EMISSÁRIO DO 

PRESIDENTE PORTUGUÊS. ENQUANTO O GOVERNO INDONÉSIO TENTAVA ESCLARECER ISTO, SOARES 

TENTARA “ESCAPAR” PARA DENPASAR. SOARES ALEGAVA TER UMA CARTA DO PRESIDENTE 

PORTUGUÊS MAS A Bakkim TINHA CONCLUÍDO QUE A CARTA NÃO FORA ASSINADA PELO PRESIDENTE. 

“ (NOTA: FOMOS INFORMADOS DE QUE OS AGENTES DA Bakkim REVISTARAM A SUA BAGAGEM). 

SOARES ERA TIDO COMO MEMBRO DO PARTIDO SOCIALISTA PORTUGUÊS (QUE É PRÓ MOSCOVO). 

YOGA PEDIU UMA DECLARAÇÃO DOS ESTADOS UNIDOS SOBRE A SUA POSIÇÃO EM RELAÇÃO A TIMOR 

PORTUGUÊS. NEWSOM DISSE ESTAR EM POSIÇÃO DE PODER FAZER UMA DECLARAÇÃO COM 

AUTORIDADE EM VIRTUDE DAS INSTRUÇÕES RECENTEMENTE RECEBIDAS (NOTA: EM 19 AGOSTO): 

“PRIMEIRAMENTE O GOVERNO DOS E.U. ESTAVA LONGE DE ANSIAR ENVOLVER-SE DE ALGUMA 

FORMA EM TIMOR PORTUGUÊS. PARA ALÉM DAS NORMAIS PREOCUPAÇÕES HUMANITÁRIAS PELO BEM 

ESTAR DAS POPULAÇÕES E O DIREITO À AUTODETERMINAÇÃO, O INTERESSE PRINCIPAL DOS ESTADOS 

UNIDOS ERA O IMPACTE DE QUALQUER MUDANÇA QUE TIMOR PORTUGUÊS PUDESSE TER NAS SUAS 

RELAÇÕES COM A INDONÉSIA. 

“EM SEGUNDO LUGAR, O GOVERNO DOS ESTADOS UNIDOS NÃO PUNHA OBJEÇÕES A QUE TIMOR 

PORTUGUÊS SE UNISSE À INDONÉSIA, ADMITINDO SER ESSE O DESEJO DAS POPULAÇÕES LOCAIS.  

“EM TERCEIRO LUGAR, O GOVERNO DOS ESTADOS UNIDOS ACREDITAVA QUE O ASSUNTO, 

DEVERIA SER DECIDIDO PELOS SEUS HABITANTES E PELOS PAÍSES VIZINHOS DE TIMOR. ESTA UNIÃO 
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PACÍFICA NÃO CAUSARIA PROBLEMAS AOS ESTADOS UNIDOS. OS PROBLEMAS PODERIAM SURGIR SE 

HOUVESSE UMA CAPTURA FORÇADA. 

 “ISTO PODERIA CAUSAR PROBLEMAS DO GÉNERO DOS TIDOS COM A TURQUIA NA QUESTÃO DA 

ASSISTÊNCIA MILITAR, EM ESPECIAL SE O EQUIPAMENTO MILITAR DOS ESTADOS UNIDOS FOSSE USADO 

PELA INDONÉSIA EM TIMOR PORTUGUÊS. ENQUANTO O GOVERNO INDONÉSIO TENTAVA CLARIFICAR 

ISTO, SOARES TENTOU “ESCAPULIR” PARA DENPASAR. 

“NEWSOM DISSE QUE NÃO PRETENDIA INFLUENCIAR O RESULTADO FINAL DUMA FORMA OU 

DOUTRA, MAS QUE O GOVERNO INDONÉSIO DEVERIA ESTAR CONSCIENTE DE QUE SE O EQUIPAMENTO 

DOS ESTADOS UNIDOS FOSSE UTILIZADO ISTO PODERIA IMPLICAR A APLICAÇÃO DE SANÇÕES DA LEI 

DE AUXÍLIO ESTRANGEIRO. ISTO PODERIA COLOCAR O PROGRAMA DE ASSISTÊNCIA MILITAR DOS 

ESTADOS UNIDOS À INDONÉSIA EM PERIGO. ASSIM, A MELHOR SOLUÇÃO SERIA A INCORPORAÇÃO 

PACÍFICA DE TIMOR PORTUGUÊS TIMOR NA INDONÉSIA. NEWSOM PERGUNTOU AINDA SE PORTUGAL 

PODERIA GARANTIR O SEU CONTROLO EM TIMOR PORTUGUÊS OU SE ERA POSSÍVEL ESTABELECER 

NEGOCIAÇÕES COM OS GRUPOS LÍDERES EM TIMOR PORTUGUÊS TIMOR. YOGA DISSE QUERER 

PRIMEIRO FOCAR TRÊS PONTOS RELATIVOS ÀS INTENÇÕES DA INDONÉSIA: 

“O PRIMEIRO ERA O DE A INDONÉSIA NÃO IR PROVOCAR A SITUAÇÃO EM TIMOR PORTUGUÊS 

NEM LANÇAR OPERAÇÕES MILITARES CONTRA OS SEUS “PACÍFICOS VIZINHOS.”  

“EM SEGUNDO LUGAR, A INDONÉSIA NÃO ABANDONARIA OS SEUS PRINCÍPIOS 

CONSTITUCIONAIS. A INDONÉSIA NÃO DETINHA AMBIÇÕES TERRITORIAIS.  

“EM TERCEIRO LUGAR, SE TIVESSE DE AGIR, A INDONÉSIA SÓ O FARIA CASO SE SENTISSE EM 

PERIGO OU PROVOCADA. SE FOSSE OBRIGADA A INTERVIR ELA PROVIDENCIARIA PROVAS (DO PERIGO 

E DA PROVOCAÇÃO). A INDONÉSIA DAVA DEMASIADO VALOR ÀS SUAS RELAÇÕES EXTERNAS PARA 

ARRISCAR AGRESSÃO, E ESSA ERA UMA DAS RAZÕES PELA QUAL O GOVERNO INDONÉSIO PEDIRA A 

PORTUGAL PARA CUMPRIR COM AS SUAS RESPONSABILIDADES. 

“YOGA DISSE HAVER SINAIS DE QUE A UDT PEDIRA A PORTUGAL PARA TERMINAR A PRESENTE 

CONFRONTAÇÃO DE FORÇAS EM TIMOR PORTUGUÊS. SE A UDT DESCOBRISSE QUE PORTUGAL NÃO 

ESTAVA DISPOSTO A INTERVIR, A UDT PODERIA PEDIR AJUDA A FORÇAS DO EXTERIOR NAS REGIÕES 

VIZINHAS. EXISTIA MESMO A POSSIBILIDADE DE PORTUGAL DECLARAR ESTAR MUITO LONGE E PEDIR À 

INDONÉSIA PARA RESTAURAR A ORDEM EM TIMOR PORTUGUÊS.  

“A INDONÉSIA NECESSITA SABER A ATITUDE E OPINIÃO DO GOVERNO DOS ESTADOS UNIDOS, 

DADO QUE DAQUI A QUATRO OU CINCO ANOS, O TIMOR PORTUGUÊS PODE SER PRÓ UNIÃO 

SOVIÉTICA OU PRÓ CHINA E, NESSA ALTURA O PROBLEMA NÃO SERÁ EXCLUSIVAMENTE DA 

INDONÉSIA.  

“NEWSOM DISSE QUE QUERIA CLARIFICAR A SUA ANTERIOR DECLARAÇÃO SOBRE A UTILIZAÇÃO 

DE EQUIPAMENTO MILITAR NORTE-AMERICANO. DETERMINAR QUAL SERÁ A POSIÇÃO DOS ESTADOS 

UNIDOS NÃO DEPENDE UNICAMENTE DO EXECUTIVO DO GOVERNO NORTE-AMERICANO. EXISTEM 

OUTROS ÓRGÃOS NOS ESTADOS UNIDOS (ELE REFERIA-SE AO CONGRESSO) QUE TÊM UMA 

INFLUÊNCIA IMPORTANTE. 

“YOGA DISSE ENTENDER CLARAMENTE ISTO. NEWSOM PERGUNTOU SOBRE A POSIÇÃO 

AUSTRALIANA. YOGA DISSE NÃO ESTAR LONGE DA DOS ESTADOS UNIDOS. A AUSTRÁLIA JÁ FORA 
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INFORMADA DE QUE A INDONÉSIA MANTERIA AS SUAS PROMESSAS, E NÃO ERA UM AGRESSOR MAS SE 

ESTIVESSE EM PERIGO TERIA DE ATUAR E NESSE CASO PROPORCIONARIA AMPLAS PROVAS DO PERIGO. 

NEWSOM INTERROGOU SOBRE SE A INDONÉSIA ACHAVA SE A OPÇÃO DE JUNÇÃO COM O TIMOR 

PORTUGUÊS SE TORNARA MAIS POPULAR EM TIMOR. YOGA RESPONDEU QUE NÃO GANHARA MAIS 

APOIO E QUE SÓ ERA APOIADA PELA APODETI, QUE FAVORECIA A INTEGRAÇÃO COM A INDONÉSIA. 

ACRESCENTOU QUE TIMOR PORTUGUÊS COMO ESTADO INDEPENDENTE NÃO FAZIA SENTIDO E TERIA 

DE ENCONTRAR AUXÍLIO EXTERNO E POSSIVELMENTE OBTER APOIO DA UNIÃO SOVIÉTICA, 

PERMITINDO A ESTA ESTABELECER UMA PONTE DE APOIO EM TIMOR PORTUGUÊS. 

“NEWSOM PERGUNTOU SE A INDONÉSIA ACHAVA QUE O VALOR DAS RELAÇÕES DA UNIÃO 

SOVIÉTICA COM A INDONÉSIA ERA MAIS IMPORTANTE DO QUE UMA AVENTURA EM TIMOR PORTUGUÊS 

TIMOR. YOGA DEPRECIOU ISTO, CHAMANDO A ATENÇÃO PARA AS AÇÕES DA UNIÃO SOVIÉTICA 

NOUTRAS PARTES DA ÁSIA E DA ÁFRICA. NEWSOM PERGUNTOU SE A INDONÉSIA TINHA 

CONSIDERADO ASSISTÊNCIA FINANCEIRA E MATERIAL AOS LÍDERES DE TIMOR PORTUGUÊS COMO UM 

FATOR DA SITUAÇÃO. YOGA DISSE QUE A INDONÉSIA JÁ VINHA FAZENDO ISTO E FORNECIA MILHO E 

AÇÚCAR MAS QUE AGORA TINHA DEIXADO DE O FAZER.” 

 

“22 AGOSTO 1975 SECRETO TIMOR PORTUGUÊS  

 

Para Camberra   Repetir Djakarta, Washington  De Lisboa 

 

“É PERTURBADOR QUE UMA PESSOA TÃO SÉNIOR E (PRESUMIVELMENTE) ALTAMENTE INFLUENTE 

COMO YOGA POSSA ESTAR TÃO ‘DESINFORMADO SOBRE AS POLÍTICAS PORTUGUESAS. É ABSOLUTA 

FALTA DE SENSO SUGERIR COMO YOGA FAZ QUE “OS SOCIALISTAS EM LISBOA ERAM PRÓ MOSCOVO 

ENQUANTO OS COMUNISTAS ERAM PRÓ PEQUIM. COMO VEXA SABE, CUNHAL [o Secretário-geral do 

Partido Comunista Português] É MUITAS VEZES ACUSADO DE SER O LÍDER MAIS PRÓ MOSCOVO DE 

TODOS OS PARTIDOS NA EUROPA OCIDENTAL.  

“POR OUTRO LADO, OS SOCIALISTAS CHEFIADOS POR MÁRIO SOARES RECENTEMENTE DEIXARAM 

O GOVERNO PELA RAZÃO PRINCIPAL DE QUE OS RADICAIS DO M.F.A. [Movimento das Forças Armadas] 

LIDERADOS PELO PRIMEIRO-MINISTRO GONÇALVES PARECIA APOSTADO EM ESTABELECER UMA 

“DEMOCRACIA POPULAR” NOS MOLDES DA EUROPA DE LESTE. SUGERIR QUE OS SOCIALISTAS SÃO PRÓ 

MOSCOVO DEMONSTRA UMA LAMENTÁVEL IGNORÂNCIA DA CENA POLÍTICA PORTUGUESA. VEXA 

PODERIA CONSIDERAR A NECESSIDADE DE TENTAR EDUCAR YOGA NOS FACTOS DA VIDA POLÍTICA EM 

PORTUGAL. SERIA UMA TRAGÉDIA SE ALGUMA DAS DECISÕES CRUCIAIS DA INDONÉSIA AFETANDO 

TIMOR FOSSEM BASEADAS EM TAIS PREMISSAS TÃO BASICAMENTE FALSAS.” 

 

O cabograma de Cooper merece uma polida mas imperturbada resposta de Woolcott. Os despachos 

anteriores são autoexplanatórios.  

 

“23 AGOSTO 1975 SECRETO TIMOR PORTUGUÊS  
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Para Camberra  Repetir Lisboa  De Djakarta 

 

“TENTAMOS, À MEDIDA QUE AS OPORTUNIDADES SE NOS APRESENTAM POR SI MESMAS, MANTER 

OS INDONÉSIOS ATUALIZADOS COM AS INFORMAÇÕES QUE TEMOS SOBRE A EVOLUÇÃO EM 

PORTUGAL. UM DOS PROBLEMAS, É CLARO, É A DE QUE A ATITUDE DOS INDONÉSIOS (ESPECIALMENTE 

NA Bakkim) EM RELAÇÃO AOS PARTIDOS COMUNISTAS E SOCIALISTAS É MUITO DIFERENTE DA NOSSA. 

OS INDONÉSIOS NÃO ESTÃO A RECEBER MUITA INFORMAÇÃO DA EMBAIXADA DELES EM LISBOA. 

PARECE NÃO HAVER MUITA COMPREENSÃO SOBRE O EXAGERO DAQUELAS PREMISSAS, MAS DE 

QUALQUER FORMA QUALQUER “DECISÃO INDONÉSIA CRUCIAL” SERÁ, COMO JÁ SALIENTAMOS, 

TOMADA EXCLUSIVAMENTE PELO PRESIDENTE. QUANTO À QUESTÃO POSTA POR CAMBERRA.  

“NÃO SEI SE, DE FACTO, YOGA PARTILHA AS IDEIAS QUE TRANSMITIU A NEWSOM SOBRE OS 

SOCIALISTAS PORTUGUESES, O NOSSO RELATÓRIO ERA EM SEGUNDA MÃO E PARTIU DO SEGUNDO 

MAIS RESPONSÁVEL PELA MISSÃO AMERICANA. O “TRATAMENTO DO MAJOR SOARES PELA INDONÉSIA” 

É, TAMBÉM, LEVEMENTE MAIS COMPLEXO DO QUE VEXA SUGERE, COMO INDICAMOS NOUTROS 

CABOGRAMAS.” 

 

Em nova mensagem nesse mesmo dia, Woolcott relata que o Presidente ainda se opõe à intervenção 

militar mas quer saber a resposta portuguesa à sua oferta de ajuda para restaurar a ordem e a lei em Timor. 

 

“23 AGOSTO 1975 SECRETO PORTUGUÊS TIMOR   

 

Para CAMBERRA  REPETIR LISBOA DE DJAKARTA 

 

“O GENERAL ALI MURTOPO AFIRMOU-ME QUE NO ENCONTRO COM O PRESIDENTE SUHARTO ESTA 

TARDE, [23 AGOSTO, SÁBADO] NÃO HAVIA ALTERAÇÃO NA POSIÇÃO DO PRESIDENTE. O MINISTRO 

AVISTOU-SE COM RAMOS HORTA NA TARDE DE 20 AGOSTO. HORTA NÃO RECEBEU QUALQUER 

ENCORAJAMENTO PARA A SUA PROPOSTA DE QUE APENAS A AUSTRÁLIA, OU COM PORTUGAL E 

INDONÉSIA, PODERIAM INTERVIR DE ALGUMA FORMA EM TIMOR PORTUGUÊS. HORTA ESTAVA MUITO 

DESANIMADO, ACREDITANDO QUE AS COTAÇÕES DA Fretilin ESTIVESSEM MUITO BAIXAS.” 

 

Nesse dia, Woolcott relata os desmentidos indonésios sobre o apoio dado à UDT. 

 

“23 AGOSTO 1975 SECRETO  

 

TIMOR PORTUGUÊS  PARA CAMBERRA REPETIR LISBOA DE DJAKARTA 

 

“PERGUNTEI A LIM BIAN KIE [o braço direito da Bakkim de Ali Murtopo] E A TJAN [Harry Tjan, uma 

personagem de vulto no Partido Católico da Indonésia] HOJE (23 AGOSTO) SE HAVIA ALGUM 

FUNDAMENTO NA HISTÓRIA DE A INDONÉSIA ESTAR A APOIAR A UDT. OS ACONTECIMENTOS ESTÃO A 
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PRECIPITAR-SE DEMASIADO DEPRESSA. ELES NEGAM CATEGORICAMENTE A HISTÓRIA E DERAM-ME A 

SEGUINTE INFORMAÇÃO: 

“EM 21 JULHO UM MAJOR CARNABÁS [sic]
77 DE PORTUGAL FEZ UMA VISITA “SECRETA” A DILI ONDE 

ESTEVE COM OS MAJORES Mota E JÓNATAS [Majores Francisco Mota e Silvério Jónatas, Membros do 

Comité de Descolonização em Timor-Leste] E COM A Fretilin. OS INDONÉSIOS NÃO SABIAM O QUE FOI 

DISCUTIDO MAS TEMIAM QUE CARNABÁS [sic]
 78 TIVESSE DADO O SEU AVAL A AÇÕES DA Fretilin. 

“EM 2 AGOSTO JOÃO CARRASCALÃO E DOMINGUES OLIVERES [sic] 79 (Secretário geral da UDT) 

VIERAM A DJAKARTA PARA SE ENCONTRAREM COM O PRESIDENTE DO PARTIDO, LOPES DA CRUZ 

[FRANCISCO], E FALAREM COM OS INDONÉSIOS. ELES EXPRESSARAM O SEU TEMOR DE QUE A Fretilin 

ESTAVA A PLANEAR AÇÃO EM 21 AGOSTO, DIZENDO QUE QUERIAM ANTECIPAR-SE A ISTO E PEDIRAM 

ARMAS À INDONÉSIA. NÃO DERAM INDICAÇÕES DE QUANDO (UDT) TOMARIAM AÇÃO. REGRESSARAM 

A DILI A 6 AGOSTO VIA BALI E KUPANG. 

“A RESPOSTA DA INDONÉSIA FOI A DE QUE QUALQUER AÇÃO INICIADA PELA UDT, O FOI POR 

INICIATIVA PRÓPRIA, MAS SE FORA DIRIGIDA CONTRA OS COMUNISTAS, A INDONÉSIA OLHARIA EM 

DIREÇÃO OPOSTA. O PEDIDO DE FORNECIMENTO DE ARMAS FOI RECUSADO. BIAN KIE E TJAN 

SALIENTARAM QUE A UDT ERA PREDOMINANTEMENTE LIDERADA POR NÃO INDÍGENAS. CARRASCALÃO 

CONSIDERAVA QUE ELE PRECISAVA DE LOPES DA CRUZ (QUE ERA TOTALMENTE TIMORENSE), MAS 

DEPOIS DE LOPES TER FEITO MUITAS DECLARAÇÕES LEVEMENTE PRÓ INDONÉSIAS EM 17 AGOSTO, FOI 

APRISIONADO POR CARRASCALÃO.” 

 

A delegação Australiana nas Nações Unidas em Nova Iorque tem vindo a explorar a possibilidade de 

internacionalizar a situação em Timor-Leste, mas relata poucas hipóteses de sucesso. 

 

“23 AGOSTO 1975  SECRETO TIMOR PORTUGUÊS  

 

PARA CAMBERRA  REPETIR DJAKARTA, LISBOA  DE NOVA IORQUE, O.N.U. 

 

“À PRIMEIRA VISTA AS DIFICULDADES EM INTERNACIONALIZAR A SITUAÇÃO DE TIMOR PARECEM A 

APARECER MESMO ANTES DE SE PENSAR EM POSSÍVEIS AÇÕES, SE ACEITARMOS ISTO, UMA OPERAÇÃO 

DE FINS HUMANITÁRIOS PARECE, PELO MENOS TEORICAMENTE OFERECER AS MELHORES HIPÓTESES DE 

OBTER O RECONHECIMENTO DA POSIÇÃO INDONÉSIA EM TIMOR PORTUGUÊS, AO MESMO TEMPO QUE 

SE EVITA A APARENTE PREJUÍZO DOS DIREITOS DOS TIMORENSES ESCOLHEREM O SEU PRÓPRIO 

FUTURO. PODE A INDONÉSIA CAPITALIZAR NA EVACUAÇÃO TORNANDO DISPONÍVEL O PESSOAL PARA 

ADMINISTRAR NO TERRENO OS ESFORÇOS DAS NAÇÕES UNIDAS?” 

 

Simultaneamente, os Indonésios estão a aumentar a pressão a seu favor, utilizando o seu embaixador em 

Lisboa para exprimir preocupação sobre os acontecimentos em Dili e transmitindo essa preocupação a B. L. 

COOPER, o Embaixador Australiano em Lisboa. 

 

“23 AGOSTO 1975 CONFIDENCIAL TIMOR PORTUGUÊS  
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“O EMBAIXADOR INDONÉSIO (SAY) TELEFONOU A DIZER QUE O CONSULADO INDONÉSIO EM DILI 

FOI “OCUPADO” PELA Fretilin. O EMBAIXADOR PEDIU AO MNE PORTUGUÊS [Ministério dos Negócios 

Estrangeiros] PARA INFORMAR O MINISTRO DOS NEGÓCIOS ESTRANGEIROS E O PRESIDENTE.  

“SAY COMENTOU QUE O SEU GOVERNO CONSIDERAVA ESTES ÚLTIMOS ACONTECIMENTOS COMO 

“IMENSAMENTE GRAVES.” NÃO PODE AFIRMAR SE O SEU CÔNSUL E SEU PESSOAL TINHAM SIDO 

PRESOS, APENAS DE QUE AS INSTALAÇÕES HAVIAM SIDO OCUPADAS. ESTA AÇÃO DA Fretilin, 

ACOMPANHADA POR RELATÓRIOS DA RÁDIO PORTUGUESA DE QUE A Fretilin HAVIA COMEÇADO A 

ATIRAR MORTEIROS NA CIDADE CAUSANDO CENTENAS DE MORTOS, SUGERE QUE A PRESSÃO PARA OS 

INDONÉSIOS AGIREM ESTÁ A FICAR QUASE INSUPORTÁVEL.” 

 

Um cabograma de Woolcott no dia seguinte clarifica a situação. O Cônsul Indonésio está são e salvo. 

Uma cópia enviada para Lima [Perú] em virtude da presença ali do Senador Willesee. 

 

“24 AGOSTO 1975 SECRETO   

 

PARA CAMBERRA REPETIR LISBOA, LIMA  DE DJAKARTA 

 

“FALEI COM YOGA SUGAMA, LIM BIAN KIE E ADENAN [MINISTÉRIO DOS Negócios Estrangeiros] 

ESTA MANHÃ, 24 AGOSTO. ELES CONFIRMAM QUE O CONSULADO INDONÉSIO FOI OCUPADO PELA 

Fretilin MAS NÃO PARECEM DAR A MESMA IMPORTÂNCIA A ISTO COMO O COOPER, DADO QUE A ÁREA 

EM QUE SE SITUAVA JÁ ERA DESDE HÁ ALGUM TEMPO UMA ZONA INSEGURA, E O CÔNSUL E PESSOAL 

TÊM ESTADO NA ZONA DO PORTO. TODOS TRÊS AFIRMARAM QUE O CÔNSUL RECEBERA INSTRUÇÕES 

PARA PERMANECER NO SEU POSTO MAS QUE ISSO SE TORNARA IMPOSSÍVEL. (SABEMOS SE ELE ESTÁ 

NO ‘LLOYD BAKKE’ OU NO ‘MACDILI’?) [navios evacuando o pessoal português de Dili] 

“O PONTO MAIS IMPORTANTE AGORA, DE ACORDO COM AQUELES TRÊS NÃO É A OCUPAÇÃO DO 

CONSULADO PELA Fretilin MAS A RESPOSTA PORTUGUESA À OFERTA INDONÉSIA DE AJUDA PARA 

RESTABELECER A PAZ E ORDEM. POR ACASO, YOGA DISSE QUE NAVIOS INDONÉSIOS MAIS UMA 

“ESCOLTA NAVAL” ESTAVAM TAMBÉM A CAMINHO DE DILI PARA EVACUAR REFUGIADOS. CONCORDO 

COM COOPER QUE A PRESSÃO PARA INDONÉSIA INTERVIR ESTÁ A AUMENTAR. A JUSTIFICAÇÃO PARA 

INTERVENÇÃO SERIA MAIS FÁCIL AGORA. MAS A ÚLTIMA POSIÇÃO DE ACORDO COM AQUELES TRÊS, 

INCLUINDO YOGA, É DE QUE A INDONÉSIA AINDA QUER UM PEDIDO PORTUGUÊS ANTES DE SE MEXER. 

 

“24 AGOSTO 1975 SECRETO TIMOR PORTUGUÊS  

 

PARA CAMBERRA REPETIR LISBOA, LIMA  DE DJAKARTA 

 

“A ÚLTIMA INFORMAÇÃO DA Bakkim É DE QUE A Fretilin CONTROLA CERCA DE METADE DE DILI, 

INCLUINDO A ÁREA EM QUE O CONSULADO SE SITUA, E DE QUE A UDT TAMBÉM CONTROLA METADE. 
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OS PORTUGUESES PEDIRAM À INDONÉSIA ASSISTÊNCIA PARA RECEBER REFUGIADOS, PORTUGUESES E 

INDÍGENAS, NA FRONTEIRA COM TIMOR INDONÉSIO.” 

 

Nesta altura parece claro que a tentativa de golpe da UDT em Dili fez ricochete completo. Woolcott fala 

agora com o homem diretamente responsável pela organização militar da eminente anexação de Timor-Leste, 

Ten. Gen. Benny Murdani, e teve uma entrevista com Sudharmono, o Secretário de Estado e Secretário de 

governo – ou seja, o canal mais direto para o Presidente Suharto. 

 

“24 agosto 1975 SECRETO PORTUGUÊS TIMOR 

 

PARA CAMBERRA REPETIR LISBOA, LIMA  DE DJAKARTA 

 

“PODE AJUDAR SE EU TENTAR SUMARIAR OS PRINCIPAIS ASPETOS DA SITUAÇÃO EM TIMOR COM 

BASE NO MEIO DIA DE DOMINGO TAIS COMO VISTOS DAQUI. A INDONÉSIA, EM ESPECIAL O 

PRESIDENTE SUHARTO, ATÉ AGORA TEM-SE COMPORTADO COM MODERAÇÃO E PRUDÊNCIA FACE À 

SITUAÇÃO. ESTA MANHÃ, 24 AGOSTO, O PRESIDENTE AINDA NÃO QUER AUTORIZAR A INTERVENÇÃO 

INDONÉSIA A MENOS QUE O GOVERNO PORTUGUÊS, POR CIRCUNSTÂNCIAS DA SUA PRÓPRIA 

INABILIDADE EM RESTAURAR A PAZ E ORDEM CONCORDE COM ESTE RUMO DE AÇÃO. 

“OUTRO FATOR PODE SER O DA ACEITAÇÃO DE JÁ SER DEMASIADO TARDE PARA A O.N.U. TOMAR 

UMA AÇÃO DECISIVA. OUTROS FATORES RESTRINGENTES APARTE AS REAÇÕES AMERICANAS E 

INTERNACIONAIS A UMA INTERVENÇÃO UNILATERAL DA INDONÉSIA, NÃO REQUISITADA É A DE AS 

FORÇAS INDONÉSIAS PODEREM ENVOLVER-SE EM AÇÃO CONTRA FORÇAS QUER DA Fretilin QUER DA 

UDT, O QUE INEVITAVELMENTE CAUSARIA PERDAS INDONÉSIAS NA PRESENTE SITUAÇÃO TENSA. 

“TAMBÉM FALEI AGORA COM O TENENTE GENERAL BENNY MURDANI – UMA DAS POUCAS 

PERSONAGENS IMPORTANTES AQUI COM QUEM NÃO HAVIA AINDA CONTACTADO E ELE – EMBORA 

CONSABIDO QUE SEJA UM “DURO” – REPETIU QUE O PRESIDENTE NÃO AUTORIZA UMA INTERVENÇÃO 

SEM RESPOSTA DE PORTUGAL À OFERTA INDONÉSIA DE RESTAURAR A PAZ E A ORDEM. 

“BENNY MURDANI TAMBÉM INQUIRIU SOBRE A REPORTAGEM DA RÁDIO AUSTRÁLIA ESTA MANHÃ 

DE QUE O GOVERNADOR Pires TINHA PEDIDO QUE “FORÇAS INTERNACIONAIS INTERVIESSEM” 

ACRESCENTANDO QUE VIRTUALMENTE A ÚNICA FORÇA INTERNACIONAL EM POSIÇÃO DE O FAZER 

RAPIDAMENTE ERA A INDONÉSIA. A INDONÉSIA NÃO PODERÁ FICAR IMPÁVIDA DURANTE MUITO 

TEMPO ENQUANTO A MORTANDADE CONTINUA SEM PARAR E ESPECIALMENTE SE COMEÇA A 

ENVOLVER A APODETI E SEUS SIMPATIZANTES, PARTICULARMENTE OS NATIVOS TIMORENSES QUE 

APOIAM A INTEGRAÇÃO. 

“SE A INDONÉSIA INTERVIER, MESMO SEM O PEDIDO DE ASSISTÊNCIA, - E PODERÍAMOS ESTAR A 

CAMINHAR PARA ESSA SITUAÇÃO EM TIMOR-LESTE SE PORTUGAL NÃO RESPONDER PRONTAMENTE – 

TERÃO A POSSIBILIDADE DE FOCAR VÁRIOS PONTOS PARA JUSTIFICAR ISTO, EM ESPECIAL: 

A) ”A APODETI ATÉ AGORA TENTOU FICAR FORA DO CONFLITO;  

B) EMBORA TIVESSE SIDO REJEITADA, E A INDONÉSIA PROVAVELMENTE SABIA QUE O SERIA, - A 

APODETI PROPÔS UM REFERENDO EM TIMOR PORTUGUÊS NA CIMEIRA DE MACAU;  
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C) A Fretilin BOICOTOU A CIMEIRA DE MACAU E APARENTEMENTE É A MAIOR RESPONSÁVEL PELAS 

MORTEIRADAS E BOMBARDEAMENTOS EM DILI; 

D) A UDT PRECIPITOU O GOLPE DE ESTADO E OS PROBLEMAS SUBSEQUENTES, ENQUANTO A 

APODETI, E A INDONÉSIA DERAM AS MÃOS;  

E) A INDONÉSIA OFERECEU-SE PARA AUXILIAR EM TIMOR PORTUGUÊS PARA RESTAURAR A LEI E A 

ORDEM E TEM MOSTRADO UMA CERTA CONTENÇÃO DURANTE O PRESENTE PERÍODO CRÍTICO, 

ENQUANTO ESPERA QUE PORTUGAL RESPONDA;  

F) A POSIÇÃO PÚBLICA DA INDONÉSIA EM APOIO DE SOLUÇÕES PARA O POVO DE TIMOR 

DETERMINAR O SEU FUTURO - E, TANTO QUANTO CONCERNE AO PRESIDENTE, A SUA OPINIÃO 

PRIVADA TAMBÉM O É – DEVE AGUENTAR BEM UM ESCRUTÍNIO INTERNACIONAL;  

G) A ATUAL SITUAÇÃO NÃO É TANTO DEVIDA À INDONÉSIA OU APODETI (APESAR DALGUNS 

EXCESSOS EM FEVEREIRO E MARÇO, ESPECIALMENTE POR PARTE DA APODETI, QUE FORAM 

PARCIALMENTE REDUZIDOS COMO RESULTADO DA INFLUÊNCIA DA AUSTRÁLIA) COMO AO FALHANÇO 

DO GOVERNO PORTUGUÊS EM CONTROLAR A AÇÃO PRECIPITADA DA UDT E Fretilin, CUJOS LÍDERES 

SÃO DE UMA FORMA GERAL NÃO INDÍGENAS. 

“SUDHARMONO E BENNY MURDANI DERAM-ME AMBOS A SUA GARANTIA, QUALQUER QUE SEJA O 

VALOR DA MESMA, NESTA SITUAÇÃO DE EVOLUÇÃO RÁPIDA, QUE SE A INDONÉSIA DECIDIR EFETUAR 

UM “MOVIMENTO” ENTÃO A “AUSTRÁLIA SERÁ INFORMADA ANTECIPADAMENTE.” MURDANI DISSE QUE 

DEVERÍAMOS TER PELO MENOS DUAS HORAS DE PRÉ-AVISO. 

 “A SITUAÇÃO ATUAL PÕE DE NOVO EM QUESTÃO SE O PRIMEIRO-MINISTRO PRETENDE 

COMUNICAR QUALQUER PONTO DE VISTA AO PRESIDENTE, DIRETA OU INDIRETAMENTE. TAMBÉM 

APRECIÁVAMOS INDICAÇÕES SOBRE A REAÇÃO DA AUSTRÁLIA A UMA INTERVENÇÃO INDONÉSIA, POR 

UM LADO EM RESPOSTA AO ACORDO PORTUGUÊS PARA QUE ELES O POSSAM FAZER NUMA TENTATIVA 

DE RESTAURAR A LEI E ORDEM, SE ELE SURGIR, E NO CASO DA INDONÉSIA SE SENTIR OBRIGADA A 

INTERVIR SEM O PEDIDO OU CONCORDÂNCIA PORTUGUÊS. EU NÃO ESPERO, A PARTIR DE AGORA, 

ESTA ÚLTIMA CONTINGÊNCIA MAS MUITO DEPENDE DO QUE ACONTECE EM PORTUGAL E NO TERRENO 

EM TIMOR. 

“SE O PRIMEIRO-MINISTRO DECIDIR ALGUMA MENSAGEM PESSOAL AO PRESIDENTE NUMA 

SITUAÇÃO COMO A ATUAL, SUGIRO QUE ELE SEJA GUIADO EM PARTE PELOS PARÁGRAFOS 15 E 21 DO 

MEU [cabograma] O QUE NOS LEVA DE VOLTA, PENSO AOS SEGUINTES FATORES ESSENCIAIS: 

(A) “É POLÍTICA DA INDONÉSIA INCORPORAR TIMOR. A INDONÉSIA TINHA ESPERADO 

CONSEGUIR ISTO DURANTE UM CERTO PERÍODO DE TEMPO DUMA FORMA ACEITE 

INTERNACIONALMENTE,  

(B) NA SITUAÇÃO ATUAL, QUE, DE FACTO, NÃO OCORRE POR CULPA DA INDONÉSIA, APESAR DE 

EXISTIR NALGUNS SETORES A TENDÊNCIA DE A CULPAR, TORNA-SE IMPROVÁVEL A POSSIBILIDADE DE 

O GOVERNO PORTUGUÊS REAFIRMAR A SUA AUTORIDADE OU DE SE REGISTAR UMA EFETIVA AÇÃO 

POR PARTE DAS NAÇÕES UNIDAS,  

(C) O PRESIDENTE, MESMO NA ATUAL SITUAÇÃO SÓ DECIDIRÁ INTERVIR COM CONSIDERÁVEL 

RELUTÂNCIA E, SE O FIZER, NÃO NOS DEVEMOS COLOCAR NA VANGUARDA DOS CRÍTICOS DA 

INDONÉSIA, ANTES DEVEMOS MOSTRAR TANTA COMPREENSÃO QUANTO POSSÍVEL DA POSIÇÃO 
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INDONÉSIA E DEVEMOS FAZER O QUE PUDERMOS PARA AUXILIAR NA QUESTÃO HUMANITÁRIA NO 

CAMPO DA RESTAURAÇÃO DA PAZ E DA ORDEM; E, FINALMENTE,  

(D) DEVEMOS TER EM MENTE QUE NÃO HÁ RAZÃO INERENTE PORQUE A INTEGRAÇÃO COM A 

INDONÉSIA, A LONGO PRAZO, NÃO SEJA MENOS DO INTERESSE DOS TIMORENSES DO QUE UMA 

INDEPENDÊNCIA DE ELEVADA INSTABILIDADE OU CONTINUADA LUTA FACCIONAL.” 

 

A Indonésia não se “mexe” em agosto. Em princípio de outubro, o ministério australiano da Defesa 

remete uma Minuta ao seu Ministro, W. [Bill] L. Morrison, marcando a sua posição sobre o problema de Timor-

Leste. A proposta sumaria os habituais argumentos estratégicos a favor de uma coexistência com a Indonésia. 

Depois argumenta especificamente contra um argumento do embaixador da Austrália em Jakarta e defende 

que “devemos persuadir a Indonésia a aceitar a ‘realidade difícil de engolir’ da Fretilin.” 

 

A Minuta demonstra que o Ministério da Defesa começou a interessar-se por Timor-Leste, pelo menos 

desde dezembro de 1974. Em fins de fevereiro [1975], os jornais na Austrália relatavam que “RELATÓRIOS 

SECRETOS” chegados a Camberra afirmavam que as forças da Indonésia se estavam a preparar para invadir 

Timor
80

. A comunicação social Indonésia subsequentemente acusava os esquerdistas, funcionários do 

Ministério da Defesa, e o líder da oposição e porta-voz para os Negócios Estrangeiros, Andrew Peacock, de 

conduzir uma campanha contra a Indonésia. 

 

X) IMPRENSA DA AUSTRÁLIA PREOCUPA-SE COM REFUGIADOS 

Os jornais entretanto dão conta das seguintes manchetes: 

[The Northern Territory News]: 

Agosto 22  “Banho de sangue em Timor,” “Planos de Evacuação,” “partida do navio de 

refugiados.” 

Agosto 25  “1150 Evacuados e há mais para vir; cenas emotivas no cais”. “A Indonésia vai receber 

refugiados.”  

Agosto 26 “Horror em Timor [Ken White] ”. “Corpos jazendo nas ruas, Dili numa desgraça [Terry 

Dahlenburg] ”. “Relatório para a O.N.U. sobre o banho de sangue em Timor.” “Editorial: “Timor: Temos de 

nos envolver”. “ Evacuados, esgotados, estupefactos.” “Desviados para Dili.” “A história dos refugiados. 

Fotos [Bob Hannan] ”. 

Agosto 27 “Governo forçado a abandonar Dili; Médicos, Diretor da TV a caminho de Timor.” “MacDili 

de regresso.” “O nosso primeiro bebé refugiado” “O.N.U. apela para um cessar-fogo em Timor.” 

“Alimentos para a zona de guerra.” Últimas: “O santuário do Consulado.” 

Agosto 28   “Missão de paz deixa Darwin”. “MacDili traz 722 refugiados.” “Jeremias de Souza - 

Herói! [Ken White] ” Editorial: “De mal a pior.” “Envolvimento informal em Timor afirma o Primeiro-

ministro” “Sem resposta a súplica.” “Vasos de guerra perto de Dili.” “Ryan aprecia decisão sobre MacDili” 

“Perto de Timor” “O.N.U. solicitada a encontrar resolução para Timor.” 
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Agosto 29 “Mais refugiados a salvo: 21 feridos”. ”Pai ou Filho, tanto faz para os timorenses” “Vereador 

preocupado com os Chineses” “Equipa médica em stand-by” “Parece Darwin depois da Tracy
81

 “ 

“Chefe da Missão Diplomática fala sobre Timor” “Refugiados em Sidney” “ Investigação sobre barco 

para Timor” “Oficiais vão avançam com negociações de paz” 

Set.º 1  “ Planos de auxílio aos refugiados movem para sul”. “Chefe da UDT a caminho de Darwin” 

“MacDili sai com menos 6 a bordo”, ”Chris Santos
82

: Primeiro-ministro vai discutir a paz em Timor” 

Set.º 2   “Salvação para 5 famílias [Terry Dahlenburg]. “ Enviado foge para Ataúro.” “Ajuda médica para 

Timor.” “A luta abranda em Timor.” “350 Chineses apelam para auxílio.” 

Set.º 3  “Mistério sobre barco.” “Centro de Apoio da Cruz Vermelha.”  

Set.º 4  “Conversações urgentes sobre os refugiados de Timor. Últimas: ”Refugiados esperados hoje. 

Set.º 5  “42 A bordo dum avião Caribou da RAAF sequestrado.” ”Bebé nascido em navio de socorro.“ “ 

O maior risco de malária desde a Grande Guerra: Governo ordena tratamento para os refugiados de 

Timor”. 

Set.º 8  “Indonésia não tem ambições: garantias sobre Timor.“ “Darby para ser inquirido” ”Timorense 

detido durante uma semana.“ “Ajuda de enfermagem para os Timorenses.”  

Set.º 9  “Santos regressa das conversações”. “As histórias de Timor exageradas.” Editorial: “As 

suspeitas da Indonésia.” “13 000 fogem de Timor.” “Chineses de Timor felizes por ficarem.” “A Sociedade 

Chung Wah criticada.” 

Set.º 10 “APODETI não está em controlo.” “Recomeçam voos da Cruz Vermelha.” Últimas: “Soldados 

vão para Portugal.”  

Set.º 11 “Jornalistas em Timor.”  

Set.º 12 “A Indonésia apreende avião.” 

Set.º 15 “Indonésia acusada [Ken White]”. “É uma guerra louca, confusa; prevê-se que Timor pode vir a 

parar.” “O Chefe da Fretilin estudou para Padre.” ”$100 000 de ajuda por mês.” Últimas: “25 mortos em 

Timor, afirma-se.”  

Set.º 16 “Alimentos e combustível para o Ataúro.” “Missão a Timor.” “Indonésia diz que a Fretilin tem 

oposição; grupos decididos a avistar-se com Santos.” 

Set.º 17 “Fretilin apela ao Papa para ajuda.” “Perigo de fome em Timor-Leste [Ken White]”.  

Set.º 18 “Timor: ameaça de retaliação pela Indonésia.” “Fretilin propõe força de paz conjunta.”  

Set.º 19 “Fretilin dura sobre negociações.” “Pedido de ajuda ao governo para Timor.” “Refugiados: A 

comunidade chinesa ainda pode ajudar, se lhe pedirem [E. W. S. CHIN] 

Set.º 22 “122 começam a aprender Inglês.” “Jakarta cética sobre as conversações de Timor: “À espera 

de um convite.” “ Não há tropas da Indonésia a lutar.” 

Set.º 23 “ A Indonésia nega rumores sobre tropas: “Não estão envolvidas em operações.” 

Set.º 24 “Indonésios mortos, anuncia a Fretilin”. “Altas Taxas de Tuberculose e de sífilis em 

refugiados.” “Traineira de refugiados na praia.” “Um papel de defesa antecipado para Darwin.” 

Set.º 25 “Os problemas médicos dos refugiados são ‘rotina”. “Governador de Timor em Portugal.” A 

Indonésia diz ‘NÃO’ à Fretilin para um plano de controlo conjunto de fronteiras”. “Prorrogados Vistos para 

os Timorenses.” 

Set.º 26  “Tenta-se a libertação de 26 homens.”  



CHRYS CHRYSTELLO, TIMOR-LESTE, O DOSSIER SECRETO 1973-1975, VOLUME 1 

 

180 

180 

Set.º 29 “A Fretilin pronta a formar governo.” “A Austrália acusada das mortes: ajudou a UDT, diz o 

líder da Fretilin”, “Indonésia: nós não vamos invadir Timor, mas lidaremos com os ataques da Fretilin”; “35 

000 refugiados e mais vêm a caminho.” 

Set.º 30 “A Indonésia instada a intervir em Timor”; “Plano de paz para Timor rejeitado.”  

Out.º 1  “Primeiro-ministro diz que a Fretilin não é Comunista”. Última: ”Corveta a caminho,” 

“Indonésia arrasa base da Fretilin”. “Preocupação sobre o bem estar dos Timorenses”; “Parlamentar da 

oposição critica o governo sobre a ajuda a Timor”. 

 

[THE BULLETIN]: 

Agosto 23  “Timor: um fim súbito para uma vida feliz [Cecil Holmes]”.  

Agosto 30  “Indonésia provavelmente vai intervir.”  

Set.º 6:     “Timor: Ilha da tragédia [Gerald Stone]”. ”A desgraça da Austrália em Timor [Gerald Stone]”.  

Set.º 13    “Timor: porque é que a O.N.U. se mantém imperturbada pela guerra [Emery Barcs]”.  

Set.º 20   “O tumulto em Timor.”  

Set.º 27   “Uma Nota sobre os cônsules da Austrália em Timor [David McNicholl]. 

 

[NEWSWEEK, NEW YORK] 

Agosto 25  “Timor: A Rebelião de Dili”  

Set.º 1   “Timor: Fora de controlo”. 

Set.º 15   “Timor: Um campo de batalha de restos?” 

 

[NATION REVIEW, MELBOURNE]: 

Agosto 22 – 28  ”Nacionalismo, sangue derramado e miséria [Jill Jolliffe] ”. 

Agosto 29 - Set.º 4 “Timor: Trabalhistas deixam-nos à sua sorte [Mungo MacCallum].  

             “A luta assemelha-se a uma guerra santa [Jill Jolliffe].” 

Set.º 5 - 12   “A direita atua sobre a Cruz Vermelha em Timor [Jill Jolliffe] ”. 

Set.º 26 - Out.º 2 ”Local gentil, povo gentil? [Jill Jolliffe] ” 

 

[TIME, New York] 

Agosto 25: ”PORTUGAL: Os anticomunistas contra-atacam”. 

Set.º 1:  “PORTUGAL: Tumultos em casa, o caos nas colónias”. 

 

[FAR EASTERN ECONOMIC REVIEW, Hong Kong] 

Set.º 5:   ”Timor: Desvenda-se a tragédia de uma ilha [Raymond Yao]”. 

Set.º 12: ”Timor tímido [Editorial]”. ”Timor: brincando à política enquanto as mortes continuam [Dan 

Coggin]”. “Suharto: Mantém-se frio na expetativa”. 

Set.º 19 ”Timor: As táticas isolacionistas da Indonésia [Dan Coggin]”. 
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XI) COMO FINDOU A GUERRA CIVIL 

O que é que aconteceu, de facto durante este período? Em 27 de agosto, depois de falharem todas as 

tentativas de conciliação e com dezenas de oficiais do Exército Português presos pelas forças rebeldes da 

Fretilin e UDT, o Governador Ten. Cor Lemos Pires e a sua equipa decidem evacuar de Dili com um pequeno 

destacamento de paraquedistas, para a Ilha de Ataúro. Vinte e três (23) militares portugueses tentando 

evacuar outros refugiados em Oé-cusse e Batugadé são feitos prisioneiros. A Fretilin está mais bem preparada 

para os jogos de guerra e rapidamente dizima as forças da UDT, desta forma conquistando vastas regiões do 

território. As forças da UDT e APODETI são obrigadas a retirar para Timor Indonésio onde já se encontravam 

milhares de timorenses que ali tinham buscado refúgio. 

 

O Dr. Almeida Santos, como enviado especial do governo português vai à Indonésia e Austrália tentar 

chegar a uma solução pacífica para o conflito. A Fretilin aceita negociar e liberta os oficiais do exército 

português detidos pelas suas forças. A UDT recusa-se a negociar. Os oficiais portugueses estão detidos no 

Cupão [Kupang, capital de Timor Ocidental], e o avião especial que ali foi com uma autorização formal das 

autoridades de Jakarta é apreendido. 

 

Em Out.º 1975, a UDT e APODETI, que haviam junto as suas forças no denominado M.A.C. [Movimento 

Anticomunista] estão agora sediadas em Timor Ocidental [Nusa Tenggara Timor] sendo apoiadas pelas forças 

minoritárias dos dois partidos pseudonacionalistas (KOTA e Trabalhistas). Ali, recebem apoio militar e 

financeiro da Indonésia, tentando recuperar o controlo de Timor-Leste a partir das suas bases na fronteira 

com a Indonésia. 

XII) COMO A IMPRENSA VIU A INVASÃO IMINENTE 

De acordo com o “N. T. News” estas foram as manchetes de outubro e novembro: 

Out.º 2 “Inquérito de Jakarta sobre batalha”.  

Out.º 3 “Nós podíamos ocupar a Embaixada - grupo”. ”49 países apoiam a Fretilin num 

encontro.” “Observações médicas rigorosas aos refugiados.” “A Fretilin tem de traduzir o controlo militar 

para governo [Rick Collins]. “A pressão dos estudantes.” 

Out.º 6 “Milhares que fugiram à guerra foram feitos prisioneiros’.  

Out.º 7 “Grupo convidados para negociações sobre Timor”. “Gado a caminho de Timor 

Ocidental.” 

Out.º 8 “A Indonésia ataca! Jatos e tropas entram em Timor-Leste [Richard Collins]”. “Reina a 

paz em Dili.” “Começam voos para Timor.” 

Out.º 9  “Negadas alegações sobre ataques”. “Fretilin protesta na O.N.U.”  

Out.º 10  “A situação em Timor é grave.” ”Proibição de voos foi levantada.” “Uma política de 

vexame [Ken White]”. 

Out.º 13  “Timor: Portugal busca conversações com a Indonésia”. “Helicópteros usados para 

descobrir posições da Fretilin e atacá-las com artilharia [Rick Collins]”. 
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Out.º 14  “Movimentos em direção a Dili.” 

Out.º 15  “Fretilin começa a perder terreno, diz a Indonésia”. 

Out.º 16  “Raides irritantes”. “A Marinha Portuguesa ao largo de Dili.”  

Out.º 17  “Cidades atacadas em Timor, alega a Fretilin; Indonésia passa a fronteira!”. Últimas: 

”Equipa de TV australiana desaparecida.”  

Out.º 20  “100 prisioneiros oferecidos em troca dos jornalistas desaparecidos”.  

Out.º 21  “Corpos podem ser dos jornalistas.” “Greve na estiva.”  

Out.º 22  “Verificação da identidade dos corpos, em breve”. ”100 homens da Fretilin mortos – 

reportagem da TV.” 

Out.º 24  “As equipas de TV foram mortas à metralhadora - Fretilin”. ”Nós treinamos os 

refugiados, diz a Indonésia.”  

Out.º 28  “Fretilin batida - Indonésia.”  

Out.º 30  “Não autorizado a voar para Dili”. “Ajuda a Timor.” “A morte dos jornalistas: inquérito 

do governo
83

”. 

Out.º 31  “Governo apela à paz em Timor: tentem encontrar soluções, urge ministro” 

Nov.º 7   “Malik busca conversações para a paz em Timor”. “Fretilin erradica reacionários.” 

“Continua a proibição aos navios da Indonésia.” 

Nov.º 13  “Interferência com Linhas aéreas reclama Fretilin”. “Barcaça para transportar ajuda 

para Timor.”  

Nov.º 18  “Segurança garantida.” “Apelo para doações a favor de Timor.”  

Nov.º 25  “Não tínhamos conhecimento da invasão – Camberra.”  

Nov.º 26   “Fretilin apela para que pare a agressão”.  

Nov.º 27  “ACTU diz a Jakarta para largar Timor”. 

Nov.º 28  “Refugiados de Timor temem represálias [Rick Leeming]”. 

 

Outros órgãos publicavam os seguintes artigos sobre Timor-Leste: 

[THE AUSTRALIAN] 

Nov.º 27 ”Previsto o embargo aos carregamentos para a Indonésia por causa de Timor.” 

 

[THE ADVERTISER, ADELAIDE] 

Nov.º 6  “O papel ativo da Indonésia” na guerra em Timor [Bruce Wilson]”.  

Nov.º 7 “A tentativa de paz de Malik”. “Jornalistas mortos: Questões que merecem resposta 

[Bruce Wilson]”. 

Nov.º 8 “Apelo de Ajuda a Timor”.  

Nov.º 10  “Soldados viram os jornalistas australianos serem abatidos’ [Roger East]”. ”Indonésia 

gagueja em relação a Timor [Bruce Wilson]”.  

Nov.º 11  “Os Timorenses enfrentam a fome”.  

Nov.º 13  “Recebidos os restos mortais dos jornalistas da TV”.  

Nov.º 17  “Fretilin concorda com conversações sobre Timor numa semana”. 
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[THE AGE, MELBOURNE] 

Nov.º 18  “Agora há dúvidas sobre as conversações para Timor na Austrália [Michael 

Richardson]”. ”Timor era vital à [nossa] defesa há 40 anos.”  

Nov.º 22  “A Fretilin ataca a nossa neutralidade”. “Refugiado: 15 horas a nadar para a 

liberdade.”  

Nov.º 24  “Camberra atrasa envio de combustíveis para Timor [Michael Richardson]. 

Conferência apoia um Timor livre.” 

 

[THE FINANCIAL REVIEW] 

Nov.º 27  “Timor: Um equilíbrio difícil de manter [Brian Toohey]”. 

 

[THE BULLETIN] 

Nov.º 1 “Timor: uma tragédia de contornos sombrios [Gerald Stone]”. 

 

[THE CAMBERRA TIMES, CAMBERRA] 

Nov.º 18  “Chegou ajuda australiana”. 

Nov.º 20  “O governo em Dili funciona [Jill Jolliffe]”. 

Nov.º 21  “Alarme sobre a fome.” 

Nov.º 24  “Esperada para ‘breve’ invasão de Timor”, ‘A Indonésia faz planos’ [Bruce Juddery]”. 

Nov.º 25  “Cidade de Timor debaixo de ataque [Bruce Juddery]”. ”Fretilin busca ajuda para 

‘parar a invasão’ [Bruce Juddery]”. 

Nov.º 27  “Aviso sobre perigo foi recebido na semana passada. Fações exigem data definitiva 

sobre conversações.” 

 

[NATION REVIEW, MELBOURNE] 

 Out.º 3 – 9 “Timor: História da Revolução [Jill Jolliffe]” “E a história dos partidos [Helen Hill]”. 

 Out.º 17 – 23 “Timor: uma pescaria para a Indonésia [Jill Jolliffe]”. 

 

[THE NATIONAL TIMES, SYDNEY] 

Nov.º 3 - 8 “Os Timorenses sentem que o mundo não os está a ouvir [Jill Jolliffe]”. Coluna guia: “A guerra 

desencoberta.” 

 

[FAR EASTERN ECONOMIC REVIEW, Hong Kong] 

Out.º 3   “Timor: tentando manter a Indonésia na linha [Raymond Yao]”.  

Out.º 10 “Timor: os protagonistas: o regresso aos campos de batalha [Dan Coggin]”. 

Out.º 17 “A grande traição [Editorial]”. ”Timor: Um jogo de esperas [Dan Coggin]”. “Quem é 

quem na luta [Dan Coggin]”. “Entrevista a Ali Murtopo: Os ‘interesses especiais da Indonésia’ [Dan 

Coggin]”. 

Out.º 31 “Timor: ‘O Exército derrotado regressa aos campos de batalha [Dan Coggin]”. ”Depois 

da tempestade; Refugiados de Timor [Johanna Brookes]”. 
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Nov.º 78 “Timor: Aumenta a tensão nas relações [Kenneth Randall]”. 

 

[THE NEWS, ADELAIDE] 

Nov.º 7 STOP Press: “Fretilin rejeita oferta de paz.” 

Nov.º 10 “O papel da Indonésia ainda é importante para a Austrália [Dennis Warner]”. 

 

[THE SUNDAY MAIL, ADELAIDE] 

Out.º 26 “Timor: - Há lá uma guerra civil, não há? [Dennis Atkins]”. 

 

(SYDNEY MORNING HERALD, SYDNEY) 

Nov.º 26 “Indonésia ataca em força cidade chave em Timor. Ataque com rockets (Michael 

Richardson)”. ”Pedido de médicos para Timor-Leste.” 

 

[DIRECT ACTION, GLEBE (SYDNEY)] 

Nov.º 6 “O movimento para a independência de Timor sob ataque (Steve Painter)”. 

 

XIII) INTERESSES AUSTRALIANOS 

Há algumas páginas atrás mencionámos que o Ministério da Defesa australiano remeteu uma Minuta ao 

seu Ministro, W. L. (Bill) Morrison, manifestando a sua posição em relação a Timor-Leste. Vejamos em maior 

detalhe o seu conteúdo: 

 

“Minuta da Divisão de Estratégia e Política Internacional, Ministério da Defesa, 9 outubro 1975 

  RELAÇÕES COM A INDONÉSIA SECRETO AUSTEO 

 

Os cabogramas anexos de e para a nossa Embaixada em Jakarta uma vez mais expõem os riscos 

existentes para as relações da Austrália com a Indonésia contidas no assunto do futuro de Timor 

Português. Esta proposta revê a situação do ponto de vista dos interesses da Defesa. 

 

 ANTECEDENTES 

 

 “PROPÕE-SE QUE O FUNDAMENTAL E MAIS IMPORTANTE QUE ESTÁ EM RISCO NAS 

RELAÇÕES COM A INDONÉSIA SÃO OS INTERESSES DA DEFESA. PARA ALÉM DA PNG (PAPUA NOVA 

GUINÉ), A INDONÉSIA É O TERRITÓRIO, ATRAVÉS DO QUAL E, DONDE QUALQUER ATAQUE NÃO 

NUCLEAR CONTRA A AUSTRÁLIA PODE SER LANÇADO COM MAIOR FACILIDADE. PROVAVELMENTE 

SERIA ESSENCIAL OBTER O COMANDO DE BASES NA INDONÉSIA PARA LANÇAR QUALQUER ATAQUE 

QUE NÃO FOSSE PURAMENTE MARÍTIMO. UMA INDONÉSIA SEGURA, UNIDA E BEM RELACIONADA É 

ASSIM UM DESIDERATO BÁSICO E DURADOURO DA NOSSA POLÍTICA ESTRATÉGICA. 
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AO MESMO TEMPO, A INDONÉSIA É O PAÍS MAIS FAVORECIDO EM TERMOS DE POSICIONAMENTO 

PARA ATACAR A AUSTRÁLIA. JÁ É CAPAZ DE CRIAR SITUAÇÕES DE ASSÉDIO DE PEQUENA 

ENVERGADURA QUE NOS CAUSARIAM SÉRIOS PROBLEMAS DE DEFESA. DADO QUE AS SUAS 

CAPACIDADES CONTINUAM A CRESCER AO LONGO DOS ANOS SERIA ENTÃO CAPAZ DE LANÇAR 

ATAQUES MAIS SUBSTANCIAIS. UM ATAQUE À AUSTRÁLIA PELA INDONÉSIA NÃO ENVOLVERIA 

NECESSARIAMENTE TAMANHAS MUDANÇAS NA ORDEM ESTRATÉGICA GLOBAL QUE AFETASSEM DE 

FORMA CRÍTICA OS INTERESSES DOS EUA (COMPARADAS COM AS PRINCIPAIS MUDANÇAS 

NECESSÁRIAS PARA UM ATAQUE, LANÇADO, POR EXEMPLO, PELO JAPÃO). O ENVOLVIMENTO DOS 

ESTADOS UNIDOS EM APOIO DA AUSTRÁLIA, SERIA ASSIM, MAIS INCERTO, EM ESPECIAL SE FOSSE AO 

NÍVEL DE AMEAÇAS E NÃO DE UM ASSALTO EM FORÇA. 

“ESTAS E OUTRAS CONSIDERAÇÕES SEMELHANTES TÊM MUITO MAIS IMPORTÂNCIA DO QUE 

OUTROS ASPETOS DAS RELAÇÕES DA AUSTRÁLIA COM A INDONÉSIA, TAIS COMO O COMÉRCIO E 

INVESTIMENTO. DE FACTO, AS RELAÇÕES DA AUSTRÁLIA E DA INDONÉSIA EM ÁREAS QUE NÃO SEJAM 

POLÍTICAS E ESTRATÉGICAS SÃO AINDA RELATIVAMENTE PEQUENAS E SEM GRANDES PROJETOS PARA 

UMA RÁPIDA EVOLUÇÃO. (AS COMUNICAÇÕES ATRAVÉS DO ARQUIPÉLAGO SÃO IMPORTANTES MAS 

NÃO DEVEM SER AFETADAS POR OUTRAS QUESTÕES QUE NÃO SEJAM ESTRATÉGICAS OU POLÍTICAS). 

“AS AVALIAÇÕES FEITAS AO LONGO DOS ANOS TÊM ASSINALADO QUE UMA AMEAÇA MILITAR 

INDONÉSIA É IMPROVÁVEL E ESTA POSIÇÃO MANTÉM-SE AINDA HOJE. A AVALIAÇÃO ASSENTA 

FORTEMENTE, NA CONTINUAÇÃO DE RELAÇÕES AMIGÁVEIS E DE COOPERAÇÃO COMO AS QUE SE TÊM 

MANTIDO DURANTE A MAIOR PARTE DO PERÍODO DESDE A INSTAURAÇÃO DA REPÚBLICA. MESMO 

DURANTE O PERÍODO DE CONFRONTAÇÃO DE SUKARNO COM A MALÁSIA E DAS FORTES 

DIVERGÊNCIAS EM RELAÇÃO À NOVA GUINÉ HOLANDESA, NUNCA HOUVE QUEBRAS DE ORDEM 

POLÍTICA. A INDONÉSIA NÃO ENTENDIA ENTÃO NEM TRATOU A AUSTRÁLIA COMO SENDO UM 

ADVERSÁRIO PRINCIPAL. NÃO ATACOU POLITICAMENTE A AUSTRÁLIA – APESAR DA NOSSA 

VULNERABILIDADE ÀS INVETIVAS DE SUKARNO RELATIVAS A ASSUNTOS TAIS COMO A POLÍTICA DE 

IMIGRAÇÃO AUSTRALIANA, ABORÍGENES, PNG OU APOIO AOS ‘NEOCOLONIALISTAS’ BRITÂNICOS.” 

‘O QUE NOS TEM PREOCUPADO NA DEFESA É QUE O ASSUNTO DE TIMOR PORTUGUÊS POSSA 

EVOLUIR DE UMA FORMA CAPAZ DE SUBSTANCIALMENTE DESEQUILIBRAR AS RELAÇÕES AMIGÁVEIS 

ENTRE OS DOIS PAÍSES PARA QUE A AUSTRÁLIA SEJA IDENTIFICADA AOS OLHOS DA INDONÉSIA COMO 

UM ADVERSÁRIO, OU PELO MENOS COMO UM VIZINHO MENOS COMPREENSIVO E INÚTIL, COM 

POSSIBILIDADE DE HAVER UMA EROSÃO DA CONFIANÇA MÚTUA NECESSÁRIA AOS NOSSOS 

INTERESSES DE DEFESA, A LONGO PRAZO. ESTA É AINDA A NOSSA PREOCUPAÇÃO. EU APRESENTEI 

UMA PROPOSTA A ESTE RESPEITO, AO VOSSO ANTECESSOR ANTES DA SUA VISITA A JAKARTA EM 

DEZEMBRO PASSADO (1974). EM FEVEREIRO (1975), QUANDO RELATÓRIOS SECRETOS INDICAVAM UMA 

PROBABILIDADE MAIOR DE AÇÃO MILITAR INDONÉSIA CAPAZ DE SE APODERAR, ELE ESCREVEU PARA O 

MINISTRO DOS NEGÓCIOS ESTRANGEIROS PARA DESVIAR OS INDONÉSIOS DE TAL RUMO DE AÇÃO. A 

PREOCUPAÇÃO DA DEFESA FOI TAMBÉM MANIFESTADA NUMA NOTA DE INSTRUÇÕES RESUMIDAS 

PREPARADA PARA A VISITA AO ESTRANGEIRO DE V.Ex.ª EM AGOSTO. O ARGUMENTO PRINCIPAL 

DAQUELES DOCUMENTOS CITAVA QUE NO CASO DE A INDONÉSIA RECORRER A AÇÕES MILITARES 

PARA GANHAR O CONTROLO DE TIMOR PORTUGUÊS, A REAÇÃO DOMÉSTICA AUSTRALIANA SERIA 
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PROVAVELMENTE TAL QUE SERIA DIFÍCIL QUE O GOVERNO MANTIVESSE POLÍTICAS DE COOPERAÇÃO 

EM RELAÇÃO À INDONÉSIA. 

“EM ESPECIAL, O PROGRAMA DE AJUDA E COOPERAÇÃO DE DEFESA COM A INDONÉSIA SERIA 

ALVO DE ATAQUES DA ESQUERDA E DA DIREITA DO ESPETRO POLÍTICO DOMÉSTICO, E PARA ALÉM 

DISTO HAVERIA TENTATIVAS PARA DESACREDITAR A AVALIAÇÃO ESTRATÉGICA DO GOVERNO, AS 

POLÍTICAS DE DEFESA E A NOSSA POSIÇÃO EM RELAÇÃO À INDONÉSIA. A SITUAÇÃO PODERIA SER 

EXPLORADA COM EXIGÊNCIAS PARA UM SUBSTANCIAL AUMENTO DO ORÇAMENTO DA DEFESA E 

MAIOR PRONTIDÃO DAS CAPACIDADES DE DEFESA DO QUE AS MANIFESTADAS PELO GOVERNO COMO 

NECESSÁRIAS NAS NOSSAS CIRCUNSTÂNCIAS ESTRATÉGICAS ATUAIS E FUTURAS. SE TAIS EXPETATIVAS 

SOBRE A REAÇÃO DOMÉSTICA SÃO OU NÃO REALISTAS SERÁ UMA QUESTÃO PARA O JULGAMENTO 

POLÍTICO DE V.Ex.ª. CONTUDO, SE HOUVER DIFICULDADES SOBRE, POR EXEMPLO, O PROGRAMA DE 

AJUDA E DEFESA À INDONÉSIA, E, EM BREVE FAREMOS PROPOSTAS SOBRE A CONTINUAÇÃO DO 

PROGRAMA, CORRERÍAMOS O RISCO DE TER UMA REAÇÃO DESFAVORÁVEL DA INDONÉSIA, AFETANDO 

AS RELAÇÕES DOS DOIS PAÍSES, EM GERAL. ISTO PODE OU NÃO SER EXPLOSIVO. 

“DEVERÍAMOS, PELO MENOS, TER DE ENFRENTAR A FORTE POSSIBILIDADE DA PERCEÇÃO 

INDONÉSIA DA AUSTRÁLIA SE MODIFICAR E NÃO MAIS PODERÍAMOS CONTAR CONFIANTEMENTE NA 

CONTINUAÇÃO DESSA ATITUDE TIPICAMENTE AMIGÁVEL POR PARTE DA INDONÉSIA COMO TEMOS 

TIDO AO LONGO DOS ÚLTIMOS TRINTA ANOS. ISTO NÃO SIGNIFICA QUE DEVEMOS ESPERAR 

PROBLEMAS INDONÉSIOS NA ÁREA DE DEFESA MAS AS NOSSAS RELAÇÕES SERIAM MENOS FÁCEIS E 

SEGURAS: GANHARIA CREDIBILIDADE A CONTINGÊNCIA DE UMA INDONÉSIA NÃO AMIGÁVEL, PRONTA 

NO FUTURO A EXERCER PRESSÕES POLÍTICAS E MILITARES CONTRA A AUSTRÁLIA. 

 

  O DILEMA DA POLÍTICA 

 

“SE EU PUDER MANIFESTAR FRANCAMENTE A NOSSA PREOCUPAÇÃO, A POLÍTICA AUSTRALIANA 

ATUAL PARECE NÃO OFERECER GRANDES PERSPETIVAS DE SE PODER EVITAR UM RESULTADO FINAL DO 

ASSUNTO DE TIMOR PORTUGUÊS CAPAZ DE CAUSAR DANOS AOS INTERESSES DA DEFESA. ISTO 

PARECE TANTO MAIS PROVÁVEL, INDEPENDENTEMENTE DE OS INDONÉSIOS UTILIZAREM OU NÃO A 

FORÇA, E ESTIMULAREM UMA REAÇÃO AUSTRALIANA, COMO AQUELA QUE NOS TEM PREOCUPADO, E 

INDEPENDENTEMENTE DE O GOVERNO SER CAPAZ OU NÃO DE CONTROLAR TAL REAÇÃO.  

“SUGIRO QUE TEMOS TANTA CAUSA PARA NOS PREOCUPARMOS SOBRE A PERCEÇÃO INDONÉSIA 

DA AUSTRÁLIA QUE ESTÁ A SURGIR FRUTO DA SITUAÇÃO EM TIMOR PORTUGUÊS COMO NOS 

DEVEMOS PREOCUPAR PELAS NOSSAS ATITUDES PÚBLICAS E SEU EFEITO SOBRE A NOSSA CAPACIDADE 

DE MANTER POLÍTICAS DE COOPERAÇÃO. BASICAMENTE, TAL COMO IDENTIFICADO PELO MINISTÉRIOS 

DOS NEGÓCIOS ESTRANGEIROS JÁ NO PASSADO MÊS DE DEZEMBRO, TEMOS PROSSEGUIDO LINHAS DE 

AÇÃO POLÍTICA INCOMPATÍVEIS - QUE O TIMOR PORTUGUÊS FOSSE INCORPORADO NA INDONÉSIA 

MAS QUE DEVERIA HAVER UM ATO DE AUTODETERMINAÇÃO E QUE A INDONÉSIA NÃO DEVERIA 

UTILIZAR COERÇÃO PARA A INTEGRAÇÃO. 
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“DESDE O INÍCIO QUE TODA A EVIDÊNCIA APONTA PARA QUE UM ATO DE AUTODETERMINAÇÃO 

SE OPONHA À INTEGRAÇÃO, DE FACTO O QUE OFERECEMOS À INDONÉSIA COM UMA MÃO LHO 

RETIRAMOS COM A OUTRA. O CABOGRAMA ANEXO DOS NEGÓCIOS ESTRANGEIROS PARA JAKARTA 

CONTINUA A ESPERAR A EXISTÊNCIA DE ‘CONVERSAÇÕES’ ENTRE OS TIMORENSES, INDONÉSIA, E 

PORTUGAL. MAS, MESMO QUE ESTAS SE DESSEM EXISTEM POUCAS RAZÕES PARA ESPERAR QUE ELAS 

LEVASSEM OS TIMORENSES A ACEITAR A INTEGRAÇÃO. QUER SE VEJA A Fretilin COMO UM GRUPO 

NACIONALISTA OU MERAMENTE COMO UM GRUPO QUE DETÉM AS ARMAS – E NÃO EXISTE AVALIAÇÃO 

FIRME SOBRE ESTE PONTO – SERIA PRUDENTE ASSENTAR A NOSSA POLÍTICA NO PRATO DA BALANÇA 

DAS PROBABILIDADES QUE INDICA QUE A Fretilin E ELEMENTOS ASSOCIADOS IRÁ MANTER A SUA 

PREDOMINÂNCIA POLÍTICA. 

“PARA ALCANÇAR A INTEGRAÇÃO A INDONÉSIA TERÁ DE SE VER LIVRE DA Fretilin. NÃO PARECE 

POSSÍVEL QUE ISTO SEJA CONSEGUIDO ATRAVÉS DE NEGOCIAÇÕES POLÍTICAS, E REQUERERIA O USO 

DE FORÇA NUMA ESCALA QUE NÃO PODE SER CAMUFLADA DA OPINIÃO PÚBLICA AUSTRALIANA. 

MESMO QUE A Fretilin CEDESSE E FRAQUEJASSE TERÍAMOS A ESPERAR QUE UM NÚMERO 

SIGNIFICATIVO DE OPONENTES A INDONÉSIA SE REFUGIASSE NAS MONTANHAS EM OPERAÇÕES DE 

GUERRILHA. 

“WOOLCOTT REFERE-SE AOS OUTROS GRUPOS POLÍTICOS MAS O ESTATUTO E ATITUDE DA Fretilin 

SÃO REALIDADES BÁSICAS PERANTE AS QUAIS A POLÍTICA INDONÉSIA E A NOSSA TERÃO DE SE 

AJUSTAR. WOOLCOTT ARGUMENTA NO SEU CABOGRAMA QUE A PRESSÃO PÚBLICA AUSTRALIANA 

PODE SER CONTIDA E DEVE SER CONTIDA PARA PRESERVAR ‘OS NOSSOS INTERESSES NACIONAIS A 

LONGO PRAZO’. É EXATAMENTE O ASPETO PRÁTICO DESTE RUMO QUE TEMOS QUESTIONADO NO 

MINISTÉRIO [DEFESA] E MAIS AINDA O FAZEMOS HOJE. PROPONHO QUE SE CONTINUARMOS A APELAR 

AOS INDONÉSIOS QUE SE ABSTENHAM DE UTILIZAR A FORÇA E A PROPORMOS A REALIZAÇÃO DE 

NEGOCIAÇÕES QUE NÃO PARECE SEREM CAPAZES DE SATISFAZER REALISTICAMENTE OS OBJETIVOS 

INDONÉSIOS ARRISCAMO-NOS, CADA VEZ MAIS A CAUSAR UMA EROSÃO DA NOSSA RELAÇÃO 

POLÍTICA COM A INDONÉSIA. OS INDONÉSIOS ACABARÃO POR VER, AO FIM DE ALGUNS MESES, O 

NOSSO PAPEL, COMO ESSENCIALMENTE NEGATIVO E SEM QUALQUER CONTEÚDO CONSTRUTIVO. 

PODEREMOS SER VISTOS, POR ALGUNS INDONÉSIOS INFLUENTES, COMO UMA DAS CAUSAS 

PRINCIPAIS DA SUA FRUSTRAÇÃO. 

“ESTARÁ, DECERTO CONSCIENTE DA IMPACIÊNCIA INDONÉSIA NOS ÚLTIMOS MESES E DAS 

DÚVIDAS SOBRE A POSIÇÃO AUSTRALIANA, E DA CONVICÇÃO INDONÉSIA DE QUE NOS DEIXAMOS 

COLOCAR NUMA POSIÇÃO DE APOIO AOS PORTUGUESES E À Fretilin. AS HIPÓTESES DE UMA 

SUBSTANCIAL DETERIORAÇÃO DAS NOSSAS RELAÇÕES PARECEM CADA VEZ MAIS PROVÁVEIS 

QUALQUER QUE SEJA O RESULTADO FINAL. A IRRITAÇÃO INDONÉSIA SOBRE O IMPASSE POLÍTICO 

ESTENDER-SE-Á À AUSTRÁLIA ENQUANTO NOS MANTIVERMOS A SOLICITAR QUE SE REFREIEM DE 

UTILIZAR A FORÇA E A ADVOGAR A REALIZAÇÃO DE NEGOCIAÇÕES, AJUDANDO, PENSAM ELES, À 

CONSOLIDAÇÃO DA Fretilin. SE OS INDONÉSIOS DECIDIREM UTILIZAR A FORÇA ESTARÃO EM POSIÇÃO 

DE O FAZER, SOB UMA CONTINUADA OPOSIÇÃO AUSTRALIANA E UMA FORTE CONDENAÇÃO PÚBLICA 

CAPAZ DE SE PROLONGAR SE HOUVER UMA PROLONGADA RESISTÊNCIA A INDONÉSIA. 
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“SE O ASSUNTO FOR ÀS NAÇÕES UNIDAS A POSIÇÃO DA Fretilin SAIRIA MUITO FORTALECIDA E A 

POSSIBILIDADE DE A INDONÉSIA ATINGIR O SEU OBJETIVO SERIA MAIS REMOTA. PODE A AUSTRÁLIA 

ESCAPAR POR TER ALGUMA RESPONSABILIDADE AOS OLHOS INDONÉSIOS POR ISTO TER 

ACONTECIDO? E COMO É QUE A REFERÊNCIA À O.N.U. PODE SOLUCIONAR O NOSSO DILEMA? PARA 

TODOS OS EFEITOS AS HIPÓTESES PARECEM APONTAR PARA UMA CONTINUADA INSTABILIDADE NA 

VIZINHANÇA E UM ENDURECIMENTO DAS NOSSAS RELAÇÕES COM A INDONÉSIA. A ESPERANÇA DE 

QUE OS INDONÉSIOS SEJAM CAPAZES DE RÁPIDA E EFICIENTEMENTE ATINGIREM UM RESULTADO SEM 

GRAVES REPERCUSSÕES POLÍTICAS PARECE CADA VEZ MAIS DESPROPOSITADA. 

 

  CONCLUSÃO 

 

“DADOS OS DILEMAS ESSENCIAIS DA SITUAÇÃO E A POSSIBILIDADE REAL DE DIFICULDADES COM A 

INDONÉSIA SE A POLÍTICA AUSTRALIANA NÃO TIVER UMA BASE REALISTA, NÓS DESDE HÁ MUITO 

PROPUSEMOS PARA A DEFESA UM RUMO POLÍTICO QUE PARECIA TER POSSIBILIDADES CONCRETAS DE 

SATISFAZER OS REQUISITOS BÁSICOS DE CADA PARTE ENVOLVIDA, NOMEADAMENTE A ACEITAÇÃO DE 

UM ESTADO INDEPENDENTE EM TIMOR PORTUGUÊS. AS DESVANTAGENS DESTA SOLUÇÃO DE 

INDEPENDÊNCIA SÃO ÓBVIAS, UM ESTADO INDEPENDENTE SERIA POBRE E FRACO. A SUA EXISTÊNCIA 

PERPETUARIA A INSTABILIDADE COM A INDONÉSIA. A INDONÉSIA SENTIR-SE-IA FRUSTRADA. A DEFESA 

AUSTRALIANA DESTA SOLUÇÃO ARRISCARIA AS SUSPEITAS INDONÉSIAS DE QUE UM ESTADO 

INDEPENDENTE TIVESSE SIDO SEMPRE O OBJETIVO AUSTRALIANO. 

“POR OUTRO LADO, ESTA HIPÓTESE REMOVERIA A AMEAÇA INDONÉSIA DA UTILIZAÇÃO DA 

FORÇA COM TODAS AS SUAS CONSEQUÊNCIAS DANOSAS PARA AS RELAÇÕES COM A AUSTRÁLIA. 

SATISFARIA AS EXIGÊNCIAS DE AUTODETERMINAÇÃO. LEVARIA OS INDONÉSIOS DE UMA POLÍTICA DE 

CONFRONTAÇÃO, QUE ARRISCA EMPURRAR OS SEUS OPONENTES TIMORENSES PARA O EXTREMISMO 

QUE A INDONÉSIA TEME PARA UMA POLÍTICA DE COOPERAÇÃO COM OS ELEMENTOS POLÍTICOS 

DOMINANTES NO TERRITÓRIO PERMITINDO-LHES BOAS HIPÓTESES DE NEGOCIAREM QUALQUER 

FORMA DE ENTENDIMENTO CAPAZ DE SATISFAZER AS SUAS NECESSIDADES DE SEGURANÇA. A 

AUSTRÁLIA PODERIA APOIAR FORTEMENTE ESTA POSSIBILIDADE. 

“POR FIM, SE OS INDONÉSIOS FOSSEM HABILIDOSOS NA SUA POLÍTICA, ESTE RUMO OFERECER-

LHES-IA COM A PASSAGEM DOS ANOS BOAS HIPÓTESES DE UMA ABSORÇÃO PACÍFICA DO TERRITÓRIO 

OU, PELO MENOS, UM DOMÍNIO NÃO CONTRARIADO DO MESMO. ENTRETANTO, O TERRITÓRIO TER-

SE-IA TÃO FORTEMENTE DEPENDENTE DA BOA VONTADE E DO APOIO DA INDONÉSIA E AUSTRÁLIA, 

QUE JUNTOS PODERIAM CONTER QUALQUER AMEAÇA EXTERNA QUE SE TENTASSE ESTABELECER ALI. 

UMA VANTAGEM ADICIONAL SERIA A DE INJETAR NA RELAÇÃO DA AUSTRÁLIA E INDONÉSIA UM 

VALIOSO CONTRIBUTO DE COOPERAÇÃO. TAL TRARIA INÚMEROS BENEFÍCIOS PARA OS INTERESSES DA 

DEFESA. SE A AUSTRÁLIA CONTINUAR A PROPOR CONVERSAÇÕES COMO UMA ALTERNATIVA AO USO 

DA FORÇA PELA INDONÉSIA PARECE SER ALTAMENTE DESEJÁVEL QUE AVANCEMOS COM ALGUMAS 

SUGESTÕES CONSTRUTIVAS. 
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“SE A INDONÉSIA PUDER SER PERSUADIDA A ACEITAR A INTRAGÁVEL REALIDADE DA Fretilin E UMA 

MUDANÇA RADICAL DE POLÍTICA ASSOCIADA COM A ACEITAÇÃO DE UM ESTADO INDEPENDENTE 

HAVERIA A POSSIBILIDADE DE AS NEGOCIAÇÕES TRAZEREM ALGUNS FRUTOS, COM A INDONÉSIA 

NUMA POSIÇÃO FORTE PARA SE ESTABELECER COMO A PRINCIPAL INFLUÊNCIA NO TERRITÓRIO. SE O 

GOVERNO VIR ALGUM MÉRITO NESTA PROPOSTA SERIA EXTREMAMENTE DIFÍCIL CONVENCER OS 

INDONÉSIOS A Adotá-La. MAS, COM UM ENORME ESFORÇO DE DIPLOMACIA E PREPARAÇÃO CUIDADA 

– TAL NÃO SERIA IMPOSSÍVEL. PARECE PREFERÍVEL ÀS ALTERNATIVAS PROVÁVEIS QUE ENFRENTAMOS 

ATUALMENTE. NAS CIRCUNSTÂNCIAS ATUAIS DE IMPASSE POLÍTICO, E POSSIBILIDADE DE RECURSO À 

O.N.U. A ALTURA PODERIA SER PROPÍCIA PARA UM DEBATE COM A INDONÉSIA. CASO ENTENDA, QUE 

ESTE RUMO POLÍTICO É ACEITÁVEL, A QUESTÃO QUE RESTA É A DE COMO DEFENDER OS INTERESSES 

DA DEFESA DOS APARENTES RISCOS DE UMA DETERIORAÇÃO DE RELAÇÕES POLÍTICAS COM A 

INDONÉSIA. 

 

“PROPONHO QUE UMA POLÍTICA DE CONTINUAR A LIDAR COM AS DIFICULDADES À MEDIDA QUE 

ELAS SE NOS DEPARAM NÃO SEJA ADEQUADA. CONTUDO, TUDO O QUE POSSO PROPOR 

ALTERNATIVAMENTE É DE QUE SEJA FEITO O MELHOR QUE NOS FOR POSSÍVEL DE AGORA EM DIANTE 

PARA SEPARAR OS INTERESSES E A POLÍTICA DA DEFESA DA POLÍTICA NACIONAL, ISTO É, ATRAVÉS DE 

UM ÊNFASE PÚBLICO NA RELEVÂNCIA E IMPORTÂNCIA DAS NOSSAS RELAÇÕES DE DEFESA COM A 

INDONÉSIA, MOSTRANDO OS INTERESSES ESTRATÉGICOS COMUNS COM A INDONÉSIA NUM ACORDO 

QUE REDUZIRIA A POSSIBILIDADE DE INFILTRAÇÃO EXTERNA NA ÁREA, E MANIFESTANDO A NOSSA 

COMPREENSÃO PELAS PREOCUPAÇÕES INDONÉSIAS SOBRE ESTE ASSUNTO E DANDO SEGUIMENTO AO 

PROLONGAMENTO DO PROGRAMA DE AUXÍLIO À DEFESA, TALVEZ PARA CONCLUSÃO DE UMA VISITA 

PESSOAL POR V. Ex.ª A JAKARTA NAS PRÓXIMAS SEMANAS. 

 

“ESTA LINHA DE AÇÃO TRARIA DECERTO, ALGUMAS CRÍTICAS DOMÉSTICAS E PODERIAM SER 

INTERPRETADAS NA INDONÉSIA COMO UM APOIO A UTILIZAÇÃO DA FORÇA. PROVAVELMENTE NÃO 

PERMITIRIA A V.Ex.ª MANTER INALTERADO O RELACIONAMENTO EM TERMOS DE DEFESA, NO CASO DE 

CONDENAÇÃO PÚBLICA A QUALQUER AÇÃO IMODERADA DA INDONÉSIA, MAS COMPROVARIA AOS 

INDONÉSIOS A IMPORTÂNCIA QUE V. Ex.ª DÁ AO RELACIONAMENTO EM TERMOS DE DEFESA, 

AJUDANDO A MANTER TAL RELACIONAMENTO SEM SOFRER A EROSÃO DE DANOS POLÍTICOS E 

PREPARANDO O CAMINHO PARA UM PRONTO REATAR DE TAL RELACIONAMENTO SE ESTE TIVER DE 

SER SUSPENSO. CONCORDO QUE ESTA PROPOSTA NÃO PASSA DA TERCEIRA MELHOR, A SEGUIR À DA 

TENTATIVA DE CONVENCER OS INDONÉSIOS A ACEITAREM A REALIDADE DA Fretilin E DE UM ESTADO 

INDEPENDENTE EM QUE ELES TERIAM DE TRABALHAR PARA OBTER DOMÍNIO. 

 

“CONTUDO, A MELHOR SOLUÇÃO QUE É A DA INTEGRAÇÃO DE TIMOR PORTUGUÊS NA 

INDONÉSIA EM TERMOS POLITICAMENTE ACEITÁVEIS NÃO É UMA HIPÓTESE REALISTA E AS 

ALTERNATIVAS ATUAIS INCLUINDO RECURSO À O.N.U. TODAS ELAS CAUSARÃO DANOS AOS 

INTERESSES DA DEFESA. DJIO84 CONCORDA COM A AVALIAÇÃO DO ESTADO DA Fretilin E A 

IMPROBABILIDADE DA INDONÉSIA PODER VER-SE LIVRE DOS SEUS OPOSITORES TIMORENSES SEM UM 
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USO CONSIDERÁVEL DA FORÇA ARMADA. SUBMETO À V. CONSIDERAÇÃO. PODERÁ QUERER DISCUTIR 

MAIS DETALHADAMENTE ESTE ASSUNTO COM ALGUNS DOS SEUS CONSELHEIROS MINISTERIAIS. 

 

  (W. B. PRITCHETT) Primeiro Secretário Adjunto” 

XIV) A INDONÉSIA ATRAI OS PORTUGUESES 

Esta abordagem realística à questão de Timor-Leste não é totalmente aceite pelo Ministro e os sinais 

enviados quer para a Fretilin quer para a Indonésia são de alguma forma contraditórios. Entretanto, em Roma, 

na primeira semana de novembro os MNE’s
85

 de Portugal e da Indonésia, Major Melo Antunes e Adam Malik 

encontram-se e subscrevem um acordo de uma plataforma comum segundo o qual Portugal é reconhecido 

como potência administrante de Timor e em que ambas as partes concordam em estabelecer um acordo de 

cessar-fogo assim como negociações entre Portugal e os três principais movimentos políticos (Fretilin, UDT, e 

APODETI.) 

 

Malik promete utilizar a sua influência para levar a UDT e a APODETI à mesa de conversações. A UDT já 

afirma entretanto a sua concordância à integração numa mudança política pouco subtil. Darwin, no Território 

Norte da Austrália é o lugar escolhido para as negociações e a data provável fica marcada para 24 novembro. 

A Fretilin responde aceitando. A UDT e a APODETI nunca respondem à proposta portuguesa de conversações. 

Torna-se então difícil ao governo de Jakarta de manter alguma dualidade política. As agências noticiosas 

internacionais entretanto complicam o problema ao reportarem notícias infundadas. A Cruz Vermelha 

Internacional raramente relata seja o que for de Dili, numa tentativa desesperada de poderem manter ali a sua 

precária presença. 

 

Estão já poucos correspondentes internacionais de guerra em Timor (eles são evacuados até 7 dezembro, 

depois de cinco jornalistas australianos terem sido selvaticamente assassinados por forças (pró) Indonésias 

em meados de outubro). A delegação portuguesa às negociações é liderada pelo Comandante Naval Vítor 

Crespo interessado em obter um cessar-fogo, estabelecer uma transferência provisória de poderes e resolver 

os problemas de repatriar dezenas de milhar de refugiados timorenses. A Fretilin frustrada pelo falhanço das 

negociações tripartidas mostra a sua vontade de prosseguir com uma declaração unilateral de independência 

para substituir o vácuo da Administração Portuguesa no Ataúro. Em 17 de novembro, o M.A.C. (Movimento 

Anticomunista composto pela UDT, APODETI, KOTA e Partido Trabalhista), propõe uma nova Cimeira em Bali. 

Esta proposta já havia sido recusada por Melo Antunes no seu encontro de Roma com Malik. 

XV) CURTA INDEPENDÊNCIA  

A 28 de novembro é proclamada a independência da República Democrática de Timor-Leste. As agências 

noticiosas indonésias relatam uma proclamação de integração pelo M.A.C. A posição oficial portuguesa no 

assunto só é divulgada publicamente em 29 de novembro. Portugal não reconhece nem a independência 
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unilateralmente proclamada pela Fretilin, nem a integração proclamada pelo M.A.C., e ameaça resolver o caso 

no seio da Assembleia Geral das Nações Unidas se uma solução pacífica não for encontrada. 

 

Moçambique e a Guiné-Bissau são os primeiros países a reconhecer formalmente a nova República. Em 2 

de dezembro, Adam Malik visita Timor Ocidental, e em Atambua exorta o povo timorense (Atambua era o 

Quartel-General do M.A.C. na fronteira com a Indonésia) ali presente a pegar em armas e recorrer à luta 

armada como a ÚNICA forma de resolver o conflito. Assim, Malik renegava o Acordo de Roma com os 

portugueses. É curioso notar que a proclamação de independência pela Fretilin foi severamente criticada 

pelos Indonésios, mas eles nem se preocuparam em aceitar a proclamação simultânea de integração das 

forças do M.A.C. Malik reitera a preocupação da Indonésia com a situação em Timor-Leste, a qual já transmitiu 

a oito países, nomeadamente a Washington e a Moscovo. Lisboa acusa numa NOTA DE PROTESTO formal à 

República Indonésia de erroneamente ter anunciado que Portugal tinha reconhecido a proclamação da 

Fretilin.   

 

Na sua comunicação ao mundo com a proclamação unilateral de independência, a Fretilin alerta a 

opinião pública mundial para a ameaça iminente de invasão indonésia da nova República, depois da 

sangrenta luta que deu a vitória militar às forças da Fretilin.  

 

Recordemos como nas manchetes do jornal “N. T. News” daquela data, não vemos qualquer menção a 

uma declaração unilateral de independência pela Fretilin. A comunicação social australiana estava 

desesperadamente a tentar evitar o impossível. 

Nov.º 25 “Não havia conhecimento da invasão.”  

Nov.º 26 “Fretilin apela ao fim da agressão”. 

Nov.º 27 “ACTU diz a Jakarta para largar Timor”.  

Nov.º 28  “Refugiados de Timor temem represálias (Rick Leeming)”. 

Dez.º 1    “Tentativa de auxílio humanitário falha.” 

Dez.º 2    “A solução de Timor no campo de batalha.” 

Dez.º 3    “Evacuação de Timor.” “Reconhecimento para a Fretilin.” 

Dez.º 4 “Médico fala de ameaças de morte; Chegam os evacuados de Timor”, “Fretilin vai efetuar 

conversações”, “Apoio para a resolução”, “Apelo para a paz em Timor”.  

Últimas Notícias: “Missa para jornalistas.” 

Dez.º 5 “Timor tenta admissão na O.N.U.”. 

XVI) FINALMENTE ACONTECE A BRUTAL INVASÃO 

 Aos 6 de dezembro depois de uma violenta ofensiva das forças militares pró-Indonésias na vila 

fronteiriça de Maliana e no seu importante planalto, os membros da República Democrática de Timor-Leste 

dão início a uma série de visitas a vários países para obterem apoios à sua recém-proclamada independência, 

assim como às Nações Unidas onde vão tentar obter a sua admissão. A Presidência da República Portuguesa 

emite em 7 de dezembro um extenso comunicado onde afirma que a Ilha do Ataúro e o enclave de Oé-cusse 
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Ambeno [Timor Ocidental] estão ainda sob soberania portuguesa. De acordo com as mesmas fontes, a região 

fronteiriça da Maliana, com a exceção de Bobonaro está sob o controlo das forças do M.A.C. enquanto o resto 

do território está sob o controlo das forças da Fretilin. 

 

 A ameaça de fome e malnutrição é já uma realidade, assim como a falta de medicamentos e 

combustíveis. É com um certo grau de surpresa que as agências noticiosas internacionais anunciam que Dili 

foi invadida e capturada pelas forças indonésias, no mesmo dia [7 dezembro]. O MNE da Indonésia, Adam 

Malik, refere-se à operação militar como sendo fruto de forças voluntárias recrutadas pela UDT, APODETI, 

KOTA, e Partido Trabalhista.  

 

 Da Austrália, um porta-voz da Fretilin acusa o Presidente Ford e o Secretário de Estado, Henry 

Kissinger de apoiarem a invasão, e acusa a Austrália de inação. Deve considerar-se como mais do que uma 

mera coincidência o facto de Ford e Kissinger terem uma série de encontros de alto nível na capital indonésia, 

Jakarta, na véspera da invasão. 

 

 Na Austrália, o recém-demitido Primeiro-ministro, Gough Whitlam acusa o governo interino de 

apoiarem os anticomunistas e a hostilidade anti-Fretilin da Indonésia. Malcolm Fraser, o líder conservador 

torna pública uma Nota, na qual o MNE, Andrew Peacock salienta que o Governo Australiano ainda considera 

Portugal como potência administrativa e declina reconhecer qualquer representatividade à Frente 

Revolucionária de Timor-Leste [Fretilin]. 

 

 O embaixador indonésio em Portugal entretanto informa o governo de Lisboa das razões 

humanitárias para desembarcar e conquistar Dili, a pedido das autoridades locais. Surpreendentemente, 

considerando que previamente Portugal havia sido lento a reagir aos acontecimentos em Timor, o Conselho 

de Ministros do governo em Lisboa decide imediatamente romper as relações diplomáticas com a Indonésia, 

e submete uma Nota formal de Protesto às Nações Unidas, a fim de conseguir impor o termo da intervenção 

militar indonésia, e para conseguir obter a libertação imediata de 23 Oficiais do Exército detidos pelas forças 

da UDT desde o golpe de agosto. 

XVII) Timor, Os Mídia E a Cena Política Internacional: Jornalistas Australianos 

Foram Mortos Para Silenciar Os Gritos de Revolta Do Mundo Contra a Indonésia 

Para que o mundo desconhecesse os seus crimes, os indonésios não hesitaram em matar cinco jornalistas 

australianos. Estava-se em 17 de outubro 1975 e duas equipas de filmagem dos canais 7 e 9 da TV australiana 

estavam a filmar a queda da cidadezinha de Balibó, em Timor Português, às mãos de tropas indonésias 

apoiadas por refugiados timorenses. Essas imagens poderiam tirar todas as dúvidas sobre a participação do 

exército regular indonésio no ataque e poderiam desfeitear a propaganda indonésia de que só refugiados 

timorenses agrupados no M.A.C. [Movimento Anticomunista] e voluntários da Indonésia estavam a tentar 

recuperar o controlo de Timor.  
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Na Maliana, a poucos quilómetros de Balibó uma equipa de filmagens da R.T.P., liderada pelo jornalista 

Adelino Gomes testemunhava o ataque de artilharia pesada, bombardeamentos e metralhadoras automáticas 

enquanto tentavam filmar a aterragem de um helicóptero momentos depois do combate. Na véspera, Adelino 

Gomes (R.T.P.) falara com os seus colegas australianos do canal 7 de Melbourne e do 9 de Sydney. Nas 

paredes amarelas da casa onde estavam a palavra Austrália e a bandeira da Austrália eram proeminentes. Um 

dele, Greg Shackleton dissera-lhe:  

“Isto é para os indonésios notarem, se vierem para Balibó eles saberão que há estrangeiros e não 

nos matarão. É a nossa Embaixada.”  

 

Menos de 24 horas depois, ao amanhecer de 16 outubro 1975, os Indonésios começam a atacar Balibó 

com o apoio de membros timorenses do M.A.C. Quer as autoridades da Indonésia quer as da Austrália sabiam 

que eles ali estavam, apesar de durante anos o terem negado. Uns dias antes os programas de TV haviam 

transmitido as suas mensagens a caminho de Balibó por se tratar de uma região prevista para ser atacada 

pelos indonésios que iam tentar desalojar as forças inferiores da Fretilin que a defendiam. 

 

Um dos jornalistas australianos conseguiu antes de morrer gritar que era australiano, mas o objetivo 

indonésio era o mesmo: eliminar qualquer testemunha inconveniente pelo que todos foram conscientemente 

abatidos a sangue frio. Além do jornalista Greg Shackleton, os outros eram Tony Stewart [engenheiro de som], 

Jan Cunningham e Brian Peters [operador de câmara] para além doutro jornalista, Malcolm Rennie. Os 

generais indonésios responsáveis por esta operação [Cor. Dading Kalbuardi e Major Yunus Yusuf, que se 

tornaria, ironicamente no Primeiro-ministro da informação do governo de Yusuf Habibie em junho 1998] 

rapidamente foram promovidos depois disto. O fotógrafo oficial desta operação foi também prontamente 

condecorado pelo próprio General Suharto. 

 

Embora o Governo Australiano tivesse ficado embaraçado com o impacto do acontecimento na opinião 

pública, conduziu um rápido e inconclusivo inquérito, mas acabaria por ser forçado em 21 Out.º 1998, a 

reabrir o inquérito na sequência de um programa da ABC TV em que Olandino Rodrigues um timorense que 

fazia parte da força indonésia garantir que os jornalistas foram mortos por soldados indonésios depois de a 

Fretilin ter retirado de Balibó. Assim se esfumou, de vez (?) a teoria deles terem morrido vítimas do fogo 

cruzado.  

 

Naquela época havia outros jornalistas estrangeiros (e australianos) em Timor, incluindo Roger East, os 

quais obtiveram depoimentos que já então não deixavam dúvidas da intervenção das Forças Armadas 

Indonésias (ABRI) no crime. A Indonésia não pode obter ganhos territoriais substanciais depois da campanha 

fronteiriça e passado mês e meio, em inícios de dezembro, era óbvio que a invasão estava iminente, forçando 

as autoridades australianas a avisar todos os seus cidadãos para abandonarem o território.  

 

A maioria dos estrangeiros e jornalistas seguiram esse conselho, mas Roger East decidiu ficar, mesmo 

depois da Cruz Vermelha Internacional decidir mudar-se para a Ilha do Ataúro. Em 7 de dezembro, uma hora 

depois da invasão, Roger East ainda conseguiu através do centro de Telecomunicações da Rádio Marconi, em 
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Dili, uma mensagem para a Australian Associated Press [AAP] e Reuters na Austrália. Pouco depois, era levado 

para a zona do porto onde foi assassinado juntamente com centenas de timorenses.  

 

A colusão entre o governo da Austrália e os Indonésios foi tal que nem sequer um protesto se ouviu pela 

morte deste jornalista e cidadão australiano, ainda hoje, muitas vezes esquecido quando se fala dos restantes 

cinco outros jornalistas assassinados. Durante mais de 13 anos [dezembro 1975 - dezembro 1988] a Indonésia 

impõe um blackout noticioso quase total sobre Timor-Leste. Poucos são os jornalistas estrangeiros 

autorizados a visitar Timor-Leste. Quando as suas visitas são autorizadas eles são estreitamente vigiados e a 

sua liberdade de movimentos é mínima. Relatórios de jornalistas independentes focam o medo generalizado 

duma população dizimada, traumatizada pela guerra e pela fome, e por todas as outras atrocidades 

cometidas pelas forças ocupantes. A única exceção à regra surge de jornalistas comprometidos que decidiram 

antes de embarcar escrever peças favoráveis à Indonésia. 

 

Nestes casos são autorizados apenas a verem cidades, novas escolas e hospitais, novas estradas e outros 

melhoramentos de fachada com que a Indonésia tenta fazer esquecer o genocídio do povo timorense. Os 

contactos com a população e com o mato são muito limitados e as poucas exceções acabariam por resultar 

na prisão ou morte dos guerrilheiros (a prisão de Xanana Gusmão em Nov.º 1991 resultou diretamente da 

entrevista dada ao sindicalista e jornalista australiano Robert Domm). 

 

A Cruz Vermelha Internacional foi autorizada temporariamente a visitar o território em 24 de março 1979 

sob severas restrições e limitações, depois de durante mais de três anos ver a sua presença proibida. Num dos 

seus primeiros relatórios, em 1979, a CVI descreve a situação humanitária em Timor-Leste como sendo pior 

do que a do Biafra na década de 60 com a morte de dezenas de milhares de pessoas. 

 

Timor foi “aberto” em Jan.º 1989, mas jornalistas independentes e organizações humanitárias viram 

negados os seus pedidos de visto. Eu mesmo quando tentei, como jornalista australiano acompanhar a visita 

do Papa em Out.º desse ano vi recusado o meu pedido. Outros jornalistas admitem terem sido muito bem 

recebidos, convidados para jantares por membros do corpo diplomático e do governo capazes de lhes darem 

todo o ‘apoio’ para as suas histórias desde que fossem favoráveis à Indonésia, mas que mais tarde viram os 

seus vistos revogados quando não embarcaram no jogo. 

XVIII) Os Portugueses Deixam O Território de Timor-leste E a Indonésia Instala 

Um Governo Fantoche  

 O Governo Português anuncia a imediata retirada da guarnição militar estacionada na Ilha do Ataúro. 

Em 8 de dezembro, Adam Malik anuncia a formação de um Governo Provisório em Dili, acrescentando que 

embora seja um pesado fardo para a Indonésia, o seu país não podia evitar responder ao perigo e à ameaça à 

sua segurança e estabilidade da República Indonésia. Um porta-voz da Casa Branca desmentiu 

categoricamente que quer o Presidente [Gerald Ford] ou o Secretário de Estado [Henry Kissinger] tivessem, 
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em qualquer momento da sua estadia em Jakarta, sido informados sobre a invasão iminente pelo Presidente 

Indonésio.  

 

A República Popular da China que já tinha reconhecido a República Democrática de Timor-Leste, critica 

severamente a invasão indonésia, considerando-a uma mera desculpa para a anexação do território para o 

privar de alguma vez atingir a independência. Jakarta retalia contra Portugal exigindo o encerramento 

imediato da Embaixada em Jakarta e a suspensão imediata de todas as relações diplomáticas entre os dois 

países, assim como a repatriação de todo o pessoal consular.  

 

A 12 de dezembro, Baucau, a segunda cidade de Timor é capturada pelas forças pró-Indonésias. A 

Assembleia Geral da O.N.U. aprova naquela data uma primeira Resolução (por 72 votos contra 10 e 43 

abstenções) na qual “deplora a intervenção militar indonésia e exige uma retirada imediata” Jakarta anuncia a 

14 dezembro a anexação do enclave português de Oé-cusse Ambeno. 

 

Em Lisboa, a 18 dezembro, um dirigente do M.A.C. entrevistado pelo semanário “TEMPO” confirma a 

presença de Chineses (de Taiwan), Malaios, Filipinos e Indonésios nas Forças Armadas do Movimento 

Anticomunista e acusa Fretilin de ter mercenários de Moçambique e do Vietname. A 20 de dezembro, nas 

Nações Unidas, Mário Viegas Carrascalão [fundador da UDT, e ex-Vice-Presidente da ANP em Timor] acusa 

Lisboa de favorecer a Fretilin, e propõe a integração de Timor na Indonésia. 

XIX) A Condenação Da O.N.U. 

Duas semanas depois de Portugal ter inicialmente colocado o problema, as Nações Unidas e o seu 

Conselho de Segurança finalmente aprovam a 2ª Resolução sobre Timor-Leste. Dentro do Conselho de 

Segurança existem duas correntes divergentes de opinião, uma liderada pelo Movimento dos Países Não 

Alinhados que critica duramente Lisboa pela sua inaptidão para descolonizar Timor, e critica a Indonésia pela 

sua intervenção armada. A outra corrente liderada pela CEE e Suécia tenta vivamente exonerar Lisboa do 

resultado do desastre de Timor. As palavras finais da Resolução tentam reconciliar estas duas teses: 

“deplorando a intervenção armada indonésia e lamentando que Portugal não tenha cumprido com as suas 

obrigações totais como potência administrante.” 

 

Assim, a invasão passa de “condenada” a “deplorada” e a ação do governo de Lisboa passa de 

“deplorada” a “lamentada.” Aparte esta sinuosidade verbal diplomática, é “solicitado” em vez de “exigido” de 

todos os países “que respeitem a integridade territorial de Timor-Leste” assim como o seu “inegável direito à 

autodeterminação.” É também “solicitada a retirada das forças indonésias” e a “cooperação da potência 

administrante [Portugal] para, com o apoio da O.N.U. ajudar a população a exercer o seu direito à 

autodeterminação.” Por último, mas nem por isso, menos importante, é aprovado o “envio de um emissário 

especial do Secretário-geral, Kurt Waldheim, para estudar no local a situação e tentar estabelecer contacto 

com os diferentes movimentos.”  
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A lenta evolução da situação na frente diplomática, conjugada com a ascensão das forças conservadoras 

ao poder na Austrália e Nova Zelândia, e a recente confirmação duma aliança do imperialismo Norte-

Americano no sudeste asiático e Pacífico, servem apenas os interesses do invasor e não deixam alternativas a 

uma solução pacífica para o problema.  

 

Em termos gerais poderemos comparar a falta de apoio internacional à luta em Timor-Leste com o que 

se passou com a anexação do reino de Sikkim pela Índia. 

 

Todas as agências tentam fornecer os dados mais contraditórios sobre Timor, E UMA DAS MAIS NEGRAS 

FASES DA História de Timor aproxima-se do seu termo. Nas montanhas perto de Dili, as forças da Fretilin 

lutam ferozmente contra o invasor indonésio e as forças do M.A.C., naquilo que se irá converter numa 

prolongada guerra de guerrilha. Em 28 de dezembro, o governo fantoche pró-Indonésio, chefiado por 

Arnaldo Reis Araújo [dirigente da APODETI]
86

 pede a Kurt Waldheim para adiar a visita da delegação da 

O.N.U., mas esta não presta atenção ao pedido. Nesse mesmo dia é anunciada a queda do Ataúro para as 

forças invasoras.  

 

A Fretilin entretanto continua com a sua ofensiva diplomática: Rogério Lobato [ex-Alferes do exército 

colonial português em Timor] é recebido em audiência pelo governo de Pequim, como Ministro da Defesa da 

República Democrática de Timor-Leste em Pequim.  

 

Em Lisboa, os dirigentes da Fretilin avistam-se com os partidos revolucionários portugueses [MRPP e FEC 

(ml)]. Nas Nações Unidas, José Ramos Horta, Ministro dos Negócios Estrangeiros e da Informação da 

República Democrática de Timor-Leste denuncia uma segunda invasão de tropas indonésias (mais de 25 mil 

homens) no dia de Natal, mas afirma que o seu movimento ainda controla 2/3 do território. Jakarta alerta a 

delegação da O.N.U. para o facto de a situação em Dili ainda não estar sob controlo total e cita os perigos 

para a delegação no caso de se efetuar tal visita.  

 

Na O.N.U., o representante oficial da Indonésia solicita o seu adiamento. Alarico Fernandes, Secretário-

geral da Fretilin, utiliza transmissões de Timor para pedir auxílio humanitário à Austrália na evacuação de 

refugiados e declara que uma segunda vaga de invasão está a ser contida com uma concentração maciça das 

forças da Fretilin em Ailéu [40 km a sul de Dili, e Quartel-general provisório do exército indonésio]. 

 

A 10 de janeiro, contudo a situação já mudou drasticamente e Adam Malik pode gozar um golpe de 

publicidade ao visitar Dili, e mostrar ao mundo, que, de facto, Timor já é Indonésio. Durante essa visita, não é 

ainda possível determinar a composição do elenco governamental do autoproclamado Governo Provisório 

nem sequer quais as regiões de Timor totalmente controladas pelos “voluntários.”   

 

Em Lisboa, em 17 de janeiro, o Ministro da Coordenação Interterritorial alerta a opinião pública para a 

manipulação e especulação criadas por relatos contraditórios da Indonésia e de emissões de rádio de Timor. A 
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Fretilin foi já, entretanto, reconhecida pelo menos, por sete países e obtém um sólido apoio da R. P da China, 

Vietname, Coreia, e Camboja, na sua luta contra os imperialistas invasores. 

XX) Delegação da O.N.U. a Timor 

O Sr. Gucciardi, depois de uma visita de quatro dias a Timor, como emissário de Kurt Waldheim declara 

que foi apenas capaz de visitar as áreas controladas pelas forças do M.A.C. Simultaneamente o 

autoproclamado governo de Dili declara que “a fusão com a Indonésia, anunciada pela coligação, resolve para 

sempre o problema da descolonização de Portugal, a qual é já um ‘fait accompli’ se (ainda) não o é de ‘de 

jure’.  

 

De Darwin chega a notícia de que o transmissor que estabelecia comunicações com Timor-Leste havia 

sido apreendido pelas autoridades da Austrália. Cristóvão Santos, o porta-voz da Fretilin acusa o Governo 

Australiano de negar a Gucciardi, a oportunidade de visitar os 60 por cento de Timor ainda controlados pela 

Fretilin. Santos acusa também o governo de Malcolm Fraser de recusar transporte para Gucciardi desembarcar 

em Same [Costa Sul], onde o aeródromo ainda está sob controlo da Fretilin. 

 

O recém-demitido Partido Trabalhista (australiano) então na oposição também dá largas à sua frustração 

pelo boicote dos conservadores. Portugal oferece uma das suas duas corvetas da Marinha para transportar 

Gucciardi às regiões controladas pela Fretilin. Apesar da sofisticação do equipamento militar utilizado pelas 

forças Indonésias e pró-Indonésias, os invasores (voluntários, do exército regular ou não) têm de se debater 

com uma forte oposição das forças de guerrilha. Esta sofisticação foi pessoalmente observada pelo Ten. Cor. 

Ângelo de Magalhães, Comandante Militar e último Encarregado de Governo, antes de abandonar a ilha do 

Ataúro. Isto vem apenas demonstrar que mais de um mês após a invasão, aquelas forças controlam apenas 

um terço do território.  

 

A missão da O.N.U. a Timor-Leste não é francamente apreciada pelas nações do bloco ASEAN que não 

suportam as forças da Fretilin e aquilo que representam. A hegemonia da ASEAN, mais a Austrália e Nova 

Zelândia está entretanto a ser contestada pelos autonomistas da Papua Nova Guiné, Nova Guiné Ocidental 

(Irian Jaya), Molucas, Filipinas, Bornéu, China, Coreia, Vietname, Laos e Camboja.  

 

Estes países opõem-se à tendência da ASEAN de se aliar aos Estados Unidos e às forças imperialistas 

ocidentais. Um enorme xadrez de interesses diferentes e divergentes partilha o destino de mais de 600 mil 

timorenses, que apenas querem alguma paz e autodeterminação. Em troca, oferecem-lhes a guerra, a miséria, 

a fome e provavelmente até mesmo o extermínio. Qual o crime? Porquê eles, vítimas apenas de se 

expressarem como seus representantes? 

 

Os desígnios dos 23 oficiais do exército português cativos só serão conhecidos mais tarde nesse ano 

[1975]. Será que ainda estão vivos? E os milhares que já foram mortos? É isto mais um genocídio? 

Recordemos o que se passou em 1965, com a alegada conspiração comunista em que mais de um milhão de 
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pessoas foram massacradas sem apelo nem agravo, por causa de serem, serem suspeitas de serem, ou 

poderem ser, comunistas. 

Foi então que a ‘Ditadura Democrática’ do Sr. Suharto venceu com todo o apoio dos EUA.  

 

Esta a trágica visão duma terra que teve a desdita de ser colonizada e descolonizada pelos Portugueses. 

“Descolonizar não é abandonar” estas eram as palavras proferidas pelo Dr. Almeida Santos e pelo Ten. Cor. 

Lemos Pires. Mas eles acabaram por abandonar impotentemente o que haviam prometido manter. Será que 

podemos considerar esta a original via da descolonização à Portuguesa? 

XXI) 200 Mil Mortos E Nem O Gado Escapou  

O Washington Centre of Defence Institute publicou em maio 1983 uma estimativa na qual se afirma que 

entre 100 mil e 250 mil pessoas haviam sido mortas no conflito de Timor, tornando-o na segunda maior e 

mais mortífera guerra.  

 

Apenas o Camboja podia exceder aquele número. Os bombardeamentos indonésios entre 1977 e 1979, 

napalm, e tudo o mais foram extremamente mortíferos e criaram uma enorme fome na população.  

 

De acordo com as estatísticas do “Governo Provincial de Timor” citado num relatório da Comissão  do 

Senado Australiano o número de cabeças de gado em Timor-Leste foi drasticamente reduzido entre 1973 

[dois anos antes da invasão] e 1979 [quatro anos após a ocupação indonésia]: 

GADO 1973    1979          %     

BÚFALOS 141 000 24 000 83% 

CAVALOS 

 

  

139 000 15 000 89% 

SUÍNOS 305 000 27 000 91% 

OVINOS 318 000 36 000 88% 

 

As estatísticas relacionadas com a agricultura são mais difíceis de estabelecer, mas uma carta escrita ao 

General Suharto por aqueles dois membros da “Assembleia Regional da Província de Timor” a cultura do 

sândalo foi totalmente devastada. Tudo o que sobreviveu aos bombardeamentos não sobreviveu à cupidez 

dos ocupantes. Esta política de terra queimada implicou uma destruição sistemática de Timor-Leste e da sua 

vida, causada pela ocupação indonésia. 

XXII) Como a Imprensa Viu a Invasão 

Vejamos quais eram as manchetes desde a data da invasão: 

[”N.T. News”] 

Dez.º 9  “Dirigente da Fretilin a abater. 500 mortos, diz dirigente da Fretilin. “O próximo aviso 

será a PNG.” “Vergonha Sr. Whitlam [carta de Stella Kirk].” 
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Dez.º 10 “Ordenada a Execução da Fretilin”. “O ALP (Partido Trabalhista) virou as costas a 

Timor”. “Médico espalha sangue em protesto. Ajuda humanitária é precisa”. “A O.N.U. vai votar sobre 

Timor. Austrália quer ter uma palavra sobre as conversações de Timor na O.N.U.”. ‘Conspiração’ diz 

Pequim. “Boicote aos sobressalentes para aviões a jato.”  

Dez.º 11 “Adiado o voto da O.N.U.” “PNG satisfeita com a estabilidade.’ 

Dez.º 12 “Próxima uma decisão da O.N.U.” “Mulheres e crianças massacradas [Ken White].” “Os 

‘voluntários’ são quem decide quando vão sair de Timor, diz Malik.”  

Dez.º 15 “Dili bombardeada e saqueada, diz Fretilin.”  

Dez.º 16 “Dili destruída por fogo de canhão: Fretilin.” “Timor: amanhã debate na O.N.U.” 

“Protesto de Parlamentares britânicos.”  

Dez.º 17 “Apelo para ajuda ignorado: Cruz Vermelha.” “Indonésia e Portugal colidem.” 

 

[NATION REVIEW, Melbourne] 

Dez.º 12 - 18 “Timor: Sangue nas mãos da Austrália [José Ramos Horta entrevistado por Bill Green]. 

Manter a Fretilin quieta [Robert Cameron].” 

 

[N. T. News] 

Dez.º 19 “East [Roger] desaparecido em Timor.” “Partidos pró-indonésios formam governo.”  

Dez.º 22 “Peacock visita Jakarta.”  

Dez.º 23 “O.N.U. declara: Saiam de Timor.” “Indonésios acusados de atrocidades [Ken White].”  

Dez.º 24 “Mais conversações antes de a O.N.U. enviar Delegado a Timor.” “Feliz Natal 1975, 

Ricos, Anafados e Egoístas Australianos, Agressor Indonésio [Anúncio, R. N. Wesley-Smith].”  

Dez.º 30 “Jakarta ‘anexa’ Ataúro”. “Saiam, diz a China”. “Missão de Paz.” 

Dez.º 31 “Cancelada a evacuação: a Fretilin retira [Ken White]. Tentativa de integrar a missão 

da O.N.U.”. “Bispos pedem ao Primeiro-ministro para atuar.” 

1976 

Jan.º 1  “Vandalizado o consulado da Indonésia” 

Jan.º 2  “Timor uma pradaria de fogo: Fretilin.” 

Jan.º 5  “Jornalista abatido diz a Fretilin.” 

Jan.º 6  “Missão da O.N.U. esta semana em Timor.” 

Jan.º 7  “Boas vindas debaixo de armas para Malik [Ken White]. Política de braço de ferro 

trazem ricas recompensas a Jakarta [Ken White]. Indonésia ainda quer ser amiga dos comunistas.”  

Jan.º 8  “Fretilin: 75 Indonésios morrem em combate.”  

Jan.º 9 “Enviado parte para Jakarta.” 

Jan.º 12 “Portugal oferece-se para enviar tropas para Timor.”  

Jan.º 13 “Coroas para os mortos de Timor. Ambon é o final da regata este ano [A regata anual 

Darwin - Dili muda para Darwin - Ambon].”  

Jan.º 14 “Não há liberdade de voto para os timorenses. A ilusão dos senhores da guerra de 

Jakarta em relação a Timor [Ken White].”  
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Jan.º 15 “Possibilidade de protesto sobre Timor. Malik ataca os críticos da sua política. Fretilin 

diz ter reconquistado três cidades.”  

Jan.º 16 “Enviado vai a Dili apesar dos avisos [Ken White].” 

Jan.º 19 “PM rejeita conselho sobre Timor [Ken White]” 

Jan.º 20 “A CIET de Darwin exige demissão do embaixador”  

Jan.º 21 “Médicos tentam furar bloqueio” 

Jan.º 22 “Peacock: não a uma equipa de ajuda australiana”  

Jan.º 23 “Timor ligado a Jakarta, dizem ao enviado”. 

Jan.º 26  “Polícia fecha transmissões de rádio [Ken White]” 

Jan.º 27 “A apreensão de rádio transmissor impede processo de paz”. “ O MacDili encalha ao 

largo do Vietname”. “A visita de Malik correu bem: Jakarta.”  

Jan.º 28 “Ataques podem impedir a visita da O.N.U. a Timor”  

Jan.º 29 “Testemunhas dizem que os varões estão a ser chacinados [Ken White]” “Tomada da 

PNG?”  

Jan.º 30 “Corvetas prontas para o enviado”. “O governo sabia dos planos para apreender 

transmissor.” 

Fev. 2 “Enviado da O.N.U. chega a Darwin” 

Fev. 3 “Jakarta interfere com as transmissões de rádio” 

Fev. 4 “Ameaças não impedirão a missão do enviado” 

Fev. 5 “Transmissor para a Fretilin”. “Um criminoso de guerra é agora o líder do governo provisório 

em Timor”. [Ken White]”.  

Fev. 6 “Missão da O.N.U. cancelada? Aeródromos sofrem ataques: Fretilin [Ken White]”.  

Fev. 9 “Waldheim apoia força de paz”. “Conversações com Peacock.” 

Fev. 10 “Processo de paz ainda não acabou: Chefe da O.N.U.”. “Refugiados timorenses podem 

ficar: Governo.”  

Fev. 11 “Governo corta a ligação da Fretilin.” “A guerra de Timor pode causar outro Vietname: 

Horta.”  

Fev. 12 “Jovens violadas e abatidas: Fretilin”  

Fev. 16 “Crianças mortas: diz a Fretilin”.  

Fev. 17 “Exige-se ação sobre a morte dos jornalistas.” 

Fev. 19 “Fretilin sai de Darwin”  

Fev. 20 “Portugal ‘armou’ as tropas da Fretilin”  

Fev. 26 “Membro da Assembleia ataca a diplomacia australiana sobre Timor [Ken White]”.  

Fev. 27 “Jakarta substitui o dinheiro de Timor [Ken White]” 

Mar 11 “Conselho de Segurança vai discutir Timor” 

Mar 16 “Fretilin matou 30 estrangeiros, acusa agricultor.” 

Mar. 24 “Darwin quer papel na defesa”. “A verdade sobre as mortes de Balibó [Ken White].”  

Mar. 29 “Indonésia condenada.” 

Abr. 1   “Fretilin diz que os seis foram queimados.” 

Abr. 5             “Banco congela contas da Fretilin.” 
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Abr. 7             “Pires desligado do cargo de Timor.” “Jatos sobre Timor.” 

Abr. 12 “Araújo quer a integração.”  

Abr. 13 “Jakarta apreende colheitas.” “Peacock chega a Jakarta para conversações.” 

Abr. 15 “Timor: a O.N.U. pode exigir a retirada da Indonésia” “Resolução sobre Timor-Leste”. 

“Peacock promete mais ajuda à Indonésia.”  

Abr. 20 “Cruz Vermelha pronta a voar com auxílio humanitário para Timor.”  

Abr. 21 “Hawke exige novo inquérito sobre jornalistas”. “A Fretilin não tem apoios: diz a 

Malásia.”  

Abr. 22 “Resolução sobre Timor em votação na O.N.U.” “Recusa oficial de uma ligação via 

rádio.”  

Abr. 23 “Conselho de Segurança pede a retirada da Indonésia.”; “Resolução sobre Timor-

Leste”. “Hawke quer inquérito da O.N.U. sobre as mortes.”  

Abr. 26 “Jakarta está a trabalhar nos detalhes do inquérito.” “Mas milhares estão a morrer: diz 

Senador”  

Abr. 27 “Provável inquérito urgente sobre as mortes em Timor.”  

Abr. 28 “Equipa para inquirir sobre as mortes em Timor.”  

Abr. 30 “Evidência do ‘assentimento’ a Jakarta: parlamentar”. “Mente aberta sobre os 

resultados do inquérito: Peacock.” 

Maio 3 “Não houve aprovação para a invasão de Timor: Whitlam”. “Secretário-geral da 

APODETI morto em ataque da Fretilin a Same.”  

Maio 4 “Grupo de Timor planeia inspeção pela O.N.U.”  

Maio 5 “As forças da Fretilin estão em baixo, anuncia o governo provisório”. “Tropas 

portuguesas ainda em cativeiro.” 

Maio 10 “Relatório acusa: Governo falhou no caso de Timor.”  

Maio 13 “East [Roger] pode ainda estar vivo: Horta” 

Jun. 11 “Assembleia de Timor: uma farsa: China” 

XXIII) Um Sumário de Eventos 

Basicamente poderemos condensar o que se passou em Timor. Durante o processo de descolonização, 

dois dos principais partidos locais pegam em armas para imporem a sua vontade e iniciam uma guerra civil 

utilizando armamento português. O Comando militar português testemunha tudo isto com a mais 

inacreditável ingenuidade até que se decide retirar com a guarnição militar para a ilha do Ataúro. Pouco 

depois os indonésios decidem avançar com uma invasão já calculada e a qual só se torna possível com o 

abandono das tropas portuguesas da capital da colónia, Dili. Temos demonstrado neste trabalho que 

implicitamente o governo português teria gostado imenso de deixar de ter responsabilidades sobre uma tão 

distante e pouco remuneradora (política e economicamente) colónia. Lembremos as palavras do 

transatlântico encalhado (ou estaria ancorado?) como pronunciadas pelo Dr. Almeida Santos em outubro 

1975.  
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Esquecido neste trágico processo é o facto de os Timorenses terem sido os únicos Portugueses que 

lutaram e morreram pela Pátria durante a 2ª Grande Guerra. Esquecida também a intolerante posição do 

regime de Jakarta face ao comunismo [lembremos a queda do Presidente Sukarno e suas circunstâncias]. 

Esquecidas também as observações sobre o subdesenvolvimento socioeconómico do território tal como 

temos vindo a ilustrar. Sem equipamento, sem estruturas, sem quaisquer possibilidades de ser 

economicamente independente, mas mesmo assim o descolonizador português segue um rumo semelhante 

ao desastroso percurso seguido nas ricas colónias africanas, criando incentivos para uma rápida 

independência sem considerar a total falta de quadros locais técnicos, políticos e outros. 

 

Um ponto crucial para o qual nunca poderá haver explicação suficientemente boa (nem mesmo agora) 

para entender porque é que o Governador, Ten. Cor. Lemos Pires decide abandonar o seu Quartel-general 

governatorial, imediatamente após o levantamento da UDT. Esta atitude ocorre pela primeira vez na história 

de Timor: nem sequer durante a invasão japonesa, tinha o Governador deixado o seu Palácio Quartel-General. 

O rápido alastrar do conflito armado inicialmente limitado à capital pode ‘apenas’ ser explicado pela total 

passividade das Forças Armadas. A Fretilin não tem apoios externos [que se conheçam até hoje, 

contrariamente ao que se passou em Angola e Moçambique], eles estão a combater a UDT em território 

português, então porque é que NUNCA se considerou a possibilidade da intervenção portuguesa? Pode isto 

ser o resultado antevisto da ‘timorização’ das Forças Armadas locais? Como é que depois do levantamento 

armado da UDT, com esta a controlar a maior parte da capital, é possível à Fretilin sem qualquer apoio 

externo congregar armas e munições suficientes supostamente sob controlo português? 

 

Porque é que o Ten. Cor. Maggiolo Gouveia é deixado para trás, para ser torturado e morto se o exército 

português ainda está em Timor? Será por ele ter aderido à UDT e como tal dever ser punido em 

conformidade? Ou ele é um desertor e nesse caso deveria ser capturado e sujeito a tribunal marcial ou está 

detido pelas forças da Fretilin. Em qualquer dos casos, nem uma só tentativa é feita para o libertar do seu 

cativeiro.  

 

O êxodo da Administração Portuguesa para o Ataúro pode ser comparado à reação do Governo 

Australiano se confrontado com problemas internos decidisse passar a governar das ilhas Cocos (no Índico). 

Isto em si proporciona à Indonésia uma maravilhosa oportunidade de explicar a sua invasão. Quanto à falta 

de Movimentos de Libertação em Timor, antes de 1974, uma pessoa pode acabar em conjeturas infindáveis. 

Se focarmos a nossa atenção de novo na situação em Lisboa durante o progresso da descolonização em 

Timor poderemos constatar: 

 

i) Falta de interesse e de conhecimentos da população portuguesa em relação a Timor. Isto é 

também aplicável aos principais partidos políticos portugueses, 

ii) O sentido de prioridades dado à descolonização de Angola e Moçambique, 

iii) A revolução portuguesa não favorecia a manutenção de laços com Timor, nem Portugal mostrava 

qualquer interesse em apoiar económica e financeiramente as mudanças necessárias para o 

desenvolvimento da ilha, 
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iv) Quer ao nível político, quer diplomático, a atuação portuguesa era incapaz de interessar ou 

motivar a comunidade internacional em relação a Timor, e de criar uma oposição forte aos desígnios 

expansionistas da Indonésia,  

v) A demora em nomear um novo Governador para Timor, depois de abril 1974, seguida por 

atitudes hesitantes quanto à possível definição de futuras opções possíveis para a colónia. 

 

Estes, dentre muitos outros fatores servem apenas para convencer os timorenses de que os portugueses 

estariam dispostos a abandoná-los à sua sorte. Embora algumas personalidades políticas reiterassem 

promessas de consultas sobre a vontade da população timorense, nunca foi admitido que se tal vontade 

expressa – independência ou incorporação na Indonésia – fosse oposta pela Indonésia, Portugal estaria 

disposto a angariar apoio internacional contra ameaças indonésias.  

 

Militarmente, outros fatores têm de ser tidos em consideração, tais como a profunda falta de vontade 

dos oficiais do exército português servirem naquele posto colonial tão distante e afastado dos 

acontecimentos reais de uma Revolução que amadurecia. Simultaneamente é importada para Timor, a 

continuada agitação política dentre as fileiras das Forças Armadas, com as tendências populistas 

revolucionárias a prevalecerem naquela época e tentando impelir o Exército a tornar-se politicamente ativo, 

deixando para trás a velha neutralidade dos seus membros. 

 

Militarmente, Timor é indefensável. É distante e embora pequeno necessita de vastos recursos para 

justificar uma mais elevada proporção de quadros militares profissionais. Não é esse o caso. Algo porém não 

pode ser olvidado: o governador Tenente-coronel Lemos Pires falhou no exercício das suas responsabilidades 

básicas como Comandante-chefe e como Governador: manter a lei e a ordem, depois do golpe da UDT. 

Evitando todo e qualquer risco de confrontação militar, Lemos Pires tenta ‘não perder face’ para conseguir a 

‘mais barata possível’ solução do problema, no que concerne a Portugal. Pode ter parecido uma decisão brava 

na época, tentar por todos os meios estabelecer um diálogo político entre as partes beligerantes, mas o 

resultado final foi desastroso. 

 

Contudo, deve ser assinalado, como deveria ser difícil forçar a UDT e a Fretilin a aceitar a reposição da lei 

e ordem pelas Forças Armadas quando estas estavam tão fortemente desorganizadas, depois da introdução 

da designada “Timorização”. A sua lealdade podia ser difícil de conseguir pois o novo exército estava dividido 

entre as linhas de lealdades políticas e não muito afeitas a regressar ao comando do velho senhor colonial [o 

Português] contra a UDT ou Fretilin.  

 

Em qualquer momento havia um pequeno destacamento de 85 paraquedistas de operações especiais 

treinados em Portugal. Pode argumentar-se que, inicialmente, quando os confrontos entre a UDT e Fretilin se 

restringiam à capital Dili, estes paraquedistas teriam sido suficientes para restaurar a paz. Fora da capital as 

únicas forças militares que haviam permanecido com uma ordem de comando estritamente militar, 

inafectadas pelas lutas partidárias, eram a Companhia de Cavalaria n.º 5 em Bobonaro e a Companhia de 

Caçadores do Oé-cusse. Os elementos portugueses estavam praticamente ausentes de todas as unidades 
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militares e era difícil conseguir que alguns deles organizassem a defesa do porto e do bairro residencial 

militar depois do golpe da UDT. Eles eram também os últimos interessados em estarem envolvidos nos 

confrontos armados. 

 

Não podemos esquecer que depois do 25 abril 1974, a maior parte de sargentos e oficiais estavam 

profundamente interessados num fim rápido para as suas comissões de serviço, com o subsequente regresso 

a Portugal. Todos estes acontecimentos surgem em virtude dum longo vazio de poder imediatamente após a 

revolução portuguesa, quando – o então Governador - Alves Aldeia é mantido durante tanto tempo no seu 

cargo, consabido o seu profundo comprometimento com o regime deposto. A nomeação do Major Arnao 

Metello como representante do M.F.A. cria uma dupla cadeia de comando. É uma situação ambígua que 

apenas serve para propagar a ideia de que Portugal não se interessa por Timor, e se quer ‘ver livre’ disso.  

 

Metello deixa o território em setembro 1974, por entre inúmeros conflitos com o Encarregado de 

Governo, Níveo Herdade, e a acusação não provada de que ele [Metello] estaria a tentar ‘vender Timor à 

Indonésia’. Esta acusação surge das forças locais mais conservadoras e as associações pró-Portugal. Em 

outubro 1974 uma nova Companhia, da Polícia Militar, desembarca e é rapidamente designada como a 

‘Companhia Vermelha’. Ao mesmo tempo, cinco estudantes timorenses, radicais, muito ativos regressam de 

Lisboa e conseguem criar uma nova imagem para a ASDT, que se batiza de Fretilin. 

 

Administrativamente, a situação como mostramos ao longo deste trabalho é quase caótica e o território 

tem falhas de víveres essenciais e de combustíveis. Enquanto algumas figuras chave em Lisboa advogam a 

independência e autodeterminação, o Primeiro-ministro [Mário Soares] envia [o Ministro da Coordenação 

Interterritorial], Dr. Almeida Santos a Timor, Austrália e Indonésia, enquanto desmente que a Indonésia tenha 

qualquer interesse que seja sobre Timor-Leste.  

 

Ao mesmo tempo, em Lisboa, uma delegação da Indonésia deixa bem claro que é a incorporação ou a 

manutenção de laços com Portugal. A maioria dos políticos portugueses nunca acreditaram como sendo uma 

possibilidade real qualquer intervenção militar indonésia. Almeida Santos num telegrama de Timor, após 

visitar a Indonésia, salienta que a Indonésia não tem ambições territoriais sobre Timor-Leste. Mas, os 

indonésios jamais arriscarão uma intervenção enquanto os portugueses forem os legítimos preservadores da 

paz e da ordem na região. É só quando falta a presença portuguesa que lhes é proporcionada uma desculpa e 

pretexto para a intervenção. 

 

De algum modo, é-me extremamente doloroso escrever sobre estes acontecimentos. Vivi em Timor e 

lutei por um Timor melhor e mais justo. Penso que a paz nunca será possível de alcançar. Mais do que 

palavras é a dor sobre a continuada falta de interesse sobre Timor. Tal como Pôncio Pilatos todos lavam as 

suas mãos. Portugal declara-se (ainda) potência administrante de Timor. Depois de toda a inação inicial não 

foi mais do que simbólica a presença de duas corvetas portuguesas durante alguns meses ao largo da costa 

de Timor-Leste. Será este mais um espinho profundamente gravado na consciência portuguesa ou será que os 

portugueses vão admitir os seus erros na descolonização? 
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Quanto ao envolvimento da Austrália já sabemos que quer o governo de Whitlam quer o de Fraser 

lavaram as suas mãos tanto quanto podiam e ficaram muito satisfeitos por verem vencer os seus interesses 

primitivos, económicos e políticos, nas fronteiras marítimas e prevalecer por sobre quaisquer considerações 

humanitárias. A força das armas, a belicosidade e todos os interesses económicos e geopolíticos são 

instrumentos de uma certa supremacia. Portugal perde a posse de uma colónia desconfortável, longínqua e 

quase esquecida. Sem tropas e sem um princípio descolonizador racional a aproximação pacífica portuguesa 

converte-se mais num papel de mero espetador deixando os principais atores desempenhar os seus papéis e 

cenas de luta, para depois pedir à O.N.U. que resolva o problema.  

 

Claro que é ingénuo esperar que as Nações Unidas pudessem ter conseguido fosse o que fosse quando 

os poderes influentes preferiam abster-se das suas responsabilidades. Para ser totalmente compreendido este 

problema, temos de o seguir desde o seu início mais longínquo: a ingénua ‘atração revolucionária’ de 

converter Timor numa colónia independente, só porque o (nosso) Império colonial tinha acabado de se 

extinguir. Esquecendo e ignorando todas as regras da política internacional a iniciação do processo é deixada 

aos políticos portugueses que são lestos a inventar partidos e representantes políticos dos timorenses. 

 

O processo de descolonização exige uma autodeterminação de Timor-Leste sem garantir que tal venha a 

acontecer sobre bases sólidas. Os países da ASEAN não têm nenhuma simpatia por um minúsculo país que se 

está a formar para ser independente e hostil aos mesmos princípios que regem aquela organização. Esta pura 

ingenuidade política já estava nas cartas, como o Encarregado de Negócios em Jakarta (Chargé d’affaires), Dr. 

Souza-Girão alertava: “Lisboa tem de entender os perigos para se aperceber da mentalidade oriental e da 

noção de “Democracia Indonésia.” 

 

Portugal despreza esse conhecimento na sua arrogante posição de tentar recapturar o prestígio e 

respeito de um Império há muito ido. Depois de inventar partidos para representar os timorenses nas suas 

mais legítimas aspirações, os portugueses deixam-nos à mercê de todos os interesses manipuladores na 

região geopolítica. Inicialmente favorecem a UDT, por vezes até descaradamente e algumas pessoas começam 

a entender que eles se limitam a dar Prémios de Consolação à Fretilin, criando assim uma clivagem entre dois 

extremos. As autoridades nunca pensam muito na segurança interna do território e, menos ainda, ouvem os 

conselhos sobre a possibilidade (ou probabilidade) de uma invasão da Indonésia. Depois, não apresentam 

soluções para manterem os laços entre Dili e Lisboa, e torna-se óbvio para a maioria que o rumo mais fácil 

será, o de – lentamente – ceder todas as rédeas do poder. 

 

A Descolonização Africana e os seus métodos têm valor dúbio, e ainda não foram comprovados até hoje 

mas foram então apressadamente seguidos sem respeitar a diferenças culturais, económicas ou idiossincrasias 

civilizacionais. A importação de modelos ocidentais nunca considera o hermetismo caraterístico de 

sociedades orientais como a de Timor.  
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Subitamente, a Administração Portuguesa acorda e descobre que já não detém nenhum poder real sobre 

o território que supostamente devia administrar. Proclamando a ofendida dignidade de alguém, que se vê 

desapossado das suas legítimas possessões, a administração deixa aos timorenses a missão de se 

desenvencilharem, por si mesmos, da embrulhada em que os meteram num conflito fratricida. A retirada para 

o Ataúro, e a recusa de deixar as tropas portuguesas intervir para restabelecer a lei e ordem deixam o 

Governador assumir esta simbólica posição de Guardião à distância da presença portuguesa em território 

Timor. Esta presença simbólica, para além de ser frágil (fútil?) pode ser mais bem interpretada como um 

autoexílio.  

 

Com a escalada do conflito armado a presença portuguesa não é suficiente para conter a tão, de há 

muito esperada invasão indonésia e embora não haja perigo para a guarnição militar portuguesa Lisboa 

decide que chegou a hora de se retirar do território timorense. Provavelmente na mente dos militares que 

tomaram tal decisão, o exemplo de Goa anexada pela Índia em 1961 era ainda demasiado vívido
87

. Assim, 

com a bandeira portuguesa a ondular sozinha num improvisado forte no Ataúro terminaram mais de 450 anos 

de domínio colonial. A bandeira sempre considerada um símbolo pelos Timorenses foi deixada para os guiar 

através da invasão e da anexação.  

 

Apenas uma certa queda para símbolos tal como aquele último: depois de todas as tropas estarem a são 

e salvo em Lisboa, o governo decide enviar duas corvetas para patrulhar águas de Timor. Enquanto os 

timorenses ainda batalham pela sua sobrevivência contra outro colonizador, e depois de um terço da 

população ter sido exterminada pelos invasores, Portugal repousa na frágil convicção de que um dia as 

Nações Unidas corrija os erros e enganos de colonizar e descolonizar por omissão. 
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Adenda I: 

TIMOR: ALGUNS FACTOS E DADOS ESTATÍSTICOS 

1.  LOCALIZAÇÃO 

Timor é uma ilha do Pacífico Sul, situada entre o meridiano 123º e 127º longitude leste (de Greenwich) e 

os paralelos 8º 17’ e 10º 22’ latitude sul. Timor fica entre o mar de Wetar Banda a norte, o mar de Suva a 

noroeste e o mar de Timor a sul, sendo a ilha mais oriental das ilhas do arquipélago da Pequena Sunda 

(Sumba, Sabu, Rore, Leti, Moua, Tanimbar, Seram and Buro.)  

 

Timor fica aproximadamente a 600 km de Darwin [o aeroporto australiano mais perto] e a cerca de 2 200 

km de Jakarta [a capital da Indonésia na ilha de Java]. Timor é a maior ilha deste subarquipélago, tendo de NE 

a SE, 470 km De comprimento (293 milhas) e 100 km (61 milhas) de largura, com uma área total de 30 775 

km² [O Kuwait tem apenas 17 818 km².]  

 

A antiga colónia portuguesa de Timor inclui a metade mais oriental da ilha (Timor-Leste), o enclave de 

Oé-cusse, a ilha do Ataúro na Grande Sunda (23 km a norte de Dili), e o ilhéu Jaco na costa leste. O seu nome 

foi sempre Timor, que deriva do termo malaio significando oriente. 

 

No mar de Timor entre a Austrália e Timor-Leste existem reservas de petróleo e gás que se estima serem 

das 20 maiores do mundo. Em 1975, a população do território rondava os 700 000 [metade da do Kuwait]. A 

metade ocidental da ilha, pertencendo à Indonésia tem cerca de 11 000 km². 

 

 A fronteira entre Timor-Leste e Timor Ocidental foi acordada por Portugal e Países Baixos pela 

Convenção Luso Holandesa de 1 outubro 1904 e pela Arbitragem Internacional de 25 julho 1914, ficando a 

metade Portuguesa com 14 953 km² (5 774 milhas quadradas, 270 km comprido (168 milhas W S W - E N E, e 

75 km de largura (48 milhas) com 120 km (75 milhas) de fronteira terrestre) e 675 km (419 milhas) de costa. 

2. OROGRAFIA 

A ilha é montanhosa com algumas planícies costeiras, que confluem em zonas pantanosas, de mangue, 

regularmente inundadas. A costa norte é montanhosa com vales fluviais bastante pronunciados e sem 

planícies litorais, enquanto a costa sul é uma vasta planície aluvial de pequenas elevações. O interior é 

extremamente irregular com a cordilheira do Ramelau a atingir picos no Tata Mai Lau de 3 000 m. (9 842 pés). 

Outras cordilheiras incluem a Matebian ou Mata-Bia (2 400 m., 7 874 pés), o Cablac (2 200 m., 7 218 pés) e o 

Cailaco (1 900 m., 6 233 pés), A parte leste é menos montanhosa com os planaltos de Baucau e Fui-Loro a 

dominarem a costa oriental sendo o seu pico mais elevado o do Mundo Perdido a 1 700 m. (5 577 pés). 
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3. HIDROGRAFIA 

Em Timor, não há rios e a maior parte das ribeiras e riachos são de natureza sazonal. Durante a época das 

chuvas grandes enxurradas enchem, e por vezes fazem transbordar os leitos secos das ribeiras, tornando 

impossível a passagem exceto durante curtos períodos do dia. As principais ribeiras são a Lois (junção de 

várias como a Marobo, a Gleno e outras) cujo estuário é a 20 km oeste de Maubara; Cômoro, Laleia, e Seiçal 

todas na costa norte, sendo a mais longa a Lacló com 80 km (50 milhas) desaguando no Manatuto. As 

principais na costa sul são a Tafara, a Carau-Ulum, a Bé-Lulic, e a Irabere. Timor-Leste tem algumas lagoas 

como a Maubara, Suro-Béc, e Bé-Malai. 

4. GEOLOGIA 

A teoria mais comum localiza a ilha de recente formação como tendo sido formada há 600 mil anos. De 

acordo com a teoria de Wegener, Timor não resulta de nenhuma erupção vulcânica mas antes de um 

enrugamento da crosta terrestre, consubstanciada na estratificação dos Subões e na fratura de Cribas, ambas 

na região do Manatuto.  

Não existem vestígios primários de vulcanismo em Timor-Leste mas existem vulcões de lama em Ossú 

(na costa leste), Oé-cusse (o enclave de Timor Ocidental) e águas sulfúreas em Marobo e Vai-Cana.  

Embora não existam estudos geológicos (que nunca foram efetuados) foram descobertos fósseis 

marítimos no planalto de Baucau.  

Timor-Leste é assolado por pequenos tremores de terra mais de uma centena de vezes em cada ano.  

5. CLIMATOLOGIA 

O clima em Timor reparte-se em três zonas distintas: 

Costa norte: máx. 30 - 33 C, mín. 20 - 25 C; 

Costa sul: máx. 25 - 33 C, mín. 18 - 24 C; 

Montanhas centrais (zona baixa): máx. 23 - 30 C, mín. 14 - 21 C;  

Montanhas centrais (zona alta): máx. 16 - 24 C, mín. 4 - 13 C. 

 

Os meses mais quentes são também os mais húmidos: novembro a fevereiro e a época seca e fresca 

ocorre de junho a agosto.  

Nas regiões altas centrais e na costa sul existem duas estações pluviosas: novembro a março e junho a 

agosto embora as monções sejam de certa forma irregulares.  

A pluviosidade média anual é de 1 475 ml. (58 polegadas), sendo o máximo em Bobonaro e Fatubéssi 

(82%) e o mínimo em Ainaro (66%).  
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6. ECONOMIA 

i) Comércio e Indústria 

A Administração Portuguesa retomou o controlo da colónia após a enorme devastação causada pela 2ª 

Grande Guerra e a ocupação japonesa do território, sendo as suas prioridades a reorganização das estruturas 

administrativas, a renovação da agricultura e da engenharia civil (sobretudo na construção civil). 

 

As atividades comerciais e industriais foram, como dantes, entregues à iniciativa privada. Tal como 

aconteceu na Indonésia antes da revolta anticomunista de 1965, as atividades comerciais estavam todas nas 

mãos da minoria chinesa, especializada no comércio a retalho.   

 

Muito ativos e empreendedores, ignorando as tendências consumistas, os chineses tinham cerca de uma 

dúzia de empresas de importação e exportação com domínio total do comércio em Timor-Leste.  

 

Combustíveis e lubrificantes eram importados de Singapura e Austrália; leite e farinha da Austrália; 

cimento e betão do Japão e Formosa (Taiwan); equipamento técnico e maquinaria do Japão, Hong Kong, 

Macau, Singapura e Europa; têxteis e calçado de Macau e Hong Kong.  

 

As principais exportações eram café, copra/cacau, madeira, amendoim e borracha mas o único produto 

que realmente tinha algum volume era o café. Embora o montante de capitais recebidos fosse pequeno 

localmente ele representava um enorme investimento. As indústrias não passavam então de incipientes 

artesanatos.  

 

As últimas estatísticas fornecidas pelos Portugueses indicavam que em 1973, apenas 90 companhias 

tinham um capital social de 21 mil contos (aprox. AUD $ 840 000 ao câmbio de 1973) criando 500 postos de 

trabalho em serrações, panificação, fábricas de refrigerantes. O artesanato embora detivesse uma elevada 

qualidade tinha um peso mínimo em termos de exportações e resumia-se a ourivesaria, cerâmica e tecelagem. 

ii) Fauna E Flora. Agricultura E Pescas.  

A pecuária em Timor estava limitada aos suínos, bufalinos (de água), equinos e caprinos. Não existe 

arrolamento estatístico válido porque o gado declarado estava sujeito a imposto. Animais bravos típicos 

incluíam marsupiais (a rara mêda), crocodilos, catatuas (cacoas, papagaios loiros (lory/lorikeet, Lorius 

Apnosmictus), veado, javali (cervus timorensis), macacos, o laco e uma variedade enorme de cobras. Nalgumas 

zonas podia ver-se o chamado ‘camarão de montanha’ ou “camarão do rio” uma espécie mista que quando 

transportada pelas correntes se agarrava às árvores até os níveis de água estabilizarem, o vulgar e sonoro 

toké, um lagarto muito barulhento cuja idade se calculava pelo número de vezes que articula o som “toké” 

[pronuncia-se toh keh].  
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Os mares largamente inexplorados eram muito ricos em mariscos. Para lá dos recifes coralíferos existem 

vários tipos de tubarão, raias, garoupas, peixes-serra que controlavam o crescimento da fauna marinha. 

Pequenos jacarés (caimão) encontram-se no estuário das ribeiras. A agricultura de base tradicional e arcaica, 

não diferia muito da contemplação (prática de ficar a ver passar navios) e os produtos nasciam 

espontaneamente sem muita intervenção humana. As florestas tropicais que em tempos preenchiam a costa 

leste e zonas da costa sul estavam já reduzidas a pequenas florestas depois de 400 anos de pilhagem colonial. 

O pau sândalo, pau-rosa, pau-ferro, teca, ai-tassi, casuarina e os palavões (eucalyptus alba) têm 

importância suficiente para se tornarem, de novo, economicamente importantes, se e quando a reflorestação 

for feita. O comércio português com Timor iniciou-se em 1520 por causa das enormes reservas de pau 

sândalo. 

Timor era quase autossuficiente até à primeira metade do século XX e a sua dieta consistia de milho, 

arroz, mandioca, feijão, grão, batata-doce e batata europa, sendo a carne e o peixe raramente comidos. As 

variedades de fruta incluíam: papaia, mangas, limão, toranjas, fruta-pão (artocarpus altilis), e coco. A 

agricultura, pesca e pecuária eram deveras primitivas. O solo muito montanhoso sofria a erosão das ribeiras 

tormentosas e torrenciais com a desflorestação levando o húmus para o mar, dificultando ainda mais o 

cultivo.  

Os coloridos “beiros” [canoas escavadas] de casca de árvore com dois balanceiros (estabilizadores) em 

cana de bambu, pangaias e velas de esteira (palha entrelaçada) não apanhavam muito peixe.  

Ictiologicamente, os mares são ricos mas (até 1975) os “Bere-mau” (homens Timores) passavam todo o 

dia, do sol nascente ao poente meio submersos na água com um pau de bambu e uma rede primitiva de 

pesca esperando que os peixes mordessem o isco.  

iii) Petróleo 

A exploração de petróleo iniciou-se na década de 60 com especulação de que podia e iria mudar 

dramaticamente a face do, então, Timor Português. A administração colonial muito típica do ‘deixa andar’ nos 

últimos 400 anos sonhou subitamente com uma torrente de riqueza que poderia talvez catapultar toda a 

economia do país e evitar o desastre que se aproximava do fim da ditadura. Em pequenos números, pessoas 

foram atraídas a Timor com projetos apressados altamente aventureiros. Em termos práticos, porém, quer a 

Timor Oil Lda. Prospetando na costa sul (Suai) com meios muito primitivos e a mais sofisticada prospeção 

offshore da Burma Oil/BHP não revelavam vastas reservas de petróleo.  

A Burma Oil quase causou o pânico na população ao operar dois helicópteros com equipamento e 

pessoal durante seis meses em 1974, voando de volta ao seu Quartel-general de operações em Perth, duas 

vezes por semana. Depois, subitamente, um terceiro grupo petrolífero, a “Oceanic” instalou a primeira 

plataforma torre de prospeção no Mar de Timor.  

O pequeno contingente da comunicação social local começou a crer que todo o aparato era mais fumo 

do que o fogo que inicialmente se imaginara, mas nenhuma fuga de informações transpirou, quer do governo 

português, quer da outra parte. O mistério que rodeava estas prospeções adensou-se então. Mais tarde, uns 

dez anos, a questão ‘Porquê’ foi respondida de forma categórica pelos governos australiano e indonésio.  
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Adenda II: (A minha presença australiana num) SEMINÁRIO SOBRE 

TIMOR-LESTE, PORTUGAL E A COMUNIDADE INTERNACIONAL  

1. BREVE SUMÁRIO 

 

Entre maio 9 e 11, 1991, a Universidade do Porto ganhou vida com os debates sobre o destino de Timor-

Leste. Promovida pela Reitoria pelo terceiro ano consecutivo, o Seminário reuniu Parlamentares, jornalistas, 

juristas, representantes da Convergência Nacional Timorense, Timorenses, personalidades políticas e 

individuais.  

Naquele ano, a palavra de ordem, era “Responsabilidades complementares na mesma luta pela Justiça, 

paz e respeito pelas leis internacionais,” tendo sido oficialmente inaugurada pela mais alta entidade 

portuguesa: o Presidente da República, acompanhado dos embaixadores do Brasil e dos PALOP’s e 

representantes do governo português. 

2) A SESSÃO DE ABERTURA 
 

A cerimónia de abertura deste III Seminário sobre Timor-Leste foi seguida dum debate sobre a 

“CEE/Indonésia/Timor-Leste” com a intervenção de deputados portugueses no Parlamento Europeu e 

jornalistas internacionais. No dia seguinte foram sessões de trabalhos intensivos com timorenses a 

prepararem-se para o futuro, com a intervenção da ‘Comissão Ad-Hoc da Assembleia da República para 

Timor-Leste”, representantes do Ministério dos Negócios Estrangeiros, da Convergência Nacionalista e grupos 

de solidariedade internacional, seguida duma sessão sobre a opinião pública internacional, governos e órgãos 

internacionais.  

O último dia foi preenchido com preparações para apoios futuros, secundados por Lorde Avebury, 

fundador do grupo “Parliamentarians for East Timor”, com uma comunicação escrita de Michel Robert (da 

Universidade da Sorbonne) e membros da Convergência Nacionalista, de grupos cristãos e grupos de 

solidariedade. 

Com a presença do Presidente da República e dignatários estrangeiros o Seminário começou com a 

garantia de que: “Portugal continuará a afirmar e a lutar pelo direito imprescritível [do povo de Timor-Leste] à 

autodeterminação e independência.”  

Na primeira sessão, os representantes em Portugal da Fretilin e UDT, salientaram a importância das 

últimas propostas de paz, então avançadas pelo comandante da guerrilha Xanana Gusmão.  

O coordenador do Seminário, Professor Barbedo de Magalhães teve um discurso inflamado salientando 

os paralelos entre a invasão do Kuwait e Timor-Leste, o fim da guerra fria e os focos crescentes de democracia 

e incremento das liberdades em toda a parte, da Ásia à África. Criticando a Indonésia pelo seu regime militar 

brutal, que assenta em pelo menos meio milhão de mortos e 1 milhão e meio de Tapols (prisioneiros 

políticos), o Professor Barbedo expressou a sua revolta contra o apoio dado ao regime por países tais como 

os EUA, Japão, Austrália e alguns países europeus.  

Criticando a posição do Papa sobre Timor-Leste, no mesmo instante em que Sua Santidade visitava 

Portugal para as celebrações de Fátima, o Professor Barbedo disse: 
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“Quinze anos de genocídio não mereceram ainda da Santa Sé uma palavra … mas apenas algumas 

raras manifestações de preocupação pela identidade cultural do povo Maubere… A retenção de cartas 

assinadas por trezentos Bispos Católicos em apoio à proposta do Administrador Apostólico de Dili 

[Mons. Ximenes Belo, Bispo de Dili], no sentido de ser realizado um referendo livre e democrático … 

foram instruções da Secretaria de Estado do Vaticano e ficamos aterrados com os métodos utilizados 

neste caso para calar um crime contra a humanidade tão grave e hediondo como é o genocídio do povo 

de Timor-Leste”. 

“Para além do silêncio conivente com que o Vaticano … há ainda a acrescentar a confusão 

propositadamente gerada pela Sala de Imprensa e Secretarias do Vaticano assim como por revistas de 

algumas congregações religiosas católicas. Nestas últimas Timor aparece, por vezes, como parte 

integrante da Indonésia, como se vivesse numa situação perfeitamente normal onde nada de criticável se 

passasse. 

“Compreende-se que a Santa Sé se preocupe em proteger a muito minoritária mas florescente Igreja 

Indonésia … na mais populosa nação islâmica do globo, mas não podemos admitir que os fins 

justifiquem os meios e … se dispõe a sacrificar a Igreja e o povo deste território a quaisquer interesses. “ 

“ Na véspera da chegada de João Paulo II a Portugal, faço meu também o apelo … em documento já 

entregue na Nunciatura Apostólica [em Lisboa] reconhecendo o “direito inalienável do povo de (Timor-

Leste) à autodeterminação e pedindo ao Governo da Indonésia que retire, sem demora, todas as suas 

forças do território apelando a Sua Santidade para que eleve a Sua voz perante a opinião pública 

internacional e faça sentir a sua influência junto das instâncias internacionais com responsabilidades na 

questão, em defesa dos legítimos direitos do povo timorense cujo sangue e sofrimento nos ferem tão 

profundamente a consciência.” 

 

De facto, nos dias seguintes, a visita do Papa ficou marcada por vários incidentes e manifestações 

relacionadas com Timor-Leste. O primeiro foi uma Nota à Comunicação Social onde se mencionava Timor 

como a 27ª província Indonésia; outra foi um discurso mencionando as Grandes Descobertas Portuguesas da 

América à Indonésia. No segundo dia da sua visita o Papa teve de admitir numa entrevista à Emissora “Rádio 

Renascença” a “sua profunda preocupação em relação a Timor-Leste cujos problemas têm de ser resolvidos 

de acordo com os princípios de justiça e de acordo com os Direitos do Homem.”  

 

Esta foi a primeira vez que o Papa admitiu um ponto tão contencioso. A UDT (União Democrática 

Timorense) lembrou o apelo do Bispo de Dili, Mons. Ximenes Belo: “Não deixem morrer os timorenses” e 

salientou a importância para Portugal de manter vivas na região, a sua língua e cultura. A primeira sessão 

terminou com um vivo debate dos Parlamentares Europeus e jornalistas sobre a situação atual em Timor-

Leste, e estratégias para intervenções futuras no Parlamento de Estrasburgo. O facto de Portugal ser membro 

da CEE marcou de forma notável um aumento da atitude vocal do Parlamento Europeu ainda não 

consubstanciado em factos, como um embargo de venda de armamento. Foi mencionado que todos os países 

europeus, incluindo Portugal têm um comércio intenso com a Indonésia, vital ao regime de Jakarta mas não 

essencial para a CEE. 
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3) A REPRESENTAÇÃO DA AUSTRÁLIA  
 

Na sessão da tarde do segundo dia, teve lugar uma mesa redonda da opinião pública internacional cujo 

orador principal foi o porta-voz da AJA (Australian Journalists’ Association) para este Seminário que leu 

algumas mensagens de entidades australianas. No seu discurso, o autor deste trabalho declarou:  

“Quando deixei Timor-Leste em junho 1975, deixei lá todas as minhas possessões para uma viagem 

a Portugal, e recusei-me a escutar as vozes que então previam já o pior. Quando estava pronto a 

regressar em agosto, fui confrontado com a falta de acesso a Timor-Leste devido ao começo da guerra 

civil. E até ao dia de hoje, não pude regressar.  

Nesse mesmo ano, a colónia australiana da Papua Nova Guiné tornou-se independente. Hoje é 

apenas um pequeno parceiro em relação ao gigante país vizinho, a Indonésia, e desde há muito deixou 

de proteger o movimento pró-independência da OPM (Organisi Papua Merdeka) que, desde a década de 

60, vem lutando para a independência da metade ocidental da ilha, anexada pela Indonésia.  

De igual modo, vêm os Timorenses lutando pela independência da sua nação do jugo javanês, 

desde 1975. Quero expressar aqui que existe uma minoria na Austrália que se sente ofendida e insultada 

pela atitude do seu país em relação a Timor-Leste, visto os interesses económicos e políticos serem mais 

fortes do que a necessidade de proteger os direitos humanos. 

 A maior parte dos jornalistas está subjugada por uma concentração da comunicação social em que 

esta depende da concentração do capital em volta de alguns para sobreviver, e, mesmo que quisessem 

não poderiam escrever livremente sobre Timor-Leste. A maior parte dos meios de comunicação social na 

Austrália tenta ignorar o mundo e nem sequer disfarçam esse facto.  

Uma visão limitada e xenófoba ainda carateriza os meios de comunicação australianos e, embora 

nós, Australianos, proclamemos ser a nação mais multicultural do mundo vivemos ainda com os nossos 

fortes laços emocionais com o Reino Unido, os nossos laços ideológicos com os EUA e os nossos laços 

linguísticos com o Canadá. Embora nos localizemos na área geopolítica do sudeste asiático e Pacífico 

fingimos viver na Europa. Em décadas futuras tornar-nos-emos mais asianizados mas enquanto isso não 

acontece a nossa mentalidade ainda é muito europeia.  

O caso de Timor-Leste já foi adotado por políticos, académicos e pelo homem da rua mas parece 

sempre demasiado afastado quando comparado com as atrocidades no Chile, Camboja, América Latina 

ou África.  

Contudo, Timor fica apenas a 400 km de Darwin, no Território Norte e é sempre mais fácil defender 

os Direitos Humanos daqueles que vivem mais longe e não nos dizem muito em termos civilizacionais. 

Esta a razão pela qual decidi basear a minha representação neste Seminário em depoimentos escritos de 

políticos, australianos, indivíduos e grupos de apoio.  

Antes de terminar, deixem-me garantir-vos que existe uma forte mensagem vinda dos Aborígenes 

Australianos, essa raça fabulosa que há mais de 60 mil anos inventou o equilíbrio ecológico, e que até 

hoje ainda não dispõem do mais básico direito. Deles recebemos uma mensagem que identifica a sua 

luta com a dos primos vizinhos de Timor-Leste.  
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Mensagens da Austrália: 

A) DO SECRETÁRIO FEDERAL DA AJA’S88, CHRISTOPHER WARREN: 

“Embora a AJA não tenha uma política específica em relação a Timor-Leste desde há muito que tem 

uma forte dedicação ao princípio da liberdade de imprensa e dos direitos dos jornalistas relatarem 

livremente e em segurança de qualquer parte do mundo. A morte de cinco jornalistas australianos, há 

mais de 15 anos, reforçou esse nosso compromisso pelo qual lutamos ativamente nesta nossa região e 

através da nossa filiação com a Federação Internacional de Jornalistas. Por favor transmite os meus 

melhores votos à Conferência em nome da AJA.” 

B) DE LAURIE FERGUSON, CONVOCADOR DOS ‘PARLIAMENTARIANS FOR EAST TIMOR’, DEPUTADO 

FEDERAL POR REID: 

“Em nome dos Parlamentares Australianos por Timor-Leste quero expressar a minha solidariedade 

com a vossa Conferência. Infelizmente, sessões do Parlamento tornam a minha presença aí impossível. 

No ano passado assistiu-se a um aumento da cobertura da comunicação social a Timor-Leste, quer em 

ofertas de negociações, quer a entrevista de Xanana Gusmão, ou os paralelos com a Guerra do Golfo. 

Permanecemos dedicados à crítica construtiva do papel da Austrália na supressão da autodeterminação 

de Timor.” 

C) DE MICHELE TURNER, ESCRITORA (FALECIDA 1995) 

“O meu avô foi um soldado australiano que deve a sua sobrevivência na 2ª Grande Guerra aos 

Timorenses, sem os seus cuidados eu jamais o teria conhecido. De acordo com o recenseamento de 

1946, mais de 40 mil timorenses morreram durante a 2ª Grande Guerra. Na sua maior parte, como 

acontece em guerras de ocupação, muitas crianças e velhos morreram de doenças causadas pela fome 

devido às falhas de uma economia de subsistência provocada pelas tropas em luta e bombardeamentos 

dos Aliados. Quando comparamos estas perdas com as 46 mil vítimas australianas da Guerra do Pacífico 

e consideramos o tamanho proporcional da população (450 000 timorenses comparados com mais de 7 

milhões de australianos), e o facto de que a Austrália não estava ocupada, podemos ficar com uma ideia 

do significado que a Guerra teve para os timorenses.  

“Desde 1982 que tenho vindo a entrevistar e a juntar informação, para um livro que estou prestes a 

acabar chamado “TIMOR LEST/E” 89abrangendo as últimas três invasões de Timor-Leste (Japonesa, 

Australiana e Javanesa). O que eu aprendi sobre a última e mais devastadora invasão e ocupação desde 

1975 coloca-a mais perto do genocídio. A Rádio Nacional ABC transmitiu uma série de histórias sociais 

com atores lendo excertos do livro e das entrevistas de “Timor Lest/E” em março 1991, tendo obtido uma 

enorme e angustiada participação do público. Com um conhecido realizador de cinema estou atualmente 

a colaborar no guião de um documentário sobre as experiências de guerra das mulheres timorenses. O 

assunto de Timor-Leste e da sua relação com a Austrália não vai desaparecer e é sobretudo um assunto 

sobre o qual os australianos com consciência estão cada vez mais informados.” 
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D) MENSAGEM DE PADDY KENNEALLY, SOLDADO DA 2ª GRANDE GUERRA EM TIMOR: 

“26 abril 1991, Ontem por toda a Austrália as pessoas comemoravam o ANZAC Day90 e o 

desembarque em Gallipoli. Em todos os cantos da ilha-continente serviços em honra e memória dos 

homens e mulheres que deram as suas vidas ao serviço do seu país. Eu marchei com a minha unidade, a 

Companhia Independente (2nd/2nd Independent Company, mais tarde rebatizada Esquadrão de 

Comandos 2/2nd Commando Squadron) que prestou serviço em Timor-Leste de Dez.º 17, 1941 a Dez.º 16, 

1942. O meu corpo estava a marchar pelas ruas de Sidney e a minha mente estava a galopar longe pelas 

montanhas de Timor-Leste: de Dili, a ocidente para o Cailaco, a sul para o Betano e a leste para Ossurua. 

Os Postos91 e os povos que viviam nessas montanhas eram-me bastante familiares. As pessoas que 

deram tanto ao “Australie soldado92” para o ajudar a esquecer a sua guerra contra o exército japonês. 

Sem a ajuda instintivamente dada por essa gente aquela campanha não poderia ter tido sucesso. Não foi 

ajuda por um dia ou uma semana, continuou durante dez meses. Eles alimentaram-nos, abrigaram-nos, 

carregaram os nossos feridos, avisaram-nos de qualquer movimento dos Japoneses (nós não poderíamos 

certamente cobrir todas as áreas naquelas montanhas) e guiaram-nos por caminhos sem trilhas se nos 

perdíamos.  

“Estas pessoas maravilhosas enchiam-me a mente enquanto eu marchava. As vinganças que eles 

sofreram: aldeias incendiadas, gado queimado e colheitas destruídas, muitos deles mortos por terem 

ajudado os australianos. Ao terminar a guerra em agosto 1945, uns 60 mil deste povo indefeso haviam 

morrido de fome, doença, excesso de trabalhos forçados ou executados e maltratados. Eles estavam num 

país neutral e nada tinham a ver com a guerra. Foram invadidos igualmente por Australianos e Japoneses 

sem terem meios de se defenderem. As suas perdas foram maiores, muito maiores do que as perdas 

sofridas por todas as forças australianas em todos os teatros de guerra na 2ª Grande Guerra. Certamente 

que temos uma enorme dívida para este pacífico e galante. Recompensámo-los ao ignorá-los totalmente 

e apoiando os que os invadiram, os Indonésios. De dezembro até hoje, a conduta dos Governos Federais 

tem sido vergonhosa. Reconheceram a anexação militar da Indonésia. Ofereceram à Indonésia, milhões 

de dólares em auxílio económico e assinaram um Tratado com eles, o chamado ‘Gap Treaty’ apesar do 

facto de as Nações Unidas recusarem reconhecer a anexação militar.“ 

“Como povo, temos pouco de que nos orgulhar neste assunto. Graças a Deus que essa postura está 

a mudar. O ACFOA (Australian Council for Overseas Aid) esteve sempre ativo na causa da 

autodeterminação de Timor-Leste. Shirley Shackleton e Patsy Thatcher visitaram Timor-Leste e têm 

trabalhado incansavelmente pela mesma causa. Michele Turner passou anos a pesquisar e gravar as vidas 

das pessoas que sofreram sob o regime da Indonésia. Muitas organizações religiosas estão interessadas 

neste trabalho pelo povo de Timor-Leste. Ainda hoje de manhã [26 abril 1991], uma freira me deu alguns 

panfletos sobre Timor-Leste. Eles realizam reuniões. Mostram vídeos e estão interessados em pessoas 

para falar e estarem presentes nas suas reuniões. A SBS mostrou um documentário extremamente bom 

“Shadow over East Timor” [Sombras sobre Timor-Leste] produzido por Mandy King e Jim Kesterven. 

Mandy King também visitou Timor-Leste no ano passado. A Associação 2/2nd Commando da Austrália 
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Ocidental mais uma vez está interessada nos assuntos de Timor-Leste. Esta associação tem uma cláusula 

não-política na sua constituição que a não deixa participar em assuntos políticos. Os seus membros 

estão, claro, livres de defenderem qualquer causa como indivíduos. E é isso que têm feito no caso de 

Timor-Leste desde 1975, e bastante mais desde 1989, depois de visitas individuais a Timor-Leste por 

membros da Companhia 2/2nd. Com tanto interesse por Timor-Leste na Austrália, EUA e Grã-Bretanha 

está agora nas mãos do Governo PORTUGUÊS prosseguir a causa de Timor-Leste nas Nações Unidas. 

Aquela organização não reconhece a ocupação militar de Timor-Leste pela Indonésia.  

“Portugal é ainda reconhecido como a potência administrante de Timor-Leste por aquela 

organização. Com o fim da Guerra do Golfo, e a luta dos Curdos no Iraque, é chegada a altura de 

focarmos a nossa atenção no sofrimento dos Timorenses. A conquista brutal de Timor-Leste foi uma 

ofensa muito maior contra um povo indefeso do que a invasão do Kuwait pelo Iraque. Mas nenhuma 

nação levantou a questão de sanções económicas contra a Indonésia se esta não cumprir com a 

exigência das Nações Unidas para retirar de Timor-Leste. Como podem as nações do mundo condenar e 

corrigir a invasão do Kuwait e apoiar sem nada fazer sobre a invasão de Timor-Leste pela Indonésia? 

Chegou a altura de retificar esta posição.” 

E) MENSAGEM DE JAMES KESTERVEN, SHADOW FILMS, CORREALIZADOR DO DOCUMENTÁRIO 

“SHADOW OVER EAST TIMOR”, TRANSMITIDO PELA CADEIA SBS EM ABRIL 1991: 

“Caros Conferencistas: como produtores do documentário australiano “The Shadow over East Timor” 

desejamos o melhor para essa oportuna conferência sobre Timor-Leste. Acabado em fevereiro deste ano 

“The Shadow over East Timor” foi transmitida em abril no canal multicultural da Austrália, SBS Television.  

A esmagadora resposta da audiência de TV foi de ultraje pelo encobrimento da guerra em Timor-

Leste e a duplicidade de critérios das potências mundiais predominantes ao ajudarem o Kuwait enquanto 

fechavam os olhos aos direitos do povo de Timor-Leste. Em particular, o que mais ultrajou a audiência 

australiana foi a assinatura do Tratado do Petróleo do Timor Gap.  

“Esta resposta, para nós é de que Portugal tem todo o seu apoio ao levar a Austrália ao Tribunal 

Internacional de Justiça. Por termos estado envolvidos na realização deste filme ao longo de sete anos 

podemos ver que chegou a altura de aplicar tanta pressão quanta possível a governos, políticos, 

diplomatas e Nações Unidas para fazer respeitar os direitos dos Timorenses de acordo com a legislação, 

orientação e resoluções das Nações Unidas. 

F) MENSAGEM DE RAYMOND LONGBOTTOM, CONSELHEIRO PARA ASSUNTOS ABORÍGENES DO 

ACHRCS, CORPORAÇÃO ABORÍGENE PARA OS SEM-ABRIGO E SERVIÇOS COMUNITÁRIOS DE 

REABILITAÇÃO: 

“Os povos Aborígenes Australianos querem lembrar às pessoas que tomam parte neste Seminário 

que não se deviam realizar Jogos Olímpicos na Austrália antes dos Aborígenes terem o que lhes 

pertence. Depois de fazer esta declaração quero salientar que como vizinhos e parentes reconhecemos o 
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direito de cada nação e cada povo alcançar a autodeterminação. Isto ainda não aconteceu no caso de 

Timor-Leste.  

“O(s) nosso(s) governo(s) sempre tão preocupado(s) com as violações dos Direitos Humanos em 

partes longínquas do mundo prefere(m) fechar os olhos à situação em Timor-Leste e assinar um tratado 

ilegal com os Indonésios para a exploração da riqueza de Timor-Leste em petróleo e gás natural. De igual 

modo, o Governo Australiano, tem explorado as riquezas e fortuna dos aborígenes australianos sem 

vontade de lhes proporcionar padrões de vida decentes e direitos humanos. Penso que chegou a altura 

do mundo reconhecer que aos Timorenses e aos Aborígenes Australianos estão a ser negados os seus 

direitos à autodeterminação e posse das suas terras e recursos naturais.” 

 

A audiência ao Seminário aplaudiu com uma ovação em pé estas mensagens, as mais fortes que se 

ouviram até hoje vindas da Austrália. 
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CONCLUSÃO - 23 ANOS DEPOIS: “TIMOR-LESTE, E OS VENTOS DA 

MUDANÇA” 
 

A Humanidade deu grandes saltos rumo à supremacia dos Direitos Humanos e dos Direitos dos Povos 

quando olhamos retrospetivamente para a evolução política na Ásia, Europa de Leste, África, América do Sul e 

no resto do mundo. Tudo isto se passa por entre hesitações históricas, avanços e recuos, por entre conflitos 

que se tornam mais agudos, outros desaparecem das manchetes outros novos florescem. A fome ainda afeta 

e consome milhões de crianças por ano, ainda se assiste a prisões políticas, tortura e guerras consomem 

milhões de crianças todos os anos e ainda testemunhamos tudo o que a loucura humana acalenta. Nem todas 

as revoluções se tornaram primaveras políticas e muitas foram esmagadas pelo sangue das suas vítimas. A 

ocupação estrangeira mantém-se em muitos países, há povos em nações sem país, cortadas por fronteiras 

artificiais ou integração forçada em nações que não são deles nem por eles escolhidas. 

A estrela brilhante do Presidente Suharto que se vinha diminuindo ao longo de mais de 32 anos tornou-

se cadente em 21 de maio 1998 quando se viu obrigado a abandonar o poder que havia obtido numa 

sangrenta Revolução em 1965. 

Poder-se-ia pensar que a boa estrela de Suharto começou a perder o brilho nos confrontos estudantis 

em 1974 ou dez anos mais tarde quando a ABRI deteve alguns muçulmanos perto da mesquita Rawa Badak 

na capital. Dias depois uma multidão que gritava pela sua libertação foi brutalmente massacrada, com, pelo 

menos 60 mortos e centenas de feridos em Tanjung Priok [Jakarta].  

Amir Biki, um distinto líder muçulmano foi dos primeiros a cair às balas das tropas do General Benny 

Murdani. Era conhecido por ter comandado as tropas estudantis do batalhão da Universidade, que em 1965 

haviam ajudado o General Suharto a estabelecer a “Order Baru ou Nova Ordem” e por se ter tornado num dos 

principais interlocutores entre as autoridades e os muçulmanos. 

Quatro dias depois um grupo de 50 políticos e generais reformados revoltava-se e criava o ‘Grupo dos 

50’ que exigia o respeito pela Constituição de 1945. Do grupo faziam parte três ex-ministros: Sjafruddin 

Prawiranegara [ex-Ministro das Finanças], Burhanuddin Harapan [ex-Primeiro-ministro], H. M. Sanusi, [ex-

Ministro da Indústria no 1º governo de Suharto 1966-1968],generais Ali Sadikin [Marinha, Ex-Governador de 

Jakarta], Hugeng [Chefe da Polícia até 1972], General Azis Saleh, General Suyitno Sukitno e General H. R. 

Dharsono, ex-Secretário geral da ASEAN. 

Na época, o advogado de renome Mulya Lubis diz que “algo se está a passar que não vem nos jornais. Os 

próximos anos serão explosivos.” Suharto começa a perder o controlo e responde a um jornalista da 

Newsweek: “Se me querem substituir sem respeito pela Constituição, aniquilá-los-ei, sejam militares ou 

políticos.” Uns anos antes ele não se teria exasperado nem perdido o controlo. Benny Murdani (ex-Ministro da 

Defesa) que durante anos fora o sucessor designado e Vice-Presidente declarou então que era possível haver 

demonstrações populares como as das Filipinas [1986], Coreia do Sul [1989] e a ‘Petição dos 50’ era disso um 

sinal.  

Foi preciso a grave crise económica asiática de finais de 1997 culminando em manifestações de 

estudantes (outra vez e sempre os estudantes) para levar Suharto a ficar encurralado. Com a sua revolução 

económica desfeita, veio a desvalorização da rupia que chegou a atingir os 70%, motins de rua acompanhada 
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de manifestações populares exigindo arroz. Não restava ao velho general abandonado por todos, sem o 

apoio dos militares e deserdado pelos americanos (que pediam que ele se demitisse em 20 de maio 1998) o 

sair da cena, deixando atrás de si o que ele tinha encontrado nas ruas em 1965: o caos.  

Um Presidente interino foi arranjado na figura caricata do seu então Vice-Presidente de semanas, Yusuf 

Habibie, o megalómano engenheiro educado na Alemanha que quis criar uma indústria aeronáutica e outras 

loucuras onde se enterraram milhões de dólares. O futuro ainda é jovem à data em que escrevemos para 

sabermos o que acontecerá à República Indonésia com as suas 13 mil ilhas, centenas de etnias e idiomas e 

200 milhões de pessoas sem rumo. 

Depois de termos lido isto voltemos agora a Timor onde a população teve finalmente em 30 agosto 1999 

um plebiscito prometido pelos Portugueses em 1974-1975, desta vez manchado pelo sangue e fogo do ódio 

indonésio contra os 78% que votaram pela independência. De Jakarta, Kay Rala Xanana Gusmão (capturado 

em 1992, um ano após o massacre de Santa Cruz) saiu em setembro 1999, livre para reviver algumas das 

aspirações mais profundas do povo de Timor-Leste, atrasadas por mais de duas décadas de violência e 

genocídio. 

Obrigado a todos os Mauberes que preencheram a minha vida…com a sua alegria de viver e de serem 

livres. 
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(a seguir se incluem alguns mapas de Timor ao longo dos séculos 
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     Texto escrito conforme o Acordo Ortográfico - convertido pelo Lince.          
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1 Lipa - tipo de vestuário usado por ambos os sexos enrolado da cintura para baixo 
2 Palapas: casas tradicionais, de colmo com teto circular. 
3 Harecan: uma folha vegetal, tipo folha de tabaco 
4 Mundo subterrâneo. 
5 Capital da província de Timor Ocidental Indonésio. 
6 ‘Portuguese Timor: A Rough Island Story: 15151-1960’ em C. R. Boxer, History Today, vol. 10, n.º 5 maio 1960, páginas 349-355 e 

também citado em ‘East Timor’s Unfinished Struggle’ de Constâncio Pinto e Matthew Jardine, ed. South End Press, Boston, Ma., EUA e 

também por Jim Dunn em ‘East Timor: a people betrayed’ Jacaranda Press, Queensland, Austrália, 1983. 
7 Alfred Russell Wallace citado em ‘East Timor’s Unfinished Struggle,’ por Constâncio Pinto e Matthew Jardine, South End Press, Boston, 

MA, USA, 1997. 
8 Todos os tipos de bandeiras portuguesas, incluindo as da monarquia, eram consideradas Lulic (sagradas) ao longo da história de Timor. 

Por exemplo: não se podia sequer passar ou pisar a sombra da bandeira portuguesa.  
9 Como citado por Matthew Jardine em “East Timor: Genocide in Paradise”, Odonian Press, Tucson, Arizona, 1995 . 
10 Designação dada à mulher timorense. 
11 Filipe Themudo Barata, ex governador 1959-1963, em ‘Timor Contemporâneo’, ed.  Equilíbrio Editorial, Lisboa 1998, apresenta a versão 

oficial da rebelião, que difere desta, e que ocorreu enquanto ele estava em trânsito para tomar posse como Governador. 
12 Em George Aditjondro, ‘Prospects for Development of East Timor after the capture of Xanana Gusmão, Hayam Garuk, n.º 1  Th VII I/1993 

PP 62-67. 
13 Em ‘East Timor: The Continuing betrayal’’, publicado pelo CIIR (Catholic Institute for International Relations), Londres, setembro, 1996 
14 Em Cliff Morris: A Traveller’s Dictionary in Tetun English and English Tetun, ed. Baba Dook Books, Frankston, Austrália 1992.  
15 Em Cliff Morris: A Traveller’s Dictionary in Tetun English and English Tetun, ed. Baba Dook Books, Frankston, Austrália 1992. 
16 Fernando Sylvan, in Cancioneiro Maubere (Hananuknanoik Maubere), publicado pela Fundação Austronésia Borja da Costa, Lisboa, 

1988. 
17 Katuas: ancião venerando e respeitado. 
18 Contador de palavras, histórias, declamador de poesia previamente determinada mas improvisada e complementada em cada 

declamação. Ver DADOLIN. 
19 DADOLIN:  Poesia de duas linhas, em que cada linha se inicia com o verso final da linha anterior e assim sucessivamente sem ter um fim 

predeterminado, podendo sempre ser acrescentados mais versos consoante a predisposição do/a declamador/a e a situação específica a 

que se dirigia. 
20 Todos os tipos de bandeiras portuguesas, incluindo as da monarquia, eram consideradas Lulic (sagradas) ao longo da história de Timor. 

Por exemplo: não se podia sequer passar ou pisar a sombra da bandeira portuguesa…. 
21 Os Régulos eram Reis de uma província/distrito, seguindo-se na escala real outros reis menores em hierarquia. Os Liurais eram chefes 

de distrito e os Chefes de Suco lideravam povoações e aldeias. 
22 Chaffi, Shafiiyah, também conhecidos como as Shafi'itas ou Madh hab Shafi'i. Uma escola Sunni de Lei Islâmica, derivada dos 

ensinamentos de A’abd Allah Ash-shafi’i ( 767 - 820 D.C.). Esta escola estabilizou as bases da teoria legal islâmica, admitindo a validade 

dual da especulação divina e humana. Reclama a aceitação incontestada do Hadith (tradições relativas à vida e afirmações do Profeta) 

como a principal base para os julgamentos legais e religiosos e a utilização do raciocínio lógico (Q'iyas) quando não existirem diretivas 

específicas no Corão ou Hadith. 
23 A Bahasa Malay, língua ainda recentemente unificada na forma escrita é paralela e idêntica à Bahasa Indonesia. Usa-se em Singapura e 

Malásia (península, Bornéu e Sarawak). 
24

 ‘superimposição’ no texto original. 
25 ANP, o único partido político com existência legal em Portugal sendo o partido do poder desde o início da ditadura de Salazar em 1928 
26 Já em 1961 houvera outro mistério típico de  Timor: um pequeno bimotor novo, depois de efetuar duas viagens inaugurais entre Dili e 

Darwin desvaneceu-se sem deixar rasto. 
27 ANZAC - AUSTRALIAN AND NEW ZEALAND EXPEDITIONARY CORPS, Corpo Expedicionário da Austrália e Nova Zelândia, de fama 

imemorial desde o fim do século XIX. 
28 MP ou Mocidade Portuguesa era uma organização paramilitar, criada pelo ditador Salazar nos moldes do jovem movimento Nazi.  
29 Em ‘The West Australian’, março 1974 
30 ANP era o único partido legal em Portugal durante a ditadura de 1926 - 1974. 
31 Nome dado durante a ditadura ao regime político em Portugal. 
32

 Posteriormente veio a saber-se ter havido tiros, mortos e feridos. Não houve nenhum Pide morto. Quem disparou foi a PIDE, das janelas 

da sua sede na Rua António Maria Cardoso. Atirou indiscriminadamente sobre a multidão. Morreram quatro pessoas. "Um morto" desses 

quatro era da ilha de São Miguel, o José Guilherme Arruda, de Santo António. Houve vários feridos. 
33 Mais tarde porta-voz da FRETILIN e ministro da Comunicação Social no curto governo da República Democrática de Timor Leste. 
34 Citação do épico do século XVI "Os Lusíadas" de Luís Vaz de Camões. 
35 Em ‘Jornal do Comércio’, 21 de junho 1974, citando a Agência France Press em Jakarta 
36 Metropolitanos é a terminologia utilizada para distinguir os originários de Portugal Continental dos nascidos nas ilhas Adjacentes e ex 

colónias.  
36 P.M.E. - Pequenas e Médias Empresas. 
37 P.M.E. - Pequenas e Médias Empresas. 
38 Barlaque, instituição consuetudinária equivalente ao casamento. 
39 Mais tarde tornar-se-ia num conselheiro de confiança do presidente Suharto e um embaixador sem pasta para os assuntos de Timor 

Leste. 
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40 O PKI, partido comunista indonésio foi esmagado por  Suharto em 1965/66 como estando apoiado e aliado com o regime comunista 

da República Popular da China. 
41 Komodo, lagarto das Celebes que chega a atingir quatro metros e tem fama de comer seres humanos. 
42 Movimento das Forças Armadas Portuguesas que lideraram a revolução do 25 de Abril. 
43 Movimento das Forças Armadas. 
44 Ver Livro 1, Capítulo 1, 3. História. 
45 Associação Agrícola, Comercial e Industrial de Timor. 
46 Sociedade Agrícola Pátria e Trabalho. 
47 Nome tradicionalmente dado ao brasão de armas português, pelos cinco castelos que estão impostos no meio da bandeira nacional, 

representando a rápida expulsão dos Mouros nas primeiras décadas da independência portuguesa, e pelas cinco partidas do mundo, 

depois descobertas. 
48 O único partido legal em Portugal durante a ditadura. 
49 Todos os preços mencionados ao longo deste trabalho tomaram como base a taxa cambial de então: Escudos 25$00 a 32$00 para AUD 

$1.00 (um dólar australiano). O salário médio mensal dos timorenses era de cerca de AUD $10.00 na cidade (Dili).  
50 Associação Agrícola, Comercial e Industrial de Timor. 
51 Sociedade Agrícola Pátria e Trabalho. 
52 Komodo, lagarto das Celebes que chega a atingir quatro metros e tem fama de comer seres humanos. 
53 São várias as fontes:  

Jill Jolliffe no "Expresso" (17 Out. 1981);  

Hamish McDonald em "Suharto's Indonesia", ed. Fontana 1980; 

Yayasan Parikesit em "Integrasi" ed. Soekarno, Jakarta 1976; 

Michael Richardson "Why Timor talks upset Indonesia", Set. 75 
54 Rebelião de 1959 em Uato Lari, como vem sendo mencionada. 
55 Lusíada, dos Lusitanos, antigas tribos do Portugal Ibérico que se opuseram à invasão das tribos góticas do Norte: Suevos, Visigodos, 

Godos e outros Bárbaros. 
56 'Souk' ou Suco, o termo português, tem sido alternativamente usado ao longo deste trabalho. A palavra de origem árabe significa na 

origem uma pequena vila, aldeia, ou um lugarejo onde as pessoas estão sob a jurisdição direta de um ancião ou respeitável chefe local, 

daqui advém ‘Chefe de Suco'. 
57 Nome popular dado à revolução de 25 abril 1974. 
58 Campanha para a Independência de Timor Leste (Campaign for the Independence of East Timor 
59 APODETI. 
60 Focados no comunicado da APMT. 
61 O único partido legal antes da revolução portuguesa. 
62 O subúrbio do Farol Motael era onde viviam os funcionários públicos mais importantes e os oficiais de alta patente.  
63 Utilizando o método universalmente considerado como mais efetivo, o do brasileiro Paulo Freire. 
64 Portugueses metropolitanos. 
65”Timores” em Português em vez do então mais vulgar substantivo “Timorenses.” Mais tarde, “Timores” será substituído por “Maubere 

people.” 
66 O autor, depois de uma amnistia concedida a todos os militares pelo Presidente Spínola, é finalmente autorizado a partir em dezembro 

1974 em gozo de licença militar prolongada, viajando para Bali e Java (Jakarta, Jogyakarta, Surabaya) antes de visitar a Austrá lia  

(Melbourne e Sydney), onde estabelece contactos com os diplomatas portugueses naquelas capitais estaduais, e tenta aperceber-se da 

amplitude da revolução dos cravos, e os sentimentos populares quanto ao futuro de Timor Leste. Depois de regressar à Indonésia, a 

caminho de Timor, é  impedido de embarcar num voo da Merpati Airlines para Kupang – Timor Ocidental, porque o território está ‘off-

limits’ (interdito). Tentando insistir, reiterando a sua posição como Oficial do Exército [Português] , a situação agrava-se mais, sendo tido 

como suspeito de ser espião, sendo interrogado pelas autoridades militares da Indonésia. Quando o autor decide, e pode finalmente vai 

para Bali. Só em finais de março quando tenta de novo, é autorizado a regressar a Dili, Timor Leste. A sua chegada tão fora do prazo 

assinala a possibilidade de um caso de tribunal marcial, por deserção, como é exigido por alguns elementos mais conservadores. 

Contudo, devido à situação de rarefação de oficiais do exército, o Chefe dos Serviços de Intendência que estava a tentar regressar a 

Portugal, não tem subordinado imediato para lhe suceder. É concedido um perdão ao autor, por ter sido aceite a sua explicação de não 

poder voar de regresso, e o seu estatuto de ‘AWOL’ (ausente sem licença) revogado, ele recebe também um louvor por altos e me ritórios 

serviços e é promovido a Chefe Interino dos Serviços de Intendência.  
67 Austrália, Nova Zelândia e EU.  
68 Tribunal Permanente de Justiça, criado sob os auspícios de um tratado da Liga das Nações em 1921, cujas funções, em geral, foram 

assumidas pelo Tribunal Internacional de Justiça da Haia, e fazendo parte das Nações Unidas. 
69 Mais tarde, como diplomata na Alemanha (Ocidental) em meados da década de 80 foi acusado de corrupção e  condenado a oito anos 

de prisão por ter emitido fraudulenta e ilegalmente passaportes a cidadãos não Portugueses. 
70 José Alexandre Gusmão, mais tarde conhecido como Kay Rala Xanana Gusmão 
71 Tais atividades ocorreram no nightclub local ‘Mermaid’ do complexo do Hotel Lisboa Casino, cheio de camareiras Filipinas, à hora, numa 

noite agitada da diplomacia internacional. 
72 Alguns destes documentos foram brevemente tornados públicos (na Austrália) numa publicação de George Munster e J. Walsh, 1980, 

“Documents on Australia’s Defence and Foreign Policy 1968-1975”, Munster and Walsh, Hong Kong. O livro foi censurado pelo 1º ministro 

[Malcolm] Fraser e ainda hoje é classificado como ‘segredo de estado’, estando fora de circulação. Nele se revela a latitude da ‘aprovação’ 

australiana da invasão e a colusão para a exploração das riquezas do mar de Timor, entre a Austrália e Indonésia que levaram ao Tratado 

do Timor Gap em 1990. 
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73 Esta e todas as traduções feitas neste trabalho são da responsabilidade do autor. 
74

 Sublinhado do autor. 
75

 Sublinhado do autor. 
76

 Sublinhado do autor. 
77

 Major Barnabás 
78

 Major Barnabás 
79

 Domingos de Oliveira 
80

 "THE AGE" 22 fevereiro 1975. 
81

 O ciclone Tracy, na noite de consoada em 1974, devastou e arrasou mais de 80% da cidade de Darwin, capital do território norte 

Australiano. 
82

 Cristóvão Santos, jornalista ligado à Fretilin. 
83

 Concluído em 1998, mas inconclusivamente. 
84

 DJIO, oficial dos serviços secretos em Jakarta 
85

 Ministros dos negócios estrangeiros 
86

 Um traidor de Timor, colaboracionista com os invasores Japoneses durante a 2ª Grande Guerra. 
87

 Depois de inicialmente decidirem lutar contra o Exército da União Indiana numa relação de 1 para 10, os Portugueses sofreram a mais 

humilhante derrota e rendição da sua História. A sublevação dos nacionalistas indianos levou-os a reconquistar as colónias portuguesas 

da Índia, na costa ocidental do subcontinente , em Goa, Damão, Diu, e Nagar-a-vely. 
88

 Sindicato dos Jornalistas Australianos (Australian Journalists’ Association). 
89

 ‘Telling East Timor: personal testimonies 1942-1992) NSW University Press, 1992 
90

 Dia em que na Austrália (25 de Abril) se comemoram todos os feitos dos veteranos dos ANZAC’s - AUSTRALIAN AND NEW ZEALAND 

EXPEDITIONARY CORPS, Corpo Expedicionário da Austrália e Nova Zelândia, de fama imemorial desde o fim do século XIX, e 

particularmente na guerra dos Bóeres, 1 e 2ª Grande Guerra, e Vietname. 
91

 Em português no original. 
92

 Em português no original. 
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(Prelude) EAST TIMOR 1973 
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1. UPON ARRIVAL 

Timor has always been enveloped in legends that only the distance can create. In Portugal, Timor was but a dream, 

quietness, the one thousand and one nights of the exotic Orient, the tropical sortilege. Upon arrival, the European 

could only feel disillusioned. Without forewarning one is flying over a sterile island, filled with mountains and rocks, the 

rustic scenery intersected by dried riverbeds, rocky and abrupt cliffs facing the sea, a ravaged land, without any signs of 

life or the trademark of humanity. 

 

Timor is indeed this land, sparsely arranged bamboo huts unveiled under the plane. The visitor questions: “How is this 

possible? - Timor, is it this? The light plane draws concentric circles. Unsettled passengers search in vain for the airport. 

Suddenly, behind an unanticipated hill, halfway through a daring tilt there it is, the small ‘T’ of the runway. The control 

tower of the tourist leaflets is nowhere to be seen the dusty building with straw ceiling is the bar, customs and the 

boarding room. This is the International airport of a Vila Salazar, otherwise known as Baucau. It only exists in the 

geography texts of the Portuguese high schools.  

 

A strange crowd piles up outside. This is the ever-baffling spectacle of the arrival of “cockatoo-bote” (big cockatoo) or 

the “steely paws,” 1 the ceremony of a foreign God, coming down from skies. The people attend this sacred 

manifestation as if it was the very start of yet another religion. Their coloured clothes contrast with the many suns they 

have been exposed to. It is five in the morning, dusty and hot. 2 

 

A mute surprise composes the silent mouths of the newly arrived. Here the formalities have a new taste, like the slowly 

rhythmic waiting of people who seem to have centuries of life ahead of them. At some distance, under a large shed 

with a tin roof, an old Bedford lorry is sheltering from the sun with an aged canopy protecting the wooden stools, on 

top of the cabin a very pompous sign:  “Public Coach Service Dili-Baucau.” 

 

The mountain track turns along the sea, descending slowly to Baucau; a girlie town ensconced between groves of palm 

trees and lush tropical rain forests. From the back of the lorry, these are brand new images of a stillborn land. We drive 

past men dressed in a ‘lipa’3 clutching fighting cocks between the naked arms and the torso as they walk. Baucau has a 

few stone and stucco houses and the exotic air of a colourful population. From the ruins of the markets, one invokes 

unknown Roman temples.  

 

A quick stop for a sandwich and lemonade in the military headquarters, at the Officers’ Mess facing a small swimming 

pool, which somehow seems out of place, then we are back on Highway #1 to Dili.  

 

Rugged cliffs and escarpments disgorge into multi-coloured sea of white coral banks. The mountain trail sometimes 

                                                

1 Local names given by the Timorese to a plane. 
2 As a conscripted army officer in the Supply Battalion, and not a professional army man, the author was one of many unwilling followers 

of the (future) military junta, or the National Salvation Army Junta, in Lisbon, forced to choose between two years fighting the Afr ican 

Independence movements in Mozambique/Angola or three years solitude in this remote but at this time peaceful land.  
3 Sarong-like skirt: garment of coloured silk, cotton or cloth worn by both men and women originated in Malaysia. 
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draws so close to the abyss that our hearts go into suspended animation. Along the way, we cross, large, dry riverbeds 

that time has converted in occasional roads. The gravelled soil, the undefined colour between the brown and green, the 

“palapas” 4 disguised by the vegetation, all provide a sad image of rocks and hills. The bays, primitive and unconquered 

by boats of any type or size, the beaches filled with jetsam, unveil unsuspected paradises.  

 

It is hard to catch a glimpse of the locals with their smiles. I gasp startled, but no, it is not blood dripping from their 

mouths, it is only “masca” - a mixture of quicklime and “harecan” 5 chewing it, is the psychological placebo for the food 

that does not exist. The red smile hides the centuries old hunger. (January 1998, I listen to José Ramos Horta appealing 

to international solidarity to defuse the hunger that still assails the territory). 

 

Suddenly, after passing by and leaving behind villages that only the wordless memory could describe, here is Dili, 212 

km and eleven hours later. An extremely large avenue spreads the heavy dust to the neighbouring ‘palapas’ and some 

concrete one-story houses with tin roofs.  

 

Entering Dili by the east one can see how the Chinese and Timorese share the promiscuity of lack of proper urban 

structures. Dili is a long plain by the calm lake-like sea, with a vast majestic bay stressed in the background by the 

superimposing shadow of the Ataúro Island. An incipient harbour shelters an aged gunboat where the Portuguese flag 

undulates. A long avenue accompanies the shore along Dili, ending in the Lighthouse residential quarter, where colonial 

villas built after World War II lodge all heads of department and the upper crust of army officialdom. 

 

At this time, Dili has 16 kilometres of bitumen sealed roads and streets. Three houses are the only survivors of the pre-

war Dili but for an airport where a Land Rover has to clear the runway from buffaloes, Balinese cows and wild pigs. The 

commercial artery crosses Dili from East to West, like the centre. This is the backbone of the capital, with its 'Palácio do 

Governo’ [a government house pompously called Palace] and the Museum whose name states the emptiness of all the 

treasures exported by previous governors and colonisers, through the centuries.  

 

A dead museum, two traffic police officers at peak hours and some people sitting leisurely on the esplanades or cafés. 

There at night we can encounter the real “bas fonds”6 of Dili, not only the local prostitutes but also the slot and poker 

machines. The underworld, the underground life, the drowning of hopes and dreams long forgotten, a few restaurants 

with the bars serving Chinese tucker, bars like the “Texas” and the “Tropicália” where the soldiers and the booze silence 

a progressively growing distance from Portugal. 

 

Dili, September 1973: a lifeless city dying on its own ashes every night, between the silence and the sad voice of the 

tokés, the putrid heat and the winged flight of the roaches. During the day one can see few private cars and many 

official black vehicles.  

                                                

4 Rectangular-shaped huts made of rattan (palm stems). 
5 Harecan is a tobacco-like leaf. 
6 Underworld. 
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Many motorbikes circulate between the army jeeps driven by the officers’ chauffeurs who wait, patiently in front of the 

high school for the wives-cum-teachers of the Portuguese army officers. Are they at the hairdresser or at the primary 

school? The military personnel walking or being driven in Berliets and Unimogs. In addition, the many Chinese are 

mingling among the Timorese. Dili is this - desolation. 

 

On the hills, in a forgetful location, as a memento to a lost war, the military complex with its headquarters and the 

insalubrious barracks. Could have been a wonderful spot, two hundred years before, well defended by the surrounding 

mountains, but its current locale was out of place and out of space. Further, up on the hills, 500 metres above the sea, 

in a prominent location tucked in a leafy valley, the two hospitals (one small modern group of buildings for the civilians, 

another large old style building for the military).   

 

This pretentiously European City is sad. The palapas surmounting the almost non-existent footpaths, there live the 

Timorese without electricity energy or water. Ten or fifteen kids roaming around, does it really matter if the misery is 

still the same and will always be the same? 

 

“This is the land, the sun first sees when rising” the official motto proclaims on the upper crest of the coat of arms of 

the then Portuguese Timor. With this, I bequeath the images and the words. They are already history, and they will not 

repeat themselves in a thousand years time. This we will witness, in the following pages we will show the testimony - 

how to convert peaceful Pacific colonies into war scenarios. 

2. PROSPECTS - OIL AND AUSTRALIAN TOURISTS 

TIMOR is roughly 600 kilometres off Darwin and 2,200 kilometres from Jakarta. In the Timor Sea, sandwiched between 

Australia and East Timor, there is an oil reserve considered to be among the 20 biggest in the world. Oil exploration 

starts in the late sixties with speculation that it can and will change dramatically the face of the then Portuguese Timor. 

The colonial administration, very lackadaisical for the past 400 years, suddenly dreams of an upsurge of wealth, which 

can perhaps catapult the entire Portuguese economy and stave off the impending end of the dictatorship. 

 

In small numbers, people are lured to Timor with highly adventurous and speedily drafted projects. In practical terms, 

though, both Timor Oil Ltd. drilling on the South Coast (Suai) by very primitive means and the more sophisticated 

offshore explorations by Burma Oil/BHP show no large oil reserves. 

 

Burma Oil almost creates havoc in the population. By operating a couple of helicopters with equipment and personnel 

for six months in 1974, and flying them back to their headquarters in Perth, twice a week, it feeds rumours of an 

imminent oil discovery. Then, suddenly a third oil group, “Oceanic,” installs the first oilrig platform on the Timor Sea. 

The small local media contingent start believing that the ballyhoo is probably more fire than the smoke initially 

assumed, yet no leaks are forthcoming, from either Portuguese Government sources or others. The mystery 

surrounding these oil drills is then much subdued. A dozen and a half years later the question “why” will be 
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resoundingly answered by the Australian and Indonesian governments. 

 

In the distant days of the 70s, exploitation of tourism in Portuguese Timor is at least embryonic. The government plans 

to attract more Australians, although the lack of proper air, land and sea transport coupled with the island’s very 

limited capabilities for a hospitality industry make this impossible to achieve. The economical potential of the tourism 

industry is well understood - notwithstanding the political future of the island - and government figures are presenting 

a rosy picture of more and more Australians using East Timor to go to Bali, as the cheapest route available.  

 

Knowing the high cost of air travel in Australia, the ever-growing attraction of Bali as a paradise and major tourist resort 

in the area, is not hard to understand why most travellers prefer the cheaper Darwin/Dili/Bali route. Of course, there 

are a few minor hiccups, like having, sometimes, to wait for a month to get a seat on the small nine-seater that 

biweekly links Dili to Kupang7. 

 

Occasionally there was a chance of going to the Indonesian border in some ancient truck, criss-crossing the territory on 

the dilapidated remnants of the Japanese made roads. The best hotel in Dili, the Hotel Turismo, charges (then) up to 

AUD, $ 40.00 per night - bed and breakfast, but some more laid-back hostels and boarding houses can provide that for 

almost a third of the cost. There is also the government sponsored Beach House “Hippie Hilton," which provides a straw 

roof and running water for 1$00 Escudos (approx. AUD $0.40). 

 

Other than tourism and oil exploration, the colonial administration’s main priorities are agriculture and civil engineering 

(mainly in the building industry). Commercial and industrial activities are left to private enterprise. Similarly, to what 

occurs elsewhere in Southeast Asia and in Indochina the commercial activities are all in the hands of a Chinese minority, 

who specialise in retailing. Very industrious and active, ignoring consumerism, they have about a dozen important 

trading companies with total dominance of commerce in East Timor.  

 

Petrol and oil are imported from Singapore and Australia; milk and flour from Australia; concrete and cement from 

Japan and Taiwan; machines and various technical equipment from Japan, Hong Kong, Macao, Singapore and Europe; 

textiles and shoes from Macao and Hong Kong. The main exports are coffee beans, copra and coconut, timber, peanuts 

and rubber, but the only one that really matters in terms of volume is coffee. Although the capital outlays are small 

they represent locally a huge investment and the industries are then no more than artisanship and very incipient.  

 

The latest statistics provided by the Portuguese administration, refer that, in 1973, no more than 90 companies with a 

capital outlay of Escudos 21,000,000$00 (approx. 840,000 at 1973 exchange rates) provide jobs for 500 people in 

sawmills, bakeries, soft drink factories. The arts and crafts although of a very high quality have a minimal weight in 

export terms being confined to jewellery, ceramics and weaving. 

                                                

7 Capital of Indonesia’s West Timor province. 
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3. HISTORY 

In 1511, the Portuguese Afonso de Albuquerque conquers Malacca and simultaneously a small armada sail away, led by 

António de Abreu, on its way to conquer the Moluccas, then already known by their spices (nutmeg and clover). Abreu 

reaches the Solor Is. in 1512, near the Flores and 100 Km. NE of Timor. Three years later, the then Commander of the 

Fortress of Malacca, Rui Brito Patela on a dispatch to HRH the King Dom Manuel I of Portugal mentions the vast 

expanse of sandalwood in Timor. By 1515, two books printed in Portugal mention Timor as a rich island where 

Franciscan missionaries are sent to in 1513.  

 

The Portuguese Dominican friars arrive by the end of the 50s. Soon thereafter, the Topasses (Black Portuguese 

descending from Portuguese sailors, soldiers and traders) began arriving in Timor, from neighbouring islands, spreading 

Portuguese culture and influence, and controlling the local trading networks. 

  

By 1651, the Dutch establish themselves on the western part of the island to get sandalwood and slaves, and soon 

thereafter, they are in conflict with the Portuguese.  

 

During the pre-colonial period, the Javanese Empires whose fortunes are high between the X and the XV centuries 

never have any influence over East Timor. The island is also unaffected by the religious influences that mark most of the 

Malay population from Java to the outer islands. 

 

During the first centuries of the Christian era, those people are influenced by Hindu polytheist currents, in the wake of 

immigrant waves from India. A few centuries later, namely during the 8th century, it is Buddhism that will make its 

mark. It is by then that the biggest Buddhist temple in the world is built at Borobodur. To this day, Indonesia is the most 

populous predominantly Islamic country in the world, with around 88 per cent of its 192 million inhabitants officially 

professing the Islamic cult.  

 

When the Portuguese merchants and missionaries arrive in East Timor by the beginning of the XVI century, in stark 

contrast to the rest of the archipelago, its population is animist and knows no written words. Neither Hinduism nor 

Buddhism nor even Islam has penetrated the people of Timor, totally untouched by the dominant cultural influences of 

Malaysia, Java, and Bali. There is by then huge trade between China, Malacca and other regions now belonging to 

Indonesia.  

 

Timor had sophisticated contacts with the world, well before the arrival of the Portuguese. The kingdom of Belos (see 

below) was encompassing most of the island and the Chinese were frequent visitors to these lands. The local 

indigenous calendar closely follows the Chinese. The pony or Kuda is from Asian ancestry and existed well before the 

arrival of the European. Musical instruments are Asian, in both design and sound. It is part of the Chinese lore that the 

Liurai of Besicama (the old Belos’ capital) paid an annual tribute to the Chinese Emperor, before the (Portuguese) 

Dominican friars were established in the island after 1566. By then, the power of liurais was based upon the riches in 
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sandalwood (said to be the best in the world) and this was the cause for intertribal wars. Liurais increasingly needed 

land to expand their sandalwood plantations and thus, their empire. 

 

Timor is already divided then in two confederations of kingdoms: 

 One under the ægis of the Sombay kingdom, or confederation of Servian on the western part of the island 

[corresponding to what is now West Timor], 

 The other was under the supremacy of the Behale (or Wehale) kingdom, or confederation of Belos in East 

Timor. 

 

The latter is by then using a common lingua franca, Tetum. The division of Timor in two halves has historical reasons 

dating back to pre-colonial times. In 1651, the Dutch defeat the Portuguese and occupy Kupang on the far western part 

of the island, before they start penetrating on the western side of the island. This indicates how ancient the colonial 

division of the island is.  

 

During the third quarter of the 16th century, the Portuguese establish themselves permanently on the island, through 

Dominican friars who exercise a progressive cultural and religious influence whilst the Portuguese domination expands. 

Then the Portuguese have commercial and religious interests in the island to be defended and later in 1701, the first 

Governor takes its post. Lifau, later called Oé-cusse is the first Portuguese fortress built early in the eighteenth century, 

to become the then official capital. 

 

The 1750 Census names only 15 Europeans, most of whom are missionaries on the island. In 1970, a third of the 

Timorese was Catholic and only 0.04 per cent of the population [234 people] are Muslim. Two thirds of the population 

remain faithful to local animist beliefs.  

 

The first Governor of Timor, a very junior officer intending to subjugate the native chieftains “Régulos”8 confronts a 

massive rebellion, culminating in 1726 with the loss of the fortified town of Cailaco, close to the border. 

 

By then, the Dutch have already threatened to expand their domination of the territory thus forcing the Portuguese to 

withdraw from Lifau and establish a new capital at Dili, a fortified harbour town. Nothing much happens during the next 

century, except that the British replaces the Dutch briefly, from 1812 until 1815. 

 

Until 1844, Timor and Macao are part of the Portuguese Empire of India (or the Indies) under jurisdiction of the Vice 

Roy of India. In that same year, Timor and Macao become an autonomous government, independent from the 

Portuguese Indies. A Portuguese and Dutch Treaty in 1860 sets the border limits, dividing the island in two halves and 

this treaty is approved by The Hague Court in 1913. Later on 1896, Timor becomes autonomous from Macao.  

 

                                                

8 Kinglets. 
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During the governorship of Afonso de Castro (1859-1869), a new system of forced coffee cultivation was imposed, and 

this soon led to make it the big export earner. Sandalwood was already declining by then and almost became extinct a 

century later. For building up roads, a new system of forced labour is in force between 1884 and 1890. 

 

A new Governor, Celestino da Silva inaugurated in 1894 alleges the lack of development of the island and initiates a 

very severe repression against the local indigenous people. A new tax is imposed on all males between the ages of 18 

and 60 against the will of peasants forced to work even harder to pay it. Even as late as 1975 this tax (or IMPOSTO, as it 

was called, was still being contested by the population). Under the leadership of the liurai Dom Boaventura of Manu-

Fahi, a series of rebellions took place for a period of 16 years, ending in a general uprising throughout East Timor 

between 1910 and 1912. 

 

Timor is not considered “pacified” until 1913, and under the allegation of being promoted by the Dutch, the new 

Governor, Filomeno da Câmara again confronts the rebellious locals through the sheer exercise of military power.  

 

The locals, killing numerous residents, burning and looting buildings, including the Government Palace attack even Dili. 

Several Portuguese soldiers and officers are killed. Only with the aid of Portuguese troops from Mozambique is the 

rebellion put down with 3 424 East Timorese dead, 12 567 wounded, 289 Portuguese killed and 600 wounded.9 

 

Timor is the most neglected of all Portuguese colonies, as Alfred Russell Wallace, a British explorer wrote in the 1860s 

“The government is a most miserable one. Nobody seems to care the least about the improvement of the country… 

there is not a mile of road made beyond the town (Dili).” 10 

 

After the rebellion, the Portuguese continued with their forced imposition of cultivation of coffee, copra (the dried 

kernel of the coconut from which coconut oil is extracted) and sandalwood, but with very limited results. At the same 

time, this marks the beginning of the real Portuguese colonisation of the island throughout the territory, with the 

assistance of the local tribes and their Régulos and liurais. The Portuguese also start using ‘assimilados’ (‘assimilated’), 

natives who they could trust to defend the Portuguese interests. As late as 1950 there were still only 568 people 

considered European, 2 022 mestizos (mixed race creoles) in a total population of 442 378. 

 

A visiting historian describes Dili, on the eve of the Second World War:  

'Having no electricity and no town water supply: there were no paved roads, no telephone service (other than to the 

houses and offices of the senior officials), and not even a wharf for cargo handling.' 

 

The efforts of Imperial Japan to establish a Greater East Asian Co-Prosperity Sphere was a euphemism for a colonial 

                                                

9 ‘Portuguese Timor: A Rough Island Story, 1515-1960’ C. R. Boxer, History Today, Vol. 10, No. 5, May 1960: 349-355, also quoted in 
‘East Timor’s Unfinished Struggle’ by Constâncio Pinto and Matthew Jardine, South End Press, Boston, Ma, USA 1997 and in ‘East Timor: 

a people betrayed’ James Dunn, Jacaranda Press, Queensland, 1983 
10 Alfred Russell Wallace quoted in ‘East Timor’s Unfinished Struggle,’ by Constâncio Pinto and Matthew Jardine, South End Press , Boston, 
MA, USA, 1997. 
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dominance, that helped start the Pacific War in an attempt to end the Western domination of Asia. This was also a 

means of Japan acquiring raw materials for its industries and markets to export its goods, apart from providing them 

with immense work force. Swiftly, the western powers were thrashed out of Asia, namely in French Indochina, in the 

United States’ Philippines and the Dutch Eastern Indies.  

 

As a response to the attack to Pearl Harbour on December 7 1941, Allied forces decide to use the island of Timor as a 

forward line of defence against the impending Japanese advance. Notwithstanding the protest of the Portuguese 

administration, Dutch and Australian units land in Dili and Kupang in the same December 1941, just ten days after Pearl 

Harbour. Two months later, Japan attacks the island, and more than 20,000 of its troops are held at bay by the natives 

and Australian commandos in East Timor (Portuguese Timor). 

 

In January 1943, during World War 2, the island falls under Japanese forces, with some Australian and Dutch defeated 

units resorting to guerrilla counter attacks against the Japanese. During 1942 and until 1945, the local people fight the 

barbarian occupation very hard, and between 20 and 40 thousand die and are killed trying to protect and help the 

Europeans (Portuguese, Australians and some Dutch).  

 

True heroes of this period are the “Régulos” 11 Dom Aleixo Corte-Real, Dom José Nunes and Dom Jeremias de Luca, 

whose people are killed, beheaded or mutilated defending the Portuguese flag 12 - a true symbol of adoration, 

sometimes misconstrued as a symbol of Portugalism. In 1945, the then Dutch East Indies, including West Timor, 

become the Republic of Indonesia. 

 

A Japanese Commander, Iwamura Shouachi, describes how cruel and devastating was the Japanese occupation:13  

“It is painful to speak today of the sacrifices and burdens we forced upon the East Timorese… We ordered chiefs to 

mobilise people en masse for road construction… to work without receiving food or compensation. Because of food 

shortage people died of starvation every day. Food for Japanese soldiers and horses to transport ammunition was 

confiscated from the people, and some of the troops under my command raped Timorese women.” 

 

Maybe that if the Allied forces had left neutral East Timor alone, 60,000 of its people did not have to die because of the 

brutal Japanese occupation and the Allied bombings. After the Armistice, the Portuguese Administration chose for new 

“Régulos” 14 people it can rely on, although most of these without the royal legitimacy that will impose them as 

acceptable by the local tribes and communities. The Portuguese use the same brutal methods and forced labour they 

had been trying before the war. This provokes an infamous rebellion in 1959 at Uato-Lari (on the eastern coast) where 

thousands of local warriors marched on to Dili to take on the Portuguese.  

 

For some historians the whole rebellion is somewhat provoked by Indonesian agitators, but it leaves no doubt - at all - 

                                                

11Kinglets or local kings presiding over a shire. 
12 All types of the Portuguese flag were treated almost like "lulic" (sacred) symbols throughout the East Timor history.  
13 As quoted in Matthew Jardine’s “East Timor: Genocide in Paradise”, Odonian Press, Tucson, Arizona, 1995.  
14  Local king presiding to a shire. 
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of a frightening situation. 

 

Eventually, a “Bére -Bi15” betrays her people and raises the alarm on New Year’s Eve at the social function held at the 

Sporting Club in Dili16. Reinforcements are immediately sent from Goa (then still a Portuguese colony in India) and no 

blood is shed. Hundreds of Timorese patriots are then deported for the African colonies of Mozambique, Angola, Cape 

Verde, and S. Tomé e Príncipe. For the people of East Timor, war will only return 16 years later.  

 

Between 1945 and June 1974, the Indonesian Government abiding by International Laws states at the United Nations 

and outside that it has no territorial claims over East Timor.  

 

Back in 1960, Timor is considered a non-autonomous territory under Portuguese administration, according to 

Resolution 1514 (XV) of 14 December 1960. Between 1962 and until 1973 the U.N. General Assembly approves various 

resolutions supporting the right to self-determination of East Timor as well as other Portuguese colonies, then, 

euphemistically called Overseas Provinces (Províncias Ultramarinas) just like the French who called them ‘Territoires 

d’outre mer’. 

4. POPULATION 

I) CENSUS 

In the 1970 Census, there were 609,477 inhabitants, of which 599,891 (98%) Timorese; 6,120 Chinese (1%); 1,939 

Creoles (0.3 %); 1,463 Europeans (0.24%); 42 Indians and 22 Blacks. Three or four years later, the Chinese are already 

15,000; the Europeans including Army Personnel and their families are about 3,000; in addition, there are some few 

hundred Indians and Muslims. The means used by the authorities in the Census are very incomplete and absolutely out 

of touch with hermetic population, like the one they address.  

 

The population pyramid by sex shows predominantly a male component (51.9%) or 138 men for each 100 women. The 

main urban centres are Dili with 6,000 people in the main district, and 20,000 in suburban areas, followed by Baucau, 

Bobonaro, Ermera, Maubisse, Balibó, Ossú, Viqueque, Same and Liquiçá. The island of Ataúro, just in front of Dili has 

3,000 inhabitants. 

II) RELIGION 

The religious breakdown figures shows that 153,000 people consider themselves Roman Catholic (25.1%), whilst 2,400 

are Protestants (0.4%); other Christian denominations 400 (0.07%); 900 Muslims (0.15%), and the remaining 452,777 

(74.3%) with no religion stated.  

                                                

15 Bére Bi, Bui Bére, Bi Bére, name given to a Female Timorese. 
16 Filipe Themudo Barata, governor 1959 -1963 in his book ‘Timor Contemporâneo’, ed. Equilíbrio Editorial Lda, Lisbon, 1998, gives a 
totally different explanation of the events that took place while he was on his way to Timor, to take up his post.  
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Of these, the vast majority practice animist or pagan rites, worshipping ancestors and other spirits and headhunting is 

an activity well entrenched until earlier this century, as it happens in neighbouring Papua New Guinea, Irian Jaya and 

Borneo.  

 

By 1996, Vatican statistics17 indicate 692 000 Roman Catholics in a population of 834 000 (more than 80% of the 

population, as compared with 25% in 1970).  

 

Each village has a sacred stone house and a surrounding taboo area with a custodian priest. Important occasions are 

marked by ceremonies and illness and death believed to be caused by sorcery. Cliff Morris wrote about this in 199218: 

“The society was very class conscious. Before the Portuguese, the lowest class was LUTUN (the cattle keepers) 

then ATAN (slaves), EMA RAI (common people), DATO (nobility and royalty). Interspersed were MATAN DOOK 

(matándoc, doctor), BUAN (sorcerer), MALULIK (keeper of sacred relics) and Liurai (King). These were inherited 

upper class positions. From the Dato came ASU’UAIN (warriors). Marriage offered the only means of rising 

above the class into which one had been born.” 

 

Yet, according to that author, both Christians and non-Christians alike were living with the Klamar (the souls of the 

dead) who had not yet gone to heaven or were unable to leave this earth for any reason. The Timorese believed that a 

wandering soul was always on the lookout to invade (or to return to) the body of a living person where it would cause 

untold havoc and eventual death, unless the Klamar was persuaded to leave its new home. These spirits would enter 

the body through a number of orifices (nose, eyes, but never the mouth or genitals. 

 

Not all were evil spirits. Some were guardians that protected and kept at a distance the bad spirits and in times of 

danger or crisis, would come and alert to keep the stability of those at risk. 

 

“Life in an animist atmosphere such as this was a continual struggle. Matandócs (doctors) could invoke any herbal 

potions and fetishes to nullify a HOROK (spell) from a Klamar or a BUAN (sorcerer) who had very wide powers to 

create havoc and their powers were higher than those of the matándoc. Any likely candidate could inherit the 

position of Buan with proper aptitudes after a long period of training. Although it could be either male or female, in 

most cases the choice was on a man. The position of BUAN was very high and even the liurais treated them with 

humble respect and fear. In animist societies, all living things have a soul, be they plants or animals. The evil spirits 

come from creatures, especially those that spent the first half of their life in water, and from those who led a bad 

life,” says Morris. 

 

There was another entity with supernatural powers, KUKULUSAK. In its natural form, it appeared as an old woman, but 

had powers to become any other thing… She could come as a beautiful young woman capable of attracting all innocent 

                                                

17 ‘East Timor: the continuing betrayal‘, ed. CIIR (Catholic Institute for International Relations) London, Sep. 96  
18 Cliff Morris: ‘A Traveller’s Dictionary in Tetun-English and English-Tetun’, ed. Baba Dook Books, Frankston, 1992, Australia. 
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people to all sorts of dangers. In each village, there were stories of witches coming and taking away relatives, never to 

be seen again. Some parents used to tell their children that witches ate children especially those who misbehave… 

 

A variant of that legend is known by its Portuguese eponym, Pontiana, a mixture of woman and bird, during the night 

chasing pregnant women to extricate from their wombs the foetus she ate. At the same time, using her seductiveness 

she attracted their husbands to eat their hearts. 

 

Cliff Morris says that according to these animist beliefs “we are on this earth for a short period and that after death on 

this earth we would return to the womb of the earth through the many vaginas that exist in the FATU KUAK (caves) in 

Timor… All tribal debts have to be repaid by our surviving relatives, in order to free the soul and enable a feast to be held 

to celebrate the spirit’s passage to heaven.” 

III) THE LEGEND OF TIMOR AND THE CROCODILE 

All communities have legends on the coming of the first man on earth, to create his clan or tribe. I cannot resist the 

temptation to transcribe here the legend of creation of Timor, narrated by the great poet, Fernando Sylvan19: 

 

“I heard it said that there was once a crocodile who had lived for many hundred of years in a swamp and whose 

great dream was to grow and reach a phenomenal size. However, not only was he a small crocodile, he also 

lived in a very confined place. Only his dream was large.  

 

A swamp, of course, is the worst possible place to live. Shallow, stagnant water hemmed in by strange ill-

defined banks, and above all lacking in food to tempt a crocodile.  

 

For all these reasons, the crocodile was sick and tired of the swamp. Nevertheless, he had nowhere else to live. 

 

Over the years – thousands of years, it would seem – it was the crocodile’s love of talking that kept him going. 

Whenever he was awake, he would talk and talk… he would ask himself questions and then, as if he were 

somebody else, would answer them. 

 

Even so, when you talk to yourself like this for centuries, you begin to run out of topics of conversation. Not only 

this, but the crocodile was also getting hungry, first because there weren’t enough fish or other creatures in the 

swamp to provide him with suitable meals, and second because although there were tasty tender animals to be 

caught, like goats, piglets and dogs, they all lived a long way off. 

 

“I’m sick of living on so little, in a place like this!” he would exclaim in exasperation. 

“Be patient, be patient…,” replied his imaginary companion. 

                                                

19 Fernando Sylvan, in “Cancioneiro Maubere (Hananuknanoik Maubere)”, ed. Fundação Austronésia Borja da Costa, Lisbon, 1988. 
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“But a crocodile cannot live on patience!” he would grumble. 

 

There is of course a limit to everything, including resistance to hunger. The crocodile’s body grew weak and his 

spirits sank. His eyes became dull and he could hardly lift his head or open his mouth. 

 

“I must get out of here and look for food further afield….” 

With an effort he climbed the bank and made his way first through the mud and then across the sand. The sun 

was high in the sky, scorching the ground. There was no refuge anywhere. The crocodile became weaker and 

weaker until he remained where he was, roasting alive. 

 

At that moment, a lively young lad happened to pass by, humming to himself. 

“What is the matter, Crocodile? You are in a bad way! Have you broken your legs? Did something fall on you?” 

“No, I have not broken anything. I am all in one piece. It is just that although I am small, I cannot carry my body 

any more. I’m too weak even to find a way out of this sweltering heat.” 

 

The lad replied, “If that is all it is, I can help you.” 

Moreover, with that he went up to the crocodile, picked him up and carried him to the edge of the swamp. 

What the lad failed to notice as he carried him, however, was that the crocodile had perked up considerably: 

his eyes brightened and he opened his mouth and ran his tongue round his saw-like teeth. 

 

“This lad must be tastier than anything I have ever eaten,” thought the crocodile, and imagined stunning the 

lad with a lash from his tail and then gobbling him up. 

“Do not be so ungrateful,” replied the other voice inside him. 

“But the need justifies the end.” 

“That may be, but remember it is also shameful to betray a friend. And this is the first friend you have ever 

had.” 

“So you expect me to do nothing, and starve to death?”  

“The lad rescued you when you needed him. Now, if you want to survive, it is up to you to look for food.” 

“That is true….” 

 

Therefore, when the lad placed him on the wet ground, the crocodile smiled, rolled his eyes, shook his tail and 

said: 

“Thank you. You are the first friend I have ever had. I cannot give you anything in return, but if you never been 

further than this swamp we see all around us, and would like one day to travel abroad, to cross the sea, come 

and see me…” 

“I would like that very much, because it is my dream to see what lies out there across the sea.” 

“Dream? Did you say dream? I too have a dream,” replied the crocodile.” 
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They went their separate ways, the lad little suspecting that the crocodile had been tempted to eat him. This 

was just as well. 

Time passed, and one day the lad returned. He hardly recognised the crocodile: his burns had disappeared and 

he looked plump and well fed. 

 

“Listen, Crocodile, my dream has not gone away. I cannot stand it any more.” 

“A promise is a promise. I have been finding so much food that I would almost forget my dream. You did well to 

come and remind me of it, Lad. Do you want to set off right now, across the sea?” 

“That is the only thing I want, Crocodile.” 

“Then me too. So let’s be off.” 

 

They were both delighted with the arrangement. The lad settled himself on the crocodile’s back, as if in a 

canoe, and they set out to sea. 

“It was all so big and so beautiful! What astonished them most was the open space, the size of the vista that 

stretched away before and above them, endlessly. Day and night, night and day, they never rested. They saw 

islands big and small, with trees, mountains, and clouds. They could not say which was more beautiful, the days 

or the nights, the islands or the stars. They went on and on; always following the sun, until the crocodile finally 

grew tired. 

 

“Listen, Lad. I cannot go on. My dream is over.  

“Mine will never be over….” 

The lad was still speaking when the crocodile suddenly grew and grew in size until, still keeping his original 

shape; he turned into an island covered with hills, woods, and rivers. 

And that is why Timor is the shape of a crocodile.” 

 

In immemorial times, Timor was a society where there was no money and each one’s fortune was measured in terms of 

how much cattle he owned: horses, buffaloes, goats, pigs, as well as gold and silver. Animals were not used for food, 

because they had a much more important use destined for them: in life, they showed how successful someone was, 

and, in death, they were sacrificed for a ceremonial party to send the soul to the heaven. Animals were NEVER 

sacrificed as a religious tribute, but as food for the guests. There were parties to commemorate births, where there was 

always a correct relationship between direct relatives (or by blood) and relatives of the other part (in laws, etc.) 

 

The majority of marriages was organised for political unions and not for more prosaic reasons such as compatibility 

between two human beings, such as in love. In a baptism, the invited guests could well have come from another part of 

the island, another tribe, or clan. These parties and meetings served to cement the obligations that each political 

alliance imposed upon each tribe or clan, helping to keep peace between communities and within them. 

 

During plantation time, there were special ceremonies to placate the ire of the Klamar, and thus making sure that the 
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Klamar guardian knew that seeds were being planted in the womb of Mother Earth. The Klamar could then warrant 

they were fruitful. If the planting was done with the first rains, and, after that, there was no more rain, it was said that 

the evil spirits had killed the soul of the plants, instead of blaming the farmer for having planted too early. 

 

During crop time, it was always busy in order to collect everything before the rats ate the yearly crop. Rats obviously 

were the work of evil spirits. The same was said of plants that had a disease, or failed to grow by any reason, such as 

too much rain. 

 

The house in Timor (UMA) means much more than a mere place to inhabit. Animist religions have no churches or 

chapels, and the houses have better appeal for religious purposes. A traditional house sits on two poles or foundations, 

one representing the male, the other, the female. Everything, in Timor comes in twos. Houses are divided into two 

parts, and in one of them, the woman is supreme. 

 

Since the house has this religious meaning, the woman, is quite often the head of the family (and this happened well 

before the Indonesian started the extermination of all males, in the 70s and 80s). On the female post hang the bags 

woven by the women, where the dried placentas of all occupants of the house lie. Those bags must accompany each 

person throughout their lives. If that does not happen, that person ceases to be protected against the Klamar, and 

cannot return to Mother Earth as a complete person by the time of death. 

 

All disasters (natural or otherwise) are accepted with a natural fatalism as work of evil spirits. Even accidents are 

attributed to fetishes or invasion of evil spirits. It has always been like this, and this has allowed the Timorese to 

withstand all calamities and misfortunes as if nothing abnormal had occurred. This was quite visible in the years 

following the (Indonesian) invasion and domination. 

 

The importance given to fight the Klamar has led many traditional Timorese to change their names, in order not to let 

the Klamar know where they are, and nobody is able to dissuade them to return to the old name. This was extremely 

disconcerting for the Portuguese when they were conducting their biannual Census. 

 

Marriage and especially its preparation is time consuming and ceremonious. The usual method was by HAFOLI (literally: 

price fixing) where the intermediary (normally the Katua 20 chosen by the family) would take, at least one year, to 

establish all contractual conditions of the alliance. Appropriate offers would be exchanged every time a part of the 

agreement was reached. 

 

At each stage of this process a LIA NA’IN21 recited two line verses (called DADOLIN)22 emphasising the alliance with the 

other part. Another LIA NA’IN from the other side would identically recite verses, whilst the invited guests were 

                                                

20 Katuas: venerable and respectable elders. 
21 Storyteller, poetry narrator from a predetermined narration, improvised and added in each instance. See also DADOLIN.  
22 Dadolin: two line poetry, whereas each line starts with the final verse of the previous line, and so on, without a predetermined ending. 
One can always add more verses according to the circumstances and predisposition of the narrator. 
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digesting what had been offered by the relatives of the bridegroom. 

 

After all the terms of the nuptial alliance have been discussed and agreed, and the initial offerings been transferred 

from one part to the other (buffaloes, local horses (kudas), gold and silver on the part of the groom; goats, pigs and 

fabrics on the part of the bride), both youngsters could start living together at night, on the house of the parents of the 

bride. The only wedding rite was the consummation. 

 

In times, now long gone by, weddings were taken very seriously. Firstly, the future bridegroom asked permission to the 

parents of the bride to wed. After that, Katuas would decide whether he was a suitable candidate to become a full 

member of the clan (as practising priest of Mother Earth). Only married men and women could fully take part in all 

religious rites and secrets of the clan. When the katuas decided a young man was not suitable or convenient they 

immediately end the preparation for initiation. 

 

Of course, things are no longer like this, because after 1975 every man takes for bride who he decides, without 

recourse to the traditional ceremonies or Barlaque. This is called HAFE. Contrary to western civilisation, and as is quite 

common in eastern civilisations, marriage between first cousins is not frowned upon, if the couple are children of a 

brother and a sister. Two children of sisters or brothers cannot wed. 

 

Slavery existed until 1975, even if forbidden and denied by the Portuguese authorities. Children of both sexes were sold 

as ATAN (slaves) to do unpaid work as servants or Kreado (the one who cares for babies) and they were not free to 

leave the family. Their masters or bosses were responsible for their well-being, and, in general, even during the 

Portuguese period, especially until World War 2, they were well cared for. In many cases, they became part of the 

family, and it was normal when reaching adulthood for them to marry the daughter of the boss, whom they cared for 

when growing up. 

 

East Timorese have special reverence towards death, when those who mourn the deceased tell the virtues of the 

deceased to the world of the living in all detail.  

 

The death of a dear relative, important clan member created a vacuum that had to be quickly filled. This would take 

long hours of negotiation and debate between the katuas of the clan, trying to find the right person to fill the (dead 

man’s) shoes. Sometimes, there was nobody within the clan capable of filling the vacancy, and it was necessary to get 

someone from a neighbouring tribe. In extreme situations, the clan could have to split into two. 

 

As for the death and debts of the deceased, a year past his demise, all relatives and creditors, or those who had an 

alliance with the deceased were invited to a Kore Metan (celebration of departure) where the soul of the departed has 

emerged from Mother Earth. Many of the debts were paid by the mere preparation of the feast. Guests filled 

themselves of all good food and TUAKA (palm wine). These feasts lasted a week of dances, and telling stories of the 

virtues of the departed. 
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IV) DIALECTS 

Dialects and sub-dialects number about 32, of which the most important and widely spoken is Tetum, very simple in its 

primitive grammar, with all verbs used in the infinitive, and a very small vocabulary which is somewhat enriched by 

Portuguese neologisms.  

 

Tetum is the traditional Malay Polynesian language implanted after the 14th century, and convenes enough to 

encompass all daily life. It is only in 1963, that some Christian missionaries convert Tetum into a written form. South 

coast is from Polynesian stock origin, but the peoples from the Northeast are Melanesians. The Belu kingdom 

encompassed almost the entire island, decreasing its importance after the arrival of the Portuguese. 

 

Although some sources are contradictory, the other dialects by order of numeric importance and the villages and towns 

where they were spoken are: 

The Kémak (Bobonaro), the Bunác or Bunak (Bobonaro), the Macassae or Makasae (Ossú, Laga), the Tocodede 

or Tukudede (Liquiçá, Maubara, Tilomar, Viqueque), the Mambai or Mambae (Ailéu, Ainaro), the Galole 

(Manatuto, Lacló, Laleia), the Lacalei, the Vai-Maha or Vaimo’a (Baucau and Atambua), the Midiquí or Midiki 

(Baguia and Luca), the Bagadé or Dagada (Lautém), the Nauéte or Na’uete (Uato Carabau, Remexio), the 

Naumác, the Socolori, the Sabane, the Idaté (Lacluba), Nogo Nogo (Cailaco, Atabai, Suai, Samoro) and the 

Cairui.  

 

Some of these are only small variations of the Atoni - the language spoken before the Tetum or Belu (Belos) people 

invaded the island six centuries ago. The official language until 1976 is Portuguese, being later replaced by the language 

of the Javanese invader. 

 

Although Tetum is understood in all regions of Timor, there is a wide variation in pronunciation and vocabulary, 

provoked by the influence other dialects exert in their own areas. Even in areas where Tetum is the only mother 

tongue, there are variations and distinct sub-dialects. The name of the Tetum language must be written as Tetum 

(Tétun) because its phonetic sound corresponds to N and not M, although the Portuguese have adopted M because in 

this language there is no differentiation in the final sounding of that consonant. In Tétun, no word ends in M. 

 

Cliff Morris, the person who has studied most the languages of East Timor, was there in 1942 with the Australian Army 

and returned in 1973, when he discovered what happened to those Timorese who helped him during the war. It was 

then that he decided to dedicate the rest of his days to study and divulge Tetun, having published, ten years later, a 10 

000-word dictionary of English. Tetun and Tetun English published in 1984 by ANU (Australian National University) with 

the help of Paulo Quintão da Costa. 

 

According to that author one needs about 1 100 words to establish communication in the Timorese idiom. Morris 

divides Tetun in four principal dialects: 
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 TETUN LOS centred in Soibada and in the Kingdom of Samoro, and throughout the entire coast between Alas 

(west) and Luka (east),  

 TETUN TERIK, spoken in the north-western part of East Timor and northeastern part of West Timor, being a 

dialect closely linked to TETUN BELU, 

 TETUN BELU, spoken on the southwestern part of East Timor and southeastern of West Timor. Both this 

dialect and TETUN TERIK are considered distinct from TETUN LOS because there are wide variations for 

individual words, although grammar and syntax are synonymous,  

 TETUN DILI or TETUN PRASA (PRAÇA) is the dialect taught to the Portuguese and other foreigners needing a 

common language to trade. It is simpler in grammatical terms and was considered lingua franca during the 

Portuguese era, although Bahasa is replacing it today. 

5. SOCIAL, POLITICAL, ETHNIC AND HISTORICAL STRATIFICATION 

I) FIRST INHABITANTS 

The aboriginal inhabitants of the island are probably the Atoni invaded by the Tetun or Belu (Belos) people from 

Malacca in the 14th century. Throughout the centuries, the miscegenation with other Papuan, Malay, 

Melanesian/Polynesian and European peoples creates a large variety of anthropomorphic features. The multiplicity of 

ethnic groups derives from Melanesian and Malaysian stock.  

 

Intermarriage between people of different tribes and background is often a means of establishing continuity for some 

local kingdoms, thus the very wide miscegenation that occurs. The main ethnic groups - apart from the Timorese - are 

(until 1975) the Portuguese, Indian, Muslim (also known as Arabs) and the Chinese.  

 

The Portuguese, well-known by everything that concerned women, do not have a very strong influence in creating a 

Creole group in Timor, as they did in Brazil. This was due because of the reduced numbers of Europeans occupying this 

far-flung colony until the early 18th century. Only this century, a new Creole group is established and their influence in 

general terms confined to the administrative cadres (until 1975) and to the resistance cadres overseas after that date. 

 

The homogeny of the Timorese people although not real is felt more through external manifestations of unity (mostly 

based upon the adoration of the Portuguese flag23), than through any national solidarity or nationalism. Do not mistake 

these notions with others on nationalism, current after 1975 or with notions of Portuguesism, as did Almeida Santos 

when he came here representing the National Salvation Junta in 1974… 

 

The ethnic diversity is more or less ‘melanic’, since the official Portuguese designation of ‘oceanic’ might induce in 

error. More than a real hegemony, important is the feeling, and that exists, of being one only people. Nationalism 

                                                

23 All types of the Portuguese flag were treated almost like “lulic” (sacred symbols throughout the East Timor history.  
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always existed, many times showing up more as tribalism than a real feeling of national unity. This would pop up after 

1975 in all its strength.  

 

Apart such symptoms, the interregional peculiarities and hostilities were always been particularly noticeable and 

sometimes even predominant.  

 

Timor keeps well alive until the mid-50s the recent tradition of warring tribes, on which so much of its cultural values 

relies upon. The ethno-political instability shows an incredibly high number of allegiances, permanently challenged, and 

switched on to the interests of the day. 

 

The kings through their various titles: chieftain Régulos, Liurais, Heads of Suco24 throughout the centuries organise a 

web of wars, marriage alliances and other primeval interests subsequently perpetuated, thus creating a mythological 

culture common to all tribes. 

II) CHINESE POPULATION 

The Chinese only settle in significant numbers in East Timor during this century, although, in the past, they were the 

first foreign merchants, always leaving a small minority implanted in the island. Their languages are mainly Mandarin, 

Hakka and Cantonese or dialects of these. Their origin is uncertain, although many come from Taiwan (Formosa), 

Hainan, and more recently from Indonesia (after the 1965 Revolution).  

 

As a community, traditionally hermetic and homogenised, keeping their schools and temples, the Chinese do not 

assimilate or integrate with other cultures but for sheer necessity. In Timor, they learn the local dialects, so that they 

can trade, and to benefit from (the Portuguese) administration deals, they speak very basic Portuguese. Most Chinese 

have already obtained a Portuguese passport by 1973, although many keep their double citizenship. They seem not to 

lose their links with the motherland, since most of their children after finishing the primary studies are sent to Taiwan, 

to continue with their secondary school studies.  

 

It might seem odd but I have never met any Chinese who ever admitted having come from mainland China (The 

People’s Republic of China), but with so many killed and maimed during the Indonesian Revolution, it is probably safer 

to keep quiet. Being born in the P. R. of China was equivalent to being a communist, and for some people that is 

anathema. 

 

It should be noted, at this point, that the Chinese community is viewed with disdain and distrust, sometimes, even 

hostility by many Timorese. This was mainly due to their privileged economic status, obtained in a very short time-span. 

As a commercial entity, the Chinese manipulate all the imports and the exports, exporting their savings as well, thus 

                                                

24 The Régulos were kings of a shire/district/province, seconded down the line by Liurais as heads of district, and by Heads of Suco/Souk 
in the smaller villages. 
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withdrawing from the internal money markets the most needed commodity of Timor: money.  

 

All forms of hostility create insecurity that in turn provokes fear for the future and forces people to organise escape 

routes for the days to come, maintaining the self-perpetuating cycle of making money, to save and export for a future 

home abroad. 

 

Although they are hostile towards the Chinese, the Timorese will not confront them directly. There were never acts of 

plundering, fire bombing and ill treatment like those that frequently happen in other Indonesian islands.   

 

The Timorese whinge, but simultaneously recognise their eco-dependency, accepting as an escape valve, all chances of 

promoting the inter-marriage between the two communities. This new mixture starts almost immediately after the 

Indonesian Revolution of 1965, when some Chinese refugees from Indonesia saw marriage as a legitimising option for 

their permanency in East Timor. 

 

When the events come to force an escape away from Timor, they are much better prepared to face a new start in a 

different country, than anyone else is. They have by then, enough funds stashed away to start afresh.  

 

The Timorese faced the consumer society, to which they are only recently introduced for better enjoying the day-to-day 

needs. The Chinese subordinate present considerations to the future and provide means to solve future needs.  

 

This generalisation of the Chinese community, as then seen by the Timorese, although it may seem simplistic enough 

and adjusted to the prejudices of many of us, is nevertheless not correct. More than ¾ of the Chinese community in 

Timor is poor. Many of them are only employees underpaid by their kin; others are nurses, public servants, drivers, 

carpenters, or mere agriculturists. A small number even inter-married local people, thus severing many umbilical links 

with the Chinese community as a whole.  

 

As Dr J. Pestana Bastos, a psychologist with the Portuguese Armed Forces wrote in 1974, “this defence of the rights of 

the minorities is nuclear for the conceptualising of democracy.”  

 

Speaking of minorities, they tend to become majorities in East Timor, traditionally undernourished, with a very low 

level of sanitary standards and mostly illiterate. Disease, hunger, poverty and a certain abnegation, or shall we call it 

‘abulia’; can easily be described as the best fitting adjectives for the Timorese people. 

III) MUSLIMS 

The Islamic community centred at Dili and numbering roughly 500 souls, is another very distinctive group, extremely 

hermetic in what concerns marriage, belongs to the Chaffi Sect (Shafiiyah 25) and descends from ancient merchants 

                                                

25 Chaffi, Shafiiyah, also known as Shafi’i tes or Madh hab Shafi'i. A Sunni school of Islamic Law, derived from the teachings of A'Abd 
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from Surabaya (in Java Is.) and Makassar. Established in Dili until the Second World War as traders of clothing and 

fabrics, after the War are forced to seek other forms of employment as artisans, farmers, fishermen and public 

servants. Between them, they spoke Bahasa Malay, although most can express themselves in Tetum and in a somewhat 

restricted Portuguese. They always practised the Islamic cult in a small mosque in Dili, where they also run a school and 

maintain their Arabic names, although sometimes adulterated. 

IV) TIMORESE GROUPS 

The Timorese can be subdivided into four main groups: 

a) The ones depending on traditional hierarchic structures; 

b) the coastal people; 

c)  the miscegenated; and  

d)  the students. 

a) The traditional hierarchy group 

A hereditary double base supports those who depend on traditional hierarchic structures: by blood and by surname. 

Their land is traditionally divided into different kingdoms whose warriors perpetuate the links and bonds, between 

land, King, and serfs.  

 

Although coming from traditional warring backgrounds, they are limited, since the end of the Second World War, by the 

Portuguese Administration concepts of parallel noble hierarchies as practised in the African colonies, whereby the kings 

are nominated more on a basis of friendliness towards the coloniser, than by their noble and royal blood ascendancy. 

 

The local nobility and royalty are subdivided in three distinct levels:  

1. The first - was descendant by blood (in a similar way to the European Monarchies);  

2. The second - was descendant by means of land (inheritance by land ownership) and, 

3. The third - was by sword (military feats, notable conquests, or heroic achievements against the enemies of 

the King or the kingdom).  

 

Since the tribal wars are no longer common, or extremely limited to what one might be tempted to call a family affair, a 

certain void arises. The Portuguese Administration ingeniously fills by creating the so-called “Troops of the 2nd Line.” It 

is an almost parallel army organisation, entirely manned by local people, with a separate uniform but with the same 

ranks of a normal army (although the rates of pay are in essence substantially high in comparison with the average per 

capita income of the Timorese).  

 

                                                                                                                                                              

Allah ash-Shafi'i (767 - 820 AD). This school stabilised the bases of Islamic legal theory, admitting the validity of both divine will and 

human speculation. It argues for the unquestionable acceptance of Hadith (traditions concerning the life and utterances of the Prophet) 
as the major basis for legal and religious judgements and the use of analogical reasoning (Q'iyas) when no clear directive can be found in 
the Quran (Koran) or Hadith. 
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These troops operate with more power than a normal militia force and embody the Portuguese presence in 

inhospitable outposts. Furthermore they command plenty of respect from the population, since they are the utmost 

representatives of the Portuguese and have attached to their names a very substantive army rank. They control 

supplies and their equitable distribution, wielding a highly visible power. For most of them, this is extremely 

honourable, apart from providing them with a real economic or socio-economic promotion. 

b) The coastal people 

For the second group of Timorese: the coastal people, the most archaic and traditional links of land, King and sword, 

are meaningless. They organise themselves in a nuclear structure, almost equalitarian, where all depend on the fruits of 

the sea for survival. Along similar lines to that of traditional Australian Aborigines, these coastal people have in sharing 

a major conceptual notion of their social structure.  

 

Following a structure identical to that of the Australian Aborigines, these coastal people had in sharing their main 

conceptual notion of social structure. Trade with other Timorese groups is reduced to a trickle, after all subsistence 

needs have been provided for. They are probably descendants of nomadic seafarers who become sedentary. 

Unfortunately, not much is known of these people, and most researchers do not even mention them as a separate 

entity. Easy to accommodate, they usually avoid mingling or inter-marrying and have not much clout in most fields of 

life in East Timor. 

c) The miscegenated 

The most common origin of the Creole, or miscegenated Timorese is between a European male and a Timorese female 

(“Bi Bére, Bui Bére or Bére-Bi“). It is curious to remark, though, that according to traditional Timorese concepts, the 

legal or judicial rights involved are different whether the descendant is from the mother - “fétossan” - or from the 

father - “umane.” In a patriarchal society it is not, hard to imagine that descendant via the father is considered 

‘superior’ to the one via the mother!  

 

This third group exists as a separate entity, their main activity being farming or as low and middle-rank clerks in the 

Public Service. Compared to the average Timorese, these are already highly competent in terms of technical and 

professional qualifications. 

 

It is expected of them to become a buffer, between the predominant Portuguese and other Timorese, creating an 

intermediate class, equivalent in non-colonial societies to a middle-class. Their promotional prospects are very limited 

in terms of the size of the Portuguese colonial administration. Politically, they tend either to side more with the 

Portuguese than with their kinship, creating various social and economical pressures, which in the past provoke their 

tendency to migrate to Portugal or to Australia. 
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d) The students 

The fourth group although a transient one has to be considered as pertaining to the woven social fabric of the Timorese 

society. They tend to belong to the higher strata of locally born people, and immediately after graduating from high 

school, they encounter a saturated labour market. The options in 1974 are migrating - restricted to most - or, settling 

down as a new elite of suburban educated unemployed.  

 

The Portuguese educational system in Timor is indeed fraudulent, since it raises extremely high expectations of socio-

cultural promotion, which are not to be fulfilled afterwards. With access to new positions in the bureaucracy restricted 

and very much stable, and a private sector almost non-existent in terms of service occupations, often this creates very 

strong pressures on the educated Timorese females to chase all available Portuguese Europeans, seeking in the 

marriage a way out, an escape route to perpetual unemployment. 

V) THE EUROPEANS 

Just another minority? Indeed, representing almost barely 0.2% of the population of Timor, the Europeans are totally 

distinct and separate of other groups, and detain until 1975 all means of power as the colonisers. Although racial 

feelings against this group are minimal, there is in terms of socio-economic factors a very lively opposition.  

 

The main problem with the vast majority of these European Portuguese is that they come to East Timor only for a stint 

of two years on a military commission or a military conscription basis. They number by the end of 1974, about 2,500 

men and 500 women, most of them as corporals, privates, and sergeants with only one hundred or so officers. 

 

These Europeans can be sub-grouped in two major distinct entities: the career officers and sergeants, and the 

conscripted personnel, but overall, some traits are common to both. Those common traits are: 

 

i) The paternalism of colonial connotations and its psycho-social activities towards the local people; 

ii) The excessive protectionism applied to the Timorese as a guilt complex, or just an excuse because they are 

Timorese; 

iii) The mutual lack of understanding intertwined with feelings of xenophobia and cultural isolation; 

iv) The technical and economical superiority of the Europeans mistakenly considered as cultural predominance; 

v) The very high purchasing power of the military as an inflationary factor in the progressive pauperism of the 

local people; 

vi) The heavy contribution for labour market saturation, by the unethical accumulation of parallel jobs by the 

military and their wives (as teachers in Technical Colleges and High Schools, as expert advisers and 

consultants in other Public Service fields, etc.); 

vii) The unnatural imbalance of sexes, with a very heavy supremacy of European males, creating social and sexual 
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tensions and pressures with the local population; 

viii) The lack of rationale for so many military staff to attend local security matters, and the lack of military 

personnel in sufficient numbers to deflect external threats to the territory. 

 

Other Portuguese residents include Europeans and Africans, in high administrative or bureaucratic positions. If they 

were, beyond any reasonable doubt extremely competent or unquestionably needed, they might have been better 

accepted. As it turns out to be, until 1975, they only aggravate the resentment of the educated Timorese and make 

them feel a cultural minority in a colonial context.  

 

Cape-Verdeans and Indians, although still Portuguese by nationality and numerically irrelevant, feel themselves as 

superior to the locals, creating a strong (mini) “caste.” They insert themselves in the colonised elites - well accepted - 

and exert a certain ascendancy over the Timorese that makes them akin to the colonisers, perpetuating the gap 

between different ethnic groups. They are what someone called “a very destabilising minority.” 

 

The population growth is extremely high, and keeps increasing. Couples with ten or more kids are the norm, unaffected 

by the chronic malaria (here called malaria (paludism)), endemic tuberculosis, generalised cases of gonorrhoea, leprosy, 

and a very high rate of birth mortality. An eternal flagellation, some might have said, using the moral description as “a 

scourging, specifically as an incitement of abnormal sexual need.”26 

  

Others might say that the great Josué de Castro might have considerably expanded his knowledge of human 

degradation due to social and economical factors, had he only lived in East Timor.  

 

Josué de Castro, born in Recife, Brazil, is the author of “The Crab cycle,” a very controversial anthropologist whom first 

stated that the crabs feed themselves on peoples’ excrement and that men feed themselves exclusively on crabs, thus 

explaining the total misery of different indigenous people.  

 

East Timor has in those days, more than 600,000 people, poor, sick, undernourished, suffering diseases and a very high 

rate of birth mortality. They are adept of reproducing themselves without realising that each extra mouth means few 

grains of rice per head. The children, for the Timorese represent a sort of Social Security, as an aim that is looked for 

and not subordination to mere sex. Children in fact are born in the midst of very affectionate environment.  

 

According to Dr Pestana Bastos in his work “Timor: Portugal and the future”:  

”THE PRIMARY EDUCATION IN TIMOR, AS WELL AS THE SECONDARY, HAS BEEN A MERE FACTORY OF 

DIPLOMAS THAT CANNOT PROVIDE FOR JOBS. IT IS EASY TO ATTRIBUTE THIS MAJESTIC FAILURE TO THE 

DICTATORSHIP REGIME, MAYBE EVEN JUSTIFIED, BUT IT IS NOT DEFINITELY JUSTIFIED. THE PROBLEM IS 

MAINLY POLITICAL AND ONLY INDIRECTLY CAN BE ATTRIBUTED TO ECONOMIC FACTORS. FIRST, WE NEED A 

                                                

26 Webster Comprehensive Dictionary, Encyclopaedic Edition, page 480, 1982 edition.  
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MOTIVATION, THEN PROMOTION WILL BE FORTHCOMING AND ONLY AFTER THAT CAN WE EXPECT GOODS 

AND SERVICES.” 
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CHAPTER II – 
THE PORTUGUESE GOVERNMENT (IN EAST TIMOR) 

1. GOVERNORS AND GOVERNED. 

To who has lived in Timor, therein dreamed and to those who have met the most abandoned colony of the majestic 

Empire of Portugal, the mere notion of independence - if only economic - is like looking for the Holy Grail. In fact, until 

well after the incidents in 1975, East Timor is absolutely insufficient in all economic aspects. Timor cannot provide for 

its own needs and is no more than a primitive albeit complex society, living in a mini-consumer atmosphere. All the 

structural bonds are amiss. 

 

Is it incoherent or only a pale reflex of the needs of a certain minority group, totally oblivious to the needs of more than 

600,000 souls? Left abandoned during centuries, the colony will only start suffering from colonialist ambitions in the 

last century. For centuries unexplored, unperturbed by its unsubmissive primeval costumes, but “not pacified “by its 

colonial governors, East Timor depends almost absolutely upon Portugal to survive. All structural errors of its 

administration carry a heavy weight on its development. 

 

Dili, grounded during World War II and totally reconstructed in European moulds grows upon its inverted pyramid 

vortex, incapable of subsisting. It is only after 1959 that the Portuguese presence in the island starts to expand. Shortly 

after the 1959 rebellion, the colonial authorities expand the contingent of troops up to 2,500 soldiers, a number kept 

until 1975. 

 

Is it a tardy attitude, an imperialistic “boutade,” or merely a way of preserving an imperialistic façade for the 

Indonesians to see? For the military stationed in Timor, the situation is closely similar to Goa, Daman, Diu and [Dadra 

Nagar Haveli] Nagar-a-vely (at the end of the Portuguese rule in India in 1961). The equipment is not sufficient for 

defence purposes, the headquarters and other military installations are totally indefensible due to their localisation on 

totally exposed valleys. There were those who were afraid of a repeat of Goa (1961). 

 

Being a newcomer, I cannot understand the lack of facilities in terms of defensive power. All military installations and 

headquarters are wide open to enemy attack and lack proper artillery. 

 

 One might be excused if thinking that the prevailing attitude is that we were living in Portugal, were one faces no 

external threats at all, but here we are in Portuguese Timor, just next to Indonesia, a very dangerous neighbour, and all 

our barracks are sitting ducks. Fortunately, I am only a conscripted army officer in the Supply Battalion, and not a 

professional Army man, otherwise I might have been frightened. However, being also a journalist in those days is a very 

scary occupation.  
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Without any proper research, being done in those days one can sense the anti-Indonesian feelings are rampant, and 

with the Portuguese administration debilitated, no reassurance is forthcoming. 

 

Local power is under the limited attributes of a simple Governor (not even a Governor-General.) He is dependent on a 

central power established in Lisbon, and supported by a provincial consultative and a legislative assembly. These are 

the so-called representative organic (or statutory) entities. Their representativeness in terms of electorate is nil: 11 of 

the 21 representatives are nominated by the Governor, the other 10 selected by the administrative and collective 

bodies that represent the main stream of commercial and industrial activity in the territory. The Consultative Assembly 

has 12 members, of which four are appointed by the Governor, the other eight picked (i.e., nominated) by the other 

administrative bodies.  

 

One cannot expect from these ‘elected’ officials more than a rubber stamp legislation, they are there, only to 

perpetuate the status quo. With local administration divided in shires, districts, boroughs, municipalities, and localities, 

most of the time the promotion of one village to a superior classification depends upon political allegiances alone of 

their chief to the provincial powers. 

 

The main link between the Portuguese administration and the masses is done through the “Régulo” and/or the Civil 

Administrator. Do not forget that before World War II, the “Régulo” is omnipotent and everybody depends on him. To 

perpetuate in the native population the cult for the omnipotent authority of the “Régulo” is a way of legitimising the 

Portuguese administration after the War. Those “Régulos” are imposed upon the natives without a proper royal base 

(but with a strong loyalty towards Portugal).  

 

If we compare them to the artificially imposed “2nd Line troops,” it is not hard to see how the legitimising is by a “de 

facto” situation. One cannot avoid noticing, how ingeniously the administration captivates the good will and dedication 

of the Timorese, through this scheme. On one hand, it keeps them occupied, on the other beneath a certain degree of 

responsibility it offers them above average purchasing power. Using the very traditional methods of accepting the 

sacred hierarchy, they are being led and mobilised. 

 

The Timorese have to do tasks that the European Portuguese are not willing to: opening bush tracks, building military 

outposts in rugged border areas, maintaining mountain tracks, manning totally isolated and dangerous border watch 

points. The reward is merely symbolic, while a European Army Lieutenant or second Lieutenant earns AUD$ 550.00 tax-

free per month, a 2nd Line Lieutenant will earn $15.00 tax-free. The average monthly salary is then, well below $10.00 

per capita for local people, although in the main cities, like Dili and Baucau, a house person makes up to $20.00 

monthly with accommodation provided. This, of course is a mere exception with few privileged enough to make that 

much money. 

2. ADMINISTRATIVE HIERARCHY AND ELITE REALIGNMENT 

At the very apex of the institutional hierarchy, we have a direct representative of the colonising power. The Governor, 
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as plenipotentiary mandatory, is only limited by the politico-administrative orientation of the colonising State. As its 

executor, he controls and commands a restrict politico-administrative Politburo, nominating and replacing by 

trustworthy and faithful followers all Heads of Department for the perpetuation of the basic principles of colonialism. 

 

In this pyramidal structure, it is foreseen and accepted that at its base, some native workforce can be employed, if 

properly guided and indoctrinated by its immediate hierarchic superiors.  

 

Such local element will occupy the lowest possible positions in the administration, saving considerable financial 

resources that otherwise will have to be spent bringing in people from Portugal. At this level, it is proven that mainland 

Portuguese have the tendency to smarten up very quickly, out of their natural ambience, becoming sometimes an 

obstacle to a very linear unhampered chain of command.  

 

The smallest portion of the action is thus left to the colonised. Then, in a very pervasive way, the coloniser is degrading 

and reformulating the original socio-economic structure of the colonised. The subsequent emulation, provoked by a 

strong need to be socially promoted within the ranks of the coloniser, is the touchstone for the colonising power to 

promote the absorption and assimilation of its values, by the natives. 

 

The initial elites, based upon ancestral values are giving way to new ones, based upon the value of money and social 

position within the administrative ranks. The new elites consider themselves superior to the older ones; tend to 

disregard these and consequently their traditional values. This self-perpetuating cycle provides for these new social 

upper castes to keep oppressed the other local groups, embodying the heinous part of the colonialist: the lack of 

concern or respect for the established native structures and values. A totally centralised system, like this, where all the 

legislative, executive and judiciary powers allow no concessions to other cultures, in fact create a virtual monopoly of 

culture, science, economy and technology. 

 

The European Portuguese, in such an alienating system hamper any possibility of restructuring or introducing outside 

values. The military, as guarantor of the institutionalised hierarchy, act in parallel to it. The Army of about 2,500 men, 

scattered by different points of the territory in very precarious conditions, has no vocation to interact in material and 

spiritual situations. Isolated and insulated as it is, its troops are permanently facing an almost catatonic state, with a 

very deep lack of motivation in intellectual and political terms. The Army lacks any goal in Timor. In addition, in the 

Army, we witness the local recruitment at private and corporal ranks of natives.  

 

Consistent with the very poor standards of living of the Timorese, who can blame them for joining the Army to get 

better food, proper clothing and housing, and on top of it all, better pay? They do not even notice how fast they 

become just other incipient elite. Divided between contradictory allegiances, the Timorese watch without fully 

understanding, its own community shattered by the creation of artificial new social and economical conditions. 

 

In such hyper-heterogeneous societies, the process used by the coloniser is to transfer - at least apparently - the 
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exploitative role to the exploited. Such transfer creates a human and moral support to the oppressor, even if at the cost 

of renewing pressures and ancestral social tensions.  

 

These newly-formed elitist groups start losing their bonds with their ancestral characteristics and slowly adapt the ones 

pertaining to their coloniser. As António Rola, writes in his book “To Think Timor, Today”:  

 

“Ideologically conquered such elites, the binomial dialectic: EXPLOITATION + OPPRESSION & SUBJUGATED POVERTY 

+ REVOLT are fallaciously deactivated.” 

 

  "Summarily, we can analyse the social structure of Timor: 

1. A SYSTEMATIC DEGRADING AND DEFILING OF THE PARA JUDICIAL CONSUETUDINARY RELATIONS, 

WHICH SUPPORTS IT; 

2. THE DISSOLUTION OF THE JUDICIARY POLITICAL ORGANISATIONAL STRUCTURES, DUE TO THE 

SUPERIMPOSITION OF NORMS AND RULES INCOMPATIBLE WITH THE TRADITIONAL STRUCTURES 

THAT MAINTAIN THEM;  

3. THE EXTERNAL IMPOSITION OF LEGAL NORMS ORIGINATED IN A FOREIGN AND ALIEN CULTURE;  

4. THE DRASTIC CREATION AND IMPLANTATION OF NEW SOCIAL STRATIFICATION, ALTOGETHER WITH 

NEW ELITES, REJECTING THE TRADITIONAL SOCIO-ECONOMIC BASIC FABRIC OF THE TIMORESE 

SOCIETY, TO PRESERVE THE COLONIAL EXPLOITATION. 

 

These premises lead to: 

1. A TOTAL PHASING OUT AND DISSOCIATION OF THE INDIVIDUALS IN RELATION TO THE INSTITUTIONS 

(WHETHER TRADITIONAL OR COLONIAL);  

2. AN ALIENATING PROCESS WHEREAS THEY BECOME NON-PERSONALISED, UNABLE TO PROMOTE A 

RATIONAL AND COLLECTIVE ANSWER (IF NOT AN INDIVIDUAL ONE) TO THE CHALLENGES OF THE 

FUTURE. INERTIA AND APATHY CHARACTERISE THIS STAGE;  

3. THE CONTINUOUS AND STEEP WITHDRAWAL OF THE NEW GENERATIONS FROM THE HISTORICAL, 

CULTURAL AND SOCIAL VALUES THAT SUSTAIN THE TIMORESE CIVILISATION AND A LACK OF 

LEGITIMACY OF THE ESTABLISHED TRADITIONAL AUTHORITY (RÉGULOS, LIURAIS, ETC.)". 

 

All the rupture points exist at this stage. Timor needs only a catalyst to provoke the chemical reaction that will change 

the “New Order,” such can either be a change in Portugal’s colonial rule, a Timorese uprising like the 1959 Uato-Lari 

rebellion or some international event. 
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CHAPTER III –  
THE POWDER KEG (A diary of events) 

1. RETROSPECTIVE: ONE YEAR BEFORE THE REVOLUTION. 1973 month by month 

1. JANUARY 

The year starts with a plague of locusts and lizards in Oé-cusse, immediately followed by huge flooding that destroys 

roads, communication poles, houses, and surprisingly the newly opened concrete bridge “Alberty Correia” at Manatuto, 

on the Highway #1 Baucau - Dili. The only positive note of these first two months is the inauguration of the 

radiotelephonic circuit Dili - Lisbon, operated by Marconi. Timor is at last in communication with the rest of the world, 

or to say the least in touch with the colonial capital Lisbon. 

2. MARCH 

March invades Dili and its airport with torrential rains. The food crisis escalates dramatically, with shortages of various 

staples, and the Government imposes subsidised prices for some items: rice, cooking oil, potatoes, beans, etc. A 

Commission of Inquiry into the total collapse of the newly built Manatuto bridge is appointed (the results never to be 

published, leading to allegations of graft and corruption). 

3. APRIL 

In April, Timor watches the new leader of ANP (the only political party with legal existence in Portugal, and the one in 

power since the beginning of the Salazar dictatorship in 1928) take office as Provincial Secretary. The appointee, Dr 

Félix Correia, an influential political power broker is also the Head of the Education Department, and his colonialist 

ideals will be put into action soon after. 

4. MAY I 

May witnesses a new typical Timorese mystery27, when the ship Arbirú leaves Dili on the 28th on its way to Hong Kong, 

Macao and Bangkok and suddenly vanishes from the seas without a trace. With international co-operation, the navies 

of Indonesia, Philippines, and Malaysia to no avail conduct intensive searches. Weeks later, a lone survivor is found 

under unbelievable circumstances. How he survived on the high seas, infested with sharks and without food, will 

remain a mystery. After landing at Dili, he describes in implausible detail all his experiences, leaving more questions to 

be asked than the answers he provides. Conjectures raised only deserve a vague official statement. The ship, although 

normally used for cargo, was carrying at the time, about twenty civil passengers, mostly wives of army officers and 

women of the local hi-society. After questioning, the survivor is quickly taken to Lisbon, for further inquiries, and I 

                                                

27 Back in 1961 yet another of Timorese mysteries: a brand new plane after a couple of inaugural flights between Dili and Darwin 
vanished without trace. 
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ignore if he ever returned to Timor. Two years later, there are rumours that some widowers were receiving secret 

messages from the disappeared wives, but none of those was willing to discuss it or even, speculate about the subject. 

Another taboo! 

5. MAY II 

In addition, during May the new Head of the Department of Economy, Dr Henrique Chagas de Jesus is inaugurated to 

what will soon become the most inflation-ridden chapter of the Timorese economy. Spiralling costs provoke 

generalised alarm, and in the midst of the crisis, the absolute incompetence of Dr Jesus is compounded with additional 

dosages of improvised measures. Rice rots in the Suai area (South Coast) and emergency shipments are brought in from 

Singapore and Australia at prices ten times higher. 

6. JUNE 

During this eventful year, June sees another chapter in the slow expansion of the links of Timor with the outside world. 

Indonesia authorises the Portuguese Government to start using the local Timorese airline ‘TAT’ (“Transportes Aéreos de 

Timor”) to fly biweekly between Dili and Kupang (capital of Indonesian Timor). The first two planes used are Hawker 

Siddeley, twin-engine eight-seaters. The telecommunication’s link expands that month, with direct access via 

radiotelephone to Taipei (Formosa/Taiwan), Australia and Kupang (West Timor). 

7. JULY 

July and another top executive position is filled, when the then Major Maggiolo Gouveia takes his post as Head 

Commissioner of the P.S.P. (Civil Police Force). Later he will be in focus during the civil war. A new patrol boat 

pompously called “Launch Tibar” is commissioned into the calm waters of the Wetar Banda Sea. Unfortunately, since it 

takes on much water on the inaugural voyage it is destined to be on dry-docking more often than on the sea.  

 

The leader of the ANP - himself a Member of Parliament - starts his political campaigning with a massive mobilisation of 

the masses. He supports the overseas’ policies of Dr Marcello Caetano, the then Prime Minister of Portugal. The 

Timorese take part with hundreds of people, representatives of each local Régulo, Liurai and Head of Suco, parading 

through the streets of Dili, with the traditional “Residents’ Companies.” These are groups of about 50 people, headed 

by a senior respectable leader of each village (Katuas), who has the honour of being the flag bearer. It is on occasions 

like these that the elders seek to show, publicly, their respect towards the flag. They use all possible banners, from the 

white and blue ones of the last dynastic King D. Manuel II of Portugal (deposed in 1910) to the Republican red and 

green ones. Any call for their presence, under the name of Portugal, provokes some public manifestations that most 

people consider “patriotic.” However, others consider them just animistic representations of idolatry towards the flag. 

For the local politicos these public demonstrations are profusely photographed (there was no video then), recorded 

('Super 8'), and sent back to Lisbon, where they become living proof of the massive “Portuguesism” of the natives.  
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8. AUGUST 

In August the 1st Oceanic Regatta Darwin - Dili is held with more than 20 sailing boats. This nautical event coincides 

with a pilgrimage of Australian ex-servicemen to the “Dare Memorial.”  

 

A sober monument to the exploits of the Anzac’s during the Japanese occupation of East Timor, the “Dare Memorial” is 

about half an hour from Dili, on the highest hill, where one can watch the majestically beautiful Dili Bay and a few of 

the surrounding islands. According to the local legend, the Anzac has used it as a vital watch redoubt. 

9. SEPTEMBER 

September fades away into oblivion without the establishment of regular air links between Lisbon and Dili. These flights 

earmarked for the national airline “Transportes Aéreos de Portugal (TAP)” the state-monopoly air carrier never takes 

place.  

10. OCTOBER  

In October, another top position is filled. The Naval Defence Commandant is Lieutenant-Commander Leiria Pinto (a 

rank equivalent in the Army to a Lieutenant colonel, below the rank of Commander) the new man in charge of a non-

existent Navy. During this month two new, MP’s are elected to the Portuguese National Assembly, representing Timor: 

general Themudo Barata and Mário Viegas Carrascalão. The first is a career politician, who once served in Timor, the 

latter a native agronomist with a Portuguese degree in Agricultural Engineering, and high expectations of becoming a 

power broker.  

11. NOVEMBER  

During the first session of the new National Assembly (Parliament) held in Lisbon by mid-November, the new MP’s for 

Timor propose a sour note, the imposition of harsh rationing on petrol consumption. The few private owners of 

vehicles have an allowance to buy 4 ½ litres (approx. a gallon) of petrol a week. The military on the other hand lack any 

restrictions due to their better management of recourses. 

2. 1974 - A NEW ERA  

1.  JANUARY - The enfant terrible. 

José Ramos Horta praises the new literacy rate of 80% announced by Dr Félix Correia, Head of the Provincial 

Department of Education. Horta expresses his belief that all Timorese children have to be able to read and write, 

otherwise, there is no significance in the Portuguese presence in Timor. Ramos Horta, later a FRETILIN Revolutionary 

leader, was then a local Private doing his army time in the newsroom of the local newspaper “A Voz de Timor.”  
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A self made man, thanks to a strenuous effort of political and cultural assimilation, Horta is at this time, known as a 

local “enfant terrible” that decides to assault the sentry on duty at the Army Headquarters. When interrogated, he 

defends himself by stating that he only wants to prove how inefficient are the military security and defence structures.  

 

This remarkable understatement gives Horta a good amount of publicity. He is neither punished for his high treason act, 

nor court-martialled. Some people publicly condemn his irresponsibility and wonder about his immunity. The Governor, 

Colonel Alves Aldeia, regularly gave incentive to local youngsters to reassert themselves.  

 

By the end of January, the Governor proposes to the Central Government in Lisbon, that Dili should be converted into a 

duty-free port, to solve some structural problems of the local economy. Far from being a novel idea, the Portuguese 

Executive never considered it feasible, somewhat fearful that the external influences of a duty-free zone might corrode 

and corrupt the moral values of the local society. A more typical example of colonial paternalism would be hard to find.  

 

The author of such a non-original idea was a very active Army Officer, who served in Timor during the 60s and who 

wanted to emulate the successes of Hong Kong and Singapore, to develop Timor. The main reason for the floundering 

of the proposal is nothing but lack of interest in investing the huge amounts of money to equip the colony with the 

much-needed infrastructures. 

 

The Governor says: 

“The 40% hike in the cost of petrol and electricity,” powered in Dili by guzzling Diesel generators, with its escalating 

inflationary effects in foodstuff prices is but the “result of international market forces, from which Timor cannot 

escape.”  

 

Alves Aldeia then adds, half in grievance, half in sorrow:  

“It is proclaimed that the Timorese people are warriors, inclined to arms, but nobody is willing to follow the military 

career even if very rewarding for some.”  

 

A few years later, a career in arms would become but a way of life.  

 

Meanwhile, in a long awaited gesture of recognition, the authorities in Lisbon, award as Knight of the Order of the 

Portuguese Empire the Maubara Régulo, Dom Gaspar Nunes, a much-heralded hero of the Second World War. 

 

In Dili, an unheard of strike at the “Galódromo Municipal de Dili” (Cockfighting Stadium) marks popular discontent to a 

new tax on cockfights. Ramos Horta writes: “Cockfighting is an acquired habit deeply entrenched in the personality and 

culture of the Timorese people, always portrayed with a ‘catena’ (cutlass) and holding a fighting cock under the arm.” 
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2. FEBRUARY:  HORTA STRIKES AGAIN 

With the brouhaha typical of big events on small places, Sir Leslie Thiess and Don Gills arrive in Timor. These Australian 

millionaires want to invest 16 million dollars in three hotels, with a combined capacity of 400 beds. The chain will have 

a Hotel in Dili (170 beds), another at Baucau (110) and the third one at Maubisse (120). During their stay, these 

Australian investors contact some Timorese supposed to attend Hospitality Industry Courses in Australia. The news 

comes as an explosion, agitating the island and leading the most naive into daydreaming.  

 

To understand fully how the lack of proper structures is so much part of the daily life in Timor, we cannot help 

mentioning that the first local agency of an insurance group is only now established in Dili. 

 

During this month, Ramos Horta causes another uproar. In an interview given to “The Northern Territory News,” under 

the heading “Various tensions on the rise in East Timor,” Horta comments on the inability of the Portuguese 

administration to understand the Timorese, who are lagging behind in education, professional opportunities and 

prospects. When the issue of that daily paper reaches Timor, on February 8, the interviewee has to publish a public 

disavowal of the interview, which is interesting to leave on record here: 

 

“IN THIS PSEUDO-INTERVIEW, SOME SERIOUS AND DISREPUTABLE ALLEGATIONS ATTRIBUTED TO ME MUST BE 

FIRMLY REBUTTED. AUSTRALIA’S GROWING INTEREST ON TIMOR IS ONLY NATURAL, WHEN THAT COUNTRY 

FOLLOWS, IN THE UNITED NATIONS, A VERY HARD LINE IN RELATION TO PORTUGAL AND ITS COLONIAL 

PRESENCE IN “ULTRAMAR”[THE OVERSEAS PROVINCES].  

 

"OBVIOUSLY, IT WAS IN OUR BEST INTEREST NOT TO GIVE ANY INTERVIEW, BUT I AGREED WITH KEN WHITE TO 

LEND HIM A DRAFT I HAVE BEEN PREPARING, TO USE AS BACKGROUND MATERIAL FOR HIS REPORT TO BE 

PUBLISHED IN THE “THE AUSTRALIAN” AS A COUNTER OFFENSIVE TO THE VIGOROUS ATTACKS THAT (GOUGH) 

WHITLAM HAS BEEN PERPETRATING AGAINST PORTUGAL AT THE U.N., AND TO ALERT AUSTRALIAN PUBLIC 

OPINION ON THE ISSUE.  

 

"I ACTED IN PURE GOOD FAITH, TRUSTING THE HONESTY, IMPARTIALITY, AND THE SENSE OF DUTY OF A 

COLLEAGUE [SIC]. SENTENCES AND PARAGRAPHS TAKEN OUT OF CONTEXT AND WITHOUT ANY LOGICAL 

SEQUENCE DISTORTED A SERIOUS AND OBJECTIVE WORK, IN WHICH I TRY TO DEFEND JUST AND HUMANE 

POLICIES, ACCEPTED BY THE VAST MAJORITY OF THE PORTUGUESE PEOPLE. 

 

"SUCH SLANDER CANNOT BE TOLERATED. THE TRUTH IS THAT I ENDOW NO IDEAS OPPOSING THE INTEGRITY 

OF THE PORTUGUESE NATION AND I COULD NOT ASSUME ANY ATTITUDE OTHER THAN THE 

UNCOMPROMISING DEFENCE OF THE PORTUGUESE PRESENCE ON THE OVERSEAS PROVINCES.” 

 
Thus, spoke Horta about the interview that he gave in Australia but so vehemently denied back in Timor. A few days 
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later, it is reported that Ramos Horta has been finally accepted to the Royal Melbourne Institute of Technology. There, 

he is to attend a 4 years' course in Journalism specialising in Foreign Affairs, but it never eventuates due to the looming 

civil war.  

 

On the 26th of February, two years of Governor Aldeia’s rule are completed, with the traditional marches and parades 

of “Residents’ Companies,”  “Mocidade Portuguesa” 28 and school kids. Just another flag waving ceremony. Two days 

later, the Governor of Indonesian Timor, Colonel El-Tari, Commander-in-Chief of Nusa Tenggara Timur (West Timor) 

officially visits Dili for the first time. It is the first such visit since 1967, and the second for El-Tari, a faithful follower of 

Suharto, installed in that position since the aborted communist takeover of 1965. 

3. MARCH, A FATEFUL MONTH 

On the eleventh day of the third month, without any forewarning, the Governor Colonel Alves Aldeia leaves for 

Portugal to “present [to the Government] the problems of higher relevance for the socio-economic promotion of the 

Timorese people considered as priority.” On the sixteenth day, in the tiny country town of Caldas da Rainha in Portugal, 

a group of Army Officers tries unsuccessfully to seize power from Dr Marcello Caetano, the Prime Minister who 

succeeded Salazar as Head of the State and perpetuator of the dictatorship. Nothing of the quashed rebellion reaches 

Timor until later. 

 

March 26, the Australian Government presents a formal protest to the Portuguese Government due to the concession 

by Lisbon, of rights of oil prospecting to the US based company “Oceanic.” The area in contention covers approximately 

23,000 sq. miles (59,565-sq. km.) and according to the Australian claim, such area includes parts already under 

concession to Australia’s Woodside-Burmah Oil. Furthermore, according to the Australian formal letter of protest, other 

parts of the ‘Oceanic’ concession pertain to an area negotiated between Australia and Indonesia, for oil drilling.  

 

Actually, a third of the area given to Oceanic is in fact, an enclave between offshore projected platforms, given in 

concession to Australia’s Woodside-Burmah. Meanwhile in Canberra, the Portuguese Ambassador, Dr Mello Gouveia 

presents the Australian Government with an Official [Protest] Note where his Government declares that it could not 

recognise the Australian claim, since there is no supplementary legislation between the two countries, both signatories 

of the 1954 International Convention on Maritime Boundaries.  

 

Gough Whitlam reacted energetically to this Note, in a press conference where he affirms, that: “The Australian 

Government has the right to defend the country’s natural resources being questioned in the Timor Sea.” The 

confrontation on such issue is soon to take second place to very serious constitutional crises in both countries. 

 

A controversy about education shakes Timor, with Dr Félix Silva Correia, representative of ANP 29 in Timor and Head of 

                                                

28 MP or Mocidade Portuguesa was a youth paramilitary organisation, created by the dictator Salazar in the fashion of the young Nazi 
movement. 
29 ANP was the only legal political party in Portugal during the dictatorship of 1926 - 1974. 
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the Provincial Department of Education, angrily reacting against critical remarks to the educational structures and 

alleged increases in the literacy rates. The local paper “A Voz de Timor” publishes, on March 19, a special supplement 

on education. Cleverly presented, it includes a monolithic self-appraising interview with Dr Félix Correia. It also has 

editorial material denouncing his statistical game and putting forward proposals to improve the level of teaching and 

literacy. Instead of accepting the official figure, the author suggests that the illiteracy rate is 80%. 

 

In the same issue, an article a few decades old (‘Education and Autonomy’), by a black listed Portuguese author, 

António Sergio, inspires no comments although it should have been banned from publication. Incoherence of the 

censors? Immediately, the political machine manipulated by Dr Correia starts a chorus of supportive letters to the 

editor, most of them signed by the most representative local leaders and officials. The author is subjected to an official 

inquiry headed by the Acting Governor. Some teachers irritated by the innuendo subscribe a public letter demanding 

reparation. People in Timor are living the very last days of the decrepit New State30and unaware of it.  

 

Curiously, Ramos Horta in a few editorials supports Félix Correia. The author (of the “Education - a special supplement”) 

and Editor-in-Chief of the newspaper being a conscripted Army Officer, is subjected to the military ordinance, and has 

to face military justice. Such repressive attitude of the military provokes a symbolic strike of the Government Printing 

Services where the newspaper is printed. The Acting Governor imposes severe controls on the paper, after such a 

damaging slip. The author is barred from expressing himself, publicly or to present his defence. This polemic state of 

affairs drags on until April.  

 

Meanwhile, as Acting Head of the Supply Battalion responsible for all supplies of food and petrol to all units in Timor, 

the author sees the approval of a new system of petrol utilisation. For the first time, Privates and Corporals (the most 

disadvantaged economically) are entitled to get military supplies for personal consumption, like everybody else in the 

Army. It is believed that the Acting Military Commander, Lieutenant Colonel Mário Dente, signs the new system without 

even realising its latitude.  

 

That same day, April 5, because of the new petrol system another controversy arises. The civilian authorities press the 

Government to intervene and cancel the new system. It is worth remembering that civilians are already subjected to 

harsh restrictions of fuel since December 1973, whilst the military have at their disposition enough stocks for maximum 

consumption during 18 months.  

 

The situation is tense, but the military are afraid of intervening again on the eve of the return of the Commander-in-

Chief and Governor-General. The Governor, Colonel Aldeia has nominated the author to be in charge of the paper.  

 

In the edition of 19 March, apart from the supplement on Education, the author has included a ‘collage’ with allusions 

to the ill-fated rebellion at Caldas da Rainha. Also included is a mention to the controversial book “Portugal and its 

                                                

30 Name given throughout the dictatorship to the political regime in Portugal. 
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Future” by the then General Spínola (who would pretty soon become the new Portuguese President), and showing the 

support such book receives at the United Nations. On some editorials in that same historical issue, a very 

comprehensive coverage of the problems that might have provoked the rebellion, its precedents and possible 

outcomes are also published, uncensored. It is a complete success, with the first reprint ever of an issue of the 

newspaper.  

4. APRIL, THE FLOWER REVOLUTION. 

Governor Aldeia returns to Timor on the 19th. Upon his arrival at the airport, he delivers the most virulent speeches the 

locals have ever heard. Denying any representativeness to the so-called “Movement of the Reformist Captains,” Aldeia 

stresses that “the aborted Caldas’ Rebellion was severely dealt with, after having lacked support from any quarter and 

even less among the military.” Rejoicing, he goes on and on, to announce finally that: 

 

“All constitutional amendments proposed by me have been totally approved by the Central Government, thus 

leading the way to a new era of prosperity in Timor. Speaking for all Timorese people, I have the pleasure and 

the joy of telling you that the Government in Lisbon is happy to help the trustworthy people of Timor, who for 

centuries have been so decidedly Portuguese.” 

 

This speech, the most political delivered by Aldeia, marks a departure from his usual low-key political profile. Some 

people speculate that he is cashing on the chain of events that occurred during his stay in Portugal. Yet, soon after that, 

he would be gone into oblivion, never to return. Actually, his best speech marked the beginning and the end of his 

political aspirations and career.  

 

On April 27 by his direct order, executed by his personal secretary, Dr J. J. Thomás Gomes, the composition of his 

speech is withdrawn from the presses and the recording taken from the local official broadcasting station. The printed 

and recorded speech is extremely compromising in terms of the events of the 25 April in Portugal. Thus begun, what is 

to be called the “Aldeiagate.”  

 

Although Timor lacked telex, since the previous year there has been radiotelephone links with the outside world. 

Therefore, when the Flower Revolution happens on the 25 April, some people receive the news via telephone. After 

that, it is only a matter of spending some hours on the short wave frequencies.  

 

It is dinnertime and the author is the Deputy Officer-on-duty at the Army headquarters. The senior OIC (officer in 

charge) is already contemplating his navel after a few of his usual drinks.  

 

The operator at the local equivalent of Telecom, Radio Marconi, rings to say that there would be a personal telephone 

call for the author in about one hour. Calling the driver to get the Jeep running, in fifteen minutes we are in Dili, 

anxiously waiting for “the call.” The author senses it is something of the uttermost importance, because it was 
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previously agreed with his family not to call unless there was an emergency. It was known for long, that all mail and all 

telephone conversations are being respectively opened and recorded.  

 

Wasting no time, the author asks the driver to get by his place where he mentions the call and asks his roommates 

(Chief surgeon Prata Dias and Proença de Oliveira, a Dept. Head at the Agricultural Services) to keep their mouths well 

shut. Picking up his short wave radio returns to the Headquarters, where reports nothing worth of mention on his 

round of the city. All night long, the news reports from BBC, Radio Australia, and a host of broadcasters all over the 

world is monitored (even listening to Radio Pakistan, for the first time).  

 

Next morning, when I am to be relieved by 2nd Lt. Freitas, my comrade in arms asks if I heard anything about Portugal. 

Trusting no one after all the harassment I had to cope since my newspaper controversy, I replied, “No. Why? What do 

you expect to hear?”  

 

The next couple of days are chaotic, with all sort of rumours and a general sense of disbelief. When the news spreads 

that the Governor has ordered the impounding of the tape and the printed edition of his speech, most people become 

aware that the “Carnation Revolution” is no longer a figment of their imagination. The days pass by. Chameleonic 

opportunism is rampant: overnight everyone became a revolutionary. 

 

The necessary and expected resignation of Colonel Aldeia is taking more time than what people hoped. It is necessary 

that he submit his letter of resignation, after the now famous speech, in which he so doggedly opposed what is now the 

new regime.  

 

Rumour that the Naval Defence Commander, Lieutenant-Commander Leiria Pinto, is the local appointed representative 

of the Junta for the National Salvation grows. This rumour surprises most people, since Lt. Com. Pinto is known for his 

extremely conservative right wing ideas. Simultaneously, other people claim that the Chief-of-Staff, Major Arnao 

Metello, a ghostly career Army officer belonging to a well-to-do family, is the only appointee of the Junta. Maj. Metello 

is a very moderate officer mostly known by his indecisiveness and by the lack of fire when talking about the colonial 

action of Portugal.  

 

Opposition to the continuation of Colonel Aldeia’s rule grows by the day. It threatens to become a snowballing 

movement with the military definitely divided between the progressist” - mostly conscripted officers and sergeants, 

and the “old guard” composed of career officers. Meanwhile in Portugal, the soldiers are still wearing the red 

carnations on the barrel of their machine guns, and the people are still very much excited with their new learned 

freedom. Hopes are rising for a better future, after 48 years of obscurantism.  

 

The situation starts to clarify by early May, but not all the decrees approved in Lisbon become extensive to Dili. Not a 
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single shot was fired in Portugal31. The regime fell because it was so damn rotten that it could not sustain any frontal 

massive attack. The celebrated victory is in all newspapers and magazines, but in that strange elusive way is, still light 

years away from Timor. 

5. MAY 1974: THE EXPECTATION, FRAUDS, DISHEARTENMENT 

Speculation ends when Maj. Arnao Metello is confirmed as the new Portuguese representative in Timor. People 

demand an immediate, decisive attitude, but he is hesitant. The new legitimate order has not been carried out so far. 

The Army is growing restive, but Arnao Metello is the ultimate procrastinate, so nothing is done.  

 

PIDE (the secret police force for Information and Defence of the State) has 20 members in Timor. A few are detained in 

guesthouse conditions. The others are not only free, but also still occupying their posts, with housing and cars provided 

by the State. The administrative bureaucracy steadily resists the New Order. Is the Flower Revolution a media 

invention? On the other hand, is this the long distance between fiction and reality? 

 

As Dr J. Pestana Bastos writes then: 

“The Governor kept on his post for too long (a vicious basic defect). A figurehead, unrivalled as determinant of 

a policy and as well determined by it, cannot and should not reverse the keynote, the language, the structure, 

the coterie, the political philosophy, without inevitably jeopardising himself and the Government he represents 

and authenticates. This means no lack of consideration or a critical view of Colonel Fernando Alves Aldeia or of 

its actions. If his behaviour was so far commendable, then it ceased to be so.” 

 

How can we talk about a bureaucratic cog, originating in colonial premises?” Maintaining the heads of Department, is a 

dangerous mistake that later will provoke the need to set up emergency measures. Fundamental positions are kept too 

long in the hands of individuals, who are totally dependent on the old regime and ferociously opposed to the people 

and the new regime.  

 

By early May, the Government imposes delegates on the radio, newspaper, and the local airline “TAT (Transportes 

Aéreos de Timor).” Although there is a newly appointed delegate to Radio Marconi, this entity continues monitoring all 

telephone calls as previously. Alerted Junta representative, Maj. Metello, (shrugs his shoulders and) replies that 'there 

is nothing we should worry about'. Knowing how Radio Marconi was responsible for many of the political cases created 

during its first year of existence, we alert people to the above situation. All military mail (and that meant some 95 per 

cent of mail) is still being subjected to censorship. It takes one week to clear mail from the plane before distributing it. 

Intrigue and rumours flourish during this period. 

 

Many people are ostensibly opposed to the new regime but keep their positions of power and influence. Some people 

grow disenchanted with the new regime. Others oppose the Governor, still actively working as the supreme authority in 

                                                

31 Later it was confirmed the death of two secret police members and a by passer. 
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Timor. The delegate of the Portuguese Junta is barely noticeable, and definitely inoperative.  

 

A major scandal erupts when PIDE officers (Secret Police for Information and Defence of the State) are kept on their 

positions under a new name of PIM (Military Information Police). They keep their Government-owned houses, cars, and 

other fully subsidised expenses. Another curious example is that of an Army career Captain still in charge of a sub-unit 

at the Army Headquarters, although, he admits being a member of the secret police. 

 

Finally, before the end of May, the Head of the Provincial Education Department is exonerated and the activities of the 

MP (the Youth Movement based upon the Nazi formula) finally curtailed. Some delegates from the Portuguese Junta 

are scheduled to come to Timor, bringing with them - one hopes - a fresh smell of red carnations and the Revolution so 

many have heard about, but nobody has been allowed to see so far.  

 

With them, it comes disillusion and disenchantment. One is a Major Garcia Leandro (later Governor of Macao) well-

known to the people of Timor, from a previous two year commission on there. In those days, he was a mere State 

Secretary with the Governor Brigadier Valente Pires. Some very serious administrative and economic misdemeanours 

took place under him. An official inquiry went straight into the archives, but 1,500,000,000$00 Escudos (AUD$ 

60,000,000) are never recovered. The local Chinese community is pretty adamant that Mr Leandro cannot return, and 

extremely co-operative with some documentary proof of his misdeeds. 

 

Later (October 1974) some Portuguese newspapers speculate about Major Leandro being a contender to the position 

of Governor of Timor. Nevertheless, since some Timorese based journalists impede him he settles down as Governor of 

Macao. Meanwhile, back in Portugal, the weekly “Expresso” on 25 May 1974 dedicates most of its front page to Timor, 

under the heading: “TIMOR: a controversial situation, now that the Temple’s hawkers are gone.” 

 

In fact, the politico-military situation is a bit confused in Timor. After the visit by the Junta delegates (Major Garcia 

Leandro and Major Maia Gonçalves) instead of the true voice of a revolutionary government, people are being told that 

the long oblivious way the colony has been treated before, is to continue. Other people are longing for Salles Grade, 

previous General Chief-of-Staff in Timor, until 1973. During the controversial visit of the Junta’s delegates, Leandro has 

some very ambiguous and nebulous messages: 

 

i) That the M.F.A. (Movement of the Armed Forces and the backbone of the Junta) knows perfectly well, what is 

happening in Timor, and that there is no need for locally based people to worry or report about it. 

ii) That the permanence of Aldeia’s consulate is perfectly justified because his activities are predominantly 

administrative and therefore not political. 

iii) That the M.F.A. would not tolerate mini-revolutions or mini-movements and as well, no rebellious acts towards 

the removal of the Governor and Military Commander-in-Chief, that could only originate in minority groups. 

 

These ambiguous and dubious statements, lead many people to think that they are expressing more personal views 
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than the guidelines of the M.F.A. Supported by these statements, the local broadcaster threatens that if Aldeia is to be 

removed there would be a bloodbath, due to his deep knowledge of the local people. Critically we say in the local paper 

that those postulated premises are fundamentally wrong. In front of hundreds of people, assembled at the School 

Gymnasium to hear the voices of the Revolution, the then Major Leandro pronounces that the weekly “Expresso” is 

sensationalist and incorrect on its report about Timor. In addition, he vows to expose, after his return to Lisbon, the 

authors of the alarmist news who are definitely conspiring against the peace and tranquillity of the island.  

 

Everybody knows that there are only two people writing to “Expresso”: Cristóvão Santos, Head of the Government 

Printing Services and/or the author of this book. Both took part in the “Aldeiagate” exposé when the Governor Aldeia 

called traitors the then rebels, now in power. Of course, one copy of the speech is smuggled out of the territory using 

Australian hippies on their way to Kupang and a second one sent under false name to an intermediary, so as not to alert 

the censors. 

 

When the Military Police come without warrant to search the houses of those two suspects, they cannot find the two 

missing copies, because they are already on their way to Lisbon. Such material at that stage is too hot to handle or even 

to keep. These and other facts are relevant to establish the background of what is going to happen later. The 

imputation of the Governor has its real start on the composition printed and withdrawn, to cover the existence of the 

speech. One last detail of the session at the Gymnasium, Mr Leandro ordering some people out because they had 

banners against the “Marcellist Government still in power in Timor.”  

 

Some people could not understand this guided democracy, because when hundreds passed by it they respected it, 

whether they agreed or not with the banner. The representative of the Junta and the Provisional Government in power 

in Portugal cannot respect or even, tolerate it. After Mr Leandro and Mr Gonçalves left, there is a certain void. Just 

before going, Garcia Leandro authenticates the broadcaster’s message on the bloodbath that could be expected if the 

Timorese people were deprived of Governor Aldeia. Definitely, this was no way to decolonise the most distant and 

mostly forgotten colony of the crumbling Portuguese Empire! 

6. MAY: EMBRYONIC POLITICAL PARTIES. 

The April Revolution opened the doors to self-determination of the colonies and the creation of political parties. 

Although quite incipient, the political life of Timor starts shaping up. Democracy in Portugal and self-determination and 

independence for its ex-colonies comes simultaneously with the Revolution that topples the undemocratic regime of 

Salazar and Caetano.  

 

The liberation movements in the Portuguese colonies of Africa are fighting a consuming war thanks to the intransigence 

of the Salazar regime in Lisbon always unperturbed by the winds of change, namely in the three larger colonies of 

Angola, Mozambique and Guinea-Bissau.  
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Meanwhile in East Timor, the nationalist feeling is being nurtured in the shadows. Because of the socio-economic 

underdevelopment and the laggard education system until the 50s, there is a very incipient elite barely able to channel 

nationalist feelings, but by the early 60s a massive investment drive at the educational level, followed by a slower build-

up of the socio-economic infrastructures of the colony, slightly changes its image.  

 

This also promotes, even if indirectly, the emergence of an elite able to organise the nationalistic feelings and will of the 

East Timorese. These started expressing themselves during the colonial regime, namely in articles on the local 

newspaper ‘Seara’ published by the Seminary, altogether with incipient and camouflaged forms of civil disobedience. 

Past rebellions against the colonial domination and its immediate repression and subjugation by the Portuguese 

administration, helped this flourishing national identity.  

 

During May 1974, benefiting from the political freedom granted by the April Revolution two political parties are 

formed: 

 

 UDT (Timorese Democratic Union) forms on 11 May, starts defending a form of Federation with Portugal 

(later evolving into a desire for independence). UDT or UDETIM is a predominantly Catholic group formed by 

Lopes da Cruz, César A. da Costa Mouzinho, João Carrascalão, and Mário Carrascalão.  

 ASDT (Social Democrat Timorese Association) forms on 20 May to evolve in September 1974 into FRETILIN 

[INDEPENDENT EAST TIMOR Revolutionary Front]. It proclaims the need for total independence. Its 

founders and leaders are, Francisco Xavier do Amaral, José Ramos Horta, Nicolau Lobato and Justino Molo. 

 Under the ægis of Indonesia a new party is formed on 27 May, APODETI [Popular and Democratic Timorese 

Association]. It defends integration in Indonesia under a special autonomous statute. This party never has 

more than two or 3 per cent of popular support. Founders and leaders are João Osório Soares, José Martins, 

Abel Belo, and Arnaldo Araújo. 

 

Later, other political parties are formed, all them lacking in popular support, such as KOTA and the Labour Party. The 

Government, under instructions from Lisbon to promote the formation of local political groups, attributes funding of up 

to Escudos 50,000$00 (approx. AUD$ 20,000) to each party.  

 

Both ASDT and UDETIM (UDT) lack initial popular support. APODETI is considered a bit of a joke when it proclaims the 

historical reintegration of the two halves of the island, under the Indonesian flag.  

 

The initial manifestos of those embryonic political parties have some very curious points that we reckon as important to 

understand the context in which they were created. 

 

ASDT promises to: 

“INTRANSIGENTLY DEFEND THE RIGHT OF TIMOR-DILI BECOMING INDEPENDENT. THE TIMORESE HAVE 

NATURAL CAPACITIES, AS ANY OTHER PEOPLE, TO GOVERN THEIR OWN LAND. WE, TIMORESE, ARE NOT AN 
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INFERIOR RACE OF INDOLENT PEOPLE - AS MANY DO CONSIDER US - TRYING WHEN DOING SO TO DESTROY 

OUR DIGNITY, OUR PRIDE IN BEING TIMORESE, OUR LOVE TO THIS FORTUNATE AND BELOVED LAND OF OURS 

32. OURS IS AN INDESTRUCTIBLE IDEAL, TO MAKE TIMOR A FREE LAND INHABITED BY FREE PEOPLE, A LAND OF 

PEACE AND PROGRESS, WITHOUT HATRED OR RACIAL DISCRIMINATION, WITHOUT WEALTHY PEOPLE 

EXTREMELY WEALTHY, WITHOUT ANY DESTITUTE OR PAUPERS. ASDT FIGHTS FOR A UNIVERSALLY ACCEPTED 

RIGHT: THE RIGHT TO INDEPENDENCE, AND TOTALLY REJECTS ANY FORM OF INTEGRATION WITH FOREIGN 

COUNTRIES. ASDT WILL ENDEAVOUR THROUGH THE CENTRAL GOVERNMENT TO ORGANISE A PLEBISCITE 

WITHIN THE NEXT FIVE YEARS AND BY THEN THE PEOPLE OF TIMOR CAN CHOOSE HIS DESTINY.” 

 

UDETIM (UDT) has in its Organising Committee:  

Mário Viegas Carrascalão (Head of the Provincial Department of Agriculture and Forestry), 

Humberto Jorge da Conceição (Head of the Provincial Department of Finance, and later head of the Provincial 

Department of Economy and prices),  

Domingos de Oliveira,  

António de Sousa Nascimento (Head of the Secretariat of the Provincial Dept. of Agriculture and Forestry), 

others were:  

Fausto do Carmo Soares,  

Manuel Babo,  

Jacinto Soares dos Reis, and  

Fernando do Rosário dos Mártires. 

 

On their inaugural manifesto, UDT protests against the informers of the PIDE/DGS (secret police) “whose activities are 

not only an attempt against the freedom and the dignity of their fellow countrymen but highly pernicious.”  

 

The manifest then goes on “to demand [the Government] to publicise: 

1. The list of informers working for or with PIDE/DGS;  

2. That all public monies unduly received by those informers revert to the Office of Social Assistance; and, 

3. That all Public Servants working as informers be immediately dismissed.”  

 

The curiosity of these demands lies on the fact that it is vox populi that one of the founders of UDT is a very active 

informer. No list is ever publicised. 

 

In a public rally held at Hatolia expresses that “Portugal wanted to have nothing to do with the Timorese people, and 

they should start counting only on themselves. It is in their best interest to begin learning Bahasa Indonesia to face the 

challenges of the future.” These statements originate protests to the newly-formed Commission on Political 

Orientation. Although this is a consultative body depending directly from Major Arnao Metello, it lacks power to carry 

                                                

32 Quote from the 16th century Portuguese epic "THE LUSIADS" by Luís Vaz de Camoens. 
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out any resolutions. As expected, this incident provokes no reaction. 

7. JUNE: UDT AGAINST ASDT 

Indirectly the two major political parties of Timor face each other in a controversy, generated by a Lisbon newspaper. 

The edition of 21 June of  “Jornal do Comércio” contains a special report quoting Agence France Press from Jakarta, 

where José Ramos Horta had just obtained (June 17) a letter from Adam Malik, Foreign Minister of Indonesia, 

supporting independence for East Timor.  

 

The same report also says that the “three political parties in Timor will soon negotiate with the [Portuguese] 

Government to postpone a general referendum, initially marked for March 1975.” UDT promptly denies this, alleging 

that only the press agencies mention such a date, and the Portuguese Government has not yet fixed such date. 

 

The communiqué adds that: 

 “The plebiscite and its date should be subjected to the social, political, economical and cultural development of 

Timor”, [then, non-existent] then almost to set a date without a proper development in those fields, is considered by 

UDT as a political suicide to the people of Timor, and in such case UDT proposes a massive abstention of voters.” 

 

The article in the “Jornal do Comércio” also states: 

”Those parties have also agreed on proceeding with the formation of a Provisional Government with native 

Timorese members.” 

 

UDT would riposte: “It is the first time we hear such a proposal, and we wholeheartedly approve of it. Nevertheless we 

do not foresee any such intention by the Portuguese Government.”  

 

UDT bases its disbelief on the following points: 

a) ”All senior positions recently vacant were filled by non-Timorese people (e.g., Education, Airlines, Civil 

Aeronautics Dept.);  

b) The undemocratic nomination of Lt. Col. Níveo Herdade, without any consultations with the local parties;  

c) The fact that another career Army Officer will simultaneously be in charge as Governor-General and as 

Military Commander-in-Chief. This leads to question whether in Timor there is no capable people or if the 

recent separation of civil and military powers, is thus annulled?” 

 

In the same dispatch from Jakarta’s AFP (Agence France Press) correspondent, the “Jornal do Comércio” quoted the 

Secretary of ASDT, Ramos Horta, as “willing to initiate a tripartite consultation for the immediate transfer of powers 

(June 1974) to the cream of the local people, delaying the general elections a further four years.”  

 

For UDT this is “anti-democratic unless submitted to a popular vote, and utopian since the Portuguese Government 
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never showed - at any stage - any interest in promoting the participation of Timorese people in government at a local 

level.”  

 

This long communiqué adds:  

“Ramos Horta considers that “such a universal plebiscite would be fraudulent, since 90 per cent of the population is 

illiterate.” For UDT if there are still “many illiterate people among us, this does not mean they are stupid or ignorant, 

because they know fairly well what they want and why they do. So, there is no fraud and to postpone general 

elections it will be like perpetuating the colonial situation.” 

 

UDT then goes on to defy the Portuguese Government to “start acting towards development of Timor instead of talking 

about it.” This extremely lengthy communiqué, signed by Mário Viegas Carrascalão (until April, 25 Vice President of 

ANP in Timor and a Portuguese MP) ends clarifying that: 

“UDT is interested in fighting for Timor in a framework of accommodation with Portugal, evolving from a 

Federation to a possible Independence33. Such scheme will treat Timor on a parity like arrangement and not as a 

dependent party as it is. To maintain links with Portugal does not mean continuity, which UDT so strongly 

opposes.” 

 

Interviewed by the local radio station, Carrascalão criticises Ramos Horta by stating that “ASDT wants total 

independence for East Timor” but “will consider any links with Indonesia, if negotiations are held on equal terms.” 

Carrascalão questions whether this statement will follow the pattern of previous statements by Horta to the “The 

Northern Territory News” in February 1974. “It seems,” says Carrascalão, “that Horta had dual opinions: One for 

consumption by the foreign press and another one for the naive.”  

 

UDT is severely criticised by some sectors of the public opinion. The best counter attacks come from Francisco Borja da 

Costa, who denounces the links between Carrascalão and the old regime, to consider him “an opportunist by calling for 

the appointment of Timorese in senior positions, since as everybody knows, UDT is the one with graduates on its ranks."  

 

For Borja da Costa, the communiqué is a constant contradiction, because “it considers the plebiscite a political suicide if 

the Portuguese do not develop Timor, to admit later that it will be undemocratic to postpone general elections. This 

views Timor as a colony under political dependence, that will cease when form of Federation is set, but is not Timor a 

colony under other cultural, social and economical dependence?”  

 

Only political, one might ask? 

 

The public outcry about a new proposal from ASDT, to introduce the teaching of Bahasa Indonesia as an elective for the 

Teachers Aids’ Course with French as optional, proves that the popular sentiment about Indonesia is not the warmest 

                                                

33 Author’s emphasis. 



 East Timor: The Secret File 1973-1975 

 

47 

47 

possible. 

8. JULY: THE BLANCHINHA CONTROVERSY. 

i) The Doctor and the Doctors. The Beauty and the monster of democracy. 

This polemical controversy starts in the first days of July and lasts more than a month. It originates in a letter manifesto 

sent, by the Timorese-born doctor Blanchinha Varela Rodrigues to the mass media. The letter severely criticises the 

doctors and the medicine practised in Timor. The text is first aired in a radio broadcast and immediately after, some 

pressure applied to avoid its written publication.  

 

Apart from some healthy well-meant demagoguery, Blanchinha does not attack the medicos, although these interpret 

it as a frontal offence. She only questions a decaying colonial medical structure, which to survive has to rely on 

underpaid good professionals, forcibly conscripted into the Army. These doctors are not only forced to operate as 

military doctors but they are, as well, involuntarily compelled to double as civil practitioners in public hospitals, without 

receiving any extra income.  

 

For outsiders, this situation might sound exploitative and totalitarian, but let us not forget that the Portuguese regime 

is not known before April 25 as a model of democracy. 

 

Blanchinha considers the problem within an eminently political context - tout-court - and then goes on proposing new 

structures according to previously set priorities. She goes as far as proposing a medical clinical society free from 

hierarchic restrictions, where the diagnosis can be reached by consensus between paramedics and doctors. Is this a 

utopian ambition, even if ideologically coherent, or just a pedagogical mistake on the approach to the subject? We will 

never know, but this has more power in provoking the ire of the medical practitioners than any other argument. 

 

Further, on her letter, Blanchinha criticises a scheme that systematically exploits the nursing class, by enabling many 

doctors to behave more like health merchants. Stating the principal diseases of Timor, she suggests the creation of 

special hospitals, concentrating on malaria (paludism) (malaria), dispiritedness and other typical diseases. For 

Blanchinha, Timor needs medical schools for tropical diseases, nursing schools and medical surgery schools, to provide 

their inhabitants with means of survival.  

 

One can excuse her over ambitiousness, sometimes slipping into easy demagoguery, but this is the first time ever, that 

a general study on Timor health structures is made. The political reactions to this letter manifesto are predictable in a 

chameleonic society. Therefore, for UDT, the ideas expressed by Blanchinha are “bull” and they “would rather have her 

operating in loco, than being a critic under a medical students’ scholarship.”  

 

Most doctors also subscribe to a public repudiation. This is only the pretext needed to defend the old status quo and 

the previous regime, against the new political freedom.  
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It must be noted that the Head of the Military Medical Services, Lt. Col. Buceta Martins, using the antiquated but still in 

force “RDM” (Military Discipline Ordinance) dating back to 1826(!) is pressing all the doctors under his military 

command to take sides and to oppose the newspaper “A Voz de Timor,” then finally freed from governmental 

interference. 

 

Unknowingly, Blanchinha provides them with a perfectly good excuse to attack the embryonic democracy. The readers 

of “V.T. (Voz de Timor)” oppose the UDT charges and the editor publishes (a then) recent study by Dr Horn, who 

worked and lived in China for 14 years during the Mao era. Also printed a new series of articles titled “The health in 

Portugal ill-treated by fascism” with local points of view being advanced by some doctors, who are forced to keep 

anonymous, to avoid military repression and reprisals.  

 

UDT forces keep the pressure going based upon the experience of some of its members as previous power brokers in 

ANP (the only political party before April 25) and a definitely unjustified and biased support given by the Government. 

Such partiality is soon to provoke a showdown between the interim Governor Níveo Herdade and the Junta’s 

representative Arnao Metello. 

 

Meanwhile, the newly appointed “Ad-hoc Commission for the Mass Media” using its censorial powers, vetoes the 

publication of a critical article about the Navy Day Celebrations, to which only Europeans are invited, although they 

represent a tiny minority of all personnel. 

ii) The torch changes hands 

Finally, on 15 July, a new era starts when Governor Aldeia hands over his powers to the Lt. Col. Níveo Herdade. At the 

airport, a few hundred people salute for the very last time Aldeia who, tearfully says “God bless you all, whatever the 

choice may be, may it be for the sake of the Timorese people.” Almost three months to the day, after his return from 

Portugal, Aldeia leaves Timor, a colony he so dutifully kept in the dark ages of underdevelopment. 

iii) Public Opinion Polls - for the first time in Timor 

Sociologist, Dr Alberto Trindade Martinho (then Personal Secretary to Níveo Herdade, later Secretary to the new 

Governor Lemos Pires) compiles statistics and analyses the first public opinion polls, in the history of Timor. On 

economical activities, it is shown that agriculture represents 92 per cent, followed by commercial and industrial 

activities. Cattle breeding, tourism, and fisheries are the less relevant for the development of the island. Another poll 

shows the discontentment towards the hospitality industry that caters only for Australian tourists and their high 

purchasing power (in comparison with local standards), and does not provide enough services to the European 

(Portuguese) and Timorese people, unable to compete with the purchasing power of the dollar. Is tourism a preserve of 

the rich and wealthy? 
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iv) The unqualified manoeuvres 

There is generalised agitation, during July, when a one-page leaflet is posted on some very public walls. It is written in 

broken Portuguese and reads something like: 

“The voice of the Armed Forces (Native Privates) to the unions’ political party members: 

1. Do we want Timor to continue with Portugal and with the flag of Portugal?  

2. Do we want no Independent Timor not even at Indonesia’s cost? Otherwise the A.F.  [Armed Forces] (Native 

Privates), will maintain rectitude, or will alert those political party members. For the good of the Province,  

(Signed) The A. F. (Native privates)” 

 

The Independent Territorial Military Command of Timor (CTIT) issues a communiqué on which it is said that:  

“The leaflet is immediately confiscated and intended to make believe it was originated by a group of military 

people.  

 

"Its propagation not known, the main hypothesis being considered: - a personal initiative of one or more Private 

Soldiers; a mystifying initiative to suggest that the Portuguese Armed Forces are somehow linked with a political 

group, and thus discredit and agitate the public opinion, against the revolutionary Program of the Armed Forces 

Movement in Portugal, guarantor of the 25 April.  

 

"The CTIT will not tolerate any challenges to the climate of peaceful debates, openly and frankly held on the 

destiny of Timor, and to the right to choose, debate and assume its decisions for the future of this land who so 

many call theirs.” 

 

On the same subject, “The House of the Timorese” in Lisbon issues a Press Release, considering the leaflet  

“A provocation, a shame. Highly suspicious, such document must be vehemently repudiated, because it is a self-

proclaimed voice of the minorities (intentionally and savagely) silenced, so much common to the federalist thesis 

that proposes the continuation of the colonialist and neo-colonialist exploitation.”  

 

Then it goes on to denounce:  

“Such reactionary manoeuvres, keen to boycott the real fight of the oppressed,” 

 and to alert the world to  

"Disavow the imperialist executioners who continue to massacre people that for more than half a millennium had 

been under the wretched yoke of the colonial jackal.” 

 

This release is the first to show that “The House of the Timorese,” in Lisbon is not a political party - per se - but appears 

set to become the vanguard, both politically and ideologically, of some Timorese. Such verbal excesses well in fashion in 

Portugal, these days, will most certainly transfigure the moderate ASDT into FRETILIN, a couple of months later.  
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UDT also repudiates the alleged link with the leaflet, as it is implied by the “The House of the Timorese” and by the 

CTIT. 

v) Unemployment, Discrimination, Sub-Employment, Exploitation. 

Various new voices start claiming against the prospects of long-term unemployment that they face, even with proper 

academic qualifications. In some cases, local people with technical degrees are being denied the right to apply for 

positions, because preference is given to “metropolitan people 34.” Timorese youth is culturally led to believe that if 

they study, they will have chances of becoming part of the administrative bureaucracy, but since the turnover of new 

staff is extremely restricted, their chances are minimal.  

 

They have the ability and capability of being employed, but the colonial structure does not let them in. Another point of 

contention, is the well-known preference by employers (mainly the Public Service) to employ females, to whom they 

are supposed to pay lower salaries. The right to work is universal and constitutes a basic tenet of citizenship. 

 

Meanwhile a Commission to defend the interests of the working class is formed, with the support of Ramos Horta. 

Small and medium-sized firms in Timor have a very small economic dimension in comparison with the ones in Australia; 

they are no more than very small family businesses. Any value shifting will automatically imply a forward shifting, not 

always compensated by cost increases. Such companies operate not based on profit; their owner is no more than 

another salaried employee, who happens to have had the capital outlay to start up business. 

 

Due to the oil crisis of the seventies, inflation coupled with very modest increases in salaries provoked a dead end 

situation, where the only solution is underemployment with inferior salaries and/or unemployment. Before the 

minimum wage is determined as mandatory in 1973, many people are labouring for as much as 18¢ a day with an 

allowance for a soup spoonful of boiled wheat. People under this “award” were normally subjected to very hard duties, 

more suited for animals than to human beings.  

 

We feel no comments are necessary on such a wage and food allowance. After the introduction of the minimum wage 

of AUD$ 1.00/day, a few hundred country and bush people are attracted to the cities, only to face unemployment. That 

is a brand new situation for most of them, used to working on small plots of farming or getting all their foodstuffs from 

Mother Nature. Many small and medium-sized companies have to reduce their workforce simply because they can no 

longer afford it.  

 

The minimum wage although just and moral has some very negative side effects. No studies were previously done on 

how it would affect the economy as a whole. Governing colonial outposts is always easy, you just decree something and 

to hell with feasibility or impact studies.  

 

                                                

34 Metropolitan Portuguese is the terminology used to distinguish the mainland Portuguese from the islanders and colonial Portuguese. 
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A few positive notes on this quick labour-force summary are provided by S.A.P.T.A. (Agricultural Society “Fatherland 

and Work”), one of the biggest agricultural based companies, to provide dormitories and cafeterias (sort of) for its 

employees. Unfortunately, such measures are an almost total failure, because they are not accompanied by pedagogic 

and social training. The workers keep on eating on the ground, like they always done and sleep underneath the beds. 

9. AUGUST: FOOD QUEUES AND PANIC 

The month starts under the sign of the gossip, and an alarmist one. In fact, the Government is forced to broadcast 

appeals for everybody to remain calm, stating that the Army is the guarantor of peaceful freedom. We refer to 

APODETI, a small party with not much representativeness, drawing support mainly from the border areas. Such support 

is actively encouraged by psychosocial actions promoted by Indonesia, playing up the lack of groceries.  

 

Praising the future integration of Timor, under administrative autonomy (?), with the Republic of Indonesia, APODETI 

states that negotiations are already under way for such merger.  

 

The public uproar generates a Government appeal for calm and forces APODETI in a rare public statement to deny that 

it has lost hundreds and hundreds of sympathisers. The Secretary-general, José F. Osório Soares tries to contain the 

damage by the rampant speculation, urging all members and sympathisers who have subscribed to the initial 

Manifesto, to restructure the Party and elect a new Secretariat. 

 

After an increasingly alarmist attitude on the subject of currency fleeing the country, the Administration reluctantly 

decides to impose new measures restricting any foreign exchange operations.  

 

The penalties range from Esc. 1,000$00 to 500,000$00 (AUD$ 40 to 20,000) for anyone involved in the flight of capital 

from Timor but not a single fine or charge is ever applied. Actually, the situation is much more damaging than the 

officials are willing to admit. For a few months the local issuing bank, the “Banco Nacional Ultramarino (BNU)” had no 

currency for exchange (notes and/or coins) but only Traveller's cheques, although it is the only entity authorised to deal 

with foreign currency. Forestalling and black-marketing is pretty common, US$ dollar quoted at Escudos 25$50 is often 

purchased at Esc. 50$00, and the Australian dollar valued at Esc. 34$00 is exchanged at US$ dollar black market value. 

 

On the other hand, when conscription time reaches its end, each person is entitled to transfer an amount proportional 

to his salary. With the help of some staff of the building company in charge of roads (Moniz da Maia, Serra & Fortunato) 

a much higher amount is actually transferred.  

 

The ridiculous imposition of no parity value between the Escudo (Portugal) and the Escudo (Timor), creates an artificial 

value for the local currency, without any set value in foreign exchange markets, apart from West Timor where it is 

devalued by 30 per cent.  
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The Provincial Services in charge of policing the exodus of capital and currency are underhanded and incapable of 

avoiding the huge loopholes, because the majority of Europeans are directly or indirectly black marketeers. 

 

The Government meanwhile, considering the continuous rationing of essential foodstuffs, appoints some Commissions 

to study the problem. These will concentrate on the shortage of wheat, rice, and beans, as well as on the updating of 

the subsidised prices at the Dili market, proposing the measures thought capable of solving the crisis.  

 

During the last few months, it became a Dili feature the sad spectacle of hundreds of Timorese (non-white and non-

Chinese) scattered under the scorching sun, for a few hours everyday. They were just waiting to have the chance of 

presenting their ID card for a meagre supply of basic staples like rice and sugar. The quantities that these poor people 

can buy are scarcely worth the long waiting hours, but they are the only alternative to hunger.  

 

The Provincial Dept. of Economy, thanks to its calamitous activity in the fields of supply and transport edibles and oils, 

provokes the biggest crisis since the Japanese occupation.  

 

The military, however, suffer no restrictions and rationing after becoming autonomous in 1973 from that Dept. for their 

supplies.  

 

They use their transport capabilities, to collect and transport hundreds of tonnes of foodstuff (mainly grain), left to rot 

in various parts of the territory by the ineptitude of the civilians. 

  

The Dept. of Economy is led by the young Turk Dr Henrique Chagas de Jesus, (former Secretary of the then Defence 

Minister of Portugal, Silva Cunha), acting head of the MP (pro-Nazi youth movement), and one of the official censors in 

Timor. He always tries to explain and justify the crises by exogamous factors, never admitting that they are mainly due 

to the inefficiency of the local colonial structures - or the lack of them.  

 

Examples abound, like hundreds of tonnes of rice rotting in Suai (in the South Coast) waiting for transportation that 

never comes and simultaneously the Government ordering the import of few tonnes from Singapore, at extremely high 

prices. 

 

The lack of statistical data, planning, stocking policies is amongst the main causes of the crises. Others are the knack for 

improvisation as a policy, lack of technical competence, and who knows, if not even a deliberate boycott for 

maintaining the graft and corruption flowing with their so much sought rewards.  

 

How do you expect to run a country as small as Timor, if for long periods people have no access to beer, tobacco, 

matches, milk, margarine, cooking oil, sugar, potatoes and most other basic staples? On the other hand, the lack of 

proper road systems, maritime and air structures, and other transportation capabilities are usually mentioned to blame 

the shortcomings of the colonial administration, instead of being used as aggravating circumstances in the case of the 



 East Timor: The Secret File 1973-1975 

 

53 

53 

people of Timor versus the colonial power of Portugal. 

 

Just to stress how people cope with these crises, it is worth mentioning that the vast majority of the people suffer 

them. The minority of European Portuguese (civilians and military) and the Chinese have enough economical means to 

go through it, to absorb all price hikes and in some cases are even capable of stocking and forestalling. In some cases 

the Chinese traders sensing the rising tensions, refuse to reorder stock, fearful of massive civil unrest like what 

happened a few years before in Indonesia.  

 

The Government Treasury opens its coffers wide open, to pay for small amounts of edibles and oils, from Singapore and 

Australia. Such policy of squander would take the Government officials in trips to these and other countries, to 

“negotiate” the buying of those staples. Instead of organising constant supplies at market rates to offset local 

shortcomings, they are buying above market prices for small quantities, barely enough for a few days’ consumption. 

 

The military garrison meanwhile is enjoying a boom in supplies to all its remote outposts from six to eighteen months of 

stocks. This happens thanks to a co-ordinated policy of transportation with military and civilian vehicles during the dry 

months and increased storing facilities in far away places of difficult or uncertain access. Such policy pays up quite well, 

with the military having no problems to get most items of the daily diet, even when there are delays in the quarterly 

shipments from Portugal, Angola and Mozambique. Identical measures could have been achieved had the Government 

imported more trucks for the heavy duties of the non-existent road system, and spent money in making those roads 

passable. Instead, huge amounts are spent without solving the basic problem. 

 

Two years earlier, in November 1972, the Portuguese construction firm “Moniz da Maia, Serra & Fortunato, Lda SARL” 

had successfully tendered for the contract to build new roads and aerodromes in the territory. The starting date was 

initially scheduled for June 1973, but administrative delays in the signing of the final contractual agreement, kept the 

projects idle, with heavy financial and economical losses.  

 

By November 1973, the building hangars and yards were completed, although the heavy machinery and other 

equipment directly imported from Japan had already been waiting since August. Other equipment from Portugal and 

other European countries was mostly undelivered.  

 

Equipment imported from Australia was delayed due to continuous overseas strikes and industrial actions that tried to 

avoid the equipment being sent to a colonial territory. Various geological studies were equally delayed, and some local 

ones had to rely on out-dated aerial photographs. These aerial photos related to a dry season, and everybody knew 

that the geoscape changed with every wet season. 

 

Finally, after some indecision, the opening of the new Highway #1, Dili - Baucau in August [1974], started at Fatohai, on 

the outskirts of East Dili. A road project like this was vital both economically and politically. Since Baucau had the main 

International airport, such road would provide a land-based link with the capital.  
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In terms of internal economical value, the new road Ermera - Maliana (this town close to the Indonesian border) would 

not only serve a burgeoning populated region but also provide a better route for the coffee centre of Timor (Ermera) to 

channel its crops.  

 

Another internal road link was to be built between Dili and Same in the South Coast, crossing the territory through 

highland towns like Maubisse and Ailéu and thus providing penetration for new supply routes of the lush south 

croplands. The initial project called for the construction of five aerodromes, but due to financial constraints that was 

curtailed. The future new International Airport at Dili would be 1,400 m. long (approx. 0.87 miles) and fully sealed with 

asphalt, capable of handling major traffic. Yet, according to the size of international air carriers, it was too small to 

accommodate the big Jumbos, and exaggeratingly too big for the medium and small sized aircraft.  

 

The Viqueque aerodrome (at the Southeast Cape) was annulled, and the Maliana aerodrome would be improved and 

expanded to 700 m. (0.43 miles) but still in no much better condition than a good dirt track.  

 

This would allow for two new aerodromes, 1,400 m. long (0.87 miles) at Suai (South Coast) and Lospalos (East Coast). 

By August 1974, the delays threatened to curtail part of these projects, due to the high investment losses suffered by 

then. As for labour-force, these investments heralded 36 specialist new jobs (thirty of them recruited in Portugal), and 

200 blue-collar positions (crane drivers, machine operators, etc.) for local recruitment. All this would yield about Esc. 

220,000$00 (approx. AUD$ 8,800) per month to be recycled back into the local economy, and a total job creation of 

about 300 new positions. 

 

As for State sponsored financing, the outlay for the financial years of 1973 and 1974 was 240 million Escudos (AUD $9,6 

million) of which only Esc. 130 million (AUD$ 5,2 million) had been paid. 

 

By mid-August a team of agronomists led by H. Possinger, B.Sc. in Agriculture is appointed to implement a pilot-project 

of Rural Extension. The initial studies conducted in January 1974 were quite successful, and it was then decided to 

introduce the new agronomics to local people in a pilot-farm at Maubisse. Similar projects have been quite helpful in 

Angola, and the Administration is trying to repeat their success in Timor. A small group of coffee producers (small and 

median plantations) met at Ermera to study the introduction of a Co-op to produce, commercialise, and distribute 

coffee, from Liquiçá (Northwest coast), Ainaro, and Same (central highlands). Although the idea is interesting - in itself - 

and of enormous value for the producers, never takes off the planning stages. 
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  CHAPTER I V-  
ECONOMY, first person singular 
I) GOVERNMENT SPEAKS OUT 

The restructured weekly “A Voz de Timor” decides in August to interview all the Provincial Heads of Department to 

produce an analysis on the State of the Economy. Dr Chagas de Jesus, head of the Economy Dept. says: 

“In the first semester [1974] the deficit for the foodstuff products reached five million Escudos (approx. AUD $200,000). 

Due to internal and external reasons there was a retraction of consumption and the exporting countries decided to 

export only after advanced payment for the supplies.” 

 

This fact creates havoc in the local capitalistic structure, highly inefficient, disorganised and lacking financial liquidity at 

short-term. The reduction of imports due to financial constraints, the fast evaporation of the already thin stocking 

levels combined with an increase on the consumption of the main staples, only helps to accelerate the crisis. Imported 

potatoes although tax-exempted rise in price from Esc. 2$50 to 10$00/kg. (Approx. from 10¢ to 40¢ per kg). Rice 

becomes price controlled. 

 

When the Dept. of Economy distributes rice for retail, the main traders in Dili (Tai Ing, Fernandes, Hia Seng) have to sell 

it at the same price (Esc. 8$00/kg. or 32¢/kg.) in Viqueque (east coast), Baucau (north east) or Suai (South Coast). Being 

Dili an urban centre where nothing is produced but everything was consumed, it is easy to see why huge crops of rice 

were left to rot. This causes enormous surplus of rice in the producing areas and incredible shortages where it is 

needed. The lack of road systems and the difficulties of organising transport caravans coupled with the prohibition of 

the retailer shifting forward any transport costs on to the price of rice, make it impossible to benefit from good crops. 

On the other hand, the Government ends importing small quantities from Australia and Singapore at Esc. 15$80/kg. 

(63¢/kg.). 

 

Dr Jesus then went on to say: 

“The Government also intends to introduce some incentives to the installation of husking mills, since most cereal 

producing areas are remote with very limited access facilities. In the case of the rice, such measures will alleviate 

transport costs, because with the husking being done at the origin, the total transportation costs will be reduced 

by 40 per cent.  

 

"Sugar has also been a problem, with an annual consumption of 1,400 tonnes. The future values of the 

commodities have been increasing and Mozambique, being our main supplier, is now diverting more and more 

quantities to cash on rising prices. This has forced us to start importing sugar from Australia. As for beer and 

tobacco, we have consolidated the stocking levels and at short term no further rationing will be implemented, 

although we are looking at new fiscal and customs structures to deal with future imports of foreign beer and 
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tobacco.  

 

“Lately we granted a permit for the import of 100 tonnes of Australian maize. By now [August 1974] there is 

demand of maize in the coffee producing regions of Ermera with good offer from crops in Suai, what seasonally 

causes shortages in Dili. We do not have enough statistical data on total production output, but the subsidised 

price of maize will have to be looked at, even if that represents a rise in the cost-of-living. The Government is 

aware of the existence of a dual commercial circuit: the legal and the traditional ones, the latter being quite 

effective during shortage periods.  

 

“After November 1973, Singapore ceased to export fuel oil and forced us to resort to Australia, but the quantities 

made available to us were never sufficient for the local consumption needs. Since the Australian exporters have 

been less than stable, we had to support ever increasing prices and lately we rely on petrol (for cars and planes) 

from Australia and diesel and oils from Singapore. More recently, Indonesia agreed to supply us with 200,000 

litres of petrol and oils. The price hike cannot be avoided and is only due to the imported inflation.” 

 

This totally alienated and often-contradictory statement of Dr Jesus is a fine example of policy making in Timor. The 

knack for improvisation, the wanting, even at statistical level, this last moment planning of suitable replacement for 

importing markets was rather pathetic. Those shortages refer to products with very limited replacement elasticity and 

they were main staples.  

 

Customs exemptions are established ‘in extremis’, instead of being preordained to programme costs, profitability, and 

price policies. How many importing licenses are never used, and when they are, who controls them? How many cases 

are there of overpricing? The only way seems, in economic terms, a fast transition from pauper to bankrupt. With 

colonial powers like these, the colonised need no enemies. 

II) THE AGRICULTURE UNDER SCRUTINY 

As for Agricultural Resources, the main component of the Timorese economy, let us follow the statements provided by 

Mário Viegas Carrascalão, Head of the Provincial Dept. of Agriculture and Forestry: 

 

“The soil lacks nitrogen. Nitrogen based fertilisers would be a success, multiplying three to five times the agricultural 

output. The maximum output without fertilisers averages ¾ tonne per hectare, whilst with proper fertilisers could 

reach eight tonnes/ha. I do not agree with the proponents of expanding the cropping areas in order to increment rice 

production, that better means of toiling the soil would provide such an increase. We try to fight plagues but we lack 

the phytosanitary means to do so. The maize crops have different outputs, in the hilly and mountainous areas they 

reach only 300 kg. /ha and on the plains, they reach 1,000 kg. /ha.  

 

"Local people are not used to come and plant their crops on the plains, because they lack infrastructures, like drinkable 
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water, the diseases are rampant like the malaria (paludism) (malaria) and no resettlement policies were ever 

presented to them as feasible alternatives to their traditional ways. 

 

“Although the main dietary staple products are heavily subsidised, their prices do not cover the cost at the origin, and 

the farmers feel they are being defrauded and cheated because they compare the price of the locally produced potato 

at Esc. 3$60 (AUD 14¢) with the imported one at Esc. 10$00 (40¢). We introduced some pilot farming at Maliana and 

Bétano where we assist the farmers with new techniques, apart from this we also provide some sort of support or 

another to farmers in isolated areas like Oé-cusse Ambeno, Zumalai, Lautém, Viqueque.  

 

“On the field of horticulture absolutely nothing has been done for the past five years. Our capacity of assistance is very 

restricted by the lack of agricultural technicians and by transportation. Most of our technicians have to walk or horse 

ride to visit some places. When in 1960 cattle breeding became autonomous from Agriculture and Forestry, and 

started being dependent of the Veterinary Services, a measure I strongly disagree with, the chances of co-ordinating 

our efforts in terms of manpower and initiatives on both fields went astray.” 

 

“We lack proper equipment and machinery to facilitate the means of production, sometimes people ask us for tractors, 

but we do not have enough of them to be lent. Sometimes, in places like Timor, the introduction of new machinery 

makes people indolent because they can start producing more with less work, and then feel contented to continue 

producing to maintain their incomes. Least we forget that the land is toiled by people basically illiterate and culturally 

very low.“ 

 

“The figures for assistance provided by our Department have been, as follows: 

 

AGRO-

FARMING 

1970-

1973 

# AGRO FARMERS ASSISTED HECTARES TOILED 

1970 544 1 030 

1971 988 1 872 

1972 1715 2 054  

1973 4161 3 182 

 

“This evidently shows the increment on the support given lately. The credit facilities to agriculture are extremely 

limited in Timor, and the very small farmer does not get any access to it, because he cannot provide a guarantor. 

Our credit structure is poised to help who least needs it. As for forestation, our resources a meagre Esc. 800 000$00 

per annum (AUD $32,000) is barely enough to maintain previous investments in the sector, and the results can only 

be seen in long-term projection, of between 40 to 50 years. Timorese do their usual burning of vegetation, two or 

three times a year, although they are damaging the forests, they aim to clear the soil for pastures, to kill animals 
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(rats and snakes) and to protect their traditional cultivation. It is very hard to change their traditional ways without 

providing them with means to do away with them.” 

 

As colonialists pondered development policies, policies developed.  

III) THREE WAYS TO DECOLONISATION: Two Ways of Being in the Lost World of Timor 

The political party ASDT, meanwhile, issues a communiqué where it states: 

1. Considering that the fight for the decolonisation of Timor in view of its future independence can only be fast 

and efficient, if fast and efficient, is the reform or - even - the replacement of its complex socio - economic - 

cultural and administrative structure, typical of colonial powers; 

2. Considering that to achieve an efficient decolonisation of structures is prioritary to decolonise mentalities, 

ways of acting and thinking, well embedded in the minds of so many people, responsible for the future of the 

colony; 

3. Considering the economical and financial debility of Timor worsened by a disguised commercial strike and lots 

of illegal transactions; 

4. Considering that Timor cannot continue to be a haven for political and economical “parachutists,” from 

different quadrants of life; ASDT opposes vehemently: 

a) The transfer of a civil servant belonging to the Administrative Staff of Guinea-Bissau; 

b) The extension of provisional duties of an Administrator attached to the Timor Public Service in 

Portugal, thus preventing the creation of a new vacant position; 

c) The abusive permanency of a local government staff on extended long leave in Portugal, with obvious 

mischief for the economical development of this colony; 

d) The promotions and nominations of various staff to the colony’s higher positions, according to 

fascist and paternalistic methods of recruiting cadres; 

e)All acts contrary to the public morals, mainly the abuse of the Timorese women, often done by mere 

abuse of power.” 

 

On the other hand, the other major party UDT, broadcasts an editorial on their weekly radio program “Mau Alin” [22 

August 1974]: 

“We must aggregate all Timorese of good will and valid opinions to find clear solutions to make them free from 

hunger, misery, ignorance, fortuitousness and exploitation, to which they have been subjugated for the last 

centuries. To create a future based upon the few positive material benefits obtained - so far - and upon the valid 

contribution of missionaries and some “good” Portuguese who offered in holocaust the best of their lives, to 

enrich the culture and the Christian values of the Timorese.  

 

“We want to maintain a link with Portugal, not like Portugal Colony that UDT deeply repudiates, but as members 

of a lusiad [Portuguese-speaking] Commonwealth. If Timor, like the Minister for inter-territorial Co-ordination, Dr 
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Almeida Santos, regrettably remarked is a “motionless transatlantic steamer”, if it has cost too much money to the 

Portuguese nation, which Indonesia is not willing to replace as a financial backer, it is only because the fuel sent by 

the good Portuguese people to make it cross the seas in search of progress was not placed in the real fuel 

containers, but instead was re-exported to other transatlantic steamers.  

 

“If someone tells you that the independence and autonomy is not realistic because of lack of natural resources, do 

not you trust them. The resources are here, all we have to do is to discover and develop them. We will not even 

mention the results of the oil prospecting done by foreigners on our territory, because they are increasingly sealed 

in the Council of the Gods.  

 

”We intend to provide technical, financial and human support to benefit the especially disadvantaged groups, to 

avoid that Timor becomes the special sale item of the ex-colonial Empire, that so much worried and disgusted Dr 

Almeida Santos.” 

 

[Author’s Note: It might seem unbelievable, but these words now carry not as much weight as they did when first 

pronounced in 1974, or is it just because we are now feeling out of place with what we lived then? Definitely, time has 

cast a heavy patina on the political coming out of age for East Timor]. 

IV) RELIGION AND THE CATHOLIC CHURCH 

Religion and the Catholic Church in East Timor are the focus of an interview by “A Voz de Timor” with Monsignor 

Martinho Lopes, acting Governor of the Diocese of Dili: 

 

“For a population of 659,102 inhabitants and a Christian population of 196,570 members, the Diocese of Dili has 

only 44 priests, eight brothers, 49 sisters, 120 faith monitors, 80 religious teachers and catechists. The Church has 

been actively promoting the social development of the Timorese with Diocesan schools for primary and 

secondary education. The Church does not support any particular political group.  

 

“A reason why the Bishop, D. José, cannot stop fighting against the proliferation of discotheques, is because he is 

the guardian of the Catholic faith and Christian morals. Knowing beforehand that such places are spreading focus 

of miasmas, highly venomous that contaminate the urban environment and ruin the souls, as Catholic Bishop in 

whom God trusts with redemptive souls, redeemable by the holy blood of God dead in the crucifix.” 

 

This small extract of the interview serves to show how big is the political power of the Catholic Bishop, capable of 

continuing to veto the opening of any discotheque or night-club. Curiously, though he does not oppose the opening of 

slot machines centres. These centres are only accessible to Timorese-born people since the military are totally forbid to 

enter such centres, where the pauper Timorese go daily or weekly to spend the miser salaries they earn. 
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The Timorese native is a gambler, he loves doing it and extracts pleasure from betting, as this example recorded at the 

Dili hospital, sometime during 1974: 

One dead and a seriously injured person as result of a quarrel followed by a bet “Which cutlass [catana] cuts 

better, yours or mine?” and zap! Each of them tries to behead the other. The surgeon picked up the pieces. 

 

Another surrealistic example: 

A local tribesman rebelling himself against the unfaithfulness and infidelity of his woman in Barlaque 35bets 

with her. Next time he would find her with another man, he would behead her and take it to the military 

authorities. This scene occurred in late 1973, in the mountainous interior of Timor. What a shock it was for the 

Portuguese sergeant when the Timorese comes to the barracks with the head of his unfaithful wife, clutched 

under his arm, like a fighting cock, and volunteers himself to the authorities! In East Timor fiction is not 

invented, it is part of each day’s events. 

V) THE GOVERNMENT THAT DID NOT GOVERN 

Meanwhile back in politics, a month after his inauguration as Interim Governor-General, Lt. Colonel Níveo Herdade 

decides to go on a criss-crossing exercise of the colonial territory, visiting Oé-cusse Ambeno, Manatuto, Lospalos and 

Liquiçá. Some of his speeches may be useful for a future historical - political study of the Portuguese colonisation like 

this at Manatuto:  

 

“I do not accept that ancient hatred can be, here and now, disencumbered . . . without work there can be no 

riches. What the people decide is what will be done, but in order to do so they must prepare themselves to be 

capable of deciding… the administrators as well as the military have to be politically neutral…” 

 

Moreover, at Lospalos he said: 

“Although I have not been in Timor for long, I have noticed the respect people have for the military here to care 

for their well being and also their respect for people from the administrative branch. It is important that the 

people convince themselves that they ought to work very hard, respect the authorities, their friends, and their 

enemies. We have to deal with the problems in a civilised way and I want to continue to trust the people of the 

mountains. They must respect their chieftains and vice versa. With the new political situation the respect is not 

finished, yet, on the contrary now it has to be even bigger. After the 25th April the Army acquired a new and 

renewed prestige and all trust us now but in the barracks there is no place for politics . . . the Army is subjected to 

the same principles as in any other part of the world: hierarchy, discipline, and abetting by the rules. I do not 

accept any infringements to this set of rules. As for taxation I have to stress, it is a duty for all citizens to pay it …T 

he days of beheading people are long gone.” 

                                                

35 Barlaque was a social consuetudinary law equivalent in some ways to our marriage system, but was based upon tribal traditions  
including dowry and waiting period before consummation. 
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VI) CUSTOMS 

For people who have never been to Timor it might be important to record here the revenues obtained through imports:  

 

CUSTOMS 1970-1973 PTE (million Escudos) AUD (million dollars) 

1970 50 2 

1971 63.5 2.54 

1972 70 2.8 

1973 86 3.44 

1974 (estimate) 73.5 2.94 

 

It is worth noticing the reduction in the harbour movement  (31 ships docked in the first half of 1974 or barely 40 per 

cent of the total number of dockings in 1973). Extensive exemptions are allowed for basic staples, tractors, school 

books and other items, counterbalanced by a steep increase in the VAT (ad valorem tax, or value added tax) on the 

C.I.F. value of the imports.  

 

The Director of Customs, Mr João Couto dismisses the feasibility of converting Dili into a duty-free zone, in an interview 

to “A Voz de Timor:” 

 

“It would damage the Provincial Budget. Theoretically, the creation of a free zone if it is not an entrepôt, could cause 

no problems for Dili, since the merchandise would be re-exported or, if imported for consumption subjected to all 

custom taxes, but now, we do not seem to think of it as opportune.  

 

“As far as we know, no case of illegal entry of any drugs has been detected in Timor. 

 

“ Our taxes on all products are not high: the coffee, being the main export, is subjected to a 5 per cent flat tax on its 

commercial value, plus 7% export tax, plus 1.5% duties, plus 4¢ per kg.” 

VII) CATTLE BREEDING 

For Dr Horácio Soares, head of the Provincial Veterinary Services, Timor offers  

“Good mesomorph conditions, with all its microclimates and vast plains for cattle breeding that give it the highest 

density of cattle breeding in all Portuguese territories. Numerically the bubaline (buffalo) race is the most important 

whereas the bovine is the least important. Although people complained that during 1973 there was a shortage of 

red meats, according to the veterinary census there were plenty: 

 

   Cattle population   Culled for consumption: 

swine                   223,000 swine:                     3,500 (1,750 in Dili) 



 East Timor: The Secret File 1973-1975 

 

62 

62 

ovine and caprine: 192,000 ovine and caprine:     2,500 (1,250 in Dili) 

bubaline:              128,000 bubaline:                 2,000 

equine:                 112,000  

bovine:                   85,000 bovine:                    4,000 (2,000 in Dili) 

other:                     41,000 other:                       N/A 

 

According to Dr Soares:   

“These numbers show that there is no reason for crisis, but since cattle belongs to a traditional type of (cattle) 

exploration it is often used as means of ostentation and to show off personal and familiar prestige and affluence, 

without much concern about nutritional or economical concepts. The Veterinary Services has two fostering stations 

in Timor, one at Same on the South Coast and the other at Lospalos at the south-east coast, but they are 

overburdened and not enough to meet the demand for assistance. 

 

“The Government has been fostering the distribution of bovine cattle to private entities, but too many people want 

the cattle to be raised in the traditional way: with the animals all by themselves, without proper handling, what 

often causes their demise. Today [August 1974] we have something like 500 hundred requests to receive bovine 

cattle totalling 1,500 heads, because it is so easy to ask for and receive cattle free. We have other problems to solve 

like the lack of enough dairy products and only for this we might need more than AUD $150,000.”  

 

The interview ends with a serious of grave accusations against the technicians and staff at Dili, what immediately 

provokes a public outcry, since Dr Soares is well-known by his autocratic ways. A few weeks later, Dr Soares is 

suspended and summarily dismissed. Such is an unparalleled measure in the annals of Timor. 

VIII) A SECOND REGATTA, A SECOND NEWSPAPER AND YET ANOTHER POLITICAL MANIFESTO 

Coinciding with the much-touted Oceanic Regatta Darwin - Dili, the political party ASDT issues its newspaper 

“NAKROMA” to be published fortnightly. The regatta is the social event of year in East Timor, for the second year in a 

row, bringing in about 200 tourists and a total of Escudos 1,3 million (approx. AUD $37,000). Meanwhile UDT publishes 

yet another political manifesto. From this provisional document, one can learn that:  

“UDT has as its objectives and principles the following lines of action: 

i) To hastily promote the social, economical, cultural and political development of the Timorese people under the 

flagship of Portugal; 

ii) To fight for self-determination of the Timorese people, and to orient it toward a system of Federation with 

Portugal, for later achieving total independence;  

iii) To integrate Timor in a commonwealth of Portuguese-speaking countries;  

iv) To accept the Universal Declaration of Human Rights; 

v) To pursue a policy of good neighbourhood with other countries; 

vi) To defend and to enrich the Timorese culture;  
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vii) To promote a just share of the national income; 

viii) To fight actively against corruption.” 

These principles will drastically change in the months to follow. 

IX) TIMOR WATERS OR BACKWATER TIMOR? 

Meanwhile the Head of Naval Forces, Lt. Commander Leiria Pinto, in a lengthy interview with the “V.T. (Voz de Timor)” 

newspaper declares how good the prospects are in the naval front: 

”Some time ago a representative of a fishing holding with Portuguese and Italian capital and Japanese know-how 

approached the Governor to establish a fishing emporium based at Dili, equipped with refrigeration chambers and 

huge storage facilities. All the government had to provide for was a new dock, in return it would be totally supplied of 

fish and would export the remainder. An interim agreement was reached with the permit for the shipping company to 

establish a refrigeration ship for six months based at Dili and paying only the customary harbour fees. The plan for a 

future docking facility is already being studied and the refrigeration chambers will most probably be at Tacitolu (10 

km. west of Dili) to avoid congestion of the Dili Harbour facilities. Advantages of such move will be:  

 Immediate and regular supply of fish to Timor; 

 Appropriate training of the Timorese on the technical fields of the fishing industry; 

 Immediate increase of the reserves (exchange) for the territory with harbour fees of Esc. 10 000$00 (approx. 

AUD $320.00) daily or the equivalent to AUD $12,500 monthly.  

 

“The government currently has three small refrigeration chambers, two at Dili and another in the Ataúro Island. As far 

as verification and control go, we have to admit that due to sheer lack of personnel it is only done at Dili. We intend to 

build a beacon lighthouse at the Jaco Islet on the far eastern coast, to help guide the navigation. The only operating 

beacon is actually at Dili and its range does not exceed 12 miles. The harbour at Dili can take in ships with 145-m. 

length and a load draught of 9 meters, although it lacks refuelling capabilities, refrigeration chambers, and a naval 

dockyard. The harbour activities are mainly restricted to loading and unloading. Until this year, only one commercial 

ship establishes the commercial links between Timor and the outside world: it is the “Musi,” ex-KPM recently acquired 

by a Singaporean company, who sails in every month. 

 

”All merchandise from Europe is processed at Singapore and transported to Timor by the “Musi,” with a total loading 

capacity of 1,000 tonnes although normally carries only between 300 and 600 tonnes. The links with Australia are 

normally established through the “Broriver” every three months but on a very irregular basis. We would like to see 

normal links established with Macao, recently established with the “MacDili,” a two tonne capacity vessel belonging to 

the “Macao Society for Tourism and Entertainment (STDM).”  

 

”The Government has only two small barges that continuously market products from the north coast to Dili. Being the 

South Coast the food bowl of Timor, and after the disappearance of the “Arbirú,” it was agreed that a new barge with 

a 150 tonne capacity and a towboat were desperately needed. The new barge “Lifau” is now being built (30 metres 
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length, loading capacity 180 tonnes) meanwhile the small barge “Comoro” is being used for touristic purposes between 

Dili and Ataúro Island.” 

 

This is the overall view of August 1974. Although the launch “Tibar” equipped with a cannon machine gun is not 

mentioned, the reason for not mentioning the main naval defence force is probably the fact that “Tibar” was seldom 

operational, spending more time in the dry-dock than in the waters. Another example: four Timorese students who 

spent a couple of years in Portugal learning totally inadequate fishing methods.  

 

Slowly, one can see the total lack of structural means emerging from the picture. East Timor is just like this. Nothing is 

done, all the incentives are denied a fair chance, and all the efforts to improve are fatally destined to face the disillusion 

and the discouragement. Timor is this land without a chance for survival, a slowly death (so slow and impending that 

most people can even believe that Timor lives). 

 

Timor where the time clocks stopped long ago, a land where only the words have a life for themselves, sadly mistaken 

by the “Loké dalan foun” [The way to the development], a way for total stagnation timidly disguised. A calm land where 

nothing, absolutely nothing ever happens. 
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 CHAPTER V –  
THE COUNTDOWN 

1. TIMOR AN IMMOBILISED TRANSATLANTIC STEAMER OR THE MALIGNED WORDS? 

In Portugal, by the end of August [1974], Dr Almeida Santos takes part in a round table discussion about the prospects 

of Timor, organised by the weekly “EXPRESSO” that will be severely criticised by a senior NCO, Dr Pestana Bastos: 

“ Timor - a transatlantic steamer anchored between the Pacific and the Indian Oceans? - Or is it merely 

grounded? Timor, a deficit exploit, cheaper or dearer than the gardens of ‘our’ Calouste Gulbenkian Foundation 

in Lisbon? A thorny problem or an insoluble one? Dr Almeida Santos refuses it as a bargain from the lost Empire; 

Indonesia does not want it as a deficit of a future one. Independence? Unviable? Have we consulted Australia? 

Perhaps the Philippines, Japan was interested some time ago, for the United States is a bit far away. Well, Dr 

Santos did not express himself exactly like this. Minister Almeida Santos neither could nor legally say it, not even 

personally in a round tabled conversation. Even if we disagree with the reasoning, the reasons do not become 

more reasonable. Let us reconsider them, although they are already reconsidered. Perhaps I might suggest 

reconsidering 600,000 of them.  

 

“Magnanimous they are and if we ignore them, it is just like proposing a new Constitution before we even have a 

chance of changing it: “How 600,000 people may loose their nationality without being asked. Did not they 

acquire it the same way? It may be partially true but not entirely relevant. Someone should ask if they want to 

keep it, not if they want to get it. Even if their notions are fragmentary, not totally precise, or incorrect, they have 

the right to change them, to decide to correct them. 

 

“They have the right to propose - or not - any form of association or privileged status, and there are more than 

nine million [population of Portugal in 1974] extra reasons that have not - so far - washed their hands on Pontius 

Pilate wash-basin. All this relates to the natural right to self-determination and/or independence of the people. 

Alternatively, shall we allow only for the temporal self-determination and refuse the right to independence?  

 

"Shall we consider that self-determination is enough, since we started giving self-determination to the colonies 

but we have not reached yet the local councils and municipalities? There are two types of dependence: the 

dependent one, and the one on whose dependence they rely. Therefore, to be fair, we should listen to both 

parties who interdepend. If, by any guilty complex or by an urge to adopt the current fashion, one feels - you [Dr 

Almeida Santos] feel - Timor as a hindrance, we should then establish “Who feels and how does it feel?” 

 

“If, under the sombre disguise of ideologies or mere selfishness you want to have free reins to till your garden by 

the sea [Portugal], let us discover first if there is a consensus or at least a majority opinion on the subject. If for a 

trip back to Europe, we do not require an old steamer anchored in the antipodes, by withdrawing the passport to 

the crew, we do not free ourselves from the obligations towards them. I ignore if the round table debate has 
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mistaken the Minister Almeida Santos with the man or with the Provisional Government or even with national 

feelings. If it did they are all absolutely mistaken.” 

 

This critical opinion from Dr Pestana Bastos, a controversial and somewhat eccentric psychiatrist reveals the love he 

feels for Timor, where he has lived for a few years and where he has always pursued the fight against paternalistic 

statements pronounced by the colonial powers. In a certain sense, Dr Bastos portrays knowledge of local feelings, he 

understands and feels Timor, he remembers perhaps too vividly - the distorted way how everything related to Timor is 

always reported to the outside world. These bits and pieces may help you understand what is going to happen. 

2. SEPTEMBER: a month of expectations. 

I) A RETIREMENT OR A FRUSTRATED DISMISSAL? 

By mid-September, one reads with sheer stupefaction, that Governor Aldeia retires upon his request from the post of 

Governor. He is decorated for the zeal, competence, and intelligence shown during his years in the position. This is a 

shameful example of the abandon of Timor [by Portugal]. Some political interests (what kind of interests?) are 

tantamount to a fatal oblivion of Timor by the new rulers in Lisbon. It is, by now, quite correct to assume that the 

Revolution of the 25th April was not designed to be applied to Timor, Portugal has not given it what always refused: 

HELP. 

 

Self-determination and independence should carry a price, to be paid by all Portuguese and not by the Timorese alone. 

Timor asks and receives nothing but vague promises and meaningless words.  

 

False options raise hopes too high and too fast, and when the decolonisation arrives at last, it is too little too late, thus 

creating a situation of civil war first that will soon become the guerrilla war being waged until 23 years later. War, never 

felt as necessary or even desired, is the imposition of a false option, under the assumed name of Timor, the building up 

of an ideological abyss based upon the revival of ancestral hatred. On the other hand, is this, what some are calling the 

original path of the Portuguese decolonisation? 

 

The vietnamization of today’s guerrilla war is based upon folly errors, dating back many centuries and unfolding in a 

quick succession of grave mistakes over a period of eight months, as we will see next. The partisan approach and the 

pseudo-exemption of the so-called political parties, create a rift between the Maubere people [Timorese] that 500 

years of colonial rule have not achieved. Obvious accusations have to be fielded against a revolutionary process that is 

praised (or shall we say, self-entitled?) as peaceful, that in the end is nothing but bloodthirsty. How can one justify that 

the Absolute Impossibility has actually happened in Timor? 

II) A RESHUFFLE IN THE NEWSPAPER “V.T. (Voz de Timor)” 

The Naval Commander Manuel Lourenço Pereira, founder and nominal director of the local newspaper “V.T. (Voz de 
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Timor)” [A Voz de Timor] resigns, immediately replaced by Francisco Lopes da Cruz, a native Timorese connoted to the 

Central Political Bureau of UDT36.  

 

The author [of this book], dismayed by the rampant political factionalism decides to resign as Editor-in-Chief shortly 

afterwards, being replaced by the Senior Staff Editor, Dr Alberto Trindade Martinho, the author of the first public 

opinion polls. Exhausted by more than a year of permanent political infighting, without proper technical, human and 

material means to perform his duties. Subjected to all sorts of psychological and moral pressures, just because he 

defended the most sacred principles, the author surrenders to Dr Martinho most of his highly prized documentary 

evidence about the wrongdoing of previous administrations. 

 

Apart from this work now being presented, one can just hope that one day the archives may become public and show 

more light upon what Timor was until the end of Portuguese rule. If today, after so many years, I yearn for the use of 

my public voice again is because I feel my silent years are totally undesired by the Timorese. Frustrated by the evolution 

of world politics and the fast forgetful pace of people’s minds, I sense that my humble obligation is to divulge all I know 

about what happened then. Maybe someone among the readers - even if there is only one person - may understand 

the true plight of the Timorese and the highly unjust situation they have to put up to, under Indonesian rule.  

 

Systematically violated and silenced are the Timorese, mere protagonists of a script that does not relate to them at all - 

once more one might say. Easy political generalisations mistakenly take the false Hera cloud or, in terms that are more 

mundane, they admit for the whole Timor what is only visible in Dili. Again, the minorities unwittingly decide on behalf 

of those they purport to represent.   

 

Meanwhile in Lisbon, President Costa Gomes takes over from President Spínola while in Yogyakarta, Gough Whitlam 

has talks with President Suharto, and announces that an independent Timor is probably not viable. Dr Almeida Santos 

announces that his visit to East Timor will take place during October 1974. 

III) SEPTEMBER 1974, INDONESIA GETS THE NOD FROM AUSTRALIA (TO INCORPORATE EAST 

TIMOR) AND STARTS DESTABILISING THE TERRITORY TO ANNEX IT. 

Adam Malik, then Indonesia’s Foreign Affairs Minister states publicly on 17 June 1974 that: 

 “East Timor has a right to get independence and Indonesia has no territorial claims over any territory as stated in 

its Constitution and will try to have good working relationship with an independent East Timor.”  

 

Notwithstanding this statement from the Foreign Minister, five days earlier an Indonesian MP, John Naro is defending 

the integration of East Timor with Indonesia, and a month later General Ali Murtopo and General Benny Murdani has 

completed a plan for incorporation of the territory, to be achieved when possible and by forceful means if needed.  

 

                                                

36 He would later become a trusted advisor for President Suharto and an ambassador at large for East Timor matters. 
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The daily “Berita Yudha” on its August 28, 1974 edition editorialises that: “The right to self-determination cannot be 

separated from the general global strategy.”  

 

The notion of trying to integrate East Timor with Indonesia is not new. By the end of 1972 or 1973, the Special Action 

Group of the Indonesian Secret Service [BAKIM/OPSUS] gravely worried about the advances of communism and the 

American retreat from Vietnam, was voicing its opposition to a possible independence of East Timor.  

 

General Suharto, who hesitated on accepting the integrationist proposals from some of his generals and advisers, 

meets on 6 September 1974, at Wonosobo in the Java Island with the Australian Prime Minister. Gough Whitlam offers 

Australian support for the Indonesia policy of integrating East Timor. A few days later, the Australian, Portuguese and 

international media report on its headlines “the Australian support for integration” and that “The Australian 

Government considers this option for Timor to be important for stability in the region.” 

 

The official communiqué adds that “Australian support for the integration of East Timor in Indonesia” depends on “a 

referendum by its inhabitants approved by the international community.” Later, Australia will forget such proviso and 

recognise the annexation without the people of East Timor being able to vote for that, in accordance with the 

international community.  

 

The strategic interests and preoccupation with regional stability combined with the panic created by the advances of 

communism in Vietnam [Saigon fell on 30 April, 1975], the desire of good relations with Indonesia, dictate the 

Australian Government decision “in total agreement with President Suharto on the issue.” 

 

The USA support and the Australian agreement [might] have been fundamental for President Suharto to go ahead with 

the annexation. It is well-known that the sea of Timor between Australia and Indonesia is rich in oil. In 1971/1972, both 

Indonesia and Australia sign an agreement defining their maritime borders, which obviously exclude the gap between 

Portuguese Timor and Australia.  

 

During 1974/1975 negotiations are under way between Australia and Portugal to define the borders of such a rich area, 

although Australia is not very happy with the progress of those, well short of its expectations. Its ambassador in Jakarta 

reiterates in a cable dated 17/8/75: 

“I wonder whether the department has ascertained the interest of the Minister or the Department of Minerals and 

Energy in the Timor situation. It seems to me that this Department might well have an interest in closing the present 

gap in the agreed sea border and this could be much more readily negotiated with Indonesia by closing the present 

gap than with Portugal or independent Portuguese Timor.”  

 

The support given by the Australian Government on their meeting of 6-8 September 1974 means that after such 

meeting a decision is taken: East Timor has to be integrated with Indonesia, irrespective of the will of its people.  
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Curiously both that decision and its public knowledge precede the transformation of ASDT [Social Democrat Timorese 

Party] into a new and revitalised political party called FRETILIN [INDEPENDENT EAST TIMOR Revolutionary Front], which 

only occurs a few days later on 11 September 1974. It also precedes the left turn in Portuguese politics that took place 

by the demise of President Spínola in 28 September 1974 replaced by General Costa Gomes, and the 11 March 1975 

movement.  

 

It is obvious that the radicalisation of East Timor political parties and the left turn in Portuguese policies (during the 

transitional period of the implantation of democracy in Portugal) serve the best interests of Indonesia to justify itself, in 

the eyes of the world, for the annexation of East Timor. The decision to do so is before those events, and based upon 

four fundamental questions: 

A) PANIC IN THE WESTERN WORLD AND IN ASEAN (ASSOCIATION OF SOUTHEAST ASIA NATIONS) CONFRONTED 

BY THE ADVANCE OF COMMUNISM IN VIETNAM AND THE SUBSEQUENT NORTH AMERICAN RETREAT OF 

WHICH THE FALL OF SAIGON IN APRIL, 30, 1975 IS A SYMBOL; 

B) GEOSTRATEGIC REASONS LINKED WITH THE IMPORTANCE OF INDONESIA TO THE USA, AUSTRALIA AND THE 

WESTERN WORLD IN GENERAL;  

C) ECONOMIC INTERESTS (MAINLY AUSTRALIAN) IN THE ENORMOUSLY RICH OIL BASIN OF THE TIMOR SEA;  

D) INTERNAL NEEDS OF THE MILITARY REGIME OF INDONESIA, AND ITS ‘HAWKS’ TO CONSOLIDATE THE 

FRAGILE NATIONAL UNITY OF THE ARCHIPELAGO [WITH AUTONOMOUS MOVEMENTS DEMONSTRATING IN 

OTHER ISLANDS] THROUGH AN EXEMPLARY LESSON OF FORCEFULNESS OBTAINED BY AN INVASION 

FOLLOWED BY THE IMMEDIATE SUFFOCATION OF ANY EAST TIMOR REACTION. 

 

Unfortunately, the successive and ephemeral Portuguese Governments that follow (the unstable period after the April 

Revolution) do not oppose firmly, as they should, the Indonesian ambitions. Unable to know the cultural economic and 

political realities of East Timor they only defend the right to self-determination. The people of the territory are to 

choose their own destiny, without opposing any objections to the Indonesian integration if such is the freely expressed 

will of the people of East Timor. Placing an overwhelming trust that the Indonesian, as they often boast, will abide by 

this principle those Portuguese governments commit a far more tragic evaluation mistake than anyone predicts at the 

time. Indonesia puts forward its plan for the annexation, counting on the support of Australia, the compliance of the 

western world in general and the USA in particular, the understanding of the USSR 37 and a not so strong opposition 

from Lisbon. 

 

The first step is the destabilising of the territory, and to operate it General Suharto gives the go ahead in October 1975 

to ‘Operasi Komodo’ led by Generals Benny Murdani and Yoga Sugama, and Colonel Sugiyanto. Such operation includes 

the recruitment of East Timorese agents, fake propaganda by Radio Kupang and Radio Atambua on the Indonesian half 

of Timor and spreading through the official newsagency ANTARA false and alarmist reports on the situation in East 

Timor. This operation will also focus on the softening of East Timorese political leaders with all sorts of promises and 

                                                

37 The PKI, Indonesia's Communist Party was smashed by Suharto in 1965/66 as being supported and allied with the People's Republ ic of 
China communist regime. 



 East Timor: The Secret File 1973-1975 

 

70 

70 

offers (later converted in pressure) as well as the radicalisation of local political parties through agents infiltrated from 

Indonesia. 

 

A second phase of this ‘Operasi Komodo’ to start in early 1975 will include a military preparation of the invasion when it 

is fully clear the almost absolute rejection by the East Timorese of any integration project with Indonesia. General 

Benny Murdani is the major architect of the preparation of the invasion of East Timor. In February, 18, 1975 a simulated 

invasion is held at Lampung on the southern tip of Sumatra Island, allowing the preparation of the troops and sets the 

stage for the operation that will occur late that same year in East Timor. According to Australian analysts, the exercise - 

a total flop - helps delay the invasion of East Timor. 

IV) THE CRISIS WORSENS 

The crisis lurks again, or is this a side effect of the red carnations? The supply of the basic staples constituting the diet of 

the Timorese suddenly, worsens. In a political session at the Dili Gymnasium with representatives of the M.F.A. 38 it is 

announced how important is to expel the Chinese from Timor because they are exploiters. As everybody knows the 

main trade routes are supported by credit obtained in the foreign markets of Taiwan, Singapore, Hong Kong and 

Thailand. Due to the instability and a certain degree of alarmism, most of those creditors decide to withdraw their 

support to Timor, thus actually restricting all imports. The urge to procure and maintain in the external markets some 

trust and confidence in the feasibility of the political situation in East Timor is absolutely vital for its economical 

survival. 

 

One has to remember that in the wake of the 2nd World War, it was proposed that Europeans and Timorese should 

concentrate their efforts in building up commercial ventures, as a form of limiting the supremacy of the Chinese traders 

and the initial investment was quite impressive.  

 

Those ventures are of course short-lived and end systematically in bankruptcy. The hatred towards the Japanese is in a 

certain way extensive as well to the Chinese, in a typical attitude of distrust for all things oriental, so common with 

most colonising Empires. The result of course forces the local Department of Economy to assume the uncommon role 

of trader, in a discriminatory way. 

 

The distribution of food in government authorised outlets is subject to the socio-economic status of the people, 

thereby the lower ranks of the civil administration are once more denied their basic rights and have to conform to very 

strict rationing.  

 

Simultaneously, the colonial army, the civil servants of higher rank and all other civilians of European extract are able to 

purchase enough quantities of food supplies, under the badly disguised excuse that their presence in Timor is 

tantamount to that of saviours, hence they have to be properly fed.  

                                                

38 Portuguese Armed Forces Movement who spearheaded the April 25 revolution. 
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The locals have to survive confining themselves to other sources of supply and continue to be grateful for their 

unprovided careers and the sheer lack of prospects of any advancement. If the rationing is visible for foodstuffs, it is a 

bit hard to understand how the Government decides to announce the purchase of a new aeroplane, to increase the 

operating capabilities of the local airline TAT [Transportes Aéreos de Timor]. The aircraft, an “Islander” with a passenger 

capacity of eight, thus increases to 26 seats the total capacity of TAT and a price tag of Esc. 5 600 000$00 (approx. AUD 

$175,000). 

V) TELECOMMUNICATIONS AND POSTAL SERVICES 

The new Head of the Provincial Telecommunications Department, Eng. Sampaio Rodrigues in a rare interview to the 

“V.T.” declared: 

“The telephone link within the territory is highly unacceptable. Back in 1972 it was tendered a new network for 

Timor. There were five tenders, the Japanese “Mitsui” and “Oki,” the Portuguese “Standard Eléctrica” and 

“Plessey” and the Australian “Page.” There was so much interest in favouring the Portuguese companies, that 

both “Mitsui” and “Oki” were immediately rejected because they did not submit all documents in Portuguese. 

Therefore, there was only the Australian firm “Page” left with a price tag of AUD $437,500 dollars, to compete 

with the Portuguese. “Standard Eléctrica” submitted a bid with the value of AUD $937,500 dollars, and “Plessey” 

bided for AUD $687,500. It was obvious, then, that the best offer was the Australian, but all this became 

entangled in a mesh of bureaucratic problems, that would end in mid-1973, when Governor Aldeia under 

proposal from the Head of Public Works decided to cancel the tender. Instead of having about 30 thousand 

telephone posts, rotten and falling to pieces, and telephone operators interrupting most phone calls, we might 

have in this month of September 1974, a fully automatic telephone network. When I saw the decision, in Lisbon, I 

replied to the Minister in charge of Timor [Eng. Abecassis]: 

“Look, $14 million Escudos (AUD $437,500) is but a drop in the ocean, when compared with the total capital 

outlay for the road and aerodrome network of about $500 million Escudos (AUD $15.6 million), but my opinion 

was to no avail.”  

 

Later, the Japanese offer the total telephone network to be installed free of charge, if the Government agrees on a 

concession for the future exclusivity of servicing. This proposal is from the Japanese Cabinet as a repayment of war 

damages. A delegation is even sent to Dili, but after the initial contacts, the deal fell through, because the Portuguese 

administration was not in position to accept any Japanese offer. 

 

Sampaio Rodrigues goes on: 

“Back from Lisbon, the Governor realises that it is a serious mistake to have annulled the initial tender, and 

agrees to proceed with another one for the supply of a new UHF telephone network, to be implemented in 

separate phases. Again, the Australians from “Page” win, with a bid for the first phase with a total cost of 4.3 

million Escudos (approx. AUD $134,400) and 24 channels between Dili and Baucau to be installed in twelve 
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months. Now the total capital cost of the telephone network, according to the lowest tender is no longer AUD 

$437,500 but more than $625,000...  

 

“As for the mail distribution, apart from the main cities, there are only 18 Postal Offices to which the mail is sent 

by barge, by plane, by military convoy, by truck and all other means of transportation you can think of. Even in 

Dili, there is no domiciliary postal distribution, and only 200 GPO. boxes are available for the 25,000 inhabitants.” 

 

Sampaio Rodrigues adds:  

“Our revenue is only 75 per cent of total expenditure, and our revenue always shows an annual loss, our staff has 

been working 45 hours weekly, plus overtime on Saturdays but since November 1973 they have not been paid 

such overtime, because the Territory Budget does not have any allocation for such expenses. Previous studies 

indicated in 1968 that the Territory would need then about 800 telephones with expanding facilities for 

approximately ten years, but six years later we need already more than 1,800.” 

 

As stated, the total lack of infrastructures is at the very core of all problems in Timor. 

VI) ANTI-APODETI MOVEMENT - OR THE HISTORY OF THE FIRST TACTICAL ALLIANCE BETWEEN 

UDT AND FRETILIN 

The representative in Timor of the M.F.A.39 Major Arnao Metello leaves on official visit to Portugal after two stressing 

months opposing the Acting Governor, Níveo Herdade. The situation at the top level in the military ranks is pretty 

confusing, because several high-ranking officers are sent into exile outside Timor because they allegedly take part in a 

mini coup to oust the Acting Governor. Among those officers, a Lt. Colonel, some Captains, a Judge of the Civil Law 

Court and a few non-career officers, numbering about 25 people. It is a big purge of the higher ranks in such a small 

military community. 

 

The ASDT Party meanwhile changes its name to FRETILIN (Revolutionary Front for the Independence of East Timor). In 

Jakarta, Reis Araújo, APODETI leader claims that his party for the integration of East Timor is being widely supported by 

the local people, and asks Indonesia to step up its efforts for that goal of integration. Of course, such widely publicised 

stunt receives a stern denial from the other parties. The communiqué from UDT states: 

“UDT and its delegates have noticed through their visits throughout Timor, that the public support for an 

APODETI engineered fusion with Indonesia is practically non-existent, although APODETI claims to have 70 per 

cent of support.” 

“It is noteworthy remembering that Mr [Reis] Araújo is a person whose friendship with the Timorese people was 

well illustrated during the last World War, as a collaborator with the [Japanese] invader, who contributed a lot 

for the suffering of more than 100,000 victims of the Japanese.  

 

                                                

39 Armed Forces Movement. 
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“We deem important to remind other Timorese of the past actions of this APODETI leader. UDT appeals to the 

government of the Indonesian republic - country that we respect and admire for its policy of non-intervention in 

the internal affairs of other territories - not to let it be influenced by the Machiavellian manoeuvres of Mr Araújo 

and his cohorts. They do not represent the will of 600,000 other Timorese who can freely choose their future, 

without the intervention of international political backstage conspiracies. We hereby warn you all about APODETI 

and its leaders who pursue to take the Timorese people down the path of chaos, confusion, misery, and genocide. 

Long live Timor-Dili, down with the traitors.” 

 

FRETILIN in its communiqué refuses to comment on the “unqualified statements of Reis Araújo,” and states some policy 

principles: 

i) We, defend the indefeasible right of all people to become independent. 

ii) We, defend the blood of all patriotic brothers that for the past half millennium, have fallen victims to the 

colonial bullets, fighting for the liberation and independence of the Timorese motherland.  

iii) We, repudiate all manoeuvres, opportunistic and more or less ‘democratic’ aiming at less than clear 

objectives.  

iv) We do not tolerate and actively fight against any attempt to alienate the motherland to foreign powers, 

seeking the yoke of the people and the looting of their riches under the guise of ‘democratic’ theories.  

v) We, incarnate the deepest aspirations of the Timorese people, and will not tolerate the continued oppression 

and exploitation of our people, after the independence.  

vi) We reject all efforts of Mr Reis Araújo (in Indonesia) as leader of APODETI , which we can only consider as 

unqualified, only explicable in this rare case for the history of decolonisation as a manifestation of the 

most primary opportunism, capable of denying the creative powers of mankind,  responsible for building 

up nations, conquering the outer space and for the most fantastic achievements on behalf of the human 

race”.  

 

As one can easily detect, there is a brand new and florid speechwriter at work, now that ASDT has transformed itself 

into FRETILIN. These two communiqués mark the first time that both parties agreed on any subject. 

VII) FRETILIN - A REVAMPED PARTY AND A REVAMPED NEW IDEOLOGY 

The introduction to the political manifesto of FRETILIN has some brand new ideas that many consider a plagiarism of 

the political manifesto of the P.A.I.G.C. (The unified political front for the independence of Guinea-Bissau and Cape 

Verde). Let us follow such historical document, which will transfigure the local politics: 

“Since one cannot admit the existence of a liberal form of fascism or democratic colonialism, it is absolutely 

absurd that any form of dependence, whether subtly or openly stated, might promote the progress of the 

territories or the freedom of people under colonial rule. It is factual, to consider that 500 years of Portuguese 

colonisation, created but the following human, socio-economic, cultural and political panorama, of oppression 

and violation of the most basic human rights, 
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a) a symbolic, derisory, humiliating and disrespectful gross income per capita, which is another proof of the 

unbridled exploitation;  

b) an extremely high-level of illiteracy, revealing the discrimination and the predominance of the colonial 

policies pursued by the Portuguese administration;  

c) the cancerous and degrading corruption of the political and economic superstructures, benumbing any form 

of development;  

d) obsolete and anachronistic politico-administrative structures;  

 

It is therefore urgent to take one’s stand, clearly, concisely, vigorously, and actively. 

 

“Considering, that our motherland is in a decisive and grave moment of its history; Considering, that this moment 

demands action, responsibility, courage, generosity and formal clear decisions, or simply, conscientiousness;  

Considering that it is important and opportune to act more militantly with the Timorese people, to help them 

achieve its liberation; 

Considering these and other factors, the General Assembly of the ASDT, as interpreter of the deepest aspirations 

of the people of East Timor and by virtue of that, declares itself as the only legitimate representative of its people 

and will be heretofore called FRETILIN Revolutionary Front for the independence of East Timor. The ideology 

behind our Front is based upon the ASDT one and is now redefined as follows: 

I. FRETILIN is a vanguard movement reflecting the deepest aspirations of the people, i.e., the thoughts, the 

feelings, and the willingness for liberation of the East Timorese people. 

II. FRETILIN recognises the independence as only means of achieving the true liberation and progress of the East 

Timorese, to be consolidated with: a) Total eradication of colonialism through: 

i) Steep transformation of the decaying colonial structures with the implementation of new 

democratic ones based upon Social Democracy; 

ii) Cultural development, based upon new concepts, belongs to the people and the culture is for the 

people;  

iii) Active fight against corruption and other forms of exploitation; 

iv) Multiracial conviviality without distinction of religious beliefs; 

v) Total rejection and repudiation of neo-colonialism and other forms of alienation to foreign powers. 

III. FRETILIN upholds the right to defend the peoples’ indefeasible right to independence, and proclaims: 

a) The immediate declaration of the “de jure” independence of East Timor. 

b) The immediate decolonisation with simultaneous transfer of powers and change of structures as 

per 2a), to attain in the near future a “de facto” independence. 

c)That only Portugal is recognised as a valid interlocutor for the bilateral agreements leading to the 

independence. 

IV. FRETILIN professes a policy of international co-operation, to be especially pursued in relation to Portugal, 

Brazil, Guinea-Bissau, and all future countries of Portuguese language, also as with the countries of the 

geopolitical region to which Timor belongs. 
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V.  FRETILIN upholds the right to appeal to the United Nations Organisation to supervise and help with the 

formalities, concerning Decolonisation and Transfer of Powers preceding the “de facto” independence. 

VI.  FRETILIN reserves the right of vetoing the members of the U.N. to be nominated to that Supervisory 

Commission. 

VII. FRETILIN may appeal to all good willing nations and international organisations, to solve the pressing 

problems of East Timor in the social, economical, cultural and political fields. LONG LIVE TIMOR!” 

 

This is the surprising document that marks the transfiguration of ASDT under a scheme typical of PAIGC, FRELIMO40, 

under the discreet orientation of some of its members recently arrived from Lisbon and the departure from political 

amateurism which threatens to provoke future reactions. 

VIII) A LESSON ON HOW TO GOVERN THROUGH POLITICAL VISITING 

The Acting Governor, Lt. Colonel Níveo Herdade during this eventful month of September [1974], decides to withdraw 

from the heated political climate of Dili, and accompanied by some Heads of Department and the Indonesian Consul 

visits Atambua, a coastal town, near the northern part of the border with East Timor. There, he is greeted by his 

Indonesian counterpart, the Governor-General of Nusa Tenggara Timur, Colonel El-Tari.  

 

In his speech, Lt. Col. Herdade says that:  

“Any decision regarding Portuguese Timor must be based upon the will of its people, and must represent most 

Portuguese and Timorese people, freely expressed. So far, such expression of will has not been expressed, thus nobody 

is entitled to speak on their behalf. I respect very much the Timorese, who are not only those tens of thousand living in 

Dili. In terms of our relationship with neighbouring Indonesia, I believe that nothing should be done that might affect 

such neighbour, because I believe that as good neighbours we must understand each other in an atmosphere of 

mutual support, peace, progress and friendship.” 

 

Later in the month, Lt. Col. Herdade visits Viqueque on the east coast of Portuguese Timor, a renowned centre of 

disparaging cultural and ethnic differences. There in a public speech he says: “The recently authorised freedom of 

speech cannot be used to condone or to instigate violence, neither the military nor the administrative authorities are 

permitted to take sides on the political spectrum, to avoid ideological pressures on the free will of the local population.”  

 

It is worth reminding that, back in 1959 in this area started the infamous rebellion of Uato-Lari 41. 

IX) INDONESIA ACKNOWLEDGES AND AGREES WITH THE INTEGRATION OF EAST TIMOR 

Meanwhile the papers are reporting Indonesian officials saying: “the future of East Timor should not affect Indonesia’s 

political stability.” The Foreign Affairs Minister, Adam Malik, interviewed in Jakarta admits that both Portugal and 

                                                

40 PAIGC, independent movement for the independence of Cape Verde, and FRELIMO its equivalent in Mozambique.  
41 See Chapter 1, 3. History 
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Indonesia have already agreed that the future of East Timor shall be decided by its people, and that the replacement of 

General Spínola as Portuguese President will not alter the decolonisation of the Portuguese Overseas Territories to 

which independence has been promised.  

 

The Indonesian Interior Minister, Amir Machmun is quick to point out that Indonesia will oblige willingly, if the 

Timorese people express their willingness to become part of Indonesia. The influential General Ali Murtopo, Head of 

the Secret Military Service, reveals that political organisations of Timor have already asked Indonesia to prepare for the 

reintegration [?] of the territory. 

 

Simultaneously in Jakarta, the military newspaper “Berita Yudha,” considered by many to express governmental 

opinion, publishes on the 27th September a virulent attack on two well-known Chinese traders of Dili: Jape Kong Su and 

Lay Kian Fun. According to the newspaper those two Chinese, following instructions from the Chinese Communist Party 

[of the People’s Republic of China] have financed a huge public demonstration of FRETILIN sympathisers in Dili on the 

14th August, where a few thousand people express their support for that party. Those financiers totally repudiate the 

allegations and ask Dr Tomodok, the Indonesian Consul in Dili for a retraction. In another development the Governor-

General, Lt. Col. Herdade receives in a private audience - whose outcome is never divulged - the Indonesian Bishops of 

Bali and Atapupo. 

3. THE VISITATION 

I) THE DISCOVERY OF A NEW “RELIGION” 

The program of the impending visit by Dr Almeida Santos, the [Portuguese] Minister for Inter-Territorial Co-ordination, 

to the forgotten colony is publicised for the big event to take place on the 12 October. It anticipates meetings and 

audiences with heads of Department, with economic associations like ACAIT.42, with political and civil organisations, 

with Government delegates in companies like S.A.P.T.A. 43, as well as visits to Maubisse and to the Monument to the 

Massacred [2nd World War] in Ailéu. The Dili Municipality invites the public to concentrate in front of the Government 

Palace, and appeals for all commercial and industrial businesses to close their doors for the occasion. All this is too 

much reminiscent of the old style of public demonstrations, so common during the dictatorship.  

 

The visit is postponed for one week, due to the inclusion of visits to Australia and Indonesia by Dr Almeida Santos, but 

nonetheless hundreds of people from the mountains accompanied by the traditional “Residents’ Companies” come 

down to Dili to receive the representative of the Portuguese Government. Dr Santos comes, one week later, 

accompanied by Majors Hugo dos Santos and Garcia Leandro, both members of the M.F.A. and the distinguished 

journalist [future Minister for the Culture] Dr Raúl Rego. Upon his arrival, at the airport of Dili, an emotional Dr Santos 

announces that: 

                                                

42 Agricultural, Commercial and Industrial Association of Timor. 
43 Agricultural Society Motherland and Work. 
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“…Never before in my entire life, had I reasons to feel more proud of my motherland, than during this pilgrimage. I 

found 2,000 Portuguese words in the Indonesian language, 15,000 Portuguese workers in Sydney. “ 

 

The Mayor, during his reception to the Minister at the Festive Room of the Dili Municipality delivers a historic and 

allegoric speech: 

“…The chivalrous, abnegation and loyalty of the Timorese people towards the Quinary Flag44 for more than four 

centuries, attests our presence and gives us the right to continue to be Portuguese! It is a right that implies some 

obligations.”   

 

The Mayor, César Mouzinho, a leader of UDT cannot miss a chance of propagandising his ideological tendencies, as so 

well he has learned in his days as member of ANP 45. 

 

On his turn, Dr Almeida Santos, addresses the Municipal Assembly in a poetic, historic and erudite manner that few are 

able to fully understand: 

“…So strong were the roots implanted in the Timorese soil, so noble were the ideas and so valuable, that they resisted 

all threats, unhurt, a testimony of the Portuguese presence. When others tried to replace us through acts of military 

conquest, where we were by right of discovery, occupation and presence, many Timorese gave their lives instead of 

betraying their heart, and Timor continued Portuguese. In addition, may I add that it shall be perpetuated in the future 

as Portuguese, by its historical and cultural traditions and feelings? We want to make available a direct consultation of 

the people, in a climate of equality, freedom, legality, and order, and we will abide scrupulously by the results.  

 

“Timor is not yet self-sufficient. It will be very hard to pretend we were here for the past five centuries to take 

advantage of Timor, we stayed here by vocation, by principle and by inclination. We never haggled in economical, 

technical, cultural and humanistic support to the population of Timor. Not always was colonialism an image of political 

oppression or economical exploitation 

 

“I am told that among the political groups flourishing in Timor after the 25 April [Revolution], there is one that 

advocates total independence. Are we being realistic, when we radically propose the political disentanglement before 

Timor can achieve economic independence? We are well aware of the dangers of economical neo-colonialism. It comes 

surreptitious disguised as stamped paper and in subtle forms of investment. Moreover, it never leaves the shores.  

 

“We believe that Timor must opt between deceptive prospects of immediate wealth and definite possibilities of future 

independence. That is where all the impatience and precipitation may become fatal. Then, is the moment for Portugal 

to come out as a natural ally, linked by feelings, a common language, and culture. Here we have geopolitical problems. 

History prefers evolution instead of discontinuity, and when a certain point of balance lies in five centuries of social 

                                                

44 Name traditionally given to the Portuguese national coat of arms, due to the five castles that are inscribed right in the middle of the 

national flag, representing the quick expulsion of the Moors in the first decades of Portuguese independence, and the f ive corners of the 
world discovered after that. 
45 The only legal party in Portugal during the dictatorship. 
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stratification, or in its representation of values and feelings. It is a bit risky to send the people to the tailor of the future 

so that he can fashion a fantasy suit, in absence of such feelings and values.  

 

“I do not wish to forget those who, in Timor, identify their happiness with a political connection with Indonesia. Such 

solution would be granted the validity of geographical considerations, and Indonesia is a noble country with brave 

people. We are not pro or against, I somehow doubt that such could be in line with the pattern of decolonisation, when 

there would be the replacement of one coloniser by another. We must go for the autonomy and not only the simple 

change of a coloniser by another. I believe - probably because we tend to believe in what we aspire for - that a vast 

majority of the Timorese wants to keep their links with Portugal. If such an aspiration were convened in a public 

referendum, there would be nothing more gratifying and honourable for Portugal and its government. From such a 

result, we would retain an obvious moral satisfaction. Timor will be what its people will want it to be. 

 

“After the full legalisation of the political parties, we will publish a new electoral law, based upon the principle of one 

man - one vote, and the only thing yet to be decided is whether we are going to have an electoral census, or not. 

Meanwhile those political groups will have defined their statutes and programmes, defining their options for the future 

of the territory. We will allow time for a debating period and after that, we will proceed with a referendum under the 

United Nations auspices. Such referendum can be for or against the different theses advanced by the political parties 

or, merely for the election of a Constitutional Assembly to be in charge of drafting a future Constitution. Personally, I 

prefer this alternative. As for Australia, its interest lies with the balance and stability of this geopolitical region. 

Indonesia lacks territorial ambitions over Timor. They only ask that the decolonisation will not provoke ambitions that 

might risk the stability and peace in this area, where their political interests are at stake.”  

 

Thus spoke, Almeida Santos, Minister for decolonisation. It is not known who gives him mandate to advocate, 

immediately after his arrival, theories of the feelings of the majority of the Timorese population, when such feelings 

and willingness are untapped. Moreover, how can anyone talk about decolonisation simultaneously with keeping the 

geopolitical stability in the region, if such stability is imperialistic, thus colonialist? Such are the mistakes of Almeida 

Santos, in this first attempt by Portugal to deal with the future of East Timor. The Timorese will tragically pay for, those 

mistakes. The ambiguity and double-talk of the Portuguese Minister will open sore wounds and reactivate ancestral 

hatred between the Timorese. During his speech, the public alternatively applauds or jeers. 

 

Later, when receiving the tribal chieftains, Almeida Santos stresses his bias: 

“I never had such a noble cause to defend in front of my Government, such is the value of your patriotism I had never 

believed that your faithfulness towards our flag and our motherland was as expressive as it is. I totally ignored that the 

absolute penury of the territory, as far as services and structures are concerned, instead of promoting rebellion only 

stressed your loyalty. We base our policies in the respect by the will of most of the people, whatever such will might be. 

If you want to continue linked to Portugal you will be, if not we will respect that option, although I am almost sure that 

such is not so. I leave convinced that your preference will be the perpetuation of that link.” 
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Dr Santos invites the Régulo [kinglet] Dom Gaspar Nunes to visit Portugal as a hero of his Portuguesism shown during 

the 2nd World War and the Japanese occupation of Timor. During his visit to Maubisse, in the mountainous interior of 

the territory, a local alderman says: 

“The total abnegation of the Timorese, so proud of their Portuguese links in the borough of Ainaro, from Ainaro to 

Maubisse, Turiscai and Hato-Builico, witnessed by so much Timorese blood, and represented by heroes like Dom Aleixo 

Corte-Real and so many other anonymous people, who fell under foreign bullets because of their loyalty towards 

Portugal. Independence without Portugal will mean anarchy.” 

 

The Minister replies: 

“I leave convinced that the true and genuine Timor lies here in the mountainous areas. I already knew the love of 

Portugal, the adoration to the flag. I ignored the religion that embodied such love. ¿May I assure all, that in Portugal, 

not a single person has ever thought of abandoning you? Timor is a phenomenon that sociology cannot explain. If like 

everything indicates, the public consultation of the Timorese people, will show the tendency to keep political affinity 

with Portugal, as well as cultural and sentimental, we will be extremely happy and we will try to honour such a 

renewed secular pact.” 

 

One could imply that the Minister, seconded by Garcia Leandro, and the [very much disliked] Administrative Inspector 

Sousa Santos (sometimes defined as a political travelling salesman) have pre-established conveyed their ideas. [On the 

other hand, is he merely reinforcing them because of his visit?] Some people so deeply involved with the previous 

political regime are being legitimised in their perpetuation of the colonial regime, by the very same people who are 

supposed to represent the decoloniser. What kind of original decolonisation is this?  

 

The supremacy of power of the ancient political brokers is being maintained. Traditional elites imposed by the 

Portuguese after the War, and faithful to them until the very last breath, are desperately trying to keep their status 

quo, as privileged representatives of the oppressed. Naively the part is being mistaken by the whole, and the vast 

majority of the more than 600,000 Timorese do not have a chance of expressing their free will, honestly and with 

exemption. Why then, recognise legitimacy to preordained majorities if the people on whose behalf so many are 

talking, have not shown their preferences? 

 

In a hastily convened Press Conference, Almeida Santos would say that after talks with FRETILIN representatives he has 

already convinced them “not to pursue the path of the “de jure” independence proclamation.” This, because “there is no 

political independence without economic independence and because, such measure would provoke unjustified 

apprehension by Indonesia and Australia, who are trying so hard to preserve the political stability of the region.”  

 

Upon his departure, at the airport, the Minister considers again the high visibility of the UDT party. In the meantime, 

representatives of the pro-Indonesian party (APODETI) salute him, amidst chants for the unity of Timor with Indonesia 

as the 27th Province… 
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II) THE CHRISTIANS AND THE POLITICS OR THE FIRST RESULTS OF THE VISITATION 

Oddly enough to be dismissed as coincidental, a group of Christians residing at the Motael - Lighthouse posh suburb of 

Dili, comes to public scrutiny with a manifesto stressing some possible political line of action for Timor. In that 

document they applaud the positive points heralded by the new regime, such as:  

”The restoration of freedom; higher responsibilities towards human dignity and human rights; and a climate of 

hope for the economical and cultural progress of the population, with prospective access to international 

organisations like the U.N. and UNESCO.”  

 

For those Christians:  

“The negative outcome of the new regime is mainly concentrated on a series of attempts against the freedom, by 

people who think they have the exclusive right over the truth.”  

 

Equally, they criticise: “attempts against the brotherhood of man that are responsible for the new atmosphere of 

distrust, hatred and misunderstanding similar to a racist upheaval; as well as attempts against children’s dignity 

especially when forcing them to make political options that they are obviously unable to fully understand.”  

 

Considering that the inhabitants of the Motael/Lighthouse suburb are exclusively Heads of Department, Senior Public 

Servants and high-ranking army officers, it is not very hard to guess who those “concerned Christians” are or what 

purposes could such a public manifesto serve. 

4. OCTOBER 1974, LIFE AFTER THE VISITATION 

I) THE ECONOMIC SUPPORT OR THE DEFICITS OF THE TRANSATLANTIC 

During October the Government Delegate, acting Head of the Treasury divulges the new Budget for Timor, in which 

Portugal is providing an increased support to the local sources of revenue. The balance of payments is highly deficitary, 

with all fiscal revenue being a meagre 393 million Escudos (approx. AUD $11,23 million dollars), of which 11,5 million 

Escudos (AUD $360,000) were donations by Mozambique, Angola and Portugal, for an annual total expenditure of 390 

million Escudos (AUD $11,14 million). The expenditures of the public sector increase 176 per cent in relation to the 

previous year. Lisbon is promising an extra subsidy of 70 million Esc. (AUD $2 mill. for fiscal 1975. The public debt of the 

Territory is 844 million Escudos (AUD $241,1 million). 

II) OIL AND PROSPECTORS 

Two tug boats normally operating on the offshore platforms of Woodside-Burmah Oil transport 200,000 litres of fuel 

during October, to counter the serious shortage of fuel in Timor, thanks to an offer from that oil company. It is 

noteworthy that during the first six months of 1974, BOCAL (Burmah Oil Company of Australia) uses East Timor as the 

basis for its prospectors on the Timor Sea, near Suai and Viqueque. BOCAL is a subsidiary of Woodside-Burmah Oil, who 
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has signed an agreement with the Portuguese government for the prospection and exploration of oil and other 

hydrocarbonates in the maritime shelf, south of Timor. Two students from Timor are then invited to study under a 

special grant in Australia, to join the local operation in the future. The prospects for a permanently based offshore 

platform and wider prospectors is expected to start by early 1975, in what some government officials describe as a new 

source of employment opportunities for the Timorese youth. 

III) THE M.F.A. (ARMED FORCES MOVEMENT) APPROVES THE NOMINATION OF THE NEW 

GOVERNOR-GENERAL 

On 29 October 1974, the Portuguese Council of Ministers and the Secretariat of the M.F.A. approve the new Governors 

for Macao and Timor, respectively, Major Garcia Leandro and Lt. Colonel Mário Lemos Pires. The latter has been in the 

difficult post of Commander-in-Chief of Guinea-Bissau before the Revolution, and then transferred to the Army General 

Chief-of-Staff office as Chief Secretary to the Defence Minister, Col. Firmino Miguel. This is the man that will go down 

on the history books as the last Governor-General of Portuguese Timor. 

IV) BEATING UP THE ANTI-FRETILIN DRUMS 

The Commission for the Control of the Means of Communication meanwhile issues a communiqué regarding the radio 

program “Hac Soloc” produced by FRETILIN: 

 

“On the 9 October a telegram from Bobonaro was read by the delegates of that political organisation where it 

was mentioned that “students are anti-Communist, returning from new pro-Communist Portugal so the 

Federation with Portugal is dangerous and fatal.” Such telegram is alarmist and transfers some accusations 

against FRETILIN students to the Portuguese Government, thus doubting the honesty and seriousness of His 

Excellency the President of the [Portuguese] Republic and the President of the Cabinet of Ministers.  

 

"Furthermore, on the edition of 16 October, on the same radio program broadcasting in the Bunác dialect it is 

alleged that “the Timorese do not know-how to make a match or a needle. Who is responsible for that? Is it the 

Timorese? No, the culprit is the white man that has not developed Timor.” This is a most grave infraction since it 

foments racial attitudes that may explode into a climate of anarchy and violence, opposed by the program of the 

M.F.A. [Armed Forces Movement] and by the real interests of the peoples of Timor. Accordingly, this Commission 

decides to suspend such radio program [Hac Soloc] for a period of sixty days.” 

 

As one can easily see the literal translation from some Timorese dialects could provoke situations like this, and the 

ever-ready Commission is always very keen on taking action, especially against FRETILIN. Worse alarmist statements in 

the program of UDT never deserved any punishment. At stake here, some factional propagandists of UDT and APODETI 

criticise some newly arrived students, who belonged to FRETILIN, of bringing with them the seeds of communism, so 

pervasive in the government of the day in Lisbon. 
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V) AIMLESSLY LOOKING FOR A KING, THE ROOK WAS THERE ALREADY 

Totally unexpectedly a new political party is created, on the aftermath of the official visit of the Crown Prince of 

Portugal to Timor, Dom Duarte Nuno of Braganza (Bragança), heir to the Portuguese throne, whose last King Dom 

Manuel II was ousted in October 1910. He decides playing up some pro-royal pawns and goes on with a controversial 

visit to Timor, claiming that its extreme loyalty to the royal flag is something to contend with in the fight for its future. A 

few days after such a royal visitor (or shall we call it princely?), the Timorese Popular Monarchical Association (APMT) is 

created under the following premises: 

“Knowing the strong tendency of the Timorese to live under a monarchical form and style, it is proposed: 

1. The creation of a democratic monarchy, with characteristics similar to those truly democratic monarchies 

of the Far East and Europe; 

2. Selection of a King, by election within local “Régulos” [kinglets]; 

3. To demand that the future King be well versed in the cultural, military and administrative fields, capable of 

assuring a true Executive for the people; 

4. To demand that the King to be has no factional political preferences to form a government based upon the 

free will of its subordinates; 

5. To allow the formation of a Royal Council by all Régulos; 

6. To fight for Timor to continue under Portuguese administration until all structures for autonomous rule and 

future independence are implanted; 

7. To respect the [Portuguese] Republic and its laws; 

8. To respect all mores and customs of local peoples; 

9. To adopt the free import and sale of edibles that are the main staple of the population; 

10. To respect the religious freedom; 

11. To respect all political parties and movements, whose action may be of public interest, and since they 

respect mutual relations with all countries of the world, especially the neighbouring nations of Australia 

and Indonesia; 

12. To promote hard working actions to promote the development of Timor via teaching brigades in the 

agricultural fields and other occupational fields; 

13. To fight against movements or political parties who may jeopardise the internal security or the 

neighbouring nations; 

14. To work without any remuneration on those actions, to help all APMT partisans, less favoured in the social 

and professional fields, to attain a standard similar to the developing nations; 

15. To defend all democratic monarchical principles in all other countries.” 

 

This document is signed by the Organising Committee: Francisco António Dias Ximenes, Tomás Maria Ferreira Dias 

Ximenes, Guilherme dos Santos, Elias Cárceres, Floriberto Marçal. While these monarchists are looking for a new King, 

the rook is already there, definitely not playing chess. Roque [Rook] Rodrigues, a lawyer, ideological mentor of FRETILIN 

and member of its Politburo, arrives in Timor, after a stint of a few years in Portugal. He will soon become the main 
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force behind the political spectrum of FRETILIN. 

5. NOVEMBER 1974, THE VERY BEGINNING OF THE END. 

I) FRETILIN IS TAKEN TO COURT 

November, a very fateful month, starts with the public trial of eight members of FRETILIN, who allegedly took part in a 

rally, without previous permit from the authorities. The political rally held at Bobonaro in the Central Mountains took 

place on November 13, 1974. As defendants Nicolau Lobato, quartermaster and Vice President of the Central 

Committee; António Carvarino, director of the House of Timor in Lisbon; Abílio Araújo, member of the Central 

Committee; Vicente Reis; Guilhermina Araújo; Luís Araújo; Mesquita and Policarpo. The sentence is not swift, 15 days 

redeemable, suspended for two years. The court proceedings are extremely harmonious and the judge has some nice 

words for the President of the Central Committee of FRETILIN, Francisco Xavier do Amaral. 

II) INFLATION SETS UP NEW PRICES 

In an unprecedented measure, the Department of Economy fixes some maximum prices for public sale of foodstuffs:46 

Oysters, mussels and cockle:  Esc.   5$00/kg. (AUD 15¢/kg.),  

Lobster/crayfish:      Esc. 60$00 (AUD $1.70/kg.); 

Prawns:       Esc. 40$00 (AUD $1.10/kg.);  

First quality rice at Dili:   Esc.   9$00 (25¢); Outside Dili: Esc    8$00 (23¢);  

Beans:       Esc.   6$00 (17¢);  

Bananas and pineapples:  Esc.   8$00 (23¢);  

Cabbage:      Esc.   9$00 (26¢);  

Eggs:       Esc. 30$00/dozen (86¢/dozen). 

 

All other fruits, horticulture products and potatoes had free market prices. 

III) NOVEMBER 18, 1974: A NEW BEGINNING OR THE CAVALCADE TO THE END? 

November 18 is the day that signals the arrival of the last colonial Governor of Portuguese Timor and simultaneously its 

last Commander-in-Chief, the Colonel Lemos Pires. At the airport for the reception, the then Acting Governor, Lt. Col. 

Níveo Herdade stresses the crises affecting Timor:  

“Rationing of fuel oil, high increases in the cost-of-living, difficulties and lack of proper transportation facilities, 

alarmist gossiping originated in minorities, lack of edibles, lack of infrastructures, lack of technical cadres, export of 

currency, black-marketing.”  

 

The new Governor exhorts the mainland Portuguese, whether conscript or not:   

“To avoid interfering with the political process, under moral grounds. To decolonise is not to abandon, it is a 

                                                

46 All prices mentioned throughout the book are at the then currency exchange of Escudos 25$00 to 32$00 for AUD $1.00. The average 
monthly salary of a Timorese was around AUD $10.00 in the city.  
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means of achieving peace, not uneasiness. The Armed Forces have to act as umpires, exempt, guarantors of 

security and tranquillity all opinions will be accepted if they do not serve neo-colonialism but instead they are 

representative of the true interests of Timor.” 

 

The new cabinet is composed of  

 Major Queiroz Martins BARRENTO, General Chief-of-Staff of the Independent Territorial Command of Timor, 

who has already served in Timor between 1968 and 1970;  

 Major Francisco Fernandes da Mota, Chief of Cabinet for Political Affairs and Special Assistant to the Military 

Cabinet of the Commander-in-Chief, who also served in Timor between 1968 and 1970;  

 Lt. Col. José Angelo Teixeira de MAGALHÃES, Military Commander-in-Chief of Timor; 

 Major Adelino Rodrigues COELHO, Head of the Military Cabinet of the Commander-in-Chief and Head of the 

Governor’s Cabinet, trained by the US and the Brazilian Army;  

 Dr Libânio Pires, ex-Secretary-General of Guinea-Bissau and member of the Committee for the Decolonisation of 

Guinea-Bissau during the presidency of General Spínola;  

 Major Silvério Henrique da Costa JÓNATAS, responsible for the Social Communication Media) portfolio. 

 

After inviting the Head of the Supply Battalion and the author, who both turn down the job, the new Governor has as 

its first official act to install in office, the new Head of the Economy Department, Major Alberto Simões RIOS, from 

whom is expected the solution of impending problems like the supply of basic foodstuffs, the restructuring of 

commercial trade, the restocking of edibles, and regularisation of trade between Timor, Portugal and Mozambique. 

 

After being installed, the new Governor-General has meetings with representatives of the three major political parties, 

UDT, APODETI and FRETILIN, to whom he explains the mainstream policies of the decolonisation process that he will 

enforce. An active group of workers of the Building Industry meets with a representative of the Cabinet for Political 

Affairs to discuss the formation of a class trade union. It must be remembered that no unions are legal in Timor. 

Lemos Pires in his first meeting with representatives of employers, at the head office of ACAIT47 announces that “the 

exodus of reserves and currency is tantamount to treason.”  

 

Mentioning the lack of external credit facilities and the extreme dependence of Timor on exports, the Governor 

qualifies this as the main reason for high inflationary prices. In relation to the biggest employer, S.A.P.T.A. 48, Lemos 

Pires stresses the importance of maintaining the Government’s Delegate, Major RIOS (Head of the Dept. of Economy 

and Prices).  

 

This is a very controversial issue, since Major RIOS is by renowned as Army Officer always-engaged in civil activities 

where he perceives higher remuneration apart from the chance of constant trips overseas. For some people this 

warrants some discredit for the new government, but it has to be admitted that some improvement in the economical 

                                                

47 Agricultural, Commercial and Industrial Association. 
48 Agricultural Society Motherland and Work. 
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front comes because of Major RIOS activity. 

 

Major Mota pronounces the Labour Party of Timor (PTT) and the Popular Monarchical Party of Timor (PPMT) as lacking 

representativeness and as political groups who did not even bother to present themselves to the new Governor. The 

Chief of Cabinet for Political Affairs announces that a list of future members of the Government Council is already being 

prepared. Also in the pipeline, a project for the new Constitutional Statute, being written by the High Court Justice 

Valadas Preto, the highest judiciary member of Lourenço Marques in Mozambique, who is acting as representative of 

the Minister for the inter-territorial Co-ordination. 

 

The new cabinet does not loose any time implementing new rules. The most controversial is the scrapping of the 

working hours from 7 to 1 p.m. and the introduction of a second daily period of work, from 3 to 5 p.m. Among the first 

new measures introduced by this apparently very active team is a new project for the Radio Broadcasting Station; new 

regimentation for housing and use of official cars and the start of regular air links between Lisbon and Dili by 

Portuguese Air Force planes (Boeing 727). 

 

The Governor meanwhile is very busy visiting Ailéu, Maubisse, Nuno Tali, the new roads Dili - Baucau, already 

completed up to Fatu-Ahi, and the new airport at Madohi (Tacitolu) in Dili. All long service leave requests are frozen, for 

public servants and members of the army. 

 

The new Governor of Portuguese Timor upon arrival starts a systematic decolonisation process in anticipation of future 

medium-term self-determination. Supporting a proposal from FRETILIN, well accepted by UDT, of having a coalition of 

the two major political parties, he presides over what is supposed to become after January, 20, 1975 a drive for 

independence between 5 to ten years away. This political posture and other measures designed to install moderation 

and serenity in the territory are seen as unwelcome by the Indonesian authorities that harshly criticise them. The 

constant provocation of Radio Kupang and Radio Atambua is heightened during this period. 

 

Amidst these activities by the new Governor-General and his team, it is totally unnoticed the formation of “Operasi 

Komodo” under Major-General Ali Murtopo, to take charge of East Timor matters. In addition, in the military field a 

new battalion of the Military Police arrives in Timor. Later, thanks to the active involvement of this group in political 

matters, it will be dubbed “The Red Company.”  

 

Meanwhile back in Lisbon the confusion about the future of the colony is only comparable to the lack of interest on its 

future. The Prime Minister Dr Mário Soares declares his willingness to grant independence, while Dr Almeida Santos 

recently arrived from Timor, emphasises that the ministers in charge of Foreign Affairs in Indonesia gave assurances of 

non-intervention on the future of the colony. Just a few days later an Indonesian delegation is adamant in stressing that 

their country will only accept two possible solutions for East Timor: "The continuation of the links with Portugal or, the 

integration in Indonesia.” 
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Ignored by everybody, and kept secret until 1981, is a meeting held by Ali Murtopo, with the major political forces of 

the new Portuguese regime. On October 14 in Lisbon, the then President Costa Gomes, the Prime Minister Vasco 

Gonçalves, and the State Secretary for Foreign Affairs, Dr Jorge Campinos have a secret meeting with Ali Murtopo, Head 

of the Indonesian Secret Service. During such meeting the real Indonesian version on East Timor is clarified: 

“Portuguese Timor will be either Portuguese or Indonesian. No third options.” 

 

The Portuguese Government while agreeing in broad terms with the Indonesian position, stresses the need to re-

establish diplomatic links at ambassadorial level between the two countries, and vents all possible alternatives for the 

colony. Dr Almeida Santos has a meeting with Ali Murtopo in Lisbon before visiting Timor, and according to some 

sources 49, this is the reason why his visit is delayed from the 11th to the 18 October. Murtopo has arrived in Lisbon, 

immediately after the leftist General Costa Gomes, what increases Murtopo’s dislike of the new regime, replaces 

General Spínola.  

 

In the Lisbon meetings, Major Arnao Metello [the representative of the new regime in Timor, who is considered as a 

sympathiser of Indonesia, based upon the “historical rights sic of Indonesia over East Timor”] accompanies Dr Campinos 

[State Secretary for Foreign Affairs].  

 

Among the political acts of the new Governor-General Lemos Pires, one can mention the creation of a Co-ordinating 

Committee composed by military officers to implement the policies of the M.F.A. locally. Such Committee has the 

participation of both career army officers and the conscripted ones - the so-called militia officers. Teams of political 

officers are nominated to propagate the new regime throughout Timor, in public sessions of political indoctrination. 

6. DECEMBER: THE FIRST STEPS INTO SELF-DETERMINATION 

I) FRETILIN LOOKS FOR OUTSIDE SUPPORT 

In the beginning of December, FRETILIN leader José Ramos Horta, announces his impending visit to Australia thanks to 

an invitation of the Southern African Liberation Centre and the newly-formed [Australian] Campaign for Independence 

of East Timor (CIET). From the agenda there are scheduled meetings with the Prime Minister (Gough) Whitlam, the 

Acting Foreign Minister (Don) Willesee and Andrew Peacock of the Opposition, as well as with MP’s and senators, 

leaders of the Trade Unions (including a certain Bob Hawke) and foreign ambassadors. There is also a project of a visit 

to Port Moresby, capital of the Australian Papua New Guinea, going through the decolonisation process envisaged to 

lead briefly to the independence of that autonomous colony. 

                                                

49 The sources are plenty:  
Jill Joliffe in "Expresso" (17 Oct. 1981), 

Hamish McDonald in "Suharto's Indonesia", Fontana 1980,  
Yayasan Parikesit in "Integrasi" ed. Soekarno, Jakarta 1976, 
Michael Richardson "Why Timor talks upset Indonesia", Sep. 75 
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II) A CONSCIENCE TODAY, A FORCE TO BE RECKONED WITH TOMORROW 

Under the suggestive heading of “A conscience today, a force to be reckoned with tomorrow,” the newly-formed APMT 

[Timorese Popular Monarchical Association] publishes another manifesto: 

1. Considering that after the Manu-Fahi50 rebellion the prestige inherent to the Régulos was swiftly taken away 

by the colonialist; 

2. Considering that preceding the arrival of the Portuguese seamen, Timor was divided into different kingdoms; 

3. Considering that Timor is today what it is thanks to the Portuguese [Roman Catholic] missionaries… 

11. Considering that the ones who got aggrieved by the colonialist were the descendants of the Régulos who 

sheltered the first Portuguese monarchists who landed on these shores; APMT salutes the Portuguese people for 

the hospitality and conviviality enjoyed during the past five centuries, and in a special salute to the Timorese 

peoples from Citrana [Oé-cusse Ambeno] to Jaco hereby manifests its intent of: 

 1) Restoring to the genuine Régulos the prestige they hold until the Portuguese arrival and the Manu-Fahi 

rebellion; 

  

 3) Accepting all ideological aggression, wherever they may come from, without rebuttal but only elucidating 

the people of its rightful position; 

 51 expression with oriental characteristics; 

  

 cal maturity; 

 

Portugal, under the five centuries pact; only with a single will and power exemplified by the historical 

responsibility of the Portuguese people and the capabilities of the Timorese people, can we dignify the people 

and attain the realisation of the ideals of the APMT. 

 9) Nevertheless the founders of this Association, as descendants of the Régulos and from ancient times, carry 

the burden of the responsibility of the colonial practice in Timor.” 

We believe no comments are needed in relation to this magnificent piece of prose. 

III) DECOLONISATION ACCORDING TO ALMEIDA SANTOS 

The Portuguese Minister for Inter-territorial Co-ordination, Dr Almeida Santos in his speech to the United Nations’ 

General Assembly lays down the rules that his country follows in the decolonisation process: 

“The recognition of the right of the peoples to self-determination and to independence; stern resolve in defending 

non-racial societies and vehement condemnation of all forms of political discrimination, namely of the 

‘apartheid’; recognition of the historical role of the U.N., its norms, its charter, its principles and resolutions; 

recognition of the International Declaration of the Rights.” 

                                                

50 Rebellion of 1959 at Uato Lari, as mentioned before. 
51 From the Lusitanian, the ancient tribes of Iberian Portugal who opposed the invasion by the northern gothic tribes of the Sueves, 
Visigoths, Goths and other Barbarians. 
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When referring to Timor, Almeida Santos states: 

“There are three currents of opinion. Timor is still very far away from self-sufficiency in economical terms, which 

preclude thoughts of real independence. During 1974, Portugal injected more than 300 million Escudos (approx. 

AUD$ 8.6 mill.) and that was not enough. The more I go back in time, the harder it is to find more than moral 

satisfaction of our presence. If we combine that with the state of underdevelopment of the Territory, it is easy to 

conclude how fantastic is the dream of a total and immediate independence.” 

 

The weekly “V.T.” comments on Almeida Santos rhetoric: 

“The Minister came here. We were told he came to sound out the people. How? With preordained ideas? We are 

told, and it seems that the local Government spent millions of Escudos (tens of thousands of dollars) to stage a play, 

to make believe in a certain scenario. Such staging was very typical of the era before the 25 April. Has he taken it 

seriously? So it seems. So it shows his speech at the United Nations. Who is going to foot the bill? Was it a hurriedly 

assumption by Almeida Santos? The reactionary forces might even benefit from it.”  

 

By the second time in a row, the prices register very steep rises, up to 30 per cent during December. The Governor-

General visits Maubara, during the celebrations of the centenary of the birth of the hero Régulo Dom José Nunes, 

where his son and Régulo Dom Gaspar Nunes present an elocution, of vibrant partisan fervour during which he states: 

“I am not sure whether UDT took on my ideas or whether I took on theirs . . .” 

IV) THE MONARCHISTS ENLIGHTEN THE DECOLONISATION PROCESS 

Tomás Dias Ximenes the Secretary-general of the recently formed PPMT gives an interview that must be remembered 

as basis for future studies in politicking: 

“We, the Popular Monarchists bless the colonialism. I bless the colonialist, simply because I remember a Catholic 

Hymn related to the original sin of Adam and Eve. It says “Mea culpa” and a happy one that is because God gave 

the world His own son to redeem the human beings and to elevate them to gods. Similarly, because of the 

colonialism we are now benefiting of democratic freedom because all major leaders of the Timorese parties have 

been seminarians, I attribute it in my very own case, to the love we devote to our traditions and the traditions of 

our forebears. We may not have History but we do have oral traditions. If a communist party will establish itself 

in Timor, we will be endangered since the territorial stability will be affected and we might suffer an Indonesian 

invasion.  

 

The tragedy of 1965 is still very vividly implanted on the memory of us all. Within the framework of a monarchy, 

we will accept all political creeds but the communists. 

 

We have a genuine oriental culture, and I mean by that a culture, mores and customs so traditionally typical of 

the people of East Timor. We defend the maintenance of administrative links with Portugal under a Federation, 
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as UDT does. UDT prefers the maintenance of exploitation under one nation Portugal and Timor where the 

natural reserves can be exploited without popular critic or objection, as for us, APMT, we prefer to accept an 

administrative link until we have the necessary infrastructures to get self-determination and independence and 

that is our major difference with UDT.  

 

For more than 400 years missionaries and merchants of sandalwood have been undressing Timor of its forests, of 

its natural riches and its tropical woods. They brought coffee to compensate for the lack of sandalwood. The 

President, as the voice of the Portuguese people, declared to the world how “high was the responsibility of 

Portugal to its overseas peoples” and he cannot renege on it, after broadcasting those words through the radio 

and television waves, all the world now knows about such promise.  

 

We have some relation with the Portuguese Popular Monarchical Party [PPM] because when the monarchy was 

ousted [in 1910] the Timorese Régulos of 1912 tried to preserve the monarchy in Timor. We want to preserve 

that dream of Dom Manuel de Same and Dom Boaventura, those two Régulos whose faithfulness genuinely 

monarchical forces us to have and preserve those links with the PPM. The idea of forming a monarchical party 

came after having consulted with the traditional leaders of the island. I may assure you that even if we had not 

done any political indoctrination campaigns, we know-how well accepted we are, because we are traditionalists. 

 

“The biggest problem we have to face is the election of a new King. We see now some kingdoms that are not 

more than the conglomeration of different souks52. If a Régulo can join different ‘souks’ under the same kingdom, 

a King may as well unite under a single nation all the different kingdoms of Timor. The King to be elected freely 

by the people of Timor, apart from being capable in terms of administrative, military and cultural knowledge, of 

guiding them to their destiny, must be a Régulo or descending from one since immemorial times. We have not 

started campaigning for the people, because we, the descendants of the Timorese Régulos are the most 

aggrieved ones by the colonialism. If the government sponsors UDT and FRETILIN with a monthly subsidy of Esc. 

50 000$00 [AUD $1,428.00] for them to pursue their political interests, we believe we should receive an 

equivalent amount because our mission and our work is for the people and by the people.” 

 

Meanwhile the general opposition to the new working timetables is rampant with UDT leading the way. Tractor drivers 

benefit from its implementation to have higher salaries, thus reducing any possible profits. In the public sector, in 

general, there is a very low productivity case being argued against the introduction of afternoon work. One can call it 

working by the book. 

V) THE TIMORISATION OF THE ARMY 

In a speech to the population in mid-December, Lt. Col. Lemos Pires addresses some very important issues. From his 

                                                

52 'Souk' or Suco the Portuguese term has been alternatively used throughout this work. The word originates from Arabic and in i ts 
original sense means a small village, or a place inhabited by a small group of people under the direct jurisdiction of a local chieftain, or 
elder, thus 'Head of Suco'. 
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speech, we extract a milestone for the future of Timor: 

“To consolidate the internal security [of the Territory] one has to restructure the Armed Forces, as we already started 

doing. Such [restructuring] has been done within parameters involving confidence and trust in the Timorese soldiers, 

budgetary restrictions and the redeployment of the metropolitan [mainland Portuguese] Army ranks in actions of 

technical support and formation of new cadres.” 

 

Eight months later, a bloody fight will be ravaging the colony, preluding a short-lived civil war. After it starts, it is 

obvious that the roots of the problem can be traced back to the dissemination of sectarian ideals in a “Timorized army.” 

This leads to the disintegration, thus provoking sectarian scission within the ranks of the army. As far as the formation 

of new military cadres, engineered by the Portuguese military brass, it must be reminded that almost all the “selected” 

Timorese officers are sympathisers of FRETILIN.  

 

So, we have a very vocal support to UDT, culminating with the visit of Dr Almeida Santos, and then after November 

1974, campaigns of political indoctrination ideologically parallel to FRETILIN political programs. The dichotomization 

that will split the “atmosphere of peace and tranquillity” so often praised by Lemos Pires, is being brought from the 

administration’s approach to the future political backbone of the Territory. Referring to the political parties, which are 

being legalised, the Governor-General states that: 

“They have shown a very strong co-operation and high conscience of the realities. We cannot allow 

demagoguery, the invitation to violence, or any form of pressure over the population because that would 

inevitably take away from them, the freedom of choice needed to exercise their rights. As far as decolonisation is 

concerned the colonial administrative system, must be replaced, as soon as possible, by a democratic regime of 

responsible, autonomous entities the traditional leaders on whom the vast majority of structures of the mountain 

people rely, will maintain their positions and obligations. We will not tolerate despotism their responsibilities is 

now much bigger. To decolonise implies the eradication of colonial mores and norms and there will be no place in 

Timor for those who are not willing to immediately adhere in spirit and in action. 

 

“When we introduced new working hours to improve efficiency and productivity we did not expect the lack of 

interest and the self-indulgence that the population would subsequently show, it is time that people in Timor 

realise that without work there is no progress. How can people march towards their autonomy if they are not 

willing to work to achieve that? The political situation and the gradual worsening of the world economy have 

generated in Timor a climate that favours inflation and economical speculation, so we will be implementing a 

new policy of economical stability to freeze prices and wages.” 

 

Later that month [December 1974], Lemos Pires will tell the soldiers at Lospalos on the eastern coast, “to avoid 

sectarian options to safeguard the future of Timor.” The prices continue to rise, and in the field of transport, the hike 

exceeds 100 per cent during the year. The cost of diesel fuel comes to $AUD 20¢/litre, super to 30¢, low octane petrol 

27¢ and fuel oil 23¢/litre. 
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VI) FRETILIN HAS A NEW POLITICAL HANDBOOK: THE WORDS TO TOIL REVOLUTIONS 

Following the increasing influence of the more radical five university students who come from Lisbon in September to 

join the FRETILIN Secretariat, this party publishes before the end of the year a new political booklet where all previous 

manifestos are condensed and rephrased. It reads strongly activist and its wording is definitely revolutionary: 

 

1.  FRETILIN unites all nationalist and anti-colonial forces in a common objective: to free the people from the 

colonial yoke through peaceful means to progress and freedom, repudiating all forms of colonialism or neo-

colonialism. 

2. FRETILIN is a Front because it opposes all divisive manoeuvres. The experience of our ancestors in their plight for 

liberation at Camenasse, Cova, Cotubaba, Lacló, Ulmera, Manu-Fahi and Viqueque taught us all that it is 

imperative to unite all nationalists and anti-colonialists against those who use the motto “to divide to rule”. 

Timor is still a colony. Our main objective is national independence and the liberation of the people. The 

existence of different parties with distinct political programs can only be justified in an independent country, in a 

colony serves only to debilitate the people, dividing it and thus allowing for its domination. 

3. FRETILIN is Revolutionary because to obtain the true liberation of the people one must modify, transform, and 

revolutionise the old structures inherited after five centuries of colonialism. Without it, the Timorese people will 

never be truly independent. 

4. Independence is the only way to the real progress and development of the people of East Timor. No people can 

realise its aspirations and defend its interests unless they are masters of their destiny. The right to become 

independent is universally recognised and cannot be dismissed or denied. 

5. A true independence can only be achieved through: 

a) The fight against colonialism, replacing the foreign political power [Portuguese] with the Timorese, and 

subsequently modifying administrative and political structures;  

b)  Modifying, transforming and revolutionising the socio-economic colonial structures; 

c)  Actively preventing neo-colonialism, when the State is independent but its people are not free to manage 

their destiny. This happens when the influx of foreign investment and the application of foreign capital 

do not serve the legitimate interests of the people, and create its own economic dependence. 

6. FRETILIN pronounces itself the only legitimate representative of the people of East Timor because: 

a) At this very moment, the people of East Timor are every anti-colonialist and nationalist willing to fight for 

the true independence of East Timor; 

b) Only FRETILIN defends as prioritary an agriculture to serve the people; the culture of the Timorese people; 

an education system to serve the people; and a health system to serve the people. 

7. FRETILIN says NO to the Federation scheme with Portugal, because it defends the people of East Timor, and 

cannot ignore that the Portuguese presence can only maintain the colonial economic structures, benefiting the 

interests of a minority (small and colonialist), thus reinforcing their economical clout instead of contributing to 

the general wealth. Portugal, thanks to its geographical location and its underdeveloped economy cannot 

continue for much longer, as a strong and secure ally, unless its minority representatives in East Timor join 
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forces with the imperialist capital to protect their interests and exploit the Timorese people. An economy based 

upon exports will asphyxiate the agricultural subsistence now practised in Timor with two or three products. 

Once such type of agricultural dependency is predominant, Timor will have to depend on the external markets to 

import everything from prime materials to secondary ones. Such is the type of neo-colonial dependency we 

want to avoid, altogether with a national anthem and a flag. 

8. FRETILIN says NO to integration, because it believes in the people of East Timor and realises that it is the only 

force that can become the blood of a nation. Only those who do not trust this people, whose confidence is 

eroded and do not believe in its creativity can accept the idea of integration. We would like to show you the 

racism that the idea of integration implies, when some believe in the superiority of other people to justify their 

domination of others. FRETILIN believes that the East Timorese can make their History as other peoples have 

done to achieve the progress of independence and freedom. We believe that the East Timorese have enough 

capabilities to govern themselves.  

9. When we mention a type of agriculture devoted to the people, we mean a diversified production capable of 

improving the diet of the people and fighting against hunger. During the colonial regime, agriculture was only 

devoted to the export of specialised products. In East Timor that meant coffee, copra, rubber, and vanilla with a 

total lack of interest in all other cultivation, that might serve the needs of the people. Such type of exploitation 

of the soil leads only to famine in its two most well-known forms: qualitative hunger due to the lack of variety, 

only rice or corn or cassava; quantitative hunger due to lack of items of basic staples. When the situation 

worsens, since hunger is a permanent state of affairs during colonial times, everything is missing and the very 

few products are extremely expensive. This also applies to imported products, and since the people are poor, 

they have to live in misery because the agriculture produce is not there to serve the people. 

10.  FRETILIN wants to protect the agriculture since we are a country of peasants and our people lack foodstuffs. It is 

important to feed and satisfy their basic needs. It is imperative that people can eat what is available without 

fear, without fearing for the days to come. After five hundred years of unbridled exploitation, we were given 

hunger, sickness, and misery. 

11.  An education system addressed to the people leads to its liberation, helping it to participate actively in the life of 

a nation; whilst a colonial teaching is totally inarticulate because it imposes realities that are not commonly 

shared, like the History and Geography of Portugal, and because it forces a sense of patriotism based upon 

Portugal. 

12. FRETILIN wants its people to be literate, so that the liberation may be complete to enable everybody to 

participate in the government of the Timorese nation. We can no longer afford an ignorant population ready to 

be exploited. We need all people ready to know what they want and why. We want to make politics easily 

accessible for all instead of being the sole feud of Doctors and PhD’s. It is imperative that the people be 

instructed so that it can demand the solution for its problems instead of being exploited and conned. The high-

level of illiteracy that pervades us is a hindrance to the development of our culture. How can we develop our 

literature, our poetry, if these are the expression of the people and the people cannot read? How many values of 

our culture were lost just because we have to rely on oral tradition? Such values are normally transmitted from 

parents to children, but the human memory is somewhat limited and many of those traditional values were lost 



 East Timor: The Secret File 1973-1975 

 

93 

93 

forever. It is imperative that all can read and write. FRETILIN is going to start immediately a literacy campaign 

with studies capable of liberating our people of 500 years of obscurantism. We will teach them about the 

principles we defend, thus stimulating a democratic participation in the government of our Nation. 

13.  FRETILIN considers very important the sanitary education of our people, because we all have to know the 

elementary rules of hygiene. We all have to know-how to deal with wounds, with our children, with our elders 

and we should also know the nutrient values of our foodstuff, so that our diet may become rich, varied, healthy 

and fortifying. 

14.  FRETILIN will adopt the Portuguese language as the official language. We cannot adopt immediately the 

“Tetum” dialect because although still very widespread in its use by our people, it has not evolved since we were 

first colonised. Despised, maligned and forbidden it could not keep its pace with world evolution. Many words 

do not exist and others we do not know. It is important that the philologists concentrate on studying our 

language to be adopted by us in the future. We selected a foreign language, and it was easier to prefer the 

Portuguese since it is already spoken.” 

VII) TO MISLEAD THE ALWAYS MISLED PEOPLE 

It is obvious by now, that large numbers of Timorese on the neighbouring areas of Ermera, Atsabe and Balibó are 

seeking refuge in the Indonesian half of the island, to avoid the factionalism and the radicalisation of the major political 

groups.  

 

The Governor-General, Lt. Col. Lemos Pires decides to pay a visit to those frontier villages to calm the population. Using 

a very simplistic language that can be easily understood by all, Lemos Pires says: 

“Nobody shall mislead the people, because the population have a right to live in peace the Army is here to 

defend the peace. I know that at Atsabe people are trying to allure you to go to Indonesia. Why do you need to 

go there? Do not you have freedom in Timor? Why do those people entice others to go to Indonesia when they 

will be starving there? Those who want to have war are not from Timor and do not defend the best interests of 

Timor. These people who want the war will be punished, the Governor is not afraid of them, the Army is not 

afraid, the Army is here so that people will not be afraid, those who fear are traitors.” 

 

The exodus of the border villagers, numbering over a thousand men and boys (the women were left behind) originates 

in a campaign of alarmist rumours and confusion spread by APODETI (the pro-integration party) who lures them by 

promising large amounts of sugar (an item in permanent shortage) or transistorised radios (luxury article) that 

represented the utmost aspiration of ownership for many mountainous people.  

 

The biggest group of people involved in this migratory movement leaves the women behind to take care of their 

possessions, but a minority moves the entire family and household belongings. In the rumourous atmosphere lived 

there, many are believed to go for military training in guerrilla warfare, so that later they will come back ready to fight. 

This will be extremely well documented in September 1975, but now it is no more than another unsubstantiated 
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rumour. 

 

One must point out, that Lemos Pires is the first high-ranking officer to have the guts to acknowledge the problem in 

the border region. Everybody knows it is happening and spreading but for fear of changing the balance of power 

between all local political parties, the military brass has decided to keep the lid on and hope it will go away. Such 

decision by the new Governor is very welcome in Timor, because it proves a new feeling of overture in contrast with 

the generalised colonial inertia of the local elites.  

 

Some people think that the fruits of Revolution [25 April 1974] are finally arriving at Timor. Rumour has it that the 

Revolution has been exported from Portugal in a sailboat and that is the reason why it takes so long to materialise.  

 

Initially, the new cabinet has a working rhythm that is a good presage of the decolonisation, without paternalistic neo-

colonialism disguised under false patriotic allegiances or newly invented religions of the flag, as happened when Dr 

Almeida Santos visited the island the previous October. Generally the new government creates a climate of expectation 

and confidence, with most people believing in a peaceful transition to whatever kind of future will be reserved for 

Timor.  

 

The main political parties UDT and FRETILIN are moving smoothly now, although FRETILIN, after the change of name 

[from ASDT] and the publication of its new policies, is seemingly more attractive. This is more perceived in the large 

numbers it has from the literate youth, in its pursuit of liberation from an apparently non-repressive colonial system, 

but a very inhibiting and conditioning one. 

 

On the other hand, UDT reinforces its top political echelon through new adherents from the decadent colonial 

administration. The Régulos, Liurais, and Heads of Souk can obey them (through mere exercise of their positions in the 

local hierarchy).  

 

The third contender, APODETI, can only rely on its campaigns of misinformation and economical subversion: offering 

transistorised radios to pretend a pseudo-socio-economic promotion of its members and promising them with 

unlimited supplies of sugar if they moved to Indonesian Timor. 

VIII) THE FIRST PRESS CONFERENCE OF THE CABINET 

In the days preceding Christmas, the new cabinet decides to hold a Press Conference - something unheard of in colonial 

Timor - where the four most influential members of the new government are present: Major COELHO, Head of the 

Military Cabinet of the Commander-in-Chief; Major Caldas, his deputy; Major Mota, Chief of Cabinet for Political Affairs 

and Special Assistant to the Military Cabinet; Major JÓNATAS, responsible for the Information and Social 

Communication portfolio.   
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Some of the startling statements produced in such a Press Conference are recorded here, as a departure from the 

political blandness of previous administrations of this colonial backwater:  

“It is public knowledge that in the black market the Australian dollar is often traded at 55$00 Escudos when its official 

rate of exchange is only Esc. 32$00, this represents a major form of capital flight. The replacement of a typically 

colonial political and administrative system by local and municipal forms of management will provide for a 

participation of the culturally more evolved population strata, which will be, in some specific cases, elected to perform 

such duties. We will change the local authorities, based upon one person one vote, for a collegial authority or a 

municipal council duly elected by the local population.” 

 

Statements by Dr Almeida Santos in the General Assembly of the United Nations and later on the [Portuguese] National 

Broadcaster “E.N.” provoke the irk of the Timorese Government who decides to ask for a clarification of those 

statements, but two weeks after - [22 December] - has yet to receive a reply from the Lisbon Government.  

 

In addition, the press conference goes on to state that: 

“In some meetings held by Army Officers it is democratically approved the institutionalisation of the M.F.A. [Armed 

Forces Movement] in Timor, composed of the following branches: 

 Committees of Political Elucidation and Welfare on each military unit;  

 Sectorial Councils grouping all the units belonging to each military sector;  

 The Military Council of Timor; and,  

 The Co-ordinating Committee of the M.F.A. to liaise with the Commander-in-Chief of the Territory.” 

 

In fact, the most important single statement is the one concerning the establishment of new units of power at the local 

administrative level. This is a sudden departure from the ancestral local power of the Régulos, Liurais, and Heads of 

Suco, on whom consuetudinary law and custom are based upon. The opposition to this scheme is soon rampant, 

because it discredits all traditional local leaders. UDT who relies too heavily on this ancestral structure of the local 

power will soon start campaigning 

IX) THE BISHOP OF DILI: BETWEEN REACTION AND REVOLUTION. 

The Bishop of Dili, Dom José Joaquim Ribeiro, a long serving member of the clergy in Timor, where he heads the 

influential Roman Catholics since 1966, has just [Dec. 74] arrived from Lisbon. There he held important negotiations 

with the Portuguese clergy about the Revolution of the Carnations 53 and its implications for the future of Timor. 

Interviewed upon his arrival, Dom J. J. Ribeiro announces that: 

“The position of the clergy in relation to the decolonisation process is publicly divulged by the Pastoral Letter of 

16 July 1974 that I also subscribed. The neutrality of the priests in relation to the political process is the best way 

to serve the Christian flock in its elucidation of its rights and of its human and Christian responsibilities serving 

the Church of Christ who the priests are identified with, in their preaching of the gospel to the Timorese. The 

                                                

53 Popular name given to the revolution of April 25, 1974. 
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priests can and should help the Timorese in the decolonisation, by preaching for them and by helping them on 

their responsibilities in this time of options to construct the Timor of the future with peace, bread and progress in 

a Christian way. Everyone knows the Bishop always fought, even before the 25 April, the authorities and 

governors for the most fundamental rights and freedom for the people of Timor more than once his homilies 

were forbidden.” 

 

This positioning of the Bishop to make the most of the new political order is somewhat controversial, since most people 

will certainly remember him by the strenuous opposition to any change in Timor. We mentioned earlier on, his veto to 

a discotheque in Dili and his not very strong opposition to gambling and poker machines, but nobody can ever 

remember any call for more political freedom or for the upholding of the “most fundamental rights of the people of 

Timor” during his reign of more than seven years, as head of the Catholic Church in Timor.  

 

His strong political backing leads to his involvement in shaping some of the colonial government most autocratic 

positions. Without going much deeper in analysing his influential actions, it is generally acknowledged that his actions 

are heavily in favour of static demagoguery and strongly opposed to any progressist’ attempts. He is after all the only 

person responsible for the expulsion of the so much dedicated Father Rôxo, widely known as an expert in Timorese 

culture and customs, favours a more populist open Church of God, in its missionary action. He starts a few welfare and 

moral schemes of value, for those who have to rely on the strong inertia of administrative authorities, and his actions 

are more of an oasis in the desert of Church led social and welfare activities. Father Rôxo can be considered as 

someone working with the people and for the people, whilst the Bishop is more of a political broker in line with the 

official policy of the colonial administration. 

X) CREATING A GOVERNMENT COUNCIL IN TIMOR 

Immediately after Christmas, the Cabinet for Political Affairs issues a Press Release about the replacement of the 

politico-administrative structures ruling Timor: 

“Because it does not conform to the spirit strongly democratic of the M.F.A. [Armed Forces Movement], the 

Government decided to dissolve the Consultative Council last August, 17 to create an entity with higher 

representation of the economic and political prevalent lines of thought in the Territory. Both UDT and FRETILIN 

seconded this initiative altogether with ACAIT [Timorese Agricultural, Commercial and Industrial Association]. 

APODETI based upon its own political program declined to participate, what this Government regrets since 

APODETI claims to represent a considerable margin of the electorate.  

 

"The newly-formed Government Council will have 13 members of whom four are to be nominated as Government 

representatives:  

The governor-general,  

The Portuguese Republic’s Attorney General in Timor,  

The Head of the Civil Administration, and  
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The Treasurer. The remaining nine members will be:  

Câncio Noronha representing the Reserve Bank “BNU,”  

Jape Kong Su [Chinese importer and a leading trader],  

Mariano Lopes da Cruz [delegate of the Government in the official broadcaster and UDT representative],  

Three others representing FRETILIN, ACAIT and the Public Service, and the last three being industrial, 

commercial and agricultural organisations’ representatives.” 

 

This broad nomination of people from the major interest groups of Timor provides the Government with a much sought 

after shield against future problems. The Government, meanwhile quashes all speculation regarding the end of 

economic support from Portugal, announcing that a new interest free subsidy of 20 million Escudos (AUD $572,000) has 

been given to Timor.  

 

In another development, the oil company Oceanic Exploration, in association with some Portuguese groups, forms a 

new company called PetroTimor, Companhia de Petróleos SARL, whose formal contract is signed in Lisbon by Moses 

Amzalak, Norman Singer and by the State Secretary for Economic Affairs of the Ministry for inter-territorial Co-

ordination, Castro Fontes.  Although this is being touted as a new step for the economic development of East Timor, the 

company has already been active since March 1974, against a very vocal Australian opposition. 

XI) THE NEW PRESS LAW 

A very provisional “ad-hoc” Committee is sworn in to control the new Press Law, approved by Decree of 27 December 

1974. In such Press Law some basic principles of freedom of information are regulated as follows: 

“The need to safeguard secret military data; to avoid the perturbation of the public opinion by ideological 

aggression; to guarantee a free flow of information based upon the truth, the objectivity and the respect by the 

democratic legality and by the individual rights. There is the need to let all media entities follow their political 

tendencies, without the constraints that might restrict their constructive critical spirit to collaborate with the 

democratisation and decolonisation process. The strong urge to avoid the unduly abuse of a responsible freedom, 

without appeals or incitement to disorder and violence and the existence of only one broadcaster - owned by the 

government - implies that all political groups expressing freely their ideas and criticisms must have access to it.” 

 

The “ad-hoc” Committee is made of two career Army Officers and a commissioned one (the so-called militia officer).  

 

Meanwhile it is announced that a delegation of members of the influential Foreign Affairs and Defence Committee of 

the Australian Parliament would be visiting Dili in early January [1975] to assess the decolonisation process and to have 

conversations with the major political groups and with the government. 

XII) THE RETURN OF RAMOS HORTA AND INTERNATIONAL SUPPORT FOR FRETILIN 

After three weeks overseas, Ramos Horta, the FRETILIN leader comes back from Australia full of vigour and hope. On his 
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arrival he states: 

“I have noticed a high degree of interest and preoccupation towards this colony and I have received immediate 

support. East Timor is no longer a forgotten colony. The Australian Government assured me that it “supports 

decisively the right to self-determination including the right to independence.”  

 

"They do not agree with the Indonesian Foreign Minister, Adam Malik, who states there are only two ways: 

“Either Timor continues under Portuguese domination“ (what Indonesia will not be likely to accept because it 

is a new form of colonialism) or, “Timor should be integrated in Indonesia”.  

 

“Curiously enough, Mr Almeida Santos said the same at the United Nations and on his return to Lisbon, when 

he declared: “the people do not want to be decolonised.” Such statement can only reveal the fascist, 

reactionary and colonial mentality [of Almeida Santos]. It is an insult to [the Timorese] people, as if admitting it 

wants to keep on being colonised, exploited and enslaved. Dr Almeida Santos is a eulogiser of the bygone days 

of the Great Portuguese Colonial Empire who feels frustrated to see all his colonies flee through his fingers, 

revealing again his narrow minded and vile spirit.  

 

“Australia is willing to provide immediate support in the fields of education and health, with some scholarships 

for students to attend Universities and Institutes of technology, also providing equipment and pharmaceutical 

products that we lack in the health field. Some private organisations are very keen to provide support for some 

other minor projects that FRETILIN has in mind, because they know that our party is the one most in line with 

the Charter of the United Nations Organisation. Such kind of support will be much more efficient once FRETILIN 

and the local government establish a jointly co-operation plan. In Australia inflation exceeds 20 per cent and 

there are more than 200 000 unemployed, and I have noticed that the Labour Party now in power is going 

through a very deep internal crisis. All this and what is happening in Europe and in the USA is but a symptom of 

the capitalist decadence of our world.” 

 

Here we have José Ramos Horta convinced after three weeks of political contacts in Australia with Gough Whitlam, Sen. 

Don Willesee [acting Foreign Minister], Andrew Peacock, ACTU leaders, MP’s and Senators, the newly-formed CIET54 

and the Southern Africa Liberation Centre, that all eventually will be roses, thanks to their committed support. This will 

prove to be a very expensive mistake.  

 

A most excruciating thing about Timor during this period is that although not at war everyone feels like under a barrage 

of fire. The siege mentality that pervades at high-ranking level in the Portuguese Army creates a strong opposition to 

the militarism and develops an underground opposition to the status quo. This is not Africa, there are no liberation 

movements like FRELIMO or the MPLA, and yet everyone is being called to perform in the same way as if they were in 

the African jungles. Timor is not Vietnam but people feel like it is. One must not forget that the vast majority of 

                                                

54 Campaign for the Independence of East Timor. 
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conscripted Army Officers are in Timor because they tried all the tricks in the book to avoid the real fighting in Africa 

(colonial provinces). In terms of morale, this is the worst platoon of Army Officers to face an armed conflict. 

XIII) THE PORTUGUESE FEELINGS REGARDING TIMOR 

I remember some stale nights at Tropicália Café, when, after a few beers and spirits, our minds started flowing free, we 

would actually have the guts to defy the regime before the April Revolution. Outsiders are startled, like the occasional 

foreign correspondent Joseph Lelyveld from the “New York Times” can hardly understand it. What most of us have in 

mind is, basically, a quick return home.  

 

We are part of a transient military corps forced to be here at a certain time without any motives or motivation, so when 

the going got tough, the tough thought of going away. Egotistically the vast majority of all conscripted men never think 

of sparing one for Timor or the Timorese. We all are here for a short stint of approximately two years, to pay our 

contribution to the decaying Portuguese Empire, and that is it. Period. 

 

A nice sort of forced holidays, not too many waves, and a safe return to Portugal with legends and fairy tales of 

unknown places. Some are even trying to have a go at a military career that can offset our employment shortcomings in 

a competitive civilian life, once returned. All the inconveniences are supposed to be treated as minor nuisances, an 

enrichment of life’s experiences. Having as much of a nice time as feasible, who actually cares about what is going to 

happen to Timor? Not the career officers only anxious to get their promotions and even less, the conscripted ones.  

 

Like so many others, my wife spends here less than a fortnight and is appalled with the lack of facilities and the 

primitiveness of the environs. Her attitude summarises a whole generation of white Portuguese people serving in 

Timor. How can anyone expect a different outcome when eight months later the civil war starts ravaging the colony? 

The Portuguese want out desperately, never to be involved in something unexpected, undesired and eventually 

uncontrollable. Even if the military brass of the small detachment of parachutists (the elite) want to have a go, no 

Governor or Commander-in-Chief will allow them to. Yet here we have Ramos Horta convinced that everything would 

be smooth sailing. 
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CHAPTER VI – 
1975: THE END OF THE HISTORY OF TIMOR? 

1. JANUARY: All the pawns in the micro political chess decide to make a move and 

there is a Government Message 

I) JANUARY:  

January starts calmly with the New Year’s message from the Governor-General, Lt. Col. Lemos Pires where it is 

expressed his wish that: 

“May the political process develop in an atmosphere of peace that will guarantee the manifestation of the wishes 

of the people by the Armed Forces. 1975 will be decisive for Timor [is this only an enlightened guess?] so it is 

imperative that all the people realise that and raise their responsibilities and conscience. It belongs to the 

political associations - future political parties - the creation from now on of an atmosphere of mutual 

understanding to facilitate the definite option, truly conscious of their important and historic mission, and of 

their duties to the people. They will undoubtedly assume the responsibilities pertaining to their leadership to look 

for the best solutions in a climate of constructive tranquillity.” 

II) FRETILIN APPEALS 

FRETILIN is meanwhile appealing for all: 

“To be alert against manoeuvres of a certain insignificant group, without any representativeness, which upon behest of 

interests alien to the Timorese people, intends to create more incidents to discredit the Armed Forces and the people. 

FRETILIN alerts for the racist tendencies of such manoeuvres, which aim to create conflicts between the people and the 

Armed Forces. Enraged, we repudiate any form of racism, and will not tolerate any discussion based upon the colour of 

the skin. East Timor is not and will never be a racist country. Here live and will continue to live all those who want to 

contribute to the edification of a new society, with the Armed Forces for the upkeep of peace.” 

 

The APMT [pro monarchical party] issues a communiqué in which reminisces over “the blood and wine pact celebrated 

by the Timorese Régulos with the first Portuguese [who landed in Timor], pact that soon was transformed in a religious 

devotion of the Portuguese flag” and, appeal to the authorities to avoid the “psychological massacres and physical 

confrontation between APODETI forces and the Military Police [PM].” 

 

This is an incident where some APODETI sympathisers try to ambush and mob a small PM patrol (Military Police). 

Fortunately the officers are experienced enough to keep their cool, although some shots into the air have to be fired. 

APODETI later declines any involvement in the incident, accusing other political forces of orchestrating it. This is the 

first incident opposing Timorese people and Portuguese military men for a very long time and although it is 
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downplayed, some people see it as an ominous omen for the future. 

III) FRETILIN RECOGNISES PORTUGAL 

FRETILIN issues a very long communiqué in which recognises Portugal as the only valid interlocutor in the 

decolonisation process, “agreeing in doing so, to take part in the Government Council, if the immediate political 

sanitation of the public administration is started.” 

 

Again, they denounce that “there are in the [Government] Council some figures widely known by their participation in 

the ancién regime, namely in the Constitutional legislative Assembly and in the ANP55. The administrative corps - as a 

bulwark of the colonialism - must be replaced by truly democratic institutions. FRETILIN reminds that “the Head of the 

Civil Administration [Administrator Santa] is a government nominated member of the Government Council” but is 

happy to see that the “businessman Jape Kong Su has been withdrawn.” 

 

An official release from the Cabinet comments on this subject: 

“On behalf of FRETILIN an official communiqué states that the participation of that association in the 

Government Council will depend upon some political purge. His Excellency, the Governor-General restates his 

agreement with the ideological point made by FRETILIN, but cannot accept its position on the grounds of the 

urgency in solving daily problems of life in Timor. Such political purge is in process, but has to be based upon 

concrete evidence on each and all cases; thus, it will be totally inappropriate to make any decisions before such 

evidence is duly studied. The Governor has no doubts to receive in audience a member of the political bureau of 

FRETILIN, although he is a previous member of the Consultative Council. 

 

“According to their refusal to take part in the [Government] Council unless their demands are satisfied, the 

nominated members [of FRETILIN] are not inaugurated and since we deem as improper to accept only members 

of one party, it is also decided not to inaugurate other party’s representatives. The government also 

acknowledges that a political association who claims to defend the interests of the population, after accepting to 

take part [in the Government Council] refuses to do so in a very crucial moment. Our decolonisation policy will 

move on, firmly and will not be affected by delays like this. The future of Timor lies on the hands of its people and 

its political associations. We regret that for the time being the administrative decisions of the Government have 

to be made without a broadly-based previous consultation with the representatives of the population.” 

IV) A GOVERNMENT SETBACK 

The Government Council on which the new administration relies to get the political process off the ground seems 

doomed. FRETILIN’s position has to be understood here, not only in terms of political ideology, but mainly because 

some people who are responsible for the worst cases of colonial abuse are still clinging on to power and surviving the 

                                                

55 The only legal party before the Portuguese revolution. 
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new wave of political restructuring. The political background of those people is so much embedded in the old regime 

that, short of political brainwash, it will be extremely unfeasible to expect them to promote the new political order 

implanted after the April 25 Revolution. 

 

With all their cunningness and the inside knowledge of all intricacies of power, they keep open wide access to the 

decision-makers. The government then proceeds with the immediate restructuring of the main portfolios. The 

Provincial Department of Planning and Economic Integration, the Provincial Department of Statistics, and the Centre for 

Tourism and Information are scrapped. The Cabinet is divided into four Sub-Cabinets: 

G AP    (Cabinet for Political Affairs) 

GCS    (Cabinet for Media and Social Communication) 

GPEE (Cabinet for Economic Planning & Statistics) 

GCI     (Cabinet for the Co-ordination of Information) 

 

Curiously the GCS (Cabinet for Media and Social Communication) publishes a telegram on the 16 January [1975] from 

the Ministry for inter-territorial co-ordination in which it instates: “The Portuguese Government official position will be 

to respect results popular consultation, whatever they may be.”  

 

The only civilian in the new government, Dr Libânio Pires unexpectedly leaves Dili on the same date. According to some 

rumours, he is very unhappy with the decolonisation process being adopted by the military and hands in his 

resignation. 

 

The GPEE (Cabinet for Economic Planning and Statistics) announces that S.A.P.T.A. (Agricultural Society ‘Motherland 

and Work’) will be privatised with a total capital of AUD $1.4 million, of which 64 per cent will be locally subscribed by 

the BNU (the issuing Bank of Timor) and by the local government, another 27 per cent by the heirs of its founder 

Celestino da Silva, and the remainder by public subscription. The Government will have a delegate in the Board of 

Directors and the workers will have a representative, as well. 

 

The GAP (Cabinet for Political Affairs) inaugurates the members of the Reclassification Committee (immediately dubbed 

the “sanitation committee”) that will be in charge of preparing the new administrative councils to replace the old civil 

administration. Apart from organising councils duly elected, the Committee has to define corruption, dishonesty, and 

incompetence and create harmony and tranquillity between the public servants.  

 

The Governor Lt. Col. Lemos Pires is meanwhile trying to carve some new concepts into the bureaucratic minds of his 

public servants. During a public meeting with the majority of Dili’s civil officials, the Governor stresses that: 

“All major structures in Timor are based upon the public servants so that the income of Timor is intrinsically 

dependent on their efficiency. The “fatalism” so common to the Timorese people is probably the worst 

characteristic. Everybody considers anything or any event as normal, all things happen because they just have to 

happen, and then later someone will think it over and how to solve it. The excess of bureaucracy - the so-called 
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stop-o-cracy - is a main factor in reducing efficiency in the Public Service. It lacks initiative whereby no solutions 

are put forward but everything is “to be put to the consideration of Your Excellency” or sometimes, more 

elegantly: “to the highest consideration of Your Excellency,” or even “Your Excellency in your high judgement, will 

decide.”  

 

“You have to admit I am as fallible as any other human being and my knowledge in some technical matters is 

very limited, especially when experts in those fields have already studied the problems but forgot to present 

solutions. Agriculture is still the main producer and I expect a small increase in the price of basic staples, as well 

as a small increase in the lower wages - and only for these - and I hope to bring in more qualified technicians, to 

improve productivity of the rural sector.” 

 

Someone queries the Governor regarding the “Timorisation” of salaries and wages but he replies that he has been 

instructed by Lisbon to do some adjustments, but:  

   “It would irresponsible to do so now, without knowing what is going to happen in August”  

 

[Was this another premonition?].     

 

“I deem as unwise the action of some parties with short-term objectives and they are short-sighted preferring to 

keep on destroying each other, instead of building up the future and elucidating the people about their 

ideological aims. They do not care about the disquiet they create, about the insecurity of the masses who listen 

to them and all this is intertwined with a vast array of rumours of impending Indonesian invasions, huge 

movements of troops, etc., all this adds to the insecurity, self feeding new waves of rumours.  

 

"I see as difficult the fusion of parties with different ideologies, but it could be worth considering their coalition 

based upon common grounds, that would be desirable. All leaders of the political parties are public servants; I 

ask them to reconsider all personal animosities and to make an effort to establish a coalition on behalf of Timor.  

 

“Another problem that starts to feed me up is the Indonesian invasion threat, when people say they are coming 

and behead the white people, especially the ones living in the Motael Lighthouse suburb 56. I find it absolutely 

ridiculous and one of these days the Indonesian will call me ridiculous by allowing such rumours to persist.” 

 

Since September 1974, just before the acting representative of the Armed Forces Movement in Timor, Maj. Arnao 

Metello leaves for Lisbon, the author is spreading the word that unless a clear strategy on how to solve the political 

future of East Timor is quickly designed and implemented, it will not be long before the Indonesians take care of the 

unrest.  

 

                                                

56 Where all the senior public servants and high-ranking military officers lived. 
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The censorship laws are still being enforced, in some cases (mine for instance) telephone tapping and the opening of 

private mail is still common. The only chance of getting some information out of Dili, without having it apprehended is 

to get some Australian hippies on their way to Bali to post it in Indonesia. A few reports eventually reach Portugal and 

are printed in newspapers stating that some people in Timor fear an Indonesian invasion. 

 

It is evident after “Operasi Komodo” is put into action in October 1974 that some Indonesian Navy boats are patrolling 

Timorese waters. On some nights, one can see those vessels, at large, just in front of Dili Bay. If, for nothing else, it must 

be remarked, here and now, that Ataúro Island does not possess any lighting system capable of being seen from Dili (23 

km. away). Even after noticing those lights moving back and forth in the dark horizon, week after week, nobody wants 

to believe it can be the Indonesian Navy. 

 

The trading routes of vessels to Australia rarely cross the seas between Dili and Ataúro, but for all those people they are 

being used almost every night and gee! I did not know that Darwin is handling more than 300 vessels a year all coming 

via Timor. The radio operators at the military headquarters occasionally will catch some funny conversations in Bahasa 

Indonesia, coming from the sea, but the Intelligence Service never cares to check or translate them. For them, the 

danger is deep within the boundaries of East Timor and no outside danger is ever perceived. 

V) THE GOVERNOR, THE POLITICAL PARTIES AND THE PORTUGUESE TELEVISION 

On January 20, 1975, the Portuguese Television Network “RTP” sends a camera crew and a few journalists to see the 

developments of the new local government and the steps being taken toward decolonisation of Timor. In the interview, 

Governor Lemos Pires says: 

 

“The opening of Timor to a situation of free expression of speech changed all the political weaving of the 

Territory, the parties started their political propaganda and although that was highly desirable it may have 

created some instability, because the unpoliticized population, - not to call them highly unpoliticized - did not 

absorb such political impact in a climate of tranquillity.  

 

"A very controversial problem is the one concerning the viability of independence (both UDT and FRETILIN will 

only recognise Portugal as a valid mediator) and I have already told the parties that I do not consider Timor 

able to become independent with its current economical dependence. Independence would have to be 

gradually sought for with support from the outside in terms of economic aid or it will take a very long time to 

eventuate.  

 

"What is going to be the will of the population? Who are they more inclined to? Which solution will please most 

of its people? It is very difficult to answer; the population is much unpoliticized. For example when I go to the 

country local population ask: “How is it going to be Mr Governor?” and I tell them, you are the people of Timor; 

you are the ones who have to decide. They reply “If you tell us how to do it Mr Governor, we’ll do it.”  
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"This only proves that for many years our colonial presence did not help develop the will of the population, as 

free and conscious as it would have been desirable. This, we cannot change overnight, we will have to wait 

calmly for a certain political evolution, for the parties to assume the responsibility to elucidate the population, 

to enable them to freely and consciously chose the future that rightfully belongs to them.” 

 

If this sounds a bit paternalistic, let us not forget that most people, including the Governor, are having their first 

democratic experience of a lifetime. After being told and taught how to run colonies you cannot expect those people to 

be instantly ready to become democrats and decolonise. The political parties are also extensively interviewed by RTP, 

so that people back in Lisbon can feel the new winds of political freedom blowing in the far-flung colonies of the 

Empire, now being dismantled.  

 

Domingos de Oliveira, Secretary-general of UDT states: 

“UDT was the first party to be formed on May 11, 1974. During our first meeting, we loudly claimed as our final 

objective the independence of Timor-Dili. However, considering that at this stage there are no conditions or 

infrastructures capable of providing us with a reliable independence, we propose a link with Portugal until such 

independence becomes feasible.  

 

"During our campaigns in the country we have not only done propaganda but we also polled what the population 

of Timor-Dili really aspires to and that is independence. That will not mean oblivion of the very few material 

things done by the Portuguese during five centuries of colonial rule.  

 

”Notwithstanding the mistakes and errors, the population is aware that something positive, came out of it, and 

that is a reason why our manifesto defends principles like Timor being integrated in a Portuguese-speaking 

commonwealth after we achieve independence. Such integration will be on equal terms with Angola, 

Mozambique, Guinea-Bissau, Brazil, and Portugal. UDT has a very strong popular support and following, from 

people who want to march to independence but are aware of the lack of human and economic resources. 

Because they know Portugal has a historical mission to perform, and cannot abandon an entire population that is 

not prepared for independence, people know that Portugal has to help us until we have feasible structures.” 

 

Francisco Xavier do Amaral, President of the Central Committee of FRETILIN states: 

“After many developments, plenty of discussions and the polling of a small group of Timorese people, to 

ascertain the best way to provide for a happy future of the population, FRETILIN was created as a Social 

democratic Association. Internally we faced very strong opposition as well as government opposition from 

Governor Alves Aldeia and the Acting Governor Níveo Herdade. Our radio program was suspended for 60 days. In 

the country, we encountered many obstacles from the reactionary, since the population is passive. FRETILIN was 

taken to court and sentenced. Now our existence is legally feasible, because of the forces that defend the 

progressivism for the M.F.A. but if in the future that were made impossible we would then act clandestinely, 
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because we defend the masses against the exploitation of man by other men.  

 

“We have to admit we are still surprised by the mere existence of a party that defends integration with 

Indonesia, because we find it to be utterly ridiculous. Would there be in Portugal any chance of a small group 

advocating integration with Spain? We deem APODETI existence as illegal.  

 

“We wait for our independence ‘de jure’ to be recognised so that we can form a Provisional Government to 

prepare for our ‘de facto’ independence. Our fight is not against the Portuguese people; we are in solidarity with 

them on their fight to free Portugal from fascism. Our fight is against colonialism, exploitation of man by man, 

against neo-colonialism. Since its very first hour, FRETILIN rejects all ideologies contrary to the independence of 

East Timor, we do not want to discuss what was or not done here. We want to defend Timor in our plight for 

independence, and as well - if possible, and we think it is - to have Timor as part of a Portuguese-speaking 

commonwealth.”  

 

FRETILIN is trying to reassure the most disgruntled elements of the community of their commitment to keep Timor 

within a workable framework of Portuguese-speaking communities, even as an independent country. 

 

The Secretary-general of APODETI, Osório Soares tells ‘RTP’ that: 

“On this very moment, I am not very well prepared to speak out about the party, I was absolutely taken by 

surprise as I was doing some tree plantation. Knowing the physical distance of Timor in relation to Portugal and 

the total failure of 400 hundred years of colonialism seen in the stage of development that Timor has [not] 

reached, the lack of political, economic maturity, we see as no solution at all both the independence and the 

Federation.   

 

“In a retrospective way to the ancient history of Timor we notice that before the colonisation there was unity, 

thus the divisiveness was created by the colonialism itself. Once it is extinct we have to go back to the cause of 

separation, the link with Indonesia seemed then to be the most feasible in this context that is how APODETI was 

born. In this period, after APODETI was formed in 27 May 1974 we have tried a horizontal plan, extensive work of 

letting the population know their ancestral traditions, their secular feelings. 

 

“This position assumed by APODETI implies in international terms a consent by the Republic of Indonesia. Our 

activity until now [January 1975] is well structured in some regions where Régulos and their people defend and 

accept our principles. We talk about Atsabe, Rai-Mean, Ai-Assa and Oé-cusse. Our main objective is a 

referendum, we have to win the referendum or elections, as the government decides, and immediately after we 

will form a commission, composed of representatives of Portugal, Indonesia and APODETI to study the transition 

period to the development and socio-cultural progress of the people of Timor.  

 

“When people say that APODETI is illegal we just have to remind them of the words of Dr Mário Soares [the 
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Prime Minister] when he said that for the decolonisation “one would have to listen to Indonesia and Australia” 

and those words of Dr Almeida Santos [Minister for inter-territorial Co-ordination] at the United Nations when he 

declared that Timor has only two options:  “To stay under the control of Portugal or to become an integrating 

part of Indonesia”. “ Apart from historical and geographical reasons APODETI is the only party that can provide 

Timor with a realistic solution for its future.”  

 

APODETI is playing its cards carefully, exploiting statements of Dr Mário Soares and Dr Almeida Santos to enhance their 

position in the local political chessboard. 

VI) IN FAVOUR OF TIMORESE JUSTICE 

A Portuguese lawyer, a long-term resident of Timor, Dr Cravo Cascais [who will join UDT in August 1975 during the 

coup] is then expressing his alarm over the striking misjudgement between the [Portuguese applicable] laws and the 

realities of Timor.  

 

“We pretend to defend society from one of its members by considering him a criminal under the wrong assumption 

that the society wishes such a course of action, when the society determines and imposes under threat of discredit and 

marginalization the attitude that will make the culprit liable of prosecution. Once back in freedom the condemned if 

faced with a similar situation [to the one that provoked his sentencing] will act exactly in the same way. So, if we 

impose penalties and sentences to prevent and repress crimes in such stances none of these aims will be attained. We 

need to “Timorise” the justice and accept the norms on which the law shall be based upon.” 

 

This shocking example of how Portuguese based laws are being applied to the Timorese, can be compared to the 

injustice of applying judicial codes of any other coloniser to the colonised. In fact, people are being sentenced for the 

mere application of their consuetudinary codes. Their society forces certain codes of honour on them, then the 

coloniser (assuming its typical colonising superiority) will punish them for the outrageous attitude of following such 

codes of honour. Try to imagine how scandalous the situation would be in Australia, between the Aborigines and the 

rest of the population, or even between the Lebanese, the Greek or the Italian, or any other ethnic group, trying to 

impose their laws on the predominant Anglo Saxon group of Australia and its laws. 

VII) EDUCATION AND THE COMMUNICATION ROUTES DECOLONISED 

Meanwhile Governor Lemos Pires, nominates a Commission to the Restructuring of the Educational System, with seven 

members, of which some are quite controversial: 

 Roque Rodrigues, second Lieutenant and one of the minds behind the FRETILIN’s political manual;  

 2nd Lt. Barbedo de Magalhães (and his wife);  

 Dr Júdite de Magalhães;  

 Caldeira Batista, Primary School Teacher, a known sympathiser of UDT and intimate friend and associate of 

Dr Félix Correia [the local President of the only Portuguese political party “ANP” during the dictatorship, and 
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Head of Education Dept.];  

 António Duarte Carvarino, President of the “House of Timor in Lisbon,” a leading ideologist of FRETILIN and 

the starter of the new literacy campaigns in Timor. 

 

It is also announced that the new road Dili - Maliana is being started, as well as much-needed repairs and 

improvements on the roads Lautém - Lore and Baucau - Bé-Asso. During the inauguration of the Commission for the 

Educational System, Major Mota, [Chief of Cabinet for Political Affairs and Special Assistant to the Military Cabinet of 

the Commander-in-Chief], summarises the political process in Timor, like this: “Of the consequences of the 25th April in 

Timor, I make a distinction between two separate periods: one until 18 November 1974 and another after the arrival of 

the new Governor and his team.”  

 

On May 13, there is the first visible sign in Timor of the New Order, with the inauguration of a Commission for Self-

Determination, Political Support, and Co-ordination. Its work is extremely relevant for the embryonic political 

movements, namely because it provides APODETI with a legal umbrella. Major Mota adds: 

“During its existence [The Commission for Self-Determination] strong signs of disagreement with the Governor 

were highly visible. It must be recalled that Governor Aldeia had been extremely unfortunate when mentioning 

the aborted “Caldas Movement” [on 16 March 1974] and calling traitors to those young officers who risked 

everything to change the destiny of their country. He was also quite unconvincing, later, when trying to prove he 

adhered to the new political order. After this, the parties start their political activity both locally and with foreign 

countries. 

 

“On July 15 the new Acting Governor is installed, and the political situation reverses, with too many people, 

interested in maintaining the status quo, being kept in their influential posts. No visible signs of decolonisation 

can be seen and Timor is kept sleeping in its ancestral sluggishness. The most progressive political organisations 

feel discouraged and start the fight for their claims, to impose their ideologies. ASDT is the first with a rally in Dili, 

where it frantically attacks the privileged minorities who dominate Timor, and soon after, is banned of the 

political process and kept at bay because it threatens the existing structures.” 

 

“The Government repudiates on August 15 the Commission for Self-Determination (which was doing a fine 

ground work) and its members resign. The military climate deteriorates until it reaches insubordination and 

collective indiscipline. It worsens with the departure of Major Arnao Metello, because the local government is 

totally inoperative and no clear directives are being received from Lisbon. The political associations become much 

more radical and create a climate of demagoguery, with accusations to the left and to the right, problems 

become personalised, and ancient hatred is reignited. It is under such a convoluted climate that the new 

Governor and his team arrive on November 18, with the full support of the [Portuguese] Commission for 

Decolonisation and are prepared to follow the main decolonisation principles.” 

 

Major JÓNATAS, Head of the Social Communication [Media] portfolio in the new Cabinet, also adds: 
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“We can define the type of teaching available in Timor, as typical of a colonial, fascist and elitist society, with the 

all but exclusive import of metropolitan57 teachers. No equal opportunities are given to the youth segregated 

according to their economical status. The Timorese culture is more visible in the markets than in the classroom, 

and it must come to surface.” 

VIII) A POLITICAL COALITION, WITHOUT APODETI 

Following the preaching for co-operation expressed by the Governor, but somewhat unexpectedly, UDT and FRETILIN 

sign a joint agreement. Such alliance is designed to counter pressure emanating from Indonesian broadcasts and the 

propagation of alarmist rumours by APODETI. The lengthy communiqué, by the two political parties, stresses the 

common points between them and is an important document to understand fully the political mesh that permeates 

East Timor. Here are some highlights of that historical document: 

1. ”Total independence for East Timor (Timor-Dili was the preferred version for UDT). 

2. Repudiation of APODETI, because it defends integrationist ideals, which are neo-colonialist and contrary to 

the real interests of the people of Timor and to the United Nations Chart. 

3. Rejection of integration in any foreign power or country, namely Indonesia. After the independence, all efforts 

will be done to encourage good neighbouring relations, friendship, and co-operation with all countries in the 

world including Indonesia. 

4. Repudiation of colonialism, neo-colonialism and imperialism. We express the desire to introduce new political, 

economical, cultural and social structures, truly democratic, to replace the decadent colonial ones, to build 

and develop the country. 

5. Recognition of Portugal as only valid mediator for the decolonisation process. Establishment of co-operation 

agreements in all sectors and at all levels, to benefit the population of East Timor (Timor-Dili) and Portugal. 

Adoption of Portuguese as official language. 

6. To address the U.N. to accompany the decolonisation processes and assist Portugal, to achieve independence. 

This coalition reserves the right to veto the [U.N.] country members who shall take part in the Supervisory 

Committee, and declines all participation by the major powers, ASEAN countries and others under 

Indonesian influence, including Australia. 

7. Creation of a transition government through negotiations in Lisbon (between the Portuguese Government, 

FRETILIN and UDT). 

8. Establishment of local agreements for: 

a) The creation of an ‘ad-hoc’ commission to supervise radio broadcasts, political rallies and written 

articles for public dissemination; 

b) Ideological non-aggression, and mutual respect for [political] programs and projects; 

9. Co-operation to achieve a political consciousness of the people geared toward national independence; 

10. The Portuguese Timor territory will be called East Timor and their inhabitants Timorese.” 58 

                                                

57 Mainland Portuguese people. 
58”Timores” in Portuguese instead of the then usual noun “Timorenses.” Later, “Timores” will be replaced by “Maubere people.” 
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The communiqué’s final part, is a message to the Portuguese people and the African colonies, from which we extract 

the following paragraphs: 

“While the African colonies are preparing to reach total independence, the people of East Timor now face the 

most enduring moment of its History of colonised territory - the cold war waged by the imperialist block of 

countries. Isolated in the Southeast Asia region, nicknamed “immobile transatlantic steamer” by a Minister of the 

[Portuguese] Provisional Government, the people of East Timor appeals to the solidarity of brotherly countries.” 

 

Immediately after this is made public, the Commander-in-Chief issues a statement in which, alleging the gravity of the 

comments, is forced to clarify the facts against marginalization of APODETI, rejects any kind of pressures, reaffirms the 

exemption of the Armed Forces in relation to the coalition [of FRETILIN and UDT].  

 

Actually, this is a well-meant, truly democratic and somewhat sophisticated attitude by the Commander-in-Chief (and 

Governor), but in a still emerging politicised society, will create more problems than the ones it is trying to solve.  

 

The population is wondering how the Governor, who so actively preaches on behalf of union, solidarity and co-

operation, criticises it immediately after the coalition becomes public, and berate it as a change in the peace and 

tranquillity of Timor geopolitical climate. The population so used to be told what to do, how to do it and when, does not 

take it easily when after doing what they are told to, and how and when they are told, the same ‘leader’ criticises them 

for being short-sighted. 

2. PRECEDENTS OF WAR AND THE SUMMIT. 

I) THE BACKGROUND MANOEUVRES 

Misinformation and gossip regarding an imminent invasion of East Timor become a constant, and leads an Australian 

broadcaster to announce on February, 24, 1975 that "Indonesia is preparing an attack of amphibious and anti-aerial 

troops to Dili [the capital of East Timor] and to Baucau [the second most important city] within a few weeks. As if to 

confirm such intent, the Indonesian Consul in Dili, Dr Tomodok sends his family back to Indonesia.  

 

Simultaneously, an Indonesian paper, “The New Standard”, controlled by President’s Suharto adviser on Security 

Matters, General Ali Murtopo, is publishing articles where it is stated that: 

 “East Timor cannot become independent because of a lack of natural resources and because an independent 

East Timor will be pried open to communist influences thus affecting the regional stability.” 

 

In early March 1975, the Indonesian Command for Security Matters advises that West Timor is off bounds for all 

Indonesian and international journalists.59  The author is actually forced to overstay his long service holiday. This 

                                                

59 The author, after an amnesty granted to all military personnel, by President Spínola, is finally authorised in December 1974,  to leave 
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coincides with hard needed improvements on roads to the border with East Timor and with the preparation of the 

[future] invasion of the Portuguese colony.  

 

March 1975 is a very eventful month for the future of the Timorese, but very few people know about it. In London, 

there is a secret meeting between Ali Murtopo and Portuguese representatives, to discuss the future of Portuguese 

Timor. Unbeknown to most people, this secret meeting between Portuguese and Indonesian representatives takes 

place under a cloud of secrecy and treason.  

 

Between the 3rd and 5th April, before Suharto visits East Timor, he has lengthy conversations with the Australian Prime 

Minister, Gough Whitlam in the Queensland backwater city of Townsville. A whole set of unpublished events is taking 

place, without the interested parties having any knowledge that their future is being decided in typical colonial and 

paternalistic terms, by their colonial and imperial masters.  

 

According to some secret reports from the Australian Foreign Office the situation changed drastically between January 

and April.  

 

In a brief to an ANZUS ministerial meeting, the Australian Department of Foreign Affairs presents the following 

statements, sometime in April 1975: 

“Much of the urgency has been removed on this issue [Portuguese Timor]. The red lights that were flashing in late 

February, and which led the Prime Minister to send a personal message to President Suharto, now show a steady 

amber. The Indonesian(s) have assured us at all levels that they are not contemplating military intervention. There is a 

less strident tone to Indonesian propaganda. Latest intelligence reports reveal no preparation for “early military 

action.”  

 

“The Portuguese, meanwhile, have reaffirmed their willingness to follow a very gradual timetable for decolonisation in 

Timor. This also seems to be acceptable to the political groupings on the ground, as well as to the Indonesian(s). Secret 

high-level talks between the Indonesian and the Portuguese took place in London early in March. These appear to have 

left the Indonesian(s) fairly well satisfied with Portuguese assurances that there will be no immediate proclamation of 

independence (on the model of Mozambique) but that there will, in fact, be a long drawn out process of decolonisation 

(five to eight years) ending with a Constituent Assembly decision on the future political status of the territory.  

 

                                                                                                                                                              

East Timor on army’s long service leave in mid December, travelling to Bali and Java (Jakarta, Surabaya) before visiting Australia 
(Melbourne and Sydney), where he has contacts with the Portuguese diplomacy in those capitals, and tries to ascertain the ful l extent of 
the revolution of the carnations, and the popular opinion for the future of East Timor. Upon his return to Indonesia, on his way back to 
Timor, he is impeded to embark a Merpati Airline flight to Kupang - West Timor, because the territory is ‘off-limits’. Trying to insist and 
reiterating his position as a [Portuguese] Army Officer, the situation is further aggravated and being suspected of being a spy, he is 

interrogated by the local Indonesian military authorities. Then, he decides to go back to Bali and when he finally tries agai n at the end of 
March, is finally allowed to proceed on his flight to Dili, East Timor. 
His untimely arrival signs the possibility of a court martial case, for desertion, as it is claimed in some conservative local quarters. 
However, due to the rarefied situation of army officers, the Head of the Supply Battalion has been trying to go back to Portugal, but has 

no immediate subordinate to succeed him. The author is pardoned, his explanation of impossibility of flying back is accepted, and its 
‘AWOL’ status revoked, he is also given a commendation for high merit and relevant services, and he is elevated to acting Head of the 
Supply Battalion.  
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“President Suharto reiterated to the Prime Minister in Townsville [3-5 April] that Indonesia had “no expansionist 

ambitions and favoured a process of self-determination for the Portuguese Timorese.” These assurances were welcome 

but in a very uncertain situation, the Indonesian(s) will clearly remain very much on their guard against any signs that 

the outcome in Portuguese Timor may not be to their liking. It is clear that the Indonesian(s) remain unshaken in their 

resolve that, ultimately, Portuguese Timor should become part of Indonesia. 

 

“The Indonesian(s) see the goal of incorporation being achieved through an Indonesian influenced act of self-

determination and they believe (probably inaccurately) that they have won Portugal’s agreement to facilitate 

Indonesia’s covert efforts to this end. However, indications are that, in present circumstances, an act of self-

determination would favour the pro-independence parties, no matter how much covert Indonesian involvement there 

was.  

 

“At the same time, it is appropriate as well to recognise that FRETILIN is clearly not in the same class, in terms of 

representativeness and demonstrated ability to take over, as say, FRELIMO in Mozambique. Its alliance with the pro-

Portuguese UDT is also a shaky one. The Indonesian(s) themselves consider, that given time, and the opportunity they 

believe Portugal has agreed to afford them, it will be possible by working hard, covertly as well as overtly, to build-up 

APODETI into a strong force. 

 

“These are the seeds of a more immediate problem in the apparent opposition of the Indonesian(s) to Portuguese 

plans to move fairly quickly to establish a transitional government in Portuguese Timor which would gradually take 

over internal self-government responsibilities for the territory. While UDT - FRETILIN appear to accept a fairly 

protracted transitional period before independence, the coalition also clearly envisages a progressive transfer of real 

power to a functioning government firmly reflecting the political forces in Timor. Where does all this leave us?  

 

"As long as Portuguese Timor remains quiet, no firm evidence of communist subversion emerges, and groups there do 

not allow themselves to be used by dissident groups from Indonesia itself, the Indonesian Government is likely not to 

take precipitate action in the territory but concentrate on developing its influence there. 

 

“President Suharto is cautious and pragmatic. He prides himself on Indonesia’s responsible foreign policy and will 

search for a solution to the Timor problem consistent with it. Provided there are no untoward developments in the 

territory, the Indonesian might even come to accept the idea of an independent Timor and modify their policy objective 

accordingly. But there are certainly no signs that they have done so yet. In the final analysis, Indonesia’s decision will 

be based on how it sees its national interest and on the extent to which perceives Portuguese Timor as a threat to its 

security. Australia is not directly involved. We believe that it is the responsibility of Portugal to bring the territory 

through what should be a long process of decolonisation, given the low level of political and social development.” 

 

“The end product should be consistent with the wishes of the Portuguese Timorese people. The best result from our 

point of view, would still be some form of association with Indonesia, but this is still unlikely to command popular 
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support in Timor or to be easy for the Indonesian(s) to contrive. The long-term prospects are for a rather sticky 

situation. The degree of Australian involvement will, it is hoped, be kept to a minimum.” 

 

The Australian Foreign Affairs experts on Timor while accepting the Indonesian reassurances are trying to keep away 

from a potential conflict. In the meantime, the coalition is definitely on the brink of collapse. Lopes da Cruz, Secretary-

General of UDT on a visit to Indonesia during April, accuses FRETILIN of being communist, hinting of a new coalition 

with APODETI. Later, FRETILIN demands a retraction but UDT declines doing so. Immediately after his return from 

Indonesia, Lopes da Cruz refuses to join a coalition delegation to the African colonies. Such delegation comes out of a 

FRETILIN proposal to go to Africa in search of support from the African freedom fighters, which are preparing 

themselves to achieve independence from Portugal. 

 

Lemos Pires (in a well-meant or naïve gesture?) proposes to convene a meeting to debate the Summit between all 

parties to be held soon after in Macao. FRETILIN opposes this meeting, and calls it a pre-emptive action on the part of 

the Government, trying to create some divisiveness in anticipation of the support the coalition could obtain from the 

African Liberation Movements.  

 

A Portuguese lawyer, Dr João Loff Barreto, gives an address at the World Court 60, in mid-1981 where he provides a 

detailed report of that aforementioned secret meeting in London:  

“Almeida Santos said that Portugal was well aware of the advantages of both the incorporation [of Timor] in 

Indonesia and the maintenance of links with Portugal, but that in his opinion, Portugal would never impose a 

decision contrary to the will of the population. He suggested that Indonesia should use the transitional period 

to encourage the Timorese people to accept the idea of incorporation, fighting the hostility [of the Timorese] 

against Indonesia. For that to be achieved, they [Indonesia] should convince APODETI to co-operate in the 

decolonisation process, and offer economical aid to Timor.” 

 

According to Loff Barreto, the Portuguese delegation asks an Indonesian representative to attend the Macao Summit, 

to take place in June 1975. Important is the fact that, most probably wilfully, Indonesia leaks the results of the London 

meeting to FRETILIN, as part of a vast plan of boycotting the decolonisation process. This opinion expressed by Loff 

Barreto will force FRETILIN to withdraw from the Macao Summit.  

 

As previously mentioned other sources confirm such points. For Michael Richardson, the secret deals result in a verbal 

agreement between the two delegations. In an article in the Melbourne ‘The Age’, Richardson publishes: 

“Portugal accepted as the easiest way for the decolonisation of Timor, the incorporation of Timor through an 

internationally accepted act of self-determination, avoiding at all costs the internationalisation of Timor’s situation in 

the United Nations.”  

 

                                                

60 Permanent Court of International Justice established under the auspices of a covenant of the League of Nations in 1921, whose 
functions in general were taken over by the International Court of Justice in The Hague, now part of the United Nations. 
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Hamish Macdonald, in the book “Suharto’s Indonesia”, published by Fontana in 1980, mentions that, in a secret report 

emanating from OPSUS [The Indonesian Special Operations Unit of BAKIM, headed by Ali Murtopo], it is alleged that 

“Portugal hopes that Indonesia accepts the idea of incorporation through a self-determination act, and that Indonesia 

coerces APODETI to take part in the process. For that purpose, Indonesia’s image has to be improved, since a great part 

of the neighbouring population of Timor considers it to be a hostile enemy.”  

 

Regarding this point, the Indonesians will later invoke assurances from Prime Minister Vasco Gonçalves to General Ali 

Murtopo, that “it was irrelevant for Portugal if Timor continued [or not] under Portuguese sovereignty.” This point leads 

up to the conclusion that the subtle manoeuvres lead by the Portuguese backfire. From the very moment when they 

engage themselves in secret dealings with the Indonesians, the Portuguese are trapped. They cannot avoid the 

international public opinion (or the Portuguese one for that effect) of the Indonesian intentions. They had been terribly 

compromised by the Indonesians.  

 

The only possible alternative in those early days is discussed by Major Vítor Alves, Dr Mário Soares and Dr Jorge 

Campinos (the leading negotiators) but unanimously rejected. Such alternative is to abandon all bilateral talks [with 

Indonesia] and appeal to the United Nations to avoid the invasion. Some people in the Portuguese leadership defend 

such an option: Major Melo Antunes, Lt. Col. Lemos Pires (the last Governor of Portuguese Timor), and the local 

representatives of the Decolonisation Commission, Majors Jónatas and Mota, but their efforts are defeated by Almeida 

Santos and Vítor Alves.  

 

There is an insidious coincidence between what happens later [the Indonesian annexation in July 1976] and the 

situation, back in 1941 with the Japanese invasion. Although the latter happened during World War II, the former takes 

place in a period of vast political agitation and deterioration of power in Lisbon. The common point is that in both 

instances the Central Government of Portugal is totally unable (if not, altogether unwilling) to muster enough resources 

to maintain its authority in the same colony. 

 

Until April 1975 there is not much else to report on the continuing struggle of the Timorese, apart from the bellicose 

radio campaigns waged by Indonesia. These are conducted through Radio Kupang and the newspaper of the Armed 

Forces “Berita Yudha,” in which FRETILIN, UDT and the Portuguese Armed Forces and its Commander Lt. Col. Lemos 

Pires, are accused of being “communist agents.” The threat of invasion gains new ground.  

 

With the unexpected coalition [of UDT and FRETILIN], APODETI becomes the common enemy. UDT is solidly behind the 

idea of total independence, as initially demanded by FRETILIN, and any talk of integration in Indonesia is considered as 

treason. The local geopolitical interests represented by Indonesia, Malaysia, Philippines, and Australia are less than 

homogenous, and are being seriously threatened by internal fighting in Borneo and in the Philippines. 

 

This new menace coming from Timor cannot be accepted under any circumstance, or else it might spread as an 

infectious disease. It is not hard to imagine how such a political group will oppose the Timorese coalition. The 
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ideological backbone of FRETILIN makes it almost impossible to fell prey to any attempts of sabotage, leaving UDT as a 

possibility in terms of recuperation to the dissimulated neo-colonial imperialism. Socially the background of FRETILIN 

and UDT leaders is basically the same, middle-class, Public Service, colonised elites, Régulos, other traditional leaders, 

and land owners. Logically such coalition is destined to fail, the rank and file of UDT oppose most of FRETILIN aims, 

because they will be deprived of their influence. On the other side of the political fence, APODETI presses the 

Government for a public referendum during March 1975, under the threat of an Indonesian invasion. 

 

The political climate in Jakarta is definitely anti-Portuguese, as I have the ‘privilege’ of noticing in March 1975. All 

contradictions about a referendum, the lack of commitment from Lisbon to proceed with it and the excessive 

democratic balance of the local government trying desperately not to favour any party, cause the downfall of the 

coalition. UDT decides to ask for more guarantees from the Portuguese Government while FRETILIN presses hard on the 

independence issue. It is under this very peculiar context that we have to understand the progressive approach 

between UDT and APODETI, noticeable after April. Such a political realignment tries to fill the void created by the lack 

of massive appeal of UDT ideological line.  

 

This group tried to re-orientate itself towards a classical concept of guaranteed independence, under a neo-colonial 

guise, as the only means of maintaining the support of its sympathisers, most of who lack political allegiance, 

whatsoever.    

 

The population has gradually adjusted itself to the notion of independence rejecting any thoughts of integration. This 

has the strong advantage of giving the Portuguese government a feasible escape from the problem and a very logical 

one in such a complex decolonisation process. These behind the scene secret deals assume a new dimension when an 

Indonesian delegation headed by the President Suharto visits Timor. During such an unusual visit in April 1975, it is 

stated: “The government of the Republic of Indonesia will accept the independence of Timor if such is the universally 

expressed will of the people of Timor.” 

 

The three main parties are invited to pay back the visit, thus making them more divided than ever. Back in Australia, the 

avid press has been publishing reports since February of intelligence “leaks” on the planned Indonesian invasion of East 

Timor.  

 

Major Vítor Alves, a leading figure in the Armed Forces Movement and one of the major ideologist of the Portuguese 

Revolution is appointed as special envoy of the Lisbon Government. He is to go to Indonesia, Timor and to represent 

the Portuguese at the Macao Summit. The visit to Indonesia occurs in May amid some unmistakable signs. 

 

The author is temporarily living in Jakarta at the time. The Portuguese Ambassador has long left the country for 

consultations in Lisbon, never to return. The Portuguese delegation is being managed by a young career diplomat, 
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Chargé d’affaires Souza-Girão61, a young foreign corps officer not weathered in the meanders of international 

diplomacy.  

 

The visit of Major Vítor Alves is decided on the spot and less than 24 hours later he is flying to Jakarta, arriving almost at 

the same time as the telegram sent to the Portuguese Embassy advising of the impending arrival. 

 

A similar problem is witnessed by the author in January in Australia, after some contacts with the Portuguese Consul 

General in Sydney, (the late) Dr Deolindo Encarnação and the Honorary Consul in Melbourne, (the late) Mr John Dowd, 

who complained immediately after Ramos Horta visits Australia that they have no directives from Lisbon on any 

measures to be taken.  

This shows the lack of organisation of the Portuguese decolonising powers.  

 

In Lisbon, the Government publicises the Summit where FRETILIN, UDT, and APODETI will take up their claims for the 

future of Portuguese Timor. A document prepared in Lisbon during May 1975 is presented to the three major political 

parties of East Timor regarding the self-determination of the territory. Formal negotiations follow in June, between 

representatives of the Central Government in Lisbon and East Timor political parties.  

 

Thus comes into effect the Law Decree 7/75 of 11 July 1975 stating that:  

‘1. A General Parliamentary Assembly of East Timor will be elected in October 1976, to define its future political 

statute and  

2. Allowing for a three year transitional period, between the end of Portuguese sovereignty in October 1978 and 

then,  

3. The power transfer to the new Independent State or to Indonesia. 

 

May, 27, [1975] UDT unilaterally cuts its link with the coalition established in January 20 with FRETILIN. This occurs 

immediately after the return to Dili of two of the major UDT leaders, Francisco Lopes da Cruz [President] and César 

Mouzinho [Vice President] who held talks in Jakarta in the previous week after contacts with high-ranking Indonesian 

officials. With such rupture in the coalition, Indonesia is all ready for an effective destabilising of the territory. Apart 

from these difficulties and problems, the Portuguese administration is able to keep moving towards decolonisation in 

areas such as local administration and education. It is more a problem of adapting the programmes, curricula and 

methodology teachings to the realities and needs of East Timor. 

 

The Salesian Mission School of Fatumaca is an inspiring source. The development of arts and crafts as well as rural 

teachings is accompanied by the introduction of health education and health support to the schools. Simultaneously 

school programmes are changed to include History, Geography, Legends, and Traditions of East Timor as part of a major 

educational restructuring. Some schools are equipped with arts and crafts workshops, land is made available for 

                                                

61 Later, being a diplomat in West Germany, in the mid 80s he is charged with corruption and sentenced to eight years imprisonment for 
issuing illegal and fraudulent passports to non-Portuguese citizens. 
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horticultural projects, and teachers are to be retrained after 11 August 1975. A pilot-project is conducted a week earlier 

at the Salesian Mission School of Fatumaca [near Baucau] to prepare rural foremen able to conduct agricultural 

teaching on all thirteen schools of secondary education. 

 

The Administrative Review conducted by the Government intends replacing the colonial administration by another, 

freely expressed in elections that can become more representative of the local population. It all starts in December 

1974, with a special request from the population of the far eastern coast to the new Governor. After some months of 

consultation with political parties, it gives way to new legislation and to an electoral process that starts at Lautém [Far 

Eastern Coast]. FRETILIN complains that according to the Portuguese Government, APODETI is included because even 

UDT will consider it antidemocratic if APODETI is not invited to take part. 

 

UDT is still reaffirming its support to the deposed President Spínola without mentioning the new President installed in 

September, Gen. Costa Gomes. The brief military coup on 11 March 1975 installs a pro-leftist idealist - Vasco Gonçalves 

- in power in Lisbon. This is considered by many to represent the victory of the radical left against the moderates 

represented by Gen. Spínola among others. UDT is thus denying more than seven months of political events in Portugal, 

because they know-how much Spínola favoured a Federation for Timor. Both Gen. Costa Gomes and the Prime Minister 

Vasco Gonçalves are in favour of independence for all colonies according to the African model to be implemented in 

Mozambique, Angola, Guinea-Bissau, Cape Verde, S. Tomé, and Príncipe. 

 

Mari Bin Alkatiri, a vocal leader of FRETILIN [a Muslim from the very few Arabic people settled in Timor] accuses UDT of: 

“Withdrawing from the coalition agreements and of becoming a lackey of imperialist and reactionary forces, more 

interested in creating neo-colonial regimes and mock-up independence than to fight for the real autonomy and 

independence of Timor.”  FRETILIN becomes more and more radical, keeping up its ideological coherency, and becoming 

alarmingly more criticised by the decoloniser, who feel more and more impotent to proceed with a so-called peaceful 

process. For them, FRETILIN threatens to divide and antagonise a population who survived 500 years of colonial 

occupation with a certain degree of homogeneity. FRETILIN refuses to budge and sit at the Summit with a puppet party 

sponsored by Indonesian imperialists. They consider APODETI as a party who betrayed its own people and its 

undeniable right to total independence. 

 

By June, I believe that some people in the Portuguese Government have already admitted their failure in maintaining a 

decolonisation process going. It can possibly be read from their preference to criticise openly FRETILIN in order to have 

a Summit at any cost. Officially though, the line being followed in those days is that the Government cannot submit to 

the blackmail being exerted by FRETILIN in order to avoid having APODETI at the negotiating table. UDT is quick to 

accept the total failure of the coalition and is openly accusing FRETILIN of being mere agents of the Central Committee 

of the Chinese Communist Party. This coincidentally, is the same line of reasoning offered by the Indonesia Radio 

Broadcasts. 

 

On June 26, a public rally held by UDT in support of the Summit, has all support from the local government, as 
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Alexandre Gusmão62 notes on an editorial in the Dili based newspaper “A Voz de Timor” [V.T.]. Subsequently the 

Government (who controlled V.T.) sues Gusmão, “V.T.” fined Esc. 50 000$00 (approx. AUD $1,430) and that daily 

edition is apprehended. The Summit takes place in Macao, amid some controversy and the scandalous activities of 

Major Vítor Alves63, the absence of FRETILIN and a modicum of interest from the international Press Agencies. The 

resulting document signed and agreed by all participants in the Summit, bureaucratically named Constituent Law 7/75 

has three major conclusions: 

1. “Election of the National Assembly of Timor [Parliament] in October 1976, to decide then the future political 

statutory situation in Timor, including the probable or possible incorporation in Indonesia.  

2. End of Portuguese sovereignty by October 1978.  

3. Transfer of powers between those two dates to the new independent state or to Indonesia.” 

 

FRETILIN ghastly criticises the resolutions and considers them to be “in collusion with imperialistic interests, favouring 

the stability of the geopolitical area in which Timor was inserted.” This argument is not as heavy handed as one might 

think, because such discourse is not followed in relation to South African interests when Mozambique became 

independent that July [1975]. The FRETILIN delegation who attends the Mozambique independence ceremonies is 

victoriously paraded through Dili, and its President Xavier do Amaral acclaimed in a public rally with more than 25,000 

people showing their solidarity with the brotherly colony of Mozambique. 

 

Before moving on to the fatal month of August, let us peruse some secret documentation64 found accidentally in a 

storage room at a Portuguese Diplomatic Mission (somewhere in the world). There are hundreds of files all over the 

place, untouched since 1975. Unfortunately, luck will not allow a full retrieval of those65. Early March 1975, Richard A. 

“Dick” Woolcott replaced R. W. Furlonger as Australian Ambassador to Indonesia and states in a cable to Canberra: 

 

“21 JULY 1975 CONFIDENTIAL PORTUGUESE TIMOR: BRITISH POLICY - To Canberra Repeat  

 

Lisbon, London, Moscow, Peking, From Djakarta 

 

“BRITISH AMBASSADOR FORD [Sir John Archibald Ford] HAS GIVEN ME A PERSONAL BASIS COPY OF REPORT OF HIS 

HEAD OF CHANCERY  (GORDON DUGGAN) ON HIS VISIT TO PORTUGUESE TIMOR EARLIER THIS MONTH. WE ARE 

SENDING COPY BY SAFE HANDBAG TODAY AS NON-AUSTRALIAN REPORT COULD BE OF INTEREST IN 

COMPLEMENTING OUR OWN REPORTING. MEANWHILE YOU MIGHT BE INTERESTED IN FOLLOWING COMMENT BY 

FORD IN COVERING LETTER TO FCO [Foreign and Commonwealth Office]. ONE CONCLUSION DOES SEEM TO STAND 

                                                

62 José Alexandre Gusmão, later known as Kay Rala Xanana Gusmão. 
63 Those activities take place at the local nightclub ‘Mermaid’ at the Hotel Lisbon Casino Complex, full of Filipino call girls, on a very busy 
night of international diplomacy. 
64 Some of these documents were briefly made public in Australia in a publication by George Munster and J. Walsh, 1980, “Documents on 
Australia’s Defence and Foreign Policy 1968-1975,” Munster and Walsh, Hong Kong. This book was censored by the [Malcolm] Fraser 
government and still is now classified as ‘secret of state’, being out of publication. They reveal the extent of the Australian ‘approval’ of 
the invasion and the collusion for the exploitation of the riches of the Timor Sea, between Australia and Indonesia that led to the Timor 

Gap Treaty in 1990. 
65 All translations herein from English and Portuguese are the author’s responsibility. Translations from Tetun are according to  the 
sources mentioned. 
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OUT FROM GORDON’S REPORT: THE PEOPLE OF PORTUGUESE TIMOR ARE IN NO CONDITION TO EXERCISE THE 

RIGHT OF SELF-DETERMINATION; THEIR POLITICIANS ARE LIKELY TO CONTINUE THEIR SQUABBLING AND 

DISSENSION AND, IN ABSENCE OF A STRONG LEAD FROM LISBON OR A MILITARY COUP, POLITICAL CONFUSION WILL 

GROW WORSE AND THE TERRITORY’S SOIL BECOME EVEN MORE FERTILE FOR TROUBLEMAKING.  

 

“DUGGAN SAW NO EVIDENCE THAT EITHER THE RUSSIANS OR THE CHINESE WERE YET STIRRING THE POT; BUT ANY 

INCREASE IN SOVIET INFLUENCE IN LISBON MIGHT INCREASE THE CHANCES THAT THE FORMER WILL SEEK TO 

EXPLOIT THE SITUATION, AND WE SHALL KEEP AS CLOSE AN EYE OUT AS POSSIBLE FOR SIGNS THAT THEY ARE 

DOING SO. 

 

“EVEN WITHOUT SOVIET OR CHINESE INTERVENTION THE TERRITORY SEEMS LIKELY TO BECOME STEADILY MORE OF 

A PROBLEM CHILD, AND THE ARGUMENTS IN FAVOUR OF ITS INTEGRATION INTO INDONESIA ARE ALL THE 

STRONGER. THOUGH IT STILL REMAINS IN OUR INTEREST TO STEER CLEAR OF BECOMING INVOLVED IN ITS FUTURE, 

DEVELOPMENTS IN LISBON SEEM NOW TO ARGUE IN FAVOUR OF GREATER SYMPATHY TOWARDS INDONESIA 

SHOULD THE INDONESIAN GOVERNMENT FEEL FORCED TO TAKE STRONG ACTION BY THE DETERIORATING 

SITUATION IN PORTUGUESE TIMOR.  

 

“CERTAINLY AS SEEN FROM HERE IT IS IN BRITAIN’S INTEREST THAT INDONESIA SHOULD ABSORB THE TERRITORY AS 

SOON AS AND AS UNOBTRUSIVELY AS POSSIBLE; AND THAT IF IT COME TO THE CRUNCH AND THERE IS A ROW IN 

THE UNITED NATIONS WE SHOULD KEEP OUR HEADS DOWN AND AVOID SIDING AGAINST THE INDONESIAN 

GOVERNMENT.” 

 

The British are clearly sympathetic to the annexation of Portuguese Timor by Indonesia. While the Australians are 

convinced that an Indonesian takeover might be in the cards, the British state their interest in such a move. The 

Portuguese going through a convoluted phase of their Revolution, consider Timor to be a very low priority in their 

agenda, but at the same are being pressed by the new military regime implanted after 11 March 1975, to ‘get rid’ of all 

the colonies, thus the Indonesian takeover appeal to Lisbon.   

 

After some months of consultation with political parties, the colonial administration of Timor gives way to new 

legislation and to an electoral process started at Lautém [East Coast]. Journalists, some diplomats, and other 

independent international observers consider the electoral process democratic. A high-level of voters’ participation, 

including women and the orderly manner of this first electoral process impresses and even surprises those observers. 

By August 10, 1975 the Portuguese Governor officially swore in the first Regional Shire Administrative Council of 

Lautém. The elections at local level comprising villages, ‘sucos’ [groups of villages] and at shire level give well balanced 

results between UDT and FRETILIN candidates, with a sole APODETI [pro-integration political party] being elected for 

the Council.  

 

Such a regional election does not please the Indonesian generals, who state they are not inclined to accept similar 
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elections in the remaining twelve shires. Knowing that those elections are freely conducted in a democratic way, the 

Indonesian worry about the very poor popular support to the integrationist movement, thus deciding to stop such 

process at any price. 

 

A few weeks earlier in July 1975, the Indonesian President publicly states that: “East Timor cannot become 

independent because it is economically unfeasible.”  

 

The President considers that “it is not feasible to continue links with Portugal, so that the only real alternative is 

integration with Indonesia.” Such statements are vented immediately after his return from a trip to the USA, Canada, 

Japan, Iran, and Yugoslavia.  

II) THE COUP 

UDT leaders leave for Jakarta on 10 August 1975. UDT stages a coup d’état that night. Its forces control the Dili Airport, 

Radio Marconi [in charge of international communications], the local broadcaster, the Military Centre of Transmissions 

and Communications, and the Police Force Headquarters. They are also demanding the immediate imprisonment of all 

FRETILIN leaders and an immediate transition of all powers to UDT.  

 

Nobody doubts that such an operation relies on the co-operation of some sectors. The position of Lt. Col Maggiolo 

Gouveia, head of the Police Forces, UDT sympathiser and member of the Decolonisation Commission of the Armed 

Forces Movement of Timor, and supporter of the deposed President Spínola, might help explain the coup. It is also easy 

to understand the ultimatum given to Portugal, for a total declaration of independence, transfer of powers to UDT, and 

threat of imprisoning all FRETILIN leaders. Although this marks a decisive turn in the initial UDT project of a lengthy 

interval before independence, it has to be seen as a natural development. The radical faction of UDT, who ends the 

coalition and is very supportive of the Federation plans laid by General Spínola, is being driven away by the events in 

Portugal. 

 

In Lisbon, the radical left, controls the government of Vasco Gonçalves, and becomes increasingly supportive of 

FRETILIN. The ASEAN nations, somewhat alarmed at the left leaning of the new Portuguese Government, are much 

more inclined to support UDT, who sounds more moderate and more in line with the geopolitical feelings of the region. 

The coup can give them the so often mentioned stability in the area, with a neo-colonial independent Timor. For UDT to 

press ahead there must have been a strong promise of economical and financial support, otherwise UDT leaders are 

shrewd enough to understand the lack of viability of an independent Timor.  

 

Part of the wording of the ultimatum given to Portugal leaves no doubts whatsoever, that all FRETILIN leaders are to be 

detained and some Portuguese officers considered to be ‘too much progressive’ will be expelled. Among all ASEAN 

countries, Indonesia will be the main beneficiary. No more red threats, a very accommodating, moderate, financially 

and economically dependent “independent” Timor-Dili gives them stability and no direct involvement. 
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III) NO PORTUGUESE REACTION 

The coup lasts about nine days, without the intervention of the Portuguese military. Governor Lemos Pires alleges it is 

only [?] a political and not a military conflict between Timorese, ordering his troops not to intervene. Of approximately 

2,500 troops, only 80 of them are 100 per cent operational. But another problem faces the Governor and Commander-

in-Chief, due to the so-called “Timorisation” of the Army, the Portuguese officers are already very few, they are not 

trained in combat, used to a laid-back army lifestyle and not at all motivated to fight, when most of them are already 

counting down the days left to return to Portugal. 

 

The road to civil war comes as not much of a surprise, when on August 19, FRETILIN forces take up arms to oppose the 

UDT coup, since the Portuguese authorities do not want to intervene. The army, constituted by Timorese officers, most 

of them with scant formal training and quick promotions to fill in for the Portuguese officers, anxious to return [to 

Portugal], is divided by their tribal and cultural divisions, as well as by the recent politicising campaigns. With this coup, 

late in the evening of August, +10, Indonesia is finally able to achieve the first step of its “Operasi Komodo”: 

destabilising the situation in East Timor. 

 

The restructuring of education, the administrative review and other decolonisation and progressive measures are 

halted. Between teachers and the population in general, the interest and enthusiastic approach to those measures 

makes it impossible for any divisive and destabilising attitude to survive. Probably a month later it would have been too 

late for Indonesia to create a civil war in the territory. Unfortunately for the East Timorese, some of UDT leaders believe 

they will attain independence if they obey the instructions of Indonesia, so when they realise how they are being 

tricked and how disastrous their attitude has been, it is too bloody late. 

IV) PORTUGAL IS ALSO ON THE BRINK OF CIVIL WAR 

The summer of 1975 is to be remembered in Portugal by the political instability and, because the new democratic 

regime is not yet consolidated, the country even faces a possible civil war. The situation in the African ex-colonies, 

especially in Angola, is very difficult and complex. It certainly is not easy to make such a tardy decolonisation, after 

fourteen years of colonial war and when so many countries, in line with their interests, are supporting and arming 

diverse groups of freedom fighters. The successive governments in Lisbon during 1975 have very little internal and 

international operational control since their preoccupation are more concentrated on internal Portuguese problems 

and on Angola where independence is finally declared on November, 11, 1975, than on the East Timor situation. The 

only operational military power that Portugal has in East Timor is made of seventy parachutists who are non-Timorese, 

thus neutral in the conflict, and unable to take part in the armed conflict between UDT and FRETILIN. 

 

In global political terms, the difficult situation that faces Portugal, in that long hot summer of 1975, and the enormous 

distance between Portugal and East Timor [18,000 km], makes it impossible to send in reinforcements. As administering 

power, Portugal is left with the option of trying a negotiated solution through the United Nations. Three days after the 

UDT coup d’état, the Lisbon Government sends a special official mission led by Major António Soares. Arriving at 
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Jakarta, Major Soares is not allowed by the Indonesian authorities to go on to East Timor and is forced to return to 

Portugal. Locally, the Portuguese Governor Lemos Pires tries to dialogue with local Timorese leaders, almost with 

success.  

 

When leaders of both parties, UDT and FRETILIN, make appeals to peace, Radio Atambua incites to violence and the 

dialogue is broken again. Faced with the Portuguese impotence and to stop all imprisonment and deaths provoked by 

UDT forces, FRETILIN members of the Armed Forces take over arms and control most of the territory. Some Portuguese 

officers are made prisoners for a few hours, then freed and delivered to the Officers’ Mess. It is now August, 20 and the 

civil war between UDT and FRETILIN erupts.  

 

A negotiated solution is still being pursued. The Portuguese Minister for Inter-territorial Co-ordination goes to New 

York on August, 22 to try with the help of the Secretary-General of the United Nations find a solution, then heads on to 

Indonesia and Australia. A multinational peacekeeping force [including Portuguese, Australian, Indonesian and 

Malaysian Armed Forces] and even an Aid Committee, are being considered as options. The Indonesian Foreign 

Minister refuses these options and proposes to send in immediately Indonesian troops. Portugal as administering 

power rejects this offer to avoid the Indonesian military occupation of the territory. 

V) PORTUGUESE  HOSTAGES 

Following Indonesian instructions, UDT forces imprison 23 Portuguese army officers who are then surrendered as 

hostages to the Indonesian authorities. Under crossfire on the harbour area where the remaining Portuguese troops 

are placed, fifteen days after the UDT coup d’état, a radio message claims that Indonesia has sent the destroyer “Mon 

Icidi” to pick up and ‘place under security’ the Portuguese Governor and his staff. 

VI) THE PORTUGUESE WITHDRAWAL 

Governor Lemos Pires moves with his staff on August, 26, 1975 to Ataúro Island, trying to avoid becoming hostage of 

any of the belligerent forces and to allow negotiations between a Ministerial Mission sent by Lisbon and the Timorese 

political parties. Ataúro Island, about 30 km north of the Dili Bay is also part of the territory. During this period, he also 

avoids the Indonesian trap of putting him under their protection or asking them for his protection. That, and similar 

proposals made by the Indonesian are always flatly refused by the Portuguese administration.  

 

Because of the August 11, UDT coup against the Portuguese administration and its leverage with Indonesian theories, 

which party ends losing up much of the popular support it has. On the other hand, FRETILIN becomes the only pro-

independence movement with a broader popular support. Given the numeric and military supremacy of FRETILIN, UDT 

forces are forced to go back to the border between Portuguese Timor and the Indonesian side and eventually end 

asking for Indonesian protection. 
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VII) CIVIL WAR ENDS 

About a month after its start, civil war ends on September 24, 1975 with UDT troops and two thousand and five 

hundred refugees are forced to cross the border with Indonesia. UDT leaders are nevertheless forced by its Indonesian 

‘protectors’ to sign a document where they request the integration of East Timor in Indonesia. UDT leaders who are not 

in the territory at the time repudiate such request, stating that UDT leaders did it under duress as Indonesian prisoners. 

In fact, that is what became of them, corralled between FRETILIN fighters and Indonesian forces. 

VIII) HOW THE MEDIA SAW THE COUP 

The Northern Territory News offers the following headlines for that period: 

 

Aug. 11 “Timor coup - moderates may have taken power; Secretary-general stranded in Darwin”;  

Aug. 12 “Guerrilla war! Horta’s threat to take to the hills” (Ken White); 

Aug. 13 “272 on refugee vessel.” “Suharto wants stability.” Late News: “Portuguese envoy here” [Darwin];  

Aug. 14 “Evacuees marched to ship at gunpoint”;  

Aug. 15   “Refugees talk of fear and confusion” (Rex Clark); “Timor groups forms axis against  link with Indonesia.” Late 

News: Governor’s wife flees Timor”; 

Aug. 18 “100 killed in Timor fighting”; 

Aug. 19 “Timor interview: UDT chief talks!”  “After Timor it is us, Calder warns”; “Canberra aware of Timor coup 

almost from the beginning”;  

Aug. 20 “Timor not our affair - Canberra.”  

 

After the initial hesitation, and with the local government incapable of being respected or heard by the parties, fighting 

becomes more endemic. With both parties ‘heavily’ armed with G-3 machine guns, old Mauser rifles dating back from 

World War II, and other assorted and antiquated armoury that equipped the Portuguese garrison in Timor, everyone is 

asked to make an option. 

 

Some Portuguese Army Officers join UDT (like Lt. Col Maggiolo Gouveia), some others prefer to join FRETILIN, without 

abandoning their Portuguese Army rank and uniform. Government in Timor is only nominally Portuguese. Some 

attempts to evacuate the civilian population are by then progressing under fire, with some casualties. Terrorist actions 

are practised by both warring parties. UDT tries to control all means of communication and transport. FRETILIN is 

accused of tortures and massacres. Some refugees make it, some cannot even attempt it. The recently acquired ship 

“MacDili,” to increase commercial operations between Macao and Timor, with a full capacity of 120 passengers heads 

to Darwin with 800 people. The threat of hunger gathers momentum. 

 

Dili is still Portuguese, but only in a small neutral zone, comprising the Officers’ Mess and the three houses behind it, 

where the Military Commanders live, and a small stretch of the Dili Harbour installations nearby. There, took refuge as 

many as possible. Not all of them escape alive. Snipe fire, looting, destruction, rocket and mortar artillery, bombing and 
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the capital city of Dili is now divided between UDT and FRETILIN. Another eight days are gone. 

IX) AUSTRALIAN DIPLOMACY MANOEUVRES 

It is now August 27. Following the events through another prism let me take you back to a series of dispatches between 

Ambassador Woolcott and some other key figures. General Panggabean was the [Indonesian] Minister for Defence (he 

played little part in the war, and something of a figurehead in his own Ministry). Major-General Ali Murtopo, a key 

associate of President Suharto, is the founder of “Operasi Komodo” in October 1974 to take charge of all East Timorese 

matters. Murtopo is equally the Deputy Head of BAKIM (the State Intelligence Co-ordinating Body). 

 

“12 August 1975 SECRET: PORTUGUESE TIMOR   

 

TO DJAKARTA REPEAT LISBON FROM CANBERRA 

 

Following is text of submission to Minister as referred to in our immediately preceding telegram.  

BEGINS: 

 

“THE PORTUGUESE TIMOR SITUATION IS STILL OBSCURE. IT APPEARS THAT THE PORTUGUESE ADMINISTRATION 

IN DILI IS STILL FUNCTIONING BUT THAT UDT IS IN CONTROL OF MOST OF TIMOR’S COMMUNICATION LINKS 

WITH THE OUTSIDE WORLD. WE HAVE SPOKEN TO THE PORTUGUESE AMBASSADOR [Dr António Cabrita Matias]. 

HE ASKED THAT THE FOLLOWING INFORMATION FROM HIM SHOULD BE CAREFULLY SAFEGUARDED AS HE IS 

AVOIDING ALL CONTACTS WITH THE PRESS. ACCORDING TO THE PORTUGUESE AMBASSADOR WHO HAS 

RECEIVED HIS INFORMATION THROUGH MACAO: 

 

“UDT MADE ITS MAJOR MOVE ON THE NIGHT OF 10 AUGUST WHEN IT TOOK OVER THE DILI POLICE 

HEADQUARTERS AND CAPTURED THE COMMANDER AND SOME ARMS. UDT THEN TOOK CONTROL OF THE 

HARBOUR, THE AIRPORTS AT BOTH DILI AND BAUCAU, THE RADIO STATION AND OTHER COMMUNICATION 

FACILITIES. THE OPERATION WAS APPARENTLY AN EFFICIENT ONE, WITH NO BLOODSHED.” 

 

“AGAIN, ACCORDING TO THE PORTUGUESE AMBASSADOR: “UDT IS SAID TO BE EXERCISING CONTROL OVER THE 

TIMOR POLICE FORCE. IT SEEMS, HOWEVER, THAT THE MILITARY FORCES, UNDER THE DIRECTION OF THE 

GOVERNOR, HAVE REMAINED ON THE SIDELINES NOT CONTESTING THE UDT SHOW OF FORCE. THE GOVERNOR 

IS CURRENTLY ENGAGED IN “DIALOGUE” WITH UDT AND ALSO WITH FRETILIN.” 

 

“THE PORTUGUESE ARE HOPEFUL THAT THERE WILL SOON BE A RETURN TO NORMALITY. THE PORTUGUESE 

AMBASSADOR HAS SPECULATED TO US THAT LISBON MIGHT SEND AN EMISSARY URGENTLY TO DILI TO BEGIN 

TALKS WITH UDT AND THE OTHER TIMORESE POLITICAL GROUPS. HE DESCRIBED THE PRESENT SITUATION AS 

CALM, AND THERE IS APPARENTLY FREEDOM OF MOVEMENT WITHIN DILI. THE PORTUGUESE AMBASSADOR HAS 
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ALSO SPECULATED THAT THE EVENTS IN DILI MIGHT HAVE BEEN PRECIPITATED BY DEVELOPMENTS IN LISBON. 

HE BELIEVES THAT THE EXCLUSION OF MODERATE OFFICERS IN THE ARMED FORCES MOVEMENT, FROM THE 

NEW PORTUGUESE GOVERNMENT AND THE Revolutionary COUNCIL MIGHT HAVE LED TO FEARS ON THE PART 

OF UDT THAT GOVERNOR Pires WAS ABOUT TO BE REPLACED WITH A RADICAL OFFICER WHO WOULD BE 

SYMPATHETIC TO FRETILIN.” 

 

“THE AMBASSADOR ADDS THAT UDT FEARS COULD HAVE BEEN HEIGHTENED BY A MESSAGE SENT TO LISBON 

LAST WEEK BY THE STUDENT WING OF FRETILIN DEMANDING THE REMOVAL OF Pires FROM OFFICE. IF THE 

AMBASSADOR IS RIGHT, THEN IT SEEMS UDT STAGED ITS MOVE IN ORDER TO PRE-EMPT WHAT IT BELIEVED 

MIGHT BE A LISBON SUPPORTED FRETILIN BID FOR POWER. IT IS CLEAR FROM OTHER REPORTS WE HAVE 

RECEIVED THAT UDT WAS DISTURBED BY EVENTS IN PORTUGAL. THE EXCLUSION OF MAJORS ANTUNES AND 

ALVES [Major Melo Antunes and Major Vítor Alves, were probably the two main ideologues of the Armed Forces 

Movement]. FROM THE NEW GOVERNMENT, AND THE EARLIER RESIGNATIONS OF Dr Soares AND ALMEIDA 

SANTOS, MEANT THAT MOST OF THOSE PREVIOUSLY ASSOCIATED WITH PORTUGAL’S MODERATE LINE ON 

TIMOR HAD BEEN REMOVED FROM POWER IN LISBON. 

 

“THE INDONESIAN REACTION TO THE EVENTS IN DILI IS AMBIVALENT. THERE SEEMS TO BE GENUINE SURPRISE IN 

THE INDONESIAN FOREIGN MINISTRY. HARRY TJAN [a leading personality in the Catholic Party of Indonesia] ALSO 

APPEARS TO HAVE BEEN TAKEN UNAWARES. BUT OTHER VERY DELICATE SOURCES (WHICH ARE BEING BROUGHT 

TO YOUR ATTENTION SEPARATELY) SUGGEST THAT UDT ACTED WITH AT LEAST SOME FOREKNOWLEDGE OF THE 

STATE INTELLIGENCE CO-ORDINATION BODY (BAKIM).” 

 

UDT APPEALS FOR SOUTHEAST ASIA HELP. 

 

“IN THIS CONNECTION, TOO, WE SHOULD RECORD THAT BROADCASTS, FROM THE UDT CONTROLLED RADIO, IN 

DILI, HAVE APPEALED TO “ALL NATIONS OF THE SOUTHEAST ASIA REGION” TO SEND HELP TO UDT, INCLUDING 

ARMED FORCES AND WEAPONS. ACCORDING TO THE BROADCASTS, THIS HELP IS NEEDED TO FORESTALL ANY 

COUNTER MOVE BY THE PORTUGUESE MAJORS Mota AND JÓNATAS [Members of the Decolonisation 

Commission], WHO HAVE BEEN DESCRIBED IN THE BROADCASTS AS AIMING TO “DELIVER TIMOR TO THE 

MARXIST FRETILIN.” THE BROADCASTS PROVIDE THE PRETEXT FOR INDONESIAN INTERVENTION IN PORTUGUESE 

TIMOR. ALL THIS STOPS WELL SHORT OF PROOF OF INDONESIAN COLLUSION WITH UDT. BUT IF THE INDONESIAN 

(S) WERE INTENDING TO INTERVENE, THEY COULD HAVE HARDLY STAGE-MANAGED THE SCENE ANY BETTER.” 

 

AUSTRALIAN CITIZENS 

 

“WE ARE TRYING TO ESTABLISH HOW MANY AUSTRALIAN CITIZENS ARE CURRENTLY IN PORTUGUESE TIMOR. 

THERE COULD BE UP TO A DOZEN OR SO RESIDENT THERE, AND IN ADDITION AS MANY OF 30 TOURISTS. IN THE 

ABSENCE OF ANY VIOLENCE THUS FAR, THERE SEEMS NO IMMEDIATE NEED TO THINK IN TERMS OF EMERGENCY 
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EVACUATION, BUT WE RAVE HAD SOME CONTINGENCY DISCUSSIONS WITH THE DEPARTMENTS OF DEFENCE 

AND TRANSPORT ON POSSIBLE EVACUATION SHOULD THE SITUATION BEGIN TO DETERIORATE RAPIDLY. WE 

HAVE ALSO STRESSED TO THE PORTUGUESE AMBASSADOR OUR EXPECTATIONS THAT THE PORTUGUESE 

AUTHORITIES IN DILI WOULD REGARD THE SAFETY AND WELFARE OF AUSTRALIAN CITIZENS AS A HIGH PRIORITY. 

THE AMBASSADOR UNDERTOOK TO OBTAIN THE NECESSARY ASSURANCES FROM LISBON AND DILI.” 

 

CONCLUSIONS AND RECOMMENDATIONS 

 

“(A) ON THE POLITICAL Front WE CAN DO NO MORE AT PRESENT THAN KEEP IN TOUCH WITH THE EVOLVING 

SITUATION IN PORTUGUESE TIMOR. “ 

 

“(B) WE BELIEVE THAT APPROVAL SHOULD BE SOUGHT FROM THE MINISTER FOR LABOUR AND IMMIGRATION 

TO ADMIT EVACUEES FROM TIMOR IN RESPONSE TO A PORTUGUESE REQUEST AND PROVIDED THAT THE 

PORTUGUESE GIVE THE NECESSARY ASSURANCES REGARDING THE COSTS OF LOOKING AFTER THE EVACUEES IN 

AUSTRALIA AND EVENTUALLY REPATRIATING THEM EITHER BACK TO TIMOR OR TO PORTUGAL.” 

 

“(C) IN REGARD TO AUSTRALIAN CITIZENS IN TIMOR, WE SHOULD CONTINUE TO DISCUSS WITH THE 

DEPARTMENTS OF DEFENCE AND TRANSPORT PLANNING FOR A POSSIBLE EVACUATION OPERATION WITH THE 

TIMING OF ANY EVACUATION TO BE DECIDED UPON IN THE LIGHT OF BOTH DEVELOPMENTS ON THE GROUND 

IN TIMOR AND ANY DECISION TAKEN BY THE PORTUGUESE TO EVACUATE THEIR OWN CITIZENS. 

“(D) FINALLY WE AGREE THAT IT WOULD BE APPROPRIATE FOR THE GOVERNMENT TO ISSUE A SHORT PRESS 

RELEASE UNDERLINING ITS CONCERN ABOUT THE SITUATION IN PORTUGUESE TIMOR.” 

 

Told that the Australian Prime Minister might communicate to President Suharto Australia’s opposition to the use of 

force by Indonesia, Woolcott argues strongly against such a move. Woolcott pleads that it will be easier to negotiate 

with Indonesia than with Portugal or East Timor about the seabed border, where oil exploration might take place. 

Another curious exchange is the following: 

 

17 AUGUST 1975 SECRET PORTUGUESE TIMOR 

 

For Secretary [Alan Renouf] from Woolcott 

 

“THANK YOU FOR VERY PROMPT RESPONSE TO MY [CABLE]. UNLESS THERE IS A DRAMATIC TURN OF EVENTS 

BEFORE TUESDAY MORNING [19 AUGUST] MORNING, I SHALL BE LEAVING AS SCHEDULED. THIS IS A LARGE AND 

COMPLEX COUNTRY AND, LIKE YOU, I ATTACH IMPORTANCE TO THE TRAVEL PROGRAMME AND TO MAKING 

CONTACTS AND EMPHASISING AUSTRALIA’S INTEREST IN INDONESIA OUTSIDE JAVA.  

 

“IT IS OF COURSE A DECISION FOR THE MINISTER [Senator Willesee] AND THE PRIME MINISTER [Gough Whitlam] 
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BUT I AM SOMEWHAT CONCERNED ABOUT THE PROPOSAL THAT THE PRIME MINISTER MIGHT SEND A MESSAGE 

TO THE PRESIDENT. AS I STRESSED IN CANBERRA LAST MONTH WE ARE DEALING WITH A SETTLED INDONESIAN 

POLICY TO INCORPORATE TIMOR. AS EVEN ADAM MALIK [Indonesian Foreign Minister] ADMITTED TO ME ON 

FRIDAY. 

 

“I BELIEVE THE INDONESIAN (S) ARE WELL AWARE OF OUR ATTITUDES TO TIMOR AT ALL LEVELS. INDONESIA IS 

SIMPLY NOT PREPARED TO ACCEPT THE RISKS THEY SEE TO THEM IN AN INDEPENDENT TIMOR AND I DO NOT 

BELIEVE WE WILL BE ABLE TO CHANGE THEIR MINDS ON THIS. WE HAVE IN FACT TRIED TO DO SO. WHAT 

INDONESIA NOW LOOKS TO FROM AUSTRALIA IN THE PRESENT SITUATION IS SOME UNDERSTANDING OF THEIR 

ATTITUDE AND POSSIBLE ACTION TO ASSIST PUBLIC UNDERSTANDING IN AUSTRALIA RATHER THAN ACTION ON 

OUR PART WHICH COULD CONTRIBUTE TO CRITICISM OF INDONESIA. 

 

“THEY BELIEVE THEY WILL GET THIS UNDERSTANDING ELSEWHERE IN THE REGION, INCLUDING FROM JAPAN 

AND NEW ZEALAND. THE DEPARTMENT SEEMS TO HAVE ATTACHED MORE WEIGHT TO MY DISCUSSIONS WITH 

MALIK THAN TO THE PREVIOUS DISCUSSION WITH YOGA [General Yoga Sugama, Head of BAKIM]. THIS IS 

PROBABLY RIGHT BUT ONLY IN RELATION TO INDONESIA’S IMMEDIATE INTENTIONS. IN THE LONGER RUN, I 

CONSIDER THAT THE COMMENTS IN PARAS 22-29 IN OUR [cable] ARE MORE RELEVANT TO THE LONGER TERM 

SITUATION WE ARE LIKELY TO FACE. 

 

“THE “DOVES,” LIKE MALIK, HOPE THAT THE INCORPORATION OF TIMOR CAN BE EFFECTED IN A REASONABLY 

PRESENTABLE MANNER OVER A PERIOD OF TIME. THE “HAWKS” DO NOT BELIEVE PORTUGAL WILL BE ABLE TO 

CONTROL THE SITUATION OR BE WILLING TO MAINTAIN A “MEASURED AND DELIBERATE APPROACH TO 

DECOLONISATION” WHICH WOULD “EVENTUALLY” ENABLE THE PEOPLE TO DECIDE THEIR OWN FUTURE. EVENTS 

IN ANGOLA AND PORTUGAL ITSELF OF COURSE STRENGTHEN THEIR HAND. THEY MAINTAIN THE SITUATION 

BOTH IN LISBON AND IN TIMOR WILL DETERIORATE AND THAT IF IT DOES IT IS BETTER TO MOVE EARLIER THAN 

LATER.  

 

“IN CONSIDERING WHETHER OR NOT THERE SHOULD BE ANOTHER MESSAGE FROM THE PRIME MINISTER TO 

THE PRESIDENT WE SHOULD ALSO BEAR IN MIND THAT THE PRESIDENT HAS NOT FORMALLY ANSWERED THE 

PRIME MINISTER’S MARCH LETTER ALTHOUGH IT COULD BE ARGUED THAT HE DID SO ORALLY IN TOWNSVILLE 

[2-3 April]. I AM SURE THAT THE PRESIDENT WOULD NOT WELCOME ANOTHER LETTER ON THIS SUBJECT AT THIS 

STAGE ESPECIALLY AFTER WHAT HE SAID PUBLICLY IN PARLIAMENT ONLY YESTERDAY. SUHARTO WILL BE 

LOOKING TO AUSTRALIA FOR UNDERSTANDING OF WHAT HE, AFTER VERY CAREFUL CONSIDERATION, DECIDES 

TO DO RATHER THAN WHAT HE MIGHT REGARD AS A LECTURE OR EVEN A FRIENDLY CAUTION. 

 

“THE MINISTER AND PRIME MINISTER MAY FEEL THAT DOMESTIC PRESSURE PUTS AUSTRALIA UNDER AN 

OBLIGATION TO ACT. ONE ANSWER TO THIS WOULD BE THAT AUSTRALIA HAS ALREADY MADE MORE 

REPRESENTATIONS TO THE INDONESIAN GOVERNMENT AND BEEN MORE ACTIVE IN MAKING ITS SERIOUS 
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CONCERN KNOWN TO THE INDONESIAN (S), THAN ANY OTHER COUNTRY. THE UPSHOT OF THIS IS THAT 

AUSTRALIA HAS BEEN SINGLED OUT BY THE INDONESIAN (S) IN THEIR PLANNING DISCUSSIONS AS THE COUNTRY 

(ALONG WITH CHINA) THAT WILL BE THE MOST VOCAL IN THE EVENT OF INDONESIA INTERVENTION IN 

PORTUGUESE TIMOR. 

 

“THEY KNOW THAT REACTION IN AUSTRALIA - UNLIKE OTHER ASEAN COUNTRIES AND NEW ZEALAND - WILL 

PROBABLY BE THEIR MAIN PROBLEM. I DOUBT WHETHER WE CAN EXPECT A BETTER RESULT THAN THAT. OTHER 

ALTERNATIVES TO A MESSAGE - ALTHOUGH I WOULD ALSO NOT RECOMMEND THEM - WOULD BE AN ANSWER 

TO A QUESTION IN THE HOUSE, OR A STATEMENT, POSSIBLY AT A PRESS CONFERENCE.  

 

“THESE COULD ASSERT THAT AUSTRALIA CANNOT CONDONE THE USE OF FORCE IN TIMOR, NOR COULD WE 

ACCEPT THE PRINCIPLE THAT A COUNTRY CAN INTERVENE IN A NEIGHBOURING TERRITORY BECAUSE OF 

CONCERN, HOWEVER WELL BASED THAT CONCERN MIGHT BE, OVER THE SITUATION THERE. AT THE SAME TIME 

SUCH AN ANSWER TO A QUESTION IN PARLIAMENT OR FROM THE PRESS COULD CONCEDE THAT INDONESIA HAS 

HAD A PROLONGED STRUGGLE FOR NATION UNITY AND COULD NOT BE EXPECTED TO TAKE LIGHTLY A 

BREAKDOWN IN LAW AND ORDER IN PORTUGUESE TIMOR, ESPECIALLY WHEN THE COLONY IS SURROUNDED BY 

AND GEOGRAPHICALLY VERY MUCH PART OF THE INDONESIAN ARCHIPELAGO. 

 

“WHILE THE SITUATION IN PORTUGUESE TIMOR IS NOT LIKELY TO GET AS BAD AS THAT IN ANGOLA, IT IS GOING 

TO BE A MESS FOR SOME TIME. FROM HERE I WOULD SUGGEST THAT OUR POLICIES SHOULD BE BASED ON 

DISENGAGING OURSELVES AS FAR AS POSSIBLE FROM THE TIMOR QUESTION; GETTING AUSTRALIANS PRESENTLY 

THERE OUT OF TIMOR; LEAVE EVENTS TO TAKE THEIR COURSE; AND IF AND WHEN INDONESIA DOES INTERVENE 

ACT IN A WAY WHICH WOULD BE DESIGNED TO MINIMIZE THE PUBLIC IMPACT IN AUSTRALIA AND SHOW 

PRIVATELY UNDERSTANDING TO INDONESIA OF THEIR PROBLEMS. 

 

“PERHAPS WE SHOULD ALSO MAKE AN EFFORT TO SECURE THROUGH PARLIAMENT AND THE MEDIA A GREATER 

UNDERSTANDING OF OUR POLICY, AND INDONESIA’S, ALTHOUGH WE DO NOT WANT TO BECOME APOLOGISTS 

FOR INDONESIA. THE UNITED STATES MIGHT HAVE SOME INFLUENCE ON INDONESIA AT PRESENT AS INDONESIA 

REALLY WANTS AND NEEDS UNITED STATES ASSISTANCE IN ITS MILITARY RE-EQUIPMENT PROGRAMME. BUT 

AMBASSADOR NEWSOM TOLD ME LAST NIGHT THAT HE IS UNDER INSTRUCTIONS FROM KISSINGER PERSONALLY 

NOT TO INVOLVE HIMSELF IN DISCUSSIONS ON TIMOR WITH THE INDONESIAN (S) ON THE GROUNDS THAT THE 

UNITED STATES IS INVOLVED IN ENOUGH PROBLEMS OF GREATER IMPORTANCE OVERSEAS AT PRESENT.  

 

“THE STATE DEPARTMENT HAS, WE UNDERSTAND, INSTRUCTED THE EMBASSY TO CUT DOWN ITS REPORTING 

ON TIMOR. I WILL BE SEEING NEWSOM ON MONDAY BUT HIS PRESENT ATTITUDE IS THAT UNITED STATES 

SHOULD KEEP OUT OF THE PORTUGUESE TIMOR SITUATION AND ALLOW EVENTS TO TAKE THEIR COURSE. HIS 

SOMEWHAT CYNICAL COMMENT TO ME WAS THAT “IF INDONESIA WERE TO INTERVENE THE UNITED STATES 

WOULD HOPE THEY WOULD DO SO EFFECTIVELY, QUICKLY AND NOT USE OUR EQUIPMENT.” 
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“WE ARE ALL AWARE OF THE AUSTRALIAN DEFENCE INTEREST IN PORTUGUESE TIMOR SITUATION BUT I 

WONDER WHETHER THE DEPARTMENT HAS ASCERTAINED THE INTEREST OF THE MINISTER OR THE 

DEPARTMENT OF MINERALS AND ENERGY IN THE TIMOR SITUATION. IT WOULD SEEM TO ME THAT THIS 

DEPARTMENT MIGHT WELL HAVE AN INTEREST IN CLOSING THE PRESENT GAP IN THE AGREED SEA BORDER AND 

THIS COULD BE MUCH MORE READILY NEGOTIATED WITH INDONESIA BY CLOSING THE PRESENT GAP THAN 

WITH PORTUGAL OR INDEPENDENT PORTUGUESE TIMOR. 

 

“I KNOW I AM RECOMMENDING A PRAGMATIC RATHER THAN A PRINCIPLED STAND BUT THAT IS WHAT 

NATIONAL INTEREST AND FOREIGN POLICY IS ALL ABOUT66. AS EVEN THOSE COUNTRIES WITH IDEOLOGICAL 

BASES FOR THEIR FOREIGN POLICIES, LIKE CHINA AND SOVIET UNION, HAVE ACKNOWLEDGED. I AM SORRY TO 

RAISE ALL THESE ISSUES AGAIN WITH YOU PERSONALLY BUT I DO HAVE SERIOUS DOUBTS ABOUT THE WISDOM 

OF ANOTHER PRIME MINISTERIAL MESSAGE AT THIS STAGE. YOU MAY WISH TO SHOW THIS TO THE MINISTER 

AND PRIME MINISTER AND TO REPEAT IT TO COOPER [R. L. COOPER, Australian Ambassador] IN LISBON.” 

 

The next day, Woolcott reports that President Suharto does not intend to intervene militarily at this stage. The 

Portuguese Government has sent, in the meantime, Major António Soares to mediate between opposing groups in Dili, 

reaching Bali on 15 August, where he is thereby informed by the Indonesian that he cannot proceed to Dili. 

 

“18 AUGUST 1975 SECRET PORTUGUESE TIMOR 

 

TO CANBERRA REPEAT LISBON FROM DJAKARTA 

 

“I TALKED LAST NIGHT, 17 AUGUST, WITH THE SOVIET AMBASSADOR [Kuznetsov] WHO HAS RECENTLY RETURNED 

FROM MOSCOW, THE PORTUGUESE CHARGE D’AFFAIRES [Dr Souza-Girão], AND MINISTER FOR DEFENCE, 

GENERAL PANGGABEAN. I ALSO SPOKE THIS MORNING, 18 AUGUST, BRIEFLY WITH THE PRESIDENT AND AT SOME 

LENGTH WITH UNITED STATES AMBASSADOR NEWSOM.  

 

“ON BASIS OF THESE MOST RECENT DISCUSSIONS I WOULD LIKE TO PUT FORWARD THE FOLLOWING VIEWS 

BEFORE LEAVING FOR SUMATRA. THE PRESIDENT IS AT PRESENT FIRM IN HIS ATTITUDE THAT INDONESIA 

SHOULD NOT INTERVENE MILITARILY IN PORTUGUESE TIMOR AT THIS STAGE. THE FIRMNESS WITH WHICH HE 

HOLDS THIS ATTITUDE AT PRESENT HAS SURPRISED AND, I BELIEVE, IRRITATED HANKAN [The Minister of Defence] 

AND GENERAL YOGA [General Yoga Sugama, Head of BAKIM]. 

 

“CONCERN ABOUT AUSTRALIA’S REACTION, THE NON-ALIGNED MEETING IN LIMA [Peruvian capital], THE 

FORTHCOMING SESSION OF THE GENERAL ASSEMBLY AND HIS WISH TO CONCENTRATE INDONESIA’S RESOURCES 

                                                

66 Author’s underline. 
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ON “REPELITA II” ARE ALL FACTORS IN HIS PRESENT ATTITUDE. THIS DOES NOT MEAN THAT HE HAS BACKED 

AWAY FROM HIS DECISION THAT TIMOR SHOULD BE INCORPORATED BUT IT DOES MEAN THAT THERE IS NO 

IMMEDIATE DANGER OF INDONESIAN INTERVENTION UNLESS THERE IS A REAL BREAKDOWN OF LAW AND 

ORDER IN TIMOR. 

 

“UNITED STATES ADMINISTRATION WILL SEEK TO AVOID ANY INVOLVEMENT IN THE PORTUGUESE TIMOR ISSUE 

ALTHOUGH AMBASSADOR NEWSOM CONSIDERS THAT INDONESIA’S NEED FOR MILITARY EQUIPMENT AND 

LIKELY CONGRESSIONAL DISQUIET ABOUT INDONESIAN INTERVENTION COULD, IN ITSELF, EXERCISE AN 

INFLUENCE ON THE PRESIDENT TO MOVE TOWARDS THE INCORPORATION OF TIMOR AS CAUTIOUSLY AND 

SUBTLY AS POSSIBLE, UNLESS THERE IS A BREAKDOWN OF LAW AND ORDER IN THE COLONY. 

 

“YOGA’S FEARS OF EARLY SOVIET RECOGNITION OF A UDT DECLARATION OF INDEPENDENCE SEEM AS ILL 

FOUNDED AS I HAVE SUSPECTED THEY WERE. ACCORDING TO DR. GIRÃO, MAJOR SOARES IS ANGRY AT HIS 

TREATMENT HERE. STRANGE AS IT MAY SEEM IN THE LIGHT OF MALIK’S ATTITUDE, MALIK DID NOT SEE SOARES 

BEFORE SOARES LEFT FOR BALI WHERE HE HAS BEEN HELD FOR TWO DAYS. AS OF LAST NIGHT HE HAD STILL 

BEEN UNABLE TO FLY TO KUPANG  [capital of West Timor] AND INDONESIAN AUTHORITIES HAVE BEEN 

UNCOOPERATIVE TO AN EXTENT WHICH HAS LED SOARES TO BELIEVE THEY ARE OBSTRUCTING HIM IN HIS 

EFFORTS TO REACH TIMOR. 

 

“DESPITE WHAT YOGA TOLD ME ABOUT INDONESIA’S NON-INVOLVEMENT WHICH IS, AS YOU KNOW, SUPPORTED 

BY SENSITIVE SOURCE MATERIAL. PORTUGUESE CHARGÉ D’AFFAIRES IS CONVINCED THAT INDONESIA WAS 

INVOLVED IN THE UDT COUP THROUGH ALI MURTOPO [Deputy Head of BAKIM] WHOM HE CONSIDERS TO BE IN 

LEAGUE WITH UDT, POSSIBLY EVEN WITHOUT YOGA’S OR MALIK’S KNOWLEDGE. DR. GIRÃO SUGGESTS THAT 

SOME TIME AGO ALI DECIDED APODETI COULD NOT DELIVER TIMOR TO INDONESIA AND THAT THE REAL DANGER 

TO INDONESIA’S ASPIRATIONS IN TIMOR WAS FRETILIN. HE THEREFORE STARTED TO BUY OFF MEMBERS OF UDT 

AND MAKE SECRET ARRANGEMENTS WITH THEM. (I ADMIT THIS ADDS A JAVANESE MACHIAVELLIAN DIMENSION 

OF INTRIGUE TO AN ALREADY CONFUSED SITUATION. I CAN ONLY SAY AT THIS STAGE THAT IT IS PLAUSIBLE, IF 

UNLIKELY. DAN WILL TRY AND EXPLORE THIS FURTHER LATER IN THE WEEK). 

 

“BOTH MAJOR SOARES AND PRESIDENT GOMES WANTED, ACCORDING TO DR. GIRÃO THE ARMY OUT OF TIMOR 

AND WOULD PROBABLY NOW ACCEPT A UDT “GOVERNMENT.” DR. GIRÃO ADDED THAT HE THOUGHT THERE 

WAS VIRTUALLY NO CHANCE NOW THAT PORTUGAL WOULD RE-ESTABLISH FIRM CONTROL IN TIMOR AND 

REMAIN LONG ENOUGH TO PERMIT AN EVENTUAL DECISION BY THE PEOPLE ON THEIR OWN FUTURE. HE SAID 

THAT EVEN BEFORE THE UDT ACTION PRESIDENT GOMES HAD REGARDED TIMETABLE AS “FLEXIBLE.” COOPER 

[Australian Ambassador to Portugal] MAY WISH TO COMMENT ON THIS.” 

 

Four days later, Woolcott relays a conversation between General Yoga Sugama and the American Ambassador, 

NEWSOM. In this conversation, General Yoga makes the extraordinary assertion that the Portuguese Socialist Party is 
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aligned with Moscow and the Portuguese Communist Party with Peking. Such drew a sharp rebuff from B. L. COOPER, 

Australia’s Ambassador in Lisbon, who stresses that the Portuguese Socialists are members of the International 

Socialist, thus opposing the Portuguese Communists who are hard-liners of the pro-Moscow allegiance.” 

 

“22 AUGUST 1975 SECRET PORTUGUESE TIMOR  

 

To Canberra Repeat Lisbon, Washington  From Djakarta 

 

“UNITED STATES EMBASSY DEPUTY RIEVES CALLED ON DAN 21 AUGUST. HE SAID AMERICAN AMBASSADOR 

NEWSOM HAD BEEN GIVEN A BRIEFING ON PORTUGUESE TIMOR BY GENERAL YOGA SUGAMA (BAKIM) ON 20 

AUGUST. RIEVES ALLOWED US TO TAKE NOTES OF NEWSOM’S CABLED REPORT. FOLLOWING IS OUR 

RECONSTRUCTION OF IT.  

 

“YOGA SAID THAT BAKIM AND THE C.I.A. HAD BEEN ACCUSED OF ENGINEERING RECENT EVENTS IN PORTUGUESE 

TIMOR. HE STRONGLY DENIED THIS. THERE WAS A CLEAR UNDERSTANDING BETWEEN PORTUGAL AND 

INDONESIA THAT THE DECOLONISATION PROCESS IN PORTUGUESE TIMOR SHOULD BE CARRIED OUT IN A 

MANNER REFLECTING THE WILL OF PEOPLE AND WITHOUT DISTURBING POLITICAL STABILITY. PORTUGAL HAD A 

MORAL OBLIGATION TO PREPARE THE PEOPLE IN PORTUGUESE TIMOR FOR THE END OF PORTUGUESE 

SOVEREIGNTY. YOGA OUTLINED THREE POSSIBLE SCENARIOS: 

 

“FIRST, IF UDT PROVED TO BE SUCCESSFUL IN THE PRESENT STRUGGLE FRETILIN WOULD REACT AND APODETI 

WOULD INEVITABLY BE DRAWN IN. A CHAOTIC SITUATION WOULD UNFOLD OFFERING WIDE RANGING 

POSSIBILITIES FOR OUTSIDE POWERS TO HAVE DIRECT OR INDIRECT INFLUENCE IN PORTUGUESE TIMOR. IN THIS 

RESPECT YOGA MENTIONED THE SOVIET UNION AND CHINA.” 

 

“SECONDLY, IF UDT UNDERTOOK ACTION IN CONCERT WITH GROUPS IN PORTUGAL THEN A FUTURE 

INDEPENDENT PORTUGUESE TIMOR COULD NOT BE NEUTRAL. IT WOULD BE STRONGLY INFLUENCED BY THESE 

GROUPS IN PORTUGAL ITSELF. THIRDLY, IF UDT AND APODETI HAD UNITED TO FIGHT FRETILIN THAT WOULD 

HAVE BEEN ENCOURAGING.” YOGA SAID THAT UDT COULD BE DESCRIBED AS SOCIALIST AND FRETILIN AS 

COMMUNIST.  

 

“THE SOCIALISTS IN LISBON WERE PRO-MOSCOW WHILE THE COMMUNISTS WERE PRO-PEKING. BAKIM HAD 

PROOF THAT UDT WAS STRONGLY INFLUENCED BY THE SOCIALIST GROUP IN LISBON. INDONESIA HAD BEEN 

UNABLE TO CLARIFY FROM THE PORTUGUESE THE SITUATION IN TIMOR. IT HAD BEEN UNABLE TO DETERMINE 

WHAT THE PRESENT GOVERNMENT SAW AS ITS OBLIGATIONS AND RESPONSIBILITIES IN PORTUGUESE TIMOR OR 

HOW PORTUGAL INTENDED TO FULFIL ITS RESPONSIBILITIES. 

 

“NEWSOM SAID THAT THE AMERICAN UNDERSTANDING WAS THAT THE PORTUGUESE SOCIALISTS MAINTAINED 
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IDEOLOGICAL TIES WITH OTHER EUROPEAN SOCIALISTS RATHER THAN WITH MOSCOW. HE SAID THE RECENT 

ELECTION RESULTS IN PORTUGAL AND CURRENT TRENDS THERE WERE GENERALLY OF A NON-COMMUNIST 

CHARACTER. YOGA INSISTED THAT THE SOCIALISTS WERE PRO-MOSCOW AND THE COMMUNISTS PRO-PEKING. 

TURNING TO THE RECENT VISIT OF MAJOR SOARES, YOGA SAID THAT SOARES HAD ENTERED INDONESIA 

WITHOUT A VISA AND THAT THE INDONESIAN GOVERNMENT HAD NO FOREWARNING OR EXPLANATION OF HIS 

PRESENCE IN INDONESIA. 

 

“THE PORTUGUESE GOVERNMENT HAD FAILED TO SUPPORT THE STATEMENT THAT HE WAS AN EMISSARY OF 

THE PORTUGUESE PRESIDENT. WHILE THE INDONESIAN GOVERNMENT WAS ATTEMPTING TO CLARIFY THIS, 

SOARES TRIED TO “SNEAK OUT” TO DENPASAR. SOARES CLAIMED TO HAVE A LETTER FROM THE PORTUGUESE 

PRESIDENT BUT BAKIM HAD DETERMINED THAT THE LETTER WAS NOT SIGNED BY THE PRESIDENT. 

 

“(NOTE: WE HAVE BEEN TOLD THAT BAKIM AGENTS SEARCHED HIS LUGGAGE). SOARES WAS BELIEVED TO BE A 

MEMBER OF THE PORTUGUESE SOCIALIST GROUP (THAT IS, PRO-MOSCOW.) YOGA ASKED FOR A STATEMENT OF 

THE UNITED STATES POSITION ON PORTUGUESE TIMOR. NEWSOM SAID HE WAS IN A POSITION TO MAKE AN 

AUTHORITATIVE STATEMENT BY VIRTUE OF INSTRUCTIONS RECENTLY RECEIVED (NOTE: ON 19 AUGUST): 

 

“FIRST THE U.S. GOVERNMENT WAS NOT ANXIOUS TO BE INVOLVED IN PORTUGUESE TIMOR IN ANY WAY. APART 

FROM NORMAL HUMANITARIAN CONCERN FOR THE WELFARE OF THE POPULATION AND THE RIGHT OF SELF-

DETERMINATION, THE MAIN UNITED STATES INTEREST WAS IN THE IMPACT OF ANY CHANGE IN PORTUGUESE 

TIMOR ON UNITED STATES RELATIONS WITH INDONESIA. 

 

“SECONDLY, THE UNITED STATES GOVERNMENT HAD NO OBJECTION TO THE MERGER OF PORTUGUESE TIMOR 

WITH INDONESIA, ASSUMING THAT THIS WAS DESIRED BY THE LOCAL POPULATION.  

 

“THIRDLY, THE UNITED STATES GOVERNMENT BELIEVED THAT THE ISSUE SHOULD BE DETERMINED BY THE 

INHABITANTS AND TIMOR’S NEIGHBOURS. THUS, PEACEFUL MERGER WOULD CAUSE NO PROBLEMS IN THE 

UNITED STATES. PROBLEMS COULD ARISE IF THERE WERE A FORCIBLE SEIZURE. THIS COULD RAISE DIFFICULTIES 

OF A KIND ENCOUNTERED WITH TURKEY ON THE QUESTION OF MILITARY ASSISTANCE, PARTICULARLY IF UNITED 

STATES MILITARY EQUIPMENT WERE USED BY INDONESIA IN PORTUGUESE TIMOR. WHILE THE INDONESIAN 

GOVERNMENT WAS ATTEMPTING TO CLARIFY THIS, SOARES TRIED TO “SNEAK OUT” TO DENPASAR. 

 

“NEWSOM SAID THAT IT WAS NOT INTENDED TO PRESSURE THE OUTCOME IN ONE WAY OR THE OTHER BUT THE 

INDONESIAN GOVERNMENT SHOULD BE AWARE THAT IF UNITED STATES EQUIPMENT WERE USED THIS COULD 

CALL INTO EFFECT SECTIONS OF THE FOREIGN ASSISTANCE ACT. THIS COULD PLACE THE UNITED STATES MILITARY 

ASSISTANCE PROGRAMME IN INDONESIA IN JEOPARDY. THUS, THE BEST SOLUTION WOULD BE THE PEACEFUL 

INCORPORATION OF PORTUGUESE TIMOR INTO INDONESIA. NEWSOM ASKED WHETHER PORTUGAL COULD 

REASSURE ITS CONTROL IN PORTUGUESE TIMOR OR WHETHER NEGOTIATIONS WERE POSSIBLE WITH THE 
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LEADERSHIP GROUPS IN PORTUGUESE TIMOR. YOGA SAID HE FIRST WANTED TO MAKE THREE POINTS 

CONCERNING INDONESIAN INTENTIONS: 

 

“THE FIRST WAS THAT INDONESIA WOULD NOT PROVOKE THE SITUATION IN PORTUGUESE TIMOR NOR LAUNCH 

MILITARY OPERATIONS AGAINST HER “PEACEFUL NEIGHBOURS.”  

 

“SECONDLY, INDONESIA WOULD NOT ABANDON HER CONSTITUTIONAL PRINCIPLES. INDONESIA HAD NO 

TERRITORIAL AMBITIONS.  

 

“THIRDLY, IF INDONESIA HAD TO ACT SHE WOULD DO SO ONLY IF SHE FELT ENDANGERED AND PROVOKED. IF 

INDONESIA WAS OBLIGED TO ACT, SHE WOULD PRODUCE THE PROOF (OF THE DANGER AND PROVOCATION). 

INDONESIA PLACED TOO HIGH A VALUE ON HER FOREIGN RELATIONS TO RISK AGGRESSION, AND THAT WAS ONE 

OF THE REASONS WHY THE INDONESIAN GOVERNMENT HAD ASKED PORTUGAL TO CARRY OUT ITS 

RESPONSIBILITIES. 

 

“YOGA SAID THERE HAD BEEN SIGNS THAT UDT HAD ASKED PORTUGAL TO PUT AN END TO THE PRESENT 

CONFRONTATION OF FORCES IN PORTUGUESE TIMOR. IF UDT DISCOVERED THAT PORTUGAL WAS NOT WILLING 

TO INTERVENE UDT MIGHT INVITE INTERVENTION BY OUTSIDE FORCES IN THE NEIGHBOURING REGION. THERE 

WAS EVEN A POSSIBILITY THAT PORTUGAL WOULD SAY THAT IT WAS TOO FAR AWAY AND WOULD ASK 

INDONESIA TO RESTORE ORDER IN PORTUGUESE TIMOR.  

 

“INDONESIA MUST KNOW THE ATTITUDE AND OPINIONS OF THE UNITED STATES GOVERNMENT SINCE FOUR OR 

FIVE YEARS FROM NOW PORTUGUESE TIMOR MAY BE PRO-SOVIET UNION AND PRO-CHINA AND THEN THE 

PROBLEM WOULD NOT BE INDONESIA’S ALONE.  

 

“NEWSOM SAID HE WISHED TO CLARIFY HIS EARLIER STATEMENT ABOUT THE USE OF UNITED STATES MILITARY 

EQUIPMENT. THE DETERMINATION OF WHAT THE UNITED STATES POSITION MAY BE DID NOT REST ENTIRELY IN 

THE HANDS OF THE EXECUTIVE BRANCH OF THE UNITED STATES GOVERNMENT. THERE WERE OTHER BODIES IN 

THE UNITED STATES (HE ALLUDED TO CONGRESS) WHICH HAD AN IMPORTANT INFLUENCE. 

 

“YOGA SAID HE CLEARLY UNDERSTOOD THIS. NEWSOM ASKED ABOUT THE AUSTRALIAN POSITION. YOGA SAID IT 

WAS NOT FAR FROM THE UNITED STATES POSITION. AUSTRALIA HAD BEEN TOLD THAT INDONESIA WOULD STICK 

TO HER PROMISES, THAT INDONESIA WAS NOT AN AGGRESSOR BUT THAT IF ENDANGERED INDONESIA WOULD 

HAVE TO ACT AND IN THAT EVENT WOULD OFFER CLEAR PROOF OF THE DANGER. NEWSOM ASKED IF INDONESIA 

PERCEIVED THAT THE OPTION OF MERGER WITH INDONESIA HAD BECOME MORE POPULAR IN PORTUGUESE 

TIMOR. YOGA REPLIED THAT IT HAD NOT GAINED MORE SUPPORT AND THAT ONLY APODETI FAVOURED 

INTEGRATION WITH INDONESIA. HE WENT ON TO SAY THAT PORTUGUESE TIMOR AS AN INDEPENDENT STATE 

DID NOT MAKE SENSE AND THAT IT WOULD LOOK FOR OUTSIDE HELP AND PROBABLY GET AID FROM THE SOVIET 
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UNION THEREBY ALLOWING THE SOVIET UNION TO ESTABLISH A FOOTHOLD IN PORTUGUESE TIMOR. 

 

“NEWSOM ASKED IF INDONESIA ASSESSED THAT THE SOVIET UNION VALUED ITS RELATIONS WITH INDONESIA 

MORE THAN AN ADVENTURE IN PORTUGUESE TIMOR. YOGA DEPRECATED THIS, CALLING ATTENTION TO SOVIET 

ACTIONS IN OTHER PARTS OF ASIA AND AFRICA. NEWSOM ASKED WHETHER INDONESIA HAD CONSIDERED 

FINANCIAL AND MATERIAL ASSISTANCE TO THE PORTUGUESE TIMOR LEADERSHIP AS A FACTOR IN THE 

SITUATION. YOGA SAID THAT INDONESIA HAD BEEN DOING THIS AND HAD PROVIDED WHEAT AND SUGAR BUT 

THIS HAD NOW STOPPED.” 

 

“22 AUGUST 1975 SECRET PORTUGUESE TIMOR 

 

To Canberra Repeat Djakarta, Washington   From Lisbon 

 

“IT IS DISTURBING THAT SUCH A SENIOR AND (PRESUMABLY) HIGHLY INFLUENTIAL PERSON AS YOGA COULD BE 

SO ‘MISINFORMED ABOUT PORTUGUESE POLITICS. IT IS SIMPLY NONSENSE TO SUGGEST AS YOGA DOES THAT 

“THE SOCIALISTS IN LISBON WERE PRO-MOSCOW WHILE THE COMMUNISTS WERE PRO-PEKING. AS YOU KNOW, 

CUNHAL [the Secretary-general of the Portuguese Communist Party] IS OFTEN ACCUSED OF BEING THE MOST 

MOSCOW ORIENTED LEADER OF ANY WEST EUROPEAN PARTY.  

 

“ON THE OTHER HAND, THE SOCIALISTS LED BY MÁRIO SOARES RECENTLY LEFT THE GOVERNMENT FOR THE 

PRINCIPAL REASON THAT THE M.F.A. [Armed Forces Movement] RADICALS LED BY PRIME MINISTER GONÇALVES 

SEEMED BENT ON ESTABLISHING A “POPULAR DEMOCRACY” ON THE EAST EUROPEAN MODEL. TO SUGGEST 

THAT THE SOCIALISTS ARE PRO-MOSCOW DISPLAYS A LAMENTABLE IGNORANCE OF THE PORTUGUESE POLITICAL 

SCENE. YOU MIGHT CONSIDER THE NEED TO TRY TO EDUCATE YOGA ON THE FACTS OF POLITICAL LIFE IN 

PORTUGAL. IT WOULD BE A TRAGEDY IF ANY CRUCIAL INDONESIAN DECISIONS AFFECTING TIMOR WERE BASED 

ON SUCH BASICALLY FALSE PREMISES.” 

 

Cooper’s cable brings a polite but unperturbed reply from Woolcott. The previous dispatches are self-explanatory.  

 

“23 AUGUST 1975 SECRET PORTUGUESE TIMOR 

 

To Canberra Repeat Lisbon   From Djakarta 

 

“WE SEEK AS OPPORTUNITIES PRESENT THEMSELVES TO KEEP INDONESIAN(s) UP TO DATE WITH INFORMATION 

WE HAVE ON DEVELOPMENTS IN PORTUGAL. ONE PROBLEM, OF COURSE, IS THAT THE INDONESIAN 

(PARTICULARLY IN BAKIM) ATTITUDE TOWARDS COMMUNIST AND SOCIALIST PARTIES IS VERY DIFFERENT TO 

OURS. THE INDONESIAN(s) ARE NOT GETTING MUCH INFORMATION FROM THEIR EMBASSY IN LISBON. IT SEEMS 

THAT THERE IS NOT MUCH UNDERSTANDING ON EITHER PREMISES ARE EXAGGERATED AND IN ANY CASE ANY 
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“CRUCIAL INDONESIAN DECISION” WILL, AS WE HAVE POINTED OUT, BE TAKEN SOLELY BY THE PRESIDENT. AS TO 

CANBERRA’S QUESTION . . .  

 

“I DO NOT KNOW WHETHER YOGA REALLY HOLDS THE VIEWS CONVEYED ABOUT PORTUGUESE SOCIALISTS TO 

NEWSOM, OUR REPORT WAS SECOND-HAND FROM AMERICA’S DEPUTY CHIEF OF MISSION. ALSO “INDONESIA’S 

TREATMENT OF MAJOR SOARES” IS SLIGHTLY MORE COMPLEX THAN YOU HAVE SUGGESTED, AS WE HAVE 

POINTED OUT IN OTHER CABLES.” 

 

In yet another cable on that same day Woolcott reports that the President is still opposed to military intervention but 

wants to know the Portuguese response to his offer to help restore law and order in Timor. 

 

“23 AUGUST 1975 SECRET PORTUGUESE TIMOR  

 

TO CANBERRA REPEAT LISBON  FROM DJAKARTA 

 

“GENERAL ALI MURTOPO HAS TOLD ME THAT AT MEETING WITH PRESIDENT SUHARTO THIS AFTERNOON, [23 

AUGUST, SATURDAY] THERE WAS NO CHANGE IN PRESIDENT’S POSITION. MINISTER SAW RAMOS HORTA ON 

EVENING OF 20 AUGUST. HORTA WAS GIVEN NO ENCOURAGEMENT FOR HIS PROPOSAL THAT AUSTRALIA, ALONE 

OR WITH PORTUGAL AND INDONESIA, MIGHT INTERVENE IN SAME WAY IN PORTUGUESE TIMOR. HORTA WAS 

VERY DESPONDENT, BELIEVING AT THE TIME FRETILIN’S STOCKS WERE VERY LOW.” 

 

On the same day, Woolcott reports Indonesian denials of claims that they are supporting UDT. 

 

“23 AUGUST 1975 SECRET PORTUGUESE TIMOR  

 

TO CANBERRA REPEAT LISBON  FROM DJAKARTA 

 

“I ASKED LIM BIAN KIE [Right-hand man of Ali Murtopo’s BAKIM] AND TJAN [Harry Tjan, a leading personality in 

the Catholic Party of Indonesia] TODAY (23 AUGUST) WHETHER THERE WAS ANY TRUTH IN THE STORY THAT 

INDONESIA WAS SUPPORTING UDT. EVENTS HAD MOVED TOO QUICKLY. THEY CATEGORICALLY DENIED THE 

STORY AND GAVE ME THE FOLLOWING INFORMATION. 

 

“ON 21 JULY A MAJOR CARNABÁS [sic] 67 FROM PORTUGAL MADE A “SECRET” VISIT TO DILI WHERE HE TALKED 

WITH MAJORS Mota AND JÓNATAS [Majors Francisco Mota and Silvério Jónatas, Members of Portuguese 

Decolonisation Commission in East Timor] AND WITH FRETILIN. THE INDONESIAN(s) DID NOT KNOW WHAT WAS 

DISCUSSED BUT FEARED THAT CARNABÁS [sic] HAD GIVEN HIS BLESSING TO ACTION BY FRETILIN. 

                                                

67 Major Barnabás 
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“ON 2 AUGUST JOÃO CARRASCALÃO AND DOMINGUES OLIVERES [sic] 68 (SECRETARY-GENERAL OF UDT) HAD 

COME TO DJAKARTA TO MEET PARTY CHAIRMAN, LOPES DA CRUZ, AND TALK WITH THE INDONESIAN(s). THEY 

EXPRESSED FEARS THAT FRETILIN WAS PLANNING ACTION ON 21 AUGUST, SAID THEY WANTED TO PRE-EMPT 

THIS AND ASKED INDONESIA FOR ARMS. THEY GAVE NO INDICATION OF WHEN THEY (UDT) WOULD TAKE 

ACTION. THEY HAD RETURNED TO DILI ON 6 AUGUST VIA BALI AND KUPANG. 

 

“INDONESIA’S RESPONSE WAS THAT ANY ACTION UDT TOOK WAS THEIR OWN BUSINESS, BUT IF IT WERE 

DIRECTED AGAINST COMMUNISTS, INDONESIA WOULD TURN A BLIND EYE. THE REQUEST FOR ARMS WAS 

REFUSED. BIAN KIE AND TJAN POINTED OUT THAT UDT WAS LED MOSTLY BY NON-INDIGENOUS PEOPLE. 

CARRASCALÃO CONSIDERED HE NEEDED LOPES DA CRUZ  (WHO IS FULLY TIMORESE), BUT AFTER LOPES MADE 

SEVERAL MILDLY PRO-INDONESIAN STATEMENTS ON 17 AUGUST, HE WAS IMPRISONED BY CARRASCALÃO.” 

 

Australia’s delegation to the United Nations in New York has been exploring the possibility of internationalising the 

situation in East Timor, but reports little chance of success. 

 

“23 AUGUST 1975 SECRET PORTUGUESE TIMOR 

 

TO CANBERRA REPEAT DJAKARTA, LISBON FROM NEW YORK U.N. 

 

“AT FIRST SIGHT DIFFICULTIES IN THE WAY OF THE POSSIBLE INTERNATIONALISATION OF THE TIMOR SITUATION 

TEND TO PRESENT THEMSELVES RATHER THAN POSSIBLE COURSES OF ACTION. ACCEPTING THIS, AN OPERATION 

ON HUMANITARIAN GROUNDS APPEARS AT LEAST THEORETICALLY TO OFFER THE BEST PROSPECT OF OBTAINING 

RECOGNITION OF INDONESIA’S STANDING IN PORTUGUESE TIMOR, WHILE AVOIDING APPARENT PREJUDICE TO 

THE RIGHTS OF THE TIMORESE TO CHOOSE THEIR OWN FUTURE. COULD INDONESIA CAPITALISE ON THE 

EVACUATION BY MAKING AVAILABLE THE PERSONNEL TO ADMINISTER ON THE GROUND OF UNITED NATIONS 

RELIEF EFFORT?” 

 

Simultaneously, the Indonesian are stepping up their case by using their Ambassador in Lisbon to express concern 

about events in Dili and passing on this concern to B. L. COOPER, the Australian Ambassador in Lisbon. 

 

“23 AUGUST 1975 CONFIDENTIAL PORTUGUESE TIMOR 

 

“INDONESIAN AMBASSADOR (SAY) TELEPHONED TO SAY THAT INDONESIAN CONSULATE DILI HAD BEEN 

“OCCUPIED” BY FRETILIN. AMBASSADOR HAD REQUESTED PORTUGUESE M.F.A. [MINISTRY OF FOREIGN AFFAIRS] 

TO INFORM FOREIGN MINISTER AND PRESIDENT.  

                                                

68 Domingos de Oliveira 
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“SAY COMMENTED THAT HIS GOVERNMENT REGARDED THIS LATEST DEVELOPMENTS AS “MOST SERIOUS.” HE 

WAS UNABLE TO SAY WHETHER THE CONSUL AND HIS STAFF HAD BEEN ARRESTED, ONLY THAT THE PREMISES 

HAD BEEN OCCUPIED. THIS ACTION BY FRETILIN, COUPLED WITH REPORTS FROM THE PORTUGUESE RADIO THAT 

FRETILIN WERE MORTARING THE CITY RESULTING IN HUNDREDS OF DEATHS, SUGGESTS THAT THE PRESSURE ON 

THE INDONESIAN (S) TO ACT IS BECOMING ALMOST OVERWHELMING.” 

 

A cable from Woolcott the next day clarifies the situation.  

The Indonesian Consul is safe.  

A copy is sent to Lima [Peru] because of Senator Willesee’s presence there. 

 

“24 AUGUST 1975 SECRET TO CANBERRA REPEAT LISBON, LIMA FROM DJAKARTA 

 

“I TALKED TO YOGA SUGAMA AND LIM BIAN KIE AND ADENAN (M.F.A.) [Ministry of Foreign Affairs] THIS 

MORNING, 24 AUGUST. THEY CONFIRM INDONESIAN CONSULATE HAS BEEN OCCUPIED BY FRETILIN BUT DO NOT 

SEEM TO ATTACH QUITE SAME IMPORTANCE TO THIS AS COOPER AS AREA IN WHICH IT IS SITUATED HAS BEEN 

AN INSECURE AREA FOR SOME TIME AND CONSUL AND REMAINING STAFF HAVE BEEN IN THE PORT AREA. ALL 

THREE SAID THAT CONSUL HAD BEEN INSTRUCTED TO REMAIN AT HIS POST BUT THAT THIS HAD BECOME 

IMPOSSIBLE. (DO WE KNOW IF HE IS ON THE LLOYD BAKKE OR THE MACDILI? [Ships evacuating Portuguese 

personnel from Dili] 

 

“THE KEY ISSUE NOW ACCORDING TO ALL THREE IS NOT OCCUPATION OF CONSULATE BY FRETILIN BUT 

PORTUGUESE RESPONSE TO INDONESIAN OFFER TO ASSIST IN RESTORATION OF PEACE AND ORDER. 

INCIDENTALLY YOGA SAID INDONESIAN SHIP PLUS “NAVAL ESCORT” WAS ALSO ON WAY TO DILI TO EVACUATE 

REFUGEES. I AGREE WITH COOPER THAT PRESSURES ON INDONESIA TO INTERVENE ARE GROWING. 

JUSTIFICATION FOR INTERVENTION WOULD ALSO BE EASIER NOW. BUT LATEST POSITION ACCORDING TO ALL 

THREE CONTACTS, INCLUDING YOGA, IS THAT INDONESIA STILL WANTS PORTUGUESE REQUEST TO DO SO BEFORE 

MOVING. 

 

“24 AUGUST 1975 SECRET PORTUGUESE TIMOR  

 

TO CANBERRA REPEAT LISBON, LIMA FROM DJAKARTA 

 

“THE LATEST INFORMATION FROM BAKIM IS THAT FRETILIN HAS CONTROL OF ABOUT HALF OF DILI, INCLUDING 

THE AREA IN WHICH THE INDONESIAN CONSULATE IS SITUATED, AND THAT UDT ALSO HAS CONTROL OF ABOUT 

HALF THE CITY. THE PORTUGUESE HAVE ASKED INDONESIA FOR ASSISTANCE TO RECEIVE REFUGEES, BOTH 

PORTUGUESE AND INDIGENOUS, ON THE BORDER OF INDONESIAN TIMOR.” 
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By this time, it is clear that the attempted coup by the UDT grouping in Dili has completely misfired. Woolcott now 

speaks to the man directly concerned in the military organisation of the coming Indonesian takeover of East Timor, Lt. 

Gen. Benny Murdani, and he has an interview with Sudharmono, the Secretary of State and Secretary to the Cabinet - 

that is, the most direct channel to President Suharto. 

 

“24 August 1975 SECRET PORTUGUESE TIMOR 

 

TO CANBERRA REPEAT LISBON, LIMA  FROM DJAKARTA 

 

“IT MIGHT BE HELPFUL IF I ATTEMPT TO SUMMARISE MAIN ASPECTS OF TIMOR SITUATION AS OF SUNDAY 

MIDDAY AS SEEN FROM HERE. INDONESIA, IN PARTICULAR PRESIDENT SUHARTO, HAS BEHAVED WITH RESTRAINT 

AND PRUDENCE IN THE SITUATION SO FAR. AS OF THIS MORNING, 24 AUGUST, PRESIDENT STILL DOES NOT 

WANT TO AUTHORISE INDONESIAN INTERVENTION UNLESS PORTUGUESE GOVERNMENT, IN THE 

CIRCUMSTANCES OF ITS OWN INABILITY TO RESTORE PEACE AND ORDER, AGREES WITH THIS COURSE. 

  

“ANOTHER FACTOR WOULD BE THE ACCEPTANCE THAT IT IS ALREADY TOO LATE FOR THE U.N. TO TAKE 

EFFECTIVE ACTION. ADDITIONAL RESTRAINING FACTORS APART FROM POSSIBLE AUSTRALIAN AMERICAN AND 

INTERNATIONAL REACTIONS TO UNREQUESTED, UNILATERAL INDONESIAN INTERVENTION, IS THAT INDONESIAN 

FORCES COULD BE INVOLVED IN ACTION AGAINST BOTH FRETILIN AND UDT FORCES, WHICH WOULD INEVITABLY 

INVOLVE INDONESIAN CASUALTIES IN PRESENT CHARGED SITUATION. 

  

“I HAVE ALSO NOW SPOKEN TO LIEUTENANT-GENERAL BENNY MURDANI - ONE OF THE FEW SIGNIFICANT 

FIGURES IN THE SITUATION HERE WHOM I HAVE PREVIOUSLY NOT CONTACTED AND HE - ALTHOUGH A WELL-

KNOWN “HAWK” - REPEATED THAT THE PRESIDENT WOULD NOT AUTHORISE INTERVENTION WITHOUT 

PORTUGAL’S RESPONSE TO INDONESIA’S OFFER TO RESTORE PEACE AND ORDER. 

 

“BENNY MURDANI ALSO INQUIRED ABOUT RADIO AUSTRALIA REPORT THIS MORNING THAT GOVERNOR Pires 

HAD CALLED ON “INTERNATIONAL FORCES TO INTERVENE” ADDING THAT VIRTUALLY THE ONLY INTERNATIONAL 

FORCES IN A POSITION TO DO SO PROMPTLY, WOULD BE INDONESIAN. INDONESIA CANNOT STAND-BY FOR VERY 

LONG WHILE KILLING CONTINUES UNABATED AND ESPECIALLY IF IT STARTS TO INVOLVE APODETI AND ITS 

SUPPORTERS, PARTICULARLY INDIGENOUS TIMORESE SUPPORTERS OF INTEGRATION.  

 

“IF INDONESIA DOES INTERVENE, EVEN WITHOUT A REQUEST FOR ASSISTANCE, - AND WE COULD BE MOVING 

TOWARDS THAT SITUATION IN EAST TIMOR IF PORTUGAL DOES NOT RESPOND SOON - THEY WILL BE ABLE TO 

MAKE A NUMBER OF POINTS TO JUSTIFY THIS, NAMELY: 

A)”APODETI HAS SO FAR TRIED TO STAY OUT OF THE CONFLICT;  

B) ALTHOUGH IT WAS REJECTED AND INDONESIA PROBABLY KNEW IT WOULD BE - APODETI DID PROPOSE A 

REFERENDUM IN PORTUGUESE TIMOR AT THE MACAO MEETING;  
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C) FRETILIN BOYCOTTED THE MACAO MEETING AND IS APPARENTLY LARGELY RESPONSIBLE FOR THE PRESENT 

MORTARING AND SHELLING IN DILI; 

D) UDT PRECIPITATED THE COUP AND THE CONSEQUENT PROBLEMS WHILE, APODETI, AND INDONESIA HAVE 

HELD THEIR HANDS;  

E) INDONESIA HAS OFFERED TO ASSIST THE PORTUGUESE IN RESTORING LAW AND ORDER AND HAS SHOWN 

RESTRAINT DURING THE PRESENT CRITICAL PERIOD, WHILE AWAITING PORTUGAL’S RESPONSE;  

F) INDONESIA’S PUBLIC POSITION IN SUPPORT OF ARRANGEMENTS FOR THE PEOPLE OF TIMOR TO DETERMINE 

THEIR OWN FUTURE - AND, AS FAR AS THE PRESIDENT IS CONCERNED, HIS PRIVATE POSITION ALSO - SHOULD 

STAND UP QUITE WELL INTERNATIONALLY;  

G) THE PRESENT SITUATION IS DUE NOT SO MUCH TO INDONESIA OR APODETI (DESPITE SOME EXCESSES IN 

FEBRUARY AND MARCH, ESPECIALLY ON THE PART OF APODETI, WHICH WERE CURTAILED PARTLY AS THE RESULT 

OF AUSTRALIAN INFLUENCE) AS IT IS TO A FAILURE OF PORTUGUESE CONTROL IN THE FACE OF PRECIPITATE 

ACTION BY UDT AND FRETILIN, THE LEADERSHIPS OF BOTH OF WHICH ARE LARGELY NON-INDIGENOUS. 

 

“SUDHARMONO AND BENNY MURDANI HAVE BOTH GIVEN ME THE ASSURANCE, FOR WHAT IT IS WORTH IN THIS 

RAPIDLY EVOLVING SITUATION, THAT IF INDONESIA DOES DECIDE TO “MOVE” THEN “AUSTRALIA WILL BE 

INFORMED IN ADVANCE.” MURDANI SAID THAT WE SHOULD GET AT LEAST TWO HOURS NOTICE. 

 

“THE CURRENT SITUATION RAISES AGAIN THE QUESTION OF WHETHER THE PRIME MINISTER WANTS ANY VIEWS 

COMMUNICATED TO THE PRESIDENT, EITHER DIRECTLY OR INDIRECTLY. WE WOULD ALSO APPRECIATE 

GUIDANCE ON AUSTRALIAN REACTION TO INDONESIAN INTERVENTION ON THE ONE HAND.  

 

“IN RESPONSE TO PORTUGUESE AGREEMENT THAT THEY SHOULD DO SO IN AN ATTEMPT TO RESTORE LAW AND 

ORDER IF THIS IS FORTHCOMING AND, ON THE OTHER HAND, STAND-BY GUIDANCE IN THE EVENT THAT 

INDONESIA DOES FEEL OBLIGED TO INTERVENE WITHOUT A PORTUGUESE REQUEST OR ACQUIESCENCE. AS OF 

NOW I STILL DO NOT EXPECT THIS LATTER CONTINGENCY BUT MUCH WILL DEPEND ON WHAT IT HAPPENS IN 

PORTUGAL AND ON THE GROUND IN TIMOR. 

 

“IF THE PRIME MINISTER DOES DECIDE ON SOME PERSONAL MESSAGE TO THE PRESIDENT IN THE SITUATION AS 

IT IS NOW. I WOULD SUGGEST THAT HE BE GUIDED IN PART BY PARAGRAPHS 15 AND 21 OF MY [cable.] WE 

COME BACK I THINK TO THE FOLLOWING ESSENTIAL FACTORS: 

(A) “IT IS INDONESIA’S POLICY TO INCORPORATE TIMOR. INDONESIA HAD HOPED THIS COULD BE ACHIEVED OVER 

A PERIOD OF TIME IN AN INTERNATIONALLY ACCEPTED MANNER;  

(B) THE PRESENT SITUATION, WHICH IS NOT REALLY INDONESIA’S FAULT, DESPITE TENDENCIES TO BLAME THEM 

IN SOME QUARTERS, SEEMS TO RENDER IMPROBABLE PORTUGUESE REASSERTION OF ITS AUTHORITY OR 

EFFECTIVE ACTION BY THE UNITED NATIONS;  

(C) THE PRESIDENT WILL EVEN AT THIS STAGE ONLY DECIDE TO INTERVENE WITH CONSIDERABLE RELUCTANCE 

AND, IF HE DOES SO, WE SHOULD NOT PLACE OURSELVES IN THE VANGUARD OF INDONESIA’S CRITICS, RATHER 
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WE SHOULD SHOW AS MUCH UNDERSTANDING AS WE CAN OF INDONESIA’S POSITION AND WE SHOULD DO 

WHAT WE CAN TO ASSIST IN THE HUMANITARIAN FIELD IN THE RESTORATION OF PEACE AND ORDER; AND 

FINALLY;  

(D) WE SHOULD KEEP IN MIND THAT THERE IS NO INHERENT REASON WHY INTEGRATION WITH INDONESIA 

WOULD IN THE LONG RUN BE ANY LESS IN THE INTERESTS OF THE TIMORESE INHABITANTS THAN A HIGHLY 

UNSTABLE INDEPENDENCE OR CONTINUAL FACTIONAL FIGHTING.” 

 

Indonesia does not “move” in August. Early in October, the Australian Department of Defence sends up a Minute to its 

Minister, W. [Bill] L. Morrison, setting out its stand on East Timor. The submission summarises the standard strategic 

arguments in favour of getting along with Indonesia. It then takes to task a specific argument put by the Australian 

Ambassador in Djakarta and argues that we should persuade Indonesia to accept the “unpalatable reality of FRETILIN.” 

 

The Minute shows that the Department of Defence has taken an interest in East Timor at least as far back as December 

1974. Late in February [1975], Australian newspapers reported that “top secret intelligence reports” reaching Canberra 

say that Indonesian forces are preparing to invade Timor 69. Indonesian media subsequently accused leftists, Defence 

Department officials, and the opposition spokesperson on Foreign Affairs, Andrew Peacock, of conducting a campaign 

against Indonesia. 

X) AUSTRALIAN MEDIA WORRIES ABOUT REFUGEES 

The newspapers meanwhile had the following headlines: 

 

[The Northern Territory News]: 

 

Aug. 22  “A bloodbath in Timor” “Evacuation plans” “Refugee ship sails.” 

Aug. 25  “1150 evacuees and more coming; emotional wharf scenes.” “Indonesia to admit refugees.”  

Aug. 26   “Horror in Timor [Ken White]”. “Bodies lying in streets, Dili a shambles [Terry Dahlenburg]”. “Report to U.N. 

on Timor bloodshed.” “Editorial“: Timor: we must be involved”. “ Evacuees weary, bemused.” “Diverted to 

Dili.” “The refugee story. Pictures [Bob Hannan]”. 

Aug. 27   “Govt. forced to flee Dili””; Doctors, TV chief on way to Timor.” “MacDili on the way back.” “Our first refugee 

babe” “U.N. appeal for Timor cease-fire.” “Food relief to war zone.” Late News: “Consulate sanctuary.” 

Aug. 28   “Peace mission leaves Darwin.” “MacDili bringing 722 refugees.” “Jeremias de Souza - Hero! [Ken White]” 

Editorial: “From bad to worse.” “Involvement in Timor informal, says PM.” “No reply to plea.” “Warships 

close to Dili.” “Ryan welcomes MacDili decision” “Near Timor” “U.N. urged to seek Timor settlement.” 

Aug. 29   “More refugees safe: 21 injured”. ”Father or son, it is all the same for Timorese” “Alderman concerned about 

Chinese” “Medical team on stand-by” “It is like Darwin after Tracy “ “Mission chief seeks talks on Timor”  

“Refugees on Sydney” Probe on boat to Timor” “Officers to spearhead peace talks” 

                                                

69 "THE AGE" 22 FEBRUARY 1975. 
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Sep. 1        “Relief plans as refugees go south.” “UDT chief on way to Darwin” “MacDili sails 6 short,” ”Chris Santos: PM 

to discuss Timor peace” 

Sep. 2    “Reprieve for 5 families  [Terry Dahlenburg]. “ Envoy flies to Ataúro.” “Medical aid for Timor.” “Fighting 

subsides in Timor.” “350 Chinese appeal for aid.” 

Sep. 3      “Mystery over vessel.” “Red Cross relief centre.”  

Sep. 4      “Urgent talks on Timor refugees. “  

Sep. 5      “42 aboard hijacked RAAF Caribou.” ”Baby born on rescue ship “. “ Worst malaria risk since War: Govt. orders 

treatment for Timor refugees.” 

Sep. 8     “Indonesia has no designs: assurances on Timor“. “Darby to be questioned” ”Timor man detained for week.“ “ 

Nursing aid for Timorese.”  

Sep. 9      “Santos back from talks.” “Timor stories exaggerated.” Editorial: “Indonesia’s suspicions.” “13,000 flee Timor.” 

“Chinese from Timor happy to stay on.” “Chung Wah society criticised.” 

Sep. 10  “APODETI not in control.” “Red Cross flights resume.” Late News “Soldiers going to Portugal.”  

Sep. 11  “Newsmen in Timor.”  

Sep. 12  “Indonesians seize aircraft.” 

Sep. 15  “Indonesia accused [Ken White]”. “It is a crazy, mixed up war; grinding Timor halt forecast.” “FRETILIN chief 

once studied for priesthood.” ”$100,000 a month aid.” Late News: “25 Timor death claims.”  

Sep. 16  “Food, fuel for Ataúro.” “Mission to Timor.” “Indonesia says FRETILIN opposed; groups willing to meet 

Santos.” 

Sep. 17  “FRETILIN appeals to Pope for help.” “Famine danger for East Timor [Ken White]”.  

Sep. 18  “Timor retaliation threat by Indonesia.” “FRETILIN proposes joint peace force.”  

Sep. 19  “FRETILIN tough stand on talks.” “Call for Govt. aid to Timor.” “Refugees: Chinese community could still help, 

if asked [E. W. S. CHIN] 

Sep. 22  “122 start language classes.” “Jakarta sceptical on Timor talks: “Waiting for invitation.” “ No Indonesian 

troops in fighting.” 

Sep. 23  “Indonesian denies claim on troops; “Not involved in operations.”  

Sep. 24  “Indonesians killed, says FRETILIN.” “High TB, syphilis rate in refugees.” “Refugee trawler beached.” “Defence 

role is seen for Darwin.” 

Sep. 25 “Refugees medical problems ‘routine’”. “Timor Governor in Portugal.” Indonesian ‘NO’ to FRETILIN joint 

border control plan.” “Visas for Timorese extended.” 

Sep. 26 “Release of 26 men sought.”  

Sep. 29  “FRETILIN ready to form Govt.” “Australians accused of killings: helped UDT, says FRETILIN chief”, “Indonesia: 

we will not invade Timor, but FRETILIN attacks will be dealt with”; “35,000 refugees and more on the way.” 

Sep 30  “Indonesia urged to intervene in Timor”; “Timor peace bid rejected.”  

Oct. 1    “PM says FRETILIN not Communist.” Late News: ”Corvette coming,” “Indonesians wipe out’ FRETILIN base”. 

“Concern for welfare of Timorese”; “Backbencher criticises Govt. over Timor aid.” 

 

[THE BULLETIN]: 
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Aug. 23  “Timor: a sudden end to a happy life [Cecil Holmes]”.  

Aug. 30  “Indonesia likely to step in.”  

Sep. 6:     “Timor: Island of tragedy [Gerald Stone]”. ”Australia’s disgrace in Timor [Gerald Stone]”.  

Sep. 13    “Timor: Why the U.N. is unmoved by the war [Emery Barcs]”.  

Sep. 20   “The turmoil on Timor.”  

Sep. 27   “A note on Australian consuls in Timor [David McNicholl]. 

 

[NEWSWEEK, NEW YORK 

 

Aug. 25  “Timor: The Dili rebellion”  

Sep. 1         “Timor: Out of control”. 

Sep. 15   “Timor: A leftover battlefield?” 

 

[NATION REVIEW, MELBOURNE]: 

 

Aug. 22 – 28   ”Nationalism, bloodshed and misery [Jill Jolliffe]”. 

Aug. 29– Sep 4 “Timor: Labour lets them sort it out  [Mungo MacCallum].  

    “Fighting takes on the appearance of a holy war [Jill Jolliffe].” 

Sep. 5 - 12   “The right moves on Timor Red Cross [Jill Jolliffe]”. 

Sep. 26 -Oct 2  ”Gentle place, gentle people? [Jill Jolliffe]” 

 

[TIME, New York] 

 

Aug. 25: ”PORTUGAL: The anti-communist strike back”. 

Sep. 1:  “PORTUGAL: Turmoil at home, chaos at the colonies”. 

 

[FAR EASTERN ECONOMIC REVIEW, Hong Kong] 

 

Sep. 5:  ”Timor: an island’s tragedy unfolds [Raymond Yao]”. 

Sep. 12:  ”Timor timorousness [Editorial]”. ”Timor: playing politics while the killing continues [Dan Coggin]”. “Suharto: 

staying cool on the sidelines.” 

Sep. 19  ”Timor: Indonesia’s isolating tactics [Dan Coggin]”. 

XI) HOW THE CIVIL WAR ENDED 

During this period what really happens? On August 27, after all the conciliation attempts become void, and with dozens 

of Portuguese Army Officers imprisoned by the rebel forces of FRETILIN and UDT, the Governor Lt. Col Lemos Pires and 
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his team decide to evacuate Dili with a small detachment of parachutists to the island of Ataúro.  

 

Twenty-three (23) Portuguese military people trying to evacuate other refugees at Oé-cusse and Batugadé are made 

prisoners. FRETILIN is better prepared for the war games and soon decimates UDT forces, thus conquering vast regions 

of the territory. UDT and APODETI forces are forced to withdraw to Indonesian Timor where thousands of refugees 

have already sought refuge. 

 

Dr Almeida Santos as special envoy of the Portuguese Government goes to Indonesia and Australia in order to achieve a 

peaceful solution for the conflict. FRETILIN accepts to negotiate and frees the Portuguese Army Officers detained by its 

forces. UDT refuses to negotiate. Portuguese Army Officers are detained at Kupang [capital of West Timor] and the 

special plane that went there with a formal authorisation from Jakarta authorities is apprehended. 

 

By Oct. 1975, UDT and APODETI, who has joined forces in the so-called M.A.C. [Anti-Communist Movement] are by now 

based in West Timor [Nusa Tenggara Timor] and being supported by two minority pseudo-nationalist forces (Kota and 

Labour parties). There, they receive military and financial support from Indonesia, trying to retake control of East Timor 

from their bases in the Indonesian border. 

XII) HOW THE MEDIA SAW THE IMPENDING INVASION 

According to the “N. T. News” these are the headlines related to October and November: 

 

Oct. 2  “Jakarta inquiry on battle claim.”  

Oct. 3   “We could seize embassy - group”. ”49 countries back FRETILIN at meeting.” “Thorough medical check on 

refugees.” “FRETILIN must turn military control into government [Rick Collins]. “ Student pressure.” 

Oct. 6  “Thousand who fled fighting ‘prisoners’.  

Oct. 7  “Groups invited to Timor talks.” “Cattle on way to West Timor.” 

Oct. 8    “Indonesia attacks! Jets, troops move into East Timor [Richard Collins]”. ”All quiet in Dili.” “Timor flights 

start.” 

Oct. 9   “Attacks claims denied.” “FRETILIN protest to U.N.”  

Oct. 10  “Situation in Timor serious.” ”Flights ban lifted.” “A policy of harassment [Ken White]”. 

Oct. 13  “Timor: Portugal seeks talks with Indonesia”. “Helicopter spotting for anti-FRETILIN   artillery [Rick 

Collins]”. 

Oct. 14  “Move towards Dili.” 

Oct. 15  “FRETILIN losing ground says Indonesia.” 

Oct. 16  “Nuisance raids.” “Portuguese Navy standing off Dili.”  

Oct. 17   “Timor towns attacked, says FRETILIN; Indonesians over border!” Late News: ”Australian Television crews 

missing.”  

Oct. 20  “100 prisoners offered for lost newsmen.”  
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Oct. 21  “Bodies may be newsmen.” “Loading ban.”  

Oct. 22  “Identity check on bodies soon”. ”100 FRETILIN men killed - TV report.” 

Oct. 24  “TV teams machine gunned - FRETILIN”. ”We trained refugees - Indonesia.”  

Oct. 28  “FRETILIN beaten back - Indonesia.”  

Oct. 30  “Not allowed on flight to Dili.” “Timor aid.” “Newsmen’s deaths: Government inquiry”. 

Oct. 31  “Govt. plea for peace in Timor: seek solution, urges minister” 

Nov. 7  “Malik seeks peace talks on Timor.” “FRETILIN weeds out reactionaries.” “Indonesian ships ban to continue.” 

Nov. 13  “Airline harassed, claims FRETILIN.” “Barge will ferry aid for Timor.”  

Nov. 18  “Guarantee safety.” “Call for Timor aid donations.”  

Nov. 25  “No knowledge of invasion.”  

Nov. 26   “FRETILIN appeal for ‘halt’ to aggression.”  

Nov. 27  “ACTU tells Jakarta to take hands off Timor.” 

Nov. 28  “Timor refugees fear reprisals [Rick Leeming]”. 

 

Other newspapers had the following articles on East Timor: 

 

[THE AUSTRALIAN] 

 

Nov. 27 ”Shipping ban on Indonesia predicted over Timor.” 

 

[THE ADVERTISER, ADELAIDE] 

 

Nov. 6  “Indonesia’s “active role” in Timor war [Bruce Wilson]”.  

Nov. 7  “Malik peace bid.” “Dead newsmen: Questions that demand answers [Bruce Wilson]”. 

Nov. 8        “Timor Relief Appeal.”  

Nov. 10  “Soldiers’ saw Australian newsmen shot’ [Roger East]”. ”Indonesia’s bumbling over Timor [Bruce Wilson]”.  

Nov. 11  “Timorese face starvation”.  

Nov. 13  “Remains of TV men received.”  

Nov. 17  “FRETILIN agrees to talk on Timor in week.” 

 

[THE AGE, MELBOURNE] 

 

Nov. 18  “Timor talks in Australia now in doubt [Michael Richardson]”. ”Timor vital to defence 40 years ago.”  

Nov. 22  “FRETILIN men attack our neutral stand.” “Refugee’s 15 hour swim to freedom.”  

Nov. 24  “Canberra delays fuel for Timor [Michael Richardson]. Conference backs a free Timor.” 

 

[THE FINANCIAL REVIEW] 
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Nov. 27  “Timor: A difficult balancing act [Brian Toohey]”. 

 

[THE BULLETIN] 

 

Nov. 1  “Timor: Tragedy casts grim shadow [Gerald Stone]”. 

 

[THE CANBERRA TIMES, CANBERRA] 

 

Nov. 18   “Australian help arrives.” 

Nov. 20   “Dili Government working [Jill Jolliffe]”. 

Nov. 21   “Famine warning.” 

Nov. 24   “Timor invasion expected ‘soon’, ‘Indonesia’s making plans’ [Bruce Juddery]”. 

Nov. 25   “Timor town under attack [Bruce Juddery]”. ”FRETILIN seeks help to ‘stop invasion’ [Bruce Juddery]”. 

Nov. 27   “Warning on danger received last week. Factions want definite date on talks 

 

 

[NATION REVIEW, MELBOURNE] 

 

Oct. 3 – 9  “Timor: History of the Revolution [Jill Jolliffe]” “And the history of the parties [Helen Hill]”. 

Oct. 17 - 23 “Timor: fishing for Indonesian [Jill Jolliffe]”. 

 

[THE NATIONAL TIMES, SYDNEY] 

 

Nov. 3 - 8 “The Timorese feel that the world will not listen [Jill Jolliffe]”. Overflow column: “The uncovered war.” 

 

[FAR EASTERN ECONOMIC REVIEW, Hong Kong] 

 

Oct. 3   “Timor: Trying to keep Indonesia in check [Raymond Yao]”.  

Oct. 10  “Timor: The protagonists: Back to the battlefield [Dan Coggin]”. 

Oct. 17  “The great betrayal [Editorial]”. ”Timor: The waiting game [Dan Coggin]”. “Who is who in the struggle 

[Dan Coggin]”. “Interview: Ali Murtopo: Indonesia’s ‘special interest’ [Dan Coggin]”. 

Oct. 31  “Timor: ‘Beaten’ Army back on the battlefield [Dan Coggin]”. ”After the storm, Timor refugees [Johanna 

Brookes]”. 

Nov. 78  “Timor: Putting a strain on relations [Kenneth Randall]”. 

 

[THE NEWS, ADELAIDE] 

 

Nov. 7  STOP Press: “FRETILIN rejects peace move.” 
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Nov. 10  “Indonesia’s role still important for Australia [Dennis Warner]”. 

 

[THE SUNDAY MAIL, ADELAIDE] 

Oct. 26  “Timor: - There’s some kind of civil war going on is not there? [Dennis Atkins]”. 

 

(SYDNEY MORNING HERALD, SYDNEY) 

 

Nov. 26  “Indonesians pound key Timor town. Rocket attack (Michael Richardson)”. ”Call for doctors in East 

Timor.” 

 

 

[DIRECT ACTION, GLEBE (SYDNEY)] 

 

Nov. 6 “Timor independence movement under attack (Steve Painter)”. 

XIII) AUSTRALIAN INTERESTS 

We mentioned a few pages back that the Australian Department of Defence sent up a Minute to its Minister, W. L. (Bill) 

Morrison, setting out its stand on East Timor. Let us have a close look at its contents: 

 

“Minute from Strategic and International Policy Division, Department of Defence, 9 October 1975 

 

RELATIONS WITH INDONESIA SECRET AUSTEO 

 

The attached cables to and from our Djakarta Embassy once again expose the risks for Australia’s relations with 

Indonesia contained in the issue of Portuguese Timor’s future. This submission reviews the situation from the 

point of view of the defence interest. 

 

Background 

 

“It is submitted that what is ultimately and most importantly, at stake in relations with Indonesia is the defence 

interest. Apart from (Papua New Guinea) PNG, Indonesia is the territory through and from which any non-nuclear 

attack against Australia could be most readily launched. Command of bases in Indonesia would probably be 

essential to any attack other than a purely maritime attack. A secure, united and well-disposed Indonesia is 

therefore a basic and enduring desideratum of our strategic policy. At the same time, Indonesia is the country 

most favourably placed to attack Australia. It would already be capable of low level harassment that would create 

difficult defence problems. As its capabilities increase over the years, it will become capable of more substantial 

attack. Attack on Australia by Indonesia would not necessarily involve such major changes in the global strategic 
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order as would critically affect US interests (compared with the major changes required for an attack by e.g. 

Japan). US involvement in support of Australia would therefore be more uncertain, particularly at levels of threat 

below major assault.  

 

“These, and associated considerations, are of far greater moment than other aspects of Australia’s relations with 

Indonesia, such as trade or investment. Indeed, Australia’s relations with Indonesia in other than the political and 

strategic areas are still comparatively slight and unlikely to develop quickly. (Communications through the 

archipelago are important, but unlikely to be affected by other than political or strategic factors). 

 

Assessments over the years have rated military threat from Indonesia as improbable, and this is still the 

assessment. The assessment rests heavily, however, on the continuation of the friendly and co-operative relations 

that have prevailed for most of the period since the foundation of the Republic. (And even during the sharp 

differences that arose over Dutch New Guinea and Sukarno’s confrontation of Malaysia, there was never an open 

political breach. Indonesia did not then perceive or treat Australia as a prime adversary. It made no political 

attack on Australia - despite our vulnerability to Sukarnoist invective regarding such matters as Australian policy 

on immigration, the aborigines, PNG or support for the British “neo-colonialist.”) 

 

‘What has concerned us in Defence is that the issue of Portuguese Timor might develop in such a way as 

substantially to impair friendly relations between the two countries, and to identify Australia in Indonesian eyes 

as an adversary, or at least an unsympathetic and unhelpful neighbour, with erosion of the mutual confidence 

essential to our long-term defence interest. This is still our concern. I made submission about this to your 

predecessor before his visit to Djakarta last December (1974). In February (1975), when intelligence reports 

indicated increased probability of Indonesian military action to seize Portuguese Timor, he wrote to the Minister 

for Foreign Affairs urging action to deflect the Indonesians from such a course. The Defence concern was also 

expressed in the briefing note to you for your overseas visit in August. The basic argument in these papers was 

that, if the Indonesians resorted to action to gain control of Portuguese Timor, the Australian domestic reaction 

would probably be such as to make it very difficult for the Government to sustain co-operative policies towards 

Indonesia. 

 

“In particular, the programme for defence aid and co-operation with Indonesia would probably come under attack 

from both the left and right of the domestic political spectrum; and beyond this, there could be attempts to 

discredit the Government’s strategic assessment and the defence policies, and posture to Indonesia, based on it.  

 

The situation could be exploited with demands for heightened defence expenditure and greater defence readiness 

than the Government has argued is necessary in our present and prospective strategic circumstances. Whether 

such anxieties about domestic reactions are realistic or not is essentially a matter for your political judgement. 

However, were there to be consequent difficulties about, for example, the defence aid programme to Indonesia - 

and we shall shortly be making submission to you about the follow-on programme - there would be risk of 
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unfavourable Indonesian reaction, affecting relations in general. This might blow over or it might not. 

 

“We should have at least to reckon with the strong possibility that the Indonesian perception of Australia would 

be changed and that we could no longer rest such confidence on the continuation of the basically friendly 

Indonesian attitude of the last 30 years. This is not to say that we should then expect trouble from Indonesia in 

the defence field. But our relations would be less easy and secure: the contingency of an unfriendly Indonesia 

ready in some future circumstance to exert politico - military pressure against Australia would gain credibility. 

 

The policy dilemma 

 

“If I may submit our concern to you frankly, Australian policy now appears to offer little prospect that an outcome 

of the Portuguese Timor issue injurious to the defence interest can be avoided. This seems likely to be the case 

whether or not the Indonesians used force and stimulated the Australian reaction that has concerned us and 

whether or not the Government was able to ride out such a reaction.  

 

“I suggest that we have just as much ground for concern about the Indonesian perception of Australia that is 

being shaped in the Portuguese Timor situation as for concern about our own public attitudes and their effect on 

our ability to pursue co-operative policies. Basically, as identified by the Foreign Affairs Department already last 

December, we have pursued incompatible lines of policies - that Portuguese Timor should be integrated into 

Indonesia but that there should be an act of self-determination and that Indonesia should not effect integration 

by coercion. 

 

“Since the weight of evidence from the outset has been that any act of self-determination would oppose 

integration, in effect what we have offered Indonesia with one hand we have sought to deny them with the other. 

The attached Foreign Affairs cable to Djakarta continues to look forward to “talks” between the Timorese, 

Indonesia, and Portugal. But even if there were talks, there is little reason to expect that they would lead the 

Timorese to accept integration. Whether we view FRETILIN as a nationalist group or merely as the group with the 

guns - and there is no firm assessment on this point - it would be prudent to base policy on the balance of 

probability that FRETILIN and associated elements will retain political dominance. 

 

“To achieve integration, Indonesia would have to dispose of FRETILIN. There appears no prospect at all that this 

could be achieved by political negotiation it would require force on a scale that could nor be hidden from the 

Australian public eye. Even were FRETILIN to crack and weaken, we would have to expect that a significant 

residue of opponents of Indonesia would take to the hills in guerrilla operations.  

 

“Woolcott refers to other political groupings; but the status and attitude of FRETILIN appear basic realities to 

which Indonesian policy, and our own, must adjust. Woolcott argues in his cable that Australian domestic 

pressures can be contained, and should be contained in the interests of preserving “our long-term national 
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interest.” It is precisely the practicability of this course that we have queried in Defence, and would query the 

more today. I would submit that by continuing to urge the Indonesians to abstain from force and by advocating 

talks that appear to have no realistic prospect of satisfying Indonesian objectives, we increasingly risk eroding our 

political relationship with the Indonesians. The Indonesians are likely to see our role over the months as essentially 

negative and lacking any constructive content. We could be seen by at least some influential Indonesians as a 

“partly principal” in their frustration. 

 

“You will be aware of the various indications over recent months of Indonesian impatience and doubt about the 

Australian position, and their view that we have allowed ourselves to get into a position of support to the 

Portuguese and FRETILIN. The prospect of a significant impairment of our relations appears increasingly probable 

whatever the outcome. Indonesian irritation at a political stalemate would rub off onto Australia as we continue 

to seek to restrain them from use of force and advocated talks, thus aiding, they could feel, consolidation by 

FRETILIN. Were the Indonesians nevertheless to use force, they would be in the position of seeking their objective 

in the face of sustained Australian opposition and strong public condemnation - continuing for some time if 

resistance to the Indonesians were stubborn. 

 

“If the issue were to go to the U.N., FRETILIN’s position would be much strengthened and the prospect of 

Indonesia gaining its objective the more remote. Could Australia escape some responsibility in Indonesian eyes for 

bringing this about? And how would reference to the U.N. solve our dilemma? In all respects, the prospect 

appears to be one of continuing instability in the neighbourhood and a souring of our relations with Indonesia. 

The hope that the Indonesians will be able quickly and efficiently to bring about a settlement without significant 

political repercussions appears increasingly misplaced. 

 

Conclusion 

 

“Because of the essential dilemmas of the situation and the likely prospect of difficulty with Indonesia if Australian 

policy were not realistically based, we advocated in Defence very early on a line of policy that appeared to offer 

reasonable prospects of meeting the basic requirements of all parties, namely acceptance of an independent State 

in Portuguese Timor. The disadvantages are obvious. An independent State would be poor and weak. Its existence 

could perpetuate instability with Indonesia. Indonesia would be frustrated. Australian advocacy of this solution 

would risk Indonesian suspicion that an independent State had been Australia’s objective all along. 

 

“On the other hand, such a course would remove the Indonesian threat of force with its injurious consequences for 

relations with Australia. It would satisfy the demand for self-determination. It would move the Indonesians from a 

policy of confrontation, which risks pushing their Timorese opponents into the extremism Indonesia fears, to one 

of co-operation with the dominant political elements in the territory and so allow them good prospects of 

negotiating some arrangements that could satisfy their security requirements. Australia could strongly support 

this. 
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“Ultimately, if the Indonesians were skilful in their political policy, this course would offer them after the passage 

of some years good prospects of peaceful absorption of the territory or at least unchallengeable dominance there. 

In the meantime, the territory would be heavily dependent upon the good will and support of Indonesia and 

Australia and the two together should be able to provide against any inimical external influence becoming 

established. An additional advantage would be the injection into the Australian Indonesian relationship of a 

substantial field of co-operation. This would be of major benefit to the defence interest. If Australia is to continue 

to advocate talks as the alternative to Indonesian use of force, it appears highly desirable that we put forward 

some constructive suggestion. 

 

“If Indonesia could be persuaded to accept the unpalatable reality of FRETILIN and the major switch of policy 

involved in acceptance of an independent State, there could be prospect of fruitful talks, with Indonesia in a 

strong position to establish major influence in the territory. Were the Government to find merit in this proposal, it 

would clearly be difficult to persuade the Indonesians to adopt it. But with a major effort of statesmanship and 

careful preparation - it would not be impossible. It appears preferable to the likely alternatives now facing us. In 

the present circumstances of political stalemate, and possible reference to the U.N., the time could be propitious 

for discussions with the Indonesians. If you feel that this line of policy is unacceptable, the question remains of 

how to protect the defence interest, from the apparent risks of a deterioration in political relations with Indonesia. 

 

“I submit that a policy of simply seeking to ride out the expected difficulties would not be adequate. However, all I 

can suggest alternatively is that the best be done from now on to separate the defence interest and policy from 

our political policy, e.g., by public emphasis on the major importance of the defence relationship with Indonesia, 

by pointing out the common strategic interest with Indonesia in a settlement that reduced the possibility of 

external infiltration into the area, by expressing understanding of Indonesia’s concern on this score and by getting 

on with the follow-on defence aid programme, perhaps for conclusion on a personal visit by you to Djakarta on 

the next few weeks.  

 

“Such a line would no doubt draw some domestic criticism and could be read in Indonesia as condemnation of use 

of force. It would probably not enable you maintain the defence relationship unimpaired in the event of public 

outcry at any immoderate Indonesian action. It would, however, attest to the Indonesians the importance you 

attach to the defence relationship, it would help to preserve this from erosion by political developments and could 

prepare the way for an earlier resumption of the relationship should this have to be suspended. I agree that this 

proposal is third best, to the second best of persuading the Indonesians to accept the reality of FRETILIN and an 

independent State in which they could work for dominance. 

 

“However, the best solution, integration of Portuguese Timor into Indonesia on politically acceptable terms is not 

a realistic prospect and the present alternatives, including reference to the U.N., all offer injury to the defence 

interest. DJIO concurs in the assessment of FRETILIN’s status and the improbability of Indonesia being able to 
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dispose of its Timorese opponents without significant use of arms. Submitted for your consideration. You may 

wish to discuss the matter with some of your departmental advisers. 

 

  (W. B. PRITCHETT) First Assistant Secretary” 

XIV) INDONESIA LURES THE PORTUGUESE 

This very realistic approach to the question of East Timor is not totally heeded by the Minister, and the signal sent to 

both FRETILIN and Indonesian is somehow contradictory. Meanwhile, in Rome, during the first week of November, the 

Foreign Ministers of Portugal and Indonesia, Major Melo Antunes and Adam Malik meet and sign a common platform 

agreement, in which Portugal is recognised as the administering power over Timor and where both parties agree to try 

to establish a cease-fire agreement as well as negotiations between Portugal and the three main political movements 

(FRETILIN, UDT, and APODETI.) 

 

Malik promises to use his influence to draw UDT and APODETI to the negotiating table. UDT is already affirming its 

commitment to integration, in a not so subtle political move. Darwin, in the Northern Territory is the chosen place for 

the negotiations and a probable date is set for November 24. FRETILIN replies and accepts. UDT and APODETI never 

reply to the Portuguese offer for negotiations. It is hard, then, for the Jakarta Government to maintain some political 

duality. The International Press Agencies compound the imbroglio by reporting unfounded news. The International Red 

Cross barely sends any reports from Dili, in a desperate attempt to maintain its precarious presence there. 

 

Few international correspondents of war are still in Timor (they are evacuated until the 7 December, after five 

Australian are savagely murdered by (pro-) Indonesian forces in mid-October). The Portuguese delegation to the 

negotiations is headed by Navy Commander Vítor Crespo intended to agree on a cease-fire, to establish a transitional 

transfer of powers to the Timorese and to solve the problem of repatriating tens of thousands of refugees. FRETILIN 

frustrated by the failure of the tripartite negotiations indicates its willingness to proceed with a unilateral declaration of 

independence to replace the vacuum of the Portuguese administration in Ataúro. On November 17, M.A.C. (Anti-

Communist movement, comprised by UDT, APODETI, KOTA and Labour Parties), proposes a new Summit in Bali. Melo 

Antunes in his Rome meeting with Malik had previously dismissed such a proposal. 

XV) BRIEF INDEPENDENCE 

November 28 sees the proclamation of independence of the Democratic Republic of East Timor. The Indonesian press 

agencies report a proclamation of integration by M.A.C. The Portuguese official position on the subject comes to public 

knowledge on November 29. Portugal does recognise neither the unilateral independence proclaimed by FRETILIN, nor 

the integration proclaimed by M.A.C., and threatens to have the case resolved at the United Nations General Assembly, 

if no peaceful solution for the problem is found. 

 

Mozambique and Guinea-Bissau are the first countries to recognise formally the new republic. On 2 December, Adam 
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Malik visits West Timor, and at Atambua exhorts the Timorese people there (Atambua was the M.A.C. Headquarters in 

the border of Indonesia) to resort to armed fight as the ONLY way to solve the Timorese conflict. Thus, Malik reneged 

on the Roma agreement with the Portuguese. It is curious to remark that the proclamation of independence by 

FRETILIN is severely castigated by the Indonesians, but they do not bother to accept the simultaneous proclamation of 

integration by the M.A.C. forces. Malik stresses how preoccupied Indonesia is with the situation in East Timor, that he 

has already conveyed Indonesian fears to eight countries, namely to Washington and Moscow. Lisbon accuses in a 

formal diplomatic Note the Indonesian Republic of Indonesia mistakenly having reported that Portugal has recognised 

FRETILIN proclamation.  

 

In its address to the world, with the unilateral proclamation of independence FRETILIN alerts the international public 

opinion to the imminent threat of Indonesian invasion to the new republic, after the bloody fighting that led to the 

military victory of FRETILIN forces. Remembering the headlines of the “N. T. News” of the date, we do not see any 

mention of unilateral declaration of independence by FRETILIN. The Australian media is desperately trying to avoid the 

impossible: 

 

Nov. 25 “No knowledge of invasion.”  

Nov. 26 “FRETILIN appeals for halt to aggression.” 

Nov. 27 “ACTU tells Jakarta to take hands off Timor.”  

Nov. 28  “Timor refugee fears reprisals (Rick Leeming)”. 

Dec. 1  “Move for aid fails.” 

Dec. 2  “Timor solution in battlefield.” 

Dec. 3  “Evacuation from Timor.” “Recognition for FRETILIN.” 

Dec. 4 “Doctor tells of death threat; Timor evacuees arrive,” “FRETILIN to hold talks”, “Support for Resolution”, “Call for 

peace force in Timor.” Late News: “Service for newsmen.” 

Dec. 5 “Timor seeks to join U.N...” 

XVI) THE BRUTAL INVASION FINALLY HAPPENS 

On the 6th December after a violent offensive of pro-Indonesian military forces at the border village of Maliana and its 

important adjacent plateau, the officials of the new Democratic Republic of East Timor start a series of visits to various 

countries in order to get support for their newly proclaimed independence, as well as to the United Nations where they 

seek to get admission. The Portuguese Presidency of the Republic issues on the 7th December a lengthy communiqué 

where it is stated that the Ataúro Island is still under Portuguese administration as well as the enclave of Oé-cusse 

Ambeno [West Timor]. According to the same source, the border region of Maliana except for Bobonaro is under 

M.A.C. forces, with the rest of the territory under FRETILIN forces. 

 

The threat of hunger and famine is very real, as real is the lack of medical supplies and of fuel products. It is somehow 

with a certain degree of surprise that the international news agencies report that Dili is invaded and captured by 
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Indonesian forces on that same day [7 December]. The Minister for Foreign Affairs of Indonesia, Adam Malik, refers to 

the military operation as being fruit of voluntary forces, recruited by UDT, APODETI, KOTA, and Labour political parties.  

 

From Australia, a spokesperson for FRETILIN accuses President Ford and Secretary of State, Henry Kissinger of 

supporting the invasion, and blames it on Australian inaction. It has to be considered as more than a mere coincidence 

that on the eve of the fatal day, both Ford and Kissinger have a series of meetings on the Indonesian capital, Jakarta. 

 

In Australia, the recently demoted Prime Minister, Gough Whitlam accuses the interim government of supporting the 

anti-communist and anti-FRETILIN hostility by Indonesia.  

 

Malcolm Fraser, the conservative leader makes public a note, in which the Foreign Minister, Andrew Peacock stresses 

that the Australian Government is still considering Portugal the administering power over Timor, and declines to 

recognise any representativeness of the Revolutionary Front for the Independence of East Timor [FRETILIN]. 

  

The Indonesian Ambassador to Portugal meanwhile informs the Lisbon Government of the humanitarian grounds for 

the disembarking and conquest of Dili, upon request of local authorities. Surprisingly, considering that Portugal has 

previously been very slow in reacting to events in Timor, the Lisbon Government through its Cabinet Council decides to 

immediately break diplomatic relations with Indonesia, and to lodge an official protest with the United Nations, to 

impose an end to the Indonesian military intervention, and to work for the immediate freedom of 23 Army Officers 

under UDT forces’ detention, since the coup in August. 

XVII) EAST TIMOR, THE MEDIA AND THE INTERNATIONAL SCENE: AUSTRALIAN JOURNALISTS 

MURDERED TO SILENCE THE WORLD OUTCRY 

To avoid letting the world know about their crimes the Indonesians did not hesitate to murder five Australian 

journalists. Back in October 1975, two Australian television teams were filming the fall of Balibó, Portuguese East Timor, 

to Indonesian troops supported by Timorese refugees. Those images would wipe any doubts on the participation of the 

Indonesian regular army on the attack, and would deny Indonesia’s propaganda that only Timorese refugees grouped 

under M.A.C. [Anti-Communist Movement] and Indonesian volunteers were trying to regain control of Timor.  

 

At Maliana, few kilometres before Balibó a Portuguese television crew from RTP, led by journalist Adelino Gomes 

witnesses the attack where heavy artillery, fire bombs and automatic machine guns were used, trying to film the 

landing of a helicopter moments after the combat. The day before, Adelino Gomes (RTP) had talked to his Australian 

counterparts, from Melbourne’s Channel 7 and Sydney’s Channel 9. On the yellow walls of the house where they were 

staying the word, Australia and the Australian flag were prominent. One of them, Greg Shackleton had told him:  

“This is for the Indonesians to notice, if they come to Balibó they will know that there are some foreigners and they will 

not kill us. It is our embassy.”  
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Less than 24 hours later, by the dawn of 16 October 1975, the Indonesians start attacking Balibó with the support from 

some Timorese members of M.A.C. Both Indonesian and Australian authorities knew the journalists were there. Just a 

few days before, some TV programs had broadcast their messages on the way to Balibó because it was an area 

predicted to be attacked by the Indonesians, trying to oust it from FRETILIN’s control. 

 

One of the journalists managed before being killed to say that he was Australian, but Indonesia’s objective was the 

same: to eliminate the inconvenient witnesses, so all five TV crew members were consciously and coldly murdered. 

Apart from journalist Greg Shackleton, the others were Tony Stewart [sound engineer], Jan Cunningham and Brian 

Peters [cameramen] and another journalist, Malcolm Peters. The Indonesian generals responsible for this operation 

[Col. Dading Kalbuardi and Major Yunus Yusuf] were promoted soon after that. General Suharto quickly decorated the 

official photographer of this operation.  

 

Although the Australian government was embarrassed with the event's impact on public opinion, it conducted a quick 

and inconclusive public inquiry, but was forced in October 21, 1998 to reopen, due to an ABC TV programme, where 

Olandino Rodrigues, an East Timorese member of the Indonesian advancing troops certified that the journalists were 

killed by Indonesian soldiers after FRETILIN had left Balibó. Thus vanished the theory they were victims of crossfire. 

 

At that time there were in East Timor, other Australian journalists, including Roger East, got statements that leave no 

doubts on the intervention of the Indonesian Armed Forces in this crime.  

 

Indonesia was unable to gain any substantial territorial control after their border skirmishes and about a month and 

half later, by early December, an invasion is imminent, thus forcing the Australian authorities to advise all Australian 

citizens to abandon the territory. 

 

Most foreigners and journalists heeded the advice, but Roger East decided to stay even after the International Red 

Cross decided to evacuate to Ataúro Island. On December, 7, roughly one hour after the invasion Roger East was still 

able to send via the Telecommunications Centre of Radio Marconi, in Dili, a message to Australian Associated Press 

[AAP] and Reuters in Australia. Shortly thereafter, he was taken to the Dili Harbour area where he was murdered, as 

were hundreds of Timorese.  

 

The collusion between the Australian government and the Indonesians was such that not even a protest was raised on 

the murder of this Australian journalist and Australian citizen. For more than 13 years [December 1975 - December 

1988] the Indonesians impose an almost total news blackout to East Timor. Very few foreign journalists are allowed 

into East Timor. Whenever authorised their visits are closely monitored and their freedom of movements is minimal. 

Independent journalists’ report on the generalised fear in a decimated population, traumatized by war and famine and 

all other atrocities committed by the occupying forces. The only exception to this rule comes from compromised 

journalists who decided beforehand to make favourable reports to the Indonesian occupiers. Even on such cases all 

they are allowed to see are towns, new hospitals and schools, new roads and other façade improvements that the 
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Indonesian try to show as if to forget the genocide of the East Timorese people. Contacts with the population and the 

bush are very limited or impossible to make.  

 

The International Red Cross was allowed to visit temporarily the territory in March 24, 1979 under harsh restrictions 

and limitations. For more than three years, heir presence was forbidden. In one of its first reports, back in 1979, the 

Red Cross states that the humanitarian situation in East Timor is worse than Biafra during the avoid the death of tens of 

thousand of people.  

 

When East Timor was “opened” in January 1989, as widely announced by the Indonesians, many independent 

journalists and humanitarian organisations were still denied a visa into the territory. Some other journalists, admit how 

well received their requests were, of being invited for dinner by diplomatic members who were willing to give them all 

their support, if their reports would be seen as favourable to Indonesia, but who were later refused their visas when 

they did not intend to play the Indonesian game. 

XVIII) THE PORTUGUESE LEAVE EAST TIMOR TERRITORY AND THE INDONESIAN INSTALL A PUPPET 

GOVERNMENT 

The Portuguese Government announces the immediate withdrawal of the military garrison stationed at the Ataúro 

Island. On December 8, Adam Malik announces the formation of a Provisional Government in Dili, adding that although 

it is a very load burden for Indonesia his country could not avoid responding to the danger and threat for its security 

and the stability of the Indonesian Republic.  

 

A White House spokesman denies that either the President [Gerald Ford] or the Secretary of State [Henry Kissinger] 

have at any moment during their stay in Jakarta been informed about the imminent invasion, by the Indonesian 

President.  

 

The Popular Republic of China who has already recognised the Democratic Republic of East Timor, castigates 

vehemently the Indonesian invasion, considering it a mere disguise for the annexation of the territory, thus depriving it 

of ever achieving independence. Jakarta retaliates against Portugal with the demand for the immediate closure of the 

Embassy in Jakarta, and the immediate suspension of all consular and diplomatic relations between the two countries, 

as well as the repatriation of all Portuguese consular staff. By December, 12, Baucau, pro-Indonesian forces capture the 

second city of Timor. The General Assembly on that date approves a first Resolution (72 votes against 10 and 43 

abstentions) in which “it deplores the Indonesian military intervention and demands an immediate withdrawal.” Jakarta 

announces on December 14 the annexation of the Portuguese enclave of Oé-cusse Ambeno. 

 

In Lisbon, 18 December, a leader of M.A.C. interviewed by the weekly “TEMPO” confirms the presence of Chinese (from 

Taiwan), Malay, Filipinos and Indonesians in the Armed Forces of that Anti-communist Movement, and accuses 

FRETILIN of having mercenaries from Mozambique and Vietnam. December 20 at the United Nations, Mário Viegas 
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Carrascalão  [founder of UDT, and ex-Vice President of ANP in Timor] accuses Lisbon of favouring FRETILIN, and 

proposes the integration of Timor in Indonesia. 

XIX) U.N. CONDEMNATION 

Two weeks after the initial tabling of the problem by Portugal, the U.N., and its Security Council finally approve a 2nd 

Resolution on East Timor. Within the Security Council there are two divergent currents of opinion: one lead by the Non-

Aligned Movement harshly criticises Lisbon by its ineptitude on decolonising East Timor, and Indonesia by its armed 

intervention. The other current composed by the European Economic Community and Sweden, actively tries to exempt 

Lisbon from the outcome of Timor disaster. The final wording of the Resolution tries to reconcile the two theses: 

“deploring the Indonesian armed intervention and regretting that Portugal has not fulfilled its total responsibility as 

administering coloniser.” 

 

Thus, the invasion changes from “condemned” to “deplored” and the action by the Lisbon Government goes from 

“deplored” to “regretted.” Apart from this verbal diplomatic florid sinuosity, it “is requested” instead of “demanded” of 

all countries “to respect the territorial integrity of East Timor” as well as “its undeniable right to self-determination.” It is 

also “requested the withdrawal of Indonesian Forces” and “the co-operation of the administering power [Portugal] with 

the U.N. to help the population to exercise its right to self-determination.” Last but not the least, it is also approved to 

“send a special emissary of the Secretary-General, Kurt Waldheim, to study in loco the situation and try to establish 

contact with the different movements.”  

 

This slow evolution of the situation on the diplomatic front, conjugated with the rise of the conservative forces to 

power in Australia and New Zealand, and the recent reaffirmation of the alliance of the North-American imperialism in 

South-East Asia and in the Pacific, serves only the interests of the invader and does not leave any valid alternative to a 

peaceful solution of the problem. In general terms, we can easily compare the lack of international support for the 

fighting in East Timor, with the annexation of the kingdom of Sikkim by India. 

 

All news agencies try to supply the most contradictory news about Timor, and the blackest year in the History of Timor 

nears its end. On the mountains outside Dili, FRETILIN forces fight fiercely the Indonesian invader and the M.A.C. forces, 

in what will become a protracted guerrilla war. By December 28, the puppet pro-Indonesian Government, headed by 

Arnaldo Reis Araújo [APODETI’s leader] 70 asks Kurt Waldheim to postpone the U.N. delegation visit until further notice. 

The U.N. does not pay any attention to this request. On the same day, it is announced that Ataúro has succumbed to 

the invader. 

 

FRETILIN meanwhile continues with its diplomatic offensive: Rogério Lobato [ex-2nd Lieutenant of the Portuguese 

Colonial Army in Timor] is received in audience by the Peking leaders as Minister for Defence of the Democratic 

Republic of East Timor. 

                                                

70 A Timorese traitor and collaborationist with the Japanese invaders during World War II. 
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In Lisbon, FRETILIN leaders meet with Portuguese revolutionary political parties in search of support [MRPP and FEC 

(ml)].  

 

At the United Nations, José Ramos Horta, Minister for Foreign Affairs and for Information of the Democratic Republic of 

East Timor denounces a second invasion of Indonesian troops on Christmas day with more than 25,000 men, claiming 

his movement still controls 2/3 of the territory. Jakarta alerts the U.N. delegation that the situation even in Dili is not 

yet under total control and mentions the dangers if such delegation is to attempt a visit. 

 

At the U.N., the Indonesian representative officially requests its postponement. Alarico Fernandes, Secretary-General of 

FRETILIN, uses radio broadcasts from Timor to ask for humanitarian help from Australia to evacuate refugees, and 

declares that the second invasion wave is being halted with a massive concentration of FRETILIN forces laying siege to 

Ailéu [40 km south of Dili, and provisional headquarters of the Indonesian Army]. 

 

By January 10, however, the situation has definitely changed and Adam Malik is able to perform a publicity stunt by 

visiting Dili, and show the world that, actually, Timor is already Indonesian. During such visit, it is not possible to 

determine the composition of the Cabinet of the self-proclaimed Provisional Government or even the regions of Timor 

totally controlled by the “voluntaries.”   

 

In Lisbon, on January, 17 the Minister for Co-operation alerts the public opinion for the manipulation and speculation 

created by the contradictory reports from Indonesia and from Timorese radio broadcasts. FRETILIN has, by now, been 

recognised by at least seven countries and obtains the strong backing of the P. R. of China, Vietnam, Korea and 

Cambodia, on its fight against the imperialist invaders. 

XX) U.N. DELEGATION TO TIMOR 

Mr Gucciardi, after a four-day visit to Timor, as emissary of Kurt Waldheim declares he is only able to visit the areas 

controlled by the M.A.C. forces. Simultaneously the self-proclaimed Dili government states that “the fusion with 

Indonesia, announced by the coalition, solves forever the decolonisation problem for Portugal, being already a ‘fait 

accompli’ if not (yet) ‘de jure’.” 

 

From Darwin comes the news that Australian officials apprehend the transmitter establishing communication with East 

Timor. Cristóvão Santos, the FRETILIN spokesperson accuses the Australian Government of denying Gucciardi, the 

chance to visit the 60 per cent of Timor still controlled by FRETILIN. Santos also accuses the Fraser Government of 

refusing to provide transport for Gucciardi to land at Same [South Coast], where the aerodrome is still under FRETILIN 

control. 

 

The recently dismissed Labour Party, then in opposition, also vents its frustration against the Conservative boycott. 
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Portugal offers one of its two Navy corvettes to transport Gucciardi to the FRETILIN-controlled areas. Notwithstanding 

the sophistication of the military equipment used by the Indonesian and pro-Indonesian forces, the invading forces 

(voluntary, conscripted or not) have to face a stern opposition by the guerrilla forces. Lt. Col. Angelo de Magalhães, 

Military Commander, and the last Acting Governor personally observe its sophistication, before he abandoned the 

Ataúro Island. This evidently shows when, after more than a month, such force control only one third of the territory.  

 

The U.N. mission to East Timor is definitely not favoured by the ASEAN block, which very much dislikes the FRETILIN 

forces and what they stand for. The hegemony of ASEAN, plus Australia and New Zealand is, meanwhile, being 

contested by the autonomists of Papua New Guinea, West New Guinea (Irian Jaya), Moluccas, Philippines, Borneo, 

China, Korea, Vietnam, Laos and Cambodia. These countries oppose very much the ASEAN tendency to side with the US 

and all imperialistic western forces. An immense chessboard of different and diverging interests and policies, being 

shared by the fate of more than 600,000 Timorese, who only want some peace and self-determination. In exchange, 

they are offered the war, the misery, the hunger, and probably even the extermination. On which crime? Why them, 

victims of expressing themselves as their representatives? 

 

The fate of 23 [Portuguese] Army Officers is unknown until later in the year [1975]. Are they still alive? What about the 

thousands already killed? Is this another genocide? Let us remember what happened in 1965, with the Communist plot, 

when more than a million people are relentlessly massacred, just because they are, or are suspected of being, or 

because they might be communists. That is when the democratic dictatorship of Mr Suharto succeeds with the plentiful 

support of the United States.  

 

This is the tragic vision of a land that has the misfortune of being colonised and decolonised by Portugal. “To decolonise 

is not to abandon” these are the words proffered by Dr Almeida Santos and by Lt. Col. Lemos Pires. They end up 

abandoning, cowardly, impotently, what they promise to keep. Can we consider this another original way to 

decolonisation, Portuguese style? 

XXI) 200,000 DEAD, NOT EVEN THE CATTLE SURVIVED 

 According to statistics of the “Provincial Government of Timor” quoted in a report from an Australian Senate 

Commission the number of cattle heads in East Timor was drastically cut between 1973 [two years before the invasion] 

and 1979 [four years after the Indonesian occupation]: 

 

CATTLE HEADS  1973  1979  PERCENTILE 

BUFFALOES 141,000 24,000 83% 

HORSES 139,000 15,000 89% 

SWINE 305,000 27,000 91% 

SHEEP/OVINE 318,000 36,000 88% 
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Statistics relating to agriculture are harder to establish but according to the letter sent to General Suharto by those two 

members of the “Timor Provincial Regional Assembly” the sandal culture was totally destroyed. What survived the 

bombings did not survive the cupidity of the occupiers. This burnt land policy meant a systematic destruction of East 

Timor and its life performed by the Indonesian occupiers.  

 

All this was done, of course with American and other western nations' arms. This was happening while the Indonesian 

puppets in the United Nations stated that the situation was normal or almost normal. Let us recall what the 

representative of the “Provisional Government of East Timor” said to the Security Council in April, 1976: “Life returned 

to normal in East Timor, apart some small disturbances by FRETILIN gangs in isolated areas.” 

 

How can the Indonesians justify the death of a quarter of the population and of about 90 per cent of all cattle during 

the first four years of occupation? The massacres became more local and selective after 1980, as the missionary refers 

in his September / October 1981 report. In March 1983 there were some peace negotiations and a short-lived truce 

operated between March and August of that year, the massacres, torture, assassinations, arbitrary detentions and 

disappearances soon become normal again.  

XXII) HOW THE MEDIA SAW THE INVASION 

Let us follow the headlines from the invasion date: 

 

[”NT News”] 

 

Dec. 9  “FRETILIN leader to be killed. 500 dead says FRETILIN leader. PNG next warning.” “Shame Mr Whitlam [Stella 

Kirk’s letter].” 

Dec. 10 “Execution ordered for FRETILIN. ALP turned back on Timor. Doctor showers blood in protest. Aid cut 

wanted. U.N. to vote on Timor. Australia wants say in U.N. Timor talks. ‘Plot’ says Peking. Ban on parts for 

Indonesian jets.”  

Dec. 11 “U.N. vote on Timor postponed.” “PNG pleased to see stability’ 

Dec. 12 “U.N. decision closer.” “Women, children slaughtered [Ken White].” “Volunteers must decide when to leave 

Timor, says Malik.”  

Dec. 15 “Dili bombarded, sacked: FRETILIN.”  

Dec. 16 “Dili destroyed by cannon fire - FRETILIN.” “Timor: U.N. debate tomorrow.” 

  “British Labour MP’s protest.”  

Dec. 17 “Plea to give aid ignored - Red Cross.”  “ Indonesia, Portugal in clash.” 

 

[NATION REVIEW, Melbourne] 

 

Dec. 12 - 18  “Timor: Blood is on Australia’s hands [José Ramos Horta interviewed by Bill Green]. Keeping FRETILIN 
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quiet [Robert Cameron].” 

 

 

[N. T. News] 

 

Dec. 19  “East missing in Timor.” “Pro-Indonesian parties form Timor government.”  

Dec. 22  “Peacock visit to Jakarta.”  

Dec. 23  “U.N. call: get out of Timor.” “Indonesians accused of atrocities [Ken White].”  

Dec. 24  “More talks before U.N. sends man to Timor.” “Happy Christmas 1975, Rich, Fat, Selfish Australians, 

Aggressor Indonesians [Advertisement, R. N. Wesley-Smith].”  

Dec. 30  “Jakarta ‘integrates’ Ataúro. Get out, says China. Peace mission.” 

Dec. 31   “Evacuation plan off: FRETILIN retreat [Ken White]. Move to join U.N. mission. Bishops ask PM to act.” 

1976 

Jan. 1   “Indonesian consul office defaced” 

Jan. 2   “Timor a prairie of fire: FRETILIN.” 

Jan. 5   “Journalist shot, says FRETILIN.” 

Jan. 6   “U.N. man in Timor this week.” 

Jan. 7   “Gunpoint welcome for Malik [Ken White]. Strong-arm politics reap rich reward for Jakarta [Ken White]. 

Indonesians still want Communists as friends.”  

Jan. 8   “FRETILIN: 75 Indonesians die in fight.”  

Jan. 9   “Envoy off to Jakarta.” 

Jan 12  “Portugal offers troops to go into Timor.”  

Jan. 13  “Wreaths for Timor dead. Ambon this year’s race finish [The yearly Regatta Darwin - Dili is changed to 

Darwin - Ambon].”  

Jan. 14  “No free vote for Timorese. Jakarta warlords’ delusion over Timor [Ken White].”  

Jan. 15  “Protest on Timor likely. Malik lashes out at criticism of policy. FRETILIN says three towns retaken.”  

Jan 16  “Envoy going to Dili despite warnings [Ken White].” 

Jan 19  “PM rejects advice on Timor [Ken White]” 

Jan 20  “Darwin CIET wants ambassador sacked”  

Jan 21  “Doctors in bid to run blockade” 

Jan 22  “Peacock: no to Aust. aid team”  

Jan 23  “Timor tied to Jakarta, envoy told.” 

Jan 26   “Police close down Timor radio [Ken White]” 

Jan. 27  “Radio seizure hampers peace bid. MACDILI aground off Vietnam. Malik’s visit in order–Jakarta.”  

Jan. 28  “Attack may stop U.N.’s Timor visit”  

Jan 29  “Eye-witnesses say males slaughtered [Ken White]” “PNG takeover?”  

Jan. 30  “Corvettes ready for envoy. Govt. knew of plan to seize radio.” 

Feb. 2   “U.N. envoy arrives in Darwin” 
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Feb. 3   “Jakarta jams radio calls” 

Feb. 4   “Threat will not stop envoy’s Timor mission” 

Feb. 5   “FRETILIN given radio. War criminal now leads provisional Timor Govt. [Ken White]”.  

Feb. 6   “U.N. mission off? Airstrips face attack - FRETILIN [Ken White]”.  

Feb. 9   “Waldheim in favour of peace force. Talks with Peacock.” 

Feb. 10  “Peace bid not ended - U.N. chief. Timorese refugees can stay - Govt.”  

Feb. 11  “Govt. stops FRETILIN link” Timor war may create another Vietnam – Horta.”  

Feb. 12  “Girls raped, shot - FRETILIN”  

Feb. 16  “Children killed - says FRETILIN.”  

Feb. 17  “Action demand over deaths of newsmen” 

Feb. 19  “FRETILIN pulls out of Darwin”  

Feb. 20  “Portugal ‘armed FRETILIN troops’  

Feb. 26  “Assembly member slams Aust. Timor diplomacy [Ken White]”.  

Feb. 27  “Jakarta replaces Timor money [Ken White]” 

Mar 11  “Security body to meet on Timor” 

Mar 16  “FRETILIN killed 30 foreigners, claims planter” 

Mar. 24  “Defence role wanted for Darwin. The truth about Balibó killings [Ken White].”  

Mar. 29  “Indonesia condemned” 

Apr. 1   “FRETILIN says 6 burned” 

Apr. 5    “Bank freezes FRETILIN account” 

Apr. 7   “Pires relieved of Timor post. Jet aircraft over Timor.” 

Apr. 12  “Araújo wants integration”  

Apr. 13  “Jakarta seizes crops” “Peacock arrives in Jakarta for talks.” 

Apr. 15  “Timor: U.N. may call for Indonesian withdrawal; Resolution on East Timor. Peacock promises more aid to 

Indonesia.”  

Apr. 20  “Red Cross gets ready to fly aid into East Timor”  

Apr. 21   “Hawke demand for new probe on journalists. No support for FRETILIN – Malaysia.”  

Apr. 22  “Timor Resolution put before U.N. “Official refusal on radio link.”  

Apr. 23   “U.N. Council call for Indonesian withdrawal; Resolution on East Timor. Hawke wants U.N. probe on 

deaths.”  

Apr. 26  “Jakarta working on details, of probe” “But thousands are dying - Senator”  

Apr. 27  “Urgent probe likely on Timor deaths.”  

Apr. 28  “Team to probe Timor deaths.”  

Apr. 30  “Evidence of ‘nod’ to Jakarta - MP. Open mind on probe - Peacock.” 

May 3    “No approval for Timor invasion - Whitlam. APODETI Secretary-general killed, died in FRETILIN attack on 

Same.”  

May 4   “Timor group plans inspection by U.N.”  

May 5    “FRETILIN strength down, claims provisional Govt.; Portuguese troops still in captivity.” 
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May 10  “Govt. failed over Timor reports claims.”  

May 13  “East may still be alive - Horta” 

June 11  “Timor Assembly: farce - China” 

XXIII) A SUMMARY OF EVENTS 

Basically, we can condense what happened in Timor. During the decolonisation process, two of the local parties take to 

arms to impose their will, and start a civil war, using Portuguese armoury. The Portuguese military command witnesses 

all this with the utmost passivity (and unbelievable naiveté), until it decides to withdraw with the Portuguese military 

garrison to the Ataúro Island. Soon after, the Indonesians proceed with a calculated invasion, which is only possible, 

after the Portuguese authorities have abandoned the colony’s capital, Dili. It has been shown in this book, that 

implicitly the Portuguese, would like very much to cease having responsibilities over such a distant and non-rewarding 

(politically and economically) colony. Remember the words of the transatlantic steamer, pronounced by Dr Almeida 

Santos back in October 1975.  

 

Forgotten in such a tragic process, is the fact that the Timorese are the very only Portuguese who fought and died for 

Motherland during World War II. Forgotten is also the very intolerant position of the Jakarta regime to communism 

[remember the demise of President Sukarno and its circumstances]. Forgotten also, the remarks about the socio-

economic under development of the territory, as illustrated throughout this book. No equipment, total lack of 

structures, no feasible prospects of being economically independent, yet, the Portuguese decoloniser takes a similar 

path to the one being disastrously followed in the wealthy colonies of Africa: creating incentives to quick 

independence, without considering the absolute lack of local technical, political (and other) cadres. 

 

One crucial point of which no explanation can possibly ever be provided (even now) is why the Governor, Lt. Col. Lemos 

Pires decides to abandon its gubernatorial headquarters, immediately after the UDT upheaval. Such attitude happens 

for the very first time in the entire history of Timor: not even during the Japanese invasion, has the Governor left his 

palatial headquarters. The quick extension of a limited armed conflict in the capital can ‘only’ be explained by the total 

passivity of the military forces. The local parties have no known external support [contrary to what happened in Angola 

and Mozambique], they are fighting in Portuguese territory, so why no intervention is ever considered? Can it be the 

anticipated result of the rushed ‘Timorisation’ of the local Armed Forces? How come that after the UDT upheaval and 

controlling most of the capital, Dili, FRETILIN without any external support musters enough arms and ammunition that 

are supposed to be under Portuguese control? 

 

Why is Lt. Col. Maggiolo Gouveia left behind to be tortured and killed, if the Portuguese Army is still in Timor? Is it 

because he has adhered to UDT, and has to be punished accordingly? Either he is a deserter (and in that case he should 

be captured and court-martialled) or, he is under detention by FRETILIN forces. In either case, not a single attempt is 

made to release him from captivity. The exodus of the Portuguese administration to Ataúro, can be compared with a 

similar reaction, if the Australian Government faced with difficult internal problems decides to govern from Cocos 
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Islands. This in itself serves only to provide Indonesian with a wonderful chance of explaining its invasion. About the 

lack of freedom fighters or liberation movements in Timor, prior to 1974, one can be drawn into endless conjectures. If 

we can focus again on the situation in Lisbon while the decolonisation of Timor progressed, we will notice: 

i) Lack of interest and of knowledge of the Portuguese population in relation to Timor. This also applies to the 

main Portuguese political parties. 

ii) The sense of priority given to the decolonisation of Angola and Mozambique. 

iii) The Portuguese Revolution did not favour the upkeep of links with Timor, nor did Portugal showed any interest 

in supporting economically and financially, the changes needed to develop the island. 

iv) Both at political and diplomatic level - the Portuguese actuation was unable to interest or motivate the 

international community towards Timor, and creating a strong opposition to the Indonesian expansionist intent.  

v) The delay in nominating a new government for Timor, after April 1974, followed by hesitant moves regarding 

the definition of possible future options for the colony. 

These, amongst some other factors serve only to convince the Timorese that the Portuguese might be willing to 

abandon them to their own devices. Although some political figures reiterate the promise of providing for a 

consultation on the will of the Timorese population, it is never admitted that if such will - independence or 

incorporation in Indonesia - is to be opposed by Indonesia, that Portugal will be willing to raise international 

support against any Indonesian threats.  

 

Militarily, some other factors have to be taken into consideration, like the profound unwillingness of Portuguese 

officers to serve in that colonial outpost, so far away from the real events of a maturing Revolution. Simultaneously, the 

continuous political agitation within the ranks of the Armed Forces, with the populist revolutionary tendencies 

prevailing at the time and trying to force the Army to become politically active, discarding the old neutrality of its 

members, are transported to Timor. 

 

Militarily, Timor is indefensible. It is distant, although small it will need vast resources to justify a higher ratio of 

professional military cadres. That is not the case. One point cannot be forgotten, the Governor Lt. Col. Lemos Pires fails 

to exert his basic responsibilities, as Commander-in-Chief and as Governor, to keep the law and order, after the UDT 

coup. Avoiding any risks of military confrontation with the warring factions of the Timorese, Lemos Pires tries to ‘save 

face’ to obtain the ‘cheapest possible’ solution of the problem, as far as Portugal is concerned. It may have looked like a 

brave decision at the time, trying by all means, to establish a political dialogue between the warring factions, but the 

final result is disastrous.  

 

However, it must be noted, how hard it might have been to force UDT and FRETILIN to accept the reimposition of the 

law and order, by the Armed Forces, when these are so heavily in disarray, after the introduction of the so-called 

“Timorisation”. Its allegiance might prove to be difficult since the new army is divided between loyalist political lines, 

and not much keen in reverting to the side of the old master [the Portuguese] against UDT, or FRETILIN.  

 

At any moment, there is the small detachment of 85 specially trained paratroopers from Portugal. It might be argued 
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that initially, when the confrontation between UDT and FRETILIN is confined to the capital Dili, these paratroopers 

would be enough to restore peace. Outside the capital, the only military forces who have remained with a strict military 

hierarchic order of command, unaffected by the political partisanship, are the Cavalry Company of Bobonaro and the 

Rifles Company of Oé-cusse. The Portuguese elements are mostly absent of all military units, and it is hard to get some 

of them to try to organise the defence of the harbour and the military residential block, after the UDT takeover. They 

will be the very last ones, willing to get involved in the fighting. 

 

It must not be forgotten that after the 25 April 1974, most sergeants and officers are deeply attracted by the chance of 

an early end of their commissions, with its subsequent return to Portugal. All these events are born out of a lengthy 

void of power, immediately after the Portuguese Revolution, when - the then Governor - Alves Aldeia is kept for so long 

as Governor, when his deep compromise with the deposed regime is well-known. The nomination of Major Arnao 

Metello as representative of the Armed Forces Movement creates a double chain of command. It is a very ambiguous 

situation that only serves to propagate the idea, that Portugal is not caring about Timor, and wants to ‘get rid of it’.  

 

Metello leaves the territory in September 1974, among numerous conflicts with the Acting Governor, Herdade, and the 

unproven accusation that he was trying to ‘sell Timor to Indonesia’. This accusation comes from the most conservative 

local forces and the pro-Portuguese associations. In October 1974 a new Company of the Military Police arrives and 

soon is known as the ‘Red Company’. At the same time five very active radical Timorese students return from Lisbon 

and manage to create a new image for ASDT, who is renamed FRETILIN. 

 

Administratively the situation, as we show along this book, is almost chaotic, and the territory lacks the main staples 

and fuel. While some key political figures in Lisbon are advocating independence and self-determination, the Prime 

Minister [Mário Soares] sends [the Minister for Inter-territorial Co-ordination], Dr Almeida Santos to Timor, Australia 

and Indonesia, and is denying that Indonesia has any interest - whatsoever - over East Timor.  

 

At the same time in Lisbon, an Indonesian delegation is making it very clear, that it is either incorporation or the 

maintenance of links with Portugal. Most Portuguese politicians never accept as a serious possibility any Indonesian 

intervention. Almeida Santos in a cable from Timor, after visiting Indonesia, stresses that Indonesia has no territorial 

ambitions over Timor but the Indonesians will never risk intervention while the Portuguese are still the legitimate 

keepers of peace and order in the region. It is only the lack of a Portuguese presence that provides them with an excuse 

and pretext for intervention. 

 

In some ways, it is deeply disturbing for me to write about these events. I lived in Timor and fought for a better Timor, a 

more just Timor. I fear that no peace is going to be ever possible to achieve. More than words is the pain, over the 

constant lack of interest that Timor entices. Like Pontius Pilate, everybody disowns East Timor. Portugal keeps declaring 

to be (yet) the administering power over Timor. After all the inaction it is no more than symbolic the presence for a few 

months of two Portuguese Navy corvettes in East Timor waters. Will it become another spike deeply embedded in the 

Portuguese conscience, or will the Portuguese ever admit their fault in the decolonising process?  
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As far as Australia is concerned we already know that both the Whitlam and Fraser governments wash their hands as 

well as they can, and are really glad to maintain their primeval economical and political interests over the seabed 

boundaries, against any humanitarian considerations. The force of arms, the bellicosity, and all the economical and 

geopolitical interests are instruments of certain supremacy. Portugal loses possession of a very uncomfortable colony, 

far away and mostly forgotten. Without troops and without a rational decolonisation principle, the Portuguese peaceful 

approach becomes a mere spectator’s role to let the main actors play their fighting scenes, and asks for the U.N. to 

solve the problem.  

 

Of course, it is naive to believe that the U.N. will have achieved anything, where the powers that have any influence 

prefer to withdraw from their responsibilities. The problem to be fully understood has to be followed from its very own 

beginning: the naive ‘revolutionary appeal’ of turning Timor into an independent colony, just because our colonial 

Empire has just finished. Forgetting and ignoring all rules of international politics the initiation of the process is left to 

the Portuguese politicians, who are quick to invent parties and political representatives of the Timorese. 

 

The decolonisation process calls for the self-determination of East Timor without assuring that such event will have to 

be based upon some solid background. The ASEAN countries are definitely not very sympathetic to a minuscule country 

being formed, becoming independent and hostile to the very same principles that rule that organisation and its major 

principles. This pure political naiveté is already on the cards as the Portuguese Chargé d’affaires in Jakarta, Dr Souza-

Girão alerts: “Lisbon must understand the dangers of perceiving the oriental mentality and the notion of “Indonesian 

democracy.” 

 

Portugal despises this knowledge in its arrogant position of trying to recapture the prestige and the respect of the 

Empire long gone for. After inventing parties to represent the Timorese in their most legitimate aspirations, the 

Portuguese leave them at the mercy of all manipulating interests in the geopolitical region. Initially they favour UDT, 

sometimes a bit overtly and some people realise that they start giving consolation prizes to FRETILIN, thus creating a 

real cleavage between the two extremes. The authorities never think much about the internal security of the territory, 

and even less, heed the advice on the possibility (or probability) of an Indonesian invasion. After no solution is 

advanced for the maintenance of the links between Dili and Lisbon, it is clear to most people that the easy way out will 

be to surrender slowly the reins of power. African decolonisation methods of very doubtful value, and yet to be tested 

in those days, are hurriedly followed without respecting cultural, economical and civilisational idiosyncrasies. This 

importation of western models never considers the hermetic characteristics of an oriental society, like the Timorese.  

 

Suddenly, the Portuguese administration wakes up and discovers it no longer has any real power over the territory it is 

supposed to administrate. Claiming the offended dignity of someone who has been robbed of its legitimate 

possessions, the administration leaves the Timorese to sort all the mess by themselves in a fratricidal conflict. 

Withdrawing to Ataúro, and refusing to let the Portuguese troops re-establish the law and order, the Governor assumes 

his symbolic position of guardian at a distance of the Portuguese presence on Timorese territory. Such symbolic 
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presence apart from being fragile [futile?], can be better interpreted as a self-appointed exile.  

 

With the escalation of the war, the Portuguese presence is not enough to counter the so long awaited Indonesian 

invasion, and although there is no imminent danger for the garrison, Lisbon decides it is time to withdraw from 

Timorese territory. Probably, in the minds of the military that make such decision, the example of Portuguese Goa 

annexed by India in 1961 is still too vivid71. So with the Portuguese flag fluttering all by itself on the Ataúro improvised 

fort, end more than 450 years of colonial domination. The flag always considered a symbol by the Timorese is left to 

guide them through the invasion and the annexation. 

 

Just a certain penchant for symbols, like the very last one: after all troops [excluding the ones made prisoners] arrive 

safely at Lisbon, the Portuguese Government decides to send two corvettes to patrol the Timorese waters. While the 

Timorese still battle for their survival against another coloniser, and after about a third of them is annihilated by the 

invaders, Portugal reposes in the fragile conviction that one day the United Nations would correct their mistakes and 

errors, of colonising and decolonising by omission. 

 

                                                

71 After initially deciding to fight the Indian Army on a ratio of 1 to ten, the Portuguese suffer the most humiliating surrender of its 
History. The Indian nationalistic upheaval led them to reconquer the Portuguese Indian colonies, on the western coast of the Indian sub-
continent, of Goa, Daman, Diu and Nagar-a-vely. 
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Addenda I: 
TIMOR: SOME FACTS AND DATA 

1. LOCATION 

Timor is an island on the South Pacific, between meridians 123º and 127º longitude east (of Greenwich) and parallels 8º 

17’ and 10º 22’ latitude south. Timor is between the Wetar Banda Sea at north, the Suva Sea north-west and the Timor 

Sea at south, and is the easternmost of the Lesser Sunda Islands (Sumba, Sabu, Rore, Leti, Moua, Tanimbar, Seram and 

Buro.)  

 

Timor is roughly 600 km. off Darwin [the nearest Australian airport] and about 2,200 km. from Jakarta [Indonesia’s 

capital in the island of Java]. Timor is the biggest island in this sub-archipelago, spreading from NE to SE, 470 km. long 

(293 miles) and 100 km. (61 miles) wide with a total area of 30,775 sq. km. [Kuwait has only 17,818 sq. km.] The former 

Portuguese colony of Timor includes the eastern half of the island (East Timor), the enclave of Oé-cusse, the Ataúro Is. 

in the Greater Sunda Is. (twenty-three km. north of Dili), and the Jaco Islet on the eastern coast. Its name was always 

Timor, and derives from the Malay term meaning East. 

 

In the Timor Sea between Australia and East Timor there are oil reserves considered to be between the twenty biggest 

in the world. In 1975, the population of the territory was deemed to be around 700, 000 [half of Kuwait’s population]. 

The western part of the island belonging to Indonesia has around 11, 000 sq. km.  

 

The boundary between East and West Timor was set between Portugal and the Netherlands by the Portuguese and 

Dutch Convention of 1st October 1904 and by an International Arbitration on 25 July 1914, with the Portuguese half 

having 14,953 sq. km. (5,774 sq. miles 270 km. long (168 miles W S W - E N E, and 75 km. wide (48 miles with 120 km. 

(75 miles of borderland and 675 km. (419 miles of coast). 

2. OROGRAPHY 

The island is mountainous with some coastal plains that merge into regularly flooded mangrove swamps. The northern 

coast is mountainous with deep river valleys and no coastal plains while the southern coast is a vast alluvial plain with 

minor elevations. The countryside is extremely irregular with high ranges like the Ramelau whose highest point is the 

Tata Mai Lau (3,000 m., 9,842 ft.). Other Ridges include the Mata-Bia (2,400 m., 7,874 ft.), the Cablac (2,200 m. 7,218 

ft.) and the Cailaco (1,900 m., 6,233 ft.) with Baucau and Fui-Loro tablelands dominating the eastern coast with its 

highest peak, the Lost World, at 1,700 m. (5,577 ft.) 

3. HYDROGRAPHY 

In Timor, there are no rivers and most creeks and rivulets are only temporary. During the rainy season the torrents fill 

and sometimes even overflow the riverbeds, making it impossible to cross them but for very short periods of the day. 
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The main creeks and rivulets are Lois (made up of the Marobo, Gleno creek and others) whose estuary is 20 km. west of 

Maubara; Comoro, Laleia, and Seiçal all on the north coast, the longest being the Lacló with 80 km. (50 miles) with its 

estuary at Manatuto. The main ones on the South Coast are the Tafara, the Carau-Ulum, the Bé-Lulic, and the Irabere. 

East Timor has some lagoons like the Maubara, Suro-Béc, and Bé-Malai. 

4. GEOLOGY 

The most common theory is that Timor is a recent island that took 600.000 years to be formed. According to the 

Wegener School, Timor is not the result of a volcanic eruption. It is the result of a creasing of different plates, as shown 

by the stratified area of the Subões and the fracture of Cribas, both in the Manatuto region. No primary volcanic 

residue exist in East Timor but mud geysers exist at Ossú (eastern coast), Oé-cusse (the enclave on West Timor) and 

sulphuric waters at Marobo and Vai-Cana, and although no geological studies were ever done, some maritime fossils 

have been discovered at Baucau tablelands. East Timor is struck by minor tremors more than a hundred times each 

year. 

5. CLIMATOLOGY 

The climate in East Timor comprises three different zones: 

Nth. Coast: max. 30 - 33 C, min. 20 - 25 C; 

Sth. Coast: max. 25 - 33 C, min. 18 - 24 C; 

Lower Central Mountains: max. 23 - 30 C, min. 14 - 21 C; Higher Central Mountains: max. 16 - 24 C, min. 4 - 13 C. 

 

The hottest months are also the most humid ones: November to February and the dry and cool weather is normally 

during June to August. The central ranges and the southern coast have two rainy seasons: November to March and June 

to August, although the monsoons are somewhat irregular. The annual average precipitation is 1,475 ml. (58 in.), with 

the maximum at Bobonaro and Fatubéssi (82%) and the minimum at Ainaro (66%).  

6. ECONOMY 

i) Commerce and Industries 

The Portuguese administration retook control of the colony after the serious devastation during the 2nd World War 

and the Japanese occupation of the territory, with its main priorities being the reorganisation of the administrative 

structures, the renewal of agricultural traits and civil engineering (mainly in the building industry).  

 

Commercial and industrial activities were left, as before, to private enterprise. Similarly to what occurred in Indonesia 

before the anti-communist rebellion of 1965, the commercial activities were all in the hands of a Chinese minority, 

specialised in retailing. Very industrious and active, ignoring consumerism, they had about a dozen important trading 

companies with total dominance of commerce in East Timor. Petrol and oil were imported from Singapore and 

Australia; milk and flour from Australia; concrete and cement from Japan and Taiwan; machines and various technical 
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equipment from Japan, Hong Kong, Macao, Singapore and Europe; textiles and shoes from Macao and Hong Kong.  

 

The main exports were coffee beans, copra/coconut, timber, peanuts and rubber, but the only one that really mattered 

in terms of volume was coffee. Although the capital outlays were small they represented locally a huge investment and 

the industries were then no more than craftsmanship and very incipient. The latest statistics provided by the 

Portuguese administration, refer that in 1973, no more than 90 companies with a capital outlay of Escudos 

21,000,000$00 (approx. 840,000 at 1973 exchange rates) provided jobs for 500 people in sawmills, bakeries, soft drink 

factories. The arts and crafts although of a very high quality had a minimal weight in export terms and were confined to 

jewellery, ceramics and weaving. 

ii) Fauna and Flora. Agriculture and Fisheries.  

Cattle’s breeding in Timor was restricted to swine, bubaline (water buffaloes), equine, and caprine. No valid statistics 

were available because declared cattle were taxable. Typical wild animals were marsupials, crocodiles, cockatoos 

(lorikeets, cacoas), deer, boar (cervus timorensis), monkeys and a wide range of snakes. In some places one could see 

the “ mountain prawn “ or “ river prawn” a mixed species that when transported by the torrents clang to trees until the 

water level stabilised, or the common and sonorous toké, a very noisy lizard whose age is determined by the number of 

times it articulates the sound “toké” [pronounced toh keh]. The sea, mainly untouched, was very rich in seafood. Past 

the coral reefs different types of sharks Sunrays, groupers, sawfish control the sea population growth. Small alligators 

(Caymans) dwell by the estuary of the creeks. Agriculture was traditional and archaic, not much different from 

contemplating one’s navel, and produce grew by itself without much of human intervention. The tropical forests once 

filled the eastern coast and parts of the southern coast but have been reduced to a trickle, after more than 400 

hundred years of colonial felling. 

 

Sandalwood, rosewood, chestnut wood, teakwood, ai-tassi, forest oak (beefwood) and palavan (eucalyptus alba) have 

enough clout to become again important economically, if and when reforestation is done. The Portuguese trade with 

Timor started in 1520 because of the huge sandalwood reserves, Timor was barely self-sufficient until the first half of 

this century, and its diet comprised: wheat, rice, cassava, beans, sweet potatoes (yam), and European potato (white), 

meat and fish being seldom eaten. Fruit varieties include papaw (papaya), mangoes, lemon, grapefruit, breadfruit 

(artocarpus altilis), and coconuts. The agriculture, fisheries, and cattle breeding were very primitive. The highly 

mountainous soil eroded by torrential irregular creeks and deforestation washed the humus away to the sea, making it 

even harder to cultivate. The colourful “beiros” [dugout canoes] made of bark with two cane stabilisers and woven 

straw sails did not provide for much fish. Ichthyologically, the seas are rich, but (until 1975) the local “Bere-mau” (male 

Timorese) used to spends all day, from sunrise to sunset, half submerged in water with a bamboo pole and a primitive 

fishing net waiting for the fish to bite the bait.  

iii) Oil 

The oil exploration started in the late sixties with speculation that it could and would change dramatically the face of 



 East Timor: The Secret File 1973-1975 

 

170 

170 

the then Portuguese Timor. The colonial administration, very lackadaisical for the past 400 years, suddenly dreamed of 

an upsurge of wealth that could perhaps catapult the entire Portuguese economy and stave off the impending disaster 

of the end of the dictatorship. In small numbers, people were lured to Timor with highly adventurous and speedily 

drafted projects. In practical terms, though, both the Timor Oil Ltd. drilling on the South Coast (Suai) with very primitive 

means and the more sophisticated offshore explorations done by Burma Oil/BHP showed no large oil reserves.  

 

Burma Oil almost created havoc in the population, by operating a couple of helicopters with equipment and personnel 

for six months in 1974, and flying them back to their headquarters in Perth, twice a week. Then, suddenly a third oil 

group “Oceanic” installed the first oil rig platform on the Timor Sea. The small local media contingent started believing 

that the ballyhoo was probably more fire than the smoke initially assumed, yet no leaks were forthcoming, either from 

Portuguese Government sources or others. The mystery surrounding these oil drills was then much subdued. Ten years 

later the “why?” question then asked would be resoundingly answered by the Australian and Indonesian governments.  
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Addenda II: 
 (MY AUSTRALIAN PRESENCE ON A) SEMINAR 
ON EAST TIMOR, PORTUGAL AND THE 
INTERNATIONAL COMMUNITY 

1) BRIEF SUMMARY 

Between May 9 and 11, 1991 the University of Oporto in Portugal came alive with debates on the fate of East Timor. 

Promoted by its Chancellery for the third year in a row, the Seminar attracted Parliamentarians, journalists, jurists, 

Timorese National Convergence representatives, East Timorese, political personalities and individuals. That year the 

motto of the Seminar was “Complementary responsibilities on the same fight for justice, peace and respect for 

international law,” and was officially open by the highest Portuguese authority: the President of the Republic, 

accompanied by ambassadors of Brazil and African Portuguese-speaking countries, and Portuguese government 

representatives. 

2) THE OPENING SESSION 

The opening ceremony of this III Seminar on East Timor was followed by a debate on “The European Community / 

Indonesia / East Timor” and an intervention of the Portuguese European Parliamentarians and international journalists. 

The next day it was hard working sessions with East Timorese in preparation for the future, with the intervention of the 

“Parliament Ad-Hoc Committee for East Timor,” representatives of the Foreign Ministry, the National Convergence, and 

international solidarity groups, followed by a session on the international public opinion, governments and 

international bodies.  

 

The last day was occupied with future preparations of the support work, seconded by Lord Avebury, as a founder of the 

“Parliamentarians for East Timor”, a written address by Michel Robert (of the Sorbonne University) and members of the 

National Convergence, as well as members of the Christian groups and solidarity support groups. With the presence of 

Portugal’s President of the Republic and foreign dignitaries, the Seminar started under the assurance that: “Portugal 

will defend the right to self-determination and independence for the people of East Timor until they actually achieve it.”  

 

The first session had the participation among others of the representatives in Portugal of the Timorese National 

Convergence, representing FRETILIN and UDT, who stressed the importance of the last peace proposals from the 

guerrilla Commander Xanana Gusmão.  

 

The co-ordinator of the Seminar, Professor Barbedo de Magalhães had a fiery speech stating the parallels between the 

invasion of Kuwait and East Timor, the speaker mentioned also the end of the two powers Cold War, the increased 

freedom and democracy bouts everywhere from Asia to Africa. Going on to criticise Indonesia for its brutal, murderous 
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military regime erected on top of at least half a million dead and 1, 500, 000 political prisoners Tapols, Professor 

Barbedo expressed his revolt against the support given to that regime by the USA, Japan, Australia and some European 

countries.  

 

Criticising the Pope’s position about East Timor, at the same his Holiness was visiting Portugal for the Fátima 

celebrations, Professor Barbedo said that: 

“It hurts that after fifteen years of genocide, the Holy See has kept its silence on East Timor, seldom broken by 

some watered down preoccupation on its cultural identity. The retention of three hundred letters from Roman 

Catholics bishops expressing their support to the proposal of a referendum as suggested by Mgr. Ximenes Belo, 

Bishop of Dili, was as far as we know, ordered by the Vatican, and it horrifies us such methods are being used to 

silence a crime against mankind like the one perpetrated against the people of East Timor. 

 

It is not only this silence, orchestrated by the Vatican, its Press Corps, the Secretariat but also the manipulation of 

Catholic publications where East Timor is mentioned as part of Indonesia where nothing is happening. We 

understand the interests of the Vatican in trying to protect the flourishing minority Indonesian Catholic Church in 

the most populated Muslim nation, but we cannot accept that the Church of Rome will sacrifice the Church and 

people of East Timor in order to please those interests.  

 

On the eve of the arrival of His Holiness, the Pope, I endorse a document already delivered to the Apostolic 

Nunciature in Lisbon recognising the “indefeasible right of the East Timorese to self-determination, asking the 

Indonesian government to withdraw without delay all its troops from the territory and asking His Holiness to use 

His voice on the international arena to defend the legitimate rights of the people of East Timor, whose blood and 

suffering so much hurts our consciences.” 

 

In fact, during the next couple of days, incidents and demonstrations regarding East Timor marred the Pope’s visit. The 

first was a Press Release mentioning Timor as the 27th Indonesian province; another was a speech mentioning the 

great Portuguese Discoveries from America to Indonesia.  

 

On the second day of his visit, the Pope was forced to concede to an interviewer from the Portuguese Catholic Radio 

Broadcaster “Radio Renascença” his “deep worry over East Timor whose problems have to be solved according to the 

principles of justice and in accordance with Human and National Rights.”  

 

This was the first time ever that the Pope admitted such a contentious point. UDT (Timorese Democratic Union Party) 

remembered the request of the Bishop of Dili, Mgr. Ximenes Belo: “Do not let the East Timorese die” and went on to 

stress the importance for Portugal of keeping its language and culture alive in the region.  

 

The Portuguese European Parliamentarians and journalists concluded the first session with a vivid debate where the 

actual situation of the debates on East Timor, and the strategies for future intervention in the Strasbourg Parliament 
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were discussed. The actual membership of Portugal in the EEC has markedly improved a more vocal attitude of the 

European Parliament, yet not proven by facts, such as arms embargoes. It was mentioned that all European countries, 

including Portugal have a lively trade with Indonesia, vital to the Jakarta regime but not essential for the EEC. 

3) AUSTRALIA’S PRESENTATION 

In the afternoon session of the second day, there was a round table on international public opinion, and the main 

speaker was the Australian Journalists’ Association spokesperson for the Seminar who read some messages from 

Australian entities. On his speech, the author of this work, stated:  

“When I left East Timor on June 1975, I left there all my belongings on a trip to Portugal, and I refused to accept 

the voices of those who were then predicting the worse. When I was ready to return in August, I am confronted by 

the lack of access to East Timor due to the start of the civil war. Moreover, until this day, I have not been able to 

return.  

 

“On that same year, the Australian colony of Papua New Guinea became independent. Today is a minor player 

towards the Indonesian giant neighbouring nation, and has long stopped protecting the pro-independence 

movement of OPM (Organisi Papua Merdeka) that since the 60s have been fighting for the independence of the 

western side of the island, annexed by Indonesia.  

 

“Similarly, the East Timorese have been fighting since 1975 for the independence of their nation from the 

Javanese yoke. I want to state here that there is a minority in Australia that feels offended and insulted by their 

country’s attitude towards East Timor, since the economic and political interests are stronger than the need for 

defending human rights. 

  

Most journalists are dominated by a media concentration where the mass media depend on the capitalistic 

concentration of power around a few, to survive, and even if they wanted they would not be able to write freely 

about East Timor. Most mediums in Australia pretend to ignore the world and they do not even disguise the fact.  

 

“A xenophobic parochialism still pervades the Australian media, and although we, Australians claim to be the 

most multicultural nation on earth we still live with our strong emotional ties with the UK, our ideological ties to 

the USA and our linguistic ties with Canada. Although we are in a geopolitical area of South-East Asia and the 

Pacific, we pretend that we are in Europe. In future decades we will become more Asianized but in the meantime 

our mentality is still very much a western one.  

 

“The case of East Timor has been taken up by politicians, academic and by the person on the street, but it always 

looks as being too far away when compared with atrocities in Chile, Cambodia, Latin America or Africa. However 

Timor is only 400 miles away from Darwin, in the Northern Territory and it is always easier to defend the Human 

Rights of those who are further afield and that mean not much to us in civilisation terms.  
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“That is the reason why I decided to base my presentation to this Seminar on written statements by Australian 

politicians, individuals and support groups. Before I finish my presentation, let me assure you that there is a 

strong message coming from the Australian Aborigines, that fabulous race who more than 60 thousand years ago 

invented the ecological balance, and that up to this day still does not have the most basic right. From them we 

receive a message that identifies their fight with the neighbouring cousins of East Timorese.” 

 

Messages from Australia: 

a) From AJA’s72 Federal Secretary Christopher Warren: 

“While the AJA has no specific policy regarding East Timor it has a long standing commitment to the principle of a free 

media and to the rights of journalists to report freely and safely in all parts of the world. The deaths of five Australian 

journalists in East Timor over 15 years ago strengthened that commitment which we pursue actively in our own region 

and through our affiliation to the International Federation of Journalists. Please convey my best wishes to the 

Conference on behalf of AJA.” 

b) From Laurie Ferguson, Convenor of the [Australian] Parliamentarians for East Timor, Federal 

Member for Reid: 

“On behalf of the Australian Parliamentarians for East Timor I would express solidarity with your conference. 

Unfortunately, Parliamentary sitting makes attendance impossible. The last year witnessed an upsurge of media 

coverage of Timor, whether in negotiations offers, Gusmão’s Xanana interview, or Gulf War parallels. We remain 

committed to constructive criticism of Australia’s role in suppressing Timorese self-determination.” 

c) From Michele Turner, Writer (Deceased 1995) 

“My grandfather was an Australian soldier kept alive by Timorese during WW2, without their care I would never 

have known him. According to a 1946 Census, over forty thousand Portuguese Timorese died during WW2. They 

were, as usual in wars of occupation, mainly children and old people. They died of starvation assisted illness because 

of the disruption to a subsistence economy caused by fighting troops and Allied bombing. When we compare this 

with Australian Pacific War losses of 46,000 and consider the relative population sizes (450,000 Portuguese 

Timorese, over seven million Australians), and the fact that Australia was not occupied, we get an idea of that war’s 

significance to Timorese.  

 

“Since 1982 I have been interviewing and collecting information for a book nearing completion called “TIMOR 

LEST/E” spanning East Timor last three invasions (Japanese, Australian and Javanese). What I have learned about 

the last and most devastating invasion and occupation since 1975 puts it close to a genocide. ABC Radio National 

broadcast a social history series with actors reading excerpts from the “Timor Lest/E” interviews in March 1991, 

                                                

72 Australian Journalists’ Association. 
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about which they got a wide and anguished public response. With a well-known local filmmaker, I am currently 

working on a script for a documentary about Timorese women’s experience of war. The issue of East Timor and 

Australia’s relation to it is one which will not go away, and about which Australians of conscience are at last 

becoming increasingly aware.” 

d) Message from Paddy Kenneally, W. W. II Soldier in Timor: 

“26 April 1991, Yesterday Australia wide the people were commemorating Anzac Day and the landing on Gallipoli. In 

all parts of the island, continent memorial services were held in honour of the men and women who gave their lives 

in the service of their country. I marched with my unit the 2nd/2nd Independent Company (Later renamed the 2/2nd 

Commando Squadron) which served in East Timor from Dec. 17, 1941 to Dec. 16, 1942.  

 

“My body was marching down the streets of Sydney, my mind was ranging far and wider over the mountains of East 

Timor. From Dili, west to Cailaco, south to Betano and east to Ossurua. The Postos and the people who dwelt in 

those mountains were quite familiar to me. The people who gave so much to the “Australie soldado” to help him 

forget his war against the Japanese army.  

   

“Those wonderful people filled my mind as I marched. The reprisals they suffered, villages burned, livestock killed 

and crops destroyed, many of them killed all because they helped the Australians. By the end of the war in August 

1945, up to 60, 000 of these defenceless people had died from starvation, disease, excessive hard labour or 

executions and beatings. They were a neutral country, the war was not of their making. They were invaded by the 

Australian and Japanese alike, they had no means of defence. Their losses were far, far greater than the casualties 

suffered by all Australian forces in all theatres of war in World War II.  

 

“Surely, we had a debt to these gallant and peaceful people. We repaid them by completely ignoring them, by aiding 

and abetting their new invaders, the Indonesians. From December 1975 to the present time, the conduct of Federal 

Governments has been shameful. They have recognised the military takeover by Indonesia. They have granted 

Indonesia, millions of dollars in aid and signed a treaty with them, the so-called Gap Treaty despite the fact that the 

United Nations refuses to recognise the military takeover.  

 

“As a people, we have little to be proud of either in this matter. Thank God, that position is changing. The Australian 

Council for Overseas Aid has always been active in the cause of self-determination for East Timor. Shirley Shackleton 

and Patsy Thatcher both of whom have visited East Timor work untiringly for the same cause. Michele Turner has 

spent years researching and putting on record the lives of people who have suffered under the Indonesian regime. 

Many religious orders are interested in this work for the people of East Timor.  

 

“Only this morning [26 April 1991], a nun gave me some pamphlets on East Timor. They hold meetings, show videos 

and are interested in getting Timorese people to speak and address those meetings. SBS screened an extremely good 
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documentary “Shadow over East Timor” produced by Mandy King and Jim Kesterven. Mandy King has also visited 

East Timor last year.  

 

“The 2/2nd Commando Association in West Australia is once more taking a deep interest in East Timor affairs. This 

association has a non-political clause in its constitution, which precludes it from taking part on political questions. Its 

members of course are quite free to espouse any cause as individuals. This they have done in the case of East Timor 

since 1975, and increasingly so since 1989, following visits to East Timor by individual 2/2nd men. With so much 

interest in East Timor, in Australia, USA and Britain it is now up to the Portuguese Government to push the cause of 

East Timor in the United Nations. That body does not recognise the military takeover of East Timor by Indonesia.  

 

“Portugal is still recognised as the administering power in East Timor by that organisation. With the end of the Gulf 

War, and the plight of the Kurds in Iraq the time is ripe to focus attention on the suffering of the East Timorese. The 

brutal conquest of East Timor, was a far greater offence against a weak defenceless people, than the Iraqi invasion 

of Kuwait. Yet not one nation has raised the question of economic sanctions or the use of force against Indonesia if it 

does not comply with the United Nations demand that it withdraw from East Timor. How can the Nations of the 

world condemn and right the Kuwait invasion, and condone and do nothing about Indonesia’s invasion of East 

Timor? It is time that this position was rectified.” 

e) Message from James Kesterven, Shadow Films, Co-producer of the Documentary “Shadow Over 

East Timor”, Broadcast by SBS on April, 1991: 

“Dear Conference Members: As the producers of the Australian documentary “The Shadow over East Timor” we wish 

you all the best for your timely conference on East Timor. Completed in February this year, “The Shadow over East 

Timor” was broadcast in April on Australia’s multicultural broadcasting network SBS Television.  

 

“The overwhelming response from the TV audience was one of outrage at both the covering up of the war in East 

Timor and at the double standards of the dominant world powers in helping Kuwait while turning a blind eye to the 

rights of the people in East Timor. In particular the Australian TV audience was outraged at the Australian 

Government signing the Timor Gap Oil Treaty.  

 

“The feedback to us is that Portugal has their full support in taking Australia to the International Court of Justice. 

Having been involved in the making of this documentary over a 7 year period we can see that now is the time, more 

critical than ever, that as much pressure as possible must be brought to bear on Governments, politicians, diplomats 

and the United Nations to respect the rights of the East Timorese people as constituted within U.N. legislation, 

guidelines and resolutions.” 
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f) Message from Raymond Longbottom, Adviser on Aboriginal Issues for (ACHRCS, the Aboriginal 

Corporation for Homeless and Rehabilitation Community Services: 

“The Australian Aboriginal people want to remind the people taking part in this Seminar that no Olympic Games 

should be held in Australia until the aboriginal people have got back what is theirs. Having made that statement, we 

want to stress that as neighbours and akin we recognise the right of every nation and every people to attain self-

determination. That has not been the case in East Timor.  

 

“Our government(s) always so much worried about Human Rights’ violations in distant parts of the world prefer to 

turn a blind eye to the situation in East Timor and sign an illegal agreement with the Indonesians for the exploitation 

of the East Timorese wealth in oil and natural gas. Likewise the Australian Government has been for the past 200 

years exploiting the riches and the wealth of the Australian Aborigines and unwilling to provide them with decent 

living standards and human rights. I believe time is ripe for the world to acknowledge that the East Timorese and the 

Australian Aborigines are being denied their rights to self-determination and ownership of their land and natural 

resources.” 

 

The audience at the Seminar applauded with a standing ovation these messages from Australia, the strongest ever to 

be heard from Australia. 
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CONCLUSION 
23 YEARS AFTER: “EAST TIMOR, THE WINDS OF 
CHANGE.” 
 

Mankind has done giant leaps towards the supremacy of Human Rights and the Rights of People, if we try to look in 

retrospect to the political evolution in Asia, Eastern Europe, Africa, South America and the rest of the world. All this 

happened amidst historical hesitations, advances, and regresses, amidst conflicts that became more acute or that were 

put in the back burner while some others flourished. Famine still affects and maims millions of infants every year, and 

we still witness political imprisonment, torture, and wars that the human madness keeps on feeding. Not all revolutions 

became flourishing political springs and some were smashed in blood, foreign occupation still persists and many nations 

and peoples are without statehood, cut by artificial borders or forcefully integrated in nations that are neither theirs 

nor did they chose.  

 

The shining star of President Suharto has been diminishing for more than 32 years became a falling star on 21 May 1998 

when he was forced to relinquish the power since he took in a bloodshed Revolution in 1965.  

 

We could be led to think that his good star had started losing its shine during the student confrontations of 1974 or ten 

years later, when ABRI (the Indonesian Army) detained some Muslims near the Rawa Badak Mosque in the capital. A 

few days later, on September 12, 1984 a crowd of people who demanded their liberation is brutally massacred and at 

least 60 people killed in Tanjung Priok [Jakarta].  

 

Amir Biki, a leading Muslim leader was one of the first to be killed by the forces of General Benny Murdani. Known as 

having commanded the university students’ battalion in 1965 to help General Suharto to establish the “New Order,” he 

served as a major mediator between Muslim people and the authorities.  

 

Four days after the Tanjung Priok massacre, a group of 50 politicians and retired generals rebelled and demand respect 

for the 1945 Constitution. The group had three ex-ministers: Sjafruddin Prawiranegara [ex-Finance Minister], 

Burhanuddin Harapan [ex-Prime Minister], H. M. Sanusi, [ex-Minister for Industry in the first Suharto Cabinet] between 

1966 - 1968, generals Ali Sadikin [Navy, ex-Governor of Jakarta], Hugeng [Police Chief until 1972], General Azis Saleh, 

General Suyitno Sukitno and General H. R. Dharsono ex-Secretary-General of ASEAN [Organisation of the South-East 

Asian Countries]. 

 

A prominent Indonesian lawyer, Mulya Lubis says that “something is happening that is not being reported on the 

papers, but the next couple of years can become explosive.” Suharto, on the other hand, definitely aghast answers to a 

Newsweek journalist’s question: “If they want to replace me without respect for the Constitution I will smash them, be 

they military or politicians.” 
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A few years’ back Suharto would not get exasperated like this nor would lose composure. General Benny Murdani (ex-

defence Minister), for many years the designate successor and Vice President, said then that it is possible that 

demonstrations similar to the popular uprisings like in the Philippines [1986], South Korea [1989] and the ‘Petition of 

the 50’ was a sign of that.  

Were it not for the economic Asian crisis at the end of 1997 leading to student demonstrations (once more and always, 

the students) and cornering Suharto, its economic Revolution to shreds, a devaluation of the rupee reaching 70 per 

cent, street riots and mob demonstrations clamouring for rice, led no alternative to the old general, abandoned by all, 

without much support from the military and disinherited by the Americans (they asked him to resign on 20 May 1998), 

but to leave the scene, leaving behind what he found on the streets back in 1965: chaos. 

 

An interim President was summoned on the caricature of one week-old Vice President Yusuf Habibie, a megalomaniac 

engineer educated in Germany who tried to create an aeronautical industry and other follies where millions of dollars 

were lost. The future is still a child when we write these words for us to guess what will happen to Republik Indonesia 

with its 13,000 islands, hundreds of ethnic groups and languages and 200 million people rudderless.  

 

After reading this, let us come now back to East Timor where the population still awaits a plebiscite promised by the 

Portuguese in 1974-1975 and to Jakarta’s Cipinang gaol where Kay Rala Xanana Gusmão (captured in 1992, a   year 

after the Santa Cruz massacre) is closer than ever to reacquire his freedom to revive some of the deeper aspirations of 

the East Timorese, delayed for more than two decades of violence and genocide. 

 

Thanks to all the Timorese, that graced my life…with their joy of living and being free 
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Maps of East Timor throughout the times: 



 East Timor: The Secret File 1973-1975 

 

181 

181 



 East Timor: The Secret File 1973-1975 

 

182 

182 



 East Timor: The Secret File 1973-1975 

 

183 

183 

 



 East Timor: The Secret File 1973-1975 

 

184 

184 



 East Timor: The Secret File 1973-1975 

 

185 

185 



 East Timor: The Secret File 1973-1975 

 

186 

186 



 East Timor: The Secret File 1973-1975 

 

187 

187 



 East Timor: The Secret File 1973-1975 

 

188 

188 



 East Timor: The Secret File 1973-1975 

 

189 

189 



 East Timor: The Secret File 1973-1975 

 

190 

190 



 East Timor: The Secret File 1973-1975 

 

191 

191 



 East Timor: The Secret File 1973-1975 

 

192 

192 

 



 East Timor: The Secret File 1973-1975 

 

193 

193 



 East Timor: The Secret File 1973-1975 

 

194 

194 



 East Timor: The Secret File 1973-1975 

 

195 

195 



 East Timor: The Secret File 1973-1975 

 

196 

196 



 East Timor: The Secret File 1973-1975 

 

197 

197 



 East Timor: The Secret File 1973-1975 

 

198 

198 



 East Timor: The Secret File 1973-1975 

 

199 

199 



 East Timor: The Secret File 1973-1975 

 

200 

200 



 East Timor: The Secret File 1973-1975 

 

201 

201 



 East Timor: The Secret File 1973-1975 

 

202 

202 



 East Timor: The Secret File 1973-1975 

 

203 

203 



 East Timor: The Secret File 1973-1975 

 

204 

204 



 East Timor: The Secret File 1973-1975 

 

205 

205 



 East Timor: The Secret File 1973-1975 

 

206 

206 



 East Timor: The Secret File 1973-1975 

 

207 

207 



 East Timor: The Secret File 1973-1975 

 

208 

208 



 East Timor: The Secret File 1973-1975 

 

209 

209 

 

 

 



TIMOR LESTE 1983-1993, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, VOLUME DOIS DA TRILOGIA, CAPÍTULO O 

1 

1 

 

ISBN 978-989-95641-9-0 

 

TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 
 

VOL. 2 (1983-1992) 
 

2ª EDIÇÃO REVISTA COM LANÇAMENTO NO 18º COLÓQUIO DA LUSOFONIA, GALIZA OUT.º 2012 
 

J. CHRYS CHRYSTELLO ©2005-2012 
 

 



TIMOR LESTE 1983-1993, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, VOLUME DOIS DA TRILOGIA, CAPÍTULO O 

2 

2 

 DEVIDO AO ENORME TAMANHO DE CADA PÁGINA, PARA NAVEGAR MELHOR EM CADA DOCUMENTO SERÁ ACONSELHÁVEL USAR O WORD DOCUMENT MAP.  

PARA ALGUMAS PÁGINAS ACONSELHA-SE ABRIR O ZOOM DA PÁGINA WORD E AUMENTAR PARA 200% OU MAIS. 

 DUE TO THE ENORMOUS SIZE OF EACH PAGE, FOR A BETTER NAVIGATION THROUGHOUT THE DOCUMENT PLEASE USE DOCUMENT MAP.  

FOR SOME PAGES IT IS ADVISABLE TO OPEN THE WORD ZOOM TO 200% OR MORE. 

 

ÍNDICE DOS CAPÍTULOS - TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DUM REPÓRTER VOL. 2 (1983-1992) 

0.  INTRODUÇÃO E NOTAS 

1.   CAPÍTULO 1983-1984 

2.   CAPÍTULO 2 - 1985 

3.   CAPÍTULO 3 - 1986 

4.  CAPÍTULO 4 - 1987 

5.   CAPÍTULO 5 - 1988 

6.  CAPÍTULO 6 - 1989 

7.  CAPÍTULO 7 - 1990 

8.   CAPÍTULO 8 - 1991  

9.   CAPÍTULO 9 - 1992 

10. CAPÍTULO 10 – 1993 

11.  TIMOR-LESTE 1973-1975, O DOSSIER SECRETO, VOLUME  1 (PORTUGUÊS/PORTUGUESE VERSION) 

12.  EAST TIMOR 1973-1975 VOLUME I, THE SECRET FILES (INGLÊS/ENGLISH VERSION)  

13 TIMOR LESTE ,3º VOLUME DA TRILOGIA: A HISTÓRIA REPETE-SE (2006) 

file:///F:/My%20Documents/Archives/Literary/Books/dossier%20Timor/Timorbook2/CD%20ed%202/2ª%20edição%20vol2/et%20dossier%20secreto%2073-75%20PT.pdf
file:///F:/My%20Documents/Archives/Literary/Books/dossier%20Timor/Timorbook2/CD%20ed%202/2ª%20edição%20vol2/et%20dossier%20secreto%2073-75%20PT.pdf
file:///F:/My%20Documents/Archives/Literary/Books/dossier%20Timor/Timorbook2/CD%20ed%202/2ª%20edição%20vol2/EAST%20TIMOR%20SECRET%20FILE%2073-75%20eng.pdf
file:///C:/Users/CHRYS%20CHRYSTELLO/AppData/Roaming/Microsoft/Word/volume%203%20trilogia.docx


TIMOR LESTE 1983-1993, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, VOLUME DOIS DA TRILOGIA, CAPÍTULO O 

3 

3 



TIMOR LESTE 1983-1993, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, VOLUME DOIS DA TRILOGIA, CAPÍTULO O 

4 

4 

 
 



TIMOR LESTE 1983-1993, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, VOLUME DOIS DA TRILOGIA, CAPÍTULO O 

5 

5 

0.1. INTRODUÇÃO E NOTAS.  

0.1.1. Biodados do autor 

 

 

Chrys CHRYSTELLO não só acredita em multiculturalismo, como é um exemplo vivo do mesmo: Nasceu no seio duma família mesclada de Alemão, Galego-Português 

(942 AD) e Brasileiro do lado paterno e Português e marrano do materno. 

Publicou aos 23 anos o livro “Crónicas do Quotidiano Inútil, vol. 1 poesia ” 

Viveu em Timor (sua primeira pátria, de set.º 1973- junho 1975) onde foi Editor-chefe do jornal local (A Voz de Timor) em Díli em 1974, antes de ir à Austrália e 

decidir adotá-la como pátria.  

Começou a interessar-se pela linguística ao ser confrontado com mais de 30 dialetos em Timor. Desde 1967 dedicou-se sempre ao jornalismo (rádio, televisão e 

imprensa escrita). Durante décadas escreveu sobre o drama de Timor Leste enquanto o mundo se recusava a ver essa saga.  

De 1976 a 1982 desempenhou funções executivas como Economista, Chefe da Divisão de Serviços Administrativos da Companhia de Eletricidade de Macau. Ali, foi 

Redator, Apresentador e Produtor de Programas para a ERM/ Rádio 7/Rádio Macau/TDM e RTP Macau. Depois, radicar-se-ia em Sydney (e, mais tarde, em Melbourne) 

como cidadão australiano. Durante os anos na Austrália esteve envolvido nas instâncias oficiais que definiram a política multicultural daquele país. 

Foi Jornalista no Ministério do Emprego, Educação e Formação Profissional e Ministério da Saúde, Habitação e Serviços Comunitários; tendo sido Tradutor e 

Intérprete no Ministério da Imigração e no Ministério de Saúde (estado de Nova Gales do Sul).  

Divulgou a descoberta na Austrália de vestígios da chegada dos Portugueses (1521-1525, mais de 250 anos antes do capitão Cook). Igualmente difundiu a 

existência de tribos aborígenes falando Crioulo Português (há quatro séculos).  

Membro Fundador do AUSIT (Australian Institute for Translators & Interpreters), Chrys lecionou em Sidney na Universidade UTS, Linguística e Estudos Multiculturais a 

candidatos a tradutores e intérpretes. Durante mais de vinte anos, foi responsável pelos exames dos candidatos a Tradutores e Interpretes na Austrália (NAATI 

National Authority for the Accreditation of Translators & Interpreters). 
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Foi Assessor de Literatura Portuguesa do Australia Council, na UTS Universidade de Tecnologia de Sidney (1999-2005),  

Tem inúmeros trabalhos publicados em jornais e revistas académicas/científicas, e apresentou temas de linguística e literatura em conferências (em países como a 

Austrália, Portugal, Espanha, Brasil, Canadá, China etc.).  

Em 1999, publicou em livro a sua tese de MA, o Ensaio Político “Timor Leste: o dossiê secreto 1973-1975”, esgotado ao fim de três dias.  

Em 2000 publicou (e-book) a monografia "Crónicas Austrais 1976-1996". 

Em 2005 compilou e publicou o "Cancioneiro Transmontano 2005" e publicou (e-book DVD) outro volume dos seus contributos para a história "Timor-Leste vol. 2: 

1983-1992, Historiografia de um Repórter" (> 2600 pp., edição de autor CD).  

Entre 2006 e 2010, traduziu, entre outras, as obras de autores açorianos para Inglês, nomeadamente de Daniel de Sá (Santa Maria ilha-mãe, O Pastor das Casas 

Mortas) e de Manuel Serpa (As Vinhas do Pico), Victor Rui Dores "Ilhas do Triângulo, coração dos Açores (numa viagem com Jacques Brel)"; "São Miguel: A Ilha 

esculpida" e a "Ilha Terceira, Terra de Bravos" também de Daniel de Sá.  

Organiza desde 2001-2002, os Colóquios Anuais da Lusofonia (Porto, Bragança. Lagoa (São Miguel) E Vila do Porto (Santa Maria, Açores), Brasil e Macau. 

É Mentor dos finalistas de Literatura da ACL (Association for Computational Linguistics, Information Technology Research Institute) da University of Brighton no Reino 

Unido e Revisor (Translation Studies Department) da Universidade de Helsínquia,  

De 2008 A 2012 foi Consultor do Programa REMA da Universidade dos Açores.  

É Editor dos CADERNOS (DE ESTUDOS) AÇORIANOS, coordenados por Helena Chrystello e Rosário Girão. 

Considera como momento marcante uma Palestra proferida na ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS em 29 de Março de 2010 juntamente com Malaca Casteleiro, 

Evanildo Bechara e Concha Rousia, presidida pelo então Presidente da ABL, Marcos Vilaça. 

Em março 2009 publicou o volume um da trilogia "ChrónicAçores: uma Circum-navegação, De Timor a Macau, Austrália, Brasil, Bragança até aos Açores, " cronicando 

as suas viagens em volta do mundo. Em 2010 colocou-o online para livre utilização em http://www.scribd.com/doc/39955110 e em 2011 publicou o segundo volume da 

trilogia ChrónicAçores: uma Circum-navegação, De Timor a Macau, Austrália, Brasil, Bragança até aos Açores (ed. Calendário das Letras).  

Nesse ano traduziu ainda uma Antologia Bilingue de (15) Autores Açorianos Contemporâneos. 

Em 2012 traduziu Caetano Valadão Serpa “Um homem só é pouca gente” 

Mantém o interesse no ensino de tradução, multiculturalismo e Inglês.  

Prepara um volume especial de poesia “Crónica do Quotidiano Inútil” a assinalar os 40 anos de vida literária em  outubro 2012. 

 

 

 

http://www.scribd.com/doc/39955110
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0.1.2. Outras obras do autor: 

 

1. Crónica do quotidiano inútil vol. 1 (poesia) Porto 1972, ed. do autor (esgotada)  

http://worldpubliclibrary.org/Members/eBooksBrasil_Collection/quotidianoinutil.pdf 

2. Crónica do quotidiano inútil vol. 2 (poesia) Díli, Timor Português, abril 1974 ed. do autor (esgotada)  

3. Crónica do quotidiano inútil vol. 3&4 1973-81 (poesia) http://www.scribd.com/cchrystello/shelf  

http://www.ebooksbrasil.org/adobeebook/quotidianoinutil.pdf 

4. Crónicas Austrais - 1978-1998 (monografia) – edição 2000  

http://www.scribd.com/chrystello/shelf  /http://www.ebooksbrasil.org/historico/abril2002.html 

http://www.ebooksbrasil.org/nacionais/msreader.html /http://www.ebooksbrasil.org/nacionais/ebookpro.html     

http://www.ebooksbrasil.org/nacionais/rebeditions.html  /http://www.ebooksbrasil.org/nacionais/hiebook.html  

5. Crónicas Austrais (1978-1998 monografia) Edição 2012 

http://www.ebooksbrasil.org/adobeebook/cronicasaustrais.pdf.  

6. Timor Leste O Dossier Secreto 1973-1975, Porto, 1999, ed. Contemporânea (Esgotado) 

 ISBN 10: 972-8305-75-3 / 9728305753 /ISBN 13/EAN: 9789728305758 

7. Timor Leste O Dossiê Secreto 1973-1975, ed. 2000 http://www.scribd.com/cchrystello/shelf  http://www.ebooksbrasil.org/nacionais/ebookpro.html /http://www.ebooksbrasil.org/importados/index.html  /http://www.ebooksbrasil.org/nacionais/rebeditions.html 
/http://www.ebooksbrasil.org/nacionais/msreader.html 

8. Timor-Leste: 1973-1975 - O Dossiê Secreto - Para as Lendas e Memórias de Timor-Leste Edição 2012 http://www.ebooksbrasil.org/adobeebook/timorp.pdf 

9. East Timor - The Secret Files 1973-1975,” edição 2000 http://www.scribd.com/cchrystello/shelf  

http://www.ebooksbrasil.org/importados/index.html/ http://www.ebooksbrasil.org/nacionais/ebookpro.html  

10. East Timor: The Secret File 1973-1975 Edição 2012  

http://www.ebooksbrasil.org/adobeebook/timore.pdf 

11. Cancioneiro Transmontano 2005, ed. Santa Casa da Misericórdia de Bragança, dep. legal PT-227638/05 http://ebookbrowse.com/cancioneiro-transmontano-2005-pdf-d74440456 

12. Timor-Leste 1983-1992 vol. 2 Historiografia de um repórter - DVD – edição 2005  ISBN: 978-989-95641-9-0 Editor: Colóquios Anuais da Lusofonia 

 http://www.scribd.com/cchrystello/shelf  /http://worldlibrary.net/eBooksBrasil.htm  

http://66.175.80.129/worldlibrary/searchResults.do?offset=0&query=chrystello&command=eBook+Finder 

13. Timor Leste vol. 2 - Historiografia dum Repórter - (1983-1992) edição 2012  

http://www.ebooksbrasil.org/adobeebook/timor2.pdf 

14. ChrónicAçores: uma circum-navegação, vol 1, 2009 ISBN 989-8123-12-1 VerAçor editores 2009 

15. ChrónicAçores: uma circum-navegação, vol 1, 2010 online em: http://www.scribd.com/cchrystello/shelf    

16. ChrónicAçores uma circum-navegação, (vol. 2) 2011 ISBN 978-9728-9855-47 Editora Calendário de Letras 

17. Timor Leste vol. 3 - As Guerras Tribais, A História Repete-se (1894-2006) Edição 2012 http://www.ebooksbrasil.org/adobeebook/timor3.pdf 

 

 

 

 

Contacto do autor: (+351) 919287816 

 drchryschrystello@yahoo.com.au / chryschrystello@journalist.com  

 

 

 

 

 

 

 

 

http://worldpubliclibrary.org/Members/eBooksBrasil_Collection/quotidianoinutil.pdf
http://www.scribd.com/cchrystello/shelf
http://www.ebooksbrasil.org/adobeebook/quotidianoinutil.pdf
http://www.scribd.com/chrystello/shelf
http://www.ebooksbrasil.org/historico/abril2002.html
http://www.ebooksbrasil.org/nacionais/msreader.html
http://www.ebooksbrasil.org/nacionais/ebookpro.html
http://www.ebooksbrasil.org/nacionais/rebeditions.html
http://www.ebooksbrasil.org/nacionais/hiebook.html
http://www.ebooksbrasil.org/adobeebook/cronicasaustrais.pdf6
http://www.scribd.com/cchrystello/shelf
http://www.ebooksbrasil.org/nacionais/ebookpro.html
http://www.ebooksbrasil.org/importados/index.html
http://www.ebooksbrasil.org/nacionais/rebeditions.html
http://www.ebooksbrasil.org/nacionais/msreader.html
http://www.ebooksbrasil.org/adobeebook/timorp.pdf
http://www.scribd.com/cchrystello/shelf
http://www.ebooksbrasil.org/importados/index.html
http://www.ebooksbrasil.org/nacionais/ebookpro.html
http://www.ebooksbrasil.org/adobeebook/timore.pdf
http://ebookbrowse.com/cancioneiro-transmontano-2005-pdf-d74440456
http://www.scribd.com/cchrystello/shelf
http://worldlibrary.net/eBooksBrasil.htm
http://66.175.80.129/worldlibrary/searchResults.do?offset=0&query=chrystello&command=eBook+Finder
http://www.ebooksbrasil.org/adobeebook/timor2.pdf
http://www.scribd.com/cchrystello/shelf
http://www.ebooksbrasil.org/adobeebook/timor3.pdf
mailto:drchryschrystello@yahoo.com.au
mailto:chryschrystello@journalist.com
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0.1.3.  Prefácio do autor 

 

O livro “Timor-Leste, Historiografia dum Repórter 1973-1992” é o segundo volume do autor como contributo para a sua recuperação de arquivos históricos de 

notícias sobre aquele país que visa englobar os períodos de 1973-1975 (1º volume) e 1983-1992 (2º volume) recuperando os seus arquivos pessoais e todas as 

notícias enviadas e publicadas ao longo dos vários anos em que o seu jornalismo era dominado pelos eventos em Timor.  

 

Igualmente se acrescentou correspondência pessoal, sempre que relevante (especialmente em casos de censura) bem como recortes da imprensa mundial resultantes 

das suas notícias ou na origem das mesmas. Incluem-se reproduções de textos de Xanana Gusmão, do Bispo Monsenhor Belo e vários outros documentos de grupos 

de apoio à causa timorense, entre outros, que se perderam na voragem do fogo dos arquivos da resistência, e servem para ilustrar a luta dum povo ao longo de 

décadas para readquirir a sua independência.  

 

Os documentos e reportagens evidenciam bem a atitude dos governos (em especial os de Portugal, Austrália e Indonésia) e dos resistentes timorenses ao longo desse 

período.  

 

Enquanto o primeiro volume visava ilustrar os últimos anos da ocupação portuguesa pelos olhos dum oficial miliciano do exército colonial português, o segundo 

volume ilustra uma luta intensa e raramente falada na comunicação social mundial rumo à libertação do jugo colonial indonésio. 

 

Esta a visão privilegiada dum jornalista que escreveu mais do que todos os outros numa época em que era quase tabu falar de Timor, e cujo convívio diário com 

personagens como José Ramos Horta, João Carrascalão, Ágio Pereira, Alfredo Ferreira, Roque Rodrigues, Abel Guterres, Emília Gusmão, Lola Geraldes, Teresa Yap, 

Estanislau da Silva, Emília Pires, Rui Bernardes e tantos, tantos outros (que aqui não menciono mas jamais serão esquecidos) lhe deu uma visão privilegiada do 

interior da Resistência., das suas lutas com o mundo exterior e das lutas internas contra tudo e todos.  

 

Trata-se duma obra fundamental para os historiadores mais tarde poderem reconstruir a História de Timor naquele período, servindo-se de notícias de diversos 

órgãos de comunicação social nos quatro cantos do mundo.  

 

Originalmente concebido para reproduzir apenas os escritos do autor para diversos órgãos de informação, optou-se numa fase seguinte por incluir outros excertos de 

notícias publicadas na imprensa portuguesa, australiana e mundial, originários do autor ou transmitidos por ele para os diversos órgãos de informação em que 

colaborou ao longo do tempo, deixando uma ou outra notícia que na época era relevante no quotidiano australiano do autor. Assim, surgem recortes na sua versão 

impressa quer em inglês quer em português, a fim de melhor se poder analisar a forma como os acontecimentos eram descritos à época. 

 

A reprodução de documentos deste longo período torna o segundo volume ainda mais completo e importante dado que a maior parte deles não se encontra em 

nenhum arquivo. Propositadamente, transcrevem-se excertos de notícias não diretamente relacionadas com Timor mas que ajudam a dar uma visão global do 

mundo e da Austrália em cada momento. 
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O livro aflora ainda (sem comentários, apenas nas palavras dos seus intervenientes) alguns dos inúmeros casos de censura impostos pelos meios de 

comunicação social ao autor, as suas suspensões de serviço, a sua luta para que a voz silenciada dos timorenses não fosse manipulada por interesses políticos, 

partidários e outros dos governos de Lisboa ou meros interesses económicos do governo de Camberra.  

 

Pretende-se que as notícias sejam o corpus do texto e deixa-se a oportunidade aos leitores de tirarem as suas próprias conclusões, pois passados estes anos todos se 

esqueceram do que disseram e censuraram e são todos a favor da independência de Timor mesmo que contra ela tenham lutado. 

 

Reitera-se aquilo que se declarou aquando da publicação da primeira edição do primeiro volume: ele foi feito para o Povo de Timor poder estudar e lembrar a sua 

História e não para aqueles cuja passagem entre nós é tão efémera como os cargos que ocupam ou ocuparam.  

 

Por isso, dedico este volume à memória de todas as pessoas, qualquer que seja a sua nacionalidade, que lutaram com armas na mão ou com outras armas e meios 

pelo direito do povo Maubere à autodeterminação.  

 

É bom que se saiba como foi árdua essa luta, para que nunca nos esqueçamos dela, quando literalmente TODOS nos diziam que era uma guerra perdida.  

 

Agora, independentes há 5 anos, deixemos os Timorenses em paz para decidirem como bem lhes aprouver sobre tudo o que lhes diz respeito. 

(Chrys Chrystello outubro de 2005.) 

 

 

0.1.4. NOTA DA PRIMEIRA EDIÇÃO DO CD-LIVRO 

Pedimos desculpa pela má qualidade de algumas das digitalizações de documentos que mal sobreviveram ao tempo, em especial cópias em papel térmico e outras 

que não foram tão bem conservadas quanto deviam ao longo dos últimos 20 anos. 

 

 Igualmente se lamenta não fazer a transcrição de documentários de televisão e doutros programas de rádio que não foram incluídos por absoluta falta de meios.  

 

Há ainda várias pastas de arquivo que falta processar mas pretendeu-se ter esta versão disponível a tempo do 4º COLÓQUIO ANUAL DA LUSOFONIA em Bragança 

de 3 a 4 outubro 2005, dedicado à problemática da língua portuguesa em Timor.  

 

Dos 28 editores portugueses consultados nem um só se mostrou interessado na publicação desta obra em papel. De facto, a história de Timor interessa apenas aos 

timorenses.  

As fotos não inseridas nas notícias recordam memórias fotográficas do autor no período de 1973 a 1975. 

 

CHRYS CHRYSTELLO - AÇORES, outubro de 2005 
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0.1.5. NOTA DA SEGUNDA EDIÇÃO 

 Posteriormente o terceiro volume desta trilogia acabou despromovido sendo apenas o 5º capítulo de outro livro [ “ChrónicAçores: uma circum-navegação”, volume 1, 

(2008)] disponível em http://www.scribd.com/cchrystello/collections. 

 

Todos os arquivos pessoais, recortes, notas e cópias de notícias foram oferecidos em janeiro 2011, à Torre do Tombo (Biblioteca Nacional) onde podem ser estudados, 

analisados e lidos. Apesar de haver um pedido do Museu da Resistência em Dili para guardarem este espólio pessoal, não obtive garantias suficientes de preservação 

futura do mesmo e dados os incêndios que nas últimas décadas destruíram a memória histórica do jovem país preferi guardá-los onde creio não pertencerem mas 

onde ficarão decerto mais seguros. Compete agora aos historiadores debruçarem-se sobre eles. 

 

Esta segunda edição - no ano em que se celebram dez anos de independência, -tem agora 3250 páginas do volume dois e foi substancialmente melhorada na forma 

de consulta e no arranjo gráfico, não nos conteúdos, mas permite agora a consulta dos três volumes da trilogia. 

 

Chrys Chrystello, LOMBA DA MAIA, SÃO MIGUEL, AÇORES,  Junho 2012. 

 

Contactos: drchryschrystello@gmail.com, chryschrystello@journalist.com , http://oz2.com.sapo.pt   

 
APESAR DOS ANOS DE TRABALHO QUE LEVOU A DIGITALIZAR E ORGANIZAR OS DADOS CONSTANTES DESTE SEGUNDO VOLUME FOI IMPOSSÍVEL ENCONTRAR UM FORMATO MAIS 

ACESSÍVEL. 

 

ASSIM, DEVIDO AO ENORME TAMANHO DE CADA PÁGINA, PARA NAVEGAR MELHOR EM CADA CAPÍTULO DO VOLUME DOIS, SERÁ ACONSELHÁVEL USAR O MAPA WORD (DOCUMENT 

MAP) 

 

PARA ALGUMAS PÁGINAS E DADO O FORMATO ORIGINAL DOS RECORTES ACONSELHA-SE ABRIR O ZOOM DA PÁGINA WORD E AUMENTAR PARA 200% OU MAIS. 

 

1º volume da trilogia (português)  

1º volume da trilogia (inglês) 

1º capítulo do volume 2 

  

REGRESSAR ÍNDICE 

http://www.scribd.com/cchrystello/collections
mailto:drchryschrystello@gmail.com
mailto:chryschrystello@journalist.com
http://oz2.com.sapo.pt/
file:///F:/My%20Documents/Literary/Books/dossier%20Timor/Timorbook2/CD%20ed%202/TimorBook2/ET%20dossier%20secreto%2073-75%20PT.pdf
file:///F:/My%20Documents/Literary/Books/dossier%20Timor/Timorbook2/CD%20ed%202/TimorBook2/ET%20dossier%20secreto%2073-75%20PT.pdf
file:///F:/My%20Documents/Literary/Books/dossier%20Timor/Timorbook2/CD%20ed%202/TimorBook2/CAPITULO%201%201983-1984.docx
file:///F:/My%20Documents/Literary/Books/dossier%20Timor/Timorbook2/CD%20ed%202/TimorBook2/index.htm
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CAPÍTULO 1: 1983-84 
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1. NOTÍCIA ENVIADA PARA A TDM MACAU PROVENIENTE DO EAST TIMOR NEWS PRIMAVERA 1983 
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2. MAIO 1984: AS RELAÇÕES ENTRE A AUSTRÁLIA E A INDONÉSIA, A AJUDA MILITAR E A MANUTENÇÃO DE SUHARTO NO PODER 1 

 

A ajuda militar é o mais potente símbolo de apoio às ações do governo que a recebe. A atual reação interna australiana à ocupação de Timor-Leste e às ameaças 

indonésias de rejeição do auxílio militar australiano, vai manter na ribalta o governo de Camberra pelo seu continuado desejo de apoiar a Indonésia. Apesar da 

política do Partido Trabalhista australiano afirmar que o apoio militar deve ser suspenso até que se verifique a retirada das tropas Indonésias estacionadas em Timor, 

o governo de Bob Hawke manteve o programa de cooperação e defesa [“Defence Cooperation Program”.]   

 

Este programa de 10.3 milhões de dólares em 1983/84 elevará a contribuição militar australiana à Indonésia aos 75 milhões de dólares desde 1975. A ajuda militar à 

Indonésia será um dos pontos altos do debate sobre a política trabalhista em relação a Timor-Leste na próxima Conferência Nacional dos trabalhistas em julho 1984, 

embora outros assuntos possam também vir a lume. 

 

O Comité Permanente do Senado (Senate Standing Committee on Foreign Affairs and Defence) para Negócios Estrangeiros e Defesa iniciou um inquérito sobre 

aquele programa de cooperação e defesa, existindo sinais de que Jacarta poderá abandonar aquele programa em virtude das críticas feitas no seu âmbito em relação 

a Timor-Leste. Vejamos em resumo em que consiste a ajuda militar à Indonésia, por quê ela existe e para que serve.  

 

2.1. SEGURANÇA PARA QUEM?  

 

Durante 1975, o Ministério de Defesa Australiano tentou sem qualquer resultado convencer o governo trabalhista de Gough Whitlam a aceitar a ideia dum Timor-

Leste independente. Em outubro de 1975 um memorando interno só viria a ser revelado no livro agora banido de Walsh e Munster. Documentos sobre a política de 

Defesa e dos Negócios Estrangeiros mostram qual o raciocínio seguido em relação à Indonésia. O então 1º Secretário Adjunto, W. B. Pritchett escrevia ao então 

Ministro da Defesa, Bill Morrison dizendo:  

 

“Para além da PNG, a Indonésia é o único território através do qual e do qual pode ocorrer ou ser iniciado com facilidade um ataque não nuclear contra a 

Austrália. Comando das bases indonésias seria provavelmente essencial para qualquer ataque que não fosse puramente marítimo... “  

 

“À data, a Indonésia é o país mais favorecido para poder atacar a Austrália, sendo já capaz de criar situações de assédio militar de nível médio ou baixo mas as 

quais criariam problemas de defesa difíceis. À medida que as suas capacidades aumentam com o decorrer dos anos aumenta a sua capacidade de criar formas 

de ataque mais substanciais. Um ataque da Indonésia à Austrália não envolveria necessariamente alterações na ordem política estratégica global dada a sua 

gravidade crítica para os EU (se a compararmos às alterações necessárias para um ataque do Japão, por exemplo.)  

 

“A possibilidade de os EUA se envolverem e apoiarem a Austrália são assim mais incertas em especial se se tratar de níveis baixos de ameaças excluindo um 

assalto frontal. Esta e outras considerações paralelas têm maior relevância nas relações bilaterais do que considerações tais como comércio ou investimento.”  

 

                                       

 
1
 MAIO 1984, INSIDE INDONESIA. JOHN WADDINGHAM. (TRADUZIDO E ADAPTADO POR JCC PARA TDM E LUSA) 
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De facto, as relações entre os dois países - em áreas que não a política e estratégica - são ainda embrionárias e não se espera grande desenvolvimento imediato. A 

ser assim, então porquê a ajuda militar à Indonésia? O Ministério da Defesa tinha uma visão sobre a potencial ameaça e a qual é aqui referida por Pritchett:  

 

“As avaliações ao longo dos anos vieram a mostrar ser improvável uma ameaça militar Indonésia sendo esta ainda a opinião atual. Esta baseia-se na premissa 

de uma continuada existência de relações bilaterais amigáveis e cooperantes tais como as que se têm verificado durante a maior parte dos anos desde a 

fundação da República Indonésia. 

“Uma Indonésia segura, unida e bem-disposta” escrevia Pritchett, “é um desiderato básico e duradouro para a nossa estratégia política”.  

 

O Ministério da Defesa acreditava em 1975 que uma invasão indonésia de Timor poderia criar reações internas na Austrália que “pudessem tornar difícil de manter a 

política de cooperação com a Indonésia”. O Ministério temia em especial que houvesse apelos da direita e da esquerda do quadrante político australiano para a 

terminação do programa de Defesa e Cooperação.  

 

Pode-se concluir que, pelo menos, a ajuda militar australiana se destinava a manter a Indonésia bem-disposta em relação à Austrália ajudando o atual governo 

indonésio na sua manutenção de segurança e a preservar a “Unidade Indonésia”. Contudo, de acordo com o [já falecido] jornalista do Sydney Morning Herald, Peter 

Hastings, a principal vantagem para a Austrália era a do programa proporcionar ao pessoal da Defesa acesso ao pensamento estratégico indonésio em relação ao 

assunto regionais e mundiais.  

 

Poder-se-ia acrescentar que os mapas militares de locais tais como West Irian [Papua Ocidental], preparados pelo Programa, poderiam ter alguma utilidade futura 

para os militares australianos. A linha de pensamento de Hastings é uma forma educada de indicar que o programa permite aos australianos manterem-se 

informados sobre o que os indonésios fazem.  

 

Embora isto seja um cenário credível, é utilizado para contrapor argumentos ao fim do apoio militar australiano à Indonésia. Possivelmente, o Programa também dá 

uma boa visão aos indonésios sobre o “pensamento estratégico” australiano.  

 

2.2. EM QUE CONSISTE ESTE APOIO?  

 

O apoio militar australiano à Indonésia tem três componentes:  

 

Equipamento: os principais artigos de equipamento desde 1972 incluíam aviões a jato Avon Sabre, aviões Dakota, helicópteros Sioux, aviões de vigilância Nomad, e 

barcos de patrulha Carpentária e Attack Class, barcos de patrulha fluvial, radioequipamento de campo e Land Rovers. 

Serviços: Incluem projetos cartográficos em Sumatra, West Irian [Papua Ocidental], Kalimantan (no Bornéu), Molucas e ilhas costeiras de Sumatra assim como 

manutenção e formação.  

Formação: Mais de 1200 militares indonésios foram treinados na Austrália em vários ramos do exército, marinha e força aérea.  

 

2.3. EM QUE PODE SER UTILIZADA ESTA AJUDA?  
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Não existem restrições quanto à utilização do equipamento militar australiano, exceto a venda a terceiros países. É de admitir que o equipamento e o pessoal 

treinado por australianos sejam integrados na estrutura unificada e atividades das forças armadas Indonésias.  

Para além da vigilância marítima na qual participam os Nomad e barcos de patrulha australianos, a atividade militar atual Indonésia concentra-se em Timor-Leste 

onde uma nova ofensiva militar Indonésia teve início em agosto 1983 e contínua em 1984. Mais de 12 000 tropas tomam parte, embora se admita que aquele 

número possa ser mais elevado.  

 

2.4. QUE FUTURO PARA A AJUDA MILITAR?  

 

Em dezembro 1983, o MNE Bill Hayden anunciou que a Indonésia tinha iniciado uma redução do programa de cooperação e defesa com a Austrália. A explicação 

oficial era de a atitude de Jacarta não envolver nenhuma tensão nas relações bilaterais mas antes a de facilitar uma maior autossuficiência de Jacarta. Contudo em 

agosto, Peter Hastings relatava a possibilidade de Jacarta vir a terminar o programa.  

De acordo com as suas fontes os indonésios opunham-se aos “políticos australianos que ligavam as suas exigências em relação a Timor-Leste com uma ameaça 

condicional do fim da ajuda militar se a Indonésia não as cumprisse.”  

Os oficiais indonésios citados como sendo de patente elevada teriam afirmado: “se não podemos ter auxílio militar indonésio sem complicações, então mais vale não 

a termos. Se nos estivessem a oferecer cinco esquadrões de modernos F-16’s poderia ser diferente mas nove aviões Nomad não valem isso.”  

Dada a importância que o Ministério da Defesa e Negócios Estrangeiros atribui à “continuada cooperação e defesa” vai haver pressão sobre o governo trabalhista 

para se libertar da plataforma política do partido em relação a Timor-Leste.  

 

2.5. OS CRÍTICOS DE JACARTA DEVEM ALARGAR AS SUAS PERSPETIVAS 

 

Entre maio e julho a atenção pública aumentou, acompanhada duma maior cobertura dos meios de comunicação social sobre o relacionamento entre a Austrália e a 

Indonésia. Isto deveu-se à Conferência Nacional do Partido Trabalhista na qual deveria ser debatido o problema de Timor-Leste, do apoio à autodeterminação e da 

ajuda militar à Indonésia.  

Este interesse foi espicaçado pela digressão de José Ramos-Horta, o representante do movimento independentista de Timor-Leste [Fretilin] nas Nações Unidas. Por 

último há a assinalar um recrudescer da oposição ao regime de Suharto e à sua política em Irian Jaya (Papua Ocidental), com a sua repressão, que viria a causar a 

fuga de cerca de 8 000 nativos daquele território para a Papua Nova-Guiné. Tratou-se duma discussão intensa e acalorada mas raramente profunda. Esta falta de 

profundidade pode ser explicada em relação aos que tentavam explicar ser necessário apoiar o governo indonésio, mesmo que “criticamente”.  

Este grupo argumentava através dos seus principais porta-vozes no governo, Hawke e Hayden, de forma superficial se não, vácua. Limitavam-se a afirmar que sendo 

a Indonésia o país vizinho da Austrália mais populoso, era imperioso haver boas relações entre ambos. Quando pressionados especificamente sobre Timor-Leste, a 

resposta deles era de que o bem-estar do povo timorense seria melhor servido pela existência de boas relações entre a Austrália e a Indonésia, o ocupante militar de 

Timor.  

Os críticos dos governos australiano e indonésio em relação ao problema de Timor constituem um grupo mais variado, e dentre eles podem constatar-se diferenças 

substanciais quanto à ênfase, sendo uns mais vocais quanto à obrigação moral de apoiar os timorenses por causa do apoio que estes deram aos australianos durante 
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a 2ª Grande Guerra, enquanto outros focam a sua preocupação genuína pela autodeterminação, bem-estar e direitos do povo timorense. A maioria dos grupos de 

apoio a Timor-Leste está motivada por este sentimento. 

 

2.6. EXPLORAÇÃO AUSTRALIANA DA INDONÉSIA.  

 

Há quem tenda a propagar o ponto de vista que a Indonésia é uma ameaça para a Austrália, que esta tem sido maltratada ou que é vítima da diplomacia indonésia. 

Será mais verdade porém, que é a Austrália quem está a explorar e a oprimir a Indonésia. São as companhias australianas que pedem e beneficiam da intervenção 

militar indonésia com equipamento da Austrália e dos EUA nas disputas de ordem industrial, beneficiando de recursos naturais imensos e mão de obra barata em 

Irian Jaya.  

A Austrália é um membro do Grupo Intergovernamental da Indonésia (IGGI) ao qual a Indonésia deve biliões de dólares e que aprova novas ajudas com base na 

avaliação do desempenho do regime de Suharto. 

Quando os governos australianos dão o seu apoio e ajuda à Indonésia estão a ajudar um governo que já provou ser um fiel servo dos interesses ocidentais, 

reprimindo contestação laboral para facilitar uma mão de obra barata, proporcionando paraísos fiscais e acesso aos recursos naturais com um mínimo de supervisão, 

desta forma obtendo contrapartidas ocidentais de mais de 20 biliões de dólares.  

Como podemos então esperar que o governo australiano apoie os timorenses se eles estão a combater um país que o ocidente vê como um fiel aliado?  

Como podemos esperar que o governo australiano se manifeste contra a repressão da oposição e da resistência na Indonésia ou em Irian Jaya, se tal ameaça é 

dirigida a um fiel servo dos seus interesses? Trata-se duma raiva mal direcionada quando se lida com a falta de coragem das respostas oficiais australianas a Jacarta 

pois que se trata duma cumplicidade australiana na opressão e exploração dos interesses do povo indonésio.  

É verdade que personagens do regime de Suharto ocasionalmente criticam a Austrália chamando-lhe imatura ou irracionalmente anti-indonésia, mas eles tentam 

simplesmente embaraçar o governo australiano. 

Toda esta retórica jamais pode fazer esquecer o facto daquele mesmo regime estar a colaborar à custa do seu próprio povo com interesses económicos estrangeiros, 

incluindo a Austrália. Assim, torna-se importante que nós australianos não nos tornemos chauvinistas. Os sentimentos nacionalistas não devem engodar os 

australianos a serem aparentemente humilhados por um país do “Terceiro Mundo” em vez de se preocuparem com a verdadeira opressão e pobreza dos povos da 

Indonésia, Irian Jaya e Timor-Leste.  

A nossa relação com o povo indonésio tem de ser inspirada numa compreensão de que as elites australianas e seus aliados são responsáveis por essa pobreza e falta 

de liberdade. Temos de entender que não obstante a retórica o regime de Suharto deve a sua existência, amealha fortunas e exercita o seu poder como um fiel servo 

dos interesses do Ocidente. Quando invade Timor-Leste, brutalmente oprime os povos Papuas e assedia pacatos aldeãos dentro do território do país independente da 

Papua Nova-Guiné não está só a proteger o seu poder mas também a servir os interesses das nossas elites.  

Não podemos esperar de nenhum governo australiano, por mais progressista que seja quando na oposição, que assuma uma posição mais crítica, e isto, não porque 

lhes falte a coragem, mas porque sabem que tal não é nos interesses das elites australianas. Isto quer dizer, que as campanhas sobre os direitos humanos na 

Indonésia e em Irian Jaya, e a autodeterminação de Timor-Leste devem prosseguir baseadas no reconhecimento de que as nossas elites são parcialmente 

responsáveis pelos infortúnios daquelas sociedades. 
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2. MAIO 1984 TRADUZIDO E ENVIADO PARA A TDM, INSIDE INDONÉSIA MAIO 1984 JOHN WADDINGHAM 

 



  TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, VOL. 2, 1983-1993, CAPÍTULO 1, 1983-1984 

11 

 

11 

  



  TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, VOL. 2, 1983-1993, CAPÍTULO 1, 1983-1984 

12 

 

12 

3. BISPO DE DÍLI CONDENA FRETILIN2 

 
Sidney, 30/7/84, TDM) - O administrador apostólico de Díli, Mons. Ximenes Belo, salesiano, nomeado em maio último para substituir o vocalmente crítico bispo D. 

Martinho da Costa Lopes, condenou veementemente os métodos praticados pela Fretilin e pelas forças de ocupação Indonésia sobre a população civil, mas declarou 

não considerar como comunistas os guerrilheiros da Fretilin, que apenas combatem pela autodeterminação do território. Citando a contribuição que semestralmente 

envia para apoio dos seus colegas de Timor, a informação que nos foi prestada por Pat Walsh, do comité australiano para auxílio económico ao estrangeiro (ACFOA) 

é deveras surpreendente pois jamais o padroado de Timor recebeu os 15 biliões de rupias que anualmente lhe são enviados (1 304 348 contos).  

 
4. BISPO DE DÍLI APELA À AUSTRÁLIA3 

 

Sidney 1/8/84, TDM) O administrador apostólico de Díli, Mons. Belo apelou ontem para a Austrália tentar convencer a Indonésia a iniciar conversações com a Fretilin 

evitando assim mais derrame de sangue entre o povo maubere. Citando uma vez mais as prisões, os abusos de poder e as torturas arbitrárias, a que o povo de Timor 

está sujeito, Mons. Belo apelou para a criação de uma missão de estudo internacional com poderes para investigar as alegadas violações de direitos, mesmo que tal 

missão encontre as dificuldades e acusações habituais de interferência nos assuntos internos da Indonésia. Citando casos recentes de execuções sumárias de membros 

da resistência, Mons. Belo referiria ainda casos de violações de direitos humanos, abusos de autoridade perpetrados pelas autoridades Indonésias, as quais se bem que 

tendo embarcado numa campanha maciça de construção de estradas, escolas, e pontes apenas o faziam para proveito dos seus próprios fins e não para bem da 

comunidade maubere.  

Focando que todos vivem sob opressão, Mons. Belo garantiu o desejo autêntico de obter pelo menos mais autonomia.  

Ainda de acordo com as suas declarações, a Fretilin estava a perder apoio popular, fruto da sua campanha de intimidação sobre a população civil, que se fazia sentir 

sobretudo nas zonas de Ainaro, Baucau, Viqueque e Lospalos, restando-lhes apenas a preparação militar dos mais jovens. 

Fontes militares alegam existirem cerca de 10 mil tropas regulares Indonésias para os cerca de 500 resistentes da Fretilin ainda ativamente operacionais. Desde o 

passado mês que uma intensificação das ações militares na capital, Díli, pressupõe o início de uma nova campanha antiguerrilhas. Lembremos a propósito que Mons. 

Belo havia já anteriormente pedido autorização às forças indonésias para tentar entabular diálogo com o comité central da Fretilin, no sentido de tentar obter acordo 

para a efetivação de conversações bilaterais, para a consecução de um cessar-fogo, a qual porém lhe foi negada. O MNE australiano Bill Hayden recusou-se a 

comentar sobre este pedido. 

Entretanto foram dados a conhecer excertos das cartas enviadas pelo novo administrador apostólico de Díli, ao seu predecessor em Lisboa, e nas quais se faz eco da 

política continuada de julgamentos, torturas e abusos dos militares sobre os civis. Tais excertos serviram também de base a uma petição subscrita por 123 

congressistas norte-americanos que fizeram incluir a discussão do assunto nas recentes conversações na ONU. Mons. Belo escreve considerando indispensável para a 

obtenção da paz que sejam dadas oportunidades aos Timorenses de ocuparem cargos na administração civil, indústria e comércio, criticando ainda aqueles 

indonésios que originários de Java, Sumatra e Celebes que ocupam tais posições, os quais graças à sua religião muçulmana tentam apenas destruir o cristianismo e 

as religiões anímicas do povo maubere, construindo mesquitas num zelo fanático de promoção islâmica. A terminar as suas declarações, numa conferência de bispos 

católicos realizada em Jacarta, Mons. Belo afirmou-se pronto a proclamar bem alto a realidade da vida em Timor mesmo que isso implicasse a sua deposição. 

                                       

 
2
 DESPACHO 10/84 TDM 1/8/84 

3
 DESPACHO 11/84ª TDM 1/8/84 
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5. INSIDE INDONESIA OUTUBRO 1984 TRADUZIDO  E ENVIADO PARA A TDM 
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1. JACARTA ADOTA UMA LINHA MAIS SUAVE MAS A FRETILIN NÃO DESAPARECE 
1
 

 

Díli, julho 19, 1985 (6ª feira The Australian): No Cemitério dos Heróis, num canto sossegado da antiga capital de Timor Português, novas fileiras de lápides simples e 

brancas são a prova que a guerrilha que já dura há dez anos ainda não acabou.  

 

Para a maioria dos timorenses a vida registou algumas melhorias económicas sob a ocupação Indonésia. No interior vive-se mais ou menos pacificamente e o 

número de detidos políticos reduziu-se drasticamente.  

 

Passaram-se dez anos desde que Portugal abandonou esta empobrecida colónia em pleno auge dum conflito civil. A subsequente invasão brutal da Indonésia trouxe 

a atenção do mundo sobre este canto remoto do Pacífico Ocidental e a condenação internacional do regime de Jacarta. 

 

Hoje, as mortes violentas fazem ainda parte do quotidiano nas colinas inférteis de Timor-Leste. Os mortos são vítimas dum conflito que mesmo os apoiantes da 

guerrilha admitem não poder ganhar, mas para o qual o exército indonésio não teve solução para lhe pôr termo.  

 

Pelo menos 100 e talvez até 200 pessoas morreram nos primeiros seis meses de 1985 de acordo com informações compiladas através da Igreja, governo, e relatórios 

independentes de jornalistas ocidentais que passaram cinco dias este mês em Timor-Leste.  

 

Os seus relatos sugerem, porém, que o padrão de violência possa ter mudado neste último ano. As batalhas renhidas são menos frequentes e as emboscadas dos 

guerrilheiros e ataques noturnos em aldeias indefesas, frequentemente para roubar comida e animais, são responsáveis por muitas vítimas.  

 

A guerrilha é conduzida pela Frente Revolucionária de Timor-Leste, conhecida pelo seu acrónimo Português, FRETILIN, e deverá ter entre 500 e 1 000 guerrilheiros 

apoiados por cerca de dois mil familiares nas montanhas das regiões central e leste da província. 

 

 Relatos de acontecimentos recentes revelam que uma variedade de fatores étnicos, religiosos e económicos estão envolvidos criando uma situação bem mais 

complicada que uma normal confrontação entre Jacarta e os separatistas. 

 

Timor-Leste, como 27ª província indonésia é um posto avançado do cristianismo numa sociedade constitucionalmente secular, mas de esmagadora maioria 

muçulmana. As mesquitas construídas para servirem as tropas e a administração indonésia começam a encher a paisagem, e o número de crentes aumenta nas 

igrejas Católicas Romanas.  

 

Ao mesmo tempo, a igreja perdeu a influência que tinha quando Portugal deixou o território com grande parte da administração a cargo das entidades eclesiásticas.  

 

Os serviços públicos agora são escritórios da administração indonésia. Alguns padres vocalmente críticos de Jacarta retratam-se simultaneamente como defensores 

da fé e da cultura timorenses.  

                                       
1 THE AUSTRALIAN, MARK CHIPPERFIELD, OUTUBRO 16, 1985 TRADUZIDO PELO AUTOR PARA A TDM E LUSA 
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Familiares dos guerrilheiros alegam que as guerrilhas recebem apoio não só por lealdade à família mas porque eles simbolizam Timor.  

 

Ao reconhecer estas preocupações, Jacarta tem enviado administradores de minorias cristãs doutras regiões para o território. Os timorenses e padres estrangeiros 

alegam que a Indonésia está a colocar fundamentalistas islâmicos que tentam obter conversões para a sua fé.  

 

Timor-Leste com uma população de meio milhão de pessoas está normalmente fechado ao exterior, à exceção de delegações de diplomatas, ocasionais visitas de 

políticos estrangeiros, e representantes de organizações de ajuda, mas recentes visitantes garantem que existe um progresso visível com uma melhoria das condições 

de vida da população civil, em áreas como a saúde, educação e a agricultura.  

 

Os dados indonésios mostram que a Indonésia gasta mais em Timor-Leste do que em qualquer outra província à exceção de Java. Aqueles dados mostram que o 

alfabetismo subiu de 8 para 60 por cento. Em 1976, havia 47 escolas primárias, existindo agora 427. Cada aldeia tem um paramédico, Díli tem um centro médico que 

anteriores residentes em Jacarta alegam ser dos melhores equipados do país.  

 

As tropas Indonésias que anexaram Timor-Leste há 10 anos eram muitas vezes brutais e repressivas, segundo admitem representantes da administração Indonésia. As 

tropas foram responsáveis pela morte de milhares de pessoas em ações militares ou fruto das marchas forçadas para realojar à força civis, longe das suas aldeias e 

campos agrícolas em áreas infestadas de guerrilheiros.  

 

A Indonésia que detém a soberania sobre a metade ocidental da ilha desde 1945 invadiu Timor-Leste em dezembro 1975, após uma declaração unilateral de 

independência por parte da FRETILIN no mês anterior. Esta, seguiu-se a meses de guerra civil em que as forças da direita e esquerda, e seus partidos políticos lutavam 

para preencherem o vácuo deixado pela retirada portuguesa fruto da revolução de 1974 em Lisboa.  

 

Quando o território foi formalmente anexado em julho 1976, a Fretilin retirou-se para as montanhas para daí continuar a luta. A conduta da Indonésia durante a 

anexação atraiu a atenção de grupos de defesa dos direitos humanos em todo o mundo. As suas campanhas serviram para embaraçar o governo de Suharto, segundo 

afirmam diplomatas, provocando mudanças na administração civil e militar. O banditismo e aquilo que os indonésios definem como uma espécie de vingança são 

apresentados como razões para explicar a continuação da mortandade.  

 

O governador [Mário] Carrascalão afirmou ter posto de parte negociações formais com os guerrilheiros porque descobriu que eles haviam planeado, em julho 1993, 

tomá-lo como refém durante uma das sessões de negociações efetuadas em território rebelde. Atualmente, afirma que nunca mais se irá avistar com os líderes 

rebeldes como chefes dum exército revolucionário, “mas apenas como um Timorenses com outros Timorenses”.  

 

Carrascalão diz já ter afirmado aos rebeldes que “não há necessidade para vencedores e vencidos. Uma pessoa vai e junta-se ao povo – disse – porque somos todos 

timorenses.” 
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2. BALIBÓ DEZ ANOS DEPOIS 2 

 

2.1. OS RUMORES QUE SE RECUSAM A MORRER 

 

Sidney, outubro 16, 1985, SMH) Faz hoje dez anos que cinco jornalistas australianos foram mortos em Timor-Leste.  

 

Existem questões em relação às suas mortes que nem a Indonésia nem sucessivos governos australianos souberam responder. Malcolm Rennie, Brian Peters, Greg 

Shackleton, Gary Cunningham e Tony Stewart não foram os primeiros jornalistas australianos a morrerem numa zona de combate nem serão os últimos.  

 

Nos últimos dez anos, desde que repórteres televisivos e operadores de câmara morreram num ataque à vila timorense de Balibó, mais meia dúzia deles morreu, 

sendo o mais recente o veterano cameraman Neil Davis em setembro [1985] em Banguecoque.  

 

Mas, a morte daqueles cinco causou uma série de alegações sem precedente, contra alegações e rumores, que se recusam a desaparecer.  

 

Embora a Indonésia tenha consistentemente negado qualquer responsabilidade nas mortes de Balibó, alegando que as mesmas ocorreram durante a luta que opunha 

forças pró-Indonésias da UDT e forças nacionalistas da Fretilin, relatos de testemunhas obtidas através de refugiados e de fugas de documentos secretos norte-

americanos alegam que eles foram mortos por forças do exército regular indonésio.  

 

Os cinco estavam abrigados numa casa em cujas paredes tinham desenhado um mapa australiano e a palavra “Austrália”. Durante o ataque tentaram render-se 

aos indonésios, mas em vez disso, foram executados.  

 

Pelo menos um deles foi abatido com rajadas de metralhadora ao tentar escapar para o mato.  

 

Nestes dez anos, houve inúmeros pedidos de membros do Parlamento, da AJA3 e de familiares das vítimas para um inquérito oficial australiano, que sempre foi 

recusado. Para a comunicação social, a investigação dos acontecimentos de Balibó quase se tornou numa obsessão.  

 

Havia especulação sobre se os indonésios haviam escolhido atacar Balibó e matar os jornalistas para suprimir detalhes da sua escalada de envolvimento em Timor-

Leste.  

 

O tom simpático dos artigos de jornal que inicialmente surgiram, depressa deram lugar a sugestões de que os jornalistas haviam arriscado a vida deliberadamente e 

se haviam tornado simpatizantes da Fretilin. As televisões foram acusadas de imprudência com vista a obterem uma boa caxa.  

 

A questão de como um governo responsável devia proteger os repórteres uma zona de guerra também foi questionada. 

                                       
2 MARK CHIPPERFIELD, SYDNEY MORNING HERALD 16 OUTUBRO 1985. TRADUÇÃO DO AUTOR PARA A TDM E LUSA 
3 AUSTRALIAN JOURNALISTS’ ASSOCIATION 
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2.2. ASSASSÍNIO A SANGUE FRIO 

 

Para além da questão fulcral sobre se os jornalistas foram assassinados existem outras questões:  

 

ESTARIAM bem informados antes de partirem para Balibó?  

 

ESTARIAM conscientes da concentração maciça de tropas Indonésias em Timor Ocidental?  

 

DEVERIAM ter sido enviados para lá? 

 

Gerald Stone era o diretor de informação do Canal 9 à data e o principal responsável por ter enviado os operadores de câmara Brian Peters e Malcolm Rennie para 

Timor-Leste. Ainda hoje não está convencido de que algo pudesse ter sido feito para evitar Balibó e garante que o seu pessoal estava devidamente informado. Existem 

ainda duas questões que o afligem:  

 

SE as duas equipas de filmagem (uma do Canal 9 em Sidney, a outra do Canal 7 em Melbourne), operando em conjunto e competitivamente talvez não se tenham 

pressionado uma à outra para ficarem mais tempo do que seria aconselhável.  

 

SE a amizade inicial dos timorenses não terá encorajado as equipas de filmagem a “passarem das linhas” e tentarem obter a mesma espécie de resposta por parte da 

UDT que tinham tido por parte da FRETILIN?  

 

Para Shirley Shackleton, viúva do repórter do Canal 7, Greg Shackleton, a culpa de Balibó é inteiramente da responsabilidade do exército indonésio.  

 

Afirma já não odiar a Indonésia mas a sua raiva é dirigida a vários departamentos [ministérios] australianos que, acredita, terem deliberadamente ocultado os factos 

sobre Balibó.  

Crê que os cinco jornalistas morreram apenas por serem jornalistas.  

 

Eles eram testemunhas dum acontecimento que os governos da Austrália e da Indonésia asseguravam ao mundo não estar a acontecer – a intervenção armada em 

Timor-Leste. O filme, parte do qual chegou à Austrália destrói essa ficção que eventualmente permitiria à Indonésia ocupar Timor-Leste sem a intervenção da ONU.  

 

A Senhora Shackleton concorda que o medo de serem ”batidos” por uma reportagem do outro canal, pode ter levado as duas equipas de filmagem a ficarem em 

Balibó depois de todos os outros terem partido, mas diz serem estúpidas as sugestões de que negligência poderá ter contribuído para as suas mortes.  

Duma forma mais simples, afirma, não existe proteção contra o “assassinato a sangue frio”, que ela crê ter ocorrido. 
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3. 16 OUTUBRO 1985 THE AUSTRALIAN  
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4. SMH 05 DEZEMBRO 1985     5. SMH 11 DEZEMBRO 1985 AFP 
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6. CARRASCALÃO DIZ QUE OS TIMORENSES ESTÃO DOENTES  

 

Sidney 12 dezembro 1985, TDM) João Carrascalão da UDT e presidente da Associação Timorense de Nova Gales do Sul queixava-se hoje da diminuta importância da 

comunidade timorense que não lhe tem permitido beneficiar de fundos governamentais australianos, nomeadamente para a obtenção duma Assistente Social. 

 

A importância de preencher esta vaga é enorme dada a frequência de doenças do foro mental na comunidade, com uma origem rural havendo muitos deles que 

nunca tinham visto um avião antes de virem para a Austrália.  

 

Depois chegam a uma cidade do tamanho de Sidney e é lógico que surjam problemas. 

 

 De cerca de 6500 timorenses, 1800 dos que residem em Nova Gales do Sul são de origem étnica chinesa estando mais identificados com a comunidade chinesa local 

do que com a timorense. 

 

 Destes, há os que se identificam linguisticamente com o Português e os que falam Tétum.  

 

Carrascalão acrescentou que ainda se notam as clivagens politicais surgidas após a retirada dos portugueses.  

 

Antes dos Portugueses saírem a sociedade era muito conservadora, e a UDT pretendia uma independência faseada em 10 ou 15 anos.  

 

Aqui na Austrália, a Fretilin é muito vocal e obtém bastante suporte das organizações de esquerda.  

 

Nós somos uma associação sem política que aceita qualquer pessoa, mas há muita gente hostil à Fretilin pois muitas famílias perderam membros de família com os 

excessos da Fretilin durante a guerra civil, disse Carrascalão 
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7. SMH 14 DEZEMBRO 1985 
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8. ILLAWARRA MERCURY  
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1. FÉRIAS EM TIMOR 1
 

 

SIDNEY 26/1/86, TDM) Aos 64 anos de idade, a ideia de férias não é normalmente associada a guerrilheiros e peregrinações a territórios hostis recheados de 

guerrilheiros. Mas foi isto o que empreendeu a senhora Yvonne Helberg, de Launceston, na Tasmânia, que acompanhada da sua bengala rumou até ao Cupão 

[Kupang], capital de Timor Ocidental, a fim de comemorar o décimo aniversário da morte de cinco jornalistas australianos que se supõe terem sido abatidos pelas 

forças invasoras indonésias, antes da invasão final da ex-colónia portuguesa.  

 

Chegada a Atambua, a Sr.ª Helberg mandou rezar uma missa pelos jornalistas e fez colocar uma lápide comemorativa da sua morte, na vizinha povoação de 

Balibó.  

 

Embora o governo de Jacarta continue a negar qualquer responsabilidade pela morte daqueles jornalistas, testemunhos vários reiteram que eles foram abatidos 

por forças pró-Indonésias.  

 

A Sr.ª Helberg enquanto esteve em Timor tentou honrar a memória dos inúmeros soldados australianos que ali lutaram durante a 2ª Grande Guerra, tendo 

estabelecido contacto com vários chefes tribais, régulos e chefes de suco, que lhe disseram que os australianos haviam tratado os timorenses como seres 

humanos, ao passo que os japoneses os tratavam como animais ou macacos. 

 

No seu regresso de Timor, aquela veterana viajante, afirmou que havia um paralelo entre as forças australianas na guerra e os mauberes atuais.  

 

Os australianos esperavam reforços e lutaram até ao fim das suas munições, sendo alguns capturados e enviados para a construção do caminho-de-ferro de 

Burma2, mas uma parte resistiu aos japoneses mantendo uma força de guerrilha apoiada pela população local, estabelecendo contacto via rádio com a Austrália, 

e resistindo até à derrota nipónica.  

 

Os timorenses hoje resistem aos indonésios sob a forma de guerrilhas, estabelecendo ocasionalmente contacto com a Austrália via rádio e aguardam serem 

capazes de derrotarem os invasores. Um porta-voz da República Indonésia neste país [Austrália] recusou-se a fazer qualquer comentário sobre a visita da Sr.ª 

Helberg.  

 

Simultaneamente em Lisboa, era aguardada a chegada dos primeiros 31 timorenses repatriados como funcionários do governo colonial português, que até esta 

data haviam sido obrigados a permanecer em Timor. 

 

 

 

                                       
1 DESPACHO 5/86 TDM 26/1/86  
2 BIRMÂNIA, ATUALMENTE MYANMAR 
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2. O AUTOR PASSA A ENVIAR MATERIAL PARA AGÊNCIA NOTICIOSA PORTUGUESA ANOP (FUTURA LUSA)  
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3. NOTÍCIA ENVIADA PARA A TDM (RÁDIO MACAU) 
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4. NOTÍCIA USADA NO JORNAL TIMORENSE RAI DOBEN (NSW) ANO 2, Nº 1 MARÇO 86 
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5. NOTÍCIAS ENVIADAS PARA A TDM DO NORTHERN TERRITORY DIGEST JUNE 1986 
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6. NOTÍCIAS ENVIADAS PARA A TDM – DO JORNAL RAIDOBEN 
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7. NOTÍCIAS ENVIADAS PARA A TDM - DO JORNAL RAIDOBEN 
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8. CAVACO RESPONDE AOS PARLAMENTARES 3
 

 

Sidney 14/6/86, TDM) Uma carta de Cavaco e Silva enviada a um grupo de 33 parlamentares australianos, em resposta a um pedido de esclarecimento sobre a 

atual posição de Portugal face a Timor-Leste, ameaça reabrir a discussão do problema, durante o próximo congresso bienal trabalhista, que terá lugar no próximo 

mês em Hobart, na Tasmânia.  

 

Com efeito, Cavaco e Silva critica a posição de Bob Hawke, como sendo um empecilho para a resolução do problema de Timor-Leste e dá força àquele grupo 

parlamentar, conhecido como o “Fórum de Timor” para rejeitar a política de Hawke face à Indonésia.  

 

Hawke declarara em agosto passado que a Austrália havia reconhecido a soberania Indonésia sobre Timor-Leste em 1979, e que isso não afetara o governo 

português para prosseguir nas suas diligências para encontrar uma solução para Timor.  

 

No último congresso trabalhista, a plataforma de entendimento em relação a Timor não mencionava já o direito à autodeterminação e independência do povo 

maubere.  

 

Espera-se que o gabinete trabalhista se oponha a qualquer alteração, tanto mais que hoje mesmo a Indonésia anunciou o recomeço das conversações bilaterais  

para a resolução da fronteira marítima no mar de Timor, em disputa pelas duas nações, as quais haviam sido suspensas em maio devido à crise bilateral entre os 

dois países.  

 

9. CONGRESSO TRABALHISTA 4
 

 

Sidney 14/6/86, TDM) O partido trabalhista australiano poderá endurecer a sua posição face à Indonésia e a Timor-Leste, no decurso do congresso do partido, 

que se inicia esta semana em Hobart, na Tasmânia.  

 

O influente Comité Parlamentar dos Assuntos Estrangeiros e Defesa, aprovou esta semana uma proposta de moção, segundo a qual,  embora admita que a 

Austrália tenha desde 1979 aceite a integração de jure de Timor na Indonésia, manifesta a sua preocupação pela forma como tal ocorreu, sem que tivesse ido 

dada a possibilidade de o povo de Timor optar pela autodeterminação, sob a supervisão de autoridades internacionais.  

 

Por outro lado, o grupo de parlamentares, denominado como o “Fórum de Timor” havia em tempos endereçado uma carta ao primeiro-ministro português, Prof. 

Cavaco e Silva, solicitando o esclarecimento da posição de Lisboa face a Timor.  

 

                                       
3 DESPACHO 32/86 TDM 14/6/86 
4 DESPACHO 34/86 TDM 14/6/86 
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Há cerca de um mês atrás a resposta foi recebida e nela o chefe do governo português, agradecia as diligências daqueles trabalhistas para a resolução do 

problema e criticava duramente a política de apaziguamento do governo de Bob Hawke.  

 

Aquele grupo de parlamentares ao qual se juntaram personalidades bem conhecidas da cena política australiana, preparou igualmente uma moção para o 

congresso trabalhista, no qual preconiza a resolução do problema de Timor através de meios políticos, e critica o governo de Bob Hawke por ser tão 

acomodatício, na manifesta intenção de salvaguardar os interesses australianos na exploração das vastas jazidas de petróleo e gás natural no mar de Timor.  

 

Uma vez mais os órgãos de comunicação social australiana boicotaram esta notícia.  

 

O Conselho Nacional das Comunidades Timorenses na Austrália deverá enviar esta semana um telegrama ao P.R. e ao chefe de estado português relativo à 

situação naquela ex-colónia. 

 

10. ENTREVISTA A CARRASCALÃO 5
 

 

Sidney 30/6/86, TDM) Naquilo que parece ser uma nova ofensiva da propaganda política indonésia, foi hoje revelado o teor de uma entrevista do governador de 

Timor, Mário Carrascalão, no qual este afirma que “graças à Indonésia, Timor tem hoje um rendimento per capita quatro vezes superior ao que havia no tempo 

dos portugueses, e que a taxa de alfabetização é quase de 100%, existindo mais de 500 escolas primárias, 74 liceus e uma Universidade a inaugurar antes do fim 

do ano.”  

 

Referindo-se à taxa de crescimento do PIB, Carrascalão afirmou em Díli, que ela “foi de 8% em 1985, quando o resto da Indonésia teve apenas 2,3%, e que a 

cultura do café com uma produção anual de mais de oito mil toneladas anuais de café de primeira classe, é superior a qualquer outra era da história de Timor, 

estando a ser introduzidas em regime intensivo as culturas do cacau, cravinho e baunilha, as quais deverão proporcionar as divisas suficientes para a 

autossuficiência do território”.  

 

No tocante à Fretilin, Carrascalão afirmou que “não tem peso algum para o futuro da ex-colónia portuguesa, e lamentou que os timorenses devido à sua falta de 

cultura e educação não tenham ainda aceitado a política de planeamento familiar introduzida pela Indonésia, para reduzir uma das mais altas taxas de natalidade 

do mundo.”  

 

Ágio Pereira Alves, representante da Fretilin em Darwin não teceu comentários limitando-se a considerar esta entrevista um mero exercício de propaganda.  

 

 

 

 

                                       
5 DESPACHO 33/86 TDM 30/6/86 
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11. 30 JUNHO 1986, SYDNEY MORNING HERALD  

 
 

12. NOTÍCIAS ENVIADAS PARA A TDM, JORNAL RAIDOBEN 
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13. SMH 12 JULHO 12 - 17 - 19 JULHO 1986 
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14. BISPO CONTRA PANCASILA 6
 

 

Sidney 26/7/86, TDM) De acordo com notícias hoje chegadas à Austrália, o bispo de Díli, Mons. Carlos Belo ordenou a todos os membros do clero timorense que 

boicotem totalmente o ensino da Pancasila, a ideologia oficial Indonésia, composta por cinco princípios: fé, justiça, unidade nacional, democracia e 

humanitarismo.  

 

Na origem do boicote estaria o brutal espancamento, de que teria sido vitima o pároco de Lospalos e Lautém, na costa leste, no passado dia 27 de junho.  

 

O padre missionário salesiano, Walter van Houwe, teria sido espancado por membros do corpo de elite do exército invasor indonésio, estacionado em Timor. 

 

A mensagem do bispo de Díli foi enviada ao comandante em chefe do exército indonésio e ao embaixador do Vaticano em Jacarta, e nela, Mons. Belo condena 

veementemente os atos de violência perpetrados por membros do exército de ocupação, em especial os ocorridos durante a prisão de centenas de timorenses, a 

fim de evitar que se manifestassem contra as celebrações de 15 de julho, comemorativas do décimo aniversário da integração de Timor, como 27ª província 

indonésia.  

 

Segundo pudemos apurar teria estado presente nessas comemorações, o cônsul honorário de Portugal em Darwin, Costa Alves, filho do industrial de hotelaria do 

mesmo nome, que se radicou em Díli na década de 60. Não foi porém possível obter confirmação sobre se a visita de Costa Alves teria revestido aspetos oficiais 

ou meramente privados.  

 

O Conselho Nacional das Comunidades Timorenses na Austrália deverá enviar esta semana um telegrama ao P.R. e ao chefe de estado português relativo à 

situação naquela ex-colónia. 

 

15. AGOSTO 1986 NOTÍCIAS ENVIADAS PARA A TDM, PUBLICADAS EM RAI DOBEN 
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16. COSTA ALVES EM TIMOR 7
 

 

Sidney 29/7/86, TDM) Tal como noticiáramos há dias, encontra-se de facto em Timor-Leste, o cônsul honorário de Portugal em Darwin.  

Costa Alves partiu no passado dia 13 e esteve, conjuntamente com representantes do corpo diplomático de Marrocos, Coreia, Jugoslávia e outros países, nas 

celebrações do décimo aniversário da integração de Timor, como 27ª província Indonésia. 

A visita é de caráter particular e relaciona-se com o estabelecimento comercial de Costa Alves em Díli, cidade onde cresceu e viveu vários anos. 

 A deslocação que apanhou de surpresa os meios diplomáticos portugueses neste país, não foi previamente sancionada nem dela houve conhecimento prévio.  

Apesar do seu caráter privado, não podemos porém esquecer que para a Indonésia se terá tratado até certo ponto da legitimação da anexação, por um 

representante oficial de Portugal na Austrália, e pode causar problemas face às iniciativas diplomáticas atualmente em curso, por parte de Portugal.  

Desconhece-se a duração da visita e se Costa Alves irá permanecer como cônsul português no Território Norte da Austrália, após o seu regresso.  

 

17. SYDNEY MORNING HERALD 8 AGOSTO 1986 

 

 

                                       
7 DESPACHO 40/86 TDM 29/7/86 



TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER VOL. 2, 1983-1993, CAPÍTULO 3, 1986 

 
 

23 

23 

18. NOTICIA TDM TRANSCRITA EM O PORTUGUÊS, SIDNEY, AGOSTO 1986  
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19. INDONÉSIA VAI LIBERTAR DETIDOS 8
 

 

Sidney 10/9/86, TDM) Segundo notícias provenientes de Timor, a Indonésia estaria prestes a libertar os 858 detidos que ainda se encontram na ilha de Ataúro, e 

que de acordo com a Amnistia Internacional são prisioneiros políticos detidos sem culpa formada e sem julgamento.  

 

Aqueles timorenses que em 1981 totalizavam 5 732 viviam em condições sanitárias e humanas deploráveis.  

 

De acordo com o governador Mário Carrascalão, no primeiro ano, 176 morreram de doença e fome. 

 

 A situação, de acordo com observadores internacionais, melhorou com a intervenção da CVI, que ali mantém permanentemente uma enfermeira e um centro de 

saúde.  

 

Fontes diplomáticas em Jacarta mostraram-se céticas relativamente à notícia, já anteriormente anunciada várias vezes.  

 

Carrascalão afirma que “a ilha dispõe agora de 5 escolas, e dum centro do ciclo preparatório, dispondo apenas de 16 soldados indonésios e 10 polícias 

timorenses, vivendo os detidos em dormitórios de madeira, ou nas tradicionais palapas de colmo, tendo inclusive havido 160 que quando foram libertados 

preferiram radicar-se na ilha, em vez de voltarem ao futuro incerto das suas aldeias de origem”.  

 

O governador acrescentou que “recentemente foram julgados vários detidos na prisão da Comarca em Díli, a maioria dos quais foi libertada, existindo apenas 110 

detidos em Díli.  

 

Todo este processo resulta de a Indonésia considerar de momento, que a ameaça da Fretilin, em termos militares e políticos está afastada, e que a população de 

uma forma geral está sob o controlo das forças indonésias.” 
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20. ENVIADO PARA A TDM E PUBLICADO EM RAI DOBEN, SETº 1986   
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21. DETENÇÕES DE TIMORENSES 9 

 

Sidney 20/9/86, TDM) Foi hoje anunciada em Darwin, a detenção esta semana de João Freitas da Câmara e de Francisco Fernandes Carvalho, naturais de Timor, e 

estudantes da universidade católica de Jacarta. Aqueles estudantes são acusados de pertencerem à Fretilin e foram detidos pela polícia secreta Indonésia.  

 

Segundo fontes próximas da igreja católica timorense, esta detenção está na sequência do assalto em 23 de julho passado à igreja de Atsabe, e durante o qual 

tropas Indonésias aprisionaram seis fiéis. Aqueles, que ainda se encontram detidos têm sido objeto de várias tentativas de libertação, por parte do bispo de Díli, 

Mons. Belo, e sabe-se terem laços familiares com os estudantes agora detidos.  

 

Soube-se também que elementos indonésios andam nas últimas semanas a distribuir panfletos de propaganda da Fretilin, para subsequentemente prenderem os 

timorenses que os aceitam.  

 

Isto parece ser uma nova iniciativa indonésia para erradicar totalmente os simpatizantes daquele movimento, e teria provocado, de acordo com as mesmas 

fontes, o desaparecimento de dezenas de timorenses nas últimas semanas.  
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22. NT NEWS 07 OUTUBRO 86 
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23. NT NEWS 08 OUTUBRO 1986 
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24. ENVIADO PARA A TDM E PUBLICADO EM RAI DOBEN OUTº 86 
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25. PARLAMENTARES AUSTRALIANOS E TIMOR 10
 

 

Sidney 12/10/86, TDM) O deputado trabalhista Robert Tickner, liderando um grupo parlamentar bipartidário solicitou autorização ao governo de Jacarta para 

oficialmente visitar Timor-Leste, a fim de se inteirar de violações aos direitos humanos que teriam ocorrido recentemente na ex-colónia portuguesa. Este pedido 

vem na sequência de notícias anteriormente divulgadas da prisão de elementos estudantis timorenses em Jacarta, e do intensificar da campanha anti-FRETILIN, 

desenvolvida pelas autoridades Indonésias.  

 

A Amnistia Internacional alegava há duas semanas, em comunicado divulgado de Londres, que a prisão dos estudantes Antonino Gonçalves, 34 anos, João 

Câmara e Francisco Carvalho e a sua detenção na prisão de segurança máxima da praça Minggu, sede da Intel Bakkim, serviços secretos indonésios, violava os 

direitos humanos dado não terem sido até à data reveladas quaisquer razões para a sua detenção.  

 

A situação é ainda mais grave se levarmos em consideração que 9 detidos por suspeita de estarem envolvidos na revolta comunista de 1967 foram sumariamente 

executados em 30 de setembro passado. O ato, que mereceu de imediato um protesto das entidades diplomáticas acreditadas em Jacarta, foi esta semana 

violentamente criticado pela CEE.  

 

De acordo com algumas fontes existe o perigo de idêntico fim esperar os cerca de 43 detidos de origem timorense que se encontram ainda nos calabouços da 

INTEL/BAKKIM.  

 

26. LIBERTADOS ESTUDANTES 11
 

 

Sidney 14/10/86, TDM) De acordo com informações ora recebidas de Darwin, foram libertados no passado sábado, os 3 estudantes timorenses que se 

encontravam detidos, desde há um mês, pela polícia secreta Indonésia em Jacarta. Antonino Gonçalves, 34 anos de idade, ex-sargento do exército português, e 

finalista de direito na universidade católica de Jacarta, havia sido detido em 3 de setembro na sequência de uma denúncia. 

 

Em 24 agosto, o exército regular indonésio havia penetrado na igreja de Atsabe e prendera seis fiéis católicos que ali oravam. De acordo com fontes afetas à 

Fretilin, cinco estudantes foram então denunciados na sequência desse assalto, e os quais se encontravam em Jacarta desde 1981 a estudar na universidade 

católica.  

 

Os outros detidos são João Freitas da Câmara, finalista de direito e Francisco Fernandes Carvalho, finalista de engenharia eletrónica, e os quais haviam sido presos 

em 16 e 17 de setembro, respetivamente.  

 

                                       
10 DESPACHO 51/86 TDM 12/10/86 
11 DESPACHO 54/86 TDM 14/10/86 
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Os outros dois estudantes detidos estavam em Díli, sabendo apenas tratar-se de Domingos Sarmento e Germano da Silva. Uma intensa campanha para a sua 

libertação, coordenada pela Amnistia Internacional em Londres veio finalmente a surtir efeito no passado sábado pelo meio-dia, altura em que foram autorizados 

a deixar a prisão de Cipinang, na praça Minggu, sede da polícia secreta militar Indonésia INTEL/BAKKIM. 

 

Naquela prisão segundo pudemos apurar, encontram-se ainda detidos pelo menos 42 outros detidos, sobre os quais se sabe apenas a identidade, idade e tempo 

de pena a que foram condenados por serem alegadamente simpatizantes da Fretilin. 

 

Numa altura em que a linha dura militar parece ter maior poder dentro do autocrático regime indonésio, tendo mandado executar nove presos políticos 

acusados de tentarem instaurar um regime comunista em 1967, esta libertação dos estudantes timorenses pode conduzir a diversas especulações, sabendo-se 

bem como a Indonésia não é facilmente pressionável pela opinião pública mundial. 

 

27. ESTUDANTES PEDEM ASILO 12
 

 

SIDNEY, 20/10/86, TDM) Hoje pelas 11 da manhã em Jacarta, quatro estudantes timorenses da universidade católica “Katholic Atjamaya” pediram asilo político na 

embaixada holandesa por temerem sobre o seu futuro. Dois desses estudantes haviam sido detidos em setembro pela polícia secreta Indonésia, havendo sido 

libertados no passado dia 11. 

 

A notícia proveniente de Jacarta não pode ser confirmada até ao momento, mas de acordo com fontes fidedignas em Darwin, no Território Norte da Austrália, foi 

possível obter a identidade dos estudantes.  

 

Trata-se de Antonino Gonçalves de 34 anos, ex-sargento do exército português e finalista de direito, que havia sido detido na prisão de Cipinang na praça 

Minggu, em Jacarta, sede da INTEL BAKKIM, de 3 setembro a 11 de outubro. Os outros são: João Freitas da Câmara, natural do Suai, 33 anos e finalista de direito 

detido a 17 de setembro; Abílio Sereno de 33 anos, finalista de economia e, Fernando Soares de 29 anos finalista de engenharia civil. 

 

A embaixada holandesa que é responsável por todos os assuntos referentes a Portugal na Indonésia terá em circunstâncias normais de informar o MNE 

português da presença dos estudantes em território diplomático neutral e, solicitar a posição de Lisboa relativamente ao caso. 

 

Soube-se também que é provável que nem todos aqueles estudantes queiram ir para Portugal, dado terem família radicada na Austrália. Dois outros estudantes 

cuja detenção havia sido anunciada em setembro e que se encontravam em Díli, Germano da Silva e Domingos Sarmento, estão isolados de suas famílias, 

suspeitando-se de que estejam na prisão da Comarca em Díli. 
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28 SMH 23 OUTUBRO 1986 
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29. DIREITOS HUMANOS NA INDONÉSIA 13
 

 

Sidney 22/10/86, TDM) Com novas alegações da Amnistia Internacional relativas a torturas, detenções arbitrárias e outras violações dos direitos do homem em 

Timor hoje divulgadas, parece que poucas esperanças restam para Robert Tickner poder visitar Timor-Leste.  

 

Aquele líder parlamentar da comissão australiana dos direitos humanos, havia solicitado juntamente com lorde Avery do PSD britânico autorização ao governo de 

Jacarta para uma visita de estudo da situação em Timor-Leste. 

 

Por outro lado, o presidente Suharto anunciou hoje oficialmente a sua candidatura a um quinto mandato depois de 1988, mas defronta-se com uma grave crise 

interna, depois da recente desvalorização da rupia em 31%.  

 

A linha dura militar tem aumentado a sua base de apoio não se coibindo de frontalmente atacar a Austrália, sempre que pode, e impondo uma censura ainda 

mais pesada aos já severamente reprimidos meios de comunicação social. 

 

Para além da suspensão por tempo indeterminado na passada semana, do jornal diário "Sinar Harapan" por ter focado a crise económica do regime de Suharto, o 

diretor de orientação jornalística do Ministério da Informação emitiu ontem um severo aviso a cinco outros diários, que especulavam com a situação económica, 

deteriorada dia após dia, pela baixa do preço do petróleo que representa 70% da entrada de divisas. 

 

Ontem também uma tentativa de acordo comercial entre a Indonésia e os países da ASEAN e da CEE (boicotada por Portugal, devido ao problema de Timor-

Leste) veio causar mais dúvidas quanto ao futuro do regime.  

 

Se bem que seja cedo para se pensar na eventualidade de um golpe de estado, é provável que a constante deterioração do regime de Jacarta venha a implicar 

uma séria modificação das forças no poder num futuro próximo.  

 

30. RECUSADO ASILO POLÍTICO 14
 

 

Sidney 24/10/86, TDM) Os 4 estudantes timorenses que haviam solicitado asilo político à embaixada holandesa em Jacarta, na passada segunda-feira, viram 

ontem recusado tal pedido, e foram enviados para a universidade católica de Atjamaya que frequentavam.  

 

O ministro dos negócios estrangeiros holandês, Hans van der Broeck teve uma reunião com o seu homólogo Dr. Mochtar em Jacarta, e no final foi tornado 

público que – citamos — “aqueles estudantes não seriam objeto de julgamento podendo regressar aos seus estudos” [fim de citação.] 

 

                                       
13 DESPACHO 58/86 TDM 22/10/86 
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Um porta-voz da embaixada acrescentou que se manterá em contacto com os estudantes, até processar a emissão de passaportes portugueses para os mesmos. 

Recorde-se que a missão diplomática holandesa é responsável pelos assuntos diplomáticos portugueses, desde que Portugal e Indonésia cortaram relações 

diplomáticas em 1976. 

 

Os estudantes foram ameaçados pela embaixada de chamar a polícia Indonésia para os desalojar, saindo com a promessa de que não seriam nem perseguidos 

nem processados pela Indonésia, pelo próprio ministro dos estrangeiros Dr. Mochtar Kusuumaatdja e pelo seu homólogo holandês Hans van der Broeck, que na 

altura se encontrava em visita oficial à Indonésia.  

 

Posteriormente apurou-se que aqueles quatro estudantes se encontravam na residência de Guilherme Gonçalves, deputado parlamentar de Timor-Leste em 

Jacarta. Os estudantes deixaram a embaixada escoltados pelo reitor da universidade católica. 

 

Um porta-voz da Fretilin na Austrália mostrou-se imensamente desiludido com a atitude holandesa de recusar refúgio político aos estudantes.  

 

Para Ágio Pereira, da Fretilin, os estudantes poderão ser vítimas de severa repressão, não obstante as promessas do Dr. Mochtar.  

 

Círculos políticos e diplomáticos creem que a decisão de não conceder asilo se deve a pressões Indonésias, ameaçando não continuar com as negociações com 

Portugal, e suspender a autorização de saída a refugiados timorenses, caso a Holanda viesse a autorizar a concessão de asilo político.  

 

Um facto que suscita incredulidade porém é o de durante os 3 dias em que estiveram refugiados na embaixada não terem sido emitidos passaportes àqueles 

estudantes, tendo-se optado por deixá-los sair sem eles.  

 

A embaixada dispõe de centenas de passaportes para emitir para os timorenses que são autorizados a deixar a Indonésia. 

 

No dia seguinte uma delegação da segurança militar Indonésia ter-se-ia avistado com o reitor da universidade católica Atjamaya, Prof. Gerhard Bonang, para este 

exercer represálias sobre os estudantes, caso estes insistissem em deixar o país.  

 

O reitor porém manteve-se firme, escudando-se na garantia escrita pelo MNE, Dr. Mochtar de que aqueles estudantes não seriam alvo de nenhum procedimento 

judicial ou criminal.  

 

Parece no entanto que a ala dura militar cujo poder tem sido ascendente na luta pela sucessão de Suharto, prevalece sobre forças moderadas como as do Dr. 

Mochtar. 

 

 Assim, aqueles estudantes poderiam ver a sua saída comprometida por uma luta intestina do autocrático regime indonésio. 
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31. APELO AO GOVERNO DE LISBOA 15 

 

29 outubro 1986) O comité australiano para a ajuda económica ao estrangeiro – ACFOA – enviou hoje um telex ao P.R. português solicitando a pronta emissão de 

passaportes para os quatro estudantes timorenses que haviam pedido asilo na embaixada holandesa na passada semana, declarando, [citamos]  

 

"Extremamente preocupados com a segurança dos estudantes, desde que deixaram a proteção diplomática holandesa. Lembremos que os estudantes foram 

obrigados a abandonar a embaixada sob protesto, já que o embaixador ameaçou solicitar auxílio policial indonésio para os desalojar.  

 

Os estudantes contrariamente ao que foi anunciado, não regressaram à universidade católica que frequentavam, mas encontram-se na casa de um deputado 

timorense" [fim de citação.] 

 

O telex solicita ainda ao governo português que obtenha do governo holandês garantia de que se responsabilizará pelos estudantes até que estes deixem sãos e 

salvos a Indonésia, e urge o governo de Lisboa a agir rapidamente.  

 

Esta petição foi subscrita por 70 ONG’s (organismos não governamentais) australianos de auxílio ao exterior. Contactada há poucas horas, a delegação 

diplomática holandesa afirmou que o problema se encontrava resolvido e que haviam recebido garantias do governo de Jacarta, relativamente à segurança 

daqueles estudantes.  

 

Recorde-se que dois deles estiveram detidos desde setembro na prisão dos serviços secretos militares, acusados de possuírem armas e explosivos, e de serem 

membros ativos da Fretilin.  

 

Parece assim que a sorte de Antonino Gonçalves, João Freitas da Câmara, Abílio Sereno e Fernando Soares depende agora da pronta ação do governo português. 

 

32. PASSAPORTES PARA ESTUDANTES 16
 

 

Sidney 16/11/86, TDM) Notícias ora chegadas de Jacarta confirmam que a embaixada holandesa naquela capital foi instruída pelo chefe de gabinete do MNE 

português a emitir passaportes a favor dos quatro estudantes timorenses, que inicialmente haviam solicitado asilo político naquela embaixada.  

 

Os estudantes que se haviam refugiado na embaixada em 20 outubro, foram obrigados a abandoná-la 3 dias mais tarde, sob a ameaça do embaixador holandês 

chamar a polícia 

 

                                       
15 DESPACHO 63/86 TDM 29/10/86 
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33. CP 17 NOVEMBRO 1986 
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34. ESTUDANTES EM JACARTA 17
 

 

Sidney 17/11/86, TDM) A situação dos quatro estudantes timorenses que aguardam em Jacarta a emissão de passaportes portugueses para abandonarem a 

Indonésia mantém-se indefinida, vinte e seis dias depois de terem pedido asilo político à embaixada holandesa na capital Indonésia. Hoje porém, dois dias depois 

após a data prevista para a sua saída, soubemos que ainda se encontram em casa de Guilherme Gonçalves.  

 

Para Pat Walsh, membro do reputado comité australiano para auxílio económico ao exterior (ACFOA) até que a sua partida se efetue é lícito temer pela sorte 

daqueles estudantes. Pat Walsh conjuntamente com Russell Rollanson, diretor executivo do ACFOA enviou em 29 de outubro uma longa mensagem de apelo ao 

P.R. português solicitando a sua pronta intervenção para facilitar a saída daqueles estudantes. 

 

De acordo com notícias que nos chegaram há momentos do porta-voz da Fretilin em Darwin, Ágio Pereira, que esteve em contacto telefónico com os estudantes 

que se encontram em casa de Guilherme Gonçalves, deputado por Timor ao parlamento indonésio, este ter-lhes-ia pedido que abandonassem a sua residência. 

Isto parece ser fruto de pressões exercidas sobre aquele parlamentar, pelos serviços secretos indonésios da Intel Bakkim.  

 

Os estudantes que há uma semana se deslocaram à embaixada holandesa foram ali bem recebidos e tiveram a visita do embaixador na passada quarta-feira. 

Embora Ágio nos indique que a CVI estaria a tratar da sua saída de Jacarta as pessoas com quem falamos esta tarde na delegação de Jacarta mostraram-se 

reticentes em responder a qualquer pergunta e acabaram declarando desconhecer totalmente o assunto. Isto só pode ser entendido como medida de precaução 

para salvaguardar a saída dos estudantes, no caso da CVI estar de facto a tratar da sua saída.  

 

Hoje recebi aqui na Austrália uma cópia do salvo-conduto de que são portadores os estudantes, o qual é assinado pelo Dr. Gerhard Bonang, reitor da 

universidade católica de Atjamaya, e no qual lhes é garantida livre circulação, e a não-existência de qualquer investigação criminal, tal como confirmado pelo 

MNE indonésio Dr. Mochtar. Nesse documento afirma-se que a sua situação de liberdade está assegurada até obterem passaportes portugueses e saírem da 

Indonésia.  

 

Soubemos igualmente que um dos outros dois estudantes ainda detidos em Díli, desde 22 de setembro, foi libertado há dias tendo regressado a Jacarta no 

passado dia 8. Trata-se de Domingos Sarmento. Nada se sabe sobre o outro, Germano da Silva, que se mantém detido na prisão da Comarca de Díli. 

 

35. SITUAÇÃO INDEFINIDA PARA OS ESTUDANTES 18
 

 

Sidney 18/11/86 TDM) A situação dos quatro estudantes timorenses que haviam pedido asilo político na embaixada holandesa e aguardam agora serem 

repatriados para Portugal encontra-se indefinida, embora haja alguns sinais positivos.  
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A Fretilin foi informada através do chefe de gabinete do MNE que Lisboa havia já autorizado o embaixador holandês a tratar da saída dos 4 para Portugal. 

 

Tal notícia foi confirmada em 7 novembro pelo consultor do mesmo ministério.  

 

O embaixador holandês que na passada semana visitou os estudantes mostrou-se esperançado em resolver o problema até à passada sexta feira dia 14, o que 

não aconteceu por razões que se desconhecem. 

 

De Darwin, Ágio Pereira, o porta-voz da Fretilin confirmou-nos ontem à noite ter estado em contacto telefónico com os quatro estudantes que lhe contaram 

estarem a ser vítimas de ameaças e telefonemas anónimos. De acordo com Ágio, o deputado timorense Guilherme Gonçalves, antigo governador de Timor 

solicitou já aos estudantes que deixassem a sua residência. Esta atitude parece ser resultado de pressões efetuadas pelos serviços secretos da Intel/Bakkim. 

 

No passado dia 10 os estudantes estiveram na embaixada, pela primeira vez desde que ali tinham estado durante 3 dias aguardando autorização para asilo 

político, mas desta vez foram muito bem tratados.  

 

Entretanto um outro estudante, Domingos Sarmento, que se encontrava detido em Díli desde 22 de setembro, foi libertado e regressou a Jacarta em 8 novembro. 

Outro estudante preso na mesma altura, Germano da Silva continua detido na prisão da Comarca em Díli. Germano que é o único deste grupo, que é casado 

continua detido sem culpa formada e nada indica que a sua libertação esteja para breve.  

 

João Martins, um ex-dirigente do movimento pró-integracionista Apodeti, e que era diretor dos serviços de assistência social de Timor-Timur esteve detido de 1 a 

4 de novembro, mantendo-se agora “incomunicável” na sua residência.  

 

Se bem que Ágio nos indique que a CVI tenha visitado os estudantes, numa tentativa telefónica há momentos e apesar de termos conseguido falar com três 

pessoas diferentes, ficamos a saber que:  

 

 

 Uma nada sabia do caso,  

 Outra apenas queria fazer perguntas sobre o motivo da chamada e – depois duma longa espera  

 Uma terceira veio dizer que a CVI/Jacarta desconhecia totalmente o assunto dos estudantes, e que de qualquer forma a CVI não estava a tratar do 

caso.  

 

Os estudantes são portadores de um salvo-conduto assinado pelo reitor da universidade, Dr. Gerhard Bonang, no qual se declara que eles não são objeto de 

nenhuma investigação criminal tal como oficialmente garantido pelo MNE indonésio, Dr. Mochtar Kusuumaatdja.  

Aliás detenho cópia de um desses salvo-condutos, que assegura aos estudantes a sua situação até obterem passaporte para irem para Portugal.  

Trata-se de dois documentos, um manuscrito firmado ainda na embaixada holandesa e outro já em papel timbrado da Universidade católica de Atjamaya.  
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36. ENTREVISTA DE XANANA GUSMÃO THIRD WORLD OUT.º - NOV.º 1986 
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37. CARTA ABERTA AO PAPA 19 

 

Sidney 20/11/86, TDM) A comunidade timorense radicada na Austrália, totalizando cerca de 14 mil pessoas divulgou hoje uma carta aberta a S.S. o Papa João 

Paulo II, que chegará à Austrália na próxima 2ª fª dia 24.  

 

A carta apela para que o Papa condene as violações aos direitos humanos em Timor-Leste, e para que diligencie o reativar das negociações para a resolução do 

problema de Timor nas Nações Unidas, o qual se mantém estagnado desde há meses.  

 

Apelando para que o Papa mobilize toda a igreja católica na justa causa do estabelecimento da paz em Timor, a carta recusa aceitar que nada mais possa ser 

feito e que ainda outra geração de timorenses cresça por entre o trauma e o conflito que a situação atual causa. 

 

Na citada carta aberta é igualmente solicitado ao Papa que reze por Timor-Leste na missa campal em Darwin dia 29 novembro, o ponto desta sua visita mais 

próximo do território.  

 

A igreja católica em Timor-Leste que é constituída por mais de 400 mil fiéis é diretamente administrada pelo Vaticano, na consequência da disputa sobre o 

território.  

 

Na mesma carta aberta é citado que esta foi a única solução de o povo de Timor aqui residente apelar para o Papa, já que todas as tentativas de serem recebidos 

por S.S. foram vetadas quer pelos bispos australianos quer mesmo pelo organizador da visita papal, Mons. Brian Walsh.  

 

Abel Guterres, um porta-voz da comunidade timorense em Melbourne declarou:  

 

"Consideramos Sua Santidade como nosso amigo e líder espiritual da comunidade...foi uma grande desilusão a recusa dos bispos australianos 

aceitarem incluir Mons. Belo, bispo de Timor na comitiva papal. Todas estas iniciativas da comunidade timorense foram iniciadas em 

julho passado, logo que foi confirmada a data da visita papal." 

 

É o seguinte o texto da carta aberta a S.S. endossada pelas comunidades timorenses radicadas na Austrália:  

 

"Por ocasião da Sua histórica visita à nossa segunda pátria e refúgio do trágico conflito que existe no nosso bem-amado país. Sendo a maior comunidade 

timorense estabelecida fora de Timor-Leste, esperamos ansiosamente a Vossa visita, como uma oportunidade de apertar as mãos da esperança que nos estende 

e solicitar o vosso renovado apoio para o sofrimento de nossos irmãos e irmãs em Timor-Leste. Foi com grande tristeza que tomamos conhecimento da 

impossibilidade de os nossos representantes terem um encontro com V.Ex.ª nesta ocasião.  
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“Havíamos esperado que Mons. Carlos Belo, que em vosso nome administra a igreja católica em Timor-Leste, pudesse visitar a Austrália como convidado dos 

bispos australianos. Quando os bispos australianos declinaram incluir Mons. Belo, por duas vezes escrevemos a Mons. Brian Walsh, organizador da visita papal, 

pedindo uma audiência de alguns minutos apenas com V.Ex.ª ou com um dos vossos ajudantes de campo.” 

 

“A recusa total a qualquer desses pedidos, deixou-nos sem alternativa que não fosse escrever esta carta aberta. Os últimos dez anos têm sido os mais negros da 

nossa história. Neste curto período mais de cem mil timorenses vítimas da guerra ou causas afins, o nosso modo de vida destruído e os nossos direitos 

fundamentais à liberdade e autodeterminação foram impunemente negados.” 

 

“Esta amarga experiência teve como resultado levar o nosso povo a solicitar o apoio e proteção da igreja, tal como aconteceu na Polónia onde as tradições e a 

identidade nacional estão ameaçadas. A igreja católica em Timor duplicou o número de fiéis neste período. A igreja católica reconhece Timor como um território 

em disputa. A diocese de Díli é diretamente administrada através de Roma por um administrador apostólico e não faz parte da conferência dos bispos indonésios 

 

“Em 1984 Vossa Santidade disse: "O Santo Ofício continua a ver a situação de Timor com preocupação e com a esperança de que em todas as instâncias seja 

dada particular atenção à identidade cultural, religiosa e étnica do povo...”. É nosso ardente desejo que todos os direitos individuais sejam respeitados e que 

todos os esforços sejam efetuados para reduzir o sofrimento do povo … trabalhar para a igreja e tentar obter uma solução justa para a paz em Timor.” 

 

“Infelizmente porém as vossas palavras caíram em ouvidos de mercador já que a situação se mantém inalterada e “uma justa solução para a obtenção da paz" 

continua no domínio dos sonhos 

 

“Em território de Timor-Leste mais de 10 mil soldados indonésios continuam as suas campanhas militares. Internacionalmente os governos – salvo algumas 

exceções – abandonaram a nossa causa, em troca de lucrativos contratos comerciais e militares com a Indonésia.  

 

“Nós continuamos a recusar aceitar que nada possa ser feito, e que uma justa paz no nosso país seja impossível, que as crianças de Timor tenham de estar 

submetidas a outra geração de trauma e conflito. Existe uma alternativa para a violência e os expedientes políticos, e mais ainda, a comunidade internacional tem 

ao seu dispor os meios de a fazer executar. Como nosso líder espiritual, pedimos a Sua Santidade que articule esta alternativa uma vez mais, antes de mais 

defendendo vigorosamente o direito do povo de Timor à paz. “ 

 

“No ano passado o núncio apostólico, Mons. Belo, efetuou uma visita especial ao Vaticano para estudar formas de resolver o conflito. De acordo com as suas 

declarações V.Ex.ª incentivou vigorosamente os direitos do nosso povo, inclusive os seus direitos humanos, para tomarem as suas próprias decisões e serem 

timorenses, e segundo, forçando a comunidade internacional a aceitar a necessidade de uma solução justa baseada no nosso direito, internacionalmente aceite à 

autodeterminação.” 

 

 “O único rumo para a paz em Timor é através da manutenção dos princípios fundamentais. Cremos sinceramente que a publicitação  destes princípios pela igreja 

católica sob a liderança de Sua Santidade, poderia fazer despertar o processo político nas Nações Unidas, que está a cargo do seu Secretário-geral, e dessa forma 
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adiantar a causa da paz que o nosso povo busca. A memória dos infindáveis mortos, familiares, amigos e patriotas, e as necessidades dos que sobreviveram 

encherá nossos corações quando estivermos presentes às missas que Vossa Santidade irá celebrar na Austrália.”  

 

“Seria uma forma inesquecível de conforto para nós e para o povo de Timor se nestas ocasiões Vossa Santidade pudesse incluir uma prece pública por Timor-

Leste, particularmente na celebração da eucaristia em 29 de novembro em Darwin, o ponto da visita de Vossa Santidade mais próximo da nossa pátria. Oramos 

para que Deus bendiga abundantemente a vossa visita à Austrália.”  

 

Assinado) Abel Guterres,  

Presidente do Centro Timorense de Informação e Cultura, Melbourne.” 

 

38. CARTA AO PAPA 20
 

 

SIDNEY 23 NOVEMBRO 1986, TDM) A carta aberta que as comunidades timorenses divulgaram e destinada a S.S. o Papa João Paulo II , não mereceu nenhuma 

menção nos órgãos de comunicação australiana, o que não é de espantar sabendo-se bem quais os interesses financeiros e comerciais que os grandes grupos de 

magnates da comunicação social têm na Indonésia.  

 

Analisando as causas que estão por detrás da recusa do sínodo dos bispos australianos de aceitarem a inclusão do bispo de Díli, Mons. Carlos Belo, na comitiva 

papal será conveniente relembrarmos de que apenas um quarto da população australiana professa o catolicismo, enquanto mais de metade são protestantes. Se 

bem que a igreja católica, do Vaticano a África, tenha apoiado o direito de Timor à autodeterminação, a igreja australiana esteve sempre reticente em relação ao 

assunto.  

 

Mons. Brian Walsh, organizador da visita papal, recusou a inclusão de uma audiência aos representantes do povo de Timor, para evitar que outras minorias 

étnicas fizessem idênticas solicitações.  

 

Por outro lado, sabendo-se bem quais os interesses económicos e comerciais que orçam em 4 (quatro) milhões de dólares e que patrocinam a vinda do Papa, os 

quais incluem desde a maior fábrica de cervejas australianas a um fabricante de automóveis, a inclusão de timorenses e menções anti-indonésias poderiam afetar 

os interesses de tais patrocinadores na Indonésia.  

 

Certo porém que os cerca de 14 mil timorenses aqui residentes estarão presentes em massa, nas missas campais que serão celebradas em todas as capitais 

estaduais e territoriais australianas, e serão portadores de estandartes mencionando o nome de Timor-Leste, que tantos tão esforçadamente se empenham em 

afastar dos meios de comunicação social. 

 

 

                                       
20 DESPACHO 74/86 TDM 23/11/86 
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39. PAPA EM DARWIN 21
 

 

Sidney 29/11/86, TDM) O Papa João Paulo II que se encontra em Darwin, capital do Território Norte australiano fez esta manhã uma alocução a milhares de 

australianos que vivem nas zonas mais isoladas do continente e celebrou uma missa campal no pavilhão dos desportos em Darwin, perante dezenas de milhar de 

fiéis.  

 

Na audiência, mais de dois milhares de timorenses esperaram em vão que fosse feita alguma menção a Timor-Leste, tal como haviam solicitado a Sua Santidade, 

mas tal não se verificou. Mais tarde porém o Papa recebeu uma oferta dos representantes da comunidade timorense em Darwin, que o obsequiaram também 

com uma dança tradicional de Timor.  

 

40. O DRAMA DOS 4 ESTUDANTES EM JACARTA 22
 

 

Sidney 29/11/86, TDM) O drama dos 4 estudantes timorenses retidos em Jacarta continua sem se vislumbrar uma pronta solução para a sua saída da Indonésia.  

 

O embaixador holandês tem em seu poder passaportes e bilhetes de avião para que eles deixem Jacarta, mas as autoridades Indonésias ainda não autorizaram a 

sua saída. Os estudantes, que já não se encontram na residência do deputado Guilherme Gonçalves, pediram auxílio financeiro à CVI, o qual lhes não foi prestado.  

 

A embaixada holandesa enviou telex ao governo português a solicitar autorização para tal, mas uma semana decorrida ainda não obteve resposta de Lisboa. Dois 

dos estudantes haviam sido detidos em setembro pela polícia secreta militar, libertados em início de outubro e em 22 desse mês pediram asilo à Holanda, o que 

lhes foi recusado.  

 

Posteriormente com a garantia dada pelo MNE indonésio Dr. Mochtar, de que não seriam perseguidos, deixaram a embaixada para aguardarem a emissão de 

passaportes portugueses.  

 

A sua situação torna-se cada vez mais difícil, dada a falta de cooperação do regime de Jacarta, que recusa autorizá-los a sair do país.  

 

Embora o embaixador holandês se mostre esperançado em poder incluí-los no repatriamento de 26 outros timorenses que no fim deste mês deixarão Jacarta 

através da CVI, recentes acontecimentos fazem suscitar dúvidas.  

 

Contactada há momentos a CVI em Jacarta esta recusou-se a comentar sobre o assunto.  

 

 

                                       
21 DESPACHO 77/86 TDM 29/11/86 
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41. NOTÍCIA ENVIADA TDM DA INSIDE INDONÉSIA DEZEMBRO 1986 
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42. CP (COMÉRCIO DO PORTO) 07 DEZEMBRO 1986 
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42. DÍLI: A CAMPANHA DE PRISÕES, TORTURA E PERSEGUIÇÕES CONTRA ESTUDANTES TIMORENSES MANTÉM-SE. 
23

 

 

Sidney 30/12/86, TDM) De acordo com as fontes a que tivemos acesso, Germano da Silva, do terceiro ano de estudos administrativos do politécnico Lan em 

Jacarta, mantém-se detido desde 23 outubro, na prisão da polícia secreta militar Intel BAKKIM.  

 

Domingos Sarmento do quinto ano de direito da Universidade católica Atjamaya, em Jacarta, foi libertado em 27 de outubro, mas continua sob vigilância e 

limitada liberdade de movimentação.  

 

José dos Reis do segundo ano de agronomia de Semarang está também detido em Díli. A razão destas detenções é atribuída a contactos estabelecidos por 

aqueles estudantes com forças da Fretilin em Timor e no exterior. 

  

                                       
23 DESPACHO 82/86 B TDM 30/12/86 
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43. BOLETIM INFORMAÇÃO SINDICATO DOS PROFESSORES DO NORTE JANEIRO 1987 
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1. ESTUDANTES EM JACARTA 1 

Sidney 5/1/87, TDM) O problema dos 4 estudantes timorenses que aguardam em acarta autorização para saírem para Portugal, depo is de em 22 

outubro verem o seu pedido de asilo político recusado pela embaixada holandesa, mantém-se sem se vislumbrar solução. 

Embora o embaixador holandês se mostre esperançado em poder incluí -los no repatriamento de 26 outros timorenses que no fim deste mês deixarão 

Jacarta através da CVI, recentes acontecimentos fazem suscitar dúvidas. Contactada há momentos, a CVI em Jacarta esta recusou -se a comentar sobre 

o assunto. Uma delegação parlamentar japonesa estuda atualmente a possibilidade de se deslocar a Jacarta pa ra tentar interceder para a saída 

daqueles estudantes.  

 

2. 10 JANEIRO 1987 O COMÉRCIO DO PORTO 
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3. CP fevereiro 1987 
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4. CP 11 FEVEREIRO 1987 
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5. 3 MARÇO 1987 THE BULLETIN (AUSTRÁLIA)  
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6. SUBNUTRIÇÃO EM TIMOR 2 

 

Sidney 8/3/87, TDM) - Curiosamente foi divulgado neste fim de semana em Jacarta que pelo menos 38 mil crianças em Timor sofrem de subnutrição.  

 

O autor de tal notícia no “Jacarta Post” era nem mais nem menos do que o chefe dos serviços de saúde de Timor, o Senhor Sason gko. Aquele 

representante de Jacarta, na antiga colónia portuguesa diria ainda que a maioria das crianças afetadas tinham menos de cinco anos de idade, e que 

vários programas de auxílio haviam sido recentemente iniciados pelas autoridades para combater o flagelo da fome.  

 

Este facto é tanto mais curioso quanto o sabermos que ao longo destes anos vários têm sido os relatórios de autor idades diversas, tais como a 

Amnistia Internacional e fontes afetas à Fretilin a denunciarem o mesmo facto.  

 

Este foi porém totalmente esquecido pela comunicação social australiana, que nem sequer o mencionou. Uma vez mais o povo de T imor-Leste é 

preterido nas manipulações políticas entre as grandes potências.  

 

7. AUSTRÁLIA E INDONÉSIA 3Sidney 9/3/87, TDM) Para se entender bem a mudança da política australiana em relação a Timor-Leste que favorece o 

estreitamento de laços com a Indonésia, torna-se necessário desvendar os esconsos meandros das grandes companhias e grupos financeiros que 

dominam a situação político-económica na Austrália.  

 

Para além de todas as operações conjuntas já existentes, aqueles grupos estão atualmente a penetrar aquela que analistas cons ideram ser a última 

fronteira mundial do ouro e, a qual segundo foi recentemente desvendado, promete tornar a Indonésia no maior produtor e exportador de ouro até 

ao ano 2000. Os 4 grupos que dominam na quase totalidade a comunicação social australiana, Alan Bond, Rupert Murdoch, Kevin P arry e Kerry Packer 

detêm já enormes interesses económicos na Indonésia, em especial no campo mineiro, e estão apostados em dominar também a exploração do ouro 

que se prevê tenha uma produção anual de várias centenas de toneladas nos próximos anos.  

 

Depois do petróleo, onde companhias tais como a BHP, BP Minerals, CRA e CSR, dentre outras, detinham já uma posição predominante, não custa 

entender como os órgãos de informação australianos são extremamente avessos a abordar os problemas de Timor-Leste, sem que com isso viessem a 

pôr em perigo interesses anuais de biliões de dólares. Primeiro a hipocrisia mundial, agora os meros interesses económicos de alguns grupos 

dominantes da cena australiana, ameaçam ainda mais deixar cair no esquecimento a saga do povo maubere.  
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8. RAMOS-HORTA PARTE 4 

 

Sidney 10/3/87, TDM) José Ramos-Horta que durante cerca de 2 meses esteve na Austrália em contacto com as comunidades timorenses aqui 

estabelecidas partiu de regresso a Nova Iorque, depois de ter conseguido estabelecer importantes contactos no Território Nort e, com várias 

personalidades políticas, interessadas em manter bem vivo o problema de Timor.  

A visita que foi ostensivamente ignorada pela comunicação social australiana, à exceção daquele território, culminou com o an úncio da criação de um 

grupo parlamentar japonês de apoio a Timor-Leste. Este grupo que contactou na passada semana com a embaixada holandesa em Jacarta, a fim de se 

informar sobre o destino dos 4 estudantes timorenses que há vários meses aguardam autorização para sair de Jacarta, foi infor mado sobre as 

crescentes dificuldades em obter a sua saída.  

Posteriormente o MNE indonésio, Dr. Mochtar afirmou que a sua saída era incoerente com os desígnios de manter uma acelerada p olítica de 

integração de Timor-Leste na vida Indonésia. Em contacto telefónico entre Ágio Pereira, representante da Fretilin em Darwin e um daqueles 

estudantes, foi possível adiantar que as negociações entre a embaixada holandesa, a CVI e as autoridades de Jacarta, se encon tram atualmente em 

impasse, desconhecendo-se quando será possível obter a sua libertação. 

 

9. 19 MARÇO 1987 O COMÉRCIO DO PORTO     10. 20 MARÇO 1987 O COMÉRCIO DO PORTO 

 

                         

                                       

 
4 DESPACHO 12/87 TDM 10/3/87 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 4, 1987 

8 

8 

11. CLARIM MACAU 20 MARÇO 1987 
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12. ELEIÇÕES EM TIMOR 5 

 

Sidney 22/3/87, TDM) As próximas eleições Indonésias na maior parte das localidades de Timor, terão lugar em palapas, tendas tradicionais, onde 

uma cortina improvisada desce até meia altura, criando assim um local de voto. Por trás da cortina e tal como vem sendo habit ual noutras eleições 

Indonésias encontram-se três urnas de voto: a do meio pertence ao do partido no poder, o Golkar, e bem afastadas de cada lado , as pertencentes aos 

outros partidos. 

Será pois bem fácil através da mera observação da posição dos pés do votante, saber em quem votou. Num país de justiça arb itrária e onde a 

democracia é apenas uma palavra sem significado, lícito será prever o que acontecerá aos timorenses que não votem na urna do meio. Trata-se 

apenas da segunda vez que os timorenses irão às urnas desde que a Indonésia anexou aquele territóri o. 

 

13. CP 25 MARÇO 1987 
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14. ENVIADA TDM LUSA PUBLICADA COMÉRCIO DO PORTO 25 MARÇO 87 
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15. SMH 27 MARÇO 1987 
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16. CP MARÇO 1987 
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17. 24 MARÇO 1987 THE BULLETIN, AUSTRÁLIA 
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18. 30 MARÇO 1987 O PORTUGUÊS, SIDNEY 
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19. CP 31 MARÇO 1987  
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20. 7 ABRIL 1987 THE BULLETIN SYDNEY  
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21. JACARTA ENDURECE POSIÇÃO 6
 

 

Sidney 10/4/87, TDM) Notícias provenientes da ilha Indonésia de Bali e hoje chegadas à Austrália apontam para um endureciment o da posição de 

Jacarta face a Timor-Leste. O diretor do seminário católico de Díli, padre Felgueiras que tem sido desde há vários anos um ardente defensor do povo 

timorense, teria sido detido naquela ilha aquando do seu regresso da ilha da Madeira onde se deslocou a fim de visitar famili ares. O ancião padre que 

pertence à ordem salesiana e se encontra em Timor há umas décadas encontra-se impedido de regressar a Díli. 

 

Algumas fontes indicam de Denpasar, capital da turística ilha de Bali, que os indonésios pretendem substituir aquele padre po r um jesuíta indonésio. 

Os jesuítas dentro da igreja católica Indonésia têm sido os menos vocais relativamente a Timor. Um outro problema poderá poré m estar por trás da 

proibição. 

 

O clero timorense havia recentemente pedido auxílio económico urgente ao episcopado australiano,  dadas as carências com que se debate na antiga 

colónia portuguesa, e ficou deveras surpreendido ao receber resposta de que este ano o clero australiano poderia apenas aumen tar ligeiramente a 

sua contribuição, que era desconhecida em Díli.  

 

22. GUERRILHA ATIVA 7 

 

SIDNEY 18/4/87 LUSA) As guerrilhas da Fretilin estão ainda ativas nas montanhas de Timor -Leste combatendo milhares de tropas Indonésias, de 

acordo com fotos provenientes da ex-colónia e ora publicadas pelo diário Sydney Morning Herald. 

   

As fotografias contradizem recentes afirmações da Indonésia de que as FALINTIL estariam praticamente extintas. Esta nova evid ência da resistência 

surge numa altura em que o sínodo católico norte-americano havia expressado a sua preocupação pelas campanhas maciças de esterilização. 

 

A embaixada Indonésia em Camberra, através do seu porta-voz Thaufik Salim, declarou ontem à noite que os 15 mil soldados indonésios não se 

encontravam envolvidos em combates, mas sim na construção de estradas e de pontes.  

 

Uma das mais chocantes fotografias revela dois soldados do exército regular indonésio, em uniforme, ostentando com um enorme sorriso a cabeça 

de um elemento da Fretilin, decapitado depois de aprisionado. Todas estas fotografias foram enviadas entrementes à  Amnistia Internacional e daí só 

agora terem sido reveladas publicamente.  

 

Por seu turno, o catedrático de Queenslândia, Dr. Ross FitzGerald que obteve as fotografias disse "existirem ainda cerca de 3 000 homens da Fretilin 
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armados e os quais continuavam a combater o invasor indonésio, sem auxílios do exterior", citamos.  

"Esta é uma das mais solitárias guerras de libertação do mundo", acrescentou o Dr. FitzGerald, “dado que a Fretilin tem de co ntar apenas com o 

armamento indonésio de que se apodera e aquele que lhe é fornecido pelos timorenses que desertam as forças de voluntários "hansip"”.  

 

Um porta-voz do ministério dos estrangeiros australiano, declarou na noite de ontem que a embaixada australiana em Jacarta mantinha a situação em 

Timor-Leste sob escrutínio, embora as informações de que dispunha não confirmassem as alegações do Dr. FitzGerald.  

 

As fotografias secretamente saídas de Díli mostram guerrilheiros das FALINTIL em acampamentos na montanha, marchando em fila indiana bem 

armados através de picadas. 

 

As alegações do Dr. FitzGerald puderam ser confirmadas por nós através de várias personalidades.  

 

O secretário da Comissão Católica Australiana Para a Paz e Justiça, Eric Sidoti, confirmou “Deverem existir atualmente cerca de 2 mil e quinhentos 

guerrilheiros, e que os casos de violação de direitos humanos e o genocídio continuavam, mas que o mais preocupante sem sombra de dú vida eram 

os casos de esterilização maciça das populações timorenses, as quais continuam a assistir à vinda de cada vez maior númer o de colonos javaneses, 

para se radicarem em Timor-Leste.” 

 

Outra das pessoas com quem contactamos foi Pat Walsh, do Comité Australiano Para O Auxilio Económico Ao Exterior, ACFOA, que afirmou "ser a 

Fretilin ainda uma força poderosa, não obstante as constantes declarações em contrário, pelas autoridades Indonésias”.  

Walsh acrescentou que “a recente visita por um deputado parlamentar português, Anacoreta Correia, havia confirmado de alguma forma aquilo que 

infelizmente observadores independentes não podem, dado não serem autorizados a visitar o território", citamos.  

 

Por último, o porta-voz da embaixada Indonésia em Camberra, Thaufik Salim, negou que grande número de timorenses estivesse a ser forçados a 

abandonar as suas localidades na montanha e obrigados a mudarem-se para as regiões costeiras muito húmidas onde a malária facilmente os dizima. 

O senhor Salim disse que as pessoas em Timor-Leste eram livres de se movimentarem para onde quisessem.  

 

Outra informação posta a circular recentemente é a de que o atual governador de Timor, Mário Carrascalão, teria apresentado o seu pedido de 

demissão.  

 

O governador Carrascalão termina o seu mandato em 29 setembro próximo e estaria - de acordo com aquelas fontes - indigitado para o substituir, 

Jaime de Oliveira. Este, que ocupa as funções de vice-governador teria, de acordo com aquelas fontes, o apoio do comandante militar de Timor, 

general Yunus Yusuf.  

Contactado há momentos João Carrascalão, irmão do governador, declarou-nos já ter tido conhecimento do boato mas que de acordo com as suas 

informações o seu irmão havia sido convidado para ser reconduzido naquele cargo por mais um mandato.  
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23. 15 ABRIL 1987 SMH 
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24. SMH 20 ABRIL 1987 
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25. SMH 20 ABRIL 1987 
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 25. JESUÍTAS AFASTADOS 8 

 

Sidney 21/4/87 TDM) Dois jesuítas que se têm oposto à presença indonésia em Timor-Leste teriam sido afastados dos seus postos pelo clero local. 

Trata-se de João Felgueiras, de 57 anos, e José Martins, de 48 anos, e ter-lhes-ia sido comunicado que a sua presença já não era necessária em Díli.  

Aqueles dois clérigos do seminário de Díli foram os autores de uma série de depoimentos nos quais focavam a ameaça que a indo nesiação do 

território representava para a cultura e identidade do povo de Timor. Quando o a rcebispo de Jacarta, Mons. Leo Soekoto visitou Timor em 1984 os 

seminaristas manifestaram-se contra a presença militar Indonésia. Mons. Belo, o atual líder católico, estaria de acordo com a remoção dos dois 

padres.  

Observadores pensam que a remoção daqueles padres facilitará a integração da igreja de Timor no seio do clero indonésio. Em 2 de abril, o diretor 

provincial dos jesuítas, padre Darminto, havia visitado o seminário de Díli durante a ausência do P. e Felgueiras, que se encontrava em Portugal onde 

não se deslocava há 12 anos. Teria sido nessa data que fora decidido remover aqueles dois membros do clero.  

O P.e Martins que continua ainda em Díli estaria porém decidido a recusar-se a deixar Timor. Observadores da cena eclesiástica afirmam que ambos 

os padres teriam o apoio de uma significativa maioria do clero local, e que era provável que viessem agora a ser substituídos  por jesuítas indonésios.  

 

26. PADRES IMPEDIDOS DE SE MANTEREM NO SEMINÁRIO DE DÍLI 9 

 

Sidney 21/4/87 LUSA) Dois padres que se têm oposto à presença Indonésia em Timor-Leste teriam sido afastados dos seus postos pelo clero local. Os 

padres são os jesuítas João Felgueiras, de 57 anos de idade, e José Martins, de 48 anos, e ter-lhes-ia sido comunicado que a sua presença já não era 

necessária em Díli. 

Aqueles dois clérigos ensinavam no seminário de Díli desde o início da década de 70 e foram os autores de uma série de depoim entos relativos à 

situação de Timor-Leste nos quais focavam a ameaça que a indonesiação do território representava para a cultura e identidade do povo de Timor.  

O P.e João Felgueiras, reitor daquele seminário tentou sempre inculcar nos seus discípulos um profundo sentido de responsabil idade social relevante 

para Timor contemporâneo, que têm sido vítima de abusos aos direitos humanos, guerra e divisões sociais. Quando o arcebispo de Jacarta, Mons. Leo 

Soekoto, também jesuíta, visitou Timor em janeiro de 1984 os seminaristas denunciaram a presença militar Indonésia na sua pre sença. 

Esta atitude do clero timorense vem na sequência do sucesso anteriormente experimentado para a remoção do vocal administrador apostólico, Mons. 

Martinho da Costa Lopes em 1983 e do padre superior da ordem salesiana, Pe. Magalhães em 1985. Ambos eram ardentes defensores  dos direitos do 

povo maubere, que na sua maioria absoluta continua a praticar o catolicismo.  

Mons. Belo, o sucessor de Mons. Costa Lopes, e atualmente líder da comunidade católica, estaria de acordo com a remoção dos p adres Felgueiras e 

Martins, de acordo com as informações hoje obtidas. Estas notícias que nos haviam chegado incompletamente detalhadas em 10 de abril puderam 

hoje ser totalmente confirmadas junto de meios eclesiásticos, por Pat Walsh, do Secretariado dos Direitos Humanos do Comité A ustraliano para o 

Auxilio Económico ao Exterior, ACFOA. De acordo com as mesmas fontes, Mons. Belo tem adotado uma posição crítica face às forças de resistência da 
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Fretilin e tem desenvolvido relações de trabalho íntimas, se bem que informais com a igreja católica indonésia.  

Alguns observadores pensam que as autoridades eclesiásticas estavam interessadas na remoção dos padres Felgueiras e Martins, dado que eles  

estavam a frustrar planos de integração da igreja de Timor no seio do clero indonésio. Qualquer que seja a motivação por trás  desta atitude, o certo é 

que para o clero local a influência destes dois padres jesuítas estava a radicalizar os futuros padres de Timor -Leste, e decerto que será preferível ter 

no seminário padres mais moldáveis face à situação específica de Timor-Leste. 

Embora o futuro daqueles dois padres tenha estado incerto desde há algum tempo, conveniente será recordar que José Pittau, o dire tor geral adjunto 

dos jesuítas para a Ásia Oriental, se havia deslocado de Roma a Díli em 1985 e já então parece ter pedido aos pad res Felgueiras e Martins que se 

demitissem, o que no entanto eles recusaram. 

Em 2 de abril passado, o diretor provincial dos jesuítas, padre Darminto, cuja jurisdição aparentemente se estende até Timor -Leste, havia visitado o 

seminário de Díli durante a ausência do P.e Felgueiras, que se havia deslocado a Portugal para estar presente ao funeral de seu irmão.  

O P.e Felgueiras há 12 anos que não se deslocava a Portugal. De acordo com as mesmas fontes a agência Lusa pode apurar que te ria sido nessa data 

que a decisão final de remover aqueles dois membros do clero havia sido tomada. O P.e Martins que continua ainda em Díli estaria po rém decidido a 

recusar-se a deixar Timor.  

Observadores da cena eclesiástica afirmam que ambos os padres teriam o apoio de uma sign ificativa maioria do clero local, e que era provável que 

viessem agora a ser substituídos por jesuítas indonésios, se bem que tal possa vir a provocar reações. Um porta -voz da igreja católica Indonésia 

desmentiu notícias inicialmente postas a circular de que a Indonésia não autorizaria o regresso do P.e Felgueiras a Díli, caso ele tentasse regressar, 

acrescentando que se tratava de um problema do clero de Timor.  

 

27. AUSTRÁLIA PROÍBE N.ª Sr.ª DE FÁTIMA 10 

 

Sidney 22/4/87 LUSA & TDM) A igreja católica romana do Território Norte australiano está a tentar obter uma proibição do supremo tribunal para 

evitar que um paroquiano reformado registe uma organização destinada a celebrar festivais religiosos em nome de N. S. de Fáti ma. 

O bispo de Darwin, o reverendíssimo Edmund Collins, e a Fundação Diocesana de Darwin intentaram esta semana uma ação visando proibir que José 

Monteiro, de 75 anos de idade, registasse a sua associação intitulada Fundação das Festividades de Fátima.  

O vigário geral padre Brian Healey afirmou ao juiz Nader do Supremo Tribunal Australiano que José Monteiro não tinha autorização da igreja para 

estabelecer aquela organização, e que o bispo de Darwin considerava que a mesma violava a lei canónica promulgada em 1983 pel o Papa João Paulo 

II. O bispo Collins e a fundação diocesana opõem-se à projetada organização subscrita por Monteiro e mais 50 portugueses e timorenses. Estes 

haviam já organizado duas procissões anuais para comemorar a aparição da virgem de Fátima a 13 de maio e 13 de outubro.  

Será conveniente recordar que há menos de dois anos uma imagem da Virgem de Fátima esteve em peregrinação pela Austrália, tendo per corrido os 

grandes centros urbanos e as capitais estaduais e territoriais. Para algumas fontes locais, segundo pudemos apurar trata -se no entanto de uma 

tentativa do clero não aceitar a penetração de práticas estranhas à tradicional e conservadora igreja católica romana austral iana. 
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28. NTNEWS 22 ABRIL 1987 
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29. INSIDE INDONESIA ABRIL 1987 
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30. NTNEWS 22 ABRIL 1987 
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31. 23 ABRIL 1987 AUSTRALIAN E NT NEWS 
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31. ELEIÇÕES NA INDONÉSIA 11 

Sidney 23/4/87 TDM) 94 milhões de eleitores vão hoje às urnas pela 5ª vez na história Indonésia, para eleger 400 deputados de ntre 3 partidos. O 

partido no poder, Golkar, tem no passado atingido entre 60 a 70% do voto. 

 

O PPP partido muçulmano democrático e o PDI cristão nacionalista, pela primeira vez criticaram a política económica do govern o, exigindo maior 

liberdade democrática e de imprensa.  

 

O presidente do Golkar, Gen. Sudharmono apelou para o voto na estabilidade democrática, enquanto o PDI teve a vantagem da filha do ex-

Presidente Sukarno fazer uma intensa campanha contra a corrupção do regime e o sistema de monopólios para a clique dominante.   

 

O PPP que no passado tinha cerca de 30% do voto parece estar no entanto sem força política dado que o seu secretário, que se encontra detido pelas 

autoridades teve de fazer um apelo aos seus simpatizantes para votarem no partido governamental.  

 

O PDI no entanto recebeu durante a campanha o apoio de mil itares importantes, tais como o do Gen. Benny Murdani, comandante-chefe e homem 

responsável pela invasão de Timor.  

 

Murdani poderia estar a tentar capitalizar a sua posição predominante dentre as várias fações militares dissociando -se do Golkar e pondo-se já em 

posição para a sucessão de Suharto.  

 

O presidente encontra-se no poder desde que em 1965 fez abortar um alegado golpe de estado comunista e esteve na origem de um genocídio de 

pelo menos meio milhão de pessoas, na maioria chinesas, acusados de estarem conluiadas com o partido comunista indoné sio.  

 

Os 3 partidos são obrigados a aceitar a lei dos 5 princípios fundamentais "Pancasila": fé; justiça; unidade nacional; democracia e humanitarismo  

na qual se tem baseado o regime. 

 

Não existem dúvidas para ninguém de que mesmo em Timor-Leste, o Golkar irá ser o grande vencedor destas eleições, mas a dúvida é sobre qual o 

alinhamento que os militares, muitos deles candidatos ao parlamento, irão ter depois destas eleições.  

 

A ala dura militar personalizada por Murdani parece desde há um ano e meio ter u ma certa ascendência sobre alas moderadas como a do ministro 

dos estrangeiros Dr. Mochtar que paradoxalmente é o candidato de Timor-Leste para o Golkar.  

 

Ninguém duvida que seja qual for o resultado das eleições de hoje, uma luta sangrenta pela sucessão d e Suharto ocorrerá nos próximos anos.  
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32. SMH 24 ABRIL 1987 
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33. 24 ABRIL 1987 O CLARIM (MACAU) 
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34. ENVIADO LUSA INSIDE INDONÉSIA ABRIL 1987  
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35. ENVIADO LUSA INSIDE INDONÉSIA ABRIL 1987 ELEIÇÕES EM TIMOR  

 
 

36. SMH 27 ABRIL 1987 
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37. JORNAL AUSTRALIANO NEGA EVIDÊNCIA 12 

 

Sidney 01/5/87 LUSA) O jornal diário Sydney Morning Herald publicava esta semana um editorial da autoria de Peter Hastings, n egando a existência 

de 15 a 30 mil tropas Indonésias, negando a existência de 2500 a 3000 guerrilheiros e negando também a recente data das fotografias publicadas há 

poucos dias pelo mesmo diário. Citando a Cruz Vermelha Internacional como fonte fidedigna da situação em Timor, o que para a maior parte dos 

observadores nunca foi, aquele controverso articulista diz não existirem “em Timor mais de 18 a 20 batalhões indonésios, ou seja cerca de 12 mil 

tropas, envolvidas na construção de estradas e na administração, e das quais apenas cerca de 5 mil estariam em missões de com bate contra um 

máximo de mil homens da Fretilin.” 

 

O senhor Hastings continua, negando que “alguma vez tenham perecido mais de cem mil timorenses naquele território, que mesmo o pró timorense 

Mons. Da Costa Lopes era conhecido como acrescentador de zeros, e que os mortos eram vítimas mais da fome do que da guerra.” Negando a 

eventualidade de uma campanha maciça contra a esterilização da população, apenas por que é impossível esterilizar 600 mil pes soas duma vez, o 

senhor Hastings que era até há poucos anos considerado como um idóneo jornalista desta região geopolítica, afirma e:  

 

“Não devemos descurar a versão Indonésia dos factos. Até 1963 não existiam estradas asfaltadas e apenas no ano anterior se ha via iniciado o 

fornecimento de energia elétrica. O porto não tinha condições e tampouco havia um aeródromo decente até 1964. Menos de 10 mil crianças 

timorenses frequentavam a escola primária e o liceu tinha uma frequência de 300 alunos com baixíssimo nível de educação. Para  além dos médicos 

militares, a colónia tinha apenas um médico, um dentista e um hospital geral. As coisas melhoraram levemente nos últimos anos da administração 

portuguesa.” 

"Hoje tudo isto é diferente, não há falta de estradas, de escolas, de pontes, de colheitas e de planos de desenvolvimento”, d iz aquele articulista: “O 

único problema é o de a Indonésia ainda não ter conquistado o coração dos timorenses.”  

 

Não pondo em questão as fontes de informação do jornalista australiano, teremos porém de considerar quanto as suas afirmações  se aproximam da 

versão oficial Indonésia. O que talvez falte àquele jornalista será o contacto com os refugiados de Timor que desmentem vigorosamente aquela 

versão simplista do desenvolvimento da ex-colónia. Nestes últimos anos tem sido vulgar, como forma de expressar os interesses de grupos 

económicos australianos envolvidos na exploração de riquezas Indonésias, tentar menosprezar o que se passou em Timor -Leste desde 1975. Cinco 

jornalistas australianos foram liquidados pelas forças Indonésias em outubro 1975 apenas devido ao facto de tentarem relatar o que se estava a 

passar e que contrariava as notícias do pedido de auxílio dos timorenses aos indonésios para invadirem Timor.  

 

A posição acomodatícia da Austrália face à Indonésia nestes últimos anos, é explicada não só pelos interesses económicos em j ogo, mas também pela 

precária situação das forças militares encarregues da defesa deste vasto continente que necessitarão de um pré -aviso de 10 anos antes de poderem 

defender-se contra um ataque de um país vizinho. A política externa australiana, em muitos ca sos incapaz de analisar friamente e entender a 

mentalidade dos países vizinhos, denotou porém até 1983 um certo complexo de culpa relativamente a Timor -Leste que tem sido substituído nos 
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últimos anos por uma negação dos factos seja qual for a fonte donde eles proveem, como se negando a sua existência eles deixassem de existir por si 

próprios. 

 

38. NT NEWS 2 MAIO 1987 
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39. 3 MAIO 1987 TIMES ON SUNDAY, SYDNEY 
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40. NTNEWS 04 MAIO 1987 
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41. 7 MAIO 1987 O COMÉRCIO DO PORTO 
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42. CP 08 MAIO 1987 
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43. O PORTUGUÊS NA AUSTRÁLIA 13 MAIO 1987 
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44. CARRASCALÃO ADMITE DESEMPREGO 13 

 

Sidney 11/5/87 TDM & 12/5/87 LUSA) O governador de Timor-Leste, Mário Viegas Carrascalão, afirmou numa entrevista ao semanário indonésio 

“Prioritas” que “Timor se debate com uma grave crise a nível de emprego, a qual só poderá ser solucionada se houver mais oferta de trabalho no 

setor privado.” 

 

Na entrevista publicada na passada semana, Carrascalão citou o facto de “haver atualmente cerca de 25 mil jovens a estudarem em estabelecimentos 

de ensino secundário, mas de ser reduzido o número de empregos, dado que a função pública apenas podia absorver um reduzido n úmero e não 

existir atividade privada suficiente para absorver os restantes.”  

 

"O governo" acrescentou Carrascalão "não dispõe de fundos atualmente para admitir mais funcionários, devido à baixa do preço mundial do petróleo 

ter reduzido a liquidez disponível." 

 

Será curioso rever a propósito as declarações do governador em junho 1986 à agência noticiosa oficial Indonésia “Antara”:  

 

"Timor progrediu imenso nos dez anos desde que se tornou parte da Indonésia... ... As plantações de café continuam a aumentar  a produção 

produzindo divisas para importar outros produtos alimentares...  

 

O território produz oito mil toneladas de café mas pode duplicar aquele montante através de produção intensiva...  

 

Jacarta tem injetado enormes montantes de dinheiro nos últimos anos para desenvolver Timor e tornar a sua economia semelhante  à das outras 26 

províncias... A economia cresceu a uma taxa de oito por cento, comparada com 2,5 por cento para toda a Indonésia."  

 

Parece assim que na ânsia de estender a educação ao maior número de jovens timorenses, para a sua mais rápida assimilação ao regime de Jacarta, a 

Indonésia terá criado um problema que não existia em Timor: o do desemprego maciço de jovens.  

 

Entretanto notícias chegadas de Timor a Darwin confirmam a execução de dez civis em Lospalos, na Ponta Leste. Um comunicado da Fretilin diz que a 

ação se deve à retaliação pela ação das FALINTIL de janeiro a abril deste ano.  

 

O relatório cita que a resistência teria morto 300 soldados indonésios naquele período, em Lospalos e Viqueque.  

 

A informação sobre este recente confronto, foi recebida em Darwin,  por Ágio Pereira, o porta-voz da Fretilin na Austrália, que disse ter havido mais 

de 300 elementos civis detidos nos últimos meses sob a suspeita de serem simpatizantes da Fretilin.  
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O mesmo porta-voz acrescentou que a igreja católica tem igualmente sido alvo de ataques por alegada colaboração com a Fretilin.  

 

Entretanto em Camberra, um porta-voz do embaixador indonésio, Dr. August Marpaung negou o relatório, dizendo tratar-se de uma "fabricação 

destinada apenas a embaraçar a Indonésia." 

 

45. DINHEIRO PARA O CLERO DE TIMOR 14 

 

Sidney 13/5/87 LUSA) Vários documentos de interesse acabam de chegar à Austrália, oriundos de Timor -Leste, e nos quais se confirmam notícias 

anteriormente circuladas sobre a remessa anual de AUD $ 100 000 (aproximadamente 10 mil contos) para o clero timorense.  

 

Uma carta do gabinete do prelado da diocese de Díli, datada de 15 dezembro 1986, e assinada pelo administrador apostólico Car los Ximenes Belo, na 

qual algumas palavras foram censuradas, menciona que:  

 

"… Com esta quero esclarecer que nunca fiz um apelo à Austrália, para recolher fundos para a igreja de Vila Verde. Portanto a notícia que apareceu 

nos jornais australianos abusa do meu nome para outros fins. Eu nunca aprovei nenhum pedido para fazer apelo para a igreja de  Vila Verde." 

 

"... A segunda notícia é que é novidade para mim. É a primeira vez que ouço que Australian Catholic Relief já mandou $100,000  para Timor e que 

ultimamente mandou mais $50.000. Desde que entrei em maio de 1983 até agora 1986, nunca recebi um dólar da Australian Catholic Relief. Se o 

dinheiro veio para a conferência episcopal Indonésia, o dinheiro está ou foi aplicado em nosso nome, mas não certamente em be nefício da diocese 

de Díli." 

 

"… No dia 27 sairei de helicóptero para Laisorulai, e no dia 28 estarei em Fatumaca para as crismas e a inauguração da igreja. Sobre o meu convite 

para ajudar nas paróquias do ocidente de Timor, o P.e. (-------) aceitou colaborar e vai para Ermera. No dia 7 de dezembro houve a peregrinação da 

paz em Venilale. Estiveram pra cima de cinco mil pessoas. Concelebramos cinco padres. Desde a escola de Venilale, fomos a pé, rezando e cantando. 

Foi uma peregrinação muito bonita e vivida. Aliás, devo realçar, que nesta diocese, foi a única iniciativa a ser realizada de ntro do ano internacional da 

paz...". 

 

Uma outra carta escrita em Inglês, e proveniente de uma fonte católica, datada de 10 janeiro 1987 cita:  

 

"… Estamos a ter problemas com a LPPS15, cujo diretor é o padre Hardo Putranto, S.J. A história é muito simples, eu pedi ao nosso (22 espaços 

censurados---) na Austrália a doação de um veículo de tração a 4 rodas para o bispo de Díli, Mons. Belo, SDB. O (censurado 10 espaços--) concordou 
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e para angariar fundos colocou um anúncio nos jornais católicos. Por isso foi repreendido p elo diretor do Australian Catholic Relief o qual lhe disse, 

que desde há muito o ACR 16 estava a enviar através do LPPS (Mawi -Jacarta) e à total disposição da diocese de Díli $100 000 por ano, e que tal 

dinheiro decerto que era suficiente para um veículo."  

 

"O bispo de Díli respondeu que da ACR através da LPPS nunca recebera um avo...e aqui começou o problema, porque a LPPS tem da do dinheiro ao 

bispo, mas eles nunca mencionaram a origem, de onde vem, quem mandou para a diocese de Timor e quanto... e assim f ui apanhado no meio deste 

problema... e a relação com a LPPS está precária, em especial devido à intervenção – como agente importante – da secretária do padre Hardo, uma 

senhora de nome Ibu Ima." 

 

Dentre os documentos recebidos conta-se uma longa notícia da "Voz da Resistência Popular Maubere" subscrita por Jaquel Machado, da qual se 

extraem os seguintes passos:" 

 

"… A LPPS burla a igreja da diocese de Díli – Timor-Leste por vários anos em assuntos económicos e financeiros para conquistar a simpatia e estima 

do povo maubere".  

 

A notícia descreve depois o sucedido com o pedido para a compra do carro e a resposta do ACR, prosseguindo:  

 

"O diretor do LPPS padre Hardo Putranto S.J. e seu secretário Ibu Ima desde no tempo de Mons. Martinho da Costa Lopes sempre vinham a Timor-

Leste com fins de ajudar a igreja local em ajudas sociais e económicas. Estas consistiam geralmente em dinheiros, mas nunca d avam conhecimento à 

diocese – bispo e os clérigos – que as ajudas são da Australian Catholic Relief. Só afirmavam que é da LPPS, que em si representa a conferência 

episcopal indonesiana [sic] em ajudas de assuntos sociais. Mais ainda informavam "LPPS está interessado em ajudar os timorens es especialmente os 

órfãos." 

 

"...cada vez que vinham a Timor sempre faziam a cara bonita diante da igreja e do povo timorense com a custa dos australianos para ganhar a 

simpatia da igreja e do seu povo, ou para consolar sobretudo os clérigos que desde sempre se mostraram subversivos com o gove rno ilegal 

ocupante...” 

 

“...$100 000 por ano – era tudo aplicado em assuntos da igreja Indonésia, depositando nos bancos de Jacarta ou boicotados para outros fins sem ser 

ao benefício da diocese de Díli, que em si desde sempre estava independente da conferência episcopal Indonésia.  

 

LPPS por muitos anos vergonhosamente fez-se de si próprio o economizador das ajudas internacionais para a diocese de Díli sem conhecimento do 

prelado... A alguns párocos lhes davam algumas esmolas – bolsas de estudos...” 

 

                                       

 
16 ACR = AUSTRALIAN CATHOLIC RELIEF, ORGANIZAÇÃO CATÓLICA AUSTRALIANA GERIDA PELO EPISCOPADO.  
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"... Para evitar que a opinião mundial saiba do escândalo que passara com LPPS, o problema ficou encoberto... o bispo de Díli tanto como Australian 

Catholic Relief... esforçam-se por manter o bom-nome da igreja Indonésia a nível mundial... esquecendo-se de que há outros mauberes que 

incansavelmente se lutam sem respeitos humanos e divinos na defesa do seu próprio direito...”  

 

“... Talvez LPPS tem as suas razões de fazer como tal apoiando a política do seu governo que desde sempre afirma que, ao povo  maubere nenhum 

direito lhe pertence, tudo lhe será tirado até a própria vida...” 

 

“... Em princípios do seu governo monsenhor Belo sempre mostrou a sua sensibilidade pelos sagrados direitos do povo maubere, mas desta vez por 

parte dele como chefe da diocese ainda não mostrou a sua posição concreta sobre o caso , talvez porque vendo que há falta de missionários e 

querendo chamar os jesuítas indonésios a tomar conta do seminário da diocese com o fim de javanizar e nacionalizar a diocese à maneira Indonésia – 

que tem pouca confiança no Vaticano – procurou calar-se para não ofender os jesuítas que são os responsáveis diretos do LPPS...”  

 

“... Na semana passada o provincial dos indonésios jesuítas visitou Timor-Leste satisfazendo o pedido de monsenhor Belo. Desta forma monsenhor 

Belo troca os direitos e valores culturais, morais, etc., com a javanização e os indonésios jesuítas.  

 

APELO 

 

Por este meio apelamos aos irmãos que trabalham pela defesa dos sagrados e invioláveis direitos do povo maubere para que faça  chegar à opinião 

mundial este acontecimento vergonhoso e escaldante. Apelamos também à conferência episcopal portuguesa e seu governo para que tome mais 

consciência sobre os sofrimentos e humilhações que seu irmão de cultura, de tradição, de expressão está passando, nestes mome ntos mais trágicos 

da sua história." 

 

Assinado em Timor-Leste aos 10/4/87. Voz de Maubere por Jaquel Machado.”  

 

 

N. do A.  

Juntamente com estas cartas foi recebido um mapa de Timor-Leste datado de dezembro 1986 e no qual se focam as posições das principais forças de 

combate indonésias, e das forças de resistência. Enviado via fac-símile para a Lusa.  
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46. EXTRATO RELATÓRIO CSIS (COMMONWEALTH OF AUSTRALIA SPECIAL INFORMATION SERVICES) 
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47. NOTÍCIAS ENVIADAS ORIGINÁRIAS DA VOZ DA RESISTÊNCIA MAUBERE 
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ASSINADO 12/4/87 VOZ DE MAUBERE POR JAQUEL MACHADO  
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46. 20 MAIO 1987 O PORTUGUÊS NA AUSTRÁLIA  
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47. 20 MAIO 1987 NOTÍCIA PARA A LUSA REPUBLICADA POR “O COMÉRCIO DO PORTO”  
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48. FRETILIN DESMENTE TER LIGAÇÕES COM A LÍBIA 17 

 

Sidney 22 maio 1987 TDM & LUSA) Um comunicado dimanado da Frente Revolucionária de Timor-Leste Independente recusa as afirmações prestadas 

pelo primeiro-ministro Bob Hawke, à rádio e TV de ligações entre a Líbia e a Fretilin. 

 

O primeiro-ministro declarou à rádio nacional "ABC", à rádio Austrália (em onda curta) e ao canal "10" de televisão que o encerramento d a missão 

diplomática da Líbia em Camberra se devia ao envolvimento daquele pais com a OPM (Movimento de  Libertação da Irian Jaya - Papua Ocidental), 

com a Fretilin e com os Kanakas da Nova Caledónia.  

 

É o seguinte o teor do comunicado de resposta da Fretilin:  

 

"Até agora não houve ligações entre a Fretilin e a Líbia.  

 

A Fretilin lamenta que o governo australiano se tenha mostrado tão preocupado com a "Ligação Líbia", mas militar e diplomaticamente apoiou a 

invasão e subsequente ocupação de Timor-Leste. 

 

Tanto quanto diz respeito à Fretilin e ao povo de Timor-Leste, o terrorismo que vem causando a morte ao nosso povo é originário da Indonésia. A 

Fretilin não necessita receber de ninguém lições sobre como lutar contra o terrorismo e defender a democracia, pois que o tem  vindo a fazer desde 

há mais de uma década, com isso pagando o elevado preço de mais de 150 mil vidas. Este processo genocida tem encontrado o apoio de sucessivos 

governos australianos. 

 

Na luta pela democracia e independência, a Fretilin sempre esperou pelo apoio dos governos democráticos da Austrália e Nova Z elândia. 

 

A Fretilin aproveita para lembrar ao senhor Hawke que de uma forma consistente a Líbia sempre se absteve de votar nas Nações Unidas quando se 

debateu o problema de Timor-Leste. 

 

Caso as acusações feitas pelo senhor Hawke não sejam rapidamente consubstanciadas a Fretilin exigirá imed iatamente um pedido de desculpas.  

 

Ass.) Ágio Pereira, representante da Fretilin para a Austrália e Pacifico.” (fim do comunicado)  

 

Alguns órgãos da comunicação social e programas de debate televisivo criticaram de certa forma a apressada decisão de Bob Ha wke expulsar os dois 

membros da delegação Líbia, em especial quando se verificava uma extrema hesitação do governo trabalhista em tomar uma posiçã o resoluta sobre a 

grave crise constitucional nas Fiji. Porém nenhum mencionou sequer ser esta a primeira vez que se alega uma ligação entre a Líbia e a Fretilin.  

                                       

 
17 LUSA 21/87 – 22 MAIO 1987 E DESPACHO 36 /87 TDM 22/5/87 
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50. FRETILIN 20 MAIO 1987 
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49. CP 25 MAIO 1987 
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50. FRETILIN 26 MAIO 1987 
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50. FRETILIN ABATE HELICÓPTERO 18 

 

Sidney 26/6/87 TDM) Notícias provenientes de Timor-Leste indicam que no início deste mês as FALINTIL, forças armadas da Fretilin, teriam abatido 

um helicóptero e morto 94 boinas-vermelhas do exército indonésio, numa operação de guerrilha desencadeada em Lospalos na Ponta Leste.  

A confirmar-se tal operação é uma das maiores vitórias militares das forças pró-independência de Timor que há 11 anos lutam contra o invasor 

indonésio. 

Segundo nos foi declarado hoje, numa recente reunião em Díli, os principais dirigentes da APODETI debateram a atual situação militar no território e 

aprovaram uma moção exigindo a transferência de todo o armamento e material de guerra para aquele partido e a subsequente retirada das t ropas 

Indonésias do território. 

Contamos poder receber em breve uma gravação efetuada no decurso de tão histórica reunião, que a confirmar-se poderá representar o maior volte 

face imaginável, dado que desde maio de 1974 a APODETI defende intransigentemente a integração Indonésia.  

Um pedido de retirada das tropas Indonésias e de passagem de responsabilidade militar para a população local parece no mínimo uma atitude 

suicida da APODETI, dado que o regime indonésio é proeminentemente anti-emancipalista. 

 

 

                                       

 
18 DESPACHO 44/87 26/6/87 
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51. FRETILIN E LÍBIA 19 

 

SIDNEY 27/6/87 LUSA) As afirmações prestadas há semanas, pelo primeiro-ministro australiano, Bob Hawke, à rádio e TV, de ligações entre a Líbia e a 

Fretilin, continuam a merecer o repúdio de organizações timorenses radicadas na Austrália.  

 

O primeiro-ministro declarou à rádio nacional "ABC", à Rádio Austrália (em onda curta) e ao canal "10" de televisão que o enc erramento da missão 

diplomática da Líbia em Camberra se devia ao envolvimento daquele país com a OPM (movimento de libertação da Irian Jaya - Papua Ocidental), com 

a Fretilin e com os Kanakas da Nova Caledónia. 

 

Não foram até esta data prestados quaisquer detalhes sobre tal envolvimento, nem provado que ele tivesse de facto existido, e para alguns 

observadores trata-se apenas de uma medida destinada a – por um lado retirar as atenções do fracasso diplomático australiano na questão das Fiji, e 

– por outro, resolver o sensível problema da presença Líbia na Austrália.  

 

Recorde-se a propósito que há um mês atrás o advogado aborígene, Michael Mansell esteve em Tripoli na conferência mundial contra o im perialismo, 

tendo declarado que os aborígenes poderiam vir a aceitar o apoio da Líbia para retificar os duzentos anos de tortura e opressão impostos pela 

colonização branca da Austrália. Esta atitude causou alarme ao governo trabalhista de Hawke, e ameaçou criar um espírito de confronto e união na 

desiludida população aborígene, que constitui hoje apenas 1,5 por cento da população, ou seja menos de um quarto de milhão.  

 

Não menos grave mas decerto mais silenciado pelos órgãos da informação foi o de estender a acusação de envolvimento da Líbia com o povo de 

Timor-Leste, que de acordo com a opinião generalizada dos observadores jamais recebeu apoio militar, logístico ou financeiro, de qualque r país 

desde 1976. 

 

Neste contexto não espanta que o comité da Fretilin em Nova Gales do Sul divulgasse hoje um comunicado no qual acusa o governo trabalhista 

australiano de Bob Hawke, de fabricar uma alegada ligação da Líbia com aquele movimento.  

 

Declarando que “o povo de Timor-Leste há mais de onze anos combate a invasão Indonésia, sem apoio logístico do exterior,” o comunicado salienta 

“nunca ter havido qualquer apoio da Líbia, nem mesmo nas arenas diplomáticas internacionais.”  

 

Considerando a Líbia como um pais islâmico, mais alinhado com a Indonésia de uma forma tradicional, religiosa e política, do que com o povo 

católico de Timor-Leste, aquele comunicado termina acrescentando que “se trata de mais uma manobra do governo australiano destinada a 

desacreditar Portugal no parlamento Europeu em relação ao problema de Timor-Leste, e apela para a oposição ao regime de ocupação Indonésia e, à 

denúncia e condenação das constantes violações dos direitos humanos do povo de Timor.”  

                                       

 
19 EXCLUSIVO LUSA. #25/87;27/6/87     
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52. ESTUDANTES EM JACARTA 20 

 

SIDNEY 27/6/87 LUSA & TDM) Foi recebida na Austrália uma carta datada de 4 junho proveniente dos estudantes timorenses retido s em Jacarta 

desde outubro passado a aguardarem autorização de partirem para Portugal.  

 

A saga destes estudantes da universidade católica Atjamaya, em Jacarta, teve início em setembro 1986, mês em que foram detido s.  

A 22 de outubro do mesmo ano foram pedir asilo à embaixada holandesa, donde sairiam uns dias depois com a promessa formal do ministro dos 

estrangeiros indonésio, Dr. Mochtar, e do seu homólogo holandês Hans van der Broeck, de que não seriam nem processados nem pe rseguidos pela 

república Indonésia. 

Posteriormente, estiveram asilados na residência do deputado timorense Guilherme Gonçalves, que devido a pressões Indonésias o s acabaria por 

expulsar em novembro. Embora portadores de um salvo-conduto assinado pelo reitor da universidade, Prof. Gerhard Bonang, várias têm sido as ações 

de intimidação contra aqueles estudantes. 

Depois de várias hesitações o governo português autorizou a embaixada holandesa em Jacarta, como responsável pelos assuntos d e Portugal naquele 

país, a emitir passaportes portugueses para que eles pudessem sair da Indonésia.  

 

Os estudantes são:  

João Freitas da Câmara, natural do Suai, 33 anos de idade, finalista de direito,  

Antonino Gonçalves, 34 anos, ex-sargento do exército português; finalista de direito,  

Abílio Sereno, 33 anos, finalista de economia, 

Fernando Soares, 29 anos, finalista de engenharia civil.  

 

De acordo com a carta ora recebida e da qual foi dado conhecimento ao correspondente da Lusa, aqueles estudantes têm sido ent revistados por 

vários jornalistas nos últimos meses, interessados em divulgar a sua situação. Na mesma carta tomamos conhecimento d e entrevistas concedidas 

desde abril ao jornal "Petroleum News", à BBC e à (UPI) United Press International, além de lhes ter sido possível enviar uma  carta de apelo ao 

presidente do comité dos direitos humanos do parlamento Europeu. Assim, em 12 de abril foram entrevistados por Grant Peck do jornal da 

Australian-Asian Energy "Petroleum News" e correspondente da organização "Amnistia Internacional".  

Peter Hiett da BBC também os entrevistou a caminho de Timor-Leste aonde se deslocou para cobrir as eleições gerais. Este jornalista levava consigo 

uma extensa lista de pessoas a contactar em Díli, mas apenas foi autorizado pela comitiva do ministro dos estrangeiros Dr. Mo chtar a uma hora livre 

em Díli, pelo que não teve acesso às ditas pessoas. 

Em 24 abril o jornalista holandês Ton Gerrits, do secretariado da agência UPI (United Press International) radicado na Tailândia também teve u ma 

longa entrevista com os quatro estudantes. 

Em 15 de maio o segundo secretário da embaixada holandesa, senhor Rijckevorfel sugeriu aos quatro estudantes que obtivessem trabalho em Jacarta, 

mas foi informado por Antonino Gonçalves de que os quatro só aceitavam trabalhar na embaixada até ao dia da sua partida para Portugal. Aquele 
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funcionário foi informado do problema de alojamento com que os quatro estudantes se debatem, dado que o seu contrato de arrendamento termina 

em agosto.  

Rijckevorfel declarou que iria submeter o assunto à consideração do governo de Lisboa, acrescentando que continua a aguardar que a resolução para 

a sua partida de Jacarta consiga ser obtida rapidamente através das negociações em Nova Iorque entre os embaixadores português e indonésio. De 

uma forma geral, a luta travada por aqueles estudantes para saírem da Indonésia tem sido totalmente esquecida pelos meios de  comunicação 

australianos. 

 

53. ESTUDANTES E FALINTIL 21 

 

SIDNEY 27/6/87 LUSA) Notícias provenientes de Timor-Leste e hoje chegadas à Austrália indicam que as FALINTIL (forças armadas da Fretilin) 

abateram no início do mês de maio um helicóptero do exército de ocupação indonésio. 

 

Esta vitória militar foi divulgada ao correspondente da agência Lusa em Sydney, pelo porta -voz da Fretilin em Darwin, Ágio Pereira. Segundo a mesma 

fonte as FALINTIL teriam abatido no mesmo recontro 94 “boinas vermelhas” indonésios, na zona de Lospalos, na Ponta Leste de Timor-Leste. 

Ágio confirmou ainda que os estudantes timorenses que há vários meses estão em Jacarta a aguardarem autorização para deixarem  o país, têm dado 

inúmeras entrevistas numa tentativa de pressionarem as autoridades a resolverem o seu caso.  

 

No passado mês de maio, um dos estudantes, Antonino Gonçalves, de 34 anos e ex -sargento do exército português, ter-se-ia avistado com Pat Walsh, 

Secretário dos Direitos Humanos do (ACFOA) Comité Australiano para o Auxílio Económico ao Exterior (Australian Council for Overseas Aid). No 

decurso de tal encontro Pat Walsh recebeu uma carta destinada ao presidente do comité dos direitos humanos do parlamento Euro peu. 

 

Ainda segundo a mesma fonte, em Díli ter-se-ia efetuado uma reunião do "balau prjuit" na qual a APODETI (partido que defendia a integração de 

Timor-Leste na Indonésia) debateu a presente situação militar no território. Ausente da reunião, João Martins, um dos mais altos re sponsáveis 

daquele grupo. 

 

Na mesma reunião, por proposta de Chiquito Osório foi aprovada uma moção na qual a "APODETI" pede:  

1) Que todo o armamento e material de guerra indonésio sejam entregues à Apodeti. 

2) Que subsequentemente todo o exército indonésio se retire do território.  

 

A confirmar-se, esta notícia revela uma radical mudança política dos responsáveis pela APODETI, que desde 1974 propugnavam a integração d e 

Timor-Leste na Indonésia. Ágio Pereira conta poder receber em breve uma gravação efetuada durante aquela reunião.  
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54. TIMOR-LESTE NEWS 21 JUNHO 1987 
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55. INSIDE INDONÉSIA JUNE 1987 
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56. TIMOR-LESTE NEWS 22 JUNHO 1987 
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57. BOLETIM INFORMAÇÃO FRETILIN DARWIN 27 JUNHO 1987 
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58. INSIDE INDONESIA JUNHO 1987 
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60. NT NEWS DARWIN 30 JUNHO 1987 
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61. MANIF. EM DÍLI 22 

 

Sidney 29 e 30/7/87 TDM & LUSA) Segundo notícias provenientes de Timor e hoje chegadas à Austrália, no passado dia 15 de julh o, teve lugar uma 

manifestação de jovens estudantes timorenses em frente ao Palácio do Governo.  

 

A demonstração deveu-se à discriminação verificada contra os jovens timorenses que se veem preteridos por jovens javaneses na admissão aos 

estabelecimentos de ensino secundário. Estes, aparentemente, têm direito de preferência sobre os timorenses, que não são autorizados a efetuar as 

suas matrículas.  

 

Os professores transmigrados de Java e outras ilhas Indonésias apenas estariam a aceitar a matrícula dos jovens indonésios, r ecusando-se a aceitar 

novos alunos timorenses.  

 

A manifestação terminou com o arremesso de pedras contra os vidros da escola secundária.  

 

No mesmo dia um misterioso incêndio reduziu a cinzas o mercado municipal de Díli, incluindo metade do edifício que havia sido  construído pelos 

portugueses antes de 1975.  

 

O incêndio, em pleno dia não causou vítimas, mas arruinou os mercadores indonésios de Macassar e das ilhas Celebes. Apenas um mercador 

timorense se encontrava no mercado.  

 

As forças militares e as milícias “hansip” vedaram totalmente o acesso ao local detendo todos os que se aproximam. O pânic o e a confusão gerados 

pelo incêndio provocaram porém ferimentos em dezenas de pessoas. O incêndio, um dos maiores na história de Díli, não foi repo rtado pelos órgãos 

de comunicação locais. 

 

Estas notícias, provenientes da "Voz da Resistência da Juventude de Timor”, alertam ainda para o facto de estes acontecimentos terem ocorrido na 

véspera das celebrações da integração de Timor-Leste como 27ª província da Indonésia, em 1976. 

 

Este ano do programa de celebrações não constava nem festas, nem jogos, nem mani festações populares de apoio a Jacarta.  

 

A rádio, TV e jornais apenas mencionaram a cerimónia do hastear da bandeira na presença de altas individualidades militares.  

 

Há exatamente doze meses, a imprensa havia entrevistado o governador Mário Carrascalão, e distribuído o teor de tais entrevistas pelas agências 

internacionais. 

                                       

 
22 DESPACHO 69/87 TDM 29/7/87 E LUSA 27/87 30/7/87 
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O correspondente da Lusa na Austrália, entretanto recebeu de Jacarta a notícia da libertação de Martinho Rodrigues Pereira, d e 27 anos de idade e 

natural de Bidau, Santana, o qual fora condenado a 4 anos de cadeia em 4 de maio de 1984. Este jovem encontrava-se detido há quatro anos na 

prisão Cipinang de alta segurança dos serviços secretos indonésios BAKKIM Intel na Plaza Minggu, em Jacarta.  

 

Foi transferida da prisão de mulheres de Tangerang, em Jacarta, para a prisão da Comarca de Díli, Domingas da Costa (Coelho), de 29 anos, natural da 

Maliana, sentenciada a 6 anos de cadeia em janeiro de 1984, e que era a única mulher timorense detida fora de Timor.  

 

Estas notícias foram confirmadas por Ágio Pereira Alves, o dirigente da Fretilin para a Austrália e Pacifico Sul, que se encontra radicado em Darwin.  

Ágio, confirmou que na prisão Cipinang mantêm-se detidos pelo menos 42 timorenses, cuja identidade a seguir se transcreve:  

 

NOME       IDADE SENTENÇA DATA NATURAL DE...   

Mário Nicolau Reis,      ·  39 Anos               17 Anos março 1984 Farol, Díli 

Albino de Lourdes,          48 17 Anos março 1984 Kuluhun, Díli 

Mariano Bonaparte Soares               44  16 Anos março 1984   Bairro Pité, Díli 

David Dias Ximenes   33  15 Anos   

Março José Roberto Seixas  30              12 Anos 1984  Iliomar, Lospalos 

Domingos Seixas,           36 11 Anos março 1984  Sta. Cruz, Díli 

Januário Ximenes 42 10 Anos março 1984 Kuluhun, Díli 

Fernando Pinto Baptista     45 8 Anos janeiro 84 Lahae 

Miguel da Costa,           46  8 Anos dezembro 83 Maliana 

António José Eduardo    44  8 Anos dezembro 83 Kuluhun, Díli 

José Simões,                          45 8 Anos janeiro 84 Bécora, Díli 

Manuel Victor,           35  7 Anos dezembro 83 Bidau, Santana 

Venceslau de Carvalho    24  7 Anos janeiro 84 Motaulun 

Felicitando Tilman,        24  7 Anos dezembro 83 Viqueque 

Domingos Karno Nunes   25 7 Anos janeiro 84 bairro Pité, Díli 

Eduardo da Costa     33  7 Anos março 84 Mascarenhas 

Mariano Moniz (Nunes)    54 7 Anos março 84 Sta. Cruz, Díli 

João Gomes                         41 7 Anos janeiro 84 Aiturilaran, Díli 

Fernando da Costa        26              7 Anos maio 84 Iliomar, Lospalos 

Américo Sousa Jerónimo                   36  7 Anos maio 1984 Iliomar, Lospalos 

Abílio Tilman,       34  7 Anos dezembro 83 Sta. Cruz, Díli 

Bailio Alves Freitas,       24  7 Anos maio 1984 Colmera, Díli 

Gaspar de Araújo 31  7 Anos março 84 Kuluhun, Díli 
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Luís Freitas,                 29  7 Anos janeiro, 84   Balibó 

Martinho Casimiro,        54  6 ½ anos março 84 Sta. Cruz, Díli 

Francisco Carvalho,       28  6 ½ anos agosto 84 Bécora, Díli 

Gaspar da Costa Pinto Loi,                27 6 anos maio 84   Cômoro 

Eduardo Casimiro,        35 6 anos maio 84   Sta. Cruz, Díli 

António Mesquita,   25 6 anos maio 84   Bécora, Díli 

Caetano de Sousa Guterres,  35 6 anos maio 84   Bécora, Díli 

João de Macedo dos Santos,  28 6 anos maio 84 bairro Pité, Díli 

Agapito Rocha (Rosa),   30 6 anos agosto 84 Taibesse, Díli 

Eurico de Jesus,         33  6 anos setembro 84 Cômoro 

Henrique Belchior da Costa,  34 6 anos setembro 84 Ossú, Viqueque 

Tomás Rodrigues,        36  5 anos maio 84 Gari-uai, Baucau 

Luís Fátima Carvalho  48 5 anos  agosto 84  Lakoto, Balibó 

Artur Ximenes,                34  5 anos outubro 84 Baucau 

Armindo Florindo,      25  5 anos maio 84 Bécora, Díli 

Ernesto Soares Pinto,        30   5 anos setembro 84 Viqueque 

Mariano da Costa Soares  30 3 anos e 10 meses Out.º. 84 Viqueque 

 

62. MANIF EM DÍLI 23 

 

(Sidney, Lusa 30/7/87) Notícias provenientes de Timor-Leste e hoje chegadas à Austrália revelam que no passado dia 15 de julho, centenas de 

estudantes timorenses se manifestaram em frente ao "Kantor Golkar" [Palácio do Governo].  

 

A manifestação que terminou com o arremesso de pedras contra os vidros das escolas secundarias de Díli, deveu -se à existência de discriminação 

contra os alunos timorenses, que se veem preteridos no acesso ao ensino secundário, pelos filhos dos javaneses e outros transmigrados.  

 

Estes, aparentemente, têm direito de preferência sobre os timorenses, que não são autorizados a efetuar as suas matrículas.  

 

Curiosamente, na mesma data um misterioso incêndio destruiu totalmente o mercado municipal de Díli, incluindo metade do antigo mercado 

municipal, construído pelos portugueses antes de 1975.  

 

O incêndio, em pleno dia não causou vítimas, mas arruinou os mercadores indonésios de Macassar e das ilhas Celebes. Apenas um mercador 

                                       

 
23 LUSA 27/87 30/7/87 
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timorense se encontrava no mercado.  

 

O pânico e a confusão gerados pelo incêndio provocaram porém ferimentos em dezenas de pessoas.  

 

Todo o acesso à zona do mercado foi depois cortado pelas forcas militares indonésias e pelas forcas de milícia timorense "hansip", as quais detêm 

qualquer pessoa que se aproxime do local. O incêndio, um dos maiores na história de Díli, não foi reportado pelos órgãos de c omunicação locais. 

 

Estas notícias, provenientes da "Voz da Resistência da Juventude de Timor”, alertam ainda para o facto de estes acontecimentos terem ocorrido na 

véspera das celebrações da integração de Timor-Leste como 27a província da indonésia, em 1976. 

 

Este ano do programa de celebrações não constava nem festas, nem jogos, nem manifestações populares de apoio a Jakarta. A rádio, TV e jornais 

apenas mencionaram a cerimónia do hastear da bandeira na presença de altas individualidades militares.  

 

Há exatamente doze meses, a imprensa havia entrevistado o governador Mário Carrascalão, e distribuído o teor de tais entrevistas pelas agencias 

internacionais. 

 

O correspondente da Lusa na Austrália recebeu entretanto de Jakarta a notícia da libertação de Martinho Rodrigues Pereira, de  27 anos de idade e 

natural de Bidau, Santana, o qual fora condenado a 4 anos de cadeia em 4 de maio de 1984. Este jovem encontrava-se detido há quatro anos na 

prisão "Cipinang" de alta segurança dos serviços secretos indonésios BAKKIM/Intel na Plaza Minggu, em Jakarta.  

 

Foi transferida da prisão de mulheres de Tangerang, em Jakarta, para a prisão da Comarca de Díli, Domingas da Costa (Coelho), de 29 anos, natural 

da Maliana, sentenciada a 6 anos de cadeia em janeiro de 1984, e que era a única mulher timorense detida fora de Timor.  

 

Estas notícias foram confirmadas por Ágio Pereira Alves, o dirigente da Fretilin para a Austrália e Pacifico Sul, que se encontra radicado em Darwin. 

Ágio confirmou que na prisão "Cipinang" se mantêm detidos pelo menos 42 timorenses.  
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63. NOTÍCIA TDM 73/87 DE 9 AGOSTO 87 
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65. APELO DA ACFOA 6 AGOSTO 1987 
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66. COMUNICADO DA RESISTÊNCIA  

 

Sidney, domingo, 9 agosto 1987 LUSA) A seguir se transcreve resumo de extenso documento da "Voz Da Resistência Popular Mauber e”, recebido pelo 

correspondente da Lusa na Austrália, e relativo à situação em Timor-Leste no primeiro semestre de 1987.  

 

A "Voz da Resistência Popular Maubere" conseguiu fazer chegar ao correspondente da "LUSA” na Austrália, um extenso documento no qual  se citam 

os mais recentes casos de violações dos direitos humanos e se faz o ponto da situação político, militar, social, económic o e cultural em Timor-Leste 

durante os primeiros seis meses do corrente ano.  

 

Transcrevemos alguns dos pontos mais importantes daquele documento:  

 

"Onze anos após a vandálica agressão a Timor-Leste, o clima de intimidação e terror continua sendo o ar que o  povo maubere respira e permanece 

como a imagem viva da anexação pela força das armas de uma pátria e um povo opondo-se com uma consciência patriótica. 

 

1. – Júlio Sarmento, natural de Mauchiga, Hato-Builico, Ainaro, foi massacrado em 4/9/86 em Ainaro. Sarmento fora ferido numa perna e capturado 

em 4/2/86 pelos "nanggalas" num assalto a povoação de Holarua, Same. Levado para Ainaro, recebeu tratamento e ficou detido, d epois, e até à sua 

morte foi interrogado, espancado e vítima de choques elétricos. Finalmente foi assassinado a tiro na varanda do posto policial de Ainaro, tendo sido 

decepado. 

 

No dia seguinte a população foi convocada para presenciar o destino sofrido por Júlio Sarmento, e ameaçada de que o mesmo lhe s aconteceria se se 

negassem a colaborar com a soldadesca Indonésia ou se mantivessem contactos com a resistência.  

 

2.- Em 5/1/87, Florindo de 30 anos, natural de Lere Lia, Moro em Lospalos, foi apunhalado e morto pelos soldados do batalhão 745,  por ter ido à sua 

Horta no lugar de Pupuhu, durante o período de prevenção.  

 

3.- Vai Leve, de 40 anos, natural de Malalaida, Moro em Lospalos foi assassinado a rajada de metralhadora em 1/1/87 na localidade  de Mai Vari, por 

elementos do batalhão 745. Motivo: ter ido à sua Horta pelas dez horas sem "surat ja lan" (guia de marcha). 

 

4.- Em março deste ano, Jaime da Costa de 27 anos (filho de Luís da Costa e Estefânia), do suco de Tirilolo em Iliomar, e Martinho Ho rnay, de 36 anos 

(filho de Salvador Hornay e Alda) natural de Maluhira, Kaenliu, liurai de Iliomar foram brutalmente assassinados pelos soldados.  

 

5.- António Campos, de Lospalos, foi aprisionado pelos comandos indonésios numa emboscada, entre Baguia e Iliomar. António era um  das escoltas 

do CCRN (Comité Central Da Resistência Nacional, Fretilin). Gravemente ferido, foi transferido para o hospital militar em Jacarta, onde foi torturado, 

tendo desaparecido sem deixar vestígio. Supõe-se ter sido massacrado por não revelar segredos do CCRN.  

 

6.- Em 21 novembro 1986, um assalto da resistência provocou a morte de 35 soldados e a apreensão de 34 metralhadoras ligeiras AR-15. De imediato 
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o comandante militar indonésio da zona “Zipur-9” mandou concentrar a população de Iliomar, e distribuindo baionetas mandou apunhalar 17 

homens fortes para vingar os 35 soldados. 

 

7.- Todos os estudantes timorenses que partem para continuar os seus estudos em outra parte da Indonésia são submetidos ao seguin te: 

 

"Klering tes“ (teste de elegibilidade) no quartel da polícia secreta e no "kantor sosial-politik" (departamento social e político), onde lhes são feitas 

perguntas sobre as obras desenvolvidas pelos indonésios, identidade política, social, religiosa, etc. , Pemeriksaan ou inquéritos feitos por vários 

departamentos do estado indonésio. Caso não respondam, são ameaçados e tortu rados. 

 

8.- A vigilância sobre todos os estudantes timorenses que se encontram em Java tem sido intensificada, como represália pelo caso dos quatro 

estudantes que ainda se encontram em Jacarta a aguardar autorização para sair da Indonésia, e os quais são portadores de passaporte português.” 

 

Segundo declarações recentes de Benny Murdani, comandante-chefe das forças armadas, em Timor-Leste já não existe guerrilha e o território está 

aberto ao turismo e a jornalistas estrangeiros, mas os cemitérios de Timor-Leste enchem-se de soldados indonésios. 

 

Murdani continua a visitar mensalmente os acampamentos e postos militares em Timor-Leste, coisa que não faz nas outras províncias, com a exceção 

de Irian Jaya (Papua Ocidental) onde vai de dois em dois meses.  

 

A resistência capturou armas em janeiro, entre Loi Huno e Buanurak, em março entre Moro e Kon, e em Muapitine na região de Lospalo s. Em abril 

mais 4 metralhadoras AR-15 no centro Leste e a 17 desse mês outras cinco entre Loikero e Lehara em Lospalos.  

 

No início do mês de maio um helicóptero foi abatido e 94 soldados “boinas vermelhas” morreram.  

 

Na segunda metade do mês 39 soldados do batalhão 201 foram mortos em Viqueque e material de guerra capturado. Em Salamari, a 10 quilómetros 

da vila de Baucau, cinco soldados foram também abatidos. 

 

Assinado aos 20 dias do mês de junho de 1987, pela Voz da Resistência Popular Maubere, e pelos estudantes de Timor Oan.” [fim  do comunicado] 
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67. 9 AGOSTO 1987 DESPACHOS LUSA 28 E 29/87 [COMUNICADOS NA ÍNTEGRA]  
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68. PNA 19 AGOSTO 1987  
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69. 12 AGOSTO 1987 O PORTUGUÊS NA AUSTRÁLIA, SYDNEY  

 
 

70. ESTUDANTES EM JACARTA 24
 

 

Sidney 21/8/87 TDM) Noticias provenientes de Jacarta e hoje chegadas à Austrália indicam que os 4 estudantes timorenses que d esde há cerca de um 

ano tentam deixar o país foram informalmente informados pela CVI de que só o poderiam fazer saindo com passapor tes indonésios, de acordo com 

recente decisão de Benny Murdani, o chefe do estado-maior general das FA’s Indonésias, e bem assim o responsável pelas operações militares da 

invasão de Timor-Leste.  

 

Dados os riscos que isto acarreta, aqueles estudantes que são portadores de livres trânsito emitidos pelo MNE Dr. Mochtar, recusaram-se a fazê-lo, 

embora um deles esteja disposto a arriscar. O advogado dos estudantes teve reuniões esta semana nas Nações Unidas para aceler ar o seu processo 

de saída.  

 

                                       

 
24 DESPACHO 90/87 TDM 21/8/87 
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Entretanto os parlamentares japoneses que tão cooperativos têm sido com a Fretilin ofereceram esta semana um fac -símile à delegação de Darwin, a 

qual foi entretanto convidada para tomar parte no Fórum do Pacifico a ter lugar em Alice Springs a 13 e 14 de outubro. Numa  notícia da rádio de 

ondas curtas, Rádio Austrália, foi anunciado que a Austrália iria doar 2 milhões de dólares para auxílio à reconstrução de Ti mor-Leste, a notícia porém 

não pode ainda ser confirmada por outras fontes.  

 

71. 24 AGOSTO 1987 EM O PORTUGUÊS, SIDNEY 
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72. 31 AGOSTO 1987 DESPACHOS PARA A LUSA E TDM: 
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73. INSIDE INDONESIA AGOSTO 1987 
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74. 31 AGOSTO 1987 O PORTUGUÊS, SYDNEY  
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75. SUARA PEMBUARAN, JACARTA, 1 SETEMBRO 1987 
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75. PORTUGAL ABANDONA AUTODETERMINAÇÃO DE TIMOR 25 

 

Sidney 2/9/87 TDM) O mais importante programa nacional de rádio australiano, noticiou hoje que Portugal havia decidido excluir do seu progr ama 

de governo a cláusula que citava o direito à autodeterminação do povo de Timor. Nesse programa, Ágio Pereira, porta -voz da comunidade timorense 

na Austrália, declarou-se surpreendido com a notícia que contradiz recentes afirmações de Cavaco e Silva e do P.R. Mário Soares.  

 

Ágio disse ainda que hoje mesmo tentara entrar em contacto com o governo português para obter uma clarificação sobre o significado daquela 

omissão, mas que não conseguira nenhuma resposta.  

 

Aquele programa citando uma fonte governamental portuguesa não identificada alegava que o novo governo tinha novas estratégia s de aproximação 

ao problema de Timor-Leste. O programa terminava dizendo que afinal que a Austrália que tão criticada tem sido pelo reconhecimento da anexação 

de Timor-Leste fizera o mesmo que o governo português agora planeava executar. Ágio Pereira enviou hoje telexes ao P.R. e ao 1º minist ro 

solicitando um esclarecimento e manifestando a repulsa dos 15 mil timorenses aqui residentes, por aquela omissão.  

 

77. BULLETIN 3 SETEMBRO 1987 

 

                                       

 
25 DESPACHO 93/87 TDM 2/9/87 
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78. 3 SETEMBRO 87 COMÉRCIO DO PORTO 
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76. 4 SET.º SYDNEY MORNING HERALD: PORTUGAL CHAMA EMBAIXADOR  

 
 

77. JACARTA APROXIMA-SE DE PORTUGAL 26 

 

Sidney 4/9/87 TDM) Notícias provenientes de Jacarta indicam que a Indonésia está a estudar a aparente mudança de atitude do g overno de Lisboa 

face a Timor-Leste, e de acordo com o MNE indonésio Dr. Mochtar esta mudança vem na sequência de um artigo publicado em agosto pelo 

semanário "Tempo". 

 

Aquele artigo criticando a ação dos governantes portugueses elogiava a Indonésia e apelava para Lisboa restabelecer relações diplomáticas com 

Jacarta. 

 

Diplomatas em Jacarta afirmam que esta mudança da atitude de Portugal poderá contribuir para que a Indonésia tenha a presidência do grupo dos 

países não-alinhados, atualmente liderado pelo Zimbabué.  

 

O Dr. Mochtar disse ainda que a Indonésia tem sido vítima de uma campanha de propaganda  e convidou representantes do governo de Lisboa a 

                                       

 
26 DESPACHO 94/87 TDM 4/9/87 
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verem os hospitais, escolas, estradas e outros empreendimentos da Indonésia na ex-colónia portuguesa. 

 

De Darwin, Austrália, Ágio Pereira porta-voz da comunidade timorense afirma esperar a confirmação da mudança de política de governo antes de 

considerar qual a ação que os timorenses irão adotar.  

 

78. SUARA PEMBUARAN 5 SETEMBRO 1987 
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79. 1-7 SETEMBRO 1987 KOMPAS JACARTA 
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80. AS NOTÍCIAS NA VERSÃO DE NUNO ROCHA, JORNAL TEMPO, PORTUGAL 6 AGOSTO 1987 
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81. NOTÍCIA ENVIADA PARA A LUSA E TDM SETEMBRO 1987 
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82. ESTUDANTES EM JACARTA 27 

 

Sidney 18/9/87 TDM) Há um ano atrás foi anunciada a detenção de Antonino Gonçalves, 34 anos de idade, ex -sargento do exército português, e 

finalista de direito, na sequência de uma alegada denúncia, conjuntamente com João Freitas da Câmara e de Francisco F ernandes Carvalho, naturais 

de Timor, e estudantes da universidade católica de Jacarta, os quais foram acusados de pertencerem à Fretilin pela polícia se creta da Indonésia.  

 

Estes estudantes seriam libertados em 11 de outubro. Em 24 agosto o exército regular indonésio havia penetrado na igreja de Atsabe e prendera seis 

fiéis católicos que ali oravam.  

 

De acordo com fontes afetas à Fretilin, cinco estudantes foram então denunciados na sequência desse assalto, e os quais se en contravam em Jacarta 

desde 1981 a estudar na universidade católica. Os outros estudantes detidos estavam em Díli, sabendo apenas tratar -se de Domingos Sarmento e 

Germano da Silva.  

 

Uma intensa campanha para a sua libertação, coordenada pela Amnistia Internacional em Londres veio finalm ente a surtir efeito um ano depois e 

embora sejam detentores de passaporte português, 4 daqueles estudantes estão impossibilitados de abandonarem a Indonésia.  

 

Um apelo australiano para pagar as suas despesas de acomodação na Indonésia conseguiu garantir -lhes acomodação para os próximos 12 meses, 

mas de acordo com recentes contactos a sua situação é deveras frustrante e depressiva, e não se vislumbra uma rápida solução para o seu caso.  

 

Algumas organizações australianas e japonesas mantêm-se esperançadas em conseguir a sua libertação em breve, aguardando uma tomada de 

medidas pelo governo português.  
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83. 18 SETEMBRO 1987 VISITA DE PARLAMENTARES PORTUGUESES – CP [COMÉRCIO DO PORTO] 
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84. SIDNEY, O PORTUGUÊS, 28 SETEMBRO 1987 
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85. DESPACHO TDM 102/87, LUSA DESPACHO 30/87, 30 SETEMBRO 1987 
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86. PNA 30 SETEMBRO 1987 
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87. SIDNEY 2 OUTUBRO 1987 LUSA DESPACHO 34/87, DESPACHO TDM 122/87: DELEGAÇÃO INDONÉSIA INVESTIGA TIMOR -LESTE 
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88. PNA SYDNEY 4 OUTUBRO 1987 
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89. SYDNEY o PORTUGUÊS 5 OUTUBRO 87 
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90. SYDNEY O PORTUGUÊS 12 OUTUBRO 1987 
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91. SYDNEY O PORTUGUÊS 13 DE OUTUBRO 1987 
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92. 3 NOVEMBRO 1987, DESPACHO TDM 118/87 E LUSA DESPACHO 33/87   
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93. ENVIADA LUSA – INFORMAÇÃO FRETILIN DARWIN NOV-DEZ 1987 
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94. 28 OUTUBRO 1987 DN  
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95. 8 NOVº 87 TIMES ON SUNDAY  
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96. 19 NOVEMBRO 1987 DN  
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97. REFUGIADO DE TIMOR-LESTE FALA DO GENOCÍDIO DO SEU POVO. 28  

 

Sidney 03/12/87 LUSA) José Gusmão tem 34 anos de idade e é aprendiz de cozinheiro no hotel do casino de Diamond Beach, em Dar win, no Território 

Norte australiano, onde vive com sua mulher Fátima e filhos, José de 5 anos e Maubere de um ano. Para além disto  trabalha ainda como assistente 

bilingue no liceu de Darwin.  

 

José, Fátima e Joe vieram para a Austrália em 1985, como refugiados políticos, e uma das suas missões era mostrar ao mundo a realidade da situação 

em Timor-Leste, onde assistiu ao genocídio da sua gente. Numa entrevista ao jornal “Sydney Morning Herald” Gusmão declara querer que o governo 

australiano force a Indonésia a cumprir as leis internacionais e a reconhecer a decisão do Conselho de Segurança das Nações U nidas que exige a 

retirada das tropas do território de Timor-Leste. 

 

José Gusmão, primo de Xanana Gusmão, é um dos cerca de 3 mil e quinhentos timorenses que integram a multicultural sociedade d e Darwin, onde 

têm três clubes associativos e um pequeno mas bem organizado grupo da Fretilin. A atração de Darwin, para os timorenses é sobretudo a 

proximidade a que está de Timor-Leste, onde muitos anseiam poder regressar um dia. Aquando da invasão, José e Fátima fugiram de Díli para as 

montanhas, tendo-se junto às forças da Fretilin, a quem durante quatro anos José Gusmão treinou e recrutou. Nesse período e devido à falta de 

assistência médica o casal perdeu dois filhos, José e Luan Halic, até que em 1979 foi capturado pelo “batalhão 700” dos boina s verdes do general 

Benny Murdani, numa das maiores campanhas militares então desencadeadas pelos indonésios para exterminar as forças de resistência da Fretilin.  

 

Gusmão que se encontrava na altura a trabalhar como empregado de escritório em Díli, e padecendo de malária ficou sob detençã o domiciliária, 

sendo obrigado a apresentar-se semanalmente às autoridades. Hoje, considera-se extremamente afortunado, pois que então se verificaram casos de 

extrema tortura e de prisioneiros sendo atirados de helicóptero.  

A propósito cita o caso de uma jovem de 15 anos, Maria Gorette, organizadora da juventude da Fretilin, que foi detida juntamente com seu cunhado 

Leopoldo Joaquim, do Comité Central da resistência nacionalista, e os quais ao serem transportados de Díli para Baucau, foram  lançados do 

helicóptero para o mar, naquilo que era então uma frequente forma de tratamento de prisioneiros que se recusavam a cooperar.  

 

Muitos detidos são interrogados e depois assassinados, e isto tem sido – diversas vezes -confirmado por soldados indonésios. José Gusmão acredita 

que ainda hoje os indonésios mantêm corrente o uso da esterilização das mulheres de Timor, como forma de redução da população nativa  e assim 

permitir que os javaneses passem a ser maioritários em Timor-Leste. Ele considera ainda que hoje a Indonésia admite ter subestimado a força da 

resistência maubere. Quando partiu para a Austrália em 1985, um dos seus irmãos foi assassinado em retaliação, pelas tropas I ndonésias.  

Desde 1975 os indonésios mataram já o seu pai, outro irmão, um cunhado e uma tia, tendo apenas sobrevivido a sua mãe, que ainda se encontra em 

Timor num debilitante estado de anemia, e a quem envia mensalmente cerca de Esc. 18 000 (18 contos) para ajudar ao seu susten to. Gusmão 

considera-se ainda hoje um ativo membro da Fretilin, vendo o seu papel primordial na Austrália como o de tornar pública a causa da independência 

de Timor-Leste e continuar a lutar pelo apoio do governo australiano naquela causa.  
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98. DN LISBOA 03 DEZEMBRO 1987  
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99. 12 ANOS DEPOIS OS TIMORENSES RADICADOS NA AUSTRÁLIA AINDA NÃO ESQUECERAM.  29 

 

Sidney 07/12/87 LUSA) Celebra-se hoje o décimo segundo aniversário sobre a infame e sangrenta invasão de Timor-Leste pelas forças aéreas, navais 

e terrestres da república Indonésia.  

 

Durante mais de 450 anos colonizado por Portugal, com um curto período de dominação nipónica durante a segunda Grande Guerra, Timor-Leste 

conheceu naquela madrugada de 7 de dezembro de 1975, um terceiro colonizador, mais sangrento e implacável que os próprios jap oneses do 

exército imperial. 

 

O povo de Timor desde essa nefasta data vem enfrentando com os seus limitados recursos militares uma guerrilha permanente contra o exército 

invasor, que ao fim de 12 anos ainda não conseguiu dominar e aniquilar as forças de resistência nacional, nem subjugar a popu lação civil. 

 

Para os nacionalistas timorenses radicados na Austrália o dia de hoje representa um dia de luta e de luto, e assim a Fretilin  e a UDT, respondendo ao 

pedido de colaboração feito por organizações internacionais e australianas amantes da paz e da justiça,  tomaram parte neste fim de semana em 

jornadas de protesto contra a invasão de Timor-Leste, e simultaneamente denunciando a constante violação dos direitos humanos praticada pela 

república da Indonésia. 

 

Centenas de timorenses reuniram-se pacificamente na manhã de sábado em frente ao consulado geral da Indonésia no subúrbio de Maroubra em 

Sydney, protestando contra a ocupação da sua pátria.  

 

Ontem, domingo dia 6, na capital australiana, Camberra, celebrou-se da parte de manhã uma missa na catedral de S. Cristóvão em homenagem à 

memória dos timorenses vitimados pelo exército indonésio e pela ocupação da sua terra.  

 

De tarde realizou-se uma conferência da A.C.E.T. (Comité Australiano de Auxilio a Timor-Leste), e na qual tomaram parte diversos oradores 

australianos e timorenses, nomeadamente senadores e deputados do parlamento australiano.  

 

Após a conferência foi projetado o filme "Shadow Over East Timor (Sombras Sobre Timor-Leste) " e o filme "Um Só Povo, Uma Só Alma" da 

resistência nacionalista da OPM (Organização para a libertação da Papua ocidental) que em Irian Jaya, na metade ocidental da ilha da Papua luta 

contra a anexação Indonésia registada em 1962.  

 

Hoje em Camberra terá lugar uma manifestação em frente ao parlamento nacional australiano, seguida por u m seminário sobre Timor-Leste, 

organizado pela universidade nacional australiana, e na qual tomarão parte as centenas de timorenses provenientes dos vários estados e territórios 

australianos, que desde ontem se encontram em Camberra, protestando contra a apatia do governo australiano e dos órgãos de comunicação social.  
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100. O POVO DE TIMOR DECIDE ESTABELECER UMA REPRESENTAÇÃO DIPLOMÁTICA EM CAMBERRA 30 

 

Sidney 07/12/87 LUSA) Uma das principais decisões ontem aprovadas em Camberra, na conferência da ACET – coligação australiana para a 

independência de Timor-Leste – foi a de estabelecer uma delegação permanente com caráter de representação diplomática em Camberra para 

defender os interesses dos timorenses e do seu direito à autodeterminação.  

 

Outra das resoluções aprovadas foi a de erigir um memorial aos timorenses que na segunda Grande Guerra deram a sua vida para garantirem a 

sobrevivência dos valores ocidentais, então defendidos pelas tropas australianas estacionadas em Timor, e ainda a participaçã o de timorenses nas 

marchas dos veteranos australianos no feriado nacional em 25 de abril de cada ano, data que assinala o ANZAC Day (dia dos vet eranos das forças 

neozelandesas e australianas envolvidas em guerras desde o início do século).  

 

Dentre os oradores na sessão de domingo convocada pelo ACET contaram-se Ágio Pereira, representante da Fretilin para a área do Pacifico Sul e 

Austrália e João Carrascalão membro da UDT e irmão do atual governador de Timor-Leste. Ágio Pereira salientou a sua presença recente num 

congresso das nações da Ásia e Pacifico durante a qual o apoio a Timor-Leste foi reforçado e bem assim o estabelecimento de uma missão 

permanente em Port Moresby, na Papua Nova-Guiné, como representante das nações do Pacifico opostas à proliferação nuclear  nesta área. 

 

Hoje, no seminário a ter lugar na universidade nacional em Camberra, dentre os oradores farão parte, Ken Fry, um ex -parlamentar trabalhista desde 

há muitos anos ligado a Timor, bem como os deputados Tony Lamb, e Warren Snowdon do Território N orte, além de Ágio Pereira da Fretilin e João 

Carrascalão da UDT.  

 

Como porta-voz da ACET um dos organizadores deste encontro, o Dr. Michael Wagner salientará o crescente apoio regional ao povo de Timor -Leste.  

 

Dentre os outros oradores contava-se ainda o Prof. Tom Burns do R.S.L. (Returned Servicemen's League – uma espécie de liga dos combatentes) de 

tendências políticas de extrema-direita, e ainda Câncio Noronha um ex-funcionário do BNU em Timor e das finanças coloniais da ex-colónia. 

 

Na sessão de ontem um grupo cultural de Timor representando o “East Timor Cultural Centre” de Sydney atuou em danças e bailados tradicionais.  
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101. 7/12/87 CARTA DE XANANA AO NÚNCIO APOSTÓLICO EM JACARTA 
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102. CANBERRA TIMES 08 DEZEMBRO 1987 
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103. JAPAN TIMES 12 DEZEMBRO 1987 
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104. SMH 17 DEZEMBRO 1987 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 4, 1987 

137 

137 

105. NTNEWS 31 DEZEMBRO 1987 
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106. FUNU CDPM BOLETIM 17 DE DEZEMBRO 1987 
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 2. TIMOR-LESTE NEWS 10 JANEIRO 1988 
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 3. NATAL EM TIMOR. 1 

 

SIDNEY 02 JAN.º 88 LUSA) O general Benny Murdani Comandante-em-Chefe das forças armadas Indonésias esteve durante o natal em Timor-Leste, celebrando com 

os cerca de dez mil soldados ali estacionados a presença Indonésia no território.  

 

No seu regresso a Jacarta declararia aos jornalistas que o seu país respeitava os direitos do povo e que o povo de Timor não estava a ser aniquilado.  

 

Ao referir-se à guerrilha da Fretilin, Murdani confessaria que seriam ainda precisos vários anos até que uma solução fosse encontrada, acrescentando críticas a Sua 

Santidade o Papa, por ter sido tão acérbico em relação à Indonésia, quando há dias ao receber o novo embaixador no Vaticano disse que deveriam ser respeitados os 

direitos do povo de Timor-Leste.  

 

Murdani, numa conferência de imprensa conjunta com o ministro dos estrangeiros, Dr. Mochtar, disse que João Paulo II estava mal informado dado que a Indonésia 

sempre manteve a liberdade de prática do culto católico e não queria converter os timorenses ao islamismo, permitindo a livre atuação do clero católico.  

 

Por outro lado, fontes timorenses alegam que nos últimos tempos a população timorense de Díli tem sido obrigada a mudar-se para áreas suburbanas face ao 

crescente aumento dos transmigrados javaneses que ali se encontram. Notícias ora chegadas de Timor salientam que na noite de Natal um grupo de timorenses 

hasteou a bandeira portuguesa tendo depois havido sangrentos confrontos com as autoridades Indonésias numa das maiores cidades de Timor. 

 

4. ENCONTRO DE TIMORENSES 2 

 

SIDNEY, 02 JAN.º 88 LUSA) Entretanto numa manobra publicitária, a Indonésia autorizou cerca de vinte pessoas de Timor a visitarem por um restrito período 

familiares seus radicados na Austrália. 

 

Estes porém foram obrigados a deixarem familiares em Timor, como garantia do seu regresso a Timor, e foram avisados antes de partirem que não deviam divulgar 

nada sobre Timor-Leste. 

 

 

 

 

                                       

 
1 LUSA DESPACHO 01/88 02/01/88 TAKE ONE. 
2 LUSA DESPACHO 01/88 02/01/88 TAKE TWO 
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5. 21 JANEIRO 1989 LUSA AMEAÇAS AO CÔNSUL 

 



TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2,  CAPÍTULO 5, 1988 

11 

1

 

6. PADRE TORTURADO 3 

 

SIDNEY, 21 JAN.º 88 LUSA) Notícias ora chegadas de Timor-Leste dão conta de que o padre salesiano José Ribeiro, natural dos Açores e há mais de 30 anos 

missionário naquela ex-colónia, teria sido detido e torturado pelas tropas Indonésias.  

 

Aquele missionário que mantém um orfanato na vila de Rasa, perto de Lospalos, dedicava-se à caça para conseguir obter carne para o orfanato, quando foi detido 

por uma patrulha indonésia dentro dos limites da vila.  

 

A sua arma, uma relíquia da Segunda Grande Guerra foi apreendida e o missionário acusado de ser um adepto da resistência nacionalista timorense. Devido à 

interferência de outros membros do clero foi finalmente libertado. O administrador apostólico monsenhor Carlos Belo não fez até ao momento nenhum comentário 

público sobre o incidente. 

 

7. MAIS TORTURAS A PADRES 4 

 

SIDNEY, 21 JAN.º 88 LUSA) Os padres Leão da Costa e Domingos Morato da Cunha que se encontram em Timor há mais de uma dezena de anos foram presos e 

torturados pela polícia secreta Indonésia – KOPSKAM – durante o mês de dezembro. 

 

Isto coincidiu com o regresso a Jacarta do comandante dos "boinas vermelhas", coronel Suhnarto que depois de sete meses se viu incapaz de obter o apoio da 

população e apenas deteve 15 guerrilheiros. Aquele militar foi já substituído no comando das operações militares especiais em 12 de dezembro, não sendo porém 

sabido até esta data o nome do seu substituto. 

 

Numa emboscada em 22 de dezembro um pequeno grupo de guerrilhas da Fretilin capturou dois carros de combate em Barlique, Buburlaran, perto de Viqueque, na 

Ponta Leste, utilizando granadas anteriormente capturadas aos indonésios. 

 

Desse incidente resultaram 12 mortos e 22 feridos, incluindo um coronel, que foi transportado para o hospital militar de Jacarta. Em retaliação os indonésios 

atacaram Vila Verde, capturaram vários civis cujos corpos decepados foram levados para Díli onde foram exibidos à população, como o exemplo do que acontece aos 

guerrilheiros.  

 

Adiante se transcrevem as noticias chegadas da Fretilin e que estão na origem deste texto: 

                                       

 
3 LUSA DESPACHO 03/88 21/1/88, TAKE ONE 
4 LUSA DESPACHO 03/88 21/1/88, TAKE TWO 



TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2,  CAPÍTULO 5, 1988 

12 

1

 

 



TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2,  CAPÍTULO 5, 1988 

13 

1

 

 



TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2,  CAPÍTULO 5, 1988 

14 

1

 

 



TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2,  CAPÍTULO 5, 1988 

15 

1

 

 



TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2,  CAPÍTULO 5, 1988 

16 

1

 

 



TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2,  CAPÍTULO 5, 1988 

17 

1

 

8. INÁCIO DE MOURA – I – 5 

 

SIDNEY, 25 JAN.º 88 LUSA) Chegou esta semana a Darwin, no Território Norte, o mais alto funcionário público da administração colonial portuguesa que ainda se 

encontrava em Timor-Leste. 

 

Trata-se de Inácio de Moura, ex-diretor dos serviços provinciais de Turismo e da Emissora de Radiodifusão de Timor, Inácio de Moura, o qual há doze anos se 

encontrava impedido de deixar o território. 

 

Moura, que viajou para Darwin com passaporte turístico indonésio, pediu já às autoridades australianas autorização para residir no país e juntar-se aos seus 

familiares aqui residentes, mas existem sérias dúvidas de que tal pedido venha a ser autorizado para não hostilizar as autoridades indonésias. 

 

Por outro lado, Inácio de Moura avistou-se já com as autoridades diplomáticas portuguesas, a fim de que estas possam interceder na resolução do seu problema, 

dado que para efeitos legais Moura é ainda hoje um funcionário do governo português. 

 

Inácio de Moura nos últimos anos serviu de intérprete oficial do governo de Díli às comitivas parlamentares e governamentais australianas, nomeadamente à última 

visita do embaixador australiano em Jacarta, Bill Morrison. 

 

Fontes afetas à comunidade timorense na Austrália indicam que caso Moura seja autorizado a radicar-se aqui, poderá servir de porta-voz para desmascarar os 

abusos e violações dos direitos do homem ainda hoje praticados na ex-colónia portuguesa. 

 

9. INÁCIO DE MOURA – II – 6 

 

SIDNEY, 31 JAN.º 88 LUSA) Encontra-se desde há dias entre nós o mais alto funcionário da administração colonial portuguesa em Timor-Leste, que conseguiu evadir-

se aos indonésios.  

 

Trata-se de Inácio de Moura, o poeta e ex-chefe dos serviços de Turismo de Timor português, que há doze anos se encontrava impossibilitado de abandonar o 

território.  

 

Moura esteve já em Camberra onde obteve o seu passaporte português, aguardando agora que o governo de Lisboa subsidie a sua passagem. Inácio de Moura, com 

quem falamos há pouco, está agora com os seus familiares em Darwin.  

                                                           

                                       

 
5 LUSA DESPACHO 05/88 25/01/88, 
6 LUSA DESPACHO 08/88 31/01/88/ 
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10. INÁCIO DE MOURA – III – 7 (O MAIS ALTO FUNCIONÁRIO DA ADMINISTRAÇÃO COLONIAL PORTUGUESA EM TIMOR ESTÁ NA AUSTRÁLIA)  

 

SIDNEY, 10 FEV.º 88 LUSA) Inácio de Moura, poeta popular, e chefe dos serviços de turismo de TIMOR-PORTUGUÊS até à invasão Indonésia encontra-se desde há 

dias entre nós. 

 

Ele é a mais alta personalidade do governo português a abandonar Timor-Leste desde a invasão Indonésia em dezembro de 1975, e nos passados doze anos 

desempenhou funções diversas desde intérprete das comissões de inquérito australianas do embaixador Bill Morrison, a chefe dos Serviços Sociais e da Repartição de 

Finanças e Impostos, em Díli. A sua família escapara para Darwin em 1975, e só agora Inácio de Moura pode de novo abraçar os entes queridos depois desta forçada 

separação.  

 

Desde que chegou à Austrália há cerca de duas semanas, Moura avistou-se com as autoridades portuguesas e australianas, tendo já obtido o seu passaporte 

português, aguardando apenas que o governo de Lisboa autorize o pagamento da sua viagem de regresso ao continente. 

 

Entretanto prepara já a publicação de um livro de poemas e de uma autobiografia detalhando os 12 anos de cativeiro. Em longa conversa tida com Inácio de Moura, 

o correspondente da Lusa, conseguiu apurar que a fome se mantém ainda em diversas regiões de Timor-Leste e se bem que reduzidas, as torturas dos resistentes 

nacionalistas timorenses mantêm-se. 

 

Citando a ação do governador, Mário Viegas Carrascalão, como corajosa e honesta, Inácio de Moura propõe-se logo que chegar a Portugal divulgar a situação 

horrorosa que se vive hoje na ex-colónia, e contribuir para a resolução do impasse diplomático entre a Indonésia, Portugal e as comunidades timorenses. 

 

11. CAMPOS DE CONCENTRAÇÃO EXISTEM EM TIMOR-LESTE. 8 

 

SIDNEY, 10 FEV.º 88 LUSA) Dois habitantes de Klalerek Mutin escaparam em 11 de outubro de 1986 aos seus guardas indonésios e documentaram agora a vida 

naquela aldeia prisão. O campo de Klalerek Mutin foi erigido em 1983 para substituir o aldeamento de Craras, destruído pelos indonésios, na sequência da revolta 

dos "ratih" [timorenses recrutados pela Indonésia para forças de antiguerrilha] em 7 de setembro de 1983. A população de Craras era em 1983 de 1593 pessoas, hoje 

apenas restam 570 habitantes. Os restantes foram assassinados. Em novembro de 1984 havia 46 viúvos, 122 viúvas e 276 órfãos.. . Documentos da igreja católica 

indicam que 1278 foram mortas e 56 desaparecidas. 

 

A nova "aldeia prisão" foi construída junto da estrada de Viqueque a Luca, na margem direita da ribeira WE-TUKU, a 1 km da praia. O campo de Craras era já 

constituído por um reagrupamento forçado de sete aldeias, no novo aldeamento a população foi dividida em cinco grupos ou "rk", compostos por 12 a 15 homens, e 

90-100 mulheres, crianças e velhos. 

                                       

 
7 LUSA DESPACHO 09/88 10 FEV. 88 
8 LUSA DESPACHO 10/88 10 FEV. 88 
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A aldeia tem dois anéis de segurança, um a duzentos metros com 12 postos de guarda ["jagas"] manejado por homens fortes da aldeia. O segundo anel dispõe de 10 

postos distanciados entre si por trezentos metros, manejados por dois homens durante o dia. Dentro do campo existe um pelotão militar [TNI] apoiado por doze 

auxiliares timorenses. Os militares temem os ataques da quarta unidade de resistência, e ameaçam a população de a exterminarem em caso de ataque da Fretilin. 

 

Em 24 de julho de 1986, seis timorenses em guarda do campo, com idades compreendidas entre os 10 e os 46 anos, foram espancados e torturados por terem sido 

contactados por um familiar, acusado de pertencer à resistência. Toda a população é obrigada a participar nos trabalhos de "gottong royong", uma espécie de serviço 

comunitário voluntário na Indonésia, que em Timor assume foros de trabalho forçado.  

 

A zona de Klalerek Mutin é fértil, e no passado servia as várzeas de toda a população de Viqueque. Em 1987, a população depois de cavar toda a terra, pisou-a até 

ficar bem pastosa. Este longo e penoso trabalho era no passado feito por búfalos de água, que ora não existem e por isso a população os substitui. 

 

As hortas da população limitam-se a um quilómetro à volta do campo e os timorenses apenas são autorizados a trabalhar nelas dois ou três dias por semana, exceto 

nos períodos de sementeira, monda e colheita em que trabalham para os indonésios seis dias por semana, e apenas têm o domingo livre. 

As mulheres estão ainda sujeitas a fornecer trabalho gratuito em casa dos indonésios, a lavar roupa e louça, buscar lenha e água, etc. A população sofre ainda de 

fome, alimentando-se de folhas de palmeira esmagadas. As crianças têm alta taxa de mortalidade, e as doenças, em especial o "beri beri" causam muitas mortes, 

dado não existir em Klalerek Mutin nenhum serviço de saúde. 

O que revolta mais profundamente os timorenses é o "serviço" que as jovens dos 15 aos 25 são obrigadas a prestar aos militares indonésios. Estes vão aos "balay-

desa" consultar a lista de raparigas em "serviço" nesse dia e vão a casa delas. 

Existe também um dia de "ola-raga" disfarçado como jornada de desporto em que as solteiras, casadas e viúvas jogam futebol com os militares indonésios. Depois do 

jogo há um baile e elas são obrigadas a seguir os indonésios que se mostrarem interessados nelas. 

Em agosto de 1985 três jovens com os maridos ativos na resistência, Cristina de 30 anos, Martinha de 32 e Adelina Soares de 26 anos foram presas por se recusarem 

a acompanhar os militares que as haviam "selecionado". Levadas para o "kasi-satu" [posto militar] de Viqueque foram torturadas com choques elétricos e 

queimaduras de cigarros na cara, nos seios e órgãos genitais. Sabe-se que a Cruz Vermelha Internacional fez em 1986 uma visita a Klalerek Mutin, mas desde então 

nada se passou para alterar a situação.  

Cenas mais próprias do holocausto da segunda Grande Guerra continuam a passar-se em Timor-Leste, hoje doze anos depois da invasão Indonésia. Klalerek Mutin é 

um ponto obrigatório de visita no caso de uma delegação parlamentar portuguesa se deslocar a Timor. 
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12. COMÉRCIO DO PORTO 20 FEVEREIRO 1988 

 



TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2,  CAPÍTULO 5, 1988 

22 

2

 

13. A ECONOMIA DE TIMOR-LESTE ESTÁ MONOPOLIZADA PELOS MILITARES INDONÉSIOS.9 

 

SIDNEY, 25 FEVEREIRO 88 LUSA) Recentes refugiados de Timor-Leste e notícias provenientes de outras fontes dão conta da existência de vários monopólios 

indonésios, em Timor-Leste, totalmente controlados pelos militares. 

 

Sabendo-se que esta é também a estrutura económica vigente na maior parte das ilhas Indonésias, nada há de estranho a não ser que a maior parte desses 

monopólios, têm como diretores pessoas oriundas de Timor-Leste, numa manobra de legitimação e de fachada para a "timorização" dos quadros económicos da ex-

colónia portuguesa. 

 

O controlo económico é efetuado através de empresas ou sociedades de responsabilidade limitada, normalmente designadas como "PT" ou "CV", e as quais 

monopolizam produtos de importação e exportação, meios de transporte e construção, café, copra e sândalo. 

 

Por exemplo o controlo de café é feito pela P.T. Densos, o alcatroamento das estradas pelos militares da Zeni Zipur, a construção de habitações pelo P.T. Waskita 

Karya e a construção de pontes pelo P.T. Utama Karya. 

 

Uma empresa surgida em meados do ano de 1987 foi a P.T. BAKRI cuja diretora é a esposa de Francisco Lopes da Cruz, uma personalidade em foco em Timor desde 

1975. Inicialmente a PT BAKRI operava em pequena escala apenas em Timor-Leste, mas a partir de agosto de 1987 o seu diretor em Jacarta, conseguiu através da 

filha do presidente, Sigit Suharto e de seu primo Probosoetejo, obter uma autorização para comprar e exportar o café de Timor, até então monopólio do P.T. Denok 

que é pertença dos generais e do próprio Benny Murdani desde 1975.  

 

Para o PT BAKRI negociar em café foi necessário obter uma licença através de Benny Murdani, pois que este através dos "Korem" em Díli, "Kodim" nos concelhos, 

"Koramil" nos postos e "Babinsas" nos sucos e povoações obtinha toda a produção daquele produto. Quando Guilherme Gonçalves foi Governador de Timor, ele 

tentou resolver os problemas da distribuição do café, independente dos monopólios, mas entretanto passaram-se mais de seis anos desde que ele deixou de exercer 

as funções de governador. 

 

A companhia BAKRI é uma das maiores em Jacarta onde financia o desporto nacional indonésio, o badminton, cuja federação é chefiada por Try Sutrisno, 

comandante em chefe das forças terrestres Indonésias. 

 

As empresas em Timor recebem através do orçamento indonésio, um certo montante para a construção de habitações, ruas, estradas e pontes, da qual despendem 

apenas um terço acumulando o restante como lucros de exploração. 

 

                                       

 
9 LUSA 25 FEVEREIRO 1988, DESPACHO 14/88, 
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Outra empresa de Timor ligada aos militares era a P.T. Astakona dirigida por Aziz, elemento do departamento da polícia secreta de Murdani e secretário-geral do 

ministério do interior. Aziz foi chefe dos serviços de agricultura de 1975 a 1982, e responsável pelos "Proyeks" [projetos de desenvolvimento económico da província]. 

Os seus excessos em corrupção e a declaração de que estava ligado a Benny Murdani motivaram em 1982 a sua detenção por elementos do "OPSTIB" [forças da 

segurança nacional], encontrando-se ainda agora detido na prisão de segurança máxima de Cipinang em Permat Hijau – Jacarta Pusat. 

 

A seguir se indicam algumas das maiores companhias Indonésias operando monopólios em Timor-Leste: 

PT Ukama Karya – dirigida por um javanês, propriedade da madame Tien Suharto [esposa do presidente]; 

PT Nusra Bhacti – dirigida por um javanês, também propriedade da madame Tien; 

PT BAKRI – dirigida por Sebastiana Lopes da Cruz, propriedade de Probosoetejo [primo de Suharto], general Try Sutrisno [comandante das forças terrestres] e Sigit 

Suharto [filha do presidente]; dedica-se aos transportes públicos e monopólio de café; 

PT Denok – dirigida por um chinês de nome Hartanto, propriedade de Benny Murdani, chefe do estado-maior general das F.A.’s; tenente-general Sahala Rajaguguh, 

comandante das forças de estratégia terrestre "KOSTRAD" e major general Dading Kalbuadi, assistente logístico da defesa nacional "Hankan". Têm o monopólio do 

café, sândalo, copra, cominhos e outros produtos. 

Os preços de café de 1976 a 1980 foram de 600 rupias por quilo. De 1980 a 1983 duplicou para 1200 rupias, de 1983 a 1 de julho de 1987, 1750 rupias/kg e desde 

então baixou para 1250.  

Estes são os preços de compra, que são pagos à população, mas os preços de venda, por exemplo para Singapura, cifram-se em cinco mil rupias por quilo [que é o 

valor de troca internacional] exportando Singapura produtos de primeira necessidade e outros mais raros em Timor. Dentre os quais se contam bacalhau português, 

sardinhas, cervejas enlatadas, vinho tinto português, vinho do porto e espumante, chouriços portugueses e roupas.  

 

A P.T. Denok substituiu assim a SAPTA [Sociedade Agrícola Pátria E Trabalho] como era conhecida durante a presença portuguesa, e desde 1976 detentora do direito 

de compra de todo o café produzido. 

Outras companhias: 

 P.T. Astakona  – dirigida até 1982 pelo citado Aziz, propriedade de Benny Murdani, Tenente-General Dading Kalbuadi, e tenente-coronel Ganap. Não 

opera desde 1983. 

 P.T. Lianbau – dirigida por Abílio Osório, propriedade do major Prabowo [genro de Suharto] e do major Mudi, dos "boinas vermelhas." 

 Apoio Zélia Fama – esta empresa farmacêutica é dirigida por um chinês, sendo proprietário o Tenente-General Dading Kalbuadi; 

 C.V. Amigo – dirigida por Francisco Lar, propriedade do Ten. Gen. Kalbuadi; 

 C.V. Moris Diak – propriedade de um milionário das Celebes [Sulawesi] 

 C.V. Marabia – propriedade do ex-comandante militar Yunus Yusuf 

 P.T. Belo – propriedade de Panglima, comandante de operações militares em Díli; 

 P.T. Zeni Zipur – propriedade do general na reforma Poniman; 

 P.T. Waskita Karya – dirigida por um javanês, proprietário desconhecido; 

 P.T. Puspita Dipongo – idem; 

 P.T. Ne Diak – idem; 

 P.T. Mutiara Timur – idem; 

 P.T. Bintang Timur – idem; 
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 P.T. Indo Karya – idem; 

 C.V. Pandu – idem 

 C.V. Pantai Timur – idem 

 Apotik Kimia Farma – idem 

 Apotik Tosiga – dirigida por javanês, propriedade de madame Tien. 

 C.V. Bersaudara – propriedade de um indonésio de Atambua; 

 P.T. Tebu – dirigido por um militar, propriedade do TNI 

 C V Kamelia – propriedade de um indonésio das Celebes. 

Todas as companhias atrás mencionadas monopolizam de uma forma ou outra a economia de Timor, na exportação, importação, produtos agrícolas, construção 

pública, comércio e transportes, enquanto o povo de Timor continua na opressão, miséria e fome.  

 

O dinheiro enviado pelas organizações internacionais continua a não chegar ao povo maubere, e o fruto dos produtos da terra, tais como o café são desviados e não 

beneficiam o povo de Timor. 

 

De acordo com as mesmas fontes, as famílias Carrascalões, Osório e Lopes recebem umas rupias para defenderem a causa da Indonésia diante dos jornalistas 

estrangeiros – os poucos – que são autorizados a deslocarem-se a Timor. 

 

Legenda do autor  

 

 PT = perseroan terbatas = sociedade de trabalho de responsabilidade limitada 

CV = commandetaire vennotchad = sociedade em comandita 

Kanuil pertanian = Chefe do Serviço Territorial do Depto. de Agricultura da Província  

Pimpinan Proyek = Chefe dos Projetos para o Desenvolvimento da Província  
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14. A NOTÍCIA COMO PUBLICADA EM O COMÉRCIO DO PORTO EM 08 MARÇO 1988 
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15. ESTE O DOCUMENTO ORIGINAL DA FRETILIN 
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16. PORTUGUÊS SYDNEY 22 FEVEREIRO 1988 
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17. PORTUGUÊS SYDNEY 29 FEVEREIRO 1988 
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18. JANTAR DE CONFRATERNIZAÇÃO TIMORENSE 10 

 

SIDNEY, 04 MARÇO 88 LUSA) Realizou-se esta semana em Darwin, capital do Território Norte australiano, um jantar de confraternização da comunidade timorense, 

organizado por Natália Carrascalão, e ao qual esteve presente Manuel Carrascalão recém-chegado de Díli, o cônsul honorário de Portugal Costa Alves e o cônsul 

indonésio. 

 

Com a presença de dezenas de timorenses o jantar decorreu em harmonia até que Costa Alves resolveu brindar em tom demasiado amigável o seu homólogo 

indonésio, o que motivaria a saída da maior parte dos timorenses presentes, que sentiram ofendidos pelas suas ações. 

 

Recorde-se que em meados de 1986, aquele cônsul honorário havia estado envolvido em controvérsia quando da sua visita à Indonésia e a Timor-Leste, sem 

autorização nem conhecimento prévio quer das autoridades portuguesas na Austrália quer das de Lisboa. 

 

 

 

 

                                       

 
10 LUSA DESPACHO 16/88 04/03/88 VIA PHONE 
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19. PORTUGUÊS SYDNEY 07 MARÇO 1988 
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20. CARTA DE XANANA 24 MARÇO 88 (FALTA A PÁGINA 8) 

 



TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2,  CAPÍTULO 5, 1988 

34 

3

 

 



TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2,  CAPÍTULO 5, 1988 

35 

3

 

 



TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2,  CAPÍTULO 5, 1988 

36 

3

 

  FALTA P.8  
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21. INSIDE INDONESIA ABRIL 1988 
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22. 24 MAIO 1988 PORTUGUÊS NA AUSTRÁLIA – ACONTECIMENTO SOCIAL TIMORENSE  
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23. 24 MAIO 1988 PORTUGUÊS NA AUSTRÁLIA  
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24. 28 MAIO 1988 TDM MACAU 
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25. BULLETIN SYDNEY 31 MAIO 1988 
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26. ACFOA 3 JUNHO 1988 
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27. 21 JUNHO 1988 JORNAL O PORTUGUÊS, SIDNEY: O NOVO BISPO D. CARLOS XIMENES  

 

A diocese de Díli foi criada em 1940. Cinco anos depois, terminada a ocupação japonesa, tomou posse como 1º bispo titular D. Jaime Garcia de Goulart. Para seu 

coadjutor foi enviado o alentejano D. José Joaquim Ribeiro em novembro 1965 que seria o 2º e último bispo português. Por sua sugestão que a Santa Sé aceitou, na 

sequência dos sangrentos acontecimentos de 1975, a diocese passa a ser governada por Administradores Apostólicos timorenses: Mons. Martinho Lopes e Mons. 

Carlos Filipe Ximenes Belo, S.D.B. sendo este último nomeado Bispo Titular em abril 1988 continuando a governar a diocese como Administrador Apostólico 

recebendo a sagração episcopal das mãos de Mons. Canalini, Núncio Apostólico em Jacarta, em 19 de junho.  

 

A Santa Sé ao elevar D. Ximenes a Bispo de Catula, deseja reconhecer os seus méritos pastorais e favorecer uma melhor e mais intensa colaboração na comunidade 

cristã e na sociedade timorense. O novo bispo é natural de Naicalan no concelho de Baucau onde nasceu a 3 de fevereiro de 1948, tendo entrado no Colégio (dos 

Salesianos) de Sta Teresinha de Ossú em Viqueque em 2 outubro 1961, iniciando os estudos preparatórios no Seminário de Dare (Díli) sob a direção dos jesuítas, e 

completando-os em Portugal no Instituto S. João Bosco de Mogofores e na escola Salesiana do Estoril. Concluiu o noviciado no Instituto Missionário de Manique 

(Estoril), fazendo os cursos Propedêutico e Teológico no ISET (Instituto Superior de Teologia) e na Universidade Católica de Lisboa onde se bacharelou em 1979, 

recebendo em 26 julho 1980 o presbiterado de D. José da Cruz Policarpo, bispo auxiliar do Patriarcado. Entre 1979 e 1981 licenciou-se em Pastoral e Espiritualidade 

na UPS (Universidade Pontifícia Salesiana) de Roma.  

 

Regressou em julho 1981 à Escola Técnica Salesiana de Fatumaca (Baucau) onde já lecionara em 1974/75 e onde acabaria por ficar como Diretor do Colégio e 

Mestre de Noviços até que a Santa Sé o foi buscar em 11 maio 1983 para suceder a Mons. Martinho Lopes. Tinha a diocese 555 mil habitantes dos quais apenas 280 

mil católicos, dispondo apenas de 31 sacerdotes. Rapidamente a população cristã aumentou, em substituição do animismo, restando uns milhares de islamitas e vinte 

mil Protestantes.    

 

28. 22 JUNHO 1988 SMH ENVIADA LUSA  

 



TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2,  CAPÍTULO 5, 1988 

49 

4

 

29. PARA ONDE PODE AINDA CRESCER A POPULAÇÃO INDONÉSIA? 11 

29.1 PREOCUPANTE POLÍTICA DE TRANSMIGRAÇÃO  

 

SIDNEY, 22 JUNHO 88 LUSA) Um estudo de fontes diplomáticas e jornalísticas a que tivemos acesso recentemente, revela alguns factos preocupantes sobre o 

crescimento populacional indonésio. Com mais de 170 milhões de pessoas, e uma densidade populacional de 88 pessoas por quilómetro quadrado, a Indonésia é o 

quinto país mais populoso do mundo, e padece de todos os problemas económicos típicos do terceiro mundo. 

 

Mas é sobretudo a nível social que tais problemas assumem uma dimensão quase insolúvel – o que fazer com os mais de cem milhões que vivem na superpovoada 

ilha de Java? Esse problema é tanto mais premente quanto o saber-se que a esperada solução – o processo de transmigração ou deslocação voluntária – foi uma das 

recentes vítimas da crise de recessão económica. 

 

Em janeiro do corrente ano, o presidente Suharto anunciou que duplicaria os fundos destinados à transmigração (trasmigrasi), e os quais representam hoje metade 

do seu valor em 1986. 

 

Claro que resta saber donde viriam tais fundos, num país com uma dívida externa de nove biliões de dólares, quintuplicada desde 1982, sobretudo devido à crise do 

petróleo. Mesmo admitindo que os fundos estivessem disponíveis, onde aplicá-los? - Onde está a terra para dar aos transmigrados? 

 

A taxa de crescimento da população de Java, graças a uma bem-sucedida campanha antinatalidade baixou para 1,8 por cento, dando-lhe atualmente uma 

densidade populacional de 138 pessoas por quilómetro quadrado (3 vezes mais do que Tóquio, Cidade do México, 3,5 vezes mais do que Nova Deli). 12 Milhões de 

famílias javaneses radicadas no campo, cultivam seis milhares de hectares, dos quais dois terços em pequenos minifúndios de menos de meio hectare. Isto obriga a 

mais e mais pessoas, procurarem estabelecer as suas culturas nas regiões mais altas, provocando a desflorestação, reduzindo a riqueza florestal, e causando sérios 

problemas para o futuro do meio ambiente. 

 

Entretanto o mercado de trabalho cresce à razão de mais de um milhão de pessoas por ano. No ano 2000, a Indonésia terá pelo menos 212 milhões de pessoas, das 

quais pelo menos cento e vinte milhões em Java. 

 

Depois, em cerca de três décadas atingirá entre 300 a 360 milhões de pessoas, numa área que é já hoje altamente insuficiente para manter uns "escassos" 170 

milhões. Para muitos a transmigração é a única solução para controlar o crescimento rápido dos javaneses e aumentar o desenvolvimento económico dos locais de 

destino. Mas se atentarmos nas grandes ilhas do arquipélago, para onde maiores transmigrações são possíveis, elas estão – de per si – superpovoadas. Vejamos: 

Sumatra com 33 milhões, Sulawesi (Celebes) com 14 e Kalimantan (Bornéu) com 9 milhões, estão já com altas taxas de densidade populacional. 
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O processo de transmigração – "trasmigrasi" foi introduzido durante a ocupação holandesa em 1905, sendo reintroduzido na década de 50 pelos indonésios com um 

relativo sucesso, para os cerca de 3 a 3,5 milhões de indonésios oriundos de Java, Bali, Lombok e Madura, que hoje se radicaram em Sumatra, Kalimantan, Sulawesi e 

Irian Jaya (a Papua Ocidental). Tradicionalmente, pelo menos outros três milhões voluntariamente imigraram à sua própria custa. 

 

No segundo plano quinquenal "REPELITA II" (1974-1979) o governo transferiu 220 mil pessoas. No plano seguinte (1979-1984) "REPELITA III" mais 1,5 milhão de 

pessoas, para o atual plano 1984-1989, previu-se uma transmigração de 2 milhões, mas não deverá exceder os 600 a 700 mil. 

 

Desde 1950 Sumatra recebeu 1,7 milhões (5,2 por cento da sua população), Kalimantan – Bornéu 470 mil (5,5 por cento), Sulawesi 362 mil (2,6 por cento) e Irian 

Jaya (Papua ocidental) 100 mil (7,2 por cento da sua população). 

 

29.2 A TRANSMIGRAÇÃO PODE NO FUTURO SUBSTITUIR A POPULAÇÃO AUTÓCTONE DE TIMOR-LESTE.  

 

Não há dados oficiais para o caso de Timor-Leste mas algumas fontes adiantam que tal número deverá rondar entre os 100 e 150 mil, ou seja entre 16 a 24 por 

cento da população da ex-colónia, que segundo as estatísticas oficiais indonésias em 1986 tinha 618 500 pessoas. Sabendo-se que entre 100 a 200 mil pereceram nos 

últimos doze anos tais números parecem plausíveis. 

 

Embora oficialmente a transmigração sirva para retificar anomalias económicas e populacionais, certo é que quer no caso de Timor-Leste – como no da Papua 

Ocidental (Irian Jaya), elas apontam definitivamente para um controlo político, através da subversão das populações locais, que lentamente passarão a minoritárias 

na sua própria pátria. Relatórios vários que de Timor e Indonésia nos chegam aqui à Austrália apontam para uma predominância de javaneses a todos os níveis 

socioeconómicos da população de Timor-Leste, do funcionalismo à agricultura e ao comércio. 

 

A população local vê-se assim relegada para uma posição subalterna. Ainda recentemente – Natal 1987 – os estudantes timorenses se manifestaram contra a 

preferência dada aos "estrangeiros" (leia-se indonésios) a nível das escolas secundárias, o que provocará no futuro que as novas gerações dos "javaneses" irão uma 

vez mais ocupar posições de relevo, sendo os timorenses preteridos. Esta prática neocolonialista, conhecida em pequena escala no tempo da administração 

portuguesa, tem sido combatida até certo ponto pela ação local do governador, Mário Carrascalão, mas com a economia totalmente controlada pelos militares 

indonésios, fácil será inferir que cada vez mais os transmigrados ocuparão posições importantes, até porque a administração indonésia neles deposita mais 

confiança.  

 

A utilização maciça de timorenses para trabalhos braçais, na lavoura, na construção, em serviços domésticos perpetua este ciclo de renovação populacional, 

introduzido pela transmigração mesmo a nível do funcionalismo público, apenas as posições mais baixas estão ao alcance dos timorenses.  

 

O problema não se confina aos aspetos socioeconómicos, pois dado que a maioria da população indonésia é muçulmana, assim de reduzirá também a posição 

predominantemente independente do clero católico romano local, sempre sob a ameaça de unificação ao passivo e minoritário clero católico indonésio. Como se 

pode facilmente deduzir a transmigração é uma arma de múltiplos efeitos, cuja ação só poderá ser totalmente analisada dentro de uma geração. 
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O corte dos laços tradicionais, linguísticos e culturais dos timorenses, a suplantação dos mesmos por valores alheios (e indonésios), o êxodo da população idosa que 

lentamente vai seguindo o rumo de Portugal e Austrália, e consequentemente deixa de ter uma influência na perpetuação de valores locais, aliado a sistemas 

educacionais, económicos e políticos importados de Java, ameaçam o futuro deste povo guerreiro e heroico, que sobreviveu a 500 anos de domínio colonial 

português. Os políticos estrangeiros raramente mencionam a transmigração como sendo um problema para Timor-Leste, mas alguns dos refugiados aqui radicados 

mencionam-na como um dos maiores perigos para as vindouras gerações de Timor-Leste. 

 

Voltando agora ao problema genérico da transmigração segundo a perspetiva das outras ilhas, constata-se que quer Sumatra como as Celebes (Sulawesi) estão a 

ficar sem terrenos para novos transmigrados, não obstante imensas obras de recuperação de terrenos pantanosos e aluviais. Assim, por exemplo para a Irian Jaya (a 

Papua Ocidental) e Kalimantan (Bornéu) nos últimos anos a proporção de transmigrados subiu de 15 para 26 por cento do total da população. 

 

A pobreza agrícola dos solos aráveis, o alto custo de infraestruturas – sobretudo estradas – a baixa produtividade agrícola e dificuldades várias incluindo o transporte 

dos géneros agrícolas torna cada vez mais difícil a situação. A juntar a isto há violentos confrontos sociais, políticos e culturais, que não se restringem aos dois casos 

bem conhecidos de Timor-Leste e Irian Jaya. Entretanto um alto funcionário do governo de Suharto apregoava em março de 1988, que era possível e desejável 

transmigrar 65 milhões de pessoas durante os próximos vinte anos. Este pensamento além de ingénuo é perigoso, como adiante veremos. 

 

Se bem que a redução da população de Java seja crucial, e a atestá-lo o facto de tantos terem deixado voluntariamente os seus lares ancestrais em busca de 

melhores condições, certo é que eles pertencem também aos escalões mais modestos – pobres e rurais – pelo que o seu impacto na região de destino não provocará 

grandes melhorias económicas. 

 

O governo dá-lhes habitação com 0,25 hectares e terreno para cultivo com um hectare tendo ainda direito a adubo gratuito, ferramentas e géneros básicos por um 

ano. Apesar do elevado custo, cerca de 5 mil dólares por família, o apoio financeiro do Banco Mundial para tal política exige investimentos, tais como aumento da 

produção de adubos e fertilizantes, obras de irrigação, de preservação das florestas, programas de saúde e educação. Um porta-voz do Banco Mundial em Jacarta 

garantia há bem pouco tempo que de 1979 a 1984 a transmigração criou pelo menos meio milhão de novos empregos. 

 

Críticos do sistema consideram que os pequenos números de pessoas envolvidos não têm nenhum impacto na excessiva população de Java, causando maciças 

degradações do meio ambiente nas ilhas de destino – em especial florestas – além de criar elevados custos sociopolíticos nas estruturas dessas ilhas. Isto é bem mais 

verdade quando observarmos o que se passa, por exemplo, em Irian Jaya e em Timor-Leste onde culturas totalmente distintas da Indonésia (predominantemente 

javanesa) criam problemas entre as populações de origem melanésia, malaia e de Timor, que se sentem oprimidas, pela brutalidade da imposição javanesa de 

estranhos, sem ter resolvido os problemas do bem-estar dos autóctones. 

 

Nesta fase de "REPELITA IV (1984-1989) ” 60 mil javaneses deverão ir para Irian Jaya, o que significa que passarão a constituir dez por cento da população. O grande 

problema que surge num horizonte não muito distante diz respeito ao seguinte: mesmo que os fundos financeiros flutuem mais livremente do que agora, onde ir 

buscar terra e espaço suficientes para albergar uma população crescendo assustadoramente? 

 

Apesar dos desmentidos, a vários níveis políticos e militares quer na Austrália quer na Indonésia, uma mera observação do mapa da região aponta algumas 

eventuais soluções. Elas variam da lenta infiltração através de esquemas normais de emigração a outras formas menos pacíficas de explosão populacional. 
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Destinos prováveis, suas áreas, populações e densidade populacional: 

 

Malásia: 16 milhões de pessoas (1986), 330 mil km2 quadrados; densidade 50 p/km 2 

Filipinas: 56 milhões (1986), 300 mil km2, densidade 187 

PapuA NOVA-GUINÉ: 3,4 milhões, 462 mil km2, densidade 7 

Brunei (sultanato): 232 mil pessoas, 5 800 km2, densidade 40 

Austrália: 16 milhões (1986); 7 700 000 km2, densidade 2 p/km2. 

 

Pondo de parte considerações tais como rendimento per capita, forças armadas, tratados de defesa mútua, futuras guerras regionais ou globais, os factos mencionam 

a crescente população Indonésia e a sua futura falta de espaço para coabitar, por outro mesmo que a economia Indonésia melhore e a menos que haja descobertas 

grandiosas, os recursos naturais são reduzidos para tão grande população. 

 

Por outro uma Austrália, ainda maioritariamente "branca" que durante a maior parte dos últimos duzentos anos se recusou a ser parte da região, dispõe de 

incomensuráveis riquezas naturais, que são vigorosamente protegidas e minimamente exploradas. A Austrália dispõe dos dois valores essenciais para resolver a crise 

populacional Indonésia: espaço e riqueza, faltando-lhe aquilo que a Indonésia tem em excesso: população humana 

 

30. A FÉ CATÓLICA 12 

 

SIDNEY, 23 JUNHO 1988 LUSA) Notícias de Timor-Leste datadas de 28 de maio passado e ora recebidas na Austrália dão-nos conta de que a fé católica é reafirmada 

através da padroeira de Timor, Nossa Senhora. 

 

“Desde agosto passado que inúmeras procissões a Nossa Senhora – Santa Maria – vêm percorrendo as localidades mais afastadas de Timor. Depois de Liquiçá, 

Ermera e Bobonaro, várias procissões têm sido organizadas nas zonas mais orientais do território. 

Em fevereiro na zona de Aileu, dois elementos da Fretilin que se haviam incorporado no cortejo foram detetados e selvaticamente assassinados pelos indonésios, após 

serem torturados. As forças de resistência reagiram de forma violenta assaltando o posto de LEQUIDOE, tendo causado dois mortos nas forças Indonésias. 

Noutras procissões nas áreas de VEMASSE, Laleia, Manatuto, Lacluba e Soibada, elementos das guerrilhas da Fretilin tomaram parte na elaboração dos arcos 

confiando que a sua padroeira, medianeira e auxiliadora Nossa Senhora os ajudasse a vencer a força invasora indonésia. A crença dos timorenses na salvação 

através da divina intervenção parece assumir foros sobrenaturais na luta pela paz e justiça do povo de Timor-Leste. 

Em 2 de março mais duzentos "boinas vermelhas" de CIJANTUNG e Tangerang chegaram a Baucau, sendo posteriormente destacados para Baucau, Viqueque e 

Lospalos, zonas onde as guerrilhas têm estado mais ativas. 

Em março – ainda de acordo com as mesmas fontes – nove soldados indonésios foram mortos numa emboscada das forças de resistência nacionalista. 

Em abril – em Lospalos – dois boinas-vermelhas foram mortos pela Fretilin. 
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Em maio (dia 7) de manhãzinha entre Manatuto e Laleia uma camioneta de transporte de tropas com vinte soldados e seis milicianos foi vitimada por uma 

emboscada das forças de resistência, que se apoderou do armamento e munições. 

Ainda no mesmo mês, dia 23 um assalto de forças da Fretilin causou mais baixas dentre as fileiras Indonésias, durante uma procissão. 

 

Este comunicado foi emitido pela Comissão Secreta da União dos Estudantes Timorenses para a Independência de Timor-Leste, subscrito por "Maubukar C." e datado 

de 28 de maio passado. 

 

31. AÇÕES DIPLOMÁTICAS E A RESISTÊNCIA 13  

 

SIDNEY, 23 JUNHO 1988 LUSA) Notícias de Timor-Leste datadas de 28 de maio passado e ora recebidas na Austrália dão-nos conta das atividades das forças de 

resistência nos últimos seis meses. Desde o princípio deste ano que as notícias diretamente provenientes da ex-colónia têm sido escassas e na maior parte dos casos 

provindo de pessoas que escaparam ao jugo colonial indonésio. 

 

Entretanto no dia 21 de maio em Jacarta, o ministro do interior indonésio, senhor Rudini, declarou em entrevista dada ao semanário "KOMPAS" que Timor Timur 

deveria tornar-se numa província Indonésia com livre acesso e circulação de pessoas.  

 

A notícia que foi publicada pela maior parte dos jornais indonésios, ora recebidos na Austrália, esclarecia que faltava apenas saber a reação dos militares a tal 

proposta, mas que em relação ao Ministério do Interior não haveria dificuldades em sancionar uma abertura ao mundo exterior. Esta concessão da Indonésia que se 

segue à pressão dos países da Comunidade Económica Europeia e de Portugal, a concretizar-se virá a significar uma profunda mudança na política interna Indonésia 

no tocante a Timor-Leste. 

 

Porta-vozes da comunidade timorense estabelecida na Austrália apressaram-se a considerar as declarações do ministro indonésio como fazendo parte de mais uma 

campanha publicitária, numa altura em que parlamentares de várias nações iniciam uma digressão destinada a reavivar a discussão do problema de Timor-Leste nos 

fóruns internacionais. 

 

Com efeito, partem hoje para Portugal os deputados trabalhistas Tony Lamb, e Warren Snowdon, para se avistarem com lorde Avebury, presidente do Comité Dos 

Direitos Do Homem do Parlamento Britânico, Satsuki Eda da Dieta Japonesa (parlamento), a senhora van der Houwe do Parlamento Europeu, e parlamentares 

portugueses, e os quais terão reuniões com dirigentes da Fretilin, UDT, refugiados e outros representantes do governo de Lisboa, com vista à criação de um comité 

parlamentar internacional dedicado ao problema de Timor-Leste. 

 

Ainda há menos de duas semanas, aqueles dois parlamentares australianos tiveram uma sessão de trabalho com representantes da comunidade timorense 

estabelecida na Austrália, durante a qual os seus anseios e aspirações foram profundamente discutidos. 
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Entretanto, em Timor-Leste o genocídio continua, a acreditar no comunicado que transcrevemos:  

 

"Domingos da Costa Guterres, ex-comandante da brigada de choque da Fretilin, que havia sido incorporado nas milícias "hansip" no posto de Venilale foi 

traiçoeiramente assassinado em 24 de fevereiro passado, quando efetuava uma patrulha ao "suco" de Cumuoli em Venilale. O seu cadáver foi enterrado com a 

cabeça em exposição, para servir de exemplo. 

 

Também Gaspar, um hansip do mesmo posto, foi assassinado na mesma data pelos militares indonésios do batalhão 721. Estas mortes provocaram uma revolta das 

milícias timorenses daquele posto que tentaram judicialmente agir contra os invasores indonésios. 

 

A fé católica é reafirmada através da padroeira de Timor, nossa senhora desde agosto passado que inúmeras procissões a Nossa Senhora – Santa Maria – vêm 

percorrendo as localidades mais afastadas de Timor. Depois de Liquiçá, Ermera e Bobonaro, várias procissões têm sido organizadas nas zonas mais orientais do 

território. 

Em fevereiro na zona de Aileu, dois elementos da Fretilin que se haviam incorporado no cortejo foram detetados e selvaticamente assassinados pelos indonésios, após 

serem torturados. As forças de resistência reagiram de forma violenta assaltando o posto de Lequidoe, tendo causado dois mortos nas forças Indonésias. 

Noutras procissões nas áreas de Vemasse, Laleia, Manatuto, Lacluba e Soibada, elementos das guerrilhas da Fretilin tomaram parte na elaboração dos arcos 

confiando que a sua padroeira, medianeira e auxiliadora nossa senhora os ajudasse a vencer a força invasora Indonésia. A crença dos timorenses na salvação através 

da divina intervenção parece assumir foros sobrenaturais na luta pela paz e justiça do povo de Timor-Leste. 

Em 2 de março mais duzentos boinas-vermelhas de Cijantung e Tangerang chegaram a Baucau, sendo posteriormente destacados para Baucau, Viqueque e Lospalos, 

zonas onde as guerrilhas têm estado mais ativas. Em março – ainda de acordo com as mesmas fontes – nove soldados indonésios foram mortos numa emboscada 

das forças de resistência nacionalista. 

Em abril – em Lospalos – mais dois boinas-vermelhas foram mortos pela Fretilin. 

 

Em maio (dia 7) de manhãzinha entre Manatuto e Laleia uma camioneta de transporte de tropas com vinte soldados e seis milicianos foi vitimada por uma 

emboscada das forças de resistência, que se apoderou do armamento e munições. Ainda no mesmo mês, dia 23 um assalto de forças da Fretilin causou mais baixas 

dentre as fileiras Indonésias, durante uma procissão.” 

 

Este comunicado foi emitido pela Comissão Secreta da União dos Estudantes Timorenses para a Independência de Timor-Leste, subscrito por Maubukar C., datado de 

28 de maio passado. 

 

Nas páginas anteriores (§24) se transcreveram os originais recebidos. 
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32. 21 JUNHO 1988 CORREIO PORTUGUÊS SYDNEY 
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33. 13 JULHO 1988 PORTUGUÊS NA AUSTRÁLIA  
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34. ENTREVISTA AO NOVO CÔNSUL GERAL DE PORTUGAL EM SIDNEY 14 

SIDNEY, 21 JULHO 88 LUSA) O Dr. Alexandre Vassalo tomou posse do lugar de cônsul geral de Portugal na Austrália no passado dia 13/7/88, substituindo o Dr. José 

Manuel Bulhão Martins que aqui serviu durante os passados 4 anos. Como a comunidade de expressão portuguesa radicada na Austrália se tem mostrado cada vez 

mais vocal em relação aos representantes diplomáticos e consulares aqui acreditados, achamos oportuno que a "Lusa" tivesse um primeiro encontro com o cônsul 

geral. De uma entrevista com a duração de mais de 4 horas, extraímos a seguir os pontos mais importantes focados durante o decurso da mesma. 

Salientando a sua presença na Austrália desde há uma semana apenas, o que o impediu de ter uma visão global dos problemas específicos afetando a comunidade 

local, o Dr. Vassalo, disse que numa primeira fase a resolução dos problemas estruturais e organizacionais do consulado geral terão um lugar primordial tentando 

obter a sua pronta solução. 

Lusa: - A comunidade de Timor-Leste radicada na Austrália ronda neste momento os 15 mil, espalhados entre Darwin, Sidney, Melbourne e Perth. Os porta-vozes 

daquela comunidade têm sido bastante críticos em relação à apatia das autoridades consulares em relação aos seus problemas. Um dos pontos citados mais 

frequentemente respeita à situação dos passaportes que apenas são emitidos – por norma – por um período de 12 meses. Esta aparente discriminação é um dos 

muitos espinhos que os timorenses têm contra Portugal.  

Outros pontos contenciosos dizem respeito de uma forma geral à falta de apoio dada aos refugiados e seus familiares que aqui se radicaram. Sabendo que o governo 

de Lisboa tenciona resolver o problema de Timor-Leste e obteve recentemente o apoio dos seus parceiros da CEE, que pensa ser possível fazer a curto prazo para 

eliminar as discrepâncias de tratamento dos cidadãos portugueses oriundos de Timor-Leste? 

C. G.: - O drama de Timor-Leste é sobejamente conhecido pelo que não me irei alargar em considerações sobre este assunto.  

De uma coisa poderão estar certos os timorenses. Durante o tempo em que eu estiver à frente deste posto consular esforçar-me-ei para tentar resolver os problemas 

que surgirem à comunidade timorense com o maior carinho e simpatia. Talvez não saiba, mas conheci de perto o problema de Timor-Leste. Em outubro 1975 estive 

na ilha do Ataúro onde cumpri um curto período da minha passagem pela marinha na qualidade de oficial da reserva naval, onde tive contactos muito gratificantes 

com o povo maubere e ficaram-me desse período as melhores recordações. 

[N. DO A. O Dr. Vassalo esteve então interinamente na posição de Comandante da Defesa Marítima de Timor-Leste - tendo sido o último português a abandonar a 

ilha do Ataúro, depois da ordem do então Presidente da República, marechal Costa Gomes para evacuar as forças militares que ainda ali se encontravam, tendo 

presenciado os exercícios de desembarque das tropas Indonésias antes da anexação de Timor-Leste]. 

 

35. 22 JUNHO 1988 SMH ENVIADA LUSA  
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36. 26 JULHO 1988, O PORTUGUÊS, SIDNEY. 
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37. ISLAMIZAÇÃO EM TIMOR-LESTE 15 

 

SIDNEY 31 JULHO 1988 LUSA) Notícias provenientes da Indonésia e hoje divulgadas à agência Lusa em Sidney, Austrália dão conta das últimas medidas tomadas 

pelas forças indonésias para implementar uma islamização rápida da ex-colónia portuguesa. 

 

Oriunda da Comissão Secreta da Resistência Nacional dos Estudantes Timores na Indonésia e Timor-Leste, a notícia datada de 25 de agosto, alerta para o brusco 

crescimento islâmico do território, graças às políticas de transmigração e do incremento de militares em Timor-Leste. 

 

Esta rápida islamização reveste dois tipos de aproximação distinta:  

                                       

 
15 LUSA DESPACHO 20/88 JULHO, 31, 1988 
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Um, o da via pacífica em que líderes indonésios convidam a população a associar-se ao islamismo, oferecendo gratuitamente arroz, roupas e dinheiro. A recusa 

daqueles bens materiais é normalmente considerada como indicativa da simpatia da população pelas forças da resistência. 

 

A outra via menos pacífica reveste-se da intimidação armada das forças de segurança, militares e para militares Indonésias estacionadas em Timor-Leste. 

 

Entretanto a proliferação de mesquitas mantém-se, atingindo neste momento 16, com capacidade para 200 a 300 pessoas cada, localizadas em Baucau – duas –, 

Lospalos, Luro, Baguia, Quelicai, Uato-Lari, Uato-Carbau, Manatuto Same, Ermera, Díli oriental, Díli ocidental, havendo escolas islâmicas em Luro, Same e Díli. 

 

Num país tradicionalmente católico e animista é curioso verificar que o número de mesquitas se aproxima do de igrejas paroquiais (16 contra 21) e que a influência 

Indonésia permeia todas as relações de vida dos timorenses. 

 

Entretanto na sequência da descoberta de medicamentos adulterados, conforme foi relatado pelo semanário indonésio "Tempo" na sua edição de maio passado, 

verificou-se recentemente a descoberta daqueles medicamentos em Timor-Leste, os quais terão já causado um considerável número de mortes. 

 

Por outro lado as autoridades Indonésias servem-se de Timor para ali colocarem os seus médicos e pós graduados internos, os quais estagiam apenas por dois anos. 

É neste campo da saúde que se manifesta ainda a controversa política do "Keluarga Berencana" (controlo da natalidade), em que as mulheres que se servem dos 

centros médicos e maternidades são esterilizadas sem o seu consentimento. 

 

38. O DRAMA DE TIMOR LEVADO À CENA NA AUSTRÁLIA [ARTIGO DE FUNDO] 16 

 

SIDNEY, 31 JULHO, 1988, LUSA) Embora seja tabu na Austrália focar aspetos relacionados com Timor-Leste, nos últimos meses dois acontecimentos de relevo tiveram 

lugar. Um deles a passagem do filme – documentário "Shadow Over East Timor" produzido por uma equipa independente australiana e que foi já transmitido na ITV 

inglesa, na TDM-TV de Macau em março passado e nalgumas Tevês da região.  

 

Outra produção australiana a merecer relevo e fruto de controvérsia diz respeito à encenação de uma peça de teatro que reproduz a alegada morte de cinco 

jornalistas australianos em outubro de 1975 na pequena vila de Balibó em Timor-Leste, e recentemente levada à cena em Darwin. 

 

                                       

 
16 LUSA DESPACHO 20/88 JULHO, 31,1988 
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39. THE JOURNALIST JULHO 1988 AUSTRALIAN JOURNALISTS’ ASSOCIATION 
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40.1. O PRIMEIRO FILME DOCUMENTÁRIO COM REFUGIADOS DE TIMOR 

 

O filme "Shadow Over East Timor (Sombra sobre Timor-Leste) " com a duração de cerca de 45 minutos é o primeiro documentário filmado com depoimentos vivos de 

refugiados de Timor-Leste, abarcando não só o relato das vicissitudes passadas como também reencenando alguns tipos de torturas praticados pelo exército de 

ocupação Indonésia. 

 

A sua produção deve-se a uma equipa independente de produtores, escritores e jornalistas preocupados com o silêncio da comunicação social australiana em geral, e 

asiática em particular relativamente à saga dos timorenses. 

 

A sua recente passagem na TDM-TV em Macau foi acompanhada de uma mesa redonda com a duração de uma hora, com representantes da comunidade timorense 

radicada na Austrália, um dos produtores do filme, uma refugiada (cuja família ainda se encontra em Timor) e foi conduzida pelo jornalista português radicado na 

Austrália José Chrys Chrystello. 

 

40.2. A PEÇA TEATRAL MORTE EM BALIBÓ17 

 

A estreia da peça "Morte em Balibó" em Darwin, no Território Norte, caracterizou-se pelo impacto produzido em mais de 100 jornalistas e umas centenas de pessoas 

que em silêncio compungido, se ergueram no final da mesma e prestaram tributo com um minuto de silêncio aos que morreram vitimados pela invasão Indonésia. 

 

A dramatização dos acontecimentos termina com a reencenação das mortes, e demonstra o orgulho dos timorenses na sua cultura, o seu desejo de independência e 

o seu desespero pela iminente perda de ambos. 

 

A sessão inaugural foi promovida pela associação nacional dos jornalistas australianos "AJA", que se viu envolvida num incidente diplomático graças a um póster 

publicitando a estreia. 

 

O cônsul indonésio em Darwin, Dr. Joseph Halim, ordenou o regresso antecipado de uma equipa de televisão Indonésia que ali se encontrava em visita de cortesia, 

declarando que "considerava ofensivo o poster proeminente nas paredes do "Press Club (clube dos órgãos de comunicação social) ”. 

 

A sua ação focou de novo a atenção, a nível nacional, no problema de Timor e em especial na peça teatral, o que garantiu enchentes durante as duas semanas de 

exibição. 

 

Como era de esperar, as cartas à redação dos jornais acusavam a comunicação social de "falta de sensibilidade", de "jornalismo moderno e insensível."  

 

                                       

 
17 LUSA DESPACHO 20/88 JULHO, 31,1988, NB - AGRADECE-SE A ESPECIAL COLABORAÇÃO JORNALÍSTICA DE KERRY DAVIES, EM DARWIN, SEM A QUAL A ELABORAÇÃO DESTE EXCLUSIVO PARA  A LUSA NÃO SERIA TOTALMENTE POSSÍVEL.  
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Alguns jornalistas criticaram o acontecimento, por terem investido mais de dois anos na esperança de obterem vistos de trabalho e de acreditação perante o governo 

de Jacarta e pensarem que as suas hipóteses haviam sido prejudicadas. 

 

O Conselho Legislativo do Território Norte chegou ao extremo de publicamente mencionar os nomes de jornalistas que haviam contribuído na peça e na sua 

cobertura. 

 

O presidente do comité territorial da associação de jornalistas, Chris Bond, negando que fosse sua intenção criar qualquer tipo de provocação, acrescentaria que 

continuava “sem ter uma explicação completa sobre a morte dos cinco jornalistas em outubro de 1975". 

 

Depois da exibição da peça, Shirley Shackleton, viúva do jornalista do canal 7 que pereceu em Balibó leu um poema seu dedicado ao "silêncio oficial" sobre as 

mortes. 

 

O parlamentar australiano Ken Fry, que tomou parte em visitas de delegações parlamentares a Timor depois de 1975, e Jim Dunn, ex-cônsul geral da Austrália em 

Díli leram mensagens de apoio ao povo de Timor, manifestando o direito inegável daquele povo à autodeterminação, e criticando a postura conciliatória do partido 

trabalhista australiano. 

 

Foi também preparada uma mensagem a enviar ao próximo congresso trabalhista em junho 1989. No preâmbulo lê-se a preocupação pela continuada "violação dos 

direitos humanos, a negação do direito à autodeterminação, restrições aos mais básicos direitos fundamentais do povo de Timor, a falta de acesso internacional ao 

território, e o não-julgamento daqueles responsáveis por abuso dos direitos humanos." 

 

A moção propõe o imediato estabelecimento de uma comissão de inquérito internacional, independente, para inquirir sobre os aspetos relacionados com a questão 

de Timor, e especificamente exige que o governo australiano inicie um inquérito total e aberto ao desaparecimento dos cinco jornalistas australianos em outubro 

1975 em Balibó e à morte em Díli de Roger East durante a invasão total Indonésia em dezembro desse ano. 

 

40.3. A ASSOCIAÇÃO DOS JORNALISTAS AUSTRALIANOS CONTINUA A DEPARAR COM O SILÊNCIO OFICIAL E OFICIOSO DAS AUTORIDADES 

 

 Em 1976 a associação dos jornalistas no Estado de Vitória obteve informações e testemunhos com vista à instauração de um inquérito. Geoff Gleghorn, então 

secretário estadual da "AJA" teve contactos com o então ministro dos estrangeiros liberal, Andrew Peacock, que se mostrou "interessado e simpatético" para com a 

causa, até que lhe mostraram a evidência existente sobre a morte dos jornalistas, e a sua atitude se modificou totalmente. 

 

Posteriormente tentativas de levar o caso ao Tribunal Internacional de Justiça da Haia foram também infrutíferas. Desde essa data a opinião pública e política tem 

revolvido em torno das mutações nacionais e dos interesses económicos em jogo por parte dos multimilionários que dominam todos os meios de comunicação social 

na Austrália. 
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Os cinco jornalistas que pereceram em Balibó foram os australianos: Greg Shackleton 28 anos, Tony Stewart 21, o neozelandês Gary Cunningham 27, e os britânicos 

Malcolm Rennie e Brian Peters. Roger East, um jornalista de Darwin, depois da morte daqueles cinco havia-se estabelecido em Díli à frente da agência de notícias de 

Timor-Leste. 

 

40.4. A DESINFORMAÇÃO INDONÉSIA  

 

Fontes de desinformação Indonésia por muito tempo propalaram que estes jornalistas eram uns aventureiros, ingénuos, sem experiência e que foram vítimas da sua 

própria inexperiência. Mas o que muitos esquecem é que as condições de trabalho dos jornalistas são diferentes, tal como o atesta um recente estudo da IFJ 

(Federação Internacional de Jornalistas), em relação aos 26 profissionais mortos em 1987. 

Greg Shackleton havia manifestado um certo temor à sua mulher Shirley, mas acreditava que além da detenção pelos indonésios as regras de conduta internacional 

seriam aceites. 

A Indonésia declarava ainda bem vocalmente em outubro 1975 que não tinha quaisquer intenções de invadir Timor-Leste, embora alguns relatórios dessem conta da 

concentração maciça de tropas nas zonas fronteiriças.  

Aqueles jornalistas conseguiram de facto dar conta para o mundo exterior dos vasos de guerra indonésios ao largo da costa da Maliana imediatamente antes do 

assalto final a Balibó. 

A sua ação naquela que iria ser a primeira frente de batalha das forças invasoras era de facto, um perigo enorme para o progresso indonésio, que antecederia a 

invasão em dois meses... ao mesmo tempo que a Indonésia continuava a negar desígnios territoriais sobre a ex-colónia portuguesa. 

 A viúva de Shackleton diz que Greg era "demasiado profissional para se esquivar ao perigo, e que em vez de se retirar para Díli, como outros fizeram 

apressadamente, preferiu cobrir os acontecimentos que outros desmentiam estarem a tomar lugar." 

Alguns testemunhos dos acontecimentos indicam que o cameraman Cunningham continuou freneticamente a filmar durante o assalto dos indonésios a Balibó e que 

isso só teria servido para agravar ainda mais a sua situação face ao exército invasor. Naquela época acreditava-se que a continuação da filmagem dava uma certa 

forma de proteção... 

Nunca se realizou nestes quase 13 anos um inquérito à morte dos jornalistas e pessoas como Shirley Shackleton mostram-se desiludidas, declarando: "Isto só prova 

como os ditadores vencem sempre e a democracia nunca chega a funcionar efetivamente".  

Há ainda quem pense que a eventual realização de um inquérito seja viável. Essas são as pessoas que durante os próximos doze meses irão acorrer às sessões da 

peça "Morte em Balibó" nas várias cidades australianas. A Indonésia continua a negar responsabilidade na sua morte e alega que eles foram vítimas de confrontos 

entre as forças da Fretilin e da UDT/Apodeti. 

Testemunhos vários, incluindo os de alguns refugiados que escaparam ao holocausto de Balibó atestam, bem como documentação "secreta" da "inteligência" norte-

americana que eles morreram às mãos das forças do exército invasor indonésio. Os cinco estavam perto de uma casa onde haviam desenhado uma bandeira 

australiana acompanhada da palavra "Austrália". Durante o ataque há quem afirme que tentaram render-se mas que os indonésios não lhes deram a oportunidade 

matando-os à queima-roupa com as suas metralhadoras. 

Para muita gente a sua morte não foi ocasional, antes se deve a uma manobra premeditada para evitar que eles pudessem retratar os detalhes da invasão e da 

mortandade que se lhe seguiu. Gerald Stone era à data o diretor de informação do canal 9 e ainda hoje garante que eles estavam bem documentados sobre os 

acontecimentos, embora admita que a presença dos colegas do canal 7 poderá ter estimulado demasiado a competitividade dos jornalistas. 
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Aventou-se ainda a hipótese de a abertura e amizade dos timorenses os ter levado a tentar obter da UDT o mesmo acolhimento que a Fretilin lhes concedera, mas 

isto parece um cenário demasiado ao gosto indonésio. 

A culpa terá de ser, pelo menos parcialmente, atribuída ao silêncio conluiado das autoridades australianas e Indonésias que garantiam ao mundo, que aquilo que os 

cinco presenciavam imediatamente antes da sua morte não se estava a passar. 

Os filmes – parte dos quais chegou à Austrália – foram o testemunho iniludível da ficção que permitiu à Indonésia tomar conta de Timor-Leste sem a intervenção da 

ONU e sob a apatia das grandes potências.  

Deve ser de qualquer forma imperioso que o mundo hoje não recuse o apelo para um total esclarecimento dos factos, a fim de evitar que outros Timores ocorram. 

 

40.5. HOMENAGEM AOS PADRES TIMORENSES NA AUSTRÁLIA 18 

 

SIDNEY, 31 julho 88 LUSA) Num subúrbio de Sidney teve lugar há dias a celebração das bodas de prata – jubileu sacerdotal – dos padres António Alves e Francisco 

Maria Fernandes.  

Tratou-se da primeira vez que dois sacerdotes de Timor-Leste completaram 25 anos de exercício, na Austrália. 

 A cerimónia ficou assinalada pela presença – a primeira em 13 anos – do corpo diplomático e consular português aqui acreditado, no seio da comunidade de Timor-

Leste radicada na Austrália.  

Igualmente presentes membros eclesiásticos portugueses e australianos, além de dezenas de famílias de Timor-Leste, tendo sido lida uma mensagem especial do 

bispo de Parramatta ao padre Alves. 

 

41. 13 AGOSTO 1988 EXPRESSO 

    

                                       

 
18 LUSA 21/88 31 JULHO 88 
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42. 13 AGOSTO 1988 COMÉRCIO DO PORTO 
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43. 13 AGOSTO 88 CARTAS À REDAÇÃO DO DN (DIÁRIO DE NOTÍCIAS) 
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44. EXPRESSO 13 AGOSTO 1988 
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45. 18 AGOSTO 1988 COMÉRCIO DO PORTO 
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46. 21 AGOSTO 1988 SUNDAY TERRITORIAN DARWIN 
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47. 24 AGOSTO 1988 O PRIMEIRO DE JANEIRO 
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48. 24 AGOSTO 1988 COMÉRCIO DO PORTO 
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49. 1 SETEMBRO 1988 COMÉRCIO DO PORTO 

 



TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2,  CAPÍTULO 5, 1988 

78 

7

 

50. 2 SETEMBRO 1988 COMÉRCIO DO PORTO 
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51. 3 SETEMBRO 1988 COMÉRCIO DO PORTO 
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52. 10 SETEMBRO 88 EXPRESSO 53. 14 SETEMBRO 88 PNA (PORTUGUÊS NA AUSTRÁLIA) 
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54. 16 SETEMBRO 1988 COMÉRCIO DO PORTO 
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55. 19 SETEMBRO 1988 PORTUGUÊS  
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56. 20 SETEMBRO 1988 COMÉRCIO DO PORTO 
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57. 21 SETEMBRO 1988 PORTUGUÊS NA AUSTRÁLIA  
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58. 26 SETEMBRO 1988 O PORTUGUÊS  
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59. MOBILIZAÇÃO EM TIMOR 19 

SIDNEY, 29 SET.º 88 LUSA) Notícias da Indonésia hoje chegadas a Darwin dão conta dos últimos acontecimentos em Timor-Leste. Em 13 de julho mais de mil 

soldados "boinas vermelhas" foram mobilizados para tentarem aniquilar as forças de resistência timorense, ao mesmo tempo que novos contactos foram 

estabelecidos com a igreja católica em ações conjuntas com as autoridades Indonésias para se estabelecer contacto com a resistência nacionalista. Para tais 

contactos a Indonésia contou com o padre salesiano Eligio Locatelli, fundador do colégio de Fatumaca (Baucau), o líder parlamentar de Baucau, Aleixo Ximenes, e o 

régulo de Venilale, Joaquim Guterres. Daí resultou inicialmente que 17 jovens fossem aceites no colégio de Fatumaca. As tentativas feitas para aliciar o chefe da 

resistência Kay Rala Xanana Gusmão, não surtiram efeito, depois de uma malograda tentativa de negociações para a obtenção de um acordo de cessar-fogo. A 

emboscada preparada pelos indonésios não surtiu efeito, tendo sido detidos o régulo de Venilale, Joaquim Guterres, e um súbdito seu de nome Ernesto. Aleixo 

Ximenes, chefe parlamentar de Baucau conseguiu escapar para Díli encontrando-se refugiado na residência do bispo, monsenhor Carlos Belo em Lecidere. O 

salesiano padre Locatelli foi detido e encontra-se na prisão de Díli. Relativamente à prisão destes elementos que tentavam negociar um cessar-fogo entre a Indonésia 

e as forças da Fretilin, foi contactado o novo ministro dos estrangeiros australianos, senador Gareth Evans, o qual tentará investigar junto das autoridades Indonésias 

as alegações de torturas aqueles elementos. 

A comissão parlamentar australiana, que conjuntamente com o Parlamento Europeu tem uma visita programada para analisar a situação de Timor-Leste foi já 

informada do facto, esperando-se que possa exercer alguma pressão sobre o governo de Jacarta para a libertação do padre italiano e dos timorenses, que estavam 

envolvidos na tentativa de negociar um cessar-fogo. 

 

60. 29 SETEMBRO 1988 RDP 1/88 

 

                                       

 
19 LUSA 24/88 29 SETEMBRO 88 
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61. 3 OUTUBRO 1988 O PORTUGUÊS  

 



TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2,  CAPÍTULO 5, 1988 

92 

9

 



TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2,  CAPÍTULO 5, 1988 

93 

9

 

62. 4 OUTUBRO 1988 O COMÉRCIO DO PORTO 
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63. O CASO DOS QUATRO ESTUDANTES TIMORENSES DETIDOS NA INDONÉSIA DESDE 22 OUTUBRO 1986 20 

 

SIDNEY, 04 OUT.º 1988 LUSA) O caso dos quatro estudantes timorenses que se encontram retidos na Indonésia desde 22 de outubro de 1986, continua sem se 

vislumbrar resolução, passados quase dois anos. Os estudantes João Freitas da Câmara, Fernando Afonso da Silva, Antonino Gonçalves e Abílio Oliveira Sereno, não 

se têm poupado a tentar encontrar uma solução, que lhes permita a saída de território indonésio, através das suas constantes cartas e apelos à embaixada holandesa 

em Jacarta, ao Comité Internacional da Cruz Vermelha Internacional, à Comissão dos Direitos Humanos do Parlamento Europeu e às organizações internacionais de 

direitos do homem. 

  

Fontes timorenses radicadas na Austrália apelaram junto do correspondente da agência Lusa para que Portugal interceda rapidamente no sentido de ser obtida a 

saída dos estudantes de território indonésio. Em 24 novembro 1986 os estudantes foram informados pelo conselheiro para os assuntos de Portugal, na embaixada 

holandesa, Sr. Pieter van Donk, de que o governo de Lisboa havia já concedido os seus passaportes portugueses e dinheiro para as suas viagens de regresso a 

Portugal. 

 

Ficou então assente que semanalmente os estudantes se apresentariam à embaixada e aos Srs. van Donk e W. Rijckevorfel (segundo secretário), o que se efetuou 

regularmente até fevereiro do corrente ano. Desde então a embaixada tem-se mostrado deveras desinteressada em receber os estudantes. 

 

De outubro 1987 a abril de 1988 João Câmara, Fernando Silva e Abílio Sereno estiveram doentes. Por três vezes recorreram à embaixada solicitando apoio financeiro 

e medicamentoso, o que lhes foi recusado, tendo a embaixada holandesa alegado de que necessitava de prévias instruções do governo português. 

 

De acordo com fontes timorenses, a embaixada nada fez até este momento junto das autoridades Indonésias para tentar obter a saída dos estudantes, alegando 

sempre que o problema está sob a alçada das negociações diretas entre Portugal e a Indonésia. 

Em 15 de julho passado, João Freitas da Câmara e Abílio Sereno foram recebidos pelo segundo secretário, senhor Rijckevorfel, o qual tentou convencer os estudantes 

a abandonarem a Indonésia sob passaporte indonésio. Aquele funcionário da embaixada declarou ainda que a estadia dos quatro estudantes em Jacarta é ilegal, 

dado serem cidadãos portugueses, motivo pelo qual a Indonésia jamais autorizará a sua partida. 

 

Para Ágio Pereira, porta-voz da comunidade timorense em Darwin e representante da Fretilin na Austrália, "a atitude da embaixada parece ser a de reconhecer – 

direta ou indiretamente – a legalidade de Timor-Leste como província Indonésia. Isto contraria – acrescentou Ágio – "o contexto do direito internacional, a carta das 

Nações Unidas, a declaração universal dos direitos do homem, o pacto internacional sobre os direitos políticos e civis e a constituição política da república 

portuguesa. Os timorenses são cidadãos portugueses conforme é reconhecido pela constituição portuguesa e pelas Nações Unidas." 

 

Entretanto em 20 de agosto aqueles estudantes contactaram com o chefe da delegação do parlamento Europeu, senhor Yansen van Ray e com a senhora Beat Weber 

membro da delegação, que efetuou uma visita de quatro dias a Timor-Leste. 
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64. ISLAMIZAÇÃO EM TIMOR-LESTE 21 

 

SIDNEY, 05 OUT.º 1988 LUSA) Notícias provenientes da Indonésia e hoje divulgadas à agência Lusa em Sidney, Austrália, dão conta das últimas medidas tomadas 

pelas forças Indonésias para implementar uma islamização rápida da ex-colónia portuguesa.  

 

Oriunda da Comissão Secreta da Resistência Nacional dos Estudantes Timores na Indonésia e Timor-Leste, a notícia datada de 25 de agosto, alerta para o brusco 

crescimento islâmico do território, graças às políticas de transmigração e do incremento de militares em Timor-Leste. 

 

Esta rápida islamização reveste dois tipos de aproximação distinta: sendo um o da via pacífica em que líderes indonésios convidam a população a associar-se ao 

islamismo, oferecendo gratuitamente arroz, roupas e dinheiro. A recusa daqueles bens materiais é normalmente considerada como indicativa da ligação a resistência.  

 

P.S. Cimeira da Convergência de Timor a realizar quinta 13 Out.º 88 [4 -10 pm (Sidney), 2-8 pm (Macau)]. Presentes Ramos-Horta e Roque Rodrigues pela Fretilin, 

João Carrascalão e Fausto Soares pela UDT, cônsul e embaixador português. Sessão à porta fechada, único órgão da comunicação social presente LUSA.  
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65. 5 OUTUBRO 1988 THE AGE 

 



TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2,  CAPÍTULO 5, 1988 

97 

9

 

66. 8 OUTUBRO 1988 EXPRESSO 
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67. DIPLOMATA PORTUGUÊS REÚNE-SE COM COMUNIDADE TIMORENSE 22 

 

SIDNEY, 14 OUT.º 1988 LUSA) Teve ontem à noite lugar o primeiro encontro em 13 anos, entre um diplomata português e as comunidades timorenses e seus 

representantes políticos. No termo da sua visita oficial de uma semana às comunidades de expressão portuguesa neste estado de Nova Gales do Sul, o embaixador de 

Portugal, Dr. José Luís Gomes acompanhado do cônsul geral Dr. Alexandre Vassalo, deslocou-se a Cabramatta, subúrbio de Sidney, para um encontro com a 

comunidade de Timor-Leste. 

 

O encontro foi promovido pela Convergência Nacionalista de Timor, movimento de unidade popular que congrega as duas principais forças políticas: a "UDT" e a 

"Fretilin".  

 

Tratou-se de um encontro histórico, dado que no passado nenhum embaixador havia visitado especificamente a comunidade timorense para auscultar os seus 

problemas e tentar resolver os seus anseios. 

 

Estiveram presentes à reunião pública cerca de duas centenas de pessoas. A sessão foi presidida pelos dois diplomatas portugueses, pelo Eng.º João Carrascalão 

(UDT), Dr. José Ramos-Horta e Dr. Roque Rodrigues (Fretilin).  

 

A abrir os trabalhos, Carrascalão diria: 

 

“Portugal conquistava com a espada numa mão e a Cruz na outra. Timor nunca foi conquistado dado que os portugueses quando ali chegaram há mais de 450 

anos, apenas levavam a Cruz. Há treze anos virou-nos as costas e atirou-nos para as garras dos indonésios. Nós somos os estrangeiros na nossa própria terra. 

Tivemos de fugir para rejeitar a Indonésia" 

 

“Esta é a primeira vez que um embaixador vem visitar a nossa comunidade, e com ela também a primeira vez que na Austrália a Convergência Nacionalista se 

apresenta numa sessão pública. 

 

“Depois da invasão Indonésia lutamos (UDT e Fretilin) por caminhos separados mas paralelos, mas agora há apenas uma prioridade: a libertação de Timor. Devemos 

esquecer ideologias e lutar para voltarmos a ter a nossa própria casa, depois então poderemos preocuparmo-nos com ideologias e formas de gerirmos a nossa casa, 

a nossa pátria Timor. Sem esta união prioritária não podemos pensar em ter a nossa própria casa". 

 

Seguidamente Ramos-Horta reiterando o tom de unidade essencial para a libertação de Timor, apelaria para incrementar os laços entre os timorenses e as outras 

comunidades de expressão portuguesa, fazendo a seguir a apresentação do embaixador Dr. Luís Gomes: 
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"Há muitos anos que conheço e tenho convivido com o senhor embaixador, e sei o interesse pessoal que ele tem em relação ao caso de Timor" 

 

"Para aqueles que não saibam, em 1982, durante o governo do primeiro-ministro Pinto Balsemão, era o Dr. José Luís Gomes seu conselheiro, muito tendo contribuído 

para a ofensiva diplomática de Portugal através do MNE Futscher Pereira nas Nações Unidas e outros fóruns, sem a qual o caso de Timor não estaria ainda hoje a ser 

debatido." 

 

"A nossa união como Convergência Nacionalista é vital para a sobrevivência do povo de Timor, e para isso é preciso que os nossos jovens estudem e tirem cursos, 

façam aquilo que os judeus no pós-guerra e os palestinianos têm feito: estudar. Assim se desenvolve um povo e poderá manter viva a sua cultura e valores." 

 

O Dr. Luís Gomes agradecendo a introdução começaria por declarar:  

 

"É de facto verdade que Portugal virou as costas a Timor, tal como o MNE disse há dias na ONU, mas de facto agora Portugal pode tomar uma ou outra posições 

dado que fazemos parte do influente órgão que é o comité dos direitos humanos." 

 

"Quero que todos vocês – como timorenses – se sintam em nossa casa, enquanto não tiverem a vossa casa a nossa casa será vossa também." 

 

"Conto nos meus contactos na Austrália alertar quer as autoridades, quer a comunicação social, para tentar quebrar a apatia deles em relação a Timor." 

 

Adiante o embaixador alertaria para a falta de cobertura da comunicação social australiana em relação a Timor, dizendo "é preciso trabalhar em conjunto com a 

Convergência Nacionalista". 

 

"Como homens e irmãos, portugueses e timorenses têm de trabalhar unidos, para que se atinja o vosso objetivo final que é a autodeterminação, impedida pela 

ocupação Indonésia." 23 

 

Seguidamente, houve um período de perguntas e respostas entre a assistência e a mesa, nas quais foram debatidos problemas vários, afetando os timorenses, 

incluindo a possibilidade de expulsão da Indonésia. 

 

O facto de o consulado geral apenas emitir passaportes por um ou dois anos para os timorenses, mereceu por parte do cônsul Dr. Vassalo a promessa de que os 

timorenses não seriam discriminados e todos os timorenses teriam direito a passaporte por cinco anos, salvo casos de manifesto interesse em obterem a 

nacionalidade australiana ou casos de dificuldade de comprovação de identificação. 

                                       

 
23 14 OUTUBRO 1988 DESPACHO 35/88 20 LUSA RETIFICAÇÃO - ACABO DE CONSTATAR QUE NA TRANSMISSÃO DO TELEX FOI OMITIDA UMA LINHA DE TEXTO, QUE PODE TER IMPLICAÇÕES GRAVES. 

APARENTEMENTE O OPERADOR COMEU UMA LINHA E VOLTOU ATRÁS AO TEXTO ORIGINAL, DETURPANDO AS DECLARAÇÕES DO EMBAIXADOR. ASSIM, A LINHAS 65 DEVERÁ LER-SE : "COMO HOMENS E 

IRMÃOS, PORTUGUESES E TIMORENSES TÊM DE TRABALHAR UNIDOS, PARA QUE SE ATINJA O VOSSO OBJETIVO FINAL QUE É A AUTODETERMINAÇÃO, IMPEDIDA PELA OCUPAÇÃO INDONÉSIA”.  

SEGUIDAMENTE, HOUVE UM PERÍODO DE PERGUNTAS E RESPOSTAS, ENTRE A ASSISTÊNCIA E A MESA, NAS QUAIS FORAM DEBATIDOS PROBLEMAS VÁRIOS, AFETANDO OS TIMORENSES, INCLUINDO A 

POSSIBILIDADE DE EXPULSÃO DA INDONÉSIA.” 

AGRADEÇO IMEDIATA RETIFICAÇÃO.
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Foi também assegurado a todos os presentes que "não perderiam a nacionalidade portuguesa ao adquirirem a nacionalidade australiana". 

 

Este ponto foi acesamente debatido, dado os timorenses temerem perder a cidadania ao expirar a validade dos seus passaportes. O embaixador prometeu tentar 

interceder junto do ministério da imigração australiano para a reintrodução por um período de um ano do sistema acelerado de processamento de refugiados de 

Timor, que foi cancelado pelo governo de Camberra.  

 

Segundo aquele sistema, o governo australiano facilitava e acelerava a vinda de todos os timorenses ainda em Portugal, que se quisessem radicar na Austrália. 

 

Houve quem aventasse várias hipóteses sobre a eventual visita de parlamentares portugueses a Timor, integrados numa missão da ONU, tendo sido esclarecidos 

alguns pontos sobre o assunto, nomeadamente as condições postas pela delegação portuguesa, seus termos de referência, a aceitação de uma plataforma pelos 

representantes do povo de Timor, e a necessidade de haver liberdade de movimentos para avaliar a atual situação no território. 

 

Algumas das perguntas porém diziam respeito à falta de visibilidade diplomática de Portugal quer na região do Pacífico quer no Sudeste Asiático, sendo igualmente 

prometido pelo embaixador que iria estudar em conjunção com o MNE a hipótese de alargar o âmbito da sua ação. Aliás, disse o Dr. José Luís Gomes: 

 

 “Incluí já menção específica ao problema de Timor nos meus discursos de tomada de posse quer perante o governo australiano, quer perante o governo da Nova 

Zelândia, onde também estou acreditado como embaixador de Portugal" 

 

A sessão teve a duração de mais de três horas com ativa participação dos presentes. Presente o presidente do conselho das comunidades portuguesas na Austrália, Sr. 

Firmino Belo, que pôs à disposição dos timorenses os esforços conjuntos da comunidade. 

 

Foi divulgada também a preparação de uma marcha de timorenses sobre Camberra, para se manifestarem contra a passagem em 7 de dezembro do 13º aniversário 

da invasão de Timor-Leste pela Indonésia. 

 

A sessão pública que havia sido antecedida de um jantar com pratos típicos de Timor, terminou cerca das dez da noite, tendo sido seguida de uma reunião à porta 

fechada na qual estiveram presentes os representantes diplomáticos portugueses, e os líderes da Convergência Nacionalista. 

Nessa sessão – com a duração de cerca de duas horas – foram debatidos assuntos de ordem política, incluindo a ativa campanha de desinformação que vem sendo 

feita pela Indonésia, e a preocupação dos líderes timorenses face à presumível visita da delegação parlamentar portuguesa.  

 

Quer Ramos-Horta, como Roque Rodrigues e João Carrascalão irão iniciar dentro de dias uma extensa campanha de visitas aos vários núcleos timorenses espalhados 

pela Austrália, estando previstos encontros com personalidades influentes da vida política australiana 
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68. BALIBÓ, 15 ANOS DEPOIS 24 

 

SIDNEY, 17 OUT.º 88 LUSA) Completam-se esta semana 15 anos sobre as mortes de cinco jornalistas da TV australiana, ocorridas na vila fronteiriça de Balibó, em 

Timor-Leste.  

 

A morte nunca foi totalmente esclarecida, com os indonésios a declararem que os australianos haviam sido vítimas de confrontos entre a Fretilin e a UDT-APODETI.  

 

Testemunhos timorenses posteriormente vieram a declarar que eles haviam sido mortos quando faziam a cobertura de recontros de forças avançadas da Indonésia 

em território de Timor. 

 

A Indonésia atacou e invadiu Timor em 7 de dezembro de 75, mas pelotões de vanguarda estavam já em Balibó a desalojar a Fretilin em outubro, e a morte dos 

jornalistas tinha de ocorrer pois a Indonésia ainda negava na altura que tivesse planos de intervir militarmente em Timor-Leste.  

 

As filmagens dos últimos dias dos jornalistas mostrando já tropas Indonésias acabariam por chegar à Austrália.  

 

A viúva do jornalista do canal sete, Shirley Shackleton, desde então não parou de publicitar a causa do povo maubere enquanto deparava com a inexistência de 

inquéritos oficiais australianos sobre a morte dos cinco jornalistas.  

 

Shirley Shackleton concordou esta semana em que se celebram 15 anos sobre a morte do seu marido e sobre o começo da invasão Indonésia, em dar uma entrevista 

à agência Lusa. 

 

"A minha vida tem sido de tristeza pois Greg era talentoso e tinha apenas 29 anos, mas depois senti que se ele tivesse voltado teria feito de Timor um lugar especial 

na sua vida jornalística. Eu estive recentemente em Díli e a Fretilin tinha-me avisado que era mais seguro deslocar-me durante a visita do Papa e eu decidi ou ia 

dessa vez ou então teria de esperar até os timorenses terem o direito à autodeterminação.  

 

Díli estava irritantemente demasiado limpa, haviam [os indonésios] feito dela uma cidade da Disneylândia, cheia de bandeiras Indonésias numa atmosfera de 

carnaval para turista ver e irritou-me ver nomes indonésios nas ruas.  

Depois, saí de Díli e vi o outro lado da imagem e como os militares indonésios se comportavam para com os mauberes, e em Timor a vida está bem para os 

indonésios, não é má para os colaboracionistas mas é muito difícil para uma pessoa se ela é timorense.  

Toda a ajuda económica estrangeira que vai para Timor serve para dar uma vida boa aos indonésios, mas parece-me injusta pois nada beneficia os timorenses que 

continuam sem ter direitos na sua própria terra. 

 

                                       

 
24 17 OUT.º 88 LUSA 42/88 
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Sente-se o medo nas pessoas e havia quem se aproximasse furtivamente e perguntasse se eu podia levar uma carta já com selos para Bali e tal como apreciam 

desapareciam. Muitos foram os que sub-repticiamente se aproximaram com cartas e eu disfarçadamente punha uma mão à espera da carta. Tornei-me ativa e vocal 

em relação a Timor mesmo antes do meu marido ser morto, e depois decidi não ser uma viúva chorosa pois pode dar grandes cabeçalhos nos jornais mas é uma 

coisa passageira.  

 

Decidi então como cidadã australiana só fazer declarações em relação a Timor nessa qualidade, e assim tenho escrito inúmeras cartas à redação dos jornais, gravei 

dezenas de entrevistas para a rádio e TV e escrevi dois livros, um deles a aguardar publicação.  

Antes do meu marido ir a Timor eu só sabia onde era e como professora de têxteis sabia que tipos de tecidos fabricavam, nada mais. Eu faço tudo o que for preciso 

por Timor desde que isso possa ajudar os mauberes. 

 

“Foi-nos dito por três governos australianos que Timor não podia sobreviver economicamente, e agora vemos a partilha das riquezas de Timor, o petróleo, que os 

poderia tornar tão ricos como são os habitantes do Brunei e isso envergonha-me como australiana. Dá-me vontade de vender tudo e deixar de viver neste país.  

 

Os governos australianos têm sido e continuam muito generosos para com a Indonésia. Não nos surpreendamos com o envio de duas fragatas australianas para o 

conflito no golfo, honestamente a maior parte dos governos utiliza critérios de duplicidade.  

É uma desgraça e eu sinto-me envergonhada de ser australiana e dos governos deste país, embora haja pessoas no governo que têm tentado fazer algo por Timor 

mas são uma minoria. Mas eu não acredito que a questão de Timor esteja acabada. 

 

Quando eu fui a Timor estava convencida de que o que havia a fazer era tirar o Xanana Gusmão e outros membros da resistência para fora de Timor, mas depois de 

falar com os mauberes eu entendi que mesmo que se um dia Xanana for apanhado ou morto haverá outro para o substituir.  

Eu soube disto através de jovens que apanhavam conchas nas praias, através de estudantes e de velhos timorenses, e há uma geração inteira de homens timorenses 

desaparecida. Esse é o sentimento da maioria das pessoas com quem estive, eu vou lutar pela resistência, eu vou lutar por Xanana. 

 

Em Timor-Leste os bispos, os governadores, a polícia secreta, os torturadores vão e vêm outros mas o Xanana continua. 

Os indonésios dizem que as últimas manifestações de estudantes revelam apenas o seu descontentamento pelo desemprego. Não, não se trata disso, mas caso se 

tratasse então isso explica bem o que acontece ao povo Timor  

 

Não há nem haverá empregos para os timorenses. Eu conheci indonésios e nem todos são torturadores, que me disseram esperar problemas dentro dos próximos 4 a 

5 anos, com a falta de empregos para os timorenses, mas passado um ano sobre a minha estadia isso já está a acontecer. 

 

Os timorenses são um dos povos mais extraordinários do mundo e apesar de os mass média não poderem cobrir o que se passa, as histórias sobre aquilo que se 

passa continuam a chegar até nós, sobre massacres e demonstrações. Mas isto é apenas a ponta do icebergue. 

 

O exército indonésio está descontrolado e desde roubar terras a roubar tudo o que há de valor cultural no país e é por isso que eles recebem mais dinheiro em Timor 

do que noutros locais porque ali é perigoso estar. 
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Eu penso que o governo português está à espera de ir a Timor para ver por si mesmo com os seus próprios olhos o que se está a passar e não irá para o tribunal 

internacional sem antes poder dizer nós estivemos lá e vimos o que se passa, e por isso é que os problemas estão a aumentar em Timor hoje porque o exército está a 

tentar eliminar todas as formas de dissidência para que quando os portugueses [a delegação parlamentar] chegarem já não existir ninguém para protestar.  

 

Por outro lado recebemos tantas notícias de Timor que não podemos publicar porque não pudemos comprovar e como jornalistas responsáveis temos de as confirmar 

e daí que 9 em cada dez notícias de Timor não seja publicada. 

 

A minha mensagem para os timorenses que ainda estão em Portugal impossibilitados de regressar à sua pátria, incapazes de virem para a Austrália reunirem-se às 

suas famílias, é a de que enquanto a resistência se mantiver não temos o direito de desistir, e creio que cada vez serão mais fortes.  

 

Eu vejo nas reuniões da associação timorense do estado de Vitória que jovens de há 15 anos são adultos hoje, outros como eu estão na meia-idade e alguns são 

australianos e nenhum deles desistiu ao longo dos últimos 15 anos e isso é porque Xanana e os mauberes não desistiram e nós também não podemos desistir da 

causa. Todos os que acreditam no direito ao voto universal e individual têm de apoiar o direito dos timorenses se autodeterminarem." 

 

Esta foi a primeira entrevista dada por Shirley Shackleton a um órgão de informação português. 
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69. 17 OUTUBRO 1988 O PORTUGUÊS, SIDNEY: 
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70. 20 OUTUBRO 1988 COMÉRCIO DO PORTO 
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71. 25 OUTUBRO 1988 RDP 
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72. 26 OUTUBRO 1988 SMH 
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73. 27 OUTUBRO 1988 SMH (SYDNEY MORNING HERALD) 
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74. 28 OUTUBRO 1988 THE AUSTRALIAN 

 
75. A COMUNICAÇÃO SOCIAL AUSTRALIANA MANTÉM ACESO O DEBATE SOBRE TIMOR-LESTE 25 

 

SIDNEY, 28 OUT.º 88 LUSA) O jornal diário "The Sidney Morning Herald" dedica hoje parte da sua primeira página a uma entrevista feita ao correspondente da Lusa 

na Austrália, J. Chrys Chrystello, relativamente ao problema de Timor-Leste.  

 

A cadeia nacional de rádio "ABC" dedicou parte de dois dos seus mais importantes programas ao mesmo assunto. 

 

O "Herald" é o primeiro órgão a mencionar a eventual visita a Timor, de uma delegação parlamentar portuguesa, integrada numa missão da ONU. 
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Para aquele jornal, alguns dos casos que deverão necessariamente ser analisados por tal missão são a utilização da droga esterilizante "Depo Provera" como meio 

forçado de contraceção para as mulheres timorenses, e a recente morte inexplicada de pelo menos duzentas crianças, alegadamente vítimas de medicamentos 

falsificados. 

 

Na entrevista com o correspondente da Lusa são focadas as dificuldades de acordo relativamente aos termos de referência da visita, e a necessidade de haver 

liberdade de movimentos da delegação parlamentar portuguesa para se evitar a repetição de anteriores visitas "guiadas." 

 

Chrys Chrystello acrescentou ainda ser esta a oportunidade de "o mundo ter uma oportunidade de ver Timor-Leste por dentro", confirmando com base em notícias 

que têm chegado ao seu conhecimento, as alegações feitas esta semana pelos parlamentares australianos Tony Lamb, e Warren Snowdon. 

 

O "Herald" confirma ainda ter recebido detalhes de uma publicação indonésia, a revista "Tempo", datada de maio, na qual se dava conta da proliferação de drogas e 

medicamentos falsificados. 

 

Por seu turno a cadeia nacional (governamental) de rádio "ABC" entrevistou Abílio Araújo em Lisboa e Carmel Budiardjo da Tapol (a campanha britânica para a 

defesa dos prisioneiros políticos e para a defesa dos direitos humanos na Indonésia). 

 

Ambos referiram a dificuldade de concessão, por parte da Indonésia de liberdade de movimentos a uma delegação da ONU, integrando parlamentares portugueses, 

alertando para o facto de a anunciada visita do presidente Suharto a Timor-Leste dentro de dias, para tomar parte num "Jamboree" não passar de uma manifesta 

provocação. 

 

A "ABC" entrevistaria ainda, Pat Walsh, do ACFOA (comité australiano para a ajuda económica ao exterior), o qual reiteraria as alegadas mortes e as campanhas de 

esterilização do povo de Timor-Leste. 

 

João Carrascalão da Convergência Nacionalista de Timor-Leste disse esta tarde à Lusa que se mostrava "admirado por ao fim de tantos anos ser esta a primeira vez 

que uma campanha concertada da comunicação social australiana se mostrar interessada pelo problema de Timor-Leste". 

 

Com efeito esta semana Timor figurou quatro vezes na primeira página do "Sidney Morning Herald" e outras tantas nos principais programas da rádio "ABC": "AM", 

"PM" e "The World Today". 

 

Num outro campo também parece haver impacto nas relações australo-indonésias, com a divulgação hoje de que o governo de Camberra estava a considerar a 

possibilidade de conceder asilo a cinco membros de um grupo musical antigovernamental indonésio, e os quais se encontram atualmente na república de Vanuatu. 
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76. 30 OUTUBRO 1988 COMÉRCIO DO PORTO 
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77. SUNDAY TERRITORIAN, 30 OUT 88 (NORTHERN TERRITORY, DARWIN) 
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78. 01 NOVEMBRO 1988 RDP 
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79. EXPOSIÇÃO RETROSPETIVA DE ARTE DE TIMOR-LESTE  26 

 

SIDNEY, 01 NOV.º 88 LUSA) Tem início amanhã quarta-feira dia 3, uma exposição de pintura contemporânea, sob o tema de Timor-Leste, e apresentada por 

Margaret King Boyes, numa galeria de arte de Adelaide, na Austrália do Sul, e promovida pela real sociedade de arte da Austrália meridional. 

 

Margaret King Boyes esteve durante prolongados períodos em Timor nas décadas de sessenta e setenta e dessas estadias guardou em tela preciosos momentos que 

ora vão ser divulgados ao público. A exposição intitulada "Do Éden ao Paraíso" terá a honra de ser oficialmente inaugurada por um membro representante da 

Convergência Nacionalista de Timor-Leste, João Carrascalão, que propositadamente se desloca à capital da Austrália do Sul. 

 

Será a primeira vez que um elemento representativo da comunidade timorense estabelecida na Austrália inaugura uma exposição de pintura relativa a Timor-Leste. 

A iniciativa tem o apoio da embaixada de Portugal em Camberra e deverá criar um maior interesse sobre Timor-Leste, na comunidade australiana. 

 

80. REFUGIADO ECOA RECENTES ABUSOS E TORTURAS EM TIMOR-LESTE 27 

 

SIDNEY, 01 NOV.º 1988 LUSA) Em 16 de setembro passado cinco jovens estudantes do colégio agrícola de Natarbora, a sudoeste de Díli, foram violadas e mortas por 

soldados indonésios. Estas as declarações hoje prestadas à Lusa por Aires de Almeida, de 39 anos de idade. As famílias das vítimas apresentaram queixa às 

autoridades Indonésias, mas sem resultado. 

 

No dia 17 de setembro em retaliação as forças de guerrilha armada que operam em Timor-Leste capturaram 30 estudantes indonésios, os quais foram levados para 

o mato, a fim de verem como os guerrilheiros vivem. 

 

"Esta prática é comum às forças da resistência" acrescentou Almeida, "ao passo que os indonésios matam logo." 

 

Aires de Almeida que se formou em engenharia elétrica no início da década de setenta em Portugal tem estado envolvido no movimento nacionalista de Timor 

embora não se considere filiado em qualquer grupo político. Na Austrália é funcionário dos correios e estuda em tempo parcial para obter a equivalência das suas 

habilitações académicas. 

 

Citando idênticos casos passados, Aires de Almeida citou que em 1982 "três miúdas de uma família amiga haviam-se queixado de dores de estômago. Levadas para 

o hospital e diagnosticadas com apendicite foram submetidas a uma operação para a extração dos ovários. Elas tinham apenas idades compreendidas entre os 8 

(oito) e os 10 (dez) anos.” 
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Estas alegações vêm na sequência de idênticas alegações prestadas pelos parlamentares australianos Warren Snowdon e Tony Lamb, na passada semana, 

relativamente às mortes de cerca de 200 crianças timorenses em hospitais, e à administração da droga esterilizadora "Depo Provera." 

 

Aires de Almeida afirmou ainda "só na minha família em idênticos casos de hospitalização já morreram em circunstâncias suspeitas, três pessoas. Quanto à 

administração da "Depo Provera" tive conhecimento direto, através de uma prima minha, que antes de vir como refugiada, era enfermeira e era obrigada a utilizar 

aquela droga.” 

 

Estas alegações foram publicadas também pelo diário "Sidney Morning Herald" que – tal como o correspondente da Lusa – não conseguiu entrar em contacto nem 

com o embaixador indonésio em Camberra, nem com o embaixador australiano em Jacarta, a fim de transmitir tais alegações. 

 

Entretanto de Darwin (no Território Norte australiano) uma refugiada cuja identidade não pode ser revelada, em virtude de temer represálias em familiares seus 

ainda residentes em Timor, fez declarações relativas ao envenenamento de sobrinhos seus num hospital de Díli. Este caso teria ocorrido no passado mês de janeiro. 

 

Roque Rodrigues, embaixador de Timor-Leste em Angola e representante da Fretilin que se encontra atualmente de passagem por Darwin declarou: 

 

"O objetivo da Indonésia é eliminar a nossa gente e torná-la minoritária na nossa pátria. De acordo com as estatísticas oficiais Indonésias, apenas dois por cento das 

mulheres Indonésias tomam "Depo Provera," mas em Timor-Leste as estatísticas apontam para 57 por cento das timorenses." 

 

"Isto" acrescenta Roque "não é senão uma deliberada política de genocídio das forças Indonésias, que mantêm milhares de timorenses em campos de concentração". 

 

Roque Rodrigues queixou-se ainda de "o governo australiano mantém-se obstinado em ignorar toda a evidência da existência de opressão em Timor-Leste". 

 

Curiosamente, o senador Gareth Evans, MNE australiano que se encontra de visita à Papua Nova-Guiné, prometeu hoje àquela ex-colónia australiana o envio de 

uma companhia de engenharia militar. Este destacamento que deverá ficar localizado em Vanimo, província de Sepik ocidental, junto à fronteira da PNG com a Irian 

Jaya (Papua Ocidental Indonésia) ficaria encarregue da construção de estradas, e melhoria dos meios de comunicação. 

 

O MNE australiano sugeriu também como forma de despoletar a tensão fronteiriça existente entre a Indonésia e a PNG, a criação de uma linha vermelha de 

comunicação entre as duas nações. 

 

81. SUHARTO VISITA TIMOR-LESTE E ANUNCIA LIBERDADE DE MOVIMENTOS. BOB HAWKE REJEITA AMEAÇA PORTUGUESA. 28 

 

                                       

 
28 LUSA DESPACHO 48/88 01 NOVEMBRO 88 LUSA  



TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2,  CAPÍTULO 5, 1988 

117 

1

 

SIDNEY, 01 NOV.º 88 LUSA) O presidente Suharto da Indonésia chega hoje a Timor-Leste para as cerimónias finais do Jamboree mundial de escuteiros que tem tido 

lugar em Timor-Leste. 

 

A visita que foi oficialmente divulgada pela Lusa há cerca de 3 semanas terá como ponto alto uma declaração sobre "Timor-Leste", sendo aguardada com alguma 

expetativa pelas comunidades timorenses radicadas na Austrália. 

 

Para João Carrascalão, da Convergência Nacionalista e irmão do atual governador, Mário Carrascalão, esta visita deverá ser apenas “mais uma forma da Indonésia 

propagandear a estabilidade da situação em Timor-Leste”. 

 

Contactado há momentos, o Dr. Roque Rodrigues da Fretilin e representante da Convergência Nacionalista reiterou: "a ida de Suharto não passa de um elaborado 

exercício de publicidade destinado a mostrar que é possível à Indonésia conduzir um Jamboree de escuteiros em Timor-Leste, sem quaisquer problemas de guerrilha." 

 

Roque disse que Suharto "iria assinalar uma nova fase na vida de Timor-Leste, anunciando a liberdade de movimentos nalgumas zonas de Timor, tal como pedido 

pelo embaixador australiano, Bill Morrison na passada semana." 

 

Com efeito na madrugada de hoje, uma fonte próxima da resistência timorense informou o correspondente da Lusa que cinco centros provinciais de Timor-Leste 

iriam deixar de estar sob o controlo direto das forças militares. 

 

As zonas a libertar do controlo militar não eram indicadas, mas frisava-se que as restantes áreas territoriais se manteriam sob a lei militar. Desconhece-se se tais 

zonas seriam abertas à visita por cidadãos estrangeiros. 

 

Para alguns observadores australianos esta decisão pretende despoletar recentes críticas de que Timor era ainda uma sociedade prisioneira de si mesma, reafirmando 

simultaneamente o total controlo que as autoridades Indonésias têm sobre o território. 

A agência France Press, citando fontes próximas da presidência indonésia reiterava esta informação umas horas mais tarde. 

Por seu turno, pelas oito horas da manhã de hoje (hora australiana), nove da noite de Lisboa, o primeiro-ministro Bob Hawke declarou à rádio nacional "ABC" que 

“Portugal nada poderia fazer relativamente à assinatura do acordo de exploração conjunta da zona do mar de Timor conhecida como "Timor Gap." 

 

Hawke diria "de acordo com as leis internacionais Portugal nada pode fazer e as ameaças do governo de Lisboa são infundadas". 

 

Não foi possível à Lusa contactar o embaixador português que se encontra de visita à Austrália Ocidental. 

 



TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2,  CAPÍTULO 5, 1988 

118 

1

 

82. A LUTA CONTINUA EM TIMOR-LESTE 29 

 

SIDNEY, 02 NOV.º 1988 LUSA) Notícias hoje chegadas de Timor-Leste ao correspondente da Lusa dão conta de que 250 estudantes timorenses de unidades escolares 

na zona de Natarbora, Same, se juntaram às forças de resistência nacionalista, como medida de represália contra o assassinato de cinco estudantes violadas pelos 

militares indonésios em agosto 1988. 

 

Em Leorema, Ermera um jovem de nome António da Silva, foi aprisionado na noite da sua boda nupcial e acusado de manter contactos com a resistência. Em 31 

agosto um professor do posto escolar de Santus Yosef em Díli tentou assaltar uma madre timorense de nome Floriana, tendo sido encerrado pelos estudantes. O 

bispo Carlos Belo advertido para o sucedido não fez comentários. 

 

Segundo as mesmas fontes, 300 estudantes timorenses de Ainaro renderam-se às forças nacionalistas em setembro. 

 

Em 8 setembro passado um professor da escola técnica de Fatumaca, de nome Agostinho foi torturado depois de ter sido aprisionado pelos militares indonésios, em 

Balide, Díli. Apesar de ter sido solicitada a intervenção de monsenhor Carlos Belo, este manteve-se alheio ao assunto. 

 

Na vila de Aileu um jovem timorense de nome Damião Pereira viu-se envolvido num choque de autocarros, por esse motivo foi espancado tendo recolhido ao 

hospital de Aileu. 

 

O bispo deslocou-se com um grupo de cristãos a Ainaro a fim de ordenar o padre Norberto do Amaral tendo a sua comitiva sido sujeita a revista por parte das 

entidades Indonésias. Nesta expedição católica estava também o padre António Gonçalves de Viqueque. Em 18 setembro o padre Amaral entoou canções típicas no 

dialeto "Mambae" e em "Tétum." 

 

Entretanto em Díli, dois diáconos timorenses foram ordenados. Trata-se de Filomeno Jacob Simões Belo da Sociedade de Jesus e de Filomeno de Jesus Barreto. 
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83. 2 NOVEMBRO 
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84. 3 NOVEMBRO 1988 O COMÉRCIO DO PORTO 
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85. 5 NOVEMBRO 1988 EXPRESSO 
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86. 6 NOVEMBRO 1988 RDP 
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87. 8 NOVEMBRO 1988 CORREIO PORTUGUÊS  

 
 

88. REFUGIADO DE TIMOR ESCAPA INDONÉSIOS 30 

 

SIDNEY, 06 NOV.º 88 LUSA) João Maria dos Reis, de 36 anos de idade era um dos chefes dos serviços de informação e propaganda da Indonésia em Timor-Leste até 

há dias, quando conseguiu escapar para Macau, deixando a sua família a salvo na Austrália. 

João Reis relatou à agência Lusa como se vive em Timor-Leste, reforçando as notícias que diariamente nos chegam daquela ex-colónia portuguesa. 

Dando conta das atrocidades e torturas a que são submetidos os timorenses, João Reis disse à Lusa através de um porta-voz em Darwin, no Território Norte 

australiano, que a recente abertura de Timor aos indonésios não passa de uma manobra da propaganda oficial Indonésia. 

A família de Reis que se encontra em lugar seguro em Darwin contactou já as forças locais de resistência nacionalista de Timor-Leste às quais deu conta das 

condições de vida em Timor, declarando que a ida dentro de dias de equipas jornalísticas australiana a Timor não passava de uma manobra das forças Indonésias 

para demonstrar a abertura do território ao exterior. 

Entretanto o Dr. Almeida Ribeiro ex-bastonário da ordem dos advogados e Provedor de Justiça da República Portuguesa, que se encontrava na Austrália em visita 

semioficial regressou a Lisboa. 
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A visita do Dr. Almeida Ribeiro, atual membro do conselho de estado, à comunidade timorense, além dos órgãos diplomáticos e consulares aqui acreditados, revestiu-

se de interesse dada a sua ativa participação no passado como líder da comissão dos direitos do homem. 

 

89. 9 NOVEMBRO 1988 PORTUGUÊS NA AUSTRÁLIA 
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90. DESPACHO LUSA EM 09 NOV.º 88 (TRANSCRITO PELO COMÉRCIO DO PORTO 10 nov.º 88) 
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91. 9 NOVEMBRO 1988 RDP 
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92. 9 NOVEMBRO 1988 PORTUGUÊS NA AUSTRÁLIA 
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93. REFUGIADO DE TIMOR DENUNCIA INDONÉSIOS 31 

 

SIDNEY, 11 NOV.º 88 LUSA) "Felizmente as autoridades portuguesas têm sido compreensivas e dentro de dias terei a documentação necessária para ir a Portugal" 

declarou João Maria dos Reis, de 36 anos. 

 

Reis era um dos chefes dos serviços de informação e propaganda da Indonésia em Timor-Leste até há dias, quando conseguiu escapar para Macau. Trata-se do 

segundo alto funcionário de Timor-Leste a fugir este ano, depois de Inácio de Moura ter escapado em janeiro último. 

 

Falando por telefone com o correspondente da Lusa na Austrália, Reis declarou que "pretende ir a Portugal, contar o que se passa na ex-colónia, antes de tentar 

radicar-se na Austrália onde seus pais já se encontram há uns anos.” 

 

João Reis relatou que "a recente morte de cerca de duzentas crianças, a continuada esterilização forçada das mulheres, haviam sido dois fatores que o levaram a 

aproveitar a ida a Jacarta para escapar." 

 

"A visita de Suharto a Timor não passou de uma manobra de propaganda orquestrada para a comunidade internacional" disse Reis. 

 

"A atual visita de 4 dias de uma delegação do governo do Território Norte australiano com duas famílias de Timor será mais um exemplo de visita guiada, para 

publicitar a pseudo-abertura de Timor ao exterior.” 

 

A sua mulher Fátima Belo e os seus cinco filhos estão em Darwin tentando obter das autoridades australianas autorização para aqui fixarem residência. Reis 

disseram ainda à Lusa que da sua família ficou um irmão com dois filhos em Díli e uma irmã casada em Bali. 

 

Em Portugal, Reis irá alertar os parlamentares portugueses para a situação de Timor, e para os preparativos já efetuados pelas autoridades Indonésias. 

 

94. GOVERNADOR DE TIMOR CONFIRMA QUE AS GUERRILHAS AINDA ESTÃO ATIVAS 32 

 

SIDNEY, 11 NOV.º 88 EUROPEU) Mário Viegas Carrascalão, governador de Timor-Leste concedeu esta manhã uma conferência de imprensa para os doze jornalistas 

australianos que acompanham a delegação do governo do Território Norte australiano.  
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Carrascalão diria que "três áreas de Timor-Leste não poderão ainda ser abertas ao mundo exterior, por nelas se registar atividade de guerrilha da Fretilin, mas que 

era provável que no fim deste ano o resto do território pudesse ser visitado por estrangeiros".  

 

Classificando as guerrilhas como bandos armados de desesperados, que roubam e matam, muitas vezes apenas para obter mantimentos, Carrascalão acrescentaria 

que "o povo de Timor-Leste está solidário comigo, não dando apoio às guerrilhas, e estando satisfeito com os progressos verificados depois da integração".  

 

A delegação australiana que se encontra em visita a Timor é chefiada pelo ministro plenipotenciário do Território Norte, Marshall Perron, e inclui senadores e 

membros do legislativo do território. Da delegação fazem parte duas famílias de timorenses, que não voltavam a Timor desde 1975. Trata-se da família Mascarenhas 

Inglês, de Ermera, e da família Nunes, de Díli, que foram convidadas para tomar nesta viagem conjuntamente organizada pela Indonésia e pelo Território Norte.  

 

Curiosamente foram incluídos na comitiva doze jornalistas australianos. Os jornalistas australianos têm no passado sido excluídos de qualquer visita oficial do 

governo do Território Norte, por serem demasiado vocais face à Indonésia.  

 

Esta comitiva da comunicação social é a maior a visitar Timor-Leste, desde que em outubro 1975 cinco colegas seus foram abatidos em Balibó, na zona fronteiriça 

com Timor Ocidental, pelas forças invasoras indonésias. A delegação que deverá regressar à Austrália amanhã, não teve acesso a nenhuma região de Timor além da 

capital, Díli.  

 

Os representantes da Convergência Nacionalista timorense, Dr. Roque Rodrigues (Fretilin) em Darwin, e o engenheiro João Carrascalão (UDT) em Sidney declaravam 

esta manhã depois de terem conhecimento da conferência de imprensa, que "A maioria dos timorenses radicados na Austrália repudiavam a visita, por se tratar de 

uma mera manobra de propaganda Indonésia."  

 

Recentes alegações sobre a morte de mais de duzentas crianças vítimas de medicamentos falsificados, e sobre a continuada esterilização das mulheres de Timor, 

contra sua vontade, obteve imensa cobertura nos, normalmente, silenciosos órgãos de comunicação australiana.  

 

Esta visita insere-se numa cada vez maior aproximação comercial entre o Território Norte australiano e a Indonésia, não obstante recentes incidentes em que um 

cada vez maior número de pesqueiros indonésios têm sido apanhados ilegalmente a pescar junto à costa australiana. Nestes pesqueiros têm sido detetados oficiais 

das forças armadas Indonésias que foram treinados na academia militar australiana de Duntroon.  

 

95. CARRASCALÃO ADMITE QUE A FRETILIN AINDA NÃO ESTÁ EXTINTA 33 

 

Darwin 12 NOV.º 88 LUSA) – O governador de Timor, Mário Viegas Carrascalão declarou hoje à cadeia de rádio australiana "ABC" que "se demitiria caso alguém 

conseguisse provar a recente morte de mais de 200 crianças e da continuação da esterilização das mulheres timorenses.”  
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Falando numa conferência de imprensa de despedida à delegação do governo do Território Norte australiano, Carrascalão disse que “era provável que Timor fosse 

aberto aos países estrangeiros a partir do fim deste ano.” 

 

Carrascalão disse ainda que “as forças de guerrilha não estão extintas, e se bem que não passem de um grupo diminuto havia ainda três zonas na Ponta Leste que 

não poderiam ser abertas ao mundo exterior.” 

 

Citando que a maioria da população de Timor o apoia, Mário Viegas Carrascalão disse que os guerrilheiros eram apenas "bandos armados de desesperados em 

busca de mantimentos, e que a população estava feliz com a integração na Indonésia." 

 

96. A MESMA NOTÍCIA TRANSCRITA POR “O COMÉRCIO DO PORTO” 
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97. 12 NOVEMBRO 1988 NORTHERN TERRITORY NEWS 

 



TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2,  CAPÍTULO 5, 1988 

 

1

 

 



TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2,  CAPÍTULO 5, 1988 

133 

1

 

98. TIMORENSES VÃO PROTESTAR JUNTO DAS REPRESENTAÇÕES DIPLOMÁTICAS E CONSULARES INDONÉSIAS 34 

SIDNEY, 12 NOV.º 88 LUSA) Os diversos grupos de timorenses radicados na Austrália decidiram assinalar a passagem do décimo terceiro aniversário da invasão 

indonésia com protestos nacionais junto das representações diplomáticas e consulares. 

Reunidos neste fim de semana em Sidney, os timorenses decidiram assinalar a passagem da data da invasão, manifestando-se junto às delegações oficiais indonésias 

como forma de protesto e repúdio à invasão e ocupação Indonésia. 

Apelando a que todos os timorenses se envolvam nesta campanha, os organizadores, João Soares e C. Silva, pretendem mobilizar os timorenses para denunciarem as 

continuadas violações dos direitos humanos, e para apoiarem os esforços de Portugal para a resolução do conflito. 

A iniciativa dos timorenses é apoiada por diversos grupos de solidariedade australianos, e visa, segundo os organizadores, pressionar a comunidade e opinião pública 

internacionais a pressionar a Indonésia para aceitar uma proposta de solução justa para o conflito de Timor-Leste. Esta manifestação é totalmente apoiada pela 

Convergência Nacionalista de Timor, que integra as cúpulas políticas da UDT e da Fretilin radicadas na Austrália.  

 

                                       

 
34 LUSA DESPACHO 55/88, 12 NOVEMBRO 1988 
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99. 13 – 14 NOVEMBRO 1988 NORTHERN TERRITORY NEWS 
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100. 14 NOVEMBRO 1988 THE AUSTRALIAN 
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101. SECRETÁRIO DE ESTADO DA SAÚDE CONVIDADO A VISITAR A AUSTRÁLIA 35  

 

SIDNEY, 14 NOV.º 88 LUSA) Os timorenses estão a preparar um convite formal ao Dr. Joaquim Faria e Almeida, atual secretário de estado da saúde português para 

visitar a Austrália. A notícia foi divulgada ontem à Lusa por João Carrascalão, da Convergência Nacionalista de Timor-Leste.  

 

Faria de Almeida cumpriu o serviço militar de 1973 a 1975 em Díli, Timor-Leste. Segundo Carrascalão, a razão por que se torna importante a sua vinda: 

 

"É para analisar os problemas dos timorenses que aqui estão, muitas vezes impedidos de se juntarem aos familiares que se encontram em Portugal. De facto muitos 

timorenses são recusados pelas autoridades australianas devido a problemas de saúde. Se existisse um acordo de cooperação talvez que esse problema fosse 

ultrapassado". 

"A razão por que iremos fazer este convite é porque o Dr. Faria de Almeida esteve em Timor, conhece bem o nosso povo e os nossos problemas. Até agora o governo 

português tem-se alheado dos problemas dos timorenses na Austrália, mas chegou a altura de lembrarmos que é preciso resolver esses problemas, e que 

necessitamos de dialogar com as autoridades, e o Dr. Faria de Almeida é a pessoa indicada”, concluiu Carrascalão. 

 

A iniciativa do convite tem o apoio da Convergência Nacionalista de Timor, movimento que agrupa as forças da UDT e Fretilin. 

 

                                       

 
35 LUSA DESPACHO 56/88, 14 NOVEMBRO 1988 
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102. 15 NOV.º 1988: COMUNICADO DA CONVERGÊNCIA NACIONALISTA 
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103. TIMORENSES QUEREM OUVIR A “EMISSORA NACIONAL” 36  

 

SIDNEY, 15 NOV.º 88 EUROPEU) Notícias provenientes do interior de Timor-Leste e hoje chegadas ao correspondente do "Europeu" dão conta de que os timorenses 

no interior da antiga colónia, estão sedentos de ouvir a Emissora Nacional.  

 

Desconhecendo que a E.N. se chama agora "RDP" os timorenses pedem para que sejam reatadas as comunicações de Portugal para Timor, na antiga onda curta dos 

13 metros, utilizada até 1976.  

 

Segundo as mesmas notícias, os timorenses aguardam com expetativa os resultados conjuntos que a Fretilin e UDT, agora sob a égide comum da Convergência 

Nacionalista possam vir a alcançar. 

 

104. A INDONÉSIA TENTA CONTRABALANÇAR A ATIVIDADE DO NOVO EMBAIXADOR PORTUGUÊS EM CAMBERRA 37 

 

SIDNEY, 15 NOV.º 88 EUROPEU) Ainda, segundo as mesmas fontes, a Indonésia estaria a tentar colocar um funcionário na embaixada em Camberra – sob funções 

semelhantes às de um adido de imprensa – para contrabalançar a recente tomada de posição ativa, do embaixador português Dr. José Luís Gomes. 

 

105. A TV AUSTRALIANA FOCA O DESLEIXO DE PORTUGAL EM TIMOR E CONGRATULA O "PROGRESSO" INDONÉSIO 38 

 

SIDNEY, 15 NOV.º 88 EUROPEU) [Por seu turno]... Causou consternação na comunidade timorense em geral, o tom altamente pró-Indonésio de um 

minidocumentário de reportagem de 5 minutos, no principal programa da direção de informação da cadeia nacional de televisão "ABC".  

 

Aquele segmento transmitido ontem à noite focava cenas do quotidiano da vida em Díli, entrevistando, alegados prisioneiros políticos gabando a administração 

indonésia, focando cenas de jovens estudantes entoando hinos pró-indonésios. 

 

Imagens tiradas do monte Dare que se impõe sobre a baía de Díli, e outras imagens de aldeamentos perto de Taibesse e do antigo hospital militar, mostravam que a 

vida no "mato" (a 5 km de Díli) era ainda primitiva em cabanas de colmo, as "palapas" típicas, e que embora o rendimento médio per capita tivesse melhorado de 48 

para 198 dólares por cabeça (de seis para 26 contos) com os indonésios, era ainda inferior ao rendimento médio da maior parte das ilhas da República Indonésia. 

 

                                       

 
36 EUROPEU DESPACHO 03/88 15 NOVEMBRO 88 
37 EUROPEU DESPACHO 03/88 15 NOVEMBRO 88 
38 EUROPEU DESPACHO 03/88 15 NOVEMBRO 88 
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Tratava-se da primeira peça transmitida pela TV, da visita efetuada na semana passada por 12 jornalistas australianos, pelo ministro chefe do Território Norte e por 

um grupo de 12 pessoas de Timor, radicadas em Darwin, que pela primeira vez regressavam a Timor desde 1975.  

 

As famílias Nunes e Mascarenhas, bastante circunspetas nas suas declarações à TV, apenas diziam que "Timor estava mudado, e que Díli parecia ter progredido, 

havendo mais prédios e estradas," esclarecendo que "era ainda cedo para se aperceberem de outras mudanças."  

 

Há já dois anos que os indonésios tentavam organizar a ida a Timor-Leste de refugiados radicados na Austrália, mas agora apenas as famílias Nunes e Mascarenhas 

Inglês acederam àquilo que muitos consideram uma traição 

 

Entretanto as câmaras mostravam um mercado amplamente recheado de víveres, um trânsito buliçoso, e citavam estatísticas que apontavam para o aumento da 

escolaridade de 8 para 48 por cento.  

 

O tom geral do documentário apontava para a incúria e desleixo dos portugueses durante 450 anos e empolava o "progresso" desenvolvido pelos indonésios ao 

longo de 13 anos. 

 

 No documentário via-se um pelotão indonésio marchando em pleno centro de Díli, o que motivou do jornalista australiano o comentário de essa "ser uma imagem 

já hoje rara em Díli." 

 

Mário Viegas Carrascalão, governador provincial citava naquele documentário que "as forças de guerrilha estavam limitadas a três zonas onde a sua atividade se 

limitava a incursões esporádicas em busca de alimentos, e que por enquanto essas seriam as únicas zonas que não seriam abertas ao estrangeiro." 

 

106. OS LÍDERES DA CONVERGÊNCIA NACIONALISTA ACUSAM A AUSTRÁLIA DE SER SERVIL E FAZER O JOGO DA PROPAGANDA INDONÉSIA 39   

 

SIDNEY 15 NOV.º 88 EUROPEU) Contactado João Carrascalão, irmão do governador de Timor-Leste, este apressou-se a comentar que o documentário se limitava a 

fazer o jogo da propaganda Indonésia e a repetir o tom de anteriores alegações de progresso indonésio.  

 

Carrascalão irá pedir à cadeia nacional "ABC" para ver na totalidade o filme obtido em Timor-Leste e que em contacto com os seus colegas da Convergência 

Nacionalista iria tomar as medidas necessárias. 

 

Em Perth onde se encontra há dias, o Dr. Roque Rodrigues (Fretilin) da Convergência Nacionalista estava entretanto a ser entrevistado pela cadeia nacional de TV 

"ABC", a propósito da passagem do documentário.  

 

                                       

 
39 EUROPEU DESPACHO 03/88 15 NOVEMBRO 88 
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Rodrigues declarou que "a Austrália se mantinha profundamente servil à Indonésia, e que se a tão propalada abertura de Timor ao mundo exterior era idêntica à 

verificada para esta visita do ministro plenipotenciário do Território Norte, não se entendia porque apenas abraçava Díli. 

 

Roque Rodrigues perguntou também "porque é que o presidente Suharto na sua visita há duas semanas se limitara a estar Díli e não se deslocara às restantes áreas 

alegadamente livres de guerrilheiros, que apenas atacam para obter mantimentos?” 

 

O MNE indonésio, Ali Alatas, deverá deslocar-se à Austrália dentro das próximas semanas., por outro lado, os meios de comunicação social australianos continuam a 

sua campanha de desinformação pró-indonésia, numa altura em que se sabe que vão ser reatados os laços de cooperação militar entre a Indonésia e a Austrália. Isto 

foi anunciado há dias pelo próprio chefe do estado-maior das forças armadas Indonésias, Try Sutrisno, numa receção dada ao seu homólogo australiano general 

Peter Gration.  

 

Um comunicado da Convergência Nacionalista de Timor, divulgado ontem em Darwin, no Território Norte australiano, convida a Indonésia a abrir totalmente o 

território a entidades estrangeiras, negando qualquer importância ao exercício de propaganda que o ministro plenipotenciário ali efetuou na passada semana. 

 

De acordo com aquele comunicado, os timorenses radicados na Austrália “apelam para a realização de um ato de autodeterminação , com a retirada das forças 

armadas Indonésias”.  

 

Citando a atual posição política de Portugal, Nações Unidas e Parlamento Europeu, o comunicado termina pedindo “a saída das tropas Indonésias e a possibilidade 

de os timorenses escolherem o seu futuro.” 

 

Um dos jornalistas recentemente incluídos na comitiva que do Território Norte se deslocou a Timor-Leste declarou ao "Europeu" que a falta de liberdade de 

movimentos e as ameaças veladas de represália o haviam impedido de visitar membros do clero ou de se deslocar à Ponta Leste (Viqueque).  

 

A entrevista com Roque Rodrigues teve a duração de 2 minutos e meio e apenas foi transmitida pelo canal regional da “ABC” no estado da Austrália Ocidental. 

Aquele segmento transmitido ontem à noite focava cenas do quotidiano da vida em Díli, entrevistando alegados prisioneiros políticos gabando a administração 

indonésia, focando cenas de jovens estudantes entoando hinos pró-indonésios. 

 

Tratava-se da 1ª peça transmitida pela TV, da visita efetuada na semana passada por 12 jornalistas australianos, pelo ministro chefe do Território Norte e por um 

grupo de 12 pessoas de Timor, radicadas em Darwin, que pela primeira vez regressavam a Timor desde 1975. 
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107. INDONÉSIOS REVELAM MANOBRAS MILITARES SECRETAS COM AUSTRALIANOS 40 

 

SIDNEY, 15 NOV.º 88 EUROPEU) Foi hoje revelado em Jacarta pelo influente chefe do estado-maior general das forças armadas Indonésias, general Try Sutrisno, que 

a força aérea e a marinha Indonésia têm conduzido exercícios conjuntos com os seus homólogos australianos. 

 

Esta revelação que apanhou de surpresa não só observadores da cena política indonésia, como peritos militares, foi feita durante o primeiro dia de visita oficial que o 

chefe do estado-maior general das FA’s australianas, general Peter Gration, está a efetuar à Indonésia.  

 

Os exercícios que terão tido lugar desde 1986 foram efetuados em segredo, pois que em julho desse ano, o jornalista do conceituado diário "The Sidney Morning 

Herald", David Jenkins, havia escrito um artigo de fundo comparando Suharto e as suas manobras ao deposto presidente Marcos das Filipinas. 

 

A posição oficial indonésia foi a de proibir todas as visitas de jornalistas australianos, e de embarcar em várias outras manobras de retaliação. 

 

Há um mês atrás, a Indonésia decidiu autorizar a ida de 17 jornalistas fazer a cobertura da visita oficial do novo MNE australiano, senador Gareth Evans a Jacarta, e 

na semana passada autorizou 12 jornalistas do Território Norte australiano a acompanharem a visita que o ministro chefe fez a Timor-Leste. 

 

Durante uma entrevista hoje concedida à cadeia governamental "ABC", Try Sutrisno revelou também que a Austrália iria resumir o programa de intercâmbio e treino 

militar com a Indonésia. O seu homólogo australiano mostrou-se feliz por ter podido legitimar as manobras navais e aéreas efetuadas e de poder anunciar que a 

Austrália iria subsidiar vários programas militares indonésios. 

 

Estas declarações vêm na sequência da controversa visita do ministro dos estrangeiros senador Gareth Evans e do ministro plenipotenciário do Território Norte, 

Marshall Perron, as quais têm motivado profundos protestos e acusações das comunidades timorenses aqui radicadas.  

 

Porta-vozes da Convergência Nacionalista de Timor, tais como João Carrascalão (UDT, Sidney), Dr. Roque Rodrigues (Fretilin) em visita à Austrália Ocidental (Perth), 

e Alfredo Borges Ferreira (Fretilin, Darwin) declaravam esta manhã em exclusivo ao "Europeu" que “é urgente que Portugal atue de forma decisiva para 

contrabalançar o servilismo australiano face à Indonésia!”  

 

Para aqueles líderes timorenses, Portugal deveria já ter retomado as suas transmissões via rádio para Timor-Leste, em onda curta, para além das diligências políticas 

dentro do âmbito da CEE, ONU e parlamento Europeu.  

 

O Dr. Roque Rodrigues esclarecia que "o exemplo da orquestração Indonésia nesta visita do ministro chefe do Território Norte será sem dúvida um elemento a ter em 

conta, se efetivar a visita de parlamentares portugueses, incluídos numa missão da ONU."  

                                       

 
40 15 NOVEMBRO 88 DESPACHO 04/88 EUROPEU 
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"A total falta de movimentos da recente delegação australiana, para além de um reduzido raio de 40 km à volta de Díli, demonstra contrariamente ao que o 

governador de Timor, Mário Viegas Carrascalão diz, que a pseudo-abertura de Timor ao exterior não passa de uma manobra de propaganda."  

 

Por seu turno, João Carrascalão acrescentava:  

 

"É imperioso que os deputados portugueses tenham acesso livre e ilimitado – sem ameaças – a todos os pontos de Timor, e que se não deixem enganar por 

manifestações de jovens estudantes cantando hinos à Indonésia, ou por visitas a hospitais e comparações fáceis com as estradas, ruas e número de edifícios 

construídos em 13 anos".  

 

"Se Timor está livre das guerrilhas e estas não representam mais do que 300 homens, famintos, que só saem à noite para roubar mantimentos, e apenas operam 

numa restrita área em três regiões a sudoeste de Díli, como se explica que a Indonésia esteja em vésperas de enviar um batalhão a acrescentar aos 10 mil homens 

que ali tem, para tentarem – uma vez mais – aniquilar tais grupos de "bandidos famintos?" perguntava ontem Alfredo Borges Ferreira numa entrevista a uma rádio 

comercial em Darwin.  

 

Esse batalhão é comandado pelo filho de Suharto, segundo Borges Ferreira, o que indica "o alto nível que a próxima operação militar reveste”.  

"Se Timor está tão mudado para melhor e os portugueses nada fizeram em 450 anos, como é que os indonésios tiveram que investir mais em Timor durante 13 anos 

do que na maior parte das outras ilhas todas à exceção de Java, Sumatra e Bornéu – Kalimantan?" interroga-se Ferreira. 

CHRYS CHRYSTELLO COMENTA:  

  

 De facto, poderemos concluir, como observadores da cena timorense desde que saímos de lá em 1975, que a atual campanha de desinformação da Indonésia está a 

merecer a melhor cobertura possível por parte da comunicação social australiana. 

Será necessário garantir termos de referência sólidos para a eventual visita da delegação parlamentar portuguesa, a fim de evitar que ela se torne numa repetição de 

"visitas guiadas" tais como esta recente visita do governo do Território Norte australiano.  

Nela deverão ser incluídos antropólogos e pessoas com conhecimentos profundos, para evitar cenas como as que ontem presenciamos no pequeno ecrã, de vermos 

"indonésios" de feições inequivocamente não timorenses a serem entrevistados como se de timorenses se tratasse. 

Se tal como parece, não for possível incluir timorenses na delegação portuguesa, é imperioso incluir pessoas com um conhecimento profundo de Timor e das suas 

gentes, que possam relatar a visita, sem se influenciarem pelo tradicional e consumado teatro de marionetas indonésio. Esta é sem sombra de dúvida a grande 

preocupação da vasta maioria dos refugiados de Timor que se radicaram na Austrália, e dos seus representantes políticos.  
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108. 16 NOVEMBRO 1988 CORREIO PORTUGUÊS, PORTUGUÊS NA AUSTRÁLIA, PORTUGUÊS [SYDNEY] 
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109. 17 NOVEMBRO 1988 THE ADVERTISER, ADELAIDE, AUSTRÁLIA MERIDIONAL 
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110. 18 DEZEMBRO 1988 THE GUARDIAN 

 
 

111. PERITOS MILITARES NORTE-AMERICANOS EM TIMOR 41 

 

SIDNEY, 18 NOV.º 88 EUROPEU) Segundo notícias que hoje nos chegaram de Darwin, de fontes fidedignas estão neste momento em Timor-Leste peritos norte-

americanos, encarregues de coordenar manobras militares com aviões e helicópteros de fabrico americano. A presença de norte-americanos em Díli não ocorria 

desde 1975, quando a ex-colónia portuguesa estava prestes a enfrentar a invasão indonésia. 

 

De acordo com as mesmas fontes, a sua presença seria justificada pela chegada de um novo batalhão de forças especiais, que irá estar envolvido numa vasta 

manobra de "limpeza" de Timor, na tentativa de capturar o comandante das forças de guerrilha, Kay Rala Xanana Gusmão ainda segundo as mesmas fontes. 

 

Por outro lado, os meios de comunicação social australianos continuam a sua campanha de desinformação pró-indonésia, numa altura em que se sabe que vão ser 

reatados os laços de cooperação militar entre a Indonésia e a Austrália. Isto foi anunciado há dias pelo próprio chefe do estado-maior das forças armadas Indonésias, 

Try Sutrisno, numa receção dada ao seu homólogo australiano general Peter Gration.  

 

Um comunicado da Convergência Nacionalista de Timor, divulgado ontem em Darwin, no Território Norte australiano, convida a Indonésia a abrir totalmente o 

território a entidades estrangeiras, negando qualquer importância ao exercício de propaganda que o ministro plenipotenciário ali efetuou na passada semana. 

 

De acordo com aquele comunicado, os timorenses radicados na Austrália apelam para a realização de um ato de autodeterminação, com a retirada das forças 

armadas indonésias. Citando a atual posição política de Portugal, Nações Unidas e Parlamento Europeu, o comunicado termina pedindo “a saída das tropas 

indonésias e a possibilidade de os timorenses escolherem o seu futuro.” 

                                       

 
41 EUROPEU DESPACHO 05/88 18 NOVEMBRO 88 
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Um dos jornalistas recentemente incluídos na comitiva que do Território Norte se deslocou a Timor-Leste declarou ao "Europeu" que “a falta de liberdade de 

movimentos e as ameaças veladas de represália o haviam impedido de visitar membros do clero ou de se deslocar à Ponta Leste (Viqueque).”  

 

112. REFUGIADO DE TIMOR ACUSA INDONÉSIA 42 

 

SIDNEY, 18 NOV.º 88 EUROPEU) João Maria dos Reis, 36 anos, natural de Timor-Leste e até há dias um dos chefes dos serviços de informação e propaganda da 

Indonésia em Timor-Leste, está em liberdade em Macau. A sua mulher – Fátima Belo dos Reis de 30 anos – e os seus cinco filhos, encontram-se a salvo em Darwin, 

no Território Norte australiano com os seus pais, aguardando autorização australiana para fixarem residência neste país.  

 

Como assistente de Mariano Lopes na informação e propaganda da Indonésia em Díli, João Reis acompanhou a visita há semanas do presidente Suharto, tendo-se 

deslocado a Jacarta donde posteriormente viria a conseguir escapar-se juntamente com outra pessoa cuja identidade não pode ainda ser revelada. 

 

Em Macau, onde se encontra desde há quase duas semanas, Reis declarou que tem tido “o apoio das autoridades portuguesas e que em breve espera poder partir 

para Portugal, onde irá relatar e confirmar o que se passa em Timor-Leste.” 

 

Reis declarou ao “Europeu” : “a recente visita de Suharto e do ministro chefe do Território Norte australiano se inseriam numa campanha de desinformação e 

propaganda do governo de Jacarta perante a opinião pública mundial" 

 

Reis mostrou-se preocupado com as autoridades australianas, a quem foi já solicitada autorização de permanência no país, declarando que "de momento, não 

pretende publicitar a sua causa junto do governo de Camberra, temendo que não venha a ser aceite o seu pedido de reunião familiar com os seus pais que há 12 

anos se radicaram em Darwin.” 

 

Reticente em falar com os meios de comunicação social portugueses – e esta é a segunda entrevista exclusiva que Reis concede ao jornalista português radicado na 

Austrália, José Chrys Chrystello, correspondente do “Europeu” – aquele funcionário do governo indonésio declarou : 

 

"Tem conhecimento próprio da recente morte de mais de 200 crianças vítimas de medicamentação falsificada, e que as mulheres mauberes continuam a ser vítimas 

de esterilização involuntária através do método "Depo Provera". 

 

Reis mostrou-se ainda preocupado com o futuro de seu irmão casado com dois filhos residente em Díli e de sua irmã casada residente em Bali, temendo que possam 

ser exercidas represálias sobre eles. João Reis declarou que “até agora não tem encontrado problemas com a administração portuguesa relativamente às facilidades 

postas ao seu regresso a Portugal, mas que está ansioso por poder perante o povo português desmascarar aquilo que se passa em Timor-Leste.” 
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Reis é o segundo mais alto funcionário de Timor a conseguir escapar à Indonésia no corrente ano, depois que Inácio de Moura saiu em fins de janeiro passado.  

 

113. ASIAWATCH PUBLICA RELATÓRIO SOBRE VIOLAÇÕES EM TIMOR – PARTE PRIMEIRA – 
43 

113.1. AS CONTINUADAS VIOLAÇÕES EM TIMOR-LESTE E NA INDONÉSIA 

 

SIDNEY, 20 NOV.º 88 EUROPEU) Aquela organização, baseada em Washington, salienta que o governo norte-americano não tem promovido a sua política externa 

na Indonésia no tocante aos direitos humanos.  

Para além da recente manifestação de cerca de duas centenas de senadores e congressistas norte-americanos, o problema de Timor-Leste não tem sido devidamente 

submetido ao escrutínio dos políticos norte-americanos. A seguir se citam as principais conclusões do relatório que focam: 

Torturas, morte de prisioneiros em detenção, e uso excessivo de força na efetivação de prisões; a violência física sobre detidos tem sido responsável por inúmeras 

mortes, incluindo casos de "atirar para ferir" os quais provocam a morte de suspeitos. Liberdade de expressão e de associação; restrições quase totais impedem o 

desenvolvimento de instituições independentes para uma genuína democracia.  

Os meios de comunicação social estão submetidos a rígidos controlos e à permanente ameaça de serem oficialmente encerrados. Personalidades da oposição pacífica 

ao regime que critiquem as políticas governamentais são sujeitos a julgamento sob a acusação de serem subversivos, ou a penas extra judiciais tais como a 

impossibilidade de obterem empréstimos e a automática perda de empregos. 

 

113.2. SISTEMA JURÍDICO 

 

 Os tribunais não são independentes e o sistema jurídico-judicial tem sido utilizado para silenciar as vozes discordantes. Para o governo qualquer voz discordante é 

tida como "subversiva", o que leva os tribunais a agirem rapidamente a atuar em julgamentos apressados dos "subversivos." 

Perseguição aos ativistas muçulmanos; embora observadores independentes declarem não haver perigo imediato de uma revolta fundamentalista, a política 

governamental continua a duvidar das intenções políticas do movimento islâmico.  

Na última década centenas de julgamentos de muçulmanos basearam-se apenas na oposição pacífica de opiniões políticas divergentes do governo de Jacarta. 

Noutros casos a acusação centrou-se na intenção da criação de um estado fundamentalista islâmico. 

 

113.3. RESTRIÇÕES DOS DIREITOS DOS EX-PRISIONEIROS POLÍTICOS 

 

Centenas de milhar de pessoas suspeitas de terem pertencido ao extinto PKI (Partai Komunis Indonesia, o partido comunista indonésio, pró-chinês) continuam a viver 

sob enorme restrição aos seus direitos humanos básicos. Isto, não obstante, tais suspeitas datarem de meados da década de sessenta, quando o PKI era uma 
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organização política legal. Algumas das restrições respeitam a emprego, liberdade de movimentos e de expressão, de residência e de atividade política. Estas 

restrições são em inúmeros casos extensivas aos descendentes mesmo que ainda não tivessem nascido à data da sua alegada participação no PKI.  

 

113.4. O SISTEMA ELEITORAL INDONÉSIO 

 

 O sistema indonésio está de tal forma organizado que as eleições servem apenas para legitimar o governo. Os candidatos não podem criticar o governo, que 

entretanto utiliza o poder coercivo da sua estrutura militar para legitimar o partido governamental "Golkar". 

 

113.5. TIMOR-LESTE TREZE ANOS DEPOIS DA SANGRENTA INVASÃO 

 

Alguns dos maiores excessos da ocupação indonésia foram visivelmente mais reduzidos, mas o povo de Timor continua a sofrer as violações diárias dos seus direitos 

fundamentais. O direito à liberdade de expressão, de associação e de movimentos mantêm-se submetidos às mais severas restrições. As populações constantemente 

se referem ao clima de medo instituído pelo totalitário aparelho de estado e de segurança. Não obstante haver severas limitações no acesso ao território e à obtenção 

de informação sobre o mesmo, a evidência existente continua a apontar para as prisões arbitrárias, e maltratamento de detidos. 

Com a exceção de uma dúzia de casos que o governo indonésio esclareceu perante as Nações Unidas, o governo ainda não explicou o que se passou com os 

"desaparecidos" desde 1975. Naquela dúzia de casos explicados pela Indonésia, todos os desaparecidos estavam ainda "vivos". Não houve ainda nenhuma explicação 

para as centenas de milhar de desaparecidos, suspeitos de terem sido mortos, enquanto detidos pelas tropas indonésias. Embora tenha recentemente havido notícias 

relativas ao levantamento das restrições de visita ao território, delegados das organizações de direitos humanos não foram ainda autorizados a visitar Timor. 

 

113.6. POLÍTICA NORTE AMERICANA  

 

Embora o embaixador Paul Wolfowitz seja considerado um eficiente emissário, nem a embaixada norte-americana nem o departamento de estado consideram a 

defesa dos direitos humanos, como um ponto alto da sua agenda de trabalhos. O silêncio e inação norte-americana em relação às violações dos direitos humanos na 

Indonésia contrastam violentamente com o interesse de estabelecimento democrático na região. 
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114. 21 NOVEMBRO 1988 O COMÉRCIO DO PORTO 
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115. ASIAWATCH PUBLICA RELATÓRIO SOBRE VIOLAÇÕES EM TIMOR – PARTE SEGUNDA – 44 

  

SIDNEY, 21 NOV.º 88 EUROPEU) O relatório do "ASIAWATCH"45 dedica 32 das suas 348 páginas a Timor-Leste comparando aquele território ao Camboja de Pol Pot 

e ao Uganda de Idi Amin. Segundo aquele relatório: "O grau de violência utilizado pela Indonésia durante a invasão de dezembro de 1975, e os continuados 

episódios de tortura, execuções sumárias, desaparecimentos têm desde então caraterizado os esforços da Indonésia para eliminar a resistência do povo de Timor à 

sua ocupação. " 

 

Treze anos depois da invasão alguns dos excessos da ocupação Indonésia foram reduzidos, mas a população continua a sofrer diariamente as violações dos seus 

direitos fundamentais. Os direitos de expressão, de associação e de movimentos continuam sujeitos às mais severas restrições. Habitantes de Timor continuamente 

referem o clima de medo em que vivem, aliado a um aparelho de segurança do estado omnipotente.  

 

Nos últimos anos, aparentemente tem havido menos casos documentados de desaparecimentos, torturas execuções extra judiciais, mas a continuada impossibilidade 

de acesso a Timor-Leste por equipas independentes de investigação tem limitado os esforços de obtenção de informações e de confirmação de alegadas violações de 

direitos humanos. Por seu turno, a Indonésia continua a não prestar contas do desaparecimento de milhares de timorenses, o que em si mesmo é uma afronta à lei.  

 

No ano passado mais de cem prisioneiros políticos foram libertados pelas autoridades Indonésias, depois de submetidos a processos judiciais sem semelhança alguma 

com um julgamento justo. Todos os prisioneiros e suas famílias descrevem como habituais cenas de violência e de abuso físico, durante os primeiros tempos de 

detenção. Caraterísticas de detenção arbitrária são evidentes em prisões feitas em Timor-Leste, fora da capital, Díli. As visitas do Comité Internacional da Cruz 

Vermelha, e recentes visitas de diplomatas e jornalistas estrangeiros são a exceção à regra de falta de acesso a Timor-Leste.  

 

O relatório dá depois uma explicação sumária das circunstâncias que precederam a atual situação em Timor-Leste citando que de abril a setembro 1981: "Durante a 

"Operasi Keamanan" milhares de timorenses de idades compreendidas entre os 15 e os 55 (de acordo com fontes militares Indonésias) foram utilizados como 

barreiras humanas durante ataques a posições militarmente dominadas pelas forças da Fretilin, tal como foi confirmado pela Amnistia Internacional. Simpatizantes 

da Fretilin e outros que escaparam para o mato a fim de escapar à invasão Indonésia morreram de fome, tal como aqueles que foram aprisionados ou detidos em 

campos de concentração. Em novembro 1979 o ministro dos estrangeiros indonésio admitia que a situação alimentar em Timor-Leste era "pior que no Biafra ou no 

Camboja."  

 

Os timorenses morriam maciçamente de fome naquela época. Outra operação militar "Operasi sapu bersih (operação limpeza total) " teve lugar entre agosto e 

setembro 1983, depois de um abortado cessar-fogo entre a Fretilin e os indonésios. As forças da Fretilin aliadas a alguns membros da milícia civil "hansip" que 

haviam desertado atacaram as tropas Indonésias na povoação de Kraras perto de Viqueque. A retaliação indonésia não se fez esperar causando a morte de pelo 

menos mil habitantes, na sua maioria homens de idades compreendidas entre os 15 e os 50 anos de idade. Um massacre semelhante teve lugar em Luca. Estas 

mortes acrescentam-se a um total de cem a duzentas mil mortes causadas pela invasão Indonésia, ou seja um terço da população territorial antes da invasão... A 
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atitude indonésia durante a primeira década de ocupação parece ter mudado de uma política de intimidação total para uma política de aliciamento, baseada no 

desenvolvimento económico. Esta estratégia de Jacarta tem um objetivo duplo, o de ganhar a confiança da população de Timor-Leste que ainda resiste à ocupação e 

o de reduzir a oposição de outras nações face à posição Indonésia em relação ao território. 

 

“A mais recente manifestação desta mudança política tem sido a libertação de prisioneiros políticos nos últimos anos. Desde agosto 1987 mais de 150 prisioneiros 

foram libertados das prisões de Díli. Em fevereiro de 1988, segundo a agência noticiosa oficial "Antara" a libertação de mais 52 prisioneiros baixou o total destes para 

11, em Díli. Na maior parte dos casos estes prisioneiros cumpriram já as suas sentenças, mas parece ser legítimo admitir que a libertação antecipada de alguns se 

deve a uma tentativa da Indonésia melhorar a sua imagem internacional, que lhe custou já a presidência do grupo dos "não-alinhados."  

 

De qualquer forma para a "ASIAWATCH" a arbitrariedade de detenções e libertação de prisioneiros demonstra apenas a falta de obediência aos padrões 

internacionais de justiça.  

 

116. ASIAWATCH PUBLICA RELATÓRIO SOBRE VIOLAÇÕES EM TIMOR – PARTE TERCEIRA – 46  

 

SIDNEY, 20 NOV.º 88 EUROPEU EMBARGADO ATÉ ÀS 00.00 HORAS DE DIA 21 NOVEMBRO 47) O relatório do "ASIAWATCH" dedica 32 das suas 348 páginas a 

Timor-Leste comparando aquele território ao Camboja de Pol Pot e ao Uganda de Idi Amin. Segundo aquele relatório: "Os prisioneiros foram detidos nos distritos e 

subdistritos militares, antes de serem transferidos para a prisão da Comarca em Díli, onde foram mantidos incomunicáveis e torturados. Muitos deles 

"desapareceram." Em 27 abril 1985, 50 deles foram libertados sem terem sido acusados ou julgados. Entre 1983 e 1987, pelo menos 350 foram julgados e 

condenados no tribunal distrital de Díli, com base em confissões, obtidas durante as interrogações policiais, no antigo clube Benfica em Díli.”  

 

Baseando-se em depoimentos de prisioneiros e seus familiares, o “ASIAWATCH” apurou: "Duas formas de tratamento dos prisioneiros eram vulgares. Nenhum 

prisioneiro estava autorizado a ser visitado por familiares até ao seu julgamento/libertação. Os interrogadores militares afirmavam aos detidos que não tinham o 

direito de ver as suas famílias a menos que confessassem.”  

 

Cristiano Costa foi preso em Baucau em 28 agosto 1983 e transferido cinco dias depois para a prisão da Comarca em Díli, sendo libertado em abril 1987 sem ter sido 

formalmente acusado ou julgado. Outro dos métodos utilizados consiste em ter dois outros detidos da mesma naturalidade (cidade, vila, povoação) os quais atestam 

a "confissão" que servirá de base para o julgamento. Este método inicialmente denunciado pelo "Far Eastern Economic Review" em 1985 foi posteriormente 

confirmado pela "Amnistia Internacional." De acordo com esta última organização, Carlos e Jacinto Freitas, ambos de Uailili testemunharam contra Sebastião 

Sarmento. Foram todos condenados em fevereiro 1985. José Belo, José Freitas e José Ximenes de Gari-uai testemunharam contra Rafael Xavier, tendo todos eles sido 

condenados. Tratava-se de camponeses sem educação, incapazes de entenderem as consequências dos seus atos durante o interrogatório e julgamento. Estes 

julgamentos violam as leis de direito internacionais pois não permitem acesso e tempo de preparação ao advogado de defesa.  
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Recentemente uma centena de detidos declarou-se culpada pois segundo o parecer dos seus advogados de defesa, originários do Cupão (Kupang) – capital de Timor 

Ocidental, a declaração de culpa poupava tempo e implicava sentenças menores. O juiz do tribunal distrital, L. P. Sirigar declarou na altura ao jornal "Sinar Harapan" 

que se todos os julgamentos fossem como este, o exercício da profissão seria fácil e rápido, pois nenhum julgamento demorava sequer uma semana. Nenhum destes 

acusados tentou alguma vez apelar contra a decisão do tribunal, o que aquele juiz atribui à "honestidade" dos timorenses. Alguns familiares dos acusados porém 

adiantam uma explicação diferente: "Se alguém tentar apelar ou declarar-se inocente merecerá uma pena muito maior, ou será confrontado entre a escolha de uma 

caneta para confessar-se culpado ou de uma arma apontada à sua cabeça se quiser declarar-se inocente." 

A natureza arbitrária das detenções e julgamentos entre 1983 e 1985, porém não se manteve desde aquela data, só existindo a versão oficial indonésia e declarações 

não confirmadas de timorenses sobre o atual status quo. Nota-se no entanto que a prisão do Ataúro, que chegou a albergar mais de quatro mil prisioneiros em 1982, 

foi encerrada pelas autoridades. Em março 1985 a Cruz Vermelha foi autorizada a visitar prisioneiros nos centros de detenção da Comarca e de Bécora [Díli], e as 

prisões de Cipinang e Tangerang em Jacarta.  

Continua porém a saber-se da existência de centros de detenção de timorenses onde os prisioneiros são mantidos sem julgamento nem acusações formais de culpa, 

tal facto foi recentemente revelado por dois timorenses em Lisboa, que trabalhavam para o Comité Internacional da Cruz Vermelha. O esquema de repressão 

funciona a nível de aldeamento local, através da "Babinsa" que detém timorenses e eventualmente os remete aos distritos judiciais "Kodim" ou subdistritos "Koramil." 

 Cristiano Costa atesta que em 17 agosto 1987 depois de ataques de forças da Fretilin, forças do batalhão de comandos de boinas vermelhas detiveram dezenas de 

suspeitos das aldeias de Laisoro-Lai ou Laisorulai e Seiçal no Hotel Flamboyant onde foram torturados. O relatório do “ASIAWATCH” conclui dizendo ser certo que os 

timorenses continuam a ser detidos sem julgamento ou acusação por vários meses em instalações militares e para militares.  

 

117. LÍDER CHINÊS PEDE APOIO AUSTRALIANO 48 

 

SIDNEY, 20 NOV.º 88 EUROPEU) O primeiro-ministro chinês, Li Peng, que há uma semana se encontra em visita oficial à Austrália pediu ao seu homólogo 

australiano para tentar mediar com Jacarta para o restabelecimento de relações diplomáticas. A notícia que não foi divulgada pelos órgãos de comunicação social 

veio hoje a lume numa conferência de imprensa do primeiro-ministro australiano, Bob Hawke.  

Hawke confirmou que Li Peng lhe havia pedido para servir de intermediário junto do governo indonésio, para restabelecer relações diplomáticas com a Indonésia, as 

quais foram interrompidas em 1965. 

A Indonésia ainda hoje considera que a RPC esteve por trás do abortado golpe de estado de Sukarno em 65, o qual teve então o apoio do PKI (Partido Comunista 

Indonésio), hoje ilegal. Embora nos últimos três anos as relações comerciais entre os dois países tenham incrementado, Suharto mostra-se reticente em negociar com 

os chineses. A população indonésia tem uma percentagem de 10 por cento de chineses, a maioria dos quais ocupam lugares de destaque na economia do país.  

Para a República Popular da China (RPC) o restabelecimento de relações com a Indonésia favorecerá o desenvolvimento económico nesta área geopolítica, dado 

abranger as duas nações mais populosas da área. Afastando-se do envolvimento da RPC no PKI, Li Peng declarou pretender o estabelecimento de relações 

construtivas entre as duas potências, para o que a Austrália poderia servir de ponte.  

Bob Hawke declarou que embora não esteja em posição de influenciar o governo de Jacarta, as boas relações entre os dois países poderiam permitir uma 

aproximação entre a RPC e a Indonésia.  
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118. 22 NOVEMBRO 1988 CORREIO PORTUGUÊS  
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119. FUTURO DAS BASES NORTE-AMERICANAS NA AUSTRÁLIA 49 

 

SIDNEY, 24 NOV.º 88 LUSA) A notícia quase passou despercebida nos meios de comunicação social australianos: as secretíssimas bases norte-americanas de "Pine 

Gap" (perto de Alice Springs no centro australiano), Nurrungah na Austrália do Sul e no cabo noroeste da Austrália Ocidental,  foram objeto de um novo acordo entre 

os EUA e a Austrália. 

 

Segundo a limitada informação que foi tornada pública pelo ministro da defesa, Kim Beazley, o novo contrato é válido por um período de dez anos, com um prazo 

mínimo de três anos de pré-aviso. Igualmente ficou acordado que as bases veriam um incremento entre 20 a 40 por cento de pessoal australiano, nos próximos anos. 

 

As bases são diretamente administradas de Washington pela "CIA", desde a sua instalação em 1969, e a primeira fotografia oficial de "Pine Gap" só foi revelada em 

1986. A sua ação, que tem sido vagamente descrita como sendo a de estações de rastreio de satélites e de operações espaciais ligadas à "NASA", é bem distinta 

segundo alguns analistas e membros do movimento antinuclear. 

 

Segundo o Dr. Desmond Ball, do centro de defesa e estudos estratégicos em Camberra, as bases teriam capacidade de descodificar sinais enviados por satélites norte-

americanos, cobrindo áreas tão distintas como a Sibéria, China (RPC), Oceanos Índico e Pacífico. 

 

As imagens obtidas poderiam ser instantaneamente retransmitidas e abarcariam uma cobertura total de sinais de radar, e de outros meios de comunicação 

eletrónica, constituindo um dos primeiros alvos na eventualidade de uma confrontação nuclear. 

 

Numa altura em que os norte-americanos são forçados a transferir parte das suas bases em Espanha, tendo grandes dificuldades em manter as suas bases na Grécia, 

e sobretudo dada a instabilidade futura das suas bases nas Filipinas, o novo acordo com a Austrália assume uma importância excecional. 

 

Dada a crescente penetração e influência da marinha soviética no Pacífico Sul, a crescente ação da marinha da União Indiana no Índico, e a falta de opções 

imediatas para localização de bases norte-americanas, a Austrália consolida assim a sua ligação aos interesses de defesa norte-americanos. 

 

Os países do fórum do Pacífico Sul continuam a aguardar que os EUA, França e Grã-Bretanha subscrevam o tratado de não-proliferação nuclear no Pacífico Sul, tal 

como a União Soviética e a RPC já fizeram. 

 

Por seu turno, a Nova Zelândia, desde que o seu atual primeiro-ministro trabalhista – David Lange – subiu ao poder há cerca de cinco anos, vetou a entrada de 

navios equipados nuclearmente, e abandonou o pacto tripartido de defesa "ANZUS" com a Austrália e EUA. 
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Esta decisão australiana de estabelecer um contrato de dez anos para as bases norte-americanas foi explicada pelo ministro da defesa Kim Beazley, dentro dos 

interesses mundiais de redução do perigo nuclear. Até agora os EUA podiam notificar a Austrália com um pré-aviso de um ano, relativamente às bases. A extensão 

desse prazo para três anos, e a promessa de admissão de centenas de australianos para trabalharem nas bases são motivo de especulação. 

 

Sabendo-se que a base de Nurrungah pode detetar o lançamento de qualquer míssil balístico chinês ou soviético, que a base de escuta naval do cabo noroeste 

abarca todo o Oceano Índico, e que a base de "Pine Gap" recentemente foi objeto de ampliação de seis para oito cúpulas albergando antenas de escuta e deteção, 

presumidamente relacionadas com a expansão do programa de exploração espacial da "NASA", não é difícil entender a preocupação do movimento antinuclear em 

relação às mesmas. 

 

O segredo envolvendo as bases, a quase total ausência de documentos de arquivo ou consulta, o silêncio quase total que o governo australiano impõe sobre o 

assunto, ao ponto de não se saber exatamente quantas pessoas, norte-americanas ou australianas, trabalham nas mesmas, e a falta de coragem da comunicação 

social permitem inúmeras especulações. 

 

O espetro atual sobre as bases é o de que se houvesse um início de guerra nuclear, detetado por aquelas bases, dada a ausência de australianos, a nível da cadeia de 

comando era provável que o governo australiano nem sequer fosse notificado. 

 

A sensibilidade política, em relação a este e outros assuntos de defesa nacional, atinge neste momento o paroxismo paranoico, semelhante ao do governo de 

Margaret Thatcher, relativamente ao livro de Peter Wright "Spycatcher", recentemente publicado por aquele ex-membro superior dos serviços secretos do "MI-5." 

 

Esta semana por exemplo, o governo de Camberra solicitou ao supremo tribunal de justiça que o conceituado jornalista, Brian Toohey, fosse permanentemente 

proibido de publicar qualquer notícia relativa aos serviços secretos e de inteligência australiana no Sudeste Asiático. Isto, apenas porque "suspeita" que aquele 

jornalista estivesse a preparar um artigo relativo ao assunto... 

 

Num país em que a comunicação social é menos livre do que nalguns regimes totalitários, dado estar quase totalmente monopolizada, e havendo uma subserviência 

cada vez maior aos interesses imperialistas norte-americanos, poderá explicar a falta de cobertura da renovação do contrato das bases por dez anos. 

 

Nenhum outro país no mundo ocidental detém uma comunicação social, controlada por três grandes grupos, dos quais o grupo Murdoch detém mais de 65 por cento 

do total dos mass média. 

 

Entretanto o coronel Peter Dunn, comandante da primeira divisão de artilharia, declarava ontem ao diário "Daily Telegraph" que se um exército estrangeiro invadisse 

a Austrália teria de ser vencido durante as primeiras seis semanas, antes de as tropas australianas entrarem em colapso por exaustão e falta de reservas humanas e 

militares. 
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120. JORNALISTAS AUSTRALIANOS NARRAM VISITA A TIMOR-LESTE 50 

 

SIDNEY, 26 NOV.º 88 LUSA) Lentamente a extensão do exercício de propaganda da indonésia recentemente levado a cabo com a visita de uma delegação do 

governo territorial norte australiano, começa a ser conhecida.  

 

Este o relatório publicado no diário "Northern Territory News" de Darwin pelo jornalista Paul Jackson:  

 

"O grupo de guerrilhas da Fretilin parece estar extinto em Timor-Leste. Assim o afirmou o governador Mário Viegas Carrascalão numa conferência de imprensa. 

Assim o pude comprovar nos meus três dias de estadia, que abarcaram uma área de 50 km ao redor da capital, Díli.” 

 

"Embora haja 14 mil soldados indonésios em Timor, eles não dominam o território, mas sim eu” – declarou Carrascalão, negando algum incidente grave com as 

guerrilhas da Fretilin nos últimos anos. 

 

Declarando que viaja frequentemente para as áreas supostamente controladas pela Fretilin, Carrascalão, acrescentou "nunca tivemos nenhum problema, e 

frequentemente dormimos em aldeias nessas zonas".  

 

Paul Jackson narra a seguir a viagem até à propriedade de "Caiteklus" onde se encontrou com o governador, sua mulher Ana, seus filhos (Mário 7 anos, e Maria 9 

anos), e o irmão do governador Manuel Carrascalão. 

 

“Foi uma viagem que mais parecia um desafio à morte por uma estreita estrada de montanha escarpada até chegarmos à plantação, localizada a cerca de 40 km 

sudoeste de Díli. 

 

A propriedade foi arrasada pela Fretilin em 1976 embora Manuel não estivesse lá, e mais de 80 dos seus trabalhadores foram mortos. Hoje, Manuel, que é um 

deputado ao parlamento indonésio tem mais de 150 timorenses trabalhando na plantação de café que produz mais de 4 toneladas de café por ano. 

 

Nas redondezas vivem pelo menos dez mil pessoas, as quais se dedicam ao cultivo do chá e café. Essas pessoas perderam grande parte dos seus familiares durante a 

guerra civil em 1975, e embora hoje ganhem apenas quatro dólares ao dia (escudos 500) pelas longas horas de trabalho, parecem felizes, saudáveis e sorridentes. 

Não se vislumbrava nas suas faces qualquer sinal de medo.  

 

Os indonésios parecem terem mudado Timor-Leste. Em 1975 havia apenas 20 km de estradas alcatroadas, hoje existem mais de 700 km e é possível viajar em 

qualquer estação do ano os 900 km entre Díli e Cupão (capital de Timor ocidental). Em 1975 havia apenas 70 escolas, quatro centros do ciclo preparatório e um 

liceu. Hoje existem 560 escolas primárias, 80 de ciclo, e 20 liceus, tendo uma universidade sido inaugurada no ano passado.  
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92 por cento da população era analfabeta, havendo apenas doze diplomados universitários na história de 450 anos de domínio colonial português. Hoje apenas 48 

por cento são analfabetos, havendo 124 diplomados universitários. Em 1975 produziam-se 16 mil toneladas de milho, a base da dieta da população, no ano passado 

a produção foi de 57 mil toneladas. Então havia apenas 15 médicos, incluindo os médicos militares, hoje existem 100." 

 

Esta a imagem de Timor dada pelo jornalista australiano e a qual se assemelha aos panfletos indonésios que há vários anos nos exultam as vantagens de Timor-

Leste sob domínio do governo de Jacarta.  

 

121. JORNALISTAS VISITARAM TIMOR-LESTE 51 

 

SIDNEY, 26 NOV.º 88 EUROPEU) Duas semanas depois de voltarem de Timor-Leste, os jornalistas australianos que ali se deslocaram continuam a descrever em 

vários órgãos de comunicação as suas impressões. Paul Jackson do "Northern Territory News" de Darwin escrevia há dias que:  

 

"Os próximos cinco anos serão os mais importantes da vida dos timorenses. A província fechada ao exterior durante os últimos treze anos deverá ser aberta ao 

mundo ocidental em janeiro próximo e ainda há muito para fazer até lá. Com os olhos do mundo postos na idílica ilha, o passado horripilante de terror e 

mortandade ficou para trás.” 

 

Assim o confirmou o governador Mário Carrascalão, que desde 1982, data em que tomou posse, muito tem feito para melhorar a sorte dos seus compatriotas. “Isto é 

especialmente visível em Díli, a capital, onde não há bichas, nem pobres, nem agitação civil. Mini autocarros de fabrico japonês, táxis e motorizadas, circulam a toda 

a hora pela cidade, indicando o seu grau de vitalidade." 

 

[Curiosamente uma das imagens que acompanha este artigo, mostrando Díli às nove da manhã ilustra a Rua Comercial central focada no antigo "San Tai Ho", com 

três jipes militares e um automóvel e umas escassas vinte pessoas...] 

 

“O trânsito é rápido, as pessoas nas ruas estão bem e modernamente vestidas e aparentam boa saúde. Não se vê prostituição nesta província predominantemente 

católica, e nos mercados não faltam os alimentos básicos, arroz, milho e vegetais. Aliás a província está prestes a exportar milho” segundo afirma Carrascalão, 

acrescentando: "estamos a construir mais estradas, pontes e escolas. Díli cresceu da pequena capital colonial de 14 mil almas para uma cidade vibrante de 104 mil 

pessoas." 

 

Entretanto o ministro do interior indonésio confirmou há dias a abertura de Timor ao exterior, esperando-se a assinatura de um decreto presidencial ainda antes do 

Natal. Nessa altura os timorenses passarão a ter os mesmos direitos que os outros indonésios, e inúmeros timorenses residentes em Darwin poderão visitar a ilha, ao 

abrigo do "esquema de visita familiar." 
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O governador Carrascalão afirmou que "este esquema era uma ideia positiva para a melhoria das relações entre a Indonésia e a Austrália, contando estabelecer 

planos turísticos para a idílica província."  

 

Estas declarações feitas pelo governador à missão oficial do ministro plenipotenciário do Território Norte, Marshall Perron a Díli, foram seguidas do convite formal 

para Carrascalão visitar o Território Norte australiano. O convite, que já havia sido feito pelo seu antecessor, não pode então ser aceite em virtude da então 

deterioração das relações bilaterais. O jornalista Paul Jackson continua descrevendo pormenores da sua visita:  

 

"Não nasci para herói. Gosto de me sentir são e salvo. Quando na quinta-feira dia dez de novembro nos preparávamos para a visita oficial ao distrito de Maubara, 50 

km a oeste de Díli, admito que me senti bem colado ao assento do jipe que nos transportava. Afinal não havia motivo para preocupações. Era o Dia Nacional dos 

Heróis de Timor. 

"As forças de segurança estavam lá, nem sempre visíveis, mas de facto em toda a parte. Uns numa árvore, outros num poste, ou cabana ou sob a vegetação rasteira. 

A cada momento uma sombra se deslocava furtivamente, mantendo vigilância sobre nós. Aliás o mesmo se passava no nosso hotel - o novo Hotel Resende - onde os 

homens dos "walkie-talkies" apareciam vindos do nada e da mesma forma desapareciam a todo o momento, quando menos se esperava. 

Obviamente tinham recebido instruções do governador Carrascalão para tomar conta de nós. Tentei aproximar-me deles, mas desapareciam sempre antes de os 

poder contactar. 

Pensei que devia haver um exército escondido nas árvores, entre as paredes, dentro dos carros, mas de facto não podíamos estar mais seguros. O quartel-general da 

polícia nacional era mesmo em frente ao hotel. Nunca soubemos se eram da polícia, militares ou da segurança de estado. Fossem quem fossem, cumpriram bem a 

sua missão, pois ninguém nos raptou à noite para nos levar para as montanhas onde a Fretilin se esconde. 

Rapidamente me habituei à sua presença, mas houve uma face, e bastante dura que jamais apagarei da minha memória. Estávamos no mercado de Maubara, 

quando surgiu vindo não se sabe donde, com largos óculos de sol, fita de ténis na testa, casaco de camuflado e o boné típico indonésio. 

Parecia um general indonésio, observou-me bem e manteve-me sob vigilância durante a visita ao mercado. Durante a viagem de regresso a Díli, manteve-se sempre 

a curta distância e em Díli desapareceu tal como havia surgido. Inspirava medo."  

 

As contradições descritivas do jornalista australiano são curiosas, mas levantam uma série de questões:  

 

Se Timor-Leste está pacificado e as guerrilhas da Fretilin são umas escassas três centenas, como Carrascalão garante, qual o motivo de todo o aparato militar e 

proteção a esta visita? Se elas se confinam a três regiões junto de Baucau, Viqueque e Lospalos, a cerca de 400 km leste donde a visita teve lugar, qual a necessidade 

de tal aparato? Se a vida é tão normal em Díli, como Paul Jackson nos descreve, porquê toda a segurança e os pequenos homens equipados de "walkie-talkies" a 

surgirem do nada e a esfumarem-se quando ele se aproximava? 

 

Nenhum dos jornalistas da comitiva de doze que acompanhou o ministro plenipotenciário falava Tétum ou Português, e apenas um sabia umas escassas palavras em 

indonésio, insuficientes para manter conversação, pelo que todos os contactos foram efetuados com intérpretes oficiais indonésios.  

 

O ministro Marshall Perron disse à sua chegada que “a comunidade timorense de Darwin estava embaraçada pela sua visita a Timor, pois que se havia provado que 

a Fretilin não detinha o apoio popular”.  
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Alfredo Ferreira da Fretilin, em Darwin, considerou que "a visita serviu apenas para alimentar a máquina de propaganda indonésia, a qual se aproveitou da 

ingenuidade dos jornalistas e os conduziu numa visita guiada.” 

 

122. JORNALISTA AUSTRALIANO NARRA VISITA 52 

 

SIDNEY, 27 NOV.º 88 EUROPEU) Durante uma entrevista telefónica de cerca de uma hora, o jornalista australiano da AAP (Australian Associated Press), Warwick 

Stanley narrou para o “Europeu” as suas impressões da visita feita há duas semanas a Díli: 

 

“A resistência da Fretilin – que a Indonésia afirma estar a desintegrar-se – parece estar a ser vitimada por meios não militares ou políticos. A atenção indonésia 

dedica-se, sobretudo em Díli, à construção e ao aumento dos serviços. 

"O governador, Mário Viegas Carrascalão, continua a mostrar inúmeras estatísticas que demonstram as melhoras nos campos da educação, saúde, produção de 

géneros e crescimento da construção civil, anunciando – orgulhosamente – que já ninguém morre à fome em Timor-Leste. 

"Embora seja fácil comparar estatísticas para comprovar um aumento do rendimento anual, com a pobreza verificada durante o regime colonial português, não é 

fácil decifrar factos relativos à guerra de guerrilha."  

 

123. NUNCA MORRERAM 200 OU 300 MIL TIMORENSES 53 

 

SIDNEY, 27 NOV.º 88 EUROPEU) Carrascalão negou veementemente que tivessem perecido entre 200 a 300 mil timorenses durante e depois da invasão Indonésia.  

 

"Havia" – disse Carrascalão – "649 mil timorenses hoje, comparados com os 600 mil existentes no tempo dos portugueses, se descontarmos os 10 mil que foram para 

a Austrália, os 5 mil para Portugal, e um número indeterminado que fugiu para Timor ocidental será fácil calcular o real decréscimo da nossa população." 

 

Carrascalão diria ainda desconhecer o número real de guerrilhas, e que hoje não passavam de um grupo de bandidos da floresta atacando para obter mantimentos e 

sobreviver: "Este ano verificou-se apenas um ataque a tropas Indonésias e um; ataque a um aldeamento."  

 

De acordo com Warwick Stanley, estas declarações foram confirmadas pelo comandante em chefe das tropas indonésias em Timor-Leste, coronel Marouf, que 

acrescentou: "eles não deverão ter mais de umas três centenas de homens". 

 

"Durante toda a visita de quatro dias (incompletos) apesar da falta de à vontade das autoridades locais em falarem livremente com os jornalistas australianos, sobre 

abusos e violações de direitos humanos ao longo dos últimos treze anos, foi-nos assegurado por diversas vezes que podíamos ir aonde quiséssemos.” 
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"Um pedido para visitar Balibó, onde cinco jornalistas australianos morreram imediatamente antes da invasão, deparou com a desculpa de que todos os helicópteros 

estavam ocupados com uma visita de serviço de uma delegação oficial de membros do Departamento de Estado norte-americano." 

"Embora as pessoas de Díli aparentem estar felizes com a vida que levam, não se pode ignorar o enorme contingente de forças para militares de milícia que 

constantemente se veem nas ruas. A julgar por aquilo que comigo se passou, não duvido que eles (timorenses) terão de ter muito cuidado com quem falam e o que 

dizem.” 

"Quando perdi o autocarro que nos iria levar de visita à cadeia, decidi ir atrás dele e apanhei um táxi à porta do hotel ("Novo Hotel Resende", junto ao quartel 

general da polícia). Antes do táxi arrancar, dois polícias à paisana, que se encontravam no passeio junto à entrada do hotel, dirigiram algumas palavras ao motorista 

e sentaram-se no banco de trás. 

"Os meus pedidos para ir à cadeia foram ignorados e em contrapartida, levaram-me ao palácio residencial do governador, a alguns quilómetros de distância." 

"Ali chegados, o chefe da segurança indonésia no Palácio, deu-me autorização para ir à cadeia tal como com a minha primeira chamada telefónica para fora de Díli, 

esta viagem de táxi, também teve de ser autorizada pela mais alta autoridade da segurança governamental. Ou deverei considerá-la como uma forma amigável de 

me protegerem (contra quê?). Pode parecer uma questão trivial, mas as perguntas sem resposta e as dúvidas, mantêm-se."  

 

Outros jornalistas com quem o “Europeu” falou e que estiveram em Díli, contam cenas semelhantes. Um deles ao tentar ir a Viqueque na Ponta Leste, e onde 

alegadamente as forças da Fretilin ainda se mantêm ativas, deparou com uma curiosa explicação por um membro da segurança indonésia:  

 

"Você vai, e se for atingido por uma bala? Quem vai saber se não foi a Fretilin quem atirou, e depois logo começa uma nova campanha contra nós por termos 

deixado morrer um jornalista australiano."  

 

Outro tentando avistar-se com dois membros do clero, cujos nomes lhe tinham sido antecipadamente fornecidos por membros das forças de resistência timorense na 

Austrália, deparou com guarda armada à porta de uma instituição religiosa. Perguntando se poderia entrar e falar com alguém, foi-lhe dito que os padres haviam 

pedido proteção militar para não serem incomodados pelos jornalistas.  

 

Embora houvesse uma ampla liberdade de movimentos em Díli para os jornalistas australianos, todas as deslocações feitas para fora da capital, eram em cortejos 

militares, amplamente guardados e protegidos militarmente. Será conveniente não esquecer que a distância máxima das deslocações jamais excedeu os cinquenta 

quilómetros. De qualquer forma no seu regresso à Austrália, a maioria dos doze jornalistas não se coibiu de falar no progresso e desenvolvimento de Timor (leia-se 

Díli) em relação à época colonial portuguesa.  

 

124. PARLAMENTARES AUSTRALIANOS IMPEDIDOS DE VISITAR A INDONÉSIA 54 

 

SIDNEY, 27 NOV.º 88 EUROPEU) Os deputados trabalhistas, Warren Snowdon e Bob Collins foram há três semanas impedidos de visitar a Indonésia, segundo 

declarou ontem ao “Europeu” o próprio Warren Snowdon.  
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Falando de Alice Springs, no Território Norte, Snowdon prestou as seguintes declarações: 

 

"É inacreditável que a Indonésia nos tenha impedido de visitar a cidade de Ambon, acompanhando a delegação do município de Darwin, que ali se deslocava." 

"Tratava-se de uma visita oficial, destinada a celebrar Ambon como cidade gémea de Darwin, e iríamos como representantes do governo australiano." 

A embaixada indonésia apenas nos disse que fazíamos parte da lista existente em todas as embaixadas indonésias, de pessoas que não podiam ser autorizadas a 

visitar o país. Aparentemente isto deve-se ao facto de em várias ocasiões termos feito declarações de apoio ao povo de Timor-Leste, cuja pátria foi invadida e depois 

ocupada pelas tropas indonésias em 1975." 

Depois de Bob Collins ter discutido o assunto com o primeiro-ministro (Bob Hawke), com o ministério dos estrangeiros e com a embaixada indonésia, foi-nos dito 

para tentar de novo obter um visto que seria autorizada a nossa deslocação. 

Infelizmente era já demasiado tarde e o avião "charter" estava cheio pelo que não pudemos ir a Ambon. [Ambon é a capital do arquipélago das Molucas, localizada a 

600 km norte de Díli]. Este incidente lamentável nada abona a favor da melhoria de relações com os nossos vizinhos (indonésios). 

Apesar disto, não retiro nada do que alguma vez disse em relação à Indonésia e a Timor-Leste, e reitero o meu apoio a todos aqueles que combatem pela justiça e 

pelos mais elementares direitos humanos e políticos naquele país." 

Este mês celebra-se o décimo terceiro ano da inicial invasão indonésia. Desde então pelo menos 200 mil pessoas, ou seja, um terço da população pereceu. As 

fronteiras de Timor continuam fechadas, a censura e restrições à informação mantêm-se. No meu círculo parlamentar vive uma enorme comunidade timorense que 

regularmente me envia queixas contra abusos e violações aos direitos do homem em Timor. Acredito que seria no interesse de todas as partes envolvidas (na questão 

de Timor), que a Indonésia reconheça que o interesse mundial por Timor só abrandará quando as agências internacionais de apoio humanitário tenham acesso ao 

território e haja liberdade de movimentos dentro do território e através das suas fronteiras.  

"Isto tem de acontecer sem medo de retaliação ou intimidação sobre os timorenses."  

 

125. TORTURAS EM TIMOR-LESTE E A CADA VEZ + REDUZIDA LIBERDADE DE IMPRENSA NA AUSTRÁLIA  55 

 

SIDNEY, 30 NOV.º 88 EUROPEU) Alguns casos de tortura ocorridos em Timor-Leste, e noticiados por organismos internacionais tais como a Amnistia Internacional e 

Asiawatch, salientam que desde 1983 tem sido difícil verificar tais casos, devido à falta de visitas do Comité Internacional da Cruz Vermelha. O CICV em 1985 e 86 

visitou as prisões da Comarca e Bécora, mas desconhece-se se tentou visitar outros centros de detidos políticos.  

 

Estas visitas são em inúmeros casos a única forma de comprovar as alegações dos refugiados e das organizações partidárias pró-independentistas de Timor.  

 

Alguns dos casos mais flagrantes de torturas, que foram mencionados por diversos órgãos de informação, e por organismos internacionais são os de: 
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Cristiano Costa, detido em Baucau em 28 agosto 1983, tendo declarado a fontes fidedignas que havia sido violentamente espancado por três militares indonésios, 

dos quais um capitão Haryanto, e um sargento Sukadi.  

"Na segunda noite bateram-me e partiram-me os dois dentes da frente, pois quando tinha a minha cabeça no chão, pisaram-me com as botas. Na noite seguinte 

aplicaram-me choques elétricos com um aparelho que parecia um daqueles telefones manuais antigos. Dois fios daquele aparelho estavam ligados a partes do meu 

corpo, e senti choques elétricos. Ao fim de cinco dias transferiram-me para a prisão da Comarca em Díli." 

Albino Lourdes ainda está hoje na prisão de Cipinang em Jacarta, tendo sido detido duas vezes em 1983, durante as quais foi violentamente agredido. Albino era 

enfermeiro (do hospital militar de Díli), tendo sido detido da primeira vez em janeiro 83 durante 15 dias, sob a acusação de ter contactado os guerrilheiros no mato.  

Posteriormente foi libertado, e pode contar a alguém (depois entrevistado por organismos internacionais) que lhe haviam colocado uma mesa em cima do corpo com 

quatro soldados sentados na mesma. Foi então levado, nu e de mãos amarradas atrás das costas para o mar, onde o atiravam e retiravam das águas, sob a promessa 

de o tratarem pior se ele contasse a alguém o que lhe fizeram. Albino foi de novo detido em 12 agosto 83, submetido a choques elétricos e coronhadas de espingarda. 

Nessa mesma noite transferiram-no para Bali.  

Em novembro desse ano, a sua família soube que estava detido na prisão da Comarca em Díli, mas não conseguiram vê-lo até ao seu julgamento em março 84, data 

em que foi sentenciado a 17 anos de prisão, por ter fornecido roupas e medicamentos às forças de guerrilha.” 

 

Dadas as restrições de acesso ao território, detalhes referentes aos casos de tortura apenas chegam ao mundo exterior meses depois de terem tido lugar. 

 

126. É DIFÍCIL INFORMAR 56 

 

SIDNEY, 30 NOV.º 88 EUROPEU) Embora o correspondente do “Europeu” disponha normalmente de várias fontes alternativas de informação, nem sempre as notícias 

podem ser transmitidas, sem serem verificadas pelo menos por uma segunda fonte. A manutenção de uma rede de contactos capaz de informar sobre um país 

isolado do mundo exterior, nem sempre é fácil. Há redes de escuta, violação de correspondência, limitações várias, para além dos serviços secretos australianos, 

sempre interessados em protegerem o bom-nome dos seus vizinhos indonésios.  

 

Desde políticos a refugiados, membros do clero, exilados indonésios, jornalistas e turistas, muitos têm sido os canais utilizados ao longo dos últimos treze anos para 

obter informações sobre o recluso território de Timor-Leste. Os esquemas de filtragem de notícias verídicas das de mera propaganda são por vezes deficientes. O 

raríssimo acesso a Timor por organismos internacionais ou individualidades torna Timor no mais difícil país do mundo, em termos de cobertura jornalística.  

 

Neste contexto, é preocupante uma recente decisão do supremo tribunal de justiça australiano. Um veterano jornalista especialista em assuntos indonésios, Peter 

Hastings, e um homem cujas necessidades pessoais muitas vezes o têm levado a pender extremamente a favor da Indonésia, foi recentemente intimado judicialmente 

a fornecer dados sobre a origem de uma notícia sua.  
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Outro jornalista (Brian Toohey) altamente controverso tinha um livro sobre os serviços secretos australianos e a sua ação na Ásia e Pacífico. O governo australiano 

apreendeu-lhe o livro, as disquetes computorizadas e mais material, tendo-o proibido de prosseguir na elaboração do livro. Em ambos os casos trata-se de uma 

violação do direito universal à informação, e do direito à liberdade de expressão, em situações controversas como na ex-colónia de Timor-Leste. 

 

Dada esta situação de protecionismo em relação à Indonésia, a solução foi a de salvaguardar documentação vital fora do alcance da alçada judicial australiana, para 

que os leitores em Portugal possam continuar a saber o que se passa. Ao longo das últimas semanas o “Europeu” tem tido acesso a uma vasta de notícias sobre 

Timor-Leste, conseguidas muitas vezes em precárias circunstâncias. Colegas australianos da informação que recentemente visitaram Timor têm sido uma fonte 

inestimável.  

 

Como as notícias não são publicadas na Austrália, tem-lhes sido possível fazer chegar a outras partes do mundo relatórios sobre a vida quotidiana em Timor que de 

outra forma seriam silenciados. Os meios de comunicação social australianos estão de uma forma geral monopolizados em três grandes grupos, cujos interesses 

económicos e financeiros na Indonésia não permitem grandes voos. 

 

127. ASIAWATCH: RELATÓRIO SOBRE VIOLAÇÕES EM TIMOR 57 

 

SIDNEY, 21 NOV.º 88 EMBARGADO ATÉ ÀS 00:00 HORAS, EUROPEU) Num relatório de 348 páginas hoje tornado público, a “ASIAWATCH” – organismo de defesa 

dos direitos humanos na Ásia cita um dos mais recentes casos comprovados de tortura em Timor-Leste. 

 

Um deles respeita a Aleixo Guterres, detido em finais de 1986 sob a acusação de colaboração com a Fretilin. Tendo sido detido pela "Kotis" (o setor da inteligência do 

comando militar regional) foi severamente agredido e queimado com pontas de cigarros, e de acordo com a Amnistia Internacional foi condenado em 1987 a sete 

anos de prisão.  

 

Outro caso é o de Vicente de Sousa, enfermeiro reformado, detido em 14 fevereiro 1987 e acusado de ter destruído uma estátua de N.ª Sr.ª em Díli. Durante a sua 

detenção, Sousa foi submetido a espancamentos e submerso num tanque com água. 

 

Celestino de Freitas, chefe de suco de Samalari, Baucau, foi preso em 12 outubro 1986 pelos comandos especiais indonésios e acusado de estar ligado à Fretilin, 

depois de um miliciano ter sido morto alegadamente por forças das guerrilhas. Suspeita-se de denúncia neste caso. Durante a sua detenção, Freitas foi submetido a 

choques elétricos, tendo acabado por implicar mais duas pessoas – Egídio Freitas e patrício da luz -, os quais mais tarde foram também detidos e torturados. 

 

Outros casos de tortura dizem respeito a: Domingos Guterres de Liabala (Uatu-Haku), Domingos Guterres de Lua Ili (Waila), Tito Guterres de Uatu-Haku, Amaro 

Bosco e Joaquim Sarmento de Baucau, torturados pelo "Kodim" de Baucau. Ata Kauk, Domingos, Mau Nàak, Rubi Lekik, Sussu Kaik e Sussu Nana foram igualmente 

vítimas de torturas em julho de 86 pela polícia secreta militar de Klalerek Mutin. 
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Também igualmente vítimas de tortura citam-se os nomes de Adriano Côrte-Real, Calisto Côrte-Real e Henrique Falcão, de Aileu. 

 

Embora o número de vítimas se tenha reduzido substancialmente nestes últimos anos, tal política ainda não chegou às vilas e aldeias mais isoladas, tal como a 

Amnistia Internacional reporta no seu relatório de 12 agosto 88 para o comité de descolonização da ONU. O número de pessoas desaparecidas desde 1975 continua 

a ser desconhecido, mas crê-se ser de vários milhares. O governo de Jacarta apenas forneceu dados sobre cerca de uma dúzia – os quais porém estavam todos vivos -

, sobre os restantes acredita-se que tenham perecido nas cadeias ou submetidos a torturas.  

 

Por exemplo, dentre os desaparecidos, cinco naturais de Baucau, António Fraga, António Espírito Santo, Benjamim Guterres, Isidoro Ximenes e Carlos Alves, foram 

vistos por Cristiano da Costa (antes da sua detenção), de mãos atadas atrás das costas sendo levados por um jipe militar, primeiramente para Díli donde depois 

foram transferidos para o Cupão (Timor Ocidental). Outros prisioneiros então no Cupão declaram que eles saíram da prisão uma noite sob escolta e nunca mais 

foram vistos.  

 

O mesmo destino parece ter sido o de Paulo Mesquita, Afonso Lourenço Pereira, Paulo Rodrigues, Feliciano Mau Siri, Júlio Maia, Marcelino Pinto, Hélder Araújo, e 

João Carvalho.  

 

Mais recentemente, Domingos de Castro [da Repartição dos Serviços de Economia e Planeamento de Aileu] desapareceu em dezembro 87, depois de ter confessado 

às autoridades indonésias que favorecia negociações com a Fretilin, para o fim das hostilidades. Convidado pelos indonésios a escrever ao líder da Fretilin, Kay Rala 

Xanana Gusmão, a pedir que se rendesse, as autoridades consideraram a sua carta insatisfatória, nunca mais tendo sido visto.  
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128. 28 NOVEMBRO 1988, PUBLICADO EM O PORTUGUÊS, SIDNEY 
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129. AS TORTURAS EM TIMOR CONTINUAM 58 

 

SIDNEY, 30 NOV.º 88 EUROPEU) Na sequência do relatório da conceituada organização internacional de direitos humanos “ASIAWATCH” dedicado a Timor e 

Indonésia, várias notícias têm sido confirmadas por membros das comunidades timorenses na Austrália, as quais relatam o sofrimento do povo de Timor-Leste sob o 

jugo indonésio.  

 

As execuções sumárias dos timorenses por membros das FA’s Indonésias têm sido menos frequentes nos últimos anos, mas continuam a verificar-se, embora seja 

difícil comprová-las.  

 

Membros da comunidade timorense em Darwin contactaram o correspondente do “Europeu” reiterando casos que foram inicialmente apresentados pela Amnistia 

Internacional ao comité de descolonização da ONU em agosto de 1988:  

 

23 fevereiro 86, um preso em Ossú (Viqueque) de nome Armando foi esfaqueado por um oficial indonésio e por um miliciano "hansip";  

 

Em 3 março 86, Vatxu Tani foi assassinado por elementos do primeiro batalhão naval indonésio.  

 

Tani – liurai (chefe tribal) de Maluro, Loré, Viqueque – havia-se oposto aos fuzileiros navais indonésios, que queriam destruir as plantações de mandioca (base 

alimentar dos timorenses), sob a alegação de que as plantações providenciavam abrigo aos guerrilheiros da Fretilin. 

 

Júlio Sarmento foi capturado durante um ataque da Fretilin a Holarua (Same) na Costa Sul, tendo sido levado para o quartel das forças especiais em Ainaro, onde 

depois de ter sido torturado foi executado a tiro em 4 setembro 86; 

 

Domingos da Costa e Gaspar, ambos milicianos "hansip" foram abatidos a tiro em 24 fevereiro de 88 pelo batalhão 721 indonésio na zona de Cumuoli, Venilale.  

 

Embora todos estes casos tenham sido apresentados ao governo indonésio pela Amnistia Internacional, desde 1975 até hoje ninguém foi julgado em Timor-Leste, por 

violação de direitos humanos, apesar de as autoridades terem admitido alguns "enganos." 

 

Alguns dos familiares e amigos daqueles timorenses, encontram-se hoje na Austrália, onde – sem poderem revelar a sua identidade – podem confirmar que apesar 

da campanha de desinformação internacional promovida pela Indonésia, tais casos continuam a suceder-se.  

 

Pedidos apresentados às autoridades australianas, e em especial ao MNE senador Gareth Evans e ao ministro chefe do Território Norte, Marshall Perron, que 

recentemente se deslocaram à Indonésia e a Timor, depararam com o silêncio total e a apatia dos políticos australianos.  
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130. RAMOS-HORTA OBTÉM RESIDÊNCIA NA AUSTRÁLIA 59 

 

SIDNEY, 30 NOV.º 88 LUSA) Foi hoje anunciado que José Ramos-Horta havia sido autorizado pelo ministério dos negócios estrangeiros australiano, a fixar residência 

na Austrália. 

 

A autorização que é válida até março de 1989 foi concedida dentro do âmbito normal da política de imigração australiana. Horta não requereu nem o estatuto de 

refugiado, nem o de asilo político, nem o de reunião familiar. 

 

A decisão, que surpreendeu alguns observadores da cena política australiana, foi divulgada oficialmente pela Rádio Austrália (rádio nacional australiana em ondas 

curtas) esta noite. 

 

Já há uns anos que Ramos-Horta vinha estudando a eventualidade de fixar residência aqui, onde se radicaram cerca de 15 mil timorenses, sendo hoje o país com 

maior concentração de timorenses fora de Timor.  

 

Horta poderá terminar aqui o seu doutoramento em Ciências Políticas, com a transferência da sua atual bolsa de estudos e intervir ativamente no debate sobre 

Timor-Leste. 

 

131. RAMOS-HORTA AUTORIZADO A RESIDIR 60 

 

SIDNEY, 01 Dez. 88 EUROPEU) O MNE australiano autorizou hoje que José Ramos-Horta, embaixador da Fretilin nas Nações Unidas fixasse residência permanente 

na Austrália. Há já dois anos, Horta havia expressado a sua intenção de se fixar neste país, para poder continuar a luta pela autodeterminação de Timor-Leste.  

 

Durante os últimos treze anos, após a invasão de Timor pela Indonésia, Horta tem vivido a maior parte do tempo em Portugal e nos Estados Unidos.  

 

A concessão da autorização de fixar residência que é válida até março 1989 foi concedida dentro das categorias normais de emigração.  

 

Horta não pediu asilo político, nem pediu para ser considerado como refugiado de Timor-Leste, nem para se reunir à sua família aqui radicada.  

 

Uma notícia divulgada hoje na Rádio Austrália (ondas curtas) e na cadeia nacional de rádio “ABC” salientava que a decisão de a Austrália aceitar a residência de 

Ramos-Horta poderia criar alguma tensão na Indonésia.  
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Não foi possível obter qualquer comentário quer do consulado geral, quer da embaixada Indonésia na Austrália relativa ao assunto.  

 

Ainda há cerca de dois meses quando Ramos-Horta aqui esteve em reuniões da Convergência Nacionalista timorense com o corpo diplomático e consular português, 

havia expressado a sua intenção de aqui residir e terminar o seu doutoramento. 

 

 No passado Ramos-Horta foi por diversas vezes impedido de visitar a Austrália, dado que a concessão de um visto lhe havia sido recusado por motivos políticos.  

 

A radicar-se na Austrália, Ramos-Horta decerto poderá contribuir de forma efetiva para manter aceso o debate sobre a situação em Timor-Leste, e catalisar a 

comunidade timorense.  

 

Entretanto neste fim de semana, regressa a Sidney, depois de um mês de visita às comunidades timorenses por todos os estados australianos, o Dr. Roque Rodrigues, 

do comité central da Fretilin, e embaixador em Luanda.  

 

Na próxima semana haverá reuniões da Convergência Nacionalista e encontros com os órgãos diplomáticos portugueses.  

 

Espera-se – nalguns círculos – que a manifestação deste fim de semana em frente à embaixada indonésia em Camberra reúna várias centenas de timorenses 

manifestando-se contra o décimo terceiro aniversário da invasão Indonésia.  

 

Face aos recentes acontecimentos sangrentos, provocados por uma manifestação de independentistas croatas em frente ao consulado geral jugoslavo em Sidney, e 

do qual resultou um ferido grave, as forças policiais estarão presentes em força para evitar quaisquer "excessos" dos manifestantes, não se espera no entanto que os 

indonésios disparem sobre os manifestantes, tal como os jugoslavos fizeram no domingo passado. 

 

A MESMA NOTÍCIA TAL COMO SAIU NO C.P. 

132. 2 DEZEMBRO 1988 COMÉRCIO DO PORTO 
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133. A LIBERDADE DE MOVIMENTOS, DE EXPRESSÃO E DE ASSOCIAÇÃO EM TIMOR 61 

 

SIDNEY, 01 Dez. 88 EUROPEU) De acordo com todas as fontes de informação que irregularmente vão chegando ao correspondente do “Europeu”, os residentes de 

Timor-Leste sofrem diariamente violações dos seus direitos fundamentais. Um observador da cena de Timor descrevia recentemente a situação como "sendo 

inimaginável a liberdade de expressão, de associação ou de movimentos."  

 

Os controlos legais são estabelecidos a nível regional pela institucionalização do “surat jalan (livre trânsito) ", o qual tem de ser simultaneamente aprovado pelas 

autoridades civis e militares. Mesmo depois de concedido o livre-trânsito, as pessoas têm de se apresentar às autoridades militares locais do ponto de destino.  

 

Nas zonas controladas pela Fretilin estes controles são estabelecidos para qualquer movimento, por mais pequena que a distância seja. Os contactos entre a 

Indonésia e Timor-Leste estão severamente limitados.  

 

As chamadas telefónicas estão sujeitas a escuta permanente. O mesmo se passa com as comunicações postais. Timor-Leste está isolado do resto do mundo e 

ninguém entra ou sai do território sem autorização especial.  

 

Nenhum organismo de direitos humanos foi autorizado a visitar Timor-Leste e as visitas de jornalistas são ainda mais limitadas. Recentemente todas as visitas de 

jornalistas e diplomatas foram estritamente regulamentadas.  

 

Inácio de Moura, o mais alto funcionário colonial escapou do território em janeiro passado. Em entrevista concedida há tempos, ao correspondente do “Europeu”, 

Inácio de Moura declarou que como tradutor e chefe da repartição de turismo acompanhou quase todas as delegações diplomáticas e de jornalistas estrangeiras, as 

quais "eram programadas até ao pormenor mais ínfimo, sem nada ser deixado ao acaso".  

 

De acordo com Moura, todos os visitantes eram acompanhados de agentes da segurança trajando à civil que se asseguravam que nenhuma zona proibida – mesmo 

em Díli – era visitada.  

 

A "KOPSCAM" o braço do centro de inteligência das forças estratégicas (BADAN INTELIJEN STRATEJIS - "BAIS") mantém uma extensa rede de informadores locais, 

sobre os quais se baseia o provérbio "quando mais de dois ou três timorenses se juntam, pelo menos um deles é um "bufo." Isto provoca o medo e o silêncio 

entre os timorenses e mesmo entre os amigos.  

 

Oficialmente não é proibido escutar transmissões estrangeiras de rádio ou mesmo falar português, mas a maior parte evita fazê-lo, para não ser considerado anti-

indonésio. Todos os timorenses suspeitos de simpatia pró-Fretilin (como por exemplo ex-prisioneiros), e familiares de guerrilheiros são regularmente chamados a 

prestar declarações perante as autoridades militares e polícia secreta.  
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Um refugiado de Timor-Leste recentemente chegado à Austrália contava, que nas estradas jamais se ultrapassa um veículo militar indonésio, e que qualquer 

encontro com as autoridades é para ser tido numa posição subalterna. Daí os timorenses chamarem aos carros militares os "carros de maromác (carros de Deus)."  

 

Outros refugiados contaram um encontro entre Pedro Carrascalão, filho do governador Mário Viegas Carrascalão, e o comandante militar de Díli Ocidental. O carro 

de Carrascalão começou a atravessar a ponte da ribeira de Cômoro, cuja largura apenas dá para uma viatura, quando o comandante militar de Díli Ocidental tentou 

fazer o mesmo. Como Pedro se recusasse a recuar, o comandante mandou dois soldados guarda-costas espancar o "atrevido." Só que os guarda-costas de Pedro 

fizeram o mesmo e o comandante teve de fazer marcha à ré.  

 

Outros relatos que nos chegam dizem respeito à violação das mulheres de timorenses detidos pelos indonésios. No entanto nem um só refugiado de Timor com quem 

contactamos nos últimos seis anos na Austrália autorizou a sua identificação, com medo de retaliação sobre familiares e amigos ainda em Timor. Este facto foi 

recentemente comprovado pelo relatório da organização “ASIAWATCH” de Washington.  

 

Quando em junho deste ano, Mário Carrascalão pediu ao presidente Suharto “a abertura de Timor ao mundo exterior," secundado pelo ministro do interior Rudini, 

foi-lhe dito que depois não se queixasse do ministério de defesa e segurança de estado nem das forças armadas.  

 

Mais recentemente, depois da visita de Suharto a Timor-Leste há um mês atrás, quando foi anunciada a possível abertura de Timor ao exterior em dezembro/janeiro, 

o chefe de estado-maior general das forças armadas, Try Sutrisno declarou "não se opor a tal, dado que Timor nunca esteve fechado, sempre esteve aberto mas de 

uma forma controlada" 

 

Há três semanas quando a primeira delegação de jornalistas australianos (desde 1975) visitou Díli na comitiva do ministro chefe do Território Norte australiano, foi 

possível a todos os analistas da situação em Timor verificar o significado da abertura. Embora os jornalistas tivessem propagandeado a melhoria da situação em 

Timor-Leste (leia-se Díli), fácil foi constatar a falta de liberdade de movimentos, mesmo dentro da capital e a constante vigilância a que estavam sujeitos.  

 

A concretizar-se em breve a visita de uma delegação parlamentar portuguesa dentro do âmbito das negociações da ONU, será de esperar a orquestração de uma 

visita bem guiada, aos hospitais, liceus, prisões, etc.  

 

Não se deverá esperar que os timorenses acorram em força a declarar que estão oprimidos, que não podem falar português, ou que têm saudades da potência 

colonial. Pode até acontecer que a maior parte dos timorenses com que tal delegação se venha eventualmente a encontrar sejam indonésios...  

 

Sem jamais duvidar da competência profissional dos parlamentares portugueses, saliente-se a vantagem da delegação incluir timorenses. Se isto for inaceitável pelos 

indonésios e para não impedir a visita, lembra-se a necessidade da delegação incluir antropólogos e pessoas que tenham estado em Timor ou que tenham um 

conhecimento detalhado da Indonésia e/ou Timor, para que o relatório final da visita seja imparcial e realista.  
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134. 1 DEZEMBRO 1988 LUSA 
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135. 5 DEZEMBRO 88 LUSA 
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136. 5 DEZEMBRO 1988 O PORTUGUÊS 
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137. TIMOR-LESTE: 13 ANOS DEPOIS 62 

 

SIDNEY, 05 Dez. 88 EUROPEU) 7 dezembro 1941, os japoneses atacam Pearl Harbor, três dias depois atacam Díli em Timor-Leste, para aquilo que viria a ser mais 

uma sangrenta missão do império do sol nascente. Em Timor, os japoneses viram-se confrontados com uma inesperada resistência local a qual por falta de apoio 

militar de Portugal se uniria às forças aliadas australianas. Os aliados haviam de sobreviver este incidente histórico e Timor continuaria sob a bandeira portuguesa 

até 34 anos mais tarde.  

 

7 de dezembro 1975, depois de várias ações militares os indonésios, resolveram por termo a nove dias de independência da república democrática de Timor-Leste. 

Utilizando a mesma tática dos japoneses trinta e quatro antes, os indonésios invadiram utilizando a bacia da ribeira Cômoro onde se localiza o aeroporto e o 

"quartier" muçulmano de Díli. Na baía de Díli as barcaças desembarcavam os fuzileiros indonésios.  

 

Horas mais tarde o jornal da "CIA" noticiava que "tropas Indonésias haviam capturado Díli utilizando forças marítimas e aéreas equipadas com armamento 

americano numa escalada total contra a cidade".  

 

Operadores de rádio em Darwin, no Território Norte australiano receberam a notícia incredulamente: "cada vez mais paraquedistas são lançados do ar. As pessoas 

são mortas indiscriminadamente...S.O.S. pedimos a vossa ajuda.” 

 

O ataque começara às duas da manhã, menos de 24 horas depois da partida do Dr. Henry Kissinger e do presidente Gerald Ford terem deixado Jacarta...  

 

Bombardeamentos a oeste e leste da cidade apontavam para um profundo conhecimento das baterias de defesa da Fretilin. Tratou-se da maior operação militar 

indonésia desde a independência em 1949, e visava excluir uma independência do regime colonial tal como a Indonésia havia conseguido umas décadas atrás. Pelo 

menos 2000 pessoas, das quais 700 de origem chinesa foram mortas nos primeiros dias da invasão.  

 

Pelas 18.30 de dia oito os portugueses embarcaram do seu auto exílio na ilha do Ataúro, a bordo das fragatas João Roby e Afonso Cerqueira, ao fim de 40 anos de 

presença em Timor. O resto é história, e dela se ocuparão os vindouros. 

 

138. TIMORENSES PROTESTAM CONTRA A OCUPAÇÃO INDONÉSIA 63 

 

SIDNEY 06 DEZEMBRO 88 – LUSA) – mais de três centenas de timorenses provenientes de todas as partes do continente manifestaram-se ontem em Camberra em 

frente à embaixada Indonésia. 
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Presentes também representações sindicais australianas, alguns senadores, membros do partido para a libertação nuclear do Pacífico (NFIP) e o Dr. Roque Rodrigues, 

embaixador da Fretilin em Luanda, atualmente em visita à Austrália. 

 

Esta foi a maior manifestação contra a violenta ocupação de Timor-Leste pela Indonésia, em treze anos. Os meios de comunicação social ainda ocupados com a 

expulsão do consulado jugoslavo, casos de corrupção governamental na Queenslândia e a nova campanha pré eleitoral do partido liberal, não deram cobertura à 

manifestação. 

 

Roque Rodrigues contactado telefonicamente ao fim da noite de ontem expressou ao correspondente da Lusa a sua satisfação pelo elevado número de manifestantes 

presentes num dia normal de trabalho. 

 

Rodrigues disse ainda estar “satisfeito com as atividades culturais desenvolvidas pelos manifestantes, que apresentaram pecas de dança e de teatro tradicionais de 

Timor-Leste.” 

 

Entretanto foi anunciado em Darwin, no Território Norte, que o ministro plenipotenciário, Marshall Perron iria visitar de novo a Indonésia no início do próximo ano.  

 

Perron deslocou-se a Timor-Leste em meados de novembro, com a primeira grande delegação de jornalistas australianos a visitar o território desde 1975, bem como 

uma dúzia de timorenses radicados na Austrália. Não foi divulgado o motivo da visita, que se supõe estar relacionada com o incremento das relações comerciais 

bilaterais entre a Indonésia e o Território Norte. 

 

Esta semana decorrerão encontros entre Roque Rodrigues e João Carrascalão, relacionados com a convergência unitária de Timor-Leste. 
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139. 6 DEZEMBRO 1988 LUSA 
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140. 7 DEZEMBRO 1988 COMÉRCIO DO PORTO 
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141. 7 DEZEMBRO 1988 O PORTUGUÊS NA AUSTRÁLIA 
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142. TIMOR-LESTE: 13 ANOS DEPOIS EM DARWIN 64 

 

SIDNEY, 07 Dez. 88 EUROPEU) Há exatamente treze anos o mundo acordou estupefacto perante aquilo que alguns haviam prenunciado, mas pouco acreditado: a 

Indonésia invadira Timor-Leste. Eram duas da manhã em Díli, meio-dia em Lisboa. Sabia-se da situação tensa na ex-colónia portuguesa que os portugueses haviam 

abandonado no seu autoproclamado exílio para a ilha do Ataúro.  

 

Havia rumores que cinco jornalistas da TV australiana tinham sido mortos por forças avançadas indonésias, mas a contra informação Indonésia era mais potente do 

que as notícias dos jornalistas australianos.  

 

Portugal sofria os rigores do gonçalvismo e do 11 de novembro, tentando como jovem e núbil democracia adaptar-se aos rigores da recém-adquirida liberdade.  

 

Tudo se passava demasiado célere, as colónias de África tornando-se independentes em condições que muitos não entendiam, havia o ressentimento dos 

colonialistas e dos outros. Timor estava - esteve sempre - demasiado longe e silencioso do grande palco da tragicomédia da revolução dos cravos.  

 

Morria-se em Díli, numa repetição mais sangrenta do que durante a ocupação japonesa do território neutral de Timor na Segunda Grande Guerra. Os australianos 

preocupados com a sua maior crise constitucional desde a federação de 1901, estavam-se nas tintas para os não-brancos do território vizinho. Aliás eles tinham o 

apoio dos "comunistas" chineses e russos e eram um incómodo vizinho. Assim o disseram os primeiros-ministros Gough Whitlam (trabalhista deposto) e o 

neonomeado pelo representante da rainha Isabel II, o liberal Malcolm Fraser. 

  

O mundo estava preocupado com a crise do petróleo. Ninguém prestou atenção à visita do então presidente Gerald Ford e seu secretário de estado Henry Kissinger a 

Jacarta apenas umas horas antes.  

 

Mas os timorenses que haviam morrido aos milhares para preservarem a sombra da bandeira portuguesa, para preservarem os ideais ocidentais durante a Segunda 

Grande Guerra, desta vez estavam sozinhos.  

 

Os veteranos australianos da guerra eram minoritários e a sua voz mal se fazia ouvir nos corredores do poder em Camberra. Os outros, como bons políticos estavam 

mais interessados em alicerçar a sua recente vitória sobre o governo democraticamente eleito, que havia sido deposto por um representante da rainha da Austrália 

que ninguém elegera.  

 

Em Díli morriam timorenses e australianos, houve S.O.S., mensagens desesperadas, que o mundo não quis escutar.  
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Alguns líderes da recém-declarada República Democrática de Timor-Leste estavam então em diferentes partes do mundo congregando esforços para viabilizar um 

país que indonésios, australianos, norte-americanos e outros haviam já condenado à nascença. José Ramos-Horta, um dos mais hábeis políticos de Timor estava 

então em viagem de Darwin, no território australiano rumo a Lisboa, aonde chegou 3 horas depois da invasão, acompanhado de Mari Alkatiri e Rogério Lobato.  

 

Hoje, treze anos mais tarde, Horta acaba de receber a notícia de que a Austrália havia finalmente aceitado a sua candidatura a residente permanente, a qual terá de 

ser aceite até março de 1989. Horta visitou há apenas dois meses Darwin, onde manteve contacto com os cerca de seis mil timorenses ali residentes.  

 

Hoje em Darwin, os mais vocais porta-vozes timorenses são Ágio Pereira e Alfredo Borges Ferreira, membros da Fretilin, na atual frente comum, a chamada 

Convergência Unitária de Timor-Leste. De Darwin, nesta noite de trágicas lembranças, eles estão celebrando a memória de, entre 100 a 200 mil, timorenses 

vitimados pela invasão Indonésia ao longo dos últimos treze anos.  

 

Numa manifestação passiva, de centenas de pessoas eles desfilaram perante a residência do cônsul indonésio, Dr. Joseph Halim, após uma missa por alma dos 

compatriotas abatidos. A procissão de velas, silenciosa passou em frente à residência do cônsul indonésio, onde panfletos exigindo a saída dos indonésios de Timor-

Leste, e o fim do genocídio maubere, foram distribuídos. A procissão seguiu-se a uma missa em memória dos familiares e compatriotas mortos.  

 

Já na segunda-feira passada em Camberra, centenas de timorenses se haviam manifestado em frente à embaixada Indonésia exigindo a autodeterminação do povo 

maubere, e a retirada do exército de ocupação indonésio. Os meios de comunicação social australianos, de uma forma geral, ignoraram ambas as manifestações, 

embora nelas tivessem tomado parte senadores, deputados e australianos veteranos da segunda Grande Guerra. 

 

143. AUSTRÁLIA AMEAÇADA POR ALATAS 65
  

 

SIDNEY 08 Dez. 88 EUROPEU) O MNE indonésio, Ali Alatas ameaçou hoje a Austrália de que não seria possível manter boas relações bilaterais, se alguns setores dos 

mass media persistissem em fomentar a animosidade australiana contra o governo de Jacarta.  

 

Alatas, falando numa entrevista para a cadeia de rádio nacional “ABC” disse "é inútil tentarmos manter uma cooperação amigável entre os dois países, quando 

setores da informação australiana, se recusam a aceitar a realidade da vida política indonésia."  

 

Alatas diria ainda que "aqueles setores, irresponsáveis, aproveitam todas as oportunidades para utilizarem a sua ignorância do regime indonésio, e tentarem aplicar 

critérios de valor ocidental à Indonésia"  

 

"Se a Austrália quer de facto manter um regime de cooperação amigável com a Indonésia então talvez seja melhor trazer a Jacarta alguns dos redatores-chefes 

australianos, para in loco observarem como funciona o nosso regime"  
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"A tendência de os australianos adotarem uma posição de superioridade face às diferenças dos nossos países é condenável e só quando eles virem como o nosso 

sistema funciona, poderão entender as diferenças."  

 

"Já no passado, tentamos (eu e o meu antecessor) por diversas vezes clarificar estas diferenças, mas verifica-se a insistência dos jornalistas australianos em ignorarem 

com o seu desprezo e pseudo superioridade a realidade das nossas estruturas"  

 

"Resta-me apenas oferecer esta hipótese de os convidar a virem estagiar entre nos para se aperceberem da realidade.” 

 

CHRYS CHRYSTELLO COMENTA PARA O EUROPEU. 66 

 

SIDNEY 08 Dez. 88 EUROPEU) Numa altura em que os jornalistas australianos estão mais comedidos do que nunca nos seus apontamentos críticos face à Indonésia, 

estas declarações indonésias são insultuosas. Representam uma forma direta de interferência na independência jornalística, inconcebível quer pela ASSOCIAÇÃO 

DOS JORNALISTAS AUSTRALIANAS, quer pela própria FEDERAÇÃO INTERNACIONAL DOS JORNALISTAS. Alguns colegas irão tentar obter por consenso uma 

condenação desta tentativa indonésia de ditar as leis do jogo da informação aos profissionais australianos. 

 

Pessoalmente, poderei afirmar que a campanha desenvolvida por alguns jornalistas relativamente às recentes visitas de jornalistas a Timor e à Indonésia estará na 

base deste ataque de Ali Alatas. Não obstante tais jornalistas defenderem a Indonésia, alguns puseram questões pertinentes relativas a Timor-Leste.  

 

O MNE indonésio, uma vez mais incapaz de assimilar a noção de liberdade de imprensa num país democrático, usa a ameaça velada de deterioração das relações 

bilaterais, entre a Austrália e a Indonésia, para tentar censurar os jornalistas australianos.  

 

O paternalismo do convite aos redatores australianos de irem à Indonésia aprender a realidade das relações entre o poder central e os meios de comunicação social, 

é patético. 
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144. 8 DEZEMBRO RDP 
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145. 8 DEZEMBRO 1988 COMÉRCIO DO PORTO 
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146. A CAÇA ÀS BRUXAS NA INDONÉSIA 67 

 

SIDNEY, 10 Dez. 1988 EUROPEU) Notícias ora chegadas de Jacarta dão-nos conta de uma vasta caça às bruxas comunistas. Os ministérios, departamentos 

governamentais e órgãos de comunicação social recomeçaram a investigar o passado dos seus funcionários. 

 

Inúmeras pessoas perderam já os seus empregos por terem estado, de alguma forma, ligadas aos movimentos comunistas, há mais de 20 anos atrás. 

 

Em 30 setembro 1965, um golpe de estado falhado foi imputado ao PKI (Partido Comunista Indonésio) e na sua sequência foram eliminados milhares de chineses e 

indonésios. Embora não haja números exatos pensa-se que cerca de um milhão de pessoas terão perecido. 

 

As relações com a R.P.C. (República Popular da China) foram suspensas em 1967, depois de a embaixada chinesa em Jacarta ter sido queimada. Isto num ano 

recheado de visitas de dignitários de Jacarta e Beijing (Pequim), incluindo o presidente Sukarno, o MNE Subandrio, o primeiro-ministro chinês, Chu en Lai, o MNE 

Chen Yie, e membros do PKI indonésio. 

 

A perseguição política que então se gerou foi extrema e ter estado envolvido no golpe de 65 era o beijo da morte política. 

 

 Isto tem um novo significado na Indonésia hoje, quando as forças armadas tentam assinalar o envolvimento do vice-presidente Sudharmono, desta forma negando 

as suas hipóteses de suceder a Suharto em 1993.  

 

Para além dele, líderes do partido governamental "Golkar" e membros da associação dos jornalistas (incluindo o seu presidente) foram já substituídos, dadas as suas 

ligações ao golpe de 65. 

 

Os militares jamais gostaram do atual vice-presidente Sudharmono, que foi nomeado em março passado, não obstante ter-lhe sido retirada a presidência do partido.  

 

Embora alguns analistas pensem que esta caça às bruxas comunistas se destina apenas a eliminar o vice-presidente, no passado tem sido vulgar que tais campanhas 

fiquem rapidamente descontroladas. Os ministérios e os milhares de jornalistas estão a ser interrogados sobre o local onde se encontravam em 1965 e como 

reagiram às notícias do golpe de estado. 

 

Entretanto não obstante ter-se verificado nos últimos dois ou três anos, uma aproximação comercial entre a RPC e a república Indonésia, certo é que o dia do 

restabelecimento de relações diplomáticas está ainda muito longínquo. Até lá todos os que eram simpatizantes ou estavam de uma forma ou outra ligados aos 

chineses, ao PKI, e ao comunismo continuarão a ser perseguidos e a perder os seus empregos. 
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147. JORNALISTAS NA INDONÉSIA 68 

 

SIDNEY, 11 Dez. 88 EUROPEU) Há apenas uns dias o MNE indonésio, Ali Alatas propunha a ida de jornalistas australianos para a Indonésia a fim de aprenderem a 

conviver melhor com os vizinhos. Ontem foi a vez do embaixador australiano em Jacarta, Bill Morrison fazer idêntica proposta.  

 

Morrison cujo mandato terminou em três de dezembro passado está prestes a ser substituído por um diplomata de carreira, Phillip Flood. Numa entrevista ao Jacarta 

Post, Morrison disse que: "mais membros de departamentos oficiais indonésios deveriam visitar a Austrália e enfrentar o escrutínio dos meios de comunicação locais, 

como forma de melhorar as relações constantemente tensas entre a Indonésia e a Austrália".  

 

Entretanto, circulam rumores na comunidade timorense de Darwin de que a Indonésia estaria a pensar substituir Mário Carrascalão por Xico Lopes (Francisco Lopes) 

da Cruz em futuro próximo. Na origem de tais rumores estariam manobras internas Indonésias relativas à luta pelo controlo do monopólio do café. Já em fevereiro 

passado tais rumores surgiram. A PT Bakri é uma das maiores empresas Indonésias a operar em Timor e pertence ao general Try Sutrisno, atual chefe do estado-

maior general das forças armadas Indonésias. Dedica-se à exploração do café e de transportes, sendo gerida em Timor-Leste por Sebastiana Lopes da Cruz (mulher 

de Xico Lopes). Esta empresa surgida em meados de 1987 entrou em direta concorrência para a exploração do monopólio estatal do café com a P.T. Denok, 

dominada pelo general Benny Murdani (ex-chefe supremo das FA’s Indonésias).  

 

Com a saída de Murdani da cena, a P.T. Bakri tentaria assim impor-se, tanto mais que Sigit Suharto, filho do presidente é também um dos donos da mesma, em 

comandita com Try Sutrisno. Aliás foi Sigit que conseguiu que a companhia há pouco mais de um ano se dedicasse à exploração do café. A teoria por trás destes 

rumores tem um certo fundamento lógico, se bem que seja difícil à distância apurar-se a realidade. 

 

 Mário Carrascalão tem sido utilizado ao longo dos últimos anos pelos indonésios para legitimar uma fachada local de controlo do território, a qual tem sido vital nos 

encontros com personalidades estrangeiras. Agora que a guerra de guerrilha, a acreditar nos indonésios está reduzida a apenas três concelhos, Carrascalão poderia 

presidir à próxima abertura de Timor ao exterior programada para ocorrer a qualquer momento 

 

Depois, Francisco Lopes da Cruz, um homem respeitado nalguns setores timorenses poderia representar a transição, o render da guarda. O “Europeu” contactou em 

Sidney, o irmão do governador, engenheiro João Carrascalão, o qual declarou que: 

 

"Tal como das anteriores vezes em que tal rumor foi posto a circular, a sua origem não é identificada. Admito a possibilidade de tal ocorrer, mas temo que tais 

rumores sejam lançados pelos próprios indonésios como forma de tentarem dividir a comunidade radicada no exterior."  

 

"A luta intestina das fações militares de Benny Murdani – agora em declínio – e de Try Sutrisno ora ascendente, concedem credibilidade à hipótese.  

"Não convém esquecermos a importância do café como principal produto na balança económica de Timor-Leste."  
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 "Sei que o meu irmão no passado se opôs veementemente à política de monopólio seguida pela P.T. Denok, pelo que a sua substituição por um monopólio 

concorrente como a P.T. BAKRI decerto teria encontrado oposição da sua parte."  

Outros timorenses com quem o “Europeu” dialogou exprimiram também a ideia de divergências profundas entre Mário Carrascalão e Xico Lopes da Cruz, pelo que a  

própria luta faccional timorense poderia ter também a ver com estes rumores.  

 

Mário Carrascalão tem-se revelado adepto de propugnar uma timorização dos quadros médios da administração, política essa que não seria totalmente do agrado 

de Lopes da Cruz. Durante os próximos dias haverá encontros de alto nível entre o Dr. Roque Rodrigues, (Fretilin) e o engenheiro João Carrascalão (UDT), ambos 

representando a Convergência Nacionalista timorense, relativos à estratégia a seguir pela comunidade timorense radicada na Austrália.   

 

148. 13 DEZEMBRO 1988 LUSA 
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149. 13 DEZEMBRO 1988 O CORREIO PORTUGUÊS SYDNEY 
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150. A VISITA DO MINISTRO PLENIPOTENCIÁRIO DO TERRITÓRIO NORTE A TIMOR 69 

 

SIDNEY, 13 Dez. 88 EUROPEU) Marshall Perron está de novo na Indonésia, depois de ter chefiado uma delegação de timorenses e jornalistas a Timor-Leste há apenas 

um mês atrás. 

 

Perron que se encontra desde o dia sete em Jacarta foi recebido pelo presidente Suharto, pelo MNE Ali Alatas, pelo ministro do interior Rudini, tendo oficialmente 

pedido informação sobre a data oficial de abertura de Timor-Leste ao exterior. 

 

Perron foi informado de que a abertura se processaria nas próximas semanas, a fim de ainda possibilitar o acesso durante a época do Natal. Da comitiva oficial do 

Território Norte australiano, que acompanha Perron, salientam-se sete líderes de grupos comerciais interessados em estabelecer ligações com Timor-Leste. 

 

Fontes próximas de Timor-Leste dizem ser impossível que seja aberto ao exterior ainda este ano tal como prometido há semanas. 

 

Contactados líderes da comunidade timorense na Austrália, em Darwin, Perth e Sidney, todos afirmaram desconhecer a existência do alegado grupo nacionalista sob 

o nome de "Congregação Nacionalista de Santo António," que segundo a agência France Press agrupava dissidentes da Apodeti. 

 

Ainda ontem o correspondente do Europeu esteve em contacto com um timorense acabado de chegar de Timor que negou a possibilidade de existência de tal grupo. 

Embora haja um grupo de descontentes entre antigos membros da Apodeti, de facto não existe em Díli ou no resto de Timor nenhum grupo como aquele que a 

agência France Press relatou. 
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151. 16 DEZEMBRO 1988 LUSA 
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152. 17 DEZEMBRO 1988 LUSA 
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153. TIMORENSES NA AUSTRÁLIA 70 

 

SIDNEY, 20 Dez. 88 EUROPEU) Há alguns dias atrás a agência France Press noticiara a existência em Timor-Leste de uma congregação nacionalista de Santo 

António. Tal organização seria integrada por ex-elementos do partido Apodeti (pró-integração Indonésia).  

 

Contactados os representantes políticos da Convergência Nacionalista Unitária de Timor-Leste e bem assim como membros da comunidade aqui radicada todos 

afirmaram desconhecer a existência de tal organização.  

 

Foi possível ao “Europeu” apurar junto de timorenses acabados de chegar de Díli que de facto existe alguma insatisfação e desilusão dentre os membros do ex-

partido Apodeti, mas eles não formaram nenhum grupo com tal designação. A existir tal grupo ele seria tão diminuto e limitado que não teria qualquer 

representatividade, dado todos desconhecerem a sua existência 

 

João Carrascalão (UDT) e Roque Rodrigues (Fretilin) falando em nome da Convergência declararam hoje ao “Europeu” que "a notícia da AFP carecia de qualquer 

fundamento, não obstante saber-se do descontentamento dentro dos quadros da Apodeti".  

 

154. NOVO FILME SOBRE TIMOR 71 

 

 SIDNEY (TERÇA 20 DEZEMBRO 88- LUSA) – após três anos de pesquisa e filmagem está prestes a ser lançado no mercado internacional um novo filme sobre Timor-

Leste. A notícia foi hoje divulgada à Lusa pelo seu produtor, Gil Scrine, um jornalista e cinematógrafo independente que desde 1985 se interessou sobre o problema 

de Timor-Leste. 

 

Scrine disse à Lusa:  

      "Estando Timor tão perto da Austrália, não se compreende o silêncio e a apatia da Austrália face a Timor-

Leste." 

 

"Há três anos conheci Ramos-Horta e surgiu a ideia de fazer o filme.  

Não obstante a falta de apoios financeiros o filme esta concluído, estamos na última fase de montagem gráfica e dobragem sonora. Espero poder lançar o filme em 

finais de fevereiro" 

  

Nenhum canal comercial de TV australiano adquiriu direitos sobre o filme, pois temem repercussões por parte dos magnatas que detêm o monopólio da TV neste 

país.  
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Estive em Portugal, onde felizmente obtive bastante apoio de jornalistas e de refugiados, essenciais para a filmagem e narração.  

 

Aqui na Austrália a convergência unitária quer através de (João) Carrascalão, quer de Ramos-Horta e outros foram indispensáveis para a concretização do projeto" 

 

Não só os portugueses, mas todos os povos podem beneficiar dos 60 minutos de filmagem retratando o fim do império colonial e a tentativa falhada de um povo se 

auto determinar"-concluiu Gil Scrine. 

 

155. O FIM DA ERA SUHARTO – MURDANI REFORMADO72  

 

SIDNEY, 20 Dez. 88 EUROPEU) A notícia era esperada nalguns setores mais atentos da cena política Indonésia: o "render da guarda" dos militares que 

acompanharam o presidente Suharto ao longo dos últimos 26 anos. 

 

Benny Murdani, general, ex-chefe do estado-maior general das FA’s Indonésias, e estratega que liderou a "Operasi Komodo" (invasão de Timor-Leste) era a estrela 

decadente de um regime. 

 

As notícias chegavam de Jacarta e de Díli. A perda da influência de Murdani no monopólio do café em Timor, a ascendência de uma nova camada de generais, e a 

falta de poder de Murdani junto de Suharto. 

 

Em março passado, Murdani ainda era chefe supremo do "KOPKAMTIB" (comando operacional para a restauração da ordem e segurança de estado), deixaria em 

abril o comando das FA’s Indonésias para assumir a pasta da defesa. Suharto reduziu então a presença dos militares de 15 para 11 no executivo. 

 

A grande luta interna para a sucessão de Suharto centrou-se nestes últimos 18 meses entre Murdani e Sudharmono, atual vice-presidente, e ex-secretário do partido 

no poder "Golkar", depois que o influente ministro dos estrangeiros Dr. Mochtar Kusumaatmadja saiu da cena política. 

 

Murdani que há apenas um ano atingiu a idade de reforma militar dos 55 anos, face aos seus prestimosos serviços quer a nível de serviços secretos, quer a nível 

militar era apontado então como um possível sucessor de Suharto. Conseguindo uma extensão da data de afastamento de serviço, Murdani, sobreviveu as eleições de 

88 bastante diminuído no seu prestígio e influência. 

 

Uma das primeiras referências a Murdani como comandante militar da "Operasi Komodo" surge em abril 1975 através de José Hermenegildo Martins, no jornal "The 

Australian", no qual se noticiava que havia contactado missões diplomáticas australianas em Genebra e Lisboa. Martins era então um dos líderes do partido 

trabalhista KOTA e trabalhava como espião dos serviços secretos indonésios “Bakkim”. 
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Os portugueses pouco sabiam da "Operasi Komodo" engendrada por Ali Murtopo no Conselho de Segurança Indonésia de outubro 1974, e a qual se destinava 

inicialmente a obter a integração de Timor-Leste na Indonésia por meios subversivos, manobras diplomáticas e campanhas de desinformação. 

 

Em 18 fevereiro 1975 o exército indonésio havia efetuado exercícios de treino de invasão em Lampung, Sumatra do Sul. A notícia foi divulgada pela comunicação 

social australiana. O chefe militar de tal operação era o mesmo que haveria de comandar a invasão Indonésia sobre Díli em 7 dezembro 1975. 

 

Em 16 agosto 1983, o general Leonardus Benjamin Moerdani (Murdani) declarava ao diário indonésio "Sinar Harapan" (suspenso indefinidamente desde 87) que a 

nova operação militar contra as guerrilhas da Fretilin "iria eliminar totalmente a resistência nacionalista." Esta operação sob o nome de "limpeza total" não resultou, 

mas o prestígio de Murdani manter-se-ia. 

 

Murdani desde 1975 que é um dos donos da P.T. Denok, companhia exploradora do monopólio de café tendo recentemente perdido parte daquele a favor da P.T. 

Bakri propriedade da filha de Suharto – Sigit - e gerida pela mulher de Francisco Lopes da Cruz. 

 

Lopes da Cruz foi recentemente indicado nalguns meios como potencial sucessor de Mário Viegas Carrascalão, para o lugar de governador provincial de Timor-Leste. 

 

A saída de Murdani da cena política confirma até certo ponto a possibilidade de esta mudança na cúpula política local de Timor vir a acontecer. 

 

Ainda há algumas horas atrás a rádio Austrália em onda curta noticiava que era esperada para hoje a abertura de Timor ao mundo exterior, conforme anteriormente 

prometido, pelo ministro do interior, Rudini, pelo governador de Timor, Carrascalão e pelo próprio Suharto. 
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156. 21 DEZEMBRO 1988 LUSA 
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157. ANALISANDO O FIM DA ERA SUHARTO 73 

 

SIDNEY 22 Dez. 88 EUROPEU) Suharto ascendeu ao poder em 1965 na sequência de um falhado golpe de estado liderado pelo então presidente Sukarno, e 

alegadamente apoiado pelos chineses da RPC. 

 

Uma das primeiras tarefas de Suharto foi a de se estabelecer politicamente e não obstante as centenas de milhares de chineses mortos, a sua base de apoio estava 

dividida entre militares e cidadãos de origem chinesa. 

 

Nos últimos quinze anos um dos homens fortes do regime foi o general Benny Murdani, responsável pela operação militar de invasão de Timor-Leste em dezembro 

1975, pela operação "vassourada" em 1983 e pela operação "KIKIS" (águias/extinção) em 1987. 

 

Suharto enfrentou a oposição ao seu regime de forma brutal, tal como pode ser atestado pelas revoltas de estudantes em 1974 (aquando da visita do primeiro 

ministro japonês Kakuei Tanaka) e pela revolta de 1987, em que centenas perderam a vida. 

 

A clique dominante da cena política Indonésia centrou-se durante cerca de duas décadas à volta dos ‘3 M’: Murtopo, Malik e Murdani. Apesar da extrema importância 

e relevância dos dois primeiros, apenas um sobreviveu mais de duas décadas: o general Leonardus Benjamin Moerdani. 

 

A queda do petrodólar, o aumento da corrupção, e a esperança de Timor-Leste conter vastíssimas reservas de petróleo e poder ser rapidamente pacificada são 

algumas das razões da queda da elite política dominante. 

 

A dependência extrema da produção económica primária, o desgaste florestal agravado pela política de transmigração, bem como o extremo desgaste político das 

personalidades que mantiveram o regime de Suharto, servem apenas para explicar a sua queda. Nestes últimos anos assiste-se à mudança da guarda caraterizada 

por uma nova elite tecnocrata e militar ligada a Suharto e não crítica. 

 

Daqui se percebe como a nomeação de Sudharmono para vice-presidente não representa nada de perigoso. Ele não é apoiado nem pelos militares nem pelos 

restantes parceiros políticos, mas vai conseguir afastar os críticos do regime, tais como Murdani. Existe uma nova camada de ministros tais como Yusuf Habibie 

ministro dos recursos naturais, minerais, tecnologia e pesquisa científica ansiosos de poderem provar a sua ligação ao regime. 

 

Habibie foi o homem que em setembro 1985 ratificou com a Austrália o acordo de exploração conjunta do mar de Timor e da sua pasta constavam então a 

aeronáutica civil, tecnologia militar e equipamento naval... Em fevereiro deste ano Murdani anunciava precocemente a sua demissão e substituição por Try Sutrisno. 
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158. 24 DEZEMBRO 1988 EXPRESSO 
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159. 26 DEZEMBRO 88 LUSA 
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160. A CONVERGÊNCIA NACIONALISTA PLANEIA 1989 74
  

 

SIDNEY, 26 Dez. 88 LUSA) – Em reunião tida neste fim de semana os dirigentes da Convergência Nacionalista de Timor, Dr. Roque Rodrigues (Fretilin) e Eng.º João 

Carrascalão (UDT) delinearam os planos de ação para 1989. 

 

Em declarações prestadas à Lusa, aqueles dois dirigentes declararam que "a Convergência é ainda abstrata para a maior parte das pessoas, que se identificam quer 

com a Fretilin quer com a UDT". 

 

"Para sermos efetivos é preciso que os timorenses nos vejam unidos e trabalhando lado a lado".  

 

Roque Rodrigues em relação à sua visita de mais de três meses às comunidades timorenses na Austrália disse:  

 

"Sinto que as pessoas querem participar no processo de discussão de viabilidade futura de Timor, mas creio que sem elas não conseguiremos garantir a cultura e a 

língua da nossa pátria". 

 

Muitos jovens tentam saber sobre Timor, e aprender mas nem sempre dispõem do apoio que nós timorenses temos por obrigação dar-lhes". 

 

Ainda hoje a maior parte da nossa história e cultura está por escrever, estamos a preparar planos para termos uma ação mais ativa junto da comunicação social não 

só da Austrália, como dos países do Pacífico. 

 

Iremos também tentar estudar o problema de doenças mentais que parecem atingir mais timorenses do que outros grupos" adiantou aquele líder timorense. 
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161. 27 DEZEMBRO 1988 LUSA 
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162. REFUGIADA DE TIMOR FALA DE TORTURAS 75 

 

SIDNEY, 28 Dez. 88 EUROPEU) Filomena de Fátima e Silva Belo Amaral de 30 anos de idade, casada com cinco filhos está na Austrália há apenas três meses. Seu 

marido, João Maria do Rosário Neves dos Reis era um dos mais altos funcionários dos serviços de informação e propaganda Indonésia em Timor-Leste, até ter fugido 

– primeiro para Macau e depois para Portugal. 

 

Filomena era também uma alta funcionária da administração civil em Díli, onde completou os seus estudos secundários (7º ano liceus) em 1975. Atualmente na 

Austrália onde pretende radicar-se Filomena declarou ao “Europeu” que o seu pai, irmão e marido foram membros da Fretilin desde 1974, embora ela pessoalmente 

nunca se tivesse envolvido com qualquer agrupamento político.  

 

Com um cunhado e outros membros da família agora mortos, Filomena depende do governo australiano para sobreviver. O seu pai foi preso e torturado (incluindo 

espancamento, choques elétricos e queimaduras de cigarros) por diversas vezes até falecer em 1983.   

 

Filomena narrou ainda – através de um porta-voz seu em Darwin, no Território Norte australiano – como a sua casa era regularmente vistoriada pelas forças 

secretas indonésias, sempre que alguma delegação estrangeira ia visitar Timor-Leste, mas nunca encontraram material anti-indonésio que a pudesse incriminar.  

 

Negando ter conhecimento da intenção de seu marido desertar, Filomena declarou ver-se agora impossibilitada de regressar, ou de poder sequer aspirar a trabalhar 

de novo em Timor-Leste, ela confirmou os relatórios da “ASIAWATCH”, da comissão dos direitos humanos da ONU, de organizações católicas de apoio a Timor e da 

"Amnistia Internacional", relativos a Timor.  

 

Filomena pretende agora radicar-se com os seus sogros e demais familiares em Darwin, aguardando uma decisão das autoridades australianas para lhe concederem 

o estatuto de refugiada. Alfredo Borges Ferreira da Convergência Nacionalista timorense em Darwin está também a diligenciar junto de parlamentares australianos 

para um rápido processamento do seu caso.  

 

(adiante se transcrevem as declarações confidenciais prestadas por Filomena aquando do seu pedido para o estatuto de refugiada:) 
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163. 29 DEZEMBRO 1988 LUSA 
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164. 30 DEZEMBRO 1988 LUSA 
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165. 30 DEZEMBRO 1988 RDP 
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166. 31 DEZEMBRO 1988 LUSA 
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167. 31 DEZEMBRO 1988 LUSA 
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168. DEZEMBRO 1988 INSIDE INDONESIA 
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7. EXPLOSÃO EM DÍLI 1 

 

SIDNEY, 21 JANEIRO 1989 EUROPEU) Um timorense acabado de chegar de Díli em visita a familiares declarou à Lusa em Sidney que de facto houve uma violenta 

explosão em três armazéns na zona do antigo paiol do quartel-general português em Taibesse, Díli.  

 

A Lusa havia noticiado em 11 de janeiro uma explosão ocorrida na passagem do ano em Díli, presumidamente no quartel-general indonésio e da qual teriam sido 

vitimados 84 soldados indonésios. 

 

De acordo com a informação ora obtida morreu pelo menos um timorense e vários indonésios no atentado.  

 

Ainda de acordo com as mesmas fontes, o governador do território, Mário Carrascalão, teria regressado ao seu posto em 11 de janeiro, mantendo-se ainda nas 

suas funções.  

 

A abertura do território ao exterior que era esperada para o primeiro dia de janeiro ainda se não efetuou, mas Mário Carrascalão teria afirmado num discurso 

logo após o seu regresso “contínuo a lutar para que Timor-Leste seja aberto ao mundo.” 

                                                
1 EUROPEU, DESPACHO 28/89 21.1.89 
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Entretanto esta semana um diário de Darwin (N. T. News) noticiava que de acordo com depoimentos de Álvaro Mascarenhas Inglês (um timorense convidado 

pela Indonésia a visitar o território em novembro passado) "a vida estava calma em Timor e as guerrilhas não detinham nenhuma parcela da ex-colónia".  

 

Segundo o mesmo jornal, “não teria havido nenhuma explosão em Díli na noite da passagem do ano.” 

 

8. CONFIRMADA VIOLENTA EXPLOSÃO EM DÍLI NA PASSAGEM DO ANO 2 

 

 SIDNEY, 21 JAN.º 1989 LUSA) De acordo com alguns timorenses que estão de visita a familiares na Austrália, e acabados de chegar daquele território houve de 

facto uma explosão violenta que assolou Díli na passagem do ano.  

 

Tal explosão teria ocorrido no subúrbio de Taibesse, onde se situava o antigo quartel-general das tropas portuguesas e atingiu o antigo paiol das tropas que 

atualmente estava convertido em armazém.  

 

De acordo com as mesmas fontes, teriam sido feitos explodir três armazéns naquela zona de Díli, havendo um número indeterminado de vítimas Indonésias e 

pelo menos um morto timorense.  

 

Esta informação obtida por fontes independentes confirma de uma forma geral notícias postas a circular pela fretenia em Darwin, de que teria havido na primeira 

noite do ano uma violenta explosão em Díli.  

 

Nos últimos dias fontes próximas do governo de Jacarta haviam tentado negar que algo de anormal se tivesse passado no território, revelando tratar-se de falsas 

alegações da comunidade timorense na Austrália.  

  

                                                
2 LUSA DESPACHO 17/89 21/01/89  
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9. 21 JANEIRO 1989 SMH  

 



  TIMOR-LESTE 1983-1993 HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, VOL. 2, CAPÍTULO 6, 1989 

 

16 

16 

10. O GOVERNADOR DE TIMOR-LESTE REGRESSOU AO TERRITÓRIO. 3 

 

SIDNEY, 21 JAN.º 89 EUROPEU) Mário Carrascalão, governador-geral de Timor-Leste, que havia deixado o território em férias em meados de dezembro passado, 

tendo-se deslocado a Espanha, França e Estados Unidos em visita particular, regressou a Díli em 11 de janeiro. 

 

A especulação durante a sua ausência foi de que Carrascalão não regressaria ao território depois desta sua visita e que seria provavelmente substituído no seu 

cargo.  

 

Foi possível ao “Europeu” apurar que não obstante haver certas forças interessadas em obter a sua substituição naquele cargo, Mário Carrascalão regressou ao 

território e contínua a exercer as funções governativas da ex-colónia portuguesa e a tentar obter a abertura das suas fronteiras ao mundo exterior.   

 

11. REFUGIADOS TIMORENSES VISITAM TIMOR-LESTE 4 

 

SIDNEY, 21 JAN.º 89 EUROPEU) As famílias Mascarenhas Inglês, Alves e Nunes, que se haviam deslocado a Timor-Leste em novembro a convite do governo 

indonésio e do governo do Território Norte australiano, para visitar familiares, estão a ser utilizadas pela contra informação Indonésia.  

 

Esta semana o diário Northern Territory News de Darwin publicava um artigo no qual Álvaro Mascarenhas Inglês elogiava o desenvolvimento de Timor-Leste e 

negava a existência de forças de guerrilha.  

 

No mesmo artigo citava como “fruto da fértil imaginação” da Fretilin a explosão ocorrida em Díli na passagem do ano.  

 

Esta campanha destinada a dividir a comunidade timorense na Austrália é, segundo, João Carrascalão da Convergência Nacionalista timorense, “mais uma 

tentativa Indonésia de desacreditar as comunidades de refugiados de Timor e as forças da resistência nacionalista e destina-se a negar a insatisfação dos timorenses 

sob domínio indonésio”.  

 

12. A GUERRA DA CONTRA INFORMAÇÃO INDONÉSIA 5 

 

SIDNEY, 21 JAN.º 89 EUROPEU) Conheci António Belo em 1973 quando tomei posse do lugar de redator-chefe do semanário A Voz de Timor, o único então 

publicado em "A terra que o sol em nascendo vê primeiro."  

 

Tony era um jovem dos seus 18 anos, que trabalhava na Rádio Marconi e funcionava como ajudante da redação do jornal, um misto de moço de recados e 

secretário particular, cheio de entusiasmo e vontade de aprender mundos longínquos e distintos.  

 
                                                
3 EUROPEU DESPACHO 25/89 21/01/89  
4 EUROPEU DESPACHO 27/89 21/JAN.º/89 
5 EUROPEU DESPACHO 33/89 28/JAN.º/89. ARTIGO DE FUNDO PROJETO ESPECIAL (DIREITOS DE AUTOR RESERVADOS POR JOSÉ CHRYS CHRYSTELLO, COMO PARTE DE UM LIVRO A PUBLICAR EM FUTURO PRÓXIMO, 

CEDIDOS AO “EUROPEU” PARA ESTE ARTIGO) 
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Um dia em finais de 1974, Tony – a quem devo muitas chamadas de borla para Portugal - aparece-me em casa no seu jipe e diz-me ”Parto amanhã para a 

Austrália, queres ficar com o meu jipe?" 

 

Claro que acedi, naquela terra em que o Fiat 128 e a minha Honda 125 eram dos poucos veículos civis existentes... Esse dia já longínquo de outubro 1974 foi a 

última vez que vi o Tony Belo. Ele nunca mais regressou a Timor-Leste (até 1985) e eu lá deixei o seu jipe Wills.  

 

Em 1983 quando cheguei à Austrália perguntei por ele e disseram-me que vivia em Perth, depois de ter estado uns tempos em Darwin. A vastidão deste 

continente jamais me proporcionaria a hipótese de o rever.  

 

Em outubro de 1988, numa reunião em Sidney com José Ramos-Horta, Roque Rodrigues, e João Carrascalão, perguntei por ele e disseram-me que fora durante 

muitos anos membro ativo da Fretilin, mas que...   

 

Entendi estar a penetrar em território virgem e não adiantei mais. António Belo era um nome mítico de um personagem que passara na minha vida e que 

aparentemente a havia de tornar a cruzar em circunstâncias menos míticas.  

 

Hoje, mais de treze anos e meio o nome de António Belo surge de novo à baila como convidado especial do governo indonésio a visitar Timor-Leste em finais de 

dezembro.  

 

António Belo que ali se encontra há quase um mês teve à sua disposição um helicóptero indonésio para visitar as áreas mais afetadas pela guerrilha nacionalista 

da Fretilin, em especial as cidades de Viqueque e Lospalos.  

 

Tratado como VIP, António Belo telefonou ontem à noite para amigos seus na Austrália declarando que ”Já não havia guerrilha em Timor-Leste, que ele mesmo 

havia visitado a Ponta Leste do território (Baucau, Viqueque e Lospalos) e que encontrara a população feliz com o seu destino sob ocupação Indonésia”.  

 

De repente vi a imagem toda desenvolver-se à minha frente, António Belo que era esperado esta semana no seu regresso de Timor havia decidido ficar mais uma 

semana, a convite das autoridades indonésias, para no seu regresso dentro de dias poder falar da nova imagem de Timor.  

 

Mais um mito acabara de cair com os seus pés de barro, um timorense que decidira sob a capa de poder voltar uma segunda vez a Timor-Leste (havia lá estado 

em 1985) fazer aquilo que os invasores da sua pátria lhe haviam imposto.  

 

A contra informação indonésia estava finalmente a colher frutos da sua campanha de liberalização face a Timor-Leste. Dentro de dias ao regressar Belo poderá 

declarar a jornais como o Northern Territory News, de Darwin a sua versão da vida em Timor-Leste e vai haver quem acredite, ele afinal até havia sido durante 

tantos anos um fiel membro da Fretilin. Então percebi porquê o silêncio quando perguntei pelo meu amigo Belo... 
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13. A AUSTRÁLIA VAI MONTAR UMA BASE NAVAL PARA PROTEÇÃO DOS PESCADORES ILEGAIS INDONÉSIOS 6 

 

SIDNEY, 21 JAN.º 89 EUROPEU) O ministro australiano da defesa, Kim Beazley declarou hoje que a luta para evitar a penetração das frotas pesqueiras ilegais 

Indonésias vai ser incrementada com a criação de uma base naval em Port Hedland, na costa ocidental a cerca de 2 mil km a norte de Perth. 

Esta base, declarou Kim Beazley "poderá a qualquer momento ser utilizada para ter submarinos e navios detetores de minas, esperando-se a curto prazo a utilização 

de seis barcos de patrulha naval". 

As declarações foram feitas pelo ministro que efetua uma visita oficial àquele importante centro industrial e mineiro da Austrália Ocidental, em vésperas das 

eleições estaduais, mas o ministro declarou que "a decisão já há muito havia sido tomada, estando programada para ter efeito a partir das maiores manobras 

militares australianas deste ano, a operação canguru 89” que deverá ter início em abril próximo". 

A base que deverá demorar apenas três meses a montar estará então operacional. Relembre-se que no ano passado foram apreendidos mais de uma centena de 

barcos indonésios, alguns dos quais equipados por membros das forças militares Indonésias que haviam obtido o seu treino militar na academia militar 

australiana. 

No período de setembro até agora um pequeno destacamento naval australiano havia intercetado 35 barcos ilegais, os quais são expropriados pelas autoridades 

australianas. 

 

14. DECANO DOS PADRES TIMORENSES VAI PARA MACAU 7 

 

SIDNEY, 22 JAN.º 89 LUSA) O padre Xico Fernandes que escapou do jugo indonésio em 1975 através de Atambua (Indonésia) para Lisboa e acabou por fixar-se 

em Perth regressará este ano a Macau onde irá cumprir uma comissão de dois anos. 

 

O padre Fernandes tem sido um dos mais vocais defensores da autonomia de Timor-Leste na Austrália e tomou parte em filmes pró-independentistas tais como 

"A Shadow Over East Timor (uma sombra sobre Timor-Leste)." 

 

Acerbo crítico da invasão Indonésia o padre Xico Fernandes tem sido um bastião das comunidades timorenses na Austrália em virtude de não estar ligado a 

nenhum grupo político, e tem desenvolvido inúmeras ações junto dos mass media australianos para divulgar a guerra do povo de Timor-Leste. 

 

Como nacionalista timorense – o padre Xico – como é afetivamente conhecido, resolveu aproveitar a oportunidade e ir por um período de dois anos para Macau 

para exercer a sua ação missionária naquele território chinês. 

 

Altamente respeitado por todos os timorenses aqui radicados o padre Francisco Fernandes pertence mais à nova igreja católica do que qualquer outro membro 

do clero português, disposto a combater as injustiças e o direito à autodeterminação do povo maubere deixando atrás de si uma missão católica desenvolvida ao 

longo de 14 anos, que mudou a face da população portuguesa na Austrália. 

 

                                                
6 EUROPEU DESPACHO 29/89 21 JANEIRO 1989 
7 LUSA DESPACHO 19/89 22/01/89 EXCLUSIVO LUSA 
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15. 21 JANEIRO 1989 LUSA 
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16. 23 JANEIRO 1989 RDP 
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17. 24 JANEIRO 1989 RDP 
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18. UMA ILHA AUSTRALIANA COBIÇADA PELA INDONÉSIA 8 

 

SIDNEY, 28 JAN.º 89 EUROPEU) Recente documentação a que o “Europeu” teve acesso na Austrália revelam um interesse crescente por parte da Indonésia na 

possessão ultramarina das ilhas do Natal (Christmas Island). 

 

Aqueles documentos revelam também que o ex-primeiro ministro australiano, Gough Whitlam (à data da invasão de Timor-Leste) estava preparado a entregar 

aquelas ilhas a Singapura. 

 

Estas e outras declarações surgem num relatório secreto preparado para o primeiro-ministro (australiano) Bob Hawke, pelo "Office of National Assessments" – o 

mais secreto departamento de defesa australiano. Este departamento (ONA) é a principal fonte de inteligência governamental e o estudo citado, serviu de base 

para a política de defesa nacional adotada pelos trabalhistas australianos. 

 

De acordo com os documentos a que foi possível obter acesso (parcial) uma alta individualidade Indonésia teria expressado interesse pelas ilhas do Natal 

(Christmas Island) face ao sucedido nas ilhas Malvinas (Falkland). 

 

O relatório Dibb sobre a defesa da Austrália, preparado em 1986 por James Dibb acabaria por servir de base à política oficial australiana. A questão das ilhas do 

Natal teria surgido informalmente durante as regulares sessões conjuntas entre a "ONA" e a "Bakkim (serviços secretos indonésios) " no ano de 1982. 

 

Tal questão teria sido posta pelo coronel Soedibyo (Sudibyo) então assistente do general Benny Murdani num encontro social em junho de 1982. Murdani era 

então não só o chefe de estado-maior general das Forças Armadas como também o diretor da Bakkim, cargo que apenas abandonou em 1988 ao tornar-se 

ministro da defesa. 

 

Sudibyo teria então pedido ao diretor da “ONA” (Michael Cook) a sua opinião sobre a relação legal entre a Austrália e as ilhas do natal. 

 

Outro alto funcionário dos serviços secretos, o brigadeiro australiano Kirkland, teria sido questionado sobre a composição étnica da população das ilhas.  

 

Um mês depois em 30 de julho de 1982, Sudibyo teria levantado o problema uma vez mais durante uma visita diplomática australiana, durante a qual teria sido 

perguntado sob que passaporte viajavam os cidadãos das ilhas, qual o estatuto constitucional das ilhas, a distância a que estava da Austrália e da Indonésia. 

 

[N. DO A. As ilhas do Natal, que conjuntamente com as ilhas Cocos constituem as possessões ultramarinas mais afastadas do continente australiano, estão a 1 400 

km de distância da costa da Austrália Ocidental e a apenas 400 km sudeste de Java, ocupando 135 km² e com uma população de 3 300 pessoas.] 

 

O coronel Sudibyo mostrou-se interessado naquelas ilhas pois elas estavam dentro do raio de interesse da Indonésia, tal como a Papua Nova-Guiné, a Malásia e 

a Austrália, e declarou que tal interesse se baseava na experiência das Malvinas (Falkland). 

                                                
8 EUROPEU DESPACHO 33/89 28/JAN.º/89 ARTIGO DE FUNDO PROJETO ESPECIAL (DIREITOS DE AUTOR RESERVADOS POR JOSÉ CHRYS CHRYSTELLO, COMO PARTE DE UM LIVRO A PUBLICAR EM FUTURO PRÓXIMO, 

CEDIDOS AO “EUROPEU” PARA ESTE ARTIGO) 
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Os direitos legais de possessão australiana das ilhas baseiam-se na compra feita em meados da década de 50. As ilhas eram originalmente uma possessão 

britânica anexada em 1888, depois incorporadas em 1900 no acordo do estreito malaio sobre as quais as leis de Singapura eram diretamente aplicáveis. 

 

Em plena década de 50 houve inúmeras tentativas de dar autonomia às ilhas e decorreu da hostilidade de Singapura face à Austrália. Era então a posição oficial 

de que aqueles territórios singapurenses foram obtidos sem consideração do valor económico e estratégico dos mesmos para a Austrália. 

 

Antes da independência de Singapura, não se registou nenhuma oposição à aquisição das ilhas, mas o então líder da oposição, Lee Kwan Yew (considerado pelos 

australianos como perigoso esquerdista e antiaustraliano) insurgiu-se contra a aquisição dizendo: ”Há poucos anos demos as ilhas Cocos, agora são as ilhas do 

Natal, ainda não somos independentes e já estamos a vender a nossa pátria." 

 

O interesse australiano pelas ilhas data de 1956 em que o governo australiano de Menzies e do primeiro-ministro britânico Anthony Eden, não quiseram ser 

vistos como liquidatários do império britânico. 

 

Depois viria a crise do canal do Suez em 1957 e o Reino Unido venderia as ilhas à Austrália por 3 milhões de libras (escudos: 780 mil contos) em vez de as deixar 

na posse de Singapura após a independência desta em 1959. 

 

Nos arquivos federais de Camberra existem documentos que indicam que este valor era uma fração mínima do valor de exploração das ricas jazidas de fosfato 

existentes nas ilhas. 

 

Gough Whitlam, o mais idealista de todos os primeiros-ministros australianos mostrou-se sensível à forma como as ilhas haviam sido adquiridas e quando visitou 

Singapura – em fevereiro de 1974 – discutiu com Lee Kwan Yew o problema.  

 

Embora não tenha sido possível um relatório correto da conversa, o então embaixador australiano na Indonésia, Bob Furlonger, prometeu "investigar a questão 

das ilhas." 

 

Posteriormente um chefe de gabinete de Gough Whitlam estudou em detalhe a aquisição das ilhas, incluindo toda a troca de documentação entre Camberra, 

Londres, Kuala Lumpur, Singapura e Jacarta. 

 

Alguns membros do gabinete de Lee Kwan Yew afirmavam depois do encontro de fevereiro de 1974 que o primeiro-ministro trabalhista Whitlam havia 

concordado com a transferência das ilhas para Singapura. 

 

Quando os chefes dos serviços secretos indonésios souberam destes planos – o então chefe supremo da segurança de estado, general Yoga, informou o seu 

homólogo australiano Gordon Jockel (então chefe dos serviços secretos australianos) de que a Indonésia iria preparar uma reivindicação formal das ilhas, 

consideradas como parte integrante do arquipélago indonésio. 
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Nesse mesmo ano de 1974 quando Whitlam visitou Jacarta em setembro, o presidente Suharto informou-o de que "a transferência das ilhas do natal para a 

soberania singapurense iriam destruir as bases de cooperação estabelecida sob a organização dos países do Sudeste Asiático (ASEAN) e poderia afetar de forma 

irrevogável as relações tensas entre a Malásia, Singapura e Indonésia (ainda hoje tensas)." 

 

Embora durante negociações para a exploração das riquezas do mar de Timor em 1979, os australianos tenham confirmado o seu direito à soberania sobre as 

ilhas, o chefe da delegação Indonésia, Haysim Jalal, teria declarado que "a Indonésia não estava bem certa dos direitos de soberania australiana sobre as ilhas, 

tanto mais que a população era maioritariamente malaia e chinesa." 

 

Estas declarações Indonésias baseavam-se na administração das ilhas por Singapura entre 1900 e 1959, e nas alegadas pressões que o governo de Singapura 

estaria fazendo para as reter. A representação Indonésia reafirmaria a sua preocupação pelas "acusações de colonialismo levantadas pelos habitantes das ilhas" 

pedindo um "esclarecimento" do governo de Camberra. 

 

Claro que ingenuamente os governantes australianos não entenderiam o sarcasmo do coronel Sudibyo ao comparar as ilhas do Natal às ilhas Malvinas (Falkland). 

 

Vários trabalhos têm sido dedicados ao tema do "interesse" indonésio por partes do Pacífico, incluindo as ilhas Cocos, Natal e até mesmo a Papua Nova-Guiné, 

sem que no entanto o governo de Camberra tenha a coragem de assumir uma posição firme em relação ao assunto. 

 

Em 1983, o correspondente do “Europeu” preparou uma curta monografia sobre o assunto, mas nenhuma organização da comunicação social australiana teve 

coragem de a publicar, sob a desculpa de "ser uma peça alarmista e infundada." 

 

Curiosamente em 1985 o relatório (livro branco) da defesa preparado por James Dibb serviu-se de cenários semelhantes para alertar sobre "a potencial ameaça 

do norte" (Indonésia). Infelizmente em termos de liberdade de imprensa aquele relatório nunca foi tornado público no tocante ao perigo indonésio. 
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19. 31 JANEIRO 1989 RDP 

 
 

20. GOVERNADOR DE TIMOR-LESTE NA RÁDIO AUSTRÁLIA 9 

 

SIDNEY, 31 JAN.º 89 EUROPEU) O governador de Timor-Leste, Mário Viegas Carrascalão, declarou esta noite numa entrevista à Rádio Austrália (emissão de onda 

curta para a Ásia e Pacífico) que a alegada explosão dum paiol em Díli, na noite da passagem do ano "não foi devida a nenhum ato de guerrilha da Fretilin." 

 

De acordo com aquela emissora, a "explosão deveu-se a um curto-circuito elétrico. A Fretilin não dispõe de poderio nas zonas próximas de Díli, concentrando-se 

apenas perto de Viqueque e Lospalos." 

 

Carrascalão acrescentaria "estar chocado com as alegações de que timorenses haviam sido detidos e torturados no verão passado durante a visita do presidente 

Suharto ao território, tal como alegado numa carta pastoral de monsenhor Carlos Belo." 

 

A carta que recentemente foi divulgada na Austrália e em Portugal apelava “para que os timorenses se unissem contra os abusos dos direitos humanos”. 

 

                                                
9 EUROPEU DESPACHO 34/89 31 JANEIRO 1989 
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Interrogado sobre “o movimento de Santo António,” Carrascalão diria tratar-se de um grupo que surgira em finais de 1983, e que agrupava pessoas mais ligadas 

com a igreja do que atos terroristas, pelo que também eles não poderiam ter sido os autores da alegada explosão na primeira noite do ano. 

 

A entrevista que teve a duração de cerca de cinco minutos foi transmitida pela Rádio Austrália apenas num boletim noticioso alargado, não voltando a ser 

repetida – ou sequer mencionada – nos boletins noticiosos normais. 

 

Durante a mesma, Carrascalão declararia ainda “estar esperançado que a prometida abertura de Timor-Leste ao mundo exterior ser concretizada a breve trecho, mas 

não adiantou uma data provável.” 

 

Os indonésios, em especial o ministro do interior, senhor Rudini, haviam prometido tal abertura para dia 1 de janeiro. Várias pessoas de nacionalidade australiana 

e francesa além de timorenses haviam tentado embarcar em aviões destinados ao território, mas foram proibidos pelas autoridades em virtude de não disporem 

dos vistos especiais de entrada na ex-colónia portuguesa. 

 

Estas declarações de Mário Viegas Carrascalão surgem na sequência de especulação nalguns setores de que depois da sua inesperada saída em dezembro 

passado para uma visita a Espanha e aos E.U.A., Carrascalão não retomaria as suas funções e seria substituído no seu cargo, e confirmam ainda que ele se 

encontra à frente do governo de Díli. 

 

A reportagem da rádio Austrália dava bastante ênfase à carta pastoral de monsenhor Belo citando que “esta era das suas mais acerbas críticas ao regime 

indonésio” desde que fora nomeado bispo de Díli pelo Vaticano. 

 

Fontes não identificadas, em Jacarta, e citadas pela rádio Austrália acrescentavam em relação à explosão do passado dia 1 de janeiro que ela “poderia não se 

dever à Fretilin, mas que jamais poderiam ser atribuídas a um curto-circuito”. 

 

Recorde-se que na altura da alegada explosão, Mário Carrascalão se não encontrava no território e que o porta-voz da Fretilin em Darwin, Alfredo Borges 

Ferreira, reivindicara em nome daquele movimento independentista a autoria do ataque, citando então que “tal atentado das forças de resistência obrigara os 

indonésios a adiarem a sua prometida abertura de Timor-Leste ao exterior”. 

 

21. JULGAMENTO NA INDONÉSIA 10 

SIDNEY, 01 FEV.º 89 EUROPEU) Notícias hoje chegadas de Jacarta, de fontes afetas aos meios diplomáticos australianos indicam que um terceiro secretário da 

embaixada australiana irá estar presente ao julgamento de um civil e um polícia indonésio, acusados de terem assassinado um velejador australiano em agosto 

último. 

 

David Blenkinsop, um anglo-australiano estava a bordo do seu veleiro numa viagem da Tailândia para a Austrália, quando foi atingido por uma tempestade em 

Serui (uma das ilhas do arquipélago das Molucas).· 

 
                                                
10 EUROPEU DESPACHO 35/89 01 FEVEREIRO 1989 
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As autoridades policiais Indonésias teriam tentado desviar a sua embarcação para Biak (outra ilha do mesmo arquipélago) e durante uma discussão entre os 

polícias indonésios e o jovem australiano, resultaria a morte deste e ferimentos graves na sua noiva, grávida, que sobreviveria. 

 

Embora os órgãos da comunicação social australiana tenham ignorado o assunto até novembro, registaram-se inúmeros protestos, os quais levariam o primeiro-

ministro Bob Hawke a enviar uma forte nota formal de protesto às autoridades Indonésias. 

 

O assunto ameaçou então a melhoria de relações bilaterais entre a Indonésia e a Austrália, e motivaria exigências australianas de que os culpados fossem 

identificados e julgados. Ontem soube-se que Abdul Malik, um cidadão indonésio, e o sargento da polícia costeira, Jaffar Alwi, seriam submetidos a julgamento. 

Embora as autoridades Indonésias se recusassem a revelar quais as acusações que impendem sobre aqueles sabe-se que eles foram detidos logo após o ministro 

dos estrangeiros australiano senador Gareth Evans, se ter avistado em Jacarta, com o seu homólogo indonésio, Ali Alatas em novembro passado. 

 

O “Europeu” conseguiu ainda apurar que quando Blenkinsop tentou arribar em Serui, perto da costa da Papua ocidental Indonésia (Irian Jaya), o barco foi 

invadido por dois polícias indonésios e pelo civil Malik, sendo alegado pelas autoridades que “uma arma de fogo se disparara acidentalmente”.  

 

O corpo do malogrado jovem jamais foi recuperado, tendo a sua noiva, Joanne Mist, declarado que ele havia sido propositadamente lançado às águas. Joanne 

felizmente recuperaria dos ferimentos e deu à luz uma criança há apenas duas semanas. 

 

O caso tem sido apontado como um exemplo típico das atitudes Indonésias face aos australianos, embora posteriormente fontes Indonésias tenham tentado 

alegar que Blenkinsop tentou fugir pois o seu barco estava carregado de droga. Tais alegações não seriam comprovadas. 

 

22. CONFERÊNCIA DE IMPRENSA DO EX-EMBAIXADOR 11 
 

CAMBERRA 8 FEV.º 89 EUROPEU) “As guerrilhas da Fretilin deixaram de ser uma ameaça” afirmou esta tarde numa conferência de imprensa em Camberra o ex-

embaixador australiano em Jacarta. 

 

Bill Morrison, um professor universitário promovido a diplomata pelo governo trabalhista de Bob Hawke, esteve três anos como representante da Austrália na 

Indonésia. Durante esse período a Austrália enfrentou algumas crises graves com o seu vizinho do norte. 

 

Delas contam-se a proibição de jornalistas australianos cobrirem a visita que o presidente Reagan fez a Bali, acompanhada da expulsão de todos os jornalistas 

australianos acreditados na Indonésia, só recentemente levantada. 

 

No mesmo período vários incidentes diplomáticos tiveram lugar, nomeadamente o assassinato em agosto último de um velejador australiano por forças policiais 

indonésias, bem como o ilegal encerramento dos canais de navegação internacional no estreito da Sunda em setembro passado. 

 

                                                
11 EUROPEU DESPACHO 43/89 CAMBERRA 08 FEVEREIRO 1989 
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O número de incidentes provocaria nestes últimos anos um fluxo de ministros e membros governamentais australianos tentando apaziguar os indonésios. Um 

dos atos principais do governo de Camberra foi a formalização do acordo de exploração conjunta das riquezas do mar de Timor (gás e petróleo) celebrado em 

novembro passado. 

 

O ministro plenipotenciário do Território Norte australiano chegou ao ponto de organizar reuniões familiares de refugiados timorenses numa das suas várias 

visitas à Indonésia e a Timor-Leste. 

 

Não obstante este quadro, esta tarde, o embaixador Bill Morrison, que passa a ocupar o lugar de conselheiro para a área do Pacífico e Sudeste Asiático [para 

além das suas funções docentes na universidade nacional em Camberra], afirmaria perante cerca de meia centena de jornalistas políticos (entre os quais o 

correspondente do “Europeu”) que "graças à sua ação as relações bilaterais haviam melhorado substancialmente nos últimos três anos". 

 

Morrison deslocou-se mais de uma vez por ano a Timor-Leste. Durante uma dessas visitas em 1985 as forças nacionalistas timorenses estabeleceram contacto 

com ele, mas nem uma só vez esteve disposto a ofender os seus anfitriões indonésios e falar abertamente sobre as violações de direitos humanos ali verificadas. 

Por várias vezes também Morrison desmentiu a existência de uma força nacionalista em Timor-Leste e na Irian Jaya (Nova-Guiné ocidental). 

 

Na tarde de hoje interrogado por alguns dos nossos colegas do canal nacional de rádio e TV "ABC" e pelo canal multicultural "SBS" uma vez mais negou “a 

existência de qualquer ameaça militar Indonésia à Austrália” salientando que "a importância estratégica de ambos os países favorece um cada vez maior incremento 

de relações amistosas, inclusive no campo de exercícios militares conjuntos". 

 

Criticando vivamente os órgãos de comunicação social pelo seu “exagerado sensacionalismo”, apelou a que "os jornalistas aprendessem e compreendessem as 

diferenças culturais entre as duas nações antes de fazerem juízos de valor". 

 

23. A ERA SUHARTO – MAIS DE VINTE SÉCULOS DE OPRESSÃO E EXPANSÃO 12 
 

SIDNEY, 09 FEV.º 89 EUROPEU)  

 

Muito se tem escrito em Portugal nos últimos 14 anos sobre a Indonésia e o seu regime mas raramente se tentou ver a era do presidente Suharto numa 

perspetiva histórica javanesa e secular. 

 

 Na Austrália onde existe um temor obsessivo mas secreto sobre aquele país e regime, a ignorância ainda é mais pronunciada. Adiante tentaremos dar uma 

imagem de como a Indonésia atingiu com Suharto o apogeu da sua história de mais de vinte séculos.  

  

Na madrugada de 30 de setembro de 1965, um grupo de conspiradores do exército raptaram e executaram seis generais, tomando as rédeas do poder para 

“evitar um golpe de estado” contra o presidente que havia introduzido o conceito de “democracia guiada”. 

 

                                                
12 EUROPEU DESPACHO 42/89 09 FEVEREIRO 1989 [DIREITOS DE AUTOR PARA TODO O MUNDO CEDIDOS PARA ESTE ARTIGO AO “EUROPEU”] 
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Em 6 de dezembro de 1975 os tanques rolaram silenciosos com o apoio de vários batalhões para de madrugada invadirem a colónia portuguesa de Timor-Leste, 

depois de a administração portuguesa se ter autoexilado na ilha do Ataúro e a Fretilin ter proclamado uma república democrática independente em 28 de 

novembro desse ano. Em 17 de julho de 1976, contra os protestos de inúmeros países, Timor-Timur foi oficialmente declarada a 27ª província Indonésia. 

 

A sua origem foi traçada desde os confins da Ásia e a sua história conhecida data desde o ano 500 a.C. A sua população excede 172 milhões, dos quais 84% 

professam cultos islâmicos mesclados com hinduísmo e budismo, distribuídos por mais de 13 700 ilhas. 

 

Ao longo dos séculos foram sucessiva – e parcialmente – colonizados por chineses, mongóis, portugueses, holandeses, ingleses e franceses, os quais porém 

nunca conseguiram nenhum domínio vasto ou permanente. 

 

Durante a 2ª Grande Guerra aliaram-se aos invasores japoneses para conseguirem em 1945 tornar-se independentes. 

 

Desde o século X em diante, vários reinos e chefes tribais exerceram o seu poder a um número variável de ilhas, mas sendo incapazes de homogenia, acabariam 

por lutar internicinamente em Sumatra e Java, donde depois expandiam a sua influência para leste. 

 

No campo religioso porém a homogeneidade foi mais rápida e consistente que no campo militar. Entre os séculos X e XIV vários reinos poderosos atingiram um 

certo grau de unidade, utilizando-se de alianças com o império chinês. 

 

Os poderosíssimos mongóis tentaram subjugá-los em finais do século XIII, mas o seu enviado, o famoso Kublai Khan foi de tal forma humilhado que os mongóis 

enviariam uma expedição punitiva para castigar os ousados javaneses. 

Expulsos os mongóis, os javaneses expandiram então – sem obstáculos – a sua ação para os ricos reinos de Bali, Sumatra, Bornéu e outros mais pequenos. A sua 

ação expansionista não tem paralelo com nenhuma outra potência daquela época. 

 

Pouco depois porém as grandes potências europeias (Portugal, Espanha, Holanda, França e Grã Bretanha) iniciavam o seu período de exploração, descoberta e 

colonização. Durante esta fase todos os colonizadores tentaram não só explorar as riquezas mas também dominar os nativos sob um controlo comum e coeso, o 

que não conseguiriam em nenhuma das 13 700 ilhas que hoje constituem a Indonésia. 

 

O seu império ficou conhecido nos anais da história como as índias orientais, e compreendia uma vasta área das Celebes às Molucas, a Bornéu, ao arquipélago 

das Sunda e à Nova-Guiné. 

 

Quando os holandeses tentaram consolidar o seu poder decadente, apenas exacerbaram e precipitaram os primeiros indícios de nacionalismo, permeado de 

noções embriónicas de independência e acompanhado de um retorno aos padrões tradicionais do autoritarismo islâmico. 

 

Entre 1908 e 1920 vários partidos e associações políticas foram criados sob um ideal comum de nacionalismo. Devido a táticas divergentes e fins não conciliáveis, 

os dois principais grupos – islâmico e comunista – separaram-se criando violentas confrontações armadas na ilha de Java (1926) e em Sumatra (1927). 
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A administração colonial holandesa utilizou pesadas formas de retaliação militar para debelar os nacionalistas, quase conseguindo aniquilar por completo os 

partidos islâmicos e comunista. Foi nesta fase que se formou, aquilo que viria a ser conhecido como o “clube de Bandung” (ou grupo de Bandung), e o qual era 

constituído por estudantes universitários e liderado por um deles, de nome Sukarno, que posteriormente viria a ser deportado por crime de sedição contra a 

Holanda. 

 

Os japoneses foram inicialmente acarinhados e tratados como “libertadores” dos indonésios, mas rapidamente se tornaram em subjugadores implacáveis. 

Sukarno entretanto tornara-se numa formidável figura nacional, capaz de mobilizar enormes massas de javaneses sedentos de revolta. Logo que os japoneses se 

renderam às forças aliadas, Sukarno proclamou a independência. Os holandeses inicialmente recusaram-se a aceitar a perda do seu vasto império colonial das 

índias orientais, e finalmente depois de vários confrontos armados acabariam por ratificar a independência em 1949 dos Estados Unidos da Indonésia. 

 

As primeiras eleições apenas tiveram lugar em 1955, mas a rápida sucessão de governos interinos criaram a desilusão das massas face aos frutos da 

independência, o que provocou o aparecimento de movimentos dissidentes de secessão na Sumatra ocidental, Celebes do norte e noutras ilhas. Confrontado 

com o perigo de desagregação da Indonésia, Sukarno lançou então a sua política de “democracia guiada” baseada em consenso tradicional e agrupando os 

principais partidos políticos. 

 

Uma enorme revolta ocorreu em 1957 com um governo autónomo sendo decretado em Padang (Sumatra ocidental), Sukarno serviu-se da sua crescente aliança 

com o cada vez mais poderoso exército para aniquilar os dissidentes. Em 1959 por decreto presidencial foi institucionalizada a “democracia guiada” como 

política oficial do governo. Nos anos seguintes, preocupado com o poderio e influência dos militares após debelarem o motim de Padang, Sukarno aproximou-se 

imenso do PKI (partido comunista indonésio) como forma de obter um certo equilíbrio governamental. 

 

No campo da política externa, as grandes nações ocidentais acabariam por permitir em 1962 a anexação da Nova-Guiné Ocidental (Irian Jaya). Noutra frente de 

política externa os indonésios que se haviam oposto à independência da Malásia em 1963, abandonaram em protesto as Nações Unidas e o Conselho de 

Segurança em 1965 quando a ONU aceitou a Malásia. 

 

Na madrugada de 30 de setembro 1965, um grupo de conspiradores militares raptou e executou seis generais tomando controlo do país alegadamente para 

“evitar um golpe de estado contra o presidente.” 

  

Entretanto um jovem e ambicioso general Suharto das forças de reserva militar antecipou-se numa hábil manobra aos conspiradores, assumindo o comando da 

nação. Subsequentemente os militares acusaram o PKI (partido comunista) de estar por detrás da “alegada” conspiração e os comunistas diziam estar a ser 

vítimas de lutas internas pelo poder dentre os militares. 

 

Nos meses que se seguiram – pelo menos – um milhão de pessoas foram executadas e assassinadas por serem simpatizantes, ou suspeitos de pertencerem aos 

comunistas. Este genocídio incidiu sobretudo sobre a etnia chinesa, em relação à qual ainda hoje – 24 anos mais tarde – existe um pronunciado ódio nacional. 

Com o PKI eliminado, Sukarno havia perdido um dos poderosos pilares do seu poder e o outro – os militares – obrigou-o a ceder extensos poderes a Suharto. 
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Todos os partidos foram ilegalizados e todas as atividades políticas banidas. Os comunistas ficaram sem direitos políticos até à morte, 15 ministros foram detidos 

e centenas de militares aprisionados sem julgamento (a maior parte seria executada ao longo dos anos, mas ainda existem umas dezenas no cativeiro 24 anos 

mais tarde). 

 

Em março de 1968 Suharto promoveu-se de presidente interino a presidente e deteve Sukarno em prisão domiciliária (onde ficaria até à sua morte em 1970). O 

novo presidente alterou inúmeras das decisões do seu antecessor, normalizando relações diplomáticas com a Malásia, aderindo de novo às Nações Unidas e 

criando uma imagem aparente de democracia. Os órgãos de segurança e inteligência militar criados depois do golpe de estado mantiveram-se como suporte do 

regime autoritário que viria a dominar a Indonésia no último quarto de século. 

 

O PNI (partido nacionalista indonésio) criado por Sukarno foi assimilado pelo Golkar um secretariado-geral dos principais partidos, que haveria de obter 236 dos 

360 deputados nas eleições gerais de 1971. Pouco depois destas, houve uma “racionalização” política que apenas veria sobreviver dois partidos: o partido de 

desenvolvimento unido (amalgamando os quatro partidos muçulmanos) e o partido democrático indonésio agrupando os cinco partidos não muçulmanos). 

Apesar destas medidas políticas em 1973 não eliminou a oposição interna ao regime, em especial nas ilhas exteriores que ressentem a centralização excessiva de 

poderes em Java. 

 

Em Bandung, na própria ilha de Java registaram-se violentos confrontos em finais de 1973, culminando com manifestações antichinesas. Em janeiro de 1974 

estudantes em Jacarta manifestaram-se com milhares de populares contra a visita do primeiro-ministro japonês. Dentro do seio das forças armadas a luta pelo 

poder tem continuado até hoje, com os militares opondo-se ao vice-presidente Sudharmono. 

 

Através de alianças, promoções, demissões, corrupção e outras formas de exercitar o seu vasto poder, Suharto consolidou de tal forma a nação Indonésia que ao 

fim de 24 anos no poder, a quase única forma dissidente nas 13 700 ilhas se regista em Timor-Leste e na Nova-Guiné ocidental (Irian Jaya). 

 

A questão da sua sucessão que tem sofrido inúmeras alterações ao longo dos anos, implicou já uma redução dos poderes dos militares, que no entanto são a 

única força além de Suharto a poder manter este apogeu hegemónico indonésio para o século XXI.  

 

Embora implicitando que o seu abandono do poder está próximo, Suharto tem apenas 69 anos e o seu mandato só termina em 1993. Até lá muito pode 

acontecer e a Austrália embora afirmando publicamente que nada há a temer do seu vizinho do norte, permanecerá na incómoda posição de “sentir” a ameaça 

Indonésia sobre as suas ilhas Cocos (Keating), do Natal (Christmas) e em especial sobre a sua ex-colónia da Papua Nova-Guiné. 

 

 



  TIMOR-LESTE 1983-1993 HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, VOL. 2, CAPÍTULO 6, 1989 

 

32 

32 

24. 10 FEVEREIRO 1989 O COMÉRCIO DO PORTO 
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25. CONFRONTOS EM SUMATRA 13 

 

SIDNEY, 12/FEV.º 89 EUROPEU) Os confrontos que na quinta-feira passada tiveram lugar entre fundamentalistas islâmicos e forças militares em Palembang, na 

Sumatra do Sul, provocaram pelo menos 27 mortos e dezenas de feridos. O assunto que passou quase despercebido à comunicação social internacional, deixa 

mais perguntas sem resposta do que se poderá pensar numa primeira análise. 

 

Muitos analistas têm previsto que o desencadear de conflitos religiosos na Indonésia poderia alterar toda uma política sucessória engendrada pelo general 

Suharto. Nos últimos quatro anos esta foi a maior manifestação antigovernamental verificada e a rapidez e eficácia da intervenção militar deixam prever que os 

militares não querem de forma alguma perder o comando das operações. Numa população com 176 milhões de almas, das quais mais de 85% são de religião 

islâmica, estes incidentes que foram descritos como um conflito entre militares e um grupo militante islâmico, deixam antever um vácuo cada vez maior entre 

governantes e governados. 

 

Embora nada mais tenha sido noticiado desde quinta-feira, a rádio Austrália em onda curta, adiantava esta tarde que “um recolher obrigatório se mantinha em 

Palembang” cortando praticamente os contactos entre aquela cidade e o mundo exterior. De acordo com a mesma fonte, “a situação mantinha-se tensa e 

decorriam negociações entre os líderes tradicionais locais e forças militares”. O perigo de eclosão de conflitos com fundamentalistas islâmicos preocupa 

enormemente os países vizinhos da Indonésia, dada a possibilidade de tais confrontos extrapolarem a sua dimensão para além das fronteiras Indonésias. Para 

alguns analistas militares australianos este é o cenário mais temido, pois que para debelar tensões internas os militares podem decidir-se a incursões 

expansionistas na região (significando ataques militares à Papua Nova-Guiné ou até mesmo à Austrália). 

 

                                                
13 EUROPEU DESPACHO 46/89 12 FEVEREIRO 1989 
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26. TRANSCRIÇÃO ARTIGO ENVIADO EUROPEU A 14 FEVEREIRO 89  
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27. 16 FEVEREIRO 1989 JORNAL DE NOTÍCIAS 
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28. GOVERNADOR DE TIMOR-LESTE NEGA AÇÃO DA FRETILIN 14 

 

SIDNEY, 15 FEV.º. 89 LUSA) De acordo com um documentário radiofónico hoje transmitido pela Rádio Austrália (onda curta) o governador de Timor-Leste, Mário 

Viegas Carrascalão teria afirmado há dias em entrevista àquela estação que "a alegada explosão em Díli, na passagem do ano, não fora devida a nenhum atentado 

guerrilheiro, mas a um mero curto-circuito elétrico". 

 

Negando a possibilidade de a Fretilin, atuar fora de Viqueque e Lospalos (na Ponta Leste do território), Carrascalão acrescentaria que "estava chocado com as 

recentes alegações de que timorenses haviam sido detidos e torturados durante a visita em julho/agosto passado do presidente Suharto a Timor". 

 

Refutando as alegações de monsenhor Carlos Belo, divulgadas em Portugal há cerca de um mês, Mário Carrascalão afirmou-se esperançado "de que a abertura de 

Timor-Leste ao mundo exterior fosse possível em breve," não especificando porém a data daquilo que estava previsto acontecer em 1 de janeiro passado. 

 

De acordo ainda com a Rádio Austrália, Carrascalão negou boatos postos a circular durante a sua ausência em Espanha e EUA, de que em breve seria substituído 

na liderança de Timor-Leste.  

 

Dando especial ênfase à carta pastoral de Mons. Belo o documentário da Rádio Austrália afirmava que "estas críticas do líder católico de Timor-Leste. Eram as 

mais acerbas desde que fora nomeado bispo de Díli". 

 

Outras fontes estrangeiras mencionadas, mas não identificadas pela Rádio Austrália, assinalavam que de acordo com pessoas presentes em Díli, na passagem do 

ano, "as explosões não podiam ser o resultado de curto circuitos, mas apenas de explosivos". 

 

Os três armazéns na zona do antigo paiol português em Taibesse teriam causado mortos e feridos cujo número não foi possível obter, embora um porta-voz da 

Fretilin em Darwin afirmasse "terem perecido pelo menos 87 soldados indonésios".  

 

O mesmo porta-voz, Alfredo Ferreira, afirmaria que a explosão havia impedido os indonésios de “abrirem as portas ao mundo”. 

 

Para João Carrascalão, irmão do governador e dirigente da Convergência Nacionalista de Timor na Austrália, as “explosões teriam de facto ocorrido segundo 

notícias de fontes independentes".  

 

O seu irmão, Mário, interrogado pela rádio Austrália declararia ainda que "o movimento de santo António surgira em finais de 1983 e agrupava membros do 

clero local e leigos mais interessados na propagação da fé católica do que em atos terroristas, pelo que não podiam ser autores de qualquer ato de guerrilha." 

                                                
14 LUSA  DESPACHO 29/89 LUSA 15/2/89 
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29. 18 FEV. 1989 A MESMA TRANSCRITA PELO COMÉRCIO DO PORTO  
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30. 19 FEVEREIRO 1989 COMÉRCIO DO PORTO 

 
31. A MORTE DO DR. MOISÉS DO AMARAL CAUSOU DOR NA COMUNIDADE TIMORENSE RADICADA NA AUSTRÁLIA 15 

 

SIDNEY, 23 FEV.º. 89 LUSA) Para João Carrascalão presidente do comité de relações externas da UDT e vice-presidente daquele grupo, “a morte do Dr. Moisés do 

Amaral é uma perda gravíssima para a causa do povo de Timor-Leste quando se aproxima a oportunidade da primeira delegação parlamentar portuguesa se 

deslocar a Timor”. 

 

Segundo Carrascalão disse à Lusa, “os recentes encontros do Dr. Moisés do Amaral com João de Deus Pinheiro MNE português e com outras altas 

individualidades haviam estabelecido um diálogo frutuoso para os timorenses, e a sua morte surge num momento crucial e cria um vácuo difícil de preencher, no 

entanto os timorenses terão de continuar com a sua luta”. 

                                                
15 LUSA DESPACHO 35/89 23/2/89 
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Ainda segundo Carrascalão “os timorenses da Austrália enviarão o secretário-geral do partido, domingos de Oliveira para representar esta comunidade nas 

exéquias, e entretanto estamos já a contactar com várias personalidades com vista à imediata nomeação de um membro da UDT para desempenhar as funções 

que tão capazmente o Dr. Moisés desempenhava. Embora seja cedo para adiantar nomes parece numa primeira análise que o jovem Guterres reúne condições 

para o cargo e para as suas responsabilidades”. 

 

Por outro lado em Darwin, o porta-voz da Fretilin, que integra com a UDT a Convergência Nacionalista, Alfredo Ferreira lamentou a morte deste líder timorense 

“tão empenhado em obter o justo reconhecimento das aspirações do povo maubere junto do governo português.” 

 

 Reafirmando à Lusa que “só unidos os timorenses vencerão “ Ferreira disse que “o progresso obtido até agora dentro da convergência tem de ser continuado, se 

bem que seja de lamentar a perda do Dr. Moisés do Amaral que estabelecera uma boa relação de trabalho com o Dr. Abílio Araújo, para a consecução do 

objetivo comum que é a independência do povo de Timor". 
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32. 8 MARÇO 1989 PNA 
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33. 23 FEVEREIRO 1989 RDP 
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34. BOLETIM INFORMAÇÃO FRETILIN N.º 7, FEV.º – MARÇO 1989: 
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35. THE JOURNALIST, AJA (AUSTRALIAN JOURNALISTS’ ASSOCIATION) FEVEREIRO 89 
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36. 22 FEVEREIRO 1989 COMÉRCIO DO PORTO 

 



  TIMOR-LESTE 1983-1993 HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, VOL. 2, CAPÍTULO 6, 1989 

 

49 

49 

37. 23 FEVEREIRO 1989 COMÉRCIO DO PORTO 
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38. A VIDA DE UM BRANCO NA INDONÉSIA NEM 400 ESCUDOS VALE 16 

 

SIDNEY, 25 FEV.º. 89 EUROPEU) O sargento Jaffar Alwi da polícia naval indonésia foi condenado a 16 meses de cadeia e à multa de 5 mil rupias (aprox. 400 

escudos) depois de ter sido absolvido da acusação de ter morto o velejador australiano David Blenkinsop em 14 de agosto passado. O caso que veio a lume em 

novembro provocou inúmeros protestos do governo trabalhista australiano, mas a sentença deparou com o mutismo do primeiro-ministro Bob Hawke. O tribunal 

militar indonésio, presidido pelo coronel Lieu Sudarno em Biak, Irian Jaya (Nova-Guiné ocidental) considerou que aquele sargento “havia causado ferimentos a 

Blenkinsop e a sua noiva (então grávida) Joanne Mist, mas que não havia sido culpado de homicídio”. 

 

Os incidentes ocorreram quando Blenkinsop regressava no seu veleiro de uma estadia na Tailândia e, sendo apanhado por uma tempestade buscou abrigo junto 

da ilha Yapen. A polícia naval decidiu então escoltar o veleiro para Biak, e na sequência de um argumento a arma de Jaffar e de um civil que o acompanhava ter-

se-iam disparado ferindo acidentalmente o australiano e a sua noiva. Blenkinsop cairia à água nunca mais tendo sido visto. As autoridades indonésias alegaram 

que o australiano “era uma pessoa de mau caráter, entrando ilegalmente em território indonésio, alegadamente envolvido em tráfico de drogas e um provocador das 

autoridades”. 

 

Os pais de Blenkinsop irão apelar da decisão, dizendo que o julgamento foi uma “farsa” apenas para calar os protestos australianos. O juiz considerou ainda que 

“não há razão para o julgamento por homicídio – voluntário ou involuntário – visto que a única pessoa a alegar os factos de forma diferente das outras testemunhas 

era a noiva do velejador”. 

 

Assim se assassina uma pessoa de nacionalidade australiana, se fere gravemente a sua noiva grávida, pela módica quantia de 5 mil rupias (400$00) e dezasseis 

meses de cadeia. Daqui fica o aviso a todos os velejadores que se aproximarem de Irian Jaya – a partir de abril 1990 tomem cuidado com o sargento Jaffar Alwi. 

 

39. ALATAS VISITA AUSTRÁLIA 17 

 

SIDNEY, 27 Fev.º. 89 LUSA) O MNE indonésio Ali Alatas declarou ontem à noite à Rádio Austrália que espera obter bons resultados na visita que esta quarta-feira 

inicia à Austrália. Alatas que é o primeiro-ministro indonésio dos estrangeiros a visitar a Austrália desde 1985, declarou que “espera melhorar as relações bilaterais 

no tocante a defesa, à cooperação militar”, salientando que as relações bilaterais são hoje bastante amistosos dados “os esforços que ambos os países têm posto 

numa convivência mútua”. 

 

Alatas que se deslocará a Sidney, Melbourne e Camberra deverá ainda discutir o problema dos pescadores ilegais que periodicamente pescam na costa 

australiana norte e ocidental, bem como acordos de cooperação económica e militar entre os dois países. 

 

Por outro lado está prevista mais uma visita de timorenses a Díli no próximo mês de abril, para efetuarem jogos amigáveis de futebol, naquilo que um porta-voz 

da Convergência Nacionalista classificou de “alta traição aos interesses do povo de Timor”. Desconhece-se ainda se os timorenses prepararão manifestações de 

desagrado à visita de Ali Alatas. 

                                                
16 EUROPEU DESPACHO 65/8925 FEV.º. 89 J. CHRYS CHRYSTELLO EM SIDNEY/AUSTRÁLIA E AUSTRALIAN ASSOCIATED PRESS EM BIAK, IRIAN JAYA. 
17 EUROPEU DESPACHO 63/89 27/2/89  
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40. CONSULTAS BILATERAIS AUSTRÁLIA – INDONÉSIA 18  

 

SIDNEY, 28 FEV.º. 89 EUROPEU) A Austrália e a Indonésia deverão reatar consultas bilaterais de uma forma regular, pela primeira vez em quase duas décadas 

"para evitar que pequenos problemas se tornem em grandes problemas", declarou hoje (terça-feira) em Jacarta, o MNE indonésio, Ali Alatas à sua partida para uma 

visita oficial à Austrália. 

 

Durante a sua visita de quatro dias a Sidney, Camberra e Melbourne, Alatas irá "investigar meios práticos de melhorar as delicadas relações entre as duas nações 

vizinhas". 

 

 Esta é a primeira visita de um ministro indonésio dos estrangeiros à Austrália, desde que o conceituado jornal diário "The Sidney Morning Herald" publicou em 

1986 um extenso artigo de fundo expondo a corrupção do regime e da família Suharto. Esse artigo resultaria numa imediata proibição à presença na Indonésia 

de jornalistas australianos, e o governo de Camberra considera esta visita vital para reparar os conturbados laços bilaterais.  

 

Os contactos regulares entre os dois países foram interrompidos no início da década de 70, embora muitos progressos tenham sido feitos relativamente à 

exploração conjunta das riquezas do mar de Timor. 

 

Alatas descreveu as relações entre os dois povos como “muito boas”, mas criticou aquilo que descreveu como "uma campanha em setores da comunicação social 

australiana para vilificar a Indonésia. Quando as primeiras páginas dos jornais da Austrália [novembro 88] acusavam os bárbaros indonésios de terem chacinado 

duzentas crianças [em Timor-Leste], a pergunta que pomos a nós mesmos como é que eles australianos nos veem a nós" acrescentou Ali Alatas, referindo-se às 

acusações no jornal "The Sidney Morning Herald" relativos às continuadas violações de direitos humanos em Timor-Leste. 

 

"Nós não queremos elogios da Austrália, mas por vezes os factos são totalmente distorcidos, por aqueles que nós pensamos estão de facto a efetuar uma campanha 

contra nós", adiantou Alatas. 

 

Durante a sua visita Ali Alatas disse que iria tentar saber "quem está por detrás desta campanha, que não podemos ignorar, pois a comunicação social australiana 

criou uma imagem e influencia as opiniões contra a Indonésia". 

 

Os meios de comunicação social continuam uma fonte de suspeita e de desconfiança no âmbito das relações bilaterais, mas Alatas foi mais longe ao afirmar que 

"as diferenças culturais entre a Indonésia e a Austrália são responsáveis por grande parte das tensões existentes entre ambos os países. Muitas vezes, os australianos 

julgam-nos utilizando os seus próprios padrões, esquecendo tais diferenças culturais, e o que pretendemos é que exista uma maior sensibilidade para as nossas 

diferenças, e uma maior boa vontade para entender a política de desenvolvimento e a própria política interna em termos indonésios e da nossa cultura", adiantou 

Alatas. 

 

                                                
18 EUROPEU DESPACHO 65/89 28 FEV.º. 89 [NOTA VER ARTIGO SEPARADO EM ECONOMIA E NEGÓCIOS, EM SEPARADO SOB O N.º 66/89 DESTA DATA]. 
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Se bem que uma das prioridades do ministro indonésio dos estrangeiros (desde que tomou posse no ano passado) tenha sido a melhoria das relações esta é 

também prioritária para o seu homólogo australiano, senador Gareth Evans que pretende "despolitizar esse relacionamento bilateral e promover assuntos práticos 

tais como relações comerciais e de intercâmbio". 

 

 Durante a sua estadia na Austrália até ao fim desta semana, Ali Alatas avistar-se-á com o senador Evans, ministros, jornalistas e académicos, esperando ter a 

oportunidade de se avistar com o primeiro-ministro Bob Hawke para discutir algumas recentes iniciativas australianas para a cooperação económica regional, 

embora se saiba que a Indonésia se opõe à constituição de blocos comerciais rígidos 

 

41. NOVO EMBAIXADOR AUSTRALIANO REÚNE COM COMUNIDADE PORTUGUESA – PARTE I – 19 

 

27/02/89 Um novo embaixador australiano está prestes a partir para Lisboa e resolveu auscultar a comunidade portuguesa aqui radicada. Deslocou-se a Sidney 

na segunda-feira dia 27 onde pensava ir ter um encontro com dezenas de representantes dos cerca de 25 mil portugueses radicados neste estado de Nova Gales 

do Sul. Os resultados porém foram desanimadores pois só estavam três pessoas à sua espera.  

 

Uma segunda parte da reunião estava reservada aos representantes da comunidade timorense, que a Austrália insiste em tratar como distinta da portuguesa. 

Nesta, duas pessoas estiveram presentes. Se não fosse o correspondente do “Europeu”, o novo embaixador designado, Stuart Hughes, quase não teria tido 

reunião nenhuma. Para além dos pontos focados na reunião, é mais importante saber como é que tão importante encontro pode deparar com a ausência de 

membros da comunidade. Sim, porque o “Europeu” estava lá a convite de um dos participantes, o Sr. José Firmino Belo, ativo presidente do conselho das 

comunidades portuguesas na Austrália. 

 

Afinal desta vez, a apatia, tão típica para nos servirmos dela como desculpa não era culpada, mas sim as entidades portuguesas que haviam sido contactadas pelo 

ministério dos estrangeiros australianos para organizarem a reunião. Desta vez, nem o cônsul geral Dr. Alexandre Vassalo, nem o embaixador Dr. José Luís Gomes 

sabiam dela. O contacto fora feito para o Sr. Eduardo Oliveira, digno representante da secretaria de estado da imigração neste país, adstrito ao consulado geral 

de Portugal em Sidney, com a categoria de cônsul que havia de facto sido informado da reunião e oferecera dois ou três nomes que em sua opinião deveriam 

estar presentes à mesma. 

 

“Esqueceu-se” dos representantes dos órgãos de comunicação social locais (bons ou maus para o caso não importa), esqueceu-se do correspondente do 

“Europeu”, do representante da agência noticiosa “Lusa”, do representante da “RDP”, do porta-voz da comunidade timorense e líder da Convergência 

Democrática de Timor (João Carrascalão), esqueceu-se do representante da “Fretilin”, e esqueceu-se de clubes e associações, para além de membros destacados 

da comunidade que pertencem a vários departamentos e ministérios governamentais e diariamente lidam com portugueses e novos imigrados. 

Chamemos-lhe um “esquecimento”, e se errar todos o fazem quem ficou a perder com isto foi não só a comunidade portuguesa e timorense mas Portugal. Isto 

deu ao senhor embaixador uma boa ideia de como lidar connosco. Decerto estará agora a pensar para que se deslocou a Sidney para falar com quatro pessoas. 

Se bem que durante os dois encontros tenham sido levantados problemas altamente pertinentes relativos à comunidade portuguesa e timorense, a oportunidade 

de dialogar foi perdida. 

 
                                                
19 EUROPEU, DESPACHO 64/89 CHRYS CHRYSTELLO COM O APOIO DE JOÃO CARRASCALÃO EM EXCLUSIVO PARA O “EUROPEU”, FEVEREIRO 27,89 
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Repita-se que estávamos lá a convite de um dos participantes. Se por um lado, o consulado e a embaixada estão dinamicamente empenhados em mudar a triste 

imagem que temos neste país, e de facto têm tomado inúmeras iniciativas destinadas a combater tal imagem, hoje perdeu-se imenso em termos de 

oportunidade. Sabemos que alguns setores da comunidade se queixam imenso da falta de apoio que o país e seus governantes dão aos que para aqui 

imigraram, e se tal queixa não pode ser extensiva nem ao cônsul geral nem ao embaixador, decerto ela hoje ficou reforçada pelos “esquecimentos” do Sr. 

Eduardo de Oliveira. Claro que há sempre um amanhã e esperemos que cenas tristes destas se não repitam, pois não dignificam nem a comunidade de gente 

honesta e trabalhadora, nem a imagem do país que queremos manter. 

 

Ah! Já me esquecia falou-se dos problemas dos imigrantes que aqui chegam com informações deficientes – quando não erradas – relativas ao país, falou-se da 

necessidade de criar um serviço de apoio ao imigrante antes de ele partir para cá e de saber que género de auxílios pode obter. Falou-se ainda da revolta dos 

timorenses perante o recente acordo de exploração conjunta das riquezas do mar de Timor (e do “Timor Gap”) e das dificuldades  que encontram para imigrarem 

para cá. Mas havia tanta coisa de que falar se ao menos tivéssemos tido uma reunião com uma larga representação dos vastos setores comunitários. 
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42. 1 MARÇO 1989 RDP 
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43. 2 MARÇO 1989 RDP 
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44. NOVO EMBAIXADOR AUSTRALIANO – PARTE II – 20 

 

SIDNEY, 03/03/89 EUROPEU) O novo embaixador da Austrália em Portugal Stuart Hughes teve na passada segunda-feira um encontro com representantes da 

comunidade portuguesa aqui radicada, conforme o “Europeu” noticiou em 27/2/8921. Dentre as suas afirmações naquela data constava uma de que a sua posição 

era a “de implementar a política do governo de Camberra e que o problema de Timor-Leste  

 

O embaixador através do gabinete de relações públicas do ministério dos estrangeiros havia prometido uma entrevista ao correspondente do “Europeu” antes da 

sua partida. Terça-feira de manhã o senhor embaixador partiu, “esquecendo-se” da entrevista. Consultado de novo o MNE australiano, ficamos a aguardar uma 

resposta o que até hoje – quatro dias passados – não sucedeu.  

 

Entretanto fontes várias, próximas do MNE português mostraram-se deveras preocupadas com as afirmações do embaixador relativamente a Timor-Leste, 

estabelecendo contacto com as autoridades diplomáticas e consulares aqui acreditadas. Para evitar mal entendidos ou pressagiar um mau início da sua carreira 

em Lisboa, o que de forma alguma se pretende, cumpre ao “Europeu”, clarificar o contexto em que aquelas foram feitas. Aquela resposta surgiu na sequência 

duma pergunta da assistente social Rosângela Aranibar, de origem brasileira, trabalhadora junto da comunidade timorense em Sidney.  

 

Aquela trabalhadora havia sido indicada pelo senhor delegado da secretaria de estado da imigração para representar os timorenses na reunião...o que no mínimo 

se poderá considerar insólito. Felizmente à última hora o “Europeu” pediu a João Carrascalão da Convergência Nacionalista de Timor que se fizesse representar 

para um “bate papo” com o embaixador. A pergunta de Rosângela teria sido "que é que a Austrália poderá fazer para auxiliar os timorenses que ainda estão em 

Lisboa para emigrarem para a Austrália?" 

 

A resposta é a que acima transcrevemos. Não cremos que possa ter sido mencionada fora de contexto, mas para evitar que o novo embaixador tenha problemas 

aqui repetimos o texto original da notícia divulgada em Portugal: 

 

"O problema dos timorenses foi debatido na segunda hora da reunião, à qual esteve presente João Carrascalão da Convergência Nacionalista.   

 

Nesta reunião foi reafirmado que:  

 

"Os timorenses são ainda portugueses e dão todo o apoio a iniciativas do governo de Lisboa para resolver o seu problema, negando-se a aceitar a legitimidade 

dos acordos da Austrália e Indonésia para a exploração do “Timor Gap” e esperando um maior apoio da Austrália para a solução do seu problema". 

 

Em relação a este ponto o embaixador declarou que a sua posição era a “de implementar a política do governo de Camberra e que o problema de Timor-Leste 

havia sido criado por Portugal e que devia ser Portugal a tratar dos problemas dos timorenses”.  

 

                                                
20 EUROPEU DESPACHO 69/89 03/03/89 
21 EUROPEU DESPACHO 64/89 
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45. A INVASÃO DA AUSTRÁLIA PELA INDONÉSIA NECESSITA APENAS DE METADE DOS HOMENS NECESSÁRIOS PARA INVADIR TIMOR-LESTE 22 

 

SIDNEY, 03/03/89 EUROPEU) Enquanto Ali Alatas MNE indonésio encantava a comunicação social australiana e o governo trabalhista de Bob Hawke, uma equipa 

do conceituado programa de assuntos de interesse público "Page One" transmitia ontem um excelente documentário sobre a defesa da Austrália. 

 

Naquele documentário focado na península de Arnhem, no Território Norte australiano encontra-se localizada a única força de defesa contra uma invasão do 

norte. Sigamos o teor do documentário para nos apercebermos bem do porquê desta fobia, deste medo não declarado e mantido ao mais alto nível do 

secretismo pelos responsáveis da defesa australiana, face a uma ameaça indonésia. Arnhem é uma das zonas mais remotas da Austrália e situa-se mais a norte do 

que qualquer outra zona deste continente, à parte claro a Indonésia. Trata-se de uma zona virtualmente desabitada. A menos que alguém vá até Arnhem Land é 

difícil imaginar como a Austrália está vulnerável a ataques externos. Se o impensável um dia acontecer – uma invasão – as tropas que aqui estão serão as 

primeiras a saber. 

 

Elas são os olhos e os ouvidos da defesa australiana, e fazem parte da “NORFORCE”, o comando de defesa do norte da Austrália.  Elas são aqui no meio desta 

terra de ninguém, um elo vital na cadeia de defesa. Das suas atividades fazem parte claro a tarefa de vigilância costeira, capaz de detetar sem ser detetado, em 

zonas onde a sobrevivência não tem ligação com quaisquer cadeias de comando logístico, e onde no mínimo se passam três semanas sem ter acesso a rações 

frescas. Os exercícios regulares durando 3 ou 4 semanas que estas tropas fazem iniciam-se com rações para um dia, ao fim de duas semanas estas são as 

semanas mais duras que qualquer soldado australiano alguma vez enfrentará. A sobrevivência é feita através do recurso à natureza, e se não fosse a presença 

nesta força permanente de cerca de 100 soldados aborígenes, decerto eles não sobreviveriam ao exercício.  

 

Os aborígenes conhecem esta vastíssima área melhor do que ninguém, ou não a tivessem habitado por mais de 40 mil anos. No entanto, mesmo com a presença 

dos aborígenes, a "NORFORCE" em caso de ataque seria tão efetiva como um pelotão de escuteiros mirins. O seu próprio comandante, o ex-coronel Reg 

Whitehead é o primeiro a afirmar "para ações de reconhecimento, ou para enfrentarmos pequenas forças de desembarque até 30 ou 40 pessoas somos capazes de 

ter uma ação eficaz e imediata, mas para nos defrontarmos com uma força móvel de 5 mil tropas, duvido que fôssemos capazes de os confrontar". 

 

Reg Whitehead sabe bem com a sua vasta experiência, o que o exército pode ou não fazer e ajudou a planear uma estratégia contra tais ataques. O que o assusta 

a ele, e a outros peritos militares é uma simples realidade geográfica: “demasiado terreno e falta de gente”. Trata-se de todo o Território Norte australiano e parte 

da Austrália Ocidental, dois milhões de quilómetros quadrados, ou seja aproximadamente a mesma área que a Indonésia...com cerca de 200 milhões de 

habitantes. 

 

P: Quantos milhares de soldados tem a Austrália protegendo esta área, que é a área mais vulnerável de toda a Austrália?  

R: Apenas 400 soldados dos quais a maior parte em regime de part-time.  

 

O medo de uma invasão do norte tem sido uma constante da vida australiana desde que os japoneses bombardearam Darwin em 1942. Mas hoje em dia está 

fora de moda e é até perigoso, manifestar este temor em público ou mesmo escrever sobre ele. A defesa deste continente deixou de estar na agenda política do 

governo. 
                                                
22 EUROPEU, URGENTE, DESPACHO 70/89 03/03/89  
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Diz Reg Whitehead:"basta lançar um ataque aéreo a Darwin e esta parte do país fica isolada, depois é só utilizar as infra estruturas, um porto de águas profundas e 

um aeroporto para garantir forças de apoio à invasão e eu não acredito que pudéssemos ser suficientemente rápidos para os repelir". A resposta australiana, numa 

eventualidade destas seria mobilizar forças terrestres, navais e aéreas localizadas no Sul.  

 

A “NORFORCE" pode comunicar dados sobre as forças invasoras, capacidade de armamento, localização e quantidade, mas não é uma força de combate direto. 

Trata-se mais de uma força de espionagem e vigilância. Dentre os problemas que as tropas enfrentam, contam-se todas as formas de dermatose e outras 

doenças próprias de climas quentes, tropicais e húmidos, o que por vezes pode imobilizar totalmente os mais preparados combatentes. Muitas vezes, as tropas 

no decurso das suas patrulhas têm de passar 24 ou 36 horas sem alimentos.  

 

Aqui onde a alimentação não é digna de constar de nenhum hotel que se preze, as tropas têm um lema: "tudo o que mexer é comestível" seja goanna (uma 

espécie local de iguana) ou catatua. Encontrar comida pode ser muito mais difícil do que algum pode imaginar, especialmente quando há “inimigos” na sombra 

com sete metros de comprido e sem bons modos de comer à mesa (os crocodilos). Para além de ser difícil arranjar comida, pode-se terminar o dia sendo-se 

comido...o que convenhamos não é de si mesmo aliciante. Um aborígene depois de passado a vau mais um regato cheio de crocodilos, diz para pararem e 

perante aquilo que todos julgariam ser uma palmeira, extrai com a sua catana o miolo da palmeira, uma substância visualmente pouco apetecível, mas nutriente e 

refrescante. Mais adiante, é a vez de comer os “camarões”23 aborígenes, uma especialidade de verme que cresce dentro da casca de alguns tipos de acácia.  

 

O mais importante porém é que se a Indonésia alguma vez decidir invadir a Austrália apenas precisará de cerca de cinco mil homens, ou seja menos de metade 

do que necessitaram em Timor-Leste para tomar conta do Território Norte e parte da Austrália Ocidental, ou seja uma área igual à das suas 13700 ilhas... Mas em 

Camberra os políticos pensam que o melhor a fazer é enterrar a cabeça na areia como a avestruz e pensar que isto nunca irá acontecer. Porque se acontecer, 

existem apenas 400 homens, a maior parte deles em regime militar a tempo parcial, dos quais apenas 100 podem sobreviver na região e esses são aborígenes. 

                                                
23 WITCHETTY GRUB 
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46. 3 MARÇO 1989 RDP 
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47. 5 MARÇO 1989 THE GUARDIAN FALA DA PRETENSA ABERTURA DE TIMOR 
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48. 6 MARÇO 1989 RDP 
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49. A POLÉMICA BIOGRAFIA DE SUHARTO 24 

 

SIDNEY, 07/03/89 EUROPEU) Em Jacarta o livro que está a dominar as atenções gerais na Indonésia não é o controverso livro de Salman Rushdie "Os Versos 

Satânicos", mas sim a biografia do presidente Suharto que ainda não foi publicada. O presidente, um dos mais duradouros líderes mundiais decidiu não aguardar 

pela sua reforma para publicar as suas memórias, tendo nas últimas semanas sido publicados extratos daquelas os quais causaram enorme polémica, em especial 

entre as forças armadas Indonésias. 

 

Inicialmente previsto para sair a público na última semana de fevereiro, notícias que ora nos chegam de Jacarta dão conta da não-publicação do mesmo, que está 

a cargo da filha de Suharto. Observadores da cena Indonésia interrogam-se se não teria havido pressões internas do próprio regime para explicar este atraso. 

 

Dentre as notas mais curiosas dos extratos já publicados daquele livro de 544 páginas intitulado "pensamentos, ditos e feitos", um dos mais reveladores diz 

respeito à admissão do presidente de que “os misteriosos assassinatos ocorridos entre 1982 e 1985 foram de facto uma campanha governamental para extirpar a 

nação de elementos criminosos”. Segundo aqueles extratos os corpos baleados que serviram de alvo a forças militares e policiais destinavam-se a servir de 

“exemplo” – uma espécie de terapia de choque contra aqueles elementos criminosos que atuavam – segundo o livro – “para além de qualquer sentido humano”. 

 

De acordo com alguns diplomatas acreditados em Jacarta, citados pela fonte Indonésia a que o “Europeu” teve acesso alguns setores militares teriam achado 

"desnecessárias as revelações". O ministério dos estrangeiros entretanto (e isto passou-se quando o ministro Ali Alatas se encontrava na passada semana em visita 

oficial à Austrália) emitiu um desmentido destinado àquelas entidades diplomáticas no qual se afirmava que "os extratos que eles tinham lido provinham de 

publicações ilegais". 

 

A pergunta que se pode por, para além de saber quando é que o livro irá ser publicado, será porque é que Suharto, que muitas vezes tem sido apontado como 

um déspota, uma espécie de monarca absoluto que raras vezes afirma em público aquilo que pensa ou sente, se teria decidido a publicar uma autobiografia? 

 

                                                
24 EUROPEU DESPACHO 76/89 07/03/89 
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50. 8 MARÇO 1989 RDP 
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51. AINDA O NOVO EMBAIXADOR AUSTRALIANO 25 

 

SIDNEY, 09/03/89 EUROPEU) O novo embaixador da Austrália em Portugal Stuart Hume teve na passada semana um encontro com representantes da 

comunidade portuguesa aqui radicada. O “Europeu” pediu a João Carrascalão da Convergência Nacionalista de Timor que se avistasse com o embaixador, 

durante o seu encontro com a comunidade portuguesa. 

 

Dentre as afirmações do Sr. Stuart Hume sobressaía uma de que “a sua posição era a de implementar a política do governo de Camberra e que o problema de 

Timor-Leste havia sido criado por Portugal e que devia ser Portugal a tratar dos problemas dos timorenses”. 

 

O “DN” na sua edição de 7/3/89 a páginas 3 declara que "as afirmações atribuídas ao novo embaixador da Austrália em Lisboa, Stuart Hume, segundo as quais o 

diplomata teria responsabilizado Portugal pela questão de Timor-Leste", segundo o “DN” apurou por canais oficiais foram desmentidas. "Fonte oficial (de que 

país?) garantiu ao “DN” que Stuart Hume não emitiu aquela declaração”. O “Europeu” através do seu correspondente na Austrália confirma que aquela resposta 

do Sr. Embaixador surgiu na sequência duma pergunta da assistente social Rosângela Aranibar, de origem brasileira, trabalhadora junto da comunidade 

timorense em Sidney.  

 

À pergunta de Rosângela "que é que a Austrália poderá fazer para auxiliar os timorenses que ainda estão em Lisboa para emigrarem para a Austrália?" o senhor 

embaixador Hume respondeu que “a sua posição era a de implementar a política do governo de Camberra e que o problema de Timor-Leste havia sido criado por 

Portugal e que devia ser Portugal a tratar dos problemas dos timorenses”. 

 

O problema dos timorenses havia sido debatido na segunda hora da reunião à qual esteve presente João Carrascalão da Convergência Nacionalista que 

reafirmou que "os timorenses são ainda portugueses e dão todo o apoio a iniciativas do governo de Lisboa para resolver o seu problema, negando-se a aceitar a 

legitimidade dos acordos da Austrália e Indonésia para a exploração do “Timor Gap” e esperando um maior apoio da Austrália para a solução do seu problema". 

 

Em contacto com o embaixador português em Camberra o “Europeu” esclareceu o conteúdo das afirmações de Stuart Hume e o contexto em que elas foram 

proferidas. João Carrascalão, contactado há momentos para confirmação das afirmações que lhe foram prestadas pelo embaixador, manteve que as mesmas 

tiveram lugar face à pergunta da assistente social brasileira, e que “as mesmas diziam respeito de uma forma geral ao problema de Timor”. 

 

José Ramos-Horta que concedeu entrevista ao “DN” sobre o assunto na véspera da sua partida para a Austrália, onde já se encontra, manifestou hoje ao 

“Europeu” o seu desagrado pelas mesmas.  

 

O “Europeu”26 detém transcrição de uma gravação áudio na qual João Carrascalão confirma as afirmações do Sr. Embaixador e afirma ter dado conta ao 

consulado geral de Portugal em Sidney do conteúdo da notícia. 

 

                                                
25 DESPACHO 80/89 “EUROPEU” 09/03/89  
26 PS = O ASSUNTO ESTÁ QUENTE, FUI SUSPENSO PELA LUSA (MAS O EUROPEU NÃO PODE NOTICIÁ-LO) PORQUE O “DN” EXIGIU A INSTAURAÇÃO DE UM INQUÉRITO À NOTÍCIA “FALSA” VEICULADA PELA “LUSA”... PARA 

MAIS INFORMAÇÕES TELEFONEM-ME JÁ [3 DA MATINA] 
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52. 13/3/1989 DESPACHO LUSA PUBLICADO N’ O PORTUGUÊS, SIDNEY E REPUBLICADO  BOLETIM DE INFORMAÇÃO DA FRETILIN MARÇO – ABRIL 89 
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53. 9 MARÇO 1989 RDP 
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54. TIMORENSES MOSTRAM-SE SURPREENDIDOS COM VISITA PARLAMENTAR BRITÂNICA 27 

 

SIDNEY, 14/03/89 EUROPEU) A reação dos líderes comunitários timorenses na Austrália, foi de incredulidade face às declarações prestadas pelos parlamentares 

britânicos que ontem terminaram uma visita oficial a Timor-Leste. Uma delegação de sete deputados britânicos terminou ontem uma visita de uma semana a 

Timor-Leste durante a qual lhes foi concedido acesso à prisão da Comarca em Díli onde puderam trocar impressões com prisioneiros ali detidos. De momento 

desconhecem-se mais detalhes sobre a visita, a forma como os prisioneiros foram interrogados, se na realidade eram timorenses, ou quem serviu de intérprete. 

De acordo com notícias hoje obtidas junto da capital Indonésia, aquela delegação ter-se-ia avistado com dezenas dos detidos na prisão política da Comarca, os 

quais teriam afirmado que "foram torturados, espancados, submetidos a choques elétricos até 1987, mas que desde então até agora não mais se verificaram 

torturas". 

 

Anne Clywd declarou em Jacarta, à sua chegada de Díli, “ter-se mostrado surpreendida com a boa vontade dos indonésios em deixá-los visitar a prisão". A maior 

parte dos prisioneiros que ali se encontravam, acrescentou Anne Clywd, “eram acusados de pertencerem à Fretilin que se opõe à colonização Indonésia". De acordo 

com as mesmas fontes as guerrilhas oscilam entre 500 e 1000 homens, o que contraria recentes estimativas Indonésias que declaravam que o potencial das 

guerrilhas não excederia os 300 homens, famintos, mais vocacionados para a prática do banditismo do que a guerra de guerrilha. 

 

José Ramos-Horta que há dias se radicou na Austrália e João Carrascalão declararam esta noite ao “Europeu” que "as declarações da delegação parlamentar 

britânica não surpreendem. Se a situação em Díli pode ter melhorado graças à ação de Portugal e de organismos internacionais tais como a Amnistia Int'l, a verdade 

porém é que as notícias que nos continuam a chegar de Timor confirmam que as torturas se mantêm em vários outros pontos do território, aonde normalmente não 

chegam missões internacionais." 

 

A propósito convirá acrescentar que a prisão da Comarca nem sequer é já a maior de Díli, dado existir outra em Fatohai, nos arrabaldes orientais de Díli muito 

maior. Para aqueles dirigentes da Convergência Nacionalista de Timor-Leste "se por um lado é louvável que a Indonésia tenha facilitado o acesso à prisão da 

Comarca, certo é que as torturas indiscriminadas se mantêm contra o povo de Timor e que por a situação aparentar ser melhor agora na Comarca, isso não significa 

que no resto do território a situação se tenha alterado". 

 

                                                
27 EUROPEU DESPACHO 87/89 14/03/89 
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55. 14 MARÇO 1989: A NOTÍCIA VISTA PELO THE AUSTRALIAN 
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56. ARTIGO 93/89 ENVIADO PARA O EUROPEU COM BASE EM THE EYE ABR-MAI 89  
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57. SUNDAY TERRITORIAN (DARWIN) 26 MARÇO 1989 
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58. FUTEBOL EM TIMOR 28 

 

SIDNEY, 04/04/89 EUROPEU) De acordo com notícias a que o "Europeu” teve acesso em Darwin, parte amanhã (dia 5) para Díli, uma equipa de futebol constituída 

por timorenses. A visita que havia sido anunciada em novembro passado tem o beneplácito do governo liberal do Território Norte australiano e do governo de 

Jacarta. 

 

A ida de uma equipa de futebol timorense era de há muito esperada, não obstante as inúmeras vozes discordantes na comunidade timorense radicada na 

Austrália, e fica a dever-se em parte a Fernando Mascarenhas Inglês e Jorge Soares, em colaboração com Mariano Lopes da Cruz (chefe dos serviços de 

propaganda e informação Indonésia em Timor-Leste e … dos escoteiros) 

 

A família Mascarenhas Inglês foi considerada como “traidora” à causa de Timor-Leste pelos elementos da Convergência Nacionalista (UDT e Fretilin) por terem 

aceitado em novembro passado, o convite indonésio de se deslocarem a Díli, para depois servirem a contra propaganda Indonésia, contando “as maravilhas da 

vida em Timor”. 

 

A acompanhar a equipa de futebol irão dois elementos da direção do Portuguese & Timorese Social Club (de Darwin): Francisco Mouzinho e Victor Godinho, que 

têm utilizado o clube para propaganda pró-indonésia, o qual em muitos casos beneficia de apoios financeiros do partido conservador no poder no Território 

Norte australiano...e o qual através do seu Premier tem implementado inúmeros laços comerciais com a Indonésia e organizado reuniões de timorenses 

interessados a deslocarem-se a Díli... 

 

O mesmo “Premier” Marshall Perron passou em novembro último quatro dias em Timor-Leste, acompanhado de jornalistas australianos que deram ótima 

cobertura à sua visita “guiada”.  

 

O rápido crescimento económico do Território Norte, o facto de ser controlado pela oposição federal australiana (o que evita que o governo de Camberra 

autorize a sua “promoção” a Estado Federal) e os interesses comerciais comuns que sempre manteve com a Indonésia em geral e Timor em particular, ajudarão a 

entender a atual política de Marshall Perron. 

 

Depois de repetidas vezes ter afirmado a sua frontal oposição às forças nacionalistas da Fretilin que naquele território têm milhares de simpatizantes, o governo 

local empenhou-se em através de uma bem orquestrada campanha com o apoio indonésio em obter autorizações especiais para personalidades timorenses 

interessadas em deslocarem-se a Díli.  

 

A corrente deslocação da equipa de futebol timorense é disso um exemplo flagrante, estando porém prevista uma mais ambiciosa deslocação da equipa oficial 

de futebol do território, abarcando uma comitiva de 56 pessoas e a qual irá jogar a Kupang (Cupão, capital de Timor Ocidental) e a Díli no próximo mês de junho. 

                                                
28 EUROPEU DESPACHO 94/89 04/04/89   
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59. 31 MARÇO 1989 
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60. COMUNICADO DA FRETILIN 
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61. 7 ABRIL 1989 RDP 
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62. 8 ABRIL 1989 RDP 
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63. 10 ABRIL 89 RDP 

 
64. TIMOR E AUSTRÁLIA 29 

 

SIDNEY, 10/4/89 EUROPEU) O representante da convergência democrática timorense (Fretilin) em Darwin, Alfredo Ferreira informou hoje o “Europeu” de que 

neste fim de semana a campanha anti-Timor no Território Norte australiano, se tinha intensificado.  

 

De acordo com as mesmas fontes, o senador conservador do partido nacionalista Grant Tambling acusou o governo federal de ter proporcionado fundos para as 

comunidades timorenses, acusando estas de terem feito manifestações no aeroporto à partida de uma equipa de futebol timorense para Díli, e de terem 

implantado bombas nalguns edifícios citadinos de Darwin.  

 

                                                
29 EUROPEU DESPACHO 96/89 10/4/ 89     
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As acusações que foram veementemente negadas por Alfredo Ferreira estão a ser alvo de um inquérito por parte do ministro da justiça, senador Tate. Aquele 

senador do Território Norte acusou ainda os timorenses de se aproveitarem das benévolas leis australianas para se tornarem cidadãos e de serem apenas um 

grupo de fanáticos obcecados pelo seu ódio contra a Indonésia. 

 

Entretanto em Sidney, João Carrascalão da Convergência Democrática Timorense (UDT) negou a autenticidade dos factos alegando que os membros da “equipa 

de futebol que se desloca a Díli é considerada traidora pela maioria da comunidade timorense aqui radicada”. 

 

Ramos-Horta (Fretilin) afirmou ao “Europeu” que “esta visita só serve os interesses da Indonésia.” 

 

Entretanto a marinha real australiana apreendeu ontem mais seis barcos de pesca indonésios apanhados a pescar em águas territoriais australianas. Os 

pesqueiros, em mau estado e infestados de baratas e ratos são acusados de pescarem ilicitamente em águas australianas, de utilizarem navios não legais para a 

pesca e de terem apanhado peixe dentro dos limites territoriais australianos. 

 

Pescando com redes de uma extensão superior a dois quilómetros, os indonésios estavam a tentar obter barbatanas de tubarão avaliadas em 200 dólares o quilo 

(25000 escudos) e capazes de representarem o vencimento anual da maior dos pescadores. A tripulação constituída por Papuas de Irian Jaya (Nova-Guiné 

ocidental) oscilava entre os 8 e os 20 em cada barco... 

 

Gary Caldow da real marinha australiana declarou ao “Europeu” que a apreensão dos barcos se deveu mais a um ato de sorte do que a um plano australiano, 

dadas as limitações de pessoal e de meios com que a marinha se debate. Aqueles pesqueiros serão desinfestados e se não houver compradores serão queimados 

pela marinha. 

 

Relativamente à visita de João Paulo II a Díli em 13 de outubro próximo, a Convergência Timorense está a tentar incluir o correspondente do “Europeu” na lista 

das personalidades autorizadas a visitar a ex-colónia portuguesa, ao mesmo tempo que continua a manifestar o seu desagrado pela inépcia do ministério dos 

estrangeiros de Lisboa face às declarações do novo embaixador australiano em Lisboa, Stuart Hume, relativamente a Timor-Leste, aquando da sua partida. 

 

Carrascalão e Ramos-Horta – ambos da Convergência Nacionalista timorense – são da opinião de que o governo português deveria ter agido mais severamente 

face às suas declarações em Sidney de que “o problema dos timorenses é um problema de Portugal”. Sabe-se entretanto que várias formas de pressão têm sido 

exercidas por diversas fontes portuguesas para tentar despoletar o caso. 

 

Pat Walsh do ACFOA (Australian Council for Overseas Aid) que esteve em Genebra na semana passada semana declarou ao “Europeu” que aquelas declarações 

do novo embaixador haviam surpreendido fontes diplomáticas naquela cidade suíça e que aguardava uma tomada de posição oficial antes de se pronunciar 

sobre o acontecimento.  

 

Pat Walsh no seu regresso passou por Jacarta onde se avistou com os três estudantes timorenses ainda ali detidos, depois de Abílio Sereno ter “escapado” em 

março passado, e onde lhe foi possível obter diversas informações de valor relativamente a Timor-Leste. 
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65. 11 ABRIL 89 RDP RÁDIO COMERCIAL 
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66. NOVAS DESCOBERTAS DE PETRÓLEO NO MAR DE TIMOR  30

 

66.1. A EXPLORAÇÃO  

 

SIDNEY, 14/4/89 EUROPEU) A exploração de petróleo no mar de Timor agitou hoje as páginas económicas dos “mass média” australianos, com a divulgação de 

duas novas importantes jazidas na região.  

 

A maior empresa australiana “BHP” anunciou que estava a obter uma produção diária de 9 600 barris na zona denominada “Jabiru 8 B”. Ao mesmo tempo 

indicava que outra das principais áreas de exploração no mar de Timor, a “Challis” tinha uma coluna de petróleo de 77 metros,  ou seja a maior até hoje obtida na 

região. 

 

Estas notícias reafirmam as potencialidades da zona abrangida pelos acordos entre a Austrália e a Indonésia em setembro passado, e dão valor às perspetivas de 

a região vir a resolver o problema da redução das reservas de petróleo australianas. 

 

As jazidas “Challis” até hoje provaram ser ricas em sete dos oito pontos de exploração, ao passo que as jazidas Jabiru provaram ter enormes reservas em cada um 

dos oito pontos de exploração. O custo deste investimento orça para a zona “Challis” em mais de 230 milhões de dólares (28 750 000 000$00 Esc.) tendo uma 

capacidade de produção de 65 mil barris/dia. A zona Jabiru que já produz 42 mil barris/dia representa neste momento dez por cento (10%) da produção total 

australiana.  

 

Os segredos da riqueza das jazidas do mar de Timor – cuidadosamente mantidos pela BHP, Santos e outras companhias petrolíferas só agora começam a ser 

revelados dado estarem integrados na zona de exploração australiana. 

 

Os especialistas continuam a acreditar que um máximo de 1 bilião de barris de petróleo pode existir na região, com um adicional de sete biliões na zona 

denominada “Timor Gap”. A euforia oficial e a dos investidores petrolíferos em relação aos recentes acordos de exploração das  riquezas do mar de Timor não 

devem obscurecer os potenciais problemas nos campos legal, técnico e do meio ambiente. 

 

Se por um lado o acordo resolveu alguns problemas para a Austrália, decerto criou outros deveras imprevisíveis. Os acordos terão por efeito obrigar Portugal a 

reafirmar o estatuto de potência administradora, sob risco de vir a ser totalmente posto de parte no futuro se não o fizer. As fronteiras marítimas entre a Austrália 

e a Indonésia foram estabelecidas num acordo em 18 de maio 1971, que fixou a fronteira no mar de Arafura, e no acordo de 9 de outubro 1972, ambos 

ratificados em novembro 73. 

 

A fronteira não era uma linha equidistante entre os dois países, mas antes um compromisso entre a posição Indonésia que mantém a existência de uma única 

plataforma marinha entre os dois países e a posição australiana que dizia haver duas plataformas, sendo a australiana uma plataforma profunda de mais de 3 km 

de profundidade nalguns pontos orientada de leste para oeste. 

 
                                                
30 EUROPEU DESPACHO 100/89 14/4/89 EXCLUSIVO “EUROPEU” 
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A área conhecida como "Timor Gap" foi negociada entre a Austrália e Portugal em 1971-1972, quando Timor-Leste não era ainda um problema para Portugal, 

que aguardava as conclusões sobre a 3ª conferência das Nações Unidas sobre as leis dos mares. A Austrália ficou favorecida ao reter cerca de 70% do subsolo 

marítimo entre os dois países, talvez por a Indonésia não se ter apercebido do potencial da área. 

 

66.2. A LEI DO MAR 

 

A 1ª conferência da ONU relativa à Lei do Mar em 1958 adotou tratados que constituíam os princípios básicos da legislação, havendo alguns pontos contenciosos 

que ficaram por resolver durante a 2ª conferência. A falta de generosidade de Portugal ao negociar então com a Austrália foi inteligente, embora ninguém 

pudesse prever que a 3ª conferência durasse de 1973 a 1982! 

 

Nas negociações indo-austrais de 71/72, o governo de Camberra adotou a definição proposta na convenção de Genebra de 1958 que define a plataforma 

continental marítima como a “área submersa, seu subsolo adjacente à costa mas fora da área territorial, com uma profundidade até 200 metros ou para além deste 

limite quando a profundidade das águas adjacentes permita a exploração dos recursos naturais". 

 

Em 1982 a nova lei e em especial o artigo 76º não são suficientemente específicos para a delimitação de fronteiras mas dão à Austrália o direito de exercer 

jurisdição sobre o subsolo mesmo se a plataforma continental não atingir as 200 milhas náuticas. 

 

66.3. RECONHECIMENTO DA SOBERANIA INDONÉSIA SOBRE TIMOR-LESTE 

 

Para além do problema da delimitação das fronteiras marinhas entre os dois países um outro existia relativamente à soberania Indonésia sobre Timor-Leste. A 

Austrália está minoritária no mundo das nações, dado poucas terem reconhecido a soberania da Indonésia sobre Timor-Leste. 

 

O reconhecimento é fundamental nas relações internacionais pois nomeia quem é responsável perante a legislação internacional. Em 20 de julho 1976, o então 

MNE Andrew Peacock afirmava que "a Austrália mantinha a posição de que o processo de descolonização de Timor-Leste deveria ser feito de acordo com um ato de 

autodeterminação sob a observação e participação da ONU".  

 

Contudo em 20 de janeiro 78 o governo de Camberra decidiu “aceitar Timor-Leste como parte da Indonésia, embora mantendo-se crítico sobre os meios que 

haviam sido seguidos para a integração, seria irrealístico continuar a recusar o reconhecimento “de facto” de que Timor era parte da Indonésia.” Por outras palavras 

em 1978 Camberra aceitava – pelo menos – temporariamente que Timor estava sob controlo indonésio.  

 

Em fevereiro 1979 a Austrália iniciou negociações com Jacarta para delimitar a fronteira marítima no "Timor Gap". Ao decidir negociar com Jacarta, em vez de o 

fazer com Portugal – potência administrante de Timor-Leste – Camberra indicava considerar a Indonésia como potência governante do território. As negociações 

entre as duas nações terminaram em 5 de setembro 1988 quando foi anunciado que a área em questão havia sido dividida em três partes num total aproximado 

de 2/3 da área de Portugal continental. 
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A comunicação social australiana entrou numa fase de euforia aplaudindo a visão dos seus líderes que haviam garantido a sobrevivência energética da Austrália 

para o próximo século, para além de criarem condições para uma fase de tolerância e compreensão entre a Austrália e Indonésia. Contudo, tal euforia não deve 

obscurecer os problemas de ordem legal que advirão do acordo caso (e quando) Portugal decidir levar o caso à consideração do tribunal internacional de justiça 

da Haia. 

 

A ONU ainda considera Portugal como potência administrante, Portugal ainda se considera como legal administrador do território (embora não o ocupe desde 

1975), e este acordo pode finalmente fazer explodir inúmeras questões.  

 

Para tal é vital que Portugal não continue com o seu sentimentalismo inoperante em relação a Timor, e faça algo para evitar que a Indonésia e Austrália dividam 

algo que faz parte das riquezas de Portugal: Timor.  

 

Se não o fizer a Indonésia servir-se-á deste acordo para apresentar perante a ONU mais uma prova evidente do seu domínio total e absoluto sobre o território, 

com a exigência de que o problema de Timor-Leste saia de vez da agenda da ONU. A única opção em termos reais que resta a Portugal é levar o caso ao 

supremo tribunal de justiça internacional na Haia por esta “interferência nos assuntos internos do país”.  

 

Isto causará embaraços políticos e diplomáticos à Indonésia e Austrália se tiverem que se apresentar como acusados naquele tribunal. No caso do TIJ de Haia dar 

razão ao protesto português, resta à Austrália e Indonésia decidir se vão ou não desobedecer à decisão do tribunal, com todas as consequências daí advenientes. 

 

66.4. VIOLAÇÃO DAS LEIS DA ONU 

 

Para complicar ainda mais a questão existe um outro ponto que necessita de clarificação e que diz respeito à Lei do Mar de 1982 na qual se defendem os direitos 

dos povos que ainda não atingiram a autodeterminação.  

 

Segundo está estipulado aqueles povos não podem perder os seus legítimos direitos só porque ainda não dispõem de autodeterminação ou independência total 

e que nesse caso terão validade as resoluções da ONU para tais territórios – no caso de Timor-Leste – a ONU continua a opor-se ao controlo indonésio sobre o 

território e a exigir que seja exercido o direito à autodeterminação. Por outras palavras a Austrália está a agir contrariamente àquela resolução. Depois há ainda a 

considerar a dificuldade de aplicar leis australianas àquela porção do mar de Timor. 

 

Por último, a pressão dos defensores do meio ambiente na Austrália poderão vir a opor-se à exploração das reservas, criando problemas profundos à Indonésia 

nas bases do tratado de exploração conjunta. Se o acordo de setembro resolveu alguns problemas para a Austrália e Indonésia, decerto criou outros maiores, 

logo que e quando Portugal se decida a atuar de forma ativa e levar o caso a julgamento internacional. 

 

67. O BISPO DE TIMOR PEDE A INTERVENÇÃO DE PEREZ DE CUELLAR 31 URGENTE  

 

                                                
31 EUROPEU DESPACHO 102/89 15/04/89 
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SIDNEY, 15/04/89 EUROPEU) De acordo com uma cópia da carta a que o “Europeu” teve hoje acesso, o bispo de Lorium e administrador apostólico de Díli, dom 

Carlos Filipe Ximenes Belo escreveu em 6 de fevereiro passado, uma carta ao Secretário-geral da ONU, Perez de Cuellar. A carta que só agora saiu de Timor apela 

para que o secretário-geral "não deixe no esquecimento o processo de descolonização de Timor português ainda não resolvido pelas Nações Unidas".  

 

Monsenhor Belo como “responsável pela igreja católica e como cidadão de Timor” pede ainda a Javier Perez de Cuellar que "inicie em Timor o processo de 

descolonização mais normal e democrático que é a realização de um referendo" para que o "povo seja ouvido através de plebiscito quanto ao seu futuro". 

 

Citando que "até agora o povo não foi consultado" o bispo escreve ainda que "são os outros que falam em nome do povo. É a Indonésia que diz que o povo de 

Timor Timur já escolheu a integração, mas o próprio povo de Timor nunca disse isso. Portugal quer deixar ao tempo a resolução do problema. E nós vamos morrendo 

como povo e como nação.” 

 

A carta termina pedindo ao secretário-geral que "demonstre com factos o respeito pelo espírito e letra da carta das Nações Unidas que concede a todos os povos 

deste planeta o direito de escolherem o próprio destino, livre, consciente e responsavelmente... E não há modo mais democrático de saber a vontade suprema do povo 

timorense, a não ser a realização de um referendo". 

 

Esta carta a que o “Europeu” teve acesso teria sido enviada a coberto de uma outra também datada de 6 de fevereiro a D. Manue l Martins, bispo de Setúbal, a 

quem D. Ximenes Belo pede para fazer chegar às mãos de Perez de Cuellar a sua carta pessoal.  

 

Em Sidney, os líderes da Convergência Democrática de Timor-Leste, João Carrascalão e José Ramos-Horta manifestaram veementemente o seu repúdio pela 

acusação de Mons. Belo de que "Portugal está a deixar ao tempo a resolução do problema de Timor-Leste" pois segundo afirmaram "em especial nos últimos anos 

tem sido notório o envolvimento das autoridades de Lisboa com a ONU, países do mercado comum e outros, numa tentativa de resolução do problema." 

 

Tanto para Carrascalão como para Horta ”é curioso notar que desde que tomou posse do lugar de administrador apostólico de Díli, esta é a primeira vez que Mons. 

Belo vem a terreiro manifestar-se tão preocupado com a realização de um referendo.”  

 

Para aqueles líderes da Convergência Timorense "o pedido de realização de um referendo é uma nota positiva da carta de Belo, mas o ataque a Portugal e ao seu 

envolvimento é descabido e injusto, tanto mais que se sabe bem o esforço que está a ser desenvolvido na organização de uma eventual visita de uma delegação 

parlamentar portuguesa". 
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68. ADIANTE SE TRANSCREVE O TELEX ENVIADO PARA O EUROPEU. 
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69. BISPO DE DÍLI DENUNCIA O GRUPO DE S.TO ANTÓNIO 32 

 

SIDNEY, 16/04/89 EUROPEU) De acordo com uma carta datada de 16 de fevereiro passado, de Mons. Belo ao núncio apostólico de Jacarta, a que o “Europeu” 

teve hoje acesso (e da qual se remete cópia) o grupo de S.to António é uma organização secreta. Da mesma carta em que se revelam abusos dos direitos 

humanos constam também os casos e nomes de detidos políticos pelas autoridades Indonésias. 

 

Esta carta é em resposta a um pedido de esclarecimento da nunciatura apostólica de Jacarta.  

Vejamos o seu conteúdo:  

"Devo dizer que na minha carta (ou nota) pastoral de 5 de dezembro já expliquei sobre o Yayasan Santo António. Em primeiro lugar não é um Yayasan 

propriamente dito dado não ter corpos gerentes nem regulamento aprovado pelo notário. É uma organização secreta. O seu fundador é um tal Ananias do 

Carmo, natural do Oé-cusse, professor na escola católica de Balide (Díli). Conforme diz desapareceu quando tinha sete anos e voltou a aparecer aos nove anos. 

Desde então não sofre doenças nem fica ferido. O seu corpo tem um poder especial e não é suscetível de ser penetrado pelas balas. Têm especial devoção a S.to 

António, rezam terço diante de oratórios acendendo velas e como sinal de reconhecimento marcam na pele ou na palma da mão ou no braço uma Cruz com 

ferro em brasa. Esta prática espalhou-se de Díli a Lospalos (Ponta Leste) e começou as suas atividades em 1984." 

 

Paralelamente ia surgindo outra associação denominada “partido clandestino” mais de teor político e reunia os timorenses descontentes com a situação 

[ocupação Indonésia]. Entre os chefes destacava-se Afonso Pinto, chamado Lafaek [crocodilo]. Alguns membros eram militares timorenses, polícias, funcionários 

do estado e alunos. A finalidade da organização era combater a “corrupção”. Nos finais de 1987 esta organização foi descoberta e o “Lafaek” em 1988 

mandado para Viqueque para combater os guerrilheiros da frente.”  

 

Em 1988 estas duas organizações fundiram-se e tiveram como objetivo matar o presidente Suharto quando este fosse visitar Timor. Por causa de 

desentendimentos em Uato-Lari houve denúncias mútuas... Seguiu-se uma onda de prisões e interrogatórios. Houve abusos contra mulheres e raparigas... Estas 

cenas provocaram reação entre o próprio povo e daí a tomada de posição da igreja através da nota pastoral de 5 de dezembro de 1988.” 

Alguns dos líderes continuam presos... Não sabemos se foi fundado só por timorenses ou há formas ocultas por trás. O pior de tudo foi que todo aquele 

carnaval de prisões e interrogatórios foi montado por alguns oficiais que queriam obter prémios de Suharto". 

 

Mais adiante a carta revela os abusos aos direitos humanos: 

 

O facto de a Indonésia invadir e ocupar militarmente Timor não dando sequer a possibilidade ao povo de Timor de manifestar aquilo que sente já é de per se 

um abuso contra os direitos humanos, contra a carta das Nações Unidas, 

 

É proibido falar de política, são proibidas as associações, as reuniões, circular de noite, falar de autonomia e falar de referendo. Todos são obrigados a falar de 

Pancasila [as cinco leis fundamentais que regem o estado indonésio]. No campo da religião não há direito a ficar areligioso, ateu, animista. Todos têm de 

escolher uma religião. 

 
                                                
32 EUROPEU DESPACHO 103/89 EUROPEU 16/04/89 
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Em Dilor, Lacluta, os elementos do batalhão 726 mataram Carlos Mendes da Silva, de 22 anos de idade, a 31 de outubro 1988, com 18 balas no corpo; Luís da 

Cruz, de 20 anos de idade, com 18 balas no corpo. Foram mortos publicamente diante de 15 pessoas (tenho os nomes). Pessoas civis espancadas: Araújo 

Fernandes Desa Ahic, Dilor; Agostinho Loio, Francisco Parada Martins, Dilor; Luís Ximenes, Dilor; Loi Ouela (cabeça rachada); Alarico Martins, Moisés Ximenes.  

 

No dia 5 de novembro de 1988 o comandante de setor mandou o Sr. Afonso Lafaek dizer ao povo que o assassinato foi praticado pela Fretilin. No dia 7 do 

mesmo mês o comandante setor e as autoridades de Viqueque foram fazer o esclarecimento em Lacluta à população dizendo que os atos foram da Fretilin. 

Houve mais mortos pelos militares em Ossú (4 pessoas), Lacluta (5 pessoas), Viqueque (2 pessoas), Garivai, Baucau (2 pessoas) e Luro (1 pessoa). 

 

Ameaças e pressão psicológica contra os funcionários para não divulgarem esses assassinatos, por que se não perdem o cargo, e são também mortos. Enfim já 

vivemos nisto desde 1976 

 

“Desde 1983, no ano em que fui nomeado administrador apostólico todos os anos assistimos sempre aos mesmos abusos. Já e sempre falamos com as 

autoridades mas o resultado é sempre o mesmo. É o povo que sofre. 

 

 Por isso é urgente a realização de um referendo. Em Timor vivemos sob a pressão psicológica da ditadura.  

 

A última notícia: os militares já treinam e pagam a antigos prisioneiros do Yayasan Santo António para vigiarem os padres nas paróquias. Com isto se pode 

perguntar: desde quando é que não existiu o abuso dos direitos humanos em Timor oriental?" 

 

 (assinado - Mons. Belo). 

 

A carta termina com a lista de 36 pessoas do grupo de S.to António e do partido clandestino acusados de tentarem assassinar o presidente Suharto, e os quais 

têm sido submetidos a castigos corporais, choques elétricos e tortura mental.  

 

Esta carta que chegou à Austrália através de organismos humanitários desde há muito ligados a Timor, e cuja identidade por motivos óbvios, o “Europeu” não 

pode revelar vem apenas reafirmar notícias que aqui à Austrália vão chegando de diversas outras fontes. 

 

A tortura e a continuada violação de direitos humanos mantém-se em Timor-Leste, não obstante as bem montadas campanhas de desinformação Indonésia e o 

colaboracionismo de alguns timorenses que a cada passo são tentados a regressar para rever famílias ou para jogar futebol como foi o caso de um grupo de 

Darwin que se deslocou a Díli para jogar futebol com grupos locais. 
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70. REFUGIADOS DE TIMOR 33 

 

SIDNEY, 18/4/89 EUROPEU) Até há poucos meses a Indonésia ignorava o potencial político do aproveitamento dos refugiados de Timor-Leste aqui residentes. 

Nos últimos meses porém tem-se assistido a uma vasta e bem elaborada campanha destinada a conquistar o coração de parte da comunidade com ofertas 

generosas de visitas a Díli. Foi a visita em novembro passado de uma delegação australiana do Território Norte com a participação de refugiados, foi a recente 

deslocação a Díli de uma equipa de futebol, para além da utilização dos “mass média”. 

 

Todas estas atitudes visam a propagação do mito do desenvolvimento económico de Timor, o qual – dizem os indonésios – jamais teria sido possível sob a 

independência ou sob o regime colonial português. O número de timorenses que se desloca agora a Díli está a aumentar, e consequentemente os líderes 

nacionalistas consideram tais visitas como sendo do interesse único da Indonésia com um certo sabor a traição pela emancipação do povo maubere. 

 

Pode haver mais água potável, mais eletricidade, mais estradas e escolas, mas as prisões continuam. Pode haver televisão a cores mas a miséria do povo 

subjugado tem o mesmo tom branco e preto. No campo da saúde os grandes melhoramentos vão para a esterilização maciça das mulheres, a fim de que dentro 

de uma geração haja mais transmigrados do que Timores. A resistência armada e pacífica continua, com mais do que um grupo a reivindicar o sucesso 

operacional das suas ações. Até o silencioso bispo, Mons. Carlos Belo veio a terreiro com uma carta apelo ao secretário-geral da ONU, deixando para trás anos de 

silêncio e compromisso. 

 

Xanana Gusmão é ainda o líder das forças organizadas de guerrilha interna, mas compete agora com grupos de autodefesa que ao mesmo tempo fazerem o jeito 

aos “amigos” indonésios que os deixam visitar as famílias. Para trás ficaram já os mais de 200 mil mortos e as suas consciências. 

 

Com um bom aproveitamento da dependência (leia-se subserviência) australiana face à Indonésia utilizam-se os clubes de futebol, as associações de timorenses 

de Darwin para criar a impressão da liberdade dos timorenses. Sim, porque a Indonésia está preocupada, primeiro eram só os parlamentares portugueses e 

europeus com exigências inaceitáveis, agora o próprio Papa que ali quer ir a 13 de outubro. Todos aqueles que de lá regressam ou que aqui se deslocam em 

férias contam o ambiente de terror e de opressão ali vivido. Se mais não dizem é porque temem o regresso e suas consequências. Se a visita a familiares é um 

direito, quando essa visiteca passa a ser útil na propagação das mentiras da máquina do estado aí atinge-se o ponto que alguns consideram de traição. Foi o 

próprio João Carrascalão da Convergência Nacionalista que o disse. 

 

Esperemos apenas que um dia as pessoas sejam livres de visitar Timor-Leste, de rever familiares e amigos, de ver por seus próprios olhos o que tem sido feito e 

assim lutar para que o povo de Timor-Leste se pronuncie quanto ao seu futuro. Aos órgãos da comunicação social em Portugal compete lutar para que pessoas 

com conhecimento de causa da situação acompanhem os parlamentares, se e quando, ali se deslocarem. A eles compete também que S.S. o Papa tenha uma 

visita livre e que o mundo dela tenha conhecimento. Quer na Austrália quer em Portugal as notícias que dali nos chegam são truncadas, censuradas, 

escamoteadas. Temos o direito à informação.  
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71. ESTE ERA O COMUNICADO DA FRETILIN DATADO DE 29 MARÇO ACIMA TRANSCRITO 
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72. NA INDONÉSIA, SUHARTO LUTA CONTRA A SUBVERSÃO 34 

 

SIDNEY 19/4/89 EUROPEU) O presidente indonésio Suharto, de acordo com notícias hoje chegadas à Austrália, mostra-se preocupado com a existência de 

problemas sociais capazes de causar subversão. 

 

 Num discurso ontem proferido na comemoração da fundação das forças especiais de comando (KOPASSUS), Suharto afirmou: "os problemas sociais que ainda 

hoje ocorrem na pluralista sociedade Indonésia podem ser utilizados por forças subversivas." 

 

Segundo Suharto "as forças especiais “KOPASSUS” deverão manter-se alerta e defender o estado e a sua segurança. Uma série de problemas ligados ao 

desenvolvimento económico têm sido divulgados por estudantes nas principais cidades do país...” 

 

Suharto disse que existem ainda restos do partido ilegal comunista pró-chinês os quais eram responsáveis pela recusa de cidadãos rurais na ilha de Java se terem 

oposto à construção de uma barragem subsidiada pelo Banco Mundial. 

 

Um parlamentar indonésio, Marzuki Darussman, do partido no poder (Golkar) declarou publicamente que “o governo deveria incentivar um clima político capaz de 

tolerar as diferenças de opinião". 
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73. 21 ABRIL 1989 JORNAL O CLARIM, MACAU 
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74. JACARTA, A PROSPERIDADE INDONÉSIA NO SÉCULO 2135 

 

74.1. JACARTA A RICA 

 

SIDNEY, 22/04/89 EUROPEU) Os australianos – mais do que qualquer outra nação – sempre mostraram a sua preocupação com as intenções militares e políticas 

Indonésias, ao ponto de ignorarem totalmente as dramáticas mudanças que estão a ocorrer na economia daquele país. 

  

O único interesse que as companhias australianas demonstraram pelo principal vizinho australiano, foi para fazer buracos no solo e subsolo em busca de minerais 

e petróleo. 

 

O facto de os 170 milhões de indonésios representarem o mais largo mercado interno no Sudeste Asiático tem sido esquecido. 

 

Se bem que por um lado, até recentemente existiram enormes barreiras protecionistas Indonésias relativas a investimentos estrangeiros, por outro as análises 

económicas mostram que o rendimento anual per capita é de apenas $617 dólares (Esc. 74 657$00). 

 

O Banco Mundial prevê para o corrente ano, uma taxa de crescimento económico de 5%, com algumas medidas internas destinadas a reduzir a corrupção e a 

inflação já está abaixo dos 10%. 
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O investimento estrangeiro começa a entrar finalmente, liderado pelos alemães que passarão a produzir eletrodomésticos na Indonésia. 

 

O diretor do programa de comércio e desenvolvimento para o Sudeste Asiático na universidade de Nova Gales do Sul, John Zerby, está convencido de que nos 

próximos 20 anos a Indonésia terá a supremacia económica da região. Segundo, aquele perito, a vantagem da Indonésia face aos seus vizinhos, recentemente 

industrializados como o Japão, Coreia do Sul, província de Taiwan (Formosa), é dispor de enormes recursos naturais e matérias-primas, incluindo carvão, petróleo, 

e potencial para adotar a energia geotérmica. 

 

Isto é contrabalançado por alguns fatores negativos: o petróleo que constituía a maior fonte de divisas baixou para metade do seu valor há três anos com a 

queda mundial do seu preço, e demorará alguns anos para atingir o seu anterior valor (por exemplo este ano o petróleo representará ainda menos do valor total 

das exportações, que nos anos anteriores). 

 

Outro facto é o do crescimento populacional, cada ano entram no mercado de trabalho 1,8 milhões de jovens dos quais mais de 60% não obterão emprego. Mais 

preocupante ainda é que enorme percentagem destes tem uma educação escolar completa. 

 

O professor Iwan Aziz da universidade de Jacarta afirmou recentemente num simpósio em Manila: 

"Havia sem dúvida uma disparidade entre a qualidade da oferta de trabalho e da procura, em especial a nível dos mais altos graus de ensino secundário e a nível 

da baixa absorção das mulheres no mercado de trabalho". 

 

O total do débito externo ronda os 50 mil milhões de dólares americanos, dos quais 40% terão de ser pagos em ienes (Yen ¥), e o pagamento da dívida absorve 

correntemente 35% do PNB, mas as indicações de Jacarta apontam para um aumento dos créditos externos, como solução apresentada pelo presidente Suharto 

para manter a taxa de crescimento da economia produtiva interna. 

 

As mudanças nos campos financeiros, cambiais e estruturais da economia são vitais para o crescimento do país. Ainda recentemente o governo contratou uma 

companhia suíça para controlar o setor alfandegário e reduzir o alarmante nível de corrupção tradicional, que se aproveitava dos subsídios de incentivo à 

exportação. 

 

A atual política fiscal reformista data de 1983 quando os vencimentos dos setores públicos foram congelados, os subsídios agrícolas reduzidos para bens 

fundamentais tais como fertilizantes, pesticidas e petróleo. 

 

Em 1986 a rupia, sofreu devido à queda do valor das ramas de petróleo uma desvalorização de 31% para reduzir as importações e acelerar a exportação de 

outros produtos e bens. No ano seguinte a economia reagira e foi finalmente autorizado a firmas estrangeiras que comprassem ações de companhias locais. 

 

Um quarto das importações deixou de estar sujeito aos burocráticos controlos estatais, e houve um relaxamento das restrições à exportação, reduzindo-se a 

burocracia e a corrupção. Nesse mesmo ano de 1987 o setor de manufaturas aumentou 33% seu valor de exportações, mas ainda empregava apenas 10% da 

população laboral total de 59 milhões. Madeira, borracha, óleo de palma e zinco continuam a ser depois do petróleo as maiores exportações, mas o setor têxtil é 

já a maior exportação de produtos manufaturados. 
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74.2. A ECONOMIA SOBREPÕE-SE À ECOLOGIA 

 

Recentemente companhias norte-americanas “descobriram” a existência de vastas regiões densamente arborizadas que irão ser convertidas para exportação de 

madeira e produção de pasta de papel. Isto levantou já problemas entre os “Verdes” que começam finalmente a ter uma voz diminuta na cena política Indonésia. 

 

Dez ONG's [“NGO's" - organizações não governamentais] indonésias levantaram na imprensa diária Indonésia questões relativas ao contrato de concessão 

firmado entre a Indonésia e a firma norte-americana P.T. Astra-Scott Cellulosa a quem foi permitido explorar as ricas florestas de Merauke, na Irian Jaya (Papua 

Ocidental) e montar uma fábrica de pasta de papel. 

 

A concessão abarca uma área de 790 mil hectares, no valor de 654 milhões de dólares, e terá uma capacidade de produção de quatro mil toneladas diárias de 

pasta de papel e mais de uma tonelada de madeira descascada para processamento. Nenhum estudo de viabilidade ambiental foi efetuado, e a região tem um 

valor histórico por ter sido para aqui que foram deportados os nacionalistas Papuas que lutaram contra as tropas coloniais holandesas. 

 

Esta região povoada pela tribo Auya depende da floresta para obter a sua alimentação, e todos os seus direitos à terra foram cilindrados pelos interesses 

económicos em jogo. As florestas da região são florestas tropicais, das melhores no mundo, e nelas cresce a Melaleuca (ou Malaluca) utilizada para a produção 

de óleo de madeira branca. 

 

Os interesses económicos são visíveis para os norte-americanos que preferem investir aqui do que instalar-se em regiões bem mais necessitadas como Nusa 

Tenggara, Kalimantan ou Celebes, onde poderiam aproveitar a mão de obra local e desenvolver as economias regionais sem afetarem o meio ambiente. Mas é 

destes projetos que o regime necessita para expandir a sua economia para enfrentar o século XXI. 

 

75. JAZIDAS DE PETRÓLEO DE TIMOR ENRIQUECEM A BHP 36 

 

SIDNEY, 24/04/89 EUROPEU) As plataformas de exploração de petróleo no mar de Timor aumentaram a sua capacidade produtiva em cerca de 60% no mês de 

março, atingindo uma produção diária de mais de 20 mil barris dia. 

 Até setembro novo aumento é esperado pela BHP nos campos Challis, outra das plataformas do mar de Timor. No mar de Bass que separa a Austrál ia da 

Tasmânia e onde até agora residiam as maiores reservas naturais de petróleo a produção baixou para 155 mil barris/dia em vez dos habituais 211 mil. 

A produção nas minas de Mt. Newman na Austrália Ocidental entretanto aumentou 8% produzindo apenas 22 milhões de toneladas em vez das habituais 28 

milhões. 

A BHP acusa também aumentos na sua produção de ouro de 12 mil para 20 mil onças mensais, no entanto foi no campo do petróleo que ela registou maiores 

aumentos. Até agora a BHP tinha-se recusado a indicar quais os valores de exploração obtidos nas suas plataformas do mar de Timor. 
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76. NEGOCIAÇÕES LISBOA JACARTA37 

 

SIDNEY, 24/4/89 LUSA) A notícia de que os governos de Lisboa e Jacarta iriam conduzir negociações conjuntas em relação ao problema de Timor-Leste, tem 

estado afastada das páginas dos jornais locais. Hoje porém o diário nacional “The Australian” referia que de acordo com dec isão do primeiro-ministro cavaco e 

Silva tais negociações seriam encetadas em Nova Iorque dentro do âmbito das Nações Unidas. 

A notícia cita que Portugal continua a ser considerado pela ONU como administrador do território e que de momento o governo português luta pela autonomia 

daquela ex-colónia. Citando que embora nenhuma data tenha sido marcada para o início das conversações destinadas a obter a facilidade de visita de uma 

delegação parlamentar portuguesa o “Australian” citava que Portugal requer livre acesso e direito de passagem aos parlamentares portugueses. Nenhum outro 

órgão da comunicação social australiana citou a notícia e fontes próximas da comunidade timorense mostraram o seu desconhecimento da mesma. 

O embaixador de Portugal em Camberra José Luís Gomes mostrou-se satisfeito com o desenrolar da situação e citou que os recentes contactos tidos com 

personalidades influentes da vida australiana a nível dos principais partidos prometiam um desenvolvimento do interesse do governo de Camberra. 
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77. 23 ABRIL 1989 COMÉRCIO DO PORTO 

 
 

78. EXPOSIÇÃO TIMORENSE38 

 

SIDNEY, 25/04/89 LUSA) O museu de Darwin, no Território Norte australiano está a promover uma exposição até ao próximo dia 29 da arte maubere de 

tecelagem, com a colaboração de Verónica Pereira e Helena Maia. A exposição que tem a colaboração das comunidades timorenses locais tem por finalidade dar 

a conhecer os métodos de tecelagem utilizados em Timor-Leste e os quais não têm paralelo na região. 

 

“Embora o equipamento mecânico (teares) seja semelhante ao utilizado pelos indonésios para a confeção de “batiks”, a forma de pintar os tecidos e a sua fiação 

para as garridas “lipas” timorenses não têm semelhança”, declarou à Lusa Alfredo Borges Ferreira, porta-voz da associação Timor Lafaek (“crocodilo”) naquela 

cidade. 

 

“A associação está também a elaborar para o dia do trabalhador em 1 de maio próximo uma exposição de livros e gravuras sob o tema "a luta dos deserdados” 

que focará as semelhanças entre a luta dos aborígenes australianos e do povo maubere para manterem a sua identidade cultural e obterem a sua 

independência”, segundo afirmou aquele dirigente local. 

 

                                                
38 LUSA/ÁSIA DESPACHO 51/89 25/04/89 
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79. REVOLTA ESTUDANTIL NA INDONÉSIA 39 

 

SIDNEY, 25/04/89: EUROPEU) Notícias provenientes de Jacarta e ora chegadas à Austrália dão conta de manifestações estudantis e confrontos com as forças de 

segurança na capital de Java ocidental, Bandung. Os confrontos que teriam tido lugar há mais de 3 semanas, e dos quais a imprensa Indonésia nada publicou, 

teriam causado ferimentos em 3 estudantes e a detenção de umas dezenas de outros, naquilo que se pensa serem as maiores manifestações estudantis em mais 

de dez anos. Os estudantes manifestavam-se em frente à residência do ministro do interior, Rudini, e apelavam para combates mais duros contra a corrupção. 

Manifestações semelhantes tiveram lugar em frente ao monumento dos heróis em Jacarta. Uns dias mais tarde (em 29 de março) mais de 2000 estudantes 

protestaram contra a utilização abusiva de armas de fogo pela polícia nos confrontos com os estudantes. 

 

Os estudantes que desde então têm tomado parte em várias outras manifestações de rua, afirmam a sua solidariedade com os pobres, recusando a ditadura 

estadual que reina nos “campus” universitários, parecendo estarem preocupados com os graves problemas sociais que afetam a sociedade Indonésia 

contemporânea. Posteriormente o jornal Northern Territory News de Darwin dava conta de mais incidentes na ilha Sumbawa, a oriente de Bali. O general Rudini, 

ministro do interior teria afirmado em Jacarta, que alguns dos incidentes estariam ligados à morte de 31 radicais islâmicos em Lampung na parte Sul da ilha de 

Sumatra. O ministro porém classificou os incidentes de meras “disputas étnicas”. 

 

Algumas fontes ligadas aos direitos humanos clamam no entanto que as mortes excederam uma centena. O chefe do estado-maior general das forças armadas, 

general Try Sutrisno, declarou “tratar-se de um problema delicado e que havia fatores de segurança de estado a considerar”. 

 

Embora as manifestações estudantis estejam proibidas por lei desde 1978, e não haja o direito de ninguém se manifestar contra o governo, alguns observadores 

pensam que isto poderia ser um “teste” à resposta do governo antes de haver mais profundas manifestações antigovernamentais. O almirante Sudomo, ministro 

coordenador dos assuntos de segurança e política interna negou que o governo temesse novas manifestações populares. Algumas fontes locais indicaram que os 

conflitos em Lampung se devem em parte a medidas governamentais que expropriaram terrenos de pequenos agricultores para os darem a grandes produtores 

de Jacarta para os converterem em plantações de borracha e chá, capazes de produzirem enormes lucros. 

 

Uma destas disputas diz respeito a um projeto do Banco Mundial: a barragem de "KEDUNG OMBO" no valor de 344 milhões de dólares (42 milhões de contos), 

que causou inúmeras inundações, e fez desalojar mais de 5 mil famílias, para as quais foi concedida uma compensação monetária ridícula. Fontes locais afirmam 

que autoridades regionais se aproveitaram de vastos montantes de fundos de compensação para proveito próprio.  

 

O descontentamento popular na Indonésia está crescente e nele embarcam agora sem o medo que caraterizou os 23 anos do regime de Suharto, taxistas, 

estudantes, pequenas personalidades do mundo de negócios, ex-líderes militares, académicos e bancários que exigem a demissão do presidente Suharto de 68 

anos recentemente reeleito para um quinto mandato. A luta pela sucessão presidencial continua sem resposta, dado muitos considerarem o vice-presidente 

Sudharmono inaceitável, e só serve para aumentar ainda mais a crise interna do regime. 

 

Para a Austrália a estabilidade Indonésia é fundamental, face às ameaças que a nação vizinha poderiam representar para o futuro deste vasto continente. Fontes 

parlamentares australianas comentam em privado que a registar-se um aumento de tensão interna contra o regime de Suharto, poderiam repetir-se cenas 
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sangrentas como as que assinalaram o golpe de estado que depôs Sukarno em 1966, quando centenas de milhar de pessoas foram assassinadas e abatidas por 

suspeita de pertencerem ao partido comunista. Aquele incidente mostra bem o que acontece quando o ressentimento popular atinge níveis incontroláveis. 

 

80. TIMORENSE DESMENTE ACUSAÇÕES 40 

 

SIDNEY, 29/04/89 EUROPEU) Em carta dirigida ao semanário local “O Português,” o timorense de Darwin, Victor Godinho desmente uma notícia que aqui 

publicamos em primeira mão41, relativa à deslocação de uma equipa de futebol a Díli. 

 

A missiva de duas páginas salienta as seguintes citações: 

 

"A equipa que se deslocou a Díli nada tem a ver com a situação política de Timor-Leste... Confraternizar e visitar familiares que lá deixaram há mais de 13 

anos. ... A maneira entusiástica e fraterna com que toda a caravana desportiva foi recebida pelo povo timorense e as atenções dispensadas durante os dez dias 

da nossa permanência, por parte daquele bom povo, foi um inequívoco testemunho de que toda a caravana foi bem-vinda a Timor, e os factos falaram por si". 

 

Mais adiante aquele senhor que fez parte da comitiva desportiva diz: 

 

"O Portuguese & Timorese Social Club nada teve ou tem a ver com a deslocação a Díli. Nem tampouco a sede do mesmo é usada para efeitos de propaganda 

pró-indonésia... A caravana que se deslocou a Díli era composta por jogadores da Associação Timorense de Darwin, do Portuguese & Timorese Social Club e de 

outros clubes, mas nenhuma destas organizações estiveram envolvidas na ida a Timor..." 

 

“Se têm ido a Timor pessoas de várias nacionalidades, por que razão não poderá lá ir um timorense ou um amigo dos timorenses?..  

 

Que mal existe na visita de um timorense à sua própria terra aonde deixou parentes e amigos?" interroga o autor da missiva para terminar em grande estilo 

citando o tenente-coronel Maggiolo ao mencionar a frase "é pecado amar Timor?", para dizer que "titularem de traidores, aqueles que a pedido dos que 

residem em Timor, se deslocaram a Díli, a fim de com eles conviverem e matarem saudades.  

 

É de lamentar o comentário pois...traidores são os grandes patriotas que fugiram da sua própria gente e venderam a terra que dizem tanto amar.” 

 

Esta carta de Victor Godinho era esperada e fizera-se anunciar por várias fontes. Não merecem comentários os pontos que ela expressa. 

 

 O Sr. Godinho pode ir a Timor jogar futebol e ver a família. Bem-haja.  

 

Mas há que pensar nos milhares de timorenses espalhados entre Portugal e a Austrália, que lá deixaram tudo ou nada, famílias ou amigos e que ainda hoje não 

podem regressar, não podem visitar.  

                                                
40 EUROPEU DESPACHO 117/89 29/04/89 
41 DESPACHO EUROPEU 94/89 DE 4/4/89 
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Deixei lá tudo o que materialmente possuía em meados de 1975 e ainda não pude regressar. Bem sei que não jogo futebol, nem tenho ali família mas quero e 

tenho o direito a regressar, só que os indonésios não me autorizariam.  

 

O colaboracionismo com o exército de ocupação ilegal de Timor-Leste pode permitir visitas intituladas de “familiares” a alguns conhecidos pelas suas posições 

contra os movimentos que reivindicam o direito do povo de Timor ter a sua autonomia. 

 

 Ainda recentemente o bispo titular de Timor pediu a realização de um referendo para que o povo, livremente se pudesse manifestar. 

 

A esse direito universalmente consagrado na carta das Nações Unidas, a Indonésia tem consistentemente respondido com a afirmação de “que o povo de Timor 

escolheu a integração" e por isso facilita a ida de pessoas como o Sr. Victor Godinho, que ao negar qualquer ligação política com o problema de Timor alegando 

ali ter ido apenas para promover o desporto, se esquece que ao promover o desporto, está automaticamente a “promover e a legalizar a ilegal ocupação de Timor 

pela Indonésia”. 

 

Não admira assim que os dirigentes da Convergência Nacionalista de Timor-Leste os considerem “traidores” à causa de um Timor-Leste independente. Não é 

com ameaças judiciais nem com vinagre que se caçam moscas como o correspondente do “Europeu” na Austrália. O inimigo é outro, é o regime indonésio que 

me não permite regressar e dá a todos os Victor Godinho deste mundo a chance de regressar e jogar futebol. 
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81. 30 ABRIL 1989 A PAZ É POSSÍVEL EM TIMOR-LESTE 
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82. DESPACHO LUSA 204/89 SIDNEY 30 ABRIL 1898 
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83. A VISITA DO VICE-PRESIDENTE NORTE-AMERICANO À AUSTRÁLIA 42 

 

SIDNEY, 30/04/89, EUROPEU) Dan Quayle termina hoje a sua visita de 5 dias à Austrália tendo percorrido os circuitos de Camberra, Melbourne e Sidney. Depois 

de se avistar com o 1º ministro Bob Hawke, Quayle teve um encontro com os mass media no clube da imprensa de Camberra na quinta-feira, que hoje se repetiu 

em Sidney. Isto não obstou a que os australianos criticassem a administração norte-americana pelo seu protecionismo agrícola que tanto tem prejudicado a 

Austrália, mas por seu turno o vice-presidente norte-americano alegou que a luta era contra a CEE e que os EUA e Austrália deveriam estar unidos nesta luta 

comum.  

O primeiro-ministro australiano terá tido acesa discussão com o vice-presidente norte-americano, tendo recusado as suas explicações sobre os subsídios dados 

aos produtores americanos. A diferença entre os dois países resulta mais da luta pela supremacia mundial nas exportações de trigo do que políticas separadas e 

opostas podem prever. Embora o vice-presidente tenha negado durante esta sua visita que a política agrícola norte-americana era dirigida aos australianos, estes 

têm sido os mais afetados pela mesma enquanto a R P. China, Iémen, URSS, Egito, Iraque, México, Sri Lanka e a CEE se riem das tentativas norte-americanas. 

As exportações australianas baixaram 91% para a URSS e 21% para a R. P. China ou seja de 18,66 milhões de toneladas para 12,5 enquanto as exportações 

americanas aumentaram no mesmo período. Durante o mesmo as exportações norte-americanas aumentaram de 25 para 43 milhões de toneladas. 

Interrompendo as suas conferências de imprensa com anedotas e piadas inesperadas, Quayle conquistou porém a alma dos jornalistas presentes se bem, que 

tenha mostrado a sua veia liberal capitalista e ocidental. Hoje em Sidney, na Opera House Dan Quayle foi vaiado pela sua defesa da política agrícola e uma vez 

mais os jornalistas presentes não puderam submeter nem metade das perguntas agendadas. O correspondente do “Europeu” nem em Camberra nem em Sidney 

teve a chance de perguntar a sua posição face ao problema da Indonésia que Quayle visitará a partir de amanhã. 

Os guarda-costas e demais membros da segurança pessoal do vice-presidente foram pouco conspícuos nesta visita e deram à Austrália uma imagem mais 

apropriada de um episódio de “Hill Street Blues”. 

 

84. AS BASES NORTE-AMERICANAS NA AUSTRÁLIA SERVEM DE LABORATÓRIO DE ENSAIO À GUERRA DAS ESTRELAS 43 

 

SIDNEY, 30/04/89 EUROPEU) Foram tornadas públicas esta semana as alterações às bases norte-americanas em Pine Gap no Território Norte australiano. Para a 

maior parte dos membros do congresso trabalhista australiano as novas funções da base de Pine Gap não alteram a política externa australiana nem tampouco a 

política partidária sobre as bases.  

Um novo satélite da classe “mentor” será instalado naquela base, facilitando aos norte-americanos a contagem dos mísseis soviéticos, e proporcionando uma 

“escuta” aos postos de comando de lançamento de mísseis móveis em caso de uma guerra nuclear. 

Um porta-voz do ministro da defesa, Kim Beazley, afirmou ser política governamental “não comentar sobre as bases nem sobre as operações das mesmas”. Um 

porta-voz do partido trabalhista declarou que a “instalação do novo satélite não contraria a política governamental e contribui para a não-efetivação de um 

confronto nuclear". 

Em novembro passado o governo australiano anunciou que os acordos para a exploração das bases norte-americanas na Austrália seria prorrogado por mais dez 

anos, e se destinava a manter a “verificação do controlo de armamento e desarmamento nuclear” havendo um período de três anos para denúncia do mesmo 

acordo. 

                                                
42 EUROPEU DESPACHO 121/89, 30/04/89 
43 EUROPEU DESPACHO 123/89 30/04/89 
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85. INFORMAÇÃO N.º 8 DARWIN FRETILIN MARÇO ABRIL 1989 

 



  TIMOR-LESTE 1983-1993 HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, VOL. 2, CAPÍTULO 6, 1989 

 

107 

107 



  TIMOR-LESTE 1983-1993 HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, VOL. 2, CAPÍTULO 6, 1989 

 

108 

108 



  TIMOR-LESTE 1983-1993 HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, VOL. 2, CAPÍTULO 6, 1989 

 

109 

109 



  TIMOR-LESTE 1983-1993 HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, VOL. 2, CAPÍTULO 6, 1989 

 

110 

110 



  TIMOR-LESTE 1983-1993 HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, VOL. 2, CAPÍTULO 6, 1989 

 

111 

111 



  TIMOR-LESTE 1983-1993 HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, VOL. 2, CAPÍTULO 6, 1989 

 

112 

112 



  TIMOR-LESTE 1983-1993 HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, VOL. 2, CAPÍTULO 6, 1989 

 

113 

113 



  TIMOR-LESTE 1983-1993 HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, VOL. 2, CAPÍTULO 6, 1989 

 

114 

114 

 



  TIMOR-LESTE 1983-1993 HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, VOL. 2, CAPÍTULO 6, 1989 

 

115 

115 

86. INSIDE INDONESIA ABRIL 1989 
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87. 1 MAIO 1989 RDP 
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88. CLERO DE TIMOR DESCONTENTE COM A VISITA PAPAL 44 

 

SIDNEY, 01/05/89 EUROPEU) Notícias provenientes de Timor e a que o “Europeu” teve hoje acesso, provindo de pessoas que recentemente ali estiveram, dão 

conta de que em março passado um enviado papal, o jesuíta padre Roberto Tussi, teve vários encontros com o clero em Díli. 

 

De acordo com as mesmas fontes, naquelas reuniões membros do clero teriam manifestado quatro pontos discordantes em relação à visita de Sua Santidade. 

 

Tal visita é considerada como um ato formal de reconhecimento da integração forçada de Timor na Indonésia; 

A notícia da visita foi recebida com mágoa e tristeza pelo povo; 

O povo de Timor estima muito o Santo Padre, mas esta visita trará desventura, e descrédito ao Santo Padre e à cristandade de Timor; 

O clero timorense não aceita as declarações do reverendo padre Tussi de que a missa campal a celebrar por Sua Santidade seja em Tassitolo, – local de 

massacre e assassinato de timorenses pelos indonésios – e que tal missa não seja celebrada no idioma local, tétum. 

 

O “Europeu” está a tentar por outras fontes recolher dados sobre esta visita do delegado papal, que teria ocorrido em março ú ltimo, mas entretanto teve acesso 

a uma curiosa entrevista telefónica dada por monsenhor Carlos Ximenes Belo, administrador apostólico de Timor e bispo titular de Díli. 

 

Esta entrevista foi concedida em 23 de abril ao jornal católico de Brisbane "Catholic Leader" ao jornalista Ray Owen e na qual o bispo ter-se-ia manifestado 

satisfeito pela anunciada visita papal que contava poder “confirmar dentro de duas semanas" e que o "povo estava satisfeito por ver pela primeira vez na sua terra 

o representante do apóstolo S. Pedro", mas que "de momento ainda se não fizeram quaisquer preparativos para a visita programada para 13 de outubro". 

 

                                                
44 EUROPEU DESPACHO 127/89 01/05/89   
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89. 1 MAIO 1989 RDP 
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90. O FIM DE UMA ERA EMPRESARIAL NA INDONÉSIA 45 

 

SIDNEY, 01/05/89 EUROPEU) O táxi dos pobres como é carinhosamente designado em Jacarta, o “becak” (pronunciado bétchaque) enfrenta um futuro sombrio 

dado que as autoridades estão empenhadas em ver-se livres daquele popular meio de transporte. 

 

Até há poucos anos bem visíveis em qualquer ponto da cidade os “becaks” passaram para as vias secundárias. Eles são não só um  meio popular e económico de 

transporte, mas também o ganha-pão de muitos milhares de pessoas, que atraídas pela grande metrópole se viram impossibilitadas de assegurar um emprego. 

 

O governador de Jacarta, Wijoyo Atmodarminto anunciou recentemente um plano para se ver livre daqueles veículos de três rodas até 1993. As autoridades 

dispõem de cerca de 1,7 milhões de dólares (2057 mil contos) para treinar os seus motoristas de “becak” em profissões tais como barbeiros, vendedores de frutas 

e vegetais. 

 

As forças policiais que patrulham Jacarta regularmente efetuam rusgas às zonas mais pobres onde apreendem aqueles meios de locomoção para os enterrarem 

numa vasta área perto do porto em Tanjung Priok. Só no passado mês de fevereiro e março eles apreenderam 11 mil veículos de um total de 61 mil desde que a 

campanha foi iniciada em 1985. 

 

Por trás da decisão de banir aquele meio de transporte estão considerandos tais como “forma degradante de emprego” e “meios de congestão do tráfego”, 

segundo declarou o governador de Jacarta. 

 

Muitos dos ex-condutores de “becaks” foram transmigrados para regiões mais remotas em vias de desenvolvimento, como forma de aliviar as pressões do 

excesso de crescimento populacional em Jacarta, mas as fracas condições de cultivo das áreas de Sumatra para onde foram enviados fez com que muitos 

regressassem à capital, onde anualmente são necessários mais de dois milhões de novos empregos para contrabalançar o crescimento demográfico. 

 

91. ALIANÇA EUA – AUSTRÁLIA 46 

 

SIDNEY, 01/5/89 EUROPEU) Em caso de ameaça de soberania, os EUA poderão defender a Austrália contra a Indonésia – esta a mensagem que ficou com um 

travo amargo da visita de cinco dias que o vice-presidente norte-americano, Dan Quayle efetuou à Austrália. 

 

“Os EUA não deverão providenciar qualquer assistência militar à Austrália no caso de haver um conflito armado com a Indonésia, sob a capa do tratado do 

Pacífico Sul "ANZUS" entre os EUA, Austrália e Nova Zelândia", declarou ontem o ministro da defesa – Kim Beazley – num programa televisivo. 

 

Estas afirmações que coincidiram com a partida do vice-presidente norte-americano chamam a atenção para o facto de “qualquer intervenção militar norte-

americana se limitar a casos em que a soberania australiana – como nação – esteja ameaçada”. 

 

                                                
45 EUROPEU DESPACHO 125/89, 01/05/89   
46 EUROPEU DESPACHO 126/89, 1/5/89 
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Tais declarações ontem proferidas na TV, só hoje foram divulgadas na sua totalidade num extenso comunicado de Kim Beazley aos órgãos de comunicação 

social, e os quais servem para clarificar vagas declarações proferidas por Dan Quayle ao longo dos seus cinco dias de visita à Austrália. 

 

Quayle havia afirmado que em “caso de conflito armado os EUA se serviriam inicialmente de meios diplomáticos para a resolução do contencioso”. 

 

O ministro australiano reafirmou que o conteúdo do acordo ANZUS prosseguiria não obstante a Nova Zelândia se ter retirado unilateralmente de parte das suas 

obrigações face ao mesmo tratado, e de ter anunciado pelo primeiro-ministro David Lange (pronunciado longui) na semana passada que estava disposta a 

abdicar totalmente das suas obrigações face ao mesmo. 

 

Negando a eventualidade de um conflito militar com a Indonésia, Kim Beazley declarou ainda que "as bases norte-americanas na Austrália não serviriam para 

negociações com os EUA no conflito sobre proteção e barreiras protecionistas comerciais". 

 

Dan Quayle que ontem à noite chegou a Jacarta teve hoje reuniões de trabalho com o presidente Suharto da Indonésia, tendo declarado que os "EUA são amigos 

da Austrália e da Indonésia e não preveem qualquer conflito entre ambas as partes". Decorre à hora de encerrarmos esta edição uma conferência entre os dois 

líderes, da qual porém se não espera faça parte qualquer alusão ao problema de Timor-Leste. 

 

Entretanto depois de três dias de negociações em Jacarta, autoridades Indonésias e australianas chegaram a acordo quanto aos meios de reduzir as incursões 

ilegais de barcos de pesca em águas australianas. 

 

O acordo divulgado pelo ministro dos estrangeiros, senador Gareth Evans, foca os seguintes pontos: 

 

Os dois países tentarão desenvolver meios de subsistência económica para os pescadores indonésios da região; 

Estabelecerão contactos sobre as espécies marítimas que estejam a ser pescadas em demasia; 

Renegociarão em breve um novo acordo pesqueiro; 

Expandirão as áreas de pesca entre as ilhas australianas Ashmore Cartier (400 km a Sul de Jacarta) para as quais os pescadores indonésios têm tido 

tradicionalmente acesso e; 

Manterão uma campanha de informação para os pescadores evitarem a incursão em águas territoriais australianas. 

 

Este acordo segue-se à continuada incursão de pesqueiros indonésios em águas australianas que este ano levou já à apreensão de sete barcos e à deportação de 

uma centena de pescadores. 
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92. 2 MAIO 1989 CORREIO PORTUGUÊS   
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93.1. A INDONÉSIA ENCENA A VISITA PAPAL A TIMOR47 

 

SIDNEY, 04/05/89 EUROPEU) Notícias provenientes de Timor e a que o “Europeu” teve hoje acesso, dão conta de que estariam a ser recrutados cerca de 50 mil 

católicos da região de Timor Ocidental de Atambua e da ilha das Flores (onde os portugueses deixaram uma forte tradição católica). 

 

O exercício destina-se a proporcionar àqueles cidadãos indonésios uma forte base de apoio à anunciada visita de Sua Santidade o Papa João Paulo II em outubro 

próximo. A notícia que é proveniente das zonas interiores de Timor (Zumalai) vem confirmar idênticas notícias chegadas por outras vias à Austrália. 

 

De acordo com as mesmas fontes, a missa campal a celebrar pelo Santo Padre será em “Bahasa Indonesia" (língua oficial indonés ia) e deverá ter lugar (tal como o 

“Europeu” noticiava na sua edição de 2 de maio ver meu despacho 127/89 daquela data) em Tassitolo, – local de massacre e assassinato de timorenses pelos 

indonésios. 

 

O “Europeu” pode entretanto confirmar uma curiosa entrevista telefónica dada por monsenhor Carlos Ximenes Belo, administrador apostólico de Timor e bispo 

titular de Díli. Esta entrevista foi concedida em 23 de abril ao jornal católico de Brisbane "Catholic Leader" ao jornalista Ray Owen e na qual o bispo ter-se-ia 

manifestado satisfeito pela anunciada visita papal que contava poder “confirmar dentro de duas semanas" e que o "povo estava satisfeito por ver pela primeira vez 

na sua terra o representante do apóstolo S. Pedro", mas que "de momento ainda se não fizeram quaisquer preparativos para a visita programada para 13 de 

outubro". 

 

De acordo com fontes timorenses (e provenientes daquele território) o povo mostra-se pelo contrário “desapontado por o Papa sancionar o regime indonésio e a 

integração de Timor-Leste". O porta-voz da Convergência Nacionalista Timorense em Sidney, João Carrascalão, declarou hoje ao “Europeu”: "é necessário que o 

Vaticano imponha condições condignas para a ida de S. Santidade a Timor, para que esta visita não seja utilizada – como aliás se espera – como mais uma vitória da 

propaganda Indonésia, para justificar a sua ocupação de Timor-Leste". 

 

Entretanto parte no próximo dia 18 para Darwin o cônsul geral de Portugal em Sidney, Alexandre Vassalo que ali irá efetuar a sua primeira visita à comunidade 

portuguesa e timorense local. O líder da Convergência Nacionalista, José Ramos-Horta acompanhará aquela entidade portuguesa na visita, durante a qual terá 

várias sessões de trabalho com representantes da comunidade timorense ali radicada. 

 

93.2. QUE PAZ POSSÍVEL PARA O CAMBOJA?48 

 

SIDNEY, 04/05/89, EUROPEU) A semana tem sido ativa para as forças políticas e diplomáticas em Jacarta. Depois da curta visita de dois dias do vice-presidente 

norte-americano, Dan Quayle, as notícias provenientes daquela capital respeitam apenas às negociações sobre o futuro da Campuchea, agora de novo 

denominada Camboja. 

 

                                                
47 EUROPEU DESPACHO 131/89 04/05/89 
48 EUROPEU DESPACHO 130/89 04/05/89 
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A visita de Quayle pouco destaque mereceu, embora uma fonte da missão norte-americana tenha declarado a algumas agências noticiosas que o vice-presidente 

norte-americano havia abordado o problema de Timor-Leste e dos direitos humanos, com o presidente Suharto. Três dias passados ainda não foi possível ao 

“Europeu” averiguar em detalhe quais teriam sido os termos de referência utilizados por Dan Quayle relativamente a Timor e aos direitos humanos. Os meios de 

comunicação social australianos nada dizem de específico e as nossas fontes na capital Indonésia também não dispõem de mais dados. 

 

Mais importante porém para os mass media internacionais tem sido a visita do príncipe Sihanouk, e os seus encontros com Quayle, com Hun Sen (1º ministro 

cambojano) e com outros diplomatas. Hoje antes da sua partida para Banguecoque, o príncipe Sihanouk ventilou a hipótese de a Austrália tomar parte numa 

conferência internacional para presidir à vigilância da retirada das tropas vietnamitas do seu país, depois de dez anos de ocupação militar. 

 

A notícia confirmada pelo embaixador australiano em Jacarta, Phillip Flood, acrescenta que deverão tomar parte em tal conferência membros de países tais como 

o Canadá, Índia e Polónia. Norodom Sihanouk mostrava-se otimista, declarando-se pronto a abandonar a sua coligação militar com o famigerado regime 

genocida dos Khmer Rouge (Khmer Vermelhos) e partilhar o poder com as forças que têm liderado o país ao longo destes anos de ocupação e resistência. As 

forças não comunistas de Sihanouk, e a fação de Hun Sen são dois dos três principais grupos de resistência, mas falta ainda ver até que ponto os 30 mil 

guerrilheiros do regime de Pol Pot (Khmer Vermelhos) não estarão envolvidos no regresso ao Camboja. 

 

O Vietname havia anunciado em abril que o resto das suas tropas abandonaria aquele país até finais de setembro, e durante esta sessão de conversações hoje 

terminadas em Jacarta, o regime de Hun Sen fez inúmeras concessões à oposição. Em Banguecoque ontem à noite, o ministro dos estrangeiros vietnamita 

Nguyen Co Tach, confirmou que a última fase da retirada das tropas vietnamitas ainda no Camboja se iniciaria agora.  

 

O governo de Hun Sen estabeleceu alterações à constituição e introduziu reformas destinadas a libertar o país dos seus laços socialistas, dando lugar a medidas 

que preveem o mercado livre e a propriedade privada, além de aceitarem o budismo como religião cambojana. Tais medidas culminaram na introdução de uma 

nova bandeira. 

 

Para Sihanouk a reintrodução do sistema multipartidário é vital para a sobrevivência do novo regime, que se espera seja por si liderado. Sihanouk, o último rei 

divino do Camboja e ex-chefe do estado declarava aos jornalistas à sua partida "eu sou o chefe e pai de todos os cambojanos. Hun Sen é um filho que tem sido um 

mau filho, mas pode ser que ele não seja tão mau, e que seja 50% bom e 50% mau." 

 

Segundo os acordos ora estabelecidos em Jacarta entre os vários participantes o governo de Hun Sen prosseguirá no poder como regime de transição, a fim de 

manter a ordem social, e será automaticamente dissolvido com a criação de nova assembleia multipartidária. Observadores da cena política norte-americana 

pensam que a posição do governo de George Bush não teve a coragem de exigir a não participação daquilo que muitos consideram ainda ser a maior força 

política cambojana: os Khmer Vermelhos da fação Pol Pot.  

 

O encontro com Quayle e Sihanouk poderá ter mantido essa linha, embora dele não tenha transpirado mais do que as agências internacionais divulgaram. Ou 

seja os EUA poderão aceitar qualquer novo governo cambojano, mesmo incluindo a fação de Pol Pot, desde que com isso a influência soviética e vietnamita no 

país se reduza. Poderão no entanto esquecer que o regresso dos Khmer Vermelhos pode representar também o regresso sangrento que caraterizou os seus 3 

anos e meio no poder, com pelo menos dois milhões de pessoas assassinadas e torturas infindas. Sihanouk declarava ontem à noite que no fim de semana ao 
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avistar-se com Khieu Samphan – líder dos Khmer Vermelhos – antes da sua partida para Jacarta tentara obter concessões daquela fação da resistência 

antivietnamita. Como nada obtivera, Sihanouk disse “estar disposto a abandonar totalmente os Khmer Vermelhos, se estes não aceitassem os compromissos dos 

acordos firmados em Jacarta". 

 

Os Khmer dispõem ainda de forte apoio da R. P. da China e da Tailândia, para além de bases civis e militares dentro das fronteiras tailandesas. A única solução é o 

fim de todo o apoio militar e económico aos Khmer Vermelhos, a fim de isolar este grupo da população e de o levar ao seu fim político e militar. Sem tal solução 

estes compromissos auguram apenas uma prolongada guerra civil no país.  

 

Vejamos sumariamente a triste história das cinco bandeiras e dos cinco regimes do Camboja durante os últimos vinte anos. Quando o príncipe Sihanouk reinava 

a calma região indochinesa, a bandeira era constituída de três painéis horizontais (azul marinho, vermelho e azul marinho) com três torres brancas em forma de 

lótus, simbolizando os templos de Angkor Vat, e a grandeza do passado (uma torre para a nação, outra para a monarquia e outra para o budismo). O reinado de 

Angkor atingiu o seu zénite entre 1000 e 1200 da nossa era e tem feito parte do estandarte nacional desde então. 

 

Em 1970, o ministro da defesa de Sihanouk tomou conta do poder num golpe de estado, proclamou uma república e empenhou-se numa guerra contra o 

Vietname. Lon Nol manteve o azul e encarnado, mas as três torres foram relegadas para o canto superior esquerdo, e acrescentadas três estrelas (representando 

o povo, e os dois povos Khmer cativos no Vietname do Sul e Tailândia). Esta bandeira durou cinco anos, tendo sido substituída em 1976 pelo regime Khmer 

Vermelho de Pol Pot, que manteve um fundo vermelho, centrado por três torres estilizadas em amarelo. 

 

Três anos depois os vietnamitas ao assumirem as rédeas do poder (1979) instalaram o governo de Hun Sen e a bandeira anticolonial de Khmer Issarak (Camboja 

Livre) – o movimento que lutou contra a dominação colonial francesa. A bandeira encarnada continha cinco torres amarelas, que representavam as cinco partes 

do reino colonial francês da Indochina (Tonquim [Tonkin], Ainão [Annam], Cochinchina, Laos e Camboja). Representava este símbolo a era em que aqueles povos 

lutavam unidos sob Ho Chi Minh (e o partido comunista indochinês) pela sua independência. Em Jacarta, porém Hun Sen trazia uma nova bandeira num fundo 

metade vermelho e azul, com cinco torres amarelas. Apesar do compromisso, Sihanouk não pode aceitar cinco torres, ele quer à força reviver a bandeira sob a 

qual dominou o país por 17 anos. Mas será impossível reviver o passado depois dos 20 anos de pesadelo que o Camboja sofreu.  

 

Em entrevista hoje concedida pelo ministro dos estrangeiros da Indonésia, Ali Alatas, este congratulava-se com os resultados diplomáticos obtidos pelo seu país 

para a resolução do conflito. Esquecido da comunicação social mundial estava o problema de Timor-Leste, onde morreram 30% dos seus habitantes (200 mil) e se 

bem que nisto de guerras as estatísticas sejam variáveis, os dois milhões mortos por Pol Pot representam apenas um quinto da sua população, mas o interesse 

das grandes potências como a URSS, EUA e R. P. China jamais fez desaparecer o caso das páginas dos jornais.  

 

Em Timor era apenas um povo sem um passado milenário que tentou ser independente, e no qual não estavam interessadas as grandes potências e cuja 

importância regional era reduzida. O exemplo aqui fica e com ele a esperança de que os cambojanos possam beneficiar dos acordos firmados esta semana em 

Jacarta. 
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94. ACORDO DE PESCAS ENTRE A AUSTRÁLIA E A INDONÉSIA49 

 

SIDNEY, 06/05/89 EUROPEU) A Austrália e a Indonésia concluíram há dias uma sessão de negociações sobre os direitos de pesca de navios indonésios em águas 

australianas. Os pontos altos do acordo focam quatro áreas principais de atividade. 

A cooperação no desenvolvimento dos meios alternativos de rendimento para os pescadores da Indonésia, a fim de evitar a sua dependência económica dos 

mares australianos,  

A troca de informações sobre os meios pesqueiros e a riqueza marinha a fim de evitar os excessos da pesca Indonésia nas águas australianas, 

O estabelecimento de acordos recíprocos de pesca entre os dois países, 

A expansão da área entre as ilhas Cartier Ashmore à qual os pescadores indonésios têm tradicionalmente tido acesso. A notícia veiculada ontem pelo ministro 

dos estrangeiros australiano senador Gareth Evans visa reduzir o número de incursões ilegais nas áreas marítimas australianas. 

No corrente ano mais de 17 embarcações foram aprisionadas pelas autoridades costeiras em virtude de pescarem ilegalmente neste país. 

 

95. MAIS DETENÇÕES EM TIMOR-LESTE 50  

 

SIDNEY, 11/05/89 EUROPEU) Em contacto telefónico direto com Díli, capital de Timor-Leste, ontem à noite foi possível apurar que as forças Indonésias estão a 

exercer uma grande pressão sobre a população, devido às recentes notícias que o “Europeu” fez circular em 1ª mão. 

 

Conforme noticiámos em 2 de maio, o clero timorense estava descontente com os preparativos e outros aspetos da anunciada visita papal ao território em 13 de 

outubro próximo. De acordo com a conversa telefónica de ontem à noite, o “Europeu”, apurou que a pessoa que havia conseguido “passar” a notícia para a 

Austrália, foi detida há dias pelas autoridades militares Indonésias e se encontra “incomunicável”.  

 

A acreditar nas informações obtidas os indonésios estariam a pressionar as autoridades timorenses locais, inclusive o governador, Mário Viegas Carrascalão face 

às recentes “fugas de informações” verificadas. O “Europeu” noticiou também recentemente a deslocação de equipas de futebol timorenses e australianas ao 

território, “desmascarando” o caráter de “visita a familiares” que alguns dos membros de tais deslocações pretendiam dar à visita, e em especial uma carta de 

monsenhor Carlos Belo, no qual este apelava ao Secretário-geral da ONU para realizar um referendo em Timor. De acordo com as mesmas fontes, esta cobertura 

estaria a prejudicar as negociações na ONU entre o embaixador indonésio, Nana Sutresna e o seu homólogo português, Fernando Reino, relativamente à 

eventual visita de parlamentares ao território.  

 

Curiosamente apenas o jornal nacional “The Australian” noticiava hoje o início formal das negociações em Nova Iorque. De acordo com o mesmo jornal, o 

general Try Sutrisno, chefe supremo dos militares indonésios manifestava-se satisfeito com a liberdade de movimentos em Timor, capaz de "dinamizar a vida dos 

timorenses depois de 400 anos de sofrimento sob colonialismo português".  

 

                                                
49 EUROPEU DESPACHO 132/89 06/05/89   
50 EUROPEU DESPACHO 141/89 11/05/89 
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96. 11 MAIO 1989 THE AUSTRALIAN 
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97. 11 MAIO 1989 COMÉRCIO DO PORTO 
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98. DESPACHO LUSA 64/89 13/5/1989 
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99. SUHARTO – CONTROVERSO CHEFE INDONÉSIO 51 

100.1. A QUESTÃO POLÍTICA MAIS QUENTE DOS ÚLTIMOS MESES TEM SIDO A SUA AUTOBIOGRAFIA   

 

SIDNEY, 13/5/89 EUROPEU) Embora Suharto tenha governado a Indonésia durante mais de 20 anos, pouco se sabe sobre a sua vida pessoal, para além do que foi 

revelado na obra de Roeder (1969) "O general sorridente". 

 

Nas suas raras aparições em público, o presidente tem assumido um aspeto calmo, sério e desligado, seja a inspecionar tropas, a cortar fitas, a receber 

delegações estrangeiras ou a ler longos discursos. Nos últimos anos porém uma imagem mais quente e paternalista tem emergido acompanhada do título 

"bapak pembagunan" (pai do desenvolvimento) como justificação do tom grisalho dos seus cabelos. 

 

Em janeiro 1972 quando os estudantes se manifestavam contra o projeto de “uma Indonésia em miniatura" Suharto prometeu eliminá-los se persistissem em 

atacar o projeto que era ideia da sua mulher madame Tien. Noutras ocasiões Suharto teve explosões temperamentais inexplicadas, quando lhe perguntaram 

porquê se agarrava ao poder. Assim causou surpresa a sua autobiografia: "Suharto: os meus pensamentos, feitos e ditos", um retrato revelador do ditador de 67 

anos e dos seus mais de 25 anos no poder. Uma das mais controversas secções do livro "Petrus" lida com as mortes de mais de cinco mil suspeitos criminosos 

entre 1984 e 1989.  

 

"Estes acontecimentos” – de acordo com a revista ”Inside Indonesia” publicada na Austrália por dissidentes do regime indonésio – “não têm nada de misterioso. 

Eles sucedem-se a uma vaga de medo do povo, por parte de criminosos, assassinos e outros elementos hostis. A ação de tais criminosos excedeu os limites da 

humanidade e da lei.”  

 

Referindo-se a casos de ataques a pessoas em que o roubo, não era o móbil do crime, e a casos em que a violação era sucedânea do assalto, aquele capítulo do 

livro de Suharto, alega que "a violência tinha de ser combatida coma violência". 

 

Referindo-se ao facto de em tais atentados "as vítimas terem de ser abatidas" o livro a que o “Europeu” teve acesso proclama que "as mesmas tinham de ficar em 

exposição pública, como numa terapia de choque." 

 

Que Suharto havia aprovado este tratamento dos criminosos nunca esteve em dúvida, mas é espantoso que ele agora venha a terreiro identificar-se com aqueles 

atos terroristas de forças policiais e parapoliciais. Tais ações incrementaram a popularidade do regime com pessoas fartas de terem de lidar com crimes, se bem 

que tenham prejudicado a imagem que o mundo exterior tinha da Indonésia. Curioso porém que esta revelação do apoio presidencial esteja em contradição com 

a explicação oficial dada por Benny Murdani em janeiro 198, aquando da visita do ministro dos negócios estrangeiros holandês van der Broeck, de que "o governo 

nada tinha a ver com aquelas mortes”. 

 

O livro prossegue dando crédito pessoal a Suharto por inúmeras ocasiões e acontecimentos o que revela um narcisismo até então não revelado. De acordo com a 

"Inside Indonesia" um dos aspetos mais relevantes do livro respeita à ingratidão revelada por Suharto para com os seus ministros. 

 
                                                
51 EUROPEU DESPACHO 143/89 13/5/89 
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"Antes da morte de Ali Murtopo muita gente pensava que ele era uma figura central. Talvez por ser eloquente e ousado e parte do pequeno grupo de 

assistentes pessoais [de Suharto, o grupo ASPRI] Murtopo era tido como indispensável sem o qual o governo não existiria. Mas depois da sua morte o governo 

manteve-se e eu fui capaz de me manter no poder." 

 

Em relação a Sudjono Humardani, tido como conselheiro espiritual de Suharto: "as pessoas consideravam-no como sabendo mais sobre o misticismo javanês 

(kebatinan) do que eu mesmo, mas na verdade ele era o primeiro a dizer que eu sabia mais sobre o assunto e por várias vezes me pediu a minha interpretação 

dos factos, como se eu fosse o professor dele". 

 

Outras personalidades da vida política Indonésia, tais como Sudharmono (atual vice-presidente), Murdani, Moerdiono, e Ginandjar são citadas não como tendo 

prestado relevantes serviços, mas apenas como bons auxiliares do governo de Suharto. 

 

100.2. DISSIDENTES 

 

O livro autobiográfico cobre também o caso Dharsono e a petição do grupo dos 50, revelando um regime autocrático e a sua intolerância por qualquer forma de 

crítica. 

 

"Parece que Dharsono pensava que o regime não teria coragem de tomar qualquer ação contra ele, em virtude de ter sido um comandante militar. Ele pensava 

ser muito influente. Mas este país baseia-se na regra da lei e aqueles que não a cumprem têm de sofrer as consequências. 

Em 1980, um grupo auto intitulado "A Petição dos 50" emergiu e eu senti-me deliciado por ter oposição, desde que ela seja leal. Mas não gostei da forma como 

o fizeram, considerando-se como “lutadores pró-independência”. 

Em javanês, grupos destes são considerados como “sabedores de tudo, mas incapazes de saber o que se passa à volta deles”. Era quase como se sentissem 

detentores da verdade universal e todos nós desviados da imagem inicial da Pancasila e da constituição de 1945. Mas eles fracassaram e o governo mantém-

se." 

 

100.3. A CORRUPÇÃO DO REGIME 

 

No tocante à corrupção Suharto aparece na defensiva: 

 

"Quer eu quer a minha mulher já francamente explicamos ao comandante em chefe das forças armadas e aos chefes de estado-maior da polícia e das forças 

armadas que não estamos envolvidos em negócios. Recebemos apoios financeiros da direita e da esquerda, como cidadão e líder deste país recebi tais 

contribuições as quais destinei a fundos humanitários destinados às viúvas e órfãos dos soldados da campanha em Irian Jaya (Papua Ocidental), à campanha 

da Malásia e a Timor-Leste.” 

 

Tal como acontecera com a autobiografia de Sukarno, Suharto serviu-se de ajuda externa para a publicação. O poeta Ramadhan K. H. durante três anos escreveu 

perguntas que eram passadas ao secretário de estado Dwipayana, que além de as passar ao presidente, gravava as respostas e passava a Ramadhan para 

editorializar, os textos finais eram corrigidos pelo próprio presidente. 
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O que Suharto não esperava era talvez que o público leitor indonésio fosse inteligente, e em vez de ser imortalizado pelas suas obras e feitos, tivesse sido 

considerado na autobiografia como uma pessoa insensível, intolerante e orgulhosa. 

 

Isto levou a que o livro fosse retirado do mercado por “razões tipográficas” desconhecendo-se quando será reeditado. As suas fotocópias estão no entanto com 

elevada procura, a acreditar no "Inside Indonesia".  

 

Suharto tem consciência das suas origens humildes e da sua falta de educação formal, mas sabe que teme falar em público de improviso, ao contrário de Sukarno 

que era um orador de improviso. Embora apoiando o caso "Petrus" na altura em que este ocorreu, Suharto não teve coragem de se identificar com os 

acontecimentos. Da mesma forma o seu cometimento à causa mística javanesa “kebatinan” só agora é revelada pois que no passado ele poderia sentir-se 

inferiorizado ao ofender os muçulmanos. 

 

Esta visão da presidência é consistente com o controverso livro do jornalista australiano David Jenkins, "Suharto e os seus generais 1975-1983" e o qual causou 

inúmeros problemas à Austrália. Neste livro – que provocou a expulsão de todos os jornalistas australianos da Indonésia – Jenkins diz que “ao longo de vinte 

anos Suharto se tornou mais rígido, autoritário, feudal, místico, cínico, corrupto e menos capaz de ouvir críticas contra o seu regime". 

 

O único motivo pelo qual se pode aceitar a publicação desta autobiografia baseia-se no medo do futuro e da falta de sucessor. Existem poucos exemplos no 

terceiro mundo em que ex-líderes tenham sido capazes de manterem o controlo imperial das suas finanças derivadas de anos no poder, e seria simples para 

qualquer sucessor de Suharto explorar o descontentamento público sobre tal assunto. 

 

Mesmo que escolhido por Suharto o seu sucessor poderia não resistir à tentação de expor a riqueza ilícita de Suharto e da sua família para granjear a admiração 

dos mais de 172 milhões de súbditos. 
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101. 16 MAIO 1989 COMÉRCIO DO PORTO 
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102. 16 MAIO 1989 CORREIO PORTUGUÊS, SIDNEY. HISTÓRIA SOBRE PETRÓLEO DE JOSÉ RICARDO QUE NÃO FOI APROVEITADA PELA LUSA  
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103.1. NOVO GRUPO DE APOIO A TIMOR-LESTE 52 

 

Sidney, 18 maio 89 LUSA) Com o patrocínio do “COMITÉ PARA UM PACÍFICO INDEPENDENTE E NÃO NUCLEAR”, foi criado "um grupo de apoio à causa da 

independência de Timor-Leste e da Papua ocidental", segundo declarou hoje à Lusa, Anthony Bourke, coordenador daquele movimento. 

 

"A reunião preliminar para a formalização de tal grupo terá lugar em Sidney no próximo sábado" acrescentou aquele porta-voz do grupo e "terá a participação 

de representantes dos movimentos independentistas daqueles territórios". 

 

“A criação deste grupo visa colmatar a falta de conhecimento na Austrália pela luta armada que na Papua existe desde 1962 e em Timor desde 1975”, disse 

Bourke, salientando que "os casos mais brutais de colonialismo no Sudeste Asiático são os perpetrados pela Indonésia". 
 
 

103.2. FILME SOBRE TIMOR NA TV AUSTRALIANA 53 

 

Sidney, 18 maio 89 LUSA) Um filme documentário sobre Timor-Leste será transmitido pelo canal multicultural de TV australiana "SBS" no próximo domingo. 

 

O documentário que demorou cerca de dois anos a produzir é da autoria de Colin South e John Tatsoullis e tem o título "Companhia Independente" e evoca os 

acontecimentos sangrentos durante a segunda Grande Guerra quando os timorenses e um punhado de australianos lutaram contra a ocupação japonesa. 

 

A campanha de guerra da "Companhia Independente" também conhecida como “O esquadrão de Comandos de Cavalaria 2/2” centrou-se numa área de menos 

de 100 (cem) km onde se distribuíam cerca de três centenas de soldados australianos. 

 

A sua sobrevivência só foi possível graças à abnegação dos timorenses, que foram mortos aos milhares pelos japoneses que não conseguiram o domínio da 

metade de Timor-Leste como haviam conseguido da então metade holandesa da ilha. 

 

O documentário abarca o período de 1941 a 1943, e cita não só a heroica ação dos australianos, como a dos timorenses, incluindo o então jovem 

radiotelegrafista Patrício Guterres, hoje radicado na Austrália. 

 

Trata-se do primeiro documentário produzido sobre aquele período da guerra, se bem que existam já vários livros sobre o tema, o mais notável dos quais da 

autoria do (então) capitão Bernard J. Callinan, e do qual existem edições de 1953, 1954 e 1984, as quais serviram de base ao filme. 

 

 

 

                                                
52 LUSA DESPACHO 65/89, 18 DE MAIO 1989 
53 LUSA DESPACHO 66/89, 18 MAIO 1989 
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104. OS INSTRUMENTOS DA POLÍCIA SECRETA INDONÉSIA54 

 

SIDNEY, 18 maio 89 EUROPEU) Em setembro de 1988, o presidente Suharto anunciou a abolição da temida "KOPKAMTIB” (comando operacional para a 

restauração da ordem e segurança) e em sua substituição criou a “BAKORSTANA" (agência coordenadora da manutenção da estabilidade nacional). 

  

Se bem que esperado o fim da KOPKAMTIB que há 22 anos vinha mantendo o poder, desde que o general Benny Murdani fora sucedido por Try Sutrisno, as 

razões da abolição daquele instrumento de implementação do poder marcial na Indonésia revelam-se pouco claras. Se por um lado as pressões internacionais 

contra os instrumentos de repressão podem explicar a decisão, por outro a declarada obsessão de Suharto ascender ao pódio do poder no movimento dos 

países não-alinhados pode ajudar à sua compreensão. 

 

A decisão de qualquer forma representa uma simbólica liberalização adotada pelo governo de Jacarta. O novo organismo herdou porém toda a legislação posta 

em vigor para o funcionamento do KOPKAMTIB e um mês depois da sua substituição dois sargentos eram executados ao abrigo da mesma, depois de 20 anos de 

detenção na famigerada prisão de Cipinang. 

 

Observemos em detalhe uma análise dos meios repressivos em vigor na Indonésia, de acordo com um recente artigo na "Inside Indonesia" do centro de 

informação e recursos indonésios na Austrália, conotado com dissidentes do país. 

 

104.1. KOPKAMTIB/BAKORSTANA 

 

O KOPKAMTIB agora abolido, não era de per si, um movimento autónomo mas sim uma extensão do comando das forças armadas, sem limites à sua ação mais 

parecendo um instrumento de aplicação da lei marcial do que outro órgão regulador do poder militar. 

 

A organização central daquele órgão era feita através de membros do comité central das forças armadas. A nível regional tal controlo era feito através dos 

KODAM, Korem. Kodim e Koramil, comandos militares regionais e locais até à aldeia mais pequena. 

 

Desta forma as forças militares controlavam operacional, social e politicamente todas as situações. Nos últimos anos porém infiltraram-se também no ministério 

do trabalho, para suprimirem disputas laborais e o aparecimento de sindicatos. 

 

Como uma agência coordenadora, o BAKORSTANA não deveria ter uma ação operacional, mas antes uma posição de conselheira presidencial, mas sabendo-se a 

importância do conceito de "estabilidade nacional" a sua ação deverá manter-se vasta e servirá para controlar todos os problemas de origem social e de trabalho. 

 

 

 

104.2. BAIS (AGÊNCIA DE INTELIGÊNCIA ESTRATÉGICA) 

 
                                                
54 EUROPEU DESPACHO 144/89, 18/05/89  
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Fundada em 1983 a BAIS (BADAN INTELIJEN STRATEJIS) sem sombra de dúvida uma agência secreta de recolha de inteligência e é constituída por altas patentes 

militares diretamente sob o comando do chefe de estado-maior general das forças armadas.  

 

A BAIS substituiu o centro de estudos estratégicos que foi durante seis anos liderado por Benny Murdani. A sua importância é notável, pois sobrepõe-se a todos 

os restantes órgãos de inteligência militar, operando a nível militar e político quer no país quer no estrangeiro. Recebe informações a todos níveis por via de uma 

ligação direta ao KOPKAMTIB do exército, que lhe permite receber informações de todos os KODAM, KOREM, KODIM, Koramil e Babinsa. 

 

104.3. BAKKIM 

 

Anteriormente a Bakkim era a mais importante agência secreta, mas Murdani fê-la relegar para uma posição secundária. Criada em 1968 tem sido chefiada desde 

1974 por um mais leais colaboradores de Suharto, o tenente general Yoga Sugama. Durante as décadas de 60 e 70 excedeu largamente o papel de qualquer 

agência secreta. 

 

Nesse período em que era seu vice-chefe o general Ali Murtopo, a Bakkim desenvolveu muitas operações secretas, operações especiais, mais próprias da ficção 

dos Rambos do que da normal ação de agências semelhantes. 

 

A Bakkim é nominalmente uma agência civil e emprega a nível médio e inferior vários civis, mas altas patentes militares controlam os lugares de chefia. Embora 

tenha perdido a capacidade operacional interna ainda opera no estrangeiro, e quase todos os seus diretores estão a aproximar-se da idade de reforma, sendo 

previsível que num futuro venha a ser totalmente assimilada à BAIS. 

 

104.4. INTELPAMPOL (POLÍCIA DE INTELIGÊNCIA NACIONAL) 

 

Cada um dos quatro braços das forças armadas dispõe das suas organizações próprias de inteligência, mas o diretorado da polícia de inteligência nacional) é 

importante dada a vaga definição de criminalidade na Indonésia. Da sua ação realça-se a vigilância política e intervenção, esperando-se agora que a KOPKAMTIB 

foi abolida, este órgão passe a dedicar-se mais aos casos de "ameaças e obstruções à estabilidade nacional e ao desenvolvimento". 

 

104.5. DIRETÓRIO GERAL DOS ASSUNTOS POLÍTICOS E SOCIAIS (MINISTÉRIO DO INTERIOR) 

 

Aparte as estruturas militares, o setor mais importante do controlo dos 172 milhões de indonésios reside no ministério dos interiores, liderado por Rudini, ex-

chefe do estado-maior do exército, e o qual é secundado pelo major general Nugroho, que também é um dos diretores do BAIS. 

 

Este organismo é responsável, de acordo com o almanaque estatal, de promover "a condução política no país, desenvolver a unidade nacional e a aplicação dos 

cinco princípios de estado, [conhecidos como] Pancasila". 

 

Em termos práticos porém procede à supervisão de mais de meio milhão de presos políticos, garante a condução dos exercícios eleitorais e está ligado a todos 

os níveis de governo e administração local. 
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104.6 PROCURADOR-GERAL ADJUNTO (SERVIÇOS DE INTELIGÊNCIA) 

 

Este departamento é chefiado atualmente pelo brigadeiro general Sukarno (sem parentesco com o ex-Presidente e fundador da República), um oficial com um 

longo passado nos serviços secretos em especial KOPKAMTIB.  

 

A sua ação prende-se mais com os aspetos legais do regime e da implantação das suas estruturas de recolha de dados de inteligência. 

 

104.7. INSTITUTO DE CRIPTOGRAFIA 

 

Este organismo é responsável por todo o serviço de codificação e descodificação de cifras, em especial as do pelouro dos serviços de inteligência. Atualmente 

liderado pelo contra-almirante Subardo depende direta e exclusivamente do presidente Suharto. 

 

Conforme o organigrama mostra, a pesada máquina secreta Indonésia depende do presidente e permeia todos os níveis da atividade dos cidadãos. Não obstante 

o apoio militar constante que os EUA, França, e Reino Unido têm prestado à Indonésia, alegando tratar-se de um país amigo e totalmente democrático, não é 

difícil inferir que as suas estruturas secretas são mais típicas de uma qualquer ditadura do que de uma democracia. 

 

Casos de usurpação territorial, inicialmente por invasão armada e seguida de pseudoatos de autodeterminação popular devem ser tidos em memória: 

 

A invasão de paraquedistas na Papua Ocidental (Irian Jaya) em 1962, e  

O pseudoato integracionista de 1969, e  

A invasão de Timor-Leste em dezembro 1975, seguida sete meses mais tarde de outro pseudoato de integração voluntária. 

 

É no contexto de um poder militar como este que devem ser tidas em consideração as lutas pró-independentistas em Timor-Leste e na Papua Ocidental. 

Sabendo-se que quer num caso como noutro, ambos os principais grupos de guerrilhas, da Fretilin em Timor e da OPM (organização de libertação da Papua) não 

dispõem de apoios militares exteriores, e dada a estrutura dos serviços secretos e de controlo da Indonésia, só a profunda determinação dos seus povos de se 

não deixarem subjugar pode explicar a sua sobrevivência ao fim de 14 e 27 anos, respetivamente. 

 

Será interessante referir que o ativo grupo para um Pacífico Independente Livre da Proliferação Nuclear, baseado na Austrália , organizou agora um comité de 

apoio a Timor-Leste e à Papua Nova-Guiné a fim de tentar contribuir para a autonomia dos seus povos e o fim do colonialismo indonésio na região. 

 

"Atendendo à continuação da violenta repressão exercida contra aqueles povos o novo comité de luta ora formado, pretende despertar a apatia da opinião 

pública australiana, para a luta pela independência", segundo declarou hoje ao “Europeu”, Peter Cronin daquele comité. 

 

Curiosamente porém a primeira reunião deste grupo no sábado (dia 20/5) não terá a presença de José Ramos-Horta e de João Carrascalão dois dos mais 

importantes líderes da Convergência Nacionalista de Timor-Leste na Austrália, os quais se encontram em visita de trabalho às comunidades timorenses de 
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Darwin, no Território Norte. Para lá partiu também hoje quinta-feira, o cônsul geral de Portugal em Sidney, Alexandre Vassalo, na sua primeira visita oficial às 

comunidades de expressão portuguesa no território, onde deverá ter encontros vários com representantes locais. 

 

105. AS IDAS DE TIMORENSES A TIMOR 55 

 

SIDNEY, 19 MAIO 89 EUROPEU) João Carrascalão debate em comunicado distribuído à imprensa local australiana a sua posição face às idas de timorenses, em 

viagens patrocinadas pelos governos da Indonésia e do Território Norte australiano. 

 

Em nome da Convergência Nacionalista, João Carrascalão escreveu um longo comunicado que visa o problema das idas de timorenses à pátria ocupada. O 

comunicado vem na sequência de um desmentido de um membro de uma equipa desportiva de futebol que se deslocou a Timor-Leste, conforme o “Europeu” 

noticiou na sua edição de 30 de abril. Aquele desmentido parece ter causado grande agitação nalguns setores da comunidade timorense, em especial em Darwin, 

razão ora invocada por Carrascalão para esclarecer a comunidade em geral. 

 

O comunicado começa por contestar:  

 

"A forma insultuosa e ofensiva como tratou o jornalista que divulgou através do “Europeu”, de que é correspondente, as informações de fontes que até vêm 

indicadas... Profissional que me tem merecido o maior respeito e consideração... Na minha capacidade de vice-presidente do comité central e presidente do 

comité de relações externas da UDT, auscultada a opinião dos seus militantes e simpatizantes. A mensagem é clara: "não aprovamos a ida de grupos de 

timorenses a Timor, seja a que título for, quaisquer que sejam as razões invocadas, e muito menos em nome dos que se encontram na diáspora".  

 

Somos pela ida de indivíduos, timorenses ou não, por razões familiares ou outras. Timor tinha de deixar de ser a ilha prisão que foi e em parte ainda é. 

Pugnamos sempre pela "abertura das portas"... Mas quanto à deslocação de caravanas de timorenses a convite de entidades oficiais ou oficiosas as diretrizes 

continuam fortemente negativas". 

 

Não só não queremos que essas deslocações sejam uma indicação de conformação com o status quo, como pretendemos evitar... Manipulações, arte em que os 

indonésios são mestres. ... Ainda ninguém se esqueceu das mentiras propaladas para encobrir a invasão de Timor por "voluntários"... E a farsa da petição de 

integração? 

 

E a declaração da integração redigida em Jacarta, assinada em Bali e dada a conhecer como tendo sido elaborada e assinada em Balibó? E a assembleia 

popular formada à última hora com indivíduos transportados para Jacarta como representantes do povo de Timor para pedir ao presidente Suharto que 

aceitasse a integração?" 

 

Perante o que ficou dito reafirmo a posição clara da convergência: encorajamos a ida a Timor em visita a familiares ou por outras razões de indivíduos. Quanto 

à deslocação de caravanas, até que ao povo seja dada a liberdade de escolher o seu destino, definitivamente não!" 

 
                                                
55 EUROPEU DESPACHO 145/89 19 MAIO 89 
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A propósito o rapaz que confiada e corajosamente entregou em Díli a um dos membros da caravana desportiva uma carta de certa importância, foi preso há 

dias pelas autoridades Indonésias. Este é apenas um dos resultados da chamada “visita turística” a Timor... Turistas na nossa própria terra, autorizados e a 

convite de quem pela força das armas dela se apropriou." 

 

Depois deste comunicado e sabendo-se de alguns sérios problemas e divisões existentes na comunidade timorense de Darwin, João Carrascalão para ali se 

deslocou esta semana. A ele se juntaram em idênticas digressões José Ramos-Horta e Alexandre Vassalo, cônsul geral de Portugal em Sidney que ali efetua a sua 

primeira visita oficial.  

 

Trata-se de uma das primeiras visitas de um cônsul geral português em vários anos a visitar um dos mais importantes centros das comunidades de expressão 

portuguesa. Estão previstos vários encontros oficiais para os próximos dias e reuniões de trabalho com membros das comunidades portuguesa e timorense em 

Darwin, das quais daremos conta oportunamente. 

 

106. A DIÁSPORA DOS TIMORENSES NA AUSTRÁLIA 14 ANOS DEPOIS 56 

 

SIDNEY, 20/05/89 EUROPEU) Catorze anos depois da invasão de Timor pela Indonésia a maioria dos timorenses radicados na Austrália acredita que Portugal e 

Austrália, depois de silenciosamente assistirem e consentirem na destruição da ex-colónia portuguesa, ignoram os problemas sociais que avassaladoramente se 

acumulam e são quotidianamente enfrentados pelos timorenses. As dúvidas, mais a distância e o tempo não ajudam a sarar as feridas de que enfermam os 

timorenses aqui residentes. O futuro pode ser ainda mais sombrio do que o passado e o presente. 

 

Para a maioria daqueles que para este país emigram, o choque inicial carateriza-se pelas barreiras culturais com que deparam à sua chegada à Austrália. Para 

aqueles que de Timor vieram tais barreiras são incomensuravelmente maiores do que para outros emigrados, para além daqueles que vieram do Laos, Camboja, 

Sri Lanka ou outros países afligidos por uma invasão de potências estrangeiras. 

 

A diferença para os timorenses assenta antes de mais na estratificação socioeconómica caraterística de Timor, herança da presença colonial portuguesa. Esta era 

primeiramente baseada nos estratos locais existentes durante séculos. Porém depois da Segunda Guerra houve, por razões políticas ditadas pela gerontocracia 

salazarista, que colocar nas posições de liderança pessoas da confiança do regime. 

 

Foi assim que se assistiu à substituição de chefes de suco, chefes-de-posto, de liurais e régulos, aliados aos ideais da época. Lentamente as famílias reais, os 

chefes tribais passaram a ser substituídos por personagens menos reais e menos tribais impostas pelo colonizador baseado na sua lealdade ao regime, que não 

na sua ligação ancestral ao povo. 

 

Se a situação porém não se alterou substancialmente nas águas calmas em que Timor vivia nessa época durante o fim da década de 40 até ao fim da década de 

50, a revolta popular de Uato-Lari no Natal de 1959 veio modificar mais a paisagem socioeconómica. 

 

                                                
56 EUROPEU DESPACHO 147/89 20 MAIO 1989 
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Embora caiba aos historiadores futuros a verdadeira explicação da “Revolta de 59”, por alguns considerada como um primeiro ato independentista, por outros 

considerada como uma mera manifestação de descontentamento, certo é que é a partir dessa data que as coisas se começam lentamente a modificar. 

 

Em meados da década de 60, depois dos sangrentos incidentes na Indonésia, e da caça aos chineses e pretensos comunistas, Timor viu incrementar rapidamente 

a sua população de origem chinesa, proveniente da Indonésia e em especial da província de Taiwan (Formosa). Em poucos anos esta nova camada minoritária 

dominava quase na totalidade os meios comerciais e industriais do território. Eles haviam superado os poucos empreendedores locais de origem timorense e 

competiam já, se não abertamente, com alguns portugueses ali radicados. 

 

A sociedade timorense manter-se-ia assim estruturada até à década de 70 em quatro camadas:  

 

Os colonizadores e forças armadas, 

Os radicados e os timorenses urbanos, 

Os de ascendência chinesa dominando os meios de produção  

Os timorenses não urbanos, dominados por estruturas de comando impostas pelo colonizador. 

 

Estas noções são fundamentais para se entenderem os problemas com que se deparam hoje os timorenses, seja em Portugal ou na Austrália. 

 

Em termos demográficos a maioria da população originária de um estrato socioeconómico de base rural – colonial com um muito baixo nível educacional – 

nalguns casos grassando o mero analfabetismo na sua língua natal "Tétum" – e o muito reduzido contacto com a cultura “dita ocidental”, que é comum aos 

timorenses provenientes das zonas mais recônditas da antiga colónia portuguesa. 

 

Depois há que ter em conta o estrato sociocultural de origem tribal, regulado anteriormente por uma hierarquia estabelecida sob os poderes dos régulos, liurais 

e chefes-de-suco, em que as ordens emanavam diretamente do topo sem lugar a contestação ou sequer diálogo. 

 

Sabendo-se que a reintrodução hierárquica data do pós-guerra e se deve a fatores coloniais de simpatia com a potência colonizadora [Portugal] em vez dos 

tradicionais laços de sangue e família que dominavam a estrutura timorense até à primeira metade deste século, a receita estava feita para um coquetel (cocktail 

para os anglicizados) explosivo. 

 

Consideremos a seguir, que em termos quantitativos a comunidade timorense hoje estabelecida na Austrália de uma forma geral e em Sidney, em particular é 

aritmeticamente irrelevante. Os timorenses representam aproximadamente 0,23% da população desta grande metrópole, e 0,11% da população deste 

continente-ilha. 

 

Todos estes fatores permitem a manutenção de divisões naturais entre os vários núcleos timorenses, excluindo à partida as divisões faccionais políticas entre os 

simpatizantes da UDT e Fretilin (ora unidas na Convergência Nacionalista) e de uma minoria de pró-indonésios da Apodeti. 
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Existe ainda uma outra diferenciação, a étnica entre os timorenses melanésios, os de origem chinesa e os mistos destes e outros grupos étnicos. Em Sidney dos 

cerca de 6 500 timorenses aproximadamente ¼ são de origem chinesa, facto que se deverá talvez identificar com razões de ordem económica [já em Timor eles 

eram minoritários mas desfrutavam de uma superioridade económica em relação aos restantes grupos]. 

 

Para os chineses de Timor a integração no modus vivendi australiano não foi feita através de uniões de solidariedade com os restantes timorenses, mas 

sobremodo com as restantes comunidades étnicas chinesas já aqui radicadas. 

 

Dos restantes timorenses, consideremos dois subgrupos principais: os mais ligados à língua e cultura de Camões e os restantes, servindo-se sobretudo do dialeto 

Tétum predominante em termos de unificação das mesclas variegadas da população da metade oriental da ilha de Timor.  

 

Outras divisões existiram no passado, baseadas em relações sociopolíticas que dicotomizaram a população entre Fretilin e UDT. Hoje com a união destes dois 

grupos sob a "Convergência Nacionalista" e a necessidade cada vez mais urgente de se resolver o problema do futuro de Timor, tais divisões esfumaram-se de 

forma geral.  

 

Na Austrália existem alguns líderes da comunidade timorense, dos quais salientaremos João Carrascalão (UDT) em Sidney, Ágio Pereira [Alves] e Alfredo Borges 

Ferreira em Darwin, representando a Fretilin. 

 

Carrascalão considera que: "Timor era conservador e calmo antes da saída portuguesa e que a política havia sido uma invenção recente a que parte da população 

não prestava a atenção devida. A UDT queria então a independência num período dilatado de 10 a 15 anos. Na Austrália a Fretilin tem sido mais vocal e aliada a 

organizações de esquerda... Mas atualmente fazemos todos parte da Convergência Nacionalista, [e estamos] unidos num interesse comum e único: a libertação do 

jugo indonésio". 

 

Desde há muito distanciado de seu irmão, Mário Carrascalão, atual governador da 27ª província indonésia de Timor-Timur acredita que ainda há motivo para 

esperança. A timorização limitada dos quadros locais e a pressão internacional, além da pressão das guerrilhas que ainda operam no território poderão resolver o 

problema.  

 

João Carrascalão foi bastante vocal na ONU, no comité de descolonização em 1987 e em 1988 confrontando diretamente a posição oficial indonésia. Para este 

timorense com estudos feitos na Suíça, durante a era salazarista, a Fretilin teve alguns excessos pelos quais parte da comunidade se ressentiu, mas admite que se 

não fosse a presença militar, a resistência passiva, civil e eclesiástica não seria suficiente para alterar a situação. 

 

Por seu turno, quer para Ágio como para Alfredo Ferreira, a ação da Fretilin nos anos passados (antes da Convergência Nacionalista) foi uma ação que visou criar 

uma certa imagem junto dos países da região, tendo estabelecido muitos contactos com dirigentes de Vanuatu, Papua Nova-Guiné, Nova Caledónia, ilhas 

Salomão, etc., já que a imprensa australiana se tem virado cada vez mais para a Indonésia nos últimos anos. Para estes timorenses, a continuação de ações de 

guerrilha e as pressões diplomáticas internacionais terá de forçar a Indonésia a modificar a sua atitude em relação a Timor-Leste. 
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A comunidade timorense de origem chinesa não dispõe nem de porta-vozes nem de associações específicas, estando mais unida em torno de grupos ligados por 

vínculos fraternais familiares os quais se reúnem quer em Chinatown, na baixa de Sidney, quer em Cabramatta (a miniChinatown dos subúrbios limítrofes). 

 

Uma coisa porém continua a unir os timorenses de qualquer conotação política: trata-se dessa herança inegável do jugo colonial – o futebol – o qual é jogado 

com uma paixão e entusiasmo que fariam inveja a qualquer adepto do desporto. 

 

Ainda recentemente a deslocação de uma caravana desportiva de futebol de timorenses de Darwin provocou a reprovação de amplos meios timorenses, que 

consideraram tal ida como uma traição tanto mais que foi patrocinada por entidades oficiais e oficiosas indonésias e australianas. 

 

Para Ágio Pereira, em Darwin, onde se localiza a outra metade da comunidade timorense, e um homem bem ativo nos meios políticos e na comunicação social, a 

"luta continua e os relatórios que nos chegam de Timor-Leste dão conta da vontade de um povo que quer ser independente".  

 

De facto os relatórios que chegam quer de Timor quer de refugiados, quer mesmo por outras fontes dão-nos conta da aguerrida ação dos timorenses que se 

recusam a aceitar o jugo e a supremacia militar Indonésia. Apenas o silêncio da maioria dos mass média internacionais impedem a divulgação das guerrilhas, as 

únicas no mundo sem poderem dispor de apoios do exterior. 

 

Tanto para Carrascalão como para Ágio e Alfredo, a sociedade timorense na Austrália defronta-se com a intolerância australiana, a sua falta de conhecimento dos 

problemas específicos da comunidade, a falta de apoio das entidades governamentais a níveis de subsídios e estruturas sociais de apoio, e até há bem poucos 

meses a falta de suporte das entidades consulares e da embaixada portuguesa. 

 

Há quem cite casos de doenças mentais, mas estas também são comuns a outros grupos étnicos e não se restringem aos refugiados de Timor. Até agora a 

Austrália tem aceitado refugiados até um determinado montante ou quota, para obter reconhecimento político mundial, mas depois alheia-se das consequências 

e traumas que essa vinda de refugiados provoca. 

 

Se bem que o caso de Timor seja praticamente tabu nos meios de comunicação social locais, é praticamente um “crime de estado” atacar a Indonésia ou expor 

algumas das suas irregularidades. 

 

Nalguns jornais na secção de "cartas à redação" é vulgar deparar-se com depoimentos de australianos, veteranos da 2ª Grande Guerra, indignados com o pouco 

que o país está a fazer em relação a Timor-Leste, muitos deles citando a bravura e valentia dos timorenses, que defenderam os ideais ocidentais e australianos 

durante a sangrenta ocupação da ilha de Timor durante a guerra. 

 

Ao longo dos últimos seis anos lidamos com vários timorenses, desde aqueles que jamais haviam visto um "patas-de-aço" ou "cacatua-bote" [avião] àqueles que 

foram educados no sistema educacional português terminando (ou não) os seus estudos em Portugal e àqueles que apenas estudaram aqui. 

 

Nota-se uma erosão do poder e cultura tradicional que ameaça degenerar numa erosão futura daqueles valores ancestrais. Nos mais idosos e nos da minha 

geração de meia-idade nota-se de uma forma geral a nostalgia, a tristeza de jamais poderem regressar, a saudade e o amor àquela terra. Nuns casos esse amor 
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saudosista reveste-se de caraterísticas e valores bem portugueses próprios daqueles que culturalmente mais próximo estavam de tais valores e/ou faziam parte 

das suas estruturas administrativas durante a era colonial. 

 

Noutros casos, porém, Timor é a nação que deixou de o ser antes de realmente o ser em plenitude, mas que não obstante perdurará como pátria enquanto uma 

gota de sangue, suor e lágrimas puder continuar a ser derramada pelos antepassados mauberes.  

 

Para um terceiro grupo, Timor representa uma etapa na conquista material, fortunas amealhadas do nada e reduzidas ao nada, recomeçadas de novo. Etapa essa 

marcada por fugazes mas recompensadoras amizades com portugueses das quatro partidas do mundo, sempre prontos a regressar ao oriente exótico dos 

Macaus e Austrálias deste mundo. 

 

Nos refugiados de Timor, nalguns de lá emigrados quando ainda era tempo, noutros recém-chegados depois de uma experiência de anos sob dominação 

indonésia, algumas noções basilares se podem aprender. 

 

Uma delas poderá ser: "faça-se o que se fizer – catorze anos se passaram já – ", muitos dos mais jovens eram demasiado novos para se recordarem e não mantêm 

já nem o dialeto Tétum nem a língua portuguesa, para além do empirismo quotidiano dos diálogos em família, antes preferindo o Inglês que os poderá 

alcandorar a posições de futuro neste país onde agora vivem. 

 

Outra noção é a de que ao “sairmos” [detesto esta palavra neste contexto, antes prefiro dizer ao “desertarmos”], Timor tinha 16 quilómetros de estradas asfaltadas 

e pouco mais das outras, a rádio era um luxo para pouco mais além da messe militar ou do Q.G. em Taibesse.  

 

Jornais? Havia o conturbado e único "A Voz de Timor" feita de muito esforço e boa vontade mas sem meios técnicos, humanos ou financeiros capazes. O autor, o 

Cristóvão Santos e o alferes Martinho foram alguns dos que tentaram converter a VT num jornal. 

 

A televisão ainda não havia sido inventada naquelas paragens, aviões e barcos eram quase meteóricos dada a sua frequente ausência e/ou falta de capacidade de 

transporte. 

 

Hoje Timor-Timur tem mais de 250 km de estradas asfaltadas, várias estações de rádio, televisão a cores (um luxo em muitas outras ilhas Indonésias), em vez das 

47 escolas primárias que os portugueses ali deixaram tem hoje mais de 500, o analfabetismo baixou [segundo dizem] de 92 para 40%, existem hospitais regionais 

e um centro médico em Díli, além de paramédicos nas aldeias. 

 

Há quem diga que apesar da invasão Timor foi mais desenvolvido em 14 anos pela Indonésia do que em 450 anos de ocupação portuguesa. Este fator decerto irá 

afetar os que descontentes ou não, ali têm vivido estes anos. 

 

Como conceber assim neste cenário o regresso daqueles que aqui na Austrália, em Portugal ou Macau se radicaram depois de 1975? Qual o vínculo que os seus 

filhos têm com Timor, com os familiares e amigos dos pais que sobreviveram a estes anos de guerra e de ocupação? 
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Mesmo que a Indonésia [e nada nos fará sequer imaginar essa hipótese] abandonasse a ex-colónia tal regresso seria marcado por profundas diferenças. Os 

refugiados da Austrália aceitariam de forma pacífica os colaboracionistas que ali permaneceram, voluntária ou involuntariamente? 

 

Os filhos desses, que colaborando ou forçosamente, ali ficaram, que conexão têm com os que falam apenas português ou inglês? Nenhuma, pois provavelmente 

apenas são capazes de comunicar em "Bahasa Indonésia". 

 

Neste contexto e partindo do princípio de que as guerrilhas conseguiam libertar o país do invasor javanês, seriam poupados os milhares de pessoas que 

coabitaram com os indonésios, como forma de sobreviver? Estariam estes dispostos a aceitar o regresso dos que partiram em vez de continuarem em Timor a 

lutar passiva ou ativamente contra a ocupação? 

 

Por outro lado, pondo questões morais de parte, temos um "fait accompli" na presença indonésia – por voluntária ausência dos portugueses e lutas internicinas 

locais. Famílias separadas por três continentes sem hipótese de reunião devem esperar o futuro confiantes de que o bom senso e um pouco de realismo 

prevaleçam, para permitir àqueles que de Timor-Timur quiserem sair, a hipótese de se poderem reunir aos que labutam em Portugal ou na Austrália.  

 

Para os outros há que tentar em conjunto com organismos internacionais tornar a situação menos dolorosa e injusta. 

 

A alternativa da guerrilha prolongada e sem nenhuma das partes poder clamar vitória absoluta continuará até lá a ser a realidade do dia a dia dos timorenses.  

 

Não esqueçamos que pode haver estradas, escolas, TV, rádio e outros confortos materiais que os portugueses ali não plantaram, mas a continuada política de 

transmigração ameaça tornar os Timores numa minoria dentro do seu próprio país.  

 

Para além disso vastos setores da população timorense foram – segundo várias fontes – esterilizados para não procriarem mais timorenses. Isto e a aniquilação 

de entre 100 a 200 mil pessoas nos últimos catorze anos, faz prever que dentro de uma geração o problema de Timor-Leste possa ser menos focado do que o 

genocídio dos arménios há mais de 70 anos... 

 

Regressar parece difícil, não obstante recentes aberturas a potenciais missões diplomáticas e parlamentares. Como jornalista e cidadão australiano as minhas 

hipóteses são ainda mais remotas do que as de poder regressar como cidadão português, mas gostaria de tentar. Quanto mais não fosse para descrever a beleza 

paradisíaca duma terra que há muito considero como pátria adotiva. Rever as praias, o som dos “tokés” e as faces amigas dos mauberes que ainda sobrevivem. 

 

Timor, a "terra que em nascendo, o sol vê primeiro" tal como me ensinaram nos velhos compêndios de geografia colonial, os mesmos que teimavam em chamar 

Vila Salazar à Baucau que sempre foi Baucau. 

 

Aqui na Austrália, os timorenses repetem o ciclo natural da luta pela sobrevivência tal como o fizeram durante séculos marcados por fome, guerras tribais, por 

uma colonização portuguesa semibenevolente, uma violenta e sangrenta invasão japonesa e mais recentemente pela ameaça de aniquilação total provocada pela 

presença Indonésia. 
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A sobrevivência do povo maubere depende apenas dele e da sua adaptação, do seu querer, do seu saber manter a cultura tradicional em atmosferas humanas 

modernísticas e ocidentais, como as de Portugal e Austrália, para os restantes é a lei da sobrevivência de um povo católico e animista num meio islâmico 

indonésio. 

 

Entretanto aqui em Sidney, catorze anos depois, os timorenses de uma forma geral começam a sentir-se integrados no panorama humano e social, mas falando 

da sua pátria ainda com o mesmo tom de orgulho com que eu cito a descoberta de novas plagas e mundos pelos valorosos aventureiros portugueses dos 

séculos XV e XVI.  

 

Enquanto isto, novas guerras, guerrilhas e outros problemas mundiais relegam cada vez mais para o olvido a causa e a brava saga do povo de Timor-Leste. 

 

107. OS TIMORENSES DE DARWIN VISITADOS POR UMA AVALANCHE DE REPRESENTANTES 57 

 

SIDNEY, 22/05/89 EUROPEU) Desde a semana passada que a comunidade timorense de Darwin tem sido palco de uma verdadeira peregrinação de 

personalidades influentes. 

 

Tudo começou na segunda-feira passada com a visita do presidente do comité de relações externas da UDT e vice-presidente do comité central daquele 

movimento, e o mais alto representante da Convergência Nacionalista na Austrália. Depois na sexta foi a chegada simultânea do cônsul geral de Portugal em 

Sidney, Alexandre Vassalo e de José Ramos-Horta da Fretilin e ora radicado na Austrália. 

 

Durante a passada semana houve inúmeras reuniões de trabalho entre aquelas três personalidades e membros influentes da comunidade.  

 

Neste fim de semana registou-se a visita do cônsul geral às duas mais importantes associações timorenses, o "Lafaek" (crocodilo) e o "Portuguese Timorese Club" 

aonde foram debatidos problemas da comunidade em geral e em particular os problemas dos timorenses.  

 

Prevista para a reunião no Portuguese Timorese Club, a presença de personalidades afetas ao regime indonésio, esta ameaça foi afastada à última hora e a 

reunião decorreu sem incidentes de maior.  

 

Por seu turno, José Ramos-Horta na sua primeira visita, em muitos anos, ao Território Norte espera auscultar as opiniões das bases partidárias dos timorenses, 

tendo até ao momento recusado qualquer encontro com os mass média. 

 

Numa ótica diferente decorreu neste fim de semana a primeira sessão pública do novo grupo de apoio à causa de Timor, um grupo que assenta no comité para a 

independência do Pacífico e para a desnuclearização da região. 

 

Nesta sessão a que estiveram presentes dezenas de pessoas, ficou acordado o reforço do apoio às iniciativas das Nações Unidas, a criação de um comité de 

trabalho para alertar os mass media australianos, e a realização de uma sessão plenária em 1 de julho com a presença de José Ramos-Horta durante a qual será 
                                                
57 DESPACHO EUROPEU 151/89 22/05/89 
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passado o filme recentemente concluído de Gil Scrine "Enterrados Vivos" que dá uma panorâmica da vida em Timor durante os dias da independência e depois 

da anexação Indonésia. Tony Lamb, parlamentar trabalhista australiano, desde há muitos anos envolvido na questão de Timor será um dos convidados de honra 

àquela sessão.  

 

A reunião contou com a presença de cinco representantes dos movimentos políticos timorenses na Austrália, representantes do movimento OPM (Organisi Papua 

Merdeka = Organização de Libertação da Papua) representando os interesses da população de Irian Jaya (Papua Ocidental) e outras personalidades. 

 

108. BARCOS PARA A TRAVESSIA DARWIN – INDONÉSIA58 

 

SIDNEY, 24/5/89 LUSA) Um serviço de ferryboats de Darwin para a Indonésia faz parte do plano do Território Norte australiano de atrair 2 milhões de pessoas por 

ano e mais de mil milhões de dólares. O plano recentemente revelado e a que o “Europeu” teve acesso prevê que mais de 2 mil pessoas estejam empregadas na 

indústria do turismo no ano 2000, sendo Darwin conhecido então como a capital natural da Austrália, criando um elo de ligação com a Ásia. 

 

Nessa altura esperam-se ligações aéreas diretas com a Tailândia, Japão, Hong-Kong e Los Angeles. Previsto também um serviço de ferryboats para a Indonésia a 

operar duas vezes por dia, com ligações para Singapura, Guam, Denpasar (Bali) e Kupang (Timor). Ao mesmo tempo deverá estar operacional um serviço de 

comboio com ar condicionado, casino, e um serviço aéreo para a reserva natural do Parque Kakadu, onde os turistas poderão observar as quedas de água e os 

pântanos num confortável monorail (monocarril). 

 

Com uma taxa de crescimento turística de mais de 1000% ao ano, e uma taxa de 2000% prevista para este ano, os habitantes do Território Norte preparam-se 

para este influxo do exterior que promete mudar substancialmente o seu modo de vida. 

 

109. CÔNSUL PORTUGUÊS VISITA DARWIN59 

 

SIDNEY, 28/5/89 EUROPEU) O cônsul geral de Portugal em Sidney, Alexandre Vassalo, regressou ontem de uma visita de cinco dias ao Território Norte 

australiano, onde em Darwin tomou contacto com os problemas da comunidade de expressão portuguesa ali residente.  

 

Trata-se da primeira visita de um cônsul português àquele território em quase uma dezena de anos, onde vivem atualmente mais de 6 mil pessoas de 

descendência lusófona. 

 

Durante a sua visita o cônsul, segundo declarações prestadas esta noite à Lusa, visitou os dois mais importantes clubes da cidade, o “Lafaek” e o "Clube 

Português e Timorense de Casuarina", onde debateu assuntos de interesse para as comunidades timorenses. 

 

De acordo com as suas declarações, Alexandre Vassalo tentou ainda estudar o problema da falta de cônsul honorário de Portugal naquela capital territorial, o que 

- como é lógico - causa sérios problemas aos residentes. 

                                                
58 LUSA DESPACHO #73/89, 24/5/89 
59 DESPACHO EUROPEU 163/89 28/5/89 
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 De uma forma geral mostrando-se satisfeito com a visita, Alexandre Vassalo comentou ter sido possível estabelecer uma comissão encarregada de preparar a 

visita do secretário de estado da emigração Correia de Jesus que ali se desloca dentro de dez dias. 

 

Durante a sua estadia estiveram também presentes João Carrascalão e José Ramos-Horta, representantes da convergência unitária de Timor-Leste, os quais 

mantiveram contactos com a vasta comunidade timorense ali radicada, representando mais de 75% de todos os habitantes de expressão lusófona. 
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110. 30 MAIO 1989 CORREIO PORTUGUÊS  
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111. 31 MAIO 1989 PORTUGUÊS NA AUSTRÁLIA 
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112. 4 JUNHO 89 EUROPEU 
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113. 13 JUNHO 1989 CORREIO PORTUGUÊS   
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114. 14 JUNHO 1989 O PORTUGUÊS NA AUSTRÁLIA  
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115. NOVO LIVRO SOBRE TIMOR60 

 

SIDNEY, 16/6/89 LUSA) Partiu esta manhã para Lisboa a fim de estar presente ao lançamento do seu próximo livro, José Ramos-Horta, dirigente nacionalista 

timorense. 

 

O livro editado pela "Perspetivas e Realidades" de João Soares trata-se segundo Horta declarou à Lusa, no aeroporto de Sidney, de "uma versão atualizada do 

livro "Funu" – (a saga inacabada do povo de Timor) inicialmente lançado em janeiro de 1987 nos Estados Unidos.”  

 

A versão portuguesa bastante atualizada e modificada tem o título de "Timor: amanhã em Díli" e segundo Horta "baseia-se no slogan judeu de esperança "No 

próximo ano em Jerusalém". 

 

"Para o lançamento a ocorrer antes do fim do mês em Lisboa estarão presentes personalidades políticas de todo mundo desde o parlamentar australiano Ken Fry, a 

representantes norte-americanos, ingleses e japoneses dos grupos de apoio à causa timorense" acrescentou Horta. 

 

Aquele dirigente timorense efetuará depois do lançamento do livro visitas a Paris e Genebra onde terá contactos com a ONU, UNESCO e OIT (ILO), regressando 

em julho à Austrália, onde iniciará funções como diretor executivo do programa de estudos diplomáticos da faculdade de direito da universidade de Nova Gales 

do Sul. 

 

Aquele programa, declarou ainda à Lusa Ramos-Horta, destina-se a "oferecer preparação e treino em diplomacia e política internacional aos povos indígenas da 

região do Pacífico Sul, às minorias étnicas e como é óbvio aos timorenses, focando direito internacional, direitos humanos, prática diplomática e de negociações." 

 

Horta que é licenciado em relações internacionais especializado em direito internacional público pela universidade de Colúmbia, EUA, foi durante 1988 

investigador/conferencista na universidade de Oxford, tendo sido leitor visitante do Instituto Superior de Relações Internacionais do Maputo, estando a preparar 

o seu doutoramento para a universidade de Colúmbia. 

 

                                                
60 LUSA DESPACHO #88/89 16/6/89 MACAU 
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116. 16 JUNHO 89 EUROPEU 
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117. 19 JUNHO 89 RDP 
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118. ESTUDANTES TIMORENSES PEDEM ASILO POLÍTICO EM JACARTA 61 

 

SIDNEY, 19/6/89 LUSA) De acordo com notícias recebidas hoje de Pat Walsh, diretor da secção de direitos humanos do ACFOA (Australian Council on Overseas 

Aid = comité australiano para o auxílio económico ao exterior) sete estudantes timorenses teriam pedido asilo político em embaixadas estrangeiras em Jacarta. 

 

De acordo com a mesma fonte, dois estudantes teriam pedido asilo à embaixada japonesa e cinco outros estariam na embaixada do Vaticano. Pat Walsh que 

regressou há dias de uma visita relâmpago a Díli, afirmou à Lusa que dos sete estudantes três haviam tentado obter asilo na embaixada australiana mas que 

devido ao forte aparato de segurança teriam sido obrigados a recorrer à embaixada do Vaticano. 

 

Os estudantes, na sua maioria radicados em Bali, teriam sido alertados por colegas de que sobre eles impendiam penas de detenção devido a atividades “ilegais”, 

na sequência da detenção em 6 de junho de Elias Pereira Moniz por forças paramilitares à paisana ligadas ao coronel Prabowo dos serviços secretos. Foi possível 

através de contacto telefónico esta tarde de confirmar a presença de estudantes timorenses na embaixada do Japão, mas porta-vozes da embaixada do Vaticano 

em Jacarta e em Camberra recusaram a pronunciar-se sobre o assunto. 

 

A Lusa contactou ainda diversas fontes afetas à resistência timorense, tendo apurado que esta manhã sete estudantes tentaram dirigir-se às embaixadas da 

Austrália, Japão e Vaticano em Jacarta.  

 

De acordo com Pat Walsh a identidade dos estudantes é a seguinte: 

 

Embaixada Japonesa: Fernando de Araújo e Carlos da Silva Lopes. 

Embaixada do Vaticano: Agapito Cardoso, Mariano Garcia da Silva, Lucas da Costa (estudante de Díli em trânsito em Bali), Avelino Coelho da Silva, e João dos Reis 

(estudante em Jacarta). 

 

Num contacto posterior com a embaixada do Vaticano em Camberra, um porta-voz do bispo Franco Brambilla disse ter “tentado confirmar a presença dos 

estudantes em Jacarta" mas não podia comentar sobre o assunto”. Em contacto esta tarde (hora de Jacarta) com aquela embaixada a informação dada à Lusa foi 

de que “nada havia a declarar". 

 

Pat Walsh que acabara de regressar de uma visita à Indonésia e Díli declarou à Lusa que nos dias 21 e 22 de maio ali havia permanecido tendo assistido a maciças 

concentrações de pessoal militar devido a “acontecimentos” em Maubisse, cidade a 100 km de Díli. 

 

 Durante a sua curta estadia em Díli Pat Walsh pode observar ainda a presença de mais de 900 pessoas assistindo à missa na sé em Motael, Díli, sendo as missas 

proferidas em português, tétum e Bahasa Indonésia. 

 

                                                
61 DESPACHO 90/89 LUSA 19/6/89   
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119.1. TIMORENSES NA EMBAIXADA 62 

 

SIDNEY, 21 JUNHO 89 LUSA) Pat Walsh do ACFOA (comité australiano para o auxílio económico ao exterior) confirmou à Lusa que "ao meio-dia de hoje (hora de 

Jacarta, 6 AM Lisboa) os quatro estudantes timorenses se mantinham na embaixada do Vaticano e outros dois na do Japão em Jacarta." 

 

A presença deles foi confirmada por Mons. Carbonnel que visitou hoje o núncio em Jacarta, acrescentou Pat Walsh citando um jornalista baseado em Jacarta, cuja 

identidade não pode ser divulgada de momento. 

 

Dez membros do parlamento japonês (dieta) liderados por Shozu Akiyama e Satsuki Eda, em conferência de imprensa apelaram ao primeiro-ministro Uno e ao 

MNE japonês para "que seja concedida proteção humanitária aos dois estudantes que pediram asilo político, dado temerem pelas suas vidas" apurou a Lusa da 

mesma fonte. 

 

"Um sétimo estudante que se presumia estivesse na embaixada do Vaticano, foi detido na manhã de quinta-feira em Jacarta, e não Bali como anteriormente 

noticiado", segundo declarou ainda Pat Walsh.  

 

Há mais de duas horas que a Lusa não consegue estabelecer contacto telefónico com a embaixada do Japão em Jacarta. 

 

119.2. OS ESTUDANTES TIMORENSES CONTINUAM NA EMBAIXADA DO JAPÃO 63 

 

SIDNEY. 21 JUNHO 89, LUSA) Por contacto telefónico às 17 horas Sidney (8 horas Lisboa/13 Macau) o adido de imprensa da embaixada, senhor Ennetsu informou 

a Lusa de que "os dois estudantes estão ainda dentro da embaixada japonesa em Jacarta.” 

 

Perguntado sobre se “seria concedido o asilo político aos mesmos,” aquele porta-voz da embaixada declarou "de qualquer forma, eu não posso comentar, nada 

mais posso dizer". Instado a responder acrescentou "nenhuma decisão foi ainda tomada, mas eles ainda estão cá." 

 

Entretanto a Lusa teve acesso ao texto de um comunicado do vice-presidente da maioria parlamentar australiana, Tony Lamb, difundido para as embaixadas do 

Vaticano e do Japão e para os membros do parlamento. 

 

No mesmo "pede-se que toda assistência seja dada aos estudantes para obterem um salvo-conduto para viajarem para Portugal" acrescentando "seria trágico se 

os estudantes fossem entregues às autoridades Indonésias, sendo-lhes negados os seus direitos políticos". 

 

O comunicado menciona ainda que "recentemente as tropas Indonésias em Timor, comandadas pelo genro do presidente Suharto, coronel Prabowo efetuaram 

mais de 40 detenções em Baucau e 56 em Díli." 

 

                                                
62 LUSA MACAU DESPACHO #92/89 21 JUNHO, 17 HORAS  
63 LUSA DESPACHO 91/89 15 HORAS (13 MACAU) 21/6/89.  
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Na Austrália dos meios de comunicação apenas o programa "PM" da cadeia nacional de rádio ABC dedicou um pequeno segmento aos recentes acontecimentos 

em Jacarta. 
 

120. ENVIADO PARA A LUSA DESPACHO 82 EM 10 JUNHO PUBLICADO EM 21 JUNHO 1989 O PORTUGUÊS NA AUSTRÁLIA 

 
 



  TIMOR-LESTE 1983-1993 HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, VOL. 2, CAPÍTULO 6, 1989 

 

161 

161 

 



  TIMOR-LESTE 1983-1993 HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, VOL. 2, CAPÍTULO 6, 1989 

 

162 

162 

121. 22 JUNHO 1989 SMH 122. 23 JUNHO 1989 SMH 
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123. 22 JUNHO 1989 RDP 
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124. 23 JUNHO 1989 RDP 
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125. 27 JUNHO 1989 CORREIO PORTUGUÊS SYDNEY 27 JUNHO 1989 
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126. 27 JUNHO 1989 CORREIO PORTUGUÊS SYDNEY 27 JUNHO 1989 
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127. 29 JUNHO 1989 RDP  
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128. PAPA EM TIMOR 64 

 

SIDNEY, 5/7/89 LUSA) O arcebispo Cassidy, assessor do secretário de estado do Vaticano, Mons. Casarolli que desde ontem se encontra na Austrália declarou 

hoje que "a ida do Santo Padre a Timor não representava uma endosse papal do regime indonésio" acrescentando "o Papa não podia ir à Indonésia sem 

visitar Timor, mas até agora não recebemos qualquer pedido formal da Fretilin ou das forças de resistência para se encontrarem connosco, se o 

tivermos faremos o mesmo que já fizemos nos países da América do Sul e América Latina." 

 

As declarações vêm na sequência de reportagens a que a Lusa teve acesso de Jacarta que indicam que os seis estudantes que pediram asilo político nas 

embaixadas do Vaticano e do Japão estão em vias de ser expulsos.  

 

Contactada a residência em Jacarta de Francisco Lopes da Cruz, há momentos foi dito à Lusa que aquele membro do conselho do presidente Suharto se não 

encontrava em casa, não sendo possível estabelecer a permanência ali dos estudantes. 

 

Contactadas outras fontes em Jacarta, Melbourne, Sidney e Perth a Lusa não conseguiu apurar se as notícias que ontem chegaram dos mesmos se concretizaram. 

 

De acordo com um telefonema de um dos estudantes ontem à noite para a Austrália, para fontes que preferem manter o anonimato,  eles estariam prestes a ser 

retornados à sua base para prosseguirem os estudos.  

Os outros dois estudantes que haviam buscado refúgio na embaixada nipónica estão ainda à guarda de Salvador Ximenes, deputado à assembleia parlamentar 

Indonésia. 

                                                
64 DESPACHO LUSA #106/89 5/7/89 
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129. 20 JULHO 1989 COMÉRCIO DO PORTO 
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130. 21 JULHO 1989 COMÉRCIO DO PORTO 
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131. 6 JULHO 1989 RDP 
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132. 9 JULHO 1989 RDP 
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133. 13 JULHO 1989 RDP 
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134. 7 AGOSTO 1989 RDP 
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135. 16 AGOSTO 1989 RDP 
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136. 18 AGOSTO 89 RDP 
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137. NFIPCC 
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138. DELEGAÇÃO JAPONESA NO COMITÉ DOS 24 65 

 

Sidney, 11 AGOSTO LUSA) – notícias hoje recebidas do Japão pela Lusa confirmam a deslocação de uma delegação japonesa à próxima reunião do Comité dos 24 

(Comité de Descolonização da ONU) a ter lugar em Nova Iorque na segunda-feira 14 agosto. 

  

Da delegação fazem parte o bispo Aloysius Soma, presidente do comité católico japonês para a justiça, o bispo de Nagoia (Tamako Yakamishi) e um membro do 

senado em representação do “Fórum de Timor” da Dieta (Parlamento) nipónica.  

 

De acordo com a notícia a que a Lusa teve acesso, estarão presentes nesta reunião do comité dos 24, três representantes do Japão, um do Reino Unido, um do 

Canadá e de Portugal. 

 

Todos estes representantes parlamentares fazem parte do grupo dos parlamentares internacionais para Timor-Leste, grupo esse formado o ano passado pelo 

deputado trabalhista australiano Tony Lamb, lorde Avebury da Grã-Bretanha e pela parlamentar Eda do Japão. 

 

José Ramos-Horta declarou hoje à Lusa em Sidney, "estar muito satisfeito com esta delegação, tanto mais que o bispo Soma portador de uma petição 

contendo mais de mil assinaturas, subscrita por prelados do Japão, Hong-Kong, Índia e Filipinas, dando o seu apoio à causa de autodeterminação do 

povo de Timor".  

 

Para Horta esta representação pode estar ligada “ao apoio que a líder da oposição japonesa senhora Takako Doi tem dado ao caso de Timor-Leste". 

 

                                                
65 LUSA DESPACHO 116/89 SEXTA 11/8/89 LUSA ÁSIA E PACÍFICO 
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139. 21 AGOSTO 1989 O PORTUGUÊS  
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140. 26 AGOSTO 1989 EXPRESSO 
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141. FILME SOBRE TIMOR NO PARLAMENTO AUSTRALIANO 66 

 

SIDNEY, 18 AGOSTO 89 LUSA) Ontem e hoje em Camberra realizaram-se sessões especiais com a exibição do filme de Gil Scrine "Enterrados Vivos – a história 

de Timor-Leste". As sessões foram apresentadas pelo deputado trabalhista Tony Lamb, tendo estado presentes deputados, senadores e o embaixador português 

José Luís Gomes. 

 

Durante estes dois dias os meios de comunicação australiana fizeram diversas entrevistas ao realizador do filme, Gil Scrine e a José Ramos-Horta da Convergência 

Nacionalista. 

 

Naquelas entrevistas foi focada a autocensura imposta pelo governo australiano e pelos órgãos de comunicação social australianos ao assunto de Timor, e ao 

contraste dessa atitude face a outros focos de violações de direitos humanos no mundo. 

 

No filme “Enterrados Vivos” são focados aspetos da diplomacia internacional, das pressões das grandes potências para não discutir o problema de Timor, da 

apatia diplomática da Austrália e da contra informação Indonésia. 

 

A Lusa tentou entrevistar os principais porta-vozes da oposição para a diplomacia e negócios estrangeiros e estes bem como os do governo escusaram-se 

alegando que "o problema de Timor já não é assunto". Esta é também a opinião de alguns órgãos de informação, os quais no entanto revelaram desconhecer 

a próxima visita do Papa e a carta que monsenhor Belo enviou a Javier Perez de Cuellar secretário-geral da ONU. 

 

Um total de seis entrevistas para a rádio e TV – nacionais e estaduais - o balanço da ação de Ramos-Horta e Gil Scrine depois de dois dias de intenso lobbying 

nos corredores do poder em Camberra. 

 

Como nota curiosa numa sessão na galeria de imprensa do parlamento, o primeiro-ministro Bob Hawke, o ex-líder da oposição e outros políticos do governo e 

oposição foram presenteados com um bolo representando os 9 biliões de dólares que representa o superavit governamental dos últimos doze meses. 

 

A recebê-los estavam não os habituais cronistas da TV e rádio mas Gil Scrine, Ramos-Horta, Jim Dunn (ex-cônsul da Austrália em Timor), o autor e outras 

personagens afetas à causa de Timor. 

 

Hawke mostrando-se surpreendido perguntou: "caras novas?" tendo-lhe sido dito que se tratava apenas das pessoas que não queriam deixar morrer em silêncio 

o problema de “Timor enterrado vivo”. Hawke sorrindo afastou-se calmamente, recusando-se a confirmar se tinha estado presente na celebração do dia 

nacional da Indonésia que ontem se celebrou em Camberra. 

 

142. ENTERRADOS VIVOS – NOVO FILME SOBRE A SAGA DE TIMOR-LESTE 67 

 

                                                
66 LUSA DESPACHO 120/89, 18 AGOSTO 89 LUSA ÁSIA PACÍFICO 
67 EXCLUSIVO PARA O GABINETE DE COMUNICAÇÃO SOCIAL DE MACAU (REVISTA MACAU) AGOSTO 1989. 
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SIDNEY AGOSTO 89, GCS REVISTA MACAU) Em junho 1989, em Sidney teve lugar mais um festival internacional do filme com a apresentação de cerca de 300 

películas de toda a parte do mundo. Filmes ocidentais de estúdio, filmes experimentais da Polónia, URSS e outros países do leste, filmes africanos, Sul-americanos 

e asiáticos, foram apresentados perante uma audiência diária de mais de duas mil pessoas durante os vinte e oito dias da mostra. 

 

Se bem que não estivessem presentes peças portuguesas, um tema bem querido a Portugal foi focado numa produção de Gil Scrine dedicada a Timor-Leste com 

o título de "Buried Alive (Enterrados Vivos) ". 

 

A película iniciou a sua distribuição pelos circuitos comerciais normais, tendo já sido adquirida pela cadeia nacional de TV australiana "ABC", e pela cadeia de TV 

independente inglesa "ITV-4", e trata-se de um filme a não perder. 

 

As primeiras imagens dão um retrato da Lisboa dos anos 50, com percursos pela baixa citadina e curtas incursões às cenas tipicamente terceiro-mundistas do 

bairro alto, contrastando com o ar imponente das estátuas da Baixa e do marechal Carmona, sob o olhar aquilino e atento de Salazar. 

 

Entremeado de discursos narrativos de jornalistas, políticos e sob a potente dialética de Noam Chomsky que perdura ao longo dos sessenta minutos, passa-se 

então para o mapa da Europa com o império colonial português sobreposto, dando a noção da vastidão do império. 

 

Cenas de uma África negra dominada pelos colonos brancos sucedem-se até ao dealbar das lutas nacionalistas, cenas do mato, soldados portugueses feridos e 

mortos sendo evacuados, os discursos patéticos do velho regime, acompanhados de discursos condenadores da velha política colonial portuguesa, na ONU e 

noutros órgãos. 

 

Uma passagem suave a uma ilha aparentemente desabitada, praticamente virgem de uma beleza inenarrável, dá-nos conta de que existia algures perdida no 

tempo e no espaço uma parcela colonial esquecida. Sim, era de facto Timor-Leste. A pompa da guarda nativa ao Palácio do Governo, o ritmo lento das ruas 

vazias centradas no núcleo comercial de Díli, dois quarteirões rodeados de ruas asfaltadas. 

 

Danças tradicionais e a rica cor das “lipas” (panos tipo “sari” indiano enrolados à cintura) perde-se no branco e preto das imagens do ecrã. Cenas do mercado 

municipal de Díli, da célebre luta de galos e a película passa a ser colorida.  

 

Um aparte curioso de um filme turístico dedicado ao mercado australiano, incitando-o a visitar um dos últimos paraísos do Pacífico, descrevendo Timor como 

uma terra onde há sempre alguém que fale Inglês, onde as mulheres são de uma extrema beleza e o povo afável. 

 

Uma paródia superficial, descritiva de um Timor que só existia na mente dos produtores do anúncio turístico, da qual perduram na retina as brancas areias das 

praias e o colorido das lipas. 

 

A narrativa assume agora um corte abrupto, ao passar do idílico Timor para o som e o visual das cenas sangrentas da resistência australiana e timorense contra a 

ocupação japonesa da 2ª Grande Guerra. 
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O comentário oportuno surge de veteranos australianos de que a Austrália talvez hoje fosse japonesa, não tivessem morrido mais de vinte mil timorenses a 

auxiliar os australianos. 

 

Uma dívida de gratidão totalmente esquecida porque incómoda – alguém comentava. 

 

Cenas pungentes de um documentário australiano da época (1943) mostrando a resistência antinipónica. Desta sequência passamos de uma guerra esquecida 

para uma revolução inesquecível com a emocionada voz de um locutor de rádio, narrando os acontecimentos do 25 de abril, algures na baixa lisboeta. 

 

O filme segue então o percurso da revolução dos cravos, dos seus ideais e dos seus imediatos resultados. 

 

O “gonçalvismo” é visitado sumariamente para nos explicar como do dia para a noite, os maiores anseios de independência das colónias foram oferecidos de 

mão beijada a Moçambique e às outras colónias. Os africanos nas ruas celebrando a sua independência e o comentador a acrescentar que foram momentos de 

pouca dura, dado o período conturbado que se viria a seguir. 

 

Como nota positiva apenas o facto de a bandeira colonial ter sido substituída por um estandarte de povos independentes. 

 

De novo a câmara se volta para o oriente exótico, lembrando que algo ficara por fazer. Timor havia sido esquecido. As imagens acompanham a formação dos 

principais partidos políticos em Timor, as manifs de rua, a primeira campanha de alfabetização na Ponta Leste e a primeira eleição democrática para um chefe de 

suco. 

 

Curiosamente é mostrado o detalhe da urna de voto, um saco de palha de um metro de altura, dentro do qual estão outros dois mais pequenos, os quais porém 

não podem ser vistos senão pelos votantes, que se aproximam e deitam no respetivo saco a pedrinha de voto. Resultado da eleição: o chefe tradicional desde 

1959 é substituído por outro de maior apoio popular. 

 

João Carrascalão faz a sua análise da situação, então a partir deste momento o filme passa a centrar-se em torno de José Ramos-Horta que relata as aspirações 

dos timorenses naquela altura. 

 

É a partir desta altura que o filme muda uma vez mais de velocidade. Passa-se para as cenas da guerra civil, os bombardeamentos no cais durante a tentativa de 

evacuação dos civis, seguida pela evacuação do governo de Lemos Pires o qual é posteriormente entrevistado no Ataúro. 

 

As imagens sucedem-se, Carrascalão conta a sua visita a Jacarta e as falsas declarações dos indonésios. As tropas da Fretilin preparam-se então com as armas 

deixadas pelos portugueses. 

 

A vacuidade dos pedidos de auxílio internacional, a hipocrisia dos australianos, com a visita do então primeiro-ministro Gough Whitlam a Suharto, a promessa de 

que a Indonésia jamais interviria no processo de Timor, os americanos a aumentarem as suas vendas de armamento ao regime indonésio. 
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As imagens mostram que já não há guerra civil, trata-se já de escaramuças nítidas das forças da Fretilin contra milícias indonésias. Os preparativos da invasão, a 

preparação para a defesa, os votos de luta até à morte contra o invasor indonésio. 

 

O filme percorre as manchetes dos jornais, as declarações políticas em várias capitais do mundo, depoimentos vários de testemunhas ainda em Timor à data. A 

inoperância do regime português, a indiferença cúmplice australiana, a campanha denegridora dos timorenses como perigosos comunistas, os últimos 

preparativos para a invasão até à morte dos jornalistas australianos que testemunhavam em reportagem televisiva as forças invasoras antes de elas terem 

oficialmente declarado a sua intervenção. 

 

A declaração fugaz da independência a 28 de novembro (1975) para o que seriam nove dias de libertação do jugo colonial. 

 

O hastear da bandeira colonial, pela primeira vez em mais de 460 anos de colonização. 

 

Passa-se depois para a visita do (então) presidente Ford a Suharto, em plena véspera da invasão, documentos secretos mostrando o conhecimento e o “aval” 

dado pelos americanos àquela. 

 

A película percorre depois as imagens terríveis da invasão, da mortandade, as campanhas no estrangeiro dos líderes nacionalistas tentando alertar o mundo para 

o que se estava a passar, sem que o mundo quisesse ouvir. 

 

Entrevistas com diplomatas e governantes tentando agora depois destes anos todos, explicar que as suas atitudes de então eram justificadas face aos dados 

existentes à data. 

 

Depoimentos vários de sobreviventes, a outra face da miséria no Jamor, e os percursos infindáveis de Ramos-Horta nas Nações Unidas e no comité de 

descolonização em Nova Iorque. 

 

As forças nacionalistas a tentarem com o apoio dos países lusófonos africanos (PALOP’s) manterem a sua voz ouvida no deserto dos corredores do poder 

mundial. 

 

Do outro lado da imagem, o da segunda colonização mostrando Suharto a inaugurar a televisão em Timor, a pompa militarista e opressora dos novos colonos, 

dispostos a tudo destruir e matar para justificar a sua injustificável invasão. 

 

As imagens mostram as cerimónias de rua com mais bandeiras indonésias do que povo, caras indonésias e não timorenses aclamando o opressor. 

 

A pretensa melhoria de condições de vida proclamada por Jacarta. As câmaras confrontando políticos, nacionalistas e diplomatas em Nova Iorque, Lisboa, 

Genebra, Camberra, Harare e Maputo. A falta de meios humanos e materiais para os nacionalistas manterem a sua pressão para que o problema não caia no 

esquecimento. 
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As comparações da cobertura jornalística mundial ao Camboja e a quase ignorância total sobre Timor. A incongruência do presidente Carter por se ter 

momentaneamente esquecido dos direitos humanos para aprovar nova venda de armamentos à Indonésia, para que esta pudesse aumentar a sua repressão em 

Timor. 

 

As votações na ONU, as pressões sobre pequenos países para não votarem contra a Indonésia sob ameaças de cortes de apoio económico. Horta perambulando 

entre a ONU e o seu humilde apartamento em Nova Iorque. 

 

Imagens potentes entremeadas de entrevistas e depoimentos de dezenas de personalidades. O filme termina com Ramos-Horta a sair ainda uma vez mais em 

busca de nova missão para que a voz do povo de Timor-Leste possa ser ouvida e não caia no esquecimento fácil dos fazedores de notícias. 

 

As imagens bem entrelaçadas com depoimentos de inúmeras personalidades mostram bem o porquê do título: "Enterrados Vivos". Um povo traído, que se 

recusou a ser vencido mas que jamais deixa de lutar e que quer a sua voz – apesar de enterrada – forte para que a ouçam. 

 

Falamos com Gil Scrine relativamente a este documentário narrativo da saga dos timorenses. Gil apaixonou-se pela causa de Timor quando há cerca de quatro 

anos atrás se encontrou com Ramos-Horta nas Nações Unidas e daí surgiu a ideia deste filme, mais do que um documentário. 

 

Depois, sem apoios financeiros foi a luta constante e o gasto de várias dezenas de milhar de dólares (milhares de contos) para concretizar o projeto de filmagens 

decorrendo de Lisboa, a Nova Iorque, Genebra, Sidney, Harare, Washington, Camberra, Perth e Darwin. 

 

A apatia das autoridades portuguesas que até ao último momento não haviam autorizado a utilização de "Grândola vila morena" para tema da revolução, foram 

alguns dos milhentos obstáculos encontrados por Gil. 

 

Para ele "não se compreende o silêncio e a apatia dos australianos face a Timor-Leste, salientando no entanto que obteve bastante apoio de jornalistas 

portugueses e de refugiados timorenses para a filmagem e narração." 

 

"Todos os povos podem beneficiar desta lição exemplar que o filme retrata, pois ela simboliza não só o termo do grande império colonial português, 

como a invasão e as manipulações das grandes potências contra a vontade soberana de um povo". 

 

José Ramos-Horta mostrou-se "satisfeito com o filme” acrescentando que está agora a ter início uma nova meta da sua carreira dado ter sido nomeado 

"diretor executivo do programa de estudos diplomáticos da faculdade de direito de Nova Gales do Sul". 

 

Nesta nova posição assumida oficialmente a partir de 1 de julho passado, Ramos-Horta pretende oferecer preparação e treino em diplomacia e política 

internacional aos povos indígenas da região, às minorias étnicas, e aos timorenses em áreas tão distintas como o direito internacional, direitos humanos, prática 

diplomática e de negociações. 

 

O programa que recebeu o apoio unânime da academia estadual visa perspetivar os âmbitos de ação daqueles grupos nos meandros da política internacional. 
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Ramos-Horta é licenciado em relações internacionais com especialização em direito internacional público pela universidade de Colúmbia, onde espera completar 

o seu doutoramento dentro dos próximos anos. Anteriormente, foi investigador e conferencista na universidade de Oxford em 1988, tendo sido leitor/visitante do 

instituto superior de relações internacionais do Maputo, especializando-se em política externa desde 1980. 

 

Está prevista para outubro a publicação do seu livro "Timor – amanhã em Díli", que é uma versão atualizada do livro em Inglês "Funu – a saga inacabada do povo 

de Timor-Leste" publicado em Nova Jersey, EUA, em janeiro de 1987. 

 

Prevê-se a presença para o lançamento deste livro de representantes políticos e diplomáticos da Austrália, Reino Unido, EUA, Japão e outros países. 

 

Para Ramos-Horta este projeto fílmico de Gil Scrine não pode nem deve ser considerado como uma autobiografia inacabada, mas antes como um retrato 

incompleto que só estará completo quando os timorenses puderem regressar à sua pátria. 

 

Até lá e como nos confirmava João Carrascalão recentemente "a luta continua e o inimigo é só um: a Indonésia". 

 

Recentemente o secretário de estado da imigração e das comunidades portuguesas, Dr. Correia de Jesus declarava em uníssono com o embaixador de Portugal, 

Dr. José Luís Gomes, "a minha casa é a vossa casa até que possam regressar à vossa". 

 

A data é incerta mas a vontade dos portugueses é a de os timorenses terem direito ao seu lar. Essa também uma das fortes imagens do filme, o segundo sobre a 

saga dos timorenses. Ambos realizados por australianos e nenhum ainda exibido em Portugal.  

 

O que motiva a questão de falta de interesse dos cineastas e produtores portugueses naquela saga? A outra questão é porque é que nenhum deles foi exibido 

em Portugal?  

 

Será que tal como na Austrália onde "Timor já não é assunto", Portugal e em especial a RTP pensam que "Timor mais vale esquecido do que relembrado?" 

 

142.1. APONTAMENTOS SOBRE O FILME BURIED ALIVE 68 

 

SIDNEY AGOSTO 89, GCS REVISTA MACAU) “Enterrados Vivos” é um título bem apropriado para um filme relativo a um país onde a população tem estado 

fechada do contacto com o mundo exterior há mais de 13 anos. Com efeito passaram-se já quase 14 desde a invasão de Timor-Leste e ainda se sabe muito 

pouco sobre o que ali se passou quando as forças Indonésias invadiram em dezembro de 1975. 

 

Até 1979/80 praticamente ninguém dos meios de comunicação social foi autorizado a penetrar no território, e desde então os poucos que foram autorizados 

fizeram-no debaixo de um rigoroso escrutínio das forças indonésias. Este embargo significa antes de mais que pouco material de ordem visual existe de Timor 

desde 1975, o que facilita os desmentidos da invasão e de subsequentes violações de direitos humanos. 
                                                
68 EXCLUSIVO GABINETE DE COMUNICAÇÃO SOCIAL DE MACAU (REVISTA MACAU) AGOSTO 1989. 
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A igreja católica em Timor-Leste considera que cerca de 200 mil pessoas pereceram desde a invasão Indonésia, quer diretamente como resultado da guerra quer 

indiretamente vitimadas pela fome e doenças. Em 1985 a Amnistia Internacional considerava que existiam 50 mil casos de desaparecimento de pessoas em 

Timor-Leste sem que para eles houvesse explicação.  

 

A política indonésia de deslocar os habitantes de Timor das suas localidades tradicionais conduziu a um desmembramento dos laços rurais timorenses. As Nações 

Unidas continuam a recusar reconhecer a administração indonésia, dado que aos timorenses não foi concedido o direito à autodeterminação. 

 

Pelo contrário, desde a era de Gough Whitlam sucessivos governos australianos apoiaram tacitamente os direitos da Indonésia sobre Timor-Leste, os quais 

culminaram em agosto de 1985 com o reconhecimento oficial pelo governo de Bob Hawke da soberania indonésia. 

"Enterrados Vivos" é um importante novo filme, um dos primeiros que tenta de forma correta contar a história de Timor-Leste. Dividido em duas partes, o filme 

traça primeiro a história de Timor-Leste e depois segue a luta continuada das guerrilhas da Fretilin em busca da independência de Timor-Leste. 

 

A Fretilin (Frente Revolucionária de Timor-Leste Independente) era o mais popular dos três embrionários movimentos independentistas em 1975, à data da 

invasão indonésia e detinha o controlo da maior parte do país. 

 

A segunda parte de “Enterrados Vivos" foca os esforços de José Ramos-Horta, que durante mais de dez anos foi o representante da Fretilin nas Nações Unidas, 

para trazer a saga do seu país às ribaltas mundiais. 

 

142.2. CITAÇÕES, EXTRATOS DE DEPOIMENTOS DO FILME 69 

 

SIDNEY AGOSTO 89, GCS REVISTA MACAU)  

 

"Uma coisa que me chocou deveras foi quando a bandeira portuguesa atingiu o solo pela primeira vez em mais de quatrocentos anos, porque então eu percebi 

que era o fim colonial de Timor... Eles estavam expostos a todos, de forma que alguém podia vir e tomá-los, dado não existir nunca o chamado vácuo de poder 

em nenhuma parte do mundo" 

 

Major Sam Kruger (na reserva) residente em Díli, 28 Nov.º 1975. 

 

*** 

"Nós fomos a Jacarta para nos encontrarmos com o presidente Suharto, mas claro que isso era impossível e acabamos por nos encontrar com o general Murtopo. 

Tivemos uma longa conversa com ele e ele foi perentório ao afirmar que Jacarta jamais permitiria um governo de esquerda em Timor... E então perguntamos-lhe 

“o que aconteceria se limpássemos a nossa casa?” E ele disse "estaremos a observar com muita atenção e pôs as mãos sobre a cara”... 

  

João Carrascalão porta-voz da UDT (União Democrática Timorense) 
                                                
69 EXCLUSIVO GABINETE DE COMUNICAÇÃO SOCIAL DE MACAU (REVISTA MACAU) AGOSTO 1989. 
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*** 

"Nós estávamos sob uma intensa barragem de perguntas de homens que sabem que podem perecer amanhã e não conseguem entender porque é que o resto 

do mundo não se importa... E nós éramos aplaudidos por sermos australianos. Tudo o que eles querem é que as Nações Unidas saibam aquilo que aqui se está a 

passar..." 

   

Greg Shackleton (HSV-7) na sua última reportagem em outubro 1975. No dia seguinte seria executado pelos indonésios em Balibó com mais outros quatro 

jornalistas australianos. 

 

*** 

"... Quando eu ouvi "fogo" atirei-me para o chão e senti corpos a caírem em cima de mim, assim como se fossem folhas. Ouvi muitos gritos, pessoas a chamarem 

pela mulher e pela mãe, foi horrível" 

 

Carlos Alfonso70, sobrevivente do massacre durante a invasão Indonésia em 7 dezembro 1975. 

 

*** 

"A história montou para nós observarmos uma experiência controlada neste caso. O massacre timorense ocorreu aproximadamente ao mesmo tempo que os 

massacres de Pol Pot. Em 1975 quando os Khmer Vermelhos mataram talvez uns milhares de pessoas, o jornal The New York Times, acusou-os de genocídio. Um 

grande ultraje público sobre os massacres de Pol Pot e para os quais ninguém tinha soluções nem podia intervir. Por outro lado, um silêncio total se abateu por 

entre inúmeras mentiras sobre as atrocidades praticadas em Timor e para as quais muito poderia ter sido feito, dado sermos responsáveis por elas. Tudo o que 

era preciso fazer era mandar parar os algozes...” 

 

"Mais de 40 mil timorenses pereceram tentando proteger umas centenas de comandos australianos durante a segunda Grande Guerra e a Austrália respondeu 

apoiando a agressão e os massacres [da Indonésia] em Timor". 

  

Professor Noam Chomsky, Massachusetts Institute of Technology, USA 

 

*** 

“No seu livro "A dangerous place," Patrick Daniel Moynihan diz quase que com orgulho quão efetiva foi a sua função de inativar a ação da ONU em relação a 

Timor...ele confessa naquele livro ter tido instruções do departamento de estado para tornar ineficiente a ação da ONU em relação a tudo o que pretendesse 

fazer sobre a questão de Timor." 

  

José Ramos-Horta, representante de Timor-Leste nas Nações Unidas. 

 

*** 
                                                
70 NO GUIÃO SURGE ALFONSO EM VEZ DE AFONSO. 
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"José Ramos-Horta ex-jornalista timorense, e membro do comité central da Fretilin, como delegado para as relações internacionais, foi Secretário-geral da Fretilin 

em 1975 e na última década tem sido o representante daquele movimento nas Nações Unidas. 

 

Atualmente é residente em Sidney onde está a estabelecer um curso de diplomacia internacional para os povos indígenas na universidade de Nova Gales do Sul. 

Ramos-Horta é um dos mais hábeis representantes de um movimento de libertação dentre todos os que já passaram pelos corredores da ONU, sendo capaz de 

demonstrar de forma vívida algumas das formas sob as quais aquela organização funciona de facto." 

  

Roger S. Clark, professor de direito, Universidade de direito de Rutgers em Camdem. 

 

142.3. PORQUE É QUE FIZEMOS O FILME “ENTERRADOS VIVOS” UMA EXPLICAÇÃO DOS CINEASTAS. 71 

 

SIDNEY AGOSTO 89, GCS REVISTA MACAU)  

 

A Austrália tem as mãos manchadas de sangue timorense desde que as nossas guerrilhas saíram do (então) Timor português durante a segunda Grande Guerra. 

Cerca de 40 mil timorenses morreram às mãos dos japoneses como recompensa de terem apoiado os australianos. 

 

Quando os portugueses abandonaram a sua mais remota colónia durante a guerra civil de 1975, os timorenses como era óbvio voltaram-se para a Austrália em 

busca de apoio. Nós traímo-los então e continuamos a fazê-lo agora. 

 

A Austrália apoia a Indonésia a tentar retirar o assunto de Timor da agenda das Nações Unidas. Diplomatas australianos mantêm a mentira de que os indonésios 

estão a fazer maravilhas para os timorenses. A Austrália oficialmente reconhece Timor-Leste como sendo a 27ª província Indonésia. As Nações Unidas 

reconhecem Portugal como o administrador legal do território.  

 

A Amnistia Internacional além de inúmeros e crescentes organismos internacionais de opinião pública condena a ocupação Indonésia de Timor-Leste. 

Democracias ocidentais tentaram esquecer e enterrar o assunto a fim de manterem as suas relações com o regime de Jacarta. Isto além de absurdo ‚ uma 

hipocrisia na qual os EUA e a Austrália estão particularmente envolvidos. 

 

Juntamente com Fábio Cavadini, cinematógrafo e o redator Rod Hibberd tentei apresentar esta história numa perspetiva histórica e política, antes que o que 

aconteceu e continua a acontecer desapareça no orwelliano “buraco negro da história”. 

 

 Gil Scrine (produtor e codiretor) 

 

142.4. NOTAS BIBLIOGRÁFICAS 72 

 

                                                
71 EXCLUSIVO GABINETE DE COMUNICAÇÃO SOCIAL DE MACAU (REVISTA MACAU) AGOSTO 1989. 
72 EXCLUSIVO GABINETE DE COMUNICAÇÃO SOCIAL DE MACAU (REVISTA MACAU) AGOSTO 1989. 
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SIDNEY AGOSTO 89, GCS REVISTA MACAU) 

 

Gil Scrine: produtor, codiretor e narrador. Como cineasta independente há catorze anos Gil trabalhou em Sidney e Melbourne, tendo realizado os projetos 

seguintes: 

 

"The bad society" – documentário sobre o ex-tesoureiro federal Dr. Jim Cairns e vice-primeiro-ministro, e a sua filosofia de estilos de vida alternativos, culminando 

no festival do rio Cotter em 1976. 

 

"Home on The Range" – documentário sobre as bases norte-americanas na Austrália e particularmente o papel da CIA na base de Pine Gap.  

 

O filme centra-se na queda do governo de Whitlam e nas alegações do espião norte-americano Chris Boyce.  

 

Este filme obteve o prémio de documentários no festival do filme, em Sidney 1982, categoria de documentários, e o "Boomerang” de prata do festival de 

Melbourne em 1982. 

 

Gil colaborou ainda noutros filmes, tendo completado recentemente o filme "Estranhos no Paraíso (Strangers in Paradise) " como coprodutor, codiretor e editor. 

O filme "Enterrados Vivos" mereceu este ano uma nomeação para o melhor documentário pelo Instituto do Filme Australiano. 

 

 

143. CRONOLOGIA SUMÁRIA DA SITUAÇÃO DE TIMOR-LESTE 73 

 

143.1. INDEPENDÊNCIA E INVASÃO 

 

Abril 74 O MFA destrona a ditadura em Lisboa e o processo de descolonização inicia-se 

Maio 74 A ANP, partido oficial único do velho regime reorganiza-se como UDT. 

           A ASDT forma-se com base no grupo clandestino “core” 

Set.º 74 A ASDT passa a Fretilin (frente revolucionaria para um Timor livre e independente) 

Out.º. 74 A Indonésia lança a operação “Komodo” para desestabilizar Timor 

Dez 74    A Fretilin inicia campanhas de alfabetização e estabelece cooperativas no interior 

Jan.º 75 Fretilin e UDT iniciam uma coligação pró-independente 

Maio 75 A UDT abandona a coligação e sofre pressões da Indonésia para se opor à Fretilin 

Jun.º 75 Portugal efetua negociações em Macau com a UDT e Apodeti (partido criado pelos serviços secretos da Indonésia), a Fretilin recusa participar em 

virtude de ser considerada como possível na agenda a integração com a Indonésia 

Ago. 75 A UDT lança um golpe de estado destinado a eliminar a Fretilin.  

                                                
73 EXCLUSIVO GABINETE DE COMUNICAÇÃO SOCIAL DE MACAU (REVISTA MACAU) AGOSTO 1989. 
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                        A Fretilin recupera o controlo da situação e pede a Portugal (sem sucesso) que termine o processo de descolonização 

Set.º Nov. As tropas Indonésias efetuam inúmeras incursões nas regiões fronteiriças 

Out.º. 75 Cinco jornalistas australianos são executados pelas tropas avançadas Indonésias 

28 Nov.º A Fretilin declara unilateralmente independência 

7 Dez.º A Indonésia invade Timor-Leste 

 

143.2. APOIO DAS NAÇÕES UNIDAS E LUTA INTERNA 

 

Dez 75  A Assembleia-geral da ONU exige a retirada Indonésia 

            Os quatro minipartidos pró integracionistas formam um governo provisório 

            O Conselho de Segurança condena unanimemente a invasão e instrui o Secretário-geral para enviar um representante especial a Timor 

Jan.º – Fev.º. O enviado especial da ONU visita apenas três cidades e nenhuma área dominada pela Fretilin 

Abril 76 O Conselho de Segurança apela uma vez mais para a retirada das tropas Indonésias 

Set.º – Out.º. Milhares de timorenses em campos de concentração 

Nov.º 76        e um relatório da igreja católica de Timor estima em 100 mil as vítimas da invasão 

Dez 76   a Assembleia-geral recusa a integração e exige um ato de autodeterminação 

Dez 77  a Amnistia Internacional acusa a Indonésia de não deixar a Cruz Vermelha atuar dentro de Timor-Leste 

 

143.3. TRAIÇÃO INTERNACIONAL 

 

Jan.º 78 a Austrália reconhece “de jure” a integração de Timor  

Fev.º. 78 o congresso norte-americano condena o incremento de fornecimento de armamento à Indonésia 

Abr. 78 o Reino Unido vende oito aviões Hawke Aerospace de ataque ar-terra à Indonésia 

Jun.º 78 a Austrália fornece aviões de reconhecimento “Nomad” à Indonésia 

Set.º 78 jornalistas e embaixadores visitam Timor e mostram-se chocados com a fome e miséria e alta taxa de mortalidade em Timor-Leste 

Nov.º 78 cai a última grande base militar da Fretilin em Matebian 

Jan.º – Mar mais campos de concentração estabelecidos em Timor 

Maio 79 grande encontro de solidariedade mundial para com Timor-Leste 

Out.º. 79 a Cruz Vermelha é autorizada a reentrar em Timor e um grande esforço a larga escala é efetuado para transportar alimentos e medicamentos 

Nov.º 80 documentos secretos da defesa e negócios estrangeiros australianos são divulgados para o período de 1968-1975 mostrando o grande apoio 

ocidental dado secretamente em meados de 1975 aos planos indonésios de anexação de Timor-Leste. Os documentos passam a ser proibidos pelo governo 

australiano. 

Mar 81 conferência nacional organizada pela Fretilin elege Kay Rala Xanana Gusmão novo presidente da Fretilin 

Maio 81 A Indonésia lança a operação “Segurança” 

            O tribunal permanente dos povos em Lisboa condena a Indonésia de agressão armada e de ter violado o estatuto da ONU em relação aos direitos dos 
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povos à autodeterminação  

Jun.º 81 a nomeada assembleia regional de Timor-Leste queixa-se ao presidente Suharto sobre a exploração, corrupção e flagrantes violações dos direitos 

humanos 

Set.º 81 centenas de pessoas massacradas em Lacluta durante a operação “Segurança". Milhares enviados para um exílio forçado na ilha do Ataúro. 

Set.º 81 O partido trabalhista australiano adota uma política de apoio à autodeterminação do povo de Timor-Leste 

Julho 83 a Amnistia Internacional expõe manuais e ordens de tortura Indonésias para Timor-Leste 

            Um grupo de 170 parlamentares europeus apela para a autodeterminação de Timor-Leste 

Set.º 83 uma delegação parlamentar australiana a Timor-Leste apoia a integração enquanto um relatório do Senado rejeita a mesma 

Jan.º 84 a agência France Press em Jacarta revela a existência de falta absoluta de alimentos em Timor-Leste 

Fev.º. 84 a comissão dos direitos humanos da ONU acusa a Indonésia de violação dos direitos humanos em Timor-Leste 

Mar 84 o presidente Eanes de Portugal convoca o Conselho de Estado para encontrar uma solução justa para o problema de Timor 

Jan.º 85 contacto via rádio estabelecido entre forças da Fretilin em Timor-Leste e Darwin 

Mar 86 a UDT e a Fretilin reagrupam-se para nova campanha para a autodeterminação 

Jul.º 86 o Parlamento Europeu exige à Indonésia que cesse a sua ocupação e apoia a autodeterminação de Timor-Leste  

 O parlamento português denuncia atos de genocídio em Timor-Leste 

Abr. 87 primeira eleição para a assembleia provincial de Timor-Leste 

Ago. 87 o comité de descolonização da ONU debate Timor-Leste 

Set.º 87 o assunto de Timor-Leste volta à agenda da comissão dos direitos humanos 

Mar 88 o parlamento Europeu apoia negociações entre Portugal e Indonésia para encontrar uma solução que assegure os direitos dos timorenses e da sua 

identidade cultural 

Ago. 88 o comité de descolonização da ONU debate de novo o problema de Timor-Leste 

Set.º 88 a Austrália e a Indonésia assinam um acordo para a exploração conjunta das reservas do mar de Timor 

Out.º. 88 senadores e congressistas norte-americanos enviam uma moção ao secretário de estado George Schultz na qual manifestam a sua preocupação 

em relação a Timor-Leste 

Nov.º 88 Suharto visita Timor-Leste. Centenas de timorenses detidos. 

Dez 88 a Indonésia concede estatuto total de província a Timor-Leste em paridade com as restantes 

 

143.4. 1989 - A LUTA CONTINUA 

 

Jan.º  explosão num paiol em Díli 

            Padre Fernandes depois de 14 anos na Austrália anuncia o seu regresso a Macau 

Fev.º. Ex-embaixador australiano Bill Morrison demonstra a sua solidariedade com as tropas indonésias 

            Gov. de Timor, Mário Carrascalão desmentiu atentado bombista em Díli e ameaças de que estaria prestes a ser substituído.  

            A Austrália e a Indonésia anunciam melhoria das relações diplomáticas bilaterais 

             Morte de Moisés do Amaral presidente da comissão política da UDT 
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             Stuart Hume, novo embaixador australiano em Lisboa declara que o assunto de Timor está encerrado e que cabe aos portugueses a responsabilidade 

de o resolver 

Mar 89 Ali Alatas visita a Austrália e enterra o problema de Timor sem oposição dos jornalistas australianos 

Maio 89 criado subgrupo de apoio a Timor-Leste dentro do âmbito do comité para um Pacífico independente e não nuclear  

           Documentário sobre australianos na segunda guerra em Timor passado na TV australiana 

            Bispo de Díli pede intervenção de Perez de Cuellar sobre situação em Timor  

Jun.º 89 estreia particular do filme “Enterrados Vivos” 

            Estudantes timorenses pedem asilo nas embaixadas do Vaticano e do Japão em Jacarta 

Jul.º. 89 nova antestreia do filme “Enterrados Vivos” na Universidade de Tecnologia de Nova Gales do Sul 

 Try Sutrisno comandante-chefe das FA’s Indonésias visita Austrália 

Ago. 89 estreia de “Enterrados Vivos” em Melbourne 

            Comité dos 24 reúne sobre Timor com presença de timorenses, japoneses e parlamentares de todo o mundo 
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144.  CAMBERRA VÊ FILME SOBRE TIMOR-LESTE 74 

 

144.1. APRESENTAÇÃO NO PARLAMENTO75 

 

SIDNEY AGOSTO 89, ORIGINAL PUBLICADO PELO GCS – GABINETE DE COMUNICAÇÃO SOCIAL DE MACAU - REVISTA MACAU) 

 

144.2. TONY LAMB, MHR, MP, PARTIDO TRABALHISTA –  

 

"Antes de mais quero agradecer a presença aqui de Gil Scrine, produtor do filme, de José Ramos-Horta e de Chrys Chrystello, vindos de Sidney para esta 

apresentação aqui no parlamento australiano. Aproveito para lembrar que existe um paralelo entre a situação da Estónia, Lituânia e Letónia e a de Timor-Leste, é 

a de que há dois anos ninguém pensava ser possível falar de autonomia. 

 

Poderemos imediatamente considerar como duvidosas quaisquer declarações indonésias sobre a forma de plebiscito ocorrido naquele território. Ainda 

recentemente numa carta enviada ao Secretário-geral da ONU, Perez de Cuellar, o bispo de Díli, monsenhor Belo declara que como chefe da igreja católica e 

responsável pelas almas de Timor declara-se adepto de um processo de descolonização de Timor-Leste a realizar através de um referendo nacional sob os 

auspícios da ONU, a fim de que o povo de Timor possa ser ouvido em relação ao seu futuro. 

 

Até agora esse povo não foi consultado, apenas a Indonésia declara que o povo já escolheu livremente a sua opção como sendo a da integração. 

 

Portugal por seu lado quer resolver o problema mas entretanto as pessoas continuam a morrer como cidadãos e como nação. 

 

É sobre isto que o filme se debate e por isso sendo esta a primeira razão vos aconselho a ver bem este filme. Uma segunda razão será a de existir uma profunda 

relação australiana com os acontecimentos, a nossa proximidade, a nossa relação geopolítica para com o país mais perto de nós, sem podermos esquecer as 

dívidas da segunda Grande Guerra para com os timorenses, que constituíram a segunda linha de defesa deste país, e sem a qual teríamos sucumbido. 

 

Temos agora 60 parlamentares e senadores no grupo de apoio a Timor-Leste o que continua a ser menos dos que os 200 senadores e congressistas norte-

americanos que expressaram recentemente a sua preocupação sobre o território. 

 

Eu já vi este filme e estou desapontado com alguns críticos que disseram que isto não passa de uma tentativa de fazer de José um herói. Como José vos dirá ele 

pode ser a figura central porque lhe dá continuidade desde o tempo anterior à invasão até hoje e eu presto-lhe a minha homenagem pelo papel complexo que 

ele desempenhou, mas recuso-me a considerar o filme como um empolamento do ego, e sinto-me triste por alguém ter tentado menosprezar o filme por essa 

razão. Trata-se de um filme inesquecível e memorável e tenho a certeza de que vão apreciar vê-lo. 

 
                                                
74 EXCLUSIVO GABINETE DE COMUNICAÇÃO SOCIAL DE MACAU (REVISTA MACAU) AGOSTO 1989. 
75 INTRODUÇÃO AO FILME “ENTERRADOS VIVOS” NO PARLAMENTO AUSTRALIANO. 
APRESENTAÇÃO DO VICE-PRESIDENTE TONY LAMB, PERANTE A PRESENÇA DE SENADORES E PARLAMENTARES, EMBAIXADOR PORTUGUÊS E OUTRAS PERSONALIDADES. [DIA NACIONAL DA INDONÉSIA 17 DE AGOSTO 

1989) 
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Depois desta introdução, dou as boas-vindas a Gil que apresentará a figura principal deste filme José Ramos-Horta. 

 

144.3. GIL SCRINE – PRODUTOR DO FILME:  

 

Obrigado Tony, obrigado a todos por terem vindo, penso que devo dizer apenas algumas palavras sobre as razões porque fiz este filme, como aliás já hoje me 

perguntou um jornalista do “Camberra Times”. Devo dizer que acho a pergunta hipócrita e quero explicar porquê. Como sabem Timor-Leste está a 400 km a 

norte de Darwin, e trata-se de uma guerra escondida como este folheto que está à entrada vos pode explicar melhor. Timor está escondido dos olhos do mundo 

porque a Indonésia isolou o país nos últimos 14 anos. 

 

No entanto jornalistas australianos, e produtores de cinema, comentadores e fabricadores de opinião pública escolheram porém a via mais fácil e continuam a 

esconder tal guerra. Tenho muitos colegas no mundo do cinema que passam a vida a correr para a América central para cobrir as guerras ali. É muito popular 

defender os direitos humanos em outras partes do mundo, mas não é popular defendê-los na nossa região. 

 

Gostaria de mencionar Shirley Shackleton [viúva de um dos seis jornalistas australianos abatidos pelos indonésios] que estava presente no lançamento deste filme 

em Melbourne e que me mostrou um artigo que ela escrevera para o “Sydney Morning Herald” sobre o massacre em Tian An Men e obviamente fazendo a 

comparação lógica, porque é que Bob Hawke não chorou por Timor. O editor dos artigos de fundo do Sydney Morning Herald evidentemente recusou-se a 

publicar o artigo, ela telefonou-lhe repetidas vezes a fim de saber porquê, e finalmente ele disse-lhe “bem, Shirley, dou-te 180 milhões de razões” [população 

Indonésia].  

 

Parece-me a mim que a Austrália como nação tem sido subserviente por muito tempo. Creio que temos de ver bem a nossa psicologia nacional, para vermos 

porque é que continuamos a esconder esta guerra, porque trabalhamos com os indonésios e os ajudamos a esconder esta guerra, este crime contra a 

humanidade em Timor-Leste.  

 

A resposta dada àquele jornalista do “Camberra Times” é autoexplícita: não há filmes nem documentários, logo parece normal que alguém fizesse tal filme. 

Outros produtores perguntaram-me “mas como é que vais fazer um filme sobre uma terra onde nem sequer podes ir?” Eu deparei com essa mesma questão 

quando comecei a pesquisar para fazer o filme e vi que havia toda uma intensa luta conduzida por pessoas como José Ramos-Horta nas arenas internacionais. Foi 

então que me dediquei a mostrar a hipocrisia, o genocídio, a terrível tragédia de Timor-Leste através do trabalho diplomático das forças da Fretilin. Trata-se assim 

de um filme feito sobre a guerra do papel, a guerra da propaganda, não verão muita evidência no filme da guerra “quente” que ainda hoje decorre no terreno em 

Timor-Leste e isso é uma consequência de que já seis jornalistas morreram ali e seria muito perigoso para um produtor de cinema australiano, pegar nas suas 

câmaras e começar a passear por toda a parte, seríamos rapidamente detetados.  

 

Sem mais introduções gostava de apresentar José, que foi a minha inspiração para o filme, e concordo com o comentário de Tony e José também concordará de 

que ele não quer ser visto como a personagem central do filme, mas como qualquer necessita de uma personagem central para conduzir o veio das ideias 

através do mesmo, e eu não podia desejar ninguém melhor do que José Ramos-Horta para representar o personagem central. 
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144.4 JOSÉ RAMOS-HORTA –  

 

Obrigado a todos por terem vindo, concordo totalmente com o que Tony e Gil disseram de que eu não queria ser a personagem central. Quando há alguns anos 

atrás o Gil me abordou em Sidney para fazer o filme, eu tinha duas hipóteses dizer sim ou não. Acedi deixando-o filmar-me em Manhattan, em Nova Iorque, nos 

meus encontros nas Nações Unidas, etc. E daí algumas pessoas poderem dizer que se trata de um empolamento do ego. Não é e eu até nem estava totalmente 

satisfeito com o filme, lembro-me até de que por vezes tive de usar alguns truques com o Gil para que ele me não filmasse.  

 

Quando eu ia da 88ª rua para as Nações Unidas, normalmente ia de autocarro, pois não tinha meios de ir de táxi e Gil filmar-me no autocarro e eu disse-lhe não 

eu não vou de autocarro vou de táxi e ele não conseguiu filmar-me no autocarro porque eu estava envergonhado de ser filmado no autocarro com as câmaras a 

focarem-me. 

 

Foi uma experiência dolorosa para mim ter sempre uma câmara atrás de mim a focar as minhas atividades, mas por outro lado era meu dever e obrigação utilizar 

todos os meios ao meu alcance para divulgar a luta do povo de Timor e a sua tragédia. 

 

Penso que Gil fez um ótimo trabalho em especial na frente diplomática. Algumas pessoas podem assumir conclusões negativas sobre a mensagem do filme de 

que se trata de uma causa perdida depois de 13 ou 14 anos nas Nações Unidas, o que atingimos? Se entendermos que os processos diplomáticos nunca são nem 

fáceis nem rápidos eu assumiria que muito se conseguiu.  

 

Os militares quando invadiram Timor em 1975 pensavam que tudo estaria resolvido numa questão de semanas. O general Benny Murdani e Ali Murtopo 

pensaram que a resistência estaria aniquilada dentro de semanas e que no máximo dentro de um ou dois anos nas Nações Unidas o assunto deixaria de estar na 

agenda. Em julho deste ano quando eu estava em Lisboa o Secretário-geral da ONU voou para Lisboa para conversações de alto nível com o governo português. 

O vice-presidente Dan Quayle na sua recente visita à Indonésia discutiu o problema dos direitos humanos em Timor-Leste com o presidente Suharto.  

 

O Papa vai a Timor-Leste em outubro deste ano, há quem pense que ele vai ali para encerrar o assunto de Timor-Leste. O facto da sua ida a Timor representa que 

o assunto não se desvaneceu da sua agenda. Quando o Papa foi convidado pelos indonésios para visitar a Indonésia ele insistiu em que só iria se uma visita a 

Timor-Leste fosse incluída. O Parlamento Europeu adotou recentemente resoluções em relação ao problema de Timor-Leste por maioria absoluta, o congresso 

norte-americano, mais de metade do congresso adotou resoluções em relação a Timor-Leste e assinaram petições para o presidente dos EUA em relação ao 

problema de Timor-Leste.  

 

O Parlamento Europeu adotou resoluções em relação a Timor-Leste, o embaixador norte-americano Vernon Walters ainda tão recentemente como fevereiro 

deste ano numa análise das mais completas dos EUA sobre o assunto declarou que os EUA apoiariam uma solução política para o problema. Isto para mim 

significa que o assunto de Timor-Leste está bem vivo na agenda mundial. 

 

Nós conseguimo-lo depois de muitos e muitos anos de luta, mas não fui só eu nem só a Fretilin e os seus representantes, tratou-se também do esforço de muitas 

outras pessoas, tais como Jim Dunn, Tony Lamb, o congressista Tony Horne, o senador Dave Durhenberger (republicano) e tantos outros na Europa e no resto do 

mundo. 
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Uma coisa porém devo dizer e dar ênfase, tal como já fiz com muitos australianos que encontrei ao longo dos anos ”não menosprezem a nossa determinação ou 

a determinação dos portugueses”. Portugal é uma nação com mais de 800 anos, com uma grande história e sentido da história e um grande sentido de 

responsabilidade para com Timor-Leste.” 

 

Eu avistei-me recentemente com o presidente português, Mário Soares em fevereiro deste ano tivemos uma longa discussão e eu perguntei-lhe “Sr. Presidente 

acredita naquilo que está a fazer para Timor-Leste ou está a fazê-lo apenas por formalidade?” E a sua resposta foi a melhor que já ouvi de alguém e veio do 

coração, ele disse-me “eu estive exilado 30 anos e sei o que representa lutar por uma causa”.  

 

O presidente Mário Soares é altamente considerado na Europa e em Washington, como o é o primeiro-ministro Cavaco e Silva. Portugal é um membro da CEE, 

da NATO e pelas minhas discussões em Portugal, acredito que os portugueses estejam a considerar o assunto muito seriamente.  

 

A Austrália não deve menosprezar Portugal em relação ao “Timor Gap”, tal como os americanos não menosprezam e é por isso que Dan Quayle levantou a 

questão de Timor-Leste em Jacarta, os europeus também não menosprezam e eu penso que será nos melhores interesses da Austrália utilizar os seus bons 

ofícios discreta e subtilmente para persuadir a Indonésia para trabalhar seriamente com o Secretário-geral da ONU para a realização de eleições gerais em Timor-

Leste. 

 

Tudo o que pedimos é que se realizem eleições gerais em Timor-Leste supervisionadas pela ONU. O que estamos a pedir [será demasiado?], já alguém disse à 

Austrália que não deveria ter eleições na Austrália? Será que as eleições são antidemocráticas, inaturais? Não deverá haver eleições na União Soviética, ou na 

África do Sul? Porque é que a Austrália exige eleições para a África do Sul e inclusive até impõe sanções e não pede algo que é apenas natural: “eleições para que 

o povo de Timor-Leste possa decidir”.  

 

Eu apelo aos amigos da Indonésia, hoje é o dia nacional da Indonésia, aqueles que apoiam a Indonésia por uma ou outra razão deviam dizer-lhe: nós apoiamos a 

Indonésia e acreditamos que estão certos e esse tal de José Ramos-Horta e a Fretilin não significam nada, a independência não passa de um falso projeto da 

Fretilin, vocês não têm nada a temer, vamos fazer eleições em Timor-Leste, supervisionadas pela ONU, pelos países da Commonwealth, parlamento australiano 

ou norte-americano e decerto que 100% das pessoas de Timor-Leste – a acreditarmos na propaganda indonésia – decidiriam votar a favor da integração e este 

problema seria resolvido de uma vez por todas. 

 

Porque será que a Austrália adota sanções contra a África do Sul relativamente ao apartheid e parece ter dificuldades em relação a Timor-Leste? É isto que eu não 

entendo. Se alguém no ministério dos estrangeiros – tenho grande respeito pelo meu amigo Dick Woolcott e digo-o sem cinismo, tenho um imenso respeito 

pelo seu intelecto e por muitas outras pessoas no MNE, mas queria que eles ou alguém nos mass média ou nos meios académicos me convencessem que a nossa 

exigência para eleições é uma exigência desmesurada ou inatural e nessa altura eu desistirei, mas antes convençam-me de que aquilo que pedimos está errado. 

 

Isto é tudo o que tenho para dizer, e uma vez mais não nos subestimem, tais como aos Polacos, Húngaros, Alemães do leste, os povos do Báltico, e os chilenos e 

sul-africanos. 
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145. TRANSCRIÇÃO DA ENTREVISTA DE JOSÉ RAMOS-HORTA COM PRU GOWARD DA RÁDIO ABC CAMBERRA  

 

CAMBERRA dia 18 agosto 89  

 

PG – Então vocês pretendem recuperar a vossa terra? 

 

JRH – Eles [indonésios] apossaram-se de todas as terras, tal como estão a fazer agora, ocupando os melhores talhões, apossando-se dos locais de culto dos 

timorenses que viveram ali nas montanhas durante séculos e séculos e isto são questões muito básicas, para além da questão de independência ou outras. 

 

PG – Porque é que não podem negociar um acordo com eles para a recuperação das terras, pois como disse isso é quase tão importante como a independência? 

Assim negoceiam com eles o direito a viverem onde sempre viveram e aceitam viver em território indonésio? 

 

JRH – Nós não estamos em busca disso, estamos apenas a pedir o direito a conduzir eleições livres, não é nada fora deste mundo pedir a realização de eleições. 

 

PG – Essas eleições seriam independentes de existir ou não um governo local? 

 

JRH – Isso permitiria ao povo de Timor-Leste decidir se quer a integração na Indonésia e permanecer nessa situação, ou se preferiam a independência ou alguma 

forma de ligação a Portugal. 

 

PG – Preferia ir então para Portugal? 

 

JRH – Não, eu preferia poder regressar a um Timor independente. 

 

PG – Claro, mas se tivesse a opção? 

 

JRH – Se tivesse de escolher entre Portugal e a Indonésia depois de 14 anos de ocupação brutal da Indonésia, claro que terei de dizer que preferia um milhão de 

vezes mais ir para Portugal. 

 

PG – O que é que os portugueses dizem? 

 

JRH – Têm sentimentos bem fortes em relação a Timor-Leste, ainda recentemente me encontrei com o presidente Mário Soares, uma pessoa de tremenda 

integridade e respeito na Europa e nos EUA e algo que ele me disse durante a conversação: “eu estive exilado mais de 30 anos, lutei contra a ditadura em Portugal 

sei quão importante é lutar por uma causa e nunca deixaremos de lutar por Timor-Leste”. 

 

PG – Quão português é Timor-Leste, quanto sangue português existe lá? 
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JRH – Muito pouco, de facto a presença portuguesa em Timor-Leste era mínima, talvez mil portugueses. Ao contrário de Angola e Moçambique [em África] onde 

a presença portuguesa era mais repressiva, os portugueses em Timor-Leste se de alguma os podemos acusar é de negligência. 

 

PG – Quão português é você? 

 

JRH – Sou parte timorense e parte português, nasci em Timor, a minha mãe é de Timor e o meu pai era de Portugal, um dissidente que foi deportado para Timor-

Leste e na segunda Grande Guerra juntou-se às forças australianas aliadas para lutar contra os japoneses em Timor. Ele fez parte do exército australiano tal como 

o meu avô, juntando-se aos australianos para lutarem contra os japoneses 

 

PG – Cresceu em Timor-Leste mas viveu em Portugal? 

 

JRH – Nunca vivi em Portugal, cresci em Timor e vivi nas montanhas até terminar o ensino secundário quando vim viver para Díli, a capital, de resto vivi sempre 

nas montanhas e estava em contacto permanente com as gentes. 

 

PG – Pratica a religião hindu? 

 

JRH – Não e a maioria da população de Timor é católica, hoje em dia rondando entre os 75 e 80%. 

 

PG – Nas vilas e montanhas mantêm-se? 

 

JRH – Animistas, não há hinduísmo ou islamismo em Timor exceto uma ou duas centenas de pessoas que ali se fixaram há duzentos anos. 

 

PG – Então de acordo com o que disse existe uma preferência por Portugal, mas então como é que estou errada a sugerir que isto é equivalente à Queenslândia 

pedir a secessão do resto da Austrália, e dizer não queremos manter-nos unidos, queremos preservar a nossa cultura e identidade, não gostamos do resto da 

Austrália. Como é que isso é diferente? 

 

JRH – Bem, eu consigo entender que o resto da Austrália queira ver-se livre e obter a secessão da Queenslândia, mas no caso de Timor-Leste e Indonésia, o que 

se passa é que Timor-Leste nunca foi parte da Indonésia. O mesmo se passa na Papua Nova-Guiné. Seguindo esta lógica, porque é que a PNG quereria ter a 

secessão do resto da Indonésia? O resto da ilha, a outra metade é já indonésio. Mas podemos dizer o oposto, a Papua Ocidental (Irian Ocidental) é parte da PNG 

porque é que a Irian Ocidental há de ser parte da Indonésia em vez de ser da PNG? Faria mais sentido porque a Papua e a PNG são muito semelhantes. 

 

PG – Mas de certo modo a Indonésia como país não existe, é uma coleção de ilhas todas com certas diferenças, mas é um país por razões estratégicas e de 

eficiência. 

 

JRH – Claro, tem toda a razão ao dizer que a Indonésia é um estado artificial e não uma nação estado, nascida das chamadas Índias Holandesas, e aquilo que a 

Indonésia hoje é uma criação dos holandeses. Por esta mesma razão existem imensos movimentos separatistas na Indonésia, na Sumatra do Norte, na Irian 
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Ocidental, nas Molucas e Celebes que não gostam do monopólio de poder e da economia pelos povos de Java. Timor-Leste nunca foi parte das Índias 

Holandesas, foi sempre português por mais de 500 anos e antes disso nunca fez parte da Indonésia, e dos reinos e impérios de Java, existentes entre o século VII 

e X. De facto se formos até antes do período colonial, Timor-Leste nunca fez parte daquilo que hoje se chama a República Indonésia. Nunca teve nenhuma forma 

de associação com o resto da Indonésia. 

 

PG – Qual é a densidade populacional de Timor hoje? 

 

JRH – Agora mesmo de acordo com as estatísticas Indonésias – e sinto-me grato por me ter feito esta pergunta. 

 

PG – Sei a que ela conduz... 

 

JRH – 640 mil de acordo com estatísticas indonésias, em 1975 de acordo com estatísticas portuguesas aproximadamente 680 mil. A taxa de crescimento de 

Timor-Leste foi de cerca de 2%, seguindo uma evolução normal a população de Timor hoje deveria ser de 900 mil, em vez disso e de acordo com as estatísticas 

indonésias é de 630 mil 

 

PG – Então pensa que os indonésios estão a declarar menos do que existem na realidade? 

 

JRH – Não o que digo é que isso confirma que dezenas de milhares de timorenses morreram, foram mortos, morreram como resultado da guerra, das evacuações 

forçadas do mato, como resultado da falta de cuidados médicos e de execuções sumarias. Tudo isto está bem documentado pela Amnistia Internacional e por 

centenas de testemunhas oculares quer na Austrália quer em Portugal. 

 

PG – Então que evidência tem que a administração central indonésia pretende inundar Timor-Leste com indonésios de outras ilhas? 

 

JRH – A minha evidência baseia-se no governador de Timor-Leste, Mário Carrascalão o qual declarou que a população de Díli, a capital, é de cem mil pessoas. No 

tempo dos portugueses a população era de menos de 30 mil, desses 100 mil metade é indonésia. A maior parte das posições nos serviços públicos em Timor 

hoje são preenchidas por indonésios quer em Baucau e em Lospalos onde os militares comandam. Há colonos em sítios tais como na Maliana vindos da Sumatra 

e de Bali. Se formos ao mercado [municipal] de Díli, claro que para um jornalista australiano todos parecem timorenses ou indonésios, dado serem todos 

parecidos. Os mercados que impressionam qualquer jornalista que ali vá estão monopolizados por negociantes de Sumatra, Bali e outras partes da Indonésia não 

por timorenses. 

 

PG – Então já há uma invasão de indonésios e haverá muitos que são mortos pelos habitantes locais? 

 

JRH – Tem havido casos de violência em Díli, na capital, em protesto contra a ocupação indonésia. 

 

PG – Mas você não vai ganhar isto, trata-se mais de uma cruzada pessoal que não irá ter resultados? 
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JRH – Hoje estou muito mais confiante do que antes. 

 

PG – De facto...? 

 

JRH – Decerto e posso assegurar que nos próximos anos as coisas se modificarão. 

 

PG – Como? 

 

JRH – Quem acreditava que a União Soviética pudesse mudar, quem imaginava que Lech Walesa pudesse tomar as rédeas do poder? Quem o podia imaginar há 

5 ou 2 anos atrás? Nas Filipinas, Ferdinand Marcos está hoje em Honolulu em vez de estar em Manila, a Coreia do Sul mudou... 

 

PG – Mas o que mudou em Timor-Leste ou na Indonésia que possa mudar isto? 

 

JRH – As ditaduras da esquerda e da direita entram em colapso face ao povo que exige democracia. Um novo regime democrático na Indonésia semelhante ao 

da Coreia do Sul e das Filipinas... 

 

PG – Então a sua função é a de assegurar a instituição de uma democracia em Java? 

 

JRH – Não, o que pretendo é manter o assunto nas manchetes falar com os líderes da oposição indonésia e democratas, para ter a certeza de que o regime do 

país muda naquele arquipélago. 

 

PG – E manter a certeza de que estão fora do vosso alcance? 

 

JRH – Claro 

 

PG – Ramos-Horta obrigado pela sua presença aqui e estamos certos de que é bem-vindo o filme “Buried Alive” agora chegado a Camberra. 



  TIMOR-LESTE 1983-1993 HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, VOL. 2, CAPÍTULO 6, 1989 

 

202 

202 

146. 18 AGOSTO 1989 RDP (COMENTÁRIO SOBRE AS CENAS ATRÁS DOS BASTIDORES) 

 
 

 



  TIMOR-LESTE 1983-1993 HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, VOL. 2, CAPÍTULO 6, 1989 

 

203 

203 

147. ENTREVISTA DE GIL SCRINE (GS) E JOSÉ RAMOS-HORTA (JRH) COM A RÁDIO 2XXX (X) 

 

CAMBERRA 18 AGOSTO 1989) 

 

X –  Temos hoje connosco Gil Scrine produtor, codiretor, narrador, sonoplasta e editor do filme “Enterrados Vivos” e José Ramos-Horta, o representante da 

Fretilin nas Nações Unidas. Boa tarde a ambos. Para começar com Gil, que fez tanta coisa neste filme, o que me baralha sempre sem saber como foi possível 

obter tanta energia, como é que ficaste envolvido na produção e na ideia de fazer este filme? 

 

GS –  O meu maior ímpeto como australiano deriva da leitura do livro de Jim Dunn [“Timor, um povo traído”] e senti esta sensação profunda de vergonha como 

australiano de que tínhamos vendido os timorenses. Se estudarmos a história do passado vemos que os esforços australianos na segunda Grande Guerra, em que 

basicamente ocupamos a sua ilha e como resultado mais de 40 mil timorenses morreram como recompensa japonesa de o haverem feito.  

 

Mas não foi só isso, quando chegou a altura de haver autodeterminação neste pequeno território pouco desenvolvido do império português, parecia lógico que 

justiça seria possível para este povo, e que tivesse o direito à autodeterminação e todos nós no início da década de 70 apoiávamos Gough Whitlam e 

pensávamos que a história faria justiça aos timorenses. Parecia então que o governo australiano poderia apoiar os timorenses. Embora ele sempre dissesse no 

parlamento seria melhor que eles se integrassem na Indonésia mas tal só se deveria passar depois de ter havido um ato de autodeterminação, o que soava como 

uma contradição mas todos fomos na cantiga pois Gough era um grande líder para a justiça social e causas semelhantes.  

 

Mas quando chegou a altura a Austrália abdicou totalmente dos timorenses tal como eu mostro no filme com uma pergunta a Richard Woolcott [então 

embaixador australiano em Jacarta] que basicamente diz num despacho para Gough “Se e quando a Indonésia invadir nós deveremos fazer o melhor possível 

para publicamente mostrarmos a nossa compreensão pela atitude indonésia”.  

 

Penso ser muito claro que isso indica uma relação entre o governo e os meios de comunicação social, pois de outra forma não seria possível reduzir o interesse 

público na Austrália a menos que haja um entendimento entre o governo e a comunicação social?  

 

Isto também mostra que as pessoas no ministério dos estrangeiros tinham uma agenda secreta relativa aos interesses nacionais australianos de que a Austrália 

seria melhor servida se fosse ao encontro desta invasão brutal e creio que há muita gente hoje em dia no parlamento capaz de dizer que os timorenses foram 

abandonados, mas a maior parte deles não está disposta a vir a público e dizê-lo. Tudo isto combinado põe um ónus moral nos produtores de cinema 

independentes que não se sentem constrangidos por superiores hierárquicos.  

 

Muitos outros produtores independentes têm-se concentrado na situação da América Central ou nas Filipinas, por que não ver uma situação que se passa tão 

perto de nós? As guerrilhas da Fretilin até são fisicamente parecidas aos sandinistas com os seus longos cabelos e insígnias: é impossível esquecer esta 

semelhança que nas suas dramáticas conotações deveria levar-nos a olhar naquela direção e estudar a luta ali existente. 

 

Eu deparei com um vácuo total em relação a Timor-Leste. O próprio José Ramos-Horta fez um minifilme penso que em 1977 do qual eu utilizei algum material de 

arquivo para o meu filme. Até eu fazer o meu filme isso era tudo o que havia em relação a Timor. 
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X – Que dificuldades houve e estamos certos de que as financeiras foram as maiores, mas por exemplo a apatia e isso é demonstrado no filme em relação a 

Timor-Leste. Que dificuldades houve, as pessoas perguntavam que filme, porquê e para quê? 

 

GS – Claro que houve disso, mas quando por exemplo eu telefonava para os sindicatos deparava com esta espécie de memória esquecida de Timor e pelo 

telefone davam-me bastante apoio. Claro que no fim muito pouco dinheiro veio dos sindicatos mas senti este sentimento de culpa que estava lá e veio à tona 

quando se falava no assunto. As pessoas devem ter dito este tipo é louco mas merece algum apoio. Por outro lado o que interessava também para fazer este 

filme era descobrir porquê esta apatia em relação a Timor. Será ele fruto da nossa maneira de ser humana que tem de esquecer isto ou foi de alguma forma 

manipulada? Foi depois de ler Noam Chomsky em relação ao assunto que comecei a encontrar algumas respostas. 

 

X – Chomsky atinge um ponto alto ao demonstrar como a comunicação social é manipulada por estes enormes interesses e corporações.  Isto sem ter visto o 

filme mas baseado nas notas de apresentação demonstra que não só na Austrália, mas na América e na Inglaterra e no resto do mundo o assunto de Timor foi 

enterrado. 

 

GS – Penso que ninguém tem de ter um alto nível intelectual para entender isto como Chomsky me disse a certa altura numa entrevista que não está no filme, 

claro que muita gente dirá “para entender isto é preciso ser-se um académico ou ter estudos em comunicação social para se entender este assunto tão 

complexo”, mas pelo contrário qualquer pessoa pode pensar que um grande jornal do grupo Fairfax ou Murdoch tem contactos estreitos com o governo a toda 

hora e muitas vezes dependem do governo para obterem as suas vendas de anúncios. Claro que a nível mundial o mesmo se passa e os donos de meios de 

comunicação social estão em contacto íntimo com departamentos de estado, ministérios de estrangeiros e outros.  

 

Trata-se de uma relação simbiótica e isto é importante entender-se para depois termos uma janela sobre a qual olhar para o assunto de Timor. Posso recordar 

uma experiência recente em que um jornalista do grupo Murdoch incluiu um tema na lista diária sobre Timor-Leste. Quando o redator devolveu a lista dos 

artigos a tratar nesse dia o assunto sobre Timor tinha sido assinalado com o comentário “isto já não é notícia”. Isto é um bom exemplo da forma como o 

assunto de Timor é gerido pelas pessoas que dominam a comunicação social. São os redatores que são capazes de manipular as notícias dessa forma. 

 

X – Isto é espantoso, aliás pode-se ver sentando-se no clube de imprensa em especial em Camberra e ouvi-los falar sobre as notícias que não saem … esta 

censura seletiva e redatorial que foi bem demonstrada no filme. A este respeito gostaria de falar com José Ramos-Horta, para as pessoas que nada sabem da 

Fretilin, que nada sabem do passado, pode-nos exemplificar o seu envolvimento e narrar os factos? 

 

JRH – Primeiro, Timor-Leste era uma colónia portuguesa durante cerca de 500 anos até 1975 quando foi invadida pela Indonésia. Em 1974, depois de 50 anos de 

ditadura em Portugal o Movimento das Forças Armadas depôs a ditadura e começou um processo de descolonização que traria a independência de 

Moçambique, Angola e outras colónias africanas. Pela mesma lógica Timor-Leste iria ser independente no verão de 77 ou 78, data para a qual se previa a 

realização de eleições em outubro 1976. Dos três maiores partidos a maior parte [a Fretilin e a UDT] queria a independência e havia um minipartido, chamado 

Apodeti que queria a integração com a Indonésia, mas a Apodeti não dispunha de mais de uma centena de elementos em todo o país. Era óbvio que uma 

maioria do povo de Timor-Leste, totalizando 680 mil à data queria a independência. 
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Depois de 500 anos de dependência colonial era apenas lógico e natural que o povo de Timor-Leste que não tinha qualquer relação com a Indonésia ao longo 

dos séculos, não quisesse ser colonizado por outra potência estrangeira. É um insulto à inteligência e à dignidade de um povo dizer “Bem agora que os 

portugueses saíram, vamos enviar-vos para serem escravizados e colonizados por outra potência”. É uma visão condescendente, paternalista e racista típica 

da Austrália, quando alguns jornalistas e políticos decidem que já que os portugueses vos não querem depois de 500 anos, os 670 mil timorenses devem ir para a 

Indonésia.   

 

A propósito quem são os indonésios? São os javaneses, serão eles superiores aos timorenses, aos Papuas Ocidentais. Nós não pensamos assim, temos centenas 

de anos, milhares de anos de história, uma cultura impressionantemente rica, bem como uma história e rituais e era lógico que os timorenses de uma forma geral 

quisessem a independência e a Fretilin nada mais representava do que uma expressão deste desejo de liberdade e independência.  

 

Claro que não foi a Fretilin quem inventou a palavra independência, ela esteve sempre na mente das gentes, não numa forma moderna de estado soberano, mas 

durante séculos eles controlaram e governaram o interior, nas vilas e aldeias, com uma relação de respeito mútuo pelos portugueses. 

 

De facto se algo pode ser dito em relação aos portugueses é de que o seu regime colonial foi um regime benigno. O pior que poderemos dizer é que se tratou 

de um regime negligente, mas esta negligência de séculos foi extremamente útil para os timorenses que viviam nas montanhas.  

 

Noventa por cento dos que viviam nas montanhas foram deixados à sua sorte, sem serem tocados ou afetados pelos portugueses. Os portugueses por exemplo 

não foram para o mato e liquidaram todos, ao contrário do que os primeiros colonos fizeram na Austrália. Eu lembro-me dum francês, não tenho a certeza se era 

o presidente Mitterrand ou o primeiro-ministro quando houve um debate com a Austrália em relação à Nova Caledónia, disse “se tivéssemos feito como os 

australianos não haveria hoje problemas na Nova Caledónia”. 

 

O mesmo se passa em relação a Timor, quando ouvimos racistas como Gough Whitlam e Peter Hastings tentando culpar os portugueses, bem deixemo-nos 

disso, não creio que os portugueses precisem de lições em relação a harmonia racial por parte da Austrália. Se virmos o Brasil em que cerca de 80% da população 

é mestiça, se virmos Cabo Verde na África Ocidental onde 80% são de raça mista, vejamos Angola e Moçambique, bem creio que os portugueses não precisam 

de conselhos.  

 

Claro que não estou aqui a defender o poder colonial português, mas acho hipócrita, quando ouvimos jornalistas australianos, académicos e políticos culparem 

os portugueses sobre o que se passou em Timor-Leste, porque é a Indonésia que está a ocupar Timor-Leste há 15 anos. Resumidamente, a maioria esmagadora 

das pessoas de Timor ainda hoje apoiam a independência e se eles tivessem de escolher entre a Indonésia e Portugal, penso que não erro se disser que a 

esmagadora maioria preferiria um milhão de vezes Portugal aos “ditos irmãos” da Indonésia. 

 

X – José, isto é uma versão que aqui não ouvimos muito nos mass média. A explicação indonésia daquilo que se passou é que de facto todos os mortos desde 76 

e 77 foram vítimas da guerra civil entre timorenses. 

 

JRH – Não posso crer que quer membros do governo quer membros da comunicação social possam acreditar nessa propaganda indonésia. Talvez o admitam em 

público mas creio ser exagerado esperar que alguém acredite nisso. O que se passa em Timor hoje é uma guerra, basta falar com algum das centenas de 
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refugiados na Austrália e em Portugal, alguns deles chegados há apenas algumas semanas, que podem testemunhar que 99,9% da população se opõe à 

Indonésia. Entidades timorenses que no passado em 1974 e 75 pensavam que a integração com a Indonésia era a melhor opção estão hoje escondidos nas 

montanhas e alguns foram até assassinados pelos indonésios. João Martins um líder proeminente da Apodeti, um professor primário, foi envenenado há apenas 

alguns meses e ele era um dos intelectuais que propugnava a integração na Indonésia. Nos últimos anos porém mudou e tornou-se bastante vocal e foi 

envenenado. O mesmo aconteceu com outros, assassinados pelos indonésios. 

 

Quem em Timor hoje quer a integração com a Indonésia? Contam-se pelos dedos, sabemos quem são e onde vivem. Meia dúzia deles e é tudo. Por essa razão a 

Indonésia não aceita um ato de autodeterminação ou eleições livres. Se é verdade aquilo que a Indonésia diz que aquilo que se passa em Timor é o resultado de 

uma luta de guerrilhas instigada pela Fretilin, e se é verdade que a maioria da população prefere os indonésios, então pareceria lógico que a Indonésia aceitasse 

eleições livres para Timor-Leste.  

A Austrália exige eleições livres na África do Sul, ainda há semanas ouvi um debate sobre sanções contra a África do Sul e no qual o senador Gareth Evans e 

outras pessoas exigiam o poder para a maioria na África do Sul e a realização de eleições, sanções, etc. por causa do apartheid, então porque não [pedir o mesmo 

para] Timor-Leste? É como Gil disse, as pessoas estão excitadas sobre o que se passa na América Central, centenas de milhares de quilómetros de distância, mas 

não estão interessados naquilo que se passa em Timor a apenas 400 milhas a norte de Darwin. Porque não exigir a realização de eleições na Indonésia? 

 

X – Isto parece típico do governo australiano sempre a tentar ser visto como se estivesse a proceder corretamente, mas em relação a Timor-Leste é como se 

esperassem que todos se esquecessem que está ali. 

 

JRH – Deixe-me também dizer-lhe que tendo lidado com membros governamentais australianos por mais de 15 anos, porque a primeira vez que vim à Austrália 

tentar obter apoio para a causa de Timor foi em 1974, sem um avo nos meus bolsos quando cheguei a Darwin, e era o começo da nossa campanha. Eu 

basicamente já desisti da Austrália. Claro que compete ao público australiano estimular um debate e impor mudanças em relação a Timor. Para mim a Austrália 

tornou-se irrelevante no caso de Timor-Leste. Depois de terem reconhecido a integração de facto e de jure na República Indonésia, a Austrália perdeu a 

oportunidade de preencher seja que papel for em relação a Timor-Leste. O que quer que Gareth Evans diga ou queira. Se ele tentar fazer algo de bom será 

apreciado, doutra forma será esquecido. 

 

O assunto de Timor-Leste está já na agenda do congresso norte-americano, no parlamento Europeu em Estrasburgo, na CEE em Bruxelas e se bem que pareça 

um assunto morto e enterrado na Austrália não o foi no resto do mundo. Algumas vezes fico impressionado com os sentimentos patrióticos de jornalistas 

australianos e académicos que de facto pensam que a Austrália é o centro do universo. Que se nada se passar em Camberra nada se passa na Europa ou nos 

EUA. Aprecio isso e creio que toda a gente deveria ser patriótica, mas o facto é que geograficamente a Austrália está numa posição infeliz, pois tanto quanto se 

tente mudar o globo não conseguirão colocar a Austrália no centro do universo. Podem por os EUA no centro, depende como se olhar para o mapa, se virarmos 

o mapa de pernas para o ar teremos a África no centro em vez da Europa e vice-versa. A Austrália será muito mais difícil, exige muita imaginação para tal.  

 

O facto de os australianos serem ignorantes, apáticos, os chamados académicos e peritos da universidade nacional australiana [ANU] que se fazem passar por 

académicos neutrais e independentes, embora muitos sejam consultores da Bakkim [serviços secretos indonésios] e do governo indonésio, mas de facto o 

assunto de Timor-Leste está bem vivo no resto do mundo. No congresso norte-americano, o vice-presidente dos EUA, Dan Quayle levantou a questão de Timor-
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Leste com o presidente Suharto da Indonésia. Fê-lo porque existe pressão do congresso norte-americano, do papel cada vez maior que Portugal está a 

desempenhar, e os EUA têm de tomar em consideração a posição de Portugal, como membro da NATO (OTAN), da CEE. 

 

O Papa irá visitar Timor-Leste em outubro e vai lá porque Timor é um assunto importante. Quando os indonésios o convidaram [o Papa] a visitar a Indonésia em 

1986 ele recusou, por causa de Timor. Eles convidaram-no de novo e desta vez resolveu aceitar desde que a visita seja extensiva a Timor-Leste. Claro que 

aguardámos para ver o que ele fará ali. Mas o simples facto de ter incluído Timor na visita mostra a extrema importância que Timor tem. Isto prova que o assunto 

não está esquecido, mesmo que os negócios estrangeiros [australianos] não queiram falar do assunto, mesmo que o Canberra Times ou outros meios de 

comunicação social não queiram falar disto e nós estamos bem confiantes de que o assunto será mantido nas manchetes e teremos mais apoio internacional. 

 

X –  José, o seu passado profissional cremos ter sido como jornalista. 

 

JRH – Comecei muito novo a ter de ganhar a vida como jornalista num fraco jornal em Timor, depois fui deportado para Moçambique na África Oriental onde 

trabalhei como correspondente de um jornal local, cobrindo a guerra entre os portugueses e os guerrilheiros em Moçambique e era correspondente para a TV 

em Timor [onde não havia televisão]. 

 

X – A razão pela qual fiz esta pergunta é que através do filme há uma ênfase muito especial na perceção dos factos e em especial dos meios de comunicação 

social. O filme está dividido em duas partes, uma primeira que leva até aos acontecimentos de 1975, e os australianos estavam preocupados então com a morte 

dos jornalistas, depois a forma como a imprensa relata – ou melhor – não relata os acontecimentos em Timor deixou-me uma impressão muito forte. 

 

GS – Penso que uma das razões porque eu quis fazer disso um dos temas centrais do filme e do título deve-se a esta apatia de que falávamos há pouco. Não 

acredito que os australianos tenham esquecido Timor-Leste, penso antes que lhes foi dito para esquecerem pela sua omissão dos meios de imprensa e da 

televisão. Como resultado fico francamente espantado com a ignorância de alguns comentadores australianos. Ainda esta manhã uma jornalista perguntou ao 

José sobre o seu budismo ou hinduísmo. Esta mesma comentadora deve saber segundo presumo – que a Solidariedade na Polónia é altamente católica, ela sabe 

isso mas desconhece tudo sobre os timorenses. É extraordinário quando se pensa no assunto. Faz parte da nossa história e da nossa perceção na Austrália como 

parte da Europa, o que é pelo menos insólito, considerarmo-nos um enclave colonial da Inglaterra. 

 

X – Parece também existir uma componente racial que pode ser manipulada na comunidade em relação ao que se passa em Timor-Leste. Essa pequena ilha com 

todos aqueles estranhos seres de cor. Isso leva ao facto de só ser relevante o que se passa no parlamento em Camberra ou talvez até mesmo em Washington. O 

outro lado da medalha será o daquelas pessoas que não têm à sua disposição uma estação de rádio ou um jornal ainda sentem profundamente o problema de 

Timor-Leste. O José tinha razão há momentos, porque todos os governos de Fraser, Whitlam, Hawke negligenciaram totalmente o assunto em troca da ligação 

com a Indonésia e EUA. Existe uma restrição profunda a nível político e geopolítico, Gil qual o seu comentário? 

 

GS – Penso que é verdade, obviamente a Indonésia é um amigo da confiança dos Estados Unidos no Sudeste Asiático e depois da derrota no Vietname do Sul – e 

aquela imagem do helicóptero tentando levantar do telhado da embaixada americana em Saigão está bem gravada na mente de todos como sendo a pior hora 

da América, a ignominiosa derrota da América no Vietname do Sul provavelmente implicou que a Indonésia teria de ser protegida a todo o custo, e como o José 
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diz no filme, Timor-Leste não era relevante nem para russos nem para americanos, mas o importante era essa perceção de ser a Indonésia o último bastião contra 

o comunismo no Sudeste Asiático, uma espécie de último dominó.  

 

Depois do golpe [1965] que depôs Sukarno e instalou Suharto, pelo menos 500 mil indonésios no arquipélago foram massacrados numa guerra fratricida, em que 

velhas dívidas foram saldadas. Como se pode admitir que os indonésios venham depois acusar os timorenses de fazer o mesmo? É abominável. Contudo isso 

provou aos americanos que a nova clique de generais que iria reger Jacarta daí para a frente eram brutais e ditatoriais logo eram de confiança.  

 

Estive na Indonésia em 1984/85 estudando o idioma e tentando fazer um filme sobre a Papua Ocidental além do de Timor e falei com tantos indonésios quanto 

possível e achei incrível encontrar nos mercados de Satiga [Java Central] grandes posters de indonésios membros do PKI [Partido Comunista Indonésio] e 

alertando a população de que aqueles eram perigosos assassinos e que se fossem vistos deveriam ser executados de imediato. Esta mentalidade brutal contra o 

comunismo é histórica na Indonésia.  

 

Ao mencionar Timor de novo surge a histeria pois a Fretilin é conotada como sendo comunista e a qual se fosse deixada em liberdade tomaria de assalto toda a 

Indonésia e permitiria que o PKI tomasse de novo as rédeas do poder na Indonésia, e claro que isto tem todo o apoio do departamento de estado [norte-

americano] e todos sabemos a subserviência da Austrália, historicamente subserviente, primeiro pela Grã-Bretanha e depois pela América do Norte e agora ao 

que parece pela Indonésia. Porque somos tão subservientes? Creio que teremos de prestar atenção a isto pois no fundo pode representar a nossa queda final. 

 

X – Todo este assunto de subserviência manifesta-se nas mais variadas formas. José como representante - tantos anos - nas Nações Unidas decerto observou 

toda uma vasta gama de jogos e complôs e eu estou a recordar-me da cena em que Moynihan [embaixador dos EUA na ONU] se mostra satisfeito por ter 

apagado o entusiasmo na discussão do assunto de Timor e garantindo que alguns países do terceiro mundo votassem de acordo com os interesses americanos. 

Será isto, com base na sua experiência, aquilo que frequentemente se passa com países do terceiro mundo cujos representantes deveriam apoiar a Fretilin e 

Timor e são forçados a abster-se ou votar contra? 

 

JRH – Claro que sim, por exemplo no caso do Vanuatu, o governo de Walter Lini foi sempre bastante apoiante de Timor, em 1982 houve um debate crucial, 

Vanuatu era um dos principais proponentes da resolução de Timor na Assembleia-Geral e a meio dos debates o embaixador australiano Lance Joseph, o 

assistente de Dick Woolcott, disse abertamente que se Vanuatu continuasse a apoiar a questão de Timor a Austrália cortaria o auxílio económico ao Vanuatu. 

Primeiro este tipo de ameaça nunca é feito desta forma direta, dado que Lance Joseph excedeu o seu papel, e Vanuatu não mudou o seu voto. Debati depois este 

problema com Dick Woolcott, e se Lance Joseph parece mais um adepto de futebol do Liverpool em Inglaterra sempre pronto para uma cena de pancadaria 

depois de umas cervejas, ao contrário Dick Woolcott é um diplomata refinado, e apesar das enormes diferenças que nos separam trata-se de uma pessoa 

razoável e urbana, extremamente inteligente. Eu costumava dizer-lhe que ele era um pragmático artístico que deveria ter vivido no século XVIII e ser o tutor do 

príncipe em vez de Maquiavel. Isto digo-o não como uma ofensa mas em reconhecimento do seu pragmatismo como diplomata de carreira. 

 

Enquanto Lance Joseph é uma personagem rude e crua que em frente de um embaixador de outro país ameaça um pequeno país em relação a Timor. Não vejo a 

necessidade de a Austrália ter de recorrer a isto. Nós não pedimos à Austrália que nos apoie dado que não quer, se a Austrália se quiser manter afastada do 

assunto tudo bem, no caso de 1982 a Austrália foi deveras destruidora indo de país em país, fazendo lobbying nalguns países em favor da Indonésia. Isto não me 
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agrava muito porque a Austrália não tem grande influência na ONU, os países africanos e da América Latina e da Europa estão-se nas tintas para a Austrália, mas 

os pequenos países da região são influenciados.  

 

Existe ainda um outro fator, acho muito pouco dignificante para a Austrália este tipo de atitude. Imagine por exemplo o embaixador norte-americano na ONU à 

caça de votos para apoiar as Honduras... É indigno e prova como a Austrália é capaz de descer a esse ponto envolvendo-se no assunto e tentando obter votos a 

favor da Indonésia e se calhar a Indonésia nem lhes pediu nada! Mas querem ser vistos como bons e amigos, para que os generais fiquem amigos dos diplomatas 

australianos, uma posição mais típica dos servos nos séculos XVIII e XIX na China, fazendo vénias e quase partindo a espinha diante do imperador chinês.  

 

X – Trata-se quase de uma criança que está desesperada por agradar em todas as ocasiões... 

 

GS – Lamento mas nós somos um bocado assim 

 

X – José, no filme menciona que no seu papel na ONU é importante manter uma certa visibilidade, ser visto e falar com diferentes representantes, e para si 

quando há votações ganhar uma moção pode não representar muito, mas perdê-la é terrível. 

 

JRH – Bem o que eu disse é que ganhar uma moção pode não trazer grandes alterações em relação à situação no terreno mas perdê-la é muito triste. Para 

qualquer país seja para Timor ou para a Indonésia. Abertamente eles podem afirmar que não faz mal, mas depois de terem lançado centenas de diplomatas 

muitos meses antes da votação e delegações de alto nível para todas as partes do mundo, delegações militares, de negócios, diplomáticas para lutarem contra a 

nossa resolução, é embaraçoso perder, os estados nação são altamente sensíveis em relação a resoluções que os aponte em relação a um determinado assunto, 

seja abusos de direitos humanos ou outros. Há prestígio e orgulho nacional envolvidos ao oporem-se a serem criticados nas Nações Unidas, desta forma 

qualquer resolução na ONU é importante por estas razões. Perder é neste caso um importante recuo na nossa luta. 

 

X – Qual a situação agora na ONU em relação a Timor-Leste, já mencionou a CEE e o congresso americano, outras entidades que dão apoio a uma resolução do 

problema, infelizmente que ainda não se passa o mesmo na Austrália, mas em relação à ONU o que se passa? 

 

JRH – O assunto esteve na agenda desde 1975, em 1982 uma resolução crucial foi adotada a resolução 37/30 que apelava para a intervenção do Secretário-geral 

para iniciar conversações intervindo pessoalmente neste assunto. Em consequência o Secretário-geral tem tentado encontrar soluções e aproximar as partes 

envolvidas, os portugueses, nós e os indonésios. Trata-se de uma tarefa extremamente difícil, um processo doloroso e lento. 

 

Os indonésios aceitaram conduzir negociações. Um ponto que talvez tenha passado desapercebido ao público em geral: os indonésios sempre disseram que 

Timor-Leste era parte da república da Indonésia como 27ª província, pelo que se tratava de um assunto interno que estava fora do mandato das Nações Unidas. 

Contudo, ao aceitarem sentarem-se à mesa das negociações com os portugueses em frente da ONU, isto significa que eles retrocederam e pelo menos 

parcialmente ab-rogaram parte da sua soberania sobre Timor-Leste para as Nações Unidas, aceitando que as Nações Unidas tinham de facto um papel a 

desempenhar em relação a Timor-Leste. Isto foi uma vitória para nós. Eles podem dizer que Timor-Leste é parte da Indonésia, mas de facto ao concederem 

sentar-se e debater o assunto eles abdicaram daquela afirmação reconhecendo que Timor é ainda um assunto sob a responsabilidade da ONU. 
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Em julho quando me encontrava em Lisboa, o Secretário-geral deslocou-se a Lisboa para discutir com o presidente português. As negociações têm-se mantido 

em Nova Iorque e em Genebra com vista a levar a Timor uma larga delegação parlamentar portuguesa, cerca de 50 pessoas incluindo parlamentares jornalistas e 

técnicos para estudar a situação no território. Tudo isto faz parte de um esforço genérico com vista à realização de eleições em Timor. 

 

X – Entretanto a Fretilin continua a lutar de várias formas, e embora não seja conhecida e publicitada a luta diplomática ela mantém-se. 

 

JRH – Voltemos atrás e ao papel dos meios de comunicação social australianos. Tem havido inúmeras notícias provenientes de Timor-Leste, de fontes altamente 

credíveis e fiáveis. O bispo católico de Timor, monsenhor Belo, que vive em Díli, viaja através do país e tem conhecimento da situação, enviou recentemente uma 

carta ao Secretário-geral das Nações Unidas apelando para a intervenção do Secretário-geral para interceder junto da Indonésia para a realização de um 

referendo em Timor. Duramente criticou as violações de direitos humanos em Timor.  

 

Essa carta foi altamente publicitada na Europa, no New York Times a cinco ou seis colunas. Eu posso referir Chrys Chrystello, que está aqui connosco hoje, ele é 

um jornalista português baseado em Sidney, e correspondente para a maior agência dos serviços noticiosos portugueses neste país, ele contactou a maior parte 

dos jornais australianos com esta carta. De facto ele obteve a carta antes do Secretário-geral da ONU, e antes que qualquer outra pessoa em Lisboa e seria um 

“scoop” (uma caxa, um furo) para os jornais, mas ninguém se mostrou interessado. O “New York Times”, o “Washington Post” aceitaram-na, a carta faz parte dos 

registos do congresso norte-americano. 

 

É por isso que o público na Austrália não sabe. Quando eu vi Bob Hawke a chorar na TV em relação à China, eu não fui cínico e considerei-o muito sensível, seria 

bom que todos os outros países tivessem líderes capazes de chorar por tragédias como aquela, mas ele chorou porque viu nos ecrãs da televisão o massacre de 

estudantes e crianças em Tian An Men, se os meios de comunicação social australianos fossem mais investigativos para preencherem o seu papel de revelar a 

verdade perante o público, quebrando o bloqueio indonésio, creio que o governo talvez mudasse de atitude.  

 

Eu culpo mais a comunicação social do que o governo. É fácil para os mass media convidarem-me a criticar o governo australiano mas eu culpo-os mais a eles do 

que ao governo. Outro exemplo que ainda ontem Jim Dunn narrou. Jim Dunn um ex-cônsul em Timor e uma autoridade em relação a Timor, recentemente foi 

convidado a apresentar um programa na rádio ABC sobre direitos humanos em geral, o diretor da ABC suspendeu o programa depois de Jim Dunn ter dito que 

era obrigado a mencionar Timor naquele programa e isso afetaria as relações com a Indonésia. Não é isto muito pior do que a censura na URSS de Brezhnev e 

Estaline?  

 

GS – Uma vez mais a subserviência... 

 

X – Falando do filme “Enterrados Vivos” e esta entrevista está quase tão longa como o filme, uma imagem que me impressionou do filme é a do camião do The 

New York Times com o slogan “todas as notícias que são apropriadas para publicação”... Parece-me que os jornais e camiões australianos também deveriam 

ter uma daquelas frases. 

 

GS – Penso que o New York Times é vítima de um anacronismo daquele slogan, que têm utilizado desde há 120 anos e nessa altura representava a retidão moral, 

o que quereria dizer então não publicamos nenhuma porcaria ou imoralidade... 
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X – Outra cena é uma reconstrução em que a mulher de alguém 76 vai à porta e vê um ombro largo e pensam que é a polícia. Porque decidiu reencenar essa 

imagem? 

 

GS – Porque era importante para dar ênfase à dramática mudança do fim da era colonial, tal como ocorreu em Lisboa numa certa data. O fim do fascismo, o fim 

de repórteres tais como Adelino Gomes sendo molestados, e o recomeço da sua vida profissional. Durante o fascismo ele estava proibido de trabalhar. 

Queríamos mostrar como esse dia histórico começou. 

 

X – Antes de terminar devo dizer que me parece uma luta muito solitária, José? 

 

JRH – Toda a gente me diz isso, mas de facto a minha vida é tudo menos solitária, e nunca fui um mártir. A minha vida em Nova Iorque nunca foi solitária, onde 

tenho imensos amigos e dos bons, tenho amigos nos EUA e na Europa e ao longo desta luta por Timor encontrei centenas de pessoas maravilhosas, de crianças a 

adultos em todas as partes do mundo e ensinaram-me muito em termos de solidariedade humana. Mas não! Não é uma vida solitária. 

 

 Eu não sou como Henry Kissinger que disse “eu sou o cowboy solitário” e isso causou um escândalo nos EUA, porque ele via-se como o único arquiteto da 

política externa dos Estados Unidos. Eu não sou o único arquiteto da luta de Timor, há inúmeros outros envolvidos de uma forma ou outra. O que se passou é 

que quando o Gil foi a Nova Iorque fazer o filme eu estava sozinho naquela altura. 

 

GS – O filme era para ser bem diferente e centrado na resolução da Assembleia-geral em que haveria 4 ou 5 timorenses vivendo num pequeno apartamento em 

Nova Iorque e cada um indo em diferentes direções em busca de apoios para a luta de Timor, uma espécie de cinema verité, essa a intenção original que eu 

planeara e ainda penso que deva ser feito um dia, o que se passou é que a resolução foi adiada em 1985 e 86 e não pude fazer o filme todo duma vez. Penso que 

se houver uma decisão em 1990 talvez então seja a altura de fazer esse filme. 

 

X – Obrigado foi ótimo falar convosco hoje. 

 

148. GIL SCRINE INTRODUCES HIS MOVIE 

 

CAMBERRA 18 AGOSTO 1989) This movie is about a hidden war on Australia’s backyard, 400 km north of Darwin. It could have been  on our own backyard, a few 

metres away from us and yet we would not have known about it. 

 

Like in George Orwell’s "1984”: "what we do not know or hear about won’t hurt us.” 

 

There are people in this country and in the Govt interested in keeping you from knowing about this. You might even be interested but they do not want you to. 

 

Of course we live in a democracy otherwise this might have been called censorship. 
                                                
76 TRATA-SE DA MULHER DE ADELINO GOMES, ÚLTIMO JORNALISTA PORTUGUÊS EM TIMOR ANTES DE 7 dez.º 1975. 
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The people who control the mass media in Australia, in collusion with the Govt from Gough to Fraser to Hawke decided it was in our national interest to silence 

this war and concentrate instead in faraway events, like the Tian an Men square event, the Chinese occupation of Tibet or the South African occupation of 

Namibia. All foreign and far-flung occupations but no mention of the closest of them all:  

 

The Indonesian brutal occupation of East Timor: a country only freed from colonialism for nine days, between their declaration of independence from the 

Portuguese and the murderous invasion by the Indonesians. 

 

Unbeknown to some of you there is a guerrilla war being fought by a whole nation who refuses to be colonized over again. It is only 400 km away from Darwin; it 

has been going on for 14 years now.  

 

Six Australian journalists were killed there, but as we heard so many times, the Indonesians say it was their own fault. Maybe they were indeed reporting the 

truthful events that nobody wanted to hear about. 

 

Likewise, 46 years ago there were 300 hundred Australian commando guerrillas supported by the east Timorese, fighting the Japanese invaders who wanted to 

take over Australia. 

 

Most of those commandos were lucky, they survived together with Australia but not so lucky were the 40,000 Timorese who died then, and the 200,000 who died 

there since 1975. A third of a nation is gone and we cry tears over 2,000 of 1.8 billion people killed in Tian An Men. 

 

Why are we being selective against massacres and genocides? 

 

Next time Bob Hawke goes to television with tears in his eyes watch carefully and think about East Timor. 

 

Even if you are totally brainwashed by our media, even if you read the lies that Gough -our best pm ever we keep on saying- wrote about East Timor, you still 

have plenty to think about after watching this movie.  

 

You could go out and ask your MP's why they haven’t joined the group of parliamentarians for East Timor. You could start writing to the papers and never seeing 

your letters published, but that is the minimum you the Timorese to live in an independent country today.  

 

All they are asking is what you take for granted and do not even think about "free elections so that they can determine what to do with their lives and their future. 

 

I, for myself, feel ashamed that we have done so little. That is one of the reasons why this movie had to be made. Enjoy it. 
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149. FILME SOBRE TIMOR NA TV AUSTRALIANA77 

 

CAMBERRA, 28 AGOSTO, LUSA) José Ramos-Horta e Gil Scrine produtor do filme sobre Timor-Leste “Enterrados Vivos [Buried Alive] ” conseguiram hoje pôr a 

situação de Timor num dos principais programas de TV nacional.  

 

Durante a última semana em várias entrevistas a órgãos de comunicação social escrita, rádio e TV o filme e a saga de Timor-Leste tem sido despertados da apatia 

nacional australiana, segundo declarava há momentos Gil Scrine à Lusa. 

 

"Com mais de dez entrevistas em menos de uma semana, em Camberra, Sidney e Melbourne, a saga dos timorenses e o filme puseram Timor na lista dos assuntos 

que as pessoas queriam esquecer mas não podem" confirmou Horta, que se mostrou extremamente crítico em relação aos mass media. 

 

"Ao longo destas entrevistas conseguimos expor porque é que as autoridades governamentais australianas e os meios de comunicação social tentam evitar o assunto, 

e felizmente temos obtido uma cobertura ótima para a apresentação ao público no próximo domingo do filme “Enterrados Vivos” que terá lugar em Sidney e no qual 

contaremos com a presença do cônsul geral de Portugal Alexandre Vassalo.  

 

“Várias pessoas com quem contactamos nos últimos dias têm-nos dito que há muito se não focava Timor como agora e que era bom saber que o assunto não estava 

morto no resto do mundo" 

 

“Na estreia pública do filme estarão presentes entidades importantes ligadas ao problema de Timor além de mim e do João Carrascalão teremos o novo presidente 

da UDT, Dr. Paulo Pires que se desloca propositadamente à Austrália para incrementar a participação da população timorense na nova fase diplomática da 

Convergência Nacionalista " disse Horta a finalizar.  

 

150. ESTREIA DO FILME 78 

 

SIDNEY 27 agosto 89 LUSA) Mais de 500 pessoas aplaudiram esta noite em pé a estreia pública do filme “Enterrados Vivos – a história de Timor-Leste" que se 

centra à volta de José Ramos-Horta. O filme que nas últimas semanas tem estado a ser lançado nas diversas capitais australianas tem merecido boas críticas por 

parte dos órgãos de comunicação social.  

 

Esta semana por exemplo o único jornal nacional The Australian publicava um artigo a 3 colunas relativo ao mesmo, e a TV e outros meios da comunicação social 

davam relevo ao esquecimento que o caso de Timor tem tido na imprensa australiana. 

 

Na sessão inaugural de hoje estiveram presentes: o cônsul geral de Portugal Dr. Alexandre Vassalo, o cônsul para os assuntos da imigração e comunidades 

portuguesas, Eduardo Oliveira, José Ramos-Horta embaixador de Timor na ONU, e o corpo dirigente da UDT (União Democrática Timorense) constituído pelo Dr. 

                                                
77 LUSA DESPACHO #126/89 28/8/89 
78 EXCLUSIVO LUSA DESPACHO #125/89 27 AGOSTO 89 
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Paulo Pires expressamente vindo de Lisboa para o efeito, João Carrascalão, Domingos Oliveira e outros membros do comité central da UDT. Tratou-se da primeira 

vez desde há muitos anos que as cúpulas da convergência unitária timorense se encontravam tão altamente representadas. 

 

Com uma presença superior a 500 pessoas, nas quais, segundo a Lusa apurou, se encontravam veteranos australianos da 2ª Grande Guerra, a senadora 

australiana Irina Dunn do partido antinuclear para o desarmamento do Pacífico, inúmeros membros da comunidade timorense aqui radicada, intelectuais, 

jornalistas australianos e apenas um representando os semanários portugueses locais: José Almada, diretor do “Português”, propriedade do Clube Portugal 

Madeira. 

 

No final da sessão que por várias vezes foi interrompida por ovações do público, houve um cocktail, durante o qual o cônsul geral de Portugal Dr. Alexandre 

Vassalo declarou à Lusa "este filme devia ser visto em Portugal”. 

 

Eduardo Oliveira da secretaria de estado da imigração e comunidades adiantou que “estava disposto a interceder junto das autoridades portuguesas e em especial 

da RTP para que a passagem deste filme em Portugal fosse possível, dado tratar-se de um documento extraordinário, do qual o governo português se não devia 

dissociar". 

 

O sucesso desta primeira exibição pública vem culminar uma crescente ofensiva nos órgãos de informação australianos para o problema de Timor, que nas 

últimas semanas pode ler doze entrevistas e vários programas de TV e rádio dedicados a Timor-Leste. 

 

De acordo com o que Ramos-Horta disse à Lusa: “não deve ser menosprezada a vontade dos portugueses e timorenses em resolver o problema e tal como me foi 

assegurado aquando da minha visita em fevereiro a Portugal pelo próprio presidente Dr. Mário Soares, este quer ver encontrada uma solução para o problema da 

mesma forma que o Prof. Cavaco e Silva a tenta.” 

 

O filme “Enterrados Vivos” de Gil Scrine manter-se-á em exibição em Sidney por várias semanas depois da sua apresentação na passada semana em Camberra e 

em Adelaide e Melbourne. 

 

O semanário “O Português” que na sua última edição dedicava a 1ª e a 17ª página ao filme, irá apresentar esta semana um suplemento especial de 4 páginas 

dedicado ao mesmo e ao problema de Timor-Leste. 
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151. DESPACHO LUSA 127/89 28 AGOSTO 1989 SYDNEY MORNING HERALD 
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152. 28 AGOSTO 1989 RDP 
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153. DESPACHO LUSA 127/89 28 AGOSTO 1989 THE AGE, MELBOURNE   
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154. A ENTREVISTA DE MONS. BELO 79 

 

SIDNEY, 28 AGOSTO 80, LUSA) A entrevista dada por Mons. Belo a jornalistas australianos ontem noticiada pela Australian Associated Press foi hoje confirmada 

pela Lusa junto de fontes ligadas a Timor-Leste. 

 

Naquela entrevista monsenhor Belo apelava para “o direito do povo timorense decidir em referendo sobre o seu futuro,” salientando que os “timorenses como 

povo continuam a morrer e que sob o regime indonésio não há lugar para diferenças dado que tudo tem de ser indonésio”. 

 

O bispo queixava-se ainda de se manterem as detenções e perseguições e de que oito missionários não haviam sido autorizados a irem para Timor. Segundo as 

mesmas fontes, Mário Carrascalão governador do território teria negado que a população quisesse um referendo pois “temia um retorno à violência”. 

 

Entretanto o comité central da UDT, constituído por Dr. Paulo Pires, João Carrascalão e Domingos Oliveira declarava há momentos à Lusa em Sidney que “a 

situação em Timor atingiu tal ponto que o referendo será apenas útil para confirmar aquilo que todos querem que é a libertação do jugo indonésio”.  

 

Um porta-voz daquele movimento declarava ainda à Lusa que ainda hoje havia sido recebida notícia de que mais cinco estudantes haviam sido detidos em Bali, e 

que as declarações de Mário Carrascalão não representavam a vontade da maioria da população.  

 

Também José Ramos-Horta da Fretilin e que atualmente com a UDT constitui a Convergência Democrática de Timor, declarou à Lusa que "as afirmações de 

monsenhor Belo vêm na sequência do que os nacionalistas têm repetidas vezes afirmado que o povo quer um referendo para definir o seu futuro, face à ocupação 

Indonésia”. 

 

Ramos-Horta que nas últimas semanas conseguiu através de entrevistas na TV e rádio australianas recolocar o problema de Timor na consciência pública 

australiana declarou ainda que "Mons. Belo vive em Timor, viaja lá e conhece bem os problemas do seu povo e que o seu alerta representava mais uma confirmação 

de que a população não quer os invasores indonésios”. 

 

Os jornais australianos noticiavam hoje as declarações do bispo, em contraste com o silêncio que dedicaram à sua carta em maio ao secº-geral da ONU, Perez de 

Cuellar. 

 

155. CONVERGÊNCIA APELA A PORTUGAL 80 

 

SIDNEY, 31 AGOSTO 89 LUSA) Os líderes da Convergência Nacionalista timorense na Austrália apelaram hoje para que Portugal aja junto dos fóruns 

internacionais face ao recente incremento da opressão Indonésia em Timor-Leste. 

 

                                                
79 EXCLUSIVO LUSA #125/89 27 AGOSTO 89 
80 LUSA #129/89 31 AGOSTO 89 TAKE ONE 
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De Darwin, José Ramos-Horta apelou em declarações prestadas à Lusa, para que "Portugal interceda junto do sec.º geral da ONU, Perez de Cuellar, que 

recentemente galardoou o presidente Suharto, para que quebre o silêncio face às recentes declarações de monsenhor Carlos Belo, bispo Belo, sobre novas torturas e 

detenções em Timor e à necessidade de se efetuar um referendo". 

 

Em relação ao desmentido que a cúpula militar Indonésia fez publicar nos jornais diários em Jacarta de que “o bispo devia falar sobre assuntos eclesiásticos e não 

se imiscuir na política da qual nada sabe”, Paulo Pires e João Carrascalão declararam esta tarde à Lusa em Sidney que "as declarações de monsenhor Belo apenas 

confirmam aquilo que a resistência timorense tem vindo a divulgar nos últimos meses". 

 

A Lusa tem estado desde há 24 horas a tentar estabelecer contacto telefónico com o bispo em Díli, mas os operadores internacionais em Jacarta repetidamente 

dizem que não conseguem obter ligação para Timor-Leste. Vários jornais australianos e programas de rádio hoje davam relevo às declarações dos generais 

indonésios que desmentiam os depoimentos do bispo de Díli. 

 

156. TIMOR COM LIBERDADE CONDICIONADA 81 

 

SIDNEY, 31 AGOSTO 89 LUSA) Turistas australianos e refugiados de Timor-Leste chegados nos últimos dias de Timor-Leste declararam a jornalistas da Associated 

Press em Darwin que "a liberdade de movimentos em Timor está bastante condicionada não sendo possível irem para além de Manatuto, cidade a meia distância na 

costa norte entre Díli e Baucau, e que observaram grandes movimentações de tropas equipadas para combate a saírem de Díli".  

 

De acordo com as mesmas fontes o acesso a vastas regiões da Costa Sul e na Costa leste está totalmente interdito aos timorenses e estrangeiros. Os refugiados 

declararam ainda à Associated Press e ao jornalista Keith Loveard da cadeia nacional de rádio “ABC” que na semana passada foram abatidos a tiro pelas tropas de 

ocupação indonésia dois timorenses em Díli no subúrbio de Vila Verde, e mais de uma dezena em Baucau. 

 

Outro jornalista da AAP, Tom Hyland escrevia hoje no “Northern Territory News” de Darwin, que o governador Mário Carrascalão lhe havia afirmado "se bem que 

haja alguns setores da população que se opõem à integração, preferindo antes ou o regresso dos portugueses ou a independência, uma nova camada jovem e mais 

educada sente-se conscientemente Indonésia".  

 

Para este jornalista citando um comandante militar indonésio, as forças da Fretilin nas cidades não “dispõem de armas pelo que servem dos boatos e da contra 

informação para semear a discórdia entre o povo". 

 

Tom Hyland declara ainda que “não obstante maciças injeções de dinheiro, para tentar ganhar o coração dos timorenses, os indonésios ao fim de 14 anos veem-se a 

braços com uma força de guerrilha que ainda domina setores regiões nas montanhas centrais, leste e Sul, não obstante as constantes declarações Indonésias de que 

a “Fretilin não passa de um grupo de cerca de 200 bandidos armados e famintos”. As mesmas fontes militares admitem terem pelo menos 18 mil soldados no 

território”. 

 

                                                
81 LUSA #129/89 31 AGOSTO 9 31 AGOSTO 89 TAKE TWO 
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157. A CONVERGÊNCIA E O PAPA82 

 

SIDNEY, 31 AGOSTO 89, LUSA) A Convergência Nacionalista de Timor na Austrália declarou hoje em entrevista à Lusa que "a próxima visita de Sua Santidade o 

Papa a Timor em 13 de outubro é apoiada pelos timorenses aqui residentes e aguardada com expetativa, dado que permitirá que a atenção do mundo se concentre 

sobre Timor e que o Papa ouça, se bem que brevemente, a voz dos timorenses". 

 

Os líderes da convergência José Ramos-Horta, Dr. Paulo Pires e João Carrascalão declararam esta tarde à Lusa que “as recentes declarações de monsenhor Belo, 

refletem apenas aquilo que a resistência tem estado a divulgar ao mundo e confirmam um agravamento da situação político militar em Timor-Leste." 

 

[aqueles lideres da Convergência mostraram-se interessados em apoiar a ida de jornalistas portugueses a Timor acompanhando a visita papal desde que os 

mesmos tenham um conhecimento profundo da situação e a confiança dos timorenses, citando por exemplo que o jornalista português radicado na Austrália, 

José Chrys Chrystello merecia toda a confiança da cúpula da Convergência, dado o seu permanente envolvimento na questão de Timor e o facto de ali ter vivido.  

No entanto um pedido a Roma para o incluir em nome da RDP na comitiva papal foi recusado.] 

 

Em relação ao bispo monsenhor Carlos Belo, aqueles dirigentes “reiteraram a sua confiança no mesmo por ter tido a coragem de abertamente pedir a intervenção 

das Nações Unidas para a realização de um referendo a fim de determinar o futuro dos timorenses. Se as forças de resistência são tão poucas e ineficazes não se 

entende que medo a Indonésia possa ter de um referendo que consolide a vontade popular a uma integração” acrescentou Ramos-Horta.  

 

Para aqueles dirigentes timorenses a “atual campanha de descrédito intentada pela Indonésia e por Mário Carrascalão – governador de Timor-Leste – contra o 

bispo Ximenes Belo é uma atitude premeditada da Indonésia para desacreditar as forças vivas da resistência nacionalista timorense em vésperas da visita papal.” 

 

 

 

 

                                                
82 LUSA #131/89 31 AGOSTO 89 TAKE THREE 
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158. TELEX DIRETOR RÁDIO COMERCIAL 
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159. 30 AGOSTO 1989 NTNEWS (NORTHERN TERRITORY NEWS) 
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160. 31 AGOSTO 1989 RDP 
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161. 31 AGOSTO 1989 NTNEWS (NOR  THERN TERRITORY NEWS)
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162. 1 SETEMBRO 1989 
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163. 1 SETEMBRO 1989 CARTA DE ESTUDANTES TIMORENSES AO SECRETÁRIO-GERAL DA ONU, UTILIZADA EM VÁRIOS ARTIGOS 
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   SEGUEM-SE DEZENAS DE ASSINATURAS… 
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164. BISPO BELO 83 

 

SIDNEY, 01 SETEMBRO 89, LUSA) Depois de várias horas perdidas entre as telecomunicações da Austrália e Jacarta, a Lusa conseguiu finalmente estabelecer 

contacto com a residência do bispo de Timor, Mons. Carlos Belo. 

 

Para além de informar Mons. Belo sobre os resultados do subcomité de direitos humanos da ONU em Genebra pretendia-se auscultar a opinião daquele prelado 

face às notícias controversas que têm chegado de Timor nas últimas 48 horas. 

 

Infelizmente porém um porta-voz bispal declarou da sua residência em Díli que Mons. Carlos Belo se havia deslocado a Malang, na Java do Sul, a fim de fazer 

uma visita de 3 dias aos seminaristas timorenses que ali estudam. 

 

Porta-vozes da Convergência Nacionalista timorense na Austrália declararam à Lusa que “as decisões do subcomité dos direitos humanos representam uma vitória 

para as aspirações do povo de Timor e vêm por pressão sobre o Vaticano para que este abandone o seu silêncio em relação às últimas declarações de Mons. Belo, 

relativas a torturas e à necessidade de efetuar um referendo para decidir o futuro do povo de Timor.” 

 

Por outro lado, Pat Walsh, que dirige o departamento de direitos humanos do ACFOA (Comité australiano de auxilio económico ao exterior) declarou em 

Melbourne à Lusa que:  

 

"Se tratava da maior vitória diplomática a favor dos direitos do povo de Timor desde 1982, e que era aguardada com expetativa a reunião plenária do 

comité dos direitos humanos da ONU em fevereiro próximo”. 

 

“O facto de pela primeira vez haver um destacado líder dos direitos humanos indonésios, Hadji J. Princen que estava disposto a depor no subcomité de 

Genebra e foi impedido de sair do país, vem dar ainda mais força à questão dos abusos e torturas em Timor-Leste” acrescentou Walsh. 

 

Para José Ramos-Horta “qualquer derrota na ONU, mesmo em comités como este representam uma condenação pública da Indonésia e por mais que a Indonésia 

diga que não se importa isto vem apenas uma vez mais comprovar que a máquina de propaganda do regime se não sobrepõe à opinião pública mundial”. 
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165. 04 SETEMBRO 1989 PNA (O PORTUGUÊS NA AUSTRÁLIA) 
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166. DR. PAULO PIRES VISITA AUSTRÁLIA 84 

 

SIDNEY 5 SETEMBRO 89 LUSA) O Dr. Paulo Pires presidente do comité político da UDT, que desde há pouco mais de uma semana se encontra na Austrália 

concedeu ao semanário “O Português na Austrália” uma extensa entrevista publicada na sua última edição e da qual se transcrevem alguns excertos: 

 

PP. - "Há quem afirme que desde a ocupação, a Indonésia se tem esforçado bastante para contribuir para o desenvolvimento de Timor. Quem assim o afirma não 

é a favor de Timor nem defende a sua causa pois acreditamos que nada nem ninguém pode justificar a morte de cerca de 200 mil pessoas. Apesar de 

partilharmos a mesma ilha não temos quaisquer afinidades nem nada nos une ao povo indonésio". 

 

PP – "Em relação à visita do Papa, a UDT como partido personalista cristão defende que o Papa deve ir a Timor... João Paulo II tem sido um Papa que tem 

desempenhado um papel importante e que se tem pronunciado sobre diversos conflitos mundiais como o caso dos Sandinistas na Nicarágua, o problema da 

África do Sul e os conflitos no seu próprio país de origem, a Polónia.”  

 

"É claro que ao proibir a realização da missa em tétum e a liberdade de movimentos a Indonésia vai tentar tudo para tirar dividendos políticos e ao mesmo 

tempo mostrar que tudo corre bem na "sua província de Timor"... O Papa sendo uma pessoa bastante interessada e alertada para este tipo de problemas não se 

deixará iludir e procurará através dos contactos com as autoridades religiosas locais, nomeadamente o bispo de Díli saber a verdade da situação que ali se vive". 

 

[Quanto ao filme "Enterrados Vivos"] A minha opinião não é 100% favorável. Por um lado o filme tem um papel positivo na chamada de atenção para a causa de 

Timor... Mas por outro lado peca por dois aspetos negativos:  

 

Um é o facto de refletir uma visão bastante tendenciosa da verdade. Dá uma visão distorcida da realidade. No filme quase que só existe a Fretilin, a Fretilin é que 

é a verdadeira representante do povo e tem a solução para todos os problemas. Ora a realidade não é essa, pois se assim fosse como se justificaria que a Fretilin 

se tivesse querido aliar à UDT numa frente nacional, a Convergência Nacionalista? 

 

O segundo ponto é a não referência ao papel de Portugal... Mas aquilo que é importante que é o enorme esforço e o papel que Portugal tem vindo a 

desempenhar a vários níveis em defesa de Timor e do seu povo, o filme pura e simplesmente ignora". 

 

Em relação a esta entrevista alguns timorenses com quem a Lusa contactou exprimiram o "seu desgosto pelo partidarismo das declarações divisivas do Dr. Paulo 

Pires", as quais foram feitas sempre em nome da UDT esquecendo a realidade do “acordo entre a UDT e Fretilin para a Convergência Nacionalista." 

 

Segundo aqueles timorenses o Dr. Paulo Pires “perdeu uma oportunidade de unir em torno da convergência todos os milhares de timorenses aqui residentes, 

remetendo-os para linhas partidárias que anteriormente haviam sido adotadas pelas cúpulas políticas dos dois movimentos nacionalistas". 
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167. 6 SETEMBRO 1989 RDP NÃO ENTREVISTA O BISPO DE DÍLI  
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168. 6 SETEMBRO 1989 THE AUSTRALIAN 
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169. A TENTAR CONTACTAR MONS. BELO 85 

 

SIDNEY, 6 SET. 89 LUSA) Desde quinta-feira passada que a Lusa tem estado em média três horas por dia ao telefone com Jacarta e Díli tentando obter contacto 

com monsenhor Carlos Belo, administrador apostólico em Timor. 

 

As desculpas dadas pelas autoridades indonésias têm sido diversas e mudam de minuto para minuto: hoje mesmo Mons. Belo não estava em casa mas numa 

reunião, logo que terminou a reunião Mons. Belo não estava em casa e havia partido numa visita ao interior do território voltando no próximo domingo...  

 

Na semana passada as desculpas variavam de "não está aqui, está em Malang" [Java Sul], a visitar os seminaristas timorenses que ali estudam.  

 

Contactado o seminário, foi-nos dito que Mons. Belo não estava ali nem sequer era esperada a sua visita. Da sua residência bispal em Díli há sempre uma solícita 

personagem que atende em indonésio e fluente Inglês dizendo que ele não está. 

 

A Lusa contactou entidades religiosas ligadas a Timor, deixou recados e pediu a marcação de uma audiência telefónica com Mons. Belo, mas ao fim de sete dias e 

mais de 24 horas perdidas ao telefone, ainda não conseguimos estabelecer contacto. 

 

Sempre que conseguimos estabelecer ligação – o que já em si é um ato heroico para os brilhantes operadores da Telecom australiana – quer em Inglês quer em 

português, quer em indonésio – há sempre uma desculpa para não conseguirmos falar com o administrador apostólico dos timorenses. 

 

Tentando nomes diferentes para identificar a origem da chamada exigida pelos operadores indonésios, ou tentando a ligação direta continuamos sem conseguir 

estabelecer contacto com monsenhor Belo. 

 

Fontes timorenses na Austrália diziam esta tarde à reportagem da Lusa que pode haver mais estradas e escolas, mas falar com Timor é hoje bem mais difícil do 

que no tempo dos portugueses, que não dispunham senão de um canal marítimo via Marconi e Macau. 

 

170.  RAMOS-HORTA NA SBS86 

 

SIDNEY, 6 SETEMBRO 89, LUSA) Esta noite o canal nacional de TV multicultural “SBS” transmitiu entrevistas de cerca de dez minutos com José Ramos-Horta e Gil 

Scrine, produtor do filme “Enterrados Vivos, a história de Timor-Leste”. 

 

Naquelas entrevistas foi posta em causa a atitude silenciosa da Austrália face às recentes decisões do comité dos direitos humanos da ONU em Genebra e da 

próxima visita de S. Santidade o Papa João Paulo II a Timor.  

 

Aquele canal de TV transmitiu várias cenas do filme entremeadas de comentários entre os quais os de Noam Chomsky que fazem parte integrante daquele filme. 

                                                
85 LUSA ÁSIA/PACÍFICO #137/89 6 SET. 89 
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Noutros estados australianos onde o filme tem sido exibido também a TV e os restantes mass média têm dado cobertura inusitada ao problema de Timor que 

continua a ser restritamente censurado dados os interesses australianos em jogo relativamente ao “Timor Gap” e ao incremento de relações com a Indonésia. 

 

O filme “Enterrados Vivos” tem a sua estreia prevista dentro de dias no festival internacional de cinema da Figueira da Foz segundo confirmou esta tarde à Lusa, o 

seu produtor Gil Scrine.  
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171. EXECUÇÕES EM TIMOR-LESTE87 

 

SIDNEY, 6 SETEMBRO 89, LUSA) Notícias provenientes de Timor-Leste e hoje recebidas na Austrália 88 dão conta de que as execuções extrajudiciais se mantêm 

naquele território com mais dez vítimas executadas pelos batalhões indonésios número 315 e 328 nos meses de julho e agosto em Venilale, perto de Baucau. 

 

Depois da publicidade mundial dada à carta de Mons. Carlos Belo as pressões indonésias sobre a igreja católica recrudesceram, de acordo com as mesmas fontes, 

ligadas à resistência nacionalista. Em Ermera, concelho próximo da fronteira indonésia e principal área de cultivo de café as autoridades ameaçaram destruir todas 

as igrejas e objetos de culto, caso a população manifestasse o seu apoio ao bispo Mons. Belo. 

 

Na região de Venilale uma nova estação de rádio de propaganda nacionalista indonésia acusou o bispo de Timor, e os padres Locatelli, João de Deus, Cunha e 

Leão da Costa (estes últimos atualmente nos Estados Unidos e com quem a Lusa estabeleceu contacto telefónico há dias) de terem amantes e filhos espalhados 

pelo território, alertando os timorenses para evitarem a sua presença próximo daqueles prelados. 

 

A mesma estação de rádio apelava para a expulsão dos padres timorenses formados na Europa e a sua substituição imediata por aqueles cuja formação religiosa 

foi feita na Indonésia, incluindo o administrador apostólico Carlos Belo que foi considerado traidor do povo de Timor-Leste pela mesma estação. 

 

As fontes de informação a que a Lusa teve acesso citam ainda que as regiões de Baucau (aeródromo internacional atualmente fechado ao tráfego internacional e 

interno), de Sae Lare (perto de Baguia), Laga, no “San Tai Ho” antigo supermercado de Díli, e no bairro do farol em Díli, estão cheias de detidos timorenses que 

são considerados como ameaças à próxima visita papal em outubro próximo.  

Aquelas fontes apelam ainda para que os órgãos internacionais de comunicação social alertem a opinião pública para os recentes acontecimentos e para as 

pressões a que o clero de Timor está a ser submetido. 

 

                                                
87 LUSA DESPACHO #141/89 6 SET. 89 
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172. CARTA RECEBIDA POR JOSÉ RAMOS-HORTA EM 4-9-89 SIDNEY. 
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173. CARTA DE H. J. PRINCEN, DIRETOR DA ORGANIZAÇÃO DE DIREITOS HUMANOS INDONÉSIA: PRESOS TIMORENSES (23 JUNHO 1989): 
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174. 7 SETEMBRO 1989 COMÉRCIO DO PORTO 

 
175. FILME NO FESTIVAL 89 

 

SIDNEY, 06 SETEMBRO 89, LUSA) Depois de uma semana em Darwin onde José Ramos-Horta ajudou a lançar o filme produzido por Gil Scrine, “Enterrados Vivos” 

a Lusa obteve hoje diretamente do produtor, em Brisbane na Queenslândia, a confirmação de que o festival internacional do filme da Figueira da Foz quer passar 

o mesmo para as audiências portuguesas. 

 

Em Brisbane onde o filme foi esta noite apresentado a uma audiência de mais de 300 pessoas, depois de várias entrevistas para a rádio e TV, Gil Scrine mostrou-

se satisfeito por ter finalmente recebido uma proposta portuguesa de exibição do mesmo. 
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Atualmente, com a greve dos pilotos australianos desde há duas semanas, existe no entanto a dificuldade de fazer chegar a cópia mestra do filme a Portugal a 

tempo, dado que o festival da Figueira se inicia amanhã. 

 

Entretanto em Sidney a UDT e a Fretilin vão ter reuniões nas próximas horas tendentes a resolver problemas relativos à ação conjunta daquelas entidades da 

Convergência Unitária Democrática de Timor. 

 

176. FILME SOBRE TIMOR NO FESTIVAL DA FIGUEIRA DA FOZ 90 

 

SIDNEY, AUSTRÁLIA, 11 SET. (LUSA) – Gil Scrine produtor do filme “Enterrados Vivos – a história de Timor [Buried Alive] ” declarou à Lusa em Sidney que hoje 

mesmo havia seguido para a Figueira da Foz a bobine original do seu filme a fim de ser apresentado ainda esta semana no Festival Internacional de Cinema que 

ali decorre desde o passado dia 7. 

O filme, declarou Scrine, foi já exibido em todas as capitais australianas e os seus direitos de exibição comprados pela ITV – canal 4 da Grã-Bretanha, Holanda, 

Japão e pelo canal nacional de TV australiana ABC, tendo a direção do festival da Figueira da Foz confirmado o seu extremo interesse em apresentá-lo pela 

primeira vez ao público português. 

Gil Scrine disse ainda à agência noticiosa Lusa que "o filme havia despertado o interesse em vastas camadas da população australiana que se puderam aperceber 

das manipulações de bastidores diplomáticos sobre a questão de Timor-Leste, em especial graças à boa cobertura dada pelos órgãos de comunicação 

australianos e portugueses." 

 

177. BISPO DE TIMOR ENTREVISTADO PELA RÁDIO COMERCIAL 91 

 

SIDNEY/AUSTRÁLIA, 11 SET. (LUSA) – uma teleconferência entre Díli, Sidney e Lisboa estabeleceu hoje contacto entre Mons. Carlos Belo e os meios de 

comunicação portuguesa, depois de mais de 12 dias de tentativas frustradas. 

Durante uma entrevista de cerca de dez minutos, Mons. Belo afirmou "que a razão pela qual havia decidido finalmente apelar para a realização de um referendo 

se devia à necessidade de terminar com o impasse da situação em Timor". 

Falando da possibilidade de uma audiência [com o autor] jornalista da Rádio Comercial aquando da próxima visita do Papa, Mons. Belo disse "é preciso é ter 

cuidado com as perguntas pertinentes, pois é com essas que nós, clero e os timorenses mais sofrem depois". 

O administrador apostólico afirmou ainda “ter uma relativa liberdade de movimentos dentro e fora de Timor” e disse que se os parlamentares portugueses ali 

fossem “deviam visitar todos os pontos de Ataúro a Oé-cusse, de Same a Suai, a Viqueque e Baucau." 

Nesta primeira entrevista dada ao jornalista australiano Chrys Chrystello da Rádio Comercial, Mons. Belo esclareceu que “ultimamente não tem havido problemas 

com a próxima visita do Papa, e que a missa seria em latim com a homilia e eucaristia em Tétum [língua franca de Timor], terminando por apelar para que os 

timorenses e portugueses rezem pelo povo de Timor e pelo seu futuro”. 
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178. 11 SETEMBRO 1989 RDP ENTREVISTA PELA 1ª VEZ O BISPO BELO 
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179. VISITA DO PAPA À INDONÉSIA E TIMOR92 

 

SIDNEY, 11 SETEMBRO 89, LUSA) Alguns meios de comunicação social australiana noticiaram a entrevista que Mons. Belo concedeu anteontem à Rádio 

Comercial, a qual entretanto foi já debatida pelo grupo parlamentar australiano de apoio a Timor. 

 

Entretanto Pat Walsh do comité de auxílio económico australiano ao exterior afirmou hoje à Lusa que estava já confirmado – de acordo com fontes geralmente 

bem informadas do clero australiano – o plano de visita de João Paulo II à Indonésia. 

 

Sua Santidade partirá dia 9 de outubro de Seul, Coreia do Sul em avião da “KAL (Korean Airlines) ” rumo ao aeroporto militar de Halim em Jacarta, visitando 

Jogyakarta [Java] no dia 10, deslocando-se à ilha das Flores dia 11 e a Díli, Timor em 12 de outubro. 

 

 A visita será feita em aviões militares da República Indonésia e as missas – de acordo com as mesmas fontes serão todas celebradas em Bahasa, o que contrasta 

com as declarações de Mons. Belo de que em Timor a missa seria em Latim e Tétum. 

 

Dia 13 de regresso a Jacarta o Papa preside à abertura da conferência episcopal indonésia, na qual serão debatidos “os problemas do papel dos padres laicos e 

da necessidade de maior apoio aos pobres em especial nas ilhas mais remotas do arquipélago." 

 

Ainda de acordo com as mesmas fontes um elevado número de cristãos de Timor Ocidental estaria a ser convidado para estar presente durante a visita de João 

Paulo II a Díli.  

 

Pat Walsh declarou ainda à Lusa que os membros do clero lhe haviam garantido que Sua Santidade não procederia ao habitual “beijar do solo” à sua chegada a 

Díli. 
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180. 11 SETEMBRO 1989 LUSA 
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181. TIMOR BISHOP GIVES INTERVIEW TO PORTUGUESE NATIONAL RADIO 93 

 

SYDNEY, 11 SEP 89 (LUSA PORTUGUESE NEWS AGENCY) for the first time since he took office, Monsignor Carlos Belo, bishop of Dili, East Timor gave this evening 

a live interview to the Portuguese National Radio correspondent based in Sydney. It is only the second time the bishop has been interviewed by Portuguese 

media. 

 

During the interview Mons. Belo stated that the “need for a referendum was urgent to end up with the stalemate of the East Timorese.” Mons Belo said that in case 

Portuguese journalists wanted to talk to him during the next visit of Pope John Paul II in October 13 to Dili, the journalist had to be “careful with pertinent 

questions, because these could harm the Timorese and me.”  

 

Stating that both he and the clergy have a certain freedom of movements to travel in the territory, Mons. Belo said “if there was a Portuguese parliamentarian visit 

to the territory the MP’s should attempt to visit all cities and villages from Baucau to Ataúro Is., Oé-cusse, Lospalos, Same and Viqueque, so that they would not 

be misled by the Indonesians”. 

 

Mons Belo finally cleared the question of which language would be used during papal mass on Oct 13; the mass will be celebrated in Latin with the homily in 

Tetum.  

 

Mons Belo also said that there have been a certain number of intimidating threats to his life and the promise that he soon would be ambushed for speaking out 

in behalf of the Timorese and sending his request for referendum to the UN secretary Perez de Cuellar. 

 

Finally, the bishop asked all people to pray for the East Timorese and its future, which is being eroded by the Indonesian presence. 
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182. LUSA DESPACHO 139/89 DE 6 SET.º 1989 PUBLICADO NO PORTUGUÊS EM 11/9/89 

 
183. LÍDER NACIONALISTA TIMORENSE PARTE PARA A ASSEMBLEIA-GERAL DA ONU 94 

 

SIDNEY, 11 SETEMBRO 89, LUSA) Partiu esta manhã de Sidney, rumo à assembleia-geral da ONU, com escalas em Genebra e Lisboa, José Ramos-Horta dirigente 

da Convergência Nacionalista timorense. 

À sua partida no aeroporto, aquele dirigente declarou à Lusa "ser excelente a ação do embaixador de Portugal em Camberra para melhorar as relações bilaterais 

entre a Austrália e Portugal, não obstante de acordo com fontes diplomáticas indonésias a sua ação estar a ser vista de outro modo.” 

De acordo com tais fontes os indonésios pensam que a ação de José Luís Gomes poderia deteriorar as relações entre a Austrália e Indonésia, mas segundo Horta 

acrescentou à Lusa: 

 

"Deve-se ao embaixador português e às suas visitas às capitais australianas, a discussão do problema de Timor no parlamento australiano e uma maior 

cobertura do problema por parte dos órgãos de comunicação social australianos". 

 

Horta depois da A. G. da ONU deslocar-se-á ao Canadá a convite da universidade de Carlton para um seminário internacional sobre Timor, devendo regressar a 

Lisboa no fim de outubro para o lançamento do seu livro "Timor: amanhã em Díli" a publicar pela editora Perspetivas e Realidades. 

 

PS – José Ramos-Horta da Convergência Timorense e impossibilitado de acesso a fax, solicita por este meio audiência com a direção de informação da Lusa 

urgente dia 19 data da sua chegada a Lisboa rumo à A. G. da ONU, nesse dia ou seguinte. Confirmem dia 19 para Lisboa tel. 9327770 (casa) ou Lisboa Fundação 

Borja da Costa 8055192. 
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184. 13 SETEMBRO 1989 RDP 
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185. 13 SETEMBRO 1989 COMÉRCIO DO PORTO 
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186. 17 SETEMBRO 1989 COMÉRCIO DO PORTO 
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187. 18 SETEMBRO 1989 COMÉRCIO DO PORTO 
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188. 19 SETEMBRO 1989 RDP 
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189. PAPA NÃO VAI A TIMOR? 95 

 

SIDNEY, 19 SETEMBRO 89 LUSA) A não inclusão de Timor no itinerário do Papa da visita oficial de S. Santidade João Paulo II ontem divulgado em Lisboa apanhou 

de surpresa quer a comunidade timorense na Austrália, quer entidades apoiantes da causa de Timor. 

 

Contactada a embaixada do Vaticano em Camberra foi-nos dito "não ser conhecido o itinerário da visita dado não afetar a Austrália, mas sim a Coreia do Sul e 

Indonésia” 

 

Não foi possível estabelecer contacto com a embaixada da Santa Sé em Jacarta. João Carrascalão da Convergência Democrática mostrou-se surpreendido pela 

não-inclusão atribuindo tal facto a uma tentativa do Vaticano de não hostilizar a Indonésia. 

 

Pat Walsh do comité dos direitos humanos do comité de auxílio económico ao exterior, ACFOA, normalmente bem informado sobre questões de Timor, adiantou 

desconhecer o facto, salientando que tal como anteriormente noticiado o itinerário da visita que lhe havia sido proporcionado por fontes eclesiásticas incluía uma 

visita a Timor no dia 12 de outubro. A comunicação social australiana não fez qualquer menção ao facto. 

 

190.1. TURISTA EM TIMOR 96  

 

SIDNEY, 19 SETEMBRO 89 LUSA) Um extenso relatório de nove páginas hoje recebido do gabinete de direitos humanos do comité de auxílio económico ao 

estrangeiro – ACFOA – relata uma visita turística efetuada em finais de agosto a Timor-Leste por uma pessoa cuja identidade não pode ser revelada, e a qual 

confirma recentes informações recebidas de Timor-Leste.  

 

O relatório menciona recentes mortes de nacionalistas timorenses, a posição da Igreja Católica no território, a forte presença militar indonésia e a transmigração 

de mais de 25 mil famílias indonésias durante o corrente ano e as quais criaram pressões sobre os locais. 

 

De acordo com as mesmas fontes, que tiveram acesso a várias zonas do território utilizando os seus conhecimentos do idioma local tétum e de português, o 

regime de opressão é agora nesta fase de alegada abertura de Timor aos estrangeiros bem visível. 

 

Ainda de acordo com aquelas fontes, parece não ter justificação as alegações de inseminação da droga contracetiva Depo Provera e da morte de duzentas 

crianças no final do ano passado.  

Se por um lado foi possível apurar que as forças da resistência não estão extintas, por outro salienta-se haver apoio popular quer para com o governador Mário 

Carrascalão quer para com o bispo de Lorium Mons. Carlos Belo. 

 

A presença militar dos indonésios e a exploração económica dos timorenses são dois dos pontos mais detalhadamente focados pelo turista holandês que visitou 

Timor durante várias semanas e que agora anonimamente decidiu dar a conhecer ao mundo as suas impressões. 
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190.2. VER ARTIGO NA TOTALIDADE:  

carta anónima da Holanda recebida por Pat Walsh da ACFOA e divulgada em artigos vários para a Lusa. 
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191. 20 SETEMBRO 1989 COMÉRCIO DO PORTO 
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192. VISITA DO PAPA A TIMOR 97 

 

SIDNEY, 19 SETEMBRO 89 LUSA) O facto de a visita do Papa mencionar apenas a sua visita a dois países asiáticos – Coreia do Sul e Indonésia – mereceu hoje a 

crítica dos timorenses na Austrália.  

 

João Carrascalão da Convergência Timorense declarou em Sidney à Lusa que "a omissão de Timor do itinerário e o facto de o Vaticano mencionar apenas a visita 

à Indonésia sem especificar Timor-Leste era um mau indício para os timorenses do tom da visita" 

 

A comunidade de timorenses em Melbourne enviou hoje uma mensagem a Sua Santidade João Paulo II, na qual expressava, por um lado, "a satisfação pela visita 

a Timor, dada a importância de que ela se reveste para os que ainda lá vivem," mas por outro, "preocupados sobre se a visita não representará um endosse papal da 

anexação do território". 

 

Outros dirigentes da Convergência Democrática Timorense contactados pela Lusa declararam que “esta atitude do Vaticano representa uma ameaça ao direito do 

povo timorense se autodeterminar".  

 

Lola Reis representante da Fretilin na Convergência declarou também que "a atitude do Vaticano contradiz a anterior promessa feita há duas semanas por Mons. 

Casarolli em Roma, à delegação da Convergência que ali se deslocou, de que Timor iria ser tratado pela Papa como uma entidade distinta da Indonésia". 

 

Pat Walsh do gabinete de direitos humanos do comité australiano de auxílio económico australiano declarou à Lusa esta tarde em Melbourne "a sua preocupação 

pela forma como a Santa Sé estava agora a frustrar as aspirações dos timorenses e a contrariar o pedido do bispo residente de Timor, Mons. Belo, para a realização 

de um referendo" 

 

Walsh disse ainda à agência que "o facto da viagem em território indonésio ser feita em aviões militares indonésios punha em perigo a tradicional independência 

da igreja, e poderia servir para endossar a anexação de Timor-Leste pela Indonésia". 

 

Outros timorenses manifestaram à Lusa a "sua esperança de que o governo português mantenha pressão para que o caso de Timor não fique esquecido mesmo 

que a igreja retire o apoio ao clero timorense".  

A embaixada do Vaticano em Jacarta confirmou que o Papa iria a Timor por umas horas durante a sua visita não tendo feito mais comentários sobre o itinerário. 
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194. PETRÓLEO NO MAR DE TIMOR  98 

 

SIDNEY, 23 SETEMBRO 89 LUSA) A “BHP" maior para além de ser a maior empresa australiana tem elevados interesses na exploração do mar de Timor e acaba  de 

anunciar nova descoberta daquele importante fluido numa nova jazida subaquática "Discorbis 1”. 

 

A jazida, 160 km a Sul da maior até agora descoberta [Jabiru] localiza-se 700 km a oeste de Darwin em pleno centro do “Timor Gap”. Segundo declarou à Lusa 

John Froning diretor de explorações da área esta jazida prometia ser pelo menos o triplo das outras que já produziram mais de 30 milhões de barris de petróleo.  

 

Embora até agora as prospeções só tenham atingido 3 km de profundidade esperam-se elevados resultados a 4 km de profundidade, acrescentou Froning, que 

disse ser este o maior investimento singelo da BHP no mar de Timor, onde detém 40% dos direitos de exploração. 

 

195. MENSAGEM DO POVO TIMORENSE AO PAPA 99 

 

SIDNEY, 23 SET.º LUSA) – as comunidades timorenses espalhadas pela Austrália enviaram esta semana uma carta aberta a Sua Santidade por ocasião da sua visita 

a Timor-Leste, a que a Lusa teve hoje acesso e na qual manifestam "a sua preocupação pela potencial manipulação da visita comprometendo o seu caráter 

pastoral".  

 

De acordo com o mesmo documento, que é subscrito por quatro líderes da Convergência Nacionalista em tantos outros estados australianos "a imprensa 

internacional já decidiu, erradamente ou não, que se o Papa não beijar o chão de Timor isso será por considerá-lo parte integrante da Indonésia". 

 

O mesmo documento cita ainda não se entender porque "a missa irá ser celebrada em latim, e não na língua do nosso povo, em tétum, que seria mais lógico 

considerando os seus apelos de 1984 e 1986 para a defesa da identidade étnica e cultural dos timorenses". 

 

Mais adiante de acordo com o documento a que a Lusa teve acesso pode ler-se "as circunstâncias históricas da conversão em massa dos timorenses ao 

catolicismo não podem ser ignoradas, pois que se devem à necessidade de proteção e defesa dos nossos direitos. Quando Sua Santidade celebrar a missa em 

Tassitolo (Tacitolu), um dos mais notórios campos de morte de Timor, pedimos que se lembre dos nossos 200 mil mortos, e que a sua visita seja um símbolo de 

esperança, de unidade e força para o nosso povo, um símbolo de retribuição da nossa confiança em deus e na igreja”. 

 

Embora este documento tenha sido distribuído pela agência noticiosa australiana, e principais meios de comunicação social australiana nas últimas 48 horas até 

ao momento não foi transmitido ou publicado em qualquer órgão de informação.  
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196. 29 SETEMBRO 1989 
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197. FILME DE TIMOR NA TV 

 

SIDNEY, 2 OUTUBRO 89 LUSA) Entretanto a cadeia nacional australiana de televisão “ABC” transmitirá na próxima quinta-feira o filme documentário de Gil Scrine 

“Enterrados Vivos – a história de Timor-Leste”, o qual tem sido aclamado por alguns setores políticos australianos como “uma obra importante para a compreensão 

da atitude diplomática da Austrália e dos EUA em relação ao problema de Timor .” 

O filme foi já exibido em todas as capitais estaduais australianas, e os seus direitos vendidos a canais de TV no Japão, Filipinas, Holanda e Grã-Bretanha (ITV - 

canal 4) para além de outros países. 

O filme retrata a evolução colonial portuguesa até ao 25 de abril e os acontecimentos que precederam e sucederam à invasão Indonésia de Timor-Leste. 

O equivalente australiano da Tv-Guia publicava hoje um comentário especial de uma página relativo ao filme considerando que o mesmo provoca nos 

espetadores, o sentimento de vergonha face à atitude australiana em relação ao problema de Timor-Leste. 

 

198. 2 OUTUBRO  
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199. O MNE AUSTRALIANO CANDIDATO À ONU 100  

 

SIDNEY, 02 OUT.º LUSA) – o governo federal australiano anunciou hoje que iria propor a candidatura do seu ministro dos estrangeiros, senador Gareth Evans, 

para presidente da assembleia-geral da ONU.  

 

Caso se venha a verificar a sua nomeação, será a primeira vez que um australiano ascende àquela posição desde que o ex-primeiro ministro Dr. Evatt assumiu tal 

posição há mais de 40 anos atrás. 

 

A Austrália faz parte do Grupo Ocidental das Nações Unidas e compete a este grupo eleger um presidente para o próximo ano, acontecimento que se verifica de 

cinco em cinco anos. O Grupo Ocidental abarca os países europeus, EUA e Canadá, mas a decisão sobre qual será o candidato não será tomada antes do fim do 

ano. 

 

A importância daquela posição centra-se em volta dos três meses de reuniões da assembleia-geral da ONU de setembro a dezembro em cada ano. 

 

Um porta-voz de uma das organizações oficiais de apoio económico australiano ao estrangeiro manifestou à Lusa a sua preocupação sobre esta proposta 

declarando que “a mesma era contrária aos interesses de Timor-Leste e da Papua” acrescentando que “não era “provável que os países europeus aceitassem a 

mesma dado o envolvimento da Austrália e Indonésia contrário aos interesses da CEE”. 

 

Entretanto a cadeia nacional australiana de televisão “ABC” transmitirá na próxima quinta-feira o filme documentário de Gil Scrine “Enterrados Vivos – a história de 

Timor-Leste", o qual tem sido aclamado por alguns setores políticos australianos como uma obra importante para a compreensão da atitude diplomática dos EUA 

e Austrália em relação ao problema de Timor. 

 

O filme foi já exibido em todas as capitais estaduais australianas, e os seus direitos vendidos a canais de TV no Japão, Filipinas, Holanda e Grã-Bretanha (ITV canal 

4) para além de outros países. O filme retrata a evolução colonial portuguesa até ao 25 de abril e os acontecimentos que precederam e sucederam a invasão 

Indonésia de Timor-Leste. 

 

O equivalente australiano da “Tv-Guia” publica hoje um comentário especial de uma página relativa ao filme, considerando que o mesmo provoca nos 

espetadores “o sentimento de vergonha face à atitude australiana em relação ao problema de Timor-Leste”. 
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200. 3 OUTUBRO 1989 COMÉRCIO DO PORTO 
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201. 4 OUTUBRO 1989 RDP 
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202. 4 OUTUBRO 1989 PORTUGUÊS NA AUSTRÁLIA – CARTA DE JOÃO V. CARRASCALÃO 

 



  TIMOR-LESTE 1983-1993 HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, VOL. 2, CAPÍTULO 6, 1989 

 

274 

274 

203. 4 OUTUBRO 1989 PNA (P 
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204. 4 OUTUBRO 1989 COMÉRCIO DO PORTO 
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205. 04 OUTUBRO 1989 PORTUGUÊS NA AUSTRÁLIA  
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206. FILME NA TV 101 

 

SIDNEY, 5 OUTUBRO 89 LUSA) O jornal nacional The Australian indica na sua página televisiva de hoje o filme de Gil Scrine "Enterrados Vivos – a história de 

Timor-Leste" como a melhor escolha dos cinco canais nacionais de TV para esta noite.  

 

Outros jornais estaduais também indicam a sua transmissão pelas 22 locais (11 h Lisboa) como uma das escolhas favoritas para esta noite, tanto mais que o outro 

filme mais interessante é “Dirty Harry”, um filme de 1971 com Clint Eastwood que já foi transmitido pelo menos 50 vezes. 

 

Embora a cadeia nacional de TV “ABC” tenha menos espetadores do que os três principais canais comerciais, tem estado a transmitir uma série sobre o falecido 

Anwar Sadat do Egito, série cujo final será esta noite imediatamente antes do filme sobre Timor. 

 

O filme documentário de Gil Scrine “Enterrados Vivos”, com a duração de uma hora foi recentemente exibido pela primeira vez em Portugal no passado mês de 

setembro no Festival de Cinema da Figueira da Foz, e será transmitido na Grã-Bretanha pelo canal ITV – canal 4 no próximo dia 23. 

 

Alguns setores políticos australianos e em especial Tony Lamb, vice-presidente do parlamento australiano consideram o filme como “uma obra importante para a 

compreensão da atitude de hipocrisia diplomática da Austrália e dos EUA em relação ao problema de Timor, face à defesa dos interesses indonésios.” 

O filme foi já exibido em todas as capitais estaduais australianas, e os seus direitos vendidos a canais de TV no Japão, Filipinas, Holanda, e retrata a evolução 

colonial portuguesa até ao 25 de abril e os acontecimentos que precederam e sucederam à invasão Indonésia de Timor-Leste, com inúmeros depoimentos de 

refugiados. 

 

Revistas especializadas de TV afirmam que: "o filme provoca nos espetadores, o sentimento de vergonha face à atitude australiana em relação ao problema de 

Timor-Leste. 
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207. 6 OUTUBRO 1989 RDP 
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208. VISITA DO PAPA A TIMOR – DECLARAÇÕES INDONÉSIAS 102  

 

SIDNEY, 6 OUT.º – LUSA – um porta-voz do embaixador indonésio em Camberra declarou esta tarde (8 da manhã em Lisboa) aos serviços de onda curta da rádio 

Austrália que "a visita do Papa era uma visita de estado e uma visita pastoral, incluindo várias ilhas além de Timor-Leste". 

 

Interrogado sobre se a celebração da missa em Tassitolo, nos arredores de Díli e considerado pelos timorenses como um lugar de alegados massacres, constituía 

um problema, aquele porta-voz declarou à Rádio Austrália que "não era um assunto sensível politicamente porque Timor era território indonésio". 

Aquele diplomata indonésio declarou ainda que "esta semana o embaixador da Santa Sé em Lisboa havia declarado que o Vaticano não reconhece a anexação de 

Timor, mas que tal problema nunca fora focado nas conversações entre o Papa e o governo de Jacarta em relação à visita". 

 

O Dr. Michael Costigan, porta-voz do conselho de justiça social do clero australiano entrevistado também pela Rádio Austrália declarou "esperar que a visita se 

não tornasse num assunto político, criticando alguns membros da comunicação social e pessoas com intenções políticas de tentarem politizar a visita". 

 

Aquele membro do clero australiano citou ainda que em relação à missa em Tassitolo e ao uso de Bahasa Indonésia como idioma da mesma "a celebração da 

eucaristia e o local de celebração eram partes sagradas do exercício do culto, e que não deveriam ser utilizadas para fins políticos". 

 

A terminar Michael Costigan diria à Rádio Austrália que "a igreja australiana mantinha um certo interesse nas alegadas violações de direitos humanos, mas que 

não achava importante que Sua Santidade se manifestasse em relação as mesmas durante a sua curta estadia em Timor". 

 

O resto da comunicação social australiana não tem dado qualquer cobertura à visita papal, sendo este apontamento da Rádio Austrália apenas o segundo sobre 

Timor desde agosto passado. 

 

Na Coreia do Sul, o correspondente da Rádio Austrália afirmava esta noite, que as autoridades de Seul haviam negado a possibilidade de o Papa celebrar missa 

ou se deslocar à zona desmilitarizada com a Coreia do Norte, durante a estadia de dois dias que o Papa terá antes de chegar a Jacarta na manhã de 9 de outubro. 

Entretanto um jornalista australiano de ascendência portuguesa [o autor] viu hoje recusado o seu pedido de visto para acompanhar a visita papal. O cônsul da 

imigração indonésia em Sidney declarou que a única razão apresentada pelos serviços de segurança do estado indonésio em Jacarta para negar o visto era "a de 

que já não havia lugar para mais jornalistas". 

 

Dado que apenas dois jornalistas australianos estarão presentes na Indonésia durante a visita papal, sendo um deles residente em Jacarta, aquele cônsul declarou 

"não saber se na origem da negação do visto estaria a naturalidade portuguesa daquele jornalista". 

 

Em Díli um porta-voz do governador Mário Carrascalão recusou-se a aceitar uma chamada de um jornalista australiano sob a alegação ao funcionário da 

“Telecom australiana” de que o governador não estava interessado em conceder entrevistas durante os próximos dias.  

(Ver documento seguinte) 
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209. VISITA DO PAPA A TIMOR 103 

  

SIDNEY, 9 OUTUBRO 89 LUSA) Os jornais australianos dão hoje grande relevo à visita papal a Timor que ocorrerá esta semana. O Sydney Morning Herald publica 

hoje uma entrevista com o correspondente da Lusa referindo que um jornalista australiano viu recusado o direito de cobrir a visita papal, ao mesmo tempo que 

uma jornalista da Rádio Comercial radicada em Roma, e convidada a integrar a comitiva havia visto recusado o seu direito de cobrir a visita. 

 

Duas estações de rádio hoje transmitiam entrevistas com o correspondente da Lusa face à recusa dos indonésios em concederem-lhe um visto, tendo um porta-

voz do governo indonésio declarado que “a recusa não se devia a assuntos políticos, embora estivesse consciente das atividades jornalísticas e do facto de que o 

correspondente da Lusa foi o primeiro a divulgar a carta de monsenhor Belo para o sec.º geral da ONU, Perez de Cuellar". 

 

Os jornais “The Australian” (nacional) e “Age” (Melbourne) focavam que a visita papal era um campo minado e que se esperava em Jacarta que a visita 

representasse um reconhecimento formal do Vaticano da soberania Indonésia sobre Timor-Leste.  

 

O Papa na sua viagem entre Seul [Coreia do Sul] e Jacarta declarou que “era preciso manter equilíbrio entre a ação dos padres  e missionários e a questão dos 

direitos humanos, se bem que o Vaticano não aprovasse a atitude expressa na carta de Mons. Belo." O Papa afirmou que “tinha de ir  a Timor-Leste, mas que 

devíamos deixar os problemas políticos para os políticos”. 

 

A resistência nacionalista entretanto em Darwin fazia saber através da rádio nacional “ABC” que na última semana mais de 1500 pessoas foram presas e que os 

jovens timorenses haviam sido desencorajados de comungar, a fim de evitarem que passassem mensagens da resistência ao Santo Padre. Os indonésios 

alertaram ainda para o facto de que qualquer atitude errada poderia prejudicar o futuro dos timorenses, e admitiram que milhares de tropas haviam sido 

enviadas para Timor-Leste para evitar problemas, a fim de aumentarem os 13 mil efetivos já existentes no território. 

 

Em Jacarta esta tarde (hora local, 8 da manhã em Lisboa) o ministro indonésio dos estrangeiros, Ali Alatas declarava ao correspondente da Rádio Austrália, Brian 

de Bell que a visita papal correria tal como esperado, e que as portas de Timor estavam abertas aos 200 jornalistas acreditados para a sua cobertura.  

 

Alatas negou que tivesse havido perseguições a timorenses nas últimas semanas, admitindo apenas a detenção de 17 pessoas em Díli, mas reforçou a posição do 

presidente Suharto de “que não deveria haver grandes manifestações de apoio papal, dado que a Indonésia era um país basicamente muçulmano". 

 

Algumas estações de rádio focavam hoje também a recusa de visto aos jornalistas Chrys Chrystello e Manuela Paixão, manifestando a sua preocupação de que os 

indonésios esperavam que o Papa não focasse as violações dos direitos humanos em Timor, referindo que embora a Indonésia esteja nervosa face à visita espera 

que ela possa ser aproveitada a seu favor implicitando o reconhecimento do Vaticano sobre a soberania Indonésia em relação a Timor-Leste.  

 

Mais de 300 mil pessoas deverão estar presentes à missa na quinta-feira em Tassitolo. 
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210. 09 OUTUBRO 89 - 1ª PÁGINA DO JORNAL SYDNEY MORNING HERALD  
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211. 9 OUTUBRO 1989 RDP  

 



  TIMOR-LESTE 1983-1993 HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, VOL. 2, CAPÍTULO 6, 1989 

 

285 

285 

212. 9 OUTUBRO 1989 COMÉRCIO DO PORTO 
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213. O PAPA E A VISITA 104  

 

SIDNEY, 9 OUTUBRO 89 LUSA) O ministro dos estrangeiros indonésio, Ali Alatas acaba de declarar que “a visita do Papa servirá para demonstrar a harmonia 

política e religiosa dos timorenses na maior nação muçulmana do mundo” segundo acaba de noticiar Graham de Bell da onda curta da rádio nacional australiana. 

Segundo a mesma fonte “o Papa poderá ver por si mesmo os progressos registados em Timor-Leste e descobrir a verdade sobre as acusações de violações de 

direitos humanos e conversão forçada de católicos ao islamismo”.  

 

Mais de 400 mil timorenses, ou seja 60% da população deverão estar presentes na missa de quinta-feira, quando o Papa visitar Díli entre as 9 e as 2 da tarde. O 

Papa mantém que a “sua visita a Timor é uma visita pastoral e não altera a posição do Vaticano tal como a das Nações Unidas de que não é reconhecida a 

posição de anexação do território” e esta visita é a primeira de um líder internacional a Timor desde 1975, o que é interpretado por alguns como um 

reconhecimento de “facto” da anexação. 

 

Todos os 200 jornalistas estrangeiros acreditados para a cobertura da visita papal receberam um libreto chamado “Factos Sobre Timor-Leste” preparado pela 

câmara dos representantes indonésios, e no qual se cita: “a 27ª província indonésia luta para erradicar o estigma de atraso económico herdado dos portugueses”. 

 

O libreto cita “a perda de mais de 70 mil vidas devido à guerra e à malnutrição que se seguiu à saída dos portugueses em 75”, mas a mensagem final é a de uma 

província totalmente integrada no seio da comunidade indonésia, com melhores estradas, escolas e serviços de saúde. 

 

Ali Alatas há momentos desafiava os representantes dos mass média portugueses a viajarem com o Papa para “terem a coragem de relatar a realidade da vida em 

Timor”. 

 

O instituto indonésio de defesa dos direitos humanos fala de execuções, prisões e torturas daqueles que não apoiam a causa da integração de Timor na 

Indonésia. 

 

A mensagem final desta visita de seis dias emerge da mensagem do presidente Suharto de que “existe uma harmonia religiosa e cultural de Timor com a 

Indonésia que é 90% islâmica”. Os católicos têm projeção em Jacarta a nível do proeminente ministro da defesa general Benny Murdani. 

 

Em fevereiro o bispo Mons. Belo escreveu ao sec.º geral da ONU pedindo a realização de um referendo, e os membros da Convergência Nacionalista de Timor na 

Austrália esperam que o Papa apoie esse pedido. Mas, como Alfredo Ferreira porta-voz da Fretilin em Darwin, referia há momentos aos órgãos de comunicação 

social, os indonésios prepararam uma limpeza a fim de evitar problemas durante a visita papal durante a qual mais de 1500 pessoas foram detidas. 

 

“O perigo” disse Ferreira “era de que tais pessoas pudessem dizer a verdade dos factos aos jornalistas estrangeiros que acompanham a visita papal”. 

 

“Os detidos eram de Baucau e Díli na sua maioria”, disse Ferreira, que acrescentou que “os jovens não deviam comungar para não darem nenhuma mensagem da 

resistência ao Papa”. 
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Mais de 50 mil pessoas de outras províncias foram levadas para Díli, e o bispo apelou para que os timorenses não se manifestassem a fim de que o Papa ouvisse 

apenas os gritos de apoio dos indonésios e pudesse confrontar esse facto com o número de presentes.  

 

214. 11 OUTUBRO 1989 RDP 

 
215. 11 OUTUBRO 1989 RDP 
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216. PARLAMENTARES AUSTRALIANOS APOIAM TIMOR-LESTE 105 

 

SIDNEY, 11 OUT.º LUSA) – um comunicado do parlamento federal australiano hoje divulgado à Lusa dá a conhecer o apoio que um grupo de 33 parlamentares 

decidiram dar à questão do referendo pedida pelo bispo de Timor, Mons. Carlos Belo. 

 

O comunicado assinado pelo vice-presidente parlamentar Tony Lamb, foca que "é necessário que Mons. Belo tome conhecimento dos apoios que o seu pedido 

teve no exterior, face à continuada violação dos direitos humanos em Timor, e esperamos que este apelo seja mencionado nas conversações que amanhã terá 

com o Papa". 

 

Tony Lamb exprimiu ainda a sua preocupação pelo “estado de virtual residência vigiada, com interceção de correspondência e controlo de chamadas telefónicas 

a que o bispo tem estado sujeito desde que enviou a sua carta de apelo ao sec.º geral da ONU, Perez de Cuellar". 

 

No comunicado recebido pela Lusa citam-se ainda "as recentes detenções em Baucau e Díli, como consequência dos apelos do bispo para a efetivação de um 

referendo", terminando por exprimir que a atitude de Mons. Belo "era um ato de coragem num país onde não existem os mais basilares direitos humanos e de 

expressão política." 

 

Contactado telefonicamente esta tarde pela agência Lusa na Austrália, Tony Lamb, declarou "que restava agora aguardar até amanhã para ver se o Papa apoiará o 

pedido do prelado para deixar que o povo de Timor decida o seu próprio futuro". 
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217. VISITA DO PAPA A TIMOR 106 

 

SIDNEY, 12 OUT.º LUSA – a Australian Associated Press acaba de noticiar que o Papa apelou em Díli, na sua curta estadia de quatro horas “para o respeito pelos 

direitos humanos, e para uma justa e pacífica solução para os problemas do povo de Timor”.  

 

Citando o desemprego e a necessidade de melhorar as condições de vida dos timorenses num clima de harmonia e compreensão, Sua Santidade exortou “os 

timorenses a atingirem a realização das suas legítimas aspirações”, mas pediu para que elas fossem realistas, utilizando a metáfora bíblica de “perdoa e serás 

perdoado”. 

 

Presentes à missa campal em Tassitolo, menos de cem mil pessoas, em vez das 400 mil que os indonésios haviam previsto.  

 

Ainda segundo a Australian Associated Press, na estrada do aeroporto onde chegou num avião Hércules da força aérea Indonésia, para Tassitolo, viam-se 

milhares de bandeiras indonésias, alguns arcos de flores e vários cartazes proclamando as boas vindas do Papa à 27ª província indonésia de Timor-Leste. 

 

PS ESTA NOTÍCIA AINDA NÃO FOI DIVULGADA AQUI NA AUSTRÁLIA, MAS RECEBI-A DIRETAMENTE DO AUTOR E PODE SER JÁ PUBLICADA EM PORTUGAL 
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218. 12 OUTUBRO 1989 RDP 
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219. 12 OUTUBRO 1989 
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220. 12 OUTUBRO 1898 RTP CANAL UM 
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221. 14 OUTUBRO 1989 RDP 
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222. AUSTRALIANOS APELAM PARA TIMORENSES 107 

 

SIDNEY/AUSTRÁLIA, 14 OUT.º – LUSA) – a coligação australiana para Timor-Leste emitiu hoje um comunicado no qual apela ao ministro dos estrangeiros senador 

Gareth Evans, para que este “exprima a sua preocupação ao governo indonésio relativamente à prisão de dezenas de jovens timorenses que se manifestaram 

durante a visita do Papa, contra a ocupação Indonésia" 

 

Um porta-voz da coligação, Dr. Michael Wagner, declarava há momentos em Camberra ao correspondente da Lusa que "a comunidade timorense na Austrália e 

organizações ligadas à defesa dos direitos do homem se haviam manifestado extremamente preocupadas pelo destino de dezenas de timorenses que na passada 

quinta-feira haviam exibido placards nacionalistas e pró-independência durante a missa papal". 

 

O Dr. Wagner disse ainda que no passado "todos os timorenses dissidentes que se manifestaram contra a dominação indonésia haviam sido, invariavelmente, 

torturados e executados pelo regime indonésio, e que a sua única proteção seria através de uma campanha concertada da comunidade internacional". 

 

"Tal campanha" disse o Dr. Wagner, "para ter sucesso deverá ser imediata e defender o direito de manifestações pacíficas dos timorenses para o seu direito à 

autodeterminação, a qual terá necessariamente de ter o apoio dos meios de comunicação social. Esta atenção dos mass média para com os timorenses tem de 

ser tratada da mesma forma como os meios de comunicação social focam a sua atenção sobre dissidentes em países tais como a África do Sul e República 

Popular da China" acrescentou Michael Wagner. 

 

223. REUNIÃO DE APOIO AO POVO DE TIMOR 108 

 

SIDNEY, 14 OUTUBRO 89 LUSA) Teve lugar esta tarde em Sidney, na sede do Grupo de Apoio a Timor-Leste e Papua Ocidental, do movimento para um Pacífico 

Livre, Independente e Antinuclear, uma reunião na qual foram debatidos a visita do Papa, recentes acontecimentos em Timor e a revelação de que forças dos 

serviços secretos australianos estavam envolvidas na Papua Nova-Guiné.  

 

Esta reunião é a terceira desde que aquele grupo foi fundado em maio passado, tendo a presença de representantes da resistência nacionalista de Timor e de 

cerca de duas dezenas de pessoas. 

 

Entretanto notícias acabadas de chegar de Darwin citando fontes de Timor e Jacarta, ainda não confirmadas por outras fontes, dão conta de que o Papa e o 

Núncio Apostólico em Jacarta, Mons. Casarolli teriam intercedido junto das autoridades indonésias com pedidos de clemência para os jovens que se 

manifestaram durante a missa. 

 

Os meios de comunicação social australianos, em especial imprensa e rádio têm dado nas últimas 48 horas relevo aos acontecimentos de Díli, com entrevistas 

gravadas durante a sua estadia em Timor. Uma das mais chocantes entrevistas foi com Shirley Shackleton, viúva de um dos seis jornalistas australianos abatidos 

pelos indonésios em 1975.  
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Nessa entrevista, Shirley que nunca tinha visitado Timor, percorreu todos os locais onde Greg Shackleton havia estado e disse "a propaganda indonésia pode 

dizer que os timorenses vivem hoje melhor do que no tempo dos portugueses, no entanto eu não vi nenhuma casa decente que não fosse habitada por 

javaneses, e leio no rosto dos timorenses o medo". 

 

Monsenhor Belo concedeu várias entrevistas depois da visita papal na qual manifesta o seu desapontamento pela falta de apoio dada pelo Vaticano, mas num 

ato típico da mentalidade cristã diz que ele e os timorenses "continuarão a lutar para que o direito do povo decidir sobre o seu futuro seja alcançado". A 

comunicação social australiana aliás dá grande relevo às posições de monsenhor Carlos Belo e de Hadji Princen, diretor do instituto indonésio dos direitos 

humanos pela “frontalidade das suas posições assumida mesmo sem o apoio da igreja de Cristo na Indonésia e do Papa". 

 

224. 15 OUTUBRO 1989 COMÉRCIO DO PORTO 

 
225. BISPO DE DÍLI CONFIRMA DETENÇÕES E TORTURAS 109 
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SIDNEY 15 OUT.º. 89 – LUSA) – O bispo de Díli monsenhor Carlos Belo afirmou esta manhã à Lusa que “os 40 manifestantes que haviam exibido placards e cantado 

slogans independentistas estavam detidos e torturados”. Monsenhor Belo disse ainda que “mais cinco manifestantes haviam buscado asilo na sua residência” e 

apenas um manifestante havia sido libertado até agora. 

 

Mons. Belo afirmou ainda à agência Lusa que “estudantes do colégio católico de Fatumaca, 110 km a Sul de Díli haviam sido espancados e obrigados a assinar 

uma confissão falsa na qual diziam que tinham sido recrutados em 2 de outubro por Mons. Locatelli para se manifestarem durante a visita papal”. O bispo 

timorense mostrou-se indignado com aquilo que classificou de “calúnia e que havia sido transmitida pela rádio em Jacarta e por um jornal holandês, relativamente 

a uma notícia não confirmada de ontem (sábado) proveniente de Díli que indicava que oito manifestantes haviam sido executados publicamente.”  

 

Mons. Belo disse “não ter conhecimento de nenhuma execução e que se mantinha em contacto com as famílias dos 40 detidos”, adiantando também que era 

“provável que mais pessoas estivessem detidas mas que só tinha confirmação de 40 detenções”.  

 

O bispo declarou ainda à Lusa que havia – durante um minuto na sacristia – “pedido ao Papa para que intercedesse junto dos indonésios pelo destino dos 

manifestantes”, que acrescentou “se limitaram a exprimir o seu sofrimento e descontentamento com a situação em Timor". 

 

Entretanto em Washington José Ramos-Horta manifestou-se “chocado com as notícias provenientes de Timor e exortou o Vaticano a condenar a ação das 

autoridades Indonésias”. Horta pediu ainda que Portugal convocasse uma reunião do Conselho de Segurança das Nações Unidas para discutir a situação em 

Timor, e espera amanhã (segunda-feira) avistar-se com as delegações de Portugal e dos PALOP’s para entregar uma nota de protesto ao secretário-geral da ONU, 

Perez de Cuellar.  

 

Ramos-Horta disse ainda "que Portugal deveria suspender de imediato as negociações com a Indonésia para a visita de uma delegação parlamentar, pois era óbvio 

que os indonésios não admitirão nenhuma liberdade de expressão em Timor-Leste". 

 

A comunidade timorense na Austrália e a coligação australiana para Timor-Leste apelaram ao ministro dos estrangeiros senador Gareth Evans para manifestar a 

sua preocupação com o destino dos timorenses detidos, dado que no passado "todos os que exprimiram a sua insatisfação pelo domínio indonésio depararam 

invariavelmente com a tortura e morte".  

 

A carta da coligação cita ainda que "só uma pronta intervenção internacional pode salvar a vida dos timorenses que nada mais fizeram do que manifestar-se 

pacificamente a favor do direito do seu povo à autodeterminação". 
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226. 15 OUTUBRO 1989 
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227. 16 OUTUBRO 1989 RDP  
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228. BISPO DE DÍLI CONFIRMA DETENÇÕES E TORTURAS110 
 

SIDNEY -16 OUT.º. 89 – LUSA) – a agência Australian Associated Press e o diário “The Financial Review” anunciaram hoje ter estabelecido contacto com o bispo  

de Timor a fim de confirmarem a entrevista que Mons Carlos Belo ontem concedera à Lusa.  

 

A rádio nacional “ABC” citava também as detenções de timorenses por se manifestarem durante a visita papal, e mencionava as declarações de Ramos-Horta 

ontem em Washington de que Portugal deveria romper de imediato as negociações para a visita de parlamentares portugueses e convocar uma reunião do 

Conselho de Segurança. 

 

Entretanto João Carrascalão da UDT em Sidney afirmou ontem à Lusa não ter confirmação da notícia anteriormente divulgada no sábado de que oito 

manifestantes timorenses tivessem sido executados em Díli, mas um porta-voz da UDT (ver comunicado seguinte) em Darwin declarou esta tarde à “ABC" que oito 

jovens haviam sido executados.  

 

Esta notícia não foi confirmada nem pelo bispo de Timor, nem pela Fretilin, nem pela coligação australiana para Timor-Leste. 

 

Por seu turno o jornal diário “The Sydney Morning Herald” publicava hoje um editorial do seu veterano jornalista especialista em assuntos indonésios, Peter 

Hastings, um artigo altamente crítico dos portugueses, citando atrocidades cometidas pelos portugueses na Segunda Grande Guerra.  

 

Aquele articulista citando a política colonial de dividir para reinar praticada pelo colonialismo português, cita que em Maubisse em 1942 os portugueses foram 

muito mais violentos e sangrentos do que os japoneses. 

 

O embaixador português em Camberra declarou à Lusa, estar "chocado com todo o artigo de Peter Hastings,” o qual termina dizendo que "não podem ter 

morrido 200 mil pessoas desde a ocupação Indonésia e que se houve um aumento da fé católica em Timor desde a saída dos portugueses, isso talvez justifique a 

nomeação próxima de um bispo indonésio". 
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229. COMUNICADO DA UDT: 

 
 

230. MANIF EM CAMBERRA 111 

 

SIDNEY -16 OUT.º. 89 – LUSA) Esta tarde (madrugada em Lisboa) a coligação australiana para Timor-Leste manifestou-se para a libertação imediata dos 40 jovens 

ainda detidos e torturados pelas autoridades Indonésias em Timor por se manifestarem durante a missa papal. A manifestação pacífica em Camberra que reuniu 

mais de quatro dezenas de pessoas terminou com o pedido para a restauração dos direitos humanos em Timor-Leste e em especial o da autodeterminação, 

tendo os manifestantes entregue uma petição às autoridades diplomáticas Indonésias. Os manifestantes entoaram cânticos ao fim do “colonialismo indonésio e 

ao fim da guerra em Timor". 
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231. INSIDE INDONÉSIA DEZEMBRO 1989 

 
 



  TIMOR-LESTE 1983-1993 HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, VOL. 2, CAPÍTULO 6, 1989 

 

304 

304 

232. 17 OUTUBRO 1989 RDP 

 
 

233. EMBAIXADOR AUSTRALIANO VISITA TIMOR112 
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SIDNEY 17 OUT.º 89 LUSA) – o embaixador australiano Phillip Flood inicia na próxima quinta feira dia 19 uma visita de 3 dias a Timor-Leste, segundo anunciou 

hoje a Rádio Austrália. A visita foi confirmada esta tarde (manhã Lisboa) pelo ministério dos estrangeiros e comércio externo australiano. 

 

Entretanto o Dr. Michael Wagner da coligação australiana para Timor-Leste recebeu uma chamada de João Carrascalão da UDT em Sidney na qual este informou 

que de acordo com quatro fontes – não passíveis de identificação, teriam sido executadas entre 9 a 15 pessoas na sequência das manifestações pró-

independentistas durante a recente visita do Papa a Timor. Esta notícia não pode ser confirmada nem pela coligação, nem pela Fretilin, nem por outras fontes 

geralmente bem informadas em relação a Timor, e havia sido desmentida no domingo passado pelo bispo de Díli, Mons. Carlos Belo em entrevista telefónica com 

a Lusa na Austrália. 

 

Em Jacarta o governador de Timor, Mário Carrascalão declarou à Associated Press australiana que haviam sido detidas nove pessoas fruto das demonstrações 

durante a missa papal, acrescentando que haviam já sido libertadas, e em Darwin, a UDT tornou hoje público um comunicado no qual citava as mortes dos 

nacionalistas timorenses executados pelos indonésios, mas até ao momento não foi possível confirmar tais notícias, parte das quais surgiram de novo publicadas 

no influente diário “The Financial Review" na sua edição de hoje. 

 

Entretanto de Washington na madrugada de hoje (segunda à tarde em Lisboa) José Ramos-Horta dizia à Lusa que: "As únicas notícias confirmadas diziam 

respeito às declarações do bispo Mons. Carlos Belo, as quais negavam conhecimento de quaisquer execuções". Esta tarde o senador McKiernan da Austrália 

Ocidental exigiu do governo um esclarecimento sobre os manifestantes timorenses detidos após se terem manifestado durante a visita do Papa na passada 

quinta feira a Díli.  
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234. SENADO AUSTRALIANO EXTRATO DO HANSARD 17 OUTUBRO 1989 
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234. 18 OUTUBRO 1989 A MESMA NOTÍCIA EM O COMÉRCIO DO PORTO 

  
 

235. NOVAS ACUSAÇÕES DE TORTURA EM TIMOR113  

 

SIDNEY, 18 OUT.º 89 QUARTA – LUSA) – declarações prestadas ontem em Díli por Mons. Carlos Belo, bispo de Timor à correspondente do diário australiano 

“Sydney Morning Herald” confirmam declarações anteriores de que estudantes católicos teriam sido detidos e torturados pelos indonésios. 

De acordo com aquela fonte quinze estudantes do colégio católico de Fatumaca (110 km Sul de Díli) e três de Díli foram detidos, apesar das garantias indonésias 

de não exercerem represálias sobre os estudantes que se manifestaram durante a missa papal na passada quinta-feira. À exceção de dois, todos os restantes 

teriam sido libertados porque fotos do incidente provavam que eles não haviam estado envolvidos no mesmo. Os estudantes teriam afirmado a membros do 

clero local que os indonésios tentaram obter confissões falsas incriminando a Igreja Católica de ter planeado o incidente no qual alguns manifestantes 

desfraldaram um dístico dizendo “Viva a Fretilin". 

Uma alta entidade militar Indonésia declarou à jornalista australiana que de facto "apenas nove e não dezoito estudantes haviam sido detidos e que apenas um 

estava detido em Díli". Aquela entidade declarou também ser "convicção dos serviços de inteligência militar em Díli que membros do clero estavam envolvidos nos 

incidentes da missa", negando no entanto "que tivesse havido torturas, pois tais métodos não eram utilizados". O bispo Belo teria ainda declarado que "as torturas 

foram muito humilhantes e piores do que a pancada" mas não quis especificar o tipo de tortura.  

  

                                                
113 LUSA DESPACHO #172/89 18 OUT.º 89 20 HRS (10 HRS AM LISBOA) INFO LUSA/LISBOA 
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236. 18 OUTUBRO 1989 RDP 
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237. 24 OUTUBRO 1989 COMUNICADO DA FRETILIN 
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Entretanto a Amnistia Internacional de Londres, contactou esta tarde a coligação australiana para Timor-Leste, grupo de apoio à autodeterminação do povo 

maubere, a dizer que havia decidido iniciar uma campanha a favor dos estudantes. 

 

Amanhã parte para Díli na sua primeira visita ao território o embaixador australiano em Jacarta, Phillip Flood, que em janeiro do corrente ano tomou posse do 

importante cargo de embaixador na Indonésia. 

 

Um porta-voz do ministério australiano dos estrangeiros declarou esta tarde à Lusa que "ainda não tinha reagido à carta de protesto enviada pela coligação 

australiana exigindo que a “Austrália manifestasse a sua preocupação às autoridades Indonésias pela detenção dos manifestantes". 

 

Este facto devia-se – disse aquele porta-voz – “à ausência de Camberra do ministro e do secretário dos estrangeiros, ambos atualmente no estrangeiro”. 
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238. 19 OUTUBRO 1989 O COMÉRCIO DO PORTO 
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239. 20 OUTUBRO 1989 RDP 
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240. 22 OUTUBRO 1989 RDP 
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241. 22 OUTUBRO 1989 COMÉRCIO DO PORTO 
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242. 22 OUTUBRO 1989 CARTA DA ESCRITORA MICHELE TURNER AO SMH  
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243. 27 OUTUBRO 1989 RDP 
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244. 27 OUTUBRO 1989 RDP 
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245. BISPO DE DÍLI COM PARADEIRO INCERTO114 

 

SIDNEY, 27 OUT.º SEXTA LUSA – desde o passado sábado que a Lusa tem estado a tentar entrar em contacto com o bispo de Timor, Mons. Carlos Ximenes Belo 

sem no entanto o conseguir. Para além da Lusa, uma jornalista australiana, Bronwyn Young do conceituado diário The Financial Review tem tentado mas as 

chamadas ou são intercetadas diretamente em Jacarta, ou quando se consegue estabelecer contacto é sempre com um dos dois padres goeses, padres Brito e 

Monteiro ou com o padre italiano salesiano que dá apoio ao bispado de Díli. 

 

Até este momento depois de seis dias de tentativas infrutíferas de entrar em contacto com o bispo começam a circular notícias de que ele ou estará detido pelas 

autoridades Indonésias ou estará sob a proteção do embaixador australiano em Jacarta, Phillip Flood. Na base destes rumores que não podem ser confirmados 

de momento, em outras fontes de informação, reside o facto de Phil Flood se ter avistado com Carlos Belo no passado domingo no decurso de uma visita de 

quatro dias a Timor-Leste. 

 

Entretanto os mass média australianos continuam a votar ao esquecimento a visita do embaixador de Jacarta, e a qual se deve a pressões dos timorenses e em 

especial da coligação australiana para Timor-Leste “ACET” a fim de se discutir o futuro dos jovens manifestantes que em 12 de outubro desfraldaram um placard 

saudando a Fretilin e prontamente foram presos pelas autoridades Indonésias. 

 

Contactado o MNE australiano esta tarde nada foi possível saber sobre os resultados da visita de Phil Flood. Os representantes da resistência nacionalista 

timorense na Austrália apelam através da Lusa para que ninguém tente entrar em contacto direto com o bispado de Díli, pois que isso só pode prejudicar o 

futuro de Mons. Carlos Belo. 

 

Os órgãos da informação australiana foram já alertados para o perigo de se tentarem entrar contacto com Mons. Belo poderem estar a decidir sobre o seu futuro, 

e sobre o silenciamento da última voz livre em Timor. 

 

As chamadas telefónicas feitas da Austrália para o bispado ou são intercetadas em Jacarta, o que é facilmente comprovado pela diferença do tom de chamada, 

ou são atendidas por pessoas que dizem ignorar o paradeiro do bispo. Esta noite (tarde em Lisboa) a coligação australiana para Timor-Leste e alguns 

parlamentares do grupo de apoio a Timor interrogavam-se sobre o paradeiro de Carlos Belo. 

 

A última pessoa a falar com Belo foi o correspondente da Lusa no domingo 15 de outubro, embora depois dessa data tenham surgido alegadas conversas com 

ele as quais carecem de autenticidade. 

 

246. 28 OUTUBRO 1989 RECEÇÃO DE MISSIVA DE XANANA GUSMÃO DATADA DE 5 OUTUBRO 1989, RELATIVAMENTE A DILIGÊNCIAS DIPLOMÁTICAS 

PORTUGUESAS) 

 

                                                
114 LUSA DESPACHO #175/89-27 OUT.º 21 HRS (11 HRS - LISBOA) INFO LUSA/LISBOA 
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247. OUT.º - NOV.º 89 THE EYE  
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248. NOVA ENTREVISTA COM BISPO DE DÍLI 115 

 

SIDNEY SEXTA NOV.º 3 LUSA) – a Lusa conseguiu há poucas horas estabelecer contacto telefónico com monsenhor Carlos Belo, bispo de Díli, depois de duas 

semanas de tentativas. 

 

Mons. Belo disse não "ter conhecimento concreto de alguma morte" relacionada com os manifestantes da missa papal em 12 de outubro passado. Declarando 

"haver muitas notícias confusas," Mons. Belo disse à Lusa "não saber quantos ou quem está detido" na sequência das manifestações durante a missa papal, 

declarando ainda que "o paradeiro de três alunos [da escola secundária católica] de Fatumaca ser ainda desconhecido". 

 

O padre Locatelli, diretor daquela escola tem estado em contacto com os pais daqueles alunos, segundo adiantou aquele membro do clero. 

 

Monsenhor Belo disse ainda que "não entra na cabeça de ninguém que um padre seja instigador dos acontecimentos na missa do Santo Padre. Como é que em 

Timor um padre faz isso, eu não creio que um padre faça isso, talvez na Holanda e noutras partes mas aqui em Timor não acredito que um padre faça isso" foram 

as palavras de Carlos Belo em relação a recentes acusações das autoridades Indonésias de que a igreja estaria por trás dos acontecimentos. 

 

Monsenhor Belo que disse ter-se despedido de um padre da rádio Vaticano no dia 14, tendo depois partido para o interior, desmentiu ter falado com outros 

jornalistas além do correspondente da Lusa e de uma jornalista do semanário independente no passado dia 2 de novembro. 

 

Monsenhor Belo disse ainda à agência ter em sua casa 28 refugiados, alguns desde dia 14 e outros em dias seguintes durante a sua ausência para o interior do 

território. O bispo de Díli disse ainda não "ter notícias nem saber de nada" quanto à alegada possibilidade de os indonésios estarem a tentar verem-se livres dele 

e fazer com que ele deixe Timor. 

 

                                                
115 LUSA DESPACHO #177/89 4 NOV.º 89 – 4 PM (5 AM LISBOA) 
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249. 4 NOVEMBRO 1989 REVISTA SÁBADO 
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250. INSIDE INDONÉSIA OUTUBRO 1989 (A CARTA REVELADA EM 1ª MÃO PELO AUTOR)  
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250. CORREIO PORTUGUÊS 28 NOVEMBRO 1989 
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251. 1 DEZEMBRO 1989 O PRIMEIRO DE JANEIRO, PORTO 
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252. 9 DEZEMBRO 1989 SMH (SYDNEY MORNING HERALD) 

 



  TIMOR-LESTE 1983-1993 HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, VOL. 2, CAPÍTULO 6, 1989 

 

334 

334 

253. 13 NOVEMBRO 1989 RDP 
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254. 1 DEZEMBRO 1989 RDP 
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255. 5 DEZEMBRO 1989 CORREIO PORTUGUÊS  
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256. ASSINATURA DO ACORDO DE EXPLORAÇÃO DO MAR DE TIMOR 116 

 

SIDNEY, 11 DEZ 89 LUSA – Dentro de poucas horas o ministro dos estrangeiros australiano, senador Gareth Evans e o seu homólogo indonésio Ali Alatas, a bordo 

de uma aeronave em pleno centro da região conhecida como Timor Gap, celebrarão o acordo de exploração conjunta das riquezas daquela área. 

 

O acordo que há mais de dez anos estava em preparação, foi concluído em novembro do ano passado e finalizado para ratificação há seis meses, completando o 

ciclo de uma maior aproximação entre a Indonésia e a Austrália, marcada por interesses económicos comuns. 

 

O acordo ora assinado subdivide a área do Timor Gap em três, e a qual representa aproximadamente três quartas parte de Portugal continental. 

 

Domingo à noite em Darwin os dois ministros tiveram uma conferência de imprensa a qual foi interrompida por cerca de uma centena de manifestantes 

timorenses protestando contra o acordo que rege uma riqueza natural que consideram sua. 

 

Ali Alatas respondeu aos manifestantes dizendo que “eles eram apenas uma minoria e que a maioria dos timorenses estava satisfeita com a integração na 

Indonésia". 

 

Algumas estimativas oficiais para a riqueza da área apontam para um bilião de barris de petróleo mas fontes privadas acreditam que este valor possa ser sete 

vezes maior, segundo declarou recentemente o Dr. Jaap Poll do consórcio holandês Petroz NL. 

 

Entretanto no fim de semana houve em Sidney um concerto a favor de Timor-Leste patrocinado pelos grupos timorenses locais e pelo Comité para um Pacífico 

Independente e Não Nuclear.  

 

No sábado teve lugar uma reunião dedicada à luta pelos direitos humanos na região na qual tomaram parte representantes dos aborígenes australianos, da 

Fretilin, da OPM (Organização de Libertação da Papua) e do movimento pró-democrático das ilhas Fiji, tendo estado presente como convidado de honra o juiz 

Marcus Enfield, Presidente do Comité dos Direitos Humanos Australiano. 

 

                                                
116 LUSA DESPACHO #181/89 11 DEZ 89 4 PM  
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Mapa da autoria do DFAT (Dept. Foreign Affairs & Trade) em INSIDE INDONESIA Março 90 
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257. 11 DEZEMBRO 1989 RDP 
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258. 11 DEZEMBRO 1989 RDP 
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259. 12 DEZEMBRO 1989 CARTA DO PÚBLICO, ADELINO GOMES PARA JOSÉ RAMOS HORTA 
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260. RÁDIO AUSTRALIANA FAZ PROGRAMA ESPECIAL SOBRE TIMOR GAP117 

 

SIDNEY 13 DEZEMBRO 89 – LUSA) A cadeia nacional de rádio australiana ABC transmitiu há momentos um programa especial de meia hora dedicado à assinatura 

na passada segunda-feira do acordo de exploração conjunta do Timor Gap pela Austrália e Indonésia. Naquele programa foi focada a posição de Portugal e das 

forças simpatizantes pró-independência de Timor, especulando-se sobre se Portugal realmente concretizaria a sua ameaça de entregar a resolução do caso ao 

Tribunal Internacional de Justiça da Haia. 

 

Esta tarde, o conselheiro da embaixada de Portugal em Camberra, Dr. Deslandes, tem um encontro com um representante do ministro australiano dos 

estrangeiros, senador Gareth Evans a fim de explicar a posição portuguesa e a retenção do embaixador português Dr. José Luís Gomes em Lisboa. 

Outro programa da rádio nacional ABC, no canal JJJ FM, acaba de informar a agência Lusa em Sidney que se especula neste momento que Portugal poderá baixar 

o nível da sua representação diplomática em Camberra e manter indefinidamente o embaixador português em Lisboa. Este canal está a preparar para hoje um 

outro programa de meia hora com entrevistas a representantes da Fretilin e UDT (Convergência Nacionalista Timorense), com o Prof. Keith Sutter da universidade 

da Austrália Ocidental, especialista em lei internacional e na Convenção da Lei do Mar, e com personalidades diversas ligadas à causa de Timor, as quais 

contrastarão com a atual australiana que parece ser de surpresa pelo endurecimento da posição portuguesa após a assinatura do acordo na segunda-feira. 

O Dr. Deslandes contactado pela Lusa em Camberra há momentos afirmou não poder prestar de momento qualquer declaração sem se ter avistado com o 

representante do ministro dos estrangeiros australiano, o que faria esta tarde (hora australiana, madrugada em Lisboa). 

Outras fontes da indústria petrolífera tais como representantes dos grandes grupos BHP e Woodside Burmah tentam entretanto montar uma campanha que cita 

potenciais resultados da prospeção de petróleo sendo mais conservadores do que os oficialmente anunciados mil milhões de barris/ano, ou seja cinco mil/dia. 

 

261. RÁDIO AUSTRALIANA FAZ PROGRAMA ESPECIAL SOBRE TIMOR GAP118 

 

SIDNEY 13 DEZEMBRO 89 – 6 PM LUSA) Outro programa da rádio nacional australiana ABC dedicado à crise diplomática entre Portugal e a Austrália citava há 

momentos que nas últimas horas se tinha acentuado a possibilidade de Portugal retirar o seu embaixador em Camberra que atualmente está retido em Lisboa. 

Por seu turno, o Dr. Deslandes conselheiro da embaixada portuguesa em Camberra não teve esta tarde (madrugada em Lisboa) o encontro previsto com 

representantes do ministério australiano dos estrangeiros. Aquele encontro está agora previsto para quinta-feira de manhã (quarta à noite em Lisboa), não tendo 

sido possível apurar junto daquele diplomata qual o teor da mensagem que vai entregar ao governo australiano. 

Um especialista em direito internacional e direito marítimo, o professor Keith Sutter, declarava em entrevista à cadeia ABC que "Portugal está a jogar a sua última 

cartada no problema de Timor, e que deveria dar entrada imediata de um processo contra a Austrália e Indonésia no Tribunal Internacional da Haia".  

Segundo aquele catedrático da universidade da Austrália Ocidental, "a opinião da maior parte dos juristas internacionais é que de facto a Austrália celebrou o 

acordo de exploração das riquezas do mar de Timor com o país errado, dado que a ONU e a maior parte dos países reconhecem ainda Portugal como potência 

administrante". 

Keith Sutter disse ainda que “a assinatura do acordo é ilegal quer em termos de direito internacional quer mesmo à luz da convenção da Lei do Mar de 1982”. 

 

                                                
117 LUSA DESPACHO #184/89 13 DEZ 3 PM (4 AM LISBOA) URGENTE 
118 LUSA DESPACHO #185/89 13 DEZ 6 PM (7 AM LISBOA) URGENTE CONTINUAÇÃO DESPACHO #184/89 3 PM (4 AM LISBOA) 
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262. 13 DEZEMBRO 89 RDP 
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263. 13 DEZEMBRO 1989 O PORTUGUÊS NA AUSTRÁLIA  

 
 

264. PROTESTO OFICIAL PORTUGUÊS ENTREGUE AO GOVERNO AUSTRALIANO119 

 

SIDNEY 14 DEZEMBRO 89 – LUSA) Foi há apenas meia hora atrás que o conselheiro da embaixada de Portugal em Camberra Dr. Deslandes fez entrega ao 

ministério dos estrangeiros australiano de uma nota formal de protesto. A nota de protesto que reafirma a posição portuguesa já anteriormente expressa face ao 

recém assinado acordo de exploração das riquezas do mar de Timor e do Timor Gap, cita apenas que o embaixador português em Camberra ficará retido em 

Lisboa para consultas até nova decisão, mas não especifica quais as entidades jurídicas internacionais de que o governo português se pretende servir. 

 

                                                
119 LUSA DESPACHO #186/89 14 DEZ 6 PM (7 AM LISBOA) 



  TIMOR-LESTE 1983-1993 HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, VOL. 2, CAPÍTULO 6, 1989 

 

345 

345 

O Dr. Deslandes declarou à Lusa que a nota de protesto não fazia referência à possibilidade de Portugal se servir do Tribunal Internacional da Haia ou da ONU, se 

bem que tal possibilidade tenha sido mencionada num boletim informativo do MNE português recebido em Camberra. O Dr. Deslandes considerou ainda que 

"não se pode falar de endurecimento da posição oficial portuguesa mas sim de um reafirmar de posições anteriores, reeditando argumentos jurídicos em que se 

baseia a posição portuguesa de que o acordo assinado pela Austrália foi feito com uma potência a quem falta legitimidade, que há atropelos às resoluções da ONU, 

e ao direito internacional, e de que Portugal não desiste e vai prosseguir com a sua posição”. O Dr. Deslandes afirmou ainda à Lusa que "há um atropelo no direito à 

autodeterminação do povo de Timor, e que Portugal considera o acordo como uma violação do direito do povo de Timor aos recursos naturais que fazem parte do 

território". Até este momento não foi possível obter opiniões de nenhum líder da comunidade timorense local quanto a nota de protesto do governo português. 

 

 

265. 14 DEZEMBRO 1989 RDP 
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266. TIMORENSES CONTRA NOTA DE PROTESTO DE PORTUGAL120 

 

SIDNEY 14 DEZEMBRO 89 – LUSA) Esta noite na Austrália (tarde em Lisboa) os líderes timorenses, João Carrascalão da UDT em Sidney, Alfredo Ferreira (Fretilin) 

em Darwin e Lola Reis (Fretilin) em Sidney manifestaram-se contra a vaga ameaça do governo de Lisboa de reter o embaixador português em Camberra. 

 

                                                
120 LUSA DESPACHO #187/89 14 DEZ 23 HRS (12 LISBOA) 
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Para aqueles dirigentes timorenses a única solução que Portugal tem é “de nas próximas horas iniciar o processo contra a Austrália e Indonésia no tribunal 

internacional de justiça da Haia, salvo o que corre o risco de se tornar irrelevante na defesa dos interesses do povo de Timor”. 

 

Aqueles dirigentes nacionalistas dizem que “a assinatura do acordo de exploração conjunta das riquezas do mar de Timor entre a Austrália e a Indonésia não passa 

de um ato de pirataria internacional que tem de ser denunciado, e que a Portugal só resta de imediato submeter o caso ao tribunal internacional de Haia”. 

 

Os timorenses contactados pela agência disseram ainda que “esperavam uma posição bem mais forte do governo de Lisboa e que se mostram surpreendidos por 

Portugal não ter ainda iniciado uma ação quer na ONU quer em Haia para que o ato de pirataria da Austrália e da Indonésia seja pública e mundialmente 

repudiado”. 

 

Os líderes locais na Austrália da comunidade timorense declararam à Lusa estarem dispostos a remeter ao governo de Lisboa moções de protesto contra a 

indecisão da posição portuguesa. 

 

Infelizmente não foi possível contactar ainda o embaixador de Portugal em Camberra, Dr. José Luís Gomes, que se encontra a caminho de Lisboa, mas o 

conselheiro da embaixada em Camberra Dr. Deslandes foi perentório ao afirmar que Portugal “se havia limitado a reiterar a sua posição anterior, sem ameaçar 

intervir no tribunal internacional da Haia” 

 

267. FRETILIN ACUSA INDONÉSIA121 
 

SIDNEY, DOMINGO, 17 DEZ LUSA) de acordo com o porta-voz da Fretilin em Darwin, e segundo notícias não confirmadas de outras fontes, tropas Indonésias 

teriam na passada semana invadido a residência episcopal e apreendido os 28 manifestantes que ali se encontravam. 

 

De acordo com Alfredo Ferreira porta-voz da Fretilin em Darwin, as notícias ora chegadas de Timor indicam que as tropas Indonésias detiveram os 28 

manifestantes que ali se encontravam desde a visita papal em 12 de outubro passado. 

 

O bispo de Díli monsenhor Carlos Ximenes Belo teria, segundo as mesmas fontes alertado para que não se entrasse em contacto telefónico com ele por temer 

mais retaliação por parte da Indonésia. Até hoje não foi possível obter a identidade dos manifestantes que se encontravam no paço episcopal.  

 

Outras fontes contactadas pela Lusa na Austrália alegaram não terem conhecimento do relatado por outros meios. 
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268. SEMANÁRIO (PORTUGAL) N.º 56 15 DEZEMBRO 1989 
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269. JURISTA AUSTRALIANO COMENTA TRATADO DO TIMOR GAP122 

 

SIDNEY AUSTRÁLIA, DOMINGO, 17 DEZ LUSA) – o jurista australiano professor Dr. Keith Sutter em entrevista hoje concedida ao correspondente da Lusa, criticou 

o acordo do Timor Gap e fez sérios considerandos à atual posição do governo de Lisboa.  

 

Keith Sutter é especializado em direito internacional e foi entrevistado esta manhã (Austrália/noite de sábado Lisboa) telefonicamente para a sua residência em 

Darwin. 

 

Começando por declarar que "a Austrália e a Indonésia têm uma fronteira marítima que se sobrepõe nalguns pontos, e daí a necessidade de negociarem um acordo 

sobre os limites da mesma, Timor Gap" acrescentou Sutter, “é uma área ou vácuo não coberta pelas fronteiras marítimas da Austrália e Indonésia e que se coloca 

como fronteira marítima de Timor-Leste, uma zona da placa continental marítima que provavelmente é muito rica em gás natural e petróleo". 

 
                                                
122 LUSA DESPACHO #189/89 17 DEZ 12 HRS 1 AM LISBOA U R G E N T E *** SCOOP *CAXA 
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"Com a assinatura deste acordo a Austrália e Indonésia fecharam aquele vácuo, dividindo a placa continental entre a Austrália e a Indonésia. Qual é a posição de 

Portugal em relação a isto?" interroga-se Sutter, "Portugal continua a reclamar a soberania sobre Timor-Leste, embora o assunto pareça não estar na cimeira das 

suas preocupações políticas". 

 

"Este novo acordo, força Portugal a tomar uma posição: ou deixa de admitir que tem um papel a desempenhar para o futuro de Timor-Leste, ou pode contestar a 

validade e legalidade do acordo, se não resiste à partilha ora feita entre a Austrália e Indonésia, Portugal deixará de ser um parceiro interessado nos assuntos de 

Timor-Leste".  

 

Por outro lado adianta o Prof. Sutter, “Portugal pode levar o caso ao tribunal internacional de justiça [da Haia] e é impossível prever como aquele tribunal ira” 

decidir neste assunto, mas a Austrália corre o perigo de perder o caso." 

 

"Se perder o caso, a Austrália seria então obrigada a ignorar totalmente a decisão do tribunal internacional – o que até hoje nunca fez – ou a aceitá-lo e 

reconhecer que o seu reconhecimento do direito indonésio sobre o controlo de Timor-Leste estava errado" concluiu o Prof. Sutter. 

 

A entrevista foi aproveitada pela cadeia nacional de rádio australiana “ABC” que a transmitiu como o comentário político da semana. 
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270. 17 DEZ.º 1989 AS NOTÍCIAS ANTERIORES NO COMÉRCIO DO PORTO 
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271. 18 DEZEMBRO 1989 THE AUSTRALIAN 
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272. 19 DEZEMBRO 1989 CORREIO PORTUGUÊS  
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273. FUNDAÇÃO AUSTRONÉSIA 
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274. LUSA DESPACHO 196/89 20 DEZEMBRO 89  
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275. CARTA ABERTA DE RAMOS-HORTA AOS TIMORENSES 123 

 

SIDNEY AUSTRÁLIA 20 DEZ LUSA – quando em 27 de outubro 1989 José Ramos-Horta se demitiu da direção da Fretilin, alguns observadores consideraram tratar-

se de um ato intempestivo numa fase inconveniente dada a então proximidade da assinatura do acordo entre a Austrália e Indonésia para o Timor Gap, além de 

que acharam impróprio trazer quezílias internas de catorze anos ao conhecimento público. 

 

Ramos-Horta escreveu entretanto uma carta aberta aos membros, militantes e simpatizantes da Fretilin, datada de 23 de novembro, mas a que só agora tivemos 

acesso.  

 

Nessa missiva de quinze páginas ele explica as razões porque saiu da Fretilin, a necessidade de revitalizar a mesma, a necessidade de realizar eleições e planear 

atividades futuras. 

 

Naquela carta, intitulada “PORQUÊ EU RESIGNEI DA DIREÇÃO DA FRETILIN”, Horta alega que sem eleições entre os membros da Fretilin no exterior, o movimento 

carece de credibilidade e legitimidade para representar o povo de Timor em diálogo com Portugal, com a UDT, os PALOP’s e a ONU. 

 

Declarando que Abílio de Araújo considera as eleições uma palhaçada e de não ver ninguém além dos seis membros da atual direção capaz de ser presidente, 

Ramos-Horta apela depois a todos os membros da comunidade timorense que leiam a sua proposta de reestruturação – recusada pela atual direção política da 

Fretilin - e vai mais longe ao propor um secretariado para Timor-Leste, independente dos partidos políticos (UDT e Fretilin), mas tendo representação destes e 

das comunidades timorenses espalhadas pelo exterior.  

 

Esse secretariado com delegações em Portugal, Austrália e Nações Unidas entre outros lugares, serviria de interlocutor representativo do povo de Timor junto 

dos fóruns internacionais. Estes documentos foram agora enviados para o interior de Timor esperando Ramos-Horta que as massas de timorenses espalhadas 

pelo mundo apoiem a sua proposta. 

 

  

Adiante se transcrevem as declarações de Ramos-Horta: 

 

                                                
123 LUSA DESPACHO #195/89 20 DEZ 89 7 AM (20 HRS 19 DEZ LISBOA DIR. INFO LUSA/LISBOA 



  TIMOR-LESTE 1983-1993 HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, VOL. 2, CAPÍTULO 6, 1989 

 

361 

361 

 



  TIMOR-LESTE 1983-1993 HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, VOL. 2, CAPÍTULO 6, 1989 

 

362 

362 

 



  TIMOR-LESTE 1983-1993 HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, VOL. 2, CAPÍTULO 6, 1989 

 

363 

363 

 
 



  TIMOR-LESTE 1983-1993 HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, VOL. 2, CAPÍTULO 6, 1989 

 

364 

364 

 
 



  TIMOR-LESTE 1983-1993 HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, VOL. 2, CAPÍTULO 6, 1989 

 

365 

365 

 
 



  TIMOR-LESTE 1983-1993 HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, VOL. 2, CAPÍTULO 6, 1989 

 

366 

366 

 
 



  TIMOR-LESTE 1983-1993 HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, VOL. 2, CAPÍTULO 6, 1989 

 

367 

367 

 
 



  TIMOR-LESTE 1983-1993 HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, VOL. 2, CAPÍTULO 6, 1989 

 

368 

368 

 



  TIMOR-LESTE 1983-1993 HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, VOL. 2, CAPÍTULO 6, 1989 

 

369 

369 

276.  RAMOS-HORTA ESCREVE À COMUNICAÇÃO SOCIAL SOBRE A AÇÃO A TOMAR SOBRE O TIMOR GAP124 

 

SIDNEY, AUSTRÁLIA, 21 DEZ 89 LUSA) – Ramos-Horta, ex-dirigente da Fretilin na ONU, enviou aos meios de comunicação social de expressão portuguesa na 

Austrália, uma longa carta a que a Lusa teve hoje acesso e na qual considera as opções que Portugal deverá tomar em relação ao caso do Timor Gap. Para Horta, 

no plano jurídico restam duas opções: “o recurso a uma opinião consultiva ou a apresentação de uma queixa no campo da jurisdição compulsiva.” 

 

“Qualquer daquelas opções," acrescenta Horta "acarreta riscos" mas "o parecer do tribunal internacional jurídico da Haia, requer uma votação por maioria simples, 

sendo a contagem dos votos atuais difícil, mas Portugal se seguir um script (guião) bem estudado pode desencadear uma ofensiva diplomática à semelhança de 

Pinto Balsemão em 1982. Neste caso poderia assegurar o voto dos parceiros na CEE, Finlândia, Suécia, Áustria e os países da América Latina se o Brasil o apoiar. 

Portugal teria então de usar todos os meios ao seu alcance para convencer os parceiros da CEE e os EUA e tentar ganhar o voto das nascentes democracias do leste 

“Europeu”. 

 

O governo australiano” acrescenta Horta, “alega que não existe em direito internacional proibição de reconhecimento por parte de outros estados de um 

território anexado pela força, sendo este argumento válido para o período anterior à carta das Nações Unidas. A Austrália e os outros membros da ONU 

apoiaram a “definição de agressão”, cujo artigo 50º, parágrafo 3º explicitamente proíbe a ameaça ou o uso da força em relações internacionais e o 

reconhecimento da aquisição, pela força do território de outros estados. 

 

“No plano da autodeterminação é o povo de Timor-Leste o recipiente do direito [àquela] conforme as resoluções 1514 (XV) e 1541 (XV) da Assembleia-geral. O 

parecer do tribunal internacional da Haia de 1970 sobre a Namíbia é totalmente aplicável à situação de Timor”. 

 

“Se Portugal pedir a intervenção do TIJ no campo da jurisdição compulsiva, a Austrália – que sempre reconheceu a competência do TIJ em contenciosos entre 

estados – pode suspender o reconhecimento da competência do tribunal com um pré-aviso de seis meses.” “Paralelamente,” diz Ramos-Horta, “às iniciativas de 

ordem legal, Portugal deve ponderar medidas de pressão sobre a Indonésia e Austrália no quadro da CEE. Por exemplo a Austrália é vulnerável na exportação de 

carne, e outros produtos alimentares em que a CEE ‚ superabundante”. 

 

“No quadro das agências multilaterais as missões portuguesas deverão investigar as áreas em que Portugal possa fazer sentir o seu forte desagrado em relação 

às posições australianas, que umas vezes se considera com o estatuto de “país ocidental” e outras como “potência asiática”. 

 

Ramos-Horta termina dizendo “não serei ingénuo nem sonhador esperando que o primeiro-ministro Cavaco e Silva assuma as posições de firmeza e coragem de 

Salazar (sic) frente ao jovem presidente americano John F. Kennedy nos princípios dos anos 60 em relação a Angola. Face à ameaça de Salazar em renegociar o 

Acordo das Lajes os americanos rapidamente recuaram no apoio à independência de Angola. Os tempos são outros e os homens também. Mas o incidente serve 

para ilustrar que restam a Portugal algumas alternativas se é que a questão de Timor-Leste se trata realmente de uma questão que toca a dignidade nacional 

portuguesa”. 

(Ramos-Horta é correntemente o diretor executivo do programa de estudos diplomáticos na faculdade de direito da uni da Nova Gales do Sul em Sidney).  

                                                
124 LUSA DESPACHO #197/89 21 DEZ 6 PM DIR. INFO LUSA/LISBOA 
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277. 23 DEZEMBRO 1989 SÁBADO 
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278. 23 DEZEMBRO 1989 EXPRESSO 
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279. PREOCUPAÇÃO SOBRE PARADEIRO DO BISPO DE TIMOR125 

 

SIDNEY, 23 DEZ 89 LUSA) existe alguma preocupação entre a comunidade timorense na Austrália sobre o paradeiro do bispo de Timor, na sequência da alegada 

detenção dos 28 estudantes que se encontravam detidos na sua residência episcopal. 

 

Conforme a Lusa noticiou em 17 de dezembro, segundo algumas fontes próximas da resistência de Timor, as forças militares Indonésias teriam invadido a 

residência do bispo Carlos Belo e detido os 28 manifestantes da missa papal que ali se encontravam. 

 

A notícia não pode ser posteriormente confirmada por outras fontes, mas ontem e hoje em ligação telefónica com a residência de Mons. Belo fomos atendidos 

por uma voz indonésia que não falava nem português, nem inglês, nem tétum, e que se recusava a prestar informação sobre Mons. Belo.  

 

Boatos nas últimas horas indicavam que algo se teria passado com Mons. Belo mas nenhum deles foi confirmado.  

 

Entretanto em Jacarta, o núncio apostólico Mons. Canalini declarava à Lusa há momentos "que era um absurdo que se dissesse que as tropas Indonésias teriam 

invadido a residência episcopal em Díli e que Mons. Belo estivesse detido." 

 

Mons. Canalini disse ainda à Lusa em italiano "é absurdo, não se confirmam essas notícias porque não são verdade e devem ser deitadas ao lixo, há pessoas que em 

vez de esperarem um bom natal propagam essas mentiras". 

 

Por seu turno Pat Walsh do comité de auxílio económico australiano ao exterior dizia há momentos que “estava preocupado com algumas das desinformações 

ultimamente vindas a lume e que poderiam ser ou não implantadas por elementos indonésios, mas que de facto estavam a tornar ainda mais difíceis as 

comunicações com Timor-Leste e a obtenção de notícias daquele território”. 

 

                                                
125 LUSA DESPACHO /#199/89 23 DEZ 89 5 PM (6 AM LISBOA) 
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280. 24 DEZEMBRO 89 JORNAL DE NOTÍCIAS REPUBLICA NOTÍCIAS ANTERIORES 
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281. 28 DEZEMBRO 1989 RDP 
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282. 29 DEZEMBRO 1989 COMÉRCIO DO PORTO 
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283. FRETILIN ALEGA CENTENAS DE ESTUDANTES DETIDOS 126 

 

SIDNEY 30 DEZEMBRO 89 – LUSA) O representante da Fretilin em Darwin, Alfredo Ferreira comunicou há momentos em exclusivo para a Lusa, que de acordo com 

mensagem acabada de chegar da resistência timorense, proveniente de Bali, no passado dia 26 de dezembro estudantes timorenses haviam sido detidos. 

 

De acordo com a mesma fonte o incidente teria ocorrido na terça-feira à noite numa festa de Natal e as tropas indonésias teriam atacado os estudantes que 

estavam a celebrar a época festiva.  

 

Dos 276 estudantes presentes três teriam sido gravemente feridos (Marito Amaral, José Bentes e Horácio Gonçalves). Ainda de acordo com a mesma fonte, um 

dos estudantes conseguiu desarmar um soldado indonésio e abatê-lo a tiro.  

 

Todos os estudantes segundo a Lusa apurou estariam detidos na ilha de Bali, na Indonésia. Foi impossível até ao momento obter confirmação destas alegações 

junto de outras fontes ligadas a Timor-Leste. 

 

                                                
126 LUSA DESPACHO #204/89 30 DEZ 89 5 PM (6 AM LISBOA) TAKE ONE DIR. INFO LUSA/LISBOA 
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284. 30 DEZEMBRO 1989 REVISTA SÁBADO 
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285.  A COLIGAÇÃO AUSTRALIANA PARA TIMOR-LESTE DIVULGA APOIO A TIMOR127 

 

SIDNEY 30 DEZEMBRO 89 – LUSA) Um extenso comunicado de sete páginas da coligação australiana para Timor-Leste, hoje recebida pela agência na Austrália, 

dá conta da tradução de um debate parlamentar da república federal alemã ocorrido em 30 de outubro passado no Bundestag. 

As perguntas num total de 25 questionam a posição do governo federal alemão e da sua duplicidade de critérios aplicada ao problema de Timor-Leste, e foram 

originárias da deputada fundadora do grupo ecológico “Verdes” Petra Kelly. 

As perguntas examinam em detalhe todas as questões desde o auxílio económico ao problema dos direitos humanos e à visita em julho deste ano de uma 

delegação parlamentar a Timor.  

As respostas vagas do governo federal alemão revelam entre outras coisas que a ajuda económica da RFA à Indonésia totaliza de (1975 a 1987) 2 337 milhões de 

marcos e no último ano cifrou-se em mais de 174 milhões de marcos, dos quais apenas um projeto se sabe ser relacionado com a construção de uma central 

diesel de produção de energia elétrica em Díli.  

O governo da RFA diz apoiar – de acordo com a tradução do mesmo documento da autoria do Dr. Michael Wagner, leitor universitário em Camberra –, as 

negociações diretas entre Portugal e Indonésia e manter-se em contactos com representantes do povo maubere. 

 
                                                
127 LUSA DESPACHO #204/89 30 DEZ 89 5 PM (6 AM) TAKE TWO 



  TIMOR-LESTE 1983-1993 HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, VOL. 2, CAPÍTULO 6, 1989 

 

383 

383 

 



  TIMOR-LESTE 1983-1993 HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, VOL. 2, CAPÍTULO 6, 1989 

 

384 

384 

 
 



  TIMOR-LESTE 1983-1993 HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, VOL. 2, CAPÍTULO 6, 1989 

 

385 

385 

 
 



  TIMOR-LESTE 1983-1993 HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, VOL. 2, CAPÍTULO 6, 1989 

 

386 

386 

286. INSIDE INDONÉSIA DEZEMBRO 1989 
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3. 4 JANEIRO 1990 RDP 
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4. 1. A QUESTÃO DO MAR DE TIMOR OU DE COMO A AUSTRÁLIA E A INDONÉSIA DIVIDEM AQUELA RIQUEZA 1 

 

[EM 1985 A AUSTRÁLIA DECIDIU DIVIDIR AS RIQUEZAS DO MAR DE TIMOR COM A INDONÉSIA TENDO EM NOVEMBRO DE 1988 CONFIRMADO TAL ACORDO, 

QUE REGULA UMA ÁREA CONHECIDA COMO TIMOR GAP. HOJE - QUATRO ANOS MAIS TARDE - O MUNDO ASSISTE À FORMALIZAÇÃO DESSE ACORDO] 

 

SIDNEY, JANEIRO 90, REVISTA SÁBADO) 10 de dezembro 1989: o ministro australiano dos estrangeiros, senador Gareth Evans e o seu homólogo indonésio Ali 

Alatas celebraram oficialmente a bordo de um avião sobrevoando a zona denominada Timor Gap a assinatura do acordo de exploração conjunta das riquezas 

minerais da região 

 

As negociações haviam sido iniciadas em 1979. A área em questão tem o tamanho da Tasmânia, ou seja, 2/3 – dois terços – do tamanho de Portugal continental 

(68 380 km quadrados). A Austrália, Portugal e Indonésia haviam negociado em 1972, conduzirem trabalhos prévios de exploração daquela área.  

 

O espetáculo da Austrália e da Indonésia em confrontos verbais, constante desde 1985, deu lugar recentemente a uma mais pública manifestação de interesses 

comuns, conjuntamente com uma quase total subserviência de Camberra aos interesses de Jacarta. 

 

18 setembro de 1985 foi a data em que o conselheiro da embaixada portuguesa em Camberra – Dr. Venâncio Deslandes entregou ao MNE australiano uma nota 

formal de protesto contra as conversações entre o governo australiano e a Indonésia para a exploração do mar de Timor, na zona conhecida como Timor Gap.  

 

Foi nessa data que veio à Austrália, o então ministro da energia e recursos minerais indonésio, general Subroto, para as negociações e assinatura de um pré-

acordo entre os dois países. O facto desde aquela data foi obnubilado pelos órgãos da comunicação social australiana, que apenas referiu a ida a Portugal do 

então embaixador português, Dr. Inácio Rebello de Andrade.  

 

O protesto apresentado pela embaixada portuguesa baseava-se no facto de ser ainda Portugal a potência administradora de Timor-Leste e portanto o acordo 

entre a Austrália e a Indonésia carecia de legalidade internacional. Desde 1979 que as negociações prosseguiam por vezes a passo de tartaruga sendo o resultado 

de um pré-acordo entre a Austrália, Portugal e Indonésia que data de 1972. 

 

Quatro anos mais tarde, o anúncio público e oficial da assinatura formal e final do acordo sobre a zona conjunta de exploração das riquezas do mar de Timor 

havia sido preparado cuidadosamente ao longo dos últimos meses, depois de inúmeras visitas oficiais de ambas nações, não apanhando os observadores e 

analistas políticos de surpresa.  

 

O acordo ora assinado divide a área em questão em três zonas, a, bê, e cê, das quais a mais rica, cê, será administrada pela Austrália. 

 

A zona A (a) será administrada conjuntamente pelas duas nações. A zona B (bê) administrada pela Austrália proverá 16 por cento de rendimentos à Indonésia e a 

zona C (cê) administrada pela Indonésia proverá à Austrália com 10 por cento dos rendimentos. 

                                       
1 SÁBADO 001/90 SÁBADO  EM EXCLUSIVO DEZEMBRO/89. 
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As estimativas oficiais apontam para um bilião de barris de petróleo, mas fontes privadas apontam para um total de sete biliões de barris de petróleo cru e um 

bilião de petróleo condensado (ligeiro). Estas estimativas apontam para uma Austrália independente de problemas de fornecimento de energia até meados do 

século XXI. A acreditar nos valores apontados isto representaria mais do que os 3,8 biliões de barris esperados das vastas riquezas do estreito de Bass que separa 

a Austrália da Tasmânia. 

 

Em 1985, o país (Austrália) produzia 100% das suas necessidades, estimando-se que tal valor passe para 60% no ano de 1990 e 35% no ano 2000. No ano 

passado, na Austrália, os impostos sobre o petróleo bruto valiam dois biliões e 56 milhões (Esc. 257 mil contos) recebidos das companhias petrolíferas, e 4800 

milhões (730 mil contos) em taxas sobre gasolina...  
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Se a produção diária aumentar em 80 mil barris diários, a Austrália necessitará de importar 320 mil barris/dia em 1993, de acordo com um estudo recente do 

ministério da indústria primária e energia. Isso custaria ao valor atual (1989) 3 biliões de dólares/ano. 

 

A enorme baía de Bass – que separa a Austrália da Tasmânia – tem sido a maior fonte de petróleo do século, poderá ainda produzir 3,8 biliões de barris, mas 

estará totalmente esgotada até ao fim do ano 2000. Algumas fontes da diplomacia da Austrália não escondem o seu contentamento pela assinatura do acordo 

que providenciará à Austrália uma riqueza maior do que qualquer outra até hoje anunciada. 

 

Embora já haja algumas torres de exploração offshore que tenham dado resultados altamente positivos na região, desde 1971 que a existência de petróleo se 

revela a apenas 3,7 km de profundidade. 

 

O Dr. Jaap Poll da companhia Petroz NL (holandesa) que detém um terço dos direitos de exploração e que em 1979 completou um estudo sísmico da região num 

total de mais de 5 mil km declarou há uns meses atrás que deveria demorar entre 5 a 10 anos para a zona ser economicamente rentável para o aproveitamento 

das reservas de gás e petróleo na camada subaquática. 

 

A exploração na década de 70 foi dada a companhias como a Woodside Burmah Petroleum (subsidiária da BHP - a maior companhia australiana), a Petroz NL, 

Western Mining Corporation Ltd. (um consorcio holandês australiano) e a ELF – Aquitaine (França), as quais gastaram mais de 50 milhões de dólares numa fase 

inicial de exploração prospetiva, durante a qual jazidas presumivelmente vastas como Jabiru e Challis foram descobertas. 

 

O embaixador indonésio em Camberra, o vice-marechal do ar Roesman, foi rápido em afirmar que todas as explorações previamente feitas por companhias 

indonésias haviam demonstrado a existência de vastíssimos depósitos de gás e petróleo. 

 

Nas águas calmas do mar de Timor, a única coisa que ameaça a exploração são os ciclones que assolam a zona entre dezembro e abril, já que as atitudes políticas 

não poderão influenciar uma das mais vastas jazidas do mundo. Alguns peritos afirmam que elas são uma das maiores 20 jazidas naturais até agora descobertas. 

As plataformas com cerca de 60 homens cada, apenas são abandonadas em caso de tufão.  

 

A Austrália insatisfeita com o longo processo de negociações bilaterais entre a Indonésia e Portugal, sob os auspícios das Nações Unidas, pensava que a demora 

só poderia favorecer a Indonésia razão pela qual finalmente se decidiu a formalizar o acordo inicialmente estabelecido em setembro 1985. 

 

Para a Indonésia as pressões eram diversas, desde um baixo preço do petróleo nos mercados mundiais, que baixaram de $28 dólares por barril de crude em 

março 1985 para um mínimo de $10 em julho de 1986, à corrente crise do débito externo cifrado em mais de 50 biliões de dólares, e ao facto de trinta (30) por 

cento do rendimento nacional indonésio ser dedicado ao pagamento da dívida externa.  

 

Quarenta (40) por cento desse débito é em ienes (¥), e com a constante valorização da moeda japonesa face à rupia Indonésia, e sendo as receitas de petróleo 

aproximadamente trinta e sete (37) por cento do total do rendimento bruto, fácil é perceber a pressa dos dois países em instrumentalizar o acordo relativo aos 

200 km de fronteira marítima comum.  
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A BHP que é o grande gigante da indústria petrolífera australiana é atualmente a 12ª companhia do ramo no mundo, logo a seguir à francesa ELF Aquitaine e 

imediatamente antes da norte-americana Conoco Inc.  

 

A sua política de diversificação nos Estados Unidos e noutras partes do mundo fez com que pela primeira vez na sua história a exploração das reservas do 

estreito de Bass não atingisse 50% da produção total da companhia. Com uma atividade conduzida primariamente no Pacífico e exportada para a mesma região, 

a BHP muda os seus horizontes para a grande bacia do mar de Timor (Timor Gap) e para a Papua Nova-Guiné onde está correntemente a investir fundos sem fim. 

 

As companhias mundiais encarregues da prospeção e exploração de petróleo, continuam a sua campanha de desinformação relativamente às necessidades 

futuras da Austrália, mas isso é facilmente explicável no atual mercado. Um barril custa atualmente apenas 15 dólares (Esc. 1 875$00) dos quais 82% revertem a 

favor do governo em impostos diretos sobre a exploração. Se o valor mundial fosse – digamos de 35 dólares/barril – o governo poderia receber 90% em 

impostos, mas a superior margem de lucro para as companhias permitir-lhes-ia iniciar novas explorações e investir mais. 

 

A importância política do acordo é excedida pela importância económica do mesmo, criando a base de cooperação económica necessária para o futuro das 

relações entre as duas nações. O governo português utilizando os meios diplomáticos ao seu alcance protestou contra o acordo em novembro de 1988 mas 

depois quedou-se mudo no seu protesto, declarando-o ilegal no âmbito da resolução 37/80 das Nações Unidas, em manifesto e gravoso desrespeito pelo direito 

internacional. Teria sido apenas uma questão de não perder a face? Ou estaria de facto interessado no caso? 

 

A comunidade timorense radicada na Austrália pensa que foi apenas para Inglês ver e mostra-se desiludida – uma vez mais – com a falta de interesse e de ação 

de Portugal com os assuntos relativos a Timor-Leste, mas demonstram estar ativas nos seus contactos com a representação diplomática e consular do governo 

de Lisboa, face a mais esta ameaça de enterrar de vez as aspirações do povo de Timor-Leste de atingir a sua autodeterminação.  

 

A ilegalidade deste compromisso entre a Austrália e a Indonésia foi denunciada em comunicados quer do governo de Lisboa quer da embaixada portuguesa em 

Camberra. Se bem que o acordo para a exploração conjunta das ricas jazidas do mar de Timor e o acordo para as duas outras zonas tenha sido de uma forma 

geral documentado simplificadamente pelos meios da comunicação social australiana, certo é que promete estabelecer novas avenidas nas relações bilaterais, se 

bem que possa acentuar o fosso entre a Austrália e o mercado comum Europeu. 

 

Dependia então e depende ainda agora da pressão portuguesa sobre a CEE, a iniciação de medidas de retaliação contra a tomada desta provocativa atitude 

australiana. Dir-se-ia que a política externa portuguesa está demasiado ocupada para se preocupar com questões como esta. A tese até agora avançada por 

meios indonésios e australianos de que Timor-Leste jamais poderia ser independente dada a falta de recursos naturais, cai por terra no momento em que as duas 

nações – Austrália e Indonésia – decidem explorar as reservas marítimas do mar de Timor. Lembre-se a propósito a existência de pequenas nações do Pacífico 

Sul, cuja área é semelhante ou menor do que Timor e para as quais não se pôs nenhum problema de independência. 

 

Uma vez mais o futuro de um povo se decide não nas urnas democráticas das eleições, não nos fóruns das Nações Unidas, mas nas negociações secretas entre os 

países que cobiçam as suas riquezas. Desnecessário se torna lembrar que a Austrália é hoje independente graças ao apoio dado pelos timorenses aos 

australianos que durante a segunda Grande Guerra se opuseram ao domínio japonês. Mas falar em Timor-Leste a qualquer membro do governo trabalhista de 

Bob Hawke e à maior parte dos membros da oposição é inútil, pois que para eles o problema de Timor-Leste foi definitivamente enterrado. 
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Dizia-nos em pleno dia de Natal de 1988, James Douglas, que foi nomeado para chefiar no Banco Mundial em Washington, a área de investimentos da produção 

primária e agrícola dos países do Pacífico: "Timor jamais poderia ser independente, e só nações como a Indonésia e a Austrália detêm os meios para exploração das 

riquezas do mar de Timor." 

 

4.2. PARA UM ESTUDO LEGAL DO PROBLEMA DA AUSTRÁLIA E A INDONÉSIA TEREM ASSINADO UM ACORDO SOBRE O “TIMOR GAP” – E QUAIS AS 

RESPONSABILIDADES DE PORTUGAL EM NEGÁ-LO. 2 

 

SIDNEY, JANEIRO 90, REVISTA SÁBADO) A euforia oficial e a nível de investidores petrolíferos em relação ao acordo de exploração das riquezas do mar de Timor 

não deve obscurecer os potenciais problemas nos campos legal, técnico e do meio ambiente. 

 

Se por um lado, o acordo ora firmado passado resolveu alguns problemas para a Austrália, decerto criou outros deveras imprevisíveis. Os acordos terão por efeito 

obrigar Portugal a reafirmar o estatuto de potência administradora, sob risco de vir a ser totalmente posto de parte no futuro, se não o fizer. 

 

As fronteiras marítimas entre a Austrália e a Indonésia foram estabelecidas num acordo em 18 de maio 1971, que fixou a fronteira no mar de Arafura, e no acordo 

de 9 de outubro 1972, ambos ratificados em novembro 73.  

 

A fronteira não era uma linha equidistante entre os dois países, mas antes um compromisso entre a posição indonésia que mantém a existência de uma única 

plataforma marinha entre os dois países e a posição australiana que dizia haver duas plataformas, sendo a australiana uma plataforma profunda de mais de 3 km 

de profundidade nalguns pontos orientada de leste para oeste. 

 

A área conhecida como "Timor Gap" foi negociada entre a Austrália e Portugal em 1971-1972, quando Timor-Leste não era ainda um problema para Portugal, 

que aguardava as conclusões sobre a 3ª conferência das Nações Unidas sobre as leis dos mares. A Austrália ficou favorecida ao reter cerca de 70% do subsolo 

marítimo entre os dois países, talvez por a Indonésia não se ter apercebido do potencial da área. 

 

4.3. A LEI DO MAR3 

 

SIDNEY, JANEIRO 90, REVISTA SÁBADO) A 1ª conferência da ONU relativa à Lei do Mar em 1958, adotou tratados que constituíam os princípios básicos da 

legislação, havendo alguns pontos contenciosos que ficaram por resolver durante a 2a conferência. A falta de generosidade de Portugal ao negociar então com a 

Austrália foi inteligente, embora ninguém pudesse prever que a 3ª conferência demorasse de 1973 a 1982! 

 

                                       
2 SÁBADO 001/90 SÁBADO EM EXCLUSIVO DEZEMBRO/89. 
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Nas negociações indo-austrais de 71/72, o governo de Camberra adotou a definição proposta na convenção de Genebra de 1958 que define a plataforma 

continental marítima como a área submersa, seu subsolo adjacente à costa mas fora da área territorial, com uma profundidade até 200 metros ou para além deste 

limite quando a profundidade das águas adjacentes permita a exploração dos recursos naturais". 

 

Em 1982, a nova lei e em especial o artigo 76º não são suficientemente específicos para a delimitação de fronteiras mas dão à Austrália o direito de exercer 

jurisdição sobre o subsolo mesmo se a plataforma continental não atingir as 200 milhas náuticas. 

 

5. RECONHECIMENTO DA SOBERANIA INDONÉSIA SOBRE TIMOR-LESTE4 

 

SIDNEY, JANEIRO 90, REVISTA SÁBADO) Para além do problema da delimitação das fronteiras marítimas entre os dois países, um outro existia relativamente à 

soberania Indonésia sobre Timor-Leste. A Austrália está minoritária no mundo das nações, dado poucas terem reconhecido a soberania da Indonésia sobre 

Timor-Leste. O reconhecimento é fundamental nas relações internacionais pois nomeia quem é responsável perante a legislação internacional. 

 

Em 20 de julho 1976, o então MNE Andrew Peacock afirmava que "a Austrália mantinha a posição de que o processo de descolonização de Timor-Leste deveria 

ser feito de acordo com um ato de autodeterminação sob a observação e participação da ONU". Contudo em 20 de janeiro 78 o governo de Camberra decidiu 

aceitar Timor-Leste como parte da Indonésia, embora mantendo-se crítico sobre os meios que haviam sido seguidos para a integração, seria irrealista continuar a 

recusar o reconhecimento "de facto" de que Timor era parte da Indonésia. 

 

Por outras palavras em 1978 Camberra aceitava – pelo menos – temporariamente que Timor estava sob controlo indonésio. Em fevereiro 1979, a Austrália iniciou 

negociações com Jacarta para delimitar a fronteira marítima no "Timor Gap".  

 

Ao decidir negociar com Jacarta, em vez de o fazer com Portugal – potência administrante de Timor-Leste – Camberra indicava considerar a Indonésia como 

potência governante do território. As negociações entre as duas nações terminaram em 5 de setembro 1988 quando foi anunciado que a área em questão havia 

sido dividida em três partes num total aproximado de 2/3 da área de Portugal continental. 

 

A comunicação social australiana entrou numa fase de euforia aplaudindo a visão dos seus líderes que haviam garantido a sobrevivência energética da Austrália 

para o próximo século, para além de criarem condições para uma fase de tolerância e compreensão entre a Austrália e Indonésia.  

 

Contudo, tal euforia não deve obscurecer os problemas de ordem legal que advirão do acordo caso (e quando) Portugal decidir levar o caso à consideração do 

Tribunal Internacional de justiça da Haia. 

 

A ONU ainda considera Portugal como potência administrante, Portugal ainda se considera como legal administrador do território (embora não o ocupe desde 

1975), e este acordo pode finalmente fazer explodir inúmeras questões. Para tal é vital que Portugal não continue com o seu sentimentalismo inoperante em 

relação a Timor, e faça algo para evitar que a Indonésia e Austrália dividam algo que faz parte das riquezas de Portugal: Timor.  

                                       
4 SÁBADO 001/90 SÁBADO EM EXCLUSIVO DEZEMBRO/89. 
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Se não o fizer, a Indonésia servir-se-á deste acordo para apresentar perante a ONU mais uma prova evidente do seu domínio total e absoluto sobre o território, 

com a exigência de que o problema de Timor-Leste saia de vez da agenda da ONU.  

 

A única opção em termos reais que resta a Portugal é levar o caso ao supremo Tribunal de Justiça Internacional na Haia por esta '"interferência nos assuntos 

internos do país". Isto causará embaraços políticos e diplomáticos à Indonésia e Austrália se tiverem que se apresentar como acusados naquele tribunal.  

 

No caso do TIJ de Haia dar razão ao protesto português, resta à Austrália e Indonésia decidir se vão ou não desobedecer à decisão do tribunal, com todas as 

consequências daí advenientes. 

 

6. VIOLAÇÃO DAS LEIS DA ONU5 

 

SIDNEY, JANEIRO 90, REVISTA SÁBADO) Para complicar ainda mais a questão, existe um outro ponto que necessita de clarificação e que diz respeito à Lei do Mar 

de 1982 na qual se defendem os direitos dos povos que ainda não atingiram a autodeterminação.  

 

Segundo está estipulado, aqueles povos não podem perder os seus legítimos direitos só porque ainda não dispõem de autodeterminação ou independência total 

e que nesse caso terão validade as resoluções da ONU para tais territórios – no caso de Timor-Leste – a ONU continua a opor-se ao controlo indonésio sobre o 

território e a exigir que seja exercido o direito à autodeterminação.  

 

Por outras palavras a Austrália está a agir contrariamente àquela resolução. Depois há ainda a considerar a dificuldade de aplicar leis australianas àquela porção 

do mar de Timor. 

 

Por último, a pressão dos defensores do meio ambiente na Austrália poderão vir a opor-se à exploração das reservas, criando problemas profundos à Indonésia 

nas bases do tratado de exploração conjunta. Se o acordo resolveu alguns problemas para a Austrália e Indonésia, decerto criou outros maiores, logo que e 

quando Portugal se decida a atuar de forma ativa e levar o caso a julgamento internacional.  

 

Nota do autor: - agradecemos à revista trimestral "Inside Indonesia" e ao Prof. Dr. Keith Sutter os pareceres legais para a elaboração deste artigo.  

 

 

 

 

                                       
5 SÁBADO 001/90 SÁBADO  EM EXCLUSIVO DEZEMBRO/89. 
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6. ESPIONANDO A INDONÉSIA – "A OSTRA – A HISTÓRIA DO SERVIÇO SECRETO AUSTRALIANO" 6 

 

SIDNEY, JANEIRO 90, REVISTA SÁBADO) Foi publicado em finais de 1989 um interessante livro depois de várias tentativas infrutíferas do governo federal 

australiano para impedir nos tribunais a sua publicação. A paranoia governamental de evitar toda e qualquer discussão de assuntos relacionados com as agências 

secretas obrigou os autores a fornecer ao governo toda e qualquer palavra existente no texto, incluindo o próprio índex. 

 

Apesar da morosidade deste processo de censura prévia, que levou à exclusão de inúmeras passagens, Brian Toohey e William Pinwill conseguiram dar o primeiro 

relato detalhado sobre a ASIS [serviço australiano de segurança e inteligência] e sobre a ASIO, o seu equivalente para operações relacionadas com o exterior e 

modelado à imagem da CIA e do MI-6.  

 

O ASIS atingiu existência legal em 1952 (embora já existisse desde 1945) por decreto secreto do governador-geral, e a sua existência só foi oficialmente 

confirmada pelo governo, 25 anos mais tarde (1977).  

 

Gough Whitlam, então líder da oposição soube da sua existência através do ministro de defesa da Malásia que já sabia da sua existência desde 1964. O segredo e 

a duplicidade são a base da espionagem e a sua missão a de infringir as leis que a tornam ilegal sem serem detetados, evitando assim terem de responder em 

parlamento, sem darem contas públicas das suas atividades. 

 

Em 1981, o então líder trabalhista da oposição (Bill Hayden, governador geral em 1989, depois de ter sido ministro dos estrangeiros de 1983 a 1988) declarava 

"não estar satisfeito sobre as razões de existência da ASIS", e o seu adjunto Lionel Bowen (vice primeiro-ministro em 1989) ia mais longe ao propor "a extinção 

desse anacronismo da guerra-fria". 

 

Paradoxalmente, Bill Hayden, como MNE australiano e chefe supremo da ASIS autorizou a expansão das suas atividades em 1983, criando um diretório de 

planeamento de emergência e ações secretas, o qual seria mais tarde desmantelado. O orçamento da agência cresceu 60 por cento entre 1983 e 1989, ao mesmo 

tempo que o auxílio económico da Austrália ao exterior baixava de 0,51% para 0,36% do PNB.  

 

O sucessor de Hayden, o senador Gareth Evans logo após tomar posse em setembro de 88 intentou uma ação judicial contra o autor desse livro [Brian Toohey] e 

produtor do mensário "The Eye [O Olho]" por alegadamente pôr em perigo a vida de agentes no exterior, caso fossem publicados detalhes sobre a agência 

secreta, dado que dois deles haviam já sido abatidos. 

 

Foi neste clima que Toohey e Pinwill decidiram publicar o livro intitulado "A Ostra – a história do serviço secreto australiano". Para todos os que seguem a situação 

na Indonésia com interesse particular, há de facto material inspirador e revelador nesta publicação.  

 

                                       
6 SÁBADO 001/90 SÁBADO EM EXCLUSIVO DEZEMBRO/89.  
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A primeira ação oficial da ASIS foi a de enviar em 1945, Alfred Deakin Brookes para Batávia (atual Jacarta) como delegado político australiano para o comando do 

Sudeste Asiático. Brookes porém foi suficientemente inteligente para recomendar que a Austrália não apoiasse a pretensão holandesa de recuperar a sua ex-

colónia das Índias Orientais, mesmo apesar de tal posição ser contrária ao ministro dos estrangeiros e futuro primeiro-ministro Dr. H. V. Evatt.  

 

As ações subsequentes da agência não tiveram o mesmo espírito progressista, verificando-se a instalação de uma agência da ASIS em Jacarta em 1954, a qual foi 

instrumental conjuntamente com a CIA a promover as rebeliões regionais de Sumatra [Samatra] e Celebes [Sulawesi] durante 1957-58.  

 

O então ministro australiano dos estrangeiros Casey regista nas suas notas do encontro dos países do pacto ANZUS (Austrália, Nova Zelândia e EUA) ocorrido em 

outubro de 1957 que o então secretário de estado norte-americano Allen Foster Dulles havia declarado: 

  

"A partilha da Indonésia não deveria ser tomada como um objetivo em si mesmo, mas antes como uma solução que terá de ser aceite como último recurso, 

para evitar uma Indonésia comunista, devendo ser dado todo o apoio aos líderes regionais anticomunistas para manterem a sua pressão sobre Sukarno (então 

presidente indonésio), tal como acontecia já dados os contactos entre a CIA e aqueles líderes". 

 

Recorde-se a propósito a existência de enormes interesses petrolíferos norte-americanos na Sumatra, o que permitia a existência de uma velada chantagem de 

suspensão de operações sob a alegação de haver ameaças aos interesses norte-americanos na região. Em maio de 1958 um avião da CIA sobrevoando Ambon 

(a nordeste de Timor) foi abatido depois de bombardear um hospital, mas se a sua operação tivesse sido um sucesso, forças navais australianas estavam na 

região para dar apoio aos norte-americanos.  

 

Mais tarde em 1962 as operações da ASIS em Jacarta passaram a dispor de quatro funcionários permanentes, e os quais foram responsáveis por um incrementar 

das atividades confrontacionistas entre forças anticomunistas e forças pró-Sucarno.  

 

A agência australiana esteve ainda envolvida na campanha contra a incorporação da Nova-Guiné‚ Ocidental ou Papua Ocidental (atual Irian Jaya) na Indonésia 

dando apoio à criação da OPM [Operasi Papua Merdeka = Frente de Libertação da Papua]. Este movimento pró-independentista que ainda hoje opera, teve o 

apoio dos serviços secretos australianos até 1967.  

 

O livro revela ainda que a Austrália esteve envolvida em pelo menos seis ações de destabilização ("Dirty Tricks" no jargão da secreta) para destronar o presidente 

Sukarno, em conluio com a CIA. O livro em relação a Timor-Leste narra o recrutamento de Frank Favaro dono do Hotel Tropical em Díli como agente secreto 

australiano em finais de 74 ou começo de 1975.  

 

Favaro, já então conhecido como traficante de drogas entre outras coisas, dispunha de meios navais mais poderosos do que o exército colonial português e tinha 

o seu próprio avião que efetuava viagens regulares na região. Embora tenha sido suspenso em setembro de 1975, o então primeiro-ministro Gough Whitlam – 

sempre tão presto a assegurar à Indonésia a oposição australiana à independência de Timor-Leste, desconhecia a própria existência de um agente secreto 

australiano em Díli! 
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Em 1976 o governo australiano celebrou um acordo com os serviços secretos indonésios "Bakkim" (então a organização suprema de espionagem) declarando a 

identidade do chefe dos serviços secretos australianos na Indonésia embora na altura se suspeitasse de que a Bakkim estava infiltrada por agentes do KGB.  

 

Mais tarde, este acordo permitiria aos indonésios exercer chantagem sobre aquele chefe da ASIS o qual em 1980 foi obrigado a revelar tudo o que a Austrália 

sabia sobre a Papua Nova-Guiné, Vanuatu e sobre o lóbi pró-timorense nas Nações Unidas, além de outras informações sobre movimentos pró-independentistas 

como a Fretilin e a OPM (Frente de Libertação da Papua). 

 

O livro revela ainda que as constantes trocas de informações entre a ASIS/ASIO sobre, por exemplo, estudantes indonésios na Austrália, pode não só provocar-

lhe a perda das suas vidas mas também impedir que tenham um futuro profissional. Outro exemplo é o de a troca de informações respeitantes aos pró-

independentistas da Papua ou sobre rebeldes nas Filipinas poderem causar a sua morte, mesmo não havendo qualquer interesse direto australiano sobre os 

mesmos ou as regiões em que operam.  

 

No último número da revista de Brian Toohey "The Eye" foram publicados detalhes sobre ações militares secretas australianas na Papua Nova-Guiné dirigidos 

contra o movimento pró-independentista OPM. 

 

Analisemos alguns dos aspetos destas operações secretas até porque elas completam o quadro de análise dos interesses australianos na região e da sua política 

subalternizada face à Indonésia, o que ajuda a explicar a recente assinatura do acordo para a exploração de petróleo no mar de Timor. 

 

Parte destas ações secretas iniciadas em 1985 destinam-se a dar os meios técnicos suficientes às forças de segurança da PNG (Papua Nova-Guiné) para lidar com 

os rebeldes de Irian Jaya ("OPM") que se opõem à ocupação Indonésia e bem assim com oponentes do governo da PNG. 

 

Não obstante este treino não ter dado resultados contra os rebeldes secessionistas das ilhas Buganvília a norte da PNG no arquipélago das ilhas Salomão, 

vejamos do que consta. Membros do corpo de elite do exército australiano (S.A.S.) e membros da ASIS, conjuntamente com tropas norte-americanas e da Nova 

Zelândia dedicam-se a preparar as tropas da PNG em técnicas de captura, interrogação e tortura, as quais são essenciais no caso da penetração constante da 

fronteira da PNG por membros da OPM. O treino envolve ainda ações de contra insurreição, as quais vão de simples intimidação à destruição de habitações. Quer 

o governo da PNG quer membros do governo australiano virulentamente negaram as acusações de Brian Toohey. 

 

Neste seu artigo, Toohey alega que os métodos de interrogação utilizados consistem em despir os prisioneiros, cobrir-lhes a cabeça para que mais tarde não 

identifiquem os seus torturadores e apontar-lhes uma arma para os obrigar a responder.  

 

A vantagem política destas ações é a de mostrar ao governo indonésio que a Austrália está a pressionar a PNG a tomar uma atitude mais dura para com os 

rebeldes pró-independentistas de Irian Jaya. 

 

Na base destas ações estaria um documento aprovado em 27 de setembro de 1983, no dia da euforia pela vitória australiana do "America’s Cup" a primeira vez 

em 137 anos daquela prova de vela, que o troféu abandonou o continente americano. O documento aprovado intitulava-se "Bases Estratégicas da Política de 

Defesa Australiana" e nele se citava: 
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"A política australiana deve ser a de encorajar a PNG a suprimir atividades dissidentes anti-indonésias em Irian Jaya e aumentar a sua presença na zona fronteiriça 

da Papua Nova-Guiné com Irian Jaya.  

 

A fronteira é uma zona sensível para as relações entre os dois países (PNG e Indonésia) e o movimento fronteiriço carece de qualquer forma de controlo, o que 

provoca de tempos a tempos incursões de membros da OPM e de tropas Indonésias em sua perseguição, o que pode provocar violentos confrontos entre as 

duas nações.  

A PNG deverá compreender a necessidade de assumir uma posição firme de controlo territorial fronteiriço, capaz de evitar incursões Indonésias, que poderiam a 

qualquer momento ser aumentadas e coordenadas [por Jacarta] para modificar a atitude política da PNG". 

 

O documento vai mais longe ao afirmar que "a única solução para a PNG resta na supressão da OPM e na sua presença física bem visível em toda a área 

fronteiriça". 

 

7. LORDE AVEBURY DE VISITA À AUSTRÁLIA CRITICA-A SOBRE TIMOR-LESTE 7 

 

Sidney, 4 Jan.º 90 Lusa) – Lorde Avebury o presidente do grupo parlamentar britânico para os direitos humanos criticou hoje a política do governo australiano em 

relação a Timor-Leste.  

 

Salientando que a "continuada ocupação de Timor contraria os atuais ventos democráticos que sopram pelo mundo" Lorde Avebury disse que ”Timor 

infelizmente ainda não alcançou a fase de descolonização".  

 

Falando perante um grupo de parlamentares (36) que apoiam a causa de Timor, aquele proeminente defensor dos direitos humanos declarou: 

 

"O tratado de Timor já celebrado pela Austrália e Indonésia, não passa de uma ilegalidade face às leis internacionais, que será embaraçoso para a Austrália e a 

Indonésia logo que seja levado ao Tribunal Internacional de Justiça da Haia, e que o mesmo ofuscava os esforços desenvolvidos por Perez de Cuellar para 

alcançar uma solução política para o problema.”  

 

Além de condenar a atitude australiana por "assinar um acordo com a Indonésia que não tem direitos sobre o subsolo marinho de Timor - sobre o qual não 

tem qualquer legitima pretensão”, Lorde Avebury criticou ainda os meios de comunicação social australianos por “não darem cobertura à guerra de 

guerrilhas que ali se desenvolve e nem mesmo terem noticiado os sangrentos confrontos da semana passada entre estudantes timorenses e forças de 

segurança Indonésias." 

 

Mais tarde Lorde Avebury terá um encontro no Senado com personalidades políticas australianas e tentará avistar-se com o ministro dos estrangeiros em 

exercício.  

                                       
7  LUSA DESPACHO 01/90 04 JAN 90 7 P.M. (8 AM LISBOA) 
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8. TIMORENSE ENCONTRADO MORTO NA INDONÉSIA8 

 

Sidney 4 Jan.º, Lusa) – um jovem timorense de 23 anos, José Carvalho, que havia estado envolvido nos violentos confrontos entre estudantes timorenses e forças 

de segurança indonésias em 26 de dezembro em Denpasar, Bali (Indonésia) teria sido encontrado morto. 

As notícias que chegaram à Lusa através de fontes próximas da resistência e da comunidade timorense aqui radicada indicam que Carvalho, estudante do sétimo 

semestre (terceiro ano) de Política Social foi encontrado na ribeira de Seliwang em Bogor. Segundo as mesmas fontes a autópsia revelou não o afogamento que 

constava do registo policial mas sim sufocação, tendo o seu corpo sido já enviado para Timor. 

Segundo ainda declararam à Lusa fontes timorenses centenas de estudantes timorenses e membros policiais teriam estado envolvidos em confrontos sangrentos 

em 26 de dezembro na sequência do espancamento de jovens estudantes por forças Indonésias, que causaram depois vários feridos entre ambas as partes.  

A notícia dos confrontos foi ignorada pela comunicação social australiana com exceção do serviço de onda curta da Rádio Austrália que a mencionou quer no seu 

programa em Inglês quer no programa em Bahasa Indonesia. 

9. 5 JANEIRO 1990 COMÉRCIO DO PORTO REPRODUZ ESTE DESPACHO 

 

                                       
8 LUSA DESPACHO #03/90 4 JAN 90 7 P.M. (8 AM LISBOA) 
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10. LORDE AVEBURY NA AUSTRÁLIA9 

 

Sidney, 5 Jan.º Lusa) – Lorde Avebury, presidente do grupo parlamentar britânico para os direitos humanos que se encontra de visita a Austrália acusou este país 

de ter "sido signatário de um acordo ilegal com a Indonésia relativamente ao mar de Timor-Leste". Falando perante um grupo de representantes de senadores e 

parlamentares australianos adstritos ao grupo de apoio internacional a Timor, e outras personalidades ligadas ao território, Lorde Avebury disse ainda que a 

"Austrália seria obrigada a admitir o seu erro, quando fosse julgada pelo Tribunal Internacional de Justiça da Haia".  

 

 

Manifestando-se disposto a apoiar a pretensão portuguesa de debater o caso naquele fórum, falando sem constrangimento e em nome do direito à 

autodeterminação do povo de Timor, Lorde Avebury criticou também a comunicação social e os vários políticos australianos que “têm cedido as pressões da 

Indonésia, para ignorarem o que se passa em Timor e ao mesmo tempo embarcarem em ambiciosos planos de intervenção no Camboja e noutras partes do mundo, 

mas recusando-se a admitir que a guerrilha continua a norte da Austrália". 

 

Não se tendo avistado com representantes do MNE australiano, Lorde Avebury foi porém alvo de uma boa cobertura por parte dos canais nacionais de TV ABC e 

do canal multicultural SBS.  

 

Por seu turno o ministro interino em exercício da pasta dos negócios estrangeiros australiano, senador Robert Ray afirmou à TV "que a atitude de Lorde Avebury 

era hipócrita dada a forma como continuava a tratar os cidadãos de Hong-Kong como se fossem de segunda classe".  

 

O senador disse ainda “haver nas prisões de Sua Majestade várias centenas de presos curdos e para os quais o Reino Unido nada  havia feito a fim de conceder a 

autodeterminação àquele povo". 

 

11. LORDE AVEBURY NA AUSTRÁLIA10 

 

Sidney – 6 Jan.º – Lusa) Lorde Avebury, presidente do grupo parlamentar britânico para os direitos humanos está há 3 dias na Austrália onde se deslocou a fim de 

organizar a estratégia internacional do grupo de parlamentares de todo o mundo que apoiam a causa de Timor-Leste.  

 

Depois de dois dias em Camberra, onde numa sessão no Senado criticou o acordo do Timor Gap e a comunicação social australiana, Lorde Avebury tem recebido 

pouca atenção da imprensa escrita, havendo porém a salientar artigos do jornal "The Age" em Melbourne e do "Canberra Times" em Camberra. 

 

Em ambos se salientava o potencial para uma crise parlamentar quando o acordo do Timor Gap for apresentado ao parlamento para ratificação, dado existirem 

36 deputados trabalhistas que se opõem ao mesmo, por ele constituir além do mais uma violação da plataforma do partido trabalhista de 1985 na qual se 

                                       
9 LUSA DESPACHO 005/90 5 JAN.º 90 9 PM (10 AM LISBOA) 

10 LUSA DESPACHO 07/90 6 JAN.º 90 1 PM (2 AM LISBOA) 
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afirmava que "a Austrália reconhecia "de jure" a incorporação de Timor-Leste na Indonésia, e aceitava tal como realidade, mas simultaneamente lamentava que um 

ato de autodeterminação não tivesse ocorrido, e que o governo australiano apoiava os esforços internacionais para resolver o "problema de Timor".  

Para o "The Age" a eventualidade de uma crise parlamentar sobre o acordo do Timor Gap poderia comprometer o governo trabalhista de Bob Hawke numa fase 

pré-eleitoral (este ano - em data ainda por anunciar - haverá eleições gerais), tanto mais que dos 36 parlamentares do grupo de apoio a Timor, fazem parte 

ministros do gabinete de Bob Hawke.  

 

Tony Lamb, vice-presidente do parlamento e presidente do grupo parlamentar de apoio a Timor-Leste declarou esta manhã à Lusa (madrugada em Lisboa) que 

"40 deputados apoiam a questão de Timor, 36 do governo e os restantes democratas e independentes, os quais se opõem terminantemente ao acordo e ao 

reconhecimento do governo australiano pela soberania da Indonésia em relação a Timor".  

 

Lamb disse ainda à agência "os membros deste grupo, irão levar em consideração a atitude do governo quando o assunto do tratado for posto a consideração 

do parlamento para ratificação". Recusando-se a admitir se aquele grupo parlamentar estava disposto a votar com a oposição contra o governo, Tony Lamb 

deixou porém antever que tal seria "uma possibilidade a ter em conta".  

 

Lorde Avebury reiterava esta manhã (madrugada Lisboa) num comunicado da coligação australiana para Timor-Leste que "o tratado era uma violação flagrante 

das leis internacionais, dado que a Indonésia não tinha qualquer direito a assinar tratados relativos ao subsolo marinho de um território não indonésio (Timor-

Leste) com um estado estrangeiro (Austrália).”  

 

Segundo aquele comunicado "as Nações Unidas não reconhecem a soberania Indonésia (sobre Timor) e quando há uma disputa está errado negociar a utilização 

dos recursos naturais sem que a mesma (disputa) esteja solucionada.” 

 

Lorde Avebury declarava ainda que "seria apropriado para uma delegação parlamentar internacional, na qual estariam incluídos australianos avistar-se com o 

Secretário-geral das Nações Unidas Perez de Cuellar a fim de pedir que seja votada uma moção para a autodeterminação do povo de Timor-Leste.”  

 

Lorde Avebury afirmava ainda que "acredito que os anos 90 irão ser os da autodeterminação - vimos como toda a Europa de Leste se está libertando das 

ditaduras e a redescobrir a democracia –. Eu pessoalmente penso que essas nações e outras nações deveriam contestar a pretensão da soberania Indonésia 

obtida através da força da invasão e anexação, pois foi por esse mesmo motivo que se lutou na segunda Grande Guerra". 
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12. 7 JANEIRO 1990 O COMÉRCIO DO PORTO REPRODUZ ESTES DESPACHOS 
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16. PROGRAMA DIPLOMÁTICO UNIVERSITÁRIO11  

 

Sidney, Austrália, 6 Jan.º 90, Lusa) – tem início no próximo dia 8 (segunda-feira) o primeiro curso universitário de preparação diplomática para as regiões do 

Pacífico, minorias e grupos em luta pela autodeterminação.  

 

O programa subsidiado por organismos privados será conduzido na Universidade de Nova Gales do Sul e dele e diretor executivo, José Ramos-Horta que tem 

sido o representante de Timor-Leste na ONU durante os passados 14 anos.  

 

Para o curso foram recebidas propostas de candidatos de países tais como a Papua Nova-Guiné, Vanuatu, ilhas Salomão, de aborígenes australianos, timorenses, 

tibetanos e muitas outras nacionalidades e a comunicação social australiana tem dado boa cobertura ao mesmo apoiando o novel conceito.  

 

O curso que se destina a preparar a apresentação de casos em fóruns internacionais tais como a ONU, oferece ainda treino em diplomacia internacional, direitos 

humanos, gestão de negociações e conflitos internacionais, aproveitamento dos mass media para apresentação de reivindicações.  

 

Dentre os oradores previstos para a sessão de abertura contam-se os professores catedráticos, A. Birt e Garth Nettheim, respetivamente vice-chanceler da 

universidade e presidente do comité universitário dos direitos humanos em Nova Gales do Sul, além do procurador-geral estadual John Dowd, que é atualmente 

o presidente da comissão internacional de juristas australiana, esperando-se ainda a presença de Lorde Avebury, presidente do grupo parlamentar britânico para 

os direitos humanos e o qual esta de visita à Austrália.  

 

José Ramos-Horta entretanto declarava há momentos à Lusa que espera como diretor executivo deste curso, “poder até final de janeiro organizar uma sessão 

dedicada ao problema de Timor e ao Timor Gap.”  

 

Nessa sessão – acrescentou Horta – irão ser convidados representantes do MNE australiano, do governo português e indonésio além de três conceituados juristas 

internacionais independentes para analisarem o problema do tratado.  

 

Aquela sessão tem o apoio de John Dowd, presidente da comissão internacional de juristas e Horta espera conseguir que um representante do governo 

português se desloque à Austrália dado que atualmente o embaixador português Dr. José Luís Gomes se encontra retido em Lisboa, em protesto contra a 

assinatura do acordo entre a Austrália e a Indonésia.  

 

Outras sessões previstas contarão com a presença de representantes da URSS, EUA e da CEE, OMT (Organização Mundial do Trabalho), Namíbia, grupo dos 

países não-alinhados, representantes do fórum do Pacífico Sul, e nelas os alunos deste curso poderão aprender a como utilizar melhor e mais eficientemente 

órgãos tais como a ONU e outros fóruns internacionais. 

 

                                       
11 LUSA DESPACHO #10/90 6 JAN.º 90 6 PM (7 AM LISBOA) 
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17. CURSO DE DIPLOMACIA EM SIDNEY12 

 

Sidney, 12 Jan.º 90, Lusa) – realizou-se hoje uma sessão aberta ao público do curso de diplomacia universitária para os países e minorias da região do Pacífico. 

Nela tomaram parte, representantes das Nações Unidas, URSS, EUA e CEE.  

 

Durante a reunião que decorreu durante mais de quatro horas tomaram parte membros das Nações Unidas representantes do grupo dos direitos humanos, além 

de representantes do corpo diplomático norte-americano, soviético e da CEE radicado na Austrália.  

 

Durante a sessão que abordou problemas de violações dos direitos humanos desde o Camboja a Timor, passando pela R. P. China, América Latina e outras 

regiões do globo, houve intervenções várias de estudantes interessados em abordar o tratamento que os meios diplomáticos seguiam em relação a problemas 

de violação de direitos humanos.  

 

Seguidamente teve lugar uma sessão dedicada aos esforços da OMT (Organização Mundial do Trabalho - ILO) a qual se centrou nos direitos dos povos indígenas 

e a qual foi apresentada pelo representante daquele grupo da ONU, baseado em Banguecoque. 

 

 

Houve ainda mais duas sessões nas quais foi discutido o problema da Namíbia apresentado por José Campino, delegado das Nações Unidas para o problema da 

Namíbia e o qual ali se encontra há meses como representante da ONU.  

 

Uma sessão dedicada ao grupo dos países não-alinhados teve a participação especial de Jim Dunn, ex-parlamentar australiano e último oficial de carreira 

diplomática australiano acreditado em Díli, Timor-Leste, para além de Renagi Lohia da Papua Nova-Guiné que é atualmente o representante daquele país na 

ONU.  

 

À sessão à qual estiveram presentes os 35 participantes do curso de diplomacia internacional viam-se presentes representantes do governo estadual e federal e o 

diretor executivo do curso, José Ramos-Horta, ex-representante de Timor na ONU.  

 

Horta disse à Lusa estar satisfeito com a aceitação que o curso tem tido e manifestou o seu desejo de que o mesmo possa ser continuado no próximo ano com 

fundos da ONU e da universidade de Nova Gales do Sul a fim de dar oportunidade às minorias regionais, incluindo aborígenes australianos, de saberem como 

utilizar os meios existentes para se fazerem ouvir.  

 

Amanhã a comunidade timorense de Sidney oferece um jantar de pratos típicos mauberes a todos os participantes do curso universitário de diplomacia 

internacional e a alguns membros da comunicação social. 

                                       
12 LUSA DESPACHO #12/90 12 JAN.º 90 21 HRS (10 AM LISBOA) 
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18. 13 JANEIRO 1990 NTNEWS (NORTHERN TERRITORY NEWS, DARWIN) 
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19. EMPRESA AUSTRALIANA AUMENTA A EXPLORAÇÃO DE PETRÓLEO NO MAR DE TIMOR13 

Sidney, 16 Jan.º 90, Lusa – a firma petrolífera australiana "Santos Ltd" anunciou ter aumentado os direitos de exploração na plataforma Sidney/Austrália por 

acordo com as suas associadas British Petroleum e Asisun Pty Ltd. 

O diretor geral de exploração, John Armstrong declarou aos meios de comunicação social que a Asisun explorará 15 por cento da rica jazida, o que permitirá à 

Santos deter neste momento 32 por cento do total a explorar. 

A notícia segue-se à descoberta oficialmente notificada em finais de dezembro de que a Santos havia obtido um fluxo de 4 300 barris diários da plataforma AC/p 

10 no final de um teste de 18 horas de produção, e conta poder passar à exploração comercial dentro de um a dois meses. 

Por outro lado, com a aquisição da quota atribuída à ELF Aquitaine (francesa), a Santos vê assim pela primeira vez uma das suas explorações petrolíferas no mar 

de Timor capaz de produzir resultados comerciais de vulto, durante os próximos dois anos até à renegociação da autorização de explorar naquela área, a oeste 

do Timor Gap. 

 

                                       
13 LUSA DESPACHO #14/90 16 JAN.º 90 15.30 (4.30 AM LISBOA) TAKE ONE 
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20. VIOLENTA MANIFESTAÇÃO PRÓ-INDEPENDENTISTA EM DÍLI14 

Sidney, sexta 19 Jan.º 90, Lusa) – de acordo com a cadeia nacional de rádio australiana ABC ter-se-iam registado hoje (quinta feira 18 Jan.º) violentos confrontos 

em Díli, Timor-Leste, entre manifestantes pró-independentistas e forças militares indonésias.  

 

De acordo com a mesma fonte a razão das manifestações que tiveram lugar há poucas horas ocorreram em Lecidere, em frente ao Hotel Turismo, onde se 

encontra hospedado o embaixador norte-americano em Jacarta que atualmente visita a ex-colónia portuguesa. 

 

A rádio nacional australiana afirmava ainda através do seu correspondente em Jacarta que os manifestantes haviam sido rápida e severamente subjugados pelas 

forças de segurança indonésia, e que o próprio embaixador norte-americano se teria manifestado contra a violência da repressão aos manifestantes.  

 

De momento não são conhecidos mais detalhes, e o representante da Fretilin em Darwin, Alfredo Ferreira nada mais sabia do facto além do que a Rádio havia 

transmitido.  

 

Entretanto Alfredo Ferreira declarou à Lusa que de acordo com pessoas acabadas de chegar de Timor “teria ocorrido no passado dia 3 um ataque de forças da 

resistência contra um aquartelamento militar em Baucau, a segunda cidade de Timor, e no qual teriam perecido nove soldados indonésios”.  

 

De acordo com a mesma fonte, o ataque teria ocorrido na madrugada de 3 de janeiro em Baucau e na vila de Berecoli, na zona de Venilale a Sul de Baucau.  

 

O porta-voz da Fretilin declarou ainda à Lusa que “um helicóptero havia sido atingido por fogo das guerrilhas em 3 de janeiro em Venilale e outro se havia 

despenhado no dia seguinte em Larilame (Venilale) 1400 metros acima do nível do mar, explodindo contra uma montanha, tendo perecido nove oficiais 

superiores indonésios”.  

 

As notícias não puderam ser ainda confirmadas por outras fontes. 

                                       
14 LUSA DESPACHO #17/90 19 JAN.º 90 15.30 (4.30 AM LISBOA) TAKE TWO 
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22. TESTEMUNHAS CONTAM REPRESSÃO EM TIMOR15 

 

Sidney, 20 Jan.º 90, Lusa) testemunhas oculares da repressão militar Indonésia sobre os manifestantes que na tarde de quinta-feira se haviam concentrado para 

pedirem do embaixador norte-americano auxílio, afirmaram terem-se registado mortes e feridos.  

 

A notícia é hoje veiculada pelo diário Northern Territory News de Darwin que a acompanha de fotografias onde se veem os manifestantes a serem agredidos 

pelas forças Indonésias. 

 

Um mineiro do Território Norte e um fotógrafo amador estavam instalados no Hotel Turismo em Díli ao mesmo tempo que o embaixador norte-americano em 

Jacarta, John Monjo, quando na passada quinta-feira mais de uma centena de jovens com slogans e cartazes em indonésio, inglês e português entrou no Hotel 

exigindo o apoio norte-americano na sua causa pela autodeterminação e independência da Indonésia.  

 

Diplomatas em Jacarta confirmaram os incidentes e pelo menos a morte de um dos manifestantes. 

 

Embora Mons. Belo, bispo de Díli tenha declarado que ninguém pereceu existem duas testemunhas oculares que viram dois corpos inanimados e cobertos de 

sangue serem atirados para um camião das tropas Indonésias e fontes da Cruz Vermelha disseram que um jovem atingido a tiro pelas tropas Indonésias havia 

morrido ao tentar obter abrigo nas instalações da Cruz Vermelha.  

 

Justin Winning, o mineiro, estava no Hotel quando os manifestantes chegaram e conseguiu do Hotel tirar fotografias à manifestação. Os placards dos 

manifestantes pediam auxílio ao embaixador para a causa da independência de Timor-Leste, tendo depois alguns estudantes atingido o primeiro andar do Hotel 

Turismo onde apresentaram as suas reivindicações ao diplomata norte-americano, pedindo-lhe que ele os não abandonasse.  

 

Logo que este se retirou, forças armadas indonésias carregariam, armados de cassetetes e a coronhada das suas metralhadoras, não obstante a maior parte dos 

manifestantes estar sentada em posição de oração, sem opor nenhuma resistência a violência Indonésia.  

 

De acordo com o mesmo jornal/fontes, os manifestantes foram selvaticamente agredidos.  

 

Segundo outros turistas que se encontravam em Díli na altura, outra centena de manifestantes ter-se-ia posteriormente manifestado em frente ao Palácio do 

governador Mário Carrascalão protestando contra a repressão das forças militares, mas desta vez não se verificou intervenção militar.  

 

As fotografias do jornal N.T. News focam jovens pedindo o auxílio de turistas australianos, os jovens sendo espancados quando se encontravam rezando no solo, 

e um jovem ensanguentado perseguido pelas forças militares indonésias. 
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23. 20-21 JANEIRO 1990 THE AUSTRALIAN 
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24. 20 JANEIRO 1990 REVISTA SÁBADO 
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25. 21 JANEIRO 1990 A NOTÍCIA VEICULADA POR O COMÉRCIO DO PORTO 
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26. COMUNIDADES TIMORENSES NA AUSTRÁLIA MANIFESTAM-SE16 

 

Sidney, 21 Jan.º 90 Lusa) as comunidades timorenses na Austrália estão a preparar manifestações pacíficas de protesto contra os incidentes de passada quinta-

feira em Díli, quando centenas de manifestantes foram violentamente atacados por forças Indonésias. 

 

Os manifestantes, estudantes na sua maioria, exigiam do embaixador norte-americano John Monjo que lhes fosse concedido o direito à independência e 

autodeterminação.  

 

Segundo diferentes meios de comunicação social australiana relatam o facto, o embaixador ter-se-ia mostrado "chocado" com a violência da intervenção das 

forças Indonésias.  

 

Alfredo Ferreira, da Fretilin em Darwin, emitiu um comunicado no qual apela aos parlamentares australianos, em especial Warren Snowdon e Tony Lamb do 

grupo de apoio a Timor-Leste, para que estes pressionem o ministro dos estrangeiros senador Gareth Evans a enviar uma equipa de observadores para investigar 

as alegações de brutalidade.  

 

Por seu turno a comunidade timorense em Darwin e um grupo australiano de rock levam a efeito um concerto amanhã – (segunda feira) à hora de almoço, em 

protesto contra a repressão dos timorenses por tropas Indonésias.  

 

Em Melbourne, a comunidade timorense decidiu também efetuar uma manifestação de protesto em frente à embaixada norte-americana. 

 

 Pat Walsh do comité australiano de auxílio económico ao exterior declarou à Lusa, em telefonema de Melbourne, que "era significativo que o embaixador norte-

americano se tivesse mostrado chocado com a violência indonésia" tanto mais que é já no próximo mês que o comité dos direitos humanos do grupo dos 24 se 

reúne em Genebra para apreciar o problema de Timor. 

 

 Michael Wagner da coligação australiana para Timor-Leste em Camberra declarava há momentos à agência Lusa que "era necessário que os parlamentares 

australianos fizessem pressão sobre o governo de Camberra – sempre tão interessado em apoiar causas distantes do Camboja à Roménia que se mostrasse 

interessado no que se passava mais perto do seu território em Timor-Leste". O professor Wagner mostrou-se ainda "agastado com a forma como a rádio 

australiana se referiu aos incidentes como tendo acontecido na 27ª província Indonésia de Timor-Leste".  

 

Foi impossível – dado ser fim de semana – contactar com os parlamentares Warren Snowdon e Tony Lamb a fim de saber que medidas contam tomar face a este 

sangrento episódio de repressão Indonésia em Timor-Leste.  
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Alfredo Ferreira da Fretilin disse ainda à Lusa que "havia já pedido o apoio dos parlamentares europeus e japoneses que tanto apoio têm dado a causa de Timor 

para manifestarem o seu repúdio pelos incidentes que mais não são – do que uma amostra da atitude assumida pela Indonésia desde 7 de dezembro de 1975 

para com o povo timorense".  

 

27. COMUNICAÇÃO SOCIAL AUSTRALIANA VÊ MASSACRES DE DÍLI17 

 

Sidney, 22 Jan.º 90, Lusa) – a fotógrafa amadora australiana que foi uma das duas testemunhas australianas que se encontravam no Hotel Turismo em Díli, 

quando as tropas Indonésias carregaram sobre os manifestantes revelou finalmente a sua identidade. 

Jenny Groves concedeu uma entrevista à Lusa da qual darei detalhes amanhã. Ela concedeu entretanto entrevistas exclusivas à cadeia nacional de Rádio e TV ABC 

na qual afirma "mostrar-se chocada com declarações do MNE australiano que não estava interessado no seu depoimento sobre a violência que havia 

testemunhado em Díli no Hotel Turismo quando cerca de duas centenas de estudantes apresentaram uma petição ao embaixador australiano que ali se 

encontrava." Jenny disse ainda que "a manifestação era pacífica e que a intervenção militar Indonésia logo após o embaixador se retirou era brutal, havendo pelo 

menos duas mortes testemunhadas por ela". 

Entretanto, em entrevista esta tarde (madrugada Lisboa) concedida pelo vice-presidente parlamentar Tony Lamb, que é membro do comité parlamentar 

australiano para Timor-Leste declarou que estava a tentar avistar-se com o MNE senador Gareth Evans a fim de apresentar o seu "protesto contra os incidentes e 

eventualmente pedir o envio de uma delegação a fim de averiguar os mesmos".  

Tony Lamb disse à Lusa que se mostrava surpreendido com a declaração do embaixador americano, John Monjo, o qual disse "estar horrorizado com a violência 

da repressão Indonésia para uma manifestação calma e pacífica dos estudantes que lhe pediram apoio para a autodeterminação e independência da Indonésia".  

Em relação ao problema do Tribunal Internacional da Haia, e ao acordo de Timor Gap, Tony Lamb disse esperar que formalmente Portugal apresentasse uma 

queixa no TIJ a fim de determinar a votação que o grupo dos 40 (36 parlamentares trabalhistas, 2 democratas e dois independentes) teria quando a ratificação do 

tratado fosse discutida entre 20 de fevereiro e 1 de março.  

Tony Lamb disse ainda à agência que "uma decisão sobre a votação seria decidida de acordo com a firmeza da posição oficial do governo português".  

Ramos-Horta contactado pela agência há momentos disse que esta posição de Tony Lamb era diplomaticamente incorreto dado "que o protesto formal do 

governo português só se devia efetuar depois de o acordo sobre o Timor Gap ser ratificado".  

Horta indicou também que "se os parlamentares europeus, japoneses e outros mostrassem a sua vontade de tomar uma atitude dura contra a Indonésia e a 

Austrália Portugal estaria em melhor posição para manter a dureza da sua posição no tribunal da Haia".  

Hoje realizaram-se manifestações de protesto em Melbourne (estado de Vitória) e Darwin (Território Norte) de protesto por parte dos timorenses ali residentes 

contra os acontecimentos da passada quinta-feira em Díli.  

 

Embora até ao momento não fosse possível apurar o número total de vítimas pelo menos duas foram confirmadas pelas testemunhas oculares dos 

acontecimentos, e o governo de Jacarta continua a recusar comentar o mesmo. 

 

PS amanhã entrevisto Jenny Groves com um relato total dos acontecimentos em exclusivo para Portugal. Se quiserem fotos dos acontecimentos em Díli posso 

mandá-las via satélite. 
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28.2. 22 JANEIRO 1990: DESPACHO DA LUSA NOTICIADO POR O COMÉRCIO DO PORTO 
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30. 23 JANEIRO 1990 O COMÉRCIO DO PORTO 
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31. ACONTECIMENTOS REPORTADOS PARA A LUSA INCLUINDO PROTESTO DOS ESTUDANTES DIRIGIDO AO P. REPÚBLICA DE PORTUGAL E PELO 

BOLETIM DOS ESTUDANTES NÉON METIN JANEIRO 1990 
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32. MAIS INDONÉSIOS PARA A AUSTRÁLIA18 

 

Sidney, 23 Jan.º 90, Lusa) no corrente ano espera-se um número recorde de mais de três mil estudantes indonésios iniciem os seus estudos na Austrália. Este 

número representa um aumento de mais mil estudantes do que no ano passado e foi hoje divulgado pelo embaixador australiano em Jacarta, Phillip Flood. 

Atualmente encontram-se já 3 500 estudantes indonésios a estudarem neste país, o segundo destino para estudantes indonésios, logo após os Estados Unidos. 

 

33. MAIS PETRÓLEO DO MAR DE TIMOR19 

 

Sidney, 23 Jan.º 90, Lusa) A maior companhia australiana "BHP" acaba de anunciar que no passado mês de dezembro duplicou para um milhão de barris de 

petróleo a sua produção mensal de petróleo no mar de Timor em relação ao ano anterior. 

As jazidas de Jabiru e Challis produziram em dezembro, 102 mil barris diários metade dos quais em explorações da BHP, enquanto as principais jazidas 

australianas no estreito de Bass que separa a Tasmânia do continente apenas produziram 166 mil barris/dia e estarão exaustas dentro de dez anos. 

 

34. TERCEIRO ESTUDANTE TIMORENSE CONFIRMADO MORTO20 

 

Sidney, 24 Jan.º 90, Lusa) O Instituto para a Defesa dos Direitos Humanos em Jacarta, anunciou hoje que pelo menos três estudantes timorenses haviam sido 

mortos durante as manifestações da semana passada em Díli, capital de Timor-Leste. Outros seis estudantes que buscaram abrigo na residência do bispo 

monsenhor Carlos Belo haviam sido detidos estando agora à guarda das autoridades Indonésias. 

O diretor do instituto dos direitos humanos, Hadji Princen, declarou ainda ter "pedido ao governo indonésio a realização de um inquérito público sobre a morte 

dos estudantes e para que os culpados fossem julgados".  

O Dr. Michael Wagner da ACET (Coligação Australiana para Timor-Leste) anunciou esta tarde à Lusa que "uma carta pedindo a realização de um inquérito havia 

sido entregue hoje ao embaixador indonésio em Camberra marechal Roesman".  

A carta, acrescentou Wagner "era acompanhada de dois testemunhos sob juramento de duas testemunhas oculares australianas que assistiram a morte de dois 

timorenses pelas tropas da Indonésia.” A carta entregue ao embaixador indonésio citava ainda que "a violência em Timor-Leste continuaria enquanto fosse negado 

aos timorenses o direito à autodeterminação e se mantivesse a ocupação da sua pátria pelos indonésios". 

 A mesma missiva comparava a situação à do Camboja citando "que uma das formas de haver paz em Timor seria a instalação de uma administração interina das 

Nações Unidas até que se pudesse efetuar um referendo sobre Timor-Leste". Michael Wagner entregou também cópia daqueles documentos ao ministério dos 

negócios estrangeiros australiano solicitando que "fosse apresentado um protesto formal ao governo indonésio sobre as mortes dos estudantes". 

Por seu turno, os timorenses na Austrália saem amanhã – de novo – à rua numa manifestação de protesto em Sidney em frente ao consulado indonésio, segundo 

declarou à agência, Lola Reis porta-voz de um grupo timorense. A televisão e rádio australianas deram na passada segunda-feira ampla cobertura das 

manifestações dos timorenses em Melbourne e Darwin. 
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36. TIMORENSES PRESOS POR SE MANIFESTAREM EM SIDNEY21 

 

Sidney, 25 Jan.º 90, Lusa) – dezenas de timorenses, na sua maioria estudantes, manifestaram-se esta tarde (madrugada em Lisboa) em frente ao consulado geral 

indonésio em Sidney.  

 

A manifestação pacífica, que visava atrair as atenções para as manifestações dos estudantes em Díli, Timor na passada quinta-feira e na qual morreram três 

jovens, foi inicialmente pacífica. 

 

Quando os manifestantes decidiram entrar para as instalações consulares armados de recortes de jornais australianos com fotografias dos incidentes em Díli e 

pediram para entregar uma carta de protesto ao cônsul geral este decidiu chamar a polícia federal.  

 

Os estudantes sentaram-se no chão entoando cânticos pró-independência, distribuindo panfletos e cópias dos jornais até à chegada dos policiais. 

 

 Depois foi a violência com os polícias e os estudantes envolvidos em lutas livres que acabaram por culminar meia hora mais tarde com a detenção de oito dos 

manifestantes. 

 

Mesmo depois de retirados do consulado, os manifestantes, entre os quais havia inúmeras mulheres, continuaram o seu protesto, lutando contra os polícias.  

 

A cena – à qual assistimos – recebeu a cobertura dos canais nacionais de televisão ABC e do canal multicultural SBS os quais dedicaram três minutos do seu 

principal noticiário da tarde aos incidentes. 

  

                                       
21 LUSA DESPACHO #27/90 25 JAN.º 90 20 HRS (9 AM LISBOA) 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 7, 1990 

52 

52 

37. 25 JANEIRO 1990 RDP 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 7, 1990 

53 

53 

38. 26 JANEIRO 1990 CORRESPONDÊNCIA P/ LUSA MACAU RELATIVAMENTE À CENSURA DAS NOTÍCIAS ENVIADAS 

39. 29 JANEIRO 1990 RESPOSTA DA LUSA LISBOA 
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40. 30 JANEIRO 1990 RESPOSTA  
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42. 27 JANEIRO 1990 REVISTA SÁBADO 
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43. 27 JANEIRO 1990 FRETILIN CONDENA JOSÉ RAMOS-HORTA  
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44. EMBAIXADOR INDONÉSIO RECEBE DELEGAÇÃO AUSTRALIANA22 

 

Sidney, 29 Jan.º, Lusa) o Dr. Michael Wagner da ACET (Coligação Australiana para Timor-Leste) foi esta tarde recebido em Camberra pelo vice-marechal do ar 

Roesman, embaixador indonésio em Camberra.  

 

A reunião segue-se à entrega na passada quarta-feira (24 Jan.º) de uma carta pedindo a realização de um inquérito sobre as manifestações do passado dia 17 em 

Díli e nas quais tropas Indonésias teriam abatido a tiro três jovens timorenses.  

 

A carta que era acompanhada de dois testemunhos sob juramento de duas testemunhas oculares australianas que assistiram à morte de dois timorenses pelas 

tropas Indonésias citava ainda que "a violência em Timor-Leste continuaria enquanto fosse negado aos timorenses o direito à autodeterminação e se mantivesse a 

ocupação da sua pátria pelos indonésios". 

 

O embaixador indonésio - disse Michael Wagner, negou a versão tornada pública dos factos, tendo admitido que "ela teve lugar fruto da insatisfação de um 

jovem estudante incapaz de obter emprego, de nome Augusto Malsiri." 

 

Segundo o marechal Roesman, os manifestantes "haviam sido recebidos pelo embaixador norte-americano em Jacarta a pedido do governo provincial de Mário 

Carrascalão, e depois disto ter-se-iam registado confrontos com as forças de segurança, os quais resultaram em ferimentos nalguns manifestantes". 

 

O embaixador indonésio disse ainda que alguns estudantes "haviam tentado obter abrigo na residência do bispo Mons. Carlos Belo o qual havia sido recusado e 

os mesmos teriam escalado os portões de ferro na mesma".  

 

Posteriormente, acrescentou o embaixador, “o líder da manifestação havia pedido desculpa às forças de segurança pelos incidentes e alegou não ser movido por 

quaisquer instintos políticos". 

 

Interrogado por Michael Wagner sobre as alegadas mortes de três estudantes o embaixador negou-as categoricamente dizendo que “as testemunhas da 

manifestação queriam apenas destabilizar as boas relações entre a Indonésia e Austrália, assegurando que todos os estudantes haviam sido libertados e que os 

feridos haviam sido tratados no hospital regional de Díli". 

 

Estas declarações são as primeiras de um membro do governo indonésio admitindo que de facto as manifestações tiveram lugar embora não admitindo as 

alegações que foram veiculadas por diferentes órgãos dos meios de comunicação social. 
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45. INCIDENTES EM TIMOR23 

 

Sidney, 29 Jan.º, LUSA) Entretanto hoje a agência noticiosa australiana AAP (Australian Associated Press) reiterava um despacho datado de ontem (domingo) de 

Jacarta na qual eram citados diplomatas que alegavam que os recentes incidentes "eram de origem social e económica" e que se bem que a imprensa se tenha 

concentrado na Fretilin os recentes acontecimentos "mostravam a insatisfação da juventude perante o regime indonésio que alegadamente lhes havia 

proporcionado maiores oportunidades de ensino". 

 

Fontes Indonésias em Jacarta admitiram, de acordo com o último despacho da AAP que "o perigo de instabilidade em Timor-Leste se mantinha".  

 

Contactada pela agência Lusa há momentos, uma das testemunhas australianas presente aos incidentes, Jenny Groves, de Darwin no Território Norte australiano, 

reiterou que mantinha a versão do seu depoimento sob juramento e o qual foi entregue quer ao embaixador indonésio quer ao MNE australiano senador Gareth 

Evans. Michael Wagner que entregou também cópia daqueles documentos ao ministério dos negócios estrangeiros australiano solicitando que "fosse 

apresentado um protesto formal ao governo indonésio sobre as mortes dos estudantes" não recebeu até à data qualquer comunicação do governo australiano. 

 

 

46. SEMINÁRIO SOBRE O TRATADO DO TIMOR GAP24 

 

Sidney, 31 Jan.º 90, LUSA) a comissão internacional de juristas australianos realiza amanhã um seminário dedicado ao tema "O Tratado do Timor Gap" segundo 

declarou, há momentos à Lusa, John Scott Murphy, um dos diretores do programa de treino de diplomacia para as minorias e países do Pacífico.  

 

O seminário que foi vetado pelos representantes da Indonésia, de Portugal e da Austrália tem a participação de dois juristas internacionais, o professor Derrick 

Wilde do politécnico da Gold Coast [Queenslândia, Austrália], e do professor Ivan Shearer, decano da faculdade de direito da universidade de Nova Gales do Sul. 

 

Segundo José Ramos-Horta, diretor executivo do programa, declarou à agência, foram enviados convites ao executivo português para enviar um representante a 

este seminário, mas devido à ausência do embaixador português em Camberra mas não foi recebida resposta. O mesmo se passou com os convites feitos ao 

governo indonésio e australiano para se fazerem representar e expressarem os seus pontos de vistas durante o seminário. 

 

O tema a ser debatido amanhã com a presença de representantes dos órgãos de comunicação social e representantes dos grupos de apoio a Timor-Leste focará 

a sua atenção sobre o tratado do Timor Gap assinado entre a Austrália e a Indonésia em 11 de dezembro passado para a exploração conjunta das riquezas do 

mar de Timor.  

 

                                       
23 LUSA DESPACHO #29/90 29 JAN.º 90 22 HRS (11 MANHÃ LISBOA)   

24 LUSA DESPACHO #30/90 31 JAN.º 90 17 HRS (6 AM LISBOA) 
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Outros pontos a focar, segundo declarou Scott Murphy, serão relacionados com a legalidade do acordo, sobre os perigos de o Tribunal Internacional da Haia o 

julgar inválido e sobre as razões porque a Austrália pensa que a Indonésia é a entidade com direitos à exploração das riquezas do mar de Timor.   

47. 31 JANEIRO 1990 O PORTUGUÊS NA AUSTRÁLIA  
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48. 30 JANEIRO 1990 CORREIO PORTUGUÊS, SIDNEY 
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49. FEVEREIRO 1990 DEPOIMENTOS ESCRITOS E VISUAIS DE JENNY GROVES E ANDREW MCMILLAN 
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50. 1 FEVEREIRO 1990 RDP 
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51. REUNIÃO DE GRUPO DE APOIO A TIMOR25 

 

Sidney, 9 Fev.º 1990, Lusa) – tem lugar no sábado dia 17 de fevereiro em Sidney a próxima reunião do grupo de apoio a Timor-Leste e Papua Ocidental (Irian 

Jaya) do Comité para um Pacífico Independente e Não Nuclear, segundo declarou à Lusa Anthony Bourke, secretário daquele grupo. 

 

“O grupo que apenas se formou há cerca de seis meses tem estado ativo em atividades de lobbying junto das camadas intelectuais e políticas para manter acesa 

na Austrália a discussão sobre o direito à autodeterminação dos timorenses e dos Papuas Ocidentais, ambos invadidos e ocupados pela Indonésia" acrescentou o 

secretário do grupo. 

 

Na próxima sessão, segundo a agência Lusa, apurou irão ser debatidos temas como "a morte de três estudantes timorenses nas manifestações em Díli, em 19 de 

janeiro passado, o silêncio do governo australiano, a admissão Indonésia de que os incidentes tiveram lugar feita em 29 de janeiro pelo embaixador indonésio em 

Camberra, e a próxima ratificação pelo parlamento australiano do tratado do Timor Gap.” 

 

Anthony Bourke acrescentou que naquela sessão estava prevista a "participação de Abílio Araújo, presidente da Fretilin, mas que infelizmente este não estará 

presente dado naquela data estar em Genebra na conferência do "Grupo dos 24 “ (comissão da ONU para os direitos humanos)”. 

 

Na sessão será ainda apresentada uma nova brochura atualizada sobre Timor-Leste intitulada "Timor-Leste, a guerra oculta" preparada pelo Grupo de Apoio a 

Timor-Leste e Papua Ocidental, e o qual contém uma análise detalhada em 36 páginas dos acontecimentos mais relevantes para os mauberes nos últimos doze 

meses. 

                                       
25 LUSA DESPACHO # 33/90 09 FEV.º 90 
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52. 3 FEVEREIRO 1990 REVISTA SÁBADO 
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53. FEV.º 90 NOTÍCIAS DO BOLETIM HADOMI, VITÓRIA, AUSTRÁLIA  
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54. 5 FEVEREIRO 1990 O PORTUGUÊS, SIDNEY 
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55. 6 FEVEREIRO 1990 DIÁRIO DE LISBOA 
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56. 6 FEVEREIRO 1990 CIDAC 
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57. CONVERSAÇÕES MILITARES ENTRE A AUSTRÁLIA E INDONÉSIA26 

 

Sidney, 09 Fev.º 90, Lusa) – a rádio nacional australiana na sua emissão de onda curta acaba de noticiar (manhã Lisboa) que cinco (5) chefes militares australianos 

dentre os quais o vice-chefe das forças armadas australianas Alan Beaumont visitará a Indonésia no próximo mês.  

 

A notícia veiculada por aquela rádio nacional dizia ainda que a "principal razão da visita era a de estabelecer um programa de exercícios militares comuns entre as 

duas nações." 

 

O chefe do estado-maior general das forças armadas australianas, general Peter Gration declarou ainda à Rádio Austrália que "os exercícios conjuntos 

envolveriam voos da real força aérea australiana na Indonésia e da marinha real australiana, e os quais se destinavam a mostrar o nível de cooperação entre as 

duas nações". Durante os exercícios será ainda discutido "o problema estratégico da defesa da Austrália e meios de melhorar de forma prática a relação bilateral", 

segundo ainda a Rádio Austrália. 

 

A visita foi citada como “sendo um resultado da melhoria das relações bilaterais proporcionada pela recente celebração do tratado de exploração conjunta do 

mar de Timor, entre a Indonésia e a Austrália e pela decisão de o governo australiano autorizar o aumento do número de estudantes militares indonésios de 

frequentarem as escolas militares neste país". 

 

58. TIMOR VISTO NA AUSTRÁLIA 27 

 

Sidney, terça dia 13 Fev.º 90, Lusa) o jornal diário "Sydney Morning Herald" pública na sua edição de hoje um extenso despacho da sua correspondente em 

Lisboa (Jill Jolliffe) relativo ao problema de Timor-Leste. O despacho cita a "tomada de posição crítica de monsenhor Manuel Martins, bispo de Setúbal, relativa ao 

problema de Timor-Leste e à carta recentemente recebida do bispo titular de Díli, monsenhor Carlos Belo". 

 

Segundo a mesma notícia a que aquele diário dava grande cobertura na sua página internacional, monsenhor Belo "temia ter o mesmo destino que o bispo de El 

Salvador Carlos Romero, dado o isolamento a que ele e o povo de Timor estavam sujeitos, e urgia uma vez mais a que o Secretário-geral da ONU Javier Perez de 

Cuellar, deveria cumprir as responsabilidades daquela organização para com Timor-Leste". 

 

O teor da carta datada de 7 de junho 1989 havia sido recentemente divulgado aos meios de comunicação social australianos pela ACET (Coligação Australiana 

Para Timor-Leste), mas na altura não mereceu nenhuma cobertura. Michael Wagner, porta-voz da ACET em Camberra declarou à agência Lusa que "estava 

satisfeito por finalmente o teor da carta de monsenhor Belo ser do conhecimento do povo australiano, que continua de uma forma geral a ignorar a guerrilha 

existente a apenas 400 km a norte de Darwin". 

 

                                       
26 LUSA DESPACHO # 35/90 09 FEV.º 90 

27 LUSA DESPACHO #40/90 13 FEV.º 90 
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59. 13 FEVEREIRO 1990 SMH (SYDNEY MORNING HERALD)   
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60. FINALIZADO O ACORDO DO TIMOR GAP28 

 

SIDNEY, 15 FEVEREIRO 1990 LUSA) Terminou hoje terça-feira a discussão das últimas alterações legais necessárias para a implementação do acordo do Timor Gap 

entre a Austrália e a Indonésia com apenas 8 votos contra (6 democratas e dois independentes). 

 

Aquilo a que os portugueses obstinadamente chamavam a ratificação do tratado do Timor Gap está completa legalmente na Austrália.  

 

Será que é desta vez que as autoridades de Lisboa finalmente se decidem a fazer levar o caso às instâncias do Tribunal Internacional da Haia? Dentre os oito 

opositores à passagem das alterações legais necessária saliente-se a intervenção do senador [democrata] Macklin da Queenslândia: 

 

"Opomo-nos totalmente a este pedaço de legislação baseados em 25 anos de história e nos mais de 200 mil mortos resultantes da ocupação Indonésia. Para os 

democratas australianos este tratado é ilegal e viola o artigo 2º parágrafo 4 da carta das Nações Unidas que cita perentoriamente que as nações se devem 

abster de conquistas territoriais e de exercer direitos sobre os territórios dessa forma adquiridos. O tratado viola ainda a decisão da assembleia-geral da ONU 

número 26225 de 24 Out.º 70.” 

“Estamos fartos de ouvir falar da crise dos países do Báltico e da tomada abusiva de poder dos soviéticos depois de 50 anos de dominação mas quando se trata 

de 15 anos de ocupação da vizinha Timor-Leste pela Indonésia diferentes critérios se aplicam... É como a história das trinta moedas de Prata de Judas e aqui 

nos ficamos debatendo a lírica do problema dos direitos humanos com medidas de apoio divergente conforme os países.  

Relembro que países 3 vezes mais pequenos e economicamente inviáveis como Kiribati, Vanuatu e Nauru se tornaram independentes mas como a Austrália 

tinha interesse no petróleo de Timor este não se pode tornar independente.” 

 

61. ELEIÇÕES GERAIS AUSTRALIANAS (3)29 

 

Sidney, 16 Fev.º 90, Lusa) "As eleições gerais antecipadas na Austrália vão permitir que a ratificação do tratado de Timor Gap – que já não estava agendado para a 

sessão parlamentar de 26 de fevereiro a 23 de março – fique adiada", declarou à Lusa o vice-presidente do parlamento, Tony Lamb, que é o líder do grupo 

parlamentar internacional para Timor-Leste. 

 

"Estas eleições vão atrasar a questão do Timor Gap" acrescentou Tony Lamb, salientando que "Portugal se mantinha intransigentemente legalista à espera da 

ratificação do acordo para tomar uma decisão sobre se iria ou não remeter o caso para o Tribunal Internacional da Haia". 

 

O jornal "The Age" de Melbourne apenas há dois dias noticiava a recente intervenção pública de monsenhor Manuel Martins, bispo de Setúbal em favor de uma 

intervenção do secretário-geral da ONU, Javier Perez de Cuellar tal como solicitado em carta de junho passado pelo bispo residente de Timor. Aquele jornal 

afirmava através de Lindsay Murdoch, que "Portugal estava a perder tempo precioso sem tomar uma ação decisiva na questão de Timor-Leste". 

                                       
28 LUSA DESPACHO # 43/90 15 FEV.º 90 

29 LUSA DESPACHO # 41/90 16 FEV.º 90 
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Líderes da Fretilin na Austrália, tais como Lola Reis e Alfredo Ferreira pensam que "para além de algumas manobras da UDT e do ex-líder José Ramos-Horta, 

existe uma atitude concertada do governo de Cavaco e Silva para isolar a Fretilin" 

Aqueles dirigentes acrescentaram hoje à Lusa que "Portugal devia atuar rapidamente em relação ao tratado do Timor Gap e de dar a possibilidade aos 

timorenses de se autodeterminarem" e que "a inação demonstrada desde dezembro passado não favorecia os interesses do povo maubere". O embaixador de 

Portugal em Camberra, José Luís Gomes, declarava há dias à Lusa que "estava convencido de que Portugal iria agir na altura mais apropriada politicamente em 

relação ao caso do acordo do Timor Gap". 

 

62. 16 FEVEREIRO 1990 RDP 
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63. 16 FEVEREIRO 1990 O COMÉRCIO DO PORTO 
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64. 17 FEVEREIRO 1990 O COMÉRCIO DO PORTO 
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65. DESPACHO LUSA 33/90 17 FEVEREIRO 1990: 
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66. 18 FEVEREIRO 1990: O COMÉRCIO DO PORTO 
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67. SEMINÁRIO INTERNACIONAL SOBRE TIMOR-LESTE (1)30 

 

Melbourne, 24 Fev.º 90, Lusa) teve lugar no sábado dia 24 em Melbourne na sede da associação australiana de Timor-Leste (AETA), um seminário internacional no 

qual tomaram parte vários representantes de grupos australianos de defesa dos direitos humanos, o embaixador de Portugal em Camberra, Dr. José Luís Gomes, 

representantes dos parlamentares australianos a favor de Timor e outras personalidades além de mais de uma centena e meia de convidados e timorenses. 

 

Da agenda da sessão, [à qual a Lusa teve acesso juntamente com a cadeia nacional de Rádio ABC], que decorreu durante cerca de dez horas constava a 

apresentação pelo embaixador de Portugal da política relativa a Timor-Leste face ao recente tratado do Timor Gap, a reorganização da resistência no interior de 

Timor, o papel da igreja de Timor, os efeitos da abertura de Timor ao mundo, o recente plano de paz de Kay Rala Xanana Gusmão, líder militar da resistência em 

Timor, o tratado de Timor Gap, a posição dos parlamentares australianos em relação a Timor e a possibilidade do estabelecimento de um secretariado 

internacional para Timor-Leste. 

 

O primeiro orador foi o embaixador de Portugal que declarou que "Portugal se mantinha firme desde 1982 no apoio à causa do povo de Timor-Leste, havendo 

no entanto que salientar que tem havido mudanças quer na ênfase quer na prioridade da questão de Timor-Leste". Salientando a importância do problema dos 

direitos humanos José Luís Gomes adiantou que tinha "havido melhoras nos problemas da reunificação familiar, com mais timorenses autorizados a juntarem-se 

aos seus familiares no exterior, e melhor possibilidade de acesso de entidades internacionais ao território". 

 

Referindo-se à possível visita de parlamentares portugueses ao território, o embaixador de Portugal acrescentou que Portugal queria manter um diálogo com os 

refugiados que de Timor continuam a chegar para se "aperceber da situação que ali se vive", e que "embora o objetivo da política portuguesa seja o da 

autodeterminação dos timorenses, têm existido problemas de ordem logística nas conversações com os indonésios". 

 

Reiterando que a posição de Portugal em relação ao tratado indonésio-australiano do Timor Gap se "regia pela possibilidade de recurso aos fóruns 

internacionais, tais como o Tribunal Internacional de Haia, a posição de Portugal regia-se pelo máximo de eficácia face ao tipo e à responsabilidade da ação a 

tomar perante a assinatura do acordo". 

 

Depois deste período inicial de debate seguiu-se um período de perguntas e respostas nos quais se debateu a possibilidade de Portugal tentar invalidar o 

acordo, o embaixador afirmou ainda que a posição de Portugal se regia pelo "pragmatismo realístico tentando passo a passo obter algo em troca das nossas 

posições", utilizando depois a alegoria da "sopa de pedra" para a qual todos eram convidados a contribuir algo, dado que Portugal por si mesmo não tinha os 

meios para resolver o problema sozinho. 

                                       
30 LUSA DESPACHO #48/90 MELBOURNE, AUSTRÁLIA 24 FEVEREIRO 1990  
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68. SEMINÁRIO INTERNACIONAL SOBRE TIMOR-LESTE (2) 31 

 

Melbourne, 24 Fev.º 90, Lusa) teve lugar no sábado dia 24 em Melbourne na sede da associação australiana de Timor-Leste (AETA), um seminário internacional no 

qual tomaram parte vários representantes de grupos australianos de defesa dos direitos humanos, o embaixador de Portugal em Camberra, Dr. José Luís Gomes, 

representantes dos parlamentares australianos a favor de Timor e outras personalidades além de mais de uma centena e meia de convidados e timorenses. 

 

Durante uma barragem de perguntas e respostas o embaixador português teve a oportunidade de esclarecer que "não competia ao governo de Lisboa 

reconhecer a Convergência Nacionalista, dado isso ser um problema interno dos timorenses", mostrando-se "esperançado que os recentes acontecimentos no 

leste pudessem afetar idêntica alteração na Indonésia" embora concedendo que “se o caso fosse levado para o Tribunal Internac ional de Justiça "havia riscos 

envolvidos" se bem que muitos considerassem legalmente forte a posição de Portugal.” 

 

Nas longas horas de debate que se seguiram, José Ramos-Horta tentou convencer a audiência da validade do seu projeto de criação de um secretariado 

internacional para Timor-Leste apartidário e suprapartidário, declarando ter o apoio dos jovens que "estavam fartos das lutas entre os dois partidos". 

 

Salientando que "não queria formar um terceiro partido e que pretendia a sobrevivência da Convergência Nacionalista, pois que "se ela acabar acaba a luta do 

povo de Timor", Horta declarou ter "o apoio total de Xanana Gusmão", chefe das FALINTIL que em 5 de outubro passado alegadamente deixaram de fazer parte 

da Fretilin e de ter também “o apoio de centenas de estudantes na Austrália, em Bali (Denpasar) e Jacarta, mostrando mais de 140 assinaturas de apoio ao seu 

projeto.” Salientando que nos últimos meses foram "os estudantes quem legitimou a resistência em Timor e na Austrália", Horta porém mostrou-se disposto a 

apoiar, se lhe fosse solicitado “qualquer iniciativa da Fretilin para apoiar a questão de Timor-Leste”, adiantando que partia na terça-feira dia 27 de Fev.º para 

Lisboa, Genebra e Nova Iorque para ajudar a defender a causa de Timor. Horta disse ainda que “o Secretariado que agora formalmente propunha aos timorenses 

e aos grupos australianos de solidariedade deveria conter um conselho de pessoas eminentes (agrupando membros da UDT, clero e Fretilin), ao qual estaria 

adstrito um grupo de planeamento estratégico, e a criação de escritórios nacionais em Camberra, Tóquio, Bruxelas e Paris.” 

 

Depois seguiram-se esclarecimentos e depoimentos de especialistas que recentemente se deslocaram a Timor-Leste, com intervenções de Chris Dureau da Igreja 

Unitária, de Pat Walsh da ACFOA (o comité de auxílio económico australiano ao exterior), e de Sasha Stepan sobre os legalismos do acordo do Timor Gap.  

 

Nesta sessão foi aventada a hipótese de as explorações e concessões dos portugueses à Austrália entre 1971 e 1973 terem dado a conhecer o potencial de 

jazidas de petróleo, daí a Austrália nunca ter apoiado a independência de Timor e ter concluído um acordo com a Indonésia para a sua exploração. Clare Woods 

em representação do grupo parlamentar australiano para Timor-Leste esclareceu os presentes sobre a campanha a efetuar logo após as eleições gerais 

australianas de 24 de março próximo para a causa de Timor. No debate final sobre as propostas apresentadas foi decidido aguardar a opinião da UDT sobre o 

plano de paz de Xanana e sobre o Secretariado. José Ramos-Horta acabou por conceder que havia "cometido um erro ao não consultar com as bases antes de 

apresentar a sua proposta", o que parece ter apaziguado os membros da Fretilin, mas não os elementos jovens da comunidade de Melbourne, que continuaram 

exigindo maior participação na luta pela autodeterminação dos timorenses. Melbourne. 

 

                                       
31 LUSA DESPACHO MELBOURNE, 48/90 24 FEV.º 90       
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69. 21 FEV.º 90 COMUNICADO FINAL DA 1ª REUNIÃO DO CONSELHO CENTRAL DA DELEGAÇÃO EXTERNA DA FRETILIN EM LISBOA 29/1 A 7/2/90 
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70. 23 FEVEREIRO 1990 a título de mera curiosidade colecionadora nas próximas páginas transcrevo as notas que deram origem aos artigos anteriores 
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71. 24 FEVEREIRO 1990 AETA – AUSTRALIAN EAST TIMOR CONSULTATION ON EAST TIMOR, MELBOURNE  
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72. 26 FEVEREIRO 1990 DESPACHO LUSA DECLARAÇÕES DO EMBAIXADOR INDONÉSIO LOPES DA CRUZ NA ONU 
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73. 28 FEVEREIRO 1990 RDP 
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74. AS COMUNIDADES PORTUGUESAS DE MELBOURNE 32 

 

MELBOURNE, FEVEREIRO 90, REVISTA SÁBADO) Nem todos os portugueses radicados na Austrália são milionários ao contrário do que muitos pensam. 

 

A "sábado" deslocou-se a Melbourne no fim de semana passado e viu como viviam as comunidades portuguesas e timorense na capital estadual. Existem cerca 

de dez mil portugueses no estado dos quais cerca de três mil de origem timorense.  

 

Os portugueses, segundo apuramos dispõem de dez entidades associativas portuguesas e quatro timorenses, quatro ranchos portugueses e um timorense. A 

comunidade em 1960 dispunha apenas de 20 portugueses e tem vindo a crescer desde então, com especial ênfase nos últimos cinco anos para especialistas em 

computadores e pessoas com cursos universitários. 

 

O cônsul de Melbourne Carlos Lemos declarou à "sábado" que existe de tudo "desde os que se encontram financeiramente em ótimas circunstâncias aos que 

vivem no limiar da pobreza.” 

 

Visitamos alguns no fim de semana passado, tendo deparado com situações de grande variação. Por exemplo um professor universitário australiano vivia numa 

casa independente com cinco quartos, ar condicionado e todos os requisitos modernos, representando um dos grupos de apoio a Timor-Leste. Outra pessoa 

vivia num bloco de habitação económica estadual, com onze andares de altura, 20 habitações em cada andar.  

 

O lixo, os graffiti, a falta de privacidade, o ambiente depravado de milhares de pessoas viverem no mesmo edifício era chocante e de per si explicava a alta taxa 

de crime e vandalismo existentes nestas construções onde se juntam pessoas de todas as nacionalidades e estratos sociais. A casa rudimentarmente mobilada, se 

bem que limpa, era um exemplo das condições de subsumindo a que as pessoas se têm de sujeitar para viverem no paraíso da Austrália. 

 

Se bem que apenas uma minoria dos portugueses viva em ambientes degradados como este, a maioria dos timorenses não vive muito melhor. 

 

Por último visitamos uma casa de jovens estudantes, bem decorada à moda portuguesa, com o mínimo de confortos típicos da habitação portuguesa. 

Quer os portugueses, quer os timorenses têm as profissões mais diversas desde as laborais …às de escritório e profissionais mais elevadas.  

 

Notam-se porém grandes disparidades sociais e económicas, talvez maiores do que nos outros estados, uma coisa porém é constante a divergência de atitudes 

face aos diversos grupos de portugueses e timorenses.  

 

A existência de tantas associações, ranchos folclóricos e clubes é igual à de outros estados e define a caraterística bairrista dos portugueses, incapazes de se 

concentrarem em torno de projetos unitários. 
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No último fim de semana na inauguração do padrão dos descobrimentos da Austrália pelos portugueses em Warrnambool, os autocarros (15) eram o espelho da 

diversidade portuguesa, estando distribuídos por subúrbios onde a concentração de portugueses é maior. 

 

A existência de vários restaurantes portugueses, pelo menos cinco descobriu a nossa reportagem (o que é mais do que existe em Sidney) demonstra por outro 

lado a vitalidade dos portugueses em manterem-se aguerridos às suas tradições, mas ao mesmo tempo divididos. 

 

De tudo o que vimos o que permanece para sempre na retina é a baixa qualidade de vida da maior parte dos timorenses, que vivem em condições deploráveis, se 

bem que haja outros que mantêm os seus níveis socioeconómicos ao longo dos padrões que detinham em Timor-Leste. 

 

Mesmo em Melbourne, cidade nova de população portuguesa, as divisões mantêm-se e os divisionismos permanecem, impedindo que a comunidade se una em 

torno de projetos globais, não obstante os esforços do atual cônsul português Carlos Pereira de Lemos. 

 

O cônsul que tem um restaurante no mesmo prédio onde o consulado funciona, é o primeiro a admitir que a comunidade necessita de se reorganizar em torno 

de objetivos solidários, e se mais não fosse o seu restaurante "Lisboa", se bem que não sendo dos mais baratos na vizinhança, consegue retratar uma bela 

imagem da culinária portuguesa, com um décor ambiental apropriado e o qual merece o apoio de australianos de vários pontos de Melbourne. 

 

75. AUSTRÁLIA PROTESTA CONTRA EXECUÇÕES NA INDONÉSIA 33 

 

Sidney, 27 Fev.º 90, Lusa) – uma semana depois de terem sido executados quatro ex-guardas presidenciais indonésios, o ministro australiano dos estrangeiros 

decidiu-se finalmente a enviar uma nota formal de protesto ao governo de Jacarta. 

 

O embaixador australiano em Jacarta, Phillip Flood, apresentou a sua nota de protesto aos ministros indonésios deplorando as execuções dos quatro soldados 

que se encontrava detidos há mais de vinte anos.  

 

Outros países protestaram contra as mesmas, tendo o governo holandês, ex-potência colonial da Indonésia, suspendido a ajuda económica no valor de 17 

milhões de dólares (2040 milhões de Escudos), e adiado um empréstimo de 130 milhões de dólares (15 600 milhões de Escudos). 

 

O ministro dos estrangeiros, senador Gareth Evans, deverá protestar formalmente junto do seu homólogo Ali Alatas no fim da semana quando os dois se 

encontrarem para debater o plano de paz australiano para o Camboja. 

 

Alguns observadores políticos em Jacarta adiantavam hoje à rádio nacional australiana que "as execuções podem ter sido levadas a cabo sob medo de que as 

recentes ondas democráticas na Europa de leste possam fazer reviver um sentimento de revivalismo de democracia socialista na Indonésia". 

 

O ministro das finanças indonésio, J. B. Sumarlin entretanto declarou aos órgãos de comunicação social que "as execuções eram um assunto interno do país". 
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Um porta-voz do senador Evans declarou hoje que o protesto australiano se baseava “na posição oficial australiana sobre os abusos aos direitos humanos e a 

oposição à pena capital".  

 

Um porta-voz da comunidade timorense em Darwin, Alfredo Ferreira declarou que a "posição australiana era hipócrita dado nunca se terem manifestado 

protestos semelhantes sobre as violações de direitos humanos em Timor". 

 

76. TIMORENSES NA AUSTRÁLIA: O DESAFIO DO FUTURO34 

 

Sidney, Austrália, 4 março 90, domingo, Lusa) – as comunidades timorenses na Austrália estão apreensivas quanto ao seu futuro, segundo declararam hoje à Lusa, 

fontes timorenses em Darwin, que pediram para ser mantido o anonimato. 

 

A falta de decisão da Convergência Nacionalista face à proposta do plano de paz de Xanana Gusmão, líder das FALINTIL em Timor, a recentemente anunciada 

criação do Secretariado Internacional de Timor feita por Ramos-Horta, na sequência da sua demissão da Fretilin e a cada vez maior vocalidade dos jovens 

timorenses radicados na Austrália, que se recusam a fazer membros quer da Fretilin, quer da UDT, levaram a que vários grupos de timorenses debatessem o seu 

futuro.  

 

A falta de instruções dimanadas da Convergência Nacionalista em Lisboa, e manobras diplomáticas de Ramos-Horta junto do governo português preocupam os 

timorenses, segundo disseram as mesmas fontes a agência.  

 

Por seu turno, Teresa Yap e Pam Chi Kong (Francisco) da Fretilin, em Melbourne, declararam à Lusa que "esperam poder realizar sessões conjuntas da 

Convergência Nacionalista e a elas atrair os jovens independentes que se não querem filiar em nenhum dos partidos.”  

 

Soube-se por exemplo, que a projetada visita de Abílio Araújo à Austrália foi adiada e esse facto segundo Lola Reis, em Sidney, disse à Lusa, "serve para aumentar 

a especulação sobre o que se está a passar". 

 

 A agência apurou também junto do Dr. Michael Wagner, da ACET (coligação australiana para Timor-Leste) que está já oficialmente constituída a "Fundação 

Timor" entidade apartidária que se destina a canalizar e centralizar todos os esforços das várias organizações de apoio a Timor-Leste.  

 

Esta Fundação prevê a criação de um Secretariado em moldes semelhantes aos propostos por Horta, e a criação de uma agência noticiosa para Timor e Pacífico 

Sul, segundo adiantou Wagner, que disse estar a preparar o anúncio público da Fundação Timor-Leste para os próximos dias.  
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77. 4 MARÇO 1990 RDP 
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77. 03 MARÇO 1990 ENVIADO E PUBLICADO NA REVISTA SÁBADO 
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78. 5 MARÇO 1990 O PORTUGUÊS, SIDNEY 
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79. CONVERSAÇÕES MILITARES DA AUSTRÁLIA COM A INDONÉSIA E JAPÃO35. 

 

Sidney, 06 março 90, Público) – a rádio nacional australiana na sua emissão de onda curta acaba de noticiar (manhã Lisboa) que cinco (5) chefes militares 

australianos, dentre os quais o vice-chefe das forças armadas australianas Alan Beaumont, concluíram com sucesso visitas oficiais à Indonésia e ao Japão onde 

discutiram problemas relacionados com a defesa do Pacífico. A notícia veiculada por aquela rádio nacional dizia ainda que a "principal razão da visita era a de 

estabelecer um programa de exercícios militares comuns entre as duas nações." 

 

O chefe do Estado-maior General das Forças Armadas Australianas, general Peter Gration declarou ainda à Rádio Austrália que "seriam aumentados em breve os 

exercícios conjuntos com voos da real força aérea australiana na Indonésia e da marinha real australiana, e os quais se destinavam a mostrar o nível de 

cooperação entre as duas nações". 

 

Durante os exercícios será ainda discutido "o problema estratégico da defesa da Austrália e meios de melhorar de forma prática a relação bilateral", segundo a 

Rádio Austrália. A notícia citava que isto se devia “à melhoria das relações bilaterais proporcionada pela recente celebração do tratado de exploração conjunta do 

mar de Timor, entre a Indonésia e a Austrália e pela decisão de o governo australiano autorizar o aumento do número de estudantes militares indonésios de 

frequentarem as escolas militares neste país". 

 

Por outro lado foi também anunciado que a Indonésia autorizara aviões militares australianos a reabastecerem-se em aeroportos indonésios, o que aumentará 

bastante a capacidade de voo dos novos aviões de combate FA-18. Entretanto as conversações ocorridas em Tóquio na passada semana entre o número dois da 

defesa australiana, contra-almirante Alan Beaumont, o chefe da estratégia militar australiana Paul Dibb, e os seus homólogos japoneses, marcam o início de uma 

era. 

 

Foi a primeira vez desde a 2ª Grande Guerra que houve contactos a nível de defesa ou militares entre a Austrália e o Japão. A necessidade de estabelecer uma 

relação entre os dois países foi provocada pelas rápidas alterações estratégicas na região, com a pressão norte-americana para que aqueles países contribuam 

mais para a defesa do Pacífico. Embora o Japão gaste apenas 1% do seu PNB no seu orçamento militar, isto representa a terceira maior despesa mundial em 

defesa. Recentemente, o presidente Bush sob pressão do Congresso, para reduzir a sua presença militar na área e sob a ameaça de perder as suas bases nas 

Filipinas, teria exercido pressões para que não se criasse um vácuo de poder na região. 

 

Na próxima semana, o Chefe do Estado-maior da Armada, contra-almirante Michael Hudson visitará Tóquio, para estabelecer possíveis meios de troca de 

segredos militares, de espionagem marítima e de cooperação no campo da pesquisa científica militar. A Austrália, a Indonésia e o Japão por outro lado, estão 

preocupados com a rápida expansão da marinha de guerra da União Indiana que tem já capacidade de operar no Pacífico. 

 

 

 

                                       
35 DESPACHO PÚBLICO DESPACHO  & LUSA 59/90 06 MAR 90 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 7, 1990 

121 

121 

80. 6 MARÇO 1990 CORREIO PORTUGUÊS, SIDNEY 
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81. FILME SOBRE OS TIMORENSES NA AUSTRÁLIA36 

 

Sidney, Austrália, 9 março 90, Lusa) o realizador do filme "Enterrados Vivos" sobre Timor-Leste, Gil Scrine comunicou hoje à Lusa que estava em negociações com 

a cadeia nacional multicultural de televisão SBS para a produção de novo filme sobre Timor. Scrine disse à agência que a SBS tem todo o interesse no projeto e 

que estaria inclusive disposta a considerar a hipótese de fazer uma coprodução com a RTP.  

 

"A ideia do projeto" acrescentou Gil Scrine "é mostrar como os timorenses de várias idades se adaptaram ou não a Austrália, quais são as suas preocupações, 

vantagens e desvantagens culturais e linguísticas de se terem radicado aqui".  

 

A TV australiana estaria também interessada que o filme documentário fosse feito em paralelo com idêntico projeto em Portugal, o qual poderia ser produzido 

pela RTP e depois mostrado em conjunto nos dois países.  

 

O anterior filme de Gil Scrine que focava a hipocrisia da diplomacia internacional e a ação de Ramos-Horta na ONU, foi vendido a dezenas de países da Europa 

ao Japão, mas a RTP não se mostrou interessada na sua aquisição. 
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82. 9 MARÇO 1990 RDP 
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83. 9 MARÇO 1990 RDP 
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84. 11 MARÇO 1990 SMH  

 
85. FESTIVAL CARNAVALESCO EM MELBOURNE CONTA COM PORTUGUESES 37 

 

Sidney, 12 março 1990, Lusa) – hoje teve lugar em Melbourne o 56º festival carnavalesco de Moomba no qual tomaram parte em cortejo mais de 90 carros 

alegóricos. Embora os portugueses não tenham tido um carro, segundo a Lusa apurou, os timorenses dispunham de um no qual se viam guerreiros vestidos à 

moda tradicional de Timor-Leste. Os portugueses que marcharam a pé pelas ruas de Melbourne, por entre uma multidão avaliada em mais de 80 mil pessoas 

dispunham de cartazes dedicados ao tema "Correr é divertido (Run for Fun)" ostentando cartazes de Rosa Mota e Carlos Lopes. 

 

Segundo o cônsul português em Melbourne, Carlos Lemos declarou há momentos à Lusa a representação portuguesa tem estado presente em anteriores edições 

do certame, que todos os anos coroa uma personalidade como rei honorário de Moomba (Melbourne). No cortejo para além de vários grupos étnicos desfilaram 

personagens evocando a atual campanha para as eleições gerais em 24 de março próximo e os habituais cortejos alegóricos de temas vários, incluindo 

gigantones. 
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86. CRIADA FUNDAÇÃO DE APOIO A TIMOR-LESTE 38 

 

Sidney, Austrália, 13 março 990, Lusa) foi hoje oficialmente anunciada em Camberra a formação da "Fundação para Timor-Leste", entidade não lucrativa com o 

objetivo de "criar maior consciência sobre Timor, sua geografia, história, cultura e política". 

 

Segundo declarou à Lusa o Dr. Michael Wagner fazem parte do comité executivo da Fundação o Dr. Ken Fry, historiador da universidade nacional australiana e 

ex-parlamentar, Robert Wesley-Smith, cientista do Território Norte australiano, Paul Matters secretário do comité sindical da Costa Sul, e o próprio Wagner, leitor 

de ciências de computação na universidade de Nova Gales do Sul, na academia militar australiana.  

 

Michael Wagner acrescentou ainda à agência que outros objetivos da Fundação é o de "contribuir para aliviar a fome, pobreza e o sofrimento em Timor-Leste, o 

apoio aos refugiados timorenses e a interligação com outras entidades ligadas a Timor-Leste". "A Fundação propõe-se criar um gabinete de informação, chefiado 

por uma entidade representativa dos timorenses para compilar e divulgar os problemas vividos em Timor-Leste e pelos timorenses, além de pretender apoiar 

patrocinar a presença de timorenses em fóruns internacionais" adiantou Wagner.  

 

A agência teve ainda acesso a uma carta aberta ao primeiro-ministro australiano intitulada "Irá a Austrália beneficiar do holocausto timorense?".  

 

Naquele documento a ser assinado por centenas de personalidades manifesta a Fundação de Timor-Leste “o seu repúdio pelo recente tratado do Timor Gap, por 

o mesmo ser uma flagrante violação das leis internacionais, e representar uma divisão de recursos roubados aos timorenses pela Indonésia".  A carta será 

publicada nos principais órgãos de comunicação social depois das eleições gerais australianas de 24 de março próximo. 
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87. 13 MARÇO 1990 RDP 
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88. PROTESTO CONTRA TIMOR GAP39 

 

Sidney, Austrália, 13 março 90, Lusa) segundo o Dr. Michael Wagner acaba de comunicar à Lusa, teve lugar neste fim de semana uma manifestação de protesto 

em Londres com o apoio da organização Tapol à qual estiveram presentes líderes da Convergência Nacionalista timorense e outros membros dos grupos 

internacionais de apoio a Timor-Leste. 

 

A manifestação que teve lugar no Alto Comissariado australiano em Londres, com a presença de Paulo Pires da UDT e de Abílio Araújo da Fretilin, culminou com 

a apresentação duma moção de protesto ao alto-comissário, tendo sido recebidos pelo Senhor Zola do Alto Comissariado australiano.  

 

As propostas apresentadas criticavam a assinatura do tratado do Timor Gap reclamando que a exploração das riquezas do mar de Timor haviam sido roubadas 

aos timorenses. Na reunião apelou-se ainda para Portugal tomar uma posição firme como entidade administrante e levar o caso avante no Tribunal Internacional 

de Justiça de Haia.  

 

Os manifestantes salientaram que a ONU recusa a incorporação – seu reconhecimento – de Timor na Indonésia. Aos manifestantes foi declarado que embora a 

incorporação de Timor-Leste seja aceite ilegalmente pela Austrália, esta havia decidido aceitar a realidade dos factos e dessa forma pressionar a Indonésia sobre 

os direitos humanos.  

 

Abílio Araújo teria dito que “a destruição do povo de Timor, e a continuada resistência do povo demonstrava a atitude dos governos australianos desde 1975 de 

recusarem a possibilidade de Timor-Leste ser independente mas ao mesmo tempo aproveitarem para explorarem os seus recursos naturais em conluio com a 

Indonésia.” 

 

Araújo pediu ainda aos dirigentes políticos australianos que continuassem a verificar a situação dos direitos humanos em Timor tal como propugnado pela 

Amnistia Internacional. Carmel Budiardjo, da Tapol, apelou ainda para a abertura de Timor à Amnistia Internacional apelando ao governo de Camberra para 

exercer pressão para a verificação das violações aos direitos humanos em Timor. 
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89. 15 MARÇO 1990 COMÉRCIO DO PORTO 
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89. 11 MARÇO 1990 SMH 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 7, 1990 

133 

133 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 7, 1990 

134 

134 

VER  31 MAIO 1990 E PROBLEMAS RELACIONADOS COM ESTA NOTÍCIA 

 

90. MINISTRO INDONÉSIO AMEAÇA LIQUIDAR AS GUERRILHAS EM TIMOR 40 

 

14 março 90 Sidney, Austrália, Lusa) de acordo com o jornal "Herald" de Darwin, os militares indonésios ameaçaram aniquilar totalmente todas as forças de 

resistência timorenses, na sequência da vaga de protestos estudantis em Timor nos últimos quatro meses. O general Benny Murdani declarou no fim do mês 

passado, segundo aquele jornal, às forças timorenses em Díli que "não admitirá mais violações da lei e ordem no território". De acordo com as mesmas fontes, 

Murdani terá dito que "se alguém quiser manifestar-se a favor da independência as nossas (Indonésias) forças armadas destruirão tal tentativa.”  

 

A gravação secreta das declarações feitas no mês de fevereiro apenas chegou à Austrália no passado fim de semana, e na mesma aquele general, atual ministro 

da defesa acusa membros do governo local de "serem traidores que ativamente apoiar a luta de guerrilhas no interior de Timor-Leste".   

Murdani, de acordo com as mesmas fontes declarara ainda que “Timor-Leste nunca será independente, mas será sempre parte da nação Indonésia” acrescentando 

que sabia quais eram os membros do governo local a favor da Fretilin e quais não eram.  

 

“A assistência”, segundo o jornal Herald “foi incitada a esquecer o passado e só porque alguém da família morreu não era razão para se manter uma vingança 

contra os indonésios, e a Fretilin apenas tem 400 homens em armas e o apoio a Xanana Gusmão é reduzido".  

 

A agência Lusa contactou o representante da Fretilin na Austrália (Darwin), Alfredo Borges Ferreira que declarou que "os jovens timorenses estavam dispostos a 

continuar a luta, na sequência da morte de mais de 30 soldados indonésios no princípio de março nos distritos de Viqueque, Lospalos, Baucau, Same e 

Manatuto.”  

 

Ferreira disse à agência que "os estudantes timorenses pressentiam o perigo das declarações de Murdani, mas que estavam dispostos a continuar com a luta". 

Segundo a mesma fonte “as forças pró-timorenses apoiavam a posição de monsenhor Carlos Belo que se recusa "a ser subjugado pelos interesses indonésios".  

 

Amanhã (quinta-feira) uma representação do governo australiano, liderada pelo embaixador Phillip Flood avistar-se-á com elementos do ministério dos 

estrangeiros indonésio para protestar contra a anunciada execução de mais seis líderes do golpe de estado de 1966, segundo declarações do líder do instituto 

indonésio dos direitos humanos, Hadji (Johannes) Princen.  

 

 

 

 

 

 

                                       
40 LUSA DESPACHO # 66/90 14 MARÇO 90 
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92. REUNIÃO TIMORENSE EM SIDNEY41 

 

Sidney, 19 março 90, Público) Teve lugar no sábado, dia 17 uma reunião em Sidney convocada pela UDT, e à qual estiveram presentes cerca de 30 pessoas, 

incluindo os membros do comité estadual da Fretilin.  

 

A reunião foi convocada por João Carrascalão vice-presidente, e Fausto Soares membro do comité central da UDT. 

 

Segundo João Carrascalão declarou ao "Público" foi “oficialmente apresentado o comité estadual de Nova Gales do Sul, constitu ído por sete membros da UDT, 

além de se terem debatido as atividades da UDT, e a sua posição relativamente ao problema de Timor na arena nacional e internacional".  

 

Deste comité fazem também parte Célia Mártires, Milena Pires, Augusta Simões, António Viegas, Vítor Viegas, todos eles bastante jovens e com estudos feitos na 

Austrália. 

 

Relativamente à proposta veiculada nos últimos meses por José Ramos-Horta de criar um Secretariado internacional, Carrascalão declarou: "a posição da UDT é a 

de reconhecer que se trata de uma proposta da Fretilin e como tal não apoia o Secretariado de Horta".  

 

Outros pontos focados foram "a existência de cerca de 2600 membros da UDT em Timor, e a nova estrutura da UDT que prevê a existência de comités ativos em 

cada estado e territórios australianos com vista ao reforço da Convergência." 

 

 Carrascalão reiterou ao "Público" que continua "a apoiar a ida de uma delegação parlamentar portuguesa a Timor-Leste, e que a Convergência sente a necessidade 

de tomar parte em conversações multipartidárias para o encontro de uma solução para o problema de Timor". 

 

A questão da visita parlamentar portuguesa e de uma maior participação dos timorenses na procura de uma solução, conjuntamente com o governo de Lisboa, 

foram acesamente discutidas no dia 24 de fevereiro em Melbourne num encontro com mais de uma centena de timorenses e representantes de várias 

organizações australianas de apoio a Timor.  

 

Nessa reunião, a que o correspondente do "Público" esteve presente, os jovens timorenses – na sua maioria crescidos e educados na Austrália manifestaram 

verbalmente ao embaixador português, Dr. José Luís Gomes, que esteve presente como convidado dos organizadores, a sua insatisfação pela ação do governo de 

Lisboa.  

 

O problema da visita dos parlamentares portugueses tem sido veementemente reivindicado pelos líderes políticos da resistência na Austrália, em especial os 

representantes da Fretilin, Alfredo Ferreira em Darwin, Lola Reis em Sidney e Teresa Yap em Melbourne. 
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A comunidade timorense em si segue os seus líderes políticos, havendo porém um cada vez mais vocal grupo, constituído por jovens, crescidos na Austrália e os 

quais não seguem a linha do respeito aos líderes tradicionais.  

 

Este facto é visível na formação do comité estadual da UDT onde todos os membros têm menos de 35 anos e a maioria tem pouco mais de vinte anos de idade.  

 

Em Melbourne, onde o número de estudantes a nível secundário e terciário é grande, a Fretilin está sob enorme pressão para os aceitar como dialogantes sem 

exigir que sejam membros do partido para de tal forma ter uma maior penetração.  

 

Alguns australianos das organizações de apoio a Timor-Leste mostram-se já preocupados com esta nova geração que exige ser ouvida e não representa a 

Convergência democrática timorense, tradicionais porta-vozes dos timorenses. 

 

Por outro lado, segundo todos os relatórios que de Timor chegam até à Austrália, constata-se que é essa mesma geração que ali no território ocupado pela 

Indonésia, se mostra mais ativa e vocal.  

 

Notícias de fontes geralmente fidedignas, citando informações provenientes de estudantes timorenses em Bali, afirmam que o bispo residente estaria a adotar 

um perfil menos visível face às enormes pressões de Jacarta.  

 

Desde que ele concedeu a sua última entrevista ao correspondente do Público em início de fevereiro, apenas há conhecimento de três entrevistas, todas dadas a 

jornalistas australianos que estiveram em Díli e surgiram dúvidas sobre uma entrevista que teria dado à Rádio "TSF" há pouco mais de um mês...  

 

Todas as tentativas de o contactar nas últimas semanas têm resultado em vão e alguns membros da resistência têm mesmo chegado a aconselhar que durante 

uns tempos se não tente entrar em contacto com ele, até que a pressão sobre ele se reduza.  

 

As tentativas de o contactar em Díli feitas em Tétum, Inglês e Bahasa Indonésia têm resultado infrutíferas, quer pelos canais diretos quer com a ajuda de 

operadores internacionais, deparando-se sempre ou com um dos padres goeses (Brito e Monteiro) que a resistência identifica como colaboradores dos 

indonésios ou por uma pessoa Indonésia que embora perceba um pouco de Inglês nada fala quer de tétum quer de português. 
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94. 20 MARÇO 1990 CORREIO PORTUGUÊS, SIDNEY 
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95. AS NOTICIAS DA LUSA VISTAS POR OUTROS:  

20 MA  E 21 MARÇO 1990 PORTUGUÊS NA AUSTRÁLIA, SIDNEY  RÇO 1990 CORREIO PORTUGUÊS, SIDNEY
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95. 20 MARÇO 1990 CORREIO PORTUGUÊS  
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96. A JOVEM FACE DO DESESPERO EM TIMOR42 

 

Sidney, 21 março 90, sábado) Recentemente o jornalista australiano Mark Baker do "Sunday Herald" de Melbourne visitou Timor-Leste. Trata-se do primeiro 

jornalista estrangeiro a visitar o território depois dos sangrentos incidentes de 19 de janeiro passado, em que três estudantes foram mortos ao manifestarem-se 

diante do embaixador norte-americano John Monjo. 

 

Um jovem de 18 anos aproximou-se do jornalista australiano em Díli e disse-lhe "não me interessa o que eles vão fazer, a minha vida já não é importante, o que é 

importante é a liberdade do nosso povo e é por isso que temos de lutar". 

 

Embora possa soar a bravado de um jovem timorense as cicatrizes de golpes de baioneta nas suas costas indicavam a sua determinação e davam-lhe credenciais 

revolucionárias. Há 14 anos, ele assistiu à execução do seu tio e do seu irmão durante a purga de timorenses que atingiu entre 100 a 200 mil timorenses feita 

pelos soldados indonésios. Quando em outubro passado S.S. o Papa visitou Timor-Leste este jovem e mais umas dezenas manifestaram-se publicamente com um 

cartaz pró-independência. 

 

Mais de uma centena de pessoas foi detida na sequência da manifestação que causou um clamor de protestos internacionais por provar que a Indonésia 

continuava a dominar o território na base da força militar e da intimidação. 

 

Este jovem estudante e mais 27 dirigiram-se depois para a residência episcopal onde se mantiveram em busca de santuário sob a proteção do bispo Mons. Carlos 

Ximenes Belo. Na noite de 3 de novembro, depois de três semanas de asilo, as forças militares e de inteligência Indonésia assaltaram a residência bispal e 

detiveram os jovens. O comandante da operação, coronel Brimo Prejkarsa assegurou na altura que depois de interrogados, todos os estudantes seriam libertados. 

 

Alguns deles depois de torturas mantiveram-se na cadeia mais de 3 meses depois da sua detenção. O jovem entrevistado declara que além de choques elétricos, 

torturas e golpes de baioneta nas suas costas, foi obrigado a meter-se numa banheira cheia de excrementos por mais de 24 horas, sendo alimentado com comida 

própria para animais e a qual estava já em vias de decomposição. 

 

"Fui libertado em janeiro, mas as minhas costas e o meu corpo estavam cobertos de feridas, sofria de diarreia crónica e mal podia caminhar", acrescentou. 

 

Outros detidos descreveram a sua situação detalhando que “foram suspensos do teto, atacados nos órgãos genitais e que as suas  mãos haviam sido esmagadas 

sob os pés das cadeiras onde eram interrogados". A sua detenção causou posteriormente uma vaga de revoltas estudantis em Díli  que progressivamente escalou 

nos últimos 3 meses a outras cidades do território. Por exemplo, em 4 de novembro, no dia a seguir à prisão dos estudantes asilados na residência episcopal, 

mais de mil jovens marcharam nas ruas de Díli e manifestaram-se em frente ao Palácio do Governo, destruindo viaturas militares. Na ocasião mais de 40 

estudantes foram detidos. 
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Em 15 de novembro passado, os militares assaltaram a escola secundária de S. José com mais de quatro camiões cheios de tropas em equipamento de combate e 

detiveram mais jovens. Nessa altura outros 10 estudantes asilaram-se na residência de Mons Carlos Belo. Em janeiro 17, mais de 150 estudantes e funcionários 

públicos demonstraram-se nas ruas de Díli com slogans e cartazes pró-independência, em frente ao Hotel Turismo onde se encontrava o embaixador norte-

americano John Monjo, sendo rapidamente subjugados pelas forças militares, as quais forçaram a sua entrada na delegação da Cruz Vermelha Internacional onde 

acabaram por liquidar um dos manifestantes já então gravemente ferido. 

 

Os líderes indonésios na sequência de violentos protestos diplomáticos e internacionais pediram desculpas pela ocorrência e permitiram que protestos cívicos 

ocorressem durante uns dias em Díli. Oficialmente o ministro dos estrangeiros indonésio, Ali Alatas pediu desculpas oficiais à Cruz Vermelha em Jacarta. Em Díli 

porém, as forças militares aumentariam a sua campanha repressiva com intimidação de alegados ativistas, suas famílias e estudantes. Em 2 de fevereiro passado o 

general Benny Murdani voou para Díli como ministro da defesa, e acusou os representantes timorenses do governo local de apoiarem a Fretilin, ameaçando com 

demissão o governador Mário Carrascalão. 

 

Murdani anunciou saber quais eram os membros da comunidade envolvidos na proteção dos timorenses e ameaçou liquidá-los a todos. No dia seguinte milhares 

de tropas especiais aterraram em Díli acompanhadas de dois porta-aviões e navios de guerra e Murdani anunciou que "liquidaria toda a forma de secessão ou de 

manifestação dos locais contra a Indonésia”. 

 

Membros do clero declararam que “apesar dos pedidos do Papa para a reconciliação, a visita parece ter servido para um despertar da consciência nacionalista, 

contra a repressão militar e económica do povo. A maior parte dos manifestantes nem sequer nasceu durante os anos de extermínio indonésio e isto representa 

um falhanço total da Indonésia por não conseguir evitar que eles se manifestem contra a repressão física, psicológica e emocional que os atingiu no passado". 

 

Embora a Indonésia manifeste que trouxe grandes melhorias económicas para Timor-Leste incluindo um aumento de 500% sobre o rendimento per capita o 

dobro do alfabetismo da população, novas estradas, escolas, e infraestruturas administrativas em 15 anos, do que os portugueses em 450 anos, a realidade 

aponta para um território dominado política, económica e socialmente pela Indonésia como nunca o foi pelos colonizadores portugueses. 

 

As forças armadas e colonos representam neste momento mais de cem mil pessoas, quando os portugueses nunca atingiram 3 mil. O PNB de Timor-Leste 

continua a ser metade do PNB indonésio, metade da população é ainda iletrada e existem nos centros urbanos mais de 40 mil desempregados, com centenas 

mais de milhares de desempregados nas zonas não urbanas. Milhares de pessoas continuam a nível de degradação e fome semelhantes às da Etiópia e 

Moçambique. Projetos civis nos quais labutam centenas de timorenses, tais como a construção de estradas, pontes e vilas e aldeias modelo, servem apenas para 

garantir a mobilidade das tropas Indonésias e o controlo da segurança nacional Indonésia. 

 

"Para cada soldado num projeto civil existem pelo menos quatro para o proteger" este é o slogan dos timorenses.  

 

A economia de Timor que era desaproveitada na era portuguesa serve agora para enriquecer os militares, com a colheita do café tornada num monopólio militar 

que apenas paga metade do que é pago na outra metade da ilha. Os militares controlam os supermercados, construção civil, e meios de transporte enquanto o 

mercado negro para álcool, cigarros e sobressalentes são controlados por firmas indonésias ligadas a Suharto e a Singapura. Os projetos de irrigação, construção 

de estradas e pontes controladas pelos militares servem ainda para arrebanhar terras aos locais. 
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O instituto para a defesa dos direitos humanos baseado em Jacarta e liderado por Hadji (Johannes) Princen declarou recentemente que “pelo menos 49 civis 

foram executados no ano passado, além de oito civis em Díli, existindo a tortura, prisão e execução exagerada de civis, sem qualquer respeito pelos costumes, língua 

ou tradições locais”, se bem que as entidades oficiais anunciem regularmente que as forças de guerrilha da Fretilin não existem, o certo é que vastas campanhas 

militares continuam a ser montadas nos últimos 3 meses, as quais têm sido confirmadas por fontes militares e diplomáticas em Jacarta. 

 

A incapacidade dos militares indonésios de capturarem o líder dos guerrilheiros Xanana Gusmão que continua a dominar as regiões leste e sudoeste de Timor-

Leste não obstou a que pelo menos 15 indonésios fossem abatidos nos últimos 3 meses.  

 

Embora a Fretilin tenha apenas 400 homens em armas, segundo os indonésios declaram, não se compreende porque necessitam de 20 mil homens em 12 

batalhões de infantaria para dominarem um número tão pequeno de rebeldes. 

 

Por outro lado nos últimos meses sinais de uma aliança entre guerrilheiros e civis, incluindo funcionários públicos e estudantes tem demonstrado a emergência 

de uma guerrilha urbana não afeta à Fretilin.  

 

Ao fim de 15 anos de guerra civil as pessoas deixaram de ter medo de se manifestarem e estão decididas a aceitar riscos, e se um dia finalmente os 

parlamentares portugueses conseguirem deslocar-se a Timor-Leste, meios do clero e refugiados garantem que irão ver milhares de pessoas manifestando-se a 

seu favor e a pedirem a intervenção dos portugueses para um referendo.  

 

Um padre católico dizia recentemente em Díli, que “se os parlamentares vierem, pode ser que eles vejam que isto é uma causa perdida, uma pequena ilha, com 

pouca gente mas pode ser que vejam também que este é o destino do nosso povo, e esse não pode ser esquecido nem enterrado.” 
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99. ELEIÇÕES 43 

 

Sidney, 23 março, Público) Em Sidney, dentro de horas as estações de voto australianas estarão abertas para aquilo que é considerado como a mais difícil e 

equilibrada eleição desde sempre nos 89 anos da federação. Depois de uma semana de tentativas quer através do correspondente do Público, quer através de 

outras fontes finalmente foi possível localizar uma pessoa, candidata ao parlamento interessada em falar de Timor-Leste. Trata-se do senador Norm Saunders, da 

Tasmânia, representante dos Democratas (AD) que declarou que “se for eleito se oporá à ratificação do tratado de Timor Gap entre a Austrália e a Indonésia".  

 

O partido trabalhista – no poder – e a coligação liberal nacional de Andrew Peacock declararam ao Público que não tinham nenhuma plataforma em relação ao 

assunto, dado o assunto de Timor-Leste estar decidido e encerrado no campo político australiano. Os democratas que segundo as últimas sondagens 

conseguirão os seus melhores resultados com cerca de 15% do eleitorado manifestaram-se a favor da realização de um referendo em Timor-Leste. O Dr. Michael 

Wagner da coligação australiana para Timor-Leste e membro fundador da "Fundação Timor-Leste” declarou ao Público que “o único partido que tem uma posição 

definida em relação a Timor-Leste é o dos democratas". 

 

Com as sondagens à opinião pública a darem conta da leve vantagem dos liberais nacionais face aos trabalhistas pode acontecer que a balança do poder fique 

dependente dos democratas, verdes e independentes. Entretanto hoje (sábado) em Melbourne, quer a UDT quer a Fretilin organizam uma festa conjunta 

assinalando a criação dos dois partidos em 1974, a primeira vez que tal sucede na Austrália tendo a Fretilin enviado a sua representante neste estado de Nova 

Gales do Sul, Lola Reis, para representar a Convergência na festa nacional timorense. Brian Toohey, um controverso jornalista independente editor do bimensário 

"The Eye (O olho") afirmava há momentos ao Público que a questão de Timor estava fora das preocupações do eleitorado australiano, apesar dos seus constantes 

artigos sobre o tema. 

 

Entretanto, recentes notícias provindas de Lisboa sobre o encontro de João de Deus Pinheiro com representantes indonésios têm sido tratado com descrédito 

pela comunidade timorense que não acredita ainda na verticalidade da posição do governo de Lisboa face à próxima visita – eventual – de uma delegação de 

deputados portugueses. 
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103. 25 MARÇO 1990 O COMÉRCIO DO PORTO 
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105. AS ELEIÇÕES AUSTRALIANAS E A RATIFICAÇÃO DO TRATADO DE TIMOR GAP44 

 

Sidney, Austrália, 27 março, terça-feira, Público) – quatro dias depois das eleições gerais antecipadas na Austrália, quer o governo trabalhista quer a oposição 

liberal-nacional continuam a afirmar que irão governar. 

 

Observadores e analistas australianos pensam que no entanto depois de todos os votos postais serem contados e de as preferências terem sido distribuídas 

pelos partidos, é provável que os trabalhistas acabem com 75 deputados contra 71 da coligação e dois independentes. 

 

Uma maioria tão pequena criará toda a sorte de problemas pois bastará dois deputados estarem doentes ou ausentes para o governo perder a maioria. Este 

problema porém não deverá afetar de forma sensível a futura ratificação do acordo de exploração das vastas jazidas de petróleo e gás natural na região do Timor 

Gap, tratado que foi assinado em 10 de dezembro passado. 

 

A grande diferença é que os trabalhistas perderam o vice-presidente parlamentar, Tony Lamb, o qual era o presidente australiano da comissão internacional dos 

parlamentares para Timor-Leste, um grupo que detinha 36 deputados trabalhistas. Destes, pelo menos sete, perderam as eleições, e apenas em Darwin no 

Território Norte, Warren Snowdon conseguiu um aumento de 5% do eleitorado. 

 

Snowdon que tem estado muito ligado à causa de Timor e dos timorenses na Austrália era conjuntamente com Tony Lamb o outro parlamentar mais ativo dentro 

daquele grupo de apoio a Timor-Leste. Dos novos parlamentares, de momento espera-se poder contar com os dois independentes, os quais ainda se não 

manifestaram em relação ao assunto, segundo declarava ontem ao "Público" o Dr. Michael Wagner da "ACET" – (coligação australiana para Timor-Leste) – e 

recentemente criador da "Fundação Timor-Leste", organismo de cúpula das várias organizações na Austrália de apoio a Timor. 

 

Dos outros parlamentares agora eleitos ainda não foi possível obter declarações relativa à sua posição, mas sabe-se que por exemplo no Senado haverá mais 

democratas, os quais sempre apoiaram a questão da autodeterminação de Timor, mas estas mudanças numéricas deverão ser insuficientes para evitar a 

ratificação do tratado. 

 

A partir do começo da nova legislatura, a questão será mantida acesa através dos grupos de apoio a Timor-Leste, tais como a "Fundação Timor-Leste" que tem já 

uma carta preparada para ser publicada dentro de duas semanas e a qual será subscrita por centenas de personalidades da vida política australiana. 

 

No entanto, não cremos que seja de esperar que a ratificação do tratado de Timor Gap não seja aprovada, a menos que a pressão internacional ou a 

eventualidade de uma decisão ou mesmo um parecer do Tribunal Internacional de Haia forcem a Austrália a reconsiderar a sua decisão de assinar aquele acordo 

com a Indonésia em dezembro último. 

 

 

 

                                       
44 PÚBLICO DESPACHO 16/90 27 MAR 1990  
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106. 26 MARÇO 1990 RDP 
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107. 28 MARÇO 1990 PNA (O PORTUGUÊS NA AUSTRÁLIA) 
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108. 29 MARÇO 1990 PÚBLICO 
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109. INSIDE INDONESIA MARÇO 1990 
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110. 1 ABRIL 1990 CARTA DE XANANA GUSMÃO utilizada em vários artigos para a LUSA/RDP E PÚBLICO 
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111. 2 ABRIL 1990 RDP 
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112. 3 ABRIL 1990 SMH  
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113. 3 ABRIL 1990 CORREIO PORTUGUÊS  
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114. 4 ABRIL 90 PÚBLICO 
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115. 5 ABRIL 1990 COMÉRCIO DO PORTO 
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116. 6 ABRIL 90 PÚBLICO 
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117. 6 ABRIL 1990 RDP 
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118. 9 ABRIL 1990 O PORTUGUÊS, SIDNEY 
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119. FUNDAÇÃO PARA TIMOR-LESTE45 

 

Sidney, 9 abril 90, Público) Apesar da grande publicidade rodeando a publicação de um anúncio da "Fundação Timor-Leste” nos jornais australianos certo é que a 

mesma não mereceu a atenção dos demais órgãos de comunicação social. 

 

Até ao momento nenhum outro jornal ou programa de rádio mencionou que dentro de horas o parlamento australiano, hoje inaugurado pelo governador-geral 

deverá debater as alterações legais necessárias para a aprovação do tratado do Timor Gap. O silêncio a que o assunto está a ser votado mantém-se dentro da 

linha do governo de Camberra de que Timor é um assunto morto e enterrado. 

 

Quando há pouco falamos com o embaixador português em Camberra, que se encontra de visita a Port Villa – Vanuatu para tomar parte na celebração dos 30 

anos do comité dos 24 da ONU (vulgo comité da descolonização), ficamos a saber que se espera para amanhã quarta-feira a chegada do dissidente da Fretilin, 

José Ramos-Horta o qual irá abordar o problema de Timor-Leste  

 

A reunião que se baseia na decisão 44/100 da ONU sobre a independência dos países do Pacífico e do direito à utilização dos seus recursos naturais poderá 

eventualmente vir a condenar a Austrália e a Indonésia pelo tratado assinado em dezembro passado para a exploração conjunta das jazidas de gás natural e de 

petróleo no mar de Timor. 

 

Um fator curioso na publicação do anúncio hoje nos jornais nacionais australianos sobre a carta aberta ao primeiro-ministro, patrocinada pela Fundação Timor, é 

a de apesar de todos os partidos verdes, antinucleares e outros apoiarem a mesma ela não ter a repercussão que se esperava. 

 

O Dr. Michael Wagner – da Fundação Timor e membro da ACET (comissão australiana para Timor-Leste) em Camberra declarava ao Público há momentos que "o 

véu de silêncio sobre Timor era mais importante que o desenvolvimento de um movimento independentista na Letónia ou Lituânia.” 

 

120. JAPONESES EXPLORAM PETRÓLEO NO MAR DE TIMOR46 

 

Sidney, 10 abril, Lusa) – o jornal "Australian Financial Review" publica na sua edição de 10 de abril pormenores da recente penetração do Japão como produtor de 

petróleo na Austrália, como forma de reduzir a sua dependência dado ser o terceiro maior consumidor mundial. 

 

Citando fontes próximas do ministro nipónico do comércio e indústria, aquele diário citava "haver um orçamento de dez mil milhões de dólares (120 mil milhões 

de Escudos) para ser devotado à exploração petrolífera.”  

 

                                       
45 PÚBLICO DESPACHO 22/90 9 ABRIL 90 ATT. FERNANDO SOUSA 

46 LUSA DESPACHO  82/90 10 ABR 90 LUSA 
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A primeira companhia japonesa na Austrália foi a "JNOC" [Japan National Oil Corporation] que há 3 anos tem efetuado prospeções na Austrália e estava 

envolvida nos projetos de exploração das ilhas adjacentes Cartier e Ashmore além de mais duas plataformas no mar de Timor. 

 

Segundo o mesmo diário, o diretor geral da "JNOC" Takashi Kikuchi, “a penetração dos japoneses no mercado australiano e em especial no mar de Timor 

destinava-se a suprir as necessidades nipónicas desde a prospeção até à fase de produção.” 

 

121. ACORDO FRONTEIRIÇO ENTRE A INDONÉSIA E A PNG47 

 

Sidney, 12 abril 1990, Público) o ministro dos estrangeiros indonésio, Ali Alatas e o seu homólogo da Papua Nova-Guiné assinaram na quarta-feira na capital, Port 

Moresby, um novo acordo de cooperação sobre a fronteira comum que a PNG tem com a anexada província de Irian Jaya (Papua Ocidental).  

 

O novo acordo sucede um anteriormente firmado em 1979, garante maior cooperação no capítulo da segurança e inviolabilidade dos 800 km de fronteira 

comum e é válido para vinte anos, estipulando mecanismos para conversações urgentes de alto nível, em caso de problemas fronteiriços, mas não chegou ao 

ponto proposto inicialmente pela Indonésia de ações militares conjuntas contra as guerrilhas da OPM (Frente de Libertação da Papua Ocidental).  

 

Este novo acordo segue-se a um tratado de amizade firmado em 1988 e o qual resultou numa redução de refugiados da Papua Ocidental para a PNG. Até então 

mais de cem mil refugiados atravessaram a fronteira em busca de asilo na Papua Nova-Guiné com cujos habitantes melanésios se identificam.  

 

Desses, centenas morreram à fome, dada a incapacidade daquele país de providenciar auxílio humanitário e à relutância da Austrália ofender a Indonésia.  

 

Posteriormente tropas indonésias fizeram centenas de raides fronteiriços matando civis e militares da PNG. 

 

A situação então chegou a estar tão tensa que provocou deslocações do então primeiro-ministro da PNG a Jacarta, e o temor de que a Indonésia estivesse a 

ensaiar uma possível invasão. A desculpa indonésia foi sempre de "estar a perseguir guerrilhas da OPM que haviam perpetrado atos de terrorismo em Irian Jaya". 

 

122. OS INTERESSES SECRETOS DA INDONÉSIA NA PAPUA NOVA-GUINÉ48 

 

Sidney, 12 abril, Público) Em novembro de 1988 os serviços nacionais de inteligência da Papua Nova-Guiné (NIO), acusaram o presidente Suharto da Indonésia de 

estar envolvido num aparente caso de subversão do então ministro dos estrangeiros da PNG, Ted Diro. 

 

Segundo as notícias provenientes de Port Moresby, capital da Nova-Guiné, aqueles serviços estão certos de que o presidente Suharto teria pessoalmente 

aprovado uma dádiva para a campanha eleitoral. Aquela dádiva no montante de mais de 20 mil contos foi entregue pelo então Chefe do Estado-maior das F.A.’s 

Indonésias, general Benny Murdani, ao candidato a primeiro-ministro e líder do PAP (Partido de Ação Popular), Ted Diro. 

                                       
47 PÚBLICO DESPACHO 11/90 12 ABRIL 90  

48 PÚBLICO DESPACHO 11/90 12 ABRIL 90 
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O governo de Jacarta teria dado instruções à sua embaixada em Port Moresby para escolher um líder popular da PNG, que expressasse simpatia pela Indonésia, 

de acordo com o relatório secreto então vindo a público. O então primeiro-ministro da PNG, Paias Wingti, teria recebido uma garantia formal do próprio Suharto, 

aquando da sua visita oficial a Jacarta em janeiro 1988, de que Suharto não tinha conhecimento da dádiva. 

 

Mais tarde, Ted Diro [hoje vice-primeiro-ministro] foi chamado a depor perante uma comissão de inquérito sobre a corrupção na indústria de madeiras, tendo 

afirmado que a oferta havia sido uma dádiva pessoal do general Benny Murdani, de quem era amigo pessoal, negando estar comprometido pela mesma. 

 

De acordo com os serviços secretos da Papua Nova-Guiné teria sido impossível que tão grandiosa oferta tivesse sido feita por Murdani, sem autorização prévia 

de Suharto.  

 

Aquele montante, elevadíssimo para a PNG, acabou por ajudar a que Ted Diro mantivesse o seu lugar parlamentar e só não o levou a vice-primeiro-ministro, em 

virtude do inquérito à corrupção. A possibilidade de compromisso de Ted Diro deu lugar a um cenário, já por vezes adiantado por alguns observadores políticos, 

de que a Indonésia estava a desenvolver atividades subversivas contra a Papua Nova-Guiné. 

 

A eventualidade da Indonésia ter tentado alterar os resultados das eleições gerais de 1987, e a formação de governo, representa mais um perigo adicional à 

precária estabilidade das duas nações, que ainda recentemente ratificaram um acordo de paz e não interferência. 

 

As relações bilaterais têm sido marcadas por constantes violações de fronteira, por parte do exército indonésio estacionado na província de Irian Jaya (Papua 

Ocidental), e a existência de um fluxo de refugiados desta província para a Papua Nova-Guiné. A existência do movimento OPM (Organisi Papua Merdeka - o 

movimento de libertação da Papua) que opera na zona fronteiriça tem sido apontada pelo governo de Jacarta como uma das razões para as suas frequentes 

incursões fronteiriças. 

 

O ministro dos estrangeiros e ex-primeiro-ministro Michael Somare deslocou-se há um ano atrás a Jacarta para debater o ataque por soldados indonésios a uma 

povoação fronteiriça da PNG. Foi-lhe então garantido o estabelecimento de postos consulares para assegurar um pronto meio de comunicação entre as duas 

nações, a fim de evitar incidentes semelhantes. 

 

Para os timorenses porém, estes incidentes retratam um cenário familiar ocorrido há 14 anos, quando a Indonésia repetidamente prometia não interferir nos 

assuntos de Timor-Leste, e secretamente preparava a invasão, que acabaria por retirar a hipótese de independência à ex-colónia portuguesa. A analogia tem sido 

por diversas vezes aflorada quer pelo homem da Fretilin em Darwin (Alfredo Ferreira), quer por João Carrascalão (da UDT em Sydney). 

 

Em setembro 88 na primeira reunião conjunta da Convergência Nacionalista na Austrália (em Sidney), nessa altura Ramos-Horta, Roque Rodrigues e Carrascalão 

discutindo o apoio dos países do Pacífico Sul, afloraram a situação instável na PNG, declarando estar convencidos de que se tratava de uma situação instigada e 

subsidiada por Jacarta. 
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Um cândido editorial no diário Jacarta Post advertia a Austrália para evitar enviar tropas para a Papua Nova-Guiné, a fim de restaurar a perda de disciplina e baixo 

moral das tropas da ex-colónia australiana. 

 

O editorial intitulado "Tensões internas aumentam na PNG" alertava para o facto de o envio de tropas australianas para a Papua Nova-Guiné poderem afetar 

seriamente as boas relações existentes entre os governos de Camberra e Jacarta, podendo criar situações de perigo, se tais tropas australianas fossem destacadas 

para zonas fronteiriças onde poderiam ser vítimas de confrontos diretos com tropas Indonésias, motivados por movimentos dissidentes (leia-se OPM - Operasi 

Papua Merdeka, Frente de Libertação da Papua). 

 

Aquele editorial que reflete a posição oficial do governo indonésio, reagia assim a uma declaração do então ministro da defesa australiano, Kim Beazley, de que o 

“envio de tropas australianas poderia auxiliar à melhoria do moral das tropas da Papua confrontadas com uma grave crise interna militar e constitucional".  

 

Posteriormente, soldados da PNG atacaram e invadiram o Parlamento, exigindo aumentos salariais, tendo em resultado das suas demonstrações obtido 

aumentos da ordem dos 75%.  

 

Depois, ameaçaram e cercaram a residência do então ministro do interior, padre Momis, exigindo mais respeito pelo comissário geral da polícia e obstando à sua 

demissão. 

 

O editorial em tom capaz de levantar sérias questões em Camberra acrescentava "num sentido fundamental o problema não é um problema de moral das forças 

armadas da PNG, que possa ser melhorado com o envio de tropas australianas, ou com o treino de tropas da PNG na Austrália, para obterem um sentido de 

disciplina. O problema real é o de desenvolver um sistema político e cultural aceitável capaz de conduzir a Papua Nova-Guiné e desenvolver o país rumo ao 

futuro, libertando-o dos tribalismos que causam a sua atual crise." 

 

Esta crítica – uma das mais graves da Indonésia à PNG – tem sido temida por muitos círculos que pensam que em caso de instabilidade política interna, a 

Indonésia poderia sentir-se tentada a intervir militarmente e anexar a PNG como fez com Timor-Leste. O aviso às tropas australianas para não se deslocarem para 

lá é ainda mais temeroso em relação ao potencial de tal manobra. 

 

123. CONFERÊNCIA DE IMPRENSA49 

 

Sidney, Austrália, 12 abril 90 – Público) – esta tarde (quinta-feira) em Camberra teve lugar uma conferência de imprensa no clube dos jornalistas em que foi 

convidado de honra o embaixador australiano em Jacarta Phillip Flood.  

 

Presentes dezenas de jornalistas além de pessoas ligadas à causa de Timor-Leste. Flood começou por dizer que havia "boatos sobre a situação em Timor que não 

correspondiam à realidade, dado haver pessoas que de facto se opunham à ocupação Indonésia fruto da falta de empregos para jovens”.  

 

                                       
49 PÚBLICO DESPACHO 12/90 12/4/90 
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Negando que timorenses tivessem sido mortos aquando da visita do Papa e da visita do embaixador norte-americano John Monjo, o representante diplomático 

australiano em Jacarta acrescentou que "a haver descontentamento em Timor este se deve a fatores económicos e falta de oportunidades de emprego, apenas". 

 

Phillip Flood que se recusou a ser entrevistado por pessoas que não fossem jornalistas acreditados no clube de imprensa em Camberra reiterou que "a situação 

em Timor era calma havendo apenas esporádicos confrontos com as guerrilhas, que não devem ultrapassar uma centena". 

 

Ao mesmo tempo era entrevistado na cadeia nacional de rádio ABC, o ministro dos estrangeiros senador Gareth Evans o qual citou a existência de "agitadores e 

propagadores de mentiras na Austrália, mais interessados na promoção das suas ideias políticas do que naquilo que de facto se passa em Timor, e os quais como era 

óbvio se recusavam a reconhecer a existência de grupos que apoiavam a integração de Timor na Indonésia e outros que obstinadamente preferiam a independência." 

 

Confrontado com a pergunta de como e que a Austrália "dizia que a independência de Timor-Leste não era viável por falta de recursos económicos”, Gareth 

Evans disse que “até se saber se as riquezas do mar de Timor eram valiosas teriam de ser investidos biliões de dólares o que evidentemente não estava ao 

alcance dos autóctones". 

 

Evans continuou acusando alguns membros do lóbi pró-timorense de propalarem mentiras sobre a situação no território e mostrou-se satisfeito com o nível de 

cooperação bilateral entre a Austrália e Indonésia. 

 

124. A AMEAÇA INDONÉSIA PARA A AUSTRÁLIA50 

 

Sidney, 13 abril 90, Público) "Historicamente o tempo de pré-aviso antes de um grande conflito militar ronda cerca de 3 meses e meio" assim escreve o ex-chefe de 

estado-maior da força aérea australiana, marechal do ar, David Evans num artigo publicado há dias. 

 

Muita gente no ministério da defesa pensa que esse período de pré-aviso é de dez anos, incluindo o chefe estratega Paul Dibb, cujo estudo em 1986 sobre a 

defesa da Austrália representa ainda hoje a base estratégica do país.  

 

O marechal David Evans pensa que tal período de dez anos "é irresponsável e perigoso para a defesa do país".  

 

O marechal afirma ainda que "o vizinho mais próximo da Austrália [a Indonésia] tem já capacidade militar para intervir militarmente com uma força de 1500 

paraquedistas, que poderiam numa noite tomar controlo dos aeródromos de Learmonth, Port Hedland, Derby, Darwin, Tindall e Weipa na Austrália Ocidental e 

Território Norte". 

 

Depois de controlar estes postos avançados, os indonésios poderiam em 24 horas enviar reforços marítimos capazes de estabelecerem uma base militar com 

mais de 20 mil homens em 48 horas, que era o tempo necessário a qualquer reação australiana das suas forças de defesa.  

 

                                       
50 PÚBLICO DESPACHO 13/90 13 ABRIL 90 
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O controverso jornalista político, Peter Hastings, amigo da Indonésia (país onde residiu vários anos) e constante crítico dos timorenses, escrevia há dias no diário 

"Sydney Morning Herald" que “tal cenário era ilógico”, negando a capacidade logística da Indonésia instalar em território australiano dez mil homens numa área 

de cerca de 3 mil km² e de muito menos confrontar a capacidade logística australiana. 

 

O articulista citando o recente acordo do "Timor Gap" dizia não haver razão “para se temer uma invasão Indonésia”, mas partindo de um personagem tipicamente 

pró-Indonésio as suas explicações lógicas não são muito convincentes e pelo contrário, apraz-nos verificar que figuras proeminentes dentro da defesa australiana 

atualmente estão suficientemente alerta para debaterem e escreverem sobre a realidade do perigo indonésio. 

125. 13 ABRIL 1990 RDP 
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126. 13 ABRIL 1990 PÚBLICO 
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127. 15 ABRIL 1990 PÚBLICO 
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128. BACKGROUND BRIEFING ABC RÁDIO, MARK AARONS ENTREVISTA BENNY MURDANI E SHIRLEY SHACKLETON 

 

Camberra, 15 abril 1990 – material enviado para o jornal Público, obtido diretamente do programa e da Biblioteca do Parlamento Australiano relativos à 

entrevista para o programa BACKGROUND BRIEFING da ABC (Australian Broadcasting Corporation) de Mark Aarons [MA] e Tony Walker [TW] a Shirley Shackleton 

[ShS] (viúva do jornalista Greg Shackleton morto em Timor); Senador Gareth Evans [GE], Ministro dos Negócios Estrangeiros e Comércio australiano; Mark Baker 

[MB], jornalista do Sunday Herald de Melbourne; Benny Murdani [BM] ministro da Defesa e da Segurança da Indonésia; Andrew McMillan [AM], autor australiano; 

Rev.º Bispo Paul Moore [PM], bispo resignatário de Nova Iorque; Peter Philp [PP], editor do jornal Catholic Advocate de Melbourne; Sasha Stepan [SaS], 

professora da universidade Monash em Melbourne; Abel Guterres [AG], porta-voz timorense em Melbourne.  

 

NB: Tradução feita à data pelo autor tendo em conta as limitações temporais e espaciais a que estava sujeito  .

 

Benny Murdani (BM) Nem sonhem que haverá uma nação chamada Irian Jaya ou Ambon, ou uma nação chamada Timor-Leste – não haverá. No passado, houve 

pequenos estados que queriam ser independentes, mas sem perder tempo a pensar, a Indonésia evitou que isso acontecesse. ... Quer sejam as pessoas que foram 

para as montanhas e se chamam Fretilin; ou as pessoas que aqui estão agora51 ou em qualquer parte de Timor-Leste, qualquer tentativa de tirar Timor-Leste da 

Indonésia será tratada duma forma firme. 

 

Mark Aarons (MA) Doze meses antes, o ministro da defesa da Indonésia pensou que treze anos de implacável ocupação militar haviam domado os timorenses, e 

então no início do ano o país foi parcialmente aberto depois de muitos anos dum quase total isolamento. Mas os Timorenses conquistados aproveitaram toda e 

qualquer oportunidade para divulgarem a verdade ao mundo exterior. É uma imagem bem diferente da versão sanitizada de Jacarta.  

 

Shirley Shackleton (ShS) Existem duas experiências totalmente distintas aqui: uma em Díli que é quase a Disneylândia, bem encenada, as ruas limpas, as casas 

parecem bonitas e até as pessoas parecem felizes... se uma pessoa só for a Díli pensa até que as coisas não são tão más como se esperava. ... Mas se forem mais 

para o interior, por exemplo, eu fui a Lospalos e a Baucau, mesmo na zona de guerra e o que me impressionou foi um mundo de medo e violência. 

 

Mark Aarons [MA] O marido de Shirley, Greg, foi uma das primeiras vítimas da agressão indonésia, um de seis jornalistas australianos mortos em Timor em 1975. 

Catorze anos mais tarde a mortandade continua... 

 

Shirley Shackleton (ShS) Muitas pessoas disseram-me que há mortos todos os dias. O medo das pessoas que me diziam isto era absolutamente genuíno, creiam. 

Tudo o que fiz foi no maior dos segredos, em quartos sem janelas, e ao mais pequeno som, a pessoa com quem eu falava, saltava, saltava. 

 

Mark Aarons [MA] Até perto de 200 mil pessoas morreram em Timor nos últimos 15 anos, talvez um terço da população. Em operações militares indonésias, ou 

vítimas da fome que delas resultou. A política australiana não se pode considerar exemplar. Em meados da década de 70, o governo trabalhista de Gough 

Whitlam tacitamente encorajou Jacarta a apoderar-se da colónia portuguesa. Quando a resistência nacionalista da Fretilin se começou a dissipar no fim dos anos 
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70, o governo de Malcolm Fraser reconheceu formalmente a anexação indonésia do território. O governo de Bob Hawke confirmou então essa decisão. O 

ministro dos estrangeiros Gareth Evans explica a política do governo. 

 

Gareth Evans (GE) Bem, não se trata dum argumento moral, mas sim duma forma de reconhecer a realidade. Nós estávamos tão preocupados como qualquer 

outro país do mundo, ou qualquer outro grupo de pessoas no mundo com as circunstâncias da anexação do território de Timor-Leste em 1975. É de todo 

indefensável, e com o passar do tempo não fica mais defensável. Gostávamos que não tivesse acontecido, mas aconteceu. Cremos que é irreversível. É aquilo que 

quase todos os países do mundo pensam,... e é de todo irrealista, penso eu, acreditar que podemos aumentar as aspirações do povo de Timor-Leste tentando 

manter viva a chama do direito à autodeterminação, à independência, que simplesmente não irá ocorrer no mundo real. 

 

Mark Aarons [MA]  Porque é que o senador Gareth Evans pensa que a Austrália é a única entre os nossos aliados ocidentais a reconhecer essa integração? 

 

Gareth Evans (GE) Não tenho a certeza de sermos os únicos entre os nossos aliados ocidentais. É verdade, de facto é verdade que alguns países membros da 

Comunidade Europeia têm uma maior lealdade aos seus colegas portugueses do que às realidades da situação no terreno, mas não se trata da Austrália estar 

isolada ou solitária neste ponto de vista particular da realidade da soberania indonésia. 

 

Mark Aarons [MA]  Que outros países reconheceram a integração de jure? 

 

Gareth Evans (GE) Não me lembro deles assim de cabeça e não lhe consigo dar neste momento uma lista detalhada, mas há muitos... mesmo os EUA tanto 

quanto me lembro. 

 

Mark Aarons [MA] Senador Gareth Evans, o reconhecimento formal ou de jure da soberania indonésia sobre Timor não é, de facto, seguido por nenhum dos 

nossos aliados ocidentais nem pelos EUA. Muitos aceitam a dominação de Jacarta mas em linha com as resoluções internacionais, recusam-se a aceitar o 

reconhecimento de territórios ocupados ilegalmente ou pela força. O Senador Evans crê também que houve melhorias na ocupação indonésia de Timor-Leste, 

mas muitos visitantes falam duma brutal e continuada repressão, desde que houve uma série de manifestações pró-independência neste últimos seis meses. 

Mark Baker do Sunday Herald foi o mais recente repórter a visitar o país. 

 

Mark Baker (MB)  O facto mais notório penso ter sido o incremento das atividades dos jovens e dos estudantes, sobretudo em Díli que parece ter tido início 

aquando da visita papal, e que culminou com a manifestação durante a própria visita papal. Desde então houve várias manifestações e incidentes em Díli e 

redondezas e todas as pessoas com quem falei quando lá estive falava deste novo fenómeno e desta nova militância entre os jovens timorenses. Falei com 

muitos jovens que haviam sido presos e detidos em resultado das suas atividades durante a visita papal, e aquela manifestação na Missa Papal perto de Díli. O 

jovem com quem falei tinha, de facto, buscado santuário após essa manifestação durante algumas semanas, na residência do bispo Belo em Díli. Depois, os 

militares conseguiram tirar de lá alguns jovens, que foram detidos, creio que à volta duns trinta, durante algum tempo. Este jovem ficou detido durante dois 

meses e descreveu-me detalhadamente os abusos, tortura e privações que sofreu nesse período. Neste caso, ele contou-me sobre os choques elétricos aos 

mamilos e como foi espancado com as coronhas de espingardas. Foi esfaqueado nas costas com baionetas, tendo-me mostrado as suas cicatrizes. Foi mantido 

num banho de água imunda durante mais de 24 horas e deixado em solitária. Longos períodos decorreram sem ter comida ou água e quando lhe deram comida 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 7, 1990 

190 

190 

era comida para animais, o que o deixou bem fraco na altura em que foi libertado. Durante mais duma semana nem andar podia e demorou muito a recompor-

se.  

 

MA  Apesar desta brutal repressão outra manifestação nacionalista teve lugar em meados de janeiro durante a visita do embaixador norte-americano na 

Indonésia, a qual foi testemunhada por Andrew McMillan que nos conta aqui a sua história. 

 

Andrew McMillan (AM) Estávamos sentados no jardim do Hotel Turismo frente ao mar em Díli. O grupo do embaixador chegou e uns dois minutos depois entre 

80 e 100 estudantes irromperam no hotel e chegaram às varandas onde estava o embaixador. Muitos usavam máscaras para manterem secreta a sua identidade. 

O embaixador saiu do hall do hotel passado poucos minutos para ouvir os estudantes e as suas queixas, tendo-lhe sido dado um megafone da polícia para se 

dirigir aos manifestantes... Quando o carro do embaixador se afastava, aí cerca de 50 metros, a polícia de choque irrompeu dos dois lados do hotel e encurralou 

os estudantes tendo começado a desancá-los. Os que tentavam escapar eram atingidos à coronhada ou a pontapé. Alguns oficiais indonésios virem dizer à 

polícia para se retirar visto haver estrangeiros a observar. Todos os estudantes estavam cobertos de sangue, a rua estava pejada de sandálias e sapatos 

manchados de sangue, polícias à civil deitavam areia sobre o sangue da estrada. Os estudantes começaram a rezar e dirigiram-se para a residência do Bispo. 

 

Abel Guterres (AG) Depois da invasão de 1975, os indonésios tentaram educar os jovens timorenses a amar a Indonésia e a conhecer os cinco princípios 

fundamentais da ideologia indonésia52 – que são amor, paz, direitos humanos etc., mas na prática é exatamente o oposto do que ensinam nas escolas. Devido a 

isto, os estudantes aprendem que ser Indonésio quer dizer matar, violar e não ter respeito pelos outros. Daí que todas as atividades violentas impostas aos jovens 

timorenses criaram esta espécie de radicalismo nos jovens estudantes. 

 

MA  Muitos visitantes observaram recentemente a realidade da ocupação indonésia, o Reverendo Paul  

 Moore conta uma história deveras típica quando foi especialmente intimidado nos inúmeros postos de controlo nas estradas. 

 

Paul Moore (PM) Uma pessoa sentia-se mesmo intimidada, eles usavam espingardas e armas automáticas ao ombro. Nós já nos havíamos cruzado com muitos 

camiões de tropas quer dum quer doutro lado da estrada., passamos por um parque onde estavam mais duma dúzia de tanques blindados. Era um país ocupado 

e ao olharmos para o outro lado víamos estes aldeões nas suas cabanas com galinhas e galos que mal dariam para o seu sustento, as mulheres carregavam 

baldes na cabeça ao longo do calor das estradas, e uma pessoa perguntava, o que é que estes tanques estão aqui a fazer? Era bizarro. 

 

Peter Phil (PP) Quando queríamos avistar-nos com alguém que tivesse uma opinião diferente da oficial tínhamos de nos rodear de circunstâncias extraordinárias: 

eu encontrei-me com pessoas em paragens de autocarro, na parte de trás de igrejas, e depois era levado para outros locais, apenas para falar pois que ali não se 

vive uma situação normal. Mesmo o diálogo com os empregados de mesa dos hotéis levava a que gradualmente eles nos dissessem um pouco da sua história, 

do perigo, do que haviam sofrido, e de como a situação não havia mudado. Mesmo ao encontrar padres, pelos quais tenho o maior respeito, que estavam 

nervosos ao encontrarem-se comigo. Não demora muito a perceber que estamos a lidar com um regime cruel como já encontrei noutros países do terceiro 

mundo, uma máquina sofisticada que de facto não mudou. Há um ponto de vista que diz que nos anos 70, as violações de direitos humanos eram más mas que 

agora tudo mudou. Não demorei muito a aperceber-me quando comecei a falar com os timorenses, e eles a contarem-me as suas histórias, de que não era no 
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pretérito passado, o facto era o deles estarem terrivelmente temerosos e assustados por esta sofisticada rede de segurança que observava cada passo que 

davam.  

 

Shirley Shackleton (ShS) No primeiro dia quando fui mandada sair neste posto de controlo, o que fiz foi observar. Outro autocarro vinha na direção oposta e toda 

a gente foi mandada sair, de facto, estavam todos habituados a isto. Saíram e os polícias e soldados passavam por entre as mulheres que se encolhiam todas com 

medo de serem atingidas. ... Estas pessoas vinham a Díli vender uns tomates ou algo que tenham criado nos pequenos jardins e hortas das suas casas. E eu vi a 

atitude destes soldados, e todo o tempo que estive em Timor, pensava, isto deve ser como era a Alemanha, com as pessoas a exercerem o seu pequeno poder 

em pessoas frágeis e indefesas que nada tinham. ... Lembro que estive lá quando o Papa estava para chegar e havia mais controlos de estrada do que o usual. O 

simples facto de não poderem viajar no seu próprio país, de não poderem ir a nenhum sítio sem um passe de viagem... não custa nada obter o passe mas têm de 

ter todos os papéis de identificação em dia e isso já custa dinheiro, e pouca gente tem esse dinheiro por isso poucos são os que podem viajar. Antigamente 

tinham os seus póneis 53 e eu acreditem, apenas vi e contei onze. Os outros foram mortos à bomba, segundo me disseram, e... agora as pessoas não têm meio de 

transporte. 

 

Abel Guterres (AG) Campos de concentração para os timorenses, que são para lá levados como rebanhos, e os indonésios chamam-lhe aldeias estratégicas. As 

pessoas concentram-se nessas pequenas áreas, guardadas pelos militares de dia e de noite, com movimentos muito limitados, não se podendo afastar mais de 

cinco quilómetros dos campos. Se o fizerem são abatidos... é por isso que lhe chamamos campos de concentração, pois as pessoas não podem viver como viviam 

antes da invasão indonésia. Na minha aldeia, éramos livres, podíamos ir aonde quiséssemos, tratar das hortas e jardins, trabalhar nos campos de arroz, por 

exemplo, mas agora isso não existe. As pessoas estão concentradas nessas áreas... sobretudo para fins militares, a fim de evitarem que a população se misture ou 

tenha algum contacto com os guerrilheiros da resistência. Além disso... muita gente morre de fome, de doenças, não há comida e a maior parte do tempo há 

operações militares e essas pessoas ... têm muitas restrições e não podem ir para o mato à procura de comida. 

 

MA  Contudo, o senador Evans está otimista quanto às melhorias da situação. 

 

Gareth Evans (GE) Continua a haver mortes por causa da continuada rebelião da Fretilin e creio ser o caso de cerca de quarenta mortes, duma forma ou doutra, 

em várias confrontações com o regime militar, com as autoridades no ano passado. Quero apenas salientar que continua a haver abusos e sempre que os há, nós 

fazemos protestos bem fortes ao governo indonésio, mas, ao mesmo tempo, existem muitas acusações de violações que de facto se prova não terem 

fundamento, e é importante separá-las para se ter uma visão equilibrada e uma leitura apropriada da situação. Agora estamos a obter um acesso regular de 

pessoal diplomático a Timor-Leste, o que nos permite explorar duma forma mais profunda e sistemática estas alegações do que conseguíamos no passado, e 

posso garantir que os nossos protestos não são mudos quando vemos que a situação é evidentemente errada. ... Em nossa opinião as coisas têm vindo a 

melhorar e essencialmente existem episódios esporádicos de má administração e não um rumo continuado duma repressão brutal como aquela que vocês 

preferem descrever. Temos algum otimismo quanto ao futuro da província e as melhorias graduais que estão a ocorrer, sob a pressão que, nós, entre outros 

países, estamos a exercer sobre a Indonésia. 

 

                                       
53 Kudas são os cavalos de Timor, do tamanho de póneis e aqui erroneamente tratados como tal. 
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MA  É geralmente aceite que a atividade militar em Timor é reduzida nestes últimos anos, mas admite-se que 40 timorenses morreram no último ano em 

confrontos militares. A resistência alega centenas de indonésios mortos naquele período e visitantes recentes falam de pesadas baixas indonésias. 

 

Shirley Shackleton (ShS) Meti conversa com alguns soldados que vieram ao hotel onde estava e eles disseram-me que tinham acabado de perder oito colegas em 

luta com a resistência... Mais tarde quando fui a Lospalos, pedi para visitar o cemitério dos heróis onde estão os indonésios e lá estavam oito campas recentes...  

 

Mark Baker (MB) Contaram-me histórias sobre um aumento de atividade militar desde o fim do ano passado, novembro, dezembro. Mais uns dois soldados foram 

a enterrar no cemitério militar quando estive em Dili e contaram-me sobre recontros militares que tinham causado mortos e feridos do lado do exército. Claro 

que toda a gente diz que a luta continua, claro que se trata de recontros de pequena intensidade, mas continua e decerto que não vai desaparecer. 

 

MA  De acordo com Abel Guterres, a resistência se bem que em número desproporcionadamente menor continua uma campanha clássica de guerrilha. 

 

Abel Guterres (AG) Quanto maior é o número das tropas inimigas, mais pequena é a força da guerrilha, pois que se têm de enfrentar 20 mil homens vão-se dividir 

em grupos de 4 ou 5 homens a operar em certas áreas, atacando e fugindo. Por exemplo, durante as campanhas de recentes anos de cerco e aniquilação, as 

forças de guerrilha dividiram-se em pequenos grupos, alguns operando dentro desse círculo inimigo e outras de fora, a fim de quebrar a estratégia inimiga. E foi 

assim que a estratégia de guerrilha deu resultados com sucesso nestes catorze anos contra a Indonésia. Claro que eles têm o apoio da força aérea, da marinha, 

etc., e os bombardeamentos constantes. 

 

MA  Mas existe uma rede clandestina política em Timor-Leste. Na sua viagem no mês passado, Mark Baker soube algo sobre estas operações. 

 

Mark Baker (MB)  Há, de facto, alguma ligação entre os grupos mais radicais de jovens e o movimento de guerrilha, mas, mais do que isso, há um sentimento 

comum, nacionalista, entre os timorenses e este facto leva Jacarta a pensar que podem ter contido a Fretilin no mato, apesar de ser uma irritação constante e 

controlada, mas é um facto que prende milhares de soldados. Mas agora estão a ser confrontados com uma nova geração crescida em Timor com a mesma 

determinação e com a mesma oposição ao controlo indonésio do território. Existe um grande sentimento de simpatia pelos guerrilheiros, são gente que passa 

momentos difíceis e privações pessoais para manter viva uma causa que, tanto quanto pude observar, tem um apego universal. Mesmo os timorenses em 

melhores e mais elevados postos dentro da administração estão pessoalmente insatisfeitos com a situação, querem mudança, e claramente ressentem o 

esmagador domínio no território, na sua economia e na sua administração feita pelos indonésios.  

 

Abel Guterres (AG) A organização clandestina opera a todos os níveis, desde os departamentos do governo até ao nível da pequena aldeia, nos departamentos do 

governador e nos militares. É assim que se faz a vigilância do aparelho de segurança indonésio, da sua rede de espionagem e para antecipar operações militares, 

a fim de que a informação possa ser levada até aos altos comandos para planearem contraofensivas duma forma militar. 

 

MA  Benny Murdani admitiu recentemente a existência desta rede clandestina aos mais altos níveis da Administração. Mark Baker explica. 

 

Mark Baker (MB) Muitas pessoas com quem falei diziam-me que tinha havido uma reunião extraordinária, como consequência das manifestações de 17 de janeiro 

em frente ao embaixador americano. Murdani foi a Dili na primeira semana de fevereiro e nessa reunião chamou o governador, os líderes regionais os 
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negociantes mais proeminentes e, falou longamente sobre o crescente nível de agitação vivido, dizendo que os militares estavam prontos a tomar uma ação 

resoluta e a esmagar, como ele afirmou, qualquer forma de desafio ao controlo indonésio. Entre muitas coisas que Murdani disse nessa reunião ele afirmou: 

“Sabemos que muitos de vós são a favor da Fretilin, sabemos que alguns dentre vós apoiam a os guerrilheiros no mato”. De facto, acusou alguns líderes regionais de 

pagarem dinheiro a estudantes encorajando-os para eles se manifestarem “Sabemos quem são e trataremos de vocês se não pararem”. Mas como eu dizia muita 

gente falava desta reunião e só mais tarde durante a minha visita descobri que alguém tinha feito uma gravação particular desta reunião e fui capaz de obter 

uma cópia, através de alguém que conheci clandestinamente. 

 

Benny Murdani (BM) Devemos pugnar pela unidade apesar das nossas diferenças. Claro que há sempre pessoas insatisfeitas duma forma ou doutra. Isso não é 

proibido, não é proibido. Os cidadãos têm o direito de expressarem as suas opiniões, mas lembro-vos que os cidadãos também têm obrigações e se há um 

movimento para criarem a vossa própria nação e se tiver força suficiente, será esmagado pelas nossas forças armadas. E se formos vencidos uma vez, tentaremos 

uma segunda ou uma terceira vez. Já houve movimentos rebeldes maiores e opiniões dissidentes mais generalizadas do que esse pequeno grupo que se intitula 

de Fretilin e nós destruímos completamente esses grupos. Repito, destruímo-los completamente. 

 

Mark Baker (MB) Disseram-me que, de facto, no dia seguinte a estas declarações. Milhares de tropas foram trazidas para a cidade numa manifestação óbvia de 

intimidação. Uma pessoa disse-me que ao ver colunas de seis soldados lado a lado nas ruas a passarem em frente à sua casa, eles demoraram mais de 15 ou 20 

minutos a passar. Havia muitos veículos militares e barcos no porto descarregaram mais tropas, sem nenhuma razão aparente que não fosse a razão óbvia de 

reforçar a linha seguida por Murdani no seu discurso, dizendo que ou vocês entram na linha ou então... 

 

Ouvem-se cânticos religiosos e orações  

 

MA  Era Monsenhor Martinho da Costa Lopes, antigo bispo de Timor. Num país onde cerca de 80% da população é católica, o papel da igreja tem sido crucial 

para focar a atenção nos abusos indonésios. Em resultado disso, foi substituído há uns anos pelo Bispo Carlos Belo. Peter Philp explica o que se passou. 

 

Peter Philp (PP) O Arcebispo Lopes disse-me quando esteve em Melbourne há alguns anos que havia três estádios na sua vida. Um em que não se quis envolver. 

Era um líder espiritual e nada tinha a ver com a política. Quando viu os abusos sobre o seu povo, as violações e o total desprezo pelos seus direitos, constatou 

que tinha um governo militar e que tinha de lidar com ele em termos militares. Assim, diplomaticamente foi e sentou-se com os comandantes militares e 

manifestou as suas preocupações. Ele disse que isso não resultou e que mudou drasticamente a sua atitude, tendo ido para as ruas e marchado em 

manifestações com o seu povo. 

 

A nomeação do Bispo Belo foi tão impopular que, segundo consta, alguns seminaristas saíram do campo e boicotaram a cerimónia em que ele foi consagrado 

bispo para jogarem basquetebol no campo fronteiro à igreja, e isso mostra bem como os timorenses se sentiram. Hoje não conheço nenhum membro timorense 

do clero que não esteja a apoiá-lo a cem por cento. Veja, ele tal como Romero, como Lopes, como Hélder Câmara ficou radical pela pobreza do seu povo. Já tive 

três longas entrevistas com ele e ele foi muito frontal ao falar-me da situação. Falou-me de como o seu país estava paralisado, assassinado, quer culturalmente, 

porque as autoridades estavam a tentar destruir a cultura timorense quer abertamente porque estavam a destruir o país com os abusos de direitos humanos. 

Creio que ele foi tão brutal nas suas afirmações como qualquer bispo com quem falei no terceiro mundo. 
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Paul Moore (PM)  Falámos com o Bispo Belo pois sabíamos da sua exposição em termos de simpatia e de antipatia ao governo indonésio. Podem recordar uma 

carta que ele escreveu à ONU há cerca dum ano exigindo a realização dum referendo para que o povo timorense pudesse decidir quem o governava e, desde 

então ele tornou-se numa persona non grata não só em relação ao governo mas mesmo em relação a algumas forças dentro do seio da igreja. O bispo entre 

outros, pensa que a esperança de independência é a única coisa que mantém vivo o espírito do seu povo e, assim, é como que uma visão, uma visão para o seu 

povo cercado de tantas outras formas. Esta é a razão, penso eu, pela qual o bispo pensa que deve falar com a voz daqueles que pelo menos querem ter a 

oportunidade de votar na independência mesmo que para uma pessoa de fora isso pareça não ter qualquer hipótese. E conhecendo um pouco sobre as pessoas 

e as vocações dos bispos, eu dou-lhe muito, muito apoio. Creio que ele deve falar como a voz do seu povo. Existem 80% de católicos romanos em Timor-Leste, 

ele é o seu pastor, o seu profeta, e eu admiro imenso a sua coragem em assumir esta posição, e creio que ele tem todo o direito e, de facto, toda a obrigação em 

fazê-lo. 

 

MA –  Foi o Bispo Paulo Moore. Shirley Shackleton acredita também que o Bispo Belo fala em nome do seu Povo. Ela estava presente na missa papal em Tassitolo, 

perto de Dili, em outubro passado. 

 

Shirley Shackleton – Eu vi toda a missa como um protesto, do princípio ao fim. Quero dizer, para mim foi uma experiência extremamente enriquecedora, não por 

algo que o papa tenha feito, mas por causa do povo. Eles tinham recebido pequenas bandeiras, as pequenas bandeiras indonésias vermelhas e brancas, e foi-lhes 

dito que as deviam levar para a missa e abaná-las entusiasmadamente a todo o momento. Eu tenho dezenas de fotos e as únicas pessoas que estão a segurar 

essas bandeirinhas são os indonésios. Por exemplo, quando lá cheguei, estava toda a gente a chorar, porque Tassitolo é um daqueles lugares onde os ocorreram 

os piores massacres. Eles diziam-me “estamos por cima dos ossos dos das nossas crianças”, ou, “estamos em cima dos ossos dos nossos amigos”. Todos estavam 

muito conscientes deste facto. 

 

Uma coisa deveras interessante foi que quando o Papa estava a chegar, estava um padre a preparar a população para uma grande ovação para a chegada do 

Santo Padre, quando gritava “pelo Papa João Paulo II”, o povo gritava em uníssono, essa imensa mole de gente, que não se conhecia pois viera de todos os 

pontos de Timor, gritava “Viva!”. E o padre incitava “pela Igreja Católica” e eles responderam “Viva!” e a seguir “por Timor-Leste” e vocês deviam ter ouvido. Foi 

um momento elétrico, eu saltava para cima e para baixo, sentia algo percorrer-me a espinha, mas não dei conta de que os jornalistas captassem ou sentissem 

isso. Li tudo o que escreveram. Para mim, foi um momento muito significativo da resistência, eles estavam a dizer para quem estivesse lá para ouvir que estavam 

a aplaudir e a gritar pelo seu país. 

 

Coisas como essa sucederam-se durante o dia. Por exemplo, quando o papa fez o seu discurso, falou em inglês para a imprensa, o bispo Belo de imediato, 

traduzia para Tétum para que as pessoas percebessem. No fim de cada parágrafo havia um grande “Viva!”, e quando o papa lhes d isse que deviam reconciliar as 

suas divergências houve um silêncio absoluto. 

 

MA –  Talvez isto explique a histeria indonésia que se seguiu à carta do Bispo Belo às Nações Unidas. Ele pediu um referendo independente para determinar os 

desejos reais do povo. 

 

Peter Philp –  Penso que o grande assunto de momento será seguir a carta de Mons. Belo. Ele disse às Nações Unidas queremos ter um referendo 

independente. Se as pessoas escolherem ficar integradas na Indonésia o assunto está encerrado para mim. Se quiserem falar de autonomia com a Indonésia ou 
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com Portugal, então é outro assunto. Se eles quiserem a independência precisamos pois de falar seriamente acerca do que é, de facto, viável. Penso que o grande 

assunto agora é seguir os acontecimentos e assegurarmo-nos que, de facto, há um referendo para não termos dúvidas sobre o que a população sente. De 

momento, por questões de segurança, por causa das divisões, da falta de comunicações – nenhuma comunicação é possível entrar ou sair daquele país – nunca 

saberemos honestamente o que as pessoas sentem. 

 

Mas isso não vai acontecer porque o Bispo foi diminuído e tristemente, existe um grande silêncio mundial. Creio que um bispo holandês e um par de bispos 

portugueses que se levantaram e disseram “Apoiamos o Bispo Belo” e enquanto o silêncio permanece, o bispo continuará a ser diminuído e nada acontecerá. 

Penso que devemos quebrar este silêncio. Acontece mesmo à nossa porta, temos uma longa relação histórica e temos a responsabilidade porque o governo 

optou pelos inúmeros recursos minerais em vez de o ter feito pelo povo timorense. Interrogo-me se os três governos – Whitlam, Fraser e Hawke – teriam 

adotado uma posição diferente se não fosse pelos pactos de segurança e pela riqueza mineral do mar de Timor que queremos partilhar. 

 

MA -  ...  O recém-firmado Acordo de Timor Gap entre a Austrália e a Indonésia de novo chamou a atenção para a política de Camberra em relação a Timor. O 

Tratado foi condenado por Portugal que ameaça levá-lo ao Tribunal Internacional de Justiça da Haia para determinar a sua validade. Sasha Stepan é tutor de 

política na Universidade Monash onde estudou as bases legais do Tratado. 

 

Sasha Stepan (SaS) – Eu vejo a assinatura do Tratado entre a Austrália e a Indonésia como uma flagrante violação dos direitos dos timorenses. Ao assinar este 

Tratado, a Austrália apoia a continuada negação do direito à autodeterminação do povo timorense. Creio que o Tratado é irónico, dado que nos anos 70 sempre 

nos disseram que Timor-Leste nunca seria viável como pais independente dado não poder ser economicamente viável. É tudo muito irónico agora quando vemos 

a sofreguidão com que a Austrália e a Indonésia assinaram este Tratado para poderem explorar as jazidas de petróleo no Timor Gap, cujas previsões otimistas 

adiantam poderem ter o dobro das do estreito de Bass. Ao olharmos para estes potenciais recursos, podemos verificar que, de facto, Timor-Leste, longe de ser 

economicamente inviável, pode potencialmente tornar-se num míni Brunei, ou como um pequeno estado árabe, pequeno, mas independente e economicamente 

com extremo sucesso. 

 

Agora, os problemas que vejo no Tratado são os seguintes. Antes de mais, Portugal é ainda reconhecido como a potência administrante de Timor-Leste. Timor-

Leste é ainda reconhecido pelas Nações Unidas como um território não-autónomo pela ONU, e, a Austrália é o único dos países industrializados a reconhecer a 

anexação ilegal do território, sendo importante realçar que nenhum dos países da Comunidade Europeia reconhece a anexação e todos apoiam Portugal e a sua 

posição no assunto. Quer a Assembleia-geral da ONU que o Conselho de Segurança afirmaram por diversas vezes e denunciaram a anexação de Timor-Leste 

como ilegal. O que temos aqui é a Indonésia a pretender ter assinado um Tratado com a Austrália relativo aos recursos no Timor Gap, mas a única base que têm 

para assinarem este Tratado é a sua anexação que é considerada ilegal. A ilegalidade indonésia da invasão de Timor-Leste está contra inúmeras disposições das 

leis internacionais, antes de mais e principalmente, o Artigo 2º, parágrafo 4º da carta das Nações Unidas que proíbe o uso da força em relações internacionais. 

Também relevante é uma declaração de 1970 da ONU designada a Definição de Agressão que foi subscrita pela Austrália e na qual é explicitamente proibido o 

reconhecimento de territórios adquiridos pela força, pelo que se extrapolarmos para a situação corrente, quer dizer que a Austrália esta impedida de reconhecer 

a anexação ilegal de Timor-Leste pela Indonésia. 

 

MA -   ... o governo português alegadamente levará a tribunal o seu caso contra a Austrália para contestar a validade do Tratado, mas o nosso governo vai 

tentar aprová-lo no parlamento. Como é que o ministro dos estrangeiros, senador Gareth Evans justifica esta política? 
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Gareth Evans –  bem ainda falta determinar se há recursos e eles exigirão uma dose maciça de capital, um programa de exploração para determinar o que há lá. 

Tem de entender que o Tratado de Timor Gap não é apenas sobre a exploração de recursos. Trata de resolver uma disputa prolongada entre dois países, sobre 

onde se deveria colocar a fronteira marítima. Trata-se duma situação que não poderia ficar indefinida para sempre, por razoes estratégicas diplomáticas e de 

política tradicional, teria de ser resolvida através dum acordo negociado. Este acordo em particular a que chegamos foi feito duma forma muito cooperante para 

existir a possibilidade duma exploração conjunta de quaisquer recursos que ali possam existir, naquela área específica da plataforma marítima, e eu vejo-o nesse 

contexto apenas. Não se tratou dum exercício cínico como algumas pessoas declararam, de arranjar um negócio com a Indonésia para obter vantagens 

económicas. Trata-se duma mera reflexão da realidade que nós aceitamos a soberania indonésia, e reflete as pressões impostas pelas nossas relações bilaterais, 

de tentar e encontrar uma solução para uma protelada disputa sobre fronteiras entre os dois países. O beneficio que daqui fluirá para a Indonésia e 

indiretamente do governo indonésio, presumivelmente para o povo de Timor-Leste, que dele beneficiará. Mas tentar e dizer que há algo de especial sobre o 

tratado de Timor Gap é apenas um corolário duma relação mais alargada entre os nossos dois países, como atrás descrevi. O reconhecimento da soberania 

indonésia sobre Timor-Leste não foi conduzido, repito, pelo nosso desejo de aceder a tais recursos. A sequência de eventos históricos e todos os outros, de 

qualquer forma, serviu para incrementar a relação, a relação bilateral entre os dois países, ao ponto a que agora chegamos, em que, penso, estaremos numa 

posição de exercer maior influência sobre a forma como o governo reage aos cidadãos de Timor-Leste, do que quando estávamos a berrar uns com os outros. E 

esse é o ponto importante, creio, da posição australiana, uma forma construtiva de mover as coisas para a frente do que esperar recriar um pedaço de história de 

que gostávamos não tivesse acontecido. 

 

(fim da transcrição para o Público) 

 

Adiante se transcreve o documento original na sua totalidade 
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129. 18 ABRIL 1990 RDP 
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130. 19 ABRIL 1990 RDP 
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131. 1. 22 ABRIL 1990 PÚBLICO  
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131. 2. 22 ABRIL 1990 PÚBLICO  
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132. 23 ABRIL 1990 PÚBLICO 
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133. 25 ABRIL 1990 RDP 
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134. 26 ABRIL 90 RDP 
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135. AINDA A QUESTÃO DO PETRÓLEO NO MAR DE TIMOR OU DE COMO O POVO DE TIMOR-LESTE SOFRE ENQUANTO A AUSTRÁLIA E A INDONÉSIA 

DIVIDEM AQUELA RIQUEZA MARÍTIMA54 

 

Sidney, 28 abril 90, Público) a Austrália tem tido uma constante quase total subserviência aos interesses de Jacarta. Em 18 setembro de 1985, o conselheiro da 

embaixada portuguesa em Camberra entregou ao MNE australiano uma nota formal de protesto contra o início de conversações entre o governo australiano e a 

Indonésia para a exploração conjunta das jazidas de gás e petróleo no mar de Timor, na zona conhecida como Timor Gap. 

 

Foi nessa data que veio à Austrália o então ministro da energia e recursos minerais indonésio, general Subroto, para as negociações e assinatura de um acordo 

entre os dois países. O facto desde aquela data foi obnubilado pelos órgãos da comunicação social australiana, que apenas referiu a ida a Portugal do então 

embaixador português, Dr. Inácio Rebello de Andrade.  

 

A Austrália insatisfeita com o longo processo de negociações bilaterais entre a Indonésia e Portugal, sob os auspícios das Nações Unidas, pensava que a demora 

só poderia favorecer a Indonésia razão pela qual finalmente se decidiu a formalizar o acordo inicialmente estabelecido em setembro 1985. 

 

Quarenta (40) por cento do débito indonésio é em ienes (¥), e com a constante valorização da moeda japonesa face à rupia indonésia, e sendo as receitas de 

petróleo aproximadamente 37 por cento do total do rendimento bruto, fácil é perceber a pressa dos dois países em instrumentalizar o acordo relativo aos 200 

km de fronteira marítima comum. 

 

Entretanto o governo português utilizando os meios diplomáticos ao seu alcance protestou contra o acordo, declarando-o ilegal no âmbito da resolução 37/30 

das Nações Unidas, e constituindo um manifesto e gravoso desrespeito pelo direito internacional. A tese até agora avançada por meios indonésios e australianos 

de que Timor-Leste jamais poderia ser independente dada a falta de recursos naturais, cai por terra no momento em que as duas nações – Austrália e Indonésia – 

decidem explorar as reservas marítimas do mar de Timor.  

 

Lembre-se a propósito a existência de pequenas nações do Pacífico Sul, cuja área é semelhante ou menor do que Timor e para as quais não se pôs nenhum 

problema de independência. Desnecessário se torna lembrar que a Austrália é hoje independente graças ao apoio dado pelos timorenses aos australianos que 

durante a segunda Grande Guerra se opuseram ao domínio japonês. 

 

Dependia então e agora da pressão portuguesa sobre a CEE, a iniciação de medidas de retaliação contra a tomada desta provocativa atitude australiana. As 

fronteiras marítimas entre a Austrália e a Indonésia foram estabelecidas num acordo em 18 de maio 1971, que fixou a fronteira no mar de Arafura, e no acordo de 

9 de outubro 1972, ambos ratificados em novembro 73. 

 

                                       
54 PÚBLICO DESPACHO 19/90 28 ABRIL 1990 
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A fronteira não era uma linha equidistante entre os dois países, mas antes um compromisso entre a posição Indonésia que mantêm a existência de uma única 

plataforma marinha entre os dois países e a posição australiana que dizia haver duas plataformas, sendo a australiana uma plataforma profunda de mais de 3 km 

de profundidade nalguns pontos orientada de leste para oeste. 

 

A área conhecida como "Timor Gap" foi negociada entre a Austrália e Portugal em 1971-1972, quando Timor-Leste não era ainda um problema para Portugal, 

que aguardava as conclusões sobre a 3ª conferência das Nações Unidas sobre as leis dos mares. 

 

A Austrália ficou favorecida ao reter cerca de 70% do subsolo marítimo entre os dois países, talvez por a Indonésia não se ter apercebido do potencial da área. 

Por último, a pressão dos defensores do meio ambiente na Austrália poderão vir a opor-se à exploração das reservas, criando problemas profundos à Indonésia 

nas bases do tratado de exploração conjunta. 

 

Se o acordo de setembro (para além de criar condições para uma fase de tolerância e compreensão entre a Austrália e Indonésia) resolveu alguns problemas para 

a Austrália e Indonésia, decerto criou outros maiores, logo que e quando Portugal se decida a atuar de forma ativa e levar o caso a julgamento internacional. 

 

A 1ª conferência da ONU relativa à Lei do Mar em 1958 adotou tratados que constituíam os princípios básicos da legislação, havendo alguns pontos contenciosos 

que ficaram por resolver durante a 2ª conferência. 

 

 A falta de generosidade de Portugal ao negociar então com a Austrália foi inteligente, embora ninguém pudesse prever que a 3ª conferência durasse de 1973 a 

1982! 

 

Nas negociações indo-austrais de 71/72, o governo de Camberra adotou a definição proposta na convenção de Genebra de 1958 que define a plataforma 

continental marítima como a "área submersa, seu subsolo adjacente à costa mas fora da área territorial, com uma profundidade até 200 metros ou para além deste 

limite quando a profundidade das águas adjacentes permita a exploração dos recursos naturais". 

 

Em 1982 a nova lei, e em especial o artigo 76º, não são suficientemente específicos para a delimitação de fronteiras mas dão à Austrália o direito de exercer 

jurisdição sobre o subsolo mesmo se a plataforma continental não atingir as 200 milhas náuticas. 

 

136. DARWIN VAI TORNAR-SE NA CAPITAL DO PETRÓLEO. MAR DE TIMOR BOMBA MILHÕES DE DÓLARES EM PETRÓLEO.55 

 

SIDNEY, 28 ABRIL 90 PÚBLICO) As fontes de recursos naturais que constituem pouco mais de 20% do PNB do território do norte australiano, estão em vias de 

uma enorme expansão: a maior desde sempre.  

 

A exportação de petróleo em particular está a providenciar uma bonança económica, inesperada há vinte anos quando os timorenses viviam em paz sob a 

bandeira portuguesa. 

                                       
55 PÚBLICO DESPACHO 19/90 28 ABRIL 1990 
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O valor das exportações de petróleo passou de zero para mais de um bilião de dólares [117 mil milhões de Escudos], o que representa um montante equivalente 

à exploração mineira.  

 

Se não houver problemas na exploração petrolífera offshore do mar de Timor, as expetativas para o futuro são ainda melhores. 

Darwin irá tornar-se na capital do petróleo até ao fim da próxima década, à medida que as reservas do estreito de Bass que separa a Austrália da Tasmânia se 

esgotam quase totalmente.  

 

A zona do mar de Timor, maior do que a zona do Mar do Norte no Reino Unido, tem estado com inúmeras torres de exploração a trabalharem continuamente 24 

horas ao dia, e a maior companhia exploradora a gigantesca BHP Petroleum australiana, espera confiantemente descobrir mais jazidas com biliões de barris de 

petróleo por dia para serem exploradas. 

 

Até ao fim do ano, Darwin passará a ser a sede da nova entidade conjunta Indonésia – Australiana para administrar o Timor Gap.  

 

A companhia singapurense Lunik Engineering decidiu já instalar uma unidade de processamento e montagem de pontas de diamante, para serem utilizadas na 

perfuração das jazidas marítimas do mar de Timor. 

 

Uma empresa de Melbourne está já instalada na região a produzir as estruturas metálicas das torres de exploração offshore e a BHP PRI, subsidiária de refinação 

de carbonetos planeia instalar um gigantesco depósito de derivados do petróleo para abastecerem aquelas torres de exploração. 

 

Por outro lado, a exploração das jazidas de gás na região servem já para abastecer várias minas e uma central elétrica. Projetos para a exploração de gás natural 

liquefeito, metanol e gasolina derivados de gás natural, estão em vias de realização utilizando os gasodutos já instalados na região. 

 

O ministro para as minas e energia do território, J. Coulter, mostrou-se recentemente satisfeito com o progresso da região, afirmando que o mesmo contribui 

para "um meio ambiente mais limpo e menos poluído, além de proporcionar custos menores na produção de eletricidade através de poupanças derivadas das 

economias escalares dos projetos".  

 

As tarifas de eletricidade australiana desde 1986 que não são alteradas, o que deve ser um recorde inigualável no mundo.  

 

Por outro lado, a exploração mineira entrará em depressão entre os próximos 3 a 5 anos, afetadas também pela guerra contra a degradação do meio ambiente e 

contra a exploração do urânio pelo que a exploração do mar de Timor assume aspeto de relevo em relação ao futuro. 
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137. 29 ABRIL 90 RDP 

 
138. XANANA PASSA A MILITANTE DA FRETILIN 

 

SIDNEY, 29 ABRIL 90, LUSA) Um comunicado da representação da Fretilin na Austrália emitido hoje em Darwin, dá conta de que numa mensagem datada de 1 de 

março 1990, Xanana Gusmão, comandante das Falintil, passa novamente a ser militante da Fretilin. Mais se afirma nesse comunicado que “quem tentar destruir a 

Fretilin terá de haver-se com ele, com as Falintil e com o Povo Maubere; que as Falintil levam a 14 anos as sagradas bandeiras da FRETILIN, esfarrapadas pelas balas 

do ocupante, pelo suor, pelo sangue e sacrifícios de todos quantos na sua sombra sabem amara a Pátria; e que os homens morrem mas a Fretilin é um processo e 

eternizar-se-á no nosso Povo.” 

 

Ao terminar esta sua mensagem, Xanana apela a todos os membros do Comité Central em serviço no exterior, aos quadros militantes e aos simpatizantes da 

Fretilin no exterior, para que de cabeça erguida continuem com ele, com os membros do Comité Central., com os quadros militantes e as Falintil no interior de 

Timor-Leste para afirmar ao mundo a honra de ser da FRETILIN. 
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139. 29 ABRIL 1990 COMUNICADO FRETILIN DARWIN 
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140. 1 MAIO 90 RESPOSTA DA LUSA 

A 
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141. 1 MAIO 1990 PÚBLICO  
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142. ESTUDANTES ALERTAM PARA NOVA OFENSIVA INDONÉSIA EM TIMOR 

 

SIDNEY, 1 DE MAIO 1990, PÚBLICO) Um comunicado da Fretilin dá hoje conta da prisão de estudantes timorenses em Bali, pela polícia militar indonésia. Um 

membro da NUREP (movimento estudantil clandestino) em Timor-Leste informou que em meados de março, o exército indonésio aumentou os seus efetivos para 

40 mil homens, 6 mil recrutas timorenses e dois esquadrões de helicópteros para destruir a resistência armada, quer através da morte quer pela prisão da 

liderança da Fretilin, antes da proposta visita duma delegação parlamentar portuguesa a Timor-Leste em setembro próximo. 

De acordo com a mesma fonte da resistência, 35 soldados indonésios foram mortos em confrontos militares durante o mês de março nos seguintes distritos: 

Ainaro (2), Baucau (7), Lautém (11), Manatuto (2), Same (2) e Viqueque (8). Em Bali, três estudantes (Fernão Trindade de 17 anos, Mário Trindade 22, e Felisberto 

Mascarenhas 23 anos) foram presos e torturados pela polícia militar indonésia em Denpasar, em 26 de abril, acusados de atividades ilegais. Contudo, os 

estudantes alegam que a sua detenção foi feita em retaliação dos acontecimentos de 26 de dezembro 1989, em que um polícia foi morto e 3 estudantes 

timorenses feridos numa rixa durante uma festa de natal em Denpasar. Os estudantes também alegam que o comandante do distrito militar, coronel Thris 

Deantoro ameaçou matá-los se protestassem contra a decisão militar. 

 

143. TIMOR GAP56 

 

SIDNEY, 1 MAIO 90, LUSA) A última edição mensal do "Pacific News Bulletin" tem a sua terceira página subordinada ao título "Alerta máximo – o tratado do Timor 

Gap". O artigo foca que quer a Austrália quer a Indonésia ignoram que Timor-Leste é a única entidade com legitimidade para negociar aquela região do mar de 

Timor. Citando que as jazidas são das 25 mais ricas no mundo descobertas até à data, o artigo cita que o acordo serve fins diplomáticos para Jacarta e fins 

materiais para a Austrália. Dado tratar-se do primeiro acordo internacional a reconhecer a soberania de Jacarta sobre Timor-Leste, o curioso é que a Austrália 

quer através do primeiro-ministro Bob Hawke, quer através do seu MNE senador Gareth Evans estão a desmentir aquilo que anteriormente disseram “que Timor 

era demasiado pobre para ser independente". 

Com citações várias de Ramos-Horta, da organização dos direitos humanos indonésia Tapol e de Lorde Avebury do grupo dos parlamentares para Timor-Leste, o 

artigo cita que será interessante observar a ratificação do tratado no parlamento australiano. Por último apela a todos os leitores que façam sentir à Austrália as 

críticas internacionais do Pacífico à Europa e América do Norte, e urge os leitores a enviarem cartas de protesto ao Presidente da República portuguesa e ao 

primeiro-ministro australiano, quer diretamente quer através das respetivas embaixadas.  

Também a FIJ (Federação Internacional de Jornalistas) no seu 20º Congresso em Sardenha na Itália, aprovou uma moção condenando as autoridades indonésias 

pelas dificuldades impostas na cobertura noticiosa de Timor-Leste. O documento que foi apresentado pela delegação portuguesa e subscrito por representantes 

australianos e malaios, entre outros, prevê o envio duma missão ao território. Foi igualmente manifestada a solidariedade com os habitantes de Timor-Leste, em 

especial com “aqueles que, com risco da própria vida tentam exercer o direito à informação”. 

Já no passado dia 27, o Presidente da Republica portuguesa, Dr. Mário Soares afirmara no Vaticano que “Portugal não deixará de continuar a reivindicar para o 

povo maubere a autodeterminação e a independência que lhe são ilegitimamente recusadas.” No seu discurso dirigido a João Paulo II, Mário Soares referiu que o 

papa na visita que efetuou a Timor-Leste “terá, sem dúvida, podido pressentir os anseios do povo maubere em salvaguardar, como é legítimo, a sua identidade 

cultural e religiosa”.  

                                       
56 PÚBLICO DESPACHO 20/9 & LUSA 105/90 01 MAIO 90 
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144. 2 MAIO 1990 O PORTUGUÊS NA AUSTRÁLIA 
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145. FESTA POR TIMOR 57 

 

Sidney, 7 maio, 90, Lusa) a Convergência Nacionalista timorense em Nova Gales do Sul acaba de divulgar que os seus comités estaduais irão levar a cabo a 

primeira festa conjunta "na história da comunidade timorense neste estado, no próximo dia 26 de maio". 

 

A festa a ter lugar em Cabramatta, subúrbio de Sidney onde se encontram as maiores concentrações de timorenses celebra a Fundação da UDT em 11 de maio 

de 1974 e da ASDT – Fretilin fundada em 20 de maio daquele ano. 

 

O comunicado aos órgãos de comunicação social menciona ainda que "foram ultrapassados desentendimentos anteriores para ser possível celebrarem em conjunto 

o aniversário da sua fundação" tal como aconteceu em Melbourne em março passado onde pela primeira vez neste país a Convergência efetuou uma festa 

conjunta dos seus simpatizantes e militantes.  

 

A celebração marcará ainda "a heroica luta de libertação do povo maubere para a sua autodeterminação e independência".  

 

 

                                       
57 LUSA DESPACHO 102/90  7 MAIO 90 
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147. VISITA À NZ 58 

 

Sidney, 8 maio 90, Lusa) depois de uma visita à Nova Zelândia, o embaixador de Portugal Dr. José Luís Gomes está em Port Villa, Vanuatu, a fim de tomar parte na 

celebração do 30º aniversário do Comité dos 24 da ONU. 

Do programa de atividades a que a Lusa teve acesso consta a discussão do direito dos povos da região do Pacífico a autodeterminarem-se. Do mesmo programa 

segundo a agência apurou realizar-se-ão em 1992 seminários destinados às pequenas ilhas do Pacífico, nos quais serão debatidos assuntos tais como o uso da 

força militar pelas superpotências e mais importante ainda a posição das mesmas quanto à utilização da força. 

 

Outro dos pontos que será debatido diz respeito à utilização dos recursos naturais, em especial os recursos de exploração dos bens naturais tais como minérios, 

gás e petróleo. Portugal estará representado nesta sessão pelo embaixador português para a Austrália, Nova Zelândia e ilhas do Pacífico, Dr. José Luís Gomes, o 

qual se encontra desde há dias em Vanuatu, depois de uma visita à Nova Zelândia. A conferência organizada pela ONU decorre de 9 a 11 de maio sendo seguida 

por idêntica conferência entre 19 e 21 de junho nas Caraíbas. 

 

O Dr. José Luís Gomes adiantou à Lusa em conversação telefónica com Vanuatu, que desconhece ainda de momento o alcance da sua intervenção, mas que nas 

listas dos assuntos a serem discutidos se conta o de Timor. Presente também à reunião, espera-se a presença de José Ramos-Horta - dissidente da Fretilin – e o 

qual se encontra a caminho de Vanuatu. 

Neste comité especial da ONU, acrescentou o embaixador português "nada de importante deverá ser resolvido, mas a questão de Timor será aflorada e os 

participantes terão a oportunidade de debatê-la dentro do âmbito da resolução 44/100 da ONU". 

 

O colonialismo no Pacífico deverá centrar-se mais sobre problemas da Nova Caledónia e Papua Nova-Guiné do que sobre Timor embora não haja dúvidas para o 

Dr. José Luís Gomes de que o assunto de Timor-Leste será levado à cena. 

 

148. MORTE DE JOSÉ RICARDO59 

 

Sidney, 8 maio 90, Lusa) Faleceu na sexta-feira passada dia 4 de maio, José Ricardo uma das personagens mais visíveis da comunidade portuguesa na Austrália. 

Nascido em 23 julho de 1920 cedo foi para Timor com os seus pais, tendo completado os seus estudos em Lisboa para ser colocado na Junta dos Produtos 

Pecuários do Porto. 

Depois de cumprir o seu serviço militar na segunda Grande Guerra regressou a Portugal aonde esteve até 1963, desempenhando as funções de vereador da 

Câmara Municipal de Paredes. 

Regressado a Timor é nomeado secretário da Rádio de Timor até que em 1969 emigra para a Austrália e trabalha para a Ford Motors. Em 1977 funda o "Luso 

Australian Club" sendo agraciado em junho de 1989 com a medalha de mérito em prata “em reconhecimento pela defesa da história de Portugal e da sua cultura". 

Em 25 fevereiro 1990 vê a sua obra, o padrão dos descobrimentos portugueses em Warrnambool ser inaugurada. 

                                       
58 LUSA DESPACHO 106/90 8 MAIO 90  

59 LUSA DESPACHO 106/90 8 MAIO 90 
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151 TIMOR GAP 60 

 

Sidney, 10 maio, 90, Lusa) Nada surgiu nos meios de comunicação social australianos sobre a discussão prevista para hoje da aprovação do tratado de exploração 

conjunta das riquezas do mar de Timor-Leste. 

 

Contactado o embaixador português em Camberra, que se encontra atualmente em Vanuatu, este disse nada ter acontecido na sessão inaugural do 30º 

aniversário do comité dos 24 (Comité de Descolonização da ONU) e da sua resolução 40/100 a favor dos povos do Pacífico.  

 

José Luís Gomes disse ainda à Lusa que José Ramos-Horta, dissidente da Fretilin ali havia chegado na tarde de quarta-feira e que iria defender o ponto de vista 

timorense. 

 

Entretanto é esperado esta semana em Sidney, Abílio Araújo dirigente máximo da Fretilin que pela primeira vez se desloca à Austrália e o qual estará presente no 

dia 26 na festa comunitária que a Convergência Nacionalista em Nova Gales do Sul organiza pela primeira vez, como forma de celebrar conjuntamente a data de 

formação dos dois mais importantes partidos timorenses: a UDT e a Fretilin. 

 

Por seu lado, o dirigente da Fretilin na Austrália, Alfredo Borges Ferreira enviou hoje aos meios de comunicação social um comunicado no qual "alega que o 

tratado de Timor Gap constitui uma violação dos direitos internacionais e das resoluções da ONU, condenando a ocupação de Timor-Leste pelas forças Indonésias". 

 

O mesmo documento diz ainda que "a ratificação do tratado prova de forma irrefutável que a Austrália e Indonésia são cúmplices no crime de invasão, anexação 

e aniquilação de um povo à custa de mais de 200 mil mortos." 
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153. O MOVIMENTO ESTUDANTIL INDONÉSIO EM MARCHA61 

 

Sidney, 11 maio, Público) Os estudantes na Indonésia deram recentemente novos passos na sua campanha contra a injustiça social e a falta de direitos 

democráticos. 

 

Em outubro passado, estudantes de seis universidades indonésias anunciaram numa cerimónia pública a criação de um centro coordenador estudantil em Jacarta, 

para controlar as atividades estudantis nessas seis universidades. Idênticos movimentos tiveram lugar noutras cidades que celebravam então o 62º aniversário do 

movimento juvenil nacionalista de 1928.  

 

As manifestações públicas celebrando a formação do centro acabariam por ser impedidas pelas autoridades e os estudantes foram detidos. Numa rápida 

manobra de evasão, estudantes representando mais de 20 universidades acabariam por reunir-se nesse mesmo dia na pequena cidade de Cimacan em Java 

Ocidental e a eles juntaram-se camponeses locais. Os camponeses contaram aos estudantes a repressão policial de que estavam a ser vítimas, devido à sua 

oposição contra a construção de um centro turístico e de um campo de golfe que lhes retiraria hipóteses de sobrevivência económica, por lhes retirar as 

pequenas parcelas de terra das quais dependiam. 

 

Uma moção então aprovada pelos presentes apelava para que o governo terminasse "todas as formas de intimidação, opressão, abuso de força e poder e 

apelavam para que o povo pudesse tomar parte mais ativa no processo político da nação". 

 

Uma publicação estudantil subterrânea diversas vezes tem notificado os mass-media sobre a existência de um descontentamento cada vez maior entre largos 

setores estudantis e campesinos, de Bandung, Malang, Medan e Jogyakarta. Muitas destas ações expressavam a sua solidariedade por estudantes detidos ou 

expulsos pelas autoridades, entre os quais alguns estudantes timorenses em Jacarta e na universidade católica de Malang. 

 

Posteriormente, em Surakarta mais de 700 estudantes esperaram horas em vão para um prometido encontro com o ministro da segurança política Soedomo 

(Sudomo). Em Medan, um cortejo motorizado de mais de 200 estudantes precedeu uma manifestação de mais 500 estudantes da universidade da Sumatra do 

Norte, da universidade islâmica estadual e das universidades Dharma Agung e de Medan. 

 

Dentre as reivindicações nos cartazes e posters citavam-se problemas graves do meio ambiente, a falta de infraestruturas e outras queixas generalizadas contra o 

regime. Estas e outras manifestações, que só agora vêm ao conhecimento de meios da comunicação social ocidental, teriam sido impossíveis há apenas um ou 

dois anos atrás, mas nota-se no dia a dia que as forças militares estão a intervir menos, se bem que a brutalidade e torturas se mantenham. 

Na mesma altura (outubro 89) os estudantes assinaram um manifesto em Jogyakarta que entre outras frases cita: 

"Nós os estudantes da Indonésia: 

Declaramos a nossa fidelidade a uma pátria só, mas uma pátria livre de repressão, 

Votamos ser um só povo, um povo dedicado … justiça, 

Afirmamos ter só uma língua, a língua da verdade." 

                                       
61 PÚBLICO DESPACHO 23/90 11 MAIO 90  
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154. ESTUDANTES TIMORENSES NA INDONÉSIA62 

 

Sidney, 11 maio, Público) Segundo o "Público" acaba de apurar um conhecido realizador documentarista australiano, conhecido pela sua luta contra a falta dos 

direitos humanos em Timor-Leste e na Indonésia, esteve em Jacarta. 

 

Como é óbvio estamos impossibilitados de mencionar o seu nome ou os nomes dos seus contactos durante a sua estadia na Indonésia (aonde ele se deslocou 

para pesquisar um próximo documentário sobre um conhecido autor indonésio). 

 

Depois de uma longa conversa, apurou o "Público" que ele estabeleceu contacto com os três estudantes timorenses que desde outubro 1987 se encontram 

impossibilitados de sair de Jacarta, apesar de a embaixada holandesa, depois de lhes ter recusado asilo, lhes ter então fornecido passaportes portugueses. 

 

Os estudantes estão bem e continuam ativos, tendo manifestado a sua especial preocupação pela falta de notícias e de jornais de Portugal quer para eles quer 

para os seus compatriotas em Timor-Leste. 

 

Outras das preocupações deste encontro foi a da anunciada visita dos parlamentares portugueses para setembro, pois que planeiam uma larga campanha com 

centenas de outros estudantes timorenses, a qual conta já preparar T-shirts alusivas ao regresso dos [parlamentares] portugueses. 

 

Se bem que não tão estreitamente vigiados como no passado foi com dificuldade e depois de vários intermediários que o contacto com eles foi estabelecido, 

sabendo-se também que estão a ser apoiados por diversos setores [os quais não podemos citar uma vez mais por motivos óbvios]. 

 

Os estudantes enviaram uma série de fotografias de Timor datadas de finais do ano passado e para as quais o Público negociou já direitos exclusivos para 

Portugal. 

 

155. CONFERÊNCIA DA ONU EM VANUATU63 

 

Sidney, 11 maio 90, Lusa) – "Altamente positiva a presença de Portugal nesta sessão, marcando o regresso da diplomacia portuguesa a esta área do Pacífico Sul", 

assim declarou à Lusa, em contacto telefónico de Port Villa, capital da república do Vanuatu, o embaixador português em Camberra José Luís Gomes. 

 

Há três dias que cerca de 300 pessoas, representando governos e ONG’s (organizações não governamentais) ali estão presentes na sessão comemorativa do 30º 

aniversário do comité de descolonização da ONU. 

 

                                       
62 PÚBLICO DESPACHO 23/90 11 MAIO 90  
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Timor-Leste, segundo acrescentou o embaixador português, foi "focado por várias vezes, desde o discurso inicial à discussão sobre os recursos naturais dos 

povos do Pacífico, onde se mencionou a ilegalidade do tratado entre a Austrália e a Indonésia para a exploração do petróleo na região denominada Timor GAP". 
  

José Luís Gomes acrescentou à agência que a intervenção portuguesa evitou a polémica sublinhando que ali estava presente dado Portugal ser universalmente 

reconhecido como potência administrante de Timor-Leste.  

 

À aparente agressividade da delegação Indonésia, que alguns presentes consideraram mais moderada do que habitual, a delegação portuguesa manifestou que 

“continua firmemente e de boa vontade não só nas negociações de Nova Iorque, mas também no sentido de encontrar uma solução global aceitável para o povo de 

Timor e para a comunidade internacional". 

 

O embaixador português disse que "foi com prazer que ouvi do padre Walter Lini [1º ministro do Vanuatu], e uma das personalidades políticas mais notáveis na 

região, expressar publicamente o seu apreço pela ação desenvolvida por Portugal para tentar obter uma solução para o problema [Timor-Leste]". 

  

José Luís Gomes manifestou igualmente a satisfação da delegação portuguesa ter sido ostensivamente cumprimentada pela maioria das delegações presentes 

depois de um aceso debate que teve com a sua homóloga indonésia. 

 

José Ramos-Horta, o dissidente da Fretilin, foi outro dos oradores presentes que dedicou o seu tempo à questão de Timor-Leste, salientando os progressos 

efetuados recentemente com a criação de um curso de diplomacia internacional numa universidade de Sidney, para as minorias e os povos do Pacífico. 

 

Se o problema de Timor foi uma constante nesta reunião, desde que foi mencionado no discurso de abertura pelo presidente do comité de descolonização, a 

delegação portuguesa não espera porém que nas conclusões finais a apresentar dentro de horas tragam mais do que o reconhecimento dos presentes que o 

povo de Timor tem direito a escolher livremente o seu futuro e a explorar as suas riquezas naturais agora partilhadas pela Austrália e Indonésia. 

 

Esta reunião da ONU no Pacífico Sul, ocasião rara de reconhecimento à importância da região, tem sido totalmente esquecida pela comunicação social 

australiana que até ao momento a ela não fez nenhuma menção. 

 

Por outro lado, a Lusa conseguiu apurar que o debate sobre os pontos do tratado do Timor Gap que necessitam de alteração legal e ratificação, nos campos da 

saúde, alfândegas, lei geral e de trabalho, foram tabulados no parlamento tendo a discussão sido adiada para a próxima semana, tendo havido parlamentares 

que se opuseram à falta de tempo dedicada para o debate.  

 

Entretanto soube-se hoje que foi introduzida na Assembleia Parlamentar do Conselho da Europa, por iniciativa do eurodeputado Carlos Candal, uma resolução 

que condena a ocupação de Timor-Leste pela Indonésia e confirma o direito à autodeterminação do seu povo. Ao mesmo tempo, a JS (Juventude Socialista) 

numa concentração frente à embaixada australiana em Lisboa entregou um exemplar da Declaração Universal dos Direitos do Homem, pedindo que uma 

mensagem sua fosse entregue ao governo de Camberra. Nela se podia ler “uma vida humana vale mais que um barril de petróleo”. 
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156. 15 MAIO 1990 PÚBLICO 
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157. 15 MAIO 1990 CORREIO PORTUGUÊS 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 7, 1990 

241 

241 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 7, 1990 

242 

242 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 7, 1990 

243 

243 

158. 16 MAIO 1990 O PORTUGUÊS NA AUSTRÁLIA 
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159. 16 MAIO 1990 PÚBLICO  
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160. EXPOSIÇÃO DO REPRESENTANTE DA FRETILIN NA AUSTRÁLIA À AGÊNCIA LUSA 

 

Darwin, 17 maio 1990 Alfredo Ferreira  

Ao Diretor Regional da Agência Lusa, Gonçalo César de Sá, Tóquio, Japão 

Através do Chrys Chrystello tomei ontem conhecimento da sua carta datada de 1/5/990 onde elogia-me com uma certa eloquência. 

Antes de debruçar-me sobre algumas das passagens da sua carta julgo ser meu dever congratulá-lo pelo modo como deixa transparecer instintivamente, 

determinado tipo de comportamento que permite-me retratá-lo com uma certa objetividade. 

Gostaria agora de informar que: 

O representante da FRETILIN reside e sempre residiu em Darwin, Austrália, Território do Norte 

É bem possível que parte do conteúdo da notícia tenha sido tornada pública através de G.I.F./D.E.F.  

Tal atraso parcial é devido à eficiência de algumas das células de informação, que fazem uso de diferentes e independentes canais de comunicação com o 

exterior, tivessem por razoes desconhecidas atrasado. Felizmente, tal atraso só confirmou a veracidade da notícia como também complementou-a com dados 

mais atualizados (ver Press Release em anexo).  

A credibilidade e honestidade de qualquer dos jornalistas nunca foi posta em causa, durante a conversa telefónica , não foi entrevista, que tive com o Chrys 

Chrystello. Embora não possa reproduzir exatamente a nossa conversa posso no entanto dizer que o Chrys quis saber o que achava se ele conseguisse 

acompanhar a Deleg. Parlamentar Portuguesa a Timor-Leste, como jornalista. Respondi-lhe que achava bem, não via razão alguma para contrariá-lo já que 

trata-se de uma personalidade bem conhecida dentro das comunidades timorenses refugiadas aqui na Austrália. Falamos também de certos “Nunos Rochas” 

mas, de modo algum sugeri ou afirmei que os jornalistas a acompanhar a Delegação Parlamentar Portuguesa deveriam estar sujeitos a aprovação dos 

timorenses que elegantemente classifica-nos por “essa gente”.  

5. Quanto à afirmação “DESDE QUANDO É QUE SE DÁ VOZ A ESSA GENTE?” devo informá-lo que 

     essa “ ...VOZ ...”  é pelo heroico povo Maubere, ao longo destes últimos 15 anos, de sangue,    

    lágrimas e suor, na luta pela Libertação Nacional contra o invasor e ocupante indonésio.  

Essa mesma “voz” foi silenciada pelos sucessivos governos portugueses nos últimos 460 anos da história da colonização portuguesa de Timor-Leste. 

Desconhecia contudo que seja apologista daqueles que pretendem nos silenciar. 

 

 (ass. Alfredo Ferreira) 

 

A seguir se transcreve o original 
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161. 17 MAIO 1990 PÚBLICO 
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162. 17 MAIO 1990 PÚBLICO 
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163. 18 MAIO 1990 PÚBLICO 
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164. EXPOSIÇÃO SOBRE TIMOR-LESTE64 

 

Sidney, 19 maio 90 – Lusa) – Jenny Groves uma professora do secundário australiano deslocou-se a Timor-Leste em janeiro passado a fim de elaborar um projeto 

de dois meses sobre o território.  

 

Em 19 de janeiro quando se encontrava hospedada no Hotel Turismo em Díli, ao mesmo tempo que o embaixador norte-americano em Jacarta, John Monjo, 

Jenny observou uma pacífica manifestação de estudantes tornar-se violenta.  

 

A Intervenção das forças militares indonésias acabaria por causar dois mortos e dezenas de feridos, dentre os estudantes que exigiam a autodeterminação de 

Timor-Leste. 

 

 Jenny Groves foi a única a fotografar os incidentes e as suas fotos foram publicadas em Portugal, Reino Unido e Japão, e na comissão dos direitos do homem em 

Genebra em março passado.  

 

As fotografias são um documento que Jenny qualifica como "valioso e prova evidente da repressão a que o povo timorense está votado". 

 

A fim de alertar a comunidade australiana para a situação em Timor-Leste,  

 

Jenny Groves está a tentar organizar no centro de arte contemporânea em Fanny Bay [Darwin] e noutras cidades uma mostra das fotografias, em conjunto com 

um registo fotográfico de Elaine Brière datado de 1974-1975 e ainda não exposto na Austrália.  

 

Para esse fim Jenny Groves fez esta semana um apelo aos órgãos de comunicação social portuguesa e australiana para a ajudarem com artigos ou documentos 

relacionados a Timor desde 1974 e a suportar parte dos custos da organização das exposições. 
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165. 21 MAIO 1990 PÚBLICO 
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166. 21 MAIO 1990 PÚBLICO 
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167. 22 MAIO 1990 O PORTUGUÊS  
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168. 19 MAIO 1990 REVISTA SÁBADO 
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169. 22 MAIO 1990 CORREIO PORTUGUÊS  
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170. REUNIÃO TIMORENSE EM SIDNEY65 

 

Sidney, 25 maio, Público) Tem lugar no sábado, dia 26 uma reunião em Sidney convocada pela Convergência Nacionalista para a celebração conjunta do décimo 

quinto aniversário da formação da UDT e da FRETILIN. Trata-se da primeira vez que em Sydney são superadas as divergências entre aqueles dois grupos políticos 

e se congregam esforços para apresentar em público uma frente unida. 

 

Se bem que inicialmente estivesse prevista a vinda de Abílio Araújo, da FRETILIN, este acabaria por adiar de novo a sua prometida digressão à Austrália. Segundo 

o Público apurou estarão presentes representantes de organismos australianos de apoio à causa de Timor, entre os quais o Dr. Michael Wagner da Fundação para 

Timor-Leste. 

 

A festa terá lugar a partir das 19 horas no subúrbio de Cabramatta, em Sidney, onde reside a maioria dos timorenses nesta metrópole. Foram convidados 

também para estar presentes representantes do governo português e José Ramos-Horta ex-dirigente da FRETILIN. 

 

A UDT, originalmente UDETIM (União Democrática Timorense) foi fundada em 11 de maio de 1975 e era constituída por Lopes da Cruz, César da Costa Mouzinho, 

João Carrascalão, Mário Carrascalão (então chefe dos serviços de agricultura e florestas), Humberto Jorge da Conceição (chefe dos serviços de Finanças), 

Domingos de Oliveira, António de Sousa Nascimento, Fausto do Carmo Soares, Manuel Babo, Jacinto Soares dos Reis e Fernando Rosário dos Mártires. 

 

A FRETILIN nasceu como ASDT (Associação Social Democrata de Timor) em 22 de maio fundada por José Ramos-Horta, Nicolau Lobato e Justino Molo. 

Posteriormente em setembro de 1975 passaria a designar-se Frente De Libertação Para Um Timor-Leste E Independente e a ela se juntariam outras figuras 

célebres durante a luta pela independência. 

 

Em comunicado difundido aos órgãos de comunicação social os dirigentes estaduais da UDT e FRETILIN salientam que "foram ultrapassados desentendimentos 

anteriores a fim de ser possível a celebração conjunta do aniversário da sua fundação, marcando desta forma a heroica luta de libertação do povo maubere para 

a sua autodeterminação e independência.” 

 

Em março passado a UDT elegeu a nova direção estadual constituída por jovens com estudos feitos na Austrália a fim de revitalizar a sua imagem local. A nova 

estrutura da UDT prevê a existência de comités ativos em cada Estado e Territórios australianos com vista ao reforço da Convergência. 

 

João Carrascalão reiterou recentemente ao "Público" que continua "a apoiar a ida de uma delegação parlamentar portuguesa a Timor-Leste, e que a 

Convergência sente a necessidade de tomar parte em conversações multipartidárias para o encontro de uma solução para o problema de Timor". 

 

Relativamente à proposta veiculada nos últimos meses por José Ramos-Horta de criar um secretariado internacional, Carrascalão declarou: “a posição da UDT é a 

de reconhecer que se trata de uma proposta da FRETILIN e como tal não apoia o Secretariado de Horta". 
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A questão da visita parlamentar portuguesa e de uma maior participação dos timorenses na procura de uma solução, conjuntamente com o governo de Lisboa, 

foi acentuadamente discutida em fevereiro em Melbourne num encontro com mais de uma centena de timorenses e representantes de várias organizações 

australianas de apoio a Timor. 

 

Nessa reunião a que o correspondente do "Público" esteve presente os jovens timorenses – na sua maioria crescidos e educados na Austrália manifestaram 

verbalmente ao embaixador português, Dr. José Luís Gomes, que esteve presente como convidado dos organizadores, a sua insatisfação pela ação do governo de 

Lisboa. 

 

O problema da visita dos parlamentares portugueses tem sido veementemente reivindicado pelos líderes políticos da FRETILIN na Austrália, em especial os 

representantes da FRETILIN, Alfredo Ferreira em Darwin, Lola Reis em Sidney e Teresa Yap em Melbourne. 

 

A comunidade timorense em si segue os seus líderes políticos, havendo porém um cada vez mais vocal grupo, constituído por jovens, crescidos na Austrália e os 

quais não seguem a linha do respeito aos líderes tradicionais. Este facto é visível na formação do comité estadual da UDT onde todos os membros têm menos de 

35 anos e a maioria tem pouco mais de vinte anos de idade.  

 

Em Melbourne, onde o número de estudantes a nível secundário e terciário é grande, a Fretilin está sob enorme pressão para os aceitar como dialogantes sem 

exigir que sejam membros do partido para de tal forma terem uma maior penetração. 

 

Alguns australianos das organizações de apoio a Timor-Leste mostram-se já preocupados com esta nova geração que exige ser ouvida e não representa a 

Convergência Democrática timorense, como tradicional porta-voz dos timorenses.  

 

Por outro lado, segundo todos os relatórios que de Timor chegam até à Austrália, constata-se que é essa mesma geração que ali no território ocupado pela 

Indonésia, se mostra mais ativa e vocal. 

 

Notícias de fontes geralmente fidedignas, citando informações provenientes de estudantes timorenses em Bali, afirmam que o bispo residente estaria a adotar 

um perfil menos visível face a enormes pressões de Jacarta. 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 7, 1990 

263 

263 

171. 26 MAIO 1990 EXPRESSO 
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172. 28 MAIO 1990 PÚBLICO 
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173.  PAZ NO CAMBOJA, VISITA A TIMOR 66 67 

 

Sidney, 29 maio 90, Público) Teve lugar em Jacarta em 28 de fevereiro passado mais uma reunião internacional para as negociações de paz no Camboja, 

promovida pela Austrália e países da ASEAN. Nela esteve presente o jornalista australiano, Mark Baker, atualmente editor da secção internacional do prestigioso 

diário de Melbourne "The Age". 

 

Depois dos quatro dias de negociações falhadas, Mark Baker obteve autorização especial das autoridades Indonésias para visitar Timor-Leste onde esteve cerca 

de uma semana nos primeiros dias de março. Em Díli efetuou vários contactos desde o bispo (monsenhor Carlos Ximenes Belo), a membros do funcionalismo 

público, a estudantes ex-detidos em virtude das sangrentas manifestações de 19 de fevereiro aquando da visita do embaixador norte-americano John Monjo, e 

dissidentes do movimento subterrâneo de oposição à dominação Indonésia. 

 

Durante a sua estadia várias pessoas lhe mencionaram o tom especialmente cáustico de uma reunião do general Benny Murdani, atual ministro da defesa e 

comandante militar da operação "Komodo" e da subsequente invasão de Timor em 1975. Posteriormente uma de 50 ou 60 pessoas que havia estado presente à 

reunião de dia 3 de fevereiro deu-lhe uma cassete com a gravação da sessão de Benny Murdani com o alto funcionalismo público de Timor. 

 

Murdani é apresentado aos presentes depois de um breve discurso do governador provincial Mário Carrascalão e faz declarações violentas. A primeira tradução 

da cassete foi ainda feita em Díli por uma pessoa proeminente, que por motivos óbvios não é possível mencionar a fim de preservar a sua vida. 

 

Posteriormente chegado à Austrália Mark Baker, publica os seus artigos e fornece o material aos jornalistas da cadeia nacional "ABC" e Rádio Austrália (serviço de 

ondas curtas) os quais por seu turno, obtêm nova tradução completa da cassete e utilizam-na em programas radiofónicos. 

 

Apesar disto se ter passado em março, aparentemente o despacho então enviado pelo [AUTOR] correspondente da agência noticiosa LUSA na Austrália [e ao 

qual o Público teve acesso] reportando a mesma notícia não foi publicado por aquela agência por motivos que se desconhecem, só tendo vindo à tona em 11 de 

maio neste jornal, ou seja exatamente dois meses de ter sido publicada pela primeira vez na Austrália. 

 

Na edição de amanhã daremos uma transcrição total do discurso de Murdani, convindo porém reiterar aqui e agora que o jornalista Mark Baker garantiu ao 

Público na manhã de hoje (terça 29 maio) que Murdani declarou: 

“O exército indonésio esmagará todos os movimentos que tentem provocar o controlo indonésio sobre Timor-Leste, 

Se alguém se mover para tornar [Timor em] uma nação independente e se esse movimento tiver poder suficiente então o exército aniquilá-los…. 

Alguns de vocês são traidores e apoiam ativamente os guerrilheiros e pagam aos estudantes dissidentes", 

Todos e quaisquer esforços para separar Timor-Leste da nação Indonésia encontrarão toda a nossa resistência. Nós não admitimos que tal possa acontecer, 

Não haverá nenhum Timor independente. Não há nenhuma nação timorense, só existe a nação Indonésia. Nem sequer sonhem com uma nação em Timor-

Leste. Nem sequer pensem em Timor como nação, 
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Sei quais de vocês são da Fretilin e quais não se redimiram e sei dentre vocês quem ainda aqui apoia o líder guerrilheiro Xanana Gusmão, 

Vocês têm de esquecer os ressentimentos do passado. Só porque o vosso irmão morreu isso não quer dizer que o tenham de vingar. Deixem isso para trás de 

vocês." 

 

Para além de obter uma tradução independente da gravação, o Público irá (aqui na Austrália) reunir outras gravações para comparação de voz e estilo que 

comprovem a autenticidade da mesma. 

 

Entretanto o jornal Expresso noticiava em 26 maio que a Indonésia queria afastar deputados portugueses da população de Timor, ao mesmo tempo que na 

semana passada as negociações sob a égide da ONU haviam sido interrompidas por um membro da delegação indonésia ter um gravador escondido na manga. 

 

174. CAVACO E SILVA FALA DE TIMOR COM JORNALISTA INDONÉSIA 

 

Lisboa, 29 maio, Lusa) O primeiro-ministro manifestou hoje a convicção de que a Indonésia venha a dar alguns “passos positivos” no sentido da resolução do 

problema de Timor ao responder a uma pergunta de uma jornalista da agência noticiosa da Indonésia “Antara”. 

 

Cavaco e Silva fala numa reunião que decorreu hoje à tarde na residência oficial de São Bento com os participantes no curso deste ano da Fundação “Jornalistas 

na Europa” e na qual participou Pinto Balsemão, um dos administradores desta Fundação. Na ocasião um dos jornalistas presentes Fardah Assegaf da agência 

Antara perguntou-lhe se o governo português pensa continuar a colocar na ONU o problema de Timor.  

 

Ao responder, Cavaco e Silva aludiu às diligências para a visita de deputados portugueses a Timor, referindo que Portugal não pretende regressar a Timor como 

potência colonial. “Nesta questão Portugal move-se pela defesa de princípios e respeito dos direitos humanos” disse.  

 

O primeiro-ministro mostrou-se convencido de que o problema poderá vir a evoluir de forma a permitir um acordo, mas respondeu negativamente quando a 

jornalista indonésia inquiriu sobre se há possibilidade de reatamento das relações diplomáticas entre os dois países. “De qualquer forma somos a favor do diálogo 

e penso que alguns passos positivos serão dados pela Indonésia no sentido de resolver este problema” afirmou. 

 

A reunião com os 31 jornalistas de 25 países do curso (de oito meses e baseado em Paris) “Jornalistas na Europa” foi iniciada com intervenções de Pinto Balsemão 

e de cavaco Silva que tinha à sua direita na mesa aquele seu antecessor no cargo de primeiro-ministro. 

Seguiram-se perguntas de muitos jornalistas presentes...  

 

Take two)(  

 

O respeito dos direitos humanos em Chipre e em Timor-Leste dominou hoje o encontro entre o presidente cipriota e os líderes parlamentares portugueses. Em 

declarações aos jornalistas, Vítor Crespo afirmou que o Presidente defendeu a “Nação Unida de Chipre” mas no respeito pelos direitos humanos. “Nesse contexto 

nós recordamos que Portugal sempre se pronunciou no Conselho da Europa e noutras instâncias a favor de uma solução para Chipre. Como retribuição entre aspas, 

pedimos que nos ajude a encontrar uma solução para Timor-Leste que passe pelos direitos humanos”, adiantou. 
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175. 29 MAIO 1990 PÚBLICO 
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176. DISCURSO DE MURDANI68 

 

**** Intro para o Adelino Gomes/Jornal Público**** 

 

 [a seguir se transcrevem excertos do discurso do general Benny Murdani, ministro da Defesa Indonésia, proferi do em 3 de fevereiro em Díli perante 

o governo regional e alto funcionalismo público num total de 50 a 60 pessoas. A cassete de que o Público neste momento detêm cópia foi escutada 

por peritos de Bahasa Indonésia e de assuntos indonésios que não só confirmaram a tradução inicial com alterações mínimas de estilo, como 

garantiram que a voz era a de Murdani. Por razões de segurança pessoal e política não poderemos divulgar o nome dessas pessoa s que têm acesso à 

Indonésia e algumas das quais ligadas aos meios de comunicação social e à sétima arte.] 

 

[excertos do discurso de Murdani]  

 

“Nem sonhem que haverá uma nação chamada Irian Jaya (Papua Ocidental), uma nação chamada Ambon, uma nação chamada Tim-Tim (nome dado pelos 

indonésios a Timor Timur, Timor-Leste). Nenhuma delas existirá. No passado muitos estados quiseram tornar-se independentes, sem pestanejar, o governo 

indonésio tomou medidas para que tal não acontecesse. Todos os meios possíveis serão utilizados para evitar que a Indonésia seja partilhada por múltiplos 

estados. 

 

"Quer aqueles que partiram para as montanhas e se autodenominam de Fretilin ou as pessoas que estão aqui que tentem libertar Timor da Indonésia serão 

severamente punidas e é por essa razão que enfaticamente esperamos até que Tim-Tim [Timor Timur = Timor-Leste] estivesse suficientemente amadurecido 

para ser autónomo e abrir as suas portas ao mundo exterior.  

 

“Desde então Timor tem sido tal qual como qualquer outra província por isso não queiram ser heróis que acordaram tarde e util izo estas palavras para me 

referir aqueles que se dizem "eu sou um patriota timorense". 

 

“Não há nenhuma nação timorense, há uma nação Indonésia e há patriotas indonésios. Isto quer as pessoas venham da alta sociedade quer venham dos 

grupos de jovens estudantes com que me encontrei ontem [2 Fev.º 90] quer venham da igreja, Tim-Tim é parte integrante da Indonésia. O governo indonésio 

independentemente dos seus líderes manterá essa mesma posição o que quer dizer que não mais haverá sonhos em relação a um Timor independente. 

 

“Se quiserem falar da nação vejamos primeiro o mundo exterior à Indonésia e estudem a história Indonésia. Se o fizerem verão e ficarão convencidos que o 

governo apenas tem um desejo permanente que é o de manter a unidade e continuidade do estado desde Sabang a Merauke incluindo Tim-Tim [Timor-Leste]. 

Em assuntos relacionados com o governo esse sentimento de unidade independente dos nossos sentimentos deverá sobrepor-se. Penso ser claro. Bem sei que há 
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grupos e pessoas insatisfeitas, as quais preferem tomar outro rumo, isso não é proibido, isso não é proibido, mas a atitude dos membros do governo e das 

forças armadas é outra coisa.  

 

“Se um membro das forças armadas quiser estabelecer uma nação independente, tudo bem mas não pode lutar por isso enquanto estiver ligado às 

forças militares. Ele deve deixar ou ser despedido e depois todos poderemos ver que se trata de um caso isolado no meio de um oceano de vontades 

que querem um estado unitário. Se ele for um membro do governo regional e não tiver a mesma opinião que o governo deve deixar de pertencer ao 

governo. Se quiser lutar pelos seus ideais e juntar-se à guerrilha das montanhas as quais já foram derrotadas então só comerá a carne de porco que 

a gente da cidade lhe enviar. Mas não pode fazer isso enquanto estiver ativamente como parte do governo.  

 

Espero que isto seja suficientemente elucidativo para vocês, porque cada cidadão tem o direito de expressar a sua opinião, mas os cidadãos não têm 

só direitos, eles têm também obrigações e em vez de pedirem apenas a execução dos seus direitos "não gostamos da Indonésia e queremos a nossa 

própria nação" eles serão esmagados pelas Forças Armadas uma, duas, três vezes. Já houve rebeliões maiores do que esta que se chama de Fretilin 

mas nós destruí-los-emos a todos não para oprimir os timorenses mas para manter a unidade da nação Indonésia de uma forma física e de outras. 

 

“Se as pessoas que gritam nas ruas trabalham para o governo sejam régulos, chefes de posto ou outra coisa, eles são os que treinam a população 

mas não o podem fazer criticando o governo e recebendo o seu salário desse mesmo governo. Para esses, aqui vai o aviso escrevam ao governador e 

digam porque é que não estão autorizados a aproveitar-se do sol, de inverno. Será melhor essa forma de desempate que terá de mostrar o seu valor. 

 

“Eu sei qual de vocês são bons e eficientes membros da UDT, assim como sei os que são bons membros da APODETI e os que fingem . Eu sei que 

ainda há portugueses e como se chamam. Já houve tempos em que havia aqui muitos soldados portugueses mas só ficaram aqueles que não têm 

emprego em Portugal até porque em Portugal tinham de usar botas no inverno e aqui não, nem morrem por causa disso, mas precisam apenas de 

um cobertor e de uma camisa na estação quente por causa da malária. 

 

“A integração de Timor na Indonésia deu-se em 1974 depois de uma delegação vir a Jacarta pedir tal integração e agora os timorenses podem votar 

em eleições gerais, e se antes não havia escolas agora há-as em número suficiente, mas em termos militares passamos de uma situação em que 

havia soldados portugueses para a de termos agora soldados timorenses, passamos de uma colónia estrangeira para sermos parte da Indonésia e 

em passos graduais até porque os timorenses não são suficientemente espertos para seguirem todas as regras.  

 

“O ano passado disseram-vos [o governo] vamos ser como as outras províncias e vamos abrir Timor ao mundo e assim hoje somos 100% iguais às 

outras 26 províncias. Em Java a situação é diferente: há mais igrejas e mesquitas e os javaneses são mais educados/inteligentes do que os 

timorenses e falam melhor indonésio, mas se estão hoje melhor do que estavam, os timorenses ainda estão 23 anos atrasados em relação ao resto 

do arquipélago, podem ter mais padres do que nos outros sítios mas faltam peritos e a educação não é tão boa. 

 

“Eu como vosso ministro da defesa não venho falar dos problemas de segurança em Timor mas da defesa de Timor, porque neste meu novo 

emprego como ministro da defesa tenho de vos falar em construir esta nação que se bem que não seja homogénea e nem toda a gente seja parecida 

ou tenha costumes idênticos não significa que vamos dividir a Indonésia ao longo de tais diferenças, porque as tais ilhas diferentes não podem 
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sobreviver economicamente independentes. Isto aliás foi sempre assim, e se uma ilha se tornasse independente ela teria de depender de outra 

grande nação para sobreviver. 

 

“O governo indonésio sempre fez tudo o que pode para terminar com o separatismo e isto aplica-se também a Timor-Leste, e inclui as pessoas da 

montanha [mato] os Fretilin e todas as tentativas de tornarem o país independente serão tratadas com a dureza necessária, por isso não sonhem 

com o facto de a província Tim-Tim um dia ser o país de Tim-Tim [Timor Timur]. Para aqueles que não estão satisfeitos e que escolham uma via que 

não seja proibida lembro apenas que o não podem fazer se pertencerem ao exército ou à administração ou ao governo. 

 

Se quiserem apoiar esse bando de derrotados que está a mato então serão despedidos dos vossos empregos e se bem que sejam livres de se 

expressarem e de desejarem que Timor seja independente lembrem-se que se esse movimento pró-independência ficar com dimensão demasiada, 

será aniquilado pelas forças armadas porque essas nunca foram derrotadas. Já houve outros movimentos maiores que um pequeno grupo de Fretilin 

nas montanhas e a todos destruímos e de todos demos cabo, apesar da ajuda de outros países e de falarem Inglês. 

 

“Se ficassem independentes teriam de importar tudo de outros países e já é muito caro trazer-vos as coisas de Java, agora imaginem quanto não 

custariam trazê-las de outros países. Tudo isto é um processo longo e demorado e têm o direito de se sentirem insatisfeitos, mas a pessoa com quem 

se devem sentir insatisfeitos é o vosso governador [Mário Carrascalão] e nada existe de errado com as regras, apenas com a forma como são 

aplicadas. 

 

“Deixemo-nos de questiúnculas entre grupos diferentes de indonésios pois isso só enfraquecerá a nação Indonésia e esta é a única com esta 

diversidade de grupos [étnicos]. Isto era basicamente aquilo que eu vos queria dizer esta noite. Os problemas de Tim-Tim [Timor-Leste] 

provavelmente só se resolverão com o tempo e um certo dá cá toma lá, mas a diferença com Timor-Leste é de que sempre que algo acontece torna-

se num foco de atenção internacional e as pessoas tentam aproveitar-se disso através de manifestações. Ainda recentemente as pessoas aqui se 

manifestaram em virtude da falta de trabalho. Mas também há falta de trabalho noutras partes da Indonésia e as pessoas não sentem a necessidade 

de se manifestarem em frente de um embaixador estrangeiro. 

 

“Agora que vocês são indonésios não se sentem porventura envergonhados por se manifestarem contra a falta de trabalho em frente de 

embaixadores?  

Não é assim que vocês arranjarão emprego, e deviam eram pedir dinheiro emprestado ao banco. Todos aqueles que se manifestaram e aqueles que 

fazem parte do governo, chefes de Suco [distrito] são traidores e deviam demitir-se do governo. O mesmo digo daqueles que se manifestaram 

durante a visita do Papa. O que eu sinto por vocês é pena. Vocês deviam era canalizar as vossas aspirações através dos partidos existentes e dos 

grupos de ação... 

“Hoje já não há APODETI nem UDT nem FRETILIN. Em 1975 havia uma guerra civil e algumas pessoas morreram mas já houve guerras civis noutras 

partes da Indonésia. Esqueçam o passado, esqueçam a vingança e não repitam o que fizeram dantes pois isso só conduz à miséria e ao sofrimento.” 
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177. 29 MAIO 1990 RDP 
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178. 29 MAIO 1990 LUSA LISBOA 
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179. 30 MAIO 1990 PÚBLICO 
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180. ACORDO TIMOR GAP69 

 

Sidney, 30 maio, Lusa) terminou ontem terça-feira a discussão parlamentar das alterações legais necessárias para a total implementação do acordo do Timor Gap 

entre a Austrália e a Indonésia, com apenas oito votos contra (seis democratas e dois independentes). 

 

Aquilo a que os portugueses obstinadamente chamavam a ratificação do acordo do Timor Gap está completa legalmente na Austrália e observadores especulam 

se será agora que Portugal se decide a finalmente levar o caso ao Tribunal Internacional de Haia. 

 

Dentre os oito opositores à passagem das alterações legais salienta-se a intervenção do senador [democrata] Macklin da Queenslândia: 

 

"Opomo-nos totalmente a este pedaço de legislação baseados em 25 anos de história e nos mais de 200 mil mortos resultantes da ocupação 

Indonésia. Para os democratas australianos este tratado é ilegal violando o artigo 2º parágrafo 4 da carta das Nações Unidas que cita 

perentoriamente que as nações se devem abster de conquistas territoriais e de exercer direitos sobre os territórios dessa forma adquiridos. O tratado 

viola ainda a decisão da assembleia-geral da ONU número 26225 de 24 Out.º 70." 

 

"Estamos fartos de ouvir falar da crise dos países do Báltico e da tomada abusiva do poder pelos soviéticos depois de 50 anos de dominação, mas 

quando se trata de 15 anos de ocupação da vizinha Timor-Leste diferentes critérios se aplicam... 

 

“É como a história das trinta de moedas de prata de Judas e aqui ficamos debatendo a lírica do problema dos direitos humanos com medidas 

divergentes conforme os países. Relembro que países três vezes mais pequenos e economicamente inviáveis como Kiribati, Vanuatu e Nauru se 

tornaram independentes mas como a Austrália tinha interesse no petróleo de Timor este não se pode tornar independente". 

                                       
69 LUSA DESPACHO 123/90 30 MAIO 90 
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181. 31 MAIO 1990 Público  
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SEGUEM-SE A VERSÃO DA TAPOL PRIMEIRO E DEPOIS A DO AUTOR (ENTÃO CORRESPONDENTE DO PÚBLICO EM SIDNEY) 
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TRADUÇÃO DO INDONÉSIO PARA INGLÊS FEITA PELA ABC RADIO (MARK AARONS) E REVISTA POR ZOE REYNOLDS (SBS TV) PARA CHRYS CHRYSTELLO 

[PÚBLICO].  

 

A RESPONSABILIDADE DE INTERPRETAÇÃO E TRADUÇÃO DO INGLÊS PARA PORTUGUÊS PARA OS ARTIGOS ANTERIORES É DO AUTOR. 
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182. 31 MAIO 1990 PÚBLICO 
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183. 5 JUNHO 1990 CORREIO PORTUGUÊS SYDNEY 
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184. 1 JUNHO 1990 PÚBLICO 
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185. 4 JUNHO 1990 PÚBLICO 
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186. RAMOS-HORTA70 

 

Sidney, 6 junho, Público) José Ramos-Horta o ex-líder da Fretilin declarou hoje ao Público que"não regressou nem regressa à Fretilin até estarem obtidas as 

condições postas por si em outubro passado". 

 

Horta referia-se a uma recente notícia publicada neste jornal, no qual Abílio Araújo dizia que Ramos-Horta "estaria disposto a trabalhar sob a Convergência" 

 

Ramos-Horta disse ainda que nunca se havia recusado a "trabalhar com a Convergência, como timorense e a prestar o seu apoio." Referiu a propósito que nas 

recentes reuniões de Genebra ele "era o único timorense dado que nenhum membro da Convergência ou da Fretilin se dignou estar presente”. 

 

“Aliás o mesmo aconteceu”, acrescentou Horta, “na reunião comemorativa dos 30 anos do comité de descolonização da ONU, efetuado há semanas em Vanuatu , 

em que além de Horta e do embaixador português mais ninguém estava presente para defender a voz dos timorenses, não obstante haver fundos oferecidos 

pelo governo português para a Convergência estar presente". 

 

José Ramos-Horta que admitiu ter recebido nesta data notícias de Timor-Leste as quais divulgará em breve e as quais são da maior importância para a 

resistência, concluiu dizendo que "mais do que nunca penso que deveríamos eleger presidente Xanana Gusmão e como vice-presidentes os restantes dois membros 

fundadores ainda em Timor". Para Horta que este mês concretizará o lançamento do seu Secretariado Internacional em Sidney, Nova Iorque e Lisboa, este 

destina-se a apoiar "a luta de todos os timorenses independentemente de pertencerem ou não à Convergência". 

 

Por outro lado, o Público contactou o membro do comité central da UDT em Sidney João Carrascalão o qual disse que "Dentro do espírito da Convergência e tal 

como já por diversas vezes afirmamos, opomo-nos à criação deste Secretariado, que representa a criação artificial de um terceiro partido na cena política". 

 

"O secretariado" adiantou Carrascalão "serve interesses pessoais e só pode funcionar se estiver integrado dentro da Convergência tal como proposto pela 

liderança da Fretilin". 

 

Para Carrascalão, o apoio da comunidade a este projeto de Ramos-Horta "restringe-se a umas dezenas de pessoas, uma pequena minoria dentre os milhares de 

timorenses radicados na Austrália e está condenado ao fracasso". Note-se a este respeito que todos os comités da Fretilin na Austrália vetaram de forma 

veemente a criação deste Secretariado em fevereiro passado. 
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187. 6 JUNHO 1990 PÚBLICO 
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187. 6 JUNHO 1990 PÚBLICO  
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188. 6 JUNHO 1990 RDP 
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189. 7 JUNHO 1990 PÚBLICO 
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190. TIMORENSES ANGARIAM FUNDOS 71 

 

Sydney, 11 junho, Lusa) Teve lugar domingo num subúrbio de Sidney uma festa da juventude timorense dedicada a angariação de verbas para a defesa legal de 

sete timorenses que irão ser julgados por incidentes recentemente ocorridos no consulado geral da Indonésia.  

 

Segundo a Lusa apurou estiveram presentes mais de duas centenas de pessoas, na sua maioria jovens. 

 

Os sete timorenses, juntamente com um chileno, são acusados de no passado mês de dezembro terem invadido ilegalmente território indonésio, levando a cabo 

atividades contrárias à lei, além de serem acusados de terem resistido à autoridade. 

 

 Os incidentes foram então amplamente cobertos pelas cadeias de televisão australianas que mostravam os timorenses a serem retirados à força do interior do 

consulado indonésio por entre cenas de pugilato e de violência física, na sequência das quais foram detidos oito manifestantes que posteriormente foram postos 

em liberdade condicional. 

 

Lola Reis – uma das manifestantes – que acabaria por não ser detida declarou à agência que "os timorenses estão inocentes e a polícia usou de meios injustificados 

para os expulsar". 

 

Inês Almeida, uma das organizadoras da festa de angariação de fundos acrescentou que se iria avistar segunda-feira [dia 11] com o advogado de defesa a fim de 

lhe fazer entrega dos fundos já obtidos, mostrando-se confiante que os sete timorenses sejam ilibados de culpas. 
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191. 9 JUNHO 1990 PÚBLICO  
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193. JULGAMENTO DE TIMORENSES I 72 

 

Sidney, 11 junho, Público) O tribunal central cível de Sidney vai ser amanhã [terça feira dia 12] palco do primeiro julgamento de timorenses na Austrália, fruto de 

uma manifestação de protesto contra a invasão Indonésia. 

 

Os incidentes ocorreram em dezembro passado quando cerca de 50 manifestantes empunhando cartazes e fotografias alusivas ao genocídio decidiram dirigir-se 

ao consulado geral da Indonésia em Sidney a fim de apresentarem uma moção de protesto contra a invasão ocorrida catorze anos antes. 

 

Depois de lhes ter sido indicado que iriam ser recebidos por um porta-voz consular, os manifestantes viram-se minutos depois confrontados com dezenas de 

polícias da força especial de intervenção e polícia de choque.  

 

Em poucos minutos aquilo que era uma manifestação pacífica tornou-se em cenas de pugilato sob o olhar atento das câmaras da televisão multicultural SBS e da 

cadeia nacional ABC. 

 

Na sequência daqueles incidentes foram detidos sete timorenses e um chileno os quais foram posteriormente libertados sob caução.  

 

Dentre as várias acusações que sobre eles impendem salientam-se as de invasão de propriedade alheia, resistência às forças da autoridade, tentativa de agressão, 

perturbação da ordem pública e outros delitos.  

 

A fim de pagar as elevadas custas do processo judicial, a juventude timorense de Sidney organizou na noite de domingo uma festa de beneficência a fim de 

angariar fundos para pagar a um causídico que cobra no mínimo mil dólares por hora [aprox. 115 contos/hora]. 

 

Na festa estiveram presentes cerca de duas centenas e meia de timorenses entre os quais José Ramos-Horta, naquilo que alguns classificaram como uma das 

maiores reuniões de sempre dos timorenses na Austrália. 

 

 Jaime Moniz, um dos timorenses a ser julgado amanhã declarou ao Público que "os filmes da manifestação são suficientes para provar que a polícia usou violência 

injustificada e que os timorenses estavam legalmente em território consular indonésio, dado ter-nos sido declarado para esperarmos por um porta-voz indonésio que 

iria falar connosco. 

 

 Em vez do porta-voz consular vimo-nos confrontados com a polícia de intervenção especial que à força nos expulsou" adiantou Moniz. 
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194. 11 JUNHO 1990 PÚBLICO 
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195. 13 JUNHO 1990 RDP 

 
 

196.  JULGAMENTO DE TIMORENSES II 73 

Sidney, 13 junho 90, Lusa) está a decorrer no tribunal cível central de Sidney desde terça-feira o julgamento de sete timorenses e um chileno acusados de várias 

ofensas perpetradas em dezembro passado dentro do consulado geral da Indonésia em Sidney. 

Segundo a Lusa apurou, no primeiro dia do julgamento o juiz pôs em causa a intervenção policial então ocorrida e os meios por esta utilizados. A defesa dos 

timorenses está a cargo do destacado causídico Clive Jeffries, conhecido na praça de Sidney pelas suas defesas dos aborígenes envolvidos em manifestações e 

confrontos policiais. Segundo a agência apurou junto do embaixador de Portugal em Camberra, Dr. José Luís Gomes, "não foi pedido auxílio às autoridades 

portuguesas para o caso". 
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Inês Almeida do comité de apoio aos timorenses acusados declarou que a festa de beneficência organizada domingo passado rendeu mais de mil e quinhentos 

dólares (172 contos) os quais reverterão a favor dos custos legais e de defesa dos acusados. 

Jaime Moniz, um dos acusados revelou que se encontra confiante de que a acusação será julgada improcedente e espera ser possível "provar com a evidência 

registada pelas câmaras de TV que os polícias utilizaram força bruta injustificada para uma manifestação pacífica". 
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198. 13 JUNHO 1990 PÚBLICO 
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199. 12 JUNHO 1990 CORREIO PORTUGUÊS SYDNEY  
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200. VETERANO DA 2ª GRANDE GUERRA VISITA TIMOR74 

 

Sidney, 13 junho, Público) John "Paddy" Fitzgerald Kenneally tem 74 anos de idade e orgulha-se de ter pertencido à companhia independente 2/2 [2ª Companhia 

Esquadrão de Comandos de Cavalaria da 2ª Força Imperial Australiana] na sua campanha em Timor Português de dezembro 1941 a janeiro 1943. 

 

Um dos sonhos que manifestou depois do seu regresso e sobretudo após os sangrentos incidentes que se seguiram à invasão indonésia de dezembro 1975 foi o 

de regressar a Timor. 

 

Paddy Kenneally acaba de concretizar esse sonho e acedeu a contar para o "Público" onde esteve, o que viu e sentiu ao longo de cerca de um mês em Timor, que 

percorreu de oeste a leste, de autocarro, camião de carga, e a pé por picadas abertas durante a guerra. 

 

Viajando com o seu passaporte irlandês, cedo começou a despertar o interesse das forças policiais incapazes de compreenderem os carateres gaélicos do 

mesmo. 

 

Das impressões que guardou na retina salienta "as estradas, aparte a zona de Díli, estão iguais ou piores do que eram.” [isto significa que estão piores do que no 

tempo dos portugueses, pois como todos nós que lá estivemos sabemos que a maior parte das estradas foi construída pelos japoneses durante a guerra.] 

 

Em cada posto ou povoado por que passou Paddy era interrogado pelo menos dez vezes sobre "de onde vinha, para onde ia e onde ia pernoitar,” tendo de 

comunicar à polícia militar os seus movimentos.  

 

Outra das imagens que perduram desta viagem é que os timorenses ocidentais vivem melhor do que os seus vizinhos de leste, e com melhor aparência física. 

 

Tendo estado em localidades tão díspares como Díli, Balibó, Bobonaro, Suai, Viqueque, Aileu, Baucau, Maliana e Batugadé, Paddy Kenneally revelou ainda ter 

encontrado, em especial no mato e montanhas (onde andou a pé mais de 40 km e foi interpelado em picadas por forças militares indonésias) que ainda existem 

dezenas de timorenses a falar Português e a ensinar a língua aos mais jovens. 

 

Nas viagens que fez de autocarro a maioria dos quais conduzida por javaneses constatou que todos os timorenses são obrigados regularmente a mostrar o seu 

bilhete de identidade. 

 

Por outro lado nas viagens que fez em camião de carga assistiu ao estado miserável de pontes de madeira que eram reconstruídas pelos timorenses à medida 

que o camião avançava, sobretudo na região de Hatolia para a Maliana, onde até Ermera viu prosperíssimas plantações de café a perderem de vista até à 

cordilheira Cablac. 
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Paddy Kenneally esteve com padres que acumulavam as funções de professores nas missões de Balibó, Suai, Viqueque, Aileu, Bobonaro e os quais preservavam o 

ensino de Tétum. Na maioria dos outros locais que visita desde a fronteira à Ponta Leste apenas depara com padres indonésios, à exceção do grande centro de 

ensino secundário católico de Fatumaca, liderado pelo controverso padre italiano Locatelli que tem defendido o direito dos timorenses à preservação da sua 

cultura, língua e identidade nacional. 

 

Durante toda a sua estadia fora de Díli, apenas encontrou um turista Inglês a percorrer o território de bicicleta a pedais, dois japoneses e um australiano com 

quem partilhou parte da viagem. 

 

Tendo estado com membros da resistência, e opositores ao regime indonésio, Paddy Kenneally salienta ainda o encontro que teve com timorenses no Suai que 

se mostraram agastados com a exploração de petróleo pela Austrália no mar de Timor e os quais lhe disseram: "É injusto, esse petróleo é nosso, pertence-nos e 

precisamos dele para a nossa autonomia". 

 

Em Díli, Kenneally constatou que não se vislumbravam chineses, aparte uma pequena loja que sobreviveu, mas que não se veem chineses como durante a 

segunda Grande Guerra. Igualmente quase extintos os kudas, populares cavalos do tamanho de póneis que aos milhares pululavam na ilha e serviam de meio de 

transporte aos timorenses durante séculos. 

 

Impressionante, por chocante, um gigantesco monumento em Balibó, [cidade fronteiriça onde os indonésios abateram cinco jornalistas de TV em outubro de 75 

quando estes filmavam a então negada intervenção Indonésia em Timor]. Aquele monumento é dedicado à "integração" de Timor como 27ª província Indonésia. 

Balibó onde havia um vetusto forte Português está hoje delapidada e pouco mais resta do que a missão católica e o monumento. 

 

Kenneally ficou chocado com o monumento aos heróis da guerra em Dare numa colina sobranceira a Díli por ver que os indonésios haviam modificado a 

inscrição que os Portugueses tinham posto no monumento.  

 

Paddy Kenneally que trouxe com ele inúmeras fotografias de Timor e dos timorenses disse ao Público que o território lhe faz lembrar a Irlanda: um estado policial 

sob o regime do terror. Por toda a parte se veem Javaneses e Balineses dominando a cena desde o funcionalismo ao mercado retalhista com uma ausência de 

timorenses em posições públicas como nem durante a guerra e a ocupação colonial portuguesa. 
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202. HORTA LANÇA SECRETARIADO INTERNACIONAL E AGÊNCIA NOTICIOSA E DESMENTE O PÚBLICO75 

 

Sidney, 13 de junho 1990 Público] José Ramos-Horta que em outubro se demitiu das funções de direção da Fretilin anunciou esta tarde [quarta-feira 13] ao 

Público que o "seu" secretariado internacional da resistência iniciava hoje as suas atividades, e bem assim a agência noticiosa "ETNA" [East Timor News Agency]. 

 

Ramos-Horta assume inicialmente as funções de secretário das relações internacionais e do planeamento estratégico, tendo já em preparação o primeiro boletim 

regular destinado a políticos, académicos e outras personagens envolvidas na questão de Timor. 

 

Horta que uma vez mais frisou "não ser o Secretariado, uma força política" aproveitou para desmentir declarações prestadas ao Público no dia 20 de maio por 

Abílio Araújo. Ramos-Horta reitera "não ter pedido a reintegração na Fretilin e dará todo o apoio à Convergência e aos partidos políticos [UDT/Fretilin] 

pontualmente caso as iniciativas o mereçam".  

"Estou disposto a colaborar com a Convergência mas não sob a direção da Convergência, como Abílio Araújo declarou ao Público, até porque não abdico da 

minha qualidade e responsabilidade de patriota". Ramos-Horta anunciou ainda que o Secretariado Internacional da resistência funcionara nesta fase inicial com 

um conselho de personalidades proeminentes das quais fazem parte três líderes timorenses eminentes na Austrália, 3 em Portugal e 3 no interior, além do grupo 

de planeamento estratégico cobrindo em relações internacionais Ásia – Pacífico, EUA – Canadá, Europa e organismos internacionais. 

 

Encontram-se já nomeadas personalidades de destaque tais como o Prof. Roger Clark [direito internacional, universidade Rutgers EUA], Prof. Garth Nettheim 

[diretor centro de direitos humanos universidade de Nova Gales do Sul Austrália], Michel Robert [professor de direito internacional, Sorbonne França], Sasha 

Stepan [assistente na universidade de Monash, Austrália], Prof. R. Falk [professor na universidade de Princeton EUA], e Chris Peacock [cineasta e jornalista 

australiano] entre outros. 

 

Segundo Horta, o secretariado está já a trabalhar com o ex-Presidente Jimmy Carter, o bispo anglicano resignatário de Nova Iorque, Rev.º Paul Moore, a líder 

socialista japonesa Takako Doi e outros para ter uma intervenção mais profunda junto do congresso norte-americano, ONU e Parlamento Europeu. José Ramos-

Horta que se mantém como diretor executivo do programa de estudos diplomáticos na universidade de Nova Gales do Sul [Sidney] declarou ao Público ter 

recebido recentemente duas cartas de Xanana Gusmão nas quais "este apela ao seu regresso na Fretilin, e simultaneamente apoia as teses [por mim] defendidas 

quanto a presidência da Fretilin se dever manter no interior de Timor-Leste." 

 

Horta acrescenta que “apesar de venerar Xanana, como um Nelson Mandela ou Lech Walesa como líder incontestado suprapartidário de todos os timorenses 

penso que serei mais eficaz dentro de uma instituição como o Secretariado, sem partido nem ideologia própria, mas como um banco de estudos [think tank] 

como o Secretariado. Para isso disponho do apoio de vastas camadas de timorenses em especial as mais jovens em Melbourne, Sidney, Darwin, Indonésia e 

Portugal e as mais idosas em todo o mundo como líderes tradicionais do povo". 

 

                                       
75 PÚBLICO DESPACHO 50/90 13 JUNHO 1990- EXCLUSIVO PÚBLICO DESPACHO]  
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N. DO A.; Seguem-se apontamentos para a criação do Secretariado elaborados por Ramos Horta e depois uma missiva de Xanana Gusmão na qual ele alude aos 

problemas entre Abílio Araújo e Ramos Horta datada de abril 1990, cedidos ao autor na época da criação do Secretariado para divulgação na comunicação social. 
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203. ESTUDO INDONÉSIO ACONSELHA REFORMAS PARA TIMOR76 

 

SIDNEY, PÚBLICO E LUSA 13 junho 90) Um despacho da agência Australian Associated Press emanado de Jacarta dá hoje conta de um estudo completado em 

abril passado pela prestigiosa universidade Gajah Mada de Jogyakarta. Naquele estudo foca-se que Timor-Leste continua a viver "sob o regime da guerra, traumas 

permanentes e profundas divisões sociais". 

 

Segundo os académicos daquela universidade Indonésia, "ao contrário do governo, o povo de Timor não acredita que o problema da descolonização daquele 

território Português esteja concluído". 

 

O estudo preparado pelo centro de estudos para o desenvolvimento rural e regional apela para "uma imediata redução da presença militar, uma redução da 

política rígida e autoritária do governo e um papel de consultoria para a igreja católica". O relatório que é considerado o primeiro do género preparado por 

meios académicos indonésios foi fundado pelo Banco [Nacional] da Indonésia a pedido do governo regional de Timor-Leste, tem 130 páginas e embora não 

ponha em questão “a soberania da Indonésia sobre Timor ecoa muitas das críticas estrangeiras à política de Jacarta sobre o território". 

 

A sua importância e a controvérsia causada anularam de imediato a realização duma conferência em Díli, prevista para abril, para discutir as suas conclusões, 

embora tenha sido posteriormente revelado que foi discutido à porta fechada em 9 de abril por membros do governo provincial, conselheiros militares e 

professores universitários da Gajah Mada. Criticando o desenvolvimento económico impedido por uma economia de guerra caraterizada por tendências 

monopolistas e um alto protecionismo, aquele relatório apela para “o fim imediato da prolongada situação de guerra, para o fim do monopólio da economia pelos 

militares [em especial na área do café]". 

 

O relatório considera ter havido melhorias nos setores de transportes e comunicações viárias, educação, e assistência sanitária depois da tomada do território 

pela Indonésia, mas adianta que o "progresso material não transcende problemas resultantes do processo de integração e os quais causaram já suficientes mortos  

[sic]". O relatório critica ainda a presença de imigrantes de outras regiões da Indonésia e os quais causam conflitos étnicos, religiosos e raciais, bem visíveis al iás 

no aumento da prostituição. 

 

"Os timorenses preferem escutar as notícias da Rádio Austrália a ler as notícias provenientes de Jacarta, e os locais veem com maus olhos os jornalistas 

indonésios incapazes de serem objetivos ou de questionarem a versão oficial". 

 

"A igreja é constrangida pela pressão governamental para apoiar o desenvolvimento regional mas ao mesmo tempo criticada por não se alhear dos 

problemas sociopolíticos enfrentados pelos fiéis na sequência do sangrento processo de integração [sic] ". 

 

                                       
76 PÚBLICO DESPACHO #61/90 & LUSA DESPACHO #134/90 13 JUNHO 90 
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205. TIMOR-LESTE: TRABALHISTAS AUSTRALIANOS APOIAM PARLAMENTARES PORTUGUESES77 

 

Sidney, 15 junho 1990, Público) – terminou esta semana a conferência anual do partido trabalhista e embora não tenha sido divulgado por nenhum órgão da 

comunicação social australiana, nela foi aprovada uma moção histórica relativa a Timor.  

 

                                       
77 PÚBLICO DESPACHO #62/90,15 JUNHO 90 TAKE ONE 
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Desde de 1985 que o problema de Timor é sistematicamente cilindrado nos congressos bienais e nas conferências anuais do partido trabalhista. Este ano graças à 

ação de Laurie Ferguson, novo secretário do grupo parlamentar para Timor-Leste, foi introduzida uma moção que mereceu aprovação unânime.  

 

A moção que foi secundada pelo delegado sindical da construção civil Max Hart "endossa todo o apoio à [projetada] visita de uma delegação parlamentar 

portuguesa representativa de todos os partidos a Timor-Leste". 

 

Laurie Ferguson declarou [hoje] ao Público que no seu “eleitorado de Reid, nos subúrbios oeste de Sidney, se concentra uma grande parte da população 

timorense de Sidney e que pessoalmente ele se tem interessado pela constante violação dos direitos humanos na Indonésia.  

 

Dada a proximidade [da Indonésia e de Timor] é de espantar a fixação dos meios de comunicação social australianos com as mudanças na Europa de leste e 

noutras partes do globo, [quando comparadas] com o seu alheamento a Timor e Indonésia que estão tão próximos", acrescentou Ferguson. 

 

Aquele membro da Câmara dos representantes [Parlamento] salientou ainda “a intervenção diplomática crescente da Austrália em assuntos do Sudeste Asiático e 

contra a proliferação nuclear.”  

 

Laurie Ferguson declarou ainda que "independentemente da necessidade de a Austrália providenciar auxílio à Indonésia no campo humanitário e de desencorajar 

os Boat People do Camboja que em números crescentes se dirigem para a Austrália [com o apoio e encorajamento das autoridades de Jacarta], a Austrália 

deveria aceitar princípios éticos e humanitários em vez da sua realpolitik [de factos consumados]. 

 

 A terminar Laurie Ferguson salientou que "Portugal tem desempenhado um papel heroico em expor os abusos e ao dar ênfase à luta continuada do povo de Timor".  

 

Esta noite, o sindicato da construção civil oferece um jantar aos seus sócios, com a presença de Laurie Ferguson e de José Ramos-Horta, ex-dirigente da Fretilin e 

dirigente do recém-criado secretariado internacional para a resistência de Timor.  

 

Este jantar é patrocinado também pelo grupo de apoio a Timor e Papua Ocidental do comité australiano para um Pacífico independente e não nuclear. 

 

206. JULGAMENTO DOS TIMORENSES III78 

 

Sidney, 15 junho, Público) sexta-feira no tribunal central cível de Sidney teve lugar a última sessão do julgamento de seis timorenses e um chileno acusados de 

desacatos aquando da manifestação que realizaram em dezembro passado no consulado geral da Indonésia em Sidney.  

 

Depois de três dias em que foram ouvidas a acusação e as suas testemunhas, foram ouvidas hoje [sexta dia 15] as testemunhas de defesa e os réus. Um dos 

pontos focado na sessão de hoje foi o de os depoimentos da polícia serem mentiras profissionais enquanto os timorenses foram honestos nas suas declarações. 

 

                                       
78 PÚBLICO DESPACHO #62/90 15 JUNHO 90 TAKE TWO 
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Clive Jeffries o advogado de defesa especializado em casos contra aborígenes e violação dos seus direitos pela polícia, provou ser impossível que os timorenses 

"tivessem socado e pontapeado as forças da autoridade se de acordo com a polícia cada um deles estava a ser seguro e contido por vários polícias ao mesmo tempo". 

A sentença será tornada pública na próxima segunda-feira dia 18 pelas 14 horas.  

 

Inês Almeida, organizadora da angariação de fundos para custear a defesa dos timorenses, declarou ao Público estar esperançada que os seus compatriotas 

sejam absolvidos até porque algumas das acusações foram já consideradas improcedentes. Uma das provas principais de defesa foi a exibição dos filmes da 

cadeia de televisão nacional ABC e do canal multicultural SBS em que era visível a atuação violenta das forças da polícia de choque. 

 

207. CONFERÊNCIA DOS TRABALHISTAS [AUSTRALIANOS] DEBATE TIMOR79 

 

Sidney, 15 junho 1990, Lusa) terminou em Sidney esta semana a conferência anual do partido trabalhista australiano e no último dia de trabalhos assistiu-se a 

uma alteração ao relatório do comité dos assuntos estrangeiros. Laurie Ferguson, um parlamentar do círculo eleitoral de Reid, na zona ocidental de Sidney 

declarou hoje à agência Lusa que havia sido por proposta sua que uma moção havia sido introduzida para apoiar a ida de uma delegação parlamentar 

multipartidária portuguesa a Timor-Leste.  

 

Esta moção, secundada por Max Hart delegado sindical da indústria da construção civil, foi aprovada por unanimidade. 

 

Laurie Ferguson declarou à agência que no seu eleitorado vive uma elevada percentagem da população de origem timorense, e que ele se tem interessado pelos 

problemas das violações dos direitos humanos na Indonésia, o que o levou logo após as eleições gerais de 24 de março passado a ser nomeado para secretário 

do grupo parlamentar australiano para Timor-Leste.  

 

Laurie Ferguson salientaria ainda que "Portugal desempenhou um papel heroico na publicitação dos abusos [dos direitos humanos em Timor] e na divulgação a 

todo o mundo da brava luta do povo timorense". 

                                       
79 LUSA DESPACHO #135/90, 15 JUNHO 1990 
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210. TIMORENSES ABSOLVIDOS80 

 

Sidney Austrália, 18 junho 90, Lusa) terminou hoje no tribunal cível central de Sidney o julgamento de sete timorenses e um chileno acusados de várias ofensas 

perpetradas em dezembro passado dentro do consulado geral da Indonésia em Sidney. 

 

Apenas um dos acusados, Isolino da Costa foi condenado a pena suspensa de seis meses remível em 500 dólares [aprox. 60 contos], Jaime Moniz e mais dois 

timorenses foram condenados ao pagamento de cem dólares [12 contos] por presença ilegítima em propriedade alheia, tendo os restantes três acusados 

timorenses sido absolvidos. 

 

Segundo a Lusa apurou, durante as cinco sessões do julgamento o juiz pôs em causa a intervenção policial então ocorrida e os meios por esta utilizados. A defesa 

dos timorenses esteve a cargo do causídico Clive Jeffries, conhecido na praça de Sidney pelas suas defesas dos aborígenes envolvidos em manifestações e 

confrontes policiais.  

 

Segundo a agência apurou junto do embaixador de Portugal em Camberra, José Luís Gomes,"não foi pedido auxílio às autoridades portuguesas para o caso". 

 

Jaime Moniz, um dos acusados revelou que se encontrava satisfeito dado que cinco das seis acusações foram julgadas improcedentes e por ter sido possível 

"provar com a evidência registada pelas câmaras de TV que os polícias utilizaram força bruta injustificada para uma manifestação pacífica" 

 

[BACKGROUND STORY] 

 

Em dezembro passado umas dezenas de manifestantes na sua maioria timorenses haviam entrado no consulado geral da Indonésia em Sidney para entregar um 

protesto contra a ocupação e invasão Indonésia de Timor-Leste.  

 

Depois de terem pedido para falar com um representante consular alguns timorenses dentro do consulado viram-se minutos mais tarde confrontados com 

polícias do grupo de resposta tática – uma espécie de polícia de choque antiterrorista – e rapidamente se gerou um confronto entre ambas as partes. 

 

Os manifestantes timorenses juntamente com um chileno foram então acusados de terem invadido ilegalmente território indonésio, levando a cabo atividades 

contrárias à lei, além de terem resistido à autoridade. 

 

Os incidentes foram então amplamente cobertos pelas cadeias de televisão australianas que mostravam os timorenses a serem retirados à força do interior do 

consulado por entre cenas de pugilato e de violência física. De imediato foram detidos oito manifestantes que posteriormente foram postos em liberdade 

condicional. 

 

Assim terminou o primeiro julgamento de timorenses na Austrália na sequência do exercício do seu direito a manifestação por motivos políticos. 

                                       
80 LUSA DESPACHO #137/90, 18 JUNHO 1990 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 7, 1990 

342 

342 

 

211. ABORÍGENES AUSTRALIANOS APOIAM LUTA DOS TIMORENSES81 

 

Sidney, 18 junho 90, Lusa e Público) durante este fim de semana em Alice Springs, no Território Norte australiano, um congresso nacional ao qual estiveram 

presentes mais de cem aborígenes delegados de todos os estados australianos aprovaram por unanimidade uma moção relativa a Timor-Leste. Se bem que no 

passado idênticas moções tenham sido aprovadas esta foi a primeira vez que tal aconteceu a nível nacional. 

A moção cita que "as organizações aborígenes do Território Norte e representantes das comunidades aborígenes australianas apelam para que a Indonésia retire 

as suas forças armadas e pessoal colonial do território de Timor-Leste e que reconheça o direito dos povos de Timor-Leste à autodeterminação de acordo com as 

resoluções das Nações Unidas números 1514, 1541 e 2625 [declaração sobre relações amigáveis entre estados].” 

 

                                       
81 PÚBLICO DESPACHO #66/90 18 JUNHO 1990/ RDP 49/9018 JUNHO 90 
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214. VETERANO DA 2ª GRANDE GUERRA VISITA TIMOR82 

 

20 junho 90, Lusa) Desde que em 1 de janeiro de 1989 a Indonésia abriu parcialmente Timor-Leste ao mundo exterior inúmeras pessoas, desde o simples homem 

de negócios ao Papa visitaram aquela ex-colónia portuguesa, mas há dias John "Paddy" Fitzgerald Kenneally de 74 anos de idade terminou uma romagem de 

saudade de um mês a Timor. 

 

                                       
82 LUSA DESPACHO 139/90 20 JUNHO 90 [FEATURE] 
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Sendo um dos trezentos australianos que gloriosamente lutou contra o exército imperial japonês em Timor, de dezembro 41 a janeiro 43, e tendo sobrevivido 

com o apoio e à custa da vida de muitos timorenses, Kenneally orgulha-se de ter pertencido à companhia independente 2/2 [2ª companhia esquadrão de 

comandos de cavalaria da 2ª força imperial australiana] na sua campanha em Timor Português.  

 

De origem irlandesa, embora tenha vivido quase toda a sua vida na Austrália, desde há muito que ambicionava rever Timor e tentar encontrar as pessoas que o 

auxiliaram nos difíceis anos da guerra.  

 

Paddy contou ao longo de quatro horas, para a Lusa, o que se passou nesta sua romagem de saudade, em que percorreu mais de três centenas de quilómetros 

em Timor de carro, autocarro, camião de carga e em marcha pelo mato durante 40 km.  

 

O mais curioso é que conseguiu reunir-se com um dos dois timorenses que mais o tinham ajudado e reviveu os momentos da guerra com a família de outro já 

falecido. Negando que as estradas estejam sequer tão boas como quando lá esteve, Paddy mostrou à agência exemplos fotográficos da ponte entre a Maliana e 

Bobonaro [que está em pior estado do que em 1975 quando o correspondente da Lusa de lá saiu. 

 

 Isto significa que estão piores do que no tempo dos portugueses, pois como todos nós que lá estivemos sabemos, a maior parte das estradas foi construída 

pelos japoneses durante a guerra].  

 

Em cada posto ou povoado por que passou Paddy era interrogado pela polícia militar sobre a sua origem, destino e planos, tendo estado em localidades tão 

díspares como Díli, Balibó, Bobonaro, Suai, Viqueque, Aileu, Baucau, Maliana e Batugadé.  

 

Paddy referiu à Lusa ter encontrado dezenas de timorenses a falar Português e a ensinar a língua aos mais jovens, mas por toda a parte se veem Javaneses e 

Balineses dominando a cena, desde o funcionalismo ao mercado retalhista, com uma ausência de timorenses em posições públicas como nem durante a guerra e 

a ocupação colonial portuguesa. 

 

Kenneally revelou ter visto prosperíssimas plantações de café, ter estado com padres que acumulavam as funções de professores nas missões os quais 

preservavam o ensino de Tétum, tendo estado com membros da resistência, e opositores ao regime indonésio, salientando que timorenses no Suai estavam 

indignados com a exploração de petróleo pela Austrália no mar de Timor. 

 

Em Díli, Kenneally constatou já não haver os ubíquos chineses, aparte uma pequena loja. Kenneally ficou chocado por ver que Balibó além de já não ter o forte 

português, ser agora pouco mais do que a missão católica, e um monumento à integração de Timor na Indonésia, ali mesmo onde cinco jornalistas australianos 

foram assassinados pelas tropas de vanguarda da Indonésia em outubro 1975.  

 

O monumento aos heróis da guerra em Dare numa colina sobranceira a Díli tem hoje uma lápide com inscrição feita pelos indonésios, mas em contrapartida em 

Aileu existe um monumento deixado pelos portugueses que ostenta ainda a bandeira portuguesa, a única que lhe foi possível ver publicamente, mas acrescentou 

ter visto outras na posse de timorenses que o receberam. 

Paddy Kenneally irá amanhã contar a sua odisseia à rádio nacional australiana ABC estando a preparar um pequeno programa televisivo sobre esta sua visita. 
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215. 21 JUNHO 1990 PÚBLICO 
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216. 21 JUNHO 1990 RDP 
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217. 22 JUNHO 1990 PÚBLICO 
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218. 23 JUNHO 1990 PÚBLICO 
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219. 23 JUNHO 1990 RDP 
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220. SUKARNO 83 

 

23 junho, 1990 Lusa e Público) A família e amigos do ex-Presidente Sukarno apelaram na Indonésia durante as celebrações do 20º aniversário da sua morte para 

que seja ilibado do envolvimento no golpe de estado de 1965. 

 

Esta semana em Blitar, residência oficial do ex-Presidente mais de um milhar de pessoas, incluindo membros do clero muçulmano pediram a absolvição de 

Sukarno. Yusuf Hasiyim representando a Nahdlatul Ulama (a associação dos académicos muçulmanos) com milhões de sócios apelou para que o movimento 

preservasse a herança espiritual e material de Sukarno. 

 

"Bung Karno" ["irmão Karno"] como foi universalmente denominado o presidente e fundador da República Indonésia, destronado por um golpe de estado que 

custou a vida de mais de meio milhão de pessoas durante a sublevação de 1965, terminou na desgraça e no esquecimento público em 1970, em Blitar em Java 

Oriental. 

 

Rachmawati (Megawati) Sukarno filha do ex-Presidente declarou aos jornalistas em Jacarta ontem que a morte do seu pai não se podia manter esquecida, dado 

ele ter sido um herói da independência entre 1945-49 contra os holandeses, e que devia ser restaurada a sua memória como líder nacionalista. 

 

221. A AMEAÇA INDONÉSIA PARA A AUSTRÁLIA84 

 

Sidney, 23 junho 90, Público) – "Historicamente o tempo de pré-aviso precedendo um grande conflito militar ronda os três meses" assim escreve o ex-chefe de 

estado-maior general das forças armadas australianas, marechal do ar David Evans num artigo publicado há dias. 

 

Observadores do ministério da defesa, incluindo o diretor dos serviços de estratégia, Paul Dibb, pensam que esse pré-aviso será mais na ordem dos dez anos. 

Paul Dibb é o autor da estratégia nacional de defesa australiana primeiramente divulgada em 1988 e ainda hoje vigente. 

 

O marechal do ar, David Evans pensa que "tal atitude é irresponsável e perigosa para a defesa do país, [a Indonésia] detém já capacidade militar para intervir 

militarmente com uma força de 1500 paraquedistas, os quais numa noite poderiam tomar conta dos aeródromos militares de Learmonth, Port Hedland, Derby, 

Darwin, Tindall e Weipa [na Austrália Ocidental e Território Norte australiano]". 
 

"Depois de controlar estes postos avançados, os indonésios poderiam em 24 horas dispor de reforços marítimos capazes de estabelecerem uma ponte militar 

com mais de 20 mil homens e num espaço de 48 horas – mínimo indispensável para as forças australianas reagirem – estariam senhores da situação.” 

 

                                       
83 PÚBLICO DESPACHO #71/90 23 JUNHO 1990 & LUSA DESPACHO 142/90 23 JUNHO 90 

84 PÚBLICO DESPACHO #72/90 23 JUNHO 1990 TAKE ONE 
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O jornalista Peter Hastings, que viveu vários anos na Indonésia e é considerado por alguns como um perito sobre a Indonésia, apressou-se a desmentir tal 

cenário, acusando-o de "ilógico", negando a “capacidade logística da Indonésia instalar em território australiano dez mil homens numa área de três mil quilómetros 

quadrados e incapaz de se confrontar logisticamente com a Austrália". 

 

Hastings citando o recente acordo do Timor Gap nega "haver razão para se temer uma invasão Indonésia". 

 

Sabido que no passado Peter Hastings sempre defendeu posições indonésias, em especial no caso de Timor-Leste no qual ele é um dos mais ferrenhos 

defensores da posição de Jacarta, os seus argumentos deixam bastante a desejar, mas o marechal do ar David Evans parece ser dos poucos na Austrália 

preocupados com o expansionismo militar indonésio e capaz de frontalmente o debater na Austrália, país que é tido como extremamente acomodatício aos 

interesses da Indonésia. 

 

222. INDONÉSIOS TENTAM REABILITAR SUKARNO.85 

 

Sidney, 23 junho 90, Público) A família e amigos do ex-Presidente Sukarno apelaram durante as celebrações do 20º aniversário da sua morte para que seja ilibado 

de envolvimento no sangrento golpe de estado de 1965. 

 

Em Blitar, residência oficial do ex-Presidente mais de um milhar de pessoas, incluindo membros do clero, pediram a absolvição de Sukarno. 

 

Yusuf Hasiyim em representação do "Nahdlatul Ulama" [Associação dos académicos muçulmanos] e com milhões de sócios apelou para que "a herança espiritual 

e material de Sukarno fosse preservada". 

 

"Bung Karno" ou "Irmão Karno" como afetivamente ficou conhecido o ex-Presidente e fundador da República Indonésia terminou os seus dias em desgraça e no 

esquecimento público em Blitar na Java Oriental, em virtude de ter sido considerado o principal responsável, juntamente com o PKI [partido comunista da 

Indonésia] da sublevação de 1965, que causou mais de meio milhão de vítimas. 

 

Rachmawati Sukarno, filha do ex-Presidente declarou a jornalistas em Jakarta que "a morte de seu pai não se podia manter esquecida dado ele ter sido o herói da 

guerra para a independência entre 1945-1949 contra os holandeses" e apelando para que "a sua memória como líder nacionalista seja restaurada". 

 

223. TAPOL86 

 

Sidney, 24 junho, Lusa) Está desde há dias na Austrália Carmel Budiardjo, fundadora da organização de direitos humanos da Indonésia TAPOL. Depois de uns dias 

sem Darwin onde teve oportunidade de assistir ao debate da conferência anual dos produtores de petróleo australiano, Carmel constatou que finalmente na 

Austrália se começa a verificar uma certa preocupação sobre a legitimidade do acordo do Timor Gap. 

                                       
85 PÚBLICO DESPACHO #72/90 23 JUNHO 1990 TAKE TWO 

86 LUSA DESPACHO #142/90 24 JUNHO 90  
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Com efeito durante a semana os produtores de petróleo e em especial a BHP e a PETROZ NL com autorizações de prospeção no mar de Timor manifestaram a 

sua preocupação de que o impasse que dura há 14 anos vai ser mantido "até estar totalmente resolvido o problema da titularidade da região denominada Timor 

Gap".  

 

Aquelas multinacionais pensam que a "possibilidade litigiosa é grande e pode ter de ser resolvida até mesmo no Tribunal Internacional da Haia, caso Portugal 

mantenha a sua reivindicação sobre Timor-Leste". 

 

Carmel Budiardjo teve encontros em Darwin com Alfredo Ferreira representante australiano da Fretilin e com outros membros da comunidade timorense os quais 

lhe expuseram as suas preocupações. Tendo chegado na sexta-feira a Sidney, Carmel avistou-se com membros da comunidade australiana interessados no caso 

de Timor e levou a cabo uma conferência de cerca de três horas onde expôs as mais recentes posições sobre a luta em Timor-Leste e Papua Ocidental [Irian Jaya], 

dando conta das movimentações internas do regime indonésio e das campanhas internacionais para alertar a opinião pública sobre aqueles dois territórios em 

disputa. 

 

Amanhã, segunda-feira, Carmel vai-se avistar com dirigentes da máquina partidária trabalhista de Nova Gales do Sul, e os quais recentemente aprovaram uma 

resolução na qual "apoiam a ida de parlamentares portugueses a Timor dentro do âmbito das atuais conversações entre Portugal e Indonésia nas Nações Unidas". 

 

Depois, Carmel irá avistar-se em Camberra com o Dr. Michael Wagner e outras personalidades académicas da recém-criada "Fundação para Timor-Leste", 

seguindo em seguida para Melbourne onde se avistará com membros da CIET [coligação australiana para Timor-Leste] e do ACFOA [comité australiano de auxílio 

económico ao estrangeiro]. 

 

Durante esta visita Carmel Budiardjo irá tentar harmonizar o trabalho de tantas organizações de apoio à causa de Timor espalhadas pela Austrália, se bem que de 

uma forma geral a comunidade timorense se tenha mostrado apática à presença desta grande lutadora pela causa de Timor como a definia há dias, Gil Scrine, 

cineasta australiano ligado a Timor e autor do filme "Enterrados Vivos". 
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224. PÚBLICO 25 JUNHO 1990 
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225. 25 JUNHO PÚBLICO 
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226. 25 JUNHO 1990 RDP 
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227. INDONÉSIOS TENTAM CAPTURAR XANANA87 

 

Sidney, 25/6/90, Lusa) – “As forças armadas Indonésias lançam nova ofensiva em Timor-Leste destinada a capturar Kay Rala Xanana Gusmão”, segundo declarou 

hoje em Sidney Carmel Budiardjo diretora da TAPOL, organização Indonésia para os direitos humanos, com sede em Londres. 

 

Segundo aquela ativista declarou “mais de 40 mil tropas Indonésias apoiadas por seis mil timorenses estariam a tentar capturar Xanana antes da projetada visita 

dos parlamentares portugueses em setembro próximo.” 

 

Carmel Budiardjo citou que "aumentaram nos últimos meses as violações dos direitos humanos com mais de uma centena de pessoas torturadas e massacradas 

desde a Páscoa na região de Ainaro".  

   

Carmel que se encontra de visita à Austrália manterá contactos oficiais com membros do grupo internacional de parlamentares de apoio a Timor-Leste e avistar-

se-á com o MNE australiano senador Gareth Evans com o qual irá debater o problema do tratado de Timor GAP. 

 

                                       
87 LUSA DESPACHO #144/90 25 JUNHO 90,  

DESPACHO RDP 55/90; 25 JUNHO 90, 

DESPACHO PÚBLICO 77/90; 25 JUNHO 90, 
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228. 25 JUNHO 1990 CARTA DO DEPUTADO WARREN SNOWDON 
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229. ACFOA 25 JUNHO 1990 
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230. OFENSIVA MILITAR INDONÉSIA EM TIMOR-LESTE88 

 

Sidney, 25 junho 90, Público) – As forças armadas em Timor-Leste lançaram nova ofensiva militar, segundo declarou hoje em Sidney Carmel Budiardjo, diretora da 

organização de direitos humanos Indonésia TAPOL de Londres e secretária do grupo de parlamentares internacionais para Timor-Leste. 

 

Carmel citando fontes da resistência nacionalista timorense afirmou que “40 mil soldados indonésios apoiados por batalhões timorenses de seis mil homens 

"Hansip" e dois esquadrões helicopterizados lançaram uma enorme ofensiva militar destinada – uma vez mais – a capturar o líder carismático das guerrilhas 

timorenses Kay Rala Xanana Gusmão, antes da projetada visita dos parlamentares portugueses a Timor no próximo outono [setembro].” 

 

Referindo-se à situação dos direitos humanos na ex-colónia portuguesa, Carmel adiantou estarem a ser “recebidas notícias alarmantes sobre a mesma”, as quais 

"demonstram um intensificar da ação Indonésia no território". 

 

Segundo os últimos relatórios, mais de cem pessoas incluindo mulheres e crianças foram massacradas no distrito de Ainaro desde a Páscoa, pelo batalhão 712, 

em represália pelo abate de três soldados indonésios assassinados pelas guerrilhas na sexta-feira santa. 

 

PS SEGUE VIA DHL EXPRESSO LOTE DE FOTOS PROMETIDAS EM 15 MAIO TIRADAS EM TIMOR EM FINAIS DE 1989.  

FOTOS SÃO EXCLUSIVAS MUNDIAIS PARA O PÚBLICO! 

 

231. VETERANO DA 2ª GRANDE GUERRA VISITA TIMOR89 

 

Sydney, 26 junho, Lusa) John "Paddy" Fitzgerald Kenneally tem 74 anos de idade e orgulha-se de ter pertencido à companhia independente 2/2 [2ª Companhia 

Esquadrão de Comandos de Cavalaria da 2ª Força Imperial Australiana] na sua campanha em Timor Português de dezembro 1941 a janeiro 1943. 

 

Um dos sonhos que manifestou depois do seu regresso e sobretudo após os sangrentos incidentes que se seguiram à invasão Indonésia de dezembro 1975 foi o 

de regressar a Timor. 

 

Paddy Kenneally acaba de concretizar esse sonho e acedeu a contar para a Lusa, onde esteve, o que viu e sentiu ao longo de cerca de um mês em Timor, que 

percorreu de oeste a leste, de autocarro, camião de carga, e a pé por picadas abertas durante a guerra. 

 

Viajando com o seu passaporte irlandês, cedo começou a despertar o interesse das forças policiais incapazes de compreenderem os carateres gaélicos do 

mesmo. 

                                       
88 PÚBLICO DESPACHO #77/90 25 JUNHO 90 

89 LUSA DESPACHO #147/90 26 JUNHO 90 
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Das impressões que guardou na retina salienta "as estradas, aparte na zona de Díli, estão iguais ou piores do que eram. [isto significa que estão piores do que no 

tempo dos portugueses, pois como todos Nós que lá estivemos sabemos a maior parte das estradas foi construída pelos japoneses durante a guerra.] 

 

Em cada posto ou povoado por que passou Paddy era interrogado pelo menos dez vezes sobre "de onde vinha, para onde ia e onde ia pernoitar”, tendo de 

comunicar à polícia militar os seus movimentos. Outra das imagens que perduram desta viagem é que os timorenses ocidentais vivem melhor do que os seus 

vizinhos de leste, e com melhor aparência física. 

 

Tendo estado em localidades tão díspares como Díli, Balibó, Bobonaro, Suai, Viqueque, Aileu, Baucau, Maliana e Batugadé, Paddy Kenneally revelou ainda ter 

encontrado, em especial no mato e montanhas (onde andou a pé mais de 40 km e foi interpelado em picadas por forças militares Indonésias) que ainda existem 

dezenas de timorenses a falar Português e a ensinar a língua aos mais jovens. 

 

Nas viagens que fez de autocarro, a maioria dos quais conduzida por javaneses, constatou que todos os timorenses são obrigados regularmente a mostrar o seu 

bilhete de identidade. 

 

Por outro lado nas viagens que fez em camião de carga assistiu ao estado miserável de pontes de madeira que eram reconstruídas pelos timorenses à medida 

que o camião avançava, sobretudo na região de Hatolia para a Maliana, onde até Ermera viu prosperíssimas plantações de café a perderem de vista até à 

cordilheira Cablac. 

 

Paddy Kenneally esteve com padres que acumulavam as funções de professores nas missões de Balibó, Suai, Viqueque, Aileu, Bobonaro e os quais preservavam o 

ensino de Tétum. Na maioria dos outros locais que visita desde a fronteira à Ponta Leste apenas depara com padres indonésios, à exceção do grande centro de 

ensino secundário católico de Fatumaca, liderado pelo controverso padre italiano Locatelli que tem defendido o direito dos timorenses à preservação da sua 

cultura, língua e identidade nacional. 

 

Durante toda a sua estadia fora de Díli, apenas encontrou um turista Inglês a percorrer o território de bicicleta a pedais, dois japoneses e um australiano com 

quem partilhou parte da viagem. 

 

Tendo estado com membros da resistência, e opositores ao regime indonésio, Paddy Kenneally salienta ainda o encontro que teve com timorenses no Suai que 

se mostraram agastados com a exploração de petróleo pela Austrália no mar de Timor e os quais lhe disseram:"É injusto, esse petróleo é nosso, pertence-nos e 

precisamos dele para a nossa autonomia". 

 

Em Díli, Kenneally constatou que não se vislumbravam chineses, aparte uma pequena loja que sobreviveu, mas que não se veem chineses como durante a 

segunda Grande Guerra. Igualmente quase extintos os kudas populares póneis que aos milhares pululavam na ilha e serviam de meio de transporte aos 

timorenses durante séculos. 
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Impressionante por chocante um gigantesco monumento em Balibó, [cidade fronteiriça onde os indonésios abateram cinco jornalistas de TV em outubro de 75 

quando estes filmavam a então negada intervenção Indonésia em Timor]. 

 

Aquele monumento é dedicado à "integração" de Timor como 27ª província Indonésia. Balibó onde havia um vetusto forte Português está hoje delapidada e 

pouco mais resta do que a missão católica e o monumento. 

 

Kenneally ficou chocado no monumento aos heróis da guerra em Dare numa colina sobranceira a Díli por ver que os indonésios haviam modificado a inscrição 

que os portugueses tinham posto no monumento. 

 

Paddy Kenneally que trouxe com ele inúmeras fotografias de Timor e dos timorenses disse à agência que o território lhe faz lembrar a Irlanda: um estado policial 

sob o regime do terror. 

 

Por toda a parte se veem javaneses e Balineses dominando a cena desde o funcionalismo ao mercado retalhista com uma ausência de timorenses em posições 

públicas como nem durante a guerra e a ocupação colonial portuguesa. 

   

PS artigo mais desenvolvido sobre o anterior para acompanhar fotos enviadas 
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232. 26 JUNHO 1990 PÚBLICO 
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233. TIMOR VOLTA ÀS PRIMEIRAS PÁGINAS DOS JORNAIS NA AUSTRÁLIA90 

 

Sidney, 27 junho, Público) Os principais jornais australianos [“The Australian", nacional; "The Sydney Morning Herald" em Sidney e "The Age" em Melbourne] dão 

hoje imenso relevo nas suas primeiras páginas às acusações de massacres da Indonésia sobre civis timorenses. 

 

As acusações foram proferidas por Carmel Budiardjo da TAPOL e secretária do grupo internacional de parlamentares para Timor-Leste, que se encontra de visita 

ao país.  

 

Aqueles órgãos de comunicação social citam que "25 mil tropas Indonésias teriam sido acrescidas às dez mil estacionadas em Timor numa operação de limpeza 

das guerrilhas da Fretilin, na antecipação da projetada visita de parlamentares e jornalistas portugueses a Timor em setembro próximo". 

 

Carmel Budiardjo acusou ainda a Austrália de "estar a ser demasiado acomodatícia em relação à Indonésia em vez de tomar uma posição forte em relação a 

Timor-Leste". 

 

A Austrália reconhece a soberania Indonésia sobre Timor desde 1978, tendo recentemente afirmado que "se reserva o direito de não ser obrigada a não 

reconhecer a aquisição de território pelo uso da força". 

 

Carmel Budiardjo afirmou que “desde fevereiro mais 15 mil soldados indonésios se juntaram às forças existentes em Timor, os quais são apoiados por seis mil 

milicianos timorenses e dois esquadrões helicopterizados [gunships].”  

 

Por seu turno o embaixador português em Camberra Dr. José Luís Gomes afirmou que "tem tido conhecido de vários relatórios dando conta de um incremento 

da atividade militar em Timor, mas que o governo [de Lisboa] não dispõe de meios para indicar com precisão o total de tropas envolvidas em Timor". 

 

Carmel Budiardjo declarou ainda aos órgãos de comunicação social australianos, aquilo que anteriormente afirmara ao "Público" que "entre cem a duzentos civis 

incluindo mulheres e crianças haviam sido mortas desde fevereiro por tropas Indonésias do batalhão 712, na sequência de uma represália pela morte de três 

soldados indonésios na sexta-feira santa" 

 

As autoridades Indonésias quer em Camberra quer em Jacarta desmentiram hoje mesmo [quarta feira] as acusações de Carmel Budiardjo, embora fontes em 

Jacarta a que o Público teve acesso, confirmem declarações anteriores sobre a existência de 15 mil soldados da guarnição militar Indonésia em Timor apoiados 

por nove mil tropas de combate especial, constituindo uma dúzia de batalhões operacionais e três pelotões de comandos especiais. 

 

Na tarde de quarta-feira Carmel Budiardjo foi recebida pelo MNE australiano senador Gareth Evans ao qual apresentou os seus veementes protestos contra a 

atitude da diplomacia australiana e contra a assinatura do acordo do Timor GAP. 

                                       
90 PÚBLICO DESPACHO #80/90 27 JUNHO 1990 
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Segundo o Dr. Michael Wagner da Fundação Timor-Leste em Camberra declarou ao Público em nome de Carmel, a reunião foi caraterizada pelos silêncios 

habituais de Evans e a explicação do pragmatismo da posição oficial australiana, mas surpreendentemente  

 

Gareth Evans declarou ainda que "havia sido possível ao governo australiano confirmar através de várias fontes incluindo junto de NGO's [ONG’s organizações 

não governamentais] que de facto uma pessoa morreu e quatro foram gravemente feridas em incidentes em Klarelek Mutin, mas que as autoridades Indonésias 

haviam demitido o chefe local da segurança, admoestado membros das forças de segurança e pago uma indemnização às vítimas". 

 

Carmel Budiardjo expressou o "seu ultraje pelo tratado da Austrália e Indonésia em relação ao mar de Timor, que considerou de roubo descarado ao povo de 

Timor." 

 

Entretanto e enquanto Portugal prepara a sua contestação à legalidade jurídica daquele tratado, a que na Austrália falta apenas o assento real dado pelo 

governador-geral Bill Hayden [ex-ministro dos estrangeiros] em representação da Rainha Isabel II de Inglaterra e I da Austrália, confirmou-se que o ministério dos 

negócios estrangeiros australiano havia pedido um segundo parecer ao reitor da faculdade de direito da universidade nacional australiana em Camberra, Prof. 

Don Grieg.  

 

Conquanto o embaixador de Portugal, José Luís Gomes se escusasse a "revelar a tática e estratégia de Portugal no assunto", acrescentou que "Portugal iria exercer 

pressão para a anulação do tratado,” outras fontes do MNE australiano porém acrescentaram que o parecer legal obtido pelo governo australiano era sólido e 

"estava totalmente de acordo com as leis internacionais". 

 

234. 27 JUNHO 1990 SMH 
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235. INDONÉSIA ACUSADA DE MASSACRE EM TIMOR91 

 

Sidney, 27 junho, Lusa) A comunicação social australiana pública hoje [quarta-feira 27 junho] notícias nas suas páginas principais as quais dão conta de massacre 

de entre 100 a 200 timorenses e de um súbito recrudescer da atividade militar em Timor-Leste. As notícias divulgadas à comunicação social por Carmel Budiardjo 

secretária do grupo TAPOL foram de imediato desmentidas pelas autoridades Indonésias em Camberra e Jacarta. 

 

O embaixador português José Luís Gomes declarou entretanto à Lusa ter "conhecimento por diversas fontes de relatórios sobre um incremento da atividade 

militar em Timor, mas que o governo de Lisboa não dispunha de meios para quantificar tais atividades" 

. 

Segundo Carmel Budiardjo a "Indonésia estaria a preparar uma nova ofensiva militar em Timor antes da projetada visita para setembro de parlamentares 

portugueses e jornalistas, tendo feito destacar um contingente especial de 25 mil homens apoiados pelos cerca de dez mil estacionados no território, e seis mil 

milicianos timorenses acompanhados de esquadrões de helicópteros numa tentativa de capturarem os líderes da guerrilha das FALINTIL e em especial Xanana 

Gusmão". 

 

Em audiência hoje tida com o senador Gareth Evans ministro dos negócios estrangeiros australiano, Carmel Budiardjo expressou a sua condenação sobre a 

posição acomodatícia Austrália face à Indonésia e sobre a assinatura do tratado do Timor Gap. 

 

A audiência caraterizada como é habitual pelo silêncio de Gareth Evans, foi porém cenário da confirmação por parte deste de um dos incidentes registados em 

Timor, segundo declarou o Dr. Michael Wagner da Fundação para Timor-Leste. Evans teria confirmado que “de acordo com as fontes australianas teria sido morta 

uma pessoa e quatro feridas por tropas Indonésias, e que o governo indonésio havia demitido o chefe local da segurança, admoestado outros membros e oferecido 

uma compensação às vítimas". 

 

Trata-se da primeira vez que os australianos confirmam uma violação de direitos humanos em Timor desde 1985. Entretanto fontes do ministério dos 

estrangeiros interrogadas pela agência sobre novo estudo jurídico sobre o tratado de Timor GAP limitaram-se a adiantar que "o estudo apresentado pelo Prof. 

Grieg” [da universidade nacional] "havia confirmado a legalidade do mesmo à luz da lei internacional". 

 

                                       
91 LUSA DESPACHO #148/90 27 JUNHO 90 *****URGENTE ***** PRIORIDADE 2 
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236. 27 JUNHO 1990 PÚBLICO 
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237. 27 JUNHO 1990 PÚBLICO 
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237. 27 JUNHO 1990 THE AUSTRALIAN 
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238. DECLARAÇÃO NO SENADO – JO VALLENTINE CRITICA TIMOR GAP 

 

Sidney 27 junho 1990 Público/Lusa) Tivemos hoje acesso ao texto completo da intervenção no Senado australiano em 29 de maio da senadora para o 

Desarmamento Nuclear, Jo Vallentine que a seguir se transcreve: 
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239. 29 JUNHO 1990 PÚBLICO 
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240. 30 JUNHO 1990 PÚBLICO 
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241. TIMORENSES GRAVAM CASSETE NA AUSTRÁLIA92 

 

Sidney, 28 junho, Lusa) O centro de recursos culturais de Timor-Leste vai lançar no próximo sábado uma cassete longa duração de Ágio Pereira, dedicada à 

continuada luta do povo de Timor-Leste contra a ocupação colonial Indonésia. 

 

“Trata-se da primeira vez que a lírica e as vozes de Timor são gravadas na Austrália, onde se encontra a maior comunidade de timorenses em exílio forçado”, 

declarou à Lusa, Abel Guterres daquele centro. 

 

O lançamento oficial da cassete será feito pelo ministro federal da imigração, assuntos étnicos e governo local, Gerry Hand. A gravação que reúne treze 

composições foi feita nos estudos da Rádio étnica 3CR, e abarca composições de Ágio Pereira, letras do maior poeta timorense Borja da Costa sendo cantada em 

Inglês, Português e Tétum. 

 

Ágio Pereira foi durante anos o representante da Fretilin em Darwin e com este lançamento pensa contribuir "para um aumento da visibilidade dos timorenses na 

Austrália, a fim de que os australianos se apercebam de que a guerra continua. Daí o título "I'm still fighting [eu continuo a lutar] ", segundo Ágio disse à agência. 

 

 

                                       
92 LUSA DESPACHO #154/90 28 JUNHO 1990 
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241. TIMORENSES GRAVAM CASSETE NA AUSTRÁLIA1 

 

Sidney, 28 junho, Lusa) O centro de recursos culturais de Timor-Leste vai lançar no próximo sábado uma cassete longa duração de Ágio Pereira, dedicada à 

continuada luta do povo de Timor-Leste contra a ocupação colonial Indonésia. 

“Trata-se da primeira vez que a lírica e as vozes de Timor são gravadas na Austrália, onde se encontra a maior comunidade de timorenses em exílio forçado”, 

declarou à Lusa, Abel Guterres daquele centro. 

O lançamento oficial da cassete será feito pelo ministro federal da imigração, assuntos étnicos e governo local, Gerry Hand. A gravação que reúne treze 

composições foi feita nos estudos da Rádio étnica 3CR, e abarca composições de Ágio Pereira, letras do maior poeta timorense Borja da Costa sendo cantada em 

Inglês, Português e Tétum. 

Ágio Pereira foi durante anos o representante da Fretilin em Darwin e com este lançamento pensa contribuir "para um aumento da visibilidade dos timorenses na 

Austrália, a fim de que os australianos se apercebam de que a guerra continua. Daí o título "I'm still fighting [eu continuo a lutar] ", segundo Ágio disse à agência. 
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244. DIPLOMACIA PORTUGUESA NA AUSTRÁLIA E TIMOR 2 

 

SIDNEY, 30 JUNHO, PÚBLICO) Desde que tomou posse do seu cargo de embaixador de Portugal em Camberra há dois anos, José Luís Gomes decidiu que iria 

trazer o problema de Timor às páginas da comunicação social australianas. Esta semana foi disso um exemplo típico com notícias sobre Timor em todos os 

principais jornais estaduais e nacionais. 

 

Apesar de ter concedido entrevistas a órgãos de imprensa, o embaixador português consideraria que um dos momentos mais importantes em relação a Timor 

acabaria por não ter cobertura na imprensa. Tratou-se de um jantar oferecido por José Luís Gomes a Carmel Budiardjo, da TAPOL, o qual teve lugar em Camberra 

na terça-feira passada. 

 

A este jantar estiveram presentes entre outras personalidades os deputados trabalhistas Dr. George Theophanus do estado de Vitória e Laurie Ferguson de Nova 

Gales do Sul, o Prof. John Girling do departamento de relações internacionais e do comité dos direitos humanos da universidade nacional ANU de Camberra, o 

ex-vice-presidente da Câmara dos representantes Tony Lamb, o ex-deputado Ken Fry, e o Prof. Dr. Michael Wagner presidente da fundação Timor-Leste de 

Camberra. 

 

O facto inédito de se congregarem neste jantar influentes personalidades do partido trabalhista australiano, que no passado tem sido tão crítico de Timor e de 

Portugal, poderá representar um aumento da abertura australiana à questão de Timor, agora que o problema da assinatura do acordo entre a Indonésia e 

Austrália para a exploração do Timor Gap parece vir finalmente a ser debatido no Tribunal Internacional da Haia, caso Portugal apresente a sua queixa contra o 

mesmo. 

 

Outro facto curioso foi o do senador Gareth Evans, ministro dos estrangeiros e apologista de boas relações com a Indonésia ter acedido a receber Carmel 

Budiardjo na quarta-feira.  

 

Durante esta reunião Evans confirmou ter conhecimento de pelo menos uma violação de direitos humanos em Klarelek Mutin [Timor-Leste] e se bem que tenha 

mantido a sua posição oficial pragmática em relação a Timor-Leste, certo também que no passado sempre se recusou a fazer comentários sobre violações de 

direitos humanos [em Timor] ou a receber lobistas para Timor. 

 

Por outro lado, a conferência de imprensa em Camberra dada por Carmel Budiardjo teve a caraterística de ter reunido três especialistas do ministério dos 

estrangeiros australiano e dez indonésios.  

 

As grandes surpresas porém são a maciça ausência de timorenses a estas sessões, com a exceção de membros da Fretilin [ninguém da UDT esteve presente na 

sessão de Sidney ou Camberra]. Carmel está a partir deste fim de semana em Melbourne onde terá reuniões com representantes da Convergência Nacionalista e 

da ACET [coligação australiana para Timor-Leste] e do ACFOA [comité de auxílio económico ao estrangeiro]. 

                                       
2
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245. 2 JULHO 1990 O PORTUGUÊS SYDNEY 
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250. 3 JULHO 1990 CORREIO PORTUGUÊS SYDNEY 
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251. RELAÇÕES CHINA INDONÉSIA3 

 

SIDNEY, 3 JULHO 90, PÚBLICO) As relações entre a Indonésia e a R. P. China têm sido – no mínimo – tumultuosas desde o golpe militar de 1965 quando mais de 

um milhão de pessoas foram abatidas pelo exército indonésio em conluio com a CIA. 

 

Nos últimos três anos tem-se registado um acréscimo de atividades entre os dois países em relação a uniformização de relações mas a desconfiança dos 

governantes de Jacarta tem sido grande. Apesar das visitas de alto nível de Huao Yao Bang e de outros líderes os indonésios baseados na sua diferença política 

em relação a Hanói tem-se mantido distantes dos chineses. 

 

Apesar de várias visitas mútuas nos últimos seis meses, o governo de Suharto manteve uma distância em relação a Beijing que não era facilmente explicada pelas 

trocas comerciais entre os dois países as quais se cifram já em 800 biliões de dólares anuais.  

 

O anúncio hoje feito de que a República Indonésia estava disposta a restabelecer contactos formais com a R. P. da China terá de ser interpretada como uma 

posição pragmática motivada por interesses económicos os quais se sobrepõem aos milhões assassinados pelos indonésios aquando da revolta militar de 1965. 

 

A Indonésia, ativa na questão do Camboja e Vietname, necessita agora do reconhecimento de Beijing para ser totalmente aceite no seio das grandes nações 

asiáticas como mediadora de conflitos e esta oportunidade de reatar relações diplomáticas veio mesmo a calhar para os desideratos de Suharto, ameaçado por 

uma surda rebelião interna dos seus militares opostos ao reatar de negociações.  

 

A sucessão de Suharto e o difícil equilíbrio de poderes entre os militares e civis de Jacarta mostram que esta abertura política se insere num equilibro de forças a 

não desprezar. 

 

252. INDONÉSIA: TERMINA O PERCURSO DE REJEIÇÃO DA R. P. DA CHINA4 

 

Sidney, 3 julho, 1990, Público) Com a assinatura prevista para 8 de agosto do documento que assinala a restauração de relações diplomáticas sino-indonésias está 

prestes a encerrar-se ou pelo menos a modificar-se um percurso de 25 anos seguido pelos governantes de Jacarta em relação à República Popular da China. 

 

O anúncio feito na terça-feira em Beijing, depois de 3 dias de negociações entre o MNE indonésio Ali Alatas e as autoridades chinesas, traz com ele a primeira 

visita oficial de um líder chinês à Indonésia numa geração. Com efeito, o primeiro-ministro Li Peng irá a Jacarta em 6 de agosto para estar presente à ratificação 

do acordo. 

                                       

3 PÚBLICO DESPACHO 88/90  3 JULHO 90 

4 PÚBLICO DESPACHO 89/90· 3 JULHO 90  FEATURE EXCLUSIVO MUNDIAL PÚBLICO DESPACHO ATT. DIREITOS DE AUTOR VÁLIDOS PARA O PÚBLICO 

DESPACHO POR 24 HORAS APENAS. 
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Foi apenas na segunda-feira passada que a Indonésia concordou em pagar 50 milhões de dólares americanos de indemnização à RPC por dívidas datando dos 

anos sessenta. Apesar de não haver relações diplomáticas, o comércio bilateral atingiu no ano passado mais de 800 milhões de dólares. 

 

Este rapprochement entre as duas maiores nações da Ásia vai poder acelerar o processo de paz no Camboja, estando a Indonésia cada vez mais ativa no seu papel 

diplomático na região. 

 

BACKGROUND STORY]:[  

 

Para se perceber melhor o que se passou há 25 anos e interpretar o verdadeiro significado deste reatar de relações diplomáticas recuemos um pouco no tempo e 

na história. Na noite de 30 de setembro de 1965 um grupo de conspiradores do exército raptou e assassinou seis generais, tomando controlo do país a fim de 

evitarem um alegado golpe de estado contra o presidente [Sukarno] autor do conceito da democracia guiada. 

 

Os Indonésios são originários da Ásia e a sua história data do ano 500 da nossa era. Atualmente rondam os 182 milhões, dos quais 90 por cento professando o 

culto islâmico com laivos de Hinduísmo e budismo. Estão espalhados por 13700 ilhas e foram colonizados ao longo dos séculos, pelos chineses, mongóis, 

portugueses, holandeses, ingleses e franceses, os quais porém jamais conseguiram exercer um domínio global sobre esta vasta e populosa colónia. 

 

Durante a guerra aliaram-se aos invasores japoneses a fim de se tornarem independentes em 1945. A partir do século X, ricos reinos e tribos guerreiras exerceram 

o seu poder sem no entanto conseguirem uma dominação hegemónica, mais interessados em lutar entre si nas ilhas de Sumatra e Java e em estender a sua 

influências para leste.  

 

No campo religioso a sua ação foi mais persistente do que a militar, se bem que até ao século XIV maiores potentados surgiram em Java aliados ao império 

chinês. No fim do século XIII os poderosos mongóis de Kublai Khan tentaram subjugá-los mas foram humilhados. A partir de então os javaneses passam a 

dominar Bali, Sumatra, Bornéu e outras ilhas. 

 

Depois vieram as potências colonizadoras europeias que apesar de terem agrupado a Indonésia de hoje nas Índias orientais jamais conseguiram coesão. Este 

império que atingiu o seu apogeu com os holandeses ia das Celebes às Molucas, a Bornéu e à [Papua] Nova-Guiné. As tentativas de pacificação holandesa 

serviram apenas para exacerbar mais os locais que no início deste século retomaram ideais muçulmanos tradicionais.  

 

Surgiram partidos nacionalistas entre 1908 e 1920, os quais eram dominados pelos islâmicos e comunistas os quais rapidamente se digladiaram em sangrentas 

revoltas armadas em 1926 [Java] e Sumatra no ano seguinte. Os holandeses aniquilaram estes focos de nacionalismo, para verem surgir um movimento 

nacionalista estudantil em 1988 liderado por um jovem Sukarno que formou então "o grupo de Bandung". 

 

Sukarno foi exilado e a segunda Grande Guerra veio, com os indonésios a verem nos japoneses potenciais aliados para a sua libertação. Os holandeses 

recusaram-se a conceder a independência até 1949 ano em que foram formados os Estados Unidos da Indonésia.  
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As eleições gerais realizaram-se apenas em 1955, dez anos depois da proclamação de independência, mas uma rápida sucessão de governos instáveis criou focos 

de descontentamento em locais tão diversos como Sumatra Ocidental, Celebes do norte e outras ilhas.  

 

Foi nesta altura que Sukarno introduziu o seu conceito de "democracia guiada" baseado no consenso tradicional e abarcando todos os partidos e credos 

políticos. Entretanto, uma rebelião generalizada ameaçava a nação em 1957 e um governo alternativo foi criado em Padang. Sukarno viu-se obrigado a esmagar 

os rebeldes servindo-se do apoio das forças armadas. Em 1959, por decreto, Sukarno introduzia finalmente como lei o princípio de democracia guiada. 

 

Os anos que se seguiram viram uma certa estabilidade com Sukarno a proteger o PKI [Partido Comunista Indonésio] como fiel da balança do poder que os 

militares adquiriram como recompensa da esmagada rebelião. 

 

Na arena internacional, Sukarno era um confrontacionista e apenas em 1962 conseguiu garantir a integração de Irian Jaya [Nova-Guiné Ocidental] na Indonésia. 

Oposto à independência da Malásia em 1963, Sukarno abandona o seio da ONU quando aquele país é admitido em 1975 para o Conselho de Segurança. 

 

É neste ano de 1965 que as coisas se vão suceder. Na noite de 30 de setembro um grupo de conspiradores do exército rapta e assassina seis generais, tomando 

controlo do país para evitarem um alegado golpe de estado contra o presidente. É neste cenário que um ambicioso jovem general Suharto, comandante dos 

reservistas, consegue fazer um contra golpe de estado e assume as rédeas do poder. 

 

Tomando a iniciativa, Suharto leva o exército a acusar o PKI [partido comunista Indonésia] de ter orquestrado o golpe de estado, apesar de os comunistas 

negarem totalmente todo e qualquer envolvimento. Nos meses que se seguiram cerca de um milhão de pessoas foram abatidas, executadas ou sumariamente 

assassinadas sob a acusação de pertencerem aos comunistas, simpatizarem com eles, suspeitos de serem simpatizantes ou apenas por serem chineses. O ódio 

contra este grupo étnico perdurou até hoje. 

 

Com o PKI eliminado, Sukarno perdera um dos seus pilares fundamentais e rapidamente foi obrigado pelos militares a ceder o comando ao jovem Suharto, o qual 

imediatamente proibiu todas as atividades políticas, baniu os comunistas vitaliciamente, prendeu 15 ministros e saneou extensivamente o corpo das forças 

armadas. 

 

Em março 1968 quando as mortes e perseguições começaram a diminuir, Suharto foi promovido de Presidente Interino a Presidente e imediatamente exilou 

Sukarno que passou a viver sob residência fixa onde ficaria até à sua morte em 1970. Suharto modificou a política do seu antecessor normalizando relações com a 

Malásia reintegrando o país nas Nações Unidas e criando uma aparência de democracia sob o controlo apertado de polícias secretas e uma associação política 

global, a GOLKAR funcionado como secretariado de todos os partidos. 

 

Nas eleições de 1971, a GOLKAR obteve 236 dos 360 lugares no parlamento que passou a ser um órgão sem poder. Nova reorganização política veria os partidos 

políticos reduzidos a dois em 1973. Dez anos depois do golpe palaciano de Suharto aquando da invasão de Timor, os indonésios seriam rápidos a libertar-se dos 
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chineses que na ex-colónia dominavam totalmente o comércio. Posteriormente os indonésios serviram-se dos chineses para a troco de extorsão venderem vistos 

de saída aos familiares chineses de Timor. 

 

Embora a Indonésia se mantenha visceralmente anticomunista e polidamente antichinesa, os interesses globais levam-na a assinar agora o acordo de 

restabelecimento de relações diplomáticas, que em breve verá de novo embaixadores dos dois países em Jacarta e Beijing. 

 

253. EMBAIXADOR AUSTRALIANO EM TIMOR5 

 

Sidney, 3 julho, 1990, Lusa) Phillip Flood embaixador australiano em Jacarta partiu hoje para uma visita oficial de três dias a Timor-Leste. 

 

Segundo um porta-voz do ministério dos negócios estrangeiros em Camberra declarou à Lusa: "Esta visita extraordinária de Phillip Flood destina-se a investigar 

recentes alegações de violações de direitos humanos em Timor". 

 

Aquele porta-voz recusou-se porém a comentar sobre se a visita teria sido uma consequência da pressão feita por Carmel Budiardjo da TAPOL organização de 

direitos humanos Indonésia e secretária do grupo internacional dos parlamentares para Timor-Leste.  

 

Carmel Budiardjo que se encontra há dez dias na Austrália avistou-se na terça-feira passada com o MNE australiano senador Gareth Evans numa sessão de mais 

de uma hora na qual foram debatidas recentes alegações de violações de direitos humanos e novas mortes e torturas de timorenses. 

 

Carmel Budiardjo que se encontra esta semana em Melbourne a efetuar conferências sobre Timor e Irian Jaya [Papua Ocidental] e encontros com académicos, 

políticos e sindicalistas declarou à agência que "a pressão internacional sobre a Austrália e a recente eleição [deste país] para o comité dos direitos humanos da 

ONU [juntamente com Portugal e Indonésia] poderá ter obrigado os australianos a fazerem deslocar o seu embaixador a Timor".  

 

Carmel Budiardjo declarou que ainda na terça-feira em Melbourne [hoje] se havia avistado com "a comissão dos direitos humanos australiana para uma vez mais 

alertar para a necessidade de as ONG’s [entidades não governamentais australianas] continuarem a pressão para que Camberra acabe por reconhecer o seu erro 

[na posição adotada em relação a Timor-Leste] e em especial a ilegalidade da assinatura do acordo do Timor GAP". 

 

Abel Guterres, um dos representantes da FRETILIN em Melbourne declarou à agência que "esta visita de Phillip Flood será como as anteriores: uma curta palmada 

nos ombros levemente crítica dos indonésios mas sem consequências posteriores". 
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256. 4 JULHO 1990 RDP 

 
257. ENTREVISTA À MULHER DE XANANA GUSMÃO6 

Sidney, 7 julho Lusa) – a mulher de Xanana Gusmão, Maria Emília Pedro Batista Gusmão declarou à Lusa "que os timorenses devem unir-se na sua luta contra a 

ocupação Indonésia".  

Falando da sua residência em Melbourne onde está há semanas desde que as autoridades indonésias a deixaram juntar-se à sua família na Austrália, Emília 

Gusmão declarou que "os padres e as escolas das missões são dos poucos locais onde a preservação da Língua portuguesa se mantém". 

Declarando à agência que não se avista com o seu marido desde 1975, Emília realçou a importância da oposição à Indonésia "a qual agora é feita por toda a 

gente em especial os jovens que se veem preteridos para obter vagas no ensino e depois de terminarem este não têm vagas para o seu primeiro emprego". 

Comparando a situação em Timor sob domínio indonésio e sob domínio Português, Emília Gusmão acrescentou que "o medo, a falta de liberdade de falar, de 

viajar, de manter a língua são os piores problemas e se bem que haja mais escolas e estradas, os timorenses estão agora pior do que alguma vez sob os 

portugueses". 

Expressando-se num Português fluente e educado, Emília Gusmão realçou ainda a falta de notícias que chegam de Portugal e das atividades portuguesas, apenas 

entremeadas de novas que chegam por jornais religiosos, terminando por apelar para “que os timorenses enviem donativos de dinheiro através da igreja para 

ajudar os timorenses que vivem mal e sem meios por entre o domínio e a repressão javanesa [Indonésia]". 
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261. TIMORENSES GRAVAM CASSETE NA AUSTRÁLIA7 

 

Sydney, 8 julho, 1990, Lusa) O Centro de Recursos Culturais de Timor-Leste lançou neste fim de semana uma cassete longa duração de Ágio Pereira, dedicada à 

continuada luta do povo de Timor-Leste contra a ocupação colonial Indonésia. 

 

“Trata-se da primeira vez que a lírica e as vozes de Timor são gravadas na Austrália, onde se encontra a maior comunidade de timorenses em exílio forçado”, 

declarou à Lusa, Abel Guterres daquele Centro. 

 

O lançamento oficial da cassete foi feito pelo ministro federal da imigração, assuntos étnicos e governo local, Gerry Hand.  

 

A gravação que reúne treze composições foi feita nos estudos da rádio étnica 3CR, e abarca composições de Ágio Pereira, letras do maior poeta timorense [Borja 

da Costa] sendo cantada em Inglês, Português e Tétum. 
 

Ágio Pereira foi durante anos o representante da FRETILIN em Darwin e com este lançamento pensa contribuir "para um aumento da visibilidade dos timorenses 

na Austrália, a fim de que os australianos se apercebam de que a guerra continua. Daí o título "I’m still fighting [eu continuo a lutar] ", segundo Ágio disse à 

agência. 

 

Na apresentação pública desta obra timorense estiveram presentes várias personalidades ligadas à causa de Timor, dentre as quais Carmel Budiardjo, da TAPOL 

(organização para os direitos humanos indonésios e secretária do grupo de parlamentares internacionais para Timor-Leste), que há duas semanas se encontra na 

Austrália.  

 

Na cerimónia que teve lugar na Câmara Municipal de Brunswick [Melbourne] concentraram-se cerca de duas centenas de pessoas nas quais se contavam vários 

australianos de organizações de apoio a Timor-Leste. 
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268. RAMOS-HORTA E A CONVERGÊNCIA8 

 

Sidney, 10 julho, 1990, Público) José Ramos-Horta ex-líder da FRETILIN atual diretor do programa de relações internacionais da faculdade de direito de Nova 

Gales do Sul declarou hoje ao Público que a "Convergência Nacionalista já não existe a acreditar naquilo que se passou no último fim de semana em Melbourne 

onde os membros da UDT boicotaram a sessão de apresentação da cassete de música timorense de Ágio Pereira.” 

 

Ramos-Horta hoje chegado a Sidney disse ainda ao Público que “foi importante a conferência sobre a segurança no Pacífico Sul promovida pela Universidade de 

Melbourne, Monash” e na qual foram oradores principais Horta e Carmel Budiardjo da TAPOL e secretária do grupo dos parlamentares para Timor-Leste. 

 

Ramos-Horta declarou ainda que “o nível de divergência existente dentro do movimento nacionalista timorense na Austrália foi ofuscado pela presença do 

ministro da imigração no lançamento da cassete de Ágio, mas que o editorial do jornal mensário Hadomi da associação timorense de Vitória atacava fortemente 

o clubismo da comunidade de Melbourne.”  

 

Declarou ainda que espera “obter apoio do governo português e de autoridades internacionais para consolidar o lançamento da sua agência noticiosa de Timor-

Leste neste momento em funcionamento provisório”.  

 

Ramos-Horta disse ter tido contactos com diversas entidades apoiantes e esperar “ter a agência a funcionar de forma efetiva dentro dos próximos meses, 

contando com um leque de jornalistas internacionais de gabarito.” 

 

Ramos-Horta deverá deslocar-se a Lisboa dentro de uma quinzena para finalizar com o governo português e com outras entidades acordos de cooperação com a 

agência noticiosa Timor-Leste. 
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270. PÚBLICO 17 JULHO 1990 
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278. PLATAFORMA INTERNACIONAL DE JURISTAS, LEIDEN, HOLANDA 10 AGOSTO 90  
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283. SEMINÁRIO SOBRE TIMOR – I – 9 

 

Sidney, 24 agosto, 1990, Lusa) Terá lugar amanhã sábado em Sidney na Universidade de Tecnologia um seminário de dois dias dedicado a Timor e a Indonésia. 

Nesse seminário tomarão parte, académicos e políticos dedicados à questão de Timor. 

 

O diretor da Amnistia Internacional australiana (André Francovits) será um dos oradores, seguido de Pat Walsh do comité australiano para o auxílio ao estrangeiro 

que falara sobre Timor-Leste e Papua. 

 

Nas sessões seguintes será focado o problema da cultura popular indonésia em comparação com as restantes culturas as quais serão seguidas no domingo pelos 

prospetos de uma mudança política sessões que serão conduzidas pelo Dr. Michael Vandenbergh e por Max Lane do trimensário Inside Indonesia.  

 

A sessão de debates será concluída por um debate sobre a política do meio ambiente na Indonésia, relações industriais e comerciais entre os dois países e uma 

sessão especial dedicada às mulheres. 

  

284. 24 AGOSTO 1990 LUSA 
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285. SEMINÁRIO SOBRE TIMOR – II – 10 

 

Sidney, 26 agosto, 1990, Público) Sob o título "Um seminário de fim de semana para uma perspetiva alternativa" organizou a publicação trimestral "Inside 

Indonesia" uma reunião de dois dias na UTS (universidade de tecnologia de Sidney), com a presença de académicos e ativistas centrada na Indonésia. 

 

Dentre os tópicos salientam-se o problema dos direitos humanos violados, a situação na Papua Ocidental [Irian Jaya] e Timor-Leste, a sucessão à dinastia Suharto 

e a desflorestação maciça na Indonésia. 

 

Presentes dezenas de pessoas entre as quais membros da comunidade timorense de Sidney, e as quais tomaram parte ativa em vários debates durante as cerca 

de vinte horas do seminário. 

 

André Francovits, da Amnistia Internacional apresentou um relatório inicial sobre a continuada violação dos direitos humanos na Indonésia, e referindo-se a 

Timor-Leste reiterou a morte de pelo menos vinte pessoas, e à detenção de mais duzentas por motivos políticos, alegadamente por serem simpatizantes das 

forças de guerrilha ou por serem contra a presença Indonésia em Timor-Leste. 

 

Francovits seguindo de perto o recém-publicado relatório anual da Amnistia Internacional citou ainda excertos de declarações do bispo de Díli, monsenhor Carlos 

Ximenes Belo como prova de "que as torturas e maus-tratos a detidos eram comuns em Timor". 

 

Pat Walsh, da secção dos direitos humanos do ACFOA (Comité Australiano para o auxílio económico ao exterior) centrou a sua presença na situação atual em 

Timor-Leste e Papua Ocidental, salientando incidentes que ocorreram desde junho passado, com incursões de tropas Indonésias para território da PNG [Papua 

Nova-Guiné] em perseguição de guerrilheiros da OPM [Exército de Libertação da Papua/Irian Jaya]. 

 

Depois daqueles incidentes, a PNG acabaria por entregar aos indonésios quatro cidadãos de Irian Jaya, uma mulher e uma criança que em dezembro passado 

haviam ocupado a embaixada da PNG em Jayapura [Irian Jaya] e pedido asilo político. Aquele grupo de sete pessoas foi depois condenado pelos indonésios a 

penas de vinte anos. 

 

Um líder separatista da OPM, Mecky Salosa, foi igualmente deportado pela PNG sob escolta militar e entregue às autoridades Indonésias em fins de julho, não 

obstante temer-se sob a sua vida. Para Pat Walsh isto demonstra que a "necessidade da PNG estar em boas relações com os seus vizinhos indonésios superou as 

considerações de direitos humanos, que durante anos permitiram aos separatistas de Irian Jaya ter asilo na Papua Nova-Guiné." 
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No tocante a Timor o recente hastear da bandeira da Fretilin em 17 de julho acompanhado do hino pró-independentista "Foho Ramelau" na data de celebração 

da data da integração de Timor na Indonésia, serviu segundo Pat Walsh, “para marcar que a população de Timor continua a desejar a autonomia, sem temer a 

intimidação Indonésia, e isto é tanto mais curioso quanto o verificar-se que os manifestantes eram todos bastante jovens e nascidos já sob domínio de Jacarta.” 

 

A sessão de sábado à tarde centrou-se na exibição do filme nacionalista indonésio "Indonesia Calling" [o apelo da Indonésia] realizado em 1946 e focando o 

apoio australiano à luta independentista indonésia contra a opressão colonial holandesa, e numa palestra de Alison Murray da universidade de Sidney que 

recentemente regressou da Indonésia onde participou em várias iniciativas culturais. Murray focaria os aspetos importantes da cultura popular num contexto 

político.  

 

A sessão terminou com sessões de trabalho entre todos os participantes e destinada a incrementar o seu envolvimento em campanhas de solidariedade para com 

os movimentos de direitos humanos e de proteção ao meio ambiente na Indonésia. 

 

A sessão da manhã de domingo esteve a cargo do Dr. Michael van Langenberg e de Max Lane os quais debateram os vários cenários possíveis na sucessão do 

presidente Suharto a partir de 1993, aliados ao descontentamento popular e à luta contra a corrupção e tirania do regime indonésio. 

    

Focada igualmente a recente aparição do denominado grupo dos 50, que abarca representantes de partidos extintos por Suharto e do movimento de reabilitação 

ao ex-Presidente Sukarno, e os quais recentemente endossaram uma carta aberta na qual exigem reformas políticas e democráticas para a Indonésia. Este grupo 

formado em maio pode representar um futuro partido unificado da oposição a Suharto, e representar uma certa forma de esperança na mudança política 

necessária para a Indonésia. 

 

A sessão de domingo à tarde foi caraterizada pela apresentação de factos pelo Dr. Robert Cribb e por Josi Suprapto, sobre a incontrolada destruição das riquezas 

naturais de muitas ilhas e províncias Indonésias, em favor dos grandes interesses políticos e económicos indonésios e estrangeiros, dentre os quais os mais 

agressivos foram citados como sendo o Japão, EUA e Austrália. 

 

Apesar de algumas campanhas locais contra esta desflorestação e da intervenção popular e de entidades não-governamentais, a destruição do meio ambiente na 

Indonésia processa-se a um ritmo bem mais rápido do que o da Amazónia, embora não tão publicitado.  

 

A sessão terminou com um aceso debate sobre as relações australo-indonésias, na qual foi focada a assinatura do tratado de Timor Gap, a falta de ação de 

Portugal em solicitar a anulação do mesmo no Tribunal Internacional de Justiça de Haia. Focadas igualmente as pressões dos grandes grupos de comunicação 

social australianos em diminuir o fluxo de notícias negativas sobre a Indonésia, devido aos seus elevados interesses em áreas económicas vitais como exploração 

mineira e petrolífera.  

 

Embora com algumas reservas foi condenada pelos presentes a atual política australiana face à Indonésia que privilegia os interesses político-económicos, 

menosprezando os direitos humanos e os direitos do povo indonésio. 
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286. 25-25 AGOSTO 1990 INSIDE INDONESIA 
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287. 26 AGOSTO 1990 LUSA 
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288.1. SEMINÁRIO SOBRE TIMOR – III – 11 

 

Sidney, 26 agosto 1990, Lusa) Teve lugar na Universidade de Tecnologia de Sidney durante este fim de semana, um seminário dedicado à Indonésia, aos 

problemas de direitos humanos, à luta pró-independentista de Timor-Leste e Papua Ocidental, organizado por académicos e ativistas políticos ligados à 

Indonésia. 

 

Um representante da Amnistia Internacional, André Francovits focou as constantes violações dos direitos humanos na Indonésia, e em especial em Timor-Leste.  

 

Pat Walsh do gabinete de direitos humanos da ACFOA (o comité australiano para o auxílio económico ao exterior) focou os recentes acontecimentos em Timor e 

Papua Ocidental [Irian Jaya] nomeadamente o significado do hastear da bandeira da Fretilin e o cântico do seu hino em Díli em 17 de julho, por jovens estudantes 

secundários, a maioria dos quais nem era nascida aquando da incorporação de Timor na Indonésia naquela mesma data há 14 anos. 

 

Debateram-se meios de incrementar a ação das campanhas de solidariedade para com os movimentos dos direitos humanos e pró-democracia na Indonésia.  

 

Igualmente discutidas as possibilidades da sucessão de Suharto em 1993 quando ele completará o seu quinto mandato no poder e ainda a ação de 

multinacionais japonesas, norte-americanas e australianas na rápida desflorestação de Kalimantan [Bornéu], Aceh e Irian Jaya [Papua Ocidental].  

 

Dentre as várias dezenas de presentes contavam-se membros da comunidade timorense radicada em Sidney, para além de jornalistas, professores universitários e 

dissidentes indonésios. 
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288.2. 26 AGOSTO 1990 LUSA 
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289. 27 AGOSTO 1990 LUSA 
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290. 27 AGOSTO 1990 PÚBLICO 
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293. JORNALISTA AMERICANO MORTO12 

 

SIDNEY, 30 agosto, Lusa) De acordo com notícias acabadas de receber do comité da Fretilin em Darwin um jornalista norte-americano cuja identidade não foi 

possível obter teria sido liquidado em confrontos com forças de segurança Indonésias em Timor-Leste. O jornalista cuja identidade não fornecida à Lusa estaria 

em férias juntamente com sua mulher e filha em Díli. De acordo com a mesma fonte da Fretilin em 20 de agosto teria havido manifestações de jovens em Timor 

no bairro de Sta Cruz em Díli, as quais teriam sido acompanhadas de intervenção policial. Em 28 de agosto novas manifestações estudantis teriam tido lugar em 

Díli as quais teriam provocado a intervenção do bispo de Díli Mons Carlos Ximenes Belo. Não foi possível à Lusa confirmar estas notícias junto de outras 

entidades. 
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296. MORTE DE JORNALISTA AMERICANO EM TIMOR – II – 13 

 

Sidney, 31 de agosto, Lusa) Continuam por esclarecer as circunstâncias da morte à facada ou baioneta de um jornalista norte-americano em Timor-Leste, 

provocada, segundo Alfredo Ferreira do comité da Fretilin em Darwin, por tropas indonésias. 

 

O incidente que terá ocorrido nos últimos dias em Same, na Costa Sul de Timor não foi ainda passível de confirmação por outras fontes. A identidade do jornalista 

parece apontar para um indivíduo de apelido Muller, que na altura se encontrava hospedado no Hotel Turismo em Díli, com a sua mulher e filha. 

 

A tratar-se deste jornalista, ele foi o autor de livros turísticos para turistas económicos interessados em percorrer os territórios indonésios mais pró-

independentistas como Irian Jaya (Papua Ocidental), Aceh, e Molucas e encontrava-se em Timor com a mesma finalidade. 

 

Segundo a Fretilin o jornalista foi assassinado em Same e a sua mulher foi gravemente ferida tendo sido transportada para o hospital de Díli. Embora a Lusa tenha 

tentado entrar em contacto com o adido de imprensa norte-americano na embaixada de Jacarta, tal não foi possível para poder ser confirmada a história.  

 

A embaixada em Camberra [Austrália] desconhecia o acontecido, e o senador australiano Warren Snowdon prometeu investigar o caso junto do ministério dos 

negócios estrangeiros australiano. 

 

Dadas as dificuldades de estabelecer contacto direto com Timor, foi apenas possível à Lusa apurar que se registaram confrontos em manifestações populares de 

estudantes em 20 e 28 de agosto passado e as quais teriam motivado a intervenção direta com pedido de clemência do bispo de Díli, Mons Carlos Ximenes Belo. 

 

Um telefonema da Lusa para Díli resultou na resposta de que Mons Belo se encontrava fora de Díli e a pessoa que atendeu o telefone falando com forte sotaque 

indonésio afirmou desconhecer os acontecimentos. 

 

Entretanto de Darwin, Alfredo Ferreira do comité da Fretilin na Austrália mostrou-se satisfeito com os resultados de ontem na subcomissão dos direitos humanos 

em Genebra que aprovou uma resolução por 14 votos contra 9 e uma abstenção, condenando a Indonésia em relação a Timor-Leste e apelando para que o 

Secretário-geral da ONU, Javier Perez de Cuellar envide todos os esforços para encontrar uma solução para o problema do povo maubere. 
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300. MORTE DE JORNALISTA AMERICANO EM TIMOR – III – 14 

 

Sidney, 01 Set.º, 90, Lusa) Continuam por esclarecer as circunstâncias da morte à facada ou baioneta de um jornalista norte-americano em Timor-Leste, 

provocada, segundo Alfredo Ferreira do comité da Fretilin em Darwin por tropas Indonésias. 

O incidente que terá ocorrido nos últimos dias em Same, na Costa Sul de Timor não foi ainda passível de confirmação por outras fontes.  

O próprio Alfredo Ferreira da Fretilin afirmou à Lusa não lhe ter sido possível confirmar a notícia por outras fontes.  

Entretanto um jornalista (Mark Aarons) da cadeia nacional de Rádio australiana ABC telefonou à Lusa "desmentindo categoricamente a mesma e negando que ela 

possa ter tido lugar". 

Segundo as notícias não confirmadas da Fretilin, o jornalista foi assassinado em Same e a sua mulher foi gravemente ferida tendo sido transportada para o 

hospital de Díli. Dadas as dificuldades de estabelecer contacto direto com Timor, foi apenas possível à Lusa apurar que se registaram confrontos em 

manifestações populares de estudantes em 20 e 28 de agosto passado e as quais teriam motivado a intervenção direta com pedido de clemência do bispo de Díli, 

Mons Carlos Ximenes Belo. 

Um telefonema da Lusa para Díli resultou na resposta de que Mons se encontrava fora de Díli e a pessoa que atendeu o telefone falando com forte sotaque 

indonésio afirmou desconhecer os acontecimentos.  

Entretanto novo telefonema das forças de resistência timorense em Bali confirmou que a bandeira da Fretilin havia sido hasteada em 28 de agosto, e que pelo 

menos três pessoas haviam sido detidas. 

 

301. 1 SETEMBRO 1990 PÚBLICO 
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302. REUNIÃO FRETILIN 15 

 

Sidney, 01 Set.º 90, Público) Os comités estaduais da Fretilin vão reunir neste fim de semana para decidir a estratégia a seguir nos próximos tempos.  

Segundo o Público apurou junto de membros da comunidade timorense radicada na Austrália, esta está descontente com a falta de iniciativas tomadas pelo 

comité central em Lisboa e de acordo com pedidos recebidos do interior de Timor necessita de uma maior atividade e iniciativa do que aquela demonstrada pelos 

quadros dirigentes em Lisboa. 

Tanto quanto o Público pode descobrir trata-se de um quase golpe de estado dentre os comités locais, havendo alguns que abertamente proclamam a 

necessidade do regresso de José Ramos-Horta ao seio da Fretilin contra o status quo estacionário.  

Entretanto de Genebra – há momentos – José Ramos-Horta declarou ao Público que "estava aberto a qualquer mudança na Fretilin destinada a fortalecer e 

rejuvenescer o movimento, e que se não sentia bem como indigitado para essa missão que competia mais a Roque Rodrigues um honesto e dedicado timorense". 

Ramos-Horta elogiou ainda a ação do grupo português em Genebra que obteve a histórica votação de 14 contra 9 votos a favor de uma resolução para Timor-

Leste, salientando em especial Maria Reis e José Pereira Gomes, declarando "não compreender a decisão de João Carrascalão de demitir os membros da UDT em 

Lisboa". Horta acabaria afirmando que tinha “toda a confiança nos jovens membros da Fretilin para darem um impulso necessário ao movimento para retomar a 

sua supremacia entre a resistência nacionalista timorense.” 

Relativamente à alegada morte de um jornalista norte-americano em Timor Horta disse que havia recebido notícias contraditórias sobre o assunto mas que não 

estivera em contacto direto com Timor. 

 Elogiando a atuação de Portugal no subcomité dos direitos humanos em Genebra, Horta declararia ainda que "esperava que o lobby português fosse forte para 

em fevereiro próximo poder defender a causa do povo maubere". 

 

303. MORTE DE JORNALISTA AMERICANO – IV – 16 

 

Sidney, 1 Set.º, Público) Continuam por esclarecer as condições em que terá ocorrido a morte de um jornalista norte-americano na vila de Same na Costa Sul de 

Timor-Leste e a qual foi anunciada anteontem à noite pelo comité da Fretilin em Darwin mas não confirmada por outras fontes.  

A identidade do jornalista parece apontar para um indivíduo de apelido Muller que já escreveu guias sobre Irian Jaya [Papua Ocidental], Aceh e Molucas e se 

encontrava em Díli no Hotel Turismo.  

Segundo as informações chegadas à Fretilin, que não puderam ser confirmadas por outras fontes, nem mesmo por Alfredo Borges Ferreira da Fretilin em Darwin, 

teria aquele jornalista sido assassinado em Same e a sua mulher estaria gravemente ferida tendo sido transportada para Díli. 

O ataque com arma branca, faca ou baioneta teria ocorrido esta semana mas foi impossível de confirmar junto da Cruz Vermelha ou do adido de imprensa norte-

americano em Jacarta. Certo é que quer a Fretilin quer o Público não puderam confirmar esta notícia por outras vias.  

Curiosamente um jornalista (Mark Aarons) da cadeia nacional de rádio ABC, dizendo que a notícia carecia de validade, ameaçou esta tarde Alfredo Ferreira e o 

correspondente do Público de divulgarem notícias sem fundamento alegando que destruíram os dez anos de credibilidade da resistência. Embora Alfredo Ferreira 

e o Público continuem sem poder confirmar esta notícia por outras vias, ela parece ter agitado setores pró-timorenses na Austrália. 
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305. 2 SETEMBRO 1990 PÚBLICO 

 
 

306. MULHER DE XANANA GUSMÃO APELA AO GOVERNO PORTUGUÊS17 

 

Melbourne, Austrália, 3 Set.º 90, [Lusa] – a mulher do líder da resistência nacionalista timorense Xanana Gusmão enviou hoje à Lusa em Sidney uma carta aberta 

de apelo ao governo Português. 

Emília Gusmão que chegou à Austrália em 23 de maio passado apela em seu nome, do seu marido e de todo o povo timorense para que o Presidente da 

República, o primeiro-ministro, o presidente da Assembleia da República "continuem a desenvolver todos os esforços no sentido de defenderem a 

autodeterminação e independência da minha tão martirizada terra, Timor-Leste para que cessem com as barbaridades que sofre o povo". 
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Emília Gusmão apela ainda para que junto do Tribunal Internacional [de Haia] envidem todos os esforços para que “a Indonésia e a Austrália não concretizem o 

desejo de uma das maiores riquezas de Timor que é o petróleo". 

[SEGUE-SE MANUSCRITO DE EMÍLIA GUSMÃO 3 SETEMBRO 1990] 
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314. MANIFS EM DÍLI. FRETILIN ANUNCIA MANIF EM DÍLI18 

 

Sidney, 6 Set.º 90 Lusa) segundo um comunicado do comité da Fretilin na Austrália acabado de receber pela Lusa em Sidney teriam tido lugar manifestações 

populares em Díli. 

 

O comunicado divulgado por Alfredo Borges Ferreira da Fretilin em Darwin alega que na tarde de dia 4 de setembro em Díli se realizou uma missa campal em Díli 

em celebração dos 50 anos da fundação da diocese e à qual estiveram presentes cerca de 20 mil pessoas. 

 

De acordo com as mesmas fontes, que a agência não confirmou ainda de outras fontes, teria estado presente o núncio apostólico do Vaticano em Jacarta, Mons 

Canalini. Dentre a assistência à missa teria havido um numeroso grupo – de acordo com as mesmas fontes a que a agência teve acesso – que no final da missa 

gritaram Vivas à Fretilin, a Xanana Gusmão e ao povo Maubere e pediam a independência do povo de Timor-Leste. 

 

A mesma fonte acrescentava que Mons Canalini se recusou a receber uma delegação de timorenses e foi acompanhado de escolta mi litar para a residência do 

bispo residente de Díli, monsenhor Carlos Ximenes Belo. 

 

 Todas as tentativas feitas nas últimas horas para entrar em contacto direto com Díli foram infrutíferas e através da Telecom australiana a agência obteve a 

informação de que havia saturação de chamadas para a Indonésia, o que parece estranho dado ser de momento uma da manhã na Austrália e onze da noite em 

Díli. 

 

Segundo Alfredo Ferreira que esteve em contacto direto com membros da resistência não se teriam registado detenções. 
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320. CONFIRMADA MANIFESTAÇÃO DE TIMORENSES EM DÍLI 19 

 

Sidney, 7 Set.º, Lusa) – a agência noticiosa australiana Associated Press confirma hoje a manifestação de jovens em Díli Timor-Leste ocorrida na tarde da passada 

terça-feira, conforme foi anteriormente noticiado pela Lusa. 

 

Os jornais "Sydney Morning Herald", "Northern Territory News" de Darwin e a cadeia nacional de Rádio ABC citando fontes diplomáticas e outras confirmam que 

cerca de duas centenas de manifestantes se manifestaram no final de uma missa campal na celebração do 50º [quinquagésimo] aniversário da elevação de Díli a 

diocese.  

 

Segundo aqueles jornais tratou-se da maior demonstração desde janeiro passado quando ali se deslocou o embaixador norte-americano em Jacarta, John Monjo 

e durante a qual se registaram três mortes. 

 

Diplomatas ocidentais são citados como tendo confirmado que umas duas centenas de manifestantes dentre uma assistência estimada entre 20 a 50 mil pessoas, 

hastearam bandeiras da Fretilin, cantando hinos nacionalistas e exigindo a autodeterminação de Timor-Leste. Os manifestantes teriam sido dispersos pela polícia 

Indonésia e apenas alguns teriam ficado detidos.  

 

Apesar de há dois dias a agência Lusa estar a tentar entrar em contacto com Díli, quer através de ligação direta quer através do operador internacional,  até agora 

não foi possível estabelecer contacto com a residência do bispo Mons Carlos Belo. Esta demonstração foi presenciada, de acordo com as mesmas fontes, pelo 

governador provincial Mário Carrascalão, Mons Belo e pelo núncio apostólico do Vaticano em Jacarta Mons Francesco Canalini.  

 

O bispo de Díli Mons Carlos Ximenes Belo que no passado tem criticado a ação das forças Indonésias e em fevereiro do ano passado enviou uma carta aberta ao 

secretário-geral da ONU Perez de Cuellar pedindo a realização de um referendo, acabaria por ter de interceder e pedir aos manifestantes que acabassem com o 

protesto “para que a sua causa não fosse perdida".  

 

Esta manifestação segue a linha de anteriores manifestações que se servem da presença de dignitários estrangeiros para chamarem a atenção para a sua luta de 

autodeterminação. 
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328. REAÇÕES NA AUSTRÁLIA À CRISE DA UDT20 

 

Sidney, 14 Set.º, Público) A crise interna da UDT [União Democrática Timorense] despoletada há dias com a demissão da comissão política em Lisboa por João 

Carrascalão [vice-presidente do partido] parece ainda não ter chegado à Austrália. 

 

Esta a primeira conclusão obtida pelo Público depois de telefonar para Melbourne, Perth, Darwin e mesmo em Sidney onde Carrascalão vive, dois membros do 

comité central da UDT não sabem da dissolução. 

 

Membros do cc DA UDT desconhecem 

 

Dois dos membros do comité central da UDT, Câncio Noronha [Melbourne] e Fausto Soares [Sidney] tiveram conhecimento “através da comunicação social e por 

outras vias” de que algo de grave se teria passado durante a estadia de Carrascalão. 

 

Câncio Noronha declarou ao Público "não querer comentar sobre a decisão de dissolver a UDT/Lisboa, por não estar informado sobre os problemas de Lisboa, 

mas que antes da partida de Carrascalão havia nada de demissões havia ficado decidido".  

 

Noronha disse "ser infeliz que as coisas se tenham passado desta forma", e lamentou que "estas discussões e acusações entre Carrascalão e Oliveira por um lado 

e Paulo Pires e Vicente Guterres por outro, tenham vindo a público". 

 

De vários outros membros destacados da comunidade timorense em Melbourne, nem um só tivera conhecimento da dissolução, à exceção de elementos afetos à 

Fretilin. 

 

Por seu turno em Sidney, o outro membro do comité central da UDT, Fausto Soares, estava "surpreso pelos acontecimentos”, e aguardava ainda hoje [sexta-feira] 

obter uma explicação de João Carrascalão com quem se iria avistar, para “pedir a imediata realização de uma sessão de esclarecimento público para todos os 

elementos da comunidade timorense". 

 

Tal como o Público noticiou em 4 de setembro, a recente alegação do secretário-geral adjunto das Nações Unidas Rafeeudin Ahmed de que "os países asiáticos 

procuram a unificação dos territórios separados pelo colonialismo" apontando a reunificação "sem objeções de Macau e Hong-Kong à R. P. da China", foi objeto 

de crítica de Fausto Soares que afirmou "agora é o momento ideal para comparar Timor ao Iraque mas a Macau nunca". 

 

Fausto Soares reiterou ter apenas sabido dos recentes acontecimentos através de outras pessoas e desconhecia sequer o que se passou da ida de Carrascalão às 

Nações Unidas, adiantando "aqui ninguém sabe de nada, toda a gente quer saber o que se passou, e quer no seio da UDT quer no da Convergência é preciso 

saber o que se passa". 
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A FRETILIN NÃO COMENTA A CRISE DA UDT, MAS TEME O FIM DA CONVERGÊNCIA. 

 

Dentre outras entidades timorenses ou ligadas à causa de Timor, o Público obteve do representante da Fretilin na Austrália, Alfredo Borges Ferreira radicado em 

Darwin o seguinte depoimento "a posição dos comités da Fretilin na Austrália relativa à crise interna da UDT é a mesma expressa pelo nosso dirigente Abílio 

Araújo, em Lisboa, “trata-se de um problema interno e como tal não nos compete discuti-lo" adiantando porém considerar "negativo para os interesses da 

Convergência a agitação atual."  

 

Idêntica opinião foi expressa por Lola Bernardes (Reis) da Fretilin em Sidney e pelos membros da Fretilin em Melbourne, os quais porém adiantaram "temer o 

futuro da Convergência, em especial na Austrália onde as relações com Carrascalão nunca foram das melhores".  

 

O Público por exemplo apurou que João Carrascalão sempre se recusou a discutir assuntos da Convergência (ou Divergência?) com os delegados da Fretilin na 

Austrália por "não terem a sua estatura política, e por não pertencerem ao comité central da Fretilin". 

 

329. CINEASTA AUSTRALIANO CRITICA UDT E ANUNCIA FILME SOBRE TIMOR21 

 

Sidney, 14 Set.º Público) O cineasta australiano Dennis Frenney, produtor do filme "Shadow Over East Timor/Sombras sobre Timor" [ainda não transmitido em 

Portugal mas passado em 1987 dezembro na TDM de Macau] declarou que "numa altura em que todas as forças políticas envolvidas no processo político de 

Timor deveriam estar unidas e utilizar as semelhanças com a invasão e anexação do Kuwait pelo Iraque, as ridicularias internas da UDT ameaçam destruir a 

Convergência e servem apenas os interesses da Indonésia". 

 

Noutro passo da sua entrevista ao Público, Frenney adiantou estar em negociações com a cadeia multicultural de televisão SBS para fazer uma versão atualizada 

do filme "Sombras sobre Timor", cujos direitos foram recentemente adquiridos por aquela cadeia. 

 

Dennis Frenney criticou ainda o governo de Lisboa por continuar sem pressionar o Tribunal Internacional de Haia sobre a "ilegalidade do acordo do Timor Gap e 

por se manter refém das conversações com a Indonésia" 

 

A FUNDAÇÃO TIMOR NÃO ESTÁ SURPREENDIDA COM O ACONTECIMENTO.  

 

O Dr. Michael Wagner, presidente da Fundação para Timor-Leste que parte amanhã para uma conferência científica em Barcelona declarou ao Público que 

"observava os recentes acontecimentos no seio da UDT, sem interferir dado tratar-se de um assunto interno dos timorenses, mas que era importante em termos 

gerais a sobrevivência da Convergência".  
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"Esta disputa na UDT causa no entanto sérias preocupações, mas não é de estranhar sabendo a história política de Timor, que ela retrata acontecimentos 

passados que ainda se fazem sentir e os quais se hão de repetir até que um dia o povo de Timor seja libertado". O Dr. Wagner acredita que "os problemas da UDT 

hão de ser resolvidos de uma forma ou outra". 

 

Depois da conferência de Barcelona, o Dr. Michael Wagner desloca-se a Lisboa onde tentará estar em contacto com membros do governo, do parlamento, das 

organizações de solidariedade para com Timor-Leste, a fim de "pessoalmente tomar conhecimento das últimas iniciativas de Portugal, relativamente à visita da 

delegação parlamentar e do tratado do Timor Gap e para dar conhecimento pessoal da Fundação para Timor-Leste e tentar obter apoio para a mesma". 

 

Depois seguirá para a Alemanha onde tem já encontros marcados com dirigentes políticos dos "Verdes" e do SPD [partido social democrata] aos quais expressará 

a preocupação existente nos meios ligados à defesa do ambiente sobre a "possibilidade de desastres ecológicos no mar de Timor, fruto da exploração 

desenfreada de petróleo que o tratado de Timor Gap veio abrir".  

 

Aliás, acrescentou "essa também uma das preocupações que quero expressar ao governo de Portugal do impacto do tratado se não for finalmente contestado 

por Portugal no Tribunal Internacional de Haia". 

 

Por seu lado o também influente australiano, Pat Walsh diretor do gabinete de direitos humanos do ACFOA [comité australiano de auxílio económico ao 

estrangeiro] acabaria por dizer "que se trata de um problema interno da UDT e que espera apenas que não tenha efeitos duradouros, que possam ser prejudiciais 

à causa do povo timorense".  

 

Reiterando que "de um assunto interno da UDT era necessário que aquela organização chegasse a uma posição que não comprometa futuramente a situação dos 

timorenses em geral." 

 

Pat Walsh louvou ainda a decisão anunciada sexta-feira pelo MNE português João de Deus Pinheiro de "prosseguir à mesa das negociações com a Indonésia para 

a eventual ida de uma delegação parlamentar portuguesa a Timor-Leste".  

 

A título particular Pat Walsh acrescentaria mais comentários mas restrições da lei de imprensa australiana impedem a sua publicação. 

 

330. RÁDIO ÉTNICA EM DARWIN COMENTA O CASO UDT22 

 

Sidney, 14 Set.º, Público) A estação de rádio étnica de Darwin na sua edição de quinta-feira pediu a João Carrascalão um comentário sobre os recentes 

acontecimentos no seio da UDT, mas este escusou-se a prestá-los dizendo apenas que oportunamente emitiria um comunicado para a comunicação social local.  
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Até agora os três jornais portugueses publicados na Austrália e as restantes estações étnicas com programas em Português têm mantido o maior silêncio sobre os 

acontecimentos na UDT. 

 

A concluir poder-se-ia acrescentar que a decisão de João Carrascalão e Domingos Oliveira, dois dos quatro membros do comité central da UDT no exílio, foi 

tomada em Lisboa sem haver consenso nem conhecimento quer de Fausto Soares quer de Câncio Noronha, os restantes dois membros daquele comité. Até ao 

fim da tarde de sexta-feira nenhum deles tinha tido uma explicação por parte de Carrascalão ou Domingos de Oliveira, os quais ainda não divulgaram nada da 

sua ida a Portugal e às Nações Unidas. 

 

A comunidade timorense da UDT na Austrália ignora o "golpe de estado" mas dentre os elementos da Fretilin nota-se um completo conhecimento dos 

acontecimentos. Como disse uma das timorenses entrevistadas "afinal foi assim sempre que nós funcionamos na Austrália e em Timor, os da Fretilin fazem e 

sabem, os da UDT pouco ou nada sabem ou fazem, e só quando é necessário vêm a terreiro". 

 

Outra das preocupações registadas centra-se em qual vai ser o futuro da Convergência, a que um dos entrevistados teimava ironicamente em denominar de 

"divergência".  

 

Até à hora de encerrarmos esta edição ainda não fora possível obter um esclarecimento de João Carrascalão. 

 

[P.S. se conseguir entrar em contacto com ele nas próximas 2 a 3 horas ainda acrescento as suas declarações]. 
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331. 15 SETEMBRO 1990 RDP 
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332. COMUNICADO DO COMITÉ CENTRAL DA UDT23 

 

Sidney, 15 Set.º, Lusa), – com data de 12 de setembro o comité central da UDT em Sidney divulgou hoje um comunicado no qual critica a dissolvida comissão 

política da UDT em Lisboa [Paulo Pires e Vicente Guterres] por "indevidamente utilizarem a sigla da UDT e falarem em nome daqueles que não representam". 

 

O comunicado da UDT cita que a "decisão da direção do partido foi tomada em Lisboa na presença de Paulo Pires, com a concordância e participação do mesmo, 

após dispendiosa consulta telefónica com outros membros do comité central espalhados por outras partes do mundo". 

 

Segundo a Lusa apurou na Austrália quer Fausto Soares em Sidney quer Câncio Noronha em Melbourne desconheciam a demissão da comissão política do 

partido em Lisboa, e "não tinham sido contactados nem antes da partida nem durante a estadia de João Carrascalão em Portugal". 

 

Em registo magnético a Lusa apurou que aqueles membros do comité central, que juntamente com Domingos de Oliveira [Perth] e João Carrascalão [Sidney] e 

Lopes da Cruz [Díli e suspenso da presidência do partido] constituem a cúpula política do partido não foram "nem ouvidos nem achados para as recentes 

decisões, tendo delas sabido por membros e simpatizantes da UDT e apenas na noite de sexta-feira [14 Set.º] foi Fausto Soares pessoalmente informado por 

Carrascalão dos acontecimentos em Lisboa.” 

 

Aquele comunicado subscrito por Carrascalão e Domingos de Oliveira e hoje entregue à Lusa critica ainda o "desrespeito pela hierarquia do partido" e "o ataque 

virulento e doentio ao vice-presidente e secretário-geral" e que "tenham emitido juízos temerários e extemporâneos em nome dos filiados militantes e adeptos 

da UDT sem previa consulta dos mesmos" e que como "membros de um grupo regional da UDT minoritário mesmo em termos de militantes na diáspora 

pretendam por em causa e considerar nula uma decisão tomada pela direção do partido". 

 

O comunicado indica ainda que "enquanto decorre o processo de expulsão, suspende de todas as atividades e direitos os subscritores do comunicado". 

 

Em 6 de setembro, Paulo Pires e Vicente Guterres haviam recusado a dissolução da comissão política da UDT e haviam acusado João Carrascalão e Domingos de 

Oliveira de “terem participado na promulgação da integração de Timor na Indonésia e de terem assistido "impávidos e serenos ao genocídio do povo 

timorense". 

 

Entretanto os delegados regionais e nacionais da Fretilin na Austrália recusaram-se a comentar a situação dizendo que "se trata de um assunto da UDT e que a 

esta compete resolver", embora haja timorenses que se interrogam sobre a viabilidade do futuro da Convergência Nacionalista timorense constituída pela UDT e 

Fretilin. 
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333. 15 SET.º 1990 PÚBLICO 
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334. 16 Set. 1990 CARTA DE JOÃO CARRASCALÃO E COMUNICADOS UDT  
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335. GIGANTE ECONÓMICO JUNTA-SE AOS "TIGRES" DA ÁSIA. 24 

 
335.1. A INDONÉSIA TEM O NÍVEL DE VIDA MAIS BAIXO DAS NAÇÕES NÃO-COMUNISTAS DO SUDESTE ASIÁTICO E PACÍFICO, MAS PREPARA-SE PARA 

EM BREVE ALTERAR ESSE STATUS 

 

Sidney, 16 Set.º, Público) A Indonésia tem o nível de vida mais baixo dentre todas as nações não comunistas do Sudeste Asiático e Pacífico, mas de acordo com o 

governo de Jacarta está em vésperas de alterar essa situação com um surto de desenvolvimento capaz de a colocar ao nível do mundo Ocidental. 

 

Embora este surto de desenvolvimento possa significar a médio e curto prazo, linhas telefónicas congestionadas, estradas e ruas engarrafadas e poluídas e uma 

falta de hotéis de qualidade, os proponentes do capitalismo indonésio apontam para o futuro. 

 

Uma imensa e densamente povoada nação com mais de 182 milhões de almas [quinto mais populoso país], tipicamente pobre e subdesenvolvida tem desde 

meados da década de 80 vindo a seguir os conselhos das agências monetárias internacionais, para conseguir manter a sua taxa de crescimento [6,2 por cento em 

1989] e reduzir a sua dependência na exportação de petróleo [é o 13º maior produtor mundial], simultaneamente com a redução do seu considerável débito 

externo [55 biliões de dólares 6 325 biliões de Escudos]. 

 

335.2. A INFLAÇÃO 

 

A inflação mantém-se nos 7 por cento, o recém-introduzido mercado de capitais com a sua bolsa de valores começa a ser significativo e inúmeras companhias 

internacionais estão a investir somas avultadas para o desenvolvimento de indústrias sediadas na Indonésia, aproveitando a mão de obra barata que serviu 

inicialmente de base de crescimento aos "tigres" da região: Tailândia, Coreia do Sul, Taiwan, e Hong-Kong. 

 

No primeiro quadrimestre deste ano mais de 3 biliões de dólares foram investidos [345 biliões de Escudos], o que representa quase o dobro dos investimentos 

durante o ano de 1989. Os investimentos australianos na Indonésia, se bem que vultosos nas áreas dos minérios, do carvão, ouro e outros minerais, representam 

apenas 4 por cento do total de investimentos no país, que são ainda liderados pelo Japão e Estados Unidos. 

 

Na década de 80 a Indonésia obtinha 82 por cento das suas exportações e 71 por cento do seu orçamento geral através do petróleo, sendo gravemente afetada 

pela quebra dos preços do petróleo em 1983 quando estes baixaram para 60 por cento do seu anterior valor. Desde então medidas de austeridade fiscal e 

financeira obrigaram a uma reestruturação da economia e um aproveitamento de indústrias de elevado conteúdo de mão de obra [barata]. 
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335.3. A CORRUPÇÃO 

 

Uma companhia suíça foi contratada para reduzir a corrupção rampante na área de transportes e em especial nos portos, alguns monopólios foram abertos à 

competição, levantadas restrições às importações, o setor bancário e financeiro foram desregulados e uma agência única de aprovação de investimentos 

substituiu mais de trinta agências anteriormente existentes. O resultado tem sido uma taxa constante de crescimento a rondar os sete a oito por cento por ano e 

uma redução da importância do petróleo para apenas 38 por cento do valor total das exportações. 

 

Dada a entrada anual de 2,3 milhões de jovens no mercado de trabalho em cada ano a economia Indonésia necessita de pelo menos 5 por cento de crescimento 

económico anual. A corrupção causada pelos baixos salários [taxa média de 645 dólares ano = 74 200$00 Esc. /ano] e a lenta burocracia aliam-se às dificuldades 

no setor de transportes, telecomunicações e produção energética para dificultar o crescimento económico. 

 

A falta de água e a constante degradação do meio ambiente com uma destruição de florestas virgens a taxa bem superior à da Amazónia, aliadas a uma crescente 

consciencialização popular a favor da ecologia irão ser obstáculos a ultrapassar rapidamente. 

 

Por outro lado a firme ditadura de Suharto ao longo dos últimos vinte e cinco anos proporcionou a estabilidade necessária para o crescimento económico mas à 

medida que se aproxima o seu quinto e último mandato em março 1993 a especulação sobe. 

 

335.4. A POBREZA 

 

Entretanto 30 milhões vivem ainda abaixo da linha limite de pobreza e as estruturas socioeconómicas continuam sem beneficiar das melhorias de crescimento 

económico, com um pequeno número de famílias dominando a vasta economia com os seus multiconglomerados multibilionários. 

 

Para que a Indonésia se torne de facto num dos novos "tigres da Ásia" terá forçosamente de liberalizar as suas estruturas sociais e isso irá atrasar a sua entrada no 

grupo "NIP" [novos países industrializados}, uma escolha difícil que decerto se agravará com a sucessão do presidente Suharto. 
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336. 17 SETEMBRO RDP 
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337. 17 SETEMBRO 1990 LUSA 
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338. CORREIO PORTUGUÊS, SYDNEY, 18 SETEMBRO 1990 
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339. 19-20 SETEMBRO 1990 PÚBLICO 
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340. MEMORANDO DO ENCONTRO ENTRE RAMOS HORTA E ABÍLIO ARAÚJO,  SECRETARIADO POR BARBEDO DE MAGALHÃES 17-19 Set. 1990 (FAX 

RECEBIDO 12/10/90)  
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341. 21 SETEMBRO LUSA E RDP 
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342. 21 SETEMBRO 1990 SINDICATO JORNALISTAS 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 7, 1990 PT 2 

 

129 

 

129 

343. 21-22 SETEMBRO 1990 PÚBLICO 
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344. TIMOR-LESTE: ATIVISTA AUSTRALIANO VISITA PORTUGAL25 

 

Sidney, 21 Set.º 90, Lusa) – o Dr. Michael Wagner, leitor universitário na Austrália e diretor da Fundação para Timor-Leste chega [amanhã] sábado a Lisboa para 

uma estadia de dois dias, durante a qual se avistará com elementos do governo e do ministério dos negócios estrangeiros, e com elementos dos grupos de 

solidariedade para Timor-Leste. 

Depois de ter participado numa conferência científica em Barcelona, Wagner desloca-se a Lisboa seguindo depois para a Alemanha Federal onde será recebido 

por parlamentares do grupo "Verdes" e do partido no poder, os sociais-democratas do SPD. 

Em Lisboa, Wagner, segundo declarou à Lusa, irá ”tomar conhecimento das recentes iniciativas de Portugal em relação a Timor, da possibilidade de Portugal pôr 

no Tribunal Internacional de justiça da Haia o acordo entre a Austrália e Indonésia na faixa marítima de Timor [Timor Gap]” e irá “tentar obter apoio para a 

Fundação para Timor-Leste que foi lançada na Austrália há quatro meses.” 

Na Alemanha, segundo declarou à agência, o Dr. Wagner irá alertar os parlamentares da República Federal para a "apreensão crescente que existe nos círculos de 

defesa do meio ambiente na Austrália sobre os potenciais perigos da exploração do petróleo do mar de Timor para a ecologia regional". 

Michael Wagner está há muitos anos ligado à causa de Timor-Leste como ativista do ACET [Conferência Australiana para Timor-Leste] à qual pertence a maioria 

dos grupos australianos de solidariedade para com o povo maubere. 

Durante o corrente ano Michael Wagner foi recebido mais de uma vez pelo ministro dos negócios estrangeiros australianos em relação ao problema da violação 

de direitos humanos em Timor e em maio passado publicou um anúncio de uma página subscrito por mais de 200 personalidades australianas protestando 

contra a assinatura do acordo do Timor Gap. 

 

345. DARWIN: A FRETILIN ANUNCIA OFENSIVA INDONÉSIA EM TIMOR26 

 

Sidney, 21 Set.º, Lusa) De acordo com informações prestadas pela Fretilin à Lusa, os indonésios estariam a aproveitar-se da ida ao Vaticano em 9 deste mês de 

Mons Carlos Belo, bispo de Díli, para lançarem uma ofensiva contra os timorenses. 

De acordo com as mesmas fontes, ainda não confirmadas junto de outras entidades, teria havido uma grande manifestação em Díli  no dia 4 a favor da 

autodeterminação. Nessa manifestação teriam sido detidas 80 pessoas das quais 50 foram levadas para Liquiçá e o exército indonésio estaria a utilizar forças 

vestidas à civil para pôr em vigor um recolher obrigatório até às 7 e meia da tarde. 

De acordo com a Fretilin em 10 de setembro, Domingos Mau Radi de 30 anos foi morto em Santa Cruz, Díli, em frente à escola chinesa. No dia 11, Aleixo Laca de 

22 anos e mais 25 colegas seus foram detidos e torturados pela polícia Indonésia e acusados de terem morto Domingos Mau Radi na noite anterior. 

No dia 19 de setembro um grupo de 25 indonésios armados tentaram emboscar jovens timorenses num café em Matadouro, Fatumeta, mas sem resultado. 

Ainda de acordo com a mesma fonte, a Lusa apurou que em 21 de setembro, Agostinho Pereira de 21 anos foi preso no mesmo local sendo desconhecido o seu 

paradeiro. 

Embora a Fretilin alegue que a Cruz Vermelha Internacional tenha sido informada sobre estes casos por familiares das vítimas, a CVI ter-se-ia abstido de agir. 

                                       

25 LUSA DESPACHO 189/90 21 SET.º 90  

26 LUSA DESPACHO 192/90 21 SET.º 90 
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346. 21 SETEMBRO 1990 PÚBLICO 
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347. 22 SETEMBRO 1990 PÚBLICO 
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348. SIDNEY: REAÇÕES NA AUSTRÁLIA À CRISE DA UDT 27 

 

Sidney, 23 Set.º, Lusa) A crise interna da UDT [União Democrática Timorense] despoletada há duas semanas com a demissão da comissão política em Lisboa por 

João Carrascalão, [vice-presidente do partido] parece ainda não ter chegado à Austrália. 

 

Dois dos membros do comité central da UDT, Câncio Noronha [Melbourne] e Fausto Soares [Sidney] tiveram conhecimento através da comunicação social de que 

algo de grave se teria passado em Lisboa durante a estadia de Carrascalão. 

 

Câncio Noronha que há uma semana havia declarado ao Público "não querer comentar sobre a decisão de dissolver a UDT/Lisboa, por não estar informado sobre 

os problemas de Lisboa, mas que antes da partida de Carrascalão havia nada de demissões havia ficado decidido ". 

 

Noronha disse "ser infeliz que as coisas se tenham passado desta forma", e lamentou que "estas discussões e acusações entre Carrascalão e Oliveira por um lado 

e Paulo Pires e Vicente Guterres por outro, tenham vindo a público". 

 

Uma semana depois, Câncio Noronha declarava na noite de sábado ao Público "oficialmente continuo sem saber de nada”, os membros da UDT reunidos em 

Melbourne enviaram uma comunicação a João Carrascalão pedindo que "mais nenhum comunicado seja emitido sem que o mesmo tenha sido aprovado pelos 

membros do Comité Central". Câncio disse ainda que havia solicitado uma reunião de urgência do comité central mas que não havia recebido resposta de João 

Carrascalão. 

 

De vários outros membros destacados da comunidade timorense em Melbourne, nem um só tivera conhecimento da dissolução, à exceção de elementos afetos à 

Fretilin. 

 

Por seu turno em Sidney, o outro membro do comité central da UDT, Fausto Soares, estava "surpreso pelos acontecimentos, e apenas tivera conhecimento na 

sexta-feira da semana passada do que se passara em Lisboa através de uma explicação de João Carrascalão com quem se iria avistar de novo neste fim de 

semana, e pedir a imediata realização de uma sessão de esclarecimento público para todos os elementos da comunidade timorense". 

 

João Carrascalão havia prometido que a reunião seria aberta aos membros da comunicação social mas não o fez até ao momento. 

 

Tal como o Público noticiou em 4 de setembro, a recente alegação do secretário-geral adjunto das Nações Unidas, Rafeeudin Ahmed de que "os países asiáticos 

procuram a unificação dos territórios separados pelo colonialismo" apontando a reunificação "sem objeções de Macau e Hong-Kong à R. P. da China", foi objeto 

de crítica de Fausto Soares que afirmou "agora é o momento ideal para comparar Timor ao Iraque mas a Macau nunca". 
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Fausto Soares disse "aqui ninguém sabe de nada, toda a gente quer saber o que se passou, e quer no seio da UDT quer no da Convergência é preciso saber o que 

se passa". 

 

349. A FRETILIN NÃO COMENTA A CRISE DA UDT, MAS TEME O FIM DA CONVERGÊNCIA28 

 

Sidney, 23 Set.º, 90, Público) Apesar de João Carrascalão ter declarado que “a comissão política da UDT não poderia ter entrado na Convergência Nacionalista 

pois não tinha poderes para o fazer”, certo é que esta posição é disputada por outros membros do comité central que creem que o com ité político estava correto 

ao fazê-lo. Dentre outras entidades timorenses ou ligadas à causa de Timor o Público obteve do representante da Fretilin na Austrália, Alfredo Borges Ferreira 

radicado em Darwin o seguinte depoimento "a posição dos comités da Fretilin na Austrália relativa à crise interna da UDT é a mesma expressa pelo nosso 

dirigente Abílio Araújo, em Lisboa, "trata-se de um problema interno e como tal não nos compete discuti-lo" adiantando porém considerar "negativo para os 

interesses da Convergência a agitação atual."  

 

Idêntica opinião foi expressa por Lola Bernardes (Reis) da Fretilin em Sidney e pelos membros da Fretilin em Melbourne, os quais porém adiantaram "temer o 

futuro da Convergência, em especial na Austrália onde as relações com Carrascalão nunca foram das melhores". 

 

O Público por exemplo apurou que João Carrascalão sempre se recusou a discutir assuntos da divergência com os delegados da Fretilin na Austrália por "não 

terem a sua estatura política, e por não pertencerem ao comité central da Fretilin". 

 

O cineasta australiano Dennis Frenney, produtor do filme "Shadow Over East Timor/Sombras sobre Timor" [ainda não transmitido em Portugal mas passado em 

1987 dezembro na TDM de Macau] declarou que "numa altura em que todas as forças políticas envolvidas no processo político de Timor deveriam estar unidas e 

utilizar as semelhanças com a invasão e anexação do Kuwait pelo Iraque, as ridicularias internas da UDT ameaçam destruir a Convergência e servem apenas os 

interesses da Indonésia". Noutro passo da sua entrevista ao Público, Frenney adiantou estar em negociações com a cadeia multicultural de televisão SBS para 

fazer uma versão atualizada do filme "Sombras sobre Timor", cujos direitos foram recentemente adquiridos por aquela cadeia. 

Dennis Frenney criticou ainda o governo de Lisboa por continuar sem pressionar o Tribunal Internacional de Haia sobre a "ilegalidade do acordo do Timor Gap e 

por se manter refém das conversações com a Indonésia" 

 

O Dr. Michael Wagner, presidente da Fundação para Timor-Leste que chegou ontem (sábado) a Lisboa depois de uma conferência científica em Barcelona 

declarou ao Público que "observava os recentes acontecimentos no seio da UDT, sem interferir dado tratar-se de um assunto interno dos timorenses, mas que era 

importante em termos gerais a sobrevivência da Convergência".  

 

"Esta disputa na UDT causa no entanto sérias preocupações, mas não é de estranhar sabendo a história política de Timor, que ela retrata acontecimentos 

passados que ainda se fazem sentir e os quais se hão de repetir até que um dia o povo de Timor seja libertado". O Dr. Wagner acredita que "os problemas da UDT 

hão de ser resolvidos de uma forma ou outra". 
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Em Lisboa terá contactos com membros do MNE, do parlamento, das organizações de solidariedade para com Timor-Leste, a fim de "pessoalmente tomar 

conhecimento das últimas iniciativas de Portugal relativamente à visita da delegação parlamentar e do tratado do Timor Gap e para dar conhecimento pessoal da 

Fundação para Timor-Leste e tentar obter apoio para a mesma". 

Depois seguirá para a Alemanha onde tem já encontros marcados com dirigentes políticos dos "Verdes" e do SPD [partido social democrata] aos quais expressara 

a preocupação existente nos meios ligados à defesa do ambiente sobre a "possibilidade de desastres ecológicos no mar de Timor, fruto da exploração 

desenfreada de petróleo que o tratado de Timor Gap veio abrir". Aliás, acrescentou "essa também uma das preocupações que quero expressar ao governo de 

Portugal do impacto do tratado se não for finalmente contestado por Portugal no Tribunal Internacional de Haia". 

 

Por seu lado o também influente australiano, Pat Walsh diretor do gabinete de direitos humanos do ACFOA [comité australiano de auxílio económico ao 

estrangeiro] acabaria por dizer "que se trata de um problema interno da UDT e que espera apenas que não tenha efeitos duradouros, que possam ser prejudiciais 

à causa do povo timorense". Reiterando tratar-se "de um assunto interno da UDT, era necessário que aquela organização chegasse a uma posição que não 

comprometa futuramente a situação dos timorenses em geral." 

Pat Walsh louvou ainda a decisão do MNE português João de Deus Pinheiro de "prosseguir à mesa das negociações com a Indonésia para a eventual ida de uma 

delegação parlamentar portuguesa a Timor-Leste". 

A título particular Pat Walsh acrescentaria mais comentários mas restrições da lei de imprensa australiana impedem a sua publicação. Até agora os três jornais 

portugueses publicados na Austrália e as restantes estações étnicas com programas em português têm mantido o maior silêncio sobre os acontecimentos na 

UDT. 

 

A concluir poder-se-ia acrescentar que a decisão de João Carrascalão e Domingos Oliveira dois dos quatro membros do comité central da UDT no exílio, foi 

tomada em Lisboa sem haver consenso nem conhecimento quer de Fausto Soares quer de Câncio Noronha, os restantes dois membros daquele comité. 

A comunidade timorense da UDT na Austrália ignora o "golpe de estado"' mas dentre os elementos da Fretilin nota-se um completo conhecimento dos 

acontecimentos. Como disse uma das timorenses entrevistadas "afinal foi assim sempre que nós funcionamos na Austrália e em Timor, os da Fretilin fazem e 

sabem, os da UDT pouco ou nada sabem ou fazem, e só quando é necessário vêm a terreiro". 

Outra das preocupações registadas centra-se em qual vai ser o futuro da Convergência, a que um dos entrevistados teimava ironicamente em denominar de 

divergência. 

A estação de rádio étnica de Darwin na sua edição de quinta-feira pediu a João Carrascalão um comentário sobre os acontecimentos, mas este escusou-se a 

prestá-los dizendo apenas que oportunamente emitiria um comunicado para a comunicação social local. Até agora os três jornais portugueses publicados na 

Austrália e as restantes estações étnicas com programas em português têm mantido o maior silêncio sobre os acontecimentos na UDT. 

Até ao fim da tarde de sexta-feira nenhum deles tinha tido uma explicação por parte de Carrascalão ou Domingos de Oliveira, os quais ainda não divulgaram 

nada da sua ida a Portugal e às Nações Unidas. A comunidade timorense da UDT na Austrália ignora o "golpe de estado" mas dentre os elementos da Fretilin 

nota-se um completo conhecimento dos acontecimentos.  

Como disse uma das timorenses entrevistadas "afinal foi assim sempre que nós funcionamos na Austrália e em Timor, os da Fretilin fazem e sabem, os da UDT 

pouco ou nada sabem ou fazem, e só quando é necessário vêm a terreiro". 
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350. PÚBLICO 23 SETEMBRO 1990 
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351. 24 SETEMBRO 1990 LUSA 
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352. 24 SETEMBRO 1990 RDP 
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353. 24 SETEMBRO 1990 COMUNICADO DA FRETILIN 

 
 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 7, 1990 PT 2 

 

142 

 

142 

354. LUSA 25 SETEMBRO 1990 
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355. 25 SETEMBRO 1990 PÚBLICO 
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356. UDT: JOÃO CARRASCALÃO ACUSA E DEFENDE-SE 29 

 

Sidney, 25 Set.º, 1990, Público) Em declarações prestadas ao Público na Austrália, João Carrascalão disse que "apesar de não estarem oficializados ainda, os 

resultados" [da reunião de quadros dirigentes da UDT na Austrália] "são positivos e a opinião quase maioritária do comité central é de fazer uma limpeza de uma 

vez para sempre dos membros da UDT". 

 

Interrogado sobre recentes declarações de Câncio Noronha ao Público de que "continuava a desconhecer oficialmente o que se passara em Lisboa", Carrascalão 

disse que "desde a "ilegalidade dos estatutos de 1979 “ [divisionista porque fala apenas da UDT em Portugal e põe no mesmo pé de igualdade o delegado da 

UDT em Portugal com os membros do comité central], Câncio insiste em que foi nomeado presidente da UDT, e fez parte do grupo que em 1976 tentou tomar de 

assalto a UDT, e que inclui Câncio Noronha, Paulo Pires e Luís Tomás."  

 

Na Austrália "o único sítio em que não há comités da UDT é exatamente em Melbourne onde está o Câncio Noronha", acrescentou aquele líder timorense. 

 

Quanto ao saneamento de Paulo Pires do comité político da UDT, João Carrascalão alega que se deve a  

 

"Um estudo da mulher de Câncio Noronha – também membro do comité central da UDT” mas que “a demissão da comissão política em Lisboa apenas abarca 

Paulo Pires e Vicente Guterres e não os restantes dois membros da comissão em Lisboa". 

 

Carrascalão negou ter tido conhecimento do rapprochement entre Abílio Araújo da Fretilin e José Ramos-Horta e desmentiu alguma vez ter afirmado "a não-

legalidade da existência da Convergência" e pelo contrário reiterou "a Convergência deve continuar e eu serei dos últimos a abandonar a Convergência.” 

 

“ O projeto da Convergência já vem de 1976 [não da ala radical dos elementos mais de direita da UDT] e os primeiros contactos foram feitos por mim aqui em 

Sidney com Fausto Soares e Ramos-Horta". 

 

Carrascalão adiantou ainda que vai ser efetuada uma "sessão pública para todos os timorenses no próximo dia 6 de outubro para todos os militantes e aberto a 

todas as pessoas [incluindo comunicação social]".  

 

“A situação da UDT em Lisboa é caótica, trabalha-se em moldes demasiado amadores e que nem sequer em Timor em 1975 se aceitavam. Em Melbourne estão 

três membros [Câncio, mulher e João Melo] do comité central e os quais se reuniram com dois simpatizantes [no fim de semana passado]... Os quais estão mais 

que enlameados e não houve nenhum voto de confiança". 

  

Em Portugal, Carrascalão acabou por não se avistar com nenhum partido porque "o Paulo Pires [a comissão política da UDT em Lisboa] não organizou nada, nem 

sequer encontros com a comunidade timorense e acabei por arranjar encontros através do João Soares [PS] ". 
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Carrascalão adiantou ainda já ter escrito ao Abílio Araújo da Fretilin a "esclarecer as circunstâncias da mudança do local de encontro da reunião prevista da 

Convergência em Lisboa há semanas e as quais se devem ao Paulo Pires". 

 

O Público contactou depois com dois outros membros do comité central da UDT. Fausto Soares em Sidney não quis fazer comentários específicos em relação à 

reunião da UDT do fim de semana passada, dizendo apenas "se tem de haver saneamento dos quadros que se faça desde que haja consenso".  

 

Por seu turno, Câncio Noronha em Melbourne, ao saber das acusações que lhe eram feitas por Carrascalão lamentou as mesmas, acrescentando "estamos numa 

democracia se eles têm a maioria e pensam assim aceito, mas estou magoado". 

 

Câncio disse ainda que nem ele nem a sua mulher haviam feito algum estudo visando saneamento dos elementos do comité central e que "sendo Portugal a 

potência administrante de Timor é importante ter em Portugal uma equipa forte e unida" desconhecendo a existência da reunião geral de timorenses anunciada 

por Carrascalão para o dia 6 de outubro. 

 

CHRYS CHRYSTELLO em Sidney comenta30: 

 

Depois de mais de uma semana de contactos com membros da comunidade timorense em Sidney, Melbourne e noutras cidades da Austrália fica a impressão de 

que a UDT está a passar por um ciclo de reestruturação interna e de convulsão, ao qual são alheios – ou pelo menos assim o dizem os militantes – e em que as 

cúpulas parecem estar envolvidas numa luta pelo poder que opõe grupos que até ao momento se não haviam demonstrado como fações. 

 

Este novo posicionamento pode ser interpretado de vários modos: 

 

Uma consolidação do poder por uma fação, 

Uma luta intestina entre fações anteriormente não visíveis 

Um aproveitamento político da questão do Iraque, da ação/inação do governo de Lisboa, da evolução da Indonésia na arena internacional em preparação de 

futuras movimentações que podem inclusive ver a aceitação de um grupo de timorenses [da UDT] aceites pela Indonésia em troca de uma resolução para o 

impasse diplomático. 

 

Embora a mais ilógica, esta última premissa seria apenas a repetição de factos anteriores e de reposicionamentos ao longo dos últimos 15 anos dos timorenses.   
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357.1. 26 SETEMBRO 1990 PÚBLICO 
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357.2. 26 SETEMBRO 1990 PÚBLICO 
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358. 25 SETEMBRO 1990 RDP 
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359. 26 SETEMBRO 1990 LUSA 
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360. 26 setembro 1990 Xanana Gusmão propõe novas iniciativas mas a carta só foi divulgada em 5 Nov.º (vd. mês de Nov.º)  
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N. DO A. FALTA A PÁGINA 7 
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361. 27 SETEMBRO 1990 LUSA 
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362. 28 SETEMBRO 1990 LUSA 
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363. 28 SETEMBRO 1990 PÚBLICO  
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364. REVISTA HADOMI N.º 9 SETEMBRO 1990  
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365. EXPRESSO 29 SETEMBRO 1990 ARTIGO DE JOSÉ RAMOS-HORTA 
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366. EX-MINISTRO DA DEFESA INDONÉSIA PROPÕE PACTO MILITAR31 

Sidney, 28 Set.º, Lusa) – um artigo da autoria do ex-ministro indonésio da defesa, Dr. Mochtar Kusuumaatdja, publicado pelo instituto de defesa militar em 

Singapura no seu mensário "Trends" e hoje chegado à Austrália revela novas propostas militares para a região.  

 

O Dr. Mochtar propõe que durante os próximos três a cinco anos o atual pacto militar entre Malásia, Singapura, Inglaterra, Austrália e Nova Zelândia seja 

substituído por outro abarcando as três nações do estreito de Malaca: Malásia, Singapura e Indonésia.  

 

Segundo o longo artigo do Dr. Mochtar ”a retirada gradual dos EUA da região [bases nas Filipinas] não deve ser substituída por uma maior presença japonesa 

como polícia do Pacífico Sul, mas antes ser substituída por nações homogéneas da região.” 

 

Admitindo que uma das razões para o atual tratado entre cinco nações se dever à ameaça Indonésia sobre a Malásia na década de 60, Mochtar diz que “essa já 

foi ultrapassada.  

 

A ASEAN [Indonésia, Malásia, Brunei, Filipinas, Tailândia] fruto de problemas internos nalguns dos seus países [Filipinas e Tailândia] carece de homogeneidade,” 

acrescenta o Dr. Mochtar que vai mais longe ao criticar a ação da Tailândia desde 1988 em relação à crise cambojana, e aproveita para assim justificar o novo 

tratado.  

 

O novo acordo de cooperação militar financiado pela Malásia, Singapura e Indonésia poderia proporcionar a única verdadeira defesa da importância estratégica 

do estreito de Malaca, e as três nações poderiam continuar a fazer manobras militares conjuntas com a Austrália e Nova Zelândia.  

 

O potencial militar deste triunvirato como meio de preencher o vácuo militar na região é assustador segundo declarou à Lusa, Tony Bourke, analista militar, pois 

representaria uma marinha, exército e força aérea combinado mais potente que o da União Indiana e Austrália combinadas e capaz de se tornar na força militar 

dominante desta região geopolítica. 
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369. 1 OUTUBRO 1990 PORTUGUÊS  
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370. 2 OUTUBRO 1990 CORREIO PORTUGUÊS  
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371. 2 OUTUBRO 1990 CORREIO PORTUGUÊS SYDNEY 
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372. 3 OUTUBRO 1990 PNA (O PORTUGUÊS NA AUSTRÁLIA) 
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373. 4 OUTUBRO 1990 JN (JORNAL DE NOTÍCIAS) 
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374. 5 OUTUBRO 1990 SMH (SYDNEY MORNING HERALD) 
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375. 6 OUTUBRO 1990 RDP 
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376.1. DOMINGOS DE OLIVEIRA [UDT] RESPONDE A CRÍTICAS 1 

 

Sidney 6 de outubro, Público) um extenso comunicado de Domingos de Oliveira, secretário-geral da UDT foi hoje recebido pelo Público na Austrália, e nele 

aquele dirigente udetista defende-se de críticas veiculadas pela comissão política da UDT e apela à unidade partidária, nas vésperas da maior reunião da UDT na 

Austrália nos últimos anos. 

 

Domingos de Oliveira serve-se do comunicado para explicar aos militantes e simpatizantes daquele grupo as razões do saneamento dos dirigentes da comissão 

política da UDT em Lisboa, Dr. Paulo Pires e Dr. Vicente Guterres. Acusando a Indonésia de "ser a única grande responsável pela tragédia de Timor" Oliveira diz 

que a denúncia feita por ele e por João Carrascalão sobre a proclamação da integração de Timor na Indonésia são " já aceites e conhecidas pelos fóruns 

internacionais da ONU.” 

Negando ter assinado o documento de proclamação da integração em Balibó [30 Nov.º 75] e escusando-se em pressões morais, físicas, e psicológicas, Domingos 

de Oliveira acusa Paulo Pires de ali ter estado presente e "de ter assistido à coação de que foi vitima". 

 

A seguir Domingos de Oliveira cita o apoio recebido de membros da Fretilin que lhe deram apoio enquanto em Timor, criticando Paulo Pires e Vicente Guterres 

de "miopia intelectual". Oliveira cita Nicolau Lobato [Fretilin] como incentivo para a unidade do povo timorense trabalho que "iniciei na clandestinidade para um 

entendimento entre a Fretilin e a UDT". Criticando partes do livro recente de Jill Jolliffe Timor “Terra sangrenta” como inexatas e calúnias, Oliveira acrescenta que 

Paulo Pires e Vicente Guterres assinaram um comunicado cheio de contradições.  

Domingos de Oliveira diz que de facto a autoria do comunicado da UDT [suspendendo a comissão política da UDT em Lisboa] é da autoria de João Carrascalão e 

sua e que as inexatidões do grupo Paulo Pires/Guterres serão oportunamente reveladas. Acusando Pires de "não ter feito a reestruturação da UDT em Portugal tal 

como acordado na Austrália no ano passado," Domingos de Oliveira termina alegando que a maioria absoluta dos membros do comité central da UDT está de 

acordo com a decisão. 

 

Hoje, sábado terá lugar num subúrbio de Sidney uma reunião geral de simpatizantes e membros da UDT, amplamente divulgada na comunicação social local e 

para a qual o Público não foi convocado [talvez em retaliação dos recentes artigos que expuseram as fricções internas do partido]. João Carrascalão, atual vice-

presidente da UDT declarou ao PÚBLICO esta semana que ele detém oito votos a favor contra dois dentre os membros do comité central na Austrália. 

 

José Ramos-Horta da Fretilin declarava ontem ao Público aquando da sua chegada de regresso à Austrália que esperava que a unidade prevalecesse dentro do 

seio da UDT para que a Convergência continuasse a ser uma força para a autodeterminação do povo Maubere. Entretanto Michael Wagner da Fundação Timor-

Leste, acabado de chegar de um périplo de visitas a Portugal e Alemanha disse apenas que "a união entre os timorenses era fundamental para a solução do 

problema.” 

 

Diversas pessoas da comunidade timorense expressaram o seu desapontamento pela forma como a UDT está a proceder a estas purgas políticas, dada a sua 

inação no passado, mas mostraram-se esperançadas que “o resultado final fosse a favor da unidade e Convergência Timorense". (segue a carta na íntegra) 

                                                             

1 PÚBLICO DESPACHO 108/90 6 OUT.º 90 



  TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 7, 1990, PT 3 

12 

12 

376.2. CARTA DE DOMINGOS DE OLIVEIRA NA ÍNTEGRA 
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377. NOTÍCIA ENVIADA PARA O PÚBLICO 

 



  TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 7, 1990, PT 3 

15 

15 

378. 6 OUTUBRO 1990 PÚBLICO 
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379. 6 OUTUBRO 1990 LUSA 
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380. 6 OUTUBRO 1990 LUSA 
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381. 6 OUTUBRO 1990 RDP 
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382. 8 OUTUBRO 1990 SMH 
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383. 8 OUTUBRO 1990 LUSA 
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384. DESPACHO LUSA 202/90 10 OUTUBRO 1990 E SMH MESMA DATA: 
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385. DÍLI: TERROR NAS RUAS2 

 

Sidney, 11 Out.º 90, Lusa) de acordo com testemunhos provenientes de Díli [Timor-Leste] grupos misteriosos de mascarados vêm impondo um virtual recolher 

obrigatório, numa campanha de terror que envolve detenções e espancamentos destinada a intimidar os estudantes pró-independentistas. 
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A notícia foi hoje revelada na Austrália pela rádio nacional e pela AAP [Australian Associated Press] citando fontes eclesiásticas em Díli, e vem na sequência de 

idênticas alegações ocorridas nas últimas semanas reveladas pela Fretilin em Darwin.  

 

De acordo com aquelas fontes, a Lusa pode apurar que os mascarados vestem máscaras ninja, camisas pretas e perucas e têm estado ativos desde 4 de setembro, 

data da maior manifestação de sempre a favor da independência de Timor e ocorrida no fim da cerimónia dos 50 anos da diocese de Díli. 

 

Segundo a AAP, o próprio governador Mário Carrascalão teria afirmado "há terror de noite nas ruas, mas não sei quem está na sua origem e há quem pense que 

se trata de um recolher obrigatório informal".  

 

O novo comandante militar de Timor-Leste, brigadeiro-general R.S. Warouw desmentiu ter havido qualquer campanha de intimidação, confirmando que a 

"polícia patrulhava as ruas para debelar uma recente crise de criminalidade noturna que envolve arremesso de pedras contra carros e casas". 

 

Fontes timorenses, citadas ainda pelas mesmas fontes dizem tratar-se de "uma campanha contra estudantes do secundário envolvidos na manifestação de 4 de 

setembro, dos quais muitos teriam sido detidos, alguns espancados e torturados durante vinte dias". 

 

Um grupo de estudantes [entre 50 a 100] desfraldou em 4 de setembro passado uma bandeira da Fretilin e cartazes pró-independência e a favor da retirada da 

Indonésia perante entre 15 a 20 mil fiéis que assistiam à missa em Lecidere [Díli], muitos deles cantando "Timor-Leste! Timor-Leste! Independência!" de acordo 

com uma cassete vídeo daquela data a que entretanto a Lusa já teve acesso em Sidney.  

 

Na ocasião, depois de um apelo do bispo Carlos Ximenes Belo, não houve intervenção policial.  

 

Posteriormente, segundo relatos a que a agência tem tido acesso na Austrália, vários incidentes se registaram em Díli nos quais foram apedrejados carros e casas 

de indonésios e simpatizantes da Apodeti [partido que em 1974-75 defendia a integração de Timor na Indonésia].  

 

Outros alvos foram javaneses e funcionários indonésios em geral e em especial da polícia, e motivaram a hospitalização de alguns polícias.  

 

Segundo a AAP, citando o governador Carrascalão e um padre em Díli, a situação no campo dos direitos humanos melhorou recentemente com a chegada do 

novo comandante militar brigadeiro general Warouw mas pensa-se que “os grupos de mascarados pertencem às forças policiais que descontentes com a nova 

suavidade em lidar com manifestantes iniciaram uma campanha punitiva dos timorenses." 
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386. LUSA 204/90 E NT NEWS 14 OUTUBRO 1990 
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387. NOTÍCIA ENVIADA PARA O PÚBLICO EM 12 OUT.º E REPUBLICADA EM O CORREIO PORTUGUÊS DE 6 NOV.º 90  
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388. 11 OUTUBRO 1990 RDP 
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389. 11 OUTUBRO 1990 LUSA 
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390.1. 11 OUTUBRO 1990 CARTA PARA A LUSA ÁSIA-PACÍFICO 
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390.2. 11 OUTUBRO 1990 CARTA PARA O PÚBLICO 
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391. CARRASCALÃO: A SEDE DE EXPLORAÇÃO DO PETRÓLEO DE TIMOR-LESTE VAI SER EM TIMOR OCIDENTAL3 

 

Sydney, 12 Out.º 90, LUSA) de acordo com declarações prestadas pelo governador de Timor-Leste, Mário Viegas Carrascalão ao jornal "Northern Territory News" 

de Darwin, "Díli não vai beneficiar da exploração do petróleo do Timor Gap e até é provável que a província não beneficie daquela". 

 

Na mesma entrevista hoje publicada, Carrascalão alega que “Timor-Leste tem o direito de beneficiar da exploração do petróleo cuja exploração foi acordada 

entre a Austrália e Indonésia em dezembro passado. Não posso concordar com isto [as bases em Kupang, Timor Ocidental] porque se houve alguma coisa com 

que nós [Timor-Leste] contribuímos aquando da integração com a Indonésia foi o nosso petróleo, e esse é o nosso direito". 

 

Carrascalão disse ainda "se não tivesse havido a integração, esse seria ainda o nosso direito pois o petróleo está nas nossas águas territoriais". 

 

Recusando-se a comentar sobre a validade do tratado estabelecido em dezembro passado entre a Austrália e Indonésia sobre o Timor Gap, Carrascalão 

acrescentou "isso é um assunto entra a Austrália e Indonésia mas o que me preocupa é a forma como vai ser implementado e que a base de exploração seja feita no 

Kupang [Cupão] Timor Ocidental, pois em Díli precisamos de ter uma base dessas para dar empregos aos nossos jovens". 

 

"Os nossos jovens confrontam-se com um desemprego galopante e isso causa ressentimento entre eles contra a supremacia Indonésia" disse ainda o governador 

que já havia pedido no mês passado ao parlamento [indonésio] que "o povo de Timor não fosse apenas mero espetador para o acordo do Timor Gap e que 

Timor deveria passar a ser uma zona económica especial". 

 

Portugal tem ameaçado contestar a validade do tratado no Tribunal Internacional de Haia sob a alegação de que a mesma viola leis internacionais e território 

anexado pela força Indonésia. Fontes da indústria petrolífera australiana, contactadas sexta-feira pela Lusa em Sidney, alegam que de facto as suas bases de 

operações deverão ser estabelecidas em Cupão [Kupang] devido ao facto de Díli estar distante dos poços de petróleo e de não ter meios de comunicação e 

transporte eficientes e capazes para as suas necessidades. 
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392. 12 OUTUBRO 1990 LUSA 
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393. 12 OUTUBRO 1990 RDP 
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394. COMUNIDADE PORTUGUESA NA AUSTRÁLIA: DOS PORTUGUESES NA AUSTRÁLIA – QUEM SÃO, FORAM, FAZEM E FIZERAM. 4 

 

Sidney, 14 outubro 90, exclusivo Lusa] Dentre um total de cerca de 62 mil, apenas cerca de 50 mil estão registados legalmente como portugueses, não se 

incluindo como é óbvio os portugueses nascidos na Austrália e não registados no registo civil português. Os portugueses aqui radicados estão 

compartimentados em grupos de acordo com as suas origens regionais.  

 

Deixamos para o fim uma menção aos timorenses, pois que eles são os únicos a mostrarem um sentimento de unidade raramente visto. Separados do torrão 

pátrio desde a invasão Indonésia em 7 de dezembro 1975, a maior parte deles está aqui como refugiada ou imigrada por reunião familiar. 

 

Com mais dificuldades do que os restantes para se integrarem nesta sociedade materialista tão distinta daquela de onde vieram, eles são sem sombra de dúvida 

o expoente da diversidade cultural tão típica de Portugal, mais de cinco séculos depois das "Grandes Descobertas". O seu espírito unitário e a desesperada 

preservação de tradições culturais e linguísticas centra-se na cimeira das suas preocupações. Eles sabem que são a última chance de a cultura e língua portuguesa 

sobreviverem, pois que também eles como povo estão ameaçados de extinção. 

 

Manter as lendas e tradições dos povos de Timor-Leste é mais difícil do que muitos imaginarão, dado vivermos numa sociedade obcecada pela televisão como 

médium de comunicação.  

 

Aqui, nesta Austrália de 1990 isto está a ser conseguido nas escolas e centros de cultura timorenses. O apoio cultural de Portugal a todos os grupos emigrados 

portugueses tem aumentado nos últimos anos graças à ação do delegado da secretária de estado da emigração e comunidades portuguesas, Eduardo Guedes de 

Oliveira, em especial no apoio aos Centros de Língua e Cultura Portuguesas, como mais vulgarmente são conhecidas as "escolas de português." 

 

Esses centros proliferam numa demonstração da vontade de sobreviver culturalmente que os portugueses demonstram em ambientes hostis como a Austrália: 

em Nova Gales do Sul existem dez, no estado de Vitória quatro, um na Austrália meridional e outro na Queenslândia. 
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395.14 OUTUBRO 1990 LUSA EXCLUSIVO MUNDIAL 
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396. 15 OUTUBRO 1990 O PORTUGUÊS (M/ NOTÍCIA LUSA DE 6 OUTUBRO) 
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397. 15 OUTUBRO 1990 LUSA 
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398. BALIBÓ 15 ANOS DEPOIS5 

 

Sidney, 15 Out.º, Público) Completam-se esta semana 15 anos sobre as mortes de cinco jornalistas da TV australiana, ocorridas na vila fronteiriça de Balibó, em 

Timor-Leste. A morte nunca foi totalmente esclarecida, com os indonésios a declararem que os australianos haviam sido vítimas de confrontos entre a Fretilin e a 

UDT-APODETI. Testemunhos timorenses, posteriormente vieram a declarar que eles haviam sido mortos quando faziam a cobertura de recontros de forças 

avançadas da Indonésia em território de Timor. 

 

A Indonésia atacou e invadiu Timor em 7 de dezembro de 75, mas pelotões de vanguarda estavam já em Balibó a desalojar a Freti lin em outubro, e a morte dos 

jornalistas tinha de ocorrer pois a Indonésia ainda negava na altura que tivesse planos de intervir militarmente em Timor-Leste. As filmagens dos últimos dias dos 

jornalistas mostrando já tropas Indonésias acabariam por chegar à Austrália.  

 

A viúva do jornalista do canal 7 (sete), Shirley Shackleton desde então não parou de publicitar a causa do povo maubere enquanto deparava com a inexistência 

de inquéritos oficiais australianos sobre a morte dos cinco jornalistas.  

 

Shirley Shackleton concordou esta semana em que se celebram 15 anos sobre a morte do seu marido e sobre o começo da invasão indonésia, em dar uma 

entrevista à agência Lusa. 

 

"A minha vida tem sido de tristeza pois Greg era talentoso e tinha apenas 29 anos, mas depois senti que se ele tivesse voltado teria feito de Timor um lugar 

especial na sua vida jornalística. Eu estive recentemente em Díli e a Fretilin tinha-me avisado que era mais seguro deslocar-me durante a visita do Papa e eu 

decidi ou ia dessa vez ou então teria de esperar até os timorenses terem o direito à autodeterminação.”  

 

“Díli estava irritantemente demasiado limpa, haviam [os indonésios] feito dela uma cidade da Disneylândia, cheia de bandeiras indonésias numa atmosfera de 

Carnaval para turista ver e irritou-me ver nomes indonésios nas ruas.  

 

“Depois, saí de Díli e vi o outro lado da imagem e como os militares indonésios se comportavam para com os mauberes, e em Timor a vida está bem para os 

indonésios, não é má para os colaboracionistas mas é muito difícil para uma pessoa se ela é timorense.  
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“Toda a ajuda económica estrangeira que vai para Timor serve para dar uma vida boa aos indonésios, mas parece-me injusta pois nada beneficia os timorenses 

que continuam sem ter direitos na sua própria terra.” 

“Sente-se o medo nas pessoas e havia quem se aproximasse furtivamente e perguntasse se eu podia levar uma carta já com selos para Bali e tal como apareciam, 

desapareciam. Muitos foram os que sub-repticiamente se aproximaram com cartas e eu disfarçadamente punha uma mão à espera da carta.” 

 

“Eu tornei-me ativa e vocal em relação a Timor mesmo antes do meu marido ser morto, e depois decidi não ser uma viúva chorosa pois pode dar grandes 

cabeçalhos nos jornais mas é uma coisa passageira.  

 

Decidi então como cidadã australiana só fazer declarações em relação a Timor nessa qualidade, e assim tenho escrito inúmeras cartas à redação dos jornais, 

gravei dezenas de entrevistas para a rádio e TV e escrevi dois livros, um deles a aguardar publicação. Antes do meu marido ir a Timor eu só sabia onde era e 

como professora de têxteis sabia que tipos de tecidos fabricavam, nada mais. Eu faço tudo o que for preciso por Timor desde que isso possa ajudar os 

mauberes.” 

 

“Foi-nos dito por três governos australianos que Timor não podia sobreviver economicamente, e agora vemos a partilha das riquezas de Timor, o petróleo, que 

os poderia tornar tão ricos como são os habitantes do Brunei e isso envergonha-me como australiana. Dá-me vontade de vender tudo e deixar de viver neste 

país.” 

 

“Os governos australianos têm sido e continuam muito generosos para com a Indonésia. Não nos surpreendamos com o envio de duas fragatas australianas 

para o conflito no golfo, honestamente a maior parte dos governos utiliza critérios de duplicidade. É uma desgraça e eu sinto-me envergonhada de ser 

australiana e dos governos deste país, embora haja pessoas no governo que têm tentado fazer algo por Timor mas são uma minoria. Mas eu não acredito que a 

questão de Timor esteja acabada.” 

 

“Quando eu fui a Timor estava convencida de que o que havia a fazer era tirar o Xanana Gusmão e outros membros da resistência para fora de Timor, mas 

depois de falar com os mauberes eu entendi que mesmo que se um dia Xanana for apanhado ou morto haverá outro para o substituir.  

 

“Eu soube disto através de jovens que apanhavam conchas nas praias, através de estudantes e de velhos timorenses, e há uma geração inteira de homens 

timorenses desaparecida. Esse é o sentimento da maioria das pessoas com quem estive, eu vou lutar pela resistência, eu vou lutar por Xanana. Em Timor-Leste 

os bispos, os governadores, a polícia secreta, os torturadores vão e vêm outros mas o Xanana continua.” 

 

“Os indonésios dizem que as últimas manifestações de estudantes revelam apenas o seu descontentamento pelo desemprego. Não, não se trata disso, mas se se 

tratasse então isso explica bem o que acontece ao povo Timor.” 

 

“Não há nem haverá empregos para os timorenses. Eu conheci indonésios, e nem todos são torturadores, que me disseram esperar problemas dentro dos 

próximos 4 a 5 anos, com a falta de empregos para os timorenses, mas passado um ano sobre a minha estadia isso já está a acontecer.” 
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“Os timorenses são um dos povos mais extraordinários do mundo e apesar de os mass média não poderem cobrir o que se passa, as histórias sobre aquilo que 

se passa continuam a chegar até nós, sobre massacres e demonstrações. Mas isto é apenas a ponta do icebergue.” 

 

“O exército indonésio está descontrolado e desde roubar terras a roubar tudo o que há de valor cultural no país e é por isso que eles recebem mais dinheiro em 

Timor do que noutros locais porque ali é perigoso estar.” 

 

“Eu penso que o governo português está à espera de ir a Timor para ver por si mesmo com os seus próprios olhos o que se está a passar e não irá para o 

Tribunal Internacional sem antes poder dizer nós estivemos lá e vimos o que se passa, e por isso é que os problemas estão a aumentar em Timor hoje porque o 

exército está a tentar eliminar todas as formas de dissidência para que quando os portugueses [a delegação parlamentar] chegarem já não existir ninguém 

para protestar.  

 

“Por outro lado recebemos tantas notícias de Timor que não podemos publicar porque não pudemos comprovar e como jornalistas responsáveis temos de as 

confirmar e daí que nove em cada dez notícias de Timor não seja publicada.” 

 

“A minha mensagem para os timorenses que ainda estão em Portugal impossibilitados de regressar à sua pátria, incapazes de virem para a Austrália reunirem-

se às suas famílias, é a de que enquanto a resistência se mantiver não temos o direito a desistir, e creio que cada vez serão mais fortes.”  

 

“Eu vejo nas reuniões da associação timorense do estado de Vitória que jovens de há 15 anos são adultos hoje, outros como eu estão na meia-idade e alguns 

são australianos e nenhum deles desistiu ao longo dos últimos 15 anos e isso é porque Xanana e os mauberes não desistiram e nós também não podemos 

desistir da causa. Todos os que acreditam no direito ao voto universal e individual têm de apoiar o direito dos timorenses se autodeterminarem." 

 

Esta foi a primeira entrevista dada por Shirley Shackleton a um órgão de informação português. 

 

399. MANIFESTAÇÃO EM DÍLI6 

 

Sidney, 16 Out.º 90, Lusa) segundo a agência Lusa apurou junto de membros representativos da Convergência Timorense em Sidney, Darwin e Melbourne e bem 

assim junto de entidades australianas ligadas aos grupos de apoio a Timor-Leste, é totalmente desconhecida na Austrália a notícia posta a circular esta manhã em 

Lisboa de que tropas Indonésias teriam cercado o colégio de S. José em Díli [Timor-Leste] e se teriam registado violentos confrontos entre estudantes e 

manifestantes. 
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José Ramos-Horta declarou à agência que o colégio de S. José se estava a debater com dificuldades operacionais e teria fechado recentemente, mas outra fonte 

timorense declarou que o mesmo se mantinha operacional apesar das pressões que sobre ele se vinham exercendo pelas autoridades militares Indonésias na 

sequência das últimas manifestações de estudantes em Timor-Leste. 

 

Não foi possível entretanto contactar um membro do clero timorense que recentemente ali se deslocou e presenciou os incidentes do 4 de setembro em que 

mais de uma centena de estudantes desfraldaram bandeiras e cartazes de apoio à Fretilin e à independência. 

 

Nenhuma das agências noticiosas internacionais como a AFP [Agence France Press] e a AAP [Australian Associated Press] contactadas esta noite em Sidney [meio 

dia em Lisboa] declarou ter conhecimento de quaisquer manifestações em Timor. 

 

Pat Walsh do comité ACFOA de auxílio económico australiano ao estrangeiro declarou à agência que em contacto nas últimas horas com a Indonésia nada lhe 

havia sido mencionado sobre os incidentes. 

 

Entidades católicas australianas que estão em contacto permanente com Timor e servem de elo de ligação com o clero confirmaram aquilo a que Lusa se tinha 

apercebido: a da impossibilidade durante as últimas seis horas de estabelecer contacto telefónico com Díli, quer diretamente quer através de operadores 

internacionais da Telecom. 

 

Uma fonte da Convergência Timorense que esteve em contacto com elementos da resistência na Indonésia na terça-feira declarou que a situação em Díli estava 

"explosiva" e que se previam mais incidentes graves tanto mais que já chegara a Timor a notícia da futura deslocação de uma missão conjunta da ONU e de 

Portugal, sinal há muito esperado pela resistência para incrementar a sua campanha anti-indonésia. 
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400. 16 OUTUBRO 1990 LUSA 
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401. 16 OUTUBRO 1990 RDP 
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402. 16 OUTUBRO 1990 LUSA 
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403. 17 OUTUBRO 1990 LUSA 
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404. 18 OUTUBRO 1990 RDP 
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405. 19 OUTUBRO 1990 LUSA 
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406. 19 OUTUBRO 1990 RDP 
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407. 19 OUTUBRO 1990 LUSA 
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408. 20 OUTUBRO 1990 RDP 
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409. 20 OUTUBRO 1990 LUSA 
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410. O REGIME DE TERROR EM DÍLI7 

 

Sidney, 20 Out.º, Lusa) Fontes eclesiásticas de Timor-Leste estiveram hoje em contacto com Darwin, segundo a Lusa apurou e manifestaram a sua apreensão pelo 

"regime de terror que se vive em Díli, sendo impossível sair à noite sem se ser molestado pelos esquadrões mascarados, que molestam os timorenses, lhes dão 

pancada e muitas vezes os levam para detenção". 

 

A mesma fonte em Darwin – que pediu para se manter no anonimato devido ao facto de ainda ter familiares em Timor-Leste – acrescentou que nos últimos dias 

a situação tinha piorado, com detenções e prisões arbitrárias sob o regime de recolher obrigatório forçado pela presença dos esquadrões mascarados. 

 

Por seu turno, Alfredo Borges Ferreira da Fretilin que também declarou ter estado em contacto com Díli, negou que tivesse havido um cerco policial ao colégio 

de S. José em Díli na segunda-feira passada, conforme chegou a ser anunciado, mas confirmou que os jovens estudantes estavam a ser sistematicamente 

perseguidos e espancados pelos esquadrões mascarados que operam de noite nas ruas de Díli, acrescentando que cerca de uma centena de estudantes está 

detida. 

 

Comentando sobre as recentes declarações do governador Mário Viegas Carrascalão ao jornal "Suara Pembarwan" e nas quais era expresso o seu 

descontentamento pela visita de uma delegação da ONU e parlamentares portugueses, Alfredo Ferreira disse tratar-se de uma tentativa para desacreditar 

antecipadamente quaisquer resultados de tal visita. 

 

Em relação a este ponto, o Dr. Michael Wagner, presidente da Fundação para Timor-Leste em Camberra declarou à agência haver "um perigo de politização da 

visita [da delegação conjunta ONU/parlamentares] em relação às eleições gerais portuguesas de 1991 tal como expresso por Carrascalão” [que afirmou: “a ida de 

parlamentares portugueses insere-se na campanha eleitoral portuguesa de 1991 e que os portugueses se vão servir da sua posição anti-indonésia para justificarem a 

sua indecisão política internacional].” 

 

Wagner disse ainda que "ao demonstrar discordância para com a decisão de Ali Alatas [MNE indonésio] de autorizar a deslocação, Carrascalão se estava a 

mostrar independente do governo central ao mesmo tempo que exprimia a posição do povo de Timor como contrária a Portugal". 

 

José Ramos-Horta recém-admitido no seio da Fretilin dizia à agência Lusa que estivera em contacto com membros da resistência os quais lhe haviam reiterado "a 

situação de terror que se vive em Díli no meio estudantil com a ação dos esquadrões mascarados".  

 

Horta acrescentou ainda que iniciar-se-iam este fim de semana em Sidney os contactos da Fretilin para estabelecer o rejuvenescimento dos seus quadros e o 

recenseamento de sócios e simpatizantes, necessário para a adoção das medidas com que acordara em Lisboa com Abílio Araújo em 17 de setembro passado. 
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411. TROPAS NAS ESCOLAS DE DÍLI 8 

 

Sidney, 20 Out.º 90, Lusa) a ABC (rádio nacional australiana) citando notícias de Jacarta dava conta de tropas e forças policiais terem ocupado escolas em Díli, 

para além de terem prendido e espancado dezenas de estudantes, numa intensificação da tentativa de debelar a revolta estudantil que recrudesceu na última 

quinzena. 

Um membro do corpo diplomático acabado de regressar de Timor confirmou que a situação estava muito tensa e se haviam registado confrontos sangrentos. 

 

De acordo com as mesmas fontes, um jovem estudante e um soldado indonésio estavam em perigo de vida no hospital, havendo pelo menos 25 estudantes 

detidos, uma escola secundária ocupada por tropas de combate desde há três dias e outra fechada há uma semana. 

 

De acordo com as mesmas fontes estes últimos incidentes são o maior desafio à autoridade Indonésia sobre o território ocupado há 15 anos, desde que os 

estudantes se começaram a manifestar há um ano atrás. 

 

Várias outras fontes citadas pela rádio Austrália – onda curta – esta tarde [manhã em Lisboa] dizem que os incidentes têm sido seguidos desde que em 8 de 

outubro os estudantes do secundário vaiaram um indonésio [javanês] funcionário superior do ministério da justiça. Momentos depois tropas de combate 

ocuparam a escola e interrogaram, espancaram e detiveram dezenas de estudantes. 

 

Mais de cem estudantes dirigiram-se depois ao Palácio do Governo para protestarem ao governador Mário Viegas Carrascalão pelo uso indiscriminado de 

violência policial contra os estudantes. Na segunda-feira passada tropas ocuparam e fecharam outra escola secundária [que se pensa ser o colégio católico de S. 

José mas que até agora não foi possível identificar, nos contactos tidos com Díli]. 

 

412. ESTUDANTES MORTOS EM DÍLI 

 

Sidney, 20 OUT.º, Lusa) de acordo com notícias acabadas de divulgar à Lusa por Pat Walsh da ACFOA (comité australiano para auxílio económico ao estrangeiro) 

quatro timorenses estudantes teriam sido mortos nos últimos dias por forças Indonésias.  

 

A identidade dos estudantes é dada como sendo David da Conceição, Tomás Aquino, Carlos e Leong [Leão]. De acordo com a mesma fonte as mortes vêm na 

sequência de incidentes em 8 de outubro numa escola secundária de Díli em que estudantes timorenses teriam roubado armas automáticas e posteriormente 

num recontro com forças indonésias um soldado indonésio e um estudante teriam ficado em perigo de vida e estariam hospitalizados em Díli. 

 

Estas notícias ora recebidas de Díli através de Pat Walsh foram pelo mesmo confirmadas junto de membros do corpo diplomático holandês, francês e malaio que 

na altura se encontravam no Hotel Turismo em Díli. 
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Durante a passada semana em Díli estudantes protestaram junto ao Palácio do Governo e a Mário Viegas Carrascalão pela brutalidade dos ataques das forças 

policiais, ao que Carrascalão teria concordado. Entretanto entre os dias 15 e 18 novas manifs tiveram lugar em Díli durante as quais os 4 estudantes teriam sido 

mortos e outros gravemente feridos. A identidade dos feridos é a seguinte: Cândido e Tomás Soares, Sérgio Fontoura, João Hau, e um enfermeiro de nome 

Manuel.  

 

De acordo com Pat Walsh estariam de momento fechados à livre circulação quatro distritos de Díli, Taibesse, Bé More, Santa Cruz e Hau Dian. Ainda segundo as 

mesmas fontes teriam sido estudantes em Bali, molestados por tropas Indonésias havendo um ferido a registar de apelido Lucas.  

Foi também possível saber que Aleixo Vicente do Externato de S. José em Díli se encontra detido há mais de 15 dias e tem sido diariamente torturado pelas 

forças Indonésias. 

 

413. 20 OUTUBRO 1990 LUSA 
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414. 21 OUTUBRO 1990 PÚBLICO 
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415. MANDELA CHEGOU A AUSTRÁLIA9 

 

20 outubro 1990) Nelson Mandela, o líder do ANC, acaba de aterrar em Darwin no Território Norte australiano onde foi recebido pelo MNE Gareth Evans com 

honras de chefe de estado. À sua chegada Mandela declarou "estar eternamente grato ao apoio dado por este país para o fim do apartheid. 

 

DESENVOLVIMENTO: VISITA DE MANDELA CRITICADA POR ABORÍGENES E TIMORENSES [MANDELA CHEGOU] 

 

Sidney, 22 Out.º Lusa) a visita de Nelson Mandela à Austrália que tem início hoje é criticada pela resistência timorense, segundo José Ramos-Horta declarou à 

Lusa. 

 

Horta havia enviado um faxe apelando a que Mandela não incluísse na sua visita uma estadia de três dias na Indonésia, a menos que focasse ali as violações aos 

direitos humanos e em especial os do povo timorense. 

 

O ANC [Congresso Nacional Sul-Africano] e Mandela não responderam e o problema de Timor não teria sido focado na estadia de três dias de Mandela em 

Jacarta, segundo foi possível apurar à agência na Austrália. Em Jacarta onde foi recebido por Suharto, Mandela recebeu a promessa de dez milhões de dólares 

para a luta contra o apartheid. 

 

Por outro lado a fim de evitar conflitos com o governo trabalhista de Bob Hawke, Mandela emitiu um comunicado declarando que “não focaria aspetos da 

discriminação de que são vítimas os aborígenes australianos".  

 

Mandela tinha um encontro com líderes aborígenes marcado para quarta-feira dia 24 em Sidney, e no mesmo seria confrontado com líderes nacionalistas 

aborígenes como o Dr. Michael Mansell, Gary Foley e Terry O'Shane, os quais segundo declararam em conferência de imprensa "apoiaram sempre a luta da ANC, 

pediram a libertação de Mandela e nunca foram reconhecidos pelo ANC.” 

 

Gary Foley, da Liga para o Desenvolvimento Aborígene no estado de Vitória disse ainda "quando Oliver Tambo aqui esteve escusou-se a reconhecer o nosso 

movimento, e parece que o mesmo vai acontecer agora, não obstante nós [aborígenes] desde 1971 nos opormos ao apartheid e lutarmos para que cessassem as 

digressões desportivas australianas a África do Sul". 

 

Por outro lado os grupos aborígenes convidaram Mandela a visitar a Austrália mas o líder sul-africano só aceitou o convite do primeiro-ministro Bob Hawke.  

 

Mandela foi recebido pelas 18 horas [8 e meia da manhã em Lisboa] no aeroporto de Darwin, pelo MNE australiano senador Gareth Evans que o acompanhará no 

voo para Camberra onde será recebido pelo primeiro-ministro australiano dentro de cinco horas.  
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À sua chegada Mandela declarou "jamais esquecer o apoio dado pela Austrália à causa do ANC e do fim do apartheid.” 

 

Bob Hawke anunciou no fim de semana que consideraria o levantamento de sanções económicas e desportivas à África do Sul logo que "estivesse convencido da 

irreversibilidade do desmantelamento do apartheid". 

 

416. FRETILIN CONFIRMA MORTOS EM DÍLI1011 

 

Sidney, 22 Out.º 90, Lusa) o representante da Fretilin na Austrália, Alfredo Borges Ferreira acaba de comunicar à Lusa que o exército indonésio fechou três escolas 

secundárias em Díli, e declarou quatro dos mais populosos distritos [freguesias] de Díli sob recolher obrigatório e sem acesso. 

 

O comunicado acrescenta ainda que entre 11 e 15 outubro se registaram confrontos com estudantes, tendo 50 ficado detidos, seis mortos 2 em perigo de vida e 

vários outros feridos. 

 

Os incidentes que haviam sido originalmente mencionados pela Associated Press, Rádio Austrália e por Pat Walsh do ACFOA [Comité Australiano para o auxilio 

económico ao exterior] foram, segundo a Fretilin, confirmados por estudantes que entretanto saíram de Díli e conseguiram estabelecer contacto com a Austrália. 

 

Os distritos de Díli fechados à circulação de pessoas são os de Taibesse [onde estava o antigo quartel general português], Santa Cruz, Bé More, e Hau Dian.  

 

Os incidentes, de acordo com a mesma fonte, teriam sido provocados pelo ato de arriar e queimar a bandeira Indonésia de uma das escolas. Dois soldados 

indonésios teriam morrido nos incidentes atingidos pelas próprias balas Indonésias. Os estudantes teriam aprendido duas armas de fogo, ainda segundo o 

relatório daqueles estudantes para a Fretilin.  

 

A identidade dos mortos é David da Conceição, Carlos, Cândido, Tomás Aquino, Sérgio Fontoura e João Lay, e os dois em perigo de vida seriam Marques Soares 

e Câncio de 18 e 19 anos respetivamente. 
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417. 23 OUTUBRO 1990 LUSA 
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418. 23 OUTUBRO 1990 CORREIO PORTUGUÊS 

  



  TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 7, 1990, PT 3 

62 

62 

 



  TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 7, 1990, PT 3 

63 

63 

 



  TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 7, 1990, PT 3 

64 

64 

419. 24 OUTUBRO 1990 RDP 
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420. 24 OUTUBRO 1990 RDP 
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421. 24 OUTUBRO 1990 LUSA A ENTREVISTA A SHIRLEY SHACKLETON QUE NÃO ERA OPORTUNA 
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422. 24 OUTUBRO 1990 LUSA 
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423. 24 OUTUBRO 1990 LUSA 
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424. 24 OUTUBRO 1990 LUSA 
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425. 25 OUTUBRO 1990 SMH 
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426. 25 OUTUBRO 90 LUSA 
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427. 5 DE NOVEMBRO 1990  

 

O Consulado Geral de Portugal em Sydney (através de Eduardo Guedes de Oliveira, cônsul da Secretaria de Estado da Emigração bastante apoiante dos direitos 

timorenses) enviava ao autor o documento de transcrição para Português de toda a entrevista de Xanana Gusmão assinada pelo próprio em 26 de setembro de 

1990 nas montanhas de Timor-Leste. O documento contém anotações de José Ramos-Horta e estende-se por 11 páginas que adiante transcrevemos dada a sua 

importância. 
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427. 24 OUTUBRO 1990 LUSA  
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428. 24 OUTUBRO 1990 PÚBLICO 
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429. 25 OUTUBRO 1990 LUSA 
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430. 25 OUTUBRO 1990 SMH 
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431. 25 OUTUBRO 1990 DN 
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432. 26 OUTUBRO 1990 SMH 
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434. 26 OUTUBRO 1990 RDP 
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435. 26 OUTUBRO 1990 RDP 

 
 



  TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 7, 1990, PT 3 

107 

107 

436. NOTÍCIA PUBLICADA PELA LUSA 210/90 EM 26 OUTUBRO 1990 AQUI TRANSCRITA PELO SMH E AFP 
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437. SEMINÁRIO ACADÉMICO SOBRE TIMOR-LESTE 12 

 

Sidney, 29 Out.º 90, Lusa) com a presença de centenas de pessoas teve lugar neste fim de semana em Camberra um seminário promovido pela universidade de 

Nova Gales do Sul destinado a discutir problemas da lei internacional, da política externa australiana e os direitos dos povos autóctones. 

 

A Dra. Christine Chincken da Faculdade de Direito de Sidney da UNSW, que não quis ser entrevistada pela Lusa depois de assistir à presença de um representante 

diplomático indonésio no seminário dirigiu-se aos problemas de ética profissional, de reconhecimento dos problemas internacionais da política externa 

australiana. 

 

A política de constrangimento seguida pela Austrália foi focada durante os dois dias de debate, e apesar de estarem presentes representantes de vários países, 

nem o embaixador português Dr. José Luís Gomes nem o membro da Fretilin Ramos-Horta, ambos em Camberra neste fim de semana, deram a honra da sua 

presença ao seminário. O seminário evitou citações concretas relativas a Timor durante sessões que focaram a política externa australiana, a legislação 

internacional e o reconhecimento dos direitos dos povos autóctones. 
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438. 29 OUTUBRO 1990 LUSA 
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439. 29 OUTUBRO 1990 RDP 
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440. 29 OUT.º 90 DESPACHO ENVIADO PARA O PÚBLICO  
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441. TIMOR-LESTE: MAIS DETENÇÕES13 

 

Sidney, 29 Out.º 90, Lusa) – de acordo com notícias recebidas esta noite [manhã Lisboa] em Sidney diretamente de estudantes timorenses em Díli, na última 

quinzena em Díli registaram-se mais manifestações e detenções. 

 

Na sequência de um discurso do administrador civil de Díli, Armindo Mariano considerado pelos estudantes como "insultuoso aos timorenses”, registaram-se mais 

confrontos com as forças militares Indonésias. Desses incidentes teriam ocorrido detenções em 14 de outubro, de David da Conceição, aluno do Externato 

católico de S. José que foi submetido a choques elétricos e cujo paradeiro ‚ desconhecido. 

 

Tau Lufu – funcionário das obras públicas – e Benedito Silva, estudante do secundário do liceu SMAFORAM, foram igualmente presos em Bé-more perto da zona 

de Bidau em Díli. Em 15 de outubro – ainda de acordo com as mesmas fontes – foi detido Cláudio Boavida estudante que de manhã trabalhava na paróquia de 

Motael. Além destes estudantes estão atualmente detidos pelo menos uns 50 estudantes, incomunicáveis.  

 

A tática seguida nas últimas semanas pelas forças indonésias é a de passar busca às residências particulares durante a noite e se os estudantes, suspeitos de 

estarem envolvidos nas manifestações não estão são de imediato detidos, o que de acordo com as mesmas fontes estudantis se destina a apanhar os verdadeiros 

cabecilhas do movimento estudantil e das guerrilhas.  

 

Estas notícias a que a Lusa teve acesso foram hoje transmitidas para a Austrália por parte de um estudante que se deslocou de Timor a uma cidade indonésia e a 

qual confirmou ainda a detenção do vice-presidente do comité estudantil, a mesma fonte apelou ainda para que a sua causa fosse divulgada internacionalmente 

a fim de se tentar regressar ao status quo anterior no qual havia a mínima liberdade de movimentos e a qual foi coartada desde a imposição do recolher 

obrigatório pelas sete da noite. 

 

Entretanto segundo a agência apurou parte na próxima quarta-feira para Lisboa, Robert Domm, o sindicalista australiano que entrevistou Xanana Gusmão em 

setembro nas montanhas de Timor.  

 

Não obstante os esforços desde a semana passada desenvolvidos pela Lusa, quer Ramos-Horta quer o produtor do programa da cadeia nacional de rádio ABC, 

Mark Aarons, tem-se escusado a autorizar uma entrevista com aquele dirigente sindicalista, que se desloca a Lisboa a convite de João Soares e da minoria do 

partido socialista, tal como originalmente previsto no plano de conseguir a entrevista com Xanana Gusmão. 

 

Aquela entrevista mereceu apenas a cobertura pontual dos jornais Sydney Morning Herald, The Age e The West Australian sem ter havido qualquer outra 

cobertura quer da rádio ou TV, a não ser no programa semanal Background Briefing de Mark Aarons na ABC no passado domingo. 
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442. 30 OUTUBRO 1990 LUSA 
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443. REVISTA HADOMI OUTUBRO 1990 
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444. 30 OUTUBRO 1990 RDP 
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445. 30 OUTUBRO 1990 CORREIO PORTUGUÊS, SYDNEY 
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446. DARWIN: SEMINÁRIO DEBATE O TRATADO DO TIMOR GAP – II –  14 

 

Sidney, 30 Out.º 90, Lusa) – no próximo fim de semana em Darwin durante dois dias terá lugar um seminário internacional para debater aspetos relacionados 

com o tratado do Timor Gap entre a Austrália e a Indonésia. Trata-se da primeira iniciativa da recém-formada COLIGAÇÃO DO TIMOR GAP, um grupo de 

residentes em Darwin interessados em promover debate comunitário sobre aspetos do tratado do Timor Gap, incluindo aspetos históricos, políticos, legais, 

ecológicos e sociais. 

Foram convidados representantes dos governos português, australiano (federal e territorial), do governo indonésio e várias outras personalidades, estando até 

agora confirmada a presença de José Luís Gomes, embaixador de Portugal para a Austrália, Nova Zelândia e Pacífico Sul; de Pat Walsh diretor da secção de 

direitos humanos do ACFOA (comité australiano de auxílio económico ao estrangeiro); de Alfredo Borges Ferreira, líder da Fretilin na Austrália; de Mark Crossin da 

confederação de sindicatos australianos, e dum representante do Partido “Os Verdes”. Falta ainda confirmar se o governo indonésio, o governo conservador do 

território que acaba de ser reeleito no fim de semana e um representante do governo federal se farão representar durante o fórum, bem assim como 

representantes da associação australiana de exploradores de petróleo. Na noite de sábado haverá danças, cantares e um jantar tipicamente timorense e os 

trabalhos serão retomados domingo com ampla discussão entre os membros do painel e a audiência e meios de comunicação social. 

 

447. 31 OUTUBRO 1990 PNA (PORTUGUÊS NA AUSTRÁLIA SYDNEY) 
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448. OUTUBRO 1990 REVISTA TAPOL 
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449. INSIDE INDONESIA OUTUBRO 1990 
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450. 2 NOVEMBRO 1990 CARTA PARA ABÍLIO ARAÚJO 

 



  TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 7, 1990, PT 3 

130 

130 

 

451. 2 NOVEMBRO 1990 ACET 
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453. DARWIN: SEMINÁRIO DEBATE O TRATADO DO TIMOR GAP – III –  15 

 

Sidney, 3 NOV.º 90, Lusa) – teve início hoje [sábado], continuando amanhã em Darwin um seminário internacional para debater aspetos relacionados com o 

tratado do Timor Gap entre a Austrália e a Indonésia. 

  

Trata-se da primeira iniciativa da recém-formada Coligação do Timor Gap, um grupo de residentes em Darwin interessados em promover debate comunitário 

sobre aspetos do tratado do Timor Gap, incluindo aspetos históricos, políticos, legais, ecológicos e sociais. 

 

Foram convidados representantes do governo português, australiano, federal e territorial, do governo indonésio e várias outras personalidades, estando 

presentes José Luís Gomes, embaixador de Portugal para a Austrália, Nova Zelândia e Pacífico Sul; Pat Walsh, diretor da secção de direitos humanos do ACFOA 

[comité australiano de auxílio económico ao estrangeiro]; Alfredo Borges Ferreira líder da Fretilin na Austrália; Mark Crossin da confederação de sindicatos 

australianos e um representante dos verdes. Não se registaram presenças do governo indonésio, do governo conservador do território que acaba de ser reeleito 

no fim de semana e do governo federal australiano, bem assim como representantes da associação australiana de exploradores de petróleo.  

 

À noite haverá danças, cantares e um jantar tipicamente timorense e os trabalhos serão retomados domingo com ampla discussão entre os membros do painel e 

a audiência e meios de comunicação social. 

 

454. DARWIN: SEMINÁRIO SOBRE O TRATADO DO TIMOR GAP – IV – 16 

 

Sidney, 4 NOV.º 90, Lusa) – durante dois dias decorreu em Darwin um seminário internacional para debater aspetos relacionados com o tratado do Timor Gap 

entre a Austrália e a Indonésia.  

 

Trata-se da primeira iniciativa da recém-formada Coligação do Timor Gap, um grupo de residentes em Darwin interessados em promover debate comunitário 

sobre aspetos do tratado do Timor Gap, incluindo aspetos históricos, políticos, legais, ecológicos e sociais. 

 

Segundo a Lusa apurou foram convidados representantes dos governos português, australiano (federal e territorial), do governo indonésio e várias outras 

personalidades, incluindo representantes da Associação australiana dos produtores de petróleo. 
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Presentes dentre várias dezenas de pessoas, José Luís Gomes, embaixador de Portugal para a Austrália, Nova Zelândia e Pacífico Sul; Pat Walsh, diretor da secção 

de direitos humanos do ACFOA [comité australiano de auxílio económico ao estrangeiro); Alfredo Borges Ferreira líder da Fretilin na Austrália; Mark Crossin da 

confederação de sindicatos australianos, e um representante dos verdes do Território Norte.  

 

O governo federal australiano enviou uma mensagem do senador Gareth Evans ministro dos estrangeiros na qual foi delineada a posição oficial do governo de 

Camberra.  

 

O governo conservador do Território Norte australiano enviou um representante do Ministério de Minas e Energia que na sua exposição se limitou a focar os 

benefícios socioeconómicos para o território, da exploração da riqueza do mar de Timor, escusando-se a comentar sobre aspetos políticos ou humanitários. 

 

O governo indonésio não se fez representar. O embaixador português reafirmou a intenção de Portugal contestar o tratado inclusive a nível do Tribunal 

Internacional de Haia, aguardando que o mesmo seja ratificado pelo parlamento indonésio, segundo a agência apurou junto de participantes. 

 

Pat Walsh do comité de auxílio económico ao estrangeiro debateu aspetos relacionados com as constantes violações dos direitos humanos em Timor e o 

recrudescer dos meios repressivos indonésios para silenciar as recentes manifestações de estudantes, adiantando não ser de excluir, fruto da evolução mundial a 

eventualidade de uma retirada da Indonésia do território ocupado há quinze anos. 

 

Na noite de sábado com a quase totalidade dos participantes presentes houve danças, cantares e um jantar tipicamente timorense e os trabalhos foram 

retomados hoje domingo com ampla discussão entre os membros do painel e a audiência e meios de comunicação social sobre a situação em Timor e os mais 

recentes acontecimentos quer na arena internacional quer mesmo em Timor-Leste. 

 

Alfredo Borges Ferreira, um dos organizadores e representante da Fretilin na Austrália mostrou-se satisfeito com a presença de quase uma centena de 

participantes e a forma como este primeiro seminário decorreu. 

 

Entretanto num jantar confraternização com a comunidade de expressão portuguesa em Darwin na passada sexta-feira, o embaixador português anunciou que 

finalmente tinha sido oficialmente aceite a nova consulesa honorária de Portugal no Território Norte, Dona Maria dos Anjos Castro, que vem preencher uma 

lacuna há mais de doze meses existente e que causava sérias apreensões aos habitantes da comunidade local. 
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455. 04 NOVEMBRO 1990 RDP 
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456. 4 NOVEMBRO 1990 LUSA 
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457. 4 NOVEMBRO 1990 CORREIO PORTUGUÊS 
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458. 5 NOVEMBRO 1990 LUSA 
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459. 5 NOVEMBRO 1990 RDP 
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460.1. PLANO DE PAZ DE XANANA17 

 

Sidney, 5 NOV.º 90, Lusa, a agência noticiosa australiana AAP [Australian Associated Press] divulgou hoje, segunda-feira um despacho de Darwin no qual é 

apresentado o plano de paz do líder nacionalista timorense Xanana Gusmão como sendo "uma base sem pré condições para debater propostas de se alcançar a 

paz em Timor-Leste". 

 

Citando o embaixador itinerante da Fretilin, Ramos-Horta que participou neste fim de semana em Darwin num seminário sobre o tratado do Timor Gap, a AAP 

alega que anteriores propostas de paz falharam pois incluíam como pré condição a discussão das resoluções da ONU referentes a Timor-Leste, o que era 

inaceitável para a Indonésia. 

 

Segundo a AAP para Ramos-Horta "esta proposta não deve ser encarada como um sinal de fraqueza da Fretilin mas antes tal como Xanana Gusmão afirmou a 

Fretilin não tem meios de desfeitear militarmente a Indonésia e se bem que disposta a encarar a possibilidade do seu extermínio total, está disposta a encontrar 

um termo para as hostilidades dado o elevado custo em vidas que estas têm causado aos timorenses". 

 

Ramos-Horta é ainda citado pela agência como declarando que "a Fretilin espera beneficiar da atual política de degelo nas relações este-oeste e da atual 

tendência mundial para a resolução pacífica de conflitos para entabular negociações com a Indonésia sem pré condições". 

 

No passado idênticas propostas da Fretilin para acordos de paz esbarraram na relutância Indonésia de aceitar como pré condição dos debates a inclusão da 

discussão das resoluções da ONU referentes a Timor-Leste. 

 

O plano de paz original de Xanana Gusmão data de agosto de 1989 e foi reiterado por recentes declarações datadas de setembro passado e chegadas à Austrália 

há semanas, mas nunca antes havia sido mencionado na comunicação social australiana.  

 

Embora o despacho da AAP cite a realização de um seminário neste fim de semana em Darwin [conforme a Lusa noticiou] não menciona que o mesmo debateu 

sobretudo o tratado de Timor Gap entre a Austrália e a Indonésia com a presença de um representante do governo territorial e uma mensagem do MNE 

australiano senador Gareth Evans, para além do embaixador português e de dirigentes diversas organizações australianas. 

 

A agência Lusa que esteve em contacto com o organizador do seminário deste fim de semana em Darwin e porta-voz da Fretilin na Austrália, Alfredo Borges 

Ferreira, apurou que até ao momento nenhum dos representantes oficiais a nível estadual ou nacional da Fretilin havia recebido de Lisboa do comité central da 

Fretilin indicação de que Ramos-Horta havia sido nomeado "embaixador itinerante [ambassador at large]".  
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Hoje mesmo Alfredo Ferreira declarava à agência que a declaração de Ramos-Horta ser o embaixador itinerante lhe havia sido comunicado pelo próprio Horta 

quando Abílio Araújo se encontrava no Japão. 

 

O correspondente da Lusa na Austrália tentou na última semana a confirmação junto de Abílio Araújo de que de facto Horta seria o porta-voz internacional da 

Fretilin mas até ao momento ainda a não obteve e um exame à cópia das resoluções do encontro de setembro passado em Lisboa, na qual Ramos-Horta foi 

readmitido no seio da Fretilin não menciona esse papel especificamente. 

 

Por outro lado nas últimas semanas Ramos-Horta tem recusado a divulgação de notícias aos meios de comunicação portugueses na Austrália sem que antes as 

mesmas tenham tido a cobertura da imprensa ou rádio australianas. 

 

460.2. 5 NOVEMBRO 1990 CONSULADO GERAL DE PORTUGAL EM SIDNEY 
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461. CARTA DE XANANA GUSMÃO DATADA DE 26 SETEMBRO 1990 
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462. 6 NOVEMBRO 1990 LUSA 
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463. 7 NOVEMBRO RDP 
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464. 7 NOVEMBRO 1990 PÚBLICO 
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465. 7 NOVEMBRO 1990 LUSA 
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466. 7 NOVEMBRO 1990 LUSA 
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 467. FRETILIN NEGA QUE RAMOS-HORTA SEJA EMBAIXADOR ITINERANTE 

 

Sidney, 7 Nov.º, Lusa) de acordo com confirmação oficial recebida na Austrália de Abílio Araújo dirigente da Fretilin em Lisboa, “Ramos-Horta não é e não pode 

assumir-se como dirigente da Fretilin e da mesma forma o camarada Ramos-Horta está a utilizar indevida e abusivamente o título de embaixador itinerante da 

Fretilin".  

 

Este desmentido da direção da Fretilin tornou-se necessário visto que nos últimos dias os meios de comunicação social australianos haviam começado a 

apresentar Ramos-Horta e a citá-lo como dirigente da Fretilin e embaixador itinerante [ambassador at large].  

 

Recorde-se que Horta havia abandonado a Fretilin em outubro de 1989 tendo em setembro passado havido uma reconciliação em que segundo Abílio Araújo 

"Horta ficaria na posição de militante candidato a membro do comité central da Fretilin". 

 

Abílio Araújo declarou ainda à Lusa que “só a chefia da DCF [órgão colegial] ou o conselho central resultante da reunião de fevereiro passado terão competência 

para nomear alguém e até ao momento Ramos-Horta não foi nomeado embaixador itinerante". 

 

Horta que se encontra ainda em Darwin apesar de notificado sobre esta posição de Abílio Araújo até ao momento não prestou qualquer comentário à Lusa. 

 

Entretanto os comités da Fretilin na Austrália debatem-se de momento com a dificuldade de enviarem alguém para os representar no congresso de jornalistas de 

Língua portuguesa que decorre em Macau de 11 a 18 novembro próximo. 

 

Na Austrália, a cadeia nacional de rádio australiana na sua emissão em onda curta para o Pacífico noticiava hoje [quarta feira, manhã em Lisboa] que Ali Alatas, 

MNE indonésio não havia aceitado a proposta de paz do líder guerrilheiro Xanana Gusmão por ele não representar a maioria do povo timorense que havia 

decidido a sua integração na Indonésia. 

 

Entretanto Alfredo Borges Ferreira, representante da Fretilin para a Austrália e Pacífico declarou à agência que diariamente tem recebido notícias de Timor-Leste 

onde "a situação está ainda muito tensa e onde se continuam a registar diariamente confrontos entre mascarados e estudantes, os quais constituem 60 por cento da 

população de Díli". 

 

Relativamente a declarações efetuadas na terça-feira pelo governador do território, Mário Carrascalão de que "se os parlamentares portugueses forem a Timor 

haverá uma guerra civil e de que é preciso pelo menos um ano de paz absoluta para os timorenses poderem por o passado de lado". 

 

Ferreira adiantou que estas "declarações representam o pânico da administração Indonésia, incapaz de subjugar a crescente onda de rebelião no território que 

deixou de estar confinada às guerrilhas no mato e passou a alastrar para os centros urbanos em especial Díli". 
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468. FRETILIN DENIES THAT RAMOS-HORTA IS AMBASSADOR AT LARGE 

 

07 NOV 1990 Sydney, Press Release, LUSA) Abílio Araújo, of the central committee of FRETILIN in Lisbon reacted today against recent reports from AAP 

[Australian Associated Press] and ABC radio quoting Mr José Ramos-Horta as being Fretilin’s ambassador at large. 

 

In an official statement received by The Portuguese News Agency LUSA in Sydney, Mr Araújo states, "Ramos-Horta is abusively using the title of ambassador at 

large for Fretilin and he is not an official of Fretilin in Australia, since our representative for Australia and the pacific region is Mr Alfredo Ferreira in Darwin.” 

 

Recent reports in Portugal quoting Australia media attributed to Mr Horta the title of ambassador at large. Mr Horta who was Fretilin’s representative at The 

United Nations for 14 years resigned from FRETILIN in October 1989, being readmitted in late September 1990, and according to Mr Araújo is only a "militant and 

a candidate for a future position in the central committee". 

 

Mr Horta has been in Darwin since last week and was not available for comment today, but LUSA the Portuguese News Agency has confirmed with other FRETILIN 

officials that Mr Horta has been using his title and bypassing FRETILIN structure in Australia in some of his statements without clearing them with FRETILIN 

officials. 

 

FRETILIN is a proindependent organization, which has been fighting on the ground in East Timor for the past 15 years the Indonesian invaders and in international 

fora around the world.” 

 



  TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 7, 1990, PT 3 

173 

173 

ADIANTE SEGUE FAC-SIMILE DA NOTÍCIA  
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469. 8 NOVEMBRO 1990 O TELEX DA LUSA: 
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470. 8 NOVEMBRO 1990 PÚBLICO 
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471. COLIGAÇÃO AUSTRALIANA ORGANIZA PROTESTO PARA TIMOR18 

 

Camberra, 10 Nov.º Lusa), a coligação australiana para Timor-Leste divulgou hoje à Lusa um comunicado no qual informa estar a organizar uma grande campanh   

protesto para assinalar o décimo quinto aniversário da invasão Indonésia de Timor-Leste. 

Esta manifestação, declarou Trish Fuary daquela coligação, terá lugar em Camberra dias 2 e 3 de dezembro e envolve "discussões entre os grupos de apoio a Timor-Le   

exibição de filmes e diapositivos de Timor e culminará pelas 11 horas de dia 3 de dezembro com uma marcha de protesto frente à embaixada Indonésia em Cam  

seguida de uma marcha para o parlamento federal australiano que naquela data estará em sessão". 

Tal como em anos anteriores, acrescentou Trish Fuary, a coligação espera "que vários parlamentares australianos dirijam mensagens aos manifestantes, tanto mais qu   

terça-feira dia 4 de dezembro o Senado retornará a abrir para sessões.” 

Entretanto segundo a Lusa apurou de fontes parlamentares estaria o grupo dos parlamentares que apoiam Timor-Leste a preparar uma moção para ser apresenta   

debatida, não tendo sido possível de momento apurar mais detalhes. A confirmar-se seria a primeira moção a apresentar pelos deputados e senadores desde que o gov  

trabalhista foi reeleito para novo mandato em maio passado. 

 

472. 10 NOVEMBRO 1990 LUSA 
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473. 10 NOVEMBRO 1990 PÚBLICO 
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474. PARLIAMENTARIANS FOR EAST TIMOR 
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475. 12 NOVEMBRO 1990 RDP 
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476. 12 NOVEMBRO 1990 LUSA 
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477. 13 NOVEMBRO 1990 CORREIO PORTUGUÊS  
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478. PARLAMENTARES AUSTRALIANOS APELAM A CESSAR-FOGO EM TIMOR19 

 

Sidney, 12 Nov.º, Lusa) o grupo parlamentar australiano para Timor-Leste emitiu hoje um comunicado no qual apela a todos os governos e em especial ao 

australiano para que "apoiem o cessar-fogo em Timor-Leste". 

Laurie Ferguson, o porta-voz daquele grupo parlamentar apela ainda a "um imediato cessar-fogo e para que se efetuem negociações entre a Indonésia, 

representantes dos partidos timorenses UDT e Fretilin e representantes dos guerrilheiros das FALINTIL." 

Acrescentando que a recente proposta de paz de Xanana Gusmão líder das FALINTIL, "aceita discutir todas as opções sem pré condições," Laurie Ferguson, afirma 

ainda que "é no interesse da paz na região que seja resolvido o sangrento conflito de Timor, e que seja garantida a segurança daqueles que em Timor-Leste se 

têm oposto ao domínio indonésio". 

O comunicado termina expressando a convicção de que "é possível uma resolução pacífica do conflito, se todas as partes envolvidas agiram de boa-fé, e que o 

governo australiano e outros governos da região deveriam encorajar este apelo para a paz e fazer todos os possíveis para apoiarem a realização de negociações." 

 

479. COLIGAÇÃO AUSTRALIANA ORGANIZA PROTESTO PARA TIMOR. COMUNICADO DOS PARLAMENTARES AUSTRALIANOS  20 

 

Camberra, 20 Nov.º, Público) a coligação australiana para Timor-Leste divulgou hoje ao Público um comunicado no qual informa estar a organizar uma grande 

campanha de protesto para assinalar o décimo quinto aniversário da invasão Indonésia de Timor-Leste. 

Esta manifestação, declarou Trish Fuary da coligação, terá lugar em Camberra dias 2 e 3 de dezembro e envolve "discussões entre os grupos de apoio a Timor-

Leste, a exibição de filmes e diapositivos de Timor e culminará pelas 11 horas de dia 3 de dezembro com uma marcha de protesto frente à embaixada Indonésia 

em Camberra seguida de uma marcha para o parlamento federal australiano que naquela data estará em sessão". 

Tal como em anos anteriores, acrescentou Trish Fuary, a coligação espera "que vários parlamentares australianos dirijam mensagens aos manifestantes, tanto 

mais que na terça-feira dia 4 de dezembro o Senado retornará a abrir para sessões.” 

Entretanto segundo o Público apurou, o grupo parlamentar australiano para Timor-Leste emitiu há dias um comunicado no qual apela a todos os governos e em 

especial ao australiano para que "apoiem o cessar-fogo em Timor-Leste". 

Laurie Ferguson, o porta-voz daquele grupo parlamentar apela ainda a "um imediato cessar-fogo e para que se efetuem negociações entre a Indonésia, 

representantes dos partidos timorenses UDT e Fretilin e representantes dos guerrilheiros das FALINTIL." 

Acrescentando que a recente proposta de paz de Xanana Gusmão líder das FALINTIL, "aceita discutir todas as opções sem précondições," Laurie Ferguson, afirma 

ainda que "é no interesse da paz na região que seja resolvido o sangrento conflito de Timor, e que seja garantida a segurança daqueles que em Timor-Leste se 

têm oposto ao domínio indonésio". 

O comunicado termina expressando a convicção de que "é possível uma resolução pacífica do conflito, se todas as partes envolvidas agiram de boa fé, e que o 

governo australiano e outros governos da região deveriam encorajar este apelo para a paz e fazer todos os possíveis para apoiarem a realização de negociações." 
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480. 14 NOVEMBRO 1990 SMH (SYDNEY MORNING HERALD) 
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481. 14 NOVEMBRO 1990 LUSA 
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482. 14 NOVEMBRO 1990 LUSA 
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483. 15 NOVEMBRO 1990 CARTA OFICIAL DA LUSA A SUSPENDER O AUTOR  
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484. 14 NOVEMBRO 1990 CARTA PARTICULAR… 
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485. 15 NOVEMBRO 1990 CARTA PRIVADA PARA O PÚBLICO 
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486. 20 NOVEMBRO 1990 RDP 
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487. 20 NOVEMBRO 1990 CORREIO PORTUGUÊS SYDNEY 
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488. 20 NOVEMBRO 1990 PÚBLICO  
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489. 20 NOVEMBRO 1990 PÚBLICO 

 
490. EXPO SOBRE FOTOS TIMOR21 

Sidney, 20 Nov.º, Lusa) Vai ser inaugurada em Sidney no próximo dia 25 de novembro uma exposição de fotografias de Timor-Leste abarcando o período de 

1974 a 1990, segundo a Lusa apurou hoje junto da organização. 

Jenny Groves esteve em Timor-Leste em janeiro último aquando dos incidentes entre estudantes e a polícia durante a estadia do embaixador norte-americano 

John Monjo, e tornou-se na única pessoa a colher fotografias dos recontros. 
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Posteriormente, com o apoio de Elaine Brière que esteve em Timor durante 1974 e 75 e com Mel Sylvester resolveram, segundo declarou à agência, montar uma 

exposição capaz de visualmente captar o interesse dos australianos para o drama de Timor. Com o apoio da escola de artes em Fairfield, subúrbio de Sidney onde 

se radicam centenas de famílias de refugiados timorenses, a exposição será inaugurada no próximo dia 25 de novembro. 

 

491. SYDNEY MORNING HERALD 20 NOVEMBRO 1990 
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492. INCIDENTES EM TIMOR PROVOCAM MORTES22 

 

Sidney, 20 Nov.º, Público) Segundo notícias acabadas de receber na Austrália por Lola Reis -representante estadual da Fretilin em Nova Gales do Sul - teriam sido 

executados em Timor em meados de outubro Tau Lofo e Cláudio Boavida em virtude das suas manifestações estudantis contra as tropas de ocupação Indonésia 

em Timor-Leste durante as cerimónias de celebração dos 50 anos da diocese de Díli em setembro último. 

 

De acordo com a mesma fonte da resistência nacionalista, a situação estudantil estaria a deteriorar-se de dia para dia em Timor, com centenas de estudantes 

presos em Ermera, Liquiçá, Manatuto e Díli nos primeiros quinze dias de novembro, fruto de uma intensificada ação das tropas agora comandadas pelo Tenente-

coronel Gatot, comandante da inteligência militar. 

 

Esta notícia que vem confirmar uma notícia ontem [segunda feira] propagada pela agência australiana Associated Press cita ainda a existência de tortura e o 

desaparecimento de dezenas de jovens em virtude de um recrudescer nacionalista em Timor. 

 

Segunda Lola Reis declarou hoje ao Público, a invasão de um recinto eclesiástico como o da igreja padrão de Díli, em Motael "mostra o desespero das tropas 

Indonésia contra o recrudescer das manifestações nacionalistas" em especial depois da cobertura dada em Portugal e noutros países à entrevista de Xanana 

Gusmão a um líder sindicalista australiano, Robert Domm. 

 

Entretanto as autoridades australianas continuam a recusar a concessão de facilidades para pessoas perseguidas pelo regime indonésio para utilizarem o 

programa de reunião familiar.  

 

Segundo Lola Reis declarou, ainda hoje o ministério da emigração australiano lhe disse que familiares seus vítimas de perseguição indonésia teriam de se 

deslocar a Jacarta para ali solicitarem o visto de entrada na Austrália, o que como é óbvio lhes é impedido pelos indonésios. 

 

Durante as últimas semanas segundo as mesmas fontes mais de uma centena de estudantes foram detidos e torturados e a Indonésia vê com apreensão a 

recente decisão dos norte-americanos da Câmara dos Representantes pedirem a realização de negociações diretas entre a Indonésia, Portugal e representantes 

do povo maubere. 

 

A comunicação social australiana através da AAP [Australian Associated Press], ABC [rádio nacional australiana em onda curta] e jornais diários (SMH, Australian) 

dão hoje certo relevo aos últimos acontecimentos em Timor. 
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495. EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFIAS DE TIMOR23 

 

Sidney, 25 Nov.º Público) Foi inaugurada domingo na escola de artes no subúrbio de Fairfield em Sidney, uma exposição de fotografias de Timor-Leste abarcando 

o período de 1974 a 1990. A exposição que é a primeira deste tipo na Austrália surgiu na sequência de uma visita de Jenny Groves a Timor-Leste em janeiro deste 

ano. 

Jenny estava em Díli no Hotel Turismo ao mesmo tempo que o embaixador norte-americano na Indonésia, John Monjo, quando centenas de estudantes se 

manifestaram e foram violentamente reprimidos pelas forças policiais. Jenny Groves tirou fotografias e mostrou ao mundo o que se passava em Timor-Leste. 

Nessa manifestação para além de dezenas de feridos e detidos morreram pelo menos três estudantes vítimas da brutalidade das forças Indonésias.  

Jenny Groves que se havia deslocado a Timor-Leste para ali fazer um estudo sociológico encurtou então a sua visita para trazer as fotografias dos incidentes e 

posteriormente com o apoio de Elaine Brière [que fez centenas de fotografias em Timor em 1974] e Mel Sylvester resolveram organizar esta exposição, capaz de 

visualmente dar a conhecer ao mundo e captar o interesse dos australianos para o drama de Timor-Leste. 

A exposição que foi inaugurada com a presença de dirigentes e simpatizantes da Fretilin e UDT, e membros da autarquia local vai ficar exposta durante duas 

semanas, esperando-se que as centenas de famílias timorenses que vivem naqueles subúrbios da parte Ocidental de Sidney tenham a possibilidade de rever a 

terra em que nasceram.  
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496.2. PROTESTOS NA AUSTRÁLIA NO ANIVERSÁRIO DA INVASÃO DE TIMOR24 

 

Sidney, 27 Nov.º, Público) A coligação australiana para Timor-Leste [C.I.E.T.] divulgara ao Público há dias uma grande campanha de protesto sobre o décimo 

quinto aniversário da invasão de Timor-Leste pela Indonésia. 

  

Trish Fuary daquela organização confirmou hoje ao Público que a campanha terá lugar em Camberra no próximo fim de semana e compreenderá "sessões de 

debate com a presença de grupos australianos de apoio a Timor-Leste, com exibição de filmes, diapositivos e uma exposição fotográfica e conta com a presença de 

timorenses vindos de diversas partes da Austrália". 

 

"A manifestação de protesto terá lugar na segunda-feira dia 3 de dezembro diante do parlamento federal australiano seguindo depois para a embaixada da 

Indonésia em Camberra" adiantou Trish Fuary, que acrescentou contar ter este ano a presença e discursos de parlamentares australianos ligados ao problema de 

Timor, tanto mais que na mesma data o Senado reabre para a última sessão do ano. 

  

Fuary disse ainda que "dentre os presentes durante as sessões estará o consagrado autor internacional Rodney Hall, escritor com mais de 25 livros publicados 

[dos quais um dos mais célebres e traduzidos em mais línguas foi o publicado em 1980 "Contos do Cativeiro"] e com uma craveira política semelhante à de 

Gabriel Garcia Marquez" 

 

Entretanto segundo a Rádio Austrália [cadeia nacional em onda curta para o Pacífico] revela que o ministro do interior indonésio declarou ontem em Jacarta "que 

abusos de jornalistas estrangeiros não eram tolerados e que o recente artigo de E. Erlanger no New York Post sobre a família do presidente Suharto e a fortuna dos 

seus filhos deveria ter sido obtida num bar entre duas bebidas". 

 

Ainda há cerca de dois meses outro ministro indonésio havia afirmado que "não havia razão constitucional para que a imprensa não fosse livre", mas além de 

Erlanger não ser autorizado a entrar de novo na Indonésia e de o International Herald Tribune [entre outras publicações estrangeiras] ter sido banido, parece – 

segundo a Rádio Austrália comenta – que a primavera de liberdade de imprensa na Indonésia terminou.   

 

Na última semana dois jornais fecharam em Jacarta por ordem do governo, e um estudante foi condenado a dez anos de prisão, por distribuir cópias de um livro 

proibido do autor Pramoedya Ananta Toer. 
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499. PROTESTOS NA AUSTRÁLIA NO ANIVERSÁRIO DA INVASÃO DE TIMOR25 

 

SYDNEY, PÚBLICO 29 NOV.º 90] A coligação australiana para Timor-Leste [C.I.E.T.] divulgara ao Público há dias uma grande campanha de protesto sobre o 

décimo quinto aniversário da invasão de Timor-Leste pela Indonésia. 

 

Trish Fuary daquela organização confirmou hoje ao Público que a campanha terá lugar em Camberra no próximo fim de semana e compreenderá "sessões de 

debate com a presença de grupos australianos de apoio a Timor-Leste, com exibição de filmes, diapositivos e uma exposição fotográfica e conta com a presença de 

timorenses vindos de diversas partes da Austrália". 

 

Entre os presentes estarão Janet Powell, líder dos democratas australianos, Laurie Ferguson presidente da coligação parlamentar para Timor-Leste [PET] e Jo 

Vallentine ex-líder dos verdes australianos. A missa será celebrada pelo bispo Morgan pelas 11 horas da manhã de domingo. 

 

"A manifestação de protesto terá lugar na segunda-feira dia 3 de dezembro diante do parlamento federal australiano seguindo depois para a embaixada da 

Indonésia em Camberra" adiantou Trish Fuary, que acrescentou “contar ter este ano a presença e discursos de parlamentares australianos ligados ao problema de 

Timor, tanto mais que na mesma data o Senado reabre para a última sessão do ano.” 

 

Fuary disse ainda que "dentre os presentes durante as sessões estará o consagrado autor internacional Rodney Hall, escritor com mais de 25 livros publicados 

[dos quais um dos mais célebres e traduzido em mais línguas foi o publicado em 1980 "Contos do cativeiro"] e com uma craveira política semelhante à de Gabriel 

Garcia Marquez" 

 

Entretanto segundo a Rádio Austrália [cadeia nacional em onda curta para o Pacífico] revela que o ministro do interior indonésio declarou ontem em Jacarta "que 

abusos de jornalistas estrangeiros não eram tolerados e que o recente artigo de R. Erlanger no New York Post sobre a família do presidente Suharto e a fortuna dos 

seus filhos deveria ter sido obtida num bar entre duas bebidas". 

 

Ainda há cerca de dois meses outro ministro indonésio havia afirmado que "não havia razão constitucional para que a imprensa não fosse livre", mas além de 

Erlanger não ser autorizado a entrar de novo na Indonésia, e de o International Herald Tribune [entre outras publicações estrangeiras] ter sido banido, parece – 

segundo a Rádio Austrália comenta – que a primavera de liberdade de imprensa na Indonésia terminou.   

 

Na última semana dois jornais fecharam em Jacarta por ordem do governo, e um estudante foi condenado a dez anos de prisão, por distribuir cópias de um livro 

proibido do autor Pramoedya Ananta Toer. 
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506. MANIFESTAÇÃO NACIONAL AUSTRALIANA DE PROTESTO PARA TIMOR26 

 

Camberra [via Sidney] 3 Dez.º, Público) teve lugar hoje [segunda feira] em Camberra a maior manifestação contra a ocupação de Timor-Leste, patrocinada pela 

CIET (coligação australiana para Timor-Leste). 

  

A manifestação de protesto nacional australiano contou com centenas de pessoas, incluindo dezenas de timorenses dos estados de Vitória, Nova Gales do Sul, e 

do Território Norte, culminando com uma marcha de protesto frente à embaixada Indonésia e uma manifestação no parlamento federal australiano. 

 

À semelhança de anos anteriores, parlamentares australianos dirigiram-se aos manifestantes. Dentre eles contavam-se o líder do grupo parlamentar australiano 

para Timor-Leste, o trabalhista Laurie Ferguson, a líder do partido democrata, senadora Janet Powell, e a senadora independente Jo Vallentine. Dentre os 

oradores incluíam-se o diretor executivo do comité de auxílio económico ao exterior [ACFOA] Russell Rollanson e o reverendo John Queripel da Igreja Unitária 

Australiana. 

 

Os manifestantes entregaram uma carta aberta ao primeiro-ministro australiano, Bob Hawke, na qual "congratulam o governo australiano pela firme tomada de 

posição contra a ocupação do Kuwait pelo Iraque e chamam a atenção para o sucedido há 15 anos com a invasão Indonésia de Timor-Leste."  

 

A carta alerta ainda para a crescente vaga dissidente em Timor-Leste contra a repressão e ocupação, e a qual tem provocado uma repressão maior, com mortes e 

torturas de estudantes e outros membros da oposição ao regime.  

 

A carta termina solicitando ao governo de Camberra que adote uma posição semelhante contra a Indonésia como a que tomou contra o Iraque; que pressione o 

governo indonésio para começar negociações para o futuro de Timor-Leste com representantes de Portugal e da resistência timorense e para parar com a 

crescente onda de repressão, prisões e mortes de estudantes timorenses, e libertar todos os prisioneiros políticos, e para que pressione o governo indonésio a 

admitir, no território, representantes das organizações de direitos humanos internacionais. 
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528. A ENTREVISTA DE XANANA GUSMÃO NA ORIGEM DA REPRESSÃO 27 

 

Sidney, 14 Dez.º, Público) notícias provenientes de Jacarta e divulgadas pela Australian Associated Press, completadas por notícias da Rádio Austrália em onda 

curta para o Pacífico, referem que o recrudescer da repressão em Timor-Leste desde setembro se deve à entrevista concedida por Xanana Gusmão a um 

sindicalista australiano, Robert Domm. 

  

De acordo com aquelas fontes segundo o Público conseguiu apurar, um estudante que teria ajudado Domm a avistar-se com Xanana Gusmão, líder das FALINTIL 

[Forças Armadas para a Libertação de Timor-Leste] está  a mato com medo de ser apanhado e torturado pela Indonésia. 

 

O estudante cuja identidade não pode ser revelada e que conduziu Robert Domm ao quartel-general de Xanana Gusmão, declarou que as tropas Indonésias 

estão a "retraçar todos os movimentos de Robert Domm desde que chegou a Timor em início de setembro com um visto de turista a fim de deterem todos aqueles 

com quem se avistou durante a sua estadia". 

 

Segundo o seu depoimento os indonésios "não perdoam que um australiano em visita turística tenha conseguido fazer aquilo que milhares de soldados não 

conseguiram fazer desde 1975 estar em contacto com Xanana Gusmão". 

 

O único encontro entre indonésios e Xanana ocorreu em 1983 quando o clero tentou intervir e arranjar um cessar-fogo. Se bem que a entrevista tenha sido 

simultaneamente publicada em Portugal e na Austrália a 25 de outubro, ela teve lugar quase dois meses antes, facto que de acordo com aquele estudante e 

fontes diplomáticas em Jacarta atribuem ao recrudescer da violência em Díli a partir de outubro com pelo menos 120 estudantes confirmados detidos e um 

número indefinido deles ainda sob detenção. 

 

Todos estes detidos se têm queixado de terem sido "torturados, espancados, com torturas que variam dos choques elétricos, as queimaduras de cigarros e cortes 

com lâminas de barbear". 

 

As últimas notícias provenientes de Díli indicam que a situação na capital está mais calma nestas últimas semanas, mantendo-se o recolher obrigatório. Já  o 

mesmo se não pode dizer da situação em Liquiçá, 28 km a oeste de Díli; do Manatuto, 100 km a leste de Díli; de Lospalos na Costa Leste, onde continuam a 

registar-se detenções, com os agricultores impedidos de fazerem as suas plantações como é habitual nesta época do ano, impedidos de saírem das suas aldeias e 

vilas e sujeitos ao recolher obrigatório que parece estender-se agora a vastas áreas do território. 

 

Embora as comunicações com Díli continuem tão difíceis como dantes, certo é que os fluxos normais de informação de estudantes e de familiares de pessoas 

timorenses na Austrália está agora reduzido ao mínimo, fruto desta nova onda de repressão das autoridades Indonésias. 

 

                                                             

27 PÚBLICO DESPACHO 123/90 14 DEZ 90 



  TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 7, 1990, PT 3 

256 

256 

O Público contactou hoje um funcionário consular indonésio o qual se limitou a dizer que os vistos de turismo para Timor continuavam a poder ser pedidos por 
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533. SMH 14 DEZEMBRO 1990 

 
 

534. ASSINATURA TIMOR GAP28 

Sidney, 15 Dez.º, Público) o tratado do Timor Gap entre a Indonésia e a Austrália foi ontem formalmente aprovado pela Assembleia Indonésia por aclamação, o 

que abre agora todas as possibilidades ao governo de Lisboa de entregar o caso ao Tribunal de Justiça de Haia. 

  

O maior explorador de petróleo na região abrangida pelo acordo, a PETROZ NL ameaçou já tomar medidas se os seus interesses não forem salvaguardados. O 

acordo firmado há um ano entre a Austrália e Indonésia divide a área em 3 regiões, com a zona "A" potencialmente a mais rica a ser partilhada entre a Indonésia 

e a Austrália. 
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Este acordo põe termo a mais de 40 anos de disputa entre as duas nações, mas é contestado pela falta de autoridade da Indonésia para a sua assinatura que 

cobre uma área com cerca de 200 km2. O Dr. Jaap Poll da Petroz NL ameaçou já pôr o caso à consideração do Supremo Tribunal de Justiça australiano  

 

A exploração da área prevista para meados de 1991 depende agora da finalização dos acordos entre os dois países prevista para fevereiro próximo em 

conversações com os ministros dos recursos e energia australiano e indonésio, Senhores Griffiths e Ginandjar. 

 

A ratificação do tratado ontem registada em Jacarta, exatamente seis meses após a sua aprovação pelo parlamento australiano, um ano e 3 dias depois de os 

MNE dos dois países, senador Gareth Evans e ministro Ali Alatas a terem anunciado, abre – segundo alguns juristas – caminho para que Portugal conteste este 

acordo no Tribunal Internacional de Haia. 

 

A Austrália tem tido uma constante quase total subserviência aos interesses de Jacarta. 

 

Em 18 setembro de 1985 o conselheiro da embaixada portuguesa em Camberra entregou ao MNE australiano uma nota formal de protesto contra o início de 

conversações entre o governo australiano e a Indonésia para a exploração conjunta das jazidas de gás e petróleo no mar de Timor, na zona conhecida como 

Timor Gap. 

 

Foi nessa data que veio à Austrália o então ministro da energia e recursos minerais indonésio, general Subroto, para as negociações e assinatura de um acordo 

entre os dois países. A Austrália insatisfeita com o longo processo de negociações bilaterais entre a Indonésia e Portugal, sob os auspícios das Nações Unidas, 

pensava que a demora só poderia favorecer a Indonésia razão pela qual finalmente se decidiu a formalizar o acordo inicialmente estabelecido em setembro 1985. 

 

Quarenta por cento do débito indonésio é em ienes, e com a constante valorização da moeda japonesa face à rupia indonésia, e sendo as receitas de petróleo 

aproximadamente 37 por cento do total do rendimento bruto, fácil é perceber a pressa dos dois países em instrumentalizar o acordo relativo aos 200 km de 

fronteira marítima comum. 

 

Entretanto o governo português utilizando os meios diplomáticos ao seu alcance protestou contra o acordo, declarando-o ilegal no âmbito da resolução 37/30 

das Nações Unidas, e constituindo um manifesto e gravoso desrespeito pelo direito internacional. A tese até agora avançada por meios indonésios e australianos 

de que Timor-Leste jamais poderia ser independente dada a falta de recursos naturais, cai por terra no momento em que as duas nações – Austrália e Indonésia – 

decidem explorar as reservas marítimas do mar de Timor.  

 

Lembre-se a propósito a existência de pequenas nações do Pacífico Sul, cuja área é semelhante ou menor do que Timor e para as quais não se pôs nenhum 

problema de independência. Desnecessário se torna lembrar que a Austrália é hoje independente graças ao apoio dado pelos timorenses aos australianos que 

durante a segunda Grande Guerra se opuseram ao domínio japonês.  

 

Dependia então e agora da pressão portuguesa sobre a CEE, a iniciação de medidas de retaliação contra a tomada desta provocativa atitude australiana. 
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As fronteiras marítimas entre a Austrália e a Indonésia foram estabelecidas num acordo em 18 de maio 1971, que fixou a fronteira no mar de Arafura, e no acordo 

de 9 de outubro 1972, ambos ratificados em novembro 73. A fronteira não era uma linha equidistante entre os dois países, mas antes um compromisso entre a 

posição Indonésia que mantém a existência de uma única plataforma marinha entre os dois países e a posição australiana que dizia haver duas plataformas, 

sendo a australiana uma plataforma profunda de mais de 3 km de profundidade nalguns pontos orientada de leste para oeste. 

 

A área conhecida como "Timor Gap" foi negociada entre a Austrália e Portugal em 1971-1972, quando Timor-Leste não era ainda um problema para Portugal, 

que aguardava as conclusões sobre a 3ª conferência das Nações Unidas sobre as leis dos mares. A Austrália ficou favorecida pois acabou por reter cerca de 70% 

do subsolo marítimo entre os dois países, talvez por a Indonésia não se ter apercebido do potencial da área. 

 

Por último, a pressão dos defensores do meio ambiente na Austrália poderão vir a opor-se à exploração das reservas, criando problemas profundos à Indonésia 

nas bases do tratado de exploração conjunta. Se o acordo de setembro resolveu alguns problemas para a Austrália e Indonésia, decerto criou outros maiores, 

logo que e quando Portugal se decida a atuar de forma ativa e levar o caso a julgamento internacional, para além de criarem condições para uma fase de 

tolerância e compreensão entre a Austrália e Indonésia. 

 

A 1ª conferência da ONU relativa à Lei do Mar em 1958, adotou tratados que constituíam os princípios básicos da legislação, havendo alguns pontos 

contenciosos que ficaram por resolver durante a 2ª conferência. A falta de generosidade de Portugal ao negociar então com a Austrália foi inteligente, embora 

ninguém pudesse prever que a 3ª conferência durasse de 1973 a 1982! 

 

Nas negociações australo-indonésias de 71/72, o governo de Camberra adotou a definição proposta na convenção de Genebra de 1958 que define a plataforma 

continental marítima como a "área submersa, seu subsolo adjacente à costa mas fora da área territorial, com uma profundidade até 200 metros ou para além deste 

limite quando a profundidade das águas adjacentes permita a exploração dos recursos naturais". 

 

Em 1982 a nova lei e em especial o artigo 76º, não são suficientemente específicos para a delimitação de fronteiras mas dão à Austrália o direito de exercer 

jurisdição sobre o subsolo mesmo se a plataforma continental não atingir as 200 milhas náuticas. 

 

As fontes de recursos naturais que constituem mais de 20% do PNB do Território Norte australiano, estão em vias de uma enorme expansão, a maior desde 

sempre. A exportação de petróleo em particular está a providenciar uma bonança económica, inesperada há vinte anos quando os timorenses viviam em paz sob 

a bandeira portuguesa. O valor das exportações de petróleo passou de zero para mais de um bilião de dólares [117 mil milhões de Escudos], o que representa um 

montante equivalente à exploração mineira. Se não houver problemas na exploração petrolífera offshore do mar de Timor, as expetativas para o futuro são ainda 

melhores. Darwin irá tornar-se na capital do petróleo até ao fim da década, à medida que as reservas do estreito de Bass que separa a Austrália da Tasmânia se 

esgotam totalmente. 

 

A zona do mar de Timor, maior do que a zona do Mar do Norte no Reino Unido, tem estado com inúmeras torres de exploração a trabalharem continuamente 24 

horas ao dia, e a maior exploradora a gigantesca BHP. Petroleum australiana espera confiantemente descobrir mais jazidas com biliões de barris de petróleo por 

dia para serem exploradas. 
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A companhia singapurense Lunik Engineering decidiu já instalar uma unidade de processamento e montagem de pontas de diamante, para serem utilizadas na 

perfuração das jazidas marítimas do mar de Timor. Uma empresa de Melbourne está já instalada na região a produzir as estruturas metálicas das torres de 

exploração offshore e a BHP PRI, subsidiária de refinação de carbonetos planeia instalar um gigantesco depósito de derivados do petróleo para abastecerem 

aquelas torres de exploração. 

 

Por outro lado, a exploração das jazidas de gás na região serve já para abastecer várias minas e uma central elétrica. Projetos para exploração de gás natural 

liquefeito, metanol e gasolina derivados de gás natural, estão em vias de realização, utilizando os gasodutos já instalados na região. O ministro para minas e 

energia do território, J. Coulter mostrou-se recentemente satisfeito com o progresso da região, afirmando que o mesmo contribui para "um meio ambiente mais 

limpo e menos poluído, além de proporcionar custos menores na produção de eletricidade através de poupanças derivadas das economias escalares dos projetos". 

 

As tarifas de eletricidade desde 1986 que não são alteradas, o que deve ser um recorde inigualável no mundo. Por outro lado, a exploração mineira entrará em 

depressão entre 3 a 5 anos, afetadas também pela guerra contra a degradação do meio ambiente e contra a exploração do urânio pelo que a exploração do mar 

de Timor assume aspeto de relevo em relação ao futuro. 

 

O "Pacific News Bulletin" dedicava recentemente a sua terceira página subordinada ao título "Alerta máximo – o tratado do Timor Gap". O artigo foca que quer a 

Austrália quer a Indonésia ignoram que Timor-Leste é a única entidade com legitimidade para negociar aquela região do mar de Timor. Citando que as jazidas 

são das 25 mais ricas no mundo descobertas até à data, o artigo cita que o acordo serve fins diplomáticos para Jacarta e fins materiais para a Austrália. 

 

Dado tratar-se do primeiro acordo internacional a reconhecer a soberania de Jacarta sobre Timor-Leste, o curioso é que a Austrália quer através de Bob Hawke, 

primeiro-ministro, quer através do seu MNE senador Gareth Evans estão a desmentir "aquilo que anteriormente disseram de que Timor era demasiado pobre para 

ser independente". Citando fontes próximas do ministro nipónico do comércio e indústria o diário "Financial Review" citava recentemente haver "um orçamento de 

dez mil milhões de dólares (120 mil milhões de Escudos) para ser gasto na exploração e prospeção petrolífera.” 

 

A primeira companhia japonesa na Austrália foi a "JNOC" [Japan National Oil Corp.] que há três anos tem vindo a efetuar prospeções na Austrália, no mar de 

Timor (onde dispõe de duas plataformas) e junto às ilhas adjacentes Cartier e Ashmore. Ainda segundo aquele jornal o diretor geral da "JNOC" Takashi Kikuchi, 

disse que "a penetração dos japoneses no mercado australiano e em especial no mar de Timor destina-se a suprir as necessidades nipónicas desde a fase de 

prospeção até à fase de produção.” 
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535. 15 DEZEMBRO 1990 RDP 
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536. MINISTRO AUSTRALIANO DESMENTE A AMEAÇA PORTUGUESA 29 

 

SIDNEY, Público 16 DEZ 90] O ministro australiano da energia e recursos minerais, Alan Griffiths declarou hoje [domingo] à cadeia nacional de rádio ABC, que a 

Austrália estava confiante de poder contestar no Tribunal Internacional de Haia qualquer protesto português contra a ratificação pela Indonésia do acordo do 

Timor Gap celebrada na sexta-feira em Jacarta. 

  

O ministro Griffiths salientou que apesar dos seis meses de debate ocorridos na Indonésia, o parlamento daquele país – por muitos tido como um mero veículo 

legitimador de decisões do governo – apenas uma voz se havia levantado contra o tratado e essa era devido a condições mais favoráveis para a Austrália explorar 

a zona conjunta do tratado denominada zona "A" abarcando cerca de 200 km2 da região do mar de Timor. Essa voz discordante pertencia a B. N. Marbun do 

Partido Democrático Indonésio, a quarta maior agremiação política indonésia, o qual não obstante as suas reservas votou a resolução por aclamação. 

 

Entretanto em Sidney, Eric Sidoti da Amnistia Internacional em entrevista concedida à comunicação social mostrava-se hoje [domingo] preocupado com a 

corrente onda de violações dos direitos humanos em Timor-Leste, onde alegadamente mais de uma centena de estudantes foram arbitrariamente detidos e 

sujeitos a torturas. Sidoti declarou que embora no passado os protestos do governo australiano de pouco tenham servido, era necessário manter a pressão sobre 

o governo indonésio para que a situação em Timor fique menos tensa.  

 

Eric Sidoti acrescentou que o capítulo australiano da Amnistia Internacional via com preocupação o recente recrudescer das violações dos direitos humanos em 

Timor-Leste, onde vigorava um recolher obrigatório com um inusitado aumento de detenções de dissidentes estudantes, se bem que por curtos períodos, mas 

que havia ainda muitos entre os 120 confirmadamente detidos cujo paradeiro era desconhecido.  

 

Sidoti, que citou como fontes relatórios de várias fontes, apelou ao governo de Bob Hawke para que fizesse respeitar os direitos humanos do povo de Timor-

Leste desde há muito impedido de ter acesso aos mais básicos direitos humanos. 
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537. 16 DEZEMBRO 1990 RDP 
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538. INDONÉSIA CONCORDA EM VISITA PARLAMENTAR AUSTRALIANA A TIMOR30 

 

Sidney, 17 Dez.º, 1990, Público) A Indonésia concordou em princípio em autorizar a deslocação a Timor-Leste de uma delegação do parlamento federal 

australiano a Timor-Leste, a primeira que se realizar  em 7 anos. 

  

A delegação australiana de sete membros, dentre os quais se deve contar o influente e ativo Laurie Ferguson, coordenador na Austrália do grupo PET (de 

parlamentares para Timor-Leste), pode causar manifestações anti-indonésias, dado que no passado as forças da resistência nacionalista Fretilin têm-se servido 

das visitas de diplomatas e altas personalidades estrangeiras para atrair a atenção sobre a sua causa. 

 

A situação em Timor-Leste tem estado bastante tensa nos últimos meses e em especial depois da entrevista dada pelo líder da guerrilha [FALINTIL] Xanana 

Gusmão ao sindicalista australiano Robert Domm, a qual motivou novas detenções e alegações de mortes e torturas. 

 

Fontes australianas declararam à Australian Associated Press que aquele sindicalista avistou-se no fim de semana com John Dauth, o secretário principal do 

ministro australiano dos estrangeiros senador Gareth Evans, ao qual teria dado um "briefing" sobre a sua entrevista com Xanana. 

 

Críticos do governo alertaram nas últimas semanas para a duplicidade de critérios da Austrália em relação a Timor-Leste e a ao Kuwait. Entretanto noutro 

desenvolvimento, foi confirmada pelo gabinete do ministro dos negócios estrangeiros, a visita do senador Evans a Lisboa em janeiro próximo. 

 

A Indonésia havia recusado nos últimos anos, visitas de delegações parlamentares estrangeiras a Timor-Leste, mas segundo a notícia ora divulgada a Indonésia 

não teria imposto condições ou pré condições à delegação parlamentar australiana. 

 

A última visita parlamentar australiana efetuada em 1983, era chefiada por Bill Morrison, ex-ministro da defesa do governo trabalhista de Gough Whitlam [1972-

75] e ex-embaixador em Jacarta, e dela resultou a execução de líderes guerrilheiros que se avistaram com a delegação. 

 

Na semana passada, o governador de Timor-Leste, Mário Viegas Carrascalão teria ameaçado demitir-se por causa da violência repressiva utilizada pelos 

indonésios, que causou já  pelo menos mais de uma centena de detenções. 
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539. 17 DEZ 90 SMH 
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540. 17 DEZEMBRO 1990 RDP 
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541. 18 DEZ 1990 PÚBLICO 
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542. 20 DEZEMBRO 1990 RESOLUÇÕES DA ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA PORTUGUESA 
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543. 21 DEZEMBRO 1990 DN (DIÁRIO DE NOTÍCIAS) 
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544. 22 DEZEMBRO 1990 EXPRESSO 
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545. 25 DEZEMBRO 1990 RDP 
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546. J. RAMOS-HORTA despeitado por ter sido desmascarado quando pretendia intitular-se embaixador itinerante da FRETILIN (ver notícia 7 Nov.º 90) 

cria a sua agência noticiosa “ETNA” para substituir o autor recentemente suspenso pela LUSA (notícia enviada pela Fretilin Darwin) 
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547. 27 DEZ 90 CONVITE PET PARA 3º SEMINÁRIO DE TIMOR 
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548. 29 DEZ 90 PÚBLICO (mais uma vez a autoria da notícia é atribuída a outrem...) 
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549. 29 DEZEMBRO 1990 SMH 
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550. 31 DEZEMBRO 1990 RDP 
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551. INSIDE INDONESIA DEZEMBRO 1990 
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552. TAPOL DEZEMBRO 1990~ 
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553. A GRANDE CRISE AUSTRALIANA 31 

 

553.1. O FIM DOS MONOPÓLIOS NA COMUNICAÇÃO SOCIAL  

 

Sidney, 5 janeiro 91, Público) Terminou 1990, o ano em que se assistiu à queda de todos os maiores grupos monopolizadores da comunicação social australianos, 

desde o de Alan Bond, a Christopher Skase, ao mais antigo grupo familiar o Fairfax que pública os vetustos jornais Sydney Morning Herald e The Age. 

 

 Das cinco cadeias nacionais de TV, duas estão falidas e a terceira debate-se com enormes problemas de liquidez, assistindo-se pela primeira vez a uma situação 

em que os canais governamentais da ABC e o multicultural SBS começam a competir em termos de audiência com os canais privados. Para este ano espera-se 

pelo menos que um dos canais comerciais desapareça ou que passe a ter uma função diferente. 

 

No campo da imprensa escrita 1990 caraterizou-se pelo desaparecimento de vários jornais e a recente amalgamação de dois títulos do grupo Murdoch que se 

debate com mais de 12 biliões de dólares em dívidas. 

 

553.2 A GRANDE DEPRESSÃO SERÁ  MESMO UMA RECESSÃO? 

 

Se na comunicação social as coisas se passam mal com mais de 1600 jornalistas profissionais atualmente desempregados num total de 8 mil, é no campo 

económico que a Austrália mais se salientou no ano ora findo. Com efeito as únicas coisas positivas foram a recente redução das taxas de juros de 17,5% para 

14,5 e a redução da inflação para os 5,5%. Em tudo o mais, o ano assistiu a um número recorde de falências, afetando desde as maiores empresas até às mais 

pequenas.  

 

De outubro a dezembro mais de 300 mil pessoas ficaram desempregadas, aumentando a taxa de desemprego para 8,2%, a primeira subida da mesma desde 

1983, quando os trabalhistas assumiram as rédeas do poder e se confrontaram com uma taxa de desemprego superior a 10%. A grande diferença da depressão 

de 1982/83 para esta ‚ de que se trata de uma verdadeira recessão que afeta desde os mais bem pagos quadros à mão de obra indiferenciada. 

 

O ano assistiu ainda a debates acesos sobre a imigração, com um recrudescer de atitudes racistas e inúmeras vozes proclamando que deveriam ser fechadas as 

portas à imigração que este ano fiscal deverá atingir 160 mil pessoas, o maior valor desde o fim da segunda Grande Guerra. 

 

Em 1990, a Austrália assistiu ainda à venda ou à projetada privatização de alguns dos seus maiores recursos governamentais desde bancos a empresas de 

telecomunicações, numa tardia manifestação de tatcherismo que caraterizou o desespero do governo trabalhista incapaz de controlar uma situação económica 

desesperada que atingiu já os 150 biliões de dólares [15 000 biliões de Escudos] de dívida externa, a qual continua a aumentar a uma taxa de 1,5 biliões de 

dólares mensais [aprox. 150 biliões de Escudos/mês]. 
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553.3 TIMOR FOI TEMA EM 1990 

 

Em termos de popularidade nunca em sete anos este governo de Bob Hawke foi tão mal visto, com apenas cerca de 30% de aprovação eleitoral, malignado por 

crises internas e ameaças de revolta. A única vitória política australiana centra-se na aprovação em junho passado pelo parlamento do acordo do Timor Gap 

celebrado entre a Austrália e a Indonésia para a exploração conjunta das riquezas do mar de Timor, tratado que apenas há um mês foi ratificado pela legislatura 

Indonésia. 

 

No campo político assistiu-se a manifestações de timorenses e australianos contra o tratado em cidades de Sidney a Melbourne, Adelaide, Darwin e Camberra, 

contra o recrudescer das violações dos direitos humanos na ex-colónia e a realização de um sem fim de seminários sobre o assunto. Nunca desde 1975 se falou 

tanto em Timor na Austrália. 

 

O ano passado proporcionou seminários, exposições e a primeira entrevistada por Xanana Gusmão líder das FALINTIL a um estrangeiro, desde que em 1983 

passou a Comandante-em-Chefe dos guerrilheiros nacionalistas de Timor. A entrevista que propõe um plano de paz sem pré-condições para ser discutido com a 

Indonésia, foi recusada pela Indonésia e motivou mais detenções e torturas de timorenses. [ver caixa em separado]. 

 

554.4. O FIM DO PAÍS DA SORTE? 

 

Foi o otimista ministro do tesouro, e candidato eterno a primeiro-ministro, Paul Keating, quem declarou logo a seguir à passagem do ano que 1990 assistira à 

"desratização dos milionários australianos."  

 

Com o desemprego a aumentar mais de 7 mil pessoas por semana e com as taxas de juro a indicarem um arrefecer brusco da economia, Keating parecia patético 

na sua explicação do fim do boom australiano. 

 

O estado de Vitória, o mais afetado está virtualmente na bancarrota, com 70% por cento de falências que incluem o banco estadual e as maiores entidades 

privadas de aforro público.  

 

No mato onde a economia australiana se tem refugiado desde há duzentos anos, os espíritos estavam ainda mais sombrios, com a quebra de rendimentos na 

produção tradicional de lã orçando os 68%, mais de 20 milhões de ovelhas a serem abatidas e a maior parte sem utilização posterior [para carne por exemplo] e 

uma redução dos rendimentos das grandes quintas produtoras a rondar os 40%. 

 

Os maiores bancos ajustaram os seus prejuízos para os 2,6 biliões de dólares [2 600 biliões de Escudos] em empréstimos não recuperáveis. Os grandes descontos 

do pós-natal começaram este ano a 27 de dezembro em vez de 2 de janeiro, tal era o desespero das cadeias retalhistas. 
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Alguns dos maiores milionários de há um ou dois anos estão neste momento presos ou enfrentando tribunais. Os jornais financeiros norte-americanos dizem que 

"a pior coisa que há é um milionário australiano com um banqueiro amigo" pois isso representa decerto uma falência em breve e se bem que os milionários 

australianos estivessem a conquistar a Norte América e o resto do mundo há  dezoito meses estão invisíveis agora. 

 

Só em cartões de crédito, o débito individual ronda os dois mil dólares [200 000$00 Escudos] por cabeça e com a falta de fluidez de crédito cerca de 67% (!!!) dos 

australianos estaria nominalmente falido. 

 

Para aqueles que em Portugal ainda querem emigrar para a Austrália aqui vai a notícia de que este ano saíram de vez do país mais de 50 mil ex-emigrantes, na 

sua maioria europeus, os quais preferem enfrentar a Europa Unida do que o país da sorte para onde vieram atraídos por um futuro promissor que se não 

materializou. 
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1.1. A GRANDE CRISE AUSTRALIANA - O FIM DOS MONOPÓLIOS NA COMUNICAÇÃO SOCIAL 

 

(SYDNEY, 5 JAN.º 91 Att. PÚBLICO EDITORIA INTERNACIONAL/NEGÓCIOS) – Terminou 1990, o ano em que se assistiu à queda de todos os maiores grupos 

monopolizadores da comunicação social australianos, desde o de Alan Bond, a Christopher Skase1, ao mais antigo grupo familiar o Fairfax que publica os vetustos 

jornais Sydney Morning Herald e The Age.  

 

Das cinco cadeias nacionais de TV, duas estão falidas e a terceira debate-se com enormes problemas de liquidez, assistindo-se pela primeira vez a uma situação 

em que os canais governamentais da ABC e o multicultural SBS começam a competir em termos de audiência com os canais privados. Para este ano espera-se 

pelo menos que um dos canais comerciais desapareça ou que passe a ter uma função diferente. No campo da imprensa escrita 1990 caraterizou-se pelo 

desaparecimento de vários jornais e a recente amalgamação de dois títulos do grupo Murdoch que se debate com mais de 12 biliões de dólares em dívidas. 

 

1.2. A GRANDE DEPRESSÃO SERÁ  MESMO UMA RECESSÃO? 

 

Se na comunicação social as coisas se passam mal com mais de 1600 jornalistas profissionais atualmente desempregados num tota l de 8 mil, ‚ no campo 

económico que a Austrália mais se salientou no ano ora findo. Com efeito as únicas coisas positivas foram a recente redução das taxas de juros de 17,5% para 

14,5 e a redução da inflação para os 5,5%. Em tudo o mais o ano assistiu a um número recorde de falências, afetando desde as maiores empresas até às mais 

pequenas. De outubro a dezembro mais de 300 mil pessoas ficaram desempregadas, aumentando a taxa de desemprego para 8,2%, a primeira subida da mesma 

desde 1983, quando os trabalhistas assumiram as rédeas do poder e se confrontaram com uma taxa de desemprego superior a 10%.  

 

A grande diferença da depressão de 1982/83 para esta é de que se trata de uma verdadeira recessão que afeta desde os mais bem pagos quadros à mão de obra 

indiferenciada. O ano assistiu ainda a debates acesos sobre a imigração, com um recrudescer de atitudes racistas e inúmeras vozes proclamando que deveriam 

ser fechadas as portas à emigração que este ano fiscal dever  atingir 160 mil pessoas, o maior valor desde o fim da segunda grande guerra. Em 1990 a Austrália 

assistiu ainda à venda ou à projetada privatização de alguns dos seus maiores recursos governamentais desde bancos a empresas de telecomunicações, numa 

tardia manifestação de tatcherismo que caraterizou o desespero do governo trabalhista incapaz de controlar uma situação económica desesperada que atingiu já 

os 150 biliões de dólares [15000 biliões de escudos] de DÍVIDA externa, a qual continua a aumentar a uma taxa de 1,5 biliões de dólares mensais [aprox 150 

biliões de escudos/mês]. 

 

1.3. TIMOR FOI TEMA EM 1990 

 

Em termos de popularidade nunca em sete anos foi este governo de BOB HAWKE tão mal visto com apenas cerca de 30% de aprovação eleitoral, malignado por 

crises internas e ameaças de revolta.  

 

A única vitória política australiana centra-se na aprovação em junho passado pelo parlamento do acordo do Timor GAP celebrado entre a Austrália e a Indonésia 

para a exploração conjunta das riquezas do mar de Timor, tratado que apenas há um mês foi ratificado pela legislatura indonésia. No campo político assistiu-se a 

                                                
1 FALECIDO NO EXÍLIO EM MAIORCA EM 2002 
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manifestações de timorenses e australianos contra o tratado em cidades de Sidney a Melbourne, Adelaide, Darwin e Camberra, contra o recrudescer das violações 

dos direitos humanos na ex colonia e a realização de um sem fim de seminários sobre o assunto.  

 

Nunca desde 1975 se falou tanto em Timor na Austrália. O ano passado proporcionou seminários, exposições e a primeira entrevista dada por Xanana Gusmão 

líder das Falintil a um estrangeiro, desde que em 1983 passou a comandante em chefe dos guerrilheiros nacionalistas de Timor. A entrevista propõe um plano de 

paz sem pré-condições para ser discutido com a Indonésia, o qual foi recusado e motivou mais detenções e torturas de timorenses. [ver caixa em separado]. 

 

1.4. O FIM DO PAÍS DA SORTE? 

 

Foi o otimista ministro do Tesouro, e candidato eterno a primeiro-ministro, Paul Keating, quem declarou logo a seguir à passagem do ano que 1990 assistira à 

desratização dos milionários australianos. Com o desemprego a aumentar mais de 7 mil pessoas por semana e com as taxas de juro a indicarem um arrefecer 

brusco da economia, Keating parecia patético na sua explicação do fim do “boom” australiano.  

 

O estado de Vitória, o mais afetado está  virtualmente na bancarrota, com 70% por cento de falências que incluem o banco estadual e as maiores entidades 

privadas de aforro público.  

 

No mato onde a economia australiana se tem refugiado desde há duzentos anos os espíritos estavam ainda mais sombrios, com a quebra de rendimentos na 

produção tradicional de lã orçando os 68%, mais de 20 milhões de ovelhas a serem abatidas e a maior parte sem utilização posterior [carne por exemplo] e uma 

redução dos rendimentos das grandes quintas produtoras a rondar os 40%. 

 

Os maiores bancos ajustaram os seus prejuízos para os 2,6 biliões de dólares [2 600 biliões de escudos] em empréstimos não-recuperáveis. Os grandes descontos 

do pós-natal começaram este ano a 27 de dezembro em vez de 2 de janeiro, tal era o desespero das cadeias retalhistas. Alguns dos maiores milionários de 

há  um ou dois anos estão neste momento presos ou enfrentando tribunais.  

 

Os jornais financeiros norte americanos dizem que "a pior coisa que há é um milionário australiano com um banqueiro amigo” pois isso representa decerto uma 

falência em breve e se bem que os milionários australianos estivessem a conquistar a norte América e o resto do mundo há  dezoito meses eles estão invisíveis 

agora. Só em cartões de crédito o débito individual ronda os dois mil dólares [200000$00 Escudos] por cabeça e com a falta de fluidez de crédito cerca de 67%!!! 

dos australianos estaria nominalmente falido.  

 

E para aqueles que em Portugal ainda querem emigrar para a Austrália a noticia de que este ano saíram de vez do país mais de 50 mil ex emigrantes na sua 

maioria europeus os quais preferem enfrentar a Europa unida do que o país da sorte para onde vieram atraídos por um futuro promissor que se não materializou. 

 

De Sidney Austrália com os melhores votos para 1991  
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2. 5 JANEIRO 1991 RDP 
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3. O SILÊNCIO ABATE-SE SOBRE TIMOR-LESTE2 

 

Sidney, Público 5 janeiro 91) Passaram-se mais de três semanas sobre as últimas noticias provenientes de Timor-Leste e os contactos com a ex-colónia portuguesa 

estão de momento - ao que o Publico pode apurar – sob controlo de autoridades indonésias, as quais respondem a todas as chamadas que para ali são feitas. 

 

O mesmo facto foi revelado hoje ao Público por Alfredo Borges Ferreira representante da Fretilin na Austrália e Pacifico Sul que teria sido incapaz de contactar com 

representantes da resistência em Dili.  

 

Por outro lado, fontes estudantis em Bali e em Jakarta [Indonésia] que normalmente entravam em contacto com fontes pró timorenses ou organismos de 

solidariedade para Timor têm estado surpreendentemente silenciosos desde que foi noticiado em meados de dezembro que o recrudescer da repressão em Timor-

Leste desde setembro se devia à entrevista concedida por Xanana Gusmão a um advogado e sindicalista australiano, Robert Domm. 

 

De acordo com as fontes a que o Público teve acesso, um estudante que teria ajudado Domm a avistar-se com Xanana Gusmão, líder das Falintil [Forças Armadas 

para a Libertação de Timor-Leste] está a mato com medo de ser apanhado e torturado pela Indonésia.  

 

O estudante cuja identidade não pode ser revelada e que conduziu Robert Domm ao quartel-general de Xanana Gusmão, declarou que as tropas indonésias estão a 

"retraçar todos os movimentos de Robert Domm desde que chegou a Timor em início de setembro com um visto de turista a fim de deterem todos aqueles com quem 

se avistou durante a sua estadia".  

 

Segundo o seu depoimento os indonésios "não perdoam que um australiano em visita turística tenha conseguido fazer aquilo que milhares de soldados não 

conseguiram fazer desde 1975 estar em contacto com Xanana Gusmão". 

 

O único encontro entre indonésios e Xanana ocorreu em 1983 quando o clero tentou intervir e arranjar um cessar-fogo. Se bem que a entrevista tenha sido 

simultaneamente publicada em Portugal e na Austrália a 25 de outubro, ela teve lugar em 28 de setembro, facto que de acordo com aquele estudante e fontes 

diplomáticas em Jakarta atribuem ao recrudescer da violência em Dili a partir de outubro, com pelo menos 120 estudantes confirmados detidos, um número 

indefinido deles ainda sob detenção. 

 

Todos estes detidos se têm queixado de terem sido "torturados, espancados, com torturas que variam dos choques elétricos, as queimaduras de cigarros e cortes com 

lâminas de barbear".  

 

As últimas notícias provenientes de Dili indicam que a situação na capital está  mais calma nestas últimas semanas, mantendo-se o recolher obrigatório. Já  o 

mesmo se não pode dizer da situação em Liquiçá , 28 km a oeste de Dili, do Manatuto, 100 km a leste de Dili, e de Lospalos na costa leste, onde continuam a 

registar-se detenções, com os agricultores impedidos de fazerem as suas plantações como é habitual nesta época do ano, impedidos de saírem das suas aldeias e 

vilas e sujeitos ao recolher obrigatório que parece estender-se agora a vastas  áreas do território. 

 

                                                
2 Público & LUSA 2/91 5 Jan. 91  
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Embora as comunicações com Dili continuem tão difíceis como dantes, certo é que os fluxos normais de informação de estudantes e de familiares de pessoas 

timorenses na Austrália está  agora reduzido ao mínimo, fruto desta nova onda de repressão das autoridades indonésias.  

 

O Público contactou um funcionário consular indonésio o qual se limitou a dizer que os vistos de turismo para Timor continuavam a poder ser pedidos por qualquer 

cidadão australiano, escusando-se a comentar a notícia referente ao sindicalista Robert Domm. 

 

Entretanto a visita de parlamentares australianos a Timor-Leste prevista para fevereiro dever  ir avante embora não haja ainda mais detalhes sobre quem serão os 

sete parlamentares, dentre os quais se deve contar o influente e ativo Laurie Ferguson, coordenador na Austrália do grupo parlamentares para Timor-Leste, e cuja 

presença pode causar manifestações anti-indonésias, dado que no passado as forças da resistência nacionalista Fretilin tem-se servido das visitas de diplomatas e 

altas personalidades estrangeiras para atrair a atenção sobre a sua causa. 

 

Críticos do governo australiano alertaram nas últimas semanas para a duplicidade de critérios da Austrália em relação a Timor-Leste e ao Kuwait. Entretanto noutro 

desenvolvimento, foi confirmada pelo gabinete do ministro dos negócios estrangeiros, a visita do senador Evans a Lisboa em janeiro. 

 

A Indonésia havia recusado nos últimos anos visitas de delegações parlamentares estrangeiras a Timor-Leste, mas segundo a noticia ora divulgada a Indonésia não 

teria imposto condições ou pró condições à delegação parlamentar australiana.  

 

A última visita parlamentar australiana efetuada em 1983, era chefiada por Bill Morrison, ex-ministro da defesa do governo trabalhista de Gough Whitlam [1972-75] 

e ex embaixador em Jakarta, e dela resultou a execução de líderes guerrilheiros que se avistaram com a delegação. 

 

Em dezembro, o governador de Timor-Leste, Mário Viegas Carrascalão teria ameaçado demitir-se por causa da violência repressiva utilizada pelos indonésios, que 

causou já  pelo menos mais de uma centena de detenções. 
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4. 8 JANEIRO 1991 RDP 
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5. 8 JANEIRO 1991 SMH 
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6. RAMOS HORTA ELOGIA SADDAM HUSSEIN3 

 

Sidney, 8 janeiro 91) Em entrevista hoje concedida ao único jornal nacional australiano the Australian José Ramos Horta elogia Saddam Hussein por "ter o condão de 

ser um consumado diplomata que nas bermas dos debates ideológicos não teme lançar ultimatos aos seus adversários". 

 

Ramos Horta falava na inauguração do seu segundo curso de diplomacia internacional, uma aventura da universidade de Nova Gales do Sul iniciada o ano passado 

e destinada a recipientes de países asiáticos e da América latina que não tem meios de aprenderem os intricados meandros da diplomacia internacional.  

 

O curso que o ano passado teve a participação de mais de uma vintena de candidatos de vários países reúne segundo Ramos Horta afirmou ao Australian 40 pessoas 

de 20 países, desde Timor-Leste à indonésia, de Vanuatu, das Fiji, da papua nova guine, Iraque, Tibete, etc. 

 

Ramos Horta, o diretor executivo deste programa de treino diplomático que tem a duração de 160 horas espalhadas durante cerca de 4 semanas declarou ainda que 

"Saddam Hussein como mestre que é esperar  até ao último minuto antes de avançar com uma proposta que seja embaraçosa para [o presidente George Bush] os 

Estados Unidos refutarem". 

 

“O espírito de bluff rebelde e a presença de sicofantes em torno de Hussein são armas legítimas no arsenal de um diplomata” acrescentou Horta que durante 14 anos 

foi o embaixador de Timor nas Nações Unidas. 

 

Ramos Horta que havia abandonado a FRETILIN em outubro de 1989 regressou ao seu seio como militante em setembro deste ano e declara que o “seu maior êxito 

se resume ao facto de as Nações Unidas não terem reconhecido a anexação de Timor-Leste pela Indonésia em 1975” acrescentando que “encontrou armas legitimas 

como as de Saddam Hussein na ONU e muito piores durante os seus anos na ONU.” 

 

A maior parte dos participantes neste curso provêm da região da Ásia e Pacifico e trabalham para ONG’s [organismos não governamentais], que muitas vezes se 

opõem ao governo dos seus países. 

 

“A rudeza é bem aceitável em circunstâncias específicas se se quiser extrair vantagens ao adversário” acrescentou Ramos Horta àquele jornal australiano, citando 

como exemplos os chineses e os soviéticos, terminando por dizer que "os americanos foram sempre os piores, os britânicos os melhores e os australianos variavam de 

péssimo a ótimo.” 

 

 

 

 

 

                                                
3RDP 06/91 - Público, 05/91 08jan91 
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7. MAIOR SINDICATO AUSTRALIANO APOIA A CAUSA DE TIMOR-LESTE4 

 

Sidney, 9 Jan. 91, Sidney [Público] – o boletim bimensal do maior sindicato australiano [cerca de cem mil sócios a nível nacional], PSU [sindicato do funcionalismo 

publico federal] que esta semana foi publicado ocupa pela primeira vez na história toda a sua capa com uma fotografia de um timorense. A capa a 4 cores é da 

autoria de Mel Sylvester tirada em Timor 1975 a um jovem timorense armado de G-3 e granadas e a tocar guitarra. 

 

O artigo que acompanha esta edição a quatro colunas tabloides, foi escrito por MICHELE TURNER que está  a preparar um livro intitulado Timor-Leste [East Timor] 

Lest We Forget' [para que não esqueçamos Timor-Leste] e o qual recorda depoimentos dos sobreviventes das três invasões de Timor [japonesa e australiana durante 

a guerra e indonésia em 1975]. 

 

Um dos pontos mais interessantes do extenso artigo cita: "quando os australianos perguntam aos timorenses porque é que eles não aproveitam e vivem em paz sob o 

domínio indonésio, os timorenses perguntam aos australianos para que é que eles lutaram há 49 anos contra os japoneses. Claro que o país seria hoje japonês, e os 

australianos seriam cidadãos de segunda, mas de qualquer forma ainda poderiam viver na Austrália..." 

 

O artigo captura bem a mudança de atitudes de vários países em relação aos pequenos países de se defenderem de invasões como a do Kuwait e de Timor-Leste. 

 

8. JOVENS DE MELBOURNE CONTESTAM LIDERANÇA POLITICA TIMORENSE 5 

 

Sidney, 10 Jan. 91, Público, – o fluxo de informação relativa a Timor é sempre difícil quer pela dificuldade de reportar notícias do interior do território, quer pela 

diversidade de organismos envolvidos na questão de Timor. 

 

Nem sempre as personalidades envolvidas na questão de Timor querem que todas as suas atividades e encontros comunitários sejam conhecidos do grande público a 

menos que favoreçam desígnios pessoais ou políticos. Esta a dedução que se poderia tirar de uma das mais importantes reuniões de esclarecimento na importante 

comunidade timorense de Melbourne [estado de vitória] e a qual se bem que ocorrendo no fim de novembro só agora chegou ao conhecimento do público, através 

da publicação do boletim mensal HADOMI que há  treze anos se publica em Melbourne. 

 

                                                
4 Público 06/91 9 Jan. 91  
5 Público 07/91 10 Jan 91 
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9. 9 JANEIRO 1991 CARTA A BARBEDO DE MAGALHÃES 
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10. O SINDICATO DA FUNÇÃO PÚBLICA AUSTRALIANA (PSU) PUBLICA PELA PRIMEIRA VEZ NO SEU JORNAL “OUR VOICE” UM ARTIGO DEDICADO A 

TIMOR, DA AUTORIA DA FALECIDA JORNALISTA E ESCRITORA MICHELE TURNER, AUTORA DO LIVRO TIMOR LEST/E – EAST TIMOR – LEST WE FORGET” 

  

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 8, 1991 PT 1 

14 

14 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 8, 1991 PT 1 

15 

15 

 
 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 8, 1991 PT 1 

16 

16 

11. CARTA RECEBIDA DE PADDY Kenneally, COMBATENTE ANZAC EM TIMOR NA 2ª GRANDE GUERRA E NO QUAL FAZ UMA ANÁLISE DA SITUAÇÃO 

MUNDIAL EM RELAÇÃO A TIMOR.  
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12. JANEIRO 1991: CARTA DE BAILÃO LOPES6, um “AMIGO DE TIMOR” que durante anos compilou e publicou notícias sobre Timor. Aqui se comprova o 

que atrás ficou dito sobre a CENSURA aos meus textos 

 

                                                
6 FALECIDO EM 1998. 
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13. 16 JANEIRO 1991 RDP 
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14. 19 JANEIRO 1991 RDP 
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15. 22 JANEIRO 1991 RDP 
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16. 22 JANEIRO 1991 CORREIO PORTUGUÊS  
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17. 24 JANEIRO 1991 PÚBLICO 
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SIDNEY, 27/3/1991 24:00 RDP RÁDIO COMERCIAL) Mais de 48 horas depois de uma delegação de 15 países ter apelado ao sec.º geral da ONU, Xavier Perez de 

Cuellar para fazer cumprir as resoluções da ONU em relação a Timor-Leste, a notícia acaba por ser revelada na Austrália.  

 

A cadeia nacional de rádio ABC e a cadeia televisiva multicultural SBS noticiaram o acontecimento e o principal programa de análises noticiosas do dia, da cadeia 

nacional, dedicou 10 minutos, ou seja 1/5 da sua programação da noite ao problema, com uma entrevista ao presidente do comité internacional de 

parlamentares a favor de Timor, Lorde Avebury. 

 

Lorde Avebury mostrou-se confiante de que o tratado do Timor Gap entre Austrália e a Indonésia seria anulado e aquela arrepender-se-ia da sua gula pelo 

petróleo e gás natural.  

 

Entretanto a Rádio Comercial que há dois dias tenta obter um depoimento do grupo de pressão de parlamentares para Timor-Leste continua sem conseguir 

obter uma declaração em relação aos últimos acontecimentos. Entre os grupos de apoio a Timor e os representantes da Resistência Nacionalista continuam 

infelizmente a registar-se lutas e dissidências internas numa altura em que a unidade devia ser fator primordial. 

 

O silêncio sobre Timor que se verifica desde dezembro coincide com as consequências da visita do sindicalista australiano Robert Domm a Timor para entrevistar 

Xanana Gusmão. Líder da resistência, e a qual precedeu um dos maiores exercícios de repressão do exército indonésio sobre os timorenses. 

 

Mas enquanto a comunicação social ignora o problema de Timor, o canal multicultural de TV, SBS, vai passar em 9 de abril, a segunda versão do primeiro filme 

documentário australiano “Sombras sobre Timor-Leste” inicialmente produzido em 1987 e no qual se compara a situação de Timor â do Kuwait. 

 

                                                
7 RDP 83/91 27 MARÇO 1991 
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82. 27 MARÇO 1991 ENTRETANTO A AJA (AUSTRALIAN Journalists’’ ASSOCIATION) TORNAVA BEM CLARO QUE O AUTOR NÃO INFRINGIRA 

NENHUMA NORMA ÉTICA E FORA VÍTIMA DE UMA SUSPENSÃO DE TRABALHO MERAMENTE POLÍTICA, CONFORME SE VÊ DA CORRESPONDÊNCIA 

SEGUINTE, ENTRE O AUTOR, LUSA E A AJA. 
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86. 23 ABRIL 1991 CARTA SINDICATO JORNALISTAS PORTUGUESES 

 
87. CARTA DA AJA PARA A IFJ (FEDERAÇÃO INTERNACIONAL DE JORNALISTAS) 

 

Entretanto a AJA (AUSTRALIAN Journalists’’ ASSOCIATION) tornava bem claro que o autor não infringira nenhuma norma ética e fora vítima de uma suspensão de 

trabalho meramente política, conforme se vê da correspondência entre o autor, LUSA e a AJA, nas páginas anteriores.  
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88. ABRIL 1991 BOLETIM PET  

 
 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 8, 1991 PT 1 

123 

123 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 8, 1991 PT 1 

124 

124 

89. 4 ABRIL 1991 TV GUIDE AUSTRÁLIA 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 8, 1991 PT 1 

125 

125 

 
 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 8, 1991 PT 1 

126 

126 

90. 7 ABRIL 1991 THE OBSERVER 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 8, 1991 PT 1 

127 

127 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 8, 1991 PT 1 

128 

128 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 8, 1991 PT 1 

129 

129 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 8, 1991 PT 1 

130 

130 

91. 20 ABRIL 1991 TIMES LONDRES  
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95. O AUTOR EM REPRESENTAÇÃO DA AJA – AUSTRALIAN Journalists’’ ASSOCIATION DESLOCOU-SE A PORTUGAL ÀS 3as JORNADAS SOBRE TIMOR-

LESTE ORGANIZADO PELO INFATIGÁVEL PROFESSOR ANTÓNIO BARBEDO DE MAGALHÃES, CONTEMPORÂNEO DO AUTOR EM TIMOR-LESTE. ALÉM DA 

APRESENTAÇÃO FEITA AO SEMINÁRIO, O AUTOR TRADUZIU AINDA TODAS AS ATAS DO EVENTO, E SERVIU DE INTÉRPRETE DE CONFERENCIA PARA 

OS PARLAMENTARES EUROPEUS ALI PRESENTES, JUNTAMENTE COM O PRESIDENTE DA REPUBLICA DR. MÁRIO SOARES E OUTRAS ALTAS 

INDIVIDUALIDADES MUNDIAIS E PORTUGUESAS. NAS PÁGINAS SEGUINTES SE PUBLICAM EXCERTOS DO EVENTO E NOTÍCIAS SOBRE O MESMO 

PUBLICADAS EM VÁRIOS ÓRGÃOS DE INFORMAÇÃO.  

 
ANTES DA  TTRRAANNSSCCRRIIÇÇÃÃOO  EEMM  IINNGGLLÊÊSS  DDOO  EEVVEENNTTOO  JJUUNNTTAAMM--SSEE  DDOOCCUUMMEENNTTOOSS  DDOO  MMEEUU  DDIISSCCUURRSSOO  EEMM  PPOORRTTUUGGUUÊÊSS  EE  OOUUTTRROOSS  DDOOCCUUMMEENNTTOOSS  OORRIIGGIINNAAIISS  

QUE  FIICCAARRÃÃOO  PAARRAA  A  HIISTTÓÓRRIIAA..  
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96. DISCURSO DE ABERTURA DO PROFESSOR BARBEDO DE MAGALHÃES 
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97. 9-11 MAIO 1991 – III Seminar on East Timor: East Timor, Portugal and the International Community 8  

 

Between May 9 and 11, the University of Oporto in Portugal came alive with debates on the fate of East Timor. Promoted by its Chancellery for the third year in a 

row, the Seminar attracted Parliamentarians, journalists, jurists, Timorese national convergence representatives, East Timorese individuals and political personalities. 

This year the seminar’s motto was "Complementary responsibilities on the same fight for justice, peace and respect for international law," and was officially open by 

the highest Portuguese authority: the President of the Republic, accompanied by ambassadors of Brazil, African Portuguese speaking countries, and Portuguese 

government representatives. 

Before going much further let us delve a little on the scarcely known History of East Timor.  

 

97.1. HISTORICAL INTRODUCTION 

 

97.1.1. EAST TIMOR: OCCUPATION AND GENOCIDE DURING DECOLONISATION 

97.1.1.1. - EAST TIMOR: SLIGHTLY BIGGER THAN KUWAIT ALSO RICH IN OIL 

 

Timor [is located] at the far eastern side of the Sunda Archipelago, roughly 600 km off Darwin [the nearest Australian airport] and about 2,200 km from Jakarta 

[Indonesia's capital in the island of Java]. 

The East Timor territory comprises the eastern side of the island, the enclave of Oé-cusse, the Ataúro Island and the Jaco Islet, totalling 19,000 sq. Km. [Kuwait has 

only 17,818 sq. km.] 

In the Timor Sea between Australia and East Timor, there is oil considered to be between the twenty biggest oil reserves in the world. In early 1975, the population of 

the territory was deemed around 700, 000 [half of Kuwait's population]. The western part of the island belonging to Indonesia has around 11, 000 sq. Km] 

 

  
 

                                                
8 PUBLICADO NO “THE JOURNALIST” DEZEMBRO 1991, ÓRGÃO OFICIAL DA AJA (AUSTRALIAN JOURNALISTS’ ASSOCIATION) 
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97.1.1.2. - A NON-AUTONOMOUS TERRITORY UNDER PORTUGUESE ADMINISTRATION, CULTURALLY TOTALLY DIFFERENT FROM INDONESIA 

 

During the pre-colonial period, the Javanese empires whose fortunes were high between the 10th and the 15th centuries never had any influence over East Timor. The 

island was unaffected by the religious influences that marked most of the Indonesian population from Java to the outer islands.  

 

During the first centuries of the Christian era, those people were influenced by Hindu polytheist currents in the wake of immigrant waves from India. A few centuries 

later, namely during the 8th century, it was Buddhism to make its mark.  

 

It was then that the biggest [Buddhist] temple in the world was built at Borobodur. By the 15th century, Muslim ideals permeated and became a reality throughout 

the archipelago.  

 

To this day, Indonesia is the most populous, predominantly Islamic country in the world, with around 88 per cent of its 180 million inhabitants officially professing the 

Islamic cult. 

 

When the Portuguese merchants and missionaries arrived in East Timor by the beginning of the XVI century [around 1515], in shark contrast with the rest of 

Indonesia, its population was animist and knew no written words.  

 

Neither Hinduism nor Buddhism or even Islamism had penetrated the people of Timor, very untouched by the dominant cultural influences of Indonesia, although 

there was huge trade between China, Malacca and other regions now belonging to Indonesia. 

 

By then the island was already divided in two confederations of kingdoms:  

One, under the aegis of the Sombay kingdom [or confederation of Servian] on the western part of the island [corresponding to what is now West Timor], 

The other, under the supremacy of the Behale kingdom [or confederation of Belos] in East Timor. 

The latter was already using by then a common lingua franca, Tetum. The division of Timor in two halves has historical reasons dating back to pre-colonial times. 

 

During the third quarter of the 16th century, the Portuguese established themselves on a permanent basis on the island, through D ominican friars 

who exercised a progressive cultural and religious influence whilst the Portuguese domination expanded.  

 

In 1970, a third of the Timorese was Catholic and only 0,04 per cent of the population [only 234 people] were Muslim. Two thirds of th e population 

remained faithful to local animist beliefs.  

 

In 1651, the Dutch defeat the Portuguese and occupy Kupang on the far western part of the island, before they start penetrating on the western side 

of the island. This proves how ancient is the colonial division of the island.  

 

In 1859, Portugal and the Netherlands sign a Treaty settling the border areas between the Portuguese East Timor and the Dutch West Timor. In 1945, 

the then Dutch East Indies became the Republic of Indonesia of which West Timor is part.  
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Between 1945 and June 1974, the Indonesian Government abiding by International Laws states at the United Nations and out side it that has no 

territorial claims over East Timor. Back in 1960, East Timor was considered a non-autonomous territory under Portuguese administration, according 

to Resolution 1514 (XV) of 14 December 1960.  

 

Between 1962 and until 1973 the United Nations General Assembly approved various Resolutions supporting the right to self -determination of East 

Timor as well as other Portuguese colonies.  

 

97.1.1.3. - THE APRIL REVOLUTION OPENED THE DOORS TO SELF-DETERMINATION OF THE PORTUGUESE COLONIES AND THE CREATION OF 

POLITICAL PARTIES IN EAST TIMOR. 

 

Democracy in Portugal and self-determination and independence for its ex-colonies came simultaneously with the April 25, 1974 Revolution that toppled the 

undemocratic regime of Salazar and Caetano. 

 

The liberation movements in the Portuguese colonies of Africa were fighting a consuming war, thanks to the intransigence of the Salazar regime in Lisbon, 

unperturbed by the winds of change in the three larger colonies of Angola, Mozambique and Guinea-Bissau.  

 

Meanwhile in East Timor the nationalist feeling was being nurtured in the shadows looking for ways express itself politically. Because of the socioeconomic 

underdevelopment and the laggard education system until the 50s, there was incipient elite barely able to channel nationalist feelings. 

 

Portugal was oblivious of Timor. Since there was no effective colonial rule in terms of population, agriculture or even exploitation, the Timorese social stratification 

was left intact, with its kingdoms, its kinglets [liurais, régulos and chiefs of souks] and its noblemen [datos]. 

 

Although slightly influenced by the Portuguese presence and four and half centuries of missionary presence [Roman Catholic], traditions, cults and the cultures of the 

various peoples of East Timor were left to their devices.  

 

We also should bear in mind the differences between the Portuguese presence and the Dutch colonial rule of the Indonesian archipelago already heavily influenced 

by Islam, to understand the colossal differences between East Timor and Indonesia. 

 

The various rebellions against the Portuguese colonial domination and their immediate repression and subjugation by the Portuguese administration, only helped a 

flourishing national identity, reinforcing the psychosocial identity of the Timorese people. 

 

The Portuguese started a massive investment drive in the early 60s at the educational level first, followed by a slower build-up of the socioeconomic infrastructures of 

the colony, changing albeit slightly its image. 
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This also promoted, even if indirectly, the emergence of an elite who started expressing itself during the colonial regime, on the local newspaper published by the 

Roman Catholic Seminary, altogether with incipient and camouflaged forms of civil disobedience. 

 

During May 1974, benefiting from the political freedom granted by the April Revolution, two political parties were formed with substantial popular support: 

 

UDT (Timorese Democratic Union) on 11 May 1974, started by defending a form of federation with Portugal, later evolving into a need for independence. 

ASDT (Social Democrat Timorese Association) on May 20 to evolve a few months later into FRETILIN [INDEPENDENT EAST TIMOR REVOLUTIONARY FRONT] always 

was proclaiming the need for total independence. 

 

Under the aegis of Indonesia, a new party, APODETI [Popular and Democratic Timorese Association,] appears on May 27 defending integration in Indonesia under a 

special autonomous statute. This party never had more than two or 3 per cent of popular support.  

 

Later other parties emerge, such as KOTA and the Labour Party, all lacking popular support. 

 

97.1.1.4. - SEPTEMBER 1974: INDONESIA GETS THE NOD FROM AUSTRALIA TO INCORPORATE EAST TIMOR, AND STARTS DESTABILIZING THE 

TERRITORY TO ANNEX IT. 

 

Adam Malik, then Indonesia's Foreign Affairs Minister states publicly in 17 June 1974 that "East Timor has a right to get independence and Indonesia has no 

territorial claims over any territory as stated in its Constitution and will try to have good working relationship with an independent East Timor."   

 

Notwithstanding this statement from the Foreign Minister, five days earlier an Indonesian MP, John Naro was defending the integration of East Timor with Indonesia. 

A month later General Ali Murtopo and General Benny Murdani had completed a plan for incorporation of the territory, to be achieved when possible by forceful 

means if needed. 

 

The daily "Berita Yudha" on its August 28, 1974 edition editorializes that "The right to self-determination cannot be separated from the general global strategy . . .  

 

The notion of trying to integrate East Timor with Indonesia was not new. By the end of 1972 or 1973, the Special Actions Group of the Indonesian Secret Service 

[BAKKIM/OPSUS] gravely worried about the advances of communism and the American retreat from Vietnam, was voicing its opposition to a possible independence 

of East Timor.  

 

The Portuguese censors in operation in 14 February 1974 interdict the publication of an article by a French journalist who had visited East Timor because "it is not 

favourable to us and says Indonesia has not ceased to try to occupy East Timor”. [13/p 106]. 

 

General Suharto, who hesitated on accepting the integrationist proposals from some of his generals and advisers, met on 6 September 1974, at Wonosobo in the Java 

Island with the Australian Prime Minister, Gough Whitlam who offered Australian support for the Indonesia policy of integrating East Timor.  A few days later, the 
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Australian, Portuguese and international media was reporting on its headlines "The Australian support for integration," and that "The Australian Government 

considers this option for Timor to be important for stability in the region."   

 

The official communiqué added that "Australian support for the integration of East Timor in Indonesia" depended on "a referendum by its inhabitants approved by 

the international community.” 

 

Later, Australia would forget such proviso and would recognize the annexation without the people of East Timor being able to vote for that in accordance with the 

international community. 

 

The strategic interests and preoccupation with regional stability combined with the panic created by the advances of communism in Vietnam [Saigon fell on 30 April 

1975], the need for good relations with Indonesia, might have dictated the Australian Government decision "in total agreement with President Suharto on the issue." 

 

The USA support and the Australian agreement might have been fundamental for President Suharto to go ahead with the annexation. 

 

It was known by then, that the sea of Timor, between Australia and Indonesia was rich in oil. In 1971/1972, both Indonesia and Australia signed an agreement 

defining their maritime borders, which obviously excluded the gap between Portuguese Timor and Australia.  

 

During 1974/1975, negotiations were under way between Australia and Portugal to define the borders of such a rich area, although Australia was not very happy 

with the progress of those, well short of its expectations. Its ambassador in Jakarta reiterated in a cable dated 17/8/75: 

 

"I wonder whether the department has ascertained the interest of the minister or the Department of Minerals and Energy in the Timor situation. It seems to me that 

this Department might well have an interest in closing the present gap in the agreed sea border and this could be much more readily negotiated with Indonesia by 

closing the present gap than with Portugal or independent Portuguese Timor." 

 

As expressed on their meeting of 6 - 8 September 1974, the support given by the Australian Government meant that after such meeting a decision was taken: East 

Timor had to be integrated with Indonesia, irrespective of the will of its people. 

 

Curiously, both that decision and its public knowledge precede the transformation of ASDT [SOCIAL DEMOCRAT TIMORESE PARTY] into FRETILIN [INDEPENDENT 

EAST TIMOR REVOLUTIONARY FRONT] that only occurred a few days later on 11 September 1974. It also precedes the left turn in Portuguese politics that took place 

by the demise of President Spínola in 28 September 1974 and the 11 March 1975 movement. 

 

It is obvious that the radicalisation of East Timor political parties and the left turn in Portuguese policies (during the transitional period of the implantation of 

democracy in Portugal) served the best interests of Indonesia to justify itself, in the eyes of the world, for the annexation of East Timor.  

 

The decision to do so is prior to those events, and based upon four fundamental questions: 
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Panic in the western world and in ASEAN (Association of Southeast Asia Nations) confronted by the advance of communism in Vietnam and the subsequent North 

American retreat of which the fall of Saigon in April, 30, 1975 is a symbol; 

Geostrategic reasons linked with the importance of Indonesia to the USA, Australia and the western world in general; 

Economic interests (mainly Australian) in the enormously rich oil basin of the Timor Sea; 

 

Internal needs of the military regime of Indonesia, and its "hawks" to consolidate the fragile national unity of the archipelago [with autonomous movements 

demonstrating in other islands] through an exemplary lesson of forcefulness obtained by an invasion followed by the immediate suffocation of any East Timor 

reaction. 

 

Unfortunately the successive and ephemerae Portuguese Governments (that followed the unstable period after the April Revolution) did not oppose firmly, as they 

should, the Indonesian ambitions. Unable to know the cultural economic and political realities of East Timor they only defended the right to self-determination 

according to which, it should be the people of the territory the ones to choose its own destiny, without opposing any objections to the Indonesian integration if such 

was the freely expressed will of the people of East Timor. Placing an overwhelming trust that the Indonesians, as they often boasted, also would abide by this 

principle, those Portuguese governments committed a far more tragic evaluation mistake than anyone could predict at the time. 

 

Indonesia put forward its plan for the annexation, counting on the support of Australia, the compliance of the western world and the USA in particular, the 

understanding of the USSR (the PKI, Indonesia's Communist Party smashed by Suharto in 1965/1966 was pro-Beijing) and without a strong opposition from Lisbon. 

 

The first step it was to undermine the territory. General Suharto gives the go ahead in October 1975 to Operasi Komodo led by Generals Benny Murdani and Yoga 

Sugama, and Colonel Sugiyanto. Such operation included the recruitment of East Timorese agents, fake propaganda by Radio Kupang and Radio Atambua [on 

Indonesian Timor] and spreading through the official newsagency ANTARA of false and alarmist reports on the situation in East Timor. This operation also would 

focus on the softening of East Timorese political leaders with all sorts of promises and offers (later converted in pressure) as well as the radicalisation of local political 

parties through agents infiltrated from Indonesia. 

 

A second phase of this Operasi Komodo to start in early 1975 would include a military preparation of the invasion when it was fully clear the almost absolute 

rejection by the East Timorese of any integration project with Indonesia. General Benny Murdani was the major architect of the preparation of the invasion of East 

Timor.  

 

In February 18, 1975, a simulated invasion was held at Lampung on the southern tip of Sumatra Island, allowing the preparation of the troops and set the stage for 

the operation that would occur late that same year in East Timor. According to Australian analysts, the exercise was a total flop and helped delay the invasion of East 

Timor. 

 

97.1.1.5. - PORTUGAL STARTS DECOLONISING EAST TIMOR IN 1974/1975 BUT INDONESIA IMPEDES A SATISFYING CONCLUSION TO THE AFFAIR 

 

The Portuguese Government in November 14, 1974 nominated Lieutenant-colonel Mário Lemos Pires as new Governor of Portuguese Timor and after his arrival, a 

systematic decolonisation process started in anticipation of a future self-determination. Supporting a proposal from FRETILIN, well accepted by UDT, of having a 
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coalition of the two major political parties, he presided over what was supposed to become after January 20, 1975 a drive for independence between five to ten years 

away. 

 

This political posture and other measures designed to install moderation and serenity in the territory were unwelcome by the Indonesian authorities that harshly 

criticised them. The constant provocation of Radio Kupang and Radio Atambua heightened during this period. Misinformation and gossip regarding an imminent 

invasion of East Timor became a constant. 

 

An Australia broadcaster announced on February 24, 1975 that Indonesia was preparing an attack of amphibious and anti-aerial troops to Dili (the capital of East 

Timor) and to Baucau (the second most important city) within a few weeks. As if to confirm such intent the Indonesian Consul in Dili, Tomodok sent his family back to 

Indonesia. Simultaneously an Indonesian paper controlled by President's Suharto adviser on Security Matters, General Ali Murtopo, and “The New Standard" was 

publishing articles stating that East Timor could not become independent. 

 

It said, "because of a lack of natural resources an independent East Timor would be pried open to communist influences thus affecting the regional stability.” 

 

In early March 1975, the Indonesian Command for Security Matters advised that West [Indonesian] Timor be off bounds for all Indonesian and international 

journalists. This coincided with hard needed improvements on roads to the border with East Timor and with the preparation of the invasion of the Portuguese colony. 

 

Portugal was in the meanwhile following onwards its decolonisation policy. A document prepared in Lisbon during May 1975 is presented to the three major political 

parties of East Timor regarding the self-determination of the territory. Formal negotiations follow in June between representatives of the Central Government in 

Lisbon and East Timor political parties. Thus came into effect the Law Decree 7/75 of 11 July 1975 stating that a General Parliamentary Assembly of East Timor would 

be convened the following month of October to define its future political statute and allowing for a three-year transitional period. In May 27, 1975, UDT unilaterally 

cuts its link with the coalition established in January 20 with FRETILIN.  

 

This occurs immediately after the return to Dili of two major UDT leaders, Francisco Lopes da Cruz [President] and César Mouzinho [Vice President] who had held 

talks in Jakarta, in the previous week after contacts with high-ranking Indonesian officials.  

 

With such rupture in the coalition, Indonesia was all ready for an effective destabilizing of the territory.  

 

Apart from these difficulties and problems, the Portuguese administration was able to keep moving towards decolonisation in areas such as local administration and 

education. It was more a problem of adapting the programmes, curricula and methodology teachings to the realities and needs of East Timor. The Salesian Mission 

School of Fatumaca was an inspiring source. The development of arts and crafts and rural teachings was accompanied by the introduction of health education and 

health support to the schools; simultaneously school programmes were changed to include History, Geography, Legends and Traditions of East Timor as part of a 

major restructuring.  
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Some schools were equipped with arts and crafts workshops, land was made available for horticultural projects and teachers were to be retrained after 11 August 

1975. A pilot project was conducted a week earlier at the Salesian Mission School of Fatumaca [near Baucau] to prepare rural supervisors to conduct agricultural 

teaching on all thirteen schools of secondary education. 

 

The Administrative Review conducted by the Government intended replacing the colonial administration by another, freely expressed in elections that could become 

more representative of the local population. It all started in December 1974, with a special request from the population of the far eastern coast to the new Governor. 

After some months of consultation with political parties, gave way to new legislation and to an electoral process that started at Lautém [Far Eastern Coast]. 

Journalists, some diplomats and other independent international observers considered the electoral process as democratic.  

 

A high level of voters’ participation, including women and the orderly manner of this first electoral process impressed and even surprised those observers. By August 

10, 1975, the Portuguese Governor officially swore in the first Regional Shire Administrative Council of Lautém.  

 

The elections at local level, comprising villages, sucos [groups of villages] and, at shire level gave well-balanced results between UDT and FRETILIN candidates, with a 

sole APODETI [pro-integration political party] being elected for the Council. 

 

Such a regional election did not please the Indonesian generals, who stated they would not accept similar elections in the remaining twelve shires. Knowing that those 

elections were freely conducted in a democratic way, the Indonesians worried about the very poor popular support to the integrationist movement, thus deciding to 

stop such process at any price. 

 

A few weeks earlier in July 1975, even the Indonesian President Suharto had publicly stated "East Timor could not become independent because that was 

economically infeasible."  

 

In addition, the President considered that it was not feasible the continuation of links with Portugal, so that the only real alternative was integration with Indonesia. 

Such statements were vented immediately after his return from a trip to the USA, Canada, Japan, Iran and Yugoslavia. 

 

UDT leaders leave on July 25 to Jakarta where they had an important meeting on August 2, with General Ali Murtopo and his associates, trying to clarify the 

Indonesian position. They returned to Dili on August, 6, and based upon promises, lies and threats by Jakarta they were able to convince other UDT leaders to launch, 

four days later, a coup d'état against the Portuguese administration. They took by force the airport, the local broadcaster and some other major key points, 

demanding the immediate imprisonment of FRETILIN leaders and an immediate transition of powers to UDT. 

 

With this coup late in the evening of August 10, Indonesia was finally achieved the first step of its Operasi Komodo: destabilizing the situation in East Timor. The 

restructuring of education, the administrative review and other decolonisation and progressive measures came to a halt. Between teachers and the population, the 

interest and enthusiastic approach to those measures would make it impossible for any divisive and destabilizing attitude to survive. Probably one month later it 

would be too late for Indonesia to create a civil war in the territory.  
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Unfortunately for the East Timorese, some of its leaders believed they would attain independence if they obeyed the instructions of Indonesia, so when they later 

realized how tricked they were and how disastrously unconscious their attitude had been, it was too bloody late. 

 

97.1.1.6. - WHILST PORTUGAL GOES THROUGH POLITICAL INSTABILITY, INDONESIA KEEPS AS HOSTAGES PORTUGUESE MILITARY, A SHORT CIVIL 

WAR ENDS AFTER ONE MONTH AND FRETILIN TAKES CONTROL OF EAST TIMOR. 

 

The summer of 1975 will be remembered in Portugal by the political instability, and because the new democratic regime was not yet consolidated, the country even 

faced civil war. The situation in the African ex-colonies, especially in Angola, was very difficult and complex. It was not easy to make such a tardy decolonisation, after 

fourteen years of colonial war and when so many countries in line with their interests were supporting and arming diverse groups of freedom fighters. 

 

The successive governments in Lisbon during 1975 had very little internal and international operational control since their preoccupations concentrated on internal 

Portuguese problems and on Angola where independence was finally declared on November 11, 1975, than on the East Timor situation. 

 

The only operational military power that Portugal had in East Timor was seventy parachutists who were non-Timorese, thus neutral in the conflict and unable to take 

part in the armed conflict between UDT and FRETILIN.  In global political terms, the difficult situation that faced Portugal in that long hot summer of 1975 and the 

enormous distance between Portugal and East Timor [18,000 km.] made it impossible to send in reinforcements. 

 

As administering power, Portugal only had the option of trying a negotiated solution through the United Nations. Three days after the UDT coup d'état, the Lisbon 

government sends a special official mission led by Major António Soares. Arriving at Jakarta, Major Soares is not allowed to go on to East Timor by the Indonesian 

authorities and is forced to return to Portugal. Locally the Portuguese Governor Lemos Pires tries to talks with local Timorese leaders.  

 

FRETILIN forces impatient with the government's impotence take upon arms on the night of August 19, 1975. Portuguese army officers are detained for a few hours, 

and released next day. That day, August 20 marks the beginning of the civil war. On August 22, a second mission led by the minister for interterritorial coordination 

meets with the U.N. Secretary General, then goes on to Indonesia and Australia. The formation of a peacekeeping force of Portuguese, Australian, Malay and 

Indonesian troops is mentioned. 

 

Indonesia refuses and proposes instead to send an Indonesian force. Portugal as administering power rejects the offer. Meanwhile, UDT imprisons 23 Portuguese army 

officers and keeps them as hostages. 

 

Fifteen days later Indonesia broadcasts a message stating that it was sending a naval ship, the destroyer "Mon Icidi" to "protect" the Portuguese Governor and his 

staff. Trying to avoid becoming hostage to any of the warring factions, Lemos Pires decides to withdraw to Ataúro Island. 

 

In the meantime, after the military coup of August 11 UDT lost popular support and FRETILIN becomes the only pro-independence movement, with a huge military 

and numerical majority. UDT forces go back to the Indonesian border and ask for protection. 
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A little more than a month after its start, the civil war ends in September 24, with 2,500 UDT forces crossing the border with Indonesia. UDT leaders are then forced to 

sign a document where they request the integration with Indonesia. Other UDT leaders overseas at the time reject this document signed under duress as Indonesian 

prisoners ... Later; one of its leaders goes to the U.N. where he explains the threats and false promises of the Indonesian. 

 

By the end of September, FRETILIN controlled most of the eastern side of the island. FRETILIN then, asks the international community to send in observers. Aid 

organizations and some foreign journalists only answer such request. 

 

The IRC (International Red Cross) acting inside Timor since August helped in the areas of health. Its head, André Pasquier numbered the casualties around 1,500 

people. FRETILIN allows the IRC to visit its prisons. The Portuguese administration symbolically remained in Ataúro Island. 

 

UDT kept hostage the Portuguese military, while Portugal and FRETILIN try conversations. There were some sporadic Indonesian incursions in August and September, 

but these become more frequent after October.  

 

To keep up with the fiction that the Timorese refugees are recovering ground, Indonesia does not hesitate to murder five Australian journalists on October 16 to avoid 

the world witnessing their filming of Indonesian attacks to East Timor. November 1-3, the Portuguese and Indonesian Foreign ministers met in Rome.  

 

On his return to Lisbon, (Maj.) Melo Antunes, the Portuguese Foreign Minister, declares Indonesia WILL NOT intervene or pressure East Timor. 

 

 

97.1.1.7. - ON DECEMBER 7, 1975 INDONESIA INVADES EAST TIMOR; U.N. CONDEMNS IT AND ASKS FOR THE WITHDRAWAL OF THE TROOPS. 

 

By the end of November, Indonesia had: 

 

No popular support to justify integration by free choice of the population, where the cultural differences after four centuries of evolution in opposing directions are 

very clear; 

Having stopped the decolonisation process, Indonesia was yet unable to get support for its military occupation; 

Having created instability through dishonest processes, provocation, threats, such instability ended by the end of September, and FRETILIN had an effective control 

and administration of the territory; 

Only managed to get some international results in the international arena . . . 

 

Using a well-orchestrated campaign, Indonesia created an international image of violence and communist terror well received in that year of the fall of Saigon. When 

it murdered the Australian journalists avoided its propaganda being internationally disclaimed.  

 

The interests of most states and Church denominations were sympathising with the integration of East Timor. In Portugal, the political instability did not clarify the 

policies, notwithstanding the coup of November 25, and democracy was fragile, diminishing its capacity of intervention at the international arenas. 
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FRETILIN lacking heavy artillery, navy or air force resisted well to the limited advances of the Indonesian troops. Indonesia decides to go in force and by 2 am Sunday, 

December, 7, 1975 starts bombing Dili, with naval and air attacks (parachutists) and disembarks many numerous battalions. 

 

The operation under General Benny Murdani involved ten thousand soldiers and was the biggest military action since its independence. Thirty kilometres away, the 

Portuguese garrison saw the action and the fire. There was no declaration of war.  

 

The Indonesian Foreign Ministry publicly affirmed that the anti-Communist Timorese forces with some voluntary forces were trying to create a climate of peace for 

decolonisation. The anti-Communist party made up of UDT and another three small parties saw its leaders take refuge in Indonesia: Apodeti, Kota and Labour. 

 

The day before the invasion, President Ford of the U.S.A. and Secretary of State, Henry Kissinger left Jakarta after having assured President Suharto that the supply of 

armament would not be affected. The following year arms supply duplicated. 

 

The same day the Indonesian invades Portugal cuts off its diplomatic links with Indonesia.  

 

On December 12, the U.N. General Assembly "having heard the Portuguese representatives as administering power: 

 

“Deplores the military intervention of the Indonesian armed forces in Portuguese Timor and asks the Indonesian government to withdraw immediately its troops in 

order for the East Timorese exercise their right to self determination and independence, 

Recommends that the Security Council takes up urgent measures to protect the integrity of the territory and its indefeasible right to self determination." 

 

On December 22, the Security Council approves unanimously a resolution: 

 

"We ask all states to respect the integrity of the territory, as well as its indefeasible right to self determination according to Resolution 1514 (XV) of the General 

Assembly, 

Asks for the immediate withdrawal of all Indonesian forces from the territory, 

Asks the Portuguese government as administering power to cooperate fully with the U.N. in order for the people of the East Timor exercise its right to self 

determination." 

 

Indonesia throws a military attack on Baucau on December 10, where the biggest airport of the island is. Between ten and fifteen thousand troops, disembark on 

Christmas Eve in Dili, Maubara and Liquiçá, in disrespect of U.N. resolutions. The enclave of Oé-cusse is conquered on December 19 and Ataúro Island on December 

29. The interior of the territory was much more difficult to control and until this day was never totally occupied. In Dili and other cities and villages, the attitude of the 

Indonesian troops was barbaric and inhumane, with indiscriminate murders (including women, children and even some supporters of integration), robberies, looting, 

rape and torture. 

 

They still do it now. All foreigners were evacuated from Timor the day before, thanks to Australian advice. The Australian journalist Roger East, who preferred to stay 

behind to witness the invasion, was captured by the Indonesian was murdered with thousands of Timorese on the harbour district. 
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Indonesia did not want any witnesses for its crimes and even the Red Cross was not allowed in for more than three years. Only Radio Maubere controlled by FRETILIN 

and later some letters from clergy and missionaries would show the extent of the tragedy. 

 

97.1.1.8. - THE INTERNATIONAL COMMUNITY REFUSED TO ACCEPT THE FARCE OF WHAT INDONESIA CALLED SELF-DETERMINATION 

 

Indonesia took to Dili the leaders of the parties who had asked for integration and by December 18, the Indonesian Foreign Minister announces the formation of a 

"Provisional Government”. This government starts by saying that there is no need for any popular referendum, but on May 31, 1976, a "Popular Representative 

Assembly" is formed by consensus. 

 

On its first meeting unanimously approves a petition to President Suharto to accept the integration of East Timor. A few days later, a delegation goes to Jakarta and 

on July 16, the Indonesian Parliament accepts the request. The Indonesian President promulgates the decree of integration of Timor as the 27th province the 

following day. Only after this farce were the Portuguese military hostages released.  

 

The Head of the U.N. Geneva mission, Vittorio Winspeare Gucciardi visited some areas controlled by the occupier between 19 and 23 January 1976. When he tried to 

visit other areas and contact FRETILIN the "Provisional Government" impeded him alleging lack of security and other reasons. 

 

Back at Darwin, Australia, he tries with representatives of the Portuguese government to establish a radio link with FRETILIN using the corvette "João Roby" checking 

latitudes on the south coast of East Timor where to disembark.  

 

The Indonesian became so alarmed that they threatened to sink the Portuguese vessel, before bombing all the locations mentioned on the radio talk between 

Gucciardi and FRETILIN. 

 

Later he prepared a report dated March 12, 1976, that with statements from Portugal, Indonesia and East Timor representatives led the U.N. Security Council to 

approve on April 22 a second Resolution (approved by 12 votes for, none against and the abstention of the USA and Japan): 

 

"Reiterating the indefeasible right of the people of East Timor to self determination and independence . . . and appeals to the Indonesian government to withdraw 

without delay all its forces from the territory." 

 

 On December 1, 1976, the General Assembly approves with a large majority another resolution: 

 

"Reiterates the indefeasible right of the people of East Timor to self determination and independence and the legitimacy of its fight to achieve them, reiterates 

previous Resolutions of the General Assembly and the Security Council, deplores the persistent refusal of the Indonesian government to accept those Resolutions, 

Rejects claim that East Timor was integrated in Indonesia since its people did not have the chance to exercise freely its right to self determination and independence." 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 8, 1991 PT 1 

156 

156 

Until 1982, the U.N. General Assembly approved Resolutions every year marking the right of the East Timorese to self-determination and independence. In its 

Resolution of 1982, the U.N. General Assembly requests the U.N. Secretary General to “start consultations with all interested parties to find means to obtain a global 

solution for the problem (Resolution 37/30 23 Nov. 1982)." 

 

Indonesia initially refused to take part by fearing being accused of lack of collaboration, but conversations started in 1984. There was some initial progress on the 

humanitarian area (repatriating Portuguese civil servants and family reunions). Because of the mandate given to the U.N. Secretary General, the General Assembly 

has postponed since 1982 all debates on East Timor. The Non-Aligned Movement, the UIP (Inter Parliamentary Union), the European Parliament and the Parity 

Assembly ACP-EEC have taken part in the defence of the right of East Timorese to self-determination.  

 

Many resolutions were approved between 1976 and 1987 when meeting in Lisbon the ACP-EEC group approved a Resolution: 

 

"Condemning the illegitimate and illegal occupation of East Timor, 

Reiterates the indefeasible right of the people to self determination and independence, 

Invites all interested parties to solve the problem within the U.N. and its Charter framework, 

Asks its Vice Presidents to take this Resolution to the Council of Ministers of ACP-EEC and to the government of all signatories of the Lomé Convention." 

 

Since Portugal became part of the EEC, on January 1986, many resolutions have been approved, like the one on July 10, 1986 (162 votes in favour, 3 against and 4 

abstentions): 

 

"Considering that Indonesia occupies by force in disrespect for international law the territory of East Timor: 

Appeals to the government of Indonesia to cease immediately all hostilities against the inhabitants of East Timor, ceasing its occupation and respecting its right to self 

determination." 

 

On November 23, 1989 after the Pope's visit to East Timor, another resolution was approved: 

 

"1. Reiterates its demand for the recognition of the right to self determination and independence to be exercised according to international law . . . 

… 

4. Condemns again the genocide of the East Timorese by Indonesia." 

 

 

97.1.1.9. - THE EAST TIMORESE SUFFER GENOCIDE DURING 15 YEARS OF INDONESIAN OCCUPATION 

 

The Church including the Roman Catholic have supported from the beginning the integration of East Timor. They saw a reinforcement of the minority 3% of the 

Catholic, 6% of the Protestant in a mostly Muslim population (Roughly 88% of the population of 140 million in 1975 and 180 million in 1990.) 

 

A delegation of priests visited the territory in November 1976: 
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"Eighty per cent of the territory is controlled by FRETILIN, who leads the resistance against Indonesia, the total number of villages and towns controlled by the 

occupying force is about 150,000 people in a total of 650,000, what means that 500,000 are outside their control." 

 

"The want for integration is reduced because of robberies, fires, rapes and when Indonesian troops got to Amara they had 5,000 people saluting them, now there are 

1,000 left, the others joined FRETILIN in the mountains." 

 

The same report mentions that during the first year ten per cent of the population (60,000) died. This was also mentioned in Jakarta by Lopes da Cruz, a member of 

the "Provisional Government" on February 13, 1976 who mentioned excesses and the death of women and children. With a blockade from the outside, the world 

ignored for many years the extension of the tragedy. 

 

In a report titled "A report of this sad captivity,” a missionary publishes in "Magnificat" the Jesuit newsletter that: 

 

"On November, 23, 1978 at Uadaboro, in the Matebian range around 500 people were shot by machine gun, including pregnant women, children, adults and old 

people, when, believing the propaganda they came to surrender. The same happened in Taipo with 300 people. Young women, married or single were taken to huts 

and sexually attacked.  

 

If they refused they were disrobed and burnt with cigarettes, after being raped they were shot at. Other married women were tied and bound with their husbands, 

then raped by the Javanese soldiers before being killed." 

 

Men and able youngsters were used to capture the guerrillas after being used were killed by the Indonesian troops. Many times the executions took place in front of 

relatives. During aerial bombings, they use napalm and in one single day, there were more than 600 bombs aimed at the base of the Matebian Range where most 

people was concentrated. 

 

Between 1975 and July 1980, most prisoners were executed, but this reduced after the Red Cross was allowed in. When these prisoners are visited by international 

delegations they are forced to say they are common criminals and not political prisoners." 

 

The torture range from hot iron rods, electric chairs, cigarette butts, the de-nailing by pliers, having the toes under the table legs and having the tables laden with 

heavy weights. All victims are tortured naked and the burns are predominantly done on the sexual areas. 

 

Only the clergy has been helping these poor people, and that is how they survive. Many priests are courageous enough to intercede in front of the execution troops, 

while others go to the mountains to help those who live there aspiring for independence. 

 

All the fertile land around Dili belongs to the Javanese, the Timorese are forced to pay to register their lands and since they cannot afford it, the Indonesians take 

over. Some Timorese are sent on delegations to the U.N. or to European countries but were forced to leave their families behind. “ 
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Some of them escaped and live in Australia (João Carrascalão of the UDT Central Committee) or in Portugal (Dr Paulo Pires of the UDT Political Committee), or in 

the Netherlands (José Martins leader of the Kota Party.)   

 

On April 29, 1979, José Martins wrote a letter to the U.N. General Secretary where he says: 

 

"On December, 16, 1975 I went to the Security Council as leader of KOTA in a delegation comprised of Guilherme Gonçalves (APODETI) and Mário Carrascalão (UDT) 

because our parties were then in a coalition opposing FRETILIN. I was not a free man, since I was forced while imprisoned to sign what the Indonesians wrote.  

 

Now I am free. I do not intend to give details on how I escaped the Machiavellian Indonesians. My people in East Timor trust me to tell the truth regarding our 

situation. My opinion reflects the feelings and the suffering of all men and women in my country who are still fighting for the self-determination and for the 

independence of East Timor. 

 

Most of those like I forced to cross the border into Indonesian Timor are now jailed and understand the perverse nature of the Indonesian Army. When we ran away 

from the FRETILIN forces we became an instrument on the hands of the Indonesians, as soon as we crossed the Indonesian border on September 1975." 

 

The dismembered presidency of APODETI, UDT, KOTA and the Labour Party soon realized that instead of the sought freedom they all became dependent on the 

Indonesian Army. The official statement of integration of East Timor with Indonesia is farcical since it was written on Bali, Indonesia on December 2, 1975. 

 

While FRETILIN on November 28, 1975 was declaring its unilateral declaration of independence at Dili, the capital of East Timor, our "Anti-Communist Movement" 

[MAC] was declaring the integration more than a 1,000 km away in Bali at the luxurious "Peneda View Hotel" that actually belongs to Colonel Sugianto, assistant of 

General Ali Moertopo [Murtopo]. 

 

It was a magnificent farce without a true mandate from our people . . .  

 

Arnaldo de Araújo, the first East Timor Governor installed by the Indonesians after the invasion could not avoid writing back in July, 1976 a letter to general Suharto 

complaining against the plundering and massacres that not even the APODETI and UDT members escaped, although they previously supported integration. 

 

Two members of the "East Timor Regional Assembly," Leandro Isaak and Sousa Soares by June 3, 1981 submit this document to President Suharto: 

 

"The Regional Assembly, representative of East Timor keeps on receiving with the utmost pain, written and verbal reports or complaints from the people regarding 

torture, assassination and other unthinkable cases. 

 

This document quotes concrete cases of persecution, naming places and people, cases of torture (sexual abuses and rape of women), executions because some people 

did not collaborate with the particular interests of certain individuals or groups, and charges of black magic (i.e., the legitimate practice of local animist cults). 
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Focusing on the generalized corruption, the same document refers that medicine and food supplied by humanitarian institutions were pilfered, the sandal cultivation 

destroyed and the coffee monopoly controlled by a company belonging to the army, amongst some other abuses. Because they dared write such a document, those 

two members of the "Regional Assembly" landed on jail, so that they would be silent like the others. It was only through international pressure that brought them 

free. 

 

A Catholic missionary reported massacres occurred during September and October 1981, during military operations involving the siege and subsequent annihilation 

to end with some resistance pockets still active: 

 

"The horrors suffered and witnessed by the East Timorese were so intense that the rebellion against the invaders became even stronger. With our eyes, we have 

witnessed the massacre of the people when surrendering: they were all killed, even women and small children . . . not even the pregnant escaped: they opened them 

wide with knives.  

 

In front of their mothers the newborn were decapitated and after that, they finished with the mothers . . . The massacres were more brutal towards the people who 

followed the Front [FRETILIN] and their families did not have the mobility to accompany the warriors . . .  

 

I also learned that they repeated what they did last year to young children, grabbing them by their feet they threw them in circles until they smashed their heads 

against the rocks. Another person told me that a person from D. watching the massacre of a mother asked the Indonesians if he could keep the baby.  

 

Initially they said yes, but after forming another group, they killed the child as well as the imprudent benefactor. Another one who had asked to keep the child had to 

watch them smash the little innocent. Then an Indonesian showing his teeth said "When you clean the garden, don't you kill all snakes, big and small?" 

 

All this was happening when President Suharto had offered a large amnesty to all those who volunteered to surrender . . . One tactic used by the Indonesians was to 

force the East Timorese civilians, men and boys to advance in front of the Indonesian troops working as a shield to destroy the Maubere Resistance. 

 

Tens of thousand of East Timorese were forced to take part in the Indonesian military actions of siege and annihilation, thus witnessing the macabre spectacle of 

other East Timorese who fought with the guerrillas in the mountains. 

 

The same report from the missionary priest on events of September and October, 1981 states: 

 

"Notwithstanding their bellicose display they see themselves faced with a lost war. All over, the territory the people's rejection is total thanks to all sorts of ordeals 

they have sustained since the invasion. They realize that they have lost all support from the population.  

 

On desperation, they try all forms of terror to subjugate the local spirit . . . Some witnesses said that even Indonesian soldiers wept in face of such terror. It may be the 

case that they remembered their wives and children  . . . 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 8, 1991 PT 1 

160 

160 

To understand the moral standards of this army it is worth remembering the words of some officers: "We have done it before in Java, Celebes, Borneo and Irian Jaya 

and it worked. This means that only terror can subjugate the population. 

 

The people who govern are the same of those days. Evidently, that such a massacre witnessed by representatives of East Timor Shires had a terrible dimension. 

 

The Indonesian army mix rows of people and rows of troops circling the pockets of the resistance in the bush. The Front [FRETILIN] faced with a dilemma: either 

destroys the attackers and simultaneously exterminates lots of its own people or surrender to save its people." 

 

This is what Father D. referred very impressed by this act of heroic generosity of some FRETILIN commanders. According to his report, some FRETILIN leaders tried to 

inform the population to be separated from the Indonesian army: 

 

Since that was impossible without any arms, and all would be massacred by the Indonesian troops, the FRETILIN leaders decided to opt for their holocaust and save 

their people . . . After that it was the return to Dili and to their villages if they still existed of all the East Timorese forced to serve as human shield. 

 

In Dili, one could not avoid noticing cadaveric, sepulchral civilians returning from the forced marches . . . If someone talks about the brutality used against women 

and children by the Indonesian army they are threatened of immediate death. 

 

Still the population cannot continue silent and go to tell the Bishop all the horrors and their hallucination even stating they do not mind even if they die. 

 

The Apostolic Administrator of Dili [to whom the East Timorese call Bishop because he performs the same functions] refuses to be silent and denounces the massacres 

in letters to the outside world and during the homily after the Procession honouring Our Lady of Fátima on October 13, 1981. 

 

The same missionary reports further: 

 

"The people are united under the Bishop. The Indonesian army being internationally denounced tries to eliminate the Bishop and some priests and start a deliberate 

campaign of defamation of the Church and the clergy. 

 

There were about 15,000 people with the Bishop and this is important to be noted here, before they kill the Bishop. It is being said here that they might eliminate him 

dissimulating a disaster..." 

 

After this denunciation of Mgr. Martinho Lopes to the outside world, the Indonesian authorities exercising pressure over the Vatican for his substitution and left East 

Timor. Thus, in May 1983, Vatican replaced Mgr. Martinho Lopes by Mgr. Ximenes Belo. 

 

In addition, the missionary adds: 
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“The Indonesian army state they will not pay any attention of the United Nations and as far as the American congressional representatives although feared they can 

be bought. 

 

There are two great truths: they are people [Government] capable to execute genocide . . . they only fear one thing: a universal public condemnation." 

 

In fact when confronted with such a strong and generalized opposition to the integration of East Timor, Indonesia did not hesitate to practice a physical and cultural 

genocide of the people of the territory. In 1975, East Timor had approximately 700,000 inhabitants. 

 

In 1980, the Roman Catholic Church could only get a Census of 425,000. Even admitting that the Church Census was not complete, and two or three thousand had 

meanwhile left the territory, the number of people killed during the invasion and after five years of occupation must be around 200,000 [more than a quarter of the 

population] 

 

The Washington Centre of Defence Institute published in May 1983 an estimate that between 100,000 and 250,000 people were killed in the East Timor conflict, 

making it the second biggest and deadly war. Only Cambodia could exceed that. 

 

The Indonesian bombardments between 1977 and 1979, napalm and all were extremely deadly and created enormous famine between the populations.  

 

According to statistics of the "Provincial Government of Timor" quoted in a report from an Australian Senate Commission the number of cattle heads in East Timor 

was drastically cut between 1973 [two years before the invasion] and 1979 [four years after the Indonesian occupation] 

 

Year 1973        Year 1979          Percentile  Δ 

CATTLE Thousands Thousands Reduction 

Buffaloes 141 24 83% 

Horses 139 15 89% 

Swine 305 27 91% 

Sheep/Goat 318 36 88% 

 

 

Statistics relating to agriculture are harder to establish but according to the letter sent to General Suharto by those two members of the "Timor Provincial Regional 

Assembly" the sandal culture was totally destroyed. What survived the bombings did not survive the cupidity of the occupiers. 

 

This burnt land policy meant a systematic destruction of East Timor and its life performed by the Indonesian occupiers. All this was done, of course with American and 

other western nations' arms. This was happening while the Indonesian puppets in the United Nations stated that the situation was normal or almost normal.  

 

Let us recall what the representative of the "Provisional Government of East Timor" said to the Security Council in April 1976: 
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"Life returned to normal in East Timor, apart some small disturbances by FRETILIN gangs in isolated areas . . ." 

 

How can the Indonesians justify the death of a quarter of the population and of about 90 per cent of all cattle during the first four years of occupation? The massacres 

became more local and selective after 1980, as the missionary refers in his September/October 1981 report. 

 

In March 1983, there were some peace negotiations and a short-lived truce operated between March and August of that year, the massacres, torture, assassinations, 

arbitrary detentions and disappearances soon become normal again. 

 

A priest able to evade the news blockade wrote in March 1984: 

 

"The genocide on this authentic concentration camp goes on and on. No village escapes this corralling where the army goes and picks who is going to be murdered or 

tortured." 

 

Another priest writes on July 14, 1984: 

 

"Since March 1984, at Hau-Ba, near Bobonaro, many men and young boys were detained and then killed. At the Kota-Boot souk near Hau-Ba, all men and male 

youngsters disappeared, taken by the tentaras [army people] and murdered.  

 

For a complete extermination of the East Timorese, killing them was not enough, so the Indonesians introduced its own Family Planning with forceful inoculations to 

make women sterile. Although there were some strong protests even by the Church authorities forced contraception and sterilization has continued unabated." 

 

In early 1987, the subcommittee for External Operations of the U.S. Congress shows its preoccupation on a "programme for birth control in East Timor by the 

occupying authorities, notwithstanding the severe depopulation of the island after the 1975 Indonesian invasion”. 

 

The Timorese frequently complain that when their wives are giving birth the Indonesian doctors invent complicated reasons to extract the uterus or to do other 

surgical interventions that render their wives sterile. Often contraceptive drugs are given as if they were medicine or vaccines. The Indonesian Press denials are only a 

way of calming down the population against such dishonest methods.  

 

Back in January 1989, even the territory's Governor, Engineer Mário Carrascalão admitted to the monthly magazine Matra: 

 

"They have recently initiated an inoculation programme aimed at all high schools [SMAI, SMAII, and SMEA, the HSC and Economy courses]. Only the girls were 

injected and they were told it was an ant tetanus vaccine. Fairly good, but I asked "Why only the girls?" and the answer was "To make sure that when they get 

married or have children they will have no diseases. 

 

I told them that in East Timor, contraception is a very delicate matter, and so far, we have been discreet, not using all the means available. Now the BKKBN asks the 

medical authorities to do an injection campaign under the guise of ant tetanus that is a sterilization campaign. 
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The programme for birth control is a national one for regions where the conditions are normal. Why wasn't I consulted on this subject? I could have suggested other 

methods . . . 

 

To carry out its genocide policy, the Indonesian Government gives facilities and promotes the transmigration from Java and other islands to East Timor. Its number 

now is close to 100,000. Mixed marriages between Timorese and Indonesian are rare, but the constant policy of rape by Indonesian soldiers of Timorese women has 

created several children descending from an Indonesian father. 

 

All methods are used and considered of good value to achieve the objective of destroying the Timorese as people . . . Indonesia invested heavily in roads, hospitals and 

schools to mask such policy and does not stop gloating internationally about the territory's development. With these economic injections and the help of the few 

international agencies still allowed to operate in the territory there are still regions in 1990 were famine prevails. Those areas are of course, off limits to visitors 

invited by the occupiers . . . 

 

Whenever there is a break in hostilities, the borders become more open, some Timorese are allowed to leave and some foreigners allowed in. Whenever the repression 

gets going, the genocide becomes more intense. This genocide is also a cultural one with the official imposition of the Indonesian language, with the persecution, 

torture and murder of those who practice animist religions. The Islamic drive by the Indonesians has failed abysmally because the Timorese sought refuge on the 

Catholic Church who protected them best. 

 

Recently the Indonesian authorities have forbidden any usage of the lingua franca Tetum even during mass, but this prohibition was not abided. At school, the 

indoctrination is complete and tries to destroy anything related to the East Timorese culture. 

 

The Permanent Court of the People met in Lisbon on 19-21 June 1981 and accepted that the East Timorese were indeed victims of genocide:  

 

“The genocide is a crime against the will of people . . . with the intent of destroying partially or totally a national ethnical, racial or religious group as such. In the case 

of East Timor, the court is fully aware of the amplitude of massacres its population was subjected to. 

 

The physical massacres combined with the cultural ones reiterate the notion that we face a general genocide action and the Court considers that the Indonesian 

authorities should be prosecuted for their crime of aggression."  

 

On March 28, 1984, the Portuguese Episcopal Conference states in a Note from its Permanent Council that: 

 

"It is an illusion to think that behind all sad events happening in East Timor there is not a national identity deeply sought and unable to be repressed or annihilated. 

Timor aspires to its own individual expression and if we impede it we will be witnessing not only a physical genocide but a cultural one, more damaging than the first 

because it affects equally those who die, those who survive, and the present and future generations. 
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In June 9, 1989, a few months before the visit of His Holiness, the Pope John Paul II to East Timor in another Note from its Permanent Council the Portuguese 

Catholic Bishops' Conference reiterates this point. 

 

"What we are dealing with here is a true genocide. Even with all promises of a total opening of the territory in the last couple of years, the Indonesians never allowed 

an independent investigation on this very grave question! 

 

97.1.1.10. - THE TIMORESE RESISTANCE HAS BEEN FIRM AND TENACIOUS WITHSTANDING ENORMOUS SUFFERING AND DIFFICULTIES. 

 

When the Indonesian generals decided to invade and annex East Timor, they thought it would be a quick exercise, just a matter of days to have the territory and its 

population entirely under their control. Similar expectations were held by the United Kingdom Ambassador in Jakarta [Sir John Archibald Ford]. 

 

He reported in a cable to the British Foreign Ministry on July 1975: 

 

"CERTAINLY AS SEEN FROM HERE IT IS IN BRITAIN'S INTEREST THAT INDONESIA SHOULD ABSORB THE TERRITORY AS SOON AND AS UNOBTRUSIVELY AS 

POSSIBLE; AND THAT IF IT COME TO THE CRUNCH AND THERE IS A ROW IN THE UNITED NATIONS WE SHOULD KEEP OUR HEADS DOWN AND AVOID SIDING 

AGAINST THE INDONESIAN GOVERNMENT."  

 

The opinion of the North-American Ambassador Newson after receiving instructions from his government, more precisely from Dr Henry Kissinger, Secretary of State, 

was similar. This is a quotation then made by the Australian Ambassador after a conversation with him: 

 

"HIS [NEWSOM] SOMEWHAT CYNICAL COMMENT TO ME WAS THAT IF INDONESIA WERE TO INTERVENE THE UNITED STATES WOULD HOPE THEY WOULD DO 

SO EFFECTIVELY, QUICKLY AND NOT USE OUR EQUIPMENT. 

 

In fact there was such a big difference in power between the fifth most populous nation on earth and the little, underdeveloped East Timor that it is to imagine how 

they would be subjugated without any reaction. Just because it was an insular territory without any outside support and without neighbouring countries willing to 

offer sanctuary for the resistance it would make it extremely vulnerable and fragile. 

 

The reality after fifteen years of brutal occupation whereas Indonesians used all means at its disposition, including American military equipment specially designed 

for guerrilla wars, equipment from the U.K., France, Netherlands and other countries, the resistance still goes on and strong.  

 

There are two major reasons behind this surprising resistance drive: 

 

On one side the enormous cultural difference between the Javanese and the Timorese;  

On the other hand, the brutal behaviour of the occupying forces that instead of obtaining submission by force and terror provoked the most generalized rebellion. 
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Succinctly we can consider six different phases over the past 15 years of occupation under suffering and resistance. We will describe it afterwards without forgetting 

that the reality is far more complex and that those phases are intertwined mixed and related. 

 

97.1.1.10.1. PHASE I: DECEMBER 1975 - AUGUST 1977, A CLASSICAL WAR 

 

Most of the East Timorese population, banking on the previously mentioned cultural differences and on the barbaric, brutal and bestial deportment of the invading 

troops during the invasion, decided to hide on the hills instead of falling hostage to the occupiers. 

 

With FRETILIN, holding about 85 per cent of the population and the territory, it has no alternative but follow a classic war. Its borders are more or less determined, 

and small skirmishes by both sides, trying to take over the enemy do not leave scope for much change in those boundaries. 

 

Inside those borderlines, FRETILIN [using its armed wing FALINTIL to keep out the invader] can afford to let people go their way, tending their little farms and small 

cattle groups, while schools still operate. A congress of herbal health healers [Matandoks] was held to try to research and disseminate information on herbal products 

to replace the lack of traditional western medicine. 

 

This is the situation in East Timor until 1977, with FRETILIN controlling the vast majority of territory and civilian populat ion. Operasi Seroja the well-planned strategy 

of General Benny Murdani to take over East Timor within days and without any major resistance fell through and it was a major fracas. For more than two years, the 

occupying forces could only claim control of major towns and villages and some means of communication. 

 

97.1.1.10.2. PHASE II: SEPTEMBER 1977 - EARLY 1981, THE SIEGE AND ANNIHILATION CAMPAIGNS TO DESTROY ALL BASES OF THE RESISTANCE. 

 

The first BRONCO OV-10 planes especially designed for armed insurgencies were delivered by the United States during September 1976. Soon, thereafter Indonesia 

started using them for carpet-bombing over FRETILIN-controlled regions, killing thousands of East Timorese, including women and children. 

 

Later, on April 4, 1978 Indonesia receives from the United Kingdom eight British Aerospace's Hawk aeroplanes designed for land attacks. With all this sophisticated 

equipment supplied by the major arms manufacturers from the western world, Indonesia's Javanese generals will can wage after September 1977, a new war tactic. 

 

Since FRETILIN dominated most of the territory and population of East Timor, thus lacking mobility, Indonesia starts in September 1977, successive campaigns of 

siege and annihilation that will go on for most of 1988. The Indonesian generals mobilize massive troop contingents and do carpet bombings, using napalm and 

defoliants to try to eradicate every woman, child, animal and crop.  

 

Famine and disease start to spread and the casualties rise daily. FRETILIN in mid-1978 advises the population who has lived under its shelter to surrender. The 

powerful and sophisticated military equipment used by Indonesia against an ill-equipped Timorese resistance, still engaged in a classic war, will conduct to the 

destruction one by one, of all FRETILIN guerrilla bases. 
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The first President of FRETILIN, Xavier do Amaral, who had meanwhile been dismissed, surrenders to the occupying forces. The last bastion of guerrilla support at 

Matebian Mount [on the Central-East Region] fells to the invaders on November 22, 1978. 

 

Alarico Fernandes, responsible for Communications and Security surrenders on December 3, taking with him the receiver/transceiver used for Radio Maubere 

broadcasts. On New Year's Eve, the second President of FRETILIN, Nicolau Lobato is killed in action. With all this string of victories, Indonesians think that they finally 

won the war. 

 

The situation, as far as the resistance is concerned is indeed dramatic: 

 

80% of all members of the Supreme Council for the Fighting dead; 

of the original 50 members of FRETILIN's Central Committee remained three; 

80% of FALINTIL members were gone; 

more than 90% of all military equipment been taken by the occupier; 

Links between the few remaining resistance groups were cut, as well as their links with the outside world. 

 

After almost three years of war, Indonesian allows for the first time some foreign journalists to visit East Timor between seven and September 9, 1978. They came 

back in shock with the famine and the high rate of mortality in the "relocation centres" where the Indonesians put all those who surrendered. 

 

This situation force Australian Parliamentarians to ask Indonesia to let in East Timor, the International Red Cross, but this will take place only a year later, in October 

1979.  

 

Between 1979 and 1981, Indonesia organizes systematic attacks to try to capture the remainder of the resistance, and simultaneously offers an amnesty to those who 

are willing to surrender. 

 

Some East Timorese women go to the hills and using megaphones try to convince their husbands, still hiding in the bush, to come back and surrender, because the 

Indonesians were promising that they would be well-treated. The majority of those who believed such promises were killed like all the others who died fighting.  

 

Many of the women after being raped and tortured had the same destiny. The Javanese brutality goes on and on and bigger. The occupying forces were in for a bit of 

a shock, when on Portugal's National Day [10 June 1980] FRETILIN attacks the Television Transmitter in Dili as well as, the Ammunition Store and military barracks 

in the East Timor capital. It is the sign of resurgence. 

 

97.1.1.10.3. PHASE III: MARCH 1981 - MARCH 1983, CIVILIANS MOBILISED TO SERVE AS SHIELDS FOR THE INDONESIAN TROOPS AND THE 

RESISTANCE RESTRUCTURES. 

 

As a reaction to the brutality of the occupying forces and the persistent lack of honouring its promises by the Indonesians, led the Maubere Resistance to resurrect as 

Phoenix from the ashes. Its position is now more radical under a new motto: "VICTORY OR DEATH”. 
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Between March 1 and 8, 1981, FRETILIN manages to convene a National Congress in East Timor where Kay Rala Xanana Gusmão is elected as the resistance leader. 

From then on, the tactic is guerrilla fighting. 

 

Since there were still some resistance pockets, the occupiers decide to mobilize 40, 000 East Timorese men, between the ages of 15 and 55. Their purpose, to lead 

Indonesian troops acting as human shields. They are then forced to form continuous human chains around the hills where suspected guerrillas are hiding, slowly 

tightening the siege, always in front of Indonesian troops.  

 

It is then, that thousands of East Timorese are forced to witness the brutal savagery of the Indonesians on the guerrillas, their wives, even the pregnant ones, their 

children including babies, as previously mentioned report titled "A report of this sad servitude" was referring to. 

 

No matter how horrific these Indonesian campaigns were, they did not diminish the East Timorese determination to resist no matter what price they had to pay for it. 

It is especially after late 1981 that the guerrilla action starts to intensify, both in number and in importance continuing through 1982. 

 

FRETILIN takes control and expels the Indonesian occupiers from five villages during February 1983. Other combats are meanwhile taking place with more than 2, 

500 guerrillas in Ailéu, Same, Suai, Viqueque and Lospalos. 

 

 

 

97.1.1.10.4. PHASE IV: MARCH - AUGUST 1983, PEACE NEGOTIATIONS AND CEASEFIRE 

 

Facing the sudden apparent success of the guerrillas, the Indonesians tried to become keener to accept talks. It is under their request that on March 20, 1983, 

FRETILIN's commander-in-chief Xanana Gusmão and its Indonesian counterpart in East Timor; Colonel Purwanto met for the first [and only] time. 

 

The meeting takes place at Lari-Gutu; an area still controlled by FRETILIN. On the negotiating table, one can only see a FRETILIN flag, according to the pictures of the 

epoch. Finally, three days later a cease-fire agreement is signed by both parties, and simultaneously FRETILIN proposes a bold peace plan: 

 

1.  Under the aegis of the United Nations' General Assembly Resolutions 1514 (XV) and 1541 (XV), and under mediation from the UN Secretary General direct 

conversations should be held between the three parties, Portugal, Indonesia and FRETILIN to debate: 

 

The formation of an UN peacekeeping force or a multinational force, whose impartiality had to be guaranteed as indispensable to warrant and make feasible the 

functioning of a Transitional Administration. The correct implementation of all decision made throughout the process of talks regarding the stationing of the 

belligerent forces - FALINTIL and Indonesian troops. 

The organization of a free and democratic consultation of the Maubere People. 

The setting of a date for transference of sovereignty 
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2.  We reserve the right to accept Australia as an observer during the negotiations. 

 

3.  Other observers might be accepted, if proposed under equal terms and numbers by any of the parties referred to on 1 if accepted by all." 

 

Kay Rala Xanana Gusmão, as commander-in-chief of FALINTIL and President of the Revolutionary Resistance Council, clarifies that position on a statement dated 

May 10, 1983: 

 

"FRETILIN states the awareness of the Maubere people to be part of the Southeast Asia region. FRETILIN reinforces that it does not want and it will not let Timor be a 

focus of conflict in the geopolitical region. East Timor will be a non-aligned country willing to follow the path of a peaceful coexistence. 

 

Its principles will rule over relations with all countries and will strengthen links of cooperation in the technical, economical and cultural fields with neighbouring 

nations. The Maubere people know that it has to respect the interests of its neighbours believing that its own will be respected. 

 

Portugal will be represented at a High Commissioner level as a decolonisation power, 

 

The installation during the transitional period of a Government of National Unity and until general elections can be held, will count on Portugal's representation 

through its High Commissioner.” 

 

Unfortunately, the counter-propaganda from Indonesia presented this peace proposal as a total submission of FRETILIN, thus avoiding yet again the chances for a 

long lasting and peaceful solution. 

 

97.1.1.10.5. PHASE V: AUGUST 1983 - SEPTEMBER 1989, REINFORCEMENT OF THE NATIONAL UNITY AND THE START OF INTIFADEH ON THE CITIES. 

 

The Indonesian generals decided that, instead of accepting in good faith the peace plan, they do better using the truce to learn how the resistance forces operated and 

how to bribe their leaders. Without any results from its fallacious promises and believing, they knew enough about the guerrilla organization to finish with it, the 

Indonesians through General Benny Murdani threatens: 

 

"If the FRETILIN guerrillas do not accept this amnesty offer made by the East Timor government, a final and decisive attitude will be taken. This time there will be no 

mucking around and no mercy, I cannot let the unity of our country be destroyed.  

 

Our armed forces will use all means at their disposal on an operation to extinguish all Fretilin rebels.” 

 

The general promised and delivered. On August 17, during the celebration of the Indonesia's anniversary as a republic, started a most violent military campaign, 

involving thousands and thousands of troops, with all the sophisticated military equipment supplied by the UK, USA, France, Netherlands and other civilized nations 

with strong traditions on the defence of human rights. 
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In stark contrast with this military bellicosity when Indonesia was deploying all military means and thousands of troops to smash the Resistance, the village of Kraras 

was totally massacred amidst all sorts of human rights violations. 

 

At the same time, Indonesia's representative at the UN was describing the East Timor situation: 

 

"The province is now peaceful. The wounds created by the civil war started by FRETILIN and the Portuguese are healed. Its entire population is actively involved on the 

economic, social and cultural development of its province as part of the Indonesian Republic."  

 

General Benny Murdani considering the extraordinary amount of military means at his disposal predicted that the final breath of the rebellion would be extinguished 

by October, 5, 1983, promising to bring to Jakarta on that date [when the day of the Indonesian Armed Forces is celebrated] important war trophies.  

 

He was thinking, of course, in being capable to present, dead or alive the commander-in-chief of Falintil, Xanana Gusmão and other major rebel leaders. That was a 

promise he could not deliver. Not only was he unable to capture any rebel leader, as he was forced to delay a few times the lifting of the exceptional security 

measures for East Timor. 

 

By mid-October 1973, the Governor of East Timor, Mário Carrascalão was a bit more prudent but was still saying 

 

"I believe that everything will be finished within months. In a few months the situation in East Timor will be totally normal." 

 

By mid January 1984, Jakarta was still predicting that all operations would be finished within a month. The years kept ticking by and all big military operations, 

involving the elite troops of the Indonesian regime, including the forces under colonel Prabowo, son-in-law of President Suharto, kept repeating themselves without 

any major success.  

 

In some cases like during 1985, the civilians were asked again to serve as human shields to the Indonesian troops. The guerrilla war is slowly embracing most of the 

territory, with fewer actions to avoid being burnt out to maintain a prolonged action of resistance.  

 

Simultaneously the national unity of the Timorese reinforced, outside political parties to which they belonged not long ago. Even ex-supporters of the integration 

movement fight against the occupation, be it in clandestine underground manoeuvres or in the armed conflict.  

 

The convergence of all nationalist Timorese on its fight against the Indonesian occupation of their motherland and for their self-determination and independence was 

proclaimed by Fretilin in 1983. It is still strongly alive throughout the territory. It is according to this unity that in 1984, Xanana Gusmão smuggles to the outside 

world a taped message for the world: 

 

"Inside East Timor we are well united and we hope that outside all of you do likewise." 
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As a response to this appeal from the resistance leader, the Central Committees of FRETILIN and UDT away from the territory decide to sign on March 18, 1986 an 

agreement for mutual cooperation giving substance to East Timor National Convergence.  

 

Its fundamental objective is for both political parties to "conjugate their efforts for the indefeasible defence of the East Timorese to self determination”. 

 

On their joint communiqué, it is stated: 

 

"Both delegations reiterate the important position of Portugal on its assumption of all responsibilities conferred on it by the Portuguese Constitution and by 

international law." 

 

During a Press Conference, the Timorese leaders say: 

 

"Of all meetings held between FRETILIN and UDT delegations a serious and profound consensus has created the mainframe between the two political organizations 

for the installation of a westernised democratic regime in East Timor. This is an important and an essential achievement to which both political parties want the 

consolidation through the support of all Portuguese political forces.  

 

We hope this might enhance a better political positioning of East Timor in the international scene to bring the attention to what is really fundamental: the defence of 

international law and of the principles stated on the United Nations' Charter and on the Human Rights' Bill." 

 

In harmony with these decisions, FALINTIL ceases to be FRETILIN's armed wing and becomes the Armed Forces of the National Liberation Movement of East Timor, as 

declared by its leader on a message dated December 7, 1987: 

 

"Falintil has only a supreme mission: to defend our motherland, to maintain the internal order, as established in a Constitution where the defence of individual and 

collective rights can be proclaimed as well as the respect for all citizens from all walks of life in East Timor. 

 

For the glorious Falintil fulfil such a mission, within a government structure, whatever the political tendencies of the executive may be, it is fundamental to declare 

now the political neutrality of the Armed Forces of the National Liberation Movement of East Timor." 

 

Xanana Gusmão, as commander-in-chief of the Armed Forces of the National Liberation Movement of East Timor, makes the point of showing no political 

partisanship, on a letter dated December 31, 1988 where he resigns from FRETILIN. 

 

October 5, 1989 again Xanana Gusmão clarifies his position stating: 

 

"Falintil got in the past 11 years, the real importance that is bestowed upon them: the defence of the motherland, without any political links to any party at all . . . 
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Falintil are not interested in politics, but want to help build a free and democratic nation under the respect of all fundamental freedom of expression and association, 

of freedom of assembly and thought, under the strictest respect of men's Human Rights. 

 

A multiparty system and a market economy will be the foundations for a free and independent East Timor (that we, guerrilla people are building with our own 

corpses). A free state, a non-aligned one that however does not renounce its right to apply for ASEAN's membership as a positive contribution to regional stability." 

 

Simultaneously the fighting in towns and regions under Indonesian control is becoming increasingly organized. Clandestine networks start operating, breaking the 

news blackout imposed on East Timor, and some public demonstrations start to happen. 

 

Some are merely symbolic ones, like unfurling the Portuguese or Fretilin flags as it happened on Christmas night in 1987. In other instances, there are leaflets 

clandestinely passed around like on November 11, 1987 in unthinkable places like the Government House, Military Headquarters and the Provincial Parliament, as 

well as in other public service offices and parts of Dili. In those, it was written: "Indonesians dogs Out of Timor. We want the return of the Portuguese for self-

determination and independence of our motherland, East Timor." 

 

Immediately after, some Timorese priests and a Portuguese missionary are interrogated by the Indonesian Secret Services and become subjected to strong pressures 

and threats under duress. The clandestine network starts spreading through the Indonesian heartland, with East Timorese students sent as bursars to Indonesian 

universities in Jakarta, Yogyakarta [Java], Denpasar [Bali] and others. 

 

Not even the dob-ins that claimed some prison terms and the accidental death of the newly graduated economist José António Moniz da Silva on December 15, 1987 

can stop the Maubere People's saga becoming known to more and more Indonesian university students. 

 

97.1.1.10.6. PHASE VI: 12 OCTOBER 1989 TO SEPTEMBER 1990: THE INDONESIAN EDUCATED EAST TIMORESE DEMONSTRATES AGAINST THE 

OCCUPATION AND EVEN THE INDONESIAN UNIVERSITY STUDENTS STAND UP TO THEIR CAUSE. 

 

When Pope John Paul II visited East Timor for a brief four hours' visit on October 12, 1989, he became a most significant light on the Maubere people interested in 

their fight for self-determination and independence. That was not due to what the Pope said, or omitted on his Tacitolu [Dili suburb] homily.  

 

That was not due to what the Pope has done or not during his visit, but only for the courage shown by the East Timorese youth when they shouted their want for 

independence and their determination to fight. When they did it, they were fully aware that they risked being jailed, tortured and even murdered or becoming 

disappeared.  

 

They had the guts to use that rare opportunity of being seen by foreign journalists who were then, less controlled than usual in East Timor, so that those youngsters 

could show their rebellion against the Indonesian occupation. Francesco Valis of the Madrid daily El País was one of those who lucky enough to witness the events.  

 

We reproduce here a couple of paragraphs from his reporting: 
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"The minutiae zeal taken by the Indonesian Government to prepare this Papal visit to Dili, capital of East Timor, was totally destroyed yesterday during a 

demonstration against the annexation of this ex-Portuguese colony by Indonesia back in 1975. 

 

People shouting for an independent East Timor echoed in Portuguese and Tetum as soon as the Pope said "ite missa est," on what was predicted the most polemic 

part of the Papal visit to the southeastern part of Asia. 

 

The shouts for independence of East Timor started growing up and the security forces become more forceful against foreign journalists. They took cameras from two 

of them and destroyed the films. The demonstrators amidst a cloud of dust were defending themselves throwing rocks and chairs against the security forces.” 

 

For more than ten years, Indonesia sought a total Indonesiation of the East Timorese children and youth. That is one of the reasons for the push for education under 

strict Indonesian control. After 14 years of occupation, the result is a demonstration against Indonesia during a ceremony prepared by the authorities to the utmost 

detail. 

 

Initially the Indonesians had predicted 400,000 people at the Papal mass, but their own repressive measures and the strict control over those East Timorese who could 

attend it meant that only 80, 000 were able to make it. Even considering that a huge part of this presence was made up of Indonesians both residing at Dili or from 

West [Indonesian] Timor and neighbouring islands, and members [uniformed or not] of the armed forces, the unthinkable happened. 

 

The detention and torture of hundreds of Timorese in the months that preceded the visit and the murders perpetrated by the occupying forces of colonel Prabowo, 

son-in-law of President Suharto, although aimed through its terror campaign to show that everything happened normally became fairly inefficient. 

 

After the Pope's departure, dozens of East Timorese were detained and tortured and nobody knew about their whereabouts. The personal statement presented during 

the second East Timor Seminar by a youth that was at Dili during the Papal visit might help to clarify what happened then. 

 

After that and even with the most severe of all repressive actions, other demonstrations occurred. In November 4, 1989, a demonstration against the Bishop of Dili, 

under instigation by Prabowo and other Indonesian military leaders, creates a counter demonstration on behalf of the bishop. 

 

Some confrontational encounters between Indonesian forces and East Timorese caused injuries on an Indonesian major and dozens of Timorese detained or injured. 

On November 15, a big military force puts under siege the S. José Secondary School apparently looking for four students who might have taken refuge there.  

 

The students take up defensive action. Soldiers’ fire shots into the air and after that invade the college and beat up the students. Similar incidents are repeated during 

December. 

 

The Far Eastern Economic Review, through its normally pro-Indonesian correspondent in Jakarta, Michael Vatikiotis, prints on December 28, 1989, an article by the 

same journalist: 
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"The antigovernment hostility that until now was reduced to a few remaining pro-independence guerrillas still fighting in the mountains has now apparently spread 

to the younger generation on the urban sprawl." 

 

When the North American Ambassador in Jakarta visited Dili on January 15, 1990, about 400 hundred Timorese youth used his visit to demonstrate in front of the 

hotel where he was staying. 

 

On their banners, one could read "Independence or Death, Integration: No! “ Never! Indonesians out of our country”. 

 

The Indonesians invade the hotel garden and the confrontation alerts the Ambassador who comes to the door to talk to the demonstrators. These, apologize for the 

inconvenience and say that they are only trying to convey to him the continued violation of Human Rights in East Timor and to appeal for the United Nations to 

intervene in the territory. The Ambassador, John Monjo and the demonstrators talk for about an hour. 

 

When his car left the hotel compound, the occupying forces charged over the demonstrators. Scores of people were injured and others made prisoners. Even the 

Ambassador was shocked by the violent repression of such a peaceful demonstration. 

 

After this incident, the Indonesian authorities decide to create "death squadrons.” During January and February when they start acting, four people were found dead 

and so mutilated that no identification was possible. 

 

"The National East Timor Resistance Students' News" [Neon Metin] surfaces again during January 1990. Nationalistic but non-partisan, this periodical clandestine 

publication had first surfaced in 1989, but the Indonesian repression led it to disappear temporarily to come out again fully invigorated in early 1990. 

 

It is worth recalling that on September 7, 1989, around one hundred Timorese students, attending universities in Indonesia, wrote a letter to the United Nations' 

Secretary General in which they ask for [25, 26 and 27]: 

 

"The immediate and unconditional withdrawal of all Indonesian troops, bureaucrats and immigrants who have helped the Jakarta Government on its illegal 

occupation of our territory, the exploration and expropriation of our wealth, and on the extermination of our people; 

An immediate referendum; 

The participation of all legitimate representatives of the people of East Timor, namely the National Convergence [UDT-FRETILIN] in all international fora where 

solutions for the problem of East Timor are being discussed”. 

 

We students also support: 

 

The position adopted by the Dili Bishop, Mgr. Ximenes Belo, on his letter dated February, 6, 1989 to the United Nations' Secretary General where is proposed a 

referendum, and we students show their appreciation to all international organizations, NGO's and government agencies who have shown their solidarity towards the 

cause of East Timor. 
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Their letter ends up with the refusal to accept: 

 

“Any form of collusion between the United Nations, Portugal and Indonesia for the extermination of the people of East Timor, because achieve the interests of the 

Timorese people there has to be self-determination and total independence." 

 

On December 26, 1989, Timorese students at a University in Bali [Indonesia] demonstrate against the repression being exerted over their colleagues in Dili. This is 

severely repressed and a few days later one of the students, José Carvalho is found dead at the Seliwang Creek, Bangor. 

 

Situations like these helped the Indonesian students to break their usual silence. Ammarsyah, a student from the Bandung Institute of Technology was on trial on 

January, 31, 1990 on charges of having, with five colleagues, organized a prodemocracy demonstration when the Interior Minister Rudini visited the Institute, back in 

August, 5, 1989. 

 

On trial, he decided to use the court case to expose its opinions on the situation on East Timor and Indonesia with the presentation of a document titled: "Indonesia, 

the story of the bayonet and the steel helm”. 

 

During his intervention and after quoting many cases of Human Rights' violations, the student declared in court: 

 

"Your Honours, let us focus now on the East Timor extermination," and quoting reports from Amnesty International and the International Red Cross, "denounce the 

massacres of entire villages and the death of a third of the East Timor population, the deportation, arbitrary imprisonment without trial and the disappearance of 

prisoners. It is a public secret that the offices of the regional administration and local military posts were used as places of interrogation and torture of the detained." 

 

The student Ammarsyah ended reading in full, the letter written by Mgr. Ximenes Belo, Bishop of Dili, to the United Nations' Secretary General and dated February, 6, 

1989 where it is "requested to start in East Timor the most normal and democratic process of decolonisation: a referendum." 

 

The student still adds in court that this letter brings up, once more, the problem of decolonisation in East Timor. 

 

A similar example can be quoted from a report produced by the Research Department on Rural and Regional Development, of the prestigious University Gajah Mada 

of Yogyakarta [Java]. This report, 130 pages long, was done after a lengthy study in the early months of 1990. 

 

Its conclusions were supposed to be the focal point of a seminar to take place in Dili on April 10, 1990, sponsored by Indonesia's Central Bank and the Office for 

Planning and Development of East Timor. 

 

However, due to its contents and conclusions, the Indonesian Defence Minister for technical reasons abruptly cancelled the seminar. 
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According to that report, "although the Indonesian Government believes that the integration of East Timor solved the decolonisation problem, the Timorese think 

otherwise. The apathy and indifference of the population towards any programs show not only, that there is no reciprocal adaptation between Timorese and 

Indonesians, but as well, that the rejection to our presence grows and develops itself naturally." 

 

The research team on East Timor during the first months of 1990 was conducted by Professor Mobyarto, who had already been in East Timor in 1981 and in 1989. It 

was easy for him to make comparisons and analyse the situation. 

 

These university researchers also reported, "The East Timorese society is traumatized by the prolonged war situation and that even within the Timorese elites there are 

feelings of hatred towards the Indonesian Armed Forces."  

 

The reports recommend, "A stop must be put to the war situation. Taking into consideration the strong links of the East Timorese to their place of origin and its mores 

is recommended that the relocation of families be stopped. The people in strategic villages should be allowed to return to their places of origin, to grow their crops 

and live according their traditions [p. 129]." 

 

On the East Timorese Church, the Indonesian's university reports that: 

 

"The major problem is the competition between the Indonesian government and the Catholic Church. As a patron, the Church has got the numbers but lacks financial 

resources; the government has got huge resources and coercive means but lacks the support of the population [p. 9]." 

 

In stark contrast to this report, and following a strong-worded speech by the Defence Minister on February 3, 1990, tens of thousands of troops arrive on East Timor. 

 

Again, the objective is to try to capture the leader of the Maubere Resistance, Xanana Gusmão. The massacres are repeated in villages of shires like Ainaro [Lour] and 

Bobonaro. Once more, the prisons are overflowing. More prisoners are tortured and more women raped. 

 

For some time, a curfew is imposed in Dili and in other cities. People continue to disappear. The resistance defends and counter-attacks. By July 17, 1990, the students 

of Colmera and Bécora [in Dili] and in other places unfurl the FRETILIN flag.  

 

It was the anniversary of the Indonesian "integration”. Indonesian troops intervene but the students will only furl their flags after the same is done to the Indonesian 

flags . . . Most surprising is the role that the young Timorese students start playing during the last few months. Addressing military personnel on the streets or 

knocking at the door of people transmigrated from other islands they ask before running away: "Kapan pulang?" [When are you going back home?] 

 

In September 1990, the supreme leader of the Resistance, Xanana Gusmão could state with total confidence, during an interview with an Australian journalist: 

 

"If three or four years ago we were worrying about "what is going to happen after the extermination of Falintil", today its extermination is only seen as a price 

to pay for the motherland. It is not only with much pleasure but also with an enormous pride that Falintil realizes that all its efforts were able to keep and consolidate 

the basis for a true national and indestructible resistance. 
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The internal situation is as never before and we cannot disguise how happy we are when declaring it. Our hopes when we began this phase became a jubilant reality 

built upon all the corpses of those who fell for motherland." 

 

The trust we had on the total abnegation of our people became a certainty, and the faith that always guided us became the leading light guiding us on our duty to 

achieve victory. The time is on our side; not Jakarta is as far as war is concerned.  

 

From a military point of view, Falintil's members are conscious that they have achieved their duty. We are politically, psychologically and morally prepared to accept 

our extermination because we know the war will not end without us.  

 

The Maubere people will keep on fighting and will never give up the fight, no matter what the winds of fate and History had reserved for us." 

 

97.1.1.11. - PORTUGAL STILL MAINTAINS THE RIGHT OF THE EAST TIMORESE TO SELF-DETERMINATION, EVEN WITHOUT THE SUPPORT OF ITS MAIN 

ALLIES AND THE SUPERPOWERS. 

 

As explained before, the Portuguese Revolution of April 25, 1975 by the Armed Forces Movement ousted the Salazar and Caetano regime and affirmed the right to 

self-determination of all Portuguese ex-colonies. 

 

Because Timor was so isolated, in an Indonesian island, since the beginning of the decolonisation the Portuguese authorities stressed that "The Governor shall act in 

accordance with the principles of the Armed Forces Movement Programme, taking into consideration local conditions and avoiding deterioration of relations with 

Indonesia.”  

 

Based upon this determination the "Committee for Self-determination" is inaugurated in Dili on May 13, 1974, and simultaneously the Timorese political associations 

were formed. On July 27, 1974, the Law 7/74 affirms very clearly "the right to self-determination" including "the acceptance of the independence of the Overseas 

Territories and the abrogation of article #1 of the Portuguese Constitution of 1933 that considered the Overseas Territories as an indefeasible part of the Portuguese 

territory.” 

 

For twelve years, Portugal had to sustain the condemnation and criticism of the United Nations, because it did not respect the right to self-determination of the 

territories under Portuguese administration. A memorandum dated August 3, 1974 is presented to the Secretary General where Portugal states it is ready to 

cooperate fully with the United Nations in accordance with the Declaration of the right of colonial territories becoming independent. 

 

This position is further reiterated by the Foreign Affairs Minister and the Minister for Interterritorial coordination in official speeches to the UN General Assembly. 

General Ali Murtopo, President Suharto's Special Adviser for Security Matters met in Portugal with the President of the Portuguese Republic, the Prime Minister and 

the Minister for Foreign Affairs. 
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Frans Seda, Indonesian Ambassador to the European Economic Community, organized with the Indonesian Ambassador to Paris all the contacts needed, and 

accompanied Murtopo during his visit to Portugal. No official communiqué‚ of those secret meetings was ever published, but in 1985, Frans Seda presented a fully 

detailed report of those and other contacts that took place between the representatives of both countries.  

 

That presentation was given to the Papal Committee for Justice and Peace [of which the Indonesian Ambassador was a member] that was meeting between 7 - 12 

November at Nemi. 

 

Notwithstanding the Indonesian bias and some distorted facts favourable to Indonesia, through the entire report even the Indonesian Ambassador admits that the 

Portuguese authorities always stressed that any solution had to be the result of the free will of the population. It was considered as acceptable the possibility of 

Indonesia promoting the integration through the East Timorese.  

 

Shortly after the UDT and FRETILIN coalition is established, in early 1975, a delegation of the Government of Timor came to Lisbon to contacts with the Portuguese 

Central Government, proposing to internationalize the problem as a form of convincing Indonesia not to interfere in East Timor. 

 

Portugal was more worried with the situation in Angola that was trying to solve directly without United Nations interference. The Minister for Inter-Territorial 

coordination decided that to internationalize the problem of East Timor should only be adopted as a last resort. 

 

As an alternative, he proposed to float the idea of independence supported by Indonesia and Australia, with Portugal staying in East Timor for a few more years. He 

just showed how little he knew of the Indonesian regime . . . A Portuguese ministerial delegation met with its Indonesian counterparts, led by General Ali Murtopo, in 

London on March 3, 1975. 

 

The Indonesian press to intervene directly on the East Timor decolonisation process, but the Portuguese delegation refuses, reminding that it must be "the people of 

East Timor to decide its destiny”. 

 

The possibility of Indonesia making some pro-integration campaigns is again mentioned, as well as is the chance of Portugal taking the issue to higher international 

fora, if Indonesia interferes forcefully in the process, although Portugal did not stress it enough to dissuade the Indonesian government from intervening. 

 

We have mentioned before that since Indonesia was not allowed to take part in the decolonisation process, opted instead for destabilizing the territory, in order to 

invade it later. Portugal then broke diplomatic relations with Indonesia and formally complains in the United Nations. Thus, the problem became internationalized. 

 

The Indonesian blackmail over the fate of the 23 Portuguese military lasted for almost a year, until Indonesia had finished its process of integration of East Timor. The 

weekly Expresso editorializes on July 3, 1979: 

 

"Some of them are in a very serious danger, if the problematic conflict between Portugal and UDT are not solved until August, 17 when Indonesia celebrates its 

national day and the integration of the ex-colony on Indonesia. 
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We have the feeling that at least four of all 23 detained, are risking their lives, if Portugal does not start negotiations or if they do not lead to a satisfactory result for 

the new Timorese authorities." 

 

The "Jornal de Notícias" published on July 13, 1976: 

 

"The conditions imposed by Indonesia to free its 23 Portuguese military hostages are the re establishment of diplomatic relations with Jakarta, the official recognition 

of the Provisional Government and the withdrawal of the Portuguese complaint in the United Nations." 

 

Portugal decides not to satisfy any of conditions imposed by Indonesia, but does not initiate any important international activity to avoid the integration, even under 

the threats over the fate of the Portuguese military kept hostage. 

 

On July 28, the hostages finally land in Lisbon, but the decree institutionalizing the integration of East Timor with Indonesia had been signed 11 days earlier by 

President Suharto on July 17, 1976. The hostages had played the Indonesian wanted them to: avoiding a large Portuguese and international reaction to the farcical 

integration.  

 

Ever since that day, the Portuguese position has been the same: the respect for the right of East Timor to attain self-determination. The Portuguese Constitution 

approved on April 2, 1976 and its amendments of 1982 and 1989 still maintain such a right.  

 

The Portuguese Parliament more that once has reiterated this right to self-determination, protesting against the Indonesian occupation and against violations of 

basic human rights. Other legislative and executive organizations of the Portuguese Republic have taken up similar positions within their sphere of influence and 

action. 

 

Successive Portuguese governments have had to contend with the supreme power of Indonesia and its powerful allies, especially USA and Australia, thus being 

impotent to take on actions that are more efficient to finally end with such unfair and unjust situation in East Timor.  

 

Wavering between the firm denunciation and periods of silence and compromise the Portuguese have resisted the temptation of negotiating the right to self-

determination that only belongs to the people of East Timor, or of abdicating of its duty, which is, as an Administering Country to try to create conditions for such 

right to be exercised. 

 

It is not easy to try to remind the world that all should fight for the right of an oppressed people, whose territory was invaded, occupied and annexed, without having 

the chance of choosing its own destiny. 

 

One of the reasons lies on the fact that the most powerful prefer to opt for their interests instead of defending principles and the law. 

 

It may happen that the grave crisis affecting the Middle East today will change the international hypocrisy and the need to refuse any form of forceful annexation.  
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As small and fragile as they are, the East Timorese keep on resisting and surviving under such adverse circumstances, what is not only formidable after fifteen years of 

fighting but also represent some form of victory. All, that is left to be done, is to use their suffering, their fighting and courage to give us strength to end with the 

humiliations and torture and other offences to achieve Peace in Justice and Dignity in Liberation.  

 

We hope that the East Timorese children do not have to go on asking the occupiers: "Kapan pulang? When are you leaving?" 

 

97.1.2. - EAST TIMOR, THE MEDIA AND THE INTERNATIONAL SCENE 

 

To avoid letting the world know about their crimes the Indonesians did not hesitate to murder five Australian journalists. 

 

Back in October 1975, two Australian television teams were filming the fall of Balibó, Portuguese East Timor, to Indonesian troops supported by Timorese refugees. 

 

Those images would wipe any doubts on the participation of the Indonesian regular army on the attack, and would deny Indonesia's propaganda that only Timorese 

refugees grouped under MAC [Anti-Communist Movement] and Indonesian volunteers were trying to regain control of Timor. 

 

At Maliana, few kilometres before Balibó a Portuguese television crew from RTP, led by journalist Adelino Gomes witnesses the attack where heavy artillery, firebombs 

and automatic machine guns were used, trying to film the landing of a helicopter moments after the combat. 

 

The day before, Adelino Gomes had talked to his Australian counterparts, from Melbourne's Channel 7 and Sydney's Channel 9. On the yellow walls of the house 

where they were staying the word Australia and the Australian flag were prominent.  

 

One of them, Greg Shackleton had told him: "This is for the Indonesians to notice, if they come to Balibó they will know that there are some foreigners and they won't 

kill us. It's our embassy." 

 

Less than 24 hours later, by the dawn of 16 October 1975, the Indonesians start attacking Balibó with the support from some Timorese members of MAC. Both 

Indonesian and Australian authorities knew the journalists were there. 

 

Just a few days before, some TV programs had broadcast their messages on the way to Balibó because it was an area predicted to be attacked by the Indonesians, 

trying to oust it from FRETILIN's control. 

 

One of the journalists managed before being killed to say that he was Australian, but Indonesia's objective was the same: to eliminate the inconvenient witnesses, so 

all five TV crewmembers were murdered consciously and coldly. Apart from journalist Greg Shackleton, the others were Tony Stewart [sound engineer], Jan 

Cunningham and Brian Peters [camera operators] and another journalist, Malcolm Peters. 

 

The Indonesian generals responsible for this operation [Col. Dading Kalbuardi and Major Yunus Yusuf] were promoted soon after that. General Suharto quickly 

decorated the official photographer of this operation. 
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Although the Australian government was embarrassed with the impact of the event on public opinion, it conducted a quick and inconclusive public enquiry. 

Meanwhile in East Timor, other Australian journalists, including Roger East, got statements that leave no doubts on the intervention of the Indonesian Armed Forces 

in this crime. 

 

Indonesia was unable to gain any substantial territorial control after their border skirmishes and about a month and half later, by early December, an invasion is 

imminent, thus forcing the Australian authorities to advise all Australian citizens to abandon the territory. Most foreigners and journalists heeded the advice, but 

Roger East decided to stay even after the International Red Cross decided to evacuate to Ataúro Island. 

 

On December 7, roughly one hour after the invasion Roger East was still able to send via the Telecommunications Centre of Radio Marconi, in Dili, a message to 

Australian Associated Press [AAP] and Reuters in Australia. 

 

Shortly thereafter, he was taken to the Dili harbour area where he was murdered, as were hundreds of Timorese. The collusion between the Australian government 

and the Indonesians was such that not even protest was raised on the murder of this Australian journalist and Australian citizen. 

 

For more than 13 years [December 1975 - December 1988], the Indonesians impose an almost total news blackout to East Timor. Very few foreign journalists are 

allowed into East Timor. Whenever authorized their visits are closely monitored and their freedom of movements is minimal. 

 

Independent journalists report on the generalized fear in a decimated population, traumatized by war and famine and all other atrocities committed by the occupying 

forces. The only exception to this rule comes from compromised journalists who decided beforehand to make favourable reports to the Indonesian occupiers. Even on 

such cases all they are allowed to see are towns, new hospitals and schools, new roads and other façade improvements that the Indonesian try to show as if to forget 

the genocide of the East Timorese people. 

 

Contacts with the population and the bush are very limited or impossible to make. The International Red Cross was allowed to visit temporarily the territory in March 

24, 1979 under harsh restrictions and limitations. For more than three years, their presence was forbidden. 

 

In one of its first reports, back in 1979, the Red Cross states that the humanitarian situation in East Timor is worse than Biafra during the secession war, and asks for a 

mercy campaign of medical and food support to avoid the death of tens of thousand of people. 

 

When East Timor was "opened" in January 1989, as widely announced by the Indonesians, many independent journalists and humanitarian organizations were still 

denied a visa into the territory. Some other journalists, admit how well received their requests were, of being invited for dinner by diplomatic members who were 

willing to give them all their support, if their reports would be seen as favourable to Indonesia, but who were later refused their visas when they did not intend to play 

the Indonesian game. 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 8, 1991 PT 1 

181 

181 

97.2. THE OPENING SESSION 

 

The opening ceremony by the Portuguese President of the Republic was followed by a debate on "The European Community/Indonesia/East Timor.” It was followed by 

the intervention of the Portuguese European Parliamentarians and international journalists. 

 

The next day it was hard working sessions with East Timorese in preparation for the future, with the intervention of the Parliament Ad Hoc Committee for East Timor, 

representatives of the Foreign Ministry, the National Convergence and international solidarity groups. This was followed by a session on the international public 

opinion, governments and international bodies. 

 

The last day was occupied with future preparations of the support work, seconded by Lord Avebury, as a founder of the "Parliamentarians for East Timor,” Michel 

Robert (of the Sorbonne University) and members of the National Convergence, as well as members of the Christian groups and solidarity support groups. 

 

With the presence of Portugal's President of the Republic and foreign dignitaries, the seminar started under the assurance that "Portugal will defend the right to 

self determination and independence for the people of East Timor until they actually achieve it.” 

 

The first session had the participation among others of the representatives in Portugal of the Timorese National Convergence, representing FRETILIN and UDT who 

stressed the importance of the last peace proposals from the guerrilla commander Xanana Gusmão.  

 

The coordinator of the Seminar, Professor Barbedo de Magalhães had a fiery speech. Stating the parallels between the invasion of Kuwait and East Timor, the speaker 

mentioned also the end of the two power Cold War, the increased freedom and democracy bouts everywhere from Asia to Africa. Going on to criticize Indonesia for its 

brutal, murderous military regime erected on top of at least half a million dead and 1, 500, 000 political prisoners (Tapols) , Professor Barbedo expressed his revolt 

against the support given to that regime by the USA, Japan, Australia and some European countries. 

 

Mentioning that “the act of Portugal presenting its formal protest in the International Court of Justice in the Hague makes unequivocal its role as administering power 

for East Timor, opening new diplomatic and juridical avenues for a solution”, the speaker went on to mention “the recent meet ing in the United Nations between an 

International delegation of Parliamentarians for East Timor and the Secretary General, Perez de Cuellar”. 

 

Criticizing the Pope's position concerning East Timor, at the same his Holiness was visiting Portugal for the Fátima celebrations, Professor Barbedo said 

“It hurts that after fifteen years of genocide, the Holy See has kept its silence on East Timor, seldom broken by some watered down preoccupation on its cultural 

identity." 

 

"The withholding of three hundred letters from Roman Catholics bishops expressing their support to the proposal of a referendum as suggested by Mgr. Ximenes Belo, 

Bishop of Dili, was as far as we know, ordered by the Vatican, and it horrifies us such methods are being used to silence a crime against mankind like the one 

perpetrated against the people of East Timor." 
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"It is not only this silence, orchestrated by the Vatican, its Press Corps, the Secretariat but also the manipulation of Catholic publications where East Timor is 

mentioned as part of Indonesia where nothing is happening." 

 

"We understand the interests of the Vatican in trying to protect the flourishing minority Indonesian Catholic Church in the most populated Muslim nation, but we 

cannot accept that the Church of Rome will sacrifice the Church and people of East Timor in order to please those interests." 

 

"On the eve of the arrival of His Holiness, the Pope, I endorse a document already delivered to the Apostolic Nunciature in Lisbon recognizing the "indefeasible right 

of the East Timorese to self determination, asking the Indonesian government to withdraw without delay all its troops from the territory and asking His Holiness to 

use His voice on the international arena to defend the legitimate rights of the people of East Timor, whose blood and suffering so much hurts our consciences." 

 

In fact, during the next couple of days, incidents and demonstrations regarding East Timor marred the Pope’s visit. The first was a Press Release mentioning Timor as 

the 27th Indonesian province; another was a speech mentioning the great Portuguese discoveries from America to Indonesia. 

 

On the second day of his visit, the Pope was forced to concede to an interviewer from the Portuguese Catholic Radio Broadcaster "Rádio Renascença" his "deep worry 

over East Timor whose problems have to be solved according to the principles of justice and in accordance with Human and National Rights." This was the first time 

ever that the Pope admitted such a contentious point. 

 

Dr Paulo Pires, President of the Political Committee of UDT (Timorese Democratic Union Party) remembered the request of the Bishop of Dili, Mgr. Ximenes Belo: "Do 

not let the East Timorese die" and went on to stress the importance for Portugal of keeping its language and culture alive in the region. 

 

The Portuguese European Parliamentarians and journalists concluded the first session with a vivid debate where the actual situation of the debates on East Timor, 

and the strategies for future intervention in the Strasbourg Parliament were discussed.  

 

The actual membership of Portugal in the EEC has markedly improved a more vocal attitude of the European Parliament, yet not proven by facts, such as arms 

embargoes. It was mentioned that all European countries, including Portugal have a lively trade with Indonesia, vital to the Jakarta regime but not essential for the 

EEC. 

 

97.2.1. THE SECOND DAY OF THE SEMINAR 

 

97.2.1.1. FIRST SESSION 

 

The first session was only open to East Timorese, journalist and Parliamentarians, without any public intervention. It was a well-attended session and vivid discussion 

took place between representatives of the National Convergence and representatives of the Young Timorese living in Portugal, who refuses to accept guidance from 

the two major political parties if they do not to listen to their grievances. 
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The youth reserve the right not to belong to any of those parties but still want their voice heard; otherwise, they said "the National Convergence does not represent all 

Timorese living abroad." 

 

The newly elected Secretary Coordinator of FRETILIN, António Maria Araújo, until recently a teacher at the S. José College in Dili, had some difficulty adapting to the 

open democracy Forum, and still seemed imbued by old traditional taboos. Although fluent in his speeches, he had trouble grasping the notion that the young 

Timorese in Portugal want to be heard without taking part in what they perceive as a closed-knit political apparatchik. 

 

The following session was dedicated to the discussion of the current proposal for a Portuguese delegation to visit East Timor, with a stopover in Jakarta to address the 

rubber-stamp Indonesian Parliament before going to Dili.  

 

Heated debates took place between members of the "Ad Hoc Committee of the Portuguese Parliament", a representative of the Portuguese Foreign office who is the 

ambassador accompanying the case of East Timor, Portuguese Parliamentarians and solidarity groups. 

 

97.2.1.2. AUSTRALIA'S PRESENTATION 

 

In the afternoon session of the second day, there was a round table on international public opinion, governments, international fora and the drama of East Timor. The 

first speaker was the AJA (Australian Journalists’ Association) spokesperson for the Seminar [Chrys Chrystello] who read some messages from Australian entities. On 

his speech, the author stated that:  

 

"When I left East Timor on June 1975, I left there all my belongings on a trip to Portugal, and I refused to accept the voices of those who were then predicting the 

worse. When I was ready to return in August, I am confronted by the lack of access to East Timor due to the start of the civil war. Ant until this day I have not been 

able to return. 

 

On that same year, the Australian colony of Papua New Guinea became independent. Today is a minor player towards the Indonesian giant neighbouring nation, 

and has long stopped protecting the pro independence movement of OPM (Organisi Papua Merdeka) that since the 60s have been fighting for the independence of 

the western side of the island, annexed by Indonesia. 

 

Similarly, the East Timorese have been fighting since 1975 for the independence of their nation from the Javanese yoke. I want to state here that there is a minority in 

Australia that feels offended and insulted by their country's attitude towards East Timor, since the economic and political interests are stronger than the need for 

human rights. 

 

The journalists are dominated by a media concentration where the mass media depend on the capitalistic concentration of power around a few, to survive, and even 

if they wanted they would not be able to write freely about East Timor. 
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Most mediums in Australia pretend to ignore the world and they do not even disguise the fact. A xenophobic parochialism still pervades the Australian media, and 

although we, Australians claim to be the most multicultural nation on earth we still live with our strong emotional ties with the UK, our ideological ties to the USA 

and our linguistic ties with Canada. Although we are in a geopolitical area of South East Asia and the Pacific, we pretend that we are in Europe. 

 

In future decades, we will become more Asianized but in the meantime, our mentality is still very much a western one. 

 

The case of East Timor has been taken up by politicians, academic and by the person on the street, but it always looks as being too far away when compared with 

atrocities in Chile, Cambodia, Latin America or Africa. 

 

However, Timor is only 400 miles away from Darwin, in the Northern Territory and it is always easier to defend the Human Rights of those who are further afield and 

that mean not much to us in civilization terms. 

 

That is the reason why I decided to base my presentation to this Seminar on written statements by Australian politicians, individuals and support groups. Before I 

finish there is a strong message coming from the Australian Aborigines, that fabulous race who more than 60 thousand years ago invented the ecological balance 

and that up to this day still does not have the most basic right. From them we receive a message that identifies their fight with the neighbouring cousins of East 

Timorese." 

 

Messages from Australia: 

 

97.2.1.2.1. From the AJA's Federal Secretary Christopher Warren: 

 

"While the AJA has no specific policy regarding East Timor it has a long standing commitment to the principle of a free media and to the rights of journalists to report 

freely and safely in all parts of the world. 

 

The deaths of five Australian journalists in East Timor over 15 years ago strengthened that commitment which we pursue actively in our own region and through our 

affiliation to the International Federation of Journalists. Please convey my best wishes to the Conference on behalf of AJA." 

 

97.2.1.2.2. From Laurie Ferguson, Convenor of the [Australian] Parliamentarians for East Timor, Federal Member for Reid: 

 

"On behalf of the Australian Parliamentarians for East Timor I would express solidarity with your conference. Unfortunately, Parliamentary sitting makes attendance 

impossible. 

 

The last year witnessed an upsurge of media coverage of Timor, whether in negotiations offers, Gusmão’s Xanana interview or Gulf War parallels. 

 

We remain committed to constructive criticism of Australia's role in suppressing Timorese self determination." 
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97.2.1.2.3. From Michele Turner, writer [deceased 1995] 

 

"My grandfather was an Australian soldier kept alive by Timorese during WW2, without their care I'd never have known him. 

 

According to a 1946 Census, over forty thousand Portuguese Timorese died during WW2. They were, as usual in wars of occupation, mainly children and old people. 

 

They died of starvation-assisted illness because of the disruption to a subsistence economy caused by fighting troops and Allied bombing. 

 

When we compare this with Australian Pacific War losses of 46,000 and consider the relative population sizes (450,000 Portuguese Timorese, over seven million 

Australians), and the fact that Australia was not occupied, we get an idea of that war's significance to Timorese. 

 

Since 1982 I have been interviewing and collecting information for a book nearing completion called "TIMOR LEST/E" spanning East Timor last three invasions 

(Japanese, Australian and Javanese). What I have learnt about the last and most devastating invasion and occupation since 1975 puts it close to genocide. 

 

ABC Radio National broadcast a social history series with actors reading excerpts from the "Timor Lest/E" interviews in March 1991, about which they got a wide and 

anguished public response. 

 

With a well-known local filmmaker, I am currently working on a script for a documentary about Timorese women's experience of war. 

 

The issue of East Timor and Australia's relation to it is one which will not go away, and about which Australians of conscience are at last becoming increasingly 

aware. 

 

 

97.2.1.2.4. Message from Paddy Kenneally, WW2 soldier in East Timor: 

 

"26 April 1991 

 

Yesterday Australia wide the people were commemorating Anzac Day and the landing on Gallipoli. In all parts of the island, continent memorial services were held in 

honour of the men and women who gave their lives in the service of their country. 

 

I marched with my unit the 2nd/2nd Independent Company (Later renamed the 2/2nd Commando Squadron) which served in East Timor from Dec. 17, 1941 to Dec. 

16, 1942. My body was marching down the streets of Sydney; my mind was ranging far and wider over the mountains of East Timor. From Dili, west to Cailaco, south 

to Betano and east to Ossurua.  

 

The 'Postos' and the people who dwelt in those mountains were quite familiar to me. The people who gave so much to the "Australie soldado" to help him forget his 

war against the Japanese army. Without the aid given so instinctively by those people that, campaign could not have been waged. 
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It was not help for a day or a week, it continued for ten months. They fed us, gave us shelter, carried our wounded, warned us of any Japanese movements (we 

couldn't possibly cover all areas in those mountains) and guided us over trackless country if we were cut off. 

 

Those wonderful people filled my mind as I marched. The reprisals they suffered, villages burned, livestock killed and crops destroyed, many of them killed all because 

they helped the Australians. By the end of the war in August 1945, up to 60, 000 of these defenceless people had died from starvation, disease, excessive hard labour 

or executions and beatings. 

 

They were a neutral country; the war was not of their making. The Australian and Japanese alike invaded them; they had no means of defence. Their losses were far, 

far greater than the casualties suffered by all Australian forces in all theatres of war in World War II. Surely, we had a debt to these gallant and peaceful people. 

 

We repaid them by completely ignoring them, by aiding and abetting their new invaders, the Indonesians. From December 1975 to the present time, the conduct of 

Federal Governments has been shameful. They have recognised the military takeover by Indonesia. They have granted Indonesia, millions of dollars in aid and signed 

a treaty with them, the so-called Gap Treaty despite the fact that the United Nations refuses to recognise the military takeover. As a people, we have little to be proud 

of either in this matter. 

 

Thank God, that position is changing. The Australian Council for Overseas Aid has always been active in the cause of self-determination for East Timor. Shirley 

Shackleton and Patsy Thatcher both of whom have visited East Timor work untiringly for the same cause. Michele Turner has spent years researching and putting on 

record the lives of people who have suffered under the Indonesian regime. 

 

Many religious orders are interested in this work for the people of East Timor. Only this morning [26 April 1991], a nun gave me some pamphlets on East Timor. They 

hold meetings, show videos and are interested in getting Timorese people to speak and address those meetings. SBS screened an extremely good documentary 

"Shadow Over East Timor" produced by Mandy King and Jim Kesterven Mandy King has also visited East Timor last year. 

 

The 2/2nd Commando Association in West Australia is once more taking a deep interest in East Timor affairs. This association has a non-political clause in its 

constitution, which precludes it from taking part on political questions. Its members of course are quite free to espouse any cause as individuals. This they have done 

in the case of East Timor since 1975, and increasingly so since 1989, following visits to East Timor by individual 2/2nd men. 

 

With so much interest in East Timor, in Australia, USA and Britain it is now up to the Portuguese Government to push the cause of East Timor in the United Nations. 

That body does not recognise the military takeover of East Timor by Indonesia. Portugal is still recognised as the administrating power in East Timor by that 

organization. 

 

With the end of the Gulf War and the plight of the Kurds in Iraq, the time is ripe to focus attention on the suffering of the East Timorese. The brutal conquest of East 

Timor was a far greater offence against a weak defenceless people, than the Iraqi invasion of Kuwait. Yet not one nation has raised the question of economic 

sanctions or the use of force against Indonesia if it does not comply with the United Nations demand that it withdraw from East Timor. How can the Nations of the 

world condemn and right the Kuwait invasion, and condone and do nothing about Indonesia's invasion of East Timor? It is time that this position was rectified. 
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97.2.1.2.5. Message from James Kesterven, Shadow Films, co-producer of the documentary "Shadow over East Timor"; broadcast by SBS on April 1991: 

 

"Dear Conference Members: 

 

As the producers of the Australian documentary "The Shadow over East Timor,” we wish you all the best for your timely conference on East Timor. 

 

Completed in February this year, "The Shadow over East Timor" was broadcast in April on Australia's multicultural broadcasting network SBS Television. 

 

The overwhelming response from the TV audience was one of outrage at both the covering up of the war in East Timor and at the double standards of the dominant 

world powers in helping Kuwait while turning a blind eye to the rights of the people in East Timor. In particular, the Australian TV audience was outraged at the 

Australian Government signing the Timor Gap Oil Treaty. The feedback to us is that Portugal has their full support in taking Australia to the International Court of 

Justice. 

 

Having been involved in the making of this documentary over a 7 year period we can see that now is the time, more critical than ever, that as much pressure as 

possible must be brought to bear on Governments, politicians, diplomats and the United Nations to respect the rights of the East Timorese people as constituted 

within UN legislation, guidelines and resolutions." 

 

 

97.2.1.2.6. Raymond Longbottom, adviser on Aboriginal issues for the Aboriginal Corporation for Homeless and Rehabilitation Community Services: 

 

"The Australian Aboriginal people want to remind the people taking part in this Seminar that no Olympic Games should be held in Australia until the Aboriginal 

people have got back what's theirs. Having made that statement, we want to stress that as neighbours and akin we recognise the right of every nation and every 

people to attain self-determination. That has not been the case in East Timor. 

 

Our government always so much worried about Human Rights' violations in distant parts of the world has preferred to turn a blind eye to the situation in East Timor 

and sign an illegal agreement with the Indonesians for the exploitation of the East Timorese wealth in oil and natural gas. Likewise the Australian Government has 

been for the past 200 years exploiting the riches and the wealth of the Australian Aborigines and unwilling to provide them with decent living standards and human 

rights. 

 

I believe time is ripe for the world to acknowledge that the East Timorese and the Australian Aborigines are being denied their rights to self determination and 

ownership of their land and natural resources." 

 

The audience at the Seminar applauded with a standing ovation these messages from Australia, the strongest ever to be heard from Australia. 
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97.2.1.3. THE INTERNATIONAL PLATFORM OF JURISTS 

 

Another strong presentation in this session was that of Dr Pedro Pinto Leite, lecturer at the University of Leiden (the Netherlands): 

 

"The International Platform of Jurists for East Timor dates back to 1989 and is based upon the same formula adopted by the Parliamentarians for East Timor. After 

some informal meetings an organizing committee was formed, comprising myself, Dr Paula Escarameia of the Eastern Asia University (Macao), Sasha Stepan of 

Monash University (Australia) and Rui Moura Ramos of the Coimbra University (Portugal). Letters were sent to jurists of all nationalities. 

 

The idea behind this Platform was that the problem of East Timor had strayed away from its legal component, and precisely this was one of the weakest Indonesian 

points. Some of the activities we can develop are: 

 

to support the Portuguese government to exercise its rights as administering power; 

to pressure the Foreign Offices of countries who so far have supported Indonesia, or abstained to take position, in order to lobby them to adopt a position in 

accordance with International Law; 

to take part as petitioner in the United Nations' committees that debates the issue, such as Decolonisation and Human Rights Committees. 

to publish articles in various languages addressing the problem of East Timor from a legal perspective; 

to stimulate the study of the problem in various universities and helping students who want to present their thesis on the subject; 

to create an international yearly award for the best of those thesis. 

 

Our support is growing and we already have as members: 

 

Dr Gilmar Mendes, adviser to the President of Brazil; professor Claude Bontemps, of the University of Paris XI, Dr Lucas Pires, European Parliamentarian; Dr Rui 

Gomes of the European Council; Dr Brahim Terki, a Saharawi, lecturer at the University of Toulouse (France); Dr Argyros Gogon of Sifnos (Greece); Milly de Bruyin, 

President of the Leiden Journal of International Law; Dr Frans von der Dunk, lecturer at the Leiden University; Professor Jorge Miranda of the Lisbon University; Dr 

José Manuel Pureza of the New University of Lisbon; Professor Adriano Moreira and Dr José Guimarães, of the Portuguese Parliament Professor Susan Marks of the 

Cambridge University, Professor Nathaniel Berman of the Boston University, Professor David Kennedy of Harvard and many more. 

 

Next October we plan to have our first General Meeting and we expect to have 100 jurists from 30 countries, now that we seem to have solved our financial problems, 

it is time to go ahead and establish our action plan. 

 

97.2.1.4. THE NETHERLANDS' POSITION 

 

Another important presentation came from Rob Van Gyzel, a Dutch Labour Party Parliamentarian, spokesperson on Indonesia, arms transfer and control, and ex-

Chairman of the Labour Party (Amsterdam). 
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"After the occupation of East Timor by the Indonesian military forces the Netherlands Government is representing the Portuguese interests in the archipelago. This 

development led to a neutral position in the conflict. It was seen that only a neutral position of the Netherlands was appropriate when representing Portuguese 

interests. This led in fact to passivity. In the past 2 to 3 years, this position has changed slightly. 

 

On February 15th 1990, 4 people were executed in Indonesia who were sentenced to death more than 20 years ago. Because of this execution, I immediately asked 

our Foreign Minister a report on the human rights situation in Indonesia. This report contained the following: 

 

“At present, it is not likely that the negotiations under the auspices of the Secretary General of the United Nations will lead to concrete results soon. The human rights 

situation in 1989 has worsened. The situation is somewhat tense. It is perceived as positive that a good relation had developed between the clerical authorities in Dili 

and Djakarta. 

 

On March 18th this year, the Second Chamber of the Dutch Parliament has debated policies regarding Indonesia. All political parties demanded a more constructive 

role and a more active position of the Minister for Foreign Affairs regarding the East Timor issue. My own party stated that (quote :) 

Regarding East Timor, the Netherlands should no longer maintain its neutral position, although the Indonesian government would react negatively to this. Neutrality 

often leads to passivity. 

 

The spokesperson of the governing Christian Democratic Party said: 

There seems to be a stalemate. The position of Portugal was not always clear in the past. We have to ask ourselves which possibilities the Netherlands or the EEC has 

to put the situation in East Timor higher on the political agenda. 

 

The largest opposition party, the conservative oriented Liberal party stated: 

The Netherlands can - because of its special position - play the role of a catalyst in stimulating talks between the UN, the Portuguese government, Indonesia and a 

representative delegation of the East Timorese population. 

 

These three parties together have 125 of the 150 seats in the Dutch Parliament. A clear majority that the Foreign Minister cannot ignore. Regarding Indonesia he is a 

proponent of "silent diplomacy" and he (Van den Broeke) declared during the debate: 

Neutrality should not lead to passivity. The resolutions of the General Assembly of the United Nations are still valid. The Dutch activities should not be directed 

towards prolonging the present situation. 

 

In short, the Dutch Government still takes the UN as central point of departure for its policies but hides itself behind the international community and especially 

Portugal when it comes to execute General Assembly decisions. Since the Gulf War in the Netherlands, the discussion on the role of the UN has intensified. More 

attention is paid to the need to settle "old" questions on which the U.N. has a clear position, such as East Timor.  

 

The role of publicity here is extremely important. Journalists who are interested in active and objective reporting on East Timor can play an important role. Such 

reporting is indispensable for putting East Timor on the political agenda and change present policies. 
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In terms of international law, the case of East Timor is clear. The only question now is how the principles of international law can be applied and lead to positive 

results. Each member state of the UN has the obligation to actively pursue this application of international legal obligation into reality." 

 

97.2.1.5. INDONESIAN "TAPOL'S" (POLITICAL PRISONERS) SUPPORT EAST TIMOR 

 

Two of the most active Indonesian Tapols (ex-political prisoners) Sutan Kelana of the FDI (Front Demokrasi Indonesia) now living in Amsterdam, and Liem Soei Liong 

of "Tapol" (The Indonesia Human Rights Campaign), now living in the U.K., took also part on the debates tabling a series of documents relating to the situation in 

Indonesia in general and East Timor in particular. 

 

97.2.1.5.1. Sutan Kelana (a pseudonym) tabled "The Indonesian opposition and the issue East Timor": 

 

"Except for the last two years, the issue East Timor has always been a taboo for the Indonesian opposition. The planning for the invasion into East Timor long before 

1975, the invasion itself, the war against the people of East Timor and the maintenance of the presence of the Indonesian army in the territory, the "export" of the 

Indonesian bureaucracy into the present provincial government in East Timor, have always been planned and decided through "security" approaches by the military 

intelligence, regionally and at the centre (Jakarta). 

 

Although the Indonesian bureaucracy as a whole is moving slowly to develop independently from the military bureaucracy, East Timor has always been an exception. 

It is a "military project”, it started since the war campaign in 1975, until the present periods of forced and unilaterally "integration" campaigns (the so-called 

infrastructural development projects, transmigration, education, health care, etc.) 

 

 

97.2.1.5.2. The Indonesian bureaucracy 

 

The degree of frustration for the Indonesian bureaucracy in matters of East Timor may be evenly strong as for the bureaucracy led by the present "puppet" governor 

Carrascalão. There is nothing worse for an Indonesian civil servant than to be sent to East Timor. The only information they had before leaving to East Timor was: 

 

"There has been a "bloody" war going on with a strong and heroic resistance from the local population, a great but "unknown" number of deaths on the part of 

Indonesian soldiers, "problems" between the local government and the military command and the province's management is run "de facto" by the army, socially, 

politically and economically.  

 

This last information is the most unpleasant for them, since the "opportunities" to earn money through "businesses" while serving in the province, may be more 

reduced than in other regions. Not to say the degree of "independence" in work, this will be curbed more vigorously by the military bureaucracy than in other regions 

of the country. 
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At the top national level of the bureaucracy, centred in Jakarta, East Timor has always been a proof of the impotence on the part of the non-military bureaucracy (i.e., 

the state/government agencies) to take an active, critical, independent stance. As for East Timor, the military is "governing", is anticipating all political steps and 

taking the decisions, before they will be carried out obediently by the state departments. 

 

East Timor is for the Indonesian bureaucracy a "state matter", it means it is a "military matter" and no civilian representing the bureaucracy has the competence to 

interfere or to play a significant role. The policy is discussed and planned among the Ministry of Defence, the headquarters of the Armed Forces and occasionally with 

the State-Secretary Office, next door to the President's office. The implementation of this policy is carried out by the same agencies and extended minor to other 

departments such as the Ministry of Home Affairs, Ministry of Transmigration, etc. 

 

The fact that some East Timorese are jailed for years in Jakarta or nearby prisons, without being uncovered to the domestic (through the media) or international 

public, is proof that the military (the intelligence agencies: Bakkim and Bais) have the full grip on this issue. An exception may be the role of the Indonesian Foreign 

Office, in general taking form in a seemingly active and independent performance of its foreign minister or ambassadors sent abroad. 

 

In cases of criticism launched abroad on issues of human rights violations in East Timor, in the international press or at diplomatic level, it can be seen that the 

Foreign Minister's office in Jakarta from time to time takes an unusual offensive and vocal stance than the denials upon other general issues of human rights 

violations occurring in other regions in Indonesia. 

 

97.2.1.5.3. The Indonesian opposition 

 

The basic problem for the Indonesian opposition to raise issues on East Timor since the beginning in 1975, especially among the younger generation, had been the 

difficulties to get actual and adequate information as quick and regularly as possible. 

 

The Indonesian opposition can be divided into three categories: 

 

(Within) the 1945 generation, such as "Petition 50": 

Retired generals of the early hours of "Orde Baru" and some former top national bureaucrats, serving in the previous Sukarno government. The groups claim to be 

only a "moral force" within the existing Indonesian, social, economical and political affairs and against the propagation of "confrontational" politics toward the 

existing power holders.  

 

Since the group consists of retired generals and bureaucrats, with neither political concepts nor the understanding of overall human rights (such as the right to self-

determination) it is unable to generate discussion within their own groups on East Timor issues. 

 

The last known statement was in 1988, and openly spoken by its spokesperson Lieutenant General (Ret.) Ali Salikin only to raise their concerns on the great number of 

deaths of Indonesian soldiers, which had been kept secret to the public. 
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The 1966 generation, consisting of former student activists who were also responsible for the overthrow of Indonesia's first President (Sukarno) and supported the rise 

of the "Orde Baru" generals to power. Most of their leaders joined the top echelons of the bureaucracy with few playing the role of "dissidents" but choosing not to 

raise the East Timor issue openly. Critics point that they had been "bought" off by the Suharto regime. Some segments of this generation had chosen to work within 

"humanitarian" non-governmental organisations, although covertly, in defending human rights matters, including the East Timorese prisoners.  

 

The "new generation": 

Consists of students and activists from the 70s and 80s who formed and joined the human rights movements in the late 80s. Some years after the invasion of East 

Timor, at the end of 1978, the student movements had to endure years of hardship, resulting from the crackdown by the military on campus politics.  

 

Political activities were curbed effectively until late 1988. During these ten years of "vacuum”, East Timor issues were discussed only within closed doors among the 

mushrooming students study-groups in Indonesia. 

 

Although East Timor has been an issue of concerns for critical students, the discussions remained discussions and did not develop into other forms of significant 

activities. The "vacuum" in student politics ended only when the students of ITB in Bandung (West Java) demonstrated against the visit of the minister for Home 

Affairs, the General (Ret.) Rudini to their campus in September 1988. 

 

Six of the twelve students who were arrested were brought to trial. One of the students, Ammarsyah, in his 250-page defence plea, also criticizes the government for 

the atrocities against the East Timor people, mentioning the systematic killing of approximately 200,000 people during the invasion. 

 

It was then, the first time in the history of the Indonesian students' movement, which openly, detailed and documented the atrocities orchestrated by the Indonesian 

military. His defence plea, together with others' had been printed and reprinted with a total edition of 50,000 and widely distributed among the students. These 

Bandung students were sentenced to three years imprisonment. 

 

The trial of another student, Beathor, in Jakarta, May 1990, brought a further dimension of criticism towards the regime on its East Timor policy. Beathor went further 

on his 300-page defence plea, by saying: 

"What this government has done, is against the international norms. It has brought a black spot in the history of the Indonesian people and, damaged the Indonesian 

people in the international eyes!"  

 

What Beathor wanted to say was clear: it was the right of the East Timorese people to self-determination and to have their "own" independence. He and many others 

were not to be blamed for what the government had caused to the East Timorese. Beathor, a student leader who was arrested for being responsible in organising a 

demonstration in the capital city against price hikes in electricity was sentenced to eight and a half years imprisonment. His defence plea with a long chapter on East 

Timor weighted more than his comrades in Bandung. 

 

Another quality leap was marked with the formation of a human rights organization, called "In Fight" (Indonesian Front for the defence of Human Rights) in the 

beginning of 1990. This organization consists of younger and some older activists, a combination of student generations of the 70s and 80s and some elements from 

the generation of 66. 
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The Anti-Gulf War demonstrations spread in some towns. The "Committee for Peace in the Gulf" declared then in a press communiqué‚ "What happened in Kuwait, 

also happened in East Timor and West Papua".  

 

The woman activist, together with demonstrators was arrested and underwent beatings and interrogation by security officers. During an interrogation, it was said to 

her: "You! We have lost many lives in East Timor; we won't be disturbed to loose another one." 

SUTAN KELANA, FDI (FRONT DEMOKRASI INDONESIA) AMSTERDAM 6 MEI 1991. 

 

97.2.1.5.4. The other TAPOL statement 

 

The other "Tapol" started by tabling a document from his organization "Tapol, The Indonesian Human Rights Campaign" dated 22 April and called "Action to protect 

East Timorese clandestine activists in Indonesia": 

 

"RENETIL, the National Resistance of Students of East Timor, one of the main clandestine East Timorese organizations working in Indonesia, has appealed to 

Parliamentarians for East Timor for urgent action by Parliamentarians, governments and international organizations to protect many East Timorese student activists 

involved in activities to support the right of the people of East Timor to self determination. 

 

RENETIL recently obtained a copy of a top secret intelligence document of 23 February 1991, prepared by the Assistant for intelligence of the Chief-of-Staff of the 

Udayana Military Command for BAIS, the Strategic Intelligence Agency, which lists 19 East Timorese students in Bali, Jakarta, Surabaya, Yogyakarta and Salatiga as 

being engaged in clandestine activities. The document received from RENETIL has been translated by TAPOL for wide dissemination. 

 

The intelligence gathering was prompted primarily by the army's determination to track down East Timorese who escorted and assisted the Australian, Robert Domm, 

when he made a trip into the bush last September to interview the guerrilla leader, Xanana Gusmão. 

 

RENETIL believes that the persons identified in the intelligence document are in mortal danger and has asked this document to be given the widest possible publicity 

in order to provide them with international protection. 

 

We publish below the contents of the intelligence document and ask all organisations and individuals to make formal representations to the Indonesian Government. 

State that their monitoring and persecution of East Timorese engaged in perfectly legitimate political activity in support of the right to self determination has been 

brought to the attention of the international community and warning that any security actions against these individuals will lead to an international outcry on their 

behalf. 

 

"For the attention of Director 'A' BAIS ABRI 

 

Main points: 
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Information report from Sintel Kolakops Tim-Tim dated 28 January 1991 about Tim-Tim student elements in Denpasar and Surabaya helping the Australian 

journalist (Robert Domm) meeting with the GPK leadership in the bush of Tim-Tim. 

Gathering information among Tim-Tim student circles in Denpasar. 

 

Because of information gathering among Tim-Tim students in Denpasar, the following information has been obtained: 

From the circles of Tim-Tim students/pupils organised in IMPETTU (Ikatan Mahasiswa Pelajar Timor Timur), a clandestine network has been established called 

RENETIL (Resistência Nacional dos Estudantes de Timor-Leste, National Resistance of Students of East Timor) 

It has been reported that the leader of RENETIL in Bali is Fernando Araújo, a student of the Faculty of Indonesian Literature at Udayana University, address jalan 

Tukad Banysari no. 1, Sesetan, Denpasar; the aforesaid having once sought political asylum at a foreign embassy in Jakarta together with 4 other colleagues in 

June 1989. According to the information, the previously mentioned went along as a guide for the Australian journalist Robert Domm to meet XANANA GUSMÃO 

in the Ainaro District in September 1990. 

Tim-Tim students organised in RENETIL are among others, 

In Denpasar, Bali: 

1.a) Mariano Garcia (previously sought asylum) 

1.b) Carlos Lopes (previously sought asylum) 

1.c) Agapito Cardoso previously sought asylum) 

1.d) Aniceto Lopes  

1.e) Benjamim O.H.R.S. Martins 

1.f) José Pompeia 

1.g) Joaquim Gusmão 

1.h) Joselino 

1.i.) Adélia (female) 

1.j) Egas Alves 

1.k) António Matos 

1.l) Arlindo Parada. It is reported that many more had become members/sympathisers but the activities are very secretive. 

In Jakarta: 

Teófilo, often visits foreign embassies, possibly as a liaison (Holland, Japan, Australia, Swiss) 

In Surabaya: 

3.a) Francisco Cepeda, from Same, parents killed by TNI, the aforesaid is most active in travelling from Surabaya - Denpasar - Dili and is believed to receive money 

regularly from Portugal via Australia in Denpasar.  

3.b) Lucas da Costa. There are strong indications that the previously mentioned functions as the brains behind RENETIL activities or GKP Tim-Tim clandestine 

activities outside the territory of Tim-Tim.  

3.c) Domingos Sarmento is an infiltrated within the RENETIL organization. 

In Yogyakarta: 

4.a) José Luis,  

4.b) Egídio from Baucau 
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In Salatiga: 

Manuel Abrantes. 

The activities of the RENETIL group include among other things: 

Influencing students from East Timor by giving them the hope that the struggle will be successful, that Tim-Tim will be free from Indonesia. 

Disseminating and reinforcing information about events in Tim-Tim to the outside world, according to their own version, in the interests of politics and the 

struggle. 

Contacting the International Red Cross/ICRC or other groups abroad by telephone, letter or by other means, in order to send out information for the purposes of 

discrediting the Indonesian Government and to mobilise sympathy and support for the "struggle". 

Dispatching various kinds of information by courier, journalists, foreign tourists who come to Dili, Kupang, Denpasar or other towns. 

Disseminating and reproducing leaflets news and brochures as propaganda material to win sympathy and for the guidance of cadres among students and school 

pupils in Tim-Tim. 

When on vacation in Dili, they often make contact with pupils of SMP Externato Balide Dili  

Locations in Denpasar frequently used for the gatherings are: 

Jln Hamalhera No. 35, Denpasar. 

Jln Tukad Banyusari No.1 Sesetan Denpasar 

Jln P. Ambon Gang Marmut, at the lodgings of Sdr Joselin. 

The security apparatus is undertaking the following measures: 

To continue to monitor and detect their activities, both directly (Ap Intel) as well as through networks within the organizations (Impettu and Renetil) 

To investigate the activities and contacts by foreigners (journalists and tourists) who make connections with RENETIL elements. 

To give guidance to members of Impettu so that they are not influenced by the activities of the elements and groups that are associated in Renetil. 

 

[This document, marked 'top secret' is signed by lieutenant colonel Soentoro, Assistant for Intelligence, Chief-of-Staff, Udayana/XI Military Command in Denpasar, 

Bali. We have no doubt as to the authenticity of the document. Anyone wishing to obtain a copy of the document in its original Indonesian text should apply to 

TAPOL.] 

 

97.2.1.5.5. LIEM SOEI LIONG 

 

Liem Soei Liong then tabled, another document titled "The Indonesian Press and the East Timor issue".  

The document outlines the various levels of security and intelligence agencies dominating the Indonesia media since the days of President Sukarno to current Suharto 

policies. 

It goes on to quote all recent examples of closures of papers and magazines that strayed away from the 'official' line.  

In regards to East Timor, Liem Soei Ling states: 

"The war in East Timor does not exist for the Indonesian Press. The massive Indonesian invasion in December 1975 is persistently portrayed in the Indonesian press as 

a Timorese civil war where Indonesian volunteers responded upon the call of the majority of the Timorese for assistance. The first few years after the invasion, East 

Timor was almost totally isolated from the outside world, Indonesian journalists were only allowed on special occasions. These special occasions were the 'day of the 

integration' in June 1976, visits from Indonesian MP's or other VIP's visits. 
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Reports on the radio and television, RRI and TVRI, both state-owned is even more blatant; the broadcasting only channel official government views and propaganda. 

Occasionally the State television will show some Timorese Cultural groups performing traditional dances, mere proof that the Timorese culture is being preserved. 

 

East Timor remains one of most sensitive areas and the press restrictions to report about conditions in the region are enormous. Report about a strong resolution 

condemning Indonesia's presence in East Timor adopted in September 1988 by the European Parliament was left unreported while a visit of MEP's a month earlier, on 

the whole favourable for Indonesia, received glowing reports in the Indonesian press. 

 

In these last three years, the door has been opened ajar and Indonesian journalists have been reporting more frankly about the situation but the reporting is still 

confined to several topics. Hints about military operations are not possible. In addition, important events like Mgr. Belo's call for a referendum in East Timor has been 

kept out of the press. The several pro-independence demonstrations, arrests and atrocities since late 1989 are under a complete press ban. 

 

Despite the heavy restrictions, an interested Indonesian citizen can assemble sufficient information to know the general facts about East Timor. In the early years, 

during the big scale war operations until 1982, the news about the heavy casualties on Indonesian side was widely known among the public. It obviously could not be 

kept secret for the relatives of the deceased soldiers.  

 

In this last decade Indonesian NGO's and interested individuals increasingly also relied on information received from abroad. A wide variety of information about East 

Timor entered Indonesia through different means and channels.  

It could be publications and journals from East Timor solidarity groups, reports from Human Rights organizations like Amnesty International, reports from 

international conferences on East Timor, hearings on East Timor in the US Congress, Australian Parliament, reports from Church sources and radio reports from 

different countries like BBC World Service, the Dutch Wereld Omroep, Radiofusão Portuguesa Internacional or Radio Australia. 

 

In addition, the many East Timorese studying in Java and Bali have channelled information to their Indonesian friends. This wide variety of information has deepened 

the knowledge and understanding of many Indonesians about the East Timor issue. 

One feature that should not be neglected is the skills of the Indonesian journalist in general to channel information in an indirect way. Indonesian journalists living 

constantly on a volcano, have a long tradition of quality reporting about social and political conditions. Within the confides of their own fear psychosis and self-

censorship, the reporters and editors of newspapers and political weeklies have learnt through bitter experience to test the system to its very limits. 

They will not write about the right of self-determination of the East Timorese but instead will report about the wretched conditions in East Timor. Reports about bad 

health conditions, large unemployment figures, corruption and abuse of power by Indonesian officials can occasionally be seen in the Indonesian press. 

Another trick being used by Indonesian journalists is the tactic of negative reporting. While for example slamming hard at a report sympathetic towards an 

independent East Timor, it enables the journalist to write about that particular report, conference or individual. It can be concluded that on one hand, the reporting on 

East Timor is still facing an almost entire blackout but on the other hand, the Indonesian authorities cannot surround East Timor with a "Chinese Wall" blockade. 

Information about East Timor seeps through to the outside world and this process is most likely to proceed further. 

 

This session, the longest of them all, had a very good attendance, was certainly one of the most important and even if conducted in English simultaneous translation 

was provided. 
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97.2.1.6. LORDE AVEBURY 
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97.2.1.7. ROUND TABLE DISCUSSION: THE ROAD TO PEACE 

 

This last session of the second day went well into the night with intervention from a representative from the Portuguese Foreign Office, members of solidarity groups, 

representatives of the East Timor National Convergence, and various church representatives. It dealt more with possible solutions to achieve peace in East Timor and 

the reconstruction work to be prepared.  

 

The last Governor of East Timor, Brigadier Lemos Pires attended this session and asked some pertinent questions. He was totally isolated and almost nobody talked to 

him, still seeing him responsible for the tragic withdrawal of his cabinet to Ataúro Island after the start of the civil war. It must have felt as if he had to be made an 

outcast, an unofficial scapegoat of the East Timor tragedy. Apart from me, who served as a Lieutenant under his command until June 1975 and the coordinator of the 

Seminar nobody addressed him at all. 

 

Once more, the young Timorese present took a very important part in the debate that followed the presentations. They also took part on the Committee set to present 

on the last day of the seminar, the conclusions and proposals arising from more than hundred interventions. That night there was a typical East Timorese dinner for 

all participants in the Seminar and the celebrations went into the small wee hours. 

 

97.3. LAST DAY, RESULTS AND CONCLUSIONS 

 

The third day of the Seminar, on a Saturday attracted even more people to witness the final debates and presentations. In the morning, the committee sat for writing 

its final proposals and conclusions. Here are some of them. 

 

"Just one year after the 2nd Seminar, it was often noted the existence of promising new factors in regards to the East Timor situation. The prompt reaction of the 

international community to the invasion of Kuwait, the debate on the new role for the United Nations in promoting and restoring legality, the end of a bipolar world, 

the progressive installation of democracy and the respect for human rights in various corners of the world, make the case of East Timor more of an aberration that the 

international community can no longer ignore. 

The importance of Portugal's formal complaint to the International Court of Justice was also stressed being a complaint against Australia exploiting the Timor Sea, 

without Portugal as administering power (of East Timor) being consulted and before the East Timorese could attain self-determination and independence. 

A recent meeting of the Parliamentarians for East Timor with the Secretary General of the UN, Javier Perez de Cuellar led to this latter comparing the situation in East 

Timor to Western Sahara and Namibia, stressing that all UN Resolutions on East Timor are still in force and must be obeyed. 

Portugal as it was often referred has to take a decisive, clear position on the issue, so that other countries can follow suit. Proposals for short wave transmission to 

East Timor and an international conference of parliamentarians and most eminent people were once more vented, and the Australian journalist representing AJA 

even mentioned the "impossibility" of broadcasting on Portuguese Television any of the movies produced by Australians. Some Portuguese and European 

Parliamentarians will follow this up. 

 

The final proposals and conclusions are: 

 

The indefeasible right of the East Timorese to self-determination 
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Denouncing an end to the physical and cultural genocide of its people; 

Demanding an immediate cease fire and the withdrawal of Indonesian troops; 

Ceasing all international arms sales to the occupying power; 

Defending human rights in the territory; 

Creating all conditions needed for an effective and free act of self-determination. 

Portugal has to assume its responsibilities as administering power, as well as those of the international community to implement the UN Resolutions. 

It is imperative to mobilize the national (Portuguese) and international public opinion to build peace in East Timor through governments and other international 

organizations.  

 

Thus, it was supported: 

 

The formation of an International Platform of Jurists; 

The efforts of all NGO's and international support groups to coordinate their efforts    according to a recent meeting in Lisbon; 

To study, the proposal to create an "Institute or Foundation for East Timor", possibly as a NGO, to divulge to the world the East Timorese culture and the situation in 

the territory; 

The freedom of public access to East Timor by NGO's 

The creation and compilation of East Timorese history, culture covering its genocide, to be made available to the whole world; 

The proposal for the Portuguese Parliament to print and distribute in French, English and Portuguese a brochure with the conclusions of the 2nd and 3rd Seminar on 

East Timor. 

 

It is essential  

 

That representatives of the East Timorese take part in all negotiations and conversations as the only means of achieving peace for East Timor, 

That Portugal formally recognize the representatives of East Timor as such and introduce them to all conversations and negotiations; 

That all-international solidarity groups organize a Congress for East Timorese outside the territory. 

Regarding the current negotiations with Indonesia it was mentioned that the principles of international legality allow for solidarity actions, such as military 

intervention and that this right should be used to pressure Indonesia. 

It was deemed as fundamental to promote systematically through the most important and influential countries, to find a solution for the problem of East Timor: 

The USA, by sending a Portuguese Parliament delegation to the Congress; 

The EEC, with reference for the creation of an Inter Parliamentary Group for East Timor and for organizing an International Conference on East Timor; 

Japan; 

The Holy See, whose diplomacy was severely criticized throughout this Seminar by its silence. It is proposed a stronger intervention of Christian organizations such as 

Pax Christi, Pax Romana and Committees for Justice and Peace, etc. 

The Non-Aligned Movement, with the creation of a Front including Brazil and all African Portuguese speaking countries (PALOP's) to work in conjunction with the 

Portuguese diplomacy. 
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Proposed once more the formation of a High Commission or Secretariat for East Timor, depending directly from the Portuguese executive. For this to be achieved the 

public opinion has to be sensitized and further action to develop the East Timorese in Portugal, both socially and educationally. 

It was proposed to dynamize links with the Indonesian movements, NGO's and churches to ask for their support to respect human rights in East Timor. It was also 

proposed to organize a "Summer Camp" for Indonesian and East Timorese youth. 

It was considered as strategically dynamic the future visit to East Timor of a Portuguese Parliament delegation." 

 

It was then screened for the first time ever, the new documentary "The Shadow over East Timor" produced by the Australians James Kesterven and Mandy King. 

Although this was a late addition to the already crowded agenda, more than hundred people decided to stay and watch it over lunchtime. Again, Portuguese and 

European Parliamentarians expressed their interest in the movie and its excellent production. The last session had a written address from Professor Michel Robert of 

the Sorbonne University (France) and the live participation of Lord Avebury, founder of the International Parliamentarians for East Timor Group, and Chairman of the 

UK Parliamentary Human Rights Group. 

[VVEER  ARTIGOO  SEGGUUIINTE]]    

  

98. 188  MAAIO  19991  EXTRATO DO JORNAL INDEPENDENTE  
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99.1 MAIO 91 COMÉRCIO DO PORTO 
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100. 9 MAIO 91 CP 
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101. 10 MAIO 91 COMÉRCIO DO PORTO  
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102. 12 MAIO 1991 CP 
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103. 15 MAIO 1991 PÚBLICO 
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104. JUNHO 1991 PROPOSTA DE CONCLUSÕES DO SEMINÁRIO 
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105. 4 JUNHO 1991 CONCLUSÕES DAS JORNADAS 
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106. SYDNEY THE MARITIME WORKER JULY 1991 
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107. SYDNEY, THE METAL WORKER AUGUST 1991 
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109. 28 MAIO 1991 RDP 
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110. 29 MAIO 1991 RDP 
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111. 30 MAIO 1991 RDP 
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112. JUNHO 1991 CINEASTAS AUSTRALIANAS PREPARAM FILME SOBRE AS MULHERES DO CROCODILO 
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113. 15-16 JUNHO 1991 THE WEEKEND AUSTRALIAN - ESCRITOR DE HONG KONG ESCREVE LIVRO SOBRE TIMOR-LESTE 
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114. 24 JUNHO 1991 SYDNEY O PORTUGUÊS,  
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115. 18 JULHO 1991 ETWPSG 
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116. 17 JULHO 1991 NFIP 
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117. JUNHO 1991 BOLETIM DA TAPOL 
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121. 20 AGOSTO 1991 CORREIO PORTUGUÊS  

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

9 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

10 

122. SYDNEY PNA 21 AGOSTO 1991 
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166. 29 OUTUBRO 1991 O PORTUGUÊS  

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

81 

167. 29 OUTUBRO 1991 CORREIO PORTUGUÊS 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

82 

  

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

83 

168. 30 OUTUBRO 1991 SYDNEY PNA  

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

84 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

85 

169. THE AUSTRALIAN 31 OUTUBRO 1991 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

86 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

87 

170. TAPOL OUTUBRO 1991 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

88 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

89 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

90 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

91 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

92 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

93 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

94 

171. OUTUBRO 1991 INSIDE INDONESIA 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

95 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

96 

      

                



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

97 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

98 

172. 5 NOVEMBRO 1991 CORREIO PORTUGUÊS  

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

99 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

100 

173. 8 NOVEMBRO 1991 

As jovens realizadoras de cinema Gina Roncoli e Lois Randell de quem fui consultor para o filme “Women of the Crocodile (As mulheres do crocodilo) estiveram 

em Dili aquando de incidentes graves e os quais aqui são descritos juntamente com um apelo às autoridades portuguesas e internacionais. 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

101 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

102 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

103 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

104 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

105 

174. 12 NOVEMBRO 1991 CORREIO PORTUGUÊS  

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

106 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

107 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

108 

 

175. 12 NOVEMBRO 1991 RDP 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

109 

176. 13 NOVEMBRO 1991 RDP 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

110 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

111 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

112 

177. 13 NOVEMBRO 1991 PNA 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

113 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

114 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

115 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

116 

178. 13 NOVEMBRO 1991 O MASSACRE DE SANTA CRUZ VISTO PELO SMH E THE AUSTRALIAN 

  

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

117 

179. 14 NOVEMBRO 1991 O MASSACRE DE SANTA CRUZ VISTO PELO SMH 

 

 

  



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

118 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

119 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

120 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

121 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

122 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

123 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

124 

180. 14 NOVEMBRO 1991 THE AUSTRALIAN  

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

125 

                                                                                            



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

126 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

127 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

128 

181. 14 NOVEMBRO 1991 RDP 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

129 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

130 

182. 15 NOVEMBRO 1991 SMH 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

131 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

132 

183. 15 NOVEMBRO 1991 THE AUSTRALIAN 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

133 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

134 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

135 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

136 

184. 15 NOVEMBRO 1991 METANOIA  

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

137 

185. 15 NOVEMBRO 1991 RDP 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

138 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

139 

186. 16 NOVEMBRO 1991 RDP 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

140 

187. 16 NOVEMBRO 1991 SMH 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

141 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

142 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

143 

188. 17 NOVEMBRO 1991 SMH 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

144 

189. 18 NOVEMBRO 1991 SMH 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

145 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

146 

190. 18 NOVEMBRO 1991 THE AUSTRALIAN 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

147 

 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

148 

191. 18 NOVEMBRO 1991 O PORTUGUÊS, SIDNEY  

  



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

149 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

150 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

151 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

152 

192. 18 NOVEMBRO 1991 RDP 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

153 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

154 

193. 19 NOVEMBRO 1991 RDP 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

155 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

156 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

157 

194. 19 NOVEMBRO 1991 THE AUSTRALIAN 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

158 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

159 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

160 

195. 19 NOVEMBRO 1991 SMH 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

161 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

162 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

163 

196. 19 NOVEMBRO 1991 CORREIO PORTUGUÊS  

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

164 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

165 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

166 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

167 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

168 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

169 

197. 19 NOVEMBRO 1991 CARTA DE BAILÃO LOPES 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

170 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

171 

198. 20 NOVEMBRO 1991 RDP 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

172 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

173 

199. 20 NOVEMBRO 1991 SMH 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

174 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

175 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

176 

200. 20 NOVEMBRO 1991 PNA 

 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

177 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

178 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

179 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

180 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

181 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

182 

 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

183 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

184 

 

201. 20 NOVEMBRO 1991 THE AUSTRALIAN 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

185 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

186 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

187 

202. 20 NOVEMBRO 1991 PETIÇÃO DE BARBEDO DE MAGALHÃES SOBRE O MASSACRE 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

188 

 

203. 22 NOVEMBRO 1991 RDP 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

189 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

190 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

191 

204. 22 NOVEMBRO 1991 THE AUSTRALIAN 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

192 

205. 22 NOVEMBRO 1991 SMH 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

193 

206. 23 NOVEMBRO 1991 THE AUSTRALIAN 

 

  



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

194 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

195 

207. 23 NOVEMBRO 1991 SMH 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

196 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

197 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

198 

   



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

199 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

200 

 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

201 

208. 23 NOVEMBRO 1991 RDP  

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

202 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

203 

 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

204 

209. 25 NOVEMBRO 1991 RDP 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

205 

210. 25 NOVEMBRO 1991 SMH 

 

  



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

206 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

207 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

208 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

209 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

210 

211. 25 NOVEMBRO 1991 THE AUSTRALIAN 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

211 

212. 25 NOVEMBRO 1991 O PORTUGUÊS  

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

212 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

213 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

214 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

215 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

216 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

217 

213. 25 NOVEMBRO 1991 TIME MAGAZINE 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

218 

 

214. 26 NOVEMBRO 1991 RDP 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

219 

215. 26 NOVEMBRO 1991 CORREIO PORTUGUÊS 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

220 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

221 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

222 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

223 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

224 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

225 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

226 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

227 

216. 26 NOVEMBRO 1991 SMH 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

228 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

229 

217. 26 NOVEMBRO 1991 THE AUSTRALIAN 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

230 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

231 

218. 27 NOVEMBRO 1991 RDP 

 

219. 27 NOVEMBRO 1991 SMH 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

232 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

233 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

234 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

235 

220. 27 NOVEMBRO 1991 PNA 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

236 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

237 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

238 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

239 

221. 28 NOVEMBRO 1991 RDP 

 

  



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

240 

222. 29 NOVEMBRO 1991 RDP 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

241 

223. 29 NOVEMBRO 1991 SMH 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

242 

 

  

 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

243 

224. 29 NOVEMBRO 1991 THE AUSTRALIAN 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

244 

225. 30 NOVEMBRO 1991 SMH 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

245 

 

226. 30 NOVEMBRO -1 DEZEMBRO 1991 THE AUSTRALIAN 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

246 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

247 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

248 

227. 2 DEZEMBRO 1991 RDP 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

249 

228. 2 DEZEMBRO 1991 TIME MAGAZINE 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

250 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

251 

229. 2 DEZEMBRO 1991 SMH 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

252 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

253 

 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

254 

230. 2 DEZEMBRO 1991 THE AUSTRALIAN 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

255 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

256 

231. 2 DEZEMBRO 1991 O PORTUGUÊS  

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

257 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

258 

232. 3 DEZEMBRO 1991 RDP 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

259 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

260 

233. 3 DEZEMBRO 1991 SMH 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

261 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

262 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

263 

234. 3 DEZEMBRO 1991 CORREIO PORTUGUÊS  

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

264 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

265 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

266 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

267 

235. 3 DEZEMBRO 1991 THE AUSTRALIAN 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

268 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

269 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

270 

236. 4 DEZEMBRO 1991 RDP 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

271 

237. 4 DEZEMBRO 1991 PNA 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

272 

  



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

273 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

274 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

275 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

276 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

277 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

278 

238. 4 DEZEMBRO 1991 CARTA DE BAILÃO LOPES 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

279 

239. 4 DEZEMBRO 1991 THE AUSTRALIAN 

 

 

  



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

280 

240. 4 DEZEMBRO 1991 SMH 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

281 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

282 

241. 5 DEZEMBRO 1991 RDP 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

283 

242. 5 DEZEMBRO 1991 SMH 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

284 

 243. 5 DEZEMBRO 1991 THE AUSTRALIAN 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

285 

244. 6 DEZEMBRO 1991 RDP 

 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

286 

245. 7 DEZEMBRO 1991 RDP 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

287 

246. 7 DEZEMBRO 1991 THE AUSTRALIAN 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

288 

247. 7 DEZEMBRO 1991 SMH 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

289 

248. 7-8 DEZEMBRO 1991 THE AUSTRALIAN 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

290 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

291 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

292 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

293 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

294 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

295 

249. 9 DEZEMBRO 1991 SMH 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

296 

250. 9 DEZEMBRO 1991 THE AUSTRALIAN 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

297 

251. 10 DEZEMBRO 1991 RDP 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

298 

252. 10 DEZEMBRO 1991 SMH 

 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

299 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

300 

    

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

301 

   

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

302 

253. 10 DEZEMBRO 1991 THE AUSTRALIAN 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

303 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

304 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

305 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

306 

254. 10 DEZEMBRO 1991 CORREIO PORTUGUÊS  

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

307 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

308 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

309 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

310 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

311 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

312 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

313 

255. 11 DEZEMBRO 1991 THE AUSTRALIAN 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

314 

~  



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

315 

256. 11 DEZEMBRO 1991 SMH 

 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

316 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

317 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

318 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

319 

257. 12 DEZEMBRO 1991 RDP 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

320 

258. 12 DEZEMBRO 1991 SMH 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

321 

259. 12 DEZEMBRO 1991 THE AUSTRALIAN 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

322 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

323 

260. 12 DEZEMBRO 1991 PNA 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

324 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

325 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

326 

261. 14 DEZEMBRO 1991 SMH 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

327 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

328 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

329 

262. 14 DEZEMBRO 1991 THE AUSTRALIAN 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

330 

263. 16 DEZEMBRO 1991 RDP 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

331 

264. 16 DEZEMBRO 1991 SMH 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

332 

265. 16 DEZEMBRO 1991 THE AUSTRALIAN 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

333 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

334 

266. 16 DEZEMBRO 1991 O PORTUGUÊS  

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

335 

  



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

336 

267. 17 DEZEMBRO 1991 CORREIO PORTUGUÊS 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

337 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

338 

268. 17 DEZEMBRO 1991 THE BULLETIN 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

339 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

340 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

341 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

342 

269. 17 DEZEMBRO 1991 RDP 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

343 

270. 18 DEZEMBRO 1991 RDP 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

344 

271. 18 DEZEMBRO 1991 PNA 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

345 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

346 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

347 

272. 18 DEZEMBRO 1991 THE AUSTRALIAN 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

348 

273. 18 DEZEMBRO 1991 SMH/THE AUSTRALIAN 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

349 

274. 19 DEZEMBRO 1991 SMH 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

350 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

351 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

352 

275. 19 DEZEMBRO 1991 THE AUSTRALIAN 

 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

353 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

354 

275. 19 DEZEMBRO 1991 RDP 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

355 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

356 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

357 

276. 20 DEZEMBRO 1991 RDP 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

358 

277. 20 DEZEMBRO 1991 THE AUSTRALIAN 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

359 

278. 20 DEZEMBRO 1991 SMH 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

360 

279. 21 DEZEMBRO 1991 RDP 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

361 

280. 21 DEZEMBRO 1991 SMH 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

362 

281. 21 DEZEMBRO 1991 THE AUSTRALIAN 

 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

363 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

364 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

365 

282. 23 DEZEMBRO 1991 SMH 

 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

366 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

367 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

368 

283. 23 DEZEMBRO 1991 THE AUSTRALIAN 

        



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

369 

284. 24 DEZEMBRO 1991 RDP 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

370 

285. 24 DEZEMBRO 1991 THE AUSTRALIAN 

 

 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

371 

286. 24 DEZEMBRO 1991 SMH 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

372 

 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

373 

287. 27 DEZEMBRO 1991 THE WASHINGTON POST 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

374 

288. 28 DEZEMBRO 1991 SMH 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

375 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

376 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

377 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

378 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

379 

289. 30 DEZEMBRO 1991 RDP 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

380 

290. 30 DEZEMBRO 1991 SMH 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

381 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

382 

291. 30 DEZEMBRO 1991 THE AUSTRALIAN 

 

      



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

383 

292. 31 DEZEMBRO 1991 SMH  

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

384 

293. 31 DEZEMBRO 1991 THE AUSTRALIAN 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

385 

294. DEZEMBRO 1991 TAPOL OUTUBRO-DEZEMBRO 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

386 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

387 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

388 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

389 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

390 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

391 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

392 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

393 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

394 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

395 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

396 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

397 

295. DEZEMBRO 1991 INSIDE INDONÉSIA 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

398 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

399 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

400 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

401 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

402 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

403 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

404 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

405 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

406 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

407 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

408 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER, 1983-1993, VOL. 2 CAPÍTULO 8, 1991 PT 2 

409 
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 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

1 

1 

CAPÍTULO 9: 1992 PT 1 
 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

2 

2 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

3 

3 

1 JAN.º 92 RDP 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

4 

4 

2. 2 JAN.º 92 RDP 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

5 

5 

3. 3 JAN.º 92 RDP 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

6 

6 

4. 4 JAN.º 92 RDP 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

7 

7 

5. 6 JAN.º 92 RDP 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

8 

8 

6. 6 JAN.º 92 THE AUSTRALIAN 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

9 

9 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

10 

10 

7. 6 JAN.º 92 SMH / THE AUSTRALIAN 

 
 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

11 

11 

8. 7 JAN.º 92 SMH 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

12 

12 

9. 7 JAN.º 92 THE AUSTRALIAN 

 

 
 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

13 

13 

10. 7 JAN.º 92 RDP 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

14 

14 

11. 7 JAN.º 92 RDP 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

15 

15 

12. 11 JAN.º 92 RDP 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

16 

16 

13. 11 JAN.º 92 SMH 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

17 

17 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

18 

18 

14. 11 JAN.º 92 THE AUSTRALIAN 

 
 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

19 

19 

15. 13 JAN.º 92 RDP 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

20 

20 

16. 13 JAN.º 92 SMH     

                                                       13 JAN.º 92 THE AUSTRALIAN 

                             



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

21 

21 

17. 13 JAN.º 92 O PORTUGUÊS, SIDNEY 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

22 

22 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

23 

23 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

24 

24 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

25 

25 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

26 

26 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

27 

27 

18. 14 JAN.º 92 RDP 

 
 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

28 

28 

19. 14 JAN.º 02 SMH   

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

29 

29 

20. 14 JAN.º 92 THE AUSTRALIAN 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

30 

30 

21. 15 JAN.º 92 SMH 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

31 

31 

22. 15 JAN.º 92 PNA, SIDNEY 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

32 

32 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

33 

33 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

34 

34 

23. 16 JAN.º 92 RDP 

 
 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

35 

35 

24. 16 JAN.º 92 THE AUSTRALIAN 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

36 

36 

25. 17 JAN.º 92 RDP 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

37 

37 

26. 17 JAN.º 92 THE AUSTRALIAN 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

38 

38 

27. 18-19 JAN.º 92 THE AUSTRALIAN 

 
  



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

39 

39 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

40 

40 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

41 

41 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

42 

42 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

43 

43 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

44 

44 

28. 20 JAN.º 92 RDP 

 
 
 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

45 

45 

29. 21 JAN.º 92 CORREIO PORTUGUÊS SIDNEY 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

46 

46 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

47 

47 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

48 

48 

 
 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

49 

49 

30. 22 JAN.º 92 PNA 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

50 

50 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

51 

51 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

52 

52 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

53 

53 

 
 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

54 

54 

31. 23 JAN.º 92 RDP 

 
 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

55 

55 

32. 23 JAN.º 92 NOVA EXIBIÇÃO DO FILME ENTERRADOS VIVOS (BURIED ALIVE) 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

56 

56 

33. 23 JAN.º 92 THE AUSTRALIAN 

  
 
 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

57 

57 

34. 23 JAN.º 92 SMH 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

58 

58 

35. 24 JAN.º 92 RDP 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

59 

59 

36. 24 JAN.º 92 THE AUSTRALIAN 

 
 
 
 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

60 

60 

37. 25 JAN.º 92 RDP 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

61 

61 

38. 25 JAN.º 92 SMH 

 

 
 
 

 
 
 
 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

62 

62 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

63 

63 

39. 25 JAN.º 92 THE AUSTRALIAN 

 
 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

64 

64 

40. 26 JAN.º 92 RDP 

 

 
 
 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

65 

65 

41. 27 JAN.º 92 THE AUSTRALIAN 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

66 

66 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

67 

67 

 
 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

68 

68 

42. 27 JAN.º 92 SMH 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

69 

69 

43. 11 FEV.º 92 CORREIO PORTUGUÊS  

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

70 

70 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

71 

71 

44. 12 FEV.º 92 PNA 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

72 

72 

45. 17 FEV.º 92 SEMANÁRIO PORTUGUÊS, SIDNEY 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

73 

73 

46. 18 FEV.º 92 CORREIO PORTUGUÊS, SIDNEY 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

74 

74 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

75 

75 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

76 

76  



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

77 

77 

47. 18 FEV.º 92 RDP 

 
 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

78 

78 

48. 19 FEV.º 92 PNA 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

79 

79 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

80 

80 

49. 19 FEV.º 92 LUSITÂNIA EXPRESSO 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

81 

81 

50. 22 FEV.º 92 SMH 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

82 

82 

51. 22 FEV.º 92 RDP 

 
  



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

83 

83 

52. 22-23 FEV.º 92 THE AUSTRALIAN 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

84 

84 

                                                                                                                                                                     



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

85 

85 

 

54. 53. 23 FEV.º 92 RDP 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

86 

86 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

87 

87 

 

55. 23 FEV.º 92 RDP 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

88 

88 

56. 23 FEV. 92 RDP 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

89 

89 

57. 23 FEV.º 92 SMH 

 
  



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

90 

90 

58. 24 FEV.º 92 RDP 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

91 

91 

59. 24 Fev.º 92 RDP 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

92 

92 

60. 24 FEV.º 92 RDP 

 
 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

93 

93 

61. 24 FEV.º 92 THE AUSTRALIAN SOCIETY JAN-FEB 921 

 
  

                                                
1 24 FEV.º 92 DESPACHO RDP 26/92 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

94 

94 

62. 24 FEV.º 92 PNA 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

95 

95 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

96 

96 

63. 24 FEV.º 92 THE AUSTRALIAN 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

97 

97 

64. 24 FEV.º 92 SMH  

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

98 

98 

65. 25 FEV.º 92 CORREIO PORTUGUÊS  

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

99 

99 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

100 

100 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

101 

101 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

102 

102 

66. 25 FEV.º 92 O AUTOR NÃO FOI INCLUÍDO NO LUSITÂNIA EXPRESSO 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

103 

103 

68. 67. 25 FEV.º 92 RDP 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

104 

104 

69. 26 FEV.º 92 RDP 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

105 

105 

70. 26 FEV.º 92 RDP 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

106 

106 

71. 26 FEV.º 92 PNA 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

107 

107 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

108 

108 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

109 

109 
 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

110 

110 

72. 27 FEV.º 92 RDP 

 
 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

111 

111 

73. 28 FEV.º 92 THE AUSTRALIAN 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

112 

112 

74. 28 FEV.º 92 SMH 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

113 

113 

75. 29 FEV.º 92 THE AUSTRALIAN 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

114 

114 

76. 29 FEV.º 92 SMH 

  



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

115 

115 

77. FEV.º 92 TAPOL 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

116 

116 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

117 

117 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

118 

118 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

119 

119 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

120 

120 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

121 

121 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

122 

122 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

123 

123 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

124 

124 

 
 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

125 

125 

78. 2 MARÇO 92 RDP 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

126 

126 

79. 2 MARÇO 92 SMH 

 
 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

127 

127 

80. 2 MARÇO 92 THE AUSTRALIAN 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

128 

128 

81. 3 MARÇO 92 RDP 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

129 

129 

82. 4 MARÇO 1993 SMH 

 
 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

130 

130 

83. 4 MARÇO 92 RDP 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

131 

131 

83. 4 MARÇO 92 THE AUSTRALIAN 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

132 

132 

84. 9 MARÇO 92 TIME MAGAZINE 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

133 

133 

85. 9 MARÇO 92 SMH 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

134 

134 

86. 9 MARÇO 92 THE AUSTRALIAN 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

135 

135 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

136 

136 

88. 87. 10 MARÇO 92 CORREIO PORTUGUÊS  

   



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

137 

137 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

138 

138 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

139 

139 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

140 

140 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

141 

41  



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

142 

142 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

143 

143 

89. 10 MARÇO 92 SMH 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

144 

144 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

145 

145 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

146 

146 

 
  



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

147 

147 

90. 10 MARÇO 92 THE AUSTRALIAN 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

148 

148 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

149 

149 

91. 11 MARÇO 92 PNA SIDNEY 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

150 

150 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

151 

151 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

152 

152 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

153 

53 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

154 

154 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

155 

155 

92. 11 MARÇO 92 RDP 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

156 

156 

93. 12 MARÇO 92 RDP 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

157 

157 

94. 12 MARÇO 92 SMH 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

158 

158 

95. 12 MARÇO 92 THE AUSTRALIAN 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

159 

159 

96. 13 MARÇO 92 RDP 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

160 

160 

97. 13 MARÇO 92 SMH 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

161 

161 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

162 

162 

 
 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

163 

163 

98. 14 MARÇO 92 RDP 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

164 

164 

99. 14 MARÇO 92 THE AUSTRALIAN & SMH 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

165 

165 

100. 15 MARÇO 92 RDP 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

166 

166 

101. 16 MARÇO A COMUNIDADE, SIDNEY 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

167 

167 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

168 

168 

 
 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

169 

169 

102. 16 MARÇO 92 TIME MAGAZINE 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

170 

170 

103. 17 MARÇO 92 RDP 

 
 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

171 

171 

104. 17 MARÇO 92 SMH 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

172 

172 

105. 17 MARÇO 92 THE AUSTRALIAN 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

173 

173 

106. 17 MARÇO 92 CORREIO PORTUGUÊS  

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

174 

174 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

175 

175 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

176 

176 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

177 

177 

107. 18 MARÇO 92 PNA SIDNEY 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

178 

178 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

179 

179 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

180 

180 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

181 

181 
 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

182 

182 

108. 19 MARÇO 92 THE AUSTRALIAN 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

183 

183 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

184 

184 

109. 19 MARÇO 92 SMH 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

185 

185 

110. 19 MARÇO 92 THE AUSTRALIAN 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

186 

186 

110. 20 MARÇO 92 RDP 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

187 

187 

111. 20 MARÇO 92 SMH  

 

112. 20 MARÇO 92 THE AUSTRALIAN 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

188 

188 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

189 

189 

113. 21 MARÇO 92 SMH       

    114. 21 MARÇO 92 THE AUSTRALIAN 

 
 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

190 

190 

22 MARÇO 92 RDP 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

191 

191 

115. 23 MARÇO 92 RDP 

 
 
  



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

192 

192 

116. 23 MARÇO 92 THE AUSTRALIAN 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

193 

193 

117. 23 MARÇO 92 A COMUNIDADE, SIDNEY 

 
 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

194 

194 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

195 

195 

118. 24 MARÇO 92 CORREIO PORTUGUÊS  

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

196 

196 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

197 

197 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

198 

198 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

199 

199 

119. 24 MARÇO 92 RDP 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

200 

200 

120. 25 MARÇO 92 PNA SIDNEY 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

201 

201 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

202 

202 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

203 

203 

121. 25 MARÇO 92 SMH 

 

122. 26 MARÇO 92 SMH E THE AUSTRALIAN 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

204 

204 

123. 28 MARÇO 92 RDP 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

205 

205 

 

124. 27 MARÇO 92 THE AUSTRALIAN 

  
 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

206 

206 

125. 27 MARÇO 92 SMH 

 
 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

207 

207 

126. 28-29 MARÇO 92 THE AUSTRALIAN 

 
 
  



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

208 

208 

127. 29 MARÇO 92 RDP 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

209 

209 

128. 30 MARÇO 1992 A COMUNIDADE, SIDNEY 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

210 

210 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

211 

211 

129. 31 MARÇO 92 RDP 

 
 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

212 

212 

130. 31 MARÇO 92 CORREIO PORTUGUÊS  

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

213 

213 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

214 

214 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

215 

215 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

216 

216 

131. 31 MARÇO 92 SMH E THE AUSTRALIAN 

 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

217 

217 

132. 31 MARÇO 92 THE AUSTRALIAN 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

218 

218 

133. MARÇO 92 INSIDE INDONÉSIA 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

219 

219 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

220 

220 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

221 

221 

134. JAN-MAR 92 INDONESIAN HUMAN RIGHTS FORUM 

 



 TIMOR LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993 CAP 9, 1992 PT 1 

 
 

222 

222 
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 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

1 

CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

2 

135. 2 ABRIL 92 RDP 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

3 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

4 

136. 5 ABRIL 92 SMH 

 
 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

5 

137. 2 ABRIL 92 THE AUSTRALIAN 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

6 

138. 4 ABRIL 92 RDP 

 
 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

7 

139. 4 ABRIL 92 RDP 
 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

8 

140. 5 ABRIL 92 RDP 
 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

9 

141. 5 ABRIL 92 SMH 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

10 

142. 7 ABRIL 92 CORREIO PORTUGUÊS, SIDNEY 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

11 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

12 

143. 7 ABRIL 92 SMH 

 
  



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

13 

144. 9 ABRIL 92 MANIF A FAVOR DE TIMOR 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

14 

145. 13 ABRIL 92 SMH 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

15 

 

146. 14 ABRIL 92 CORREIO PORTUGUÊS  

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

16 

 
  



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

17 

147. 15 ABRIL 92 PNA SIDNEY 

 
 

148. 16 ABRIL 92 SMH 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

18 

 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

19 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

20 

149. 16 ABRIL 92 THE AUSTRALIAN 

 
 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

21 

150. 17 ABRIL 92 SMH E THE AUSTRALIAN 

 
 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

22 

151. 17 ABRIL 92 RDP 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

23 

151. 18 ABRIL 92 RDP 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

24 

152. 20 ABRIL 92 RDP 

 
 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

25 

153. 20 ABRIL 92 THE AUSTRALIAN 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

26 

 
 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

27 

154. 20 ABRIL 92 SMH 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

28 

155. 20 ABRIL 92 COMUNIDADE, SIDNEY 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

29 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

30 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

31 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

32 

156. 21 ABRIL 92 THE AUSTRALIAN 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

33 

157. 21 ABRIL 92 SMH 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

34 

158. 22 ABRIL 92 RDP 
 

 
 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

35 

159. 22 ABRIL 92 RDP 

 
 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

36 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

37 

160. 22 ABRIL 92 THE AUSTRALIAN 

 
 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

38 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

39 

 
  



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

40 

161. 22 ABRIL 92 SMH 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

41 

162. 23 ABRIL 92 THE AUSTRALIAN 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

42 

163. 22 ABRIL 92 PNA 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

43 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

44 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

45 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

46 

164. 23 ABRIL 92 SMH 

 

 
 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

47 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

48 

165. 24 ABRIL 92 SMH 

   



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

49 

 

  

 
 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

50 

 
 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

51 

166. 24 ABRIL 92 THE AUSTRALIAN 

 
 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

52 

167. 27 ABRIL 92 TIME MAGAZINE 

 
 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

53 

168. 27 ABRIL 92 A COMUNIDADE SIDNEY 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

54 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

55 

169. 28 ABRIL 92 RDP 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

56 

170. 28 ABRIL 92 RDP 
 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

57 

171. 28 ABRIL 92 CORREIO PORTUGUÊS  

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

58 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

59 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

60 

 
 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

61 

172. 29 ABRIL 92 PNA  

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

62 

 
 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

63 

173. ABRIL 92 TAPOL BULLETIN 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

64 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

65 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

66 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

67 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

68 

 
 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

69 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

70 

174. 4 MAIO 92 SMH 

 

175. 4 MAIO 92 A COMUNIDADE, SIDNEY 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

71 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

72 

 
 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

73 

176. 5 MAIO 92 CORREIO PORTUGUÊS  

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

74 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

75 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

76 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

77 

177. 6 MAIO 92 RDP 

 
 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

78 

178. 6 MAIO 92 RDP 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

79 

179. 6 MAIO 92 PNA 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

80 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

81 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

82 

180. 9 MAIO 92 RDP 

 
  



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

83 

181. 9 MAIO 92 RDP 

 
 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

84 

182. 9 MAIO 92 RDP 

 
  



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

85 

183. 9-11 MAIO 92 RDP 

 
 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

86 

184. 10 MAIO 92 RDP 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

87 

185. 11 MAIO 92 A COMUNIDADE, SIDNEY 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

88 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

89 

186. 12 MAIO 92 CORREIO PORTUGUÊS  

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

90 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

91 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

92 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

93 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

94 

187. 13 MAIO 92 PNA 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

95 

                                           
 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

96 

188. 19 MAIO 92 CORREIO PORTUGUÊS 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

97 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

98 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

99 

189. 19 MAIO 92 THE AUSTRALIAN 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

100 

190. 19 MAIO 92 SMH 

 
  



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

101 

191. 20 MAIO 92 PNA 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

102 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

103 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

104 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

105 

 
 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

106 

192. 21 MAIO 92 SMH 

 
  



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

107 

193. 22 MAIO 92 RDP 

 
 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

108 

194. 22 MAIO 92 SMH 

 

195. 27 MAIO 92 RDP 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

109 

 

196. 27 MAIO 92 SMH 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

110 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

111 

197. 27 MAIO 92 AUSTRALIAN 

 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

112 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

113 

198. 28 MAIO 92 RDP 

 
 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

114 

199. 28 MAIO 92 RDP 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

115 

200. 28 MAIO 92 THE AUSTRALIAN 

 

201. 1 JUNHO 92 SEMANÁRIO PORTUGUÊS, SIDNEY 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

116 

 

202. 1 JUNHO 92 A COMUNIDADE SIDNEY 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

117 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

118 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

119 

203. 2 JUNHO 92 CORREIO PORTUGUÊS 

 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

120 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

121 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

122 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

123 

204. 3 JUNHO 92 PNA 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

124 

205. 5 JUNHO 92 SMH 

 
  



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

125 

206. 6 JUNHO 92 RDP 

 

 
 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

126 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

127 

207. 6 JUNHO 92 RDP 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

128 

208. 6 JUNHO 92 SEMANÁRIO PORTUGUÊS SIDNEY 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

129 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

130 

209. 8 JUNHO 92 RDP 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

131 

210. 8 JUNHO 92 A COMUNIDADE SIDNEY 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

132 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

133 

211. 9 JUNHO 92 RDP 

 
 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

134 

212. JUNHO 92 PROJETO DE FILME: Carta a Georg von Brandenstein 

 

213. O Dr. Carl von Brandenstein respondeu assim: 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

135 

 

  

 
 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

136 

214. E POSTERIOR CORRESPONDÊNCIA: 
 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

137 

 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

138 

215. 14 JUNHO 92 SMH 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

139 

216. 15 JUNHO 92 PROPOSTA DE FILME AO CANAL SBS  

 
 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

140 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

141 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

142 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

143 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

144 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

145 

  

 
 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

146 

217. 15 JUNHO 92 A COMUNIDADE SIDNEY 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

147 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

148 

218. 16 JUNHO 92 RDP 

 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

149 

219. 22 JUNO 92 SEMANÁRIO PORTUGUÊS, SIDNEY 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

150 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

151 

220. 23 JUNHO 92 SMH 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

152 

221. 24 JUNHO 92 PNA 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

153 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

154 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

155 

222. 24 JUNHO 92 SMH 

 

  



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

156 

223. 24 JUNHO 92 THE AUSTRALIAN 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

157 

224. 25 JUNHO 92 SMH 

 

225. 25 Jun. 92 THE AUSTRALIAN 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

158 

226. 26 JUNHO 92 THE AUSTRALIAN 

 

 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

159 

227. 26 JUNHO 92 RDP 

 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

160 

228. 27 JUNHO 92 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

161 

229. 29 JUNHO 92 A COMUNIDADE, SIDNEY 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

162 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

163 

230. ABRIL-JUNHO 92 INDONESIAN HUMAN RIGHTS FORUM 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

164 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

165 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

166 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

167 

231. JUNHO 92 EAST TIMOR TALK CAMPAIGN  

 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

168 

 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

169 

232. JUNHO 92 TAPOL BULLETIN 

 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

170 

  

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

171 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

172 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

173 

 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

174 

 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

175 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

176 

233. JUNHO 92 INSIDE INDONÉSIA 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

177 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

178 

 

 



 TIMOR-LESTE HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, CAPÍTULO 9 – 1992 PT 2 
 

 
 

179 

 

 
  

 
 
PRÓXIMO CAPÍTULO                                           
    Texto escrito conforme o Acordo Ortográfico   
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 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

1 

CAPÍTULO 9 1992 PT 3 

  
 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

2 

234. 1 JULHO 92 PNA 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

3 

235. 2 JULHO 92 SMH 

  



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

4 

236. 2 JULHO 92 THE AUSTRALIAN 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

5 

237. 3 JULHO 92 THE AUSTRALIAN 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

6 

238. 5 JULHO 92 RDP 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

7 

239. 5 JULHO 92 RDP O AUTOR VAI REPRESENTAR A AUSTRÁLIA NO SEMINÁRIO DE VERÃO DA UNIVERSIDADE DE BRAGA 

 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

8 

240. 6 JULHO 92 SEMANÁRIO PORTUGUÊS SIDNEY 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

9 

241. 6 JULHO 92 A COMUNIDADE SIDNEY 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

10 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

11 

242. 8 JULHO 92 PNA 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

12 

 
 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

13 

  
 
  



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

14 

243. 11 JULHO 92 RDP 

 
 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

15 

244. 13 JULHO 92 SEMANÁRIO PORTUGUÊS SIDNEY 

 
 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

16 

245. 13 JULHO 92 A COMUNIDADE SIDNEY 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

17 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

18 

246. 15 JULHO 92 PNA 

 
 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

19 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

20 

247. 15 JULHO 92 RDP 

 
 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

21 

248. 16 JULHO 92 RDP 

 
  



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

22 

249. 4 AGOSTO 92 CORREIO Português SIDNEY 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

23 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

24 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

25 

 
  



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

26 

250. 14 AGOSTO 92 RDP 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

27 

251. 14 AGOSTO 92 RDP 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

28 

252. 14 AGOSTO 92 SMH 

 
 

  
 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

29 

253. 15 AGOSTO 92 RDP 

 
  



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

30 

254. 15 AGOSTO 92 RDP 

 
 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

31 

255. 15 AGOSTO 92 SMH 

  
 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

32 

256. 17 AGOSTO 92 RDP 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

33 

257. 18 AGOSTO 92 RDP 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

34 

258. 18 AGOSTO 92 RDP 

 
 
 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

35 

259. 18 AGOSTO 92 RDP 

 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

36 

260. 18 AGOSTO 92 SMH 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

37 

261. 21 AGOSTO 92 RDP 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

38 

262. 29 AGOSTO 92 RDP 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

39 

263. 29 AGOSTO 92 SMH 

 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

40 

264. 30 AGOSTO 92 RDP 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

41 

265. 30 AGOSTO 92 RDP 

 
 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

42 

266. 30 AGOSTO 92 RDP 

 
 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

43 

267. 31 AGOSTO 92 RDP 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

44 

268. AGOSTO 92 BOLETIM TAPOL 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

45 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

46 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

47 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

48 

 
 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

49 

 
 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

50 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

51 

 
 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

52 

269. 1 SET.º 92 RDP 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

53 

270. 1 SET.º 92 RDP 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

54 

271. 1 SET.º 92 HUMAN RIGHTS COUNCIL OF AUSTRALIA 

 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

55 

272. 2 SET.º 92 RDP 

 
  



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

56 

273. 2 SET.º 92 RDP 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

57 

274. 2 SET.º 92 PNA SIDNEY 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

58 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

59 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

60 

   

275. 4 SET.º 92 RDP 

 
 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

61 

276. 5 SET.º 92 RDP 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

62 

277. 4 SET.º 92 SMH 

 
 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

63 

 

278. 5 SET.º 92 SMH 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

64 

279. 5 SET.º 92 RDP 

 

280. 5 SET.º 92 RDP 

 
 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

65 

281. 5 SET.º 92 RDP 

 

 
  



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

66 

282. 5 SET.º 92 RDP 

 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

67 

283. 6 SET.º 92 RDP 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

68 

284. 7 SET.º 92 RDP 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

69 

285. 7 SET.º 92 TIME MAGAZINE: O EX-EMBAIXADOR DICK WOOLCOTT JUSTIFICA-SE 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

70 

286. 7 SET.º 92 SMH 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

71 

287. 8 SET.º 92 SEMANÁRIO PORTUGUÊS  

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

72 

288. 9 SET.º 92 PNA 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

73 

 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

74 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

75 

289. 11 SET.º 92 RDP 

 
 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

76 

290. 11 SET.º 92 SMH 

 

291. 11 SET.º 92 THE AUSTRALIAN 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

77 

292. 13 SET.º 92 THE AUSTRALIAN 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

78 

293. 15 SET.º 92 RDP 

 
 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

79 

294. 15 SET.º 92 RDP 

 
 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

80 

295. 15 SET.º 92 RDP 

 

 

296. 16 SET.º 92 RDP 

 
 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

81 

297. 16 SET.º 92 RDP 

 
 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

82 

298. 17 SET.º 92 RDP 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

83 

299. 17 SET.º 92 SMH 

 
 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

84 

300. 18 SET.º 92 RDP 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

85 

301. 22 SET.º 92 RDP 

 
  



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

86 

302. 30 SET.º 92 RDP 

 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

87 

303. SET.º 92 INSIDE INDONESIA 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

88 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

89 

305. 304. JUL - SET.º 92 HUMAN RIGHTS FORUM 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

90 

306. SET.º 92 EAST TIMOR TALKS CAMPAIGN 

 
 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

91 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

92 

308. 1 OUT.º 92 SMH 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

93 

310. 309. 3 OUT.º 92 SMH 

 
 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

94 

311. 12 OUT.º 92 O SEMANÁRIO PORTUGUÊS SIDNEY 

 
 
     



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

95 

 

 
 
 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

96 

312. 13 OUT.º 92 A VOZ DE PORTUGAL SIDNEY 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

97 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

98 

313. 19 OUT.º 92 SEMANÁRIO PORTUGUÊS SIDNEY 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

99 

314. 19 OUT.º 92 RDP 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

100 

315. 21 OUT.º 92 RDP 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

101 

316. 23 OUT.º 92 EAST TIMOR TALKS CAMPAIGN 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

102 

318. 317.28 OUT.º 92 PNA SIDNEY 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

103 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

104 

 
 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

105 

319. 31 OUT.º 92 SMH 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

106 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

107 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

108 

 
 
 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

109 

320. 31 OUT.º 92 THE AUSTRALIAN  

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

110 

321. OUT.º 92 TAPOL BULLETIN 

 
 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

111 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

112 

 
 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

113 

 
 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

114 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

115 

322. OUT.º - DEZ.º 92 CAMÕES CENTER QUARTERLY 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

116 

323. NOV.º 92 LANÇAMENTO DO LIVRO MORTE EM DILI 

 
 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

117 

324. 2 NOV.º 92 RDP 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

118 

325. 2 NOV.º 92 SMH 

 

 
 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

119 

326. 2 NOV.º 92 A COMUNIDADE SIDNEY 

 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

120 

327. 3 NOVº 92 RDP 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

121 

328. 4 NOV.º 92 RDP 

 

 
 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

122 

329. 4 NOV.º 92 THE AUSTRALIAN 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

123 

330. 4 NOV.º 92 PNA 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

124 

331. 5 NOV.º 92 RDP 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

125 

332. 5 NOVEMBRO 92 RDP 

 
 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

126 

333. 5 NOV.º 92 THE AUSTRALIAN 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

127 

334. 9 NOV 92 RDP 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

128 

335. 10 NOV.º 92 CORREIO Português 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

129 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

130 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

131 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

132 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

133 

336. 11 NOV 92 RDP 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

134 

337. 12 NOV 92 RDP 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

135 

338. 12 NOV.º 92 SMH 

 

 
 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

136 

 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

137 

 
 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

138 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

139 

339. 12 NOV.º 92 SMH 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

140 

340. 13 NOV.º 92 SMH 

 
 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

141 

 
 
 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

142 

341. 16 NOV.º 92 RDP 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

143 

342. 16 NOV.º 92 SEMANÁRIO PORTUGUÊS SIDNEY 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

144 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

145 

 

 
 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

146 

 
 
 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

147 

343. 17 NOV.º 92 RDP 

 
 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

148 

344. 17 NOV.º 92 A VOZ DE PORTUGAL SIDNEY 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

149 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

150 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

151 

345. 17 NOV.º 92 RDP 

 
 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

152 

346. 18 NOV.º 92 RDP 

 
 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

153 

347. 19 NOV.º 92 RDP 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

154 

348. 19 NOV.º 92 THE AUSTRALIAN 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

155 

349. 19 NOV.º 92 RDP 

  



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

156 

350. 21 NOV.º 92 RDP 

  

 
 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

157 

351. 21 NOV.º 92 RDP 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

158 

352. 21 NOV.º 92 THE AUSTRALIAN 

 
 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

159 

353. 21 NOV.º 92 SMH 

 
 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

160 

354. 21 NOV.º 92 RDP 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

161 

355. 21 NOV.º 92 RDP 

 
 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

162 

356. 21 NOV.º 92 RDP 

 

 
 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

163 

357. 22 NOV.º 92 RDP 

 
  



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

164 

358. 22 NOV.º 92 RDP 

 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

165 

359. 22 NOV.º 92 RDP 

 

 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

166 

360. 22 NOV.º 92 RDP  

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

167 

361. 23 NOV.º 92 RDP 

 
 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

168 

362. 23 NOV.º 92 RDP 

 

  



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

169 

363. 23 NOV.º 92 RDP 

 
 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

170 

364. 23 NOV.º 92 SMH 

 

 
 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

171 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

172 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

173 

 
 
 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

174 

365. 23 NOV.º 92 THE AUSTRALIAN 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

175 

366. 24 NOV.º 92 RDP 

 
 
 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

176 

367. 24 NOV.º 92 SMH 

 
 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

177 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

178 

368. 24 NOV.º 92 THE AUSTRALIAN 

 
 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

179 

369. 25 NOV.º 92 RDP 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

180 

370. 25 NOV.º 92 RDP 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

181 

371. 25 NOV.º 92 SMH 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

182 

372. 25 NOV.º 92 THE AUSTRALIAN 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

183 

373. 26 NOV.º 92 RDP 

 
 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

184 

374. 26 NOV.º 92 SMH 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

185 

375. 26 NOV.º 92 THE AUSTRALIAN 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

186 

376. 27 NOV.º 92 RDP 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

187 

377. 27 NOV.º 92 RDP 

 



 TIMOR-LESTE, HISTORIOGRAFIA DE UM REPÓRTER 1983-1993, VOL. 2, 1992 PT 3 

 

188 

378. 27 NOV.º 92 SMH    

         379. THE AUSTRALIAN 
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Posfácio  

 

E assim chegamos ao termo destes dez capítulos duma obra que nunca estará concluída nem completa.  

Haveria sempre mais documentos a digitalizar, mais arquivos a explorar, mais recortes a acrescentar.  

Tenho pena que não tenha tido mais tempo livre ao longo destes últimos seis anos para ter concluído esta fase mais cedo e prolongá-la com mais capítulos 

(anos) até à liberdade de Timor do jugo indonésio.  

Quiçá ficará para uma próxima oportunidade.  

Espero que tenham podido apreciar o que foi esta guerra a que todos chamavam “perdida” e a cuja dedicação devo tantos epítetos que aqui não menciono.  

Uma das frases recorrentes nos meus contactos com os meios de comunicação portugueses ao longo dos anos era sempre “escreve sobre outras coisas, não 

estejas sempre a falar de Timor”.  

Não lhes dei ouvidos e o resultado está à vista. Valeu a pena. 

Que estas páginas cheias de amor e carinho pelo povo timorense que conheci entre 1973 e 1975 e por todos aqueles que mais tarde me contaram a sua 

tragédia, sirvam para quem quiser estudar, mais tarde o que foram os duros anos da resistência contra tudo e todos.  

Este é o meu segundo modesto contributo para que não se perca esta parte da luta e da História. 

 

S. Miguel, Açores 

 setembro, 26, 2005 

 Chrys Chrystello © 2005 
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CAPÍTULO 1 - TIMOR PORTUGUÊS  

 

“A EDUCAÇÃO É, POIS, A ARTE  QUE SE PROPÕE ESTE OBJETIVO, A CONVERSÃO DA ALMA, E QUE PROCURA OS MEIOS MAIS FÁCEIS E EFICAZES DE O CONSEGUIR. NÃO CONSISTE EM DAR VISÃO AO ÓRGÃO DA ALMA 

(OS OLHOS), VISTO QUE JÁ A TEM; MAS, COMO ESTÁ MAL ORIENTADO E NÃO OLHA PARA ONDE DEVERIA, ESFORÇA-SE POR ENCAMINHÁ-LO NA BOA DIREÇÃO.” 

Platão, “A República”, quando dialogava com seus discípulos sobre uma república ideal. 
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AMAR É ENCONTRAR NA FELICIDADE DE OUTREM A PRÓPRIA FELICIDADE. 

Gottfried Leibniz 
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9 VIDA NOVA 

9.1. FINALMENTE A MALFADADA TROPA E O CASAMENTO, DOIS MALES NUNCA ANDAM SÓS 

  

A 9 de outubro de 1972 começava o capítulo da sua vida que mais o marcaria e de forma indelével. Deixaria estigmas que nem o tempo sararia. JC1 foi 

finalmente obrigado a regressar à realidade. Entrou, pela primeira vez, no Convento de Mafra, para seis meses de recruta do SMO (Serviço Militar Obrigatório), 

depois de terem falhado todas as tentativas para evitar ingressar, graças a um problema congénito da coluna, que herdara da sua mãe e o impedia de fazer 

esforços físicos violentos.  

 

Quando caíra do cavalo num verão prévio, no Sendim da Ribeira em Trás-os-Montes, pensara que a dor nas costas era devida a essa queda. Só mais tarde, 

numa aula de Educação Física, se viria a descobrir a extensão da origem daquela dor de costas. Causara dias de imobilidade total. Fizera exames e testes. 

Ficara a saber que nunca mais teria uma vida física normal devido aquela malformação congénita.  

 

Ficara, então, mais convicto de que com aquela deficiência jamais seria chamado a pegar em armas. Estava seguro de que escaparia à mobilização para a frente 

de combate. Estas convicções viriam a ser fortemente abaladas. Fora apurado como Apto para Todo o Serviço e efetivamente incorporado como cadete a 

Oficial. Seis meses de enormes dificuldades. Viva-se um intenso período anticolonial. As forças de libertação infligiam pesadas baixas no exército colonial.  

 

A disciplina era suportável mas havia imensos abusos de poder por cabos e sargentos que seriam seus subalternos seis meses mais tarde. Uma das coisas que 

mais o chocara naquele período, nem era a disciplina militar rígida nem a má alimentação, nem toda aquela nova realidade bélica para que ele, como 

pacifista, não estava preparado, o que mais o afligira era a falta de higiene dos seus camaradas de armas, fossem eles advogados, médicos ou doutras 

ocupações da classe média ou média-alta. E a classe de outubro 1972 em Mafra era de luxo, com colegas cadetes ostentando nomes pomposos como Cazal-

Ribeiro, Eça de Queiroz, Sachetti (filho dum dos esbirros da PIDE), Rodrigo Ferreira (herdeiro do Delfim Ferreira), Rebimbas (sobrinho do Bispo de Aveiro), etc.  

                                                        
1
 JC É O AUTOR, NESTE CAPÍTULO O AUTOR SURGE SEMPRE NA TERCEIRA PESSOA, COMO JC. 
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Mas hábitos de higiene, bem, isso era outra coisa...que gente era aquela de bons extratos sociais mas sem hábitos de banho? 

 

A terapia ocupacional dos seis meses de recruta era difícil. Por vezes desnecessariamente exagerada. Conforme havia previsto, logo que chegou a altura 

de fazerem marchas prolongadas havia o perigo de ficar paralisado como já lhe acontecera aos 16 anos em que andara a fazer prolongados exercícios de 

reabilitação, fisioterapia e radioterapia. Fora, então, que ficara totalmente paralisado durante mais de 24 horas após ter caído mal num exercício do 

trampolim na aula de ginástica do liceu durante o 6º ano.  

Fora consultar os melhores especialistas de ortopedia para descobrir que sofria de sacralização (S2 e S3), lombarização (das vértebras L4 e L5), 

espondilose e espondilolistese. Pois bem, em Mafra mal começara uma marcha, ainda não teria andado nem uns dez quilómetros, f icara de novo, 

paralisado. Tiveram de mandar vir um helicóptero para o levarem ao Hospital Militar em Lisboa, na Artilharia Um, onde terá permanecido duas semanas. 

Doutra vez, fora evacuado de jipe.  

Quando regressou (a Mafra) trazia a indicação de não poder carregar nem a mochila nem a G-3. As suas marchas limitavam-se a 3 km. Isto deu lugar 

à caricata cena de fazer um quilómetro de marcha com um cabo a carregar os 20 kg de equipamento. Depois, JC entrava no jipe de acompanhamento 

após fazer outro quilómetro e assim sucessivamente. Isto causava grande inveja aos restantes recrutas.  

Grande sucesso iria ter a comandar homens na selva, sem jipe para o transportar. 

 

Ao fim dos seis meses tivera a distinta honra de ser o Oficial com a mais baixa classificação que alguma vez se tinha graduado: 10,3 valores. Na tropa não 

podiam dar-se ao luxo de o chumbar na recruta. Foi mandado passar uma semana de férias a casa e casar. Em breve seria mobilizado para ir servir nas colónias.  

Entretanto, na frente de combate a sério, fora mandado apresentar-se em Tomar. Ali passou um mês como Aspirante de Infantaria, reclassificado em Aspirante 

de Intendência. Posteriormente, viu resolvida a sua situação de reclassificação militar devido ao problema de coluna, sendo transferido para Leiria (RAL-4) como 

Aspirante SAM (Secretariado e Administração Militar). Estivera em estágio, um outro mês, naquele afamado centro de operações especiais e secretas, Santa 

Margarida. Depois de estar ali e regressar a Leiria, pedira licença de casamento. Findas as curtas férias regressara à base ao RAL-4. Em Leiria, tinha como Oficial 

superior um major que dava pelo nome de Ernesto Melo Antunes. Mais tarde ficaria bem conhecido do povo português. Com ele teria longas conversas e 

passeios à beira rio, sobre a situação sociopolítica e económica do país. Esta foi uma amizade profunda que o levou a ler alguns dos estudos que o major 
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preparava para o futuro. Acreditava que iriam ocorrer nos próximos cinco anos. Os longos passeios, do Castelo em frente ao quartel até ao rio, eram passados a 

falar e a filosofar sobre o estado da Nação. Sobre o que se poderia fazer para que o futuro fosse mais brilhante.  

 

JC deplora em surdina, em frente ao espelho da sua alma, aliás, o ecrã do seu computador, as saudades da Austrália. De Bragança. Do seu amor súbito e 

suicida pelo Faial e Pico. Tão pronto, a realidade o confronta com a certeza de que está aqui preso e amarrado. Dificilmente sairá deste buraco, bem verde e 

bonito é verdade. É bonito. E que mais? É bonito. Mas tão deserto como o Saara. Falta-lhe gente com quem dialogar a nível intelectual, falta-lhe um Melo 

Antunes com quem trocar sonhos e imagens do futuro melhor para o país. Falta-lhe uma tertúlia, um Cenáculo onde pudesse falar e ouvir, trocar sonhos e 

discutir opções de vida.  

O seu idealismo poético iria morrer com ele. Sozinho, silente. Estes mutismos enormes, que ora partilha consigo mesmo, estão a torná-lo cada vez mais árido. 

A sensatez reitera que os silêncios não são de hoje. Vão sempre desaguar nas feridas por sarar. Cicatrizes por curar. Estigmas. Datam da sua primeira lua de 

mel. Dos anos loucos de sofrimento e dor que se seguiram. Dentro e fora do SMO.  

 

Escravo sim, mas nunca escravizado, diria em desabafo numa das suas múltiplas tentativas de catarse do passado. Equacionava constantemente o que fizera, 

onde estivera, como procedera. Tentava descortinar melhores meios de proceder em situações semelhantes. Insistia nesta sua introspeção insana mas 

terapêutica. Quiçá hedonista, destinada apenas a evitar repetir o sofrimento de outras eras. Voltara a Leiria onde permaneceria de abril a setembro de 1973. 

Evoca ter sido exigente com os subalternos. Confraternizava e dava-se bem com o Melo Antunes. Perdera longas horas ao telefone com a sua cara-metade.  

 

Nos meses subsequentes ao casamento travara uma luta titânica com um camarada de armas desconhecido. Cada um tentava evitar ser mobilizado para a Guiné. 

Convém recordar que, nesta altura, a guerra de libertação havia ali atingido o seu auge. A população civil e mulheres de militares tinham sido evacuadas para vasos 

de guerra, ao largo da costa guineense, o que sucedia pela primeira vez em doze anos de conflito. Obviamente, nenhum deles estava minimamente interessado em ir 

para as quentes plagas guineenses.  

 

Reviveu o que se passara em abril 1966, sete anos antes.  
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Fora convidado como primeiro estudante português para fazer parte dum Student Exchange Program com a Terra dos Mil Lagos, a Finlândia. Ali passara 

menos de um mês em Hämeenlinna, no sul. Em pleno circulo polar ártico, Rovaniemi, a cidade mais a norte de todo o mundo. O sol não se punha durante seis 

meses, motivo de angústia porque é difícil habituar-se uma pessoa mediterrânica a ver o sol durante 24 horas.  

A função clorofilina de cada um altera-se radicalmente. Dentro da casa superaquecida havia sauna. As pessoas andavam quase em traje de verão. Ao ar livre 

estavam uns pouco hospitaleiros -27 ou -30 ºC, capazes de gelar os ossos, qualquer que fosse o agasalho. No seio daquela gente acolhedora, quase todos 

falavam Inglês. Durante anos, mantivera contacto com duas correspondentes daquelas paragens. Na semana que passara no sul da Suécia, apenas a estudante 

falava Inglês e a integração fora mais difícil. Sítios jamais olvidados eram os lagos infindos em Turkuu, Hämina e outras cidades cujos nomes ficaram no 

esquecimento.  

 

Exatamente ao pensar no frio nórdico recordava o oposto, o calor da África para onde não queria ir. Havia um ramo do clã familiar, primos direitos do pai, há 

mais duma geração em Angola. Sempre entendera que se quisessem lutar contra os movimentos de libertação o deveriam fazer. Não ele e os jovens do 

continente europeu.  

 

Encontrara uma boa compreensão por parte do velho coronel, Comandante do RAL-4 e a maior parte dos fim de semana era autorizado a passá-los em casa, 

para estar com a sua mulher. Apesar das cunhas e falcatruas (valia tudo menos morrer em África), com um amigo na secção de mobilização a tentar colocá-lo 

no local certo, a sua mobilização mudava de destino todas as semanas. 

 O Comandante do RAL-4 (Regimento de Artilharia Ligeira n.º 4) chegou a dizer que ele deveria ter grandes cunhas para estarem sempre a mudar a sua 

mobilização. Em finais de agosto de 1973 sucedeu o imprevisto. Outro camarada, cujo nome nunca aprendera, acabara de se oferecer para ir primeiro e foi 

para a Guiné-Bissau. Entretanto, um louco varrido, o alferes miliciano, de seu cognome “Zé Sopapo” como era afetuosamente conhecido em Timor, pediu 

transferência para Angola. Isto criou uma vaga em Timor para JC. Foi mobilizado.  

 

Teria duas semanas de férias, para se despedir da família, com partida marcada para 17 setembro 1973, na primeira de muitas viagens pelo mundo.  
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9.2. PARTIDA PARA TIMOR, CHEGADA A DILI 

Era um grupo díspar de pessoas naquele avião. Foi a primeira vez que tropas portuguesas eram aerotransportadas para Timor. Iam rumar ao Oriente exótico e 

desconhecido.  

 

A primeira noite seria passada em Paris. Dormiram num Hotel em Montmartre. Era um pequeno Hotel económico, a umas centenas de metros do trottoir 

onde as senhoras da noite tinham o seu métier. A memória não ajuda. Pode ter sido o Hotel Antin Trinité Opéra Paris, nº 74, rue de Provence. As Galerias 

Lafayette mesmo em frente. Muito perto da “Opera”, do Louvre e de Montmartre. O Hotel de 46 quartos estava rodeado de bons restaurantes, teatros e 

cinemas. Toda a animação noturna que se podia desejar.  

 

Por seu turno, as Galerias Lafayette eram já então um magneto capaz de atrair todas as pessoas em busca de moda, perfumarias, comida ou mesmo souvenirs.  

 

Como JC conhecia a cidade levara alguns camaradas para jantarem num pequeno bistro. Pudera fazer as honras de connaisseur dos vinhos da Borgonha e 

de Bordéus. Tivera de os controlar. Desconheciam que se tratava de vinhos bem fortes. Não estando habituados, corriam o risco de não acordarem na manhã 

seguinte.  

Foram jantar mesmo ao lado do Hotel, a curta distância do Boulevard Haussman. As mesas vestidas de xadrez, vermelho e branco, evocavam tabernas 

portuguesas. O vinho era servido em carafes de litro que se esvaziavam rapidamente. Se a "nouvelle cuisine française" já tinha sido inventada não se recorda. 

Serviram pratos de tamanho normal e com comida abundante, em vez dos enormes pratos com uma amostra de comida que caraterizam a rapinagem da 

nova cozinha francesa.  

Na manhã seguinte tomara o pequeno-almoço típico: café, chá ou chocolate, sumos de frutas, cereais, iogurtes, queijo, fiambre, Viennoiseries, pão com 

manteiga, compota ou mel.  

 

Quando se dera conta, já toda a gente estava no autocarro que os iria levar ao aeroporto de Orly.  
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JC a fazê-los esperar durante mais de uma hora, observando-os da janela do 1º andar. Ponderava se os 16 contos que levava dariam para sobreviver seis meses 

em Paris. Sim, porque já pensava em desertar. Nem o seu pai nem o seu mecenas e padrinho se haviam mostrado dispostos a condescender com tal fuga. 

Adorava Paris. Já lá estivera. Tinha um medo irrefreável do desconhecido que o esperava.  

 

Idealizava uma fuga escandinava, para os Países Baixos ou França. Tantos conhecidos seus haviam já desertado. Foram esses pensamentos que lhe ocorreram, 

durante essa longa hora. Não abrira a porta a ninguém. Aquele Hotel dispõe hoje de televisão e canais via satélite, mas na época apenas dispunha de telefone. 

Não atendera o telefone interno que tocava incessantemente. Dispusera-se, por fim, a ir.  

 

A sua avó paterna sempre lhe dissera que como nativo do Dia do Anjo da Guarda nada de mal lhe aconteceria. Estava convicto de que o pai jamais o 

apoiaria. Consideraria essa fuga desonrosa. Resolvera-se a descer as escadas, para alívio dos restantes e consternação do senhor Neves, representante e guia da 

Air France, que temia perderem o voo do 747. Chegados a Orly, o capitão (Manuel Alberto Santos Clara) ia em primeira classe. Os restantes em classe 

económica e JC (como sempre) a voos bem mais altos.  

 

Com a sua habitual descontração conseguira que uma simpática hospedeira o levasse para o bar, no 1º andar do Boeing 747. 

 

Lá passaria a viagem a beber champanhe francês e a apreciar as vistas magníficas. Fizeram uma paragem em Telavive onde entraram tropas israelitas que 

revistaram tudo e todos. Até se deram ao trabalho de desmontar uma máquina de barbear elétrica em busca de explosivos. Fora a primeira vez que vira 

medidas de segurança semelhantes às que passariam a vigorar no resto do mundo, trinta anos depois, após a queda das Torres Gémeas em 9/11 (11 de 

setembro 2001). O cenário em volta era de guerra. Havia aviões de combate na pista. Estavam a duas semanas da Guerra dos Seis Dias.  

Rumaram para Banguecoque. Na pista ruminavam búfalos de água que era preciso afugentar à chegada de cada avião. Naqueles tempos, a capital do 

antigo reino do Sião era uma pacata urbe. Adiante relata esta viagem com a pena da sua veia poética. Enorme era o espanto do capitão Santos Clara, que, 

com direito legítimo à primeira classe, estranhava a sua presença ali. Mais tarde ficariam amigos. Seria um dos poucos militares com quem se dera socialmente 

após o SMO.  
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Em Banguecoque mudara a tripulação. Aterraram em Denpasar, capital da indonésia Ilha de Bali, Espantaram-se, assustados com o tamanho das enormes 

baratas voadoras que pisavam enquanto andavam rumo ao terminal. O calor abrasador e húmido era semelhante ao de Banguecoque. Partiriam num pequeno 

bimotor de oito lugares para o aeroporto "internacional" de Baucau. O de Díli não estava operacional.  

 

A beleza das trovoadas e relâmpagos ficariam para sempre imbuídos na sua memória. Iluminavam milhentas ilhas vulcânicas do arquipélago. Vista do ar em 

plena noite relampejante, a Indonésia parecia um jogo de peças do Lego com as quais apetecia bulir não fosse o caso de um dos seus vulcões resolver zangar-se. 

Jamais esqueceria as imagens que a sua retina guardava dessa noite em que a trovoada iluminava as 18 mil ilhas do arquipélago, ora revelando, ora escondendo 

as ilhas (muitas nem sequer são habitadas e naquela época só se conhecia a existência de 13 mil das 18 mil ilhas… 

Uma viagem com alguma turbulência mas sem grandes sobressaltos. 

 

432. EURASIAMENTE À VOL DE 747b, set 1973 

i. da europa ao oriente-do-meio telavive, set.º 19, 1973 

 

alando de paris logo passamos o azur da côte 

sem escândalos nem coroas arruinadas 

escarpas e praias despidas de homem 

nove mil metros restituem à natura 

           impolutas ficções 

 

(depois, o mediterrâneo é um lago semeado de grécias 

logo a seguir à itálica bota 

corfu vigia em tons de ocre 

em tempos creta foi nome de ilha 

         na mitologia de zeus). 
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da turca ankara sobrevoámos izmir 

mandam-nos regressar 

      estamos no oriente-do-meio 

a guerra volta dentro de dez dias 

         e só dura seis 

 

telavive é um amontoar branco de colinas 

            um algarve deslocado 

na planície árida velhos aerodespojos 

entram comandos autometralhadorizados 

            importunam 

            espiam 

            revistam 

obrigados e silentes 

       somos a abrasadora quietude do jumbo 

partiremos 

      sempre mais tarde que previsto 

no deserto amarelecido qual alentejo 

              repousam monstros de muitas lutas 

nos kibbutz labutam formigantes sionistas 

 

- este povo traz consigo o estigma 

         da aniquilação 
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           própria e alheia 

               cheira a morte. - 

 

ii. a terra dos persas teerão, set .º 19, 1973 

 

embaixo sorriem sombras 

minúsculos pontos rasgando a treva 

quilómetros de fantasmas ancestrais 

casas talvez brancas 

       bairros de adobe 

avenidas ocidentais 

      mesquitas 

na poeira do cansaço 

        um nome semimágico 

teerão 

a história do xá 

        um povo sem voz 

         à espera  

o silêncio compungido do imperialismo 

aterrámos lado a lado com estrelas ianques 

estranho porto no coração do petróleo 

persépolis foi há 2500 anos 

         o mito de alexandre 

           hoje. 
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iii indiana união, nova delhi set .º 19, 1973 

 

a meu lado um saxónico cacareja 

o nojo imenso da miséria 

       suja imundície 

estamos em delhi, a nova 

       capital das castas 

ghandi morreu há muito e era mahtma 

indira é mulher e déspota ao que dizem 

país estranho de contrastes e civilizações 

dele guardo esconsas imagens 

             fome e pobreza 

estamos no subcontinente da morte lenta 

aliviado respiro 

       ao deixar o hindustão 

 

iv. no reino do sião banguecoque, set .º 20, 1973 

 

é já dia 

  os arrozais me espreitam 

verde o país 

   castanho é banguecoque 

em plena pista búfalos pachorrentos 
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              a banhos de lama 

camponeses debruçados 

        nos pântanos colhem o arroz 

pequenas árvores dividem o asfalto 

chove lá fora  

   sob 42º C de sol 

lufadas de calor húmido nos penetram 

 

densa respiração no ar por condicionar 

lentas formalidades num Inglês arrevesado 

a vida possui aqui uma lenta ritmia 

todo o tempo nos espera 

nas autoestradas camionetas com jovens 

          patrulhas militares 

todos os veículos se cruzam dos lados todos 

coloridos templos incrustados de pedrarias 

ouro maciço de budas 

descalços com cintos sagrados 

             nos embasbacámos 

este o país do mistério 

      igrejas e fortes portugueses 

memórias de tratados reais siameses e lusitanos 

o mercado flutuante é uma cidade imensa 

longos canais pútridos nesta veneza oriental 
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sente-se o aroma do dólar nas ruas 

             por entre golpes de estado adiados 

a cem quilómetros se combate 

                é o apelo do futuro 

os thais são simpáticos e ardilosos 

milhares de anos de sabedoria a explorarem Europeus 

os preços função da nacionalidade 

no faustoso erawan Hotel 

       o luxo grandiloquente oriental 

       a sofisticada comodidade do ocidente 

uma volta rápida pela cidade dos mil-e-um-templos 

para lá das faces mudas 

      se encerra 

         o mistério 

         o convite 

              voltarei um dia. 

 

v. timor, baucau e dili, set .º 20, 1973 

 

timor cresceu cercado 

          lendas que a distância empolgou 

o sonho 

  a quietude 

     as 1001 noites do oriente exótico 
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                  o sortilégio dos trópicos 

para o Europeu  

        chegar era já desilusão 

desprevenido 

     sobrevoa estéril ilha 

         montes e pedras 

agreste paisagem sulcada 

       leitos secos 

             abruptas escarpas 

terra sem marca de homem 

esparsas cabanas de colmo 

         será isto timor? 

o avião desce o vazio em círculos 

em vão os olhos buscam a pista 

por trás de um montículo imprevisto 

              se vislumbra o “T” 

e a torre de controlo dos folhetos de propaganda  

               nunca existiu 

a alfândega é o bar 

     a sala de espera 

          sob o zinco e o colmo 

isto é baucau 

     aeroporto internacional 

     a vila salazar dos compêndios  
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              que a história esqueceu 

uma turba estranha se amontoa 

               à chegada do cacatua-bote2 

             o patas-de-aço 

esta a cerimónia sagrada do deus estrangeiro 

                 descendo dos céus 

dia de festa para os trajes multicoloridos 

o contraste do castanho de sóis pigmentados 

cinco da matina  

    e é já o pó e o calor 

o espanto mudo nas bocas incrédulas 

as formalidades aqui com sabor novo 

               espera lenta e compassada 

               séculos de futuro por viver 

                  antes que ele venha 

                  antes não venha 

num barracão zincado 

         uma velha bedford 

         de carga com caixa fechada 

vidros de plástico sob o toldo puído 

             pomposo dístico colonial 

             carreira pública baucau-dili 

picada em terreno plano 
                                                        
2
 CACATUA-BOTE OU PATAS-DE-AÇO ERAM DESIGNAÇÕES DADAS PELOS TIMORENSES AOS AVIÕES 
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         mar ao fundo 

 

baucau 

      cidade menina por entre palmares 

            densa vegetação tropical 

connosco se cruzam estranhos homens de lipa3 

              galo de combate ao colo 

              entre torsos e braços nus 

das ruínas do mercado se evocam 

         desconhecidos templos romanos 

estrada n.º 1 até dili 

sulcam-se abruptas as encostas 

               ao mar sobranceiras 

               ali se adivinham cristais multicolores 

em lugar de pontes se atravessam ribeiras 

            enormes 

            leitos secos 

o tempo as converteu em estradas de ocasião 

pedregoso solo 

    cores indefinidas 

    castanhos e verdes 

palapas 4 dissimuladas na paisagem 

                                                        
3
 LIPA, SAIA DE TECIDO COLORIDO, TÍPICA, DE ORIGEM MALAIA, OS TIMORENSES USAM-NA ENROLADA À CINTURA DESCENDO ATÉ AOS TORNOZELOS. 

4
 CASAS CÓNICAS, QUADRADAS OU RETANGULARES EM COLMO 
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              imagens tristes de pedras e montes 

baías primitivas 

    inconquistas 

praias de despojos e conchas 

           paraísos insuspeitos 

gentes de sorrisos vermelhos 

           assusto-me 

          não é sangue nas bocas gengivadas 

masca, mescla de cal viva e harecan5  

placebo psicológico da alimentação que falta 

um sorriso encarnado esconde a fome 

súbito 

          por paisagens que só a memória 

                 sem palavras descreverá 

eis dili 

     a capital 

larguíssima avenida semeando o pó nas palapas 

casas de pedra com telhados de zinco 

na ponta leste chinas e Timores 

              partilham a promiscuidade da pobreza 

dili 

 plana e longa 

a vasta baía antevendo imponente 
                                                        
5
 FOLHA DE PLANTA SEMELHANTE À DO TABACO 
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         o ataúro ilha 

um porto incipiente 

     a marginal desagua no farol 

construções coloniais pós 1945 

              da guerra que ninguém quis 

             dos mortos que os Japoneses quiseram 

             da neutralidade do país mãe  

                   calado e violado 

albergam chefes de serviço 

altas patentes militares  

 

     sem guerras para lutar 

          sem movimentos libertadores das gentes 

 

quinze quilómetros de asfalto 

            três casas dantes da guerra grande 

aeródromo em terra batida 

        um jipe de afugenta búfalo 

a rua comercial atravessa dili senhora 

              de leste a oeste 

              espinha dorsal 

o centro 

  o palácio das Repartições 

         do Governo 



 J. CHRYS CHRYSTELLO, TIMOR LESTE VOL. 3, AS GUERRAS TRIBAIS, A HISTÓRIA REPETE-SE (1894-2006) 
 

21 

21 

perto um museu 

    o seu nome ostenta o vazio 

riquezas sem fim 

    seus governadores exportaram 

           patriotas 

colonizadores de séculos com nada para mostrar 

um museu morto 

     dois sinaleiros nas horas de ponta 

ociosos às portas dos cafés 

à noite transfiguram-se 

      os bas-fond 

      o texas bar 

         da prostituição às slot-machines 

o submundo 

   a vida underground 

afogar esperanças em álcool 

           sonhos há muito perdidos nunca sonhados 

restaurantes poucos 

     melhor comida a chinesa 

bares espalhados pela cidade 

militares e álcool 

     para calar distâncias 

              um portugal dos pequeninos 

              longínquo 
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           cada vez mais 

             esquecido 

             nunca perdido. 

 

1973 numa cidade sem vida 

         morrendo nas cinzas próprias de cada noite 

         por entre o silêncio e a voz triste dos tokés6  

o calor putrefacto 

      por entre o voo alado das baratas gigantes 

carros poucos 

    de dia só do estado 

motocicletas pululam por entre viaturas oficialmente pretas e verdes 

esperando mulheres de oficiais 

               às portas dos cabeleireiros 

                 do liceu 

militares a pé 

    em berliets ou unimogs 

chineses muitos 

 

dili é isto 

   a desolação 

na parte alta da cidade  

      o complexo militar 
                                                        
6
 ESPÉCIE DE LAGARTO SONORO, CUJA IDADE SE DETERMINAVA PELO NÚMERO DE VEZES QUE EMITIA O SOM TOKÉ. 
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barracas insalubres 

     sob a sombra dos hospitais 

           um civil um militar 

           fresco e verdejante vale 

triste esta cidade 

pretensamente euro-africana 

palapas marginando ruas 

       nelas vive o timor 

       sem água nem luz 

dez ou quinze filhos 

       que importa  

                a miséria é só uma e a mesma? 

 

esta “a terra que o sol em nascendo vê primeiro” 

 

 

aqui as imagens 

    e são já história 

                não se repetirão 

 

aqui não daremos testemunho 

              como transfigurar  

              colónias pacíficas 

           em palcos de guerra. 
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Mal chegara a Timor vira uma paisagem desoladora, árida e suja. A sua primeira impressão fora de repulsa, era pior do que tudo o que se pudesse imaginar. 

Mais atrasado, inculto, selvagem e rude que o local mais retrógrado de África. Desolador. Um primitivismo assustador. Consternava. Eram cinco da manhã e o 

calor já apertava. Ia alto o sol. Uma surpresa muda acompanha os esgares dos recém-chegados.  

 

Timor é de facto assim, com casas esparsas de bambu como as que se vislumbram por sob as asas do bimotor. O visitante questiona-se: "Como é isto possível? 

Será isto Timor?” O pequeno avião desce em círculos concêntricos. Os passageiros - inquietos - procuram em vão um aeroporto que teima em não se mostrar. De 

súbito, por detrás de uma colina que ninguém anteviu, numa rotação brusca, aí está o pequeno "T" da pista.  

 

A imponente torre de controlo dos panfletos turísticos não se vislumbra. Existe uma pequena torre mas não a que vinha fotografada nas imagens do panfleto 

turístico. Os edifícios poeirentos com teto de colmo eram a aduana, o bar e o salão de embarque. Este é o aeroporto internacional de uma Vila Salazar (apenas 

conhecida como Baucau) que só existe nos textos de geografia dos liceus portugueses.  

Aqui, as formalidades têm um novo sabor, semelhante ao lento mas rítmico compasso de espera das pessoas que os antecipavam, como se tivessem séculos 

de vida para viver. Uma estranha turba se aglomera cá fora. Este é o espetáculo sempre indescritível da chegada do "cacatua-bote” (a grande catatua). O 

"patas-de-aço". Uma espécie de cerimónia de um deus estrangeiro descendo dos céus. Parecem assistir a esta manifestação sagrada como se fosse o começo de 

uma nova religião. As suas vestes multicores contrastam com os muitos sóis a que os séculos as expuseram.  

São apenas cinco da matina. Poeirentas e calorentas. A alguma distância, uma velha camioneta de carga. Uma Bedford com telhado de zinco, abrigava-se 

do sol protegendo os velhos bancos de madeira. Ostentava o pomposo letreiro de Carreira Pública #1 Díli - Baucau. Encaixaram-nos na traseira da velha 

Bedford (provavelmente da Série S, uma RL dos anos 50), com bancos de suma-a-pau e toldo de lona.  

Seriam umas épicas sete (7!) horas rumo a Díli. JC e o major estavam vestidos de blazer azul. As calças, à partida brancas, à chegada cor de suja duna.  

 

A sinuosa estrada de montanha volve-se para o mar, descendo lentamente do aeródromo. Ruma a essa cidade menina, Baucau, escondida entre as folhas dos 

palmeirais e luxuriantes florestas tropicais. Pela traseira da camioneta vislumbram-se novas imagens mas não restam dúvidas. Aquela era uma terra morta à 

nascença.  
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Cruzam-se com homens vestidos de saia (aprenderão mais tarde que se chama “lipa”), estreitando galos de combate entre os seus braços nus e o torso, enquanto 

caminham. Baucau tem algumas casas de pedra. Sobressaem por entre as de terra e adobe. Havia o aspeto exótico da população colorida. Das ruínas do mercado 

evocam-se templos romanos desconhecidos.  

Aliás, a imagem que perduraria para sempre na sua mente era a de Baucau como se fosse um templo romano em ruínas. Nunca mais a voltaria a ver. Uma curta 

paragem para uma sandes e limonada na Messe do Quartel-general local. Mesmo em frente estava uma piscina. Subitamente parece estar deslocada no tempo e no 

espaço.  

De regresso à estrada n.º 1, Baucau – Díli, mal se vislumbrava o caminho por entre a densa vegetação. Mas eram tantos os precipícios sobre a costa alcantilada! A 

meio da viagem, que parecia durar mais de 400 ou 500 km, pararam para tomar outra refeição, mais ligeira, no pequeno aquartelamento do Manatuto.  

 

Chegaram à Messe de oficiais, em Díli, pelo meio-dia. Timor esteve sempre envolto em lendas e contarelos que só a distância podia criar. Em Portugal, não 

passava de um sonho, a calma quietude das mil e uma noites. O Oriente exótico e os sortilégios dos trópicos. Ao chegar, um Europeu só podia sentir a desilusão. 

Sobrevoava uma ilha, aparentemente, estéril, povoada por montes e pedras. Cenário rústico intersetado por ribeiras secas. Altas escarpas abruptamente voltadas 

ao mar, uma terra devastada desde a sua criação. Ecologicamente virgem. Tecnologicamente virgem acabado de sair do neolítico. Por desbravar, por conquistar, 

por colonizar. Sem sinais de vida, sem marca de civilização humana.  

 

Arribas alcantiladas, a pique sobre um mar de corais brancos. A picada de montanha, por vezes, aproxima-se tanto das ribanceiras e do abismo que os seus 

corações entram em animação suspensa. Ao longo do caminho vão transpondo leitos secos de ribeiras que o tempo, a incúria dos homens e os elementos, 

converteram em estrada de ocasião. O chão de gravilha, por vezes apenas pedregoso, a cor indefinida entre o castanho e o verde, as casas de colmo 

(aprenderiam depois que se chamam “palapas”) disfarçadas por entre a vegetação, tudo serve para propiciar uma imagem de pedras e colinas. Estradas herdadas 

da ocupação colonial nipónica durante a 2ª Grande Guerra. As baías, primitivas e inconquistas por barcos de qualquer tamanho ou tipo. Praias cheias de 

conquilhas, caranguejos e outros destroços das ondas, revelando paraísos insuspeitos. O éden pode ter sido aqui. 
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É difícil ver os nativos e os seus sorrisos abertos. Engasgam-se espantados. Não é sangue que jorra dos seus lábios, apenas a masca: uma mistura de cal e 

areca (harecan em Tétum). Mastigá-la é um placebo psicológico para a comida que não existe. Em janeiro de 1998, recordará essa imagem ao ouvir na rádio o 

José Ramos Horta a apelar à solidariedade internacional para debelar a fome que ainda grassa no território.  

Os sorrisos vermelhos escondem fomes de séculos. Não é de hoje, nem de ontem, nem do tempo português, japonês ou indonésio. É eterna esta fome. De 

súbito, após passar e deixar para trás vilas e aldeias que só a memória despalavrada pode recordar, eis Díli.  

Afinal, eram apenas 212 km e sete horas mais tarde, uma viagem fulminantemente rápida. Uma avenida extremamente larga, espalha a poeira pesada por 

sobre o colmo das palapas vizinhas e por algumas casas de cimento com teto de zinco. Ao entrar em Díli, por leste, podiam ver os Chineses e os Timorenses a 

partilharem a promiscuidade criada pela falta de estruturas urbanas adequadas.  

 

Díli é uma planície. Espraia-se por um mar espelhado como um lago. Uma baía majestosa acentuada pela sombra imponente da Ilha do Ataúro. Um porto 

incipiente abriga uma pequena e anacrónica lancha onde flutua uma esfarrapada bandeira portuguesa. Uma longa avenida acompanha a marginal, terminando 

no bairro residencial do Farol. Aqui, as vivendas coloniais, construídas depois da 2ª Grande Guerra, abrigam os chefes de departamento e dos escalões superiores 

do exército colonial.  

 

Por esta época, Díli dispunha apenas de 16 quilómetros de asfalto esparsamente distribuídos por pequenas e poucas estradas e ruas da capital. Três casas 

apenas sobreviveram à devastação nipónica da Grande Guerra. No aeródromo a que pomposamente chamaram aeroporto de Díli, um Land Rover limpa a 

pista dos pachorrentos búfalos, das vacas balinesas e dos porcos selvagens.  

A principal artéria comercial atravessa Díli de ocidente a oriente, através do centro, espinha dorsal da capital. Ali se alberga o Governo (um imponente 

edifício pomposamente denominado Palácio) e o Museu cujo nome ostenta o vazio de todos os tesouros exportados por anteriores governadores e 

colonizadores, ao longo dos séculos. 

 

Um museu vazio, dois polícias sinaleiros nas horas de ponta, e poucas pessoas pachorrentamente sentadas nas esplanadas. É ali que, à noite se podem 

encontrar os verdadeiros bas fonds de Díli. Não só as prostitutas locais mas as máquinas de póquer e as slot-machines. O submundo, a vida subterrânea, o 
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moroso afogar de esperanças e sonhos há muito olvidados. Uns, poucos, restaurantes servindo comida chinesa. Bares, como o "Texas" e a "Tropicália", onde os 

soldados e a bebida silenciam uma progressivamente maior distância de Portugal.  

Díli, setembro 1973, uma cidade sem vida, morrendo devagar nas suas próprias cinzas (que se irão acender, na realidade, em 1999), por entre o silêncio e a 

triste voz rítmica dos tokés, o calor pútrido e o voo alado das desmesuradas baratas voadoras. Durante o dia podiam-se ver alguns, poucos, carros particulares, e 

muitas viaturas oficiais com a sua típica cor negra. Inúmeras motorizadas ruidosas circulavam por entre os jipes do exército, conduzidos pelos motoristas 

militares. Esperam pacientemente em frente ao liceu ou ao cabeleireiro, pelas esposas, tornadas professoras de liceu, dos oficiais do exército colonial português. 

Estarão mesmo no liceu, na escola primária ou no cabeleireiro? O pessoal militar, a pé ou nas Berliets e Unimogs. Por entre os Timorenses, veem-se Chineses. Díli 

é isto, a desolação. A devastação viria mais tarde. 

 

Nas colinas, num local para esquecer, relíquia de uma guerra perdida, estavam as instalações militares com o seu Quartel-general e os barracões de zinco, 

insalubres e insanitários. Pode ter sido um ótimo local duzentos anos antes, bem abrigado pelas montanhas circundantes. A sua localização estava fora do tempo 

e do espaço. Quinhentos metros acima do nível do mar num local proeminente, abrigado pela maciça flora, estavam os dois hospitais. Um pequeno grupo de 

edifícios mais modernos para o Hospital Civil, outro, mais antigo, para o militar dispondo de dúzia e meia de camas.  

Esta cidade pretensamente europeia é triste. As palapas progridem, crescendo para os passeios quase inexistentes, albergam os Timorenses que ali vivem sem 

luz elétrica, sem água encanada nem esgotos. Dez ou quinze crianças, em cada família, brincando em volta alheias a tudo. Que lhes interessa se a miséria é a 

mesma, será sempre a mesma?  

"Esta é a terra que o sol, em nascendo, vê primeiro", como a insígnia oficial proclama bem alto do escudo e brasão de armas do, então, Timor Português. Com 

isto, JC lega as imagens e as palavras. Fazem já parte integrante da História. Não se irão repetir num milhão de anos. Isto presenciara: como transfigurar 

pachorrentas colónias do Pacífico em cenários de guerra e morte.  

Como Oficial miliciano da Intendência, e não como um profissional homem de armas, JC sentiu-se como um dos muitos que, mais tarde, seriam seguidores da 

Junta Militar ou Frente de Salvação Nacional em Lisboa, forçado a três anos de solidão nesta remota mas pacífica terra. 

 

 Ficara durante uns dias transido. Poucos meses antes, em agosto 2007, falecera o Cristóvão Santos, assessor do Ramos Horta, jornalista das suas primeiras 

lides de jornalismo político e com o qual combatera a ausência do 25 de abril em Timor Português. Isto tinha-o trazido de volta à realidade nua e crua. A 
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passagem terrena é curta e o melhor a fazer é aproveitá-la bem, enquanto cá se anda. Nunca se sabe quando chega o prazo de validade de cada um. A 

quantidade de horas desperdiçadas em guerras, desentendimentos, amuos é enorme, considerando o já imenso tempo malbaratado a dormir e noutras 

atividades sem impacto na marca terrena que cada um pensa deixar. Disto é feita a matéria humana.  

Quem era JC para endireitar o mundo? Já deixara de o fazer há mais de uma década. A morte, como já escrevera, por diversas ocasiões e de muitas formas, é 

uma noção tabu na sociedade ocidental. Não se prepara para ela nem a aceita livremente quando chega.  

JC preferia uma maneira de ser e de estar mais em conformidade com os ritos orientais. Toda a vida é experimentada tendo em mente que a morte é o passo 

seguinte, o fim, o objetivo primário. A vida é a fase transiente e passageira, e não um desfecho em si. Apenas uma curta etapa da passagem por esta orbe que 

diariamente os humanos destroem.  

 

A morte da sua avó paterna em 1966, do seu avô materno em 1974, do seu melhor amigo em 1976, do seu pai em 1992 e dos seus tios maternos em 2000, 

além de outros, familiares e amigos, muito o tinham estigmatizado. A ausência dessas pessoas pesava na sua forma de estar na vida hoje. Muitas vezes existem 

pequenas conquistas e alegrias que gostaria de poder partilhar com elas e já o não pode fazer.  

Costumava dizer que teria ainda uns 20 anos à sua frente, se repetisse a durabilidade do fumador inveterado que o seu pai era, mas havia ainda tanta coisa por 

fazer e tão pouco tempo para o concretizar. Quanto mais tempo livre teoricamente se tem menos tempo resta para o fazer, para uma pessoa se dedicar ao que é 

verdadeiramente importante.  

 

Estava a ser, cada vez mais, problemático estabelecer as tais pontes, a comunicação com os filhos. Mais do que fora quando tentara penetrar no mundo 

silencioso e austero da personalidade do seu próprio pai. Mais difícil do que quando tentara derrubar a aparente frieza e indiferença do seu pai, que nada 

mais era do que amor dissimulado (mostrá-lo, seria sinal de fraqueza). Agora, com os filhos, era como se vivessem em planetas ou galáxias distantes e 

não usassem a mesma forma comunicativa. Não encontrara um tradutor automático na internet para poder falar com eles. 

 

Tivera sorte, apesar de tudo, pois não fora escolhido para dois anos de luta contra os movimentos de independência africana em Angola ou Moçambique. 
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9.3. BOBONARO (SET.º - Dez.º 1973). DILI (Dez.º 1973 - ABRIL 1974) 

 

Tudo era diferente e estranho. Conhecera outros oficiais que lhe deram as boas-vindas. De imediato dera baixa ao Hospital Militar, no mesmo dia ou no dia 

seguinte, a queixar-se de reais e fortes dores de costas. Aí permanecera, quase uma quinzena, no alto daquela colina fresca e verdejante a observar as queimadas 

dos nativos, fruindo da bela vista para o mar e para a ampla baía de Díli.  

 

Ao fim desse tempo fora obrigado, contra os seus veementes e desesperados protestos, a ir destacado para a montanha. Mais propriamente 120 km a sul, 

para o Esquadrão de Cavalaria de Bobonaro onde fora colocado. De nada adiantou tergiversar, que a viagem o iria matar, pois não havia avião para Bobonaro. 

Tinha mesmo de ir no meio de transporte existente. A estrada #1 Baucau Díli, como acabara de constatar, era má e atravessava ribeiras onde deveria haver 

pontes mas não estavam lá porque tinham caído com as últimas chuvas. Contudo, esta estrada de montanha que iria agora conhecer, passava pela Maliana 

(centro arrozeiro e cafezeiro) tendo sido construída pelos Japoneses durante a sua ocupação de Timor na 2ª Grande Guerra. A via não estava nas condições em 

que a tinham deixado, mas bastante pior, devido aos deslizamentos de terras e aos estragos de mais de 30 anos de negligência após a guerra. O transporte era 

feito numa Mercedes Berliet. JC ia deitado por cima dos mantimentos trimestrais, ao sol, sem proteção do calor e do pó além do quico ou boina do exército. 

Uma viagem épica com uma pausa agradável na Maliana onde dormira uma curta sesta, deitado no fresco chão de cimento, após um almoço no destacamento 

militar local.   

 

A vila de Bobonaro nas montanhas voltadas a sul, já perto da fronteira indonésia, consistia principalmente duma rua comprida que terminava nos 

aquartelamentos militares, na Messe e numa pista de cavalos (chamar-lhe hipódromo seria demasiado). Havia uma mera meia dúzia de casas em pedra, as 

restantes eram palapas de colmo e uma ou duas casas, tipo palafita, que eram casas sagradas ou lulic.  

 

Aí permaneceria até dezembro numa não declarada guerra de silêncio, quase sem pronunciar uma palavra com os restantes dez oficiais. Um deles, de apelido 

Monge, era tão malcriado e violento que provocara uma altercação. Isto depressa lhe valera ser instaurado um burlesco processo disciplinar pelo capitão da 

unidade, de seu nome Cariano. A acusação de não se ter defendido dum ataque físico dum Oficial mais graduado e não saber evitar que o mesmo acontecesse 
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era surrealista e valer-lhe-ia cinco dias de detenção. Pena essa, depois agravada pelo Comandante major Falcão, casado com uma chinesa, para oito dias de 

detenção no seu quarto, que partilhava com o capelão, um jovial Padre Domingos. Foi uma fase bem difícil.  

 

Os reabastecimentos ocorriam de três em três meses e o correio normalmente só vinha uma vez por mês. O telefone de campanha mal dava para se conseguir 

contactar com Díli. Todos os dias escrevia cartas, quase um diário. Amiúde recebia epístolas semanalmente enviadas pelo seu pai. A Messe era envidraçada a toda 

a volta e ao sair para se ir deitar (os quartos ficavam separados da Messe) era literalmente assaltado por milhões de insetos e outros bichos voadores que 

pululavam junto às janelas atraídos pela luz. Aliás, as janelas estavam cobertas, todas as noites, por essa fauna.  

Da bela e envidraçada Messe, um salão bem aprazível que dava para o picadeiro, via-se um emaranhado montanhoso à distância. Chamavam-lhe a “Mesa dos 

Japoneses”, uma montanha com um planalto, onde os nipónicos haviam instalado um dos seus quartéis-generais na Grande Guerra.  

 

Bobonaro tornara-se sinónimo de desespero e de raiva. Apenas a compaixão e serenidade do cirurgião, António José Gomes da Silva e da mulher Manuela, 

também médica, iam amolecendo essa ira, até chegarem à época de Natal. Foi, então, que vira ser-lhe autorizada a almejada transferência para Díli. 

Transferência rara e inusitada. Terá aqui havido efeitos de uma qualquer proteção superiora, mas nunca o corroborara.  

 

Fora para a Chefia dos Serviços de Intendência. Passaria, pouco depois, a ser o segundo Oficial mais antigo, logo após o Chefe de Serviços, e a desempenhar as 

funções de capitão, adjunto do major, que não existia naqueles serviços. Mal chegou a Díli instalou-se no Hotel Turismo, o único digno desse nome e onde ficaria 

umas semanas. Aqui já não tinha problemas para tomar um banho quente. 

 

Após a sua transferência conseguira, na noite de 24 de dezembro 1973, estabelecer contacto via telégrafo com Portugal e a sua mulher logo o avisou não 

estar interessada em ir para Timor. Divisou JC com os seus próprios olhos, e salientava sempre a palavra enxergar, os seus primeiros cabelos grisalhos a 

nascerem mal se olhou ao espelho com a face contorcida pela dor que o atormentava e a impotência da distância. Bebera em excesso, de raiva e impotência, 

nessa noite e na seguinte - dia de Natal. Havia sempre a desculpa de o calor apertar. O Gin Tonic era bom para combater a malária (paludismo) devido ao 

quinino que continha. Diziam até que era melhor que os comprimidos de quinino. Pode ter-se iniciado aqui uma rotina de bebida que não existira, duma forma 

regular, até essa data.  
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Logo que pudera procurara onde viver. Mudara-se para a sua primeira casa em Díli, em plena Rua Comercial, em frente ao Vu Vi Vong (grande loja de 

ferragens). Situava-se num conjunto de, salvo erro, três apartamentos no mesmo prédio térreo onde estava a companhia de prospeção petrolífera, a Timor Oil 

(Oceanic) à face da rua.  

 

Mandara fazer uns armários improvisados, uma mesa de madeira preta e quatro cadeiras, mais quatro cadeirões de rota e outra mesa na sala de estar, 

compunham o ambiente. Aquilo até parecia uma casa. Estivera naquela casa uns largos meses antes de se mudar para a "Sota", num dos três apartamentos 

desta loja comercial e livraria, em Lecidere.  

 

Iria conhecer a célebre Praia da Areia Branca, de águas bem quentes. Depois iria subir aos montes, ali bem por cima da baía de Díli, até Dare ver o Seminário 

onde estava uma placa em homenagem aos Portugueses de antanho. A vista de espantar faria qualquer ocidental perder a vocação religiosa...Daria mais uns 

passeios para nor-noroeste, pela costa até Liquiçá. Até às lagoas de Tacitolu, infelizmente mais tarde celebrizadas por virem a ser uma vala comum dos 

assassinados pela Indonésia.  

 

A praia da Areia Branca a uns 3 ou 4 km de Dili (de todas, esta era a sua favorita) era um espanto. As suas águas entre os 24 e os 33 ºC, tinham duas barreiras 

naturais de coral a separar a baía do mar alto, naquela meia-lua coroada por montes (onde agora termina o Cristo-Rei de gosto duvidoso que os indonésios 

mandaram erigir durante a sua ocupação). Dentro de água havia uma cavidade, já perto do areal, com mais de dez metros de profundidade. Constava que ali 

teria caído uma bomba japonesa no decurso da 2ª Grande Guerra. Nunca se aventurara mais do que a um metro ou dois de profundidade. Diziam os peritos que 

havia tubarões na baía da Areia Branca.  

Por vezes, na maré-alta, passavam da primeira para a segunda barreira de coral que havia na baía, mas durante a sua estadia nunca vira nenhum. Vira, sim, 

pequenos crocodilos de água salgada (ou seriam de água doce?) ao pé da sua casa em Lecidere. Nem se recordava se era depois duma enxurrada ou antes, mas 

que eram pequenos eram.  
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São parentes dos “saltwater crocodiles (Crocodylus porosus)”, da vizinha cidade australiana de Darwin, onde atingem facilmente 4 metros (ou mais) de 

comprimento. Ultrarrápidos no ataque vivem entre a água doce e a salgada. Existem desde há 200 milhões de anos. São dos mais velhos sobreviventes e 

espécie protegida.  

 

Uns anos mais tarde, em 2007, diziam que não havia crocodilos na costa norte.  

“Raramente aparecem…mas apareceu um crocodilo na Areia Branca, Díli. As instruções eram: «Quando o virem para lá do coral, nadem. Quando o virem 

mergulhar, saiam da água». A coisa resultou durante uns tempos. Os polícias portugueses queriam dar-lhe um tiro, mas os Timorenses diziam que nem pensar, 

era o avô deles, até que os militares australianos, mais experientes nestas coisas de crocodilos de água salgada, foram capturar o bicho. E afinal não era só um, 

mas três….” 

 

 O crocodilo é um animal sagrado para os Timorenses. A Ilha de Timor tem, supostamente, a forma de um crocodilo. Todas as comunidades têm lendas 

sobre o aparecimento do primeiro homem sobre a terra, para criar o seu clã ou tribo. Não resistirei a transcrever aqui a da criação de Timor, narrada pelo poeta 

Fernando Sylvan: 

 

“Disseram, e eu ouvi, que desde há muitos séculos um crocodilo vivia num pântano. Este crocodilo sonhava crescer, ter mesmo um tamanho descomunal. 

Mas a verdade é que ele não só era pequeno, como vivia num espaço apertado. Tudo era estreito à sua volta, somente o sonho dele era grande. 

O pântano, é bom de ver, é o pior sítio para morar. Água parada, pouco funda, suja, abafada por margens esquisitas e indefinidas. Ainda por cima, sem 

abundância de alimentos ao gosto de um crocodilo. 

Por tudo isto, o crocodilo estava farto de viver naquele pântano, mas não tinha outra morada. Ao longo do tempo, milhares de anos, parece, o que ia valendo 

ao crocodilo era ele ser grande conversador. Enquanto estava acordado, conversava, conversava… É que este crocodilo fazia perguntas a si mesmo e, depois, 

como se ele próprio fosse outro, respondia-se-lhe. 

De qualquer maneira, conversar assim, durante séculos, gastava os assuntos. Por outro lado, o crocodilo começava já a passar fome. Por dois motivos: 

primeiro, porque havia naquele charco pouco peixe e outra bicharada que lhe conviesse para refeição; segundo, porque só muito ao largo passava caça de 

categoria e tenra: cabritos, porquitos, cães… 
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Muitas vezes, exclamava: “Que grande maçada viver com tão pouco, e num sítio destes! 

“Tem paciência, tem paciência…” dizia a si próprio. 

“Mas viver de paciência não é coisa que alimente um crocodilo” – recalcitrava-se-lhe. 

Naturalmente que tudo tem um limite. Incluindo a resistência à fome. E o crocodilo entrou a sentir uma fraqueza que lhe quebrava o ânimo e o definhava. 

Os seus olhos iam-se amortecendo e já quase não podia levantar a cabeça e abrir a boca. 

“Tenho de sair deste lugar, e procurar caça mais além…” 

Esforçou-se, galgou a margem e foi ganhando caminho através do lodo e, depois, da areia. O sol estava a pino, aquecia a areia, transformava todo o chão 

em brasas. Não havia safa, o crocodilo perdia o resto das suas forças e ia ficar, ali, assado. 

Foi nesta altura que passou um rapazinho que exprimia os seus pensamentos cantarolando. 

“Que tens Crocodilo, Ah! como tu estás?! Tens as pernas partidas, caiu-te alguma coisa em cima?” 

“Não, não parti nada, estou completamente inteiro, mas, apesar de ser pequeno de corpo, há muito não aguento com o meu próprio peso. Imagina que nem 

forças tenho já para sair deste braseiro.” 

Respondeu o rapazinho: “Se é só por isso, posso ajudar-te” e, logo de seguida, deu uns passos, carregou o crocodilo e foi pô-lo à beira do pântano. No que o 

rapazinho não reparava, era que, enquanto carregava o crocodilo, ele se animava ao ponto de arregalar os olhos, abrir a boca e passar a língua pela serra dos 

seus dentes. 

“Este rapazinho deve ser mais saboroso do que tudo o que provei e vi em toda a minha vida” – e imaginava-se a dar-lhe uma chicotada com a cauda para 

adormecê-lo, e, depois, devorá-lo. 

“Não sejas ingrato” – diz-lhe o outro com quem ele conversava e era ele mesmo. 

“A fome tem os seus direitos”. 

“Isso é verdade, mas olha que trair um amigo é um ato indigno. Este é o primeiro amigo que tens.” 

“Então vou-me deixar ficar na mesma, e morrer à fome?” 

“O rapazinho fez-te o que era preciso, salvou-te. Agora, se quiseres sobreviver, trabalha e procura alimento.” 

“Isso é verdade…”  
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E quando o rapazinho o poisou no chão molhado, o crocodilo sorriu, dançou com os olhos, sacudiu a cauda, e disse-lhe: ““Obrigado. És o primeiro amigo que 

encontro. Olha, não posso dar-te nada, mas se pouco mais conheces do que este charco, aqui, tão à nossa vista, e se um dia quiseres passear por aí fora, 

atravessar o mar, vem ter comigo…” 

“Gostava mesmo, porque o meu sonho grande é ver o que há mais por esse mar fora.” 

“Sonho? Falaste em sonho? Sabes, eu também sonho….” arrematou o crocodilo. 

Separaram-se, sem que o rapazinho sequer suspeitasse de que o crocodilo chegara a estar tentado a comê-lo. E ainda bem. 

Passados tempos, o rapazinho apareceu ao crocodilo. Já quase o não reconhecia. Via-o sem sinais das queimaduras, gordo, bem comido… 

“Ouve, Crocodilo, o meu sonho não parou, e eu não o aguento mais cá dentro”. 

“O prometido é prometido. Aquele meu sonho… Mas com tanta caça que tenho arranjado, quase me esquecia dele. Fizeste bem em vir lembrar-mo. Queres, 

agora mesmo, ir por esse mar fora?” 

“Isso, só isso, Crocodilo.” 

“Pois eu, agora, também. Vamos então.” 

Ficaram ambos contentes com o acordo. O rapazinho acomodou-se no dorso do crocodilo, como numa canoa, e partiram para o alto mar. Era tudo tão 

grande e tão lindo! O mais surpreendente para os dois, era o próprio espaço, o tamanho do que se estendia à sua frente e para cima, uma coisa sem fim. Dia e 

noite, noite e dia, nunca pararam. Viam ilhas de todos os tamanhos, de onde as árvores e as montanhas lhes acenavam. E as nuvens também. Não se sabia se 

eram mais bonitos os dias se as noites, se as ilhas se as estrelas. Caminharam, navegaram, sempre voltados para o sol, até o crocodilo se cansar. 

“Ouve-me, rapazinho, não posso mais! O meu sonho acabou…” 

“O meu não vai acabar…” 

Ainda o rapazinho não tinha dito a última palavra, o crocodilo aumentou, aumentou de tamanho, mas sem nunca perder a sua forma primitiva, e 

transformou-se numa carregada de montes, florestas e de rios. 

É por isso que Timor tem a forma de crocodilo.” 

 

Em tempos imemoriais, Timor era uma sociedade onde não havia dinheiro e a fortuna de cada indivíduo era aferida pelo gado que possuía: cavalos, búfalos, 

cabras, porcos, assim como ouro e prata. Os animais não eram utilizados para a alimentação, pois havia um uso mais importante para eles: em vida, eles 
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mostravam quão bem-sucedida uma pessoa fora e, em morte, muitos destes animais eram sacrificados para uma festa que servia para enviar a alma para os céus. 

Os animais NUNCA eram sacrificados como tributo religioso, mas sim como comida para os convidados. Havia festas para celebrar nascimentos, onde a 

proporção era sempre correta entre familiares diretos (ou consanguíneos) e os familiares da outra parte (sogros, cunhados, etc.) 

 

A maior parte dos casamentos era arranjada para uniões políticas e não por razões mais prosaicas como a compatibilidade entre dois seres humanos, ou 

amor. Num batizado, os convidados bem podiam ser de outra parte da ilha, de outra tribo ou clã. Estas festas e reuniões serviam para cimentar as obrigações 

que cada aliança política impunha em cada tribo ou clã, servindo para manter a paz entre as comunidades e dentro de cada uma.  

Na época do cultivo, havia cerimónias especiais para aplacar a ira dos Klamar e assegurar-se de que o Klamar guardião sabia que as sementes estavam a 

ser plantadas no ventre da Terra Mãe. Assim, o guardião Klamar poderia garantir que elas eram frutuosas. Se a plantação era feita com as primeiras chuvas e, 

depois, não chovia, dizia-se que os espíritos maus haviam morto a alma das plantas e não que o agricultor havia cometido o erro de fazer o plantio demasiado 

cedo.  

Na época das colheitas era sempre uma azáfama para conseguir colher tudo antes de os ratos comerem a colheita do ano. Os ratos eram, é óbvio, obra dos 

espíritos malignos. O mesmo se dizia se as plantas tivessem doença, ou falhassem a sua missão por qualquer razão, tal como o excesso de chuva. A casa em 

Timor (UMA) representa muito mais do que o mero local para habitar.  

As religiões animistas não dispõem de igrejas ou capelas, razão pela qual as casas são bem melhores para fins religiosos. Uma casa tradicional assentava em 

dois pilares ou alicerces. Um deles representa o sexo masculino e o outro, o feminino. Em Timor, tudo existe aos pares. As casas estão divididas em duas partes, 

e numa delas a mulher é suprema. Como a casa tem este significado religioso, a mulher é muitas vezes a cabeça da família (e, isto bem antes do extermínio 

masculino dos anos 70 e 80, pelos indonésios) em termos religiosos.  

No pilar feminino penduram-se os sacos tecidos pelas mulheres, onde repousam as placentas secas dos ocupantes das casas. Tais sacos devem acompanhar 

cada pessoa através de toda a vida. Caso tal não aconteça, essa pessoa deixa de estar protegida contra os Klamar, e não pode regressar à Terra Mãe como uma 

pessoa completa na altura da morte.  

Todos os desastres são aceites com um fatalismo natural, como derivados do trabalho dos espíritos maus. Até mesmo os acidentes são atribuídos a fetiches 

ou invasões de espíritos. Foi sempre assim, o que permitiu aos Timorenses suportar as maiores desgraças e calamidades, e continuarem a seguir as suas vidas 

como se nada de anormal se tivesse passado. Isto foi visível nos anos que se seguiram à invasão e domínio indonésio. A importância dada a combater os efeitos 
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do Klamar leva muitos Timorenses tradicionais a mudarem de nome, a fim de os Klamar não saberem onde eles estão e não há ninguém capaz de os 

convencer a voltar ao antigo nome. Isto era extremamente desconcertante para os portugueses quando efetuavam o recenseamento bienal. 

O casamento, e em especial a preparação deste, consumia imenso tempo e cerimónia. O método usual era por HAFOLI (literalmente: fixação do preço) em 

que os intermediários (normalmente, um Katuas escolhido pela família) demoravam, pelo menos, um ano a estabelecer todas as condições contratuais da 

aliança. As oferendas apropriadas iam sendo passadas, de parte a parte, à medida que os termos do acordo iam sendo fixados. Em cada estádio do processo 

um/a LIA NA’IN recitava longos excertos de poesia DADOLIN (versos de duas linhas), dando a ênfase à aliança com a outra parte. Uma Lia Na”in da outra 

parte faria idêntica declamação, enquanto os convidados iam comendo o que fora oferecido pelos parentes do noivo. Depois de todos os termos da aliança 

conjugal terem sido discutidos e acordados, e as oferendas iniciais passadas de uma parte a outra (búfalos, cavalos locais (kudas), ouro e prata pela família do 

noivo; cabras, porcos e tecidos por parte da noiva), os dois jovens podiam começar a coabitar numa base noturna em casa dos pais da jovem.  

O único rito de casamento era a consumação do mesmo. Em tempos idos o casamento era levado a sério. Primeiro, o futuro noivo pedia autorização aos pais 

da futura noiva para casar. Depois, os Katuas decidiam se ele era ou não apropriado como candidato a fazer parte do clã (ou como praticante do sacerdócio da 

Mãe Terra). Apenas homens e mulheres casados podem tomar parte em todos os ritos religiosos e segredos do clã. Quando os Katuas decidiam que o jovem 

não era apropriado ou conveniente, terminavam ali os preparativos iniciáticos para o casamento.  

Atualmente as coisas já não se passam assim. A partir de 1975 cada jovem toma por mulher quem ele muito bem entende, sem ter de a barlaquear, nem 

seguir as cerimónias. A isto chama-se HAFE. Ao contrário da civilização ocidental, e, tal como de facto é bastante comum nas culturas orientais, o casamento 

entre primos direitos não é desprezado, desde que os noivos sejam filhos de um irmão e irmã. Se os noivos forem filhos de duas irmãs ou irmãos, o casamento é 

totalmente vedado.  

A escravatura existiu até 1975, mesmo apesar de proscrita e negada pelas autoridades portuguesas. Os jovens, de ambos os sexos, eram vendidos como 

ATAN (escravos) para efetuarem serviços não remunerados de criados (KREADO, aquele/a que cuida de bebés) e não dispunham de liberdade para abandonar 

a família. Os seus donos ou patrões eram responsáveis pelo seu bem-estar, e, de uma forma geral, mesmo durante a ocupação portuguesa e em especial até à 

2ª Grande Guerra, eram tratados condignamente e, em muitos casos, faziam parte integrante da família, pelo que era normal ao tornarem-se adultos casarem 

com a filha do patrão de que haviam cuidado ao crescer.  

Os Timorenses têm uma deferência muito especial para com a morte, altura em que as virtudes dos falecidos são contadas ao mundo dos vivos com todos os 

detalhes, por aqueles que veneram tal falecimento. A morte de um ente querido, importante no seio do clã, criava um vácuo que necessitava ser rapidamente 
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preenchido. Isto demorava longas horas de conversações e negociações entre os Katuas do clã, que tentavam encontrar a pessoa certa para preencher esse 

vazio. Por vezes, não existia dentro de um grupo ninguém capaz de ocupar a posição vaga, pelo que se tornava necessário recorrer a alguém de uma tribo 

vizinha. Em situações extremas, podia até acontecer que o clã se repartisse em dois.  

Quanto à morte e dívidas do falecido, passado um ano sobre a morte, os familiares e todos aqueles que eram credores ou tinham uma aliança com o 

falecido eram convidados para uma Cor Mêta (KORE METAN) ou celebração pela partida, no local onde a alma do falecido havia emergido do ventre da Mãe 

Terra. Muitas das dívidas eram pagas pela própria preparação da festa. Os convidados enchiam-se de tudo o que era bom de comida e TUAKA (vinho de 

palma). Estas festas duravam uma semana de danças na qual eram contadas histórias sobre as virtudes dos falecidos. 

 

Das suas recordações ao chegar em 1973, lembrava-se também dos curiosos caranguejos, castanhos, esverdeados, minúsculos, que ao pôr do sol saíam das 

profundezas da areia húmida (onde ninguém os pisara, vira ou pressentira durante o dia) para encetarem mais uma marcha não se sabe para onde. Eram 

centenas ou milhares numa manobra de precisão militar que a natureza orquestrara há séculos e se repetia diariamente. Teria de estudar mais tarde este 

fenómeno. 

 

Depois de alguns artigos escritos para o jornal local durante o tempo que estivera em Bobonaro, foi nomeado Editor-Chefe de "A Voz de Timor", em 

fevereiro 1974. O jornal de tiragem semanal reduzida tinha quatro páginas apenas, numa terra onde a rádio emitia só duas ou três horas ao dia, onde a 

TV não tinha chegado e os telefones eram um luxo de que alguns tinham ouvido falar. Havia apenas a Rádio Marconi para se ligar para o resto do 

mundo através dum cabo submarino. Isto permitia um contacto telefónico e telegráfico de má qualidade e irregular.  

 

Lembra-se de ter escrito um artigo sardonicamente crítico das eleições para a famigerada Assembleia Nacional. A sua sátira mordaz fora entendida pelos 

apaniguados do regime (como o Secretário do Governador, José Joaquim Espiga Tomás Gomes) como sendo exemplificativa do apoio que as novas gerações 

davam ao velho regime. Só lamentava não ter recuperado esse número de A Voz de Timor e não ter guardado esse manuscrito.  
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Logo a seguir dá-se o abortado Golpe das Caldas (da Rainha) a 16 de março e logo a seguir o 25 de abril que só chegaria a Timor a 18 de novembro desse ano. 

A onze de março, e sem qualquer pré-aviso, o Governador Alves Aldeia deixa o território rumo a Portugal para "expor os problemas de maior impacto [ao Governo 

de Lisboa] na promoção socioeconómica do povo Timorense, considerada prioritária em relação a todos os demais."  

 

A dezasseis de março, na pequena vila das Caldas da Rainha em Portugal, um grupo de oficiais do exército tenta, sem sucesso, arrebatar o poder ao Dr. 

Marcello Caetano, então Primeiro-Ministro, que sucedera a Salazar, como perpetuador da ditadura, sob um manto de pseudo-abertura política designada como 

“primavera política”.  

Sobre o abortado 'Golpe das Caldas' nada transpira em Timor até mais tarde. Em 26 de março, o Governo Australiano apresenta um protesto formal ao 

Governo Português pela concessão por Lisboa dos direitos de prospeção de petróleo à companhia norte-americana "Oceanic." A área em contencioso tinha 

cerca de 23 mil milhas quadradas (59,565 km²) e, de acordo com a reivindicação australiana, continha partes já sob a concessão dada à companhia australiana 

Woodside-Burmah Oil.  

Para além disso, de acordo com a Nota Oficial de Protesto, do Governo de Camberra, outras áreas da zona de concessão da Oceanic faziam parte de uma 

área que estava a ser negociada entre a Indonésia e a Austrália para perfurações de prospeção. De facto, um terço da área concedida à Oceanic era um enclave 

entre plataformas offshore já projetadas, e cedidas por concessão à australiana Woodside-Burmah.  

Entretanto, em Camberra, o embaixador português, Dr. Mello Gouveia apresentava ao Governo Australiano uma Nota Oficial [de Protesto] onde o Governo 

declarava "não poder reconhecer a reclamação australiana, por não haver legislação suplementar entre os dois países, ambos signatários do Tratado de 1954 

(Convenção Internacional sobre Fronteiras Marítimas)."  

Gough Whitlam, Primeiro-ministro australiano reagiu energicamente a esta Nota, numa Conferência de Imprensa, em que afirmava, "O Governo Australiano 

tem o direito de defender os recursos naturais do país que estão a ser postos em questão no Mar de Timor."  

 

Esta confrontação sobre o dossier petróleo vai, em breve, passar a segundo lugar face às gravíssimas crises constitucionais em ambos os países. Uma 

controvérsia sobre educação abalava por esses dias Timor, com o Dr. Félix Silva Correia, (então representante da ANP em Timor e Chefe da Repartição dos 

Serviços Provinciais de Educação), reagindo iradamente contra observações críticas às estruturas da educação e alegados aumentos de alfabetização.  
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O jornal local "A Voz de Timor" publicara, em 19 de março, um suplemento especial dedicado à educação e, nele incluía uma entrevista autoelegíaca do Dr. 

Félix Correia. Os editoriais denunciam as falsas estatísticas e apresentam propostas para melhorar o nível de ensino e de alfabetização. Em vez de aceitar os dados 

estatísticos oficiais de 80% de alfabetização JC avançava com o mesmo número mas representando o analfabetismo. De imediato, a máquina política manipulada 

pelo Dr. Correia inicia um coro de protestos de apoio à educação, na sua maioria assinados em cartas à Redação pelos mais representativos líderes locais e 

funcionários públicos. JC é sujeito a um inquérito oficial liderado pelo Governador interino. Alguns professores, irritados pelas acusações, que consideram 

difamatórias, exigem uma reparação.  

 

Timor vive os últimos dias do decrépito Estado Novo e nem sequer se dá conta disso. No mesmo número, publicava-se um artigo 'Educação e 

Autonomia', já com algumas décadas, do autor português proscrito, António Sérgio. Recorde-se que este autor era tabu (antes do 25 de abril), mas o 

artigo não motivou comentários, se bem que devesse ter sido banido de publicação. Incoerência dos censores ou mera e flagrante ignorância?  

 

Curiosamente (ou talvez não), Ramos Horta escreve editoriais a apoiar Félix Correia. Como Editor-Chefe do jornal e autor de "Educação - Um Suplemento 

Especial" JC é suspenso. Sendo Oficial miliciano está sujeito aos regulamentos e normas militares, devendo enfrentar a justiça militar pelo seu crime. A repressão 

das hierarquias militares suscita uma greve simbólica (de braços caídos) dos Serviços da Imprensa Nacional, liderados por Cristóvão Santos, onde o jornal era 

impresso. O Governador interino impõe profundos controlos no jornal depois daquele danoso desaire.  

O autor, silenciado com a mordaça do RDM (Regulamento de Disciplina Militar) fica impedido de se expressar publicamente ou de apresentar defesa. Esta 

controvérsia arrasta-se até abril 1974. 

 

Entretanto, como Chefe Interino do Batalhão de Serviços de Intendência, responsável por víveres e combustíveis em todas as unidades militares do território, 

JC consegue aprovar um novo sistema de utilização de gasolina. Pela primeira vez, os soldados e os cabos (os mais desfavorecidos economicamente) passam a 

ter direito a obter artigos de consumo para uso pessoal, tal como já acontecia com as elites hierarquicamente superiores. Crê-se que o Comandante Militar 

Interino, Tenente-coronel Mário Dente, assinara o despacho para o novo sistema, sem lobrigar a sua perigosa latitude.  

Nesse mesmo dia, 5 de abril, como resultado da ação do novo sistema, outra controvérsia surgia: as autoridades civis exigem que o Governo intervenha e 

cancele o sistema. Convém referir que os civis estavam sujeitos a restritas medidas de racionamento de gasolina desde dezembro 1973. Os militares tinham 
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estoques à sua disposição para um consumo máximo até dezoito meses, fruto da gestão cuidada dos Serviços de Intendência. A situação entre civis e militares é 

tensa. As chefias militares temerosas. Evitam agir em vésperas da chegada do Governador e Comandante-em-Chefe. O próprio Governador, Coronel Aldeia, 

nomeara JC para tomar conta do jornal, pouco depois de o trazer de Bobonaro para Dili.  

 

Ainda na célebre edição de 19 de março, JC publicara uma colagem com alusões à falhada rebelião das Caldas da Rainha. Incluíra-se também uma menção ao 

controverso livro "Portugal e o Futuro" pelo, então General Spínola (em breve, novo Presidente de Portugal), e o apoio que tal livro recebera nas Nações Unidas.  

 

Outros editoriais naquele número histórico abordavam os problemas que poderiam ter provocado o Golpe das Caldas, seus precedentes e possíveis 

implicações futuras. Nada disto fora censurado. O sucesso foi tal que obrigou, pela primeira vez na história do jornal, a que se fizesse uma 

reedição...Enquanto isto acontecia, reorganizara o jornal e passara-o a diário, lentamente aumentara a tiragem e o tamanho da edição especial de 

sábado. Começara com 8, passara a 12, 16 e finalmente 24 páginas, com a ajuda do Chefe da Imprensa Nacional, Cristóvão Santos e com o (futuramente 

celebrado prémio Nobel da Paz) José Ramos Horta a trabalhar como seu Secretário no jornal.  

Era uma tarefa difícil num sítio onde não chegavam notícias, a não ser por onda curta, as revistas e jornais da metrópole eram velhas quando 

chegavam...Fizera colagens bem interessantes, retiradas de várias revistas para ilustrar as principais notícias, dado que tinham grandes dificuldades 

técnicas em imprimir imagens, e as que podiam eram pequenas. O equipamento era bem antigo. A composição era manual e morosa pois não havia 

grande variedade de tipos de letra. 

 

O Governador Aldeia retorna a Timor a 19 de abril. Logo após a sua chegada ao aeroporto profere o seu mais virulento discurso, para espanto dos locais.  

 

Negando qualquer representatividade ao denominado "Movimento dos Capitães," Aldeia salienta que "o abortado Movimento das Caldas foi 

severamente reprimido, e não encontrou qualquer eco ou apoio em todas as camadas, inclusive as militares.” Classificando de 'traidores' os Capitães 

envolvidos, Aldeia, neste discurso, diz ainda da alegria que sentia (em nome dos Timorenses), ao ver satisfeitas todas as propostas apresentadas ao 

Governo Central, abrindo caminho a uma nova era de prosperidade para Timor: "Falando em nome de todos os Timorenses, tenho o prazer e a alegria de 

vos dizer que o Governo de Lisboa está satisfeito por poder ajudar o fiel povo de Timor, que durante tantos séculos tem sido tão fortemente Português.” 
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Este discurso, o mais político de todos os que Aldeia fez marcou uma viragem do seu estilo habitual, de sobriedade política. Houve quem especulasse que 

estaria a aproveitar-se dos últimos acontecimentos durante a sua estadia em Portugal. Pouco tempo demoraria a que Aldeia e o seu discurso fossem 

votados ao esquecimento total, lá no cemitério da política donde raramente se regressa.  

 

De facto, o seu melhor discurso marcou o princípio e o fim das suas aspirações políticas.  

 

Em 27 de abril, por sua ordem direta, executada pelo seu Secretário pessoal, Dr. J. J. Thomás Gomes, a composição deste seu discurso era retirada da 

Imprensa Nacional e a gravação do mesmo era retirada da estação local de radiodifusão ERT (Emissora de Radiodifusão de Timor.) O discurso quer no seu 

registo magnético, quer na sua transcrição escrita são, deveras, comprometedores, em termos do 25 de abril em Portugal. Assim começou o que alguns 

denominaram, como "Aldeiagate." 

 

Embora Timor não dispusesse de telex, desde o ano anterior dispunha já de contactos radiotelefónicos com o mundo exterior. Assim, quando a Revolução dos 

Cravos aconteceu em 25 de abril houve quem recebesse a notícia via telefone. Depois disso, era só uma questão de perder algum tempo agarrado aos rádios de 

ondas curtas... 

Era hora de jantar e JC estava de Oficial (Ajudante) de Dia no Quartel-general. O idoso Oficial de Dia já estava há muito a olhar para o seu umbigo, depois da 

sua rodada habitual de vinho “Periquita” ou outro qualquer. O operador da Telecom local, a Rádio Marconi, ligou a dizer a JC que ia ter uma chamada telefónica 

uma hora depois. Chamou o condutor de serviço, mandou-o ligar o Jeep e passados quinze minutos estava em Díli, ansiosamente esperando 'a chamada'. 

Pressentia tratar-se de algo muito importante. 

 

Anteriormente, acordara com a família que só haveria telefonemas em caso de emergência. Há muito que confirmara que toda a sua correspondência era 

sujeita a censura prévia e as suas chamadas telefónicas gravadas. Sem perder tempo, pede ao condutor para passar por casa nos apartamentos da SOTA, no 

Largo de Lecidere, onde comunica aos colegas de habitação (o cirurgião Prata Dias e o engenheiro Proença de Oliveira, subchefe da Repartição dos Serviços de 

Agricultura) o que ouvira. Era a REVOLUÇÃO.  
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Pede-lhes o máximo sigilo, liga o rádio em ondas curtas e regressa ao Q.G. (Quartel-General) onde anota no relatório que nada havia a assinalar da 'ronda' pela 

cidade. Durante o resto da noite, escuta avidamente os noticiários da BBC, Rádio Austrália e toda uma série de emissoras (até ouvira a Rádio Paquistão, pela 

primeira vez). Na manhã seguinte, o camarada Freitas, que ia render o autor, pergunta se havia novidades de Portugal. Sem confiar em ninguém, depois do que 

se passara com a controvérsia no jornal no mês anterior, responde-lhe: "Nada, que esperavas?" 

 

Os dias que se seguem são caóticos, com toda a espécie de rumores a circular e um generalizado sentimento de incredulidade pelos acontecimentos. Quando 

as novas de que o Governador tinha mandado apreender a gravação e a versão impressa do seu discurso, a maior parte das pessoas convenceu-se de que a 

'Revolução dos Cravos' não era já fruto da imaginação. Os dias passam, e o oportunismo camaleónico é avassalador. Do dia para a noite todos são 

revolucionários. A necessária e esperada demissão do Governador Alves Aldeia começa a demorar mais do que as pessoas haviam esperado. Torna-se 

necessário que ele entregue a sua carta de demissão depois do já famoso discurso em que, de forma obstinada, se opunha àquilo que era já o novo regime 

político.  

 

Começam a tomar vulto os rumores de que o capitão tenente Leiria Pinto, Comandante da Defesa Naval, é o nomeado pela Junta para agir localmente. Estes 

boatos confundem muita gente, pois Leiria Pinto era considerado como tendo ideias de direita extremamente conservadoras. Ao mesmo tempo, há quem afirme 

que o Chefe de Estado-Maior, Major Arnao Metello, um sombrio Oficial de carreira, do exército, vindo de boas famílias, é o homem de confiança da Junta de 

Salvação Nacional.  

O major Metello é um Oficial conservador conhecido pela sua falta de decisão e pela falta de garra em tudo o que se reportava à ação colonial de Portugal. A 

oposição à continuação do coronel Aldeia no poder cresce de dia para dia. Ameaça tornar-se numa bola de neve, com os militares definitivamente divididos 

entre os progressistas - na sua maioria oficiais milicianos, furriéis e sargentos - e a velha guarda dos oficiais de carreira.  

 

Entretanto em Portugal, os soldados usam os cravos encarnados nos canos das suas espingardas. O povo anda excitado com a liberdade acabada de 

aprender. Sobem os barómetros da esperança depois de 48 anos de obscurantismo. A situação começa a clarificar-se em maio, embora nem todos os 

decretos aprovados em Lisboa se tornem extensivos a Díli. Quase nem um tiro fora disparado em Portugal. O regime caiu porque estava tão podre que 
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estava incapacitado de suster qualquer ataque frontal. A celebrada vitória vem estampada em todos os jornais e revistas que chegam a Timor, mas de 

uma certa forma, parece estar a anos-luz de Timor.  

 

Depois do 25 de abril (data da Revolução dos Cravos em Portugal) JC começara a publicar artigos que o Comando Militar e, em especial o CEM (Chefe do 

estado-maior) (Chefe do Estado-Maior Arnao Metello) queriam evitar. Começara a ser chamado todas as manhãs ao CEM que simpaticamente mandava o seu 

motorista no velho Volkswagen do Estado-Maior buscá-lo a casa. Nessa visita lá tinha de explicar porque publicara artigos censurados e considerados como 

material proibido. Esta rotina prolongou-se por bastante tempo e trouxe consequências ao seu serviço militar. Uma verdadeira caça ou o jogo do gato e do rato.  

Em julho desse ano morreu o seu avô materno por quem nutria um amor muito especial e de forma profunda por essa pessoa doce, carinhosa e com um 

enorme coração. Só saberia dessa morte em setembro. 

 

9.4. MAIO 1974. A EXPETATIVA, A FRAUDE E O DESENCANTO 

 

A especulação termina quando Arnao Metello é confirmado como o novo representante do Governo em Timor. As pessoas esperam e exigem uma atitude 

decisiva e imediata, mas ele hesita. A nova ordem legítima não se faz impor. O exército mostra-se agitado, mas Arnao Metello é um procrastinador e nada de 

significativo se faz.  

 

António Arnao Metello, engenheiro civil, falecido a 29 de julho de 2008, trabalhava em Macau desde a década de 90 no Laboratório de Engenharia 

Civil e foi Vice-Primeiro-Ministro de Vasco Gonçalves, entre 08 de agosto de 1975 e 19 de setembro do mesmo ano. Antes tinha sido também Ministro da 

Administração Interna do quarto Governo Constitucional, também liderado por Vasco Gonçalves, entre 26 de março de 1975 e 08 de agosto do mesmo 

ano.  

Ao longo da sua carreira política e militar, António Arnao Metello foi também CEM das Forças Armadas em Timor-Leste e representante no território do 

Movimento das Forças Armadas (M.F.A.) na altura da guerra civil Timorense que ditou o abandono da administração portuguesa e a invasão indonésia.  
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Em Macau, António Arnao Metello esteve ligado à atividade na área da engenharia antes de ingressar no Laboratório de Engenharia Civil de Macau 

onde desempenhava as funções de Chefe de departamento de estruturas. 

 

A PIDE (a Polícia para a Informação e Defesa do Estado) tem 20 membros em Timor. Alguns deles são detidos em condições de turistas de luxo, demonstrando 

como se vivia num país de brandos costumes. Outros não só continuam em liberdade, mas mantêm-se em funções, continuando a beneficiar dos seus carros e 

casas do Estado. A burocracia administrativa resiste ferozmente à Nova Ordem. Será que a Revolução dos Cravos não passou de uma invenção da Comunicação 

Social? Ou será esta, apenas a longa distância entre a ficção e a realidade?  

 

Como o Dr. J. Pestana Bastos escreve à data: 

"O Governador manteve-se nas suas funções (vício de base). Um defeito de cúpula, ímpar, determinante duma política e determinado por ela não deve 

nem pode mudar de tónica, de linguagem, estrutura, clique, de filosofia política, sem se comprometer irremediavelmente e deixar na mesma posição o 

Governo que o referenda. Nada disto significa aqui e neste momento crítica ou inconsideração pelo Coronel Fernando Alves Aldeia ou pela sua ação. Se a 

sua ação foi meritória mais uma razão para não o ser a partir de então".  

 

Como falar das malhas da burocracia, originada em premissas coloniais? A manutenção dos chefes de departamento é um erro perigoso que vai implicar, mais 

tarde, que se tomem medidas de emergência. As posições fundamentais são mantidas, inalteradas, por demasiado tempo nas mãos de indivíduos totalmente 

dependentes do 'velho regime' e os quais se opõem ferozmente ao 'novo regime' e aos que o representam.  

 

No início de maio, o Governo impõe novos delegados seus para a Rádio (ERT), jornal ('A Voz de Timor'), linhas aéreas locais "TAT". Embora já haja um 

novo Delegado nomeado pelo Governo para a Rádio Marconi, esta entidade continua as suas escutas telefónicas como até então fizera. Alertado, o major 

Metello encolhe os ombros e diz que nada disso os deve preocupar. Sabendo como a Rádio Marconi havia sido responsável por muitos dos 'casos políticos' 

acontecidos durante o seu primeiro ano de existência, alerta-se a população para aquela situação.  
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Todo o correio por mala militar (o qual representa cerca de 95% do total) mantém-se sujeito a censura. Demora uma semana a fazer a triagem do correio, 

desde ser descarregado do avião até ser distribuído. As intrigas e os boatos florescem neste período. Muitas pessoas estão ostensivamente opostas ao 'novo 

regime' mas mantêm as suas posições de poder e influência. Outras, rapidamente ficam desapontadas com os ventos da mudança. Há também quem se oponha 

ao Governador, mantido ativamente no poder como suprema autoridade em Timor.  

 

O Delegado da Junta mal se vislumbra e é inoperante. O escândalo irrompe quando oficiais da PIDE são mantidos nos seus postos sob a nova 

designação de PIM (Polícia de Informação Militar). Continuam a poder utilizar os carros do Estado, casas e outras despesas totalmente financiadas pelo 

executivo. Outro exemplo curioso é o de um Oficial de carreira (Capitão) ainda à frente de uma subunidade no Quartel-general, embora ele mesmo 

admitisse pertencer à Polícia secreta. Finalmente, antes do fim do mês de maio, o Chefe do Departamento Provincial de Educação (Félix Correia) é 

exonerado e as atividades da Mocidade Portuguesa (o Movimento da juventude baseado numa fórmula Nazi) são dadas por findas. 

 

 Alguns delegados da Junta de Salvação Portuguesa são esperados em Timor trazendo com eles - espera-se - o cheiro fresco dos cravos encarnados e da 

Revolução de que tantos ouviram, mas ainda não puderam observar. Com eles, chega a desilusão e o desapontamento.  

 

Um, é o Major Garcia Leandro (posteriormente Governador de Macau) conhecido das gentes de Timor, de uma anterior comissão de dois anos em que 

fora um mero Secretário do Governador (Brigadeiro Valente Pires). Alguns graves incidentes administrativos e económicos ocorreram sob a sua égide. 

Posteriormente, um inquérito oficial fora rapidamente arquivado, sem conclusões, mas um enorme montante desaparecera ou levara sumiço sem se 

saber para onde ou como. A comunidade chinesa é perentória sobre o não-regresso do Sr. Major Leandro e é extremamente cooperante com provas 

documentais sobre os referidos incidentes.  

 

Mais tarde (outubro 1974) alguns jornais de Portugal especulam sobre a possibilidade de o Major Leandro ser um dos principais candidatos à posição de 

Governador de Timor. Dado existirem pressões [dos Chineses e dos dois jornalistas em Timor], acaba por se contentar com o cargo de Governador de Macau.  
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Entretanto, em Portugal, o semanário "Expresso" de 25 maio 1974 dedica quase toda a sua primeira página a Timor, sob o título: "TIMOR: situação 

controversa agora sem vendilhões do templo..."  

 

De facto, a situação político-militar está confusa em Timor. Depois da visita dos delegados da Junta (Majores Garcia Leandro e Maia Gonçalves) em vez 

da verdadeira voz de um Governo revolucionário, as pessoas constatam que as velhas formas de esquecimento a que a Colónia foi votada no passado se 

iriam manter. Há quem anseie por Salles Grade, anterior Chefe de Estado-Maior em Timor, até 1973.  

 

Durante a controversa visita dos delegados da Junta, Leandro faz declarações bem ambíguas e nebulosas: 

"i) Que o M.F.A. (Movimento das Forças Armadas e espinha dorsal da Junta) sabe perfeitamente bem o que se está a passar em Timor, e não há necessidade 

para as pessoas em Timor se preocuparem. 

ii) Que a permanência do consulado Aldeia está perfeitamente justificada porque as suas atividades são predominantemente administrativas, logo não 

políticas (sic). 

iii) Que o M.F.A. não tolerará mini-revoluções ou mini-movimentos assim como atos tendentes a afastar o Governador e Comandante Militar em Chefe, os 

quais apenas podem ter origem em grupos minoritários." 

 

 Estas declarações obscuras e dúbias levaram muita gente a indagar se tais eram pontos de vista pessoais e não linhas mestras do M.F.A. Apoiada por estas 

declarações a emissora local apressa-se a proclamar que 'se o Governador Aldeia for afastado haverá um banho de sangue devido ao seu conhecimento profundo 

da população local.  

 

  Criticamente, afirma JC, em editorial no jornal local, que o postulado destas premissas está fundamentalmente errado. Diante de centenas de pessoas 

reunidas no Ginásio Escolar para escutar as vozes da Revolução o, então, Major Leandro proclama que o semanário "Expresso" é sensacionalista e incorreto na 

sua reportagem sobre Timor.  

Ele também promete descobrir, no seu regresso a Lisboa, quem foram os autores das 'notícias alarmistas que obviamente “conspiram contra a paz e 

tranquilidade na ilha.” Toda a gente sabe que há duas pessoas a escrever para o "Expresso": Cristóvão Santos, Diretor da Imprensa Nacional e JC. Ambos fizeram 
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parte das revelações do "Aldeiagate" quando o Governador Aldeia chamou traidores aos revoltosos de então, agora no Governo. De facto, uma cópia do discurso 

de Aldeia fora por eles escamoteada para fora do território utilizando hippies australianos rumo ao Cupão (Kupang). Outra cópia fora enviada para um 

intermediário sob nome falso, de forma a não alertar os censores.  

 

Quando a PM (Polícia Militar) veio, sem mandatos, fazer buscas a casa dos dois suspeitos não conseguem encontrar as duas cópias em falta, porque 

estas já iam rumo a Lisboa. Aquele material queimava como ácido, e não era aconselhável tê-lo ou tocar-lhe. Este, e outros factos são relevantes para 

estabelecer os antecedentes daquilo que a seguir se vai passar. A imputação do Governador tem o seu início real quando a composição começa a ser 

impressa e, de imediato retirada para encobrir a existência do seu discurso.  

 

Um último detalhe da sessão no Ginásio, Leandro mandara sair algumas pessoas por terem cartazes 'contra o Governo marcelista ainda no poder em Timor'.  

 

Muita gente não conseguia entender esta democracia guiada, pois centenas de pessoas haviam passado pelos cartazes, respeitando-os, quer 

concordando ou não com os mesmos. O representante da Junta e do Governo Provisório no poder em Portugal não pudera nem quisera respeitar aqueles 

cartazes. Depois de Leandro e Maia Gonçalves saírem do território ficou um certo vazio. Mesmo antes de sair, Garcia Leandro valida a mensagem da 

emissora sobre o banho de sangue que se verificaria se a população ficasse sem o Governador Aldeia. De facto, esta não era a forma adequada de 

começar a descolonizar a mais distante e esquecida Colónia do Império Português que ora se desmoronava. 

 

A Revolução de abril abriu as portas à autodeterminação das colónias e à criação de partidos políticos. Embora fosse incipiente, a vida política em Timor 

começa a tomar forma. A nascente democracia em Portugal é acompanhada da autodeterminação e independência para as ex-colónias. São praticamente 

simultâneas e consequência da Revolução que derruba o regime ditatorial de Salazar e Caetano.  

 

Os movimentos de libertação em África lutavam uma guerra cansativa devido à intransigência do regime de Salazar. Lisboa mantinha-se 

imperturbada pelos ventos de mudança que assolavam o continente, em especial nas maiores colónias, Angola, Moçambique e Guiné-Bissau. Quase toda 

a administração colonial (embora houvesse exceções honrosas) era, quase sempre, caraterizada pela incompetência, boçalidade e pelo padrão de 
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injustiças. Estas, podiam ir da requisição à população nativa africana de tudo o que era valioso (pepitas, diamantes, peles, dentes de elefante, etc., quando 

não as mais apetitosas jovens para fins lascivos, desculpados pela solidão e afastamento da pátria...).  

 

Não havia praticamente escolas, além das missões religiosas que haviam proliferado ao longo dos séculos, e as administrações militares pecavam por falta de 

informação adequada relativamente aos seus súbditos nativos.  

 

A metrópole exportava tudo o que podia para as colónias para assim pagar tudo o que delas recebia, pelo que a balança comercial vivia em grande 

parte à custa delas. Por isso não convinha desenvolvê-las nem convinha investir. Para as colónias iam todos os inúteis, que o regime amparava e apoiava, 

para preencherem funções para as quais não estavam preparados nem eram competentes, mas em troca das quais recebiam mordomias e salários 

avultados.  

Houve sempre exceções, mas nunca passara disso, de exceções com grandes homens idealistas que viam sempre neutralizadas as suas intenções e 

consciências, para que nada fosse feito. Não se deve esquecer que a teia colonialista do Governo Central se havia limitado a manter as estruturas quase 

tribais existente desde há séculos, não facilitando ou impedindo o acesso dos nativos a qualquer tipo de educação além da primária. 

 Na burocracia colonial os principais lugares estavam reservados aos continentais ou importados de outras colónias. A nível do exército sempre fora 

vedado o acesso a todos os que não fossem filhos de pais Europeus, desta forma deixando de fora, mestiços e nativos, discriminando efetivamente contra 

a criação de elites cultas locais.  

 

Identicamente se dificultara a emigração de colonos portugueses, em especial para as Províncias Ultramarinas de Angola, Moçambique e Timor, favorecendo o 

êxodo de mais de dois milhões de pessoas para o Brasil nos finais do século XIX e primeira metade do século XX, o que foi excelente para desenvolver o novo 

país independente e manter em atraso ancestral todas as outras colónias. 

 

Entrementes, em Timor os sentimentos nacionalistas crescem na sombra, sem serem vislumbrados pelos Europeus. Devido ao subdesenvolvimento 

socioeconómico e aos atrasos da educação até aos anos 50, existe apenas uma incipiente elite impreparada para canalizar esses sentimentos 

nacionalistas de forma eficaz.  



 J. CHRYS CHRYSTELLO, TIMOR LESTE VOL. 3, AS GUERRAS TRIBAIS, A HISTÓRIA REPETE-SE (1894-2006) 
 

49 

49 

Nos anos 60 começara a verificar-se um investimento maciço nas estruturas educacionais (até então quase inexistentes), seguido de um incremento 

das estruturas socioeconómicas da Colónia, que lentamente altera a sua imagem centenária de abandono. Tudo isto vem promover, mesmo que 

indiretamente, a emergência de uma elite capaz de desencadear sentimentos nacionalistas e despertar a vontade Timorense.  

Começa a notar-se durante o regime colonial, através da imprensa local e do jornal do seminário católico 'Seara'. Era acompanhada de formas 

incipientes e camufladas de desobediência civil. Já, as inúmeras rebeliões contra a administração portuguesa (a última das quais em 1959) 

imediatamente reprimidas e subjugadas, haviam ajudado a estabelecer uma embrionária identidade nacional.  

 

Durante maio 1974, beneficiando da liberdade política concedida pela Revolução de abril, formam-se os principais partidos políticos em Timor: 

A UDT (União Democrática Timorense) em 11 maio, que começa por defender uma forma de Federação com Portugal (evoluindo mais tarde para o desejo de 

independência). UDT/UDETIM é predominantemente um grupo católico formado por Francisco Lopes da Cruz, César da Costa Mouzinho, João Carrascalão e 

Mário Carrascalão.  

A ASDT (Associação Social Democrática Timorense) forma-se a 20 de maio para evoluir em set.º 1974 para Fretilin [Frente Revolucionária De Timor-Leste 

Independente]. Proclama a necessidade de se obter a independência total. Os seus fundadores e líderes são: Francisco Xavier do Amaral, José Ramos Horta, 

Nicolau Lobato e Justino Molo.  

Sob a égide da Indonésia em 27 maio surge um terceiro partido, a APODETI [Associação Popular e Democrática de Timor]. Defende a integração na 

Indonésia sob um estatuto autónomo especial. Este partido nunca chegaria a alcançar mais do que 2 ou 3 por cento do apoio popular. Fundadores e líderes 

eram: João Osório Soares, José Martins, Abel Belo, e Arnaldo Araújo. 

 

Mais tarde novos partidos se formam, todos eles carecendo de apoio popular significativo, tais como KOTA e PT (Partido Trabalhista). O Governo seguindo 

instruções de Lisboa para promover a formação de grupos políticos locais, atribui subsídios até 50 000$00 a cada partido.  

Inicialmente, quer a ASDT quer a UDETIM (UDT) carecem de poder popular. A APODETI é considerada como uma espécie de anedota quando proclama a 

'reintegração histórica das duas metades da ilha sob a bandeira indonésia.  
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Os manifestos iniciais de tais partidos políticos embrionários contêm pontos curiosos que reputamos importantes para compreender o contexto em que foram 

criados, em vez de nos limitarmos a papaguear o que foi deturpado ao longo de mais de duas décadas e não corresponde à realidade.  

 

A ASDT afirma: 

"... Defende intransigentemente o direito à independência para o Timor-Dili. Os Timorenses têm capacidade natural para, como qualquer outro povo, 

governar as suas terras. Nós, Timorenses não somos uma raça inferior, indolente, etc. como nos pretendem alguns classificar - tentando assim destruir a nossa 

própria dignidade, o orgulho de sermos Timorenses, o amor que votamos a esta ditosa terra nossa amada...um ideal indestrutível: fazer de Timor uma terra 

livre, de gente livre, terra de paz e progresso, sem ódios, discriminações raciais, sem ricos muito ricos e pobres muito pobres. A ASDT luta por um direito 

universalmente reconhecido - o direito à independência - rejeitando energicamente qualquer forma de integração a potências estrangeiras. A ASDT vai 

diligenciar junto do Governo Central para que o plebiscito só se realize dentro de cinco anos, nessa altura o povo de Timor escolherá o seu destino." 

 

A Comissão Organizadora da UDETIM (UDT) escolhida entre os fundadores integrava: 

Mário Viegas Carrascalão, Chefe dos Serviços de Agriculturas e Florestas,  

Humberto Jorge da Conceição, Chefe dos Serviços de Finanças, e depois Interino da Economia e Preços,  

Domingos de Oliveira, António de Sousa Nascimento, Chefe da secretaria da Agricultura e Florestas, Fausto do Carmo Soares, Manuel Babo, Jacinto Soares 

dos Reis, e Fernando do Rosário dos Mártires. 

 

No seu manifesto inaugural protestava contra os informadores da PIDE/DGS:   

"Considerando que tais indivíduos exerciam atividades não só atentórias da dignidade e liberdade dos seus patrícios mas também perniciosas, e considerando 

que é do interesse de todo o povo Timorense a divulgação da identidade dos elementos condicionadores das suas liberdades primárias..."   

O manifesto exigia publicamente ao Governo da Província que 

Seja elaborada lista de informadores da PIDE/DGS e dada a conhecer ao público, 

Sejam repostas pelos mesmos elementos as quantias indevidamente percebidas, sendo o total entregue à Assistência Social, 

Sejam saneados os informadores que forem funcionários públicos. 
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A curiosidade destas exigências reside no facto de ser voz corrente que um dos fundadores da UDT era um ativo informador. Nenhuma lista de agentes da 

PIDE/DGS foi alguma vez publicada. Num comício da ASDT, em Hatolia, foi afirmado que "Portugal já nada queria ver com Timor, motivo pelo qual os Timorenses 

teriam de passar a contar unicamente consigo próprios. É no seu melhor interesse começarem a aprender Bahasa Indonésia para enfrentarem os desafios do futuro."  

 

Esta premonição causou séria contestação e motivou um protesto ao Delegado do M.F.A., então Major Arnao Metello, visto que a recém-criada Comissão de 

Orientação Política, órgão consultivo sem poder para impor as suas resoluções, criado para apoio aos recém-formados partidos não atuara. Indiretamente os dois 

principais partidos envolvem-se numa controvérsia, causada por um jornal de Lisboa.  

 

A edição de 21 junho do 'Jornal do Comércio' transcrevia uma reportagem da Agence France Press de Jacarta, onde se afirmava que José Ramos Horta 

recebera (junho 17) uma carta de Adam Malik, Ministro dos Negócios Estrangeiros da Indonésia, apoiando a independência de Timor-Leste. A mesma notícia 

dizia ainda que "os três partidos em Timor vão encetar negociações no sentido do adiamento do referendo previsto pelas autoridades portuguesas para março 

1975." A UDT prontamente desmente esta notícia alegando que "só as agências noticiosas indicam data para o referendo, visto o Governo Português não o ter 

feito."  

 

O comunicado acrescenta: 

*"A data do plebiscito deve ser condicionada pelo incremento que for dado pelo Governo Português ao desenvolvimento social, político, cultural e económico 

de Timor, cujos níveis atuais são praticamente iguais a zero. A fixação de qualquer data sem prévia observância de um mínimo de suficiência no 

desenvolvimento daqueles setores, será interpretada pela UDT como um autêntico convite ao suicídio político do povo Timorense que em tais circunstâncias se 

deve abster de votar..." 

 

O artigo do "Jornal do Comércio" acrescentava que "Os mesmos partidos propõem igualmente formar desde já (junho 1974) um Governo Provisório com 

individualidades naturais de Timor." A UDT acentuava em relação a isto: 
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"É a primeira vez que existe tal iniciativa, desde já, e em princípio a UDT apoia, não obstante estar muito longe de crer que exista da parte do Governo 

Português qualquer intenção de permitir que tal iniciativa possa ser concretizada nos tempos mais próximos. A desconfiança da UDT alicerça-se nos pontos 

seguintes: 

a) Todos os lugares de Chefia que vagaram nestes últimos tempos (Educação, Transportes Aéreos, Aeronáutica Civil) foram integralmente preenchidos por 

elementos não Timorenses; 

b) O povo não ter sido ouvido na nomeação do futuro Encarregado do Governo (Tenente-Coronel Níveo Herdade) o que é interpretado como 

antidemocrático e de nenhum apreço pelo que os Timorenses poderão pensar sobre tal; 

c) Ser militar o Encarregado do Governo, que continuará a desempenhar simultaneamente o cargo de Comandante Militar. Esta medida leva a supor que não 

existem em Timor pessoas com capacidade suficiente para desempenharem aquelas funções, e pergunta-se se a separação dos poderes civis e militares 

recentemente levada a efeito, fica anulada?" 

 

Citando ainda o 'Jornal de Comércio' e o despacho da AFP em Jacarta, o Secretário da ASDT, Ramos Horta pedia  

"..uma reunião tripartida para elaborar uma plataforma de transferência imediata (junho 1974) de poderes para o escol da população local, adiando por 

QUATRO ANOS as eleições gerais". 

 

A UDT contestava tal ideia por ser antidemocrática  

“…se não for previamente submetida a consulta popular e, utópica na medida em que o Governo Português não deu mostras do mínimo indício de boa 

vontade na participação de Timorenses na administração local". 

 

Este longo comunicado da UDT acrescentava:  

"Ramos Horta considera que pelo facto de 90% da população da ilha ser totalmente iletrada e sem qualquer formação política, um plebiscito a esse nível 

seria uma espécie de fraude. A UDT crê que se o povo Timorense ainda é constituído por uma grande maioria de analfabetos não quer dizer que seja ignorante 

ou estúpido, pois ele sabe o que quer e por que quer. Quando assim é não se pode falar em qualquer tipo de fraude... seria abominável pretender eternizar a 
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situação de Colónia em que vivemos. Que o Governo Português se não fique por palavras e dê início quanto antes ao cumprimento da promessa de 

desenvolvimento." 

 

E mais adiante a UDT, através de Mário Viegas Carrascalão (até ao 25 de abril Vice Presidente da ANP em Timor e Deputado), clarifica: 

"Manutenção parece querer dizer continuidade, o que seria totalmente contrário às aspirações da UDT. Assim, para que não haja mais equívocos declara que 

é sua intenção lutar por um futuro de Timor enquadrado num esquema de ligação a Portugal (com evolução entre a Federação e a possível independência) 

mas numa situação de igualdade e nunca de dependência." 

 

Entrevistado pela rádio local, Carrascalão critica Ramos Horta por este ter afirmado  

"a ASDT desejava a independência completa, não se opondo porém a uma possível união com a Indonésia, após negociações em plano de igualdade," 

criticando ainda o dirigente da ASDT pelo seu falso desmentido das afirmações ao jornal australiano 'Northern Territory News' em fevereiro 74 (atrás 

referido) e inquirindo se desta vez tal não se repetiria. 

 

"Parece," diz Carrascalão, "que Horta tem duas opiniões: uma para com os jornalistas estrangeiros e outra para os ingénuos." A UDT é fortemente criticada por 

alguns setores de opinião pública.  

 

As mais relevantes críticas são de Francisco Borja da Costa:  

"... Para além de vir subscrito por Mário Carrascalão, conhecido pelas suas atuações políticas no anterior regime, o comunicado enfermava de 

contradições como a da repulsa pela não consulta ao povo Timor para o novo Encarregado do Governo quando no citado documento se afirmava ser o 

plebiscito um suicídio político. Aqui mais pareceria uma manobra oportunista de colocar alguns dos licenciados Timorenses que a UDT tinha nos seus 

quadros e que tanto rareavam em Timor. Por outro lado, parecia que para a UDT a situação de Colónia era apenas de dependência política e, que uma 

vez transferido o poder político para os Timorenses tal situação deixaria de existir, embora Timor se passasse a enquadrar num sistema de ligação a 

Portugal evoluindo entre a Federação e uma possível independência".   
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Só política, pergunta-se? A reação política sobre uma nova proposta da ASDT, para introduzir o ensino de Bahasa Indonésia como cadeira opcional para o 

curso preparatório de professores de posto escolar e, como opção com o Francês (?!) no ensino liceal e técnico, prova que o sentimento popular sobre a 

Indonésia não é dos mais quentes.  

 

Finalmente em 15 de julho, uma nova era começa quando o Governador Aldeia transmite os seus poderes ao Tenente-Coronel Níveo Herdade.  

No aeroporto, umas centenas de pessoas saudaram pela última vez Aldeia, que lacrimejando diz: "Obrigado a todos, qualquer que seja a escolha, que seja para 

bem do povo Timorense." Quase ao completar três meses sobre o seu regresso de Portugal, partia Aldeia um homem que cumpriu fielmente o seu dever de deixar 

a Colónia de Timor na era negra do subdesenvolvimento.  

Devido à crise do petróleo dos anos 70, a inflação e os modestos aumentos de salários provocaram uma crise sem saída. A solução foi o subemprego a salários 

inferiores e desemprego.  

 

Antes de o salário mínimo ser fixado em 1973, muitas pessoas labutavam por uns meros 4$50 com direito a uma colher de milho inteiro cozido, por dia! A 

tais 'assalariados' competia o desempenho de tarefas extraordinariamente duras e custosas, as quais se deveriam destinar a animais de carga e não a seres 

humanos. Sabendo qual o vencimento e alimentação correspondente, que dizer? Com 25$00 ao dia foram muitas as pessoas do mato e das montanhas que 

foram atraídas para Díli e outras cidades para aí encontrarem o desemprego.  

Esta situação era novel para a maioria delas, habituada a arar campos, lavrar o seu talhão de terra e obter todos os géneros da mãe natureza.  

Muitas pequenas e médias companhias foram obrigadas a reduzir os seus efetivos depois da introdução do salário mínimo, pois que não o podiam 

comportar.  

O salário mínimo, embora justo e moral, teve efeitos secundários bastante negativos...não houve nenhum estudo que o precedesse a prever como iria afetar 

globalmente a economia.  

 

Governar postos coloniais é sempre fácil, basta decretar algo e que se lixem os estudos de impacto ambiental ou viabilidade.  
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9.5. AGOSTO: FILAS PARA COMIDA E O PÂNICO. RACIONAMENTO 

 

Depois de uma reação alarmista quanto à fuga de divisas, a administração vê-se forçada, relutantemente, a impor novas medidas restringindo as operações 

cambiais com divisas estrangeiras. As multas (de Esc. 1 000$00 a 500 000$00) nunca chegaram a ser aplicadas.  

De facto, a situação é muito mais grave do que as entidades estão dispostas a admitir. Durante vários meses, o banco emissor,  BNU (Banco Nacional 

Ultramarino) não tinha divisas para cambiar notas e moedas mas apenas Traveller's cheques, embora fosse a única entidade autorizada a lidar com divisas 

estrangeiras.  

 

O açambarcamento e o mercado negro eram vulgares. Proporcionavam lucros chorudos: o dólar americano era cotado a Escudos 25$50 mas vendido 

por Esc. 50$00. O dólar australiano cotado a Esc. 34$00 transacionava-se ao valor do dólar americano. No fim de cada comissão de serviço cada pessoa 

tinha direito a transferir um montante equivalente ao seu salário. Com a ajuda do pessoal da empresa de construções de estradas (Moniz da Maia, Serra 

& Fortunato) montantes bastante superiores eram transferidos.  

A ridícula imposição de uma taxa cambial sem paridade, entre o Escudo de Portugal e o de Timor, criava um valor artificial para este (só no mercado 

interno, sem qualquer aceitação no estrangeiro) excetuando Timor Ocidental onde era desvalorizado a 30%. Os Serviços Provinciais de Fiscalização 

estavam mal apetrechados humanamente para lidar com o êxodo de capitais e divisas e os enormes furos legais para o fazer. Todos os Europeus faziam, 

direta ou indiretamente, parte do mercado negro. 

 

O Governo, entretanto considerando os contínuos racionamentos de géneros essenciais nomeia comissões para estudarem o problema. Estas concentram a 

sua atenção nas faltas de milho, arroz, e feijão. Estudam a atualização de preços dos produtos alimentares subsidiados nos mercados de Díli, propondo medidas 

para debelar a crise. Com efeito, durante os últimos meses, havia-se assistido ao triste espetáculo de centenas de Timorenses (não metropolitanos e não 

chineses) agrupados sob o escaldante sol, durante várias horas ao dia para terem a oportunidade de apresentarem o seu Bilhete de Identidade e conseguirem 

uma mera ração de bens essenciais como arroz e açúcar. As pequenas quantidades que estas pobres criaturas podiam obter nem sequer justificavam as longas 

horas de espera, mas eram a única alternativa à fome.  



 J. CHRYS CHRYSTELLO, TIMOR LESTE VOL. 3, AS GUERRAS TRIBAIS, A HISTÓRIA REPETE-SE (1894-2006) 
 

56 

56 

Os Serviços Provinciais de Economia, graças à sua calamitosa atuação no setor de reabastecimento e géneros provocaram a maior crise sectorial de sempre 

desde a ocupação japonesa. A população militar não sofrera restrições ou racionamento impostos pelos Serviços de Economia, desde que se tornara 

independente daqueles para obter os seus géneros e combustíveis, em 1973. Utilizando as suas capacidades de transporte, captavam toneladas de géneros (em 

especial, cereais) que estavam a apodrecer em vários pontos do território pela inépcia dos serviços civis.  

 

Os Serviços de Economia eram dirigidos pelo jovem Dr. Henrique Chagas de Jesus, (antigo Secretário do então Ministro da Defesa de Portugal, Silva Cunha), 

comissário da Mocidade Portuguesa (MP, Movimento juvenil pró Nazi), e Censor da Comissão Provincial de Censura. Sempre tentou explicar as crises, através 

de fatores exógenos, sem nunca admitir que se devia basicamente à incompetência e ineficácia das estruturas coloniais locais ou à falta destas. Exemplos 

abundavam: centena de toneladas de arroz, apodrecendo no Suai (na costa sul) à espera de transporte que nunca chegaria. Simultaneamente, o Governo 

importava algumas (insuficientes) toneladas de Singapura a preços elevadíssimos.  

A falta de dados estatísticos, planeamento, provisão e armazenamento, são algumas das causas principais das crises. Outras, são a política de improvisação, 

a incompetência técnica e, talvez até um boicote deliberado para manter a corrupção e os benefícios daí advindos. 

 

Como gerir um país pequeno como Timor, se por longos períodos as pessoas não têm acesso a cerveja, tabaco, fósforos, leite, margarina, azeite, óleo, 

combustíveis, açúcar, batata e outros géneros essenciais?  

 

Por outro lado, refira-se a falta de sistemas viários capazes (rodoviários, marítimos e aéreos) e outras estruturas de transporte como responsáveis pelas falhas 

da administração colonial em vez de serem utilizadas como circunstâncias atenuantes no caso do povo de Timor vs poder colonial português. Para enfatizar 

como as pessoas lidam com estas crises, será importante realçar que a maioria das pessoas sofreu com elas.  

A minoria de Europeus (portugueses, civis ou militares) e os Chineses tinham meios económicos suficientes para absorver todas as subidas de preços e, 

nalguns casos eram mesmo capazes de promover o açambarcamento. Os comerciantes chineses sentindo o aumento de tensões étnicas por razões económicas 

deixam de encomendar substituição de estoques, com medo de agitação civil generalizada, tal como acontecera anos antes na Indonésia.  
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Os Serviços de Economia abrem mão dos seus cofres para pagar pequenos montantes de géneros e combustíveis, importados de Singapura e Austrália. Esta 

política de esbanjamento e delapidação do erário público, leva membros do Governo a estes e a outros países para 'negociar' a compra daqueles géneros. Em 

vez de organizarem fornecimentos constantes a preços de mercado para suprir faltas de produção/distribuição locais, acabam por comprar por preços 

exorbitantes, quantidades apenas suficientes para uns dias de consumo.  

Os militares, entretanto, beneficiam de uma melhoria sensível no setor de abastecimentos a todos os remotos postos do território, com seis a dezoito meses de 

abastecimentos em armazém. Isto deve-se a uma política coordenada de transporte entre viaturas civis e militares durante as épocas secas, e um aumento das 

capacidades de armazenamento em locais de difícil acesso ou isolados. Esta política acaba por trazer elevados dividendos para os militares que beneficiam de 

uma melhor dieta com todos os itens habituais, mesmo que haja demoras nos reabastecimentos trimestrais que via marítima chegam de Portugal, Angola e 

Moçambique.  

 

Medidas idênticas poderiam ter sido adotadas pela administração civil, se o Governo tivesse importado mais viaturas pesadas de transporte para as duras 

tarefas nas (praticamente inexistentes) estradas e, se tivesse despendido dinheiro em torná-las transitáveis. Em vez disto, vultuosas quantias são gastas e os 

problemas não se resolvem.  

 

Dois anos antes (novembro 1972) a construtora civil portuguesa "Moniz da Maia, Serra & Fortunato, Lda SARL" tinha ganho o concurso para construir novas 

estradas e aeródromos no território. A data de arranque prevista era junho 1973, mas a tardia elaboração do contrato, manteve o projeto parado, com pesados 

prejuízos financeiros.  

 

Em novembro 1973, os estaleiros e hangares estão completos. A maquinaria pesada e equipamento diretamente importado do Japão já tinham chegado em 

agosto. O equipamento encomendado a Portugal e outros países Europeus continuava sem chegar. O equipamento importado da Austrália era retardado 

devido a constantes greves e disputas industriais que se opunham a exportações para o território colonial. Os atrasos obrigaram a elaboração de estudos locais 

com base em fotografias aéreas desatualizadas, pois diziam respeito a uma estação seca e todos sabiam como a geopaisagem mudava em cada estação de 

chuvas. 
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Finalmente, após muita indecisão, arranca a construção da estrada #1, Díli - Baucau em agosto [1974], com início em Fatu-Ahi, nos subúrbios orientais de Díli. 

Um projeto viário de tal envergadura era vital quer em termos políticos, quer económicos.  

 

Como Baucau tinha o único aeroporto internacional, a estrada constituía a sua ligação terrestre à capital. Em termos de valor económico interno, a nova 

estrada Ermera - Maliana (perto da fronteira com a Indonésia) servia não só uma das maiores concentrações populacionais mas oferecia um melhor  

escoamento para o centro cafezeiro de (Ermera) exportar as suas colheitas. Também estavam previstos dois novos aeródromos com 1 400 m de comprimento 

no Suai (Costa Sul) e Lospalos (Costa Leste).  

Em agosto 1974 os atrasos ameaçavam já impedir a maior parte destes projetos, devido às enormes perdas em investimento já acarretadas. Quanto a mão 

de obra, estes projetos iam criar 36 lugares de especialistas (trinta recrutados em Portugal) e 200 postos de trabalho indiferenciado (operadores de gruas, 

tratores, etc.). Tudo isto representava Esc. 220 000$00 por mês reciclados na própria economia local, com uma criação total de 300 novos postos de trabalho. 

Outra ligação interna devia ser construída entre Díli e Same na costa sul, atravessando o território através de cidades e vilas montanhosas como Maubisse e 

Aileu, propiciando novas vias de abastecimento para as ricas colheitas do sul.  

O projeto inicial previa a construção de cinco aeródromos mas limitações de financiamento restringiram a planificação original. O futuro novo aeroporto de 

Díli teria 1,400 m de comprido revestido de asfalto e capaz de receber qualquer tráfego. Mas, de acordo com as dimensões dos aviões de carreiras 

internacionais era demasiado pequeno para acomodar os grandes aviões Jumbo e exageradamente grande para os aviões de porte médio e pequeno. 

 

A batata importada oficialmente com isenção aduaneira passou de Esc. 2$50 para 10$00/kg. O arroz passa a ter o preço controlado. O arroz posto à venda 

pelos Serviços de Economia nas principais lojas de Díli (Tai Ing, Fernandes, Hia Seng) tinha de ser vendido ao mesmo preço (Esc. 8$00/kg.) em Viqueque (costa 

leste), Baucau (noroeste) ou Suai (costa sul). Sendo Díli um centro urbano, onde tudo se consome e nada se produz, é fácil imaginar como enormes colheitas de 

arroz eram deixadas a apodrecer.  

Existia um excesso de produção de arroz nas áreas produtoras e descomunais carências nas regiões onde se consumia. A falta de sistemas rodoviários e a 

dificuldade de organizar transportes, aliada à proibição de repercutir no preço do arroz o custo de transporte, impossibilitava que se beneficiasse das boas 

colheitas.  
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Por outro lado, o Governo era forçado a efetuar importações de pequenas quantidades a 15$80/kg da Austrália e Singapura. Era patético o apreço pelo 

improviso, a carência metodológica (mesmo de estatísticas) em que só à última hora se planificam hipóteses de substituição de mercados de importação para 

artigos e géneros de primeira necessidade com pequena elasticidade de substituição.  

Que dizer quando as isenções aduaneiras são estabelecidas 'in extremis'? Quantas vezes não poderiam ter sido preestabelecidas para facilitar uma 

programação de custos e rentabilidade para determinar uma política de preços? Quantas licenças de importação não foram utilizadas? Quem fiscalizou? Quantos 

os casos de sobrefaturação de produtos importados? O único caminho, em termos económicos, parecia ser o de uma transição rápida de pobre para a 

bancarrota.  

 

Por outro lado, a UDT tornava público um editorial do seu programa semanal de radiodifusão 'Mau Alin' [22 agosto 1974]: 

"Conjugar todos os Timorenses válidos e de boa vontade...para num esforço comum encontrarem soluções nítidas...libertando-os assim da fome, da miséria, 

da ignorância, da contingência e da exploração vividas ao longo destes séculos...A manutenção de ligação...com Portugal não será de metrópole Colónia, 

situação que a UDT nunca quis, mas como membro duma comunidade de expressão lusíada.  

Se Timor, como lamentavelmente afirmou o Ministro da Coordenação Interterritorial, Dr. Almeida Santos é 'um transatlântico imóvel' que tem custado muito 

dinheiro aos portugueses, que a Indonésia não está disposta a substituir no suporte financeiro é porque o combustível enviado pelo bom povo português para o 

pôr a sulcar os mares em busca do progresso, não foi colocado nos verdadeiros depósitos mas reexportado por transbordo para outros transatlânticos... 

Não acredites em quem negar a possibilidade de autonomia e independência sob o pretexto de falta de recursos naturais. Existem, importa descobri-los, 

desenvolvê-los... Sem falar das pesquisas petrolíferas por equipas estrangeiras, cujos resultados estão cada vez mais fechados no concílio dos deuses... 

Vamos providenciar no sentido do futuro apoio técnico, financeiro, e humano...poder realmente beneficiar as classes mais desfavorecidas...desta forma Timor 

não será o saldo do ex-Império colonial que tanto desgosta e preocupa o Dr. Almeida Santos." 

 

[Nota do Autor: Pode parecer inacreditável mas estas palavras não carregam hoje o mesmo peso que tinham em 1974, ou será apenas porque hoje nos 

sentimos fora da atmosfera em que então se vivia? O tempo deixou uma pátina bem pesada sobre a puberdade de Timor]. 

 

A religião e a Igreja foram objeto duma entrevista ao Padre Martinho Lopes, Governador do Bispado de Díli, publicada em “V.T.” na ausência do Bispo:  
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"Para uma população de 659 102 habitantes e numa família cristã de 196 570 membros, a Diocese de Díli dispõe apenas de 44 sacerdotes, 8 irmãos, 49 

irmãs religiosas, 120 monitores, 80 professores e catequistas...  

A Igreja tem contribuído para a promoção social com as escolas da Diocese (primária e secundária). A Igreja não tem partido na atual conjuntura política. A 

razão por que o Sr. D. José não pode deixar de lutar contra a proliferação (?) de boites, é que ele é o guardião da Fé Católica e da Moral Cristã; ora sabendo de 

antemão que as mesmas são focos de miasmas venenosos para com essa Moral Cristã, que vão empestando o ambiente citadino, proporcionando ruína às 

almas e como Bispo Católico a quem Deus confia as almas redimidas com o sangue precioso de um Deus morto na Cruz..." 

 

Este pequeno extrato da entrevista serve para demonstrar como o poder político do Bispo Católico permitiu e tem permitido que um membro do clero vete a 

abertura de boîtes e outros centros de diversão, não se opondo, no entanto, à introdução de 'slot-machines'. Apenas abertas a nativos Timorenses, e não a 

militares, aqueles centros eram um constante sangrar dos infelizes trabalhadores/as que aí iam diária ou semanalmente gastar os salários de miséria que 

auferiam.  

 

O Timorense é jogador por índole, gosta de jogar e apostar, fá-lo por tudo e por nada. Tal era o caso surrealista aprendido no Hospital Civil em 1974: um 

morto e um gravemente ferido como resultado de uma briga verbal seguida de aposta: - vamos ver qual catana corta melhor, a tua ou a minha? E zás, cada 

um tentou decepar o outro. Ao cirurgião competiu juntar os bocados.  

 

Outro exemplo surrealista: - Um membro de uma tribo agastado com a infidelidade da mulher barlaqueada aposta que se a tornasse a apanhar em falta, 

lhe cortaria a cabeça e iria entregá-la às autoridades militares competentes. A cena passou-se nas montanhas do interior em finais de 1973. Qual não foi o 

choque consternado do sargento português no aquartelamento militar quando o homem entra com a cabeça da mulher sob o braço (como se fosse um galo de 

combate) e se entrega voluntariamente às autoridades. Em Timor-Leste a ficção não se inventa, faz parte do quotidiano. 

 

Num território rodeado de mar como Timor, a vida era feita para dentro, para a terra e as montanhas. A riqueza dos seus mares estava virginalmente 

desaproveitada.  
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O único farol em Díli tem apenas um alcance de 12 milhas. O porto de Díli pode admitir navios até 145 m de comprimento e 9 m de calado. Tem três 

grandes lacunas: impossibilidade de abastecimento de combustíveis, inexistência de frigoríficos e oficinas navais.  

A Díli um navio só vinha para cargas e descargas. Um só garante o comércio com o exterior. Tratava-se do 'Musi' da ex-KPM pertencendo a uma companhia 

de Singapura que faz as ligações Singapura - Díli em cada vinte dias.  

Todas as importações vindas da Europa têm o seu entreposto em Singapura e são movimentadas pelo Musi que, com capacidade de 1000 toneladas 

carregava por vezes, 600 ou mesmo só 300 toneladas... 

Com a Austrália as ligações por meio do 'Broriver' são de 3 em 3 meses, sem regularidade...  

As ligações regulares com Macau iniciaram-se com o "MacDili," de duas toneladas pertencendo à Sociedade de Turismo e Diversões de Macau (STDM). A 

frota de duas barcaças em serviço contínuo assegura o escoamento dos produtos da costa norte para Díli.  

Põe-se o problema do escoamento dos produtos do celeiro de Timor, que é a costa sul. Depois do desaparecimento do 'Arbirú' chegou-se à conclusão da 

necessidade de uma barcaça de 150 toneladas e dum rebocador.  

A primeira fase concretizou-se com a aquisição da 'Lifau', a barcaça está a ser construída (30 m. de comprido e capacidade de carga de 180 toneladas).  

 

Esta era a panorâmica dada pelo Comandante naval em agosto de 1974, embora faltasse assinalar a lancha canhoneira de fiscalização "Tibar", e a razão para 

não mencionar a única força de Defesa Naval era decerto o facto de a "Tibar" raramente estar operacional, passando mais tempo na doca seca do que em água.  

Outros exemplos podiam ser dados. Quatro estudantes Timorenses passaram dois anos em Portugal aprendendo métodos de pesca totalmente inadequados. 

Pouco a pouco se vai obtendo a noção da mais absoluta falta de estruturas em Timor, a carência total de meios. 

 Isto era Timor, terra onde nada era feito, todos os incentivos eram negativos, todos os esforços de melhoria estavam fatalmente destinados à desilusão e ao 

desalento. Timor uma terra sem hipóteses de sobrevivência, morrendo uma morte lenta, tão lenta que as pessoas até acreditavam que Timor vivia... 

Timor para quem o tempo parara havia muito, terra onde só as palavras viviam em si próprias no engano triste do "Loké dalan foun" [caminho para o 

desenvolvimento], uma via para a estagnação total timidamente dissimulada a todos os níveis.  

 

Terra calma onde nunca nada acontece. 
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9.5.1.  TIMOR: UM TRANSATLÂNTICO IMOBILIZADO OU A CONTAGEM DECRESCENTE? 

 

Em Portugal, em finais de agosto [1974], o Dr. Almeida Santos tomou parte numa mesa redonda sobre as perspetivas de Timor, organizada pelo semanário 

"EXPRESSO" que foi severamente criticada pelo médico miliciano, Dr. Jorge Pestana Bastos na 'V.T.': 

" Timor - um transatlântico ancorado entre o Pacífico e o Índico? Ou meramente encalhado? Timor, uma exploração deficitária? Mais cara ou mais barata do 

que os jardins da Gulbenkian (em Lisboa) Um problema espinhoso? Um bico de obra 'tout court'? O Dr. Almeida Santos não o quer como saldo de um Império, 

a Indonésia não o quer como défice de outro. Independência? Inviável? Foi consultada a Austrália? Talvez as Filipinas... O Japão mostrou interesse em tempos; 

para os Estados Unidos fica um pouco fora de mão.  

Bem, o Dr. Almeida Santos não disse tanto. O Ministro Almeida Santos não poderia legitimamente dizê-lo, mesmo a título pessoal numa mesa redonda. Não 

é por nos desagradarem que as razões ficam menos razoáveis. Pois considerámo-las.  

Algumas foram já apresentadas. Ocorre-me porém sugerir que talvez falte considerar seiscentas mil razões. "Magnas, dir-me-ão, e em certo sentido são-no, 

ignorá-las é já propor uma nova Constituição Política 'avant la lettre': "De como 600 000 pessoas podem perder a nacionalidade sem serem ouvidas nem 

achadas. Adquiriram-nas do mesmo modo? Parcialmente verdade, não inteiramente relevante. Há que averiguar se a querem conservar, não se a querem 

obter. Se tiverem uma noção fragmentária, imprecisa, porventura incorreta, têm o direito de a corrigir, de decidir em que sentido a vá modificar.  

Têm o direito de propor ou não, quaisquer formas de associação ou de convivência privilegiadas; e a mais nove milhões de razões que em relação ao assunto 

ainda não lavaram as mãos na bacia de Pôncio Pilatos. Tudo isto tem que ver com o direito dos povos à autodeterminação e à independência ou à 

independência ou autodeterminação? OU até à autodeterminação até (no tempo) à independência? Ou à autodeterminação até (na possibilidade) à 

independência? E só até aí? E porque não um pouco mais? Recusamos então o direito à autodeterminação e à independência? O direito à independência não 

será ir longe de mais? (Que em matéria de autodeterminação começamos nas colónias mas não chegamos às câmaras).  

Dependências há duas, a saber: uma 'ante' que é subordinação, e uma 'pós' que é independência. Donde não basta ouvir uma das partes que interdependem. 

Se por um sentimento de culpa e expiação ou de uma urgência em adotar o figurino da moda, sentimos, (sentis) Timor como empecilho há que estabelecer 

primeiro: Quem sente e o quê. Se em nome de uma ideologia ou de um são egoísmo queremos (quereis) ter as mãos livres para cultivar o jardim (à beira mar), 

saibamos (sabei) primeiro se há um consenso ou na sua falta procuremos uma maioria. Se para uma viagem à Europa não precisamos de um barco velho nos 
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antípodas não é retirando o passaporte à tripulação que nos desobrigamos perante ela e perante nós...Não sei se a mesa redonda terá confundido (o homem 

com o Ministro, o Ministro com o Governo Provisório, o Governo Provisório com o sentimento nacional). Em caso afirmativo enganou-se redondamente." 

 

Esta opinião crítica do Dr. Pestana Bastos, um psiquiatra controverso e quiçá excêntrico, revela o amor que ele sente por Timor onde viveu alguns anos e onde 

lutou sempre contra as declarações paternalistas dos poderes coloniais. Num certo sentido, o Dr. Bastos retrata um conhecimento dos sentimentos locais, 

compreende e sente Timor, recorda talvez muito vivamente - a forma muito distorcida como tudo relacionado com Timor foi sempre relatado para o mundo 

exterior. Isto pode ajudar o leitor a compreender o que se vai seguir. 

 

9.5.2. SETEMBRO. A INDONÉSIA OBTÉM O ASSENTIMENTO DA AUSTRÁLIA À REINTEGRAÇÃO DE TIMOR 

 

É em meados do mês que se lê com certa estupefação que o Coronel Aldeia tinha sido exonerado, a seu pedido, do cargo de Governador. Foi louvado pela 

competência, zelo e inteligência com que desempenhara tais funções. Este é mais um exemplo vergonhoso do abandono a que Timor estava votado por 

Portugal. Interesses políticos, que interesses? Eram sinónimos de um esquecimento total de Timor por parte de Lisboa.  

Agora, é correto admitir que a Revolução do 25 de abril não se fizera para ser aplicada a Timor, Portugal não lhe deu o que sempre lhe recusou: AUXÍLIO. 

Autodeterminação e independência teriam de ter um preço a ser pago pelos Portugueses e não apenas pelos Timorenses. Timor pediu e foram-lhe dadas 

promessas vagas e palavras sem conteúdo.  

 

As falsas opções levantaram esperanças, demasiado altas e demasiado depressa, criando situações propícias à guerra civil, primeiro, a que se seguiria uma 

guerrilha durante 23 anos. A guerra jamais esperada, sentida ou desejada, opção falsa imposta pela violência sob o nome de Timor, a criação de um abismo 

ideológico baseado no reavivar de ódios ancestrais já olvidados. Ou seria esta a via original (?) da descolonização à Portuguesa? A vietnamização da guerrilha 

atual entronca num amontoar de erros graves cometidos ao longo de séculos culminando nuns rápidos oito meses, como veremos adiante. O partidarismo e 

pseudoisenção dos chamados partidos políticos criam um abismo entre os Timorenses que 500 anos de colonialismo não conseguiram.  
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Acusações óbvias têm de ser dirigidas para descrédito dum processo revolucionário que se autodenominou de pacífico e que no fim se revelou sedento de 

sangue. Como justificar que em Timor o “Absolutamente Impossível” tenha acontecido?  

O Comandante Naval Manuel Lourenço Pereira, fundador e diretor nominal do jornal local "V.T." [A Voz de Timor] desliga-se do mesmo. Em sua substituição, 

assume funções Francisco Lopes da Cruz, um nativo Timorense conotado com o Bureau Central e Político da UDT. JC, desiludido com o crescente partidarismo 

político decide demitir-se como Editor-Chefe, sendo substituído pelo Chefe de redação, Dr. Alberto Trindade Martinho, autor das primeiras sondagens à opinião 

pública.  

Exausto, por mais de um ano de lutas contínuas, sem meios técnicos, humanos ou materiais para desempenhar as suas funções, sujeito às mais inacreditáveis 

pressões psíquicas e morais por defender os princípios mais sagrados, o autor entrega nas mãos do Dr. Alberto Martinho pedras basilares, documentais e 

evidenciais, sobre os erros de anteriores administrações. Nunca foram divulgadas nem vieram a lume. Talvez o seu sucessor não estivesse interessado.  

 

Entretanto, em Lisboa, o Presidente Costa Gomes sucede ao Presidente Spínola, enquanto em Jogyakarta, Gough Whitlam (1º Ministro Australiano) avista-se 

com o Presidente Suharto, e anuncia que 'Timor independente provavelmente não terá viabilidade'. 

 

 O Dr. Almeida Santos anuncia uma visita a Timor durante o mês de outubro 1974. Adam Malik, então Ministro Indonésio dos estrangeiros, declara 

publicamente em 17 junho 1974:  

"Timor tem direito à independência e a Indonésia não tem pretensões territoriais sobre nenhum território tal como estipulado na sua Constituição e tentará 

ter uma boa relação com um Timor independente."  

 

Sem contar com esta declaração do Ministro dos Negócios Estrangeiros, apenas cinco dias antes, o deputado John Naro defendia a integração de Timor-Leste 

na Indonésia. Um mês mais tarde os Generais Ali Murtopo e General Benny Murdani completavam o plano para incorporação do território, a ser efetuada logo 

que possível e com utilização de força se necessário.  

 

O jornal diário "Berita Yudha" na sua edição de 28 de agosto [1974] em editorial afirma:  
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"O direito à autodeterminação não pode ser separado de uma estratégia geral global.”  

 

A noção de tentar integrar Timor na Indonésia não era nova. Em finais de 1972 ou 1973, o Grupo de Ação Especial do Serviços Secretos Indonésios 

[Bakim/OPSUS] gravemente preocupado com os avanços comunistas e a retirada norte-americana do Vietname, já se manifestava vocalmente contra uma 

possível independência de Timor.  

 

O General Suharto que hesitava aceitar as propostas integracionistas de alguns dos seus generais e conselheiros, tem uma reunião em 6 setembro 1974, em 

Wonosobo na Ilha de Java com o Primeiro-Ministro australiano, Gough Whitlam que ofereceu o apoio australiano à política indonésia de integração de Timor-

Leste. 

 

 Poucos dias depois, a Comunicação Social (australiana, portuguesa e internacional) noticiava em manchete: 

 "o apoio australiano à integração".... "o Governo Australiano considera esta opção para Timor como sendo importante para a estabilidade na região." 

 

O comunicado oficial acrescenta que "o apoio da Austrália à integração de Timor-Leste na Indonésia" depende de um "referendo dos seus habitantes aprovado 

pela comunidade internacional."  

Mais tarde, a Austrália irá esquecer esta pré-condição para reconhecer a anexação, sem que o povo de Timor-Leste tenha podido votar tal integração de 

acordo com a comunidade internacional.  

Os interesses estratégicos e a preocupação com a estabilidade regional, aliadas ao pânico criado pela progressão do comunismo no Vietname [Saigão tombou 

aos 30 abril, 1975], o desejo de manter um bom relacionamento com a Indonésia, ditaram a decisão australiana "de total acordo com o Presidente Suharto no 

assunto."  

 

O apoio dos EUA e o acordo australiano foram fundamentais para o Presidente Suharto decidir avançar com a anexação.  

É por demais consabido que o Mar de Timor (entre a Austrália e a Indonésia) é rico em petróleo. Em 1971/1972, a Indonésia e a Austrália assinaram um 

acordo [Timor Gap] definindo as suas fronteiras marítimas, as quais obviamente excluíam o vazio ('gap') entre o Timor Português e a Austrália.  
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Durante 1974/1975 estavam a decorrer conversações entre a Austrália e Portugal para definir os limites daquela área tão rica. A Austrália não estava nada 

satisfeita com o progresso daquelas por estarem muito aquém das suas expetativas.  

 

O seu embaixador em Jacarta reitera numa mensagem datada 17/8/75: 

"Interrogo-me sobre se o Departamento [Ministério] terá feito valer o interesse do Ministro ou do Ministério de Minerais e Energia na situação de Timor. 

Parece-me que o Departamento pode bem ter interesse em encerrar o presente 'vazio [Gap] na fronteira marítima acordada e isto poderia bem mais facilmente 

ser conseguido negociando com a Indonésia do que com Portugal ou com um Timor Português independente."  

 

O apoio dado pelo Governo Australiano no encontro de 6-8 setembro 1974 significa que uma decisão só é tomada após tal encontro:  

"Timor-Leste tem de ser integrado na Indonésia, independentemente da vontade do seu povo."  

Curiosamente quer aquela decisão quer o seu conhecimento público precedem a transformação da ASDT [Associação Social-Democrata Timorense] num novo 

e revitalizado partido político denominado Fretilin [Frente Revolucionária Para Timor-Leste Independente] a qual só acaba por ter lugar uns dias mais tarde [11 

setembro 1974].  

Tal decisão precede também a viragem à esquerda na política portuguesa, que ocorre com a queda do Presidente Spínola [28 setembro 1974] sendo 

substituído pelo General Costa Gomes, e precede também o Movimento do 15 de março 1975.  

 

Torna-se óbvio que a radicalização dos partidos políticos em Timor-Leste e a viragem à esquerda da política portuguesa (durante o período de transição para 

implantação da democracia em Portugal) servem os melhores interesses da Indonésia para se justificar a si mesma, aos olhos do mundo, pela anexação de Timor-

Leste. A decisão para a anexação antecede aqueles acontecimentos e assenta em quatro razões fundamentais:  

 

O pânico instalado no mundo ocidental e na ASEAN (Associação das nações do Sudeste Asiático) confrontados pelo avanço comunista no Vietname e a 

subsequente retirada norte-americana, simbolizada pela queda de Saigão a 30 abril, 30, 1975; 

Razões geoestratégicas ligadas à importância da Indonésia para os EUA, Austrália e o mundo ocidental em geral; 

Os interesses económicos (sobretudo australianos) na enormemente rica bacia do Mar de Timor; 



 J. CHRYS CHRYSTELLO, TIMOR LESTE VOL. 3, AS GUERRAS TRIBAIS, A HISTÓRIA REPETE-SE (1894-2006) 
 

67 

67 

As necessidades internas do regime militar indonésio, e dos 'falcões' para consolidar a frágil unidade nacional do arquipélago [havia outros movimentos 

autónomos a manifestarem-se noutras ilhas] através de uma lição exemplar de força obtida por uma invasão, seguida da imediata sufocação de qualquer 

reação de Timor-Leste. 

 

Infelizmente, os efémeros e inúmeros Governos Portugueses, no instável período que se seguiu à Revolução de abril, não se opõem firmemente, como deviam, 

às ambições da Indonésia. Incapazes de avaliar ou entender as realidades culturais, económicas e políticas de Timor-Leste, aqueles governos limitam-se a 

defender apenas o direito à autodeterminação. 

 

 O povo do território "deve escolher o seu próprio destino, sem opor quaisquer objeções à integração na Indonésia se essa for a vontade livremente expressa do 

povo de Timor-Leste," como esses governos tantas vezes apregoam, será o princípio por que tais governos se vão reger cometendo um erro bem mais trágico de 

avaliação do que alguém poderia prever à data. A Indonésia avança com o seu plano de anexação, contando com o apoio da Austrália, a cumplicidade conivente 

do mundo ocidental em geral e dos EUA em particular, a compreensão da União Soviética e uma muito ténue oposição de Lisboa. 

 

O primeiro passo é a desestabilização do território, para o qual o Presidente Suharto dá 'luz verde' em outubro de 1975. Para a operar é lançada a 'Operasi 

Komodo’ liderada pelos Generais Benny Murdani e Yoga Sugama, e o Coronel Sugiyanto. Estas operações incluíam o recrutamento de agentes de Timor-Leste, 

propaganda falsa pelas Rádio Kupang e Rádio Atambua (na metade indonésia da ilha) disseminada pela agência noticiosa oficial ANTARA e reportagens 

alarmistas sobre a situação em Timor-Leste.  

 

Esta operação vai centrar-se também no aliciamento dos líderes políticos de Timor-Leste, com toda a forma de promessas e ofertas (mais tarde traduzidas em 

pressões) e na radicalização dos partidos políticos locais através de agentes indonésios infiltrados.  

 

A segunda fase desta operação ('Operasi Komodo') irá ter início no começo de 1975, incluindo a preparação militar da invasão quando se torna 

evidente que há uma rejeição quase total por parte dos Timorenses de qualquer projeto integracionista na Indonésia. O General Benny Murdani é o 

principal arquiteto dos preparativos de invasão de Timor. Em 18 de fevereiro 1975 um simulacro de invasão tem lugar em Lampung, na ponta sul da Ilha 
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de Sumatra, com vista à preparação das tropas, criando um cenário para a operação que irá ter lugar uns meses mais tarde em Timor-Leste. De acordo 

com analistas australianos, o exercício foi um fracasso total e atrasaria a invasão de Timor. 

 

A crise espreita, de novo, ou então não será ela mais um efeito colateral da Revolução dos cravos encarnados? O abastecimento das principais necessidades 

dietéticas dos Timorenses agrava-se subitamente. Numa sessão pública no Ginásio de Díli, com os delegados do M.F.A. é divulgado um documento no qual se 

manifesta 'ser necessário expulsar os Chineses porque são exploradores do povo de Timor'. 

 

 Como é do conhecimento geral o comércio importador vive de créditos obtidos nos mercados externos de Taiwan, Singapura, Hong Kong, e Tailândia. Devido 

à instabilidade e a um certo grau de alarmismo sobre a insegurança que se vivia, um determinado número destes credores cortam o seu apoio a Timor, desta 

forma estrangulando todas as importações. A necessidade de procurar manter no exterior alguma confiança na situação política em Timor era absolutamente 

vital para a sobrevivência económica da ilha.  

 

Recorde-se que no fim da 2ª Grande Guerra, alguém se lembrara de propor que Europeus e Timorenses concentrassem os seus esforços em 

empreendimentos comerciais, como forma de limitar a supremacia comercial chinesa. Verificou-se um surto vultoso de investimentos iniciais mas esses 

empreendimentos tiveram vida curta e acabavam sistematicamente na bancarrota. O ódio contra os Japoneses estendeu-se, de certa forma, aos Chineses 

e contra tudo o que é oriental, numa atitude típica de desconfiança tão comum aos impérios colonizadores. O resultado desta crise forçou o 

Departamento de Economia a assumir insolitamente o exercício do comércio de forma discriminatória. 

 

A distribuição de géneros, em postos oficiais do Governo autorizados para o efeito, está sujeita ao estatuto socioeconómico do povo. Assim, os escalões 

menores da administração civil veem, uma vez mais, os seus direitos básicos negados, e têm de se conformar com um racionamento muito restrito. 

Simultaneamente, o exército colonial, os funcionários públicos de patentes mais elevadas e todos os civis [de origem europeia] têm a capacidade de comprar 

quantidades suficientes de víveres, sob a desculpa bacoca de que a sua presença em Timor é indispensável, dado o seu papel decisivo, pelo que têm de estar 

bem alimentados. Os nativos têm de se confinar às fontes de abastecimento alternativas e considerarem-se gratos pela falta de oportunidades de carreira 

profissional e pela absoluta falta de progresso nas mesmas.  
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O Delegado do M.F.A. em Timor, Major António Carlos Arnao Metello parte em visita oficial a Portugal após dois meses de luta acérrima contra o 

Encarregado do Governo, Níveo Herdade. A situação nos escalões superiores da hierarquia militar era de confusão e tensão. A cúpula militar viu vários altos 

oficiais serem desterrados para fora de Timor por, alegadamente, terem tomado parte num abortado minimovimento antirreacionário para depor o 

Encarregado do Governo. Dentre esses contavam-se um Tenente-coronel, uns Capitães, um Juiz do Tribunal de Direito e oficiais milicianos, num total de 25 

pessoas. Fora uma enorme depuração dos escalões mais altos da hierarquia em tão reduzida comunidade militar.  

 

O autor saiu deste lote de deportados após escrever várias cartas ao Major Melo Antunes, com quem trabalhara anteriormente, a dar-lhe conta da situação que 

se vivia em Timor. As cartas indicavam que além das que seriam enviadas pela via normal do correio militar, provavelmente sujeitas a censura ou destruição, iria 

enviar cópias das mesmas por meios seguros através da Austrália e da Indonésia. Assim fizera de facto ao confiar cópias a “hippies” que faziam de Díli o 

trampolim para chegarem a esse último paraíso na terra que Bali era então.  

 

Essas cartas cheias de descrições sobre tudo o que se passava, e provavelmente não era conhecido em Lisboa, podem ter sido a razão de JC não ter sido 

incluído naquele grupo de deportados, como queria o então Governador Níveo Herdade, de acordo com documentos secretos posteriormente revelados pelo 

coronel Morais da Silva. 

 

A introdução ao manifesto político da Fretilin tem um novo ideário que muitos consideraram ser um plágio do manifesto político do P.A.I.G.C. (o Partido 

unificado africano para a independência da Guiné e de Cabo Verde).  

 

Vejamos aquele documento histórico que irá transfigurar a política local: 

 

"Assim como não é possível a existência dum fascismo liberal nem tampouco a de um colonialismo democrático, torna-se absurdo que qualquer forma de 

dependência, quer revista aspetos declarados, quer subtis aspetos de sujeição, possa promover o progresso da terra e a libertação dos povos sob regime 

colonial.  
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É um facto que os 500 anos de colonização portuguesa se traduziram condensadamente, no seguinte panorama 'humano, socioeconómico, cultural e 

político' nitidamente opressivo e violador dos mais elementares direitos que devem assistir a qualquer ser humano.” 

A surpreendente transfiguração obedecendo a um esquema tipo (P.A.I.G.C., Frelimo, etc.) que a ASDT sofre, já sob a orientação discreta de alguns dos seus 

membros, recém-chegados de Lisboa, marca um desvio do amadorismo político que ameaça criar reações futuras.  

 

Entretanto, os jornais citam fontes oficiais indonésias afirmando que "o futuro de Timor-Leste não deverá afetar a Indonésia na sua estabilidade política". O 

MNE, Adam Malik, entrevistado em Jacarta admite que  

'quer Portugal quer a Indonésia concordaram que o futuro de Timor deveria ser decidido pelo próprio povo, e que a degeneração do General Spínola como 

Presidente da República Portuguesa não há de alterar a política de descolonização dos seus territórios ultramarinos cumprindo a promessa de dar-lhes 

independência." 

 

O Ministro do Interior, Amir Machmun rapidamente acrescenta que 'a Indonésia aceitaria a integração de Timor se essa fosse a vontade expressa pela 

população'. 

 

 O influente General Ali Murtopo, Chefe dos Serviços de Informação Militar revelou que 'representantes de organizações políticas de Timor têm dirigido apelos à 

Indonésia para que auxilie a reintegração do território.'  

 

Simultaneamente em Jacarta, a 27 de setembro o jornal militar "Berita Yudha," ataca dois importantes comerciantes e importadores chineses de Díli: Jape Kong 

Su and Lay Kian Fun. De acordo com o jornal, aqueles dois chineses seguindo instruções do Partido Comunista Chinês [da República Popular da China]) haviam 

colaborado e financiado a manifestação da Fretilin em 14 de agosto de 1974, onde alguns milhares de pessoas manifestaram a sua simpatia por aquele partido. 

Aqueles destacados comerciantes veementemente repudiaram as alegações e solicitaram ao cônsul indonésio em Díli, Dr. Tomodok a reposição da verdade. 
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9.6. OUTUBRO: A VISITA. NOVA "RELIGIÃO".NOVO GOVERNADOR 

 

Divulgava-se entrementes, o programa da esperada visita do Dr. Almeida Santos, Ministro da Coordenação Interterritorial à Colónia esquecida, e o grande 

acontecimento iria ter lugar a 12 de outubro. Estavam previstas reuniões e encontros com os Chefes de Serviços e Departamentos Provinciais, com as associações 

económicas (A.C.A.I.T.), associações cívicas e políticas, delegados do Governo (na S.A.P.T.A.), assim como visitas a Maubisse e ao 'Monumento dos Massacrados' 

[2ª Grande Guerra] em Aileu.  

 

A Câmara Municipal de Díli convidava o público a concentrar-se frente ao Palácio das Repartições (Palácio do Governo), e convidava o comércio e indústria a 

encerrar os seus estabelecimentos para o evento. Tudo isto era demasiado reminiscente do “velho estilo” das manifestações públicas, tão vulgares durante a 

ditadura. A visita foi adiada uma semana para permitir a inclusão de visitas à Austrália e Indonésia pelo Dr. Almeida Santos, mas apesar disso, centenas de 

pessoas das montanhas acompanhadas das tradicionais 'Companhias de Moradores' haviam descido a Díli para vitoriar o representante do Governo Português.  

 

Almeida Santos chegou, uma semana depois, acompanhado pelos Majores Hugo dos Santos e Garcia Leandro, ambos do M.F.A. e o distinto jornalista [futuro 

Ministro da Cultura] Dr. Raúl Rego.  

À sua chegada, um emocionado Almeida Santos anunciava: 

"...Nunca tive razões para me sentir tão orgulhoso da minha Pátria como no decurso desta Peregrinação. Encontrei 2 000 palavras portuguesas na Indonésia, 

15,000 trabalhadores portugueses em Sidney. " 

 

No Salão de Festas do Palácio do Governo, o Presidente da Câmara de Díli, César Mouzinho (da UDT) profere uma alocução histórica e alegórica: 

"...Os atos de bravura, dedicação e lealdade à Bandeira das Quinas perpetuadas pelo povo Timorense em quatro séculos da sua história plenamente 

justificam a nossa presença e dá-nos amplo direito de continuarmos Portugueses: Direito que impõe uma obrigação!"   

 

Ao chegar a sua vez, o Dr. Almeida Santos, dirige-se à Assembleia Municipal em tom poético, histórico e erudito que poucos poderiam entender cabalmente: 
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"...Tão sólida era a raiz implantada no solo de Timor, tão nobre a ideia e tão válida a obra, que a tudo resistiu incólume, a presença portuguesa. 

Quando outros quiseram substituir-nos por atos de conquista onde permanecíamos por ato de descoberta, de ocupação e de presença, Timorenses 

sacrificaram a vida para não traírem o coração e Timor continuou Português. E eu diria que Português continuará pela tradição histórica, pela cultura, 

pelo sentimento...  

Queremos tornar possível uma consulta popular e direta, em clima de igualdade de condições, de liberdade e legalidade e ordem e do escrupulosos 

entendimento e acatamento dos resultados dessa consulta. Timor não é ainda autossuficiente. E dificilmente se pretenderá em que algum momento dos 

quase cinco séculos que vão durante a nossa presença, aqui permanecemos para disso tirar vantagens. Permanecemos apenas por vocação, por princípio, 

se se preferir, por gosto...  

Nunca...regateamos o nosso apoio económico, técnico, cultural e humano às populações de Timor...nem sempre o colonialismo foi imagem de pressão 

política, de exploração económica. Dizem-me que entre os grupos de expressão política que [a Revolução d']o 25 de abril ativou em Timor figura um que 

advoga a total independência...mas será realista que se pense em radicalizar desde já a preocupação de desvinculação política quando Timor está longe 

da independência económica? São bem conhecidos os perigos do neocolonialismo económico. Chega sub-repticiamente em invólucros de papel selado e 

em formas subtis de investimento. E nunca mais sai.  

Daí que Timor deva optar entre ilusórias perspetivas de fartura imediata e definitivas possibilidades de independência futura. Aí é que toda a 

impaciência e precipitação lhe podem ser fatais. E é aí que Portugal...pode surgir e surge como o aliado natural de povos a ele para mais ligados por 

afinidades de língua, sentimento, cultura...se põem aqui e agora problemas de geografia política.  

A História prefere a evolução à descontinuidade e quando determinado ponto de equilíbrio se apoia em cinco séculos de estratificação social ou seja no 

que isso representa de valores e sentimentos, é arriscado mandar os povos ao alfaiate do futuro para que lhes talhe um fato de circunstância, à revelia 

desses sentimentos e valores. Não quero também desconhecer que existe em Timor quem identifique a busca da felicidade dos Timorenses com qualquer 

sorte de conexão política com a Indonésia. Não seremos pró ou contra. Tal solução teria o sufrágio da geografia, e a Indonésia é um povo nobre e uma 

nação valorosa.  

Permito-me, não obstante, duvidar de que esteja na mais pura linha do fenómeno da descolonização, supondo que o estivesse não do sentimento da 

maioria dos habitantes de Timor a substituição de um povo por outro no exercício do domínio político sobre determinado território... Trata-se de 

autonomizar não de dar satisfação a simples mudança de colonizador.  



 J. CHRYS CHRYSTELLO, TIMOR LESTE VOL. 3, AS GUERRAS TRIBAIS, A HISTÓRIA REPETE-SE (1894-2006) 
 

73 

73 

Convenço-me, não sei se por acreditarmos facilmente no que desejamos, de que a grande parte da população de Timor deseja continuar ligada a 

Portugal. Se esse desejo vier a encontrar confirmação no resultado da consulta a que será submetida nada poderá ser mais honroso para os portugueses e 

seu Governo. Daí retiraremos apenas, como é óbvio, satisfação moral. Timor pela vontade da maioria dos seus habitantes será aquilo que quiser ser...  

Após a legalização de partidos políticos locais, publicar-se-á a lei eleitoral (1 homem = 1 voto), faltando apenas definir a qualidade de eleitor, através 

ou não de recenseamento. Entretanto, os grupos políticos terão oficializado estatutos e programas e definido as suas opções quanto ao futuro estatuto do 

território.  

No termo dum período destinado ao livre debate e ao confronto das respetivas teses situar-se-á o sufrágio a que será garantida ampla fiscalização, 

inclusive por observadores da ONU. Este pode revestir a consulta plebiscitária pró ou contra qualquer das teses em confronto ou a eleição de deputados a 

uma Assembleia Constituinte para elaborar a futura Constituição. Pessoalmente prefiro esta segunda via...  

A Austrália não tem outro interesse que não seja o bem-estar das populações...sem comprometer-se o equilíbrio e estabilidade da área geográfica em 

que Timor se insere... 

A Indonésia não alimenta quaisquer ambições territoriais sobre Timor Português. Uma só pretensão: que a descolonização não venha a despertar 

ambições que ponham em causa ou risco a estabilidade e paz na área geográfica em que os seus interesses se jogam tão fortemente..."  

 

Assim falava, Almeida Santos, Ministro para a descolonização. Ignora-se quem lhe terá passado mandato, logo após a sua chegada, para advogar 'teses' 

sentidas pela maioria da população, se tal vontade era ainda desconhecida.  

 

Como falar de descolonização, preservando a estabilidade geopolítica regional, se esta é imperialista, logo colonialista? Estes são os erros fulcrais de Almeida 

Santos, na primeira tentativa de Portugal lidar com o futuro de Timor-Leste. Estes erros serão tragicamente pagos pelo povo Timorense. Estava aberto o caminho, 

acicatar-se-iam ódios ancestrais pelas prematuras afirmações dum Ministro.  

 

Durante o discurso, os milhares e manifestantes, de acordo com as suas simpatias partidárias, aplaudiam ou vaiavam. Mais tarde ao receber os chefes 

tradicionais, Almeida Santos salientaria o seu tendenciosismo: 



 J. CHRYS CHRYSTELLO, TIMOR LESTE VOL. 3, AS GUERRAS TRIBAIS, A HISTÓRIA REPETE-SE (1894-2006) 
 

74 

74 

"Nunca tive uma causa tão nobre para defender, junto do meu Governo, como esta, ou seja a causa do vosso patriotismo...cheguei a não acreditar que 

pudesse ir tão longe a vossa fidelidade à nossa bandeira e à nossa Pátria...também não fazia a mínima ideia do tamanho dos problemas locais e da sua 

gravidade e tendo nós permitido que a situação em Timor chegasse a tais estados de carência em todos os serviços e que, apesar disso, em vez de encontrar 

revolta eu só tivesse encontrado lealdade...Na base da nossa política está o respeito pela vontade da maioria das populações, qualquer que essa vontade seja, 

se for a de ficarem ligados a Portugal, ficarão ligados a Portugal. Se for qualquer outra, será igualmente respeitada mas levo daqui a convicção que não há 

efetivamente qualquer outra." 

 

Almeida Santos convida o Régulo Dom Gaspar Nunes a visitar Portugal como herói do Portuguesismo demonstrado durante a ocupação japonesa na 2ª 

Grande Guerra. O Ministro disse ainda: 

"Vou daqui convencido que o verdadeiro e genuíno Timor está na montanha... Eu já conhecia o amor a Portugal, o amor à bandeira, não conhecia a religião 

desse amor. Foi aqui, em Timor, na montanha, que vim conhecer essa religião. Posso afirmar-vos que ninguém em Portugal pensou ou pensará em abandonar 

Timor... é um fenómeno que a sociologia não explica. Se, como tudo parece desenhar, a consulta for no sentido de manter laços de afinidade política com 

Portugal, e não só culturais e sentimentais, ficaremos felizes e procuraremos estar à altura do nosso pacto secular renovado..." 

 

Houve alguns protestos de alguns progressistas contra o protecionismo dado pelo Ministro às teorias do Movimento UDT, contrastando com o isolamento 

concedido à Fretilin e ao pouco reconhecimento a que foi votada a APODETI.  

 

Poder-se-ia pensar que o Ministro, secundado por Garcia Leandro, e o [muito detestado] Inspetor Administrativo Sousa Santos (caraterizado como um 

'caixeiro viajante' da política) tinham ideias preestabelecidas. [Ou estaria ele meramente a dar-lhes ênfase em virtude da visita?] Muitas pessoas 

profundamente envolvidas com o anterior regime político estavam a ser legitimadas na sua perpetuação do regime colonial, por aqueles que supostamente ali 

estavam para representar o descolonizador. Que descolonização original era esta? A supremacia do poder dos antigos dirigentes políticos estava a ser mantida. 

As elites tradicionais impostas pelos Portugueses depois da Guerra, e a eles fiéis até ao último alento estavam a tentar desesperadamente manter o status quo, 

como privilegiados representantes dos oprimidos. Ingenuamente confundia-se a 'parte' com o 'todo', e a vasta maioria de mais de 600,000 Timorenses não 
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tinha a hipótese de expressar a sua livre escolha, de forma honesta e isenta. Para quê estar a reconhecer legitimidade a maiorias preestabelecidas sem que o 

povo de que tanto se falava tivesse manifestado a sua vontade?  

 

Numa Conferência de Imprensa organizada à pressa, Almeida Santos diria que depois de ter falado com representantes da Fretilin ele os teria convencido de 

que  

"o reconhecimento imediato da independência 'de jure' não seria a melhor solução: primeiro, porque não há independência política sem independência 

económica e, segundo, porque independência imediata viria a justificar maiores apreensões do ponto de vista dos interesses da Indonésia e Austrália, que se 

cifram na salvaguarda da estabilidade geopolítica da área."  

 

Enquanto a independência não vinha era necessário algum apoio económico após esta visita ou seja pagar os défices do transatlântico. Dois rebocadores das 

plataformas marítimas offshore da Woodside-Burmah Oil transportavam 200 mil litros de combustível sem frete de transporte durante outubro para colmatar as 

sérias faltas de combustível em Timor, graças a uma oferta daquela petrolífera.  

 

Será conveniente notar que, durante os seis primeiros meses de 1974, a BOCAL (Burmah Oil Company of Australia) usou Timor-Leste como a base para os 

seus prospetores no mar de Timor, perto do Suai e de Viqueque. A BOCAL era uma subsidiária da Woodside-Burmah Oil, que tinha firmado um acordo com 

Portugal para a prospeção e exploração de petróleo e outros hidrocarbonetos na plataforma marítima a sul de Timor. Dois estudantes de Timor foram, então, 

convidados para frequentar um curso, patrocinados por uma bolsa de estudos especial na Austrália, a fim de se juntarem no futuro às explorações. As hipóteses 

de uma plataforma marítima permanente offshore e um mais amplo âmbito de prospeções estavam planeados para abril 1975, naquilo que alguns membros 

da administração descreviam como uma nova fonte de oportunidades de emprego para os jovens Timorenses. 

 

Em 29 outubro 1974, o Conselho de Ministros e o Secretariado do M.F.A. aprovam novos governadores para Macau e Timor, respetivamente, Major Garcia 

Leandro e Tenente-coronel Mário Lemos Pires. Este último desempenhara o difícil posto de Comandante-chefe da Guiné-Bissau antes da Revolução, tendo 

passado para o Estado-Maior do Exército como Chefe de Gabinete do então Ministro da Defesa, Cor. Firmino Miguel. Este será o homem que ficará nos anais da 

história como o último Governador-geral de Timor Português. Mas havia povo desesperadamente em busca de um Rei porque o (R)oque já la estava. Totalmente 
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inesperado, um novo partido político é criado no rescaldo da visita oficial a Timor do Príncipe da Coroa de Portugal, Dom Duarte Nuno de Bragança, herdeiro do 

trono português [cujo último Rei fora destronado e assassinado em outubro 1910].  

Decidindo jogar alguns peões pró Realeza vai numa controversa visita a Timor, reclamando que a extrema lealdade à bandeira real é algo que deve ser levado 

em conta na luta pelo seu futuro. Depois de tal visita real (ou deveremos designá-la por principesca?), surge a Associação Popular Monárquica Timorense (APMT) 

cujo ideário se baseava na 

 “1. Formação de uma monarquia democrática com caraterísticas análogas às verdadeiramente democráticas do Extremo Oriente e da Europa; 2. Escolha de 

um Rei entre os Régulos locais, através de eleições livres; ... 15. Defender todos os princípios monárquicos democráticos de todo o mundo." 

 

Enquanto estes monárquicos buscavam um novo Rei, o Roque já lá estava e não estava a jogar xadrez. Roque Rodrigues, um advogado, mentor ideológico da 

Fretilin e membro do seu Politburo, chega a Timor, depois de alguns anos em Portugal. Rapidamente se tornará na principal força por detrás do espetro político 

da Fretilin. Novembro 18 é o dia que assinala a chegada do último Governador colonial de Timor Português e simultaneamente o seu último Comandante-em-

Chefe, Coronel Lemos Pires.  

No aeroporto a recebê-lo o Encarregado de Governo, Ten.-Cor. Níveo Herdade salienta as crises afetando Timor:  

"Crise de combustíveis, subida do custo de vida, dificuldades e escassez de transportes, boatos alarmistas de minorias e de mal-intencionados, falta de 

artigos de primeira necessidade, baixa produção de géneros de base, debilidade de infraestruturas, carência de quadros técnicos, fuga de divisas, mercado 

negro..."  

 

O novo Governador exorta:   

"...os metropolitanos residentes ou em comissão de serviço (a quem) cabe a alta obrigação moral de não interferir com o processo político. Descolonizar 

não é abandonar... é instrumento de paz, não de intranquilidade. As Forças Armadas têm de atuar como árbitros, elemento isento, garante de segurança 

e tranquilidade...todas as opiniões são válidas desde que não sirvam o neocolonialismo mas sim os verdadeiros interesses de Timor." 

 

A nova equipa governamental era composta por  

 Major Queiroz Martins BARRENTO, Chefe de Estado-Maior do CTIT (Comando Territorial Independente de Timor), que já estivera em Timor de 1968 a 1970;  
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 Major Francisco Fernandes da Mota, Chefe do Gabinete de Assuntos Políticos e Adjunto do Gabinete militar do Comando-Chefe, com uma comissão em 

Timor, 1968 a 1970;  

 Ten. Cor. José Ângelo Teixeira de MAGALHÃES, Comandante Militar do CTITimor;  

 Major Adelino Rodrigues COELHO, Chefe do Gabinete Militar do Comando-Chefe e Chefe do Gabinete do Governador, treinado pelos exércitos dos EUA e 

Brasil;  

 Dr. Libânio Pires, ex-Secretário Geral da Guiné-Bissau (no tempo de Spínola) e membro do Comité de Descolonização da Guiné-Bissau durante a presidência 

do General Spínola;  

 Major Silvério Henrique da Costa JÓNATAS, responsável pela pasta da Comunicação Social. 

 

Depois de ter convidado o Chefe dos Serviços de Intendência e o seu adjunto, JC, tendo ambos recusado o lugar, o novo Governador empossa, no seu primeiro 

ato oficial, o novo Chefe dos Serviços de Economia (e Preços), Major Alberto Simões RIOS, o qual ficava desde logo sujeito à resolução imediata de problemas 

como o de  

"Levantamento de stocks de géneros de primeira necessidade existentes em Timor e manutenção de níveis não críticos, modificação de fluxos de intercâmbio 

comercial de Portugal e Moçambique para os países vizinhos de Timor, regularização de importações..." 

 

Depois da sua posse, o novo Governador-geral avistou-se em audiência conjunta com representantes dos três movimentos políticos, UDT, APODETI e Fretilin, a 

quem esclareceria sobre as linhas mestras do processo de descolonização em curso que ele iria seguir.  

Lemos Pires no seu primeiro encontro com entidades da vida económica local na sede da A.C.A.I.T. anuncia que "em relação a Timor a fuga de divisas não 

poderia ser classificada senão como traição."  

O Governador afirmaria que a “dependência quase exclusiva das importações e as dificuldades em obter crédito externo, onerava os preços”. A propósito da 

maior empresa Timorense, S.A.P.T.A., Lemos Pires salientaria que ”Dada a sua importância económica continuaria em funções como Delegado do Governo, o 

Major RIOS” (Chefe dos Serviços de Economia e Preços). Era um assunto controverso dado que o Major RIOS era conhecido como preferindo sempre 

desempenhar funções civis mais bem remuneradas e altamente lucrativas para além de desfrutar de constantes viagens ao estrangeiro. Para algumas pessoas 
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isto garantia um certo descrédito ao Governo, embora se tivesse de admitir ter havido algumas melhorias na frente económica como resultado das atividades 

do Major RIOS.  

 

O Major Mota frisaria que o Partido Trabalhista de Timor (PTT) e o Partido Popular Monárquico de Timor (PPMT) eram projetos sem qualquer 

representatividade, e que como grupos políticos nem sequer se incomodaram a apresentar-se ao novo Governador. O Chefe de Gabinete dos Assuntos Políticos 

anunciou ter já entregado uma lista de nomes indigitados para o Conselho de Governo. Também estava em curso um projeto para o novo Estatuto Constitucional 

elaborado pelo Dr. Valadas Preto, desembargador de Lourenço Marques em Moçambique, representando o Ministro da Coordenação Interterritorial. O novo 

elenco governativo não perdeu tempo a implementar novas regras. A mais controversa foi a abolição do horário único de trabalho, das 7 da manhã à 1 da tarde, 

e a introdução de um segundo período de trabalho das 3 às 5 da tarde. Dentre as novas medidas apresentadas, pela aparentemente ativa equipa governamental, 

salientam-se o novo projeto para a Emissora de Radiodifusão; o novo esquema para atribuição e distribuição das casas do Estado, utilização das viaturas oficiais e 

o início de voos regulares entre Lisboa e Díli por aviões da Força Aérea Portuguesa (Boeing 727). 

 

Todas as licenças graciosas foram congeladas para os funcionários públicos e membros do exército. O novo Governador do Timor Português, iniciou 

um processo sistemático de descolonização antevendo uma autodeterminação futura a médio prazo. Apoiando uma proposta da Fretilin, bem recebida 

pela UDT, de formar uma coligação entre os dois principais partidos, o Governador preside ao que se esperava fosse (após 20 janeiro 1975) o caminho 

para a independência entre 5 a 10 anos.  

 

Esta postura política e outras medidas destinadas a instilar a moderação e serenidade no território foram vistas com maus olhos pelas autoridades da Indonésia 

que as criticam violentamente. As provocações constantes da Rádio Kupang e Rádio Atambua aumentam pronunciadamente neste período. Por entre estas 

atividades do novo Governador-geral e da sua equipa, passa despercebida a criação da "Operasi Komodo” (Operação Lagarto) sob a direção do Major-General Ali 

Murtopo, para se ocupar de todos os assuntos relativos a Timor-Leste. Ainda no campo militar chega um novo Batalhão de Polícia Militar a Timor.  

 

Mais tarde, devido ao seu envolvimento em atos políticos, ficará conhecido como 'A Companhia Vermelha'. Entretanto, em Lisboa, a confusão sobre o futuro 

do território é apenas comparável à falta de interesse no seu futuro. O Primeiro-Ministro, Dr. Mário Soares manifesta a sua disponibilidade para conceder a 
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independência, enquanto o Dr. Almeida Santos recentemente chegado de Timor, garante que os ministros encarregues dos Negócios Estrangeiros da Indonésia 

lhe haviam dado garantias de não-intervenção no futuro da Colónia. Apenas uns dias mais tarde, uma delegação Indonésia é perentória ao assegurar que o 

seu país apenas aceitará uma, de duas, soluções possíveis para Timor-Leste: "A continuação dos laços com Portugal ou, a integração na Indonésia." 

 

Ignorada por todos e, mantida secreta até 1981, foi a reunião de Ali Murtopo, com as principais figuras políticas do novo regime português. Em 14 de outubro 

(1974) em Lisboa, o, então, Presidente Costa Gomes, o Primeiro-ministro Vasco Gonçalves, e o Secretário de Estado para os Negócios Estrangeiros, Dr. Jorge 

Campinos tiveram um encontro secreto com Ali Murtopo, Chefe dos Serviços Secretos da Indonésia. Durante tal encontro a verdadeira versão da posição 

Indonésia sobre Timor-Leste, é clarificada: "Timor Português será apenas Português ou Indonésio. Não há terceira opção."  

 

Embora o Governo Português aceitasse em termos latos a posição indonésia, salienta a necessidade de restabelecer laços diplomáticos a nível de embaixador, 

entre os dois países, e menciona todas as alternativas possíveis para a Colónia. O Dr. Almeida Santos tem um encontro com Ali Murtopo em Lisboa, antes de 

visitar Timor. De acordo com algumas fontes, esta foi a verdadeira razão pela qual a sua visita foi adiada de 11 para 18 de outubro. Murtopo tinha aterrado em 

Lisboa, imediatamente depois de o General Spínola ter sido substituído pelo esquerdista General Costa Gomes, o que aumentou o desagrado de Murtopo para 

com o novo regime. Nos encontros de Lisboa, o Dr. Campinos [Secretário para os Negócios Estrangeiros] estava acompanhado do Major Arnao Metello, 

considerado como simpatizante da Indonésia, com base nos "direitos históricos {sic} da Indonésia sobre Timor-Leste".  

 

Dentre os atos políticos do novo Governador-geral Lemos Pires, podem citar-se a criação do Comité Coordenador composto por oficiais do exército para 

implementarem localmente a política do M.F.A. Aquele Comité era composto por oficiais de carreira e milicianos. Equipas de oficiais são nomeadas para 

propagarem o novo regime através de Timor, em sessões públicas de doutrinação política. As licenças estavam todas canceladas e só, mais tarde com uma 

amnistia decretada pelo General Spínola voltara JC a ter direito a férias. A 18 de novembro chega o novo e último Comandante Militar que o convida para liderar 

a pasta da Comunicação Social. Recusa. 

 

 Foi aí que decidira ir para Bali, terra paradisíaca dos hippies e onde havia ocidentais radicados desde a década de 1940 como escritores e pintores no seio 

daquela mescla hindu e indonésia.  
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CAPÍTULO 2. – BALI - AUSTRÁLIA   

  

O HOMEM NÃO MORRE QUANDO DEIXA DE VIVER, MAS SIM QUANDO DEIXA DE AMAR. Charles Chaplin 

VIVENDO, SE APRENDE; MAS O QUE SE APRENDE, MAIS, É SÓ A FAZER OUTRAS MAIORES PERGUNTAS  

João Guimarães Rosa em Grande Sertão: Veredas 

 



 J. CHRYS CHRYSTELLO, TIMOR LESTE VOL. 3, AS GUERRAS TRIBAIS, A HISTÓRIA REPETE-SE (1894-2006) 
 

81 

81 

10.1. AMNISTIA, FÉRIAS, VIAGENS  

 

JC, depois da amnistia concedida a todos os militares pelo Presidente Spínola, é finalmente autorizado a partir [início de dezembro 1974] em gozo de licença 

militar prolongada, viajando para Bali e Java (Jacarta, Jogyakarta, Surabaya) antes da Austrália (Melbourne e Sidney). Ali estabelece contactos com os diplomatas 

portugueses nas capitais estaduais de Sidney e Melbourne, e tenta aperceber-se da Revolução e dos sentimentos quanto ao futuro de Timor-Leste.  

 

Depois de regressar à Indonésia, a caminho de Timor, é impedido de embarcar num voo da Merpati Airlines para Kupang (Timor Ocidental), porque o 

território está 'off-limits' (interdito). Tentando insistir, reiterando a sua posição como Oficial do Exército [Português], a situação agrava-se mais, sendo tido 

como suspeito de ser espião e interrogado pelas autoridades militares da Indonésia. Volta, de novo, a Bali. Mais tarde regressará a Díli.  

A sua chegada tão fora do prazo assinala a possibilidade de um caso de tribunal marcial, por deserção, como é exigido por elementos mais conservadores da 

hierarquia militar. Contudo, devido à situação de rarefação de oficiais do exército, o Chefe da Intendência que estava a tentar regressar a Portugal, não tem 

subordinado imediato para lhe suceder. É aceite a explicação de não ter podido voar de regresso. O seu estatuto de 'AWOL' (ausente sem licença) revogado. 

Recebe um louvor por altos e meritórios serviços. É promovido a Chefe Interino dos Serviços de Intendência.  

 

Parara em Bali em novembro ou dezembro de 1974. Em tempos fizera uma estatística e dos casais que conhecera em Timor nem um se mantinha casado! Eram 

três ou quatro alferes milicianos na primeira aventura em Bali, garanhões esfaimados pela ausência de tudo em Timor, incluindo mulheres. A gentileza e cortesia 

das mulheres locais deixou-os assombrados. Mais tarde descobririam que era só simpatia. Mais nada. Ainda hoje carpia nunca ter namorado uma balinesa. A 

comida era barata, a humidade insuportável e as praias eram um espanto. Passeara, conhecera gente.  

 

A seguir seria uma paixão, o regresso súbito a Timor e uma deserção com ida para a Austrália.  

Nesse período fizera bodysurf apesar do medo ancestral que tinha do mar e recusava-se a sair do mar apesar da chuva torrencial.  

Sentia-se verdadeiramente feliz e livre.  
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Proferiria mais tarde ser esta a sua fase de libertação de preconceitos e regras, uma aprendizagem tardia e uma emancipação. Seria também o fim da 

inocência mas a ingenuidade permanecia.  

Momentos inesquecíveis.  

Levaram-no com a habitual fogosidade e impetuosidade a apanhar o primeiro avião, a custo das habituais rupias para a corrupção no aeroporto da metade 

ocidental da ilha. Vendera em Dili as suas posses para a viagem. Nelas se incluía uma das raras máquinas de filmar Super-8 que havia em Timor.  

 

Os seus colegas, oficiais e furriéis, que as compraram agradeceram a paixão.  

 

Conseguira assim dinheiro suficiente para subornar alguém e marcar a viagem na agência de viagens da família do Capitão Chungue e conseguira lugar num 

dos voos superlotados para Jacarta.  

Ali chegado apresentara-se na Embaixada Australiana acompanhado dum documento que comprovava ser um Oficial do exército português e duma carta 

dela a garantir-lhe acomodação garantida quando fosse à Austrália.  

Dispunha então de bilhete de regresso e de dinheiro suficiente para a estadia pelo que rapidamente lhe deram o visto desejado.  

Embarcara no primeiro avião para a Austrália.  

 

Haveria de regressar, apesar, da viagem ter sido um contratempo afetivo. Crê-se que foi neste momento decisivo que decidiu tornar-se australiano. 

 

Fora de seguida ao Consulado Português (então situado na baixa, em St Kilda Road) onde pontificava o, já falecido, John Dowd e prontamente lhe adiantaram 

cem dólares (coisa que ninguém faz hoje em dia).  

Depois, resolvera ir até Sidney conhecer a cidade. Em Sidney ficara num hostel (pousada da juventude) em Bondi North com vista para a praia de Bondi. Fora 

até Strathfield onde estava, então, o velho Consulado, ali conhecera o saudoso Deolindo da Encarnação e o cônsul Mello Gouveia, que o levaram a almoçar e se 

disponibilizaram a tudo. Tinha lá estado, uns dias antes, o Zé Ramos Horta.  

Trocaram-se impressões sobre a situação em Timor., tal como já fizera em prolongadas conversas com John Dowd em Melbourne. 
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Depois desta curta estadia turística e de ter decidido que este era o país onde viveria o resto da sua vida, regressara aos amigos que deixara em Bali.  

 

Não demorara muito tempo a conhecer gente nova, infelizmente, a marca pessoal da sua vida afetiva. Ali também existia desde há muito uma comunidade 

de hippies, misturada com verdes, ecologistas, naturalistas… 

Entretanto JC mudara e não só de aspeto. Deixara crescer a barba e o cabelo e usava uma fita (bandana) a segurá-lo. Usava calções de linho e sandálias com 

camisetas tipo batik. Ficara a memória de dias que nunca mais findavam e de banhos prolongados por entre vagas alterosas.  

 

Mais uma experiência que se guardaria no baú das memórias.  

 

Um certo dia, andava JC de mota numa rua de Kuta Beach quando foi reconhecido por um companheiro de armas de Timor. Era o Carlos Alão que lhe disse 

que estava considerado como desertor em Díli pois deveria ter-se apresentado em janeiro 75.  

Proferiu também a notável novidade de que o período do SMO havia sido encurtado e que se voltasse ficaria a substituir interinamente o Chefe dos Serviços 

de Intendência, que se queria ir embora e assim eles talvez arquivassem o processo. Assim viria a fazer.  

 

Comprara - a meias com o seu "mate" Dick Thornton (um vigarista barato de Bondi em Sidney) - um pequeno café restaurante chamado Perama's 

especializado em bolos. Jamais esqueceria o seu Banana Cake (bolo de banana).  

 

Tinha-lhes custado para aí uns 20 contos para comprar aquele restaurante.  

A família que o vendeu continuava a viver lá e a cozinhar na mesma, só que o trabalho era pago pelos dois novos sócios e donos do botequim. Dava sempre 

lucro porque era bom.  

O Dick acedeu a ficar a tomar conta até JC regressar em breve, pois ia ficar uns tempos largos ali.  

Partiu JC em 29 fevereiro 1975 de regresso a Timor.  

 

Entretanto, o que se passara ali e no mundo que deixara há pouco? 
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10.2. JANEIRO 1975: O GOVERNO EMITE UMA MENSAGEM. Fretilin RECONHECE PORTUGAL. OS PARTIDOS POLÍTICOS E A R.T.P. 

 

Janeiro começara calmamente com a mensagem de Ano Novo do Governador Ten. Cor. Lemos Pires onde este expressa os seus votos de: 

"…que o processo político se desenvolva em paz...garantida pela intenção do povo e Forças Armadas. O ano de 1975 será decisivo para Timor [seria apenas 

uma esclarecida premonição?] é fundamental que todos disso tenham consciência. Compete às Associações Políticas, futuros partidos, criar desde já 

ambiente de entendimento mútuo para facilitar a opção definitiva, verdadeiramente conscientes da sua importante e Histórica missão e seus deveres para com 

o povo. Assumirão decerto as responsabilidades inerentes à sua liderança buscando as melhores soluções em clima construtivo de tranquilidade." 

 

A Fretilin emitia um comunicado no qual reconhecia Portugal como único interlocutor válido do processo de descolonização,  

"…aceitando, participar no Conselho de Governo, sendo condição sine qua non antes de participar no referido órgão que seja dado início ao 

saneamento...denunciando uma vez mais, publicamente que no atual Conselho figuram membros de órgãos do deposto regime (nomeadamente Assembleia 

Legislativa e ANP). O quadro administrativo, baluarte do colonialismo tem de ser substituído por uma instituição verdadeiramente democrática. A Fretilin 

salienta que o Chefe dos Serviços de Administração Civil [Administrador Santa] continua a figurar como vogal nato e apraz-lhe registar que o comerciante Jape 

Kong Su já foi retirado do mesmo." 

 

Um comunicado oficial da Repartição do Gabinete expressava a este respeito: 

Em nome da Fretilin foi lido um comunicado que pretendia esclarecer a participação daquele partido no Conselho, fazendo-a depender do saneamento. S. Exa. 

o Governador reiterou a sua concordância com a posição ideológica da Fretilin, embora não a pudesse aceitar por não se coadunar com a necessidade de 

solucionar os problemas quotidianos da vida de Timor.  

O saneamento está em marcha mas fundamentar-se-á nas provas concretas para cada um dos casos em análise; pelo que seria prematuro e descabido tomar 

decisões sem que tais provas estivessem cabalmente analisadas.  
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Também o Governador não teve qualquer dúvida em aceitar um Delegado da Fretilin, que anteriormente havia pertencido à Junta Consultiva. Uma vez que 

a inclusão de elementos da Fretilin, que à partida anunciavam a sua determinação de não colaborarem ativamente, não podia ser aceite, os seus delegados 

não foram investidos.  

Por não ser aceitável o funcionamento com elementos de um só partido decidiu-se não empossar qualquer dos membros... O Governo constata que uma 

associação política que afirma defender os interesses da população se coloca à margem da construção do quotidiano numa fase tão importante e decisiva 

depois de se ter comprometido a fazê-lo. 

 A política de descolonização prosseguirá com firmeza no rumo traçado não sendo afetada pelas demoras que acontecimentos deste género poderiam 

ocasionar. O futuro de Timor está nas mãos do seu povo e suas associações políticas. As decisões administrativas do Governo continuarão a ser tomadas sem 

uma discussão prévia com representantes da população." 

 

O Conselho de Governo de que a administração depende para o processo político a girar parece amaldiçoado.  

Tem de se entender aqui a posição da Fretilin, não só em termos ideológicos mas, sobretudo, porque aqueles que foram responsáveis pelos piores casos de 

abuso colonial ainda estão agarrados ao poder e sobrevivem às restruturações políticas. O passado político de tais pessoas está de tal forma imbuído no velho 

regime, que a menos que se lhes faça uma lavagem política ao cérebro, é praticamente inviável esperar-se delas a promoção da nova ordem política, 

implantada depois da Revolução do 25 de abril. Com toda a sua artimanha e o conhecimento dos intricados meandros do poder mantinham abertos canais de 

acesso direto aos poderes decisórios.  

 

É então que o Governo procede à restruturação das principais pastas. Os Serviços provinciais de Planeamento e Integração Económica (SPIE), a Repartição 

Provincial de Serviços de Estatística (SE) e o Centro de Informação e Turismo são eliminados. O Executivo divide-se em quatro subgabinetes:   

GAP (Gabinete de Assuntos Políticos),  

GCS (Gabinete de Comunicação Social),  

GPEE (Gabinete de Planeamento Económico e Estatístico),  

GCI (Gabinete de Coordenação de Informações). 
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Curiosamente o GCS (Gabinete de Comunicação Social) publica um telegrama a 16 janeiro [1975] do Ministério da Coordenação Interterritorial no qual se 

afirma: "Posição Oficial Governo Português é a que Respeitará Resultado Consulta Popular qualquer que seja.”  

 

O único civil no novo elenco governativo, Dr. Libânio Pires inesperadamente deixa Díli na mesma data. De acordo com alguns boatos, estava descontente com 

o processo de descolonização adotado pelos militares e entregou a sua demissão. 

 

 O GPEE (Gabinete de Planeamento Económico e Estatístico) anuncia que a S.A.P.T.A. (Sociedade Agrícola 'Pátria e Trabalho') se transformaria em sociedade 

anónima. O Governador Ten. Cor. Lemos Pires entretanto está a tentar incutir novos conceitos nas burocráticas mentes dos seus funcionários públicos. 

 

 Durante uma reunião com o funcionalismo público de Dili, o Governador salienta que: 

"A estrutura de Timor assenta essencialmente no funcionalismo público, pelo que o rendimento de Timor depende diretamente da sua eficiência. A noção de 

'fatalismo' é o aspeto mais negativo da população Timor...é sempre 'normal' tudo o que acontece. As coisas acontecem porque têm de acontecer, depois ver-se-á 

como resolver. O excesso de burocracia - a chamada empatocracia - é um fator chave da falta de eficiência dos serviços, e da falta de 'iniciativa', em que não se 

apresentam soluções, mas em que tudo se remete 'à consideração de V. Exa.' ou, algumas vezes, mais elegantemente 'à alta consideração de V. Exa.’ ou ainda 'V. 

Exa. no seu alto critério decidirá'.  

Sou tão mortal e limitado que todos, não podendo decidir sobre aspetos técnicos que não percebo, em assuntos que outros estudaram e não deram soluções. A 

Agricultura é a base da produção interna, prevendo ligeiros aumentos de preços nos géneros de primeira necessidade bem como para os salários mais baixos (e 

unicamente para estes) melhoria de condições para a contratação de técnicos para melhorar a produtividade do setor rural." 

 

Quando alguém o questiona sobre a "timorização" dos salários Lemos Pires diria: 

 "Estou autorizado pelo Governo Central a fazer aumentos de vencimentos mas isso corresponderia a uma irresponsabilidade, não posso aumentar os 

vencimentos sem me preocupar com o que vai acontecer em agosto" [seria esta outra premonição?]...boatos decorrentes de invasões da Indonésia, 

deslocação de forças militares, etc., criam uma sensação de insegurança que provoca ela mesma nova onda de boatos. Vejo difícil que partidos de 

ideologias diferentes se fundam...coligação não é interpenetração tendo em vista pontos comuns, a coligação é fácil e desejável...os elementos mais 
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preponderantes dos partidos são quase todos funcionários...façam todos um pequeno esforço para se coligarem...sem questões de animosidades pessoais 

pelo interesse de Timor. Outro problema e já me começo a cansar dele é o da invasão indonésia para cortar a cabeça aos brancos, principalmente aos do 

[Bairro] Farol. Acho ridículo e qualquer dia passo a ser chamado de ridículo pela República da Indonésia." 

 

Desde setembro 1974, antes do representante do M.F.A., Major Arnao Metello, partir para Lisboa, o autor começa a propagar a noção de que, a menos que seja 

desenhada e implementada uma estratégia clara para o futuro político de Timor-Leste, os Indonésios irão aproveitar-se da agitação e insegurança existentes.  

As leis de censura ainda se mantêm e em alguns casos (o de JC, por exemplo) é vulgar existirem escutas telefónicas e a defenestração de correio privado. A 

única hipótese de enviar informações de Dili, sem que seja apreendida, é aproveitar alguns hippies australianos a caminho de Bali para as meterem no correio 

indonésio. Algumas dessas notícias eventualmente acabam por chegar a Portugal e são publicadas em jornais onde se menciona que existem pessoas em Timor 

que temem uma invasão indonésia.  

 

É evidente que depois da "Operasi Komodo" ser posta em ação em outubro 1974, barcos da Marinha Indonésia patrulham águas de Timor. 

Nalgumas noites, podem ver-se navios, ao largo, em frente à Baía de Díli. Convém referir que a Ilha do Ataúro não tinha nenhum sistema de 

iluminação elétrica capaz de ser observado de Díli (a 23 km de distância). Mesmo depois de observar aquelas luzes movendo-se para a frente e 

para trás no negro horizonte, semana após semana, ninguém acredita que possa ser a Marinha Indonésia. 

 Bem alertava JC para a sua presença nestas águas mas todos o achavam já enlouquecido e ninguém lhe prestava a atenção que os seus avisos 

mereciam. Um pouco a história do lobo... 

As rotas comerciais da marinha mercante para a Austrália raramente atravessam os mares entre Díli e Ataúro. Darwin nunca lidou com 300 

barcos por ano vindos de Timor. Os operadores radiotelegráficos no Quartel-general ocasionalmente apanham conversas em Bahasa Indonésia, 

vindas do mar, mas os Serviços Secretos nunca se deram ao trabalho de os verificar ou traduzir. Para eles, o perigo está dentro das fronteiras de 

Timor-Leste e não se apercebem do perigo externo.  

 

A 20 de janeiro 1975, a "RTP" desloca uma equipa de câmaras e alguns jornalistas para acompanharem os progressos do novo Governo local e as medidas 

tomadas para a descolonização de Timor.  
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Na entrevista, o Governador Lemos Pires afirma: 

"A abertura da livre expressão em Timor alterou todo o panorama político do território...os partidos lançaram-se abertamente na propaganda política e se 

bem que altamente desejável isso provocou uma certa onda de instabilidade, na medida em que as populações despolitizadas - para não dizer altamente 

despolitizadas - não absorveram esse impacto político com grande tranquilidade. Um problema muito controverso é o da viabilidade da independência - a UDT 

e a Fretilin preconizam que a independência a vir a ser obtida seja com o patrocínio de Portugal.  

Já tenho dito aos partidos que considero Timor, de momento, sem viabilidade económica para a independência...tem de ser conseguida progressivamente 

com uma ajuda estranha aos próprios Timores ou requer um tempo relativamente longo para se poder efetivar. Qual será a orientação geral da população? 

Para quem pende a população? Qual a solução que mais agradará ao povo de Timor? Muito difícil é a resposta…o povo está muito despolitizado. Por exemplo 

quando eu vou ao interior e as populações perguntam: "Sr. Governador como é que vai ser?" São vocês que são de Timor quem pode responder. "Se o Senhor 

Governador disser como é, a gente faz."  

Ora isto representa muitos anos de presença colonialista portuguesa em que a vontade do povo não foi deixada aflorar com a liberdade e consciência desejável 

e isto não se consegue modificar em pouco tempo...teremos de esperar com certa calma que a evolução política se defina melhor, que os partidos políticos 

assumam as responsabilidades que de facto têm de elucidar a população para que ela possa escolher livremente o futuro a que tem direito." 

 

Também os partidos políticos se pronunciaram amplamente à RTP, sobre as razões da sua existência, ideários e objetivos, para que em Lisboa pudessem sentir 

os ventos das liberdades políticas a soprarem nas colónias distantes e longínquas do Império, que ora se desmantelava.  

 

Domingos de Oliveira, Secretário-Geral da UDT dizia: 

"A UDT foi o primeiro partido a surgir, em 11 de maio 1974. Na sua primeira reunião, alto e bom som se afirmou que o objetivo final da UDT é a 

independência de Timor Díli, mas porque de momento não existem condições nem infraestruturas para uma independência segura, preconizamos uma ligação 

com Portugal até que a independência seja possível. 

 Pelo interior não fizemos mera propaganda, sondámos o que o povo de Timor Díli realmente deseja e isso é a independência. Tal não significa uma espécie 

de esquecimento do pouco materialmente válido que os portugueses fizeram durante cinco séculos de colonialismo. Apesar dos erros, o povo sabe que algo de 
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positivo se fez, por isso mesmo no nosso ideário estão contidos princípios que depois de declarada a independência, Timor será integrado em pé de igualdade 

numa comunidade de língua portuguesa com Angola, Moçambique, Guiné, Brasil e Portugal7.  

A UDT conta com bastante apoio popular, do povo que quer caminhar para a independência mas que ao mesmo tempo sabe que nas condições atuais há 

falta de valores humanos e económicos e porque Portugal tem uma missão histórica a cumprir e não pode abandonar uma população inteira sem estar 

preparada para a independência, o povo acha que Portugal deve ajudar até que se atualizem as estruturas." 

 

Francisco Xavier do Amaral, Presidente do Comité Central da Fretilin esclarece: 

"Atendendo a múltiplas circunstâncias, após várias discussões e sondagens de um pequeno grupo de Timores para se saber qual o caminho mais certo 

para um futuro feliz da população de Timor, a Fretilin começou por ser uma Associação Social-democrata. Internamente enfrentou uma grande oposição e 

reação bastante grande também a nível governamental, no período do então Governador Alves Aldeia e no do Encarregado do Governo Níveo Herdade.  

O nosso programa de rádio foi suspenso por 60 dias; no interior encontrámos vários obstáculos por parte da reação, já que a população é passiva...a 

Fretilin foi julgada e condenada por um tribunal local. Neste momento a existência legal é viável pelo processo progressista que defende o programa do 

M.F.A., mas se no futuro não fosse viável atuaríamos mesmo na clandestinidade...porque a Fretilin tem a linha das massas contra a exploração do homem 

pelo homem. Continuámos admirados da existência dum partido minoritário defendendo a integração na Indonésia que considerámos absurda...haveria em 

Portugal possibilidade de um pequeno grupo querendo integrar Portugal na Espanha?  

Por isso vemos a existência da APODETI como ilegal. Esperamos que a nossa independência 'de jure' seja reconhecida em breve para formarmos um 

Governo Provisório e prepararmos a nossa independência 'de facto'. A nossa luta não é contra o povo português, estamos solidários com ele no processo que 

libertou Portugal do fascismo. A nossa luta é contra o colonialismo, contra a exploração do homem pelo homem e ao mesmo tempo uma prevenção ativa 

contra o neocolonialismo.  

Desde a primeira hora que a Fretilin rejeita toda a ideologia contrária à independência do Timor-Leste. Neste momento não se discute o que aqui se fez ou 

não, algo se fez e isso representa alguma coisa. A nossa linha será defender Timor para a independência mas também, se possível - e isso será possível sem 

dúvida - formarmos uma comunidade de expressão de lusíada." 

 
                                                        
7
 ESTA IDEIA ERA BEM SEMELHANTE À DA ATUAL CPLP, E AQUI FOI VENTILADA PELA PRIMEIRA VEZ…. 
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A Fretilin tenta assim sossegar os mais descontentes membros da comunidade quanto à sua determinação em manter Timor dentro de um quadro viável de 

comunidades portuguesas, mesmo depois de ser independente. Já o Secretário-Geral da APODETI, Osório Soares diz à 'RTP': 

"De momento não estou muito preparado para falar sobre o partido...fui apanhado de surpresa a fazer umas transplantações de plantas. Dada a distância de 

Timor em relação à Metrópole e o fracasso de 400 anos de colonização está à vista a evolução do desenvolvimento de Timor, a falta de maturidade política, de 

maturidade económica desta terra, pelo que não são soluções: nem a Federação, nem a Independência.  

Num olhar retrospetivo à história antiga de Timor, vemos que anteriormente à colonização existia unidade, portanto a divisão é feita pelo próprio 

colonialismo. Extinto este, temos de voltar à antiga causa que nos separou.  

A ligação à Indonésia era a mais viável para a situação presente, assim nasceu a APODETI. Ao longo deste período, após a criação da APODETI, em 27 maio 

1974, temos procurado fazer um plano de horizontalidade, em trabalho de extensão, dando a conhecer às populações as suas tradições antigas, fazer reviver 

seus sentimentos anteriores... 

 

A posição da APODETI, pela sua responsabilidade internacional, implica o consentimento da Indonésia.  

“A atividade desenvolvida em Timor [janeiro 1975] já nitidamente estruturada em algumas regiões, quer dizer régulados e populações que defendem e 

aceitam os nossos princípios, como Atsabe, Rai-Mean, Ai-Assa, e Oé-cusse. O objetivo da APODETI é o referendo, em primeiro lugar vencer as eleições ou 

o referendo, conforme ficar decidido pelo Governo e logo após constituir uma comissão formada por Portugal, uma da Indonésia e outra da APODETI 

para o estudo da forma de transição em período a definir para o desenvolvimento e progresso sociocultural do povo de Timor. 

 Quanto à afirmação de que a APODETI é ilegal, factos concretos refutando tal acusação: o Dr. Mário Soares [então Primeiro-Ministro] afirmou que 

"para a descolonização se teria de ouvir a Indonésia e a Austrália" e o Dr. Almeida Santos [Ministro para a Coordenação Interterritorial] na ONU referiu 

que Timor só teria duas possibilidades: "Ficar sob o controle de Portugal ou a integração na Indonésia". A APODETI além de razões históricas e 

geográficas é o único partido que pode dar uma solução realística a Timor."  

 

A APODETI guarda bem o seu jogo, explorando declarações do Dr. Mário Soares e do Dr. Almeida Santos para enaltecer a sua posição no xadrez político.  
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Um advogado português radicado em Timor, há vários anos, Dr. Cravo Cascais [que aderiria oficialmente à UDT, aquando do golpe militar deste partido em 

agosto 1975] alertava então para "o gritante desfasamento entre a lei [Portuguesa] aplicável e a realidade de Timor."    

"Pretende-se defender a sociedade dum dos seus membros considerado criminoso, na pressuposição errada de que essa mesma sociedade assim o 

deseja, quando pelo contrário, essa mesma sociedade determina e impõe sob pena de descrédito e marginalização, a atitude do agente, pela qual o 

mesmo é condenado. Uma vez em liberdade o agente condenado, e perante igual situação procederá do mesmo modo.  

A aplicação de penas para prevenir e reprimir crimes, não atinge assim, nenhuma dessas finalidades enquanto a sociedade continua a exigir atitudes 

idênticas dos seus membros, àquelas por que são condenados. É necessária e urgente a 'timorização' da justiça, não já nas estruturas mas nas normas 

que essas estruturas devem aplicar." 

 

Este exemplo gritante da aplicação de leis de base portuguesa a Timorenses pode ser comparado com a injustiça de aplicar códigos judiciais de qualquer 

colonizador ao colonizado. De facto, as pessoas estão a ser sentenciadas pela mera utilização das suas tradições consuetudinárias. A sociedade força certos 

códigos de honra, depois o colonizador (assumindo a sua superioridade colonial) vai puni-los pelo ultraje da sua atitude ao meramente seguir tais códigos de 

honra.  

 

Tente-se imaginar como seria escandalosa a situação na Austrália, entre os Aborígenes e o resto da população, ou quiçá mesmo entre os Libaneses, Gregos, 

Italianos, ou qualquer outro grupo étnico, tentando impor as suas leis ao grupo predominante anglo-saxónico na Austrália e às suas leis. 

 

10.3. EDUCAÇÃO DESCOLONIZADA. COLIGAÇÃO SIM, APODETI NÃO. OS ANTECEDENTES DA GUERRA E A CIMEIRA. AS MANOBRAS DE BASTIDOR 

 

Entretanto, o Governador Lemos Pires, nomeava uma Comissão de Reformulação do Ensino, com sete elementos alguns dos quais eram um pouco 

controversos: 

Roque Rodrigues, alferes miliciano, um dos impulsionadores do manual político da Fretilin;  

Alferes miliciano Eng.º António Barbedo de Magalhães e a sua mulher Dr.ª Judite de Magalhães;  
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Caldeira Batista, Professor primário, simpatizante afeto à UDT, íntimo colaborador do ex-presidente da ANP,  

Dr. Félix Correia [Presidente local da ANP, o único partido político português legal na ditadura, e Chefe dos Serviços de Educação];  

António Duarte Carvarino, Presidente da "Casa dos Timores em Lisboa," ideologicamente um vanguardista afeto à Fretilin e impulsionador da alfabetização em 

Timor. 

 

Igualmente anunciava o Governador, o arranque na construção da estrada Díli - Maliana assim como melhoramentos bem necessários nas estradas Lautém - 

Loré e Baucau - Bé-Asso.  

 

Durante a tomada de posse da Comissão de Reformulação do Ensino, o Major Mota, [Chefe de Gabinete dos Assuntos Políticos e Chefe de Gabinete do 

Comandante Militar], sumariamente descreve o processo político em Timor: 

 "Das consequências do 25 de abril em Timor distingo dois períodos: um até 18 novembro 1974, outro após esta data em que chegou o Governador Lemos 

Pires e a nova equipa governamental. Em 13 de maio, dá-se o primeiro sinal oficial em Timor da sintonia com a nova problemática criando-se uma Comissão 

para a Autodeterminação de Timor, para apoio e coordenação da política local. O seu trabalho foi a politização das cúpulas dos embrionários movimentos de 

opiniões e, simultaneamente um esforço para tirar a APODETI da clandestinidade".   

 

O Major Mota acrescenta: 

"Durante a sua existência [Comissão para a Autodeterminação] notam-se sinais de desacordo entre oficiais e o Governador Aldeia que havia sido 

extremamente infeliz ao apreciar o [abortado] "Movimento das Caldas" [em 16 março 1974] chamando traidores e outros nomes àquele punhado de jovens 

que tudo sacrificara para modificar o país. E que depois, sem sucesso, o Governador Aldeia procurava justificar a sua adesão à nova situação política. Depois 

disto há um incremento de atividade partidária e dão-se os primeiros contactos das associações políticas nascentes, com países estrangeiros. A 15 de julho 

toma posse o novo Encarregado de Governo.  

A situação política sofre uma evolução de caráter negativo...assume peso no processo político, um conjunto de pessoas ligadas à manutenção do status quo. 

Não se vislumbra ainda qualquer medida descolonizadora. Timor continua o seu sono eterno de séculos. As associações políticas mais progressistas (honra seja 

feita à ASDT) veem-se desencorajadas e iniciam o processo de luta reivindicativa conducente a impor o seu ideário.  
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A ASDT é a primeira a fazer um comício em Díli, atacando frontalmente as minorias privilegiadas que pontificavam em Timor, viu-se a breve trecho 

positivamente banida do processo democrático e afastada porque ameaçava as estruturas existentes.  

Em 15 de agosto a não-aceitação, pelo Governo, da Comissão para a Autodeterminação (que vinha fazendo um interessante trabalho de politização e ajuda 

de politização das cúpulas) leva os membros desta Comissão a solicitar a sua desnomeação. O clima militar foi-se deteriorando até atos de insubordinação e 

de indisciplina coletiva que se agravariam com a deslocação a Lisboa do então CEM, Major Arnao Metello, face à total inoperância do Governo local e à falta de 

diretivas concretas de Lisboa.  

As associações políticas radicalizam posições e criam um clima demagógico onde avultam acusações, onde personalizam muitas questões e se reacendem 

ódios antigos.  

"É neste clima que surge o novo Governador e sua equipa, com o aval da Comissão de Descolonização, para descolonizar 'de facto.' Alguns conceitos de 

descolonização que têm norteado a ação do Governador:  

1) Transferência de responsabilidade da 'coisa pública' para os Timores (gradual e progressivamente), 

2) Fim de privilégios de minorias não representativas do povo, que à sombra do regime colonial fascista oprimiram grandes massas absolutamente 

apolitizadas, 

3) Romper com a dependência do colonizado face aos colonizadores, acabando com a imposição ao Timorense de padrões ocidentais (modo de vida, ensino, 

justiça, etc.) é frequente ver o Europeu não acreditar nas potencialidades do 'Bére Mau' da montanha, o que é um erro profundo, 

4) Aceitar o estado de ilegitimidade do colonizador que veio ocupar o lugar do habitante e, acabar com todo o autoritarismo e paternalismo nas relações 

com o povo Timorense." 

 

O major Jónatas (Chefe do Gabinete de Comunicação Social no novo executivo) citaria a seguir: 

"Podemos caraterizar o ensino em Timor como de tipo colonialista, elitista e veículo dum aparelho fascista com o recurso quase exclusivo a professores 

metropolitanos, não sendo dadas oportunidades iguais a todos os jovens, sendo feita uma segregação em função das posses económicas. A cultura Timorense 

surge mais no mercado que nas escolas...ela tem de vir à superfície." 
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Dentro do espírito de cooperação preconizado por Lemos Pires, mas um pouco inesperadamente, a UDT e a Fretilin assinaram um comunicado de acordo 

conjunto. Para contrabalançar a pressão exercida por transmissões da Indonésia e a propagação de boatos alarmistas pela APODETI, esta plataforma de coligação 

visava a consecução de finalidades comuns evidenciadas no texto.  

 

Bem importante para a compreensão do emaranhado político em jogo no território, do extenso comunicado dos dois partidos, salientam-se aqui os pontos 

mais importantes daquele histórico documento: 

1. Independência total para Timor-Leste (Timor-Dili designação adotada pela UDT). 

2. Repúdio da APODETI, por defender ideais integracionistas e neocolonialistas contrários aos verdadeiros interesses do povo de Timor-Leste e à carta das 

Nações Unidas.  

3. Rejeição da integração em qualquer potência estrangeira nomeadamente Indonésia, mas após a independência, serão encetados esforços no sentido de se 

promoverem relações de boa vizinhança, amizade e cooperação com todos os povos do mundo, incluindo a Indonésia. 

4. Repúdio do colonialismo, neocolonialismo e imperialismo. Introdução de novas estruturas políticas, económicas, culturais e sociais, verdadeiramente 

democráticas em substituição das caducas estruturas coloniais para a construção e desenvolvimento do país. 

5. Reconhecimento de Portugal, como único interlocutor válido no processo de descolonização. Estabelecimento de acordos de cooperação em todos os 

setores e a todos os níveis para benefício dos povos de Timor-Leste, ou Timor-Dili, e de Portugal. Adoção da língua portuguesa como oficial. 

6. Recurso à ONU para acompanhar Portugal, no processo com vista à independência nacional. A coligação reserva-se o direito de selecionar os países 

membros, que deverão tomar parte na Comissão de Supervisão, não devendo participar as grandes potências, países da ASEAN e outros sob influência da 

Indonésia, incluindo Austrália. 

7. Formação dum Governo de transição através de negociações em Lisboa (Portugal, Fretilin e UDT). 

8. Acordos internos: Criação de Comissão 'ad hoc' para supervisão de programas de rádio, comícios e artigos para divulgação pública; Não-agressão 

ideológica e respeito mútuo por programas [políticos] e ideários. 

9. Cooperação para a consciencialização política do povo orientada para a independência nacional. 

10. O Timor (Português) passará a chamar-se Timor-Leste e os seus cidadãos 'Timores' .  
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A parte final do comunicado tem uma mensagem da coligação ao povo português e aos povos das colónias africanas, da qual se extraem os seguintes 

parágrafos: 

"Enquanto as colónias de África estão em vias de atingir a independência total, o povo de Timor-Leste enfrenta agora a mais dura prova da sua história 

colonial - a guerra fria movida pelo bloco imperialista. Isolado no sudeste asiático, alcunhado por um Ministro do Governo Provisório [de Portugal] 

"transatlântico imóvel", o povo de Timor-Leste apela para a solidariedade dos povos irmãos." 

 

Imediatamente após ser tornado público este comunicado, o Comando-Chefe emite uma nota alegando: 

 "...a gravidade das afirmações impõe um esclarecimento e uma advertência...censurando-se a marginalização da APODETI, rejeitando qualquer tipo de 

pressão, reafirmando a isenção das Forças Armadas face à coligação [da Fretilin e UDT] ".  

 

Com efeito, trata-se de uma bem-intencionada atitude. Verdadeiramente democrática e até de certo modo sofisticada do Comandante-chefe (e Governador).  

Numa sociedade politicamente emergente isto irá criar mais problemas do que aqueles que visava resolver. A população fica a interrogar-se, como é que o 

Governador que tanto exorta à união, solidariedade e cooperação, critica a coligação logo após esta ser tornada pública, e a denigre como hipótese de 

mudança para a paz e tranquilidade do clima geopolítico de Timor.  

A população tão acostumada a que lhe dissessem o que fazer, como fazer e quando, não entende as críticas após lhe ter sido sugerida uma coligação. A 

desinformação e má-língua, relativas à iminente invasão de Timor passam a ser constantes e levam um comentador australiano de rádio a anunciar em 24 de 

fevereiro 1975 que "a Indonésia está a preparar um ataque de forças anfíbias e antiaéreas a Díli (capital de Timor-Leste) e a Baucau (a segunda cidade) dentro 

de semanas".  

Como que a confirmar tais intenções, o Cônsul Indonésio em Díli, Dr. Tomodok manda regressar a sua família para a Indonésia. 

 

 Simultaneamente um jornal indonésio, "The New Standard", controlado pelo Conselheiro do Presidente Suharto em Segurança, General Ali Murtopo, publica 

artigos onde se afirma que "Timor não se pode tornar independente por não dispor de recursos naturais e porque um Timor independente seria permeável à 

penetração comunista afetando a estabilidade regional". 
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Em princípio de março 1975, o Comando Indonésio para Assuntos de Segurança anuncia que “Timor Ocidental está vedado (fora de limites) a jornalistas 

indonésios e estrangeiros”. Isto coincide com a aplicação de bem necessárias benfeitorias às estradas do Kupang (Cupão) até à fronteira com Timor-Leste e à 

preparação para a [futura] invasão da Colónia Portuguesa.  

Março 1975 é um mês pleno de acontecimentos para o futuro dos Timorenses, mas poucos sabem disso. Em Londres, realiza-se um encontro secreto entre Ali 

Murtopo e representantes do Governo Português, para discutir o futuro de Timor Português. Desconhecido para a maioria das pessoas, este encontro dissimulado 

entre portugueses e Indonésios tem lugar por entre o maior segredo e traição.  

 

Entre 3 e 5 abril, antes de visitar Timor-Leste, Suharto tem morosas conversas com o Primeiro-Ministro australiano, Gough Whitlam na pacata cidade da 

Queenslândia, Townsville.  

Todo um conjunto de acontecimentos não publicados está a ter lugar sem que as partes interessadas tenham algum conhecimento de que o seu futuro está a 

ser decidido nas suas costas, de forma paternalista tipicamente colonial, pelos seus patrões imperiais. De acordo com relatórios secretos do MNE Australiano, a 

situação modificou-se rapidamente entre janeiro e abril [1975].  

 

Documentação apresentada à reunião de ministros da ANZUS pelo MNE Australiano contém as seguintes afirmações, datadas de abril, 1975: 

"A grande urgência do assunto [Timor Português] já não tem razão de ser. As luzes encarnadas que se acenderam em finais de fevereiro, e que levaram o 

Primeiro-Ministro a enviar uma mensagem pessoal ao Presidente Suharto, mostram agora o tom amarelo contínuo.  

Os Indonésios garantiram-nos, a todos os níveis, que não estão a contemplar intervenção militar. A propaganda indonésia está com um tom menos 

estridente. Os últimos relatórios secretos revelam que não existem preparativos para "uma ação militar a breve trecho.  

Os Portugueses, entretanto, manifestaram a sua vontade de seguir um calendário muito gradual para a descolonização de Timor. Isto parece também ser 

aceitável para os grupos políticos no terreno, e para os Indonésios.  

Conversações secretas ao mais alto nível entre Indonésios e Portugueses tiveram lugar no início de março. Estas parecem terem resultado altamente 

satisfatórias para os Indonésios com as garantias portuguesas de que não haverá uma proclamação imediata de independência (nos moldes da de 

Moçambique) mas, que de facto, haverá um processo prolongado de descolonização (cinco a oito anos) terminando com uma decisão da Assembleia 

Constituinte sobre o estatuto político futuro do território.  
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O Presidente Suharto reiterou ao Primeiro-Ministro em Townsville [3-5 abril] que a Indonésia não tinha "ambições expansionistas e que favorecia um 

processo de autodeterminação para os Timorenses Portugueses. Estas garantias são bem-vindas mas no caso de uma situação incerta, os Indonésios, estarão 

claramente de sobreaviso contra quaisquer sinais de que o destino do Timor Português não seja do seu agrado.  

Parece claro que os Indonésios permanecem inabaláveis na sua determinação de que, em última análise, o Timor Português deverá tornar-se parte da 

Indonésia. Os Indonésios veem a meta de incorporação como podendo ser atingida através de um ato de autodeterminação influenciado pela Indonésia e 

acreditam (talvez erroneamente) que já obtiveram o acordo de Portugal para facilitar os atos encapotados da Indonésia para atingir esse fim.  

Tudo indica que nas circunstâncias atuais, um ato de autodeterminação pode favorecer os partidos pró independência, independentemente do grau de 

envolvimento indonésio que houver.  

Ao mesmo tempo, será adequado reconhecer que a Fretilin não está ao mesmo nível, em termos de representatividade e demonstrada capacidade para 

tomar as rédeas do poder, como, por exemplo, a Frelimo em Moçambique. A sua aliança com a pró Portuguesa UDT parece também estar tremida. Os 

próprios indonésios consideram, que com o tempo e oportunidades, que Portugal lhes concedeu, pode ser possível, com bastante trabalho, quer encapotado 

quer a descoberto, construir uma APODETI bastante forte.  

Estas são as sementes de um mais imediato problema na aparente oposição dos Indonésios aos planos Portugueses para se movimentarem de forma 

rápida e estabelecerem um Governo de transição em Timor Português, que gradualmente tomaria conta das responsabilidades de autogoverno no território.  

Enquanto a UDT - Fretilin parecem aceitar um período de transição bastante longo antes da independência, a coligação também prevê uma transferência 

progressiva de poder real para um Governo funcional, refletindo as forças políticas em Timor. Onde é que isto nos conduz? Enquanto o Timor Português 

permanecer quieto, sem nenhuma prova evidente de envolvimento e subversão comunista, e os grupos locais não se deixarem manipular por grupos 

dissidentes da Indonésia, o Governo Indonésio não deverá deixar que as ações se precipitem no território mas concentrar-se-á em desenvolver ali a sua 

influência.  

O Presidente Suharto é cauteloso e pragmático. Ele orgulha-se de ser responsável pela política externa da Indonésia e procurará uma solução para o 

problema de Timor que seja consistente com aquela. Caso não se verifiquem acontecimentos desfavoráveis no território, os Indonésios podem até vir a 

aceitar a ideia de um Timor independente e modificar, concomitantemente, os objetivos da sua política. Mas não há decerto sinais de que o tenham feito até 

agora.  
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Numa análise final, a decisão indonésia será baseada naquilo que ela entender como o interesse nacional e até que ponto entenda Timor Português como 

uma ameaça à sua segurança.  

A Austrália não está diretamente envolvida.  

Cremos ser de Portugal, a responsabilidade de levar o território a atravessar o que deverá ser um longo processo de descolonização, dados os baixos níveis 

de desenvolvimento social e político. O produto final deve ser consistente com os desejos do povo do Timor Português.  

O melhor resultado, do nosso ponto de vista, seria ainda qualquer forma de associação com a Indonésia, mas isto está longe de obter apoio popular em 

Timor ou de ser fácil para os Indonésios o obterem.  

Os prognósticos a longo prazo são para uma situação deveras difícil. O grau de envolvimento australiano será, como se antevê, mínimo." 

 

Os peritos australianos de Negócios Estrangeiros sobre Timor, se por um lado estavam dispostos a aceitar as garantias dadas pelos Indonésios, por outro lado, 

mantinham-se fora de um potencial conflito.  

Entretanto a coligação UDT - Fretilin está em vias de se desagregar. Lopes da Cruz, Secretário-Geral da UDT numa visita à Indonésia em abril, acusa a Fretilin de 

ser comunista, ameaçando com uma nova coligação com a APODETI. 

 

 Mais tarde, a Fretilin exige uma retração mas a UDT declina. Imediatamente depois do seu regresso da Indonésia, Lopes da Cruz recusa integrar uma 

delegação conjunta às colónias africanas. Esta delegação surge duma proposta da Fretilin ir a África em busca de apoios dos movimentos de libertação, que se 

preparam para adquirir a independência de Portugal.  

Lemos Pires (num gesto bem intencionado ou ingénuo?) propõe organizar conversações para a Cimeira entre todos os partidos, que pouco depois se realizaria 

em Macau. A Fretilin opõe-se a este encontro e acusa o Governo de divisionismo, em antecipação do eventual apoio obtido pela coligação em África junto dos 

movimentos de libertação.  

 

Um advogado português, Dr. João Loff Barreto, apresenta uma comunicação no Tribunal Mundial, em meados de 1981 onde proporciona detalhes do tal 

encontro secreto em Londres (de que falámos há pouco):  
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"Almeida Santos afirmou que Portugal estava bem consciente das vantagens quer da incorporação [de Timor] na Indonésia quer da manutenção de laços 

com Portugal, mas que em sua opinião, Portugal nunca haveria de impor uma decisão contrária à vontade do povo.  

Ele sugeriu que a Indonésia poderia utilizar o período de transição para encorajar o povo Timorense a aceitar a ideia de incorporação, lutando contra a 

hostilidade [dos Timorenses] face à Indonésia.  

Para que tal fosse conseguido, eles [Indonésia] deveriam convencer a APODETI a cooperar no processo de descolonização e oferecer ajuda económica a 

Timor." 

 

De acordo com Loff Barreto, a delegação portuguesa pediu ao representante indonésio para estar presente na Cimeira de Macau a ter lugar em 15 de junho 

1975. Importante é o facto da Indonésia, quiçá intencionalmente, ter revelado à Fretilin as conclusões do encontro de Londres, talvez como parte de um vasto 

plano para boicotar o processo de descolonização. Esta interpretação, de Loff Barreto, irá forçar a Fretilin a não estar presente na Cimeira de Macau.  

Como mencionado atrás, várias são as fontes que provam este ponto. Para Michael Richardson, as negociações secretas resultam num acordo verbal entre as 

duas delegações.  

 

Num artigo publicado no jornal de Melbourne 'The Age', Richardson escreve: 

"Portugal aceitou, como o meio mais fácil para descolonizar Timor, a incorporação de Timor através de ato, internacionalmente aceite de autodeterminação, 

evitando a todo o custo a internacionalização da situação em Timor nas Nações Unidas."  

 

Hamish Macdonald, no livro "Suharto's Indonésia", publicado pela Fontana em 1980, menciona que, num relatório secreto da OPSUS [Unidade de Operações 

Especiais da Bakim, chefiada por Ali Murtopo], se alega que:  

"Portugal espera que a Indonésia aceite a ideia de incorporação através de um ato de autodeterminação, e que exerça pressão sobre a APODETI para tomar 

parte em tal processo. Para tal fim, a imagem da Indonésia terá de ser melhorada, visto que a maior parte da população fronteiriça em Timor a considera um 

inimigo hostil."  
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Relativamente a este ponto, os Indonésios irão mais tarde, utilizar o argumento de que receberam garantias do Primeiro-ministro Vasco Gonçalves ao General 

Ali Murtopo, que "era irrelevante para Portugal se Timor continuasse [ou não] sob soberania Portuguesa.”  

 

Daqui se pode inferir que as manobras subtis dos portugueses fizeram ricochete. Desde o primeiro momento em que se envolveram em conversações 

secretas com os indonésios, os portugueses estavam encurralados. Não podem evitar a opinião pública internacional (ou mesmo a portuguesa) sobre as 

intenções da Indonésia. Comprometeram-se irremediavelmente com os Indonésios.  

A única alternativa possível, naquela altura, foi então discutida pelo Major Vítor Alves, Dr. Mário Soares e Dr. Jorge Campinos (os principais 

negociadores) mas unanimemente rejeitada. Tal alternativa consistia em abandonar todas as negociações bilaterais [com a Indonésia] e apelar para que 

as Nações Unidas impedissem a invasão.  

Alguns líderes portugueses defendiam tal opção: Major Melo Antunes, Ten. Cor. Lemos Pires (o último Governador de Timor Português), e os 

representantes locais do Comité de Descolonização, Majores Jónatas e Mota, mas os seus esforços foram desfeiteados por Almeida Santos e Vítor Alves.  

 

Existe uma insidiosa coincidência entre o que acontece mais tarde [a anexação da Indonésia em julho 1976] e a situação, quando em 1941 os Japoneses 

invadiram a ilha. Embora esta tivesse ocorrido durante a segunda Grande Guerra, a primeira tem lugar num período de enorme agitação política e deterioração 

do poder em Lisboa. O ponto comum é o de em ambos os casos, o Governo Central de Portugal ser totalmente incapaz (se não totalmente sem vontade de o 

fazer) de organizar recursos suficientes para manter a sua autoridade na mesma Colónia. 

 

10.4. O REGRESSO A DILI 

 

Enquanto se acompanhava a situação política em Timor, em Bali, a família dos donos originais do Perama's perdera o principal comedor dos bolos de banana.  
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Estes eram os seus favoritos, entre outros doces, que eram menos enjoativos que a cana-de-açúcar esmagada por primitivas máquinas em qualquer esquina e 

que custavam uns cêntimos. JC fora a uma agência de viagens e tratara de arranjar os documentos necessários para provar que não pudera partir antes para 

Díli pela Zamrud, companhia para a qual tinha bilhete de regresso a Timor.  

Por isso viajou na Merpati (outra das companhias internas de aviação da Indonésia).  

Partira JC em 29 fevereiro 1975 para Díli. Mal chega depara com o Governador no aeroporto a despedir-se de alguém. Apesar do seu aspeto hippie foi logo 

reconhecido e foi-lhe oferecida uma boleia no Mercedes governatorial até à cidade. Deixou-o em casa e convidou-o a ir visitá-lo na manhã seguinte. JC assim 

que se refrescou, foi logo a correr falar com o seu Chefe, numa tarde de imenso calor.  

 

Claro que naqueles preparos de vestuário e de cabelos longos mal o reconheceu antes de se sentar calmamente como era seu apanágio a ouvir narrar as suas 

desventuras desses dois meses.   

 

Assustado, lá foi ao Governador na manhã seguinte, devidamente equipado com o fardamento da praxe. Depois de ouvir uma preleção explicou que não 

pudera voltar mais cedo. A companhia de aviação indonésia Zamrud tinha interrompido os voos - o que até era verdade - e custara-lhe a conseguir transferir os 

bilhetes para outra companhia, a Merpati - o que também era verdade – e não tinha já dinheiro para adquirir um bilhete novo sem conseguir trocar o que tinha 

e não pudera utilizar.  

O Governador aceitou as provas que levava, disse que ia arquivar o processo sumário de deserção que lhe havia sido instaurado. Aproveitou para lhe mostrar 

um Louvor por Altos e Relevantes serviços no Setor de Reabastecimentos e Combustíveis, que havia sido proposto pelo seu Chefe da Intendência. Ficara 

espantado!  

Mais satisfeito ainda ficara o major, seu Chefe, por finalmente poder regressar a Portugal e deixar a Chefia do Serviço de Intendência para JC, dado que os 

restantes oficiais eram muito novos e sem experiência suficiente, enquanto ele estivera já a atuar como Capitão embora fosse apenas um alferes promovido a 

tenente.  

 

Acabara por fazer um acordo com o Governador, falando-lhe do restaurante para que ele o deixasse regressar a Bali e depois apanhar o próximo voo militar 

português com escala em Jacarta.  
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O resto do tempo (cerca de um mês, visto que na sua guia de marcha se indica a partida a 30 de abril 1975 e chegada a Lisboa a 27 de maio de 1975) 

passara-o muitas vezes naquele estado de imponderabilidade a desempenhar as funções de Chefe da intendência.  

Cortara levemente o cabelo e ia a despacho ao CEM gozando a sua nova felicidade e a irresponsabilidade de não ter que se preocupar mais com as 

notícias a publicar, com a censura, ou com a Revolução em curso. Contava as horas até que o deixassem partir tal como haviam acordado. Consta que 

nas altas patentes apenas deram conta do seu cabelo comprido e do seu sorriso feliz.  

 

A tropa nesta altura era uma balda total.  

 

Em casa dedicava-se a um jogo curiosíssimo com os seus companheiros. Qualquer um deles passava a vida a comprar inúmeros géneros no 

supermercado (açambarcamento puro e duro) pois sabia-se como era difícil abastecer a população civil. Ora bem, como não tinham acesso a todos os 

bens e ele tinha dezenas de latas de pêssego em calda, começara a vender-lhes as latas. Depois, esquecia-se deste facto e era ele mesmo quem as comia. 

Um negócio de que nunca se cansaram de falar, mesmo quando se reencontraram 25 anos mais tarde... 

 

Conhecera, entretanto, melhor um dos poucos casais civis que havia em Díli, com quem se dera superficialmente antes, ele estava na Agronomia em comissão 

civil e ela (da prestigiosa família Sá Nogueira) não trabalhava além dumas aulas. Devem ter sido os dias menos dolorosos da sua estadia em Díli.  

 

Por fim, chegara o dia de partir. De novo apanhou um avião (sem saber que seria o último que apanhava em Timor) e partira para Bali, num dos célebres 

bimotores Hawker Siddeley, num Douglas DC2 ou talvez num Hawker de Havilland DH-104 Dove 6, dado não haver registos fotográficos da época e a memória já 

não ser o que era.  

Para trás deixara uns caixotes com livros e roupas para serem despachados no próximo avião militar (Boeing 747 das FAP) para Portugal e que era esperado em 

Timor no verão desse ano. O carro, a sua benquista mota, e tudo o mais ficariam. Estava certo de voltar em breve e queria ficar a viver em Timor ou mesmo em 

Bali.  
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Não houve grandes despedidas, exceto dos seus colegas de casa e amigos mais íntimos que ainda não tinham sido autorizados a regressar a Portugal, agora 

que a “guerra” acabara e a tropa estava a ser desmobilizada rapidamente.  

 

Há muito adotara a terra que “o sol em nascendo vê primeiro”. Com a independência próxima iria ter um lugar naquela sociedade. Finalmente teria uma pátria 

no verdadeiro sentido, em comunhão com o chão que pisava.  

 

Mal chegara a Bali, em maio 1975, JC acabara por vender o restaurante (a sua quota de 50%) e ainda tivera de pagar pela mota do seu sócio, Dick Thorne, que 

se pisgara sem pagar o aluguer da dita. Depois de algumas semanas chega um telegrama a dizer que deveria seguir para Jacarta, pois, um avião militar português 

o levaria de volta a Portugal. Foi para a capital.  

Desta vez, e ao contrário do que fizera antes, não se aventurou a ir ver de novo Borobodur ou Jogyakarta onde já estivera antes no Natal de 1974. Apreciara 

imenso Borobodur essa enorme catedral redescoberta em finais do século XIX, 40 km a noroeste de Jogyakarta.  

 

Este templo é considerado uma das sete maravilhas do mundo. Visto de avião parece que flutua. Em tempos, de acordo com os geólogos, foi um grande 

lago, rodeado agora por povoações a 235 m acima do nível do mar. Quem começou a construção do Borobodur foram os reis da dinastia hindu Sanjaya, mas 

logo a cessaram. No ano de 780, o Rei Sanmaratungga da dinastia budista Shailendra começara a governar a região e continuara a construção. Mas 

adaptou o complexo segundo seu próprio conceito de mundo. 

 Isto significa que a construção originalmente hinduísta se tornou num grandioso monumento budista dedicado ao Buda Mahayana. Foi misteriosamente 

abandonado pouco tempo depois, sendo efetivamente o maior santuário budista do mundo. Está disposto em quatro níveis, representando os níveis da 

realidade, dos quais apenas três visíveis, dado que o outro se situa sob a terra. O primeiro nível tem cinco degraus. No segundo nível, podem apreciar-se 72 

stupas (templos) dispostos em três círculos, cada um dos quais contendo no seu interior uma estátua de Buda. No terceiro nível, uma stupa gigantesca mas 

vazia (representando o vazio cósmico).  

Os ingleses administraram a Colónia de 1811 a 1815. O Governador-geral de Java foi Sir Thomas Stamford Raffles, homem progressista que acreditava 

que Java poderia ser o lugar de uma civilização desenvolvida. Raffles incumbiu o funcionário holandês H. C. Cornelius de explorar a região onde (como 

acabara de saber) havia, escondida pela vegetação, uma enorme construção. Foi revelado ao mundo por Raffles in 1814, enterrado e parcialmente em ruínas.  
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Cerca de duzentos homens começaram a desencobrir o monumento e a restaurá-lo de maneira simples durante 5 anos até 1910. Tem 42 metros de altura 

(o que equivale a um prédio de 13 andares) e mede 123 x 123 metros com dez andares de altura sendo do primeiro ao sexto na forma quadrada e circulares 

do sétimo andar ao décimo. Está virado para leste e contém 1460 painéis dos quais 1212 são em relevo de dois metros de largura.  

O total de estátuas de Buda atinge 504. Entre 1973 e 1983, foi completamente reconstruído sob o patrocínio da Unesco, sendo totalmente "desmontado", 

cada pedra foi marcada, tratada e limpada quimicamente, e novamente recolocada. A reforma custou 25 milhões de dólares. O formato deste tempo é uma 

mistura dum zigurate (pirâmide da Ásia menor) com uma stupa indiana. 

 

JC foi até à Embaixada de Portugal em Jacarta, onde conheceria pessoalmente o célebre Major Vítor Alves, do Conselho da Revolução, que estava a tentar 

infrutiferamente ir a Timor (acabaria por nunca ir porque os indonésios o retiveram no Kupang e não teve outro remédio senão vir-se embora). JC alojara-se num 

albergue da juventude “Wisma de Lima” em Jacarta.  

 

Aproveitara para tratar dum pé infetado, há um mês, devido a uma queda de mota em Kuta Beach. A embaixada indicou-lhe um médico. Fora de bemo e 

depois duma boa espera no meio de mais de 50 pessoas, foi atendido, a ferida tratada e receitados antibióticos. Ainda hoje tem a marca desse ferimento com 

origem em Bali e se não fosse ao médico em Jacarta ter-se-ia tornado numa ferida gangrenada.  

 

O escritor turístico contemporâneo Brian Thacker tentou em 2008 seguir as pisadas da viagem aconselhada em 1974 pelos fundadores da Lonely Plante, 

Maureen e Tony Wheeler no seu primeiro guia de viagens pelo sudeste asiático. Usou apenas as informações ali recolhidas (há um terço de século) partindo 

de Melbourne convicto de que a maior parte dos locais mencionados no Guia se tinham tornado viadutos ou autoestradas. 

O livrinho de 148 páginas esbarrou logo numa dificuldade em Darwin, para ir para “Timor Português” pois o voo trissemanal da TAA a um custo de 73 

dólares australianos ($73) há muito tinha desaparecido, assim como a companhia aérea TAA e algumas companhias indonésias existentes naquela época.  

Com a sua recente história de agitação, Timor já não era a “Colónia antiquada” descrita no Guia. Não tinha nenhum turismo ao contrário do que 

acontecia em 1974, e os locais pensavam que qualquer estrangeiro era um alvo de quem extorquir dinheiro pois devia estar a trabalhar para a ONU ou uma 

NGO.  
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A “Beach House” de Dili (conhecido como o "Hippie Hilton"), esse Hotel na praia (uma palapa de colmo com água potável e o mar a escassos metros já 

não existia. Os excelentes restaurantes chineses de Baucau, mencionados no Guia, desapareceram quando os seus donos foram obrigados a abandonar a ilha 

com a maior parte da população chinesa aquando da invasão indonésia de 7 de dezembro de 1975.  

Já na Indonésia, Thacker teve a agradável surpresa de encontrar muita coisa inalterada, as casas ainda de pé e nas mãos dos mesmos donos ou de seus 

filhos e netos, como foi o caso de Jalan Jaksa, ainda o centro dos turistas de pé descalço ou “backpackers”.  

O hostel Wisma de Lima, onde JC estivera, era agora gerido pelo filho do dono. O pai abrira o Hostel em 1969 quando todos pensavam que ele 

enlouquecera. Em 2008 a rua está pejada de hotéis e restaurantes. Também na vila montanhosa dos artistas, em Ubud os restaurantes daquela época ainda 

existem embora a paisagem já não seja a mesma, com as ruas pejadas de carros buzinando em vez de picadas não asfaltadas por entre arrozais. O “Canderi” 

e o “Ibu Rai” tinham agora netos dos donos a geri-los e serviam a mesma ementa, "bean soup and Bali-style porridge" (sopa de feijão e papa de aveia). 

 

Quando JC falava da sua estadia em Bali, reconstruía sempre mentalmente esse período e juntava as poucas fotos de que dispunha para melhor ilustrar a 

época, da qual falava trinta anos mais tarde como se tivesse ocorrido na véspera: “Quando vivi na Indonésia, em Bali” e depois perorava sobre o tempo que lá 

vivera onde a melhor água era a do mar a uns cem passos da sua cabana de colmo.  

 

Era uma palhoça com cobertura de colmo, base e teto de madeira e paredes de bambu, aí duns 30 metros quadrados. Havia janelas de bambu a toda a 

volta, e umas traves fortes no teto a segurar a cobertura de colmo. Ao acordar, era levantar e ir dar um mergulho naquelas águas quentes, sem 

preocupações, sem amanhã, nem ontem.  

Cá fora havia as instalações sanitárias que até eram ocidentais, ao contrário do que acontecera na sua casa anterior e no “losmen” onde também vivera. E 

isso contrastava, felizmente para ele, com as do primeiro " losmen " em que tinham apenas um buraco no chão, com duas pegadas grandes onde se deveria 

colocar os pés e depois agachar. Para se lavarem havia uma espécie de tanque da roupa, com um balde que tinham de encher e depois despejar por cima de 

cada um quando já estavam ensaboados. Havia um pequeno espelho para aqueles que ainda faziam a barba, uma atividade rara nos idos de 1973-1975.  

A princípio aquilo fazia uma certa impressão, mas vivera em Timor quase dois anos sem banhos quentes, e raramente tendo acesso à luz elétrica. Esta vida 

era ainda mais primitiva e mais simples. Aqui comprara o seu primeiro par de "jeans" (ganga ou bombazina chamam-lhe os portugueses) e umas sandálias à 

Jesus Cristo, enquanto o cabelo e a barba cresciam e surgia uma fita na testa. 
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Finalmente, JC fora chamado à realidade. Recebera um telegrama de aviso da embaixada a dizer para que data estava previsto o avião de regresso à Europa. 

Ao chegar ao aeroporto informaram-no que o avião estava em escala técnica.  

Não o autorizavam a embarcar pois não havia manifesto de carga nem de passageiros naquele voo (maio de 1975). No aeroporto a alguns metros de distância, 

mas sem poder chegar-se mais a eles, vira alguns colegas, o Comandante da aeronave e o capitão Cariano (que o punira com 5 dias de detenção, posteriormente 

agravada para 8, em Bobonaro pouco depois da sua chegada).  

 

Ligou, pressuroso, para a embaixada que lhe disponibilizou uma senhora nativa da Indonésia para servir de intérprete. Apesar de, naquela época, falar já 

fluentemente Bahasa, foi ouvido por um coronel indonésio que estava intrigado como é que um Oficial do exército português podia ter o aspeto andrajoso de 

hippie que tinha. Lá lhe explicou que estava já em férias e aguardava embarque para voltar a ser civil. Mesmo assim o coronel queria saber como é que tinha 

passado os últimos meses a entrar e sair da Indonésia, para a Austrália e Timor, pois a única explicação que tinha para tal era a dele ser um espião. Foi 

complicado e demorado. Depois de muito conferenciar, com outras altas patentes, deixá-lo-ia embarcar.  

 

Levava consigo uma pequena mochila às costas, um rucksack (espécie de mochila militar redonda e verde mas com um metro de altura) cheio de roupa suja e 

limpa...e uma sacola de linho a tiracolo com os documentos.  

 

10.4. ANNO HORRIBILIS. OUTUBRO 1976: DIÁSPORA MACAENSE 

 

Ao desembarcar em Lisboa no aeroporto de Figo Maduro dera de caras com os camaradas revolucionários e barbudos do M.F.A. Apenas estavam interessados 

em saber se trouxera armas. Essa era a sua única preocupação.  

 

Isto espantara JC. Não era homem de armas. Nem se lembrava quando fora a última vez que experimentara uma, no já longínquo treino de tiro para Oficial 

em Mafra. Apenas abriram duas malas que tinham vindo de Díli e deram uma olhadela à parte de cima do saco de roupa suja.  
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Pouco depois da sua chegada (11 julho) o Ministério do Exército escreve um ofício a perguntar quando é que estivera em Jacarta! Ficaria colocado na 

situação de disponibilidade (reserva territorial) em 6 de junho de 1975.  

Meses mais tarde, o centro de recrutamento da Póvoa de Varzim, para onde o seu processo fora transferido, indicava-lhe que havia sido promovido 

definitivamente a Tenente na disponibilidade.  

 

Era o que tinha para mostrar depois de anos a defender a “pátria”.  

…ficara no Hotel Lutécia enquanto esperava que o seu velho amigo Takatakata o viesse buscar. Telefonara já a dizer que estava em Portugal. A viagem 

para o Porto fora feita debaixo de chuva. O Ford Escort Lotus Cosworth estava de tal forma com o diferencial preparado para ralis que até um Ford Anglia 

1000 os ultrapassou perto de S. João da Madeira na velha Estrada Nacional nº 1. A autoestrada n.º 1 Porto Lisboa ainda não existia... 

 

Inicialmente ficaria em casa dos pais, boquiabertos com o seu aspeto. Era especialmente difícil para o seu pai sofrer a humilhação de sair, envergonhado, de 

casa com um filho hippie. Tempos difíceis em que estoicamente os seus pais aguentaram tudo. Agora em retrospetiva JC lamentava o sacrifício adicional que lhes 

causara. Passara uns dias a rever amigos e conhecidos. Em maio de 1976, um ano depois de ter regressado a Portugal, nasceram dois gémeos do sexo masculino.  

 

Entretanto, quer o seu pai quer o seu mecenas e padrinho se haviam recusado a darem-lhe dinheiro (cerca de 20 contos) para regressar a Timor. A 11 de 

agosto 1975, a UDT dá o golpe militar. Dez dias depois a Fretilin dá o contragolpe. Assim se fechava a porta de regresso de JC a Timor num avião militar da 

Força Aérea Portuguesa tal como concebera antes de sair de Díli. Não havia mais maneira de regressar. Timor iria entrar em breve na sua fase de genocídio 

generalizado. O nascimento dos gémeos culminava uma fase de desespero em busca de emprego. Quem iria empregar uma imitação bem-falante de Jesus 

Cristo? Com o seu aspeto apenas uma firma de fabrico de botões, algures para os lados do Freixo, gerida por comunas lhe ofereceu emprego. Propunham-se 

retirar 70% do vencimento para o Partido. Não aceitou. Ia continuar sem clube nem partido. Dedicou-se ao fotojornalismo com um amigo, Pedro Ricca. 

Ganhava uns tostões nisto e em explicações sobre o marxismo a uma recém-universitária. Não bastava suplicar para o deixarem regressar a Bali. Ninguém lhe 

emprestava dinheiro pois tinham a certeza de que uma vez partido jamais regressaria.   

 

 JC embarcara numa espiral enquanto escrevia o seu best-seller "Timor-Leste 1973-1975, o dossiê secreto".  
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CAPÍTULO 3 – DE TIMOR ANCESTRAL AOS DIAS DE HOJE 

 

NATURAM EXPELLES FURCA, TAMEN USQUE RECURRET / MESMO QUE EXPULSES A NATUREZA COM O ESTEIO, ELA VOLTARÁ SEMPRE  

Horácio, Epístolas, I, 10, 24:  
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11.1. PORQUE É QUE HÁ GUERRAS TRIBAIS EM TIMOR – I (23-31 maio 2006) 

 

Antes de mais creio que a única coisa de que não posso ser acusado é de ser politicamente correto: nunca o fui durante o Estado Novo e muito menos 

agora em que a censura é mais sofisticada e invisível, escreveu JC em 25 maio 2006 no blogue do Elos Club de Uberaba http://www.uaisites.adm.br/iclas/forum ver.php?CdNotici=13 ) 

 

O Diploma legislativo 107 de 19 dezembro 1928 do Governador Teófilo Duarte dizia 

 "Considerando que a função colonizadora dos diversos povos...se exerce principalmente pela intervenção dos elementos Europeus... Considerando que a fixação de 

tais elementos no seio das populações atrasadas é o melhor incentivo para o seu progresso e integração no Movimento civilizador..."   

 

Por aqui se vê o politicamente correto da posição colonial portuguesa em Timor. Geoffrey Gunn fala especificamente e dá-lhe o título ao seu capítulo 10 (Timor 

Lorosae 500 Anos ed. Fundação Oriente pp. 211) "O Colonialismo Capitalista em Timor Português 1894 - 1941". 

 

 Foi Celestino da Silva que em 1897 criou a SAPT ( Sociedade Agrícola Pátria e Trabalho) descrita por Clarence-Smith como um estado dentro do Estado.  

 

Não podemos deixar de examinar os métodos de Celestino da Silva...acusado de  

 

“…fomentar guerras para se apoderar de terras e mesmo de prisioneiros, para os fazer trabalhar virtualmente como escravos...mas algum trabalho livre, 

especialmente nas plantações chinesas à volta de Liquiçá, coexistia com uma "quase escravatura"...e o uso de trabalho forçado...mas a primeira grande 

tentativa para um regime fundiário colonial encontra-se num decreto especial de 5 de dezembro de 1910. Ao abrigo deste Diploma competia ao Governador 

toda a responsabilidade na concessão das terras em regime de aforamento e na transferência de propriedades com áreas até 2500 hectares..."  

 

http://www.uaisites.adm.br/iclas/forum_ver.php?CdNotici=13
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O esquema Freycinet de 1818 é esclarecedor sobre os "reinos da Ilha de Timor": 23 sob soberania portuguesa, tributários 24 e aliados 18, isto ao longo de um 

período de 200 anos. A partir de 1811 Goa foi ordenando ao Leal Senado de Macau que adiantasse fundos para cobrir as despesas da administração colonial em 

Timor...num subsídio anual de 6000 patacas. Só lendo a História se sabe que Timor foi sempre uma Colónia Portuguesa, mais por omissão do que por ação, 

citando o próprio JC em “Timor-Leste O Dossier Secreto 1973-1975”, logo na introdução... 

 

Ora reza a história que quando os portugueses chegaram a Timor encontraram uns que ficaram calados quando os viram: eram os Timorenses ocidentais ou 

Kaladi enquanto os da Ponta Leste lhes viraram o cu, daí serem os Firaku. Posteriormente esta noção passou a distinguir os do leste Lorosae e os do oeste 

Loromonu.  

Mais recentemente surgiram designações como “maubere”, termo de que Ramos Horta tanto gostava e que viria a ser abolido em 1998. Para entender melhor 

o que se passou no século XX debrucemo-nos atentamente no livro da Coleção Fórum “Ocupação e Colonização Branca de Timor” da autoria de Teófilo Duarte, 

datado de 1944. 

 

1894...Ano em que assumiu o seu Governo…. Celestino da Silva… 

 

A nossa ação de presença efetuava-se em Dily, por intermédio do funcionalismo e duma companhia de guerra com um efetivo de setenta praças, que 

durante quási todo o ano permaneciam no hospital ou nos presídios para onde os arrastavam os seus vícios e o seu caráter de incorrigíveis vindos de Macau. 

Em todo o litoral norte, havia os comandos de Pante Makassar em Okussi e os de Batugadé, Maubara, Liquiçá, Aipelo, Manatuto, Baucau, Lautém; e no sul 

apenas os de Viqueque, Alas e Fatumeia. Estes comandos reduziam-se a uma paliçada, quási sempre de palapa, sem consistência nem condições defensivas de 

valor…  

A sua ação limitava-se à área contígua ao forte, e quando os ventos corriam desfavoráveis, desaparecia com a fuga no vapor, de todo esse pessoal escapo às 

represálias dos reinos e que vinha refugiar-se em Dily, à espera que as habituais operações de reocupação lhe permitissem voltar aos seus postos. O interior 

encontrava-se assim sem um Comando… 

Certamente que a eleição dos Régulos era sancionada pelo Governo; também é facto que eles vinham prestar vassalagem a Dily, formalidade que pouco lhes 

custava cumprir, e que os interessava pelo espetaculoso de que era revestido tal ato; ainda é certo que expedições compostas de “moradores” e de reinos 
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inimigos batiam umas vezes por outras, os povos mais insubmissos, mas os resultados práticos eram nulos, pois que vencedoras as colunas, logo que elas 

retiravam, os povos continuavam as suas vidas com umas centenas de búfalos e cavalos a menos, com a perda de luas de oiro, de panos, etc. e com uns 

milhares de habitantes mortos ou foragidos, e vivendo os restantes no mesmo estado de selvajaria e insubmissão que dantes. …  

As diversas tribos agremiadas em reinos mais ou menos importantes passavam os anos em guerras intestinas cujo fundamento era o desejo de roubarem aos 

seus vizinhos os seus gados, os produtos agrícolas, as mulheres e as terras.  

Não havia progresso compatível com tal desordem que era extensiva às centenas de milhar de Timores, e ora se viam lutas formidáveis entre vinte e trinta mil 

homens de cada partido, ora elas se resumiam a pequenos mas numerosíssimos combates de centenas de guerreiros. 

 

Esta introdução permite esclarecer - recuando cem anos no tempo - porque existem em 2006 confrontos que se chamam de étnicos, que alegadamente 

assentam na discriminação das tropas entre Lorosae e Loromonu.  

 

São centenas de anos de guerras tribais (das quais se fala adiante) que nunca foram resolvidas de forma satisfatória muito por culpa da colonização branca dos 

portugueses, caraterizada sempre pela omissão em todos os quatro cantos do Império.  

 

Durante todo o século XX houve centenas de revoltas e guerras tribais, sendo as mais célebres as de Manu-Fahi e a de Uato-Lari, embora se tivessem diluído 

após a II Grande Guerra.  

 

Com isto pretende-se deixar bem claro que a pretensa unidade Timorense contra o invasor indonésio colocou de parte estes conflitos tribais nunca resolvidos. 

Quando o inimigo era só um e se chamava Indonésia as guerras tribais ficaram esquecidas. Depois de conquistada a independência e dados os primeiros passos 

rumo à democracia, que não tem fundamentos históricos ou tribais onde assentar, é chegada a altura de se acertarem as contas.  

 

Se não houver uma intervenção firme que permita sentar à mesma mesa, todos os intervenientes tribais do território a situação ficará decerto fora de controlo, 

para gáudio da Indonésia e da Austrália que melhor partido podem tirar da sua exploração das riquezas de Timor.  
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Ainda será possível evitar mais confrontos mas terá de se criar, por exemplo, um Conselho de Sábios como propunha Castro Seixas em “Pública” (jornal Público 

de 21 de maio de 2006) e “criar mais do que uma rai-klaran (Terra do Meio ou Mundo) e torná-las património nacional. Regiões onde as pessoas afluem duas ou 

três vezes por ano. Sem esses rituais de nacionalidade será mais difícil construir adequadamente a nação”.   

 

É apenas preciso que a elite dominante, burguesa e educada em português, entenda esta realidade raramente estudada e tenha a coragem de não se vingar 

mas antes crie uma atmosfera de conciliação que dê razão a uma nação para todos os Timorenses e não apenas para as tribos que agora estão na mó de cima 

(JC, maio 2006).  

 

  ...As diversas tribos agremiadas em reinos mais ou menos importantes passavam os anos em guerras intestinas cujo fundamento era o desejo de 

roubarem aos seus vizinhos os seus gados, os produtos agrícolas, as mulheres e as terras.  

Não havia progresso compatível com tal desordem que era extensiva às centenas de milhar de Timores, e ora se viam lutas formidáveis entre vinte e trinta 

mil homens de cada partido, ora elas se resumiam a pequenos mas numerosíssimos combates de centenas de guerreiros.  

Para o comerciante, tal estado de coisas era lucrativo, pois que o consumo de pólvora e de armas permitia-lhe auferir largos proventos; para o Timor, tal 

ocupação era agradável, visto que dotado de índole guerreira preferia os frutos das razias, àquêles que pudesse arrancar à terra, mas mantinha-o selvagem; 

para Portugal esta situação embora vergonhosa, era inevitável, visto que uma ocupação imediata e sólida só se conseguiria à custa de pesados sacrifícios 

com expedições, e com a permanência de quadros e efetivos que pudessem colher os frutos, sempre tardios de tais processos.  

Por isso os nossos governadores consideravam-se muito felizes, quando as ditas guerras entre os reis Timores não se apresentavam com o caráter de 

francamente rebeldes contra a nossa soberania, e quando os Régulos se prontificavam a aceitar a fórmula, embora platónica do preito de vassalagem.  

Muitas vezes, um ou outro pedia o nosso auxílio, o qual quási sempre se procurava negar, ou a nossa intervenção como medianeiros, e numerosos eram os 

casos em que Portugal aparecia como árbitro entre as partes, que ou se conformavam com a solução proposta, ou preferiam recorrer às armas, e neste caso, 

o nosso papel limitava-se ao de espetador impotente para se impor aos milhares de contendores. 
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Bem cedo, Celestino da Silva reconheceu que antes de ensaiar e levar a efeito, tentativas de desenvolvimento económico, se impunha o terminar de contendas, 

quer de povos para povos, quer de rebeldias contra a soberania, e por isso começou uma obra de ocupação, morosa, porque os recursos lho impunham, mas 

contínua e segura.  

Não se sentiu com forças para entrar logo numa campanha franca e aberta contra todos aqueles que não acatavam a sua autoridade; e assim é que tendo 

desembarcado em maio, manda em sete de julho, o alferes Duarte com cem moradores, a fim de procurar conciliar os reinos do Piço e de Liquiçá, que se 

encontravam em guerra.  

A diplomacia do Oficial, os presentes aos Régulos intermediários, e ainda a força de cem espingardas, fizeram com que terminasse a luta sangrenta, e é de 

notar o trabalho do referido Comandante, que antes de recolher a Díli, entendeu que devia completar a sua missão de medianeiro, com a solicitação, de resto 

atendida pelos povos, para uma limpeza geral às plantações de café, contíguas ao seu acampamento, e que eram propriedade dos referidos indígenas.  

 

Este episódio é o despontar de uma nova política em Timor, que mais tarde haverá de ser generalizada com um grande sucesso, não só ali, como em outras 

colónias…o Oficial deixava de ser o severo Comandante de tropas e colunas, tudo raziando, devastando, e fazendo consistir a sua glória no número de vítimas 

caídas, para se transformar no colonizador, que após os rudes combates a que obrigava a índole insubmissa dos povos que lhe mandavam bater, procurava 

encaminhá-los no sentido da riqueza e civilização. Ampliações de plantações, aberturas de estradas, limpezas de caminhos, etc., tudo, trabalhos que faziam do 

Comandante Militar ou de Posto, o guia de todos os que na véspera tratara com a severidade de um dominador.  

 

As instruções dadas por Celestino a tal respeito eram as seguintes:  

“É indispensável que os comandantes militares subalternos se instruam sobre a língua dos indígenas, seus usos e costumes; que conheçam dentro da área da 

sua jurisdição, todos os caminhos ainda os mais recônditos, todas as povoações, todos os habitantes, os chefes indígenas e suas famílias; que lhes não passe 

despercebida a saída para fora, ou a entrada de qualquer; que tenham perfeito conhecimento de todos os casamentos, óbitos e nascimentos; que façam um 

arrolamento exato da população; que não deixem derrubar florestas cuja destruição possa exercer influência nas condições climatéricas; que não deixem despir 

de arvoredo, as nascentes de água; que conservem sempre em bom estado de limpeza as suas plantações de café, e se fazem cultivos suficientes para a sua 

alimentação; se há transgressão dos regulamentos de Polícia rural dos mercados; se o contrabando se exerce; se são respeitados os regulamentos que regem a 

venda do sal; e enfim se há quaisquer causas que possam vir a alterar o sossego público.  
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É isto que os Senhores comandantes militares têm o dever de exigir dos seus subalternos, além do mais que especialmente lhes determinem, por isso que das 

faltas, dos desleixos, da incúria deles, são os primeiros responsáveis.” 

 

Veja-se a sequência dos seus trabalhos de ocupação militar e administrativa; à medida que se ia sentindo com força suficiente para os pôr em prática. Em 

agosto, Celestino cria o Comando do Remexio, a pouca distância de Díli, de onde podia ser socorrido com facilidade.  

 

Significava este facto, dada a situação da localidade no interior, a intenção firme de realizar a penetração; e tal Comando é uma lança apontada contra Aileu e 

Manu-Fahi.  

Em outubro vale-se do pedido de auxílio feito pelos povos de Ermera, Atsabe e Bobonaro contra os Lamaquitos que os atacavam, para lançar uma expedição 

contra estes rebeldes, a qual comandada por um major que levava dois oficiais, doze Europeus e duzentos e sessenta moradores de Díli, os bate após vinte dias 

de lutas; aproveita-se então desta vitória, e em dezembro estabelece o Comando de Aileu, a meio da ilha, guarda avançada da do Remexio, criado cinco meses 

antes.  

 

Manu-Fahi sente-se cada vez mais ameaçado, mas o prudente e astuto Governador não julga ainda azado o momento de dar o golpe de massa que aquele 

reino, o mais poderoso de Timor e cronicamente rebelde, precisava.  

Mete-se a época das chuvas que dificultam as operações militares, mas o balanço guerreiro daqueles seis meses de Governo da Colónia é bem lisonjeiro, pois 

traduz-se em uma campanha vitoriosa, e na criação de dois comandos militares no interior.  

 

No ano seguinte (março de 1895), uma nova coluna de um capitão, quatro oficiais, dezassete praças de primeira linha e duas companhias de moradores, é 

lançada contra os reinos de Oeste, os mesmos batidos no ano anterior. Os seus bons resultados ao cabo de vinte e quatro dias,  permite em junho, a criação dos 

comandos de Cailaco e Ermera, e em agosto, a do Comando-geral da contracosta, que é uma nova cunha que se vem juntar à de Aileu cravada em pleno coração 

de Timor. 
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 É neste mesmo ano, que se lança contra Manu-Fahi, uma poderosa expedição comandada em pessoa por Celestino e composta de três alas: a de Oeste 

chefiada pelo capitão Câmara, tendo como base de abastecimento e operações o Comando de Fatumeia; a de Leste apoiando-se em Alas; e a do centro 

dependente diretamente do Governador, com base em Aileu.  

 

Como traço de união entre o centro e a ala direita muito destacada, há os arraiais do alferes Duarte que se apoiam na Ermera e Cailaco. São ao todo doze mil 

homens, dentre os quais apenas marcam umas dúzias de soldados Europeus, e uns centos de moradores, sendo o resto arraiais armados e combatendo à 

maneira indígena. O plano de operações é de grande envergadura, e dele devia resultar a asfixia dos rebeldes, estrangulados pelo abraço mortal das três colunas. 

Infelizmente o Comandante da ala direita, dado o seu papel de relevo na Colónia, aonde era Secretário do Governo, julgando-se por isso autorizado a proceder 

com certa independência, em lugar de se limitar ao papel de efetuar a demonstração de força que lhe fora recomendada, de modo a conter os reinos de Oeste 

em respeito, para que estes não pudessem prestar auxílio a Manu-Fahi, e seguir então a colaborar nas operações contra este povo, avança para o Sul, em vez de 

o fazer para Leste, prende, vexa, espanca Régulos, e bombardeia a povoação de Forem, num estado de irritação e orgulho enormes, pela resistência passiva 

oposta ao fornecimento de carregadores.  

 

É certo que o estado de espírito daqueles povos não permitia depositar neles grandes esperanças para exigir uma possível colaboração, mas segundo as 

conclusões formuladas no inquérito ao desastre, isso devia ser mais uma razão para não se usarem meios violentos e para procurar que ao menos se não 

manifestassem ostensivamente.  

A não-observância de tal atitude teve como resultado um ataque formidável por parte de todos aqueles povos, uma luta desesperada que durou um dia e uma 

noite, e uma retirada de Forem sobre Fatumeia quando começaram escasseando as munições. Ao chegarem porém aqui, encontraram o forte incendiado e a 

guarnição trucidada; o desânimo apoderou-se de todos, e fazendo fogo aqueles a quem restavam cartuchos e fugindo os restantes num salve-se quem puder 

indescritível, são na sua quase totalidade, vítimas de uma chacina implacável.   

 

As cabeças cortadas de quatro oficiais, de alguns sargentos, e de várias praças europeias e indígenas, são troféus que fazem delirar os rebeldes; as peças de 

artilharia, algumas centenas de espingardas e de munições servir-lhes-ão para a campanha do próximo ano contra as nossas forças, e o forte de Batugadé 

abandonado pela guarnição espantada do morticínio é pasto das chamas. 
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A repercussão em Díli de tal desastre é enorme, e exige o regresso imediato do Governador, então em operações na baliza de Manu-Fahi; os Europeus julgam 

voltados os velhos tempos em que a capital era ameaçada de perto pelas hordas selvagens e anteveem as cabeças de todos constituindo já ornamento das 

cubatas dos vencedores. A serenidade volta, embora a muito custo.  

Da parte do Governo há que por de parte o plano esboçado para um envolvimento de Manu-Fahi, e as operações limitam-se a ataques feitos pelas duas 

colunas subsistentes, a do centro e a da esquerda, que queimam povoações, cortam cabeças, e fazem as presas habituais, sem que entretanto os resultados 

fossem os que se almejavam, quando se concebera e planeara a campanha.  

 

Em outubro criou-se porém o Posto de Comoro, e assim Díli fica cingida por três comandos: o do Remexio, o de Aileu, e o de Comoro, que a põem a coberto 

de qualquer surpresa e eventualidade. Os primeiros meses de 1896 passam-se na preparação da campanha de desforra do desastre de Cova e Fatumeia; 

entretanto em junho desse ano, estabelece-se o Posto de Boibau, a doze quilómetros de Liquiçá, e que representa nesta região, a flecha de penetração no 

interior; nesse mesmo mês se inicia a reconstrução de Batugadé base permanente de ataque aos reinos de Oeste, sob a proteção duma forte coluna de 

desembarque e de outras duas manobrando a leste de Lois, cuja missão era não deixar efetuar a concentração de toda a região rebelde contra Batugadé, o que 

se conseguiu. Uma delas, a do Comando do alferes Duarte empenhou-se a fundo contra Cotubaba, Sanir e Cova, e em trinta dias faz uma colheita 

abundantíssima de cabeças.  

 

Em agosto, a coberto destes sucessos, cria-se o Comando de Balibó, a quinze quilómetros para o interior de Batugadé; em setembro ataca-se Deribate, o qual 

é batido pelos quatro mil e setecentos auxiliares do alferes Duarte, e em outubro Fatumeia.  

Estas vitórias para a obtenção das quais muito contribuiu uma companhia de duzentos e cinquenta africanos, chegada nos meados desse ano, constituíram 

uma expiação tremenda para aqueles povos, pois a preocupação de dar um exemplo severíssimo levava a não conceder quartel e a não poupar sexo nem idade.  

 

Regiões houve como Cova que ficaram, despovoadas, pois os habitantes que escaparam dos furores da carnificina fugiam para o [Timor] holandês, e 

temerosos das represálias impostas não só pelas colunas como pelos postos, não se aventuravam a voltar às suas terras. Em janeiro de 1897, cria-se o Comando 

de Bobonaro, o qual com Batugadé e Balibó consolida cada vez mais o nosso domínio entre aqueles povos.  
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Em maio desse ano monta-se o Posto de Laivai e em julho, o de Laleia. Em setembro, numa expedição de sete dias bate-se Lolotoi e Camenasse, a sul de 

Bobonaro, e como consequência cria-se o Comando do Sudoeste, abrangendo Bobonaro, Lolotoi, Suai e Raimea.  

O ano de 1898 é consagrado a recolher os frutos das vitórias alcançadas em 1896 e 1897, e a beneficiar do labor guerreiro que tinha caraterizado estes dois 

anos, e assim em março cria-se o Posto de Ossú, em julho, o de Laclubar; em outubro o de Cotubaba, e em abril seguinte, o de Guguleuro.  

 

Em julho 1899 dominam-se as veleidades de revolta da gente de Cailaco e de Atsabe, numa campanha de noventa dias na qual perdeu a vida o bravíssimo 

alferes Duarte, que em Timor deixou um nome aureolado de glória. O seu prestígio entre o indígena era de tal natureza que a lenda da sua invulnerabilidade às 

balas vulgares passou a ter foros de coisa assente, e a superstição Timor fez correr que só uma bala de oiro podia matar o terror das suas falanges. Algumas se 

fabricaram com tal fim, mas o destino, caprichoso como uma mulher, fez cair morto o bravo “Arbirú” num parapeito que acabara de saltar com a sua temeridade 

habitual.  

 

Foi uma perda importante para a Colónia, porque oficiais como esse denodado batalhador não apareciam com frequência, pois realizava o protótipo perfeito 

do Chefe de guerra de tropas irregulares. Este simples subalterno saído dos quadros inferiores do exército, tinha a centelha guerreira e comandava cinco e seis 

mil guerreiros com um “sans façon” e uma naturalidade estupendos.  

Adaptara-se de tal maneira ao seu papel de Chefe de horda, que para animar as suas tropas em combate, não raras vezes marchava à sua frente, bailando e 

entoando os hinos de guerra Timores, desprezando as balas que prostravam os seus companheiros e que o pouparam a ele durante tantos anos. Morreu porém a 

morte dos heróis, em plena batalha e com a consciência do dever cumprido. Honra à sua memória! 

 

 Como consequência destas vitórias, cria-se o Comando da Hatolia e o Posto de Leimea, e em agosto, o de Barique. Assim em cinco anos, instalam-se várias 

linhas de postos de ocupação permanente, em direções perpendiculares às costas Norte e Sul, e dominando as regiões entre Batugadé e Bobonaro, Liquiçá e 

Hatolia, Díli e Maubisse, Manatuto e contracosta, Baucau e Ossú, o que juntamente com Viqueque e Alas significava o estabelecimento em toda a ilha de postos 

militares agrupados em comandos.  
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De quarenta em quarenta quilómetros, estava-se seguro de encontrar um posto de Oficial, sargento ou régulo fiel, com a sua guarnição, pequena é verdade, 

mas a que emprestava uma enorme força, moral e material, a proximidade de outros postos, e o apoio das repetidas colunas expedicionárias. O Timor sentia-se 

apertado numa rede cada vez mais densa de comandos e postos, não desfrutando já daquela liberdade guerreira, a que estava habituado. Então manifesta-se 

aqui, ali, por toda a parte, o estremecer dos reinos, dos sucos, das povoações, flanqueados e embaraçados numa malha flexível cedendo um momento, para 

recuperar a sua primitiva posição.  

 

É um explodir não já de revoltas importantes, mas sim de distúrbios sucessivos de pequena intensidade, visto que a ação política dos comandantes, orientada 

no sentido de aproveitar as rixas e inimizades ancestrais impedia as grandes combinações.  

 

Em outubro de 1900, como exceção há ainda a revolta de Manu-Fahi dominada porém a breve trecho. A título de esclarecimento, para se poder fazer ideia dos 

recursos militares com que dominavam tais rebeliões e da intensidade que revestiam os combates: Oficiais superiores 15, oficiais inferiores 18, oficiais de 1ª linha 

45, 2 voluntários, 24 Régulos, 54 cabos, soldados e corneteiros, 25 oficiais superiores comandantes das forças irregulares, 1096 forças da 2ª linha, 12 333 forças 

irregulares, 649 auxiliares carregadores, 30 maqueiros… 

 

Em dezembro de 1901 há a rebeldia de Nunomerque, em julho 1902 bate-se o Suro, em agosto Lautém e Lolotoi, em janeiro 1903 Letofoh e finalmente em 

julho, Aileu.  

Em março 1904 Calicai (Kalikai) sofre o ímpeto de duzentos moradores e dois mil auxiliares aramados de espingardas de pederneira, e deixa em poder dos 

vencedores trezentas cabeças e duzentos búfalos, tendo-se consumido oitenta e duas granadas e cinco mil e oitocentos cartuchos, além de dezoito barricas de 

pólvora.  

 

Em outubro de 1904 cria-se o Posto de Iliomar ao sul de Lautém, que por ser o Comando mais remoto, não prendera tanto a atenção dos governos.  

Em março desse ano há o sobressalto de Funar, em julho de 1905 o de Aituto e em janeiro de 1906 estende-se cada vez mais a ocupação para o sul de Lolotoi, 

atingindo-se Memo.  
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Em maio de 1907 o eterno irrequieto e o adversário de mais peso, aquele contra o qual as armas nunca tinham alcançado uma vitória de tal maneira decisiva 

que lhe tirasse, de todo, as veleidades de instigador de rebeliões, lança fora a máscara com que fora iludindo as desconfianças, e lança-se na guerra, o que obriga 

à mobilização de todos os recursos, mas que teve por consequência, o ministrar-se-lhe uma lição tão severa que o levou a ficar sossegado durante alguns anos.  

 

Do exposto se vê que desde meados de 1894 a 1900, a ocupação se estendeu a quase todo o interior, e que as últimas revoltas anuais quase sempre 

insignificantes, e dominadas pelos recursos locais de cada Comando, eram estremeções epiléticos de um povo sufocando nas malhas apertadíssimas de uma 

organização administrativa que lhe paralisava os movimentos desordenados e atrabiliários.  

 

Tal resultado conseguiu-se sem o auxílio de expedições do exterior, pois tirante a companhia desembarcada após o desastre de 1895, sempre as campanhas 

se fizeram com moradores de Díli e Manatuto armados de espingardas Remington e principalmente com arraiais usando azagaia e catana, pois as quinhentas 

espingardas não chegavam para os milhares de Timores que combatiam a nosso lado hoje, para serem batidos amanhã pelos seus adversários de véspera, 

agora nossos aliados.  

Lutar nestas condições era para nós uma empresa perigosíssima, por termos não só de nos precaver contra traições, como também por não possuirmos a 

superioridade esmagadora que na maioria das lutas travadas pelos povos civilizados nas colónias, lhes é assegurada por uma maior eficiência de armamento. 

Os nossos moradores usando a Remington, certamente combatiam em melhores condições que o inimigo, mas não só o seu número era pequeno, como 

também a ausência de disciplina e espírito militar que os caraterizava, não faziam deles uma tropa segura. 

 As dificuldades eram tremendas pois para nós que sempre tínhamos o papel de atacantes, e é inconcebível como indígenas de civilização rudimentar, 

armados na sua quase totalidade de azagaias e catanas, tinham entretanto atingido uma perfeição espantosa na maneira de prepararem os seus 

entrincheiramentos.  

Não havia combate que não se traduzisse da nossa parte em demorados bombardeamentos de posições inimigas, no ataque e conquista feitos palmo a 

palmo das linhas sucessivas de trincheiras, na destruição de abatises, de covas de lobo, de traveses e de parapeitos feitos de terra, de plantas espinhosas, de 

bambuais enfim. E isto num terreno acidentadíssimo de que em Portugal não há similar, no meio dum arvoredo traiçoeiro que permitia os fuzilamentos à 

queima-roupa e contra um povo que nos acessos de desespero lutava por vezes com uma bravura tão heroica que ela poderá sofrer com a de qualquer outro.  
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Melhor que qualquer descrição é a transcrição do diário de campanha do Chefe de Estado-Maior da coluna de operações contra Manu-Fahi, de 1900, o qual 

abrange o período que decorre de 17 de outubro a 25 de novembro: 

 

A marcha para Aileu efetuou-se pela seguinte forma, no dia determinado: Na frente, com intervalo de uma hora, o comboio devidamente escoltado por 

forças de Viqueque, Vemasse, Laleia e Laga; Guarda avançada, o arraial de Viqueque; Corpo principal, moradores de Batugadé, de Baucau e o arraial de 

Vemasse; Guarda da retaguarda, os arraiais de Laleia e Laga; Na testa do corpo principal seguia S. Ex.ª o Conselheiro Governador e o seu Estado-Maior, o 

serviço de saúde, capelão e outros oficiais que iam assumir o Comando das suas respetivas unidades; Escolta do Quartel-general, moradores de Manatuto.  

A marcha para Aileu, em terreno amigo fez-se em condições regulares, podendo reputar-se boas, se se atender às deficiências e péssimas circunstâncias dos 

caminhos mal traçados e construídos, quando não se limitavam aos trilhos dos indígenas, com declives exageradíssimos, muito estreitos, maus pisos, argilosos 

geralmente, o que os tornava escorregadios à menor humidade que recebiam, de cotovelos apertadíssimos, trepando e descendo elevadíssimas montanhas.  

Estas condições porém eram de sobra conhecidas, e absolutamente impossíveis de remediar na estreiteza do tempo, em que urgia realizar as operações de 

guerra, por se aproximar com brevidade a época das chuvas, época doentia em que as marchas são impossíveis, pelas numerosas ribeiras e linhas de água que 

é forçoso atravessar e que são impraticáveis nesta época.  

Durante a marcha e à ordem de S. Ex.ª o Governador, fez-se o primeiro alto em Comoro às 7,15 horas, a.m. e o primeiro grande alto em Vessaca, onde se 

preparou a refeição da manhã, às 10,15 a.m. em uma portela da montanha de Mano-Udo, que dá passagem para a sua vertente Sul, tendo antes havido um 

pequeno alto a meio da vertente que olha para o Norte.  

No primeiro grande alto, em Vessaca (Ve-Saca), cuja altitude é de 1:082 metros, reconheceu-se mais uma vez, para os que não se estreavam nesta 

campanha, o grande inconveniente dos maus e estreitos caminhos, e do transporte de carga por indígenas, dando um extraordinário alongamento à coluna de 

marcha, impossibilitando num dado momento e em determinado ponto a concentração de todas as forças, e retardando de bastantes horas as marchas, 

obrigando a andamento muito moroso, tornando-as por isso muito fatigantes e incómodas, para o que também em grande parte contribui a falta de disciplina 

que os seus chefes naturais não sabem manter, salvo raras exceções, consentindo nas constantes paragens e descansos que logo aproveitam para comer ou 

mascar e que à sua vontade fazem durante as marchas, se não são vistos dos oficiais e oficiais inferiores de primeira linha.  
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Estes factos porém que noto no meu diário por cumprimento rigoroso do meu dever, nem me surpreenderam nem causaram estranheza, por os conhecer de 

experiência, por serem irregulares as forças às quais me estou referindo, e por não haver meio que completamente remedeie os inconvenientes apontados, 

embora a generalização do uso já estabelecido do transporte de cargas a dorso de cavalos, com arreios apropriados, melhore muito as condições das marchas 

em tempo de guerra.  

Saída de Vessaca às 12H:15 do dia, chegada ao Comando militar de Aileu às 12,30, p.m. sendo o caminho depois da descida da montanha de Mano-Ulo, 

feita pelo leito da Ribeira a que uns dão o nome de Lacló e outros de Aileu, esta afluente da de Lacló e que passa a duzentos metros do reduto do Comando 

militar. Estabeleceu-se o “acampamento” entre duas povoações abandonadas, ambas denominadas Uro-Buli, altitude 1:250 metros, e entre as ribeiras de Era-

Meta; à retaguarda e Maubisse à frente.  

O sistema seguido no serviço de vigilância e segurança de noite nos acampamentos, durante toda a campanha foi sensivelmente aconselhado por Peroz no 

seu livro “La Tatique au Landan”, adotado já em muitas expedições em África, como em 1894 na Guiné, na campanha contra os papuas e grumetes da Ilha de 

Bissau, contra o poderoso Chefe Vátua, o Gungunhana, com resultados muito seguros.  

A linha de desenvolvimento do acampamento, moldando-se à crista militar do terreno, e apropriando-lhe todas as ondulações e vantagens militares, era 

contínua e de traçado irregular e por vezes caprichoso, devido ao acidentado do terreno e à natureza das forças irregulares de que se compunha a coluna de 

ataque, sendo impossível por falta de instrução militar, ainda que o terreno o permitisse, impor-lhes formações regulares de batalha, em ordem unida além da 

linha geral e exterior de defesa ocupada pelos diferentes arraiais conservarem estes a mui próxima distância as suas reservas, que em caso de ataque 

reforçariam a primeira linha, pondo-a ao abrigo de qualquer ímpeto atrevido do inimigo em massa.  

Além destas disposições, mantiveram-se sempre, apesar do preconizado por Peroz, os postos de observação nos altos que dominavam os caminhos e 

passagens, que mais facilmente podiam dar acesso a quaisquer tentativas do inimigo, obtendo-se sempre os melhores resultados e maior segurança nos 

acampamentos, tendo sido sempre frustradas todas as tentativas feitas pelo inimigo de dia ou de noite, de ataque às nossas posições.  

Dia 6. Por determinação de S. Ex.ª o Conselheiro Governador, foi o Chefe de Estado-Maior, o seu ajudante e pessoal respetivo, dirigir um “reconhecimento 

ofensivo” a Leolaco, empregando as forças do centro, da esquerda, ala direita e reserva, conforme as circunstâncias e necessidades da ocasião; começou o 

reconhecimento pelo ataque de artilharia à povoação da direita de Leolaco, simulando com forças de infantaria, ataques em diferentes pontos do monte em 

direção à povoação do régulo.  
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A princípio, o inimigo inteiramente a coberto pelas suas trincheiras e espesso arvoredo, conservou-se silencioso, sem denunciar os seus postos defensivos, mas 

apertado pelo avançar das forças de infantaria, calado o fogo da artilharia, em toda a linha das nossas posições de ataque, rompeu em grande aclala, 

respondendo em toda a sua linha defensiva que circundava o monte de Leolaco, aos fogos das nossas forças, reconhecendo-se então que além de alguns postos 

avançados bem fortificados, para guarda dos currais de búfalos, abastecimento de água e quaisquer outros fins, tinha o inimigo uma extensa trincheira de 

terra, revestida de bambu grosso, cingindo a crista militar do monte Leolaco., toda seteirada com três ordens de seteiras, sendo estas formadas na espessura das 

trincheiras, por tubos de bambu.  

O inimigo embora bem distribuído com ordem e disciplina em toda a sua linha defensiva não me pareceu numeroso, calculando-o em oitocentos a mil 

homens. Reconheci mais que estava bem fornecido de pólvora, pelo uso frequente que fazia dos seus fogos, respondendo aos nossos, o que não é dos costumes 

desses povos quando lhes não abunda a pólvora, porque só empregam então os tiros quase a queima-roupa.  

A povoação era dominante, muito arborizada, regularmente fortificada, separada por uma ribeira funda e estreita, - Tato-Besse – das nossas posições a 

norte, as quais ocupavam as cumeadas de um contraforte cujo nó, ocupado pela ala direita estabelecia a ligação de Leolaco com Riak; a E. e a N.E. descia em 

rampa suave o caminho descoberto até à ribeira de que já falamos, Tato-Besse, ficando-lhes sobranceiros os montes de Bandeira e Husso, célebre este último 

por ali ter sido ferido em 1895 o valente e malogrado alferes Duarte; pelo lado sul era inacessível, e as melhores informações diziam que não havia água em 

Leolaco, abastecendo-se o inimigo da pequena ribeira de Tato-Besse.  

 

Recolhidas estas informações que foram presentes a S. EX.ª o Conselheiro Governador, determinou o mesmo Ex.mo Senhor “ataque geral” para o dia imediato, 

conforme o determinado na ordem número vinte.  

Neste reconhecimento sofreram as nossas forças algumas baixas, sendo mortalmente ferido o soldado da companhia de Timor, N.º 40/173 Froádio Bonifácio. 

Durante a noite, não houve novidade. Continuou a varíola a atacar o nosso posto.  

Dia 7. Efetuou-se o combate geral de Leolaco, iniciado pela artilharia como estava determinado. O ataque demorou desde as 6 horas a.m. às 5,30 p.m. 

resistindo sempre o inimigo com bastante valor e tenacidade. Tomaram-se-lhe alguns postos, mas vencido um entrincheiramento, outro aparecia 

resolutamente defendido pelo inimigo; em todos os pontos tomados, foram-lhe destruídos os abrigos. 

 As nossas forças sofreram algumas baixas, devendo o inimigo ter sofrido grandes perdas, que não puderam ser avaliadas, por se ter conservado sempre 

abrigado e encoberto e ser espesso o arvoredo. Não houve novidade durante a noite. Começaram a aparecer diarreias e febres nos arraiais e a da varíola.  
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Dia 8. Como se tivesse esgotado a reserva geral de munições de guerra e não tivessem chegado as que a todo o momento se esperavam de Alas, para onde 

tinham já partido os carregadores necessários, e expedidas todas as ordens, determinou S. Ex.ª o Conselheiro Governador que houvesse hoje descanso geral às 

forças, mantendo as suas posições e impedindo que o inimigo saísse dos seus entrincheiramentos. 

Pela 1 hora p.m., saiu o inimigo das suas trincheiras com algum gado para se abastecer de água na ribeira, foi batido e repelido com grandes perdas pelas 

forças do centro e da esquerda. De noite não houve novidade. 

Dia 9. Efetuou-se de novo o ataque geral a Leolaco como foi determinado em ordem número vinte e dois. Tomaram-se mais alguns postos ao inimigo que 

defendia palmo a palmo a sua posição, não chegando porém a alcançar-se em parte alguma, a trincheira grande.  

As nossas forças tiveram as baixas que constam do relatório do serviço de saúde. Durante a noite não ocorreu incidente algum; as munições de guerra 

começaram a escassear e a desenvolver-se a varíola.   

Dia 10. Realizou-se o ataque determinado na ordem respetiva, tomando-se com bastante dificuldade alguns postos inimigos; este vendo aproximar-se a 

artilharia para lhes bater com maior certeza as trincheiras, fez uma sortida por E. pretendendo tomar uma boca de fogo B.E.M. 75 às forças do centro, sendo 

repelido com grandes perdas entre mortos e feridos. A boca de fogo foi defendida com toda a energia, pela sua respetiva guarnição e apoio dos moradores de 

Díli e Lacló, sendo gravemente ferido o capitão de moradores de Díli, Marçal Sequeira, que se houve com toda a valentia.  

Às 4,30 p.m. conseguiu a artilharia demolir uma parte da trincheira. E. dando o centro e ala esquerda, investida às trincheiras que transpuseram, e foi 

queimada uma povoação, dependência do régulo, sofrendo o inimigo numerosas baixas.  

Como fosse adiantada a hora e o inimigo tivesse recuado para outros entrincheiramentos, retiraram as forças do centro e ala esquerda para os seus 

acampamentos, conservando intercetado ao inimigo o abastecimento de água. Continuaram os ataques de varíola nos arraiais, algumas febres e diarreias. 

Dia 11. Continuação do ataque à povoação do régulo em Leolaco que não pode ser tomada, mostrando as nossas forças grande cansaço e fadiga pelo 

serviço aturado de tão repetidos ataques e algum desânimo, por se baterem a peito descoberto contra o inimigo bem fortificado e fortemente entrincheirado e 

a coberto. Ainda assim, foi o inimigo repelido de alguns dos seus postos, sofrendo perdas consideráveis, tomando-se-lhes as últimas nascentes de água de que 

poderia abastecer-se, e que ficaram ocupadas e defendidas por postos das forças do centro e ala esquerda. A noite sem novidade. Tomaram-se como nos dias 

anteriores, alguns búfalos ao inimigo. 

Dia 12. Descanso geral para todas as forças da coluna, mantendo as suas posições e impedindo que o inimigo se forneça de água e saia dos seus últimos 

entrincheiramentos.  
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Dia 13. Ataque a Fenan, povoação grande de Manu-Fahi, a SE. de Leolaco, pela ala esquerda, sob o Comando do senhor alferes Antunes, e pelo centro 

comandado pelo Sr. Capitão Vasconcelos, ficando em Leolaco o inimigo cercado pelas restantes forças da reserva e ala direita, ocupando a primeira e segunda 

unidade do Comando dos senhores alferes Andrade e tenente Reveredo, respetivamente as posições da ala esquerda e centro. 

 Na noite de 12 para 13, foi feita uma investida de surpresa, às trincheiras inimigas, pelos arraiais de Ulmera, Fatomasse (Fatumasi) e pico da reserva, 

coadjuvados pelos de Irlelo, Atabai e Balibó da ala direita, que não deu resultado.  

Às 2,30 horas da noite de treze, o inimigo surpreendeu um dos nossos postos de primeira linha, constituído pelo arraial de Vemasse, matando-nos à arma 

branca quatro homens, e ferindo-nos nove, tendo causado um princípio de pânico que brevemente se desvaneceu, sendo o inimigo repelido e perseguido com 

bastantes baixas. Não houve qualquer outra novidade. 

Dia 14. Continuação do ataque a Fuan, conservando-se em volta de Leolaco a mesma vigilância e atitude, trocando-se algum tiroteio com o inimigo, 

conseguindo os arraiais de Fatomasse, Ulmera e Pico, aproximarem-se das últimas trincheiras inimigas, lançando fogo ao revestimento exterior de bambu. A 

ala direita destacou uma coluna volante em perseguição do inimigo e apreendeu-lhes bastantes animais. Não houve novidade alguma durante a noite. 

Dia 15. Prossegue com vantagem para as nossas forças o ataque a Fuan. Em volta de Leolaco continua o inimigo a ser incomodado com repetidas investidas 

dos nossos, que todos os dias lhe matam gente, apreendendo-lhes búfalos, cavalos e outros animais, a maior parte mortos a tiro e que são consumidos na 

alimentação das diferentes forças.  

Mantém-se a proibição do consumo de munições para armas retrocargas, por estar esgotada a reserva geral da coluna, ser reduzida a das diferentes 

unidades, e não poder contar-se senão com a remessa que se requisitara ao depósito geral, esperada hoje ou amanhã, por não haver no depósito de material 

de guerra do distrito. Durante a noite, não houve novidade. 

Dia 16. Tomada de Tuan, perdendo o inimigo cinquenta e nove prisioneiros, oitenta e cinco cabeças, e muitos mortos e feridos, alguns deles atacados de 

varíola; as presas em milho foram abundantes; as nossas forças tiveram trinta e dois feridos e sete mortos. As forças que tomaram Tuan efetuaram o avanço 

em Manu-Fahi, até o mar do Sul; às 10 horas a.m. o inimigo de Riak e Babulo que se refugiara na serra de Cablac atacou pela retaguarda a ala direita, fazendo 

ao mesmo tempo deste lado uma surtida o inimigo concentrado em Leolaco com o fim talvez de dar fuga aos seus chefes e famílias, sendo porém repelidos 

com grandes perdas e cortada a cabeça ao Chefe de Riak. A noite decorreu sem novidade. Apresentaram-se os chefes de Rotuto pedindo perdão.  

Dia 17 e 18. Descanso geral às forças da coluna, conservando-se cercado o inimigo em Leolaco. Chegaram as munições de guerra esperadas. A epidemia de 

varíola continua a sua marcha progressivamente assustadora; o inimigo em Leolaco promete apresentar-se às autoridades, se S. Ex.ª o Governador lhe levantar 
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o cerco, não o fazendo na ocasião porque teme as represálias das nossas forças. Estas noites passam-se sem incidente algum, sendo profundo o silêncio das 

posições inimigas. 

Dia 19. Último ataque a Leolaco pelas razões aduzidas na respetiva ordem; S. Ex.ª o Conselheiro Governador assistiu e dirigiu pessoalmente este ataque 

estabelecendo-se no centro da linha geral de investimento em Turo, mandando o seu Chefe de Estado-Maior e adjunto para o flanco direito. A artilharia iniciou 

o ataque, dirigindo muito regularmente os seus fogos, e aproximando-se a quatrocentos metros da posição mais forte do inimigo.  

A primeira investida das forças de infantaria sob a proteção dos tiros de artilharia, que eram feitos com bastante precisão, foi arrojada e valente, 

aproximando-se a cinco metros da trincheira mais alta e forte do inimigo, onde caíram os primeiros feridos das nossas forças do flanco direito, e entre eles o 

régulo de Atabai, Dossi Lelo, o que causou um certo desânimo.  

Restabelecido o primitivo entusiasmo, deu-se uma investida que poderia ter sido coroada de melhor êxito se uma bala não prostrasse gloriosamente no 

campo de batalha, ferindo-o no coração, o 2º sargento Ernesto da Conceição, número 65/512 da Companhia de Guerra de Timor, e que comandava uma boca 

de fogo B.E.M. 75. Este 2º sargento que com tanto valor se tinha distinguido em outros combates, já na campanha de 1896, já durante esta, terminado o fogo 

de artilharia, terminado o fogo de artilharia e tendo recebido ordem do CEM, de mandar avançar sobre a trincheira, um troço de forças irregulares que 

abrigadas sob uma grande árvore, ali se achavam há já bastante tempo, como visse cumprida a ordem, e o senhor tenente Borges e o primeiro-sargento Gomes 

que com alguns moradores de Manatuto e Pico tentavam o assalto à trincheira inimiga, para ali se dirigiu também com alguns moradores, que na ocasião 

tinham sido mandados de reforço ao senhor tenente Borges como tinha pedido; ali chegado, tão teimosamente se expos a tão curta distância da trincheira 

inimiga, trezentos a quatrocentos metros, que em breves minutos caía nos braços do senhor tenente Borges, fulminado por uma bala no coração.  

Imediatamente reanimei o ataque, mandando fazer repetidos toques de avançar, insistindo em novos assaltos, no extremo do flanco direito, enquanto era 

removido para o hospital de sangue o cadáver do valente segundo sargento, para evitar o desânimo que a morte de um Europeu sempre produz entre as forças 

amigas.  

O ataque prosseguiu, rompendo de novo a artilharia fogo, contra as posições inimigas, sem que fosse possível levar as forças indígenas a um assalto decisivo 

à trincheira inimiga, porque apenas lhe caía um homem morto ou ferido, logo recuavam, empenhando-se exclusivamente em defender o morto ou ferido do 

corte de cabeça, trazendo-o consigo, conforme é dos seus usos e tradições guerreiras, para não cair em poder do inimigo que não lhe perdoaria o corte de 

cabeça.  
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Em virtude das ordens de S. Ex.ª o Conselheiro Governador sustentou-se o ataque até às cinco horas p.m. Caiu depois das 2,30 p.m. alguma chuva constante 

mas miúda. Durante a noite, não houve incidente algum. 

Dia 20. Descanso geral às forças da coluna, mantendo-se as guarnições em volta de Leolaco. Foi comunicado aos rebeldes, por ordem de S. Ex.ª o 

Governador, que a gente do povo que se apresentasse em certo prazo, seria perdoada, podendo desde hoje vir abastecer-se de água à ribeira, desarmada, 

impondo algumas condições ao régulo de Manu-Fahi para obter perdão e ser reconhecido oficialmente como Chefe do reino. A noite decorreu sem novidade 

alguma. 

 

 As guerras em Timor, como se acabou de ver, exigiam um enorme dispêndio de energia e a adoção de precauções especiais. Se as marchas, os 

estacionamentos e os combates se não faziam com os cuidados adotados pelos exércitos combatendo na Europa, eram entretanto rodeados de complicações 

desconhecidas à maioria das expedições das outras colónias.  

 Como explicar pois a eficiência de tais trabalhos de ocupação, realizados num lapso de tempo relativamente curto, usando de meios tão rudimentares, e 

contra povos que se sabiam defender? Quando em todas as outras colónias se tornava necessária a remessa periódica de expedições metropolitanas, a fim de se 

dominarem revoltas e fazer a ocupação, como conceber a adoção de processos tão diferentes em Timor, com uma população superior à da Guiné, e com 

tradições não menos belicosas que as dos povos dessa Colónia?  

Essas medidas eram o fruto da conceção dum espírito genialmente organizador e dotado dum tato administrativo como é raro encontrar-se. Celestino valia-se 

das rivalidades dos diferentes povos para os enfraquecer e dominar.  

 

Umas vezes não intervinha nas suas lutas senão por baixo de mão, como se depreende das seguintes notas enviadas aos comandantes militares de Aileu e Alas: 

“Ao Sr. Comandante militar de Aileu se comunica para os devidos efeitos e por ordem de S. Ex.ª o Governador que é muito provável que o reino de Alas 

ataque a jurisdição de Tutuluro pertencente a esse Comando: em tal caso deverá V. conservar-se inteiramente estranho, porque ao Governo convém que 

Tutuluro seja derrotado, e a todos os que lhe falarem em tal assunto responderá que o Governo nada tem com tal guerra, que são questões entre povos que 

eles resolverão como entenderem e puderem, mas ao mesmo tempo proibirá, publicando os bandos do costume, que em toda a área do seu Comando se venda 

pólvora e mais munições de guerra, e ensinará aos maiorais da sua jurisdição que lhes é inteiramente vedado o interferirem na guerra que se der entre Alas e 

Tutuluro…”  
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Ao Sr. Comandante militar de Alas se comunica para os devidos efeitos por ordem de S. Ex.ª o Governador e em resposta à sua nota n.º 57 de 26 do corrente, 

que pode permitir ao Sr. Régulo de Alas que junte os seus arraiais e castigue a jurisdição de Tutuluro pelos latrocínios e crimes a que se refere; mas faça-lhe 

saber que a guerra não pode prolongar-se além de 20 de agosto próximo, pois que os arraiais do seu reino deverão estar já reunidos e à disposição do Governo 

depois de tal dia; far-lhe-á também saber que a guerra não pode ser feita como é costume fazê-las em Timor, e que é indispensável que ele coloque a gente de 

Tutuluro na impossibilidade de inquietar o reino de Alas durante alguns anos.  

Esse levantamento de arraiais por parte do reino de Alas pode favorecer e encobrir os projetos do Governo relativamente a Manu-Fahi, Raimea e Suai. Nesta 

data se previne o Comandante de Aileu para que fique impassível perante a guerra que Alas vai fazer a Tutuluro e que evite que mais gente da sua jurisdição 

se junte a tal reino, mas V. não tomará alguma ostensiva em tal guerra para que não se diga que é feita pelo Governo, e limitar-se-á particularmente a 

aconselhar o D. Januário e o D. Félix sobre a maneira de a fazerem, deixando-lhes ver que o Governo não terá dúvidas em lhes emprestar a pólvora que 

necessitem, responsabilizando-se eles pelo pagamento dela, para os ajudar; nesta data se dá ordem ao Comandante de Alas para proibir desde já a venda de 

pólvora na área de toda a sua circunscrição, a que também pertence Tutuluro”.  

 

Estas notas são modelos perfeitos da política indígena habilíssima em que se destacam aspetos fundamentais:  

- enfraquecimento duma tribo à qual se criam dificuldades de municiamento, através da atuação duma outra a que se dão facilidades de toda a espécie, 

desde o empréstimo de pólvora até aos conselhos militares;  

- dignificação da função dos chefes indígenas aos quais se refere com cortesia, tratando-os de senhores Régulos; existência duma curiosa tradição de 

valorização dos Régulos que adotavam nomes portugueses dignificados pelo uso de dons;  

- utilização destes dissídios para adormecer desconfianças das tribos que se pensa castigar, fazendo uma mobilização de arraiais a favor do Governo 

disfarçada sob o véu de puras questiúnculas indígenas. 

 

 Quando Celestino se sentia com força, era ele quem como Governador organizava a repressão contra tribos mal sujeitas, jogando com os fatores militares e 

políticos como nunca ninguém fez com tanta habilidade. Não havia combinações políticas de Régulos inimigos, que lhe não fossem denunciadas, e para isso 

muito contribuía o maravilhoso serviço de espionagem exercido pelas suas numerosas amantes indígenas que sendo filhas, mulheres, ou parentes dos chefes lhe 

comunicavam tudo o que se passava, a começar pelas prepotências e abusos dos comandantes.  
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 Nunca houve um Governador nem possivelmente tornará a haver nenhum que com Celestino possa rivalizar em conhecimento dos usos e costumes 

Timores, que estivesse mais ao facto de tudo quanto se passava na colonia que administrava, e que melhor partido soubesse tirar das rivalidades dos povos e das 

intrigas que promovia entre eles. Por isso a sua ação era sempre oportuna, e fazia-se sentir quando menos os seus inimigos o esperavam.  

 

Quantas e quantas vezes, uma estafeta vinda dos confins da Colónia aonde Celestino se encontrava nos seus contínuos deslocamentos, levava a Díli a ordem 

de concentração para as companhias de moradores, deixando perplexos até os seus mais íntimos, desconhecedores do que se passava! Aquele atlético 

transmontano, cuja alma parecia talhada no granito das penedias que o tinham visto nascer, gostava por política e temperamento, de se rodear de mistério, e 

comprazia-se em correr os riscos de laços romanescos, que ao espírito do Timor selvagem apareciam rodeados de qualquer coisa de sobrenatural.  

Quantas vezes pelo negrume da noite, o aparecimento repentino e imprevisto da sua figura hercúlea, em plena reunião de Régulos conspiradores, fazia cair 

estes de joelhos implorando o perdão para uma falta, que tão longe estavam de julgar ser suspeitada do “catua”, nome porque designavam o Governador! 

Quantas vezes o velho vapor Díli levantava ferro com rumo desconhecido levando a bordo o enigmático Governador, e voltava dias depois, com alguns cativos 

que tinham estado prestes a revoltar-se e que ao irem a bordo prestar uma fingida homenagem ao “embote” aí ficavam retidos!  

 

Por isso, Celestino da Silva ficou sempre para o indígena, o homem cujos olhos perscrutavam tudo e todos, aquele para quem não havia segredos por mais 

bem guardados que fossem.  

Significativo de tal estado de espírito é o episódio ocorrido na revolta de 1912, quatro anos após a sua exoneração, os chefes principais terem voltado às 

avessas o retrato que pendia das paredes da sala dum Comando que acabavam de assaltar, a fim de que os seus olhos os não incomodassem nas resoluções que 

iam tomar!  

 

Terminava uma campanha, e logo se erguiam os muros dum pequeno forte; um Comando militar ou Posto se estabelecia nele, e os povos das imediações 

ficavam sob a fiscalização e direção das autoridades que, como dissemos, os obrigavam a abrir caminhos, a construir pontes, a cuidar das suas plantações, a 

ampliar as zonas culturais, e os impediam de fazer as guerras que tanto tinham sido do seu agrado.  
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Era um trabalho insano esse, nos intervalos das campanhas, para o qual se tornava necessária uma energia de ferro, de modo a reprimirem-se abusos 

constantes da autoridade, a canalizar energias num sentido inteiramente novo para os elementos administrativos, e a convencer os Régulos a tornarem-se não os 

espoliadores do seu povo, mas sim os seus dirigentes no novo caminho a trilhar, que era indicado nos seguintes termos:  

 

… “Além disso, sendo a cafeicultura uma importantíssima fonte de riqueza, e indiscutível a natural indolência dos indígenas, é indispensável que os 

comandos militares incitem o povo ao trabalho e forcem os Régulos a cuidarem das plantações existentes improdutivas por falta de granjeio, e a fazerem 

outras. Se não obrigarmos estes povos ao trabalho, e os não ensinarmos, esta colonia permanecerá ainda por muito tempo no estado de atraso agrícola em que 

atualmente se encontra.  

Os Régulos são em geral tão indolentes como os homens que governam, mas obedecem logo que se lhes ordena qualquer serviço, embora não seja para o 

Estado, mas só em proveito deles mesmos. Eu tenho mandado um Oficial que tem as aptidões necessárias a diversos reinos, para ordenar a limpeza das 

plantações de café, bem como o amanho do terreno para novas plantações, e em nenhuma parte ainda, teve a lutar com a resistência dos povos.  

Tenho também fornecido, a título de empréstimo, enxadas, alavancas e pás que têm de ser restituídas ou pagas na próxima colheita; só assim poderei 

conseguir que a cafeicultura se desenvolva e prospere…” 

 

A situação atual (maio de 2006) é bem complexa. JC limitara-se a alertar para a história bélica que toda a gente parecia esquecer ou mesmo desconhecer. Nem 

as elites nem os jovens alguma vez leram estes episódios que bem retratam a grande nação de tribos Timorenses.  

 

Os Timorenses são aquele povo “bonzinho” que sofreu a invasão indonésia, cujas crianças em fuga para a montanha durante a noite nem choravam, mas são 

também estes que aqui se retratam e JC conheceu entre 1973 e 1975. 

 

 Depois e já é história, em 2007 e 2008, sucedeu-se o que estava previsto, a troca de cadeiras entre Xanana e Ramos Horta, um atentado mal contado que 

serviu para matar o renegado Alfredo Reinaldo, um Xanana dissociado da realidade, e um país mais parado que nunca, cheio de desempregados, onde a justiça 

não funciona e o abismo espreita. 
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11.2. PORQUE É QUE HÁ GUERRAS TRIBAIS EM TIMOR – II 30 MAIO – 1 de junho 2006 

 

Para entender melhor o que se passou no século XX em Timor, debrucemo-nos mais no livro “Estudos Coloniais nº 2” , Coleção Fórum, “Ocupação e 

Colonização Branca de Timor” da autoria de Teófilo Duarte, ex-Governador de Cabo Verde e de Timor, Vogal do Conselho do Império Colonial da Editora 

Educação Nacional Lda de 1944. 

 

Em 1929, ano em que deixamos o Governo da Colónia, além dos trezentos e quarenta funcionários públicos brancos, dos seiscentos e noventa mestiços 

e dos quatrocentos e sessenta mil indígenas havia uma forte sociedade agrícola e comercial pertencente aos herdeiros do ex-Governador Celestino da 

Silva, dispondo de milhares de hectares ocupados por plantações de café, de borracha, de cacau, de produtos pobres, e incultos. Neles se colhiam cerca de 

duzentas toneladas de café, quinze de cacau e cinquenta de borracha que eram exportadas para as Índias Holandesas… era dirigida por um português, 

nove empregados brancos e os restantes indígenas.  

Uma Sociedade Agrícola, a Companhia de Timor, dispondo de enormes extensões de terrenos quase todos incultos e com dois Europeus apenas, Doze 

plantadores brancos portugueses, cultivando o café de que colhiam uma quantidade insignificante, que para o mais importante dentre elas andava por 

quatro toneladas. Dois comerciantes que mal podiam concorrer com os restantes chinas e árabes. 85  

Deportados da legião vermelha, idos uma não antes da Guiné, para onde tinham sido enviados primitivamente da metrópole. Julgamos que tal 

situação não se deve ter modificado quase nada, até à data dos lamentáveis acontecimentos que se deram na colonia em 1941, a não ser no referente à 

existência de deportados, pois aquele número foi posteriormente aumentado com mais umas dezenas, medida essa adotada não por motivos sociais, mas 

sim políticos... 

Timor é a Colónia Portuguesa que se encontra mais afastada da metrópole… Ainda hoje uma viagem normal para aquela nossa colonia da Insulíndia 

demora quarenta e cinco dias, enquanto para a Guiné se faz em oito, e para Angola em vinte… uma ida a Timor, ainda antes da Guerra [IIª Grande 

Guerra], representava qualquer coisa de complicado, com a utilização sucessiva de carreiras francesas, inglesas e holandesas, e com demoras de cinco e 

seis dias em Génova, Singapura, Batávia [Atual Jacarta], Surabaia, etc.. 
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Depois a tradição ligada ao nome de Timor, sinónimo de terra de clima horrível, que matava ou inutilizava fatalmente, o que provinha do 

desconhecimento quase absoluto do interior que era magnífico; o estado de permanente insubmissão das populações nativas, com as consequentes e 

periódicas chacinas dos raros Europeus a quem o dever do ofício impunha a permanência num ou noutro porto afastado da capital; a falta, enfim, de 

toda a espécie de comodidades próprias duma colonia quase toda por ocupar; tudo isso criava uma lenda em volta de Timor, que fazia com que a 

colocação ali de qualquer funcionário fosse considerada como o pior castigo que se lhe podia aplicar… 

A Holanda apesar de ter valorizado intensamente a Ilha de Java, habitada por quarenta milhões de malaios, conservava em estado de desenvolvimento 

económico bastante primitivo a colossal Sumatra, quase toda por aproveitar, Bornéu e Nova Guiné que passam por terem ainda tribos antropófagas, e 

dezenas de ilhas naqueles mares, entre as quais a sua metade de Timor, incomparavelmente muito mais atrasada que a nossa. 

 

A caraterística da obra de Celestino foi a ocupação militar e administrativa. Alguns anos depois, aparece em Timor um homem que fará igualmente um 

Governo brilhante, embora sob outro aspeto: o de fomento. Referimo-nos a Filomeno da Câmara.  

 

Desde a exoneração de Celestino da Silva até à data da publicação do livro (em 1944), foi o único Governador de Timor que marcou uma posição de grande 

relevo, não só devido às circunstâncias que o caraterizavam, como à circunstância fortuita de ter permanecido seis anos à frente da Colónia. Logo no início do seu 

Governo, teve de dominar a mais temerosa revolta indígena de que havia memória.  

 

Os chefes Timorenses libertos da golilha que a saída de Celestino quebrara, aproveitaram-se do pretexto da elevação do imposto de capitação, para tentarem 

sacudir o jugo a que mal se podiam acomodar. Um Oficial e vários sargentos que permaneciam no interior foram trucidados; a primeira coluna comandada 

pelo Governador teve um desastre sério em Aituto, vendo-se obrigada a abandonar uma peça de artilharia, vário material, e a retirar precipitadamente para 

Aileu.  

O pavor em Díli, perto do local do combate foi enorme, pois os factos avolumaram-se de tal modo, que davam o Governador como chacinado, e os rebeldes 

avançando sobre a capital.  

A população branca embarcou no vapor “Díli”, num salve-se quem puder, e só a comunicação telefónica do próprio Filomeno conseguiu fazer desaparecer a 

atmosfera que uma notícia intempestiva e falsa criara.  
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A chegada porém de algumas companhias de soldados africanos e da Índia, fez entrar as coisas num caminho favorável para as nossas armas, e assim é que, 

após seis meses de luta intensa, Manu-Fahi, o eterno fulcro de rebeliões, o histórico ninho de rebeldias foi batido e obrigado a submeter-se, sendo a 

mortandade tão grande, e a lição de tal maneira dura, que ela lhe serviu até agora.  

Apenas Oecússi se manteve rebelde e foi dominado no ano seguinte, após uma campanha rápida e sem grandes lances. Foi nesta guerra que Filomeno se viu 

obrigado a desenvolver uma energia formidável, para neutralizar incompetências, pusilanimidades e más vontades, que se criou a fama de bárbaro e de 

homem de pelos no coração. Ele não só consentira às tribos que combatiam a favor do Governo, a sua usança tradicional de decapitarem os vencidos, mas 

inclusivamente iniciara a cerimónia adstrita ao canto de guerra Timor, dando o histórico pontapé num dos crânios que se encontravam numa lúgubre pira, no 

campo de batalha.  

O indígena nas suas guerras não prescindia de exercer o direito que lhe vinha de costumes seculares, de cortar as cabeças dos desgraçados que no ardor da 

luta lhe vinham às mãos, de com elas formar um trágico amontoado perante o qual entoava o “lorçá”, hino guerreiro que ao branco causa calafrios; e de as 

correr em seguida a pontapé. O valor e a fama de cada guerreiro avaliavam-se entre eles, pelo número de crânios que tinham suspendido à porta da sua 

palhota; e os milhares de vozes que num soturno e lúgubre concerto infernal entoavam a célebre canção de guerra, série infinda de insultos para os vencidos, 

certamente exerciam na sensibilidade efetiva do Timor, a mesma impressão que os nossos cânticos patrióticos têm sobre nós.  

Filomeno no início da campanha tentou coibir tal usança, mas ao ver-se na perspetiva de ser abandonado pelos seus arraiais, irritados com a proibição de 

raziarem, roubarem e massacrarem, não teve remédio senão condescender com tais costumes. Por isso, ele foi alvo, na metrópole, convulsionada pelas ideias 

de falsos humanitarismos que nela imperavam após 1910, de verrinosas campanhas dos seus inimigos políticos e pessoais.  

Mas aquela tormenta passou, e Filomeno pode-se lançar rasgadamente na execução dum longo plano de fomento, que pena foi não ser seguido pelos 

governadores que lhe sucederam. 

 As ideias de Celestino sobre a necessidade de expansão da cultura do café, foram postas em prática, duma maneira ampla e colossal. Adotando o princípio 

de cultura forçada, executada em Java por Van den Bosch, e que em vinte anos faria passar a produção, de duzentos e cinquenta mil picos, no valor de cinco 

milhões e quinhentos e cinquenta mil florins, para um milhão e oitenta e dois mil picos, valendo trinta milhões de florins, Filomeno afastou-se porém dos 

pormenores que aos olhos do mundo civilizado tinham merecido ao Governo holandês, os ápodos de sistema espoliador e ressuscitador dos velhos tempos da 

escravidão. 



 J. CHRYS CHRYSTELLO, TIMOR LESTE VOL. 3, AS GUERRAS TRIBAIS, A HISTÓRIA REPETE-SE (1894-2006) 
 

133 

133 

 Enviveiraram-se milhões de pés de café durante os últimos quatro anos do seu Governo; fizeram-se transplantações colossais dos mesmos, para matas que 

hoje são a riqueza de inúmeros povos; experimentou-se a sua adaptação a terrenos no resto da Colónia em que ele era desconhecido, umas vezes com êxito e 

outras sem ele, como no “Mundo Perdido” de Viqueque.  

Houve a fúria do café, e todo o Comandante Militar ou de Posto fazia consistir o seu melhor título de funcionário cumpridor, executando viveiros e 

plantações o mais gigantescos possíveis. Outrotanto se deu com a cultura do coqueiro, e a tudo presidia Filomeno, sem um agrónomo, sem um prático sequer, 

estudando, escrevendo artigos doutrinários, discutindo e rebatendo pontos de vista às vezes meramente técnicos. Sem exagero se pode ainda dizer que o 

Governador palmilhou a Colónia, e onde quer que houvesse uma mata a aproveitar e a encher de café, aonde quer que lhe dissessem ser apropriado o terreno 

para um palmar, era certa a sua presença.  

Por isso, passados dez anos, as estatísticas aduaneiras registaram o fruto de tal labor, traduzido num aumento de exportação de cinquenta por cento em 

relação às quantidades anteriores, e assim é que, se a riqueza da Colónia aumentou em tão larguíssimas proporções, a Filomeno o ficou devendo. 

 A produção não correspondeu ao que se disse ter-se plantado? Os coqueiros produzem ali não aos sete anos, como se escreveu, mas sim aos catorze? Muitas 

plantações morreram por terem sido feitas em terrenos calcários e por conseguinte impróprios? Foi infeliz a ideia das plantações comunais, partilhadas entre o 

Estado e indígenas, por inculcarem no espírito destes a ideia de que elas eram do Governo, só as tratando obrigados, e abandonando-as logo que lho 

permitiam?  

É certo que em todas estas observações há uma grande parte de verdade, e que tais circunstâncias fizeram com que logo após a sua exoneração se 

perdessem as plantações mais recentes por falta de cuidados; que o tratamento das antigas fosse muito descurado, e que o produto das novas passasse a ser 

umas vezes o quinhão mais ou menos integral dos povos, e outras o exclusivo dos chefes, conforme a maior ou menos consciência destes, e a fiscalização mais 

ou menos intensa dos comandos.  

Por isso, o resultado da sua obra que teria sido colossal, se Filomeno tem permanecido mais meia dúzia de anos à frente de Timor, ou se os seus sucessores a 

tivessem tratado com carinho, foi de frutos relativamente modestos para o esforço desenvolvido, e teria sido de efeitos quase nulos, se ele, à semelhança do que 

sucede com quase todos os governadores, ali tivesse permanecido apenas os dois anos que eram então da praxe.  

Entretanto Filomeno foi o único Administrador a valer que a Colónia teve nos últimos trinta anos, e as deficiências apontadas não conseguem empanar o 

brilho duma obra que há de ficar sempre considerada extraordinária. Nunca em Timor se trabalhou com tanto entusiasmo e tenacidade, e nunca tanta charrua 
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arou os campos até então virgens; e estes trabalhos conjugados com outros pertencentes a diversos ramos de atividade económica e social, tais como a criação 

da Caixa Económica, a reforma do ensino, etc., constituem um honroso programa de realizações para qualquer Governador. 

 

      Filomeno teve sempre uma predileção especial pela atuação económica do indígena, nunca tendo dado importância de maior às possibilidades de 

povoamento europeu. Ou porque as dificuldades com que deparava para a vinda de colonos se lhe antolhassem irremovíveis, a avaliar pelo insucesso das 

negociações entabuladas para a fixação de açorianos residentes em Hawai que chegaram a mandar a Timor um seu Delegado a estudar o caso, ou por qualquer 

outras razões, o certo é que ele nunca esboçou qualquer iniciativa no sentido de intensificar a política iniciada por Celestino, e durante o seu Governo nenhum 

outro colono aportou a Timor.  

 

Entretanto, a proteção dispensada às atividades brancas colonizadoras instaladas por Celestino através da companhia a que já nos referimos, fizeram com 

que as más vontades que ameaçavam a existência do incipiente núcleo branco existente não fossem por diante. Assim, tal companhia foi singrando através dos 

anos, constituindo um elemento de progresso na Colónia, devido às suas iniciativas em montar oficinas de descasque de café, de melhorar a sua preparação, de 

tratar culturas desconhecidas como o cacau e a borracha, e de concorrer com o China e o Árabe nas transações comerciais. Aquela companhia é o único 

elemento económico branco nacional de valor na Colónia, e mesmo os outros que se ali foram instalando, saíram dos seus empregados, os quais se foram 

fazendo, um pouco, mercê das facilidades por ela dadas.  

 

         As próprias numerosas concessões de terrenos feitas no seu tempo a funcionários redundaram quase todas em insucessos, em virtude destes as não 

poderem dirigir pessoalmente, por causa dos seus afazeres profissionais.  

 

Filomeno, como não podia deixar de ser, teve a sorte de todos os governadores que marcam situações de excecional relevo, e por isso à semelhança do que 

sucedera com Celestino, deixou o Governo da Colónia, mercê do trabalho de sapa que os seus inimigos realizaram junto de qualquer mediocridade 

governamental, que os acasos da política tinham feito passar pelo ministério das colónias.  
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Assim, Timor viu perdidas as largas possibilidades de valorização que lhe poderia ter valido a manutenção daquele homem de Governo em tal posto. Os anos 

passaram e nem os boletins oficiais nem a tradição apontam a efetivação de medidas de grande relevo no referente ao desenvolvimento económico da Colónia, 

principalmente no aspeto do povoamento branco… 

Apenas em 1927 o “Boletim Oficial” publica uma série de disposições legislativas que, integradas num plano de conjunto, visam robustecer as incipientes 

atividades económicas existentes.  

A política de Celestino e de Filomeno das culturas feitas pelo indígena, do café, da copra, do tabaco, do sândalo, do chá e da borracha, receberam um 

incremento enorme. Ele é traduzido na execução de viveiros monstros, totalizando 26 milhões de pés de café, de cem mil cocos, de um milhão de árvores, 

borracha, etc.  

Em lugar porém de se repetir o processo de Filomeno, da criação de plantações comunais, envereda-se pela distribuição individual de centos ou de milhares 

de plantas a cada indígena, que as transplantará para os seus terrenos, ficando delas proprietário.  

Ao mesmo tempo o incremento dado às culturas pobres do milho e do arroz, faz com que os preços destes artigos se vendam a preços excecionalmente baixo 

em relação aos anos anteriores, tal é a sua abundância.  

Apesar da balança comercial de Timor acusar nos últimos anos, um saldo positivo, a saída porém de numerário para pagamento de fretes, juros de capitais, 

transferências, etc., faz com que a sua balança económica seja bastante desfavorável, donde resulta que a situação da Colónia é medíocre e está longe da 

prosperidade que os seus recursos lhe permitem atingir…  

Timor desde sempre que vem vivendo de subvenções e empréstimos, ora da Metrópole ora de outras colónias, donde se vê que tanto no antigo regime de 

centralização administrativa como no moderno de autonomia, as mesmas dificuldades têm-se repetido sincronicamente, criando uma atmosfera de asfixia 

intolerável…. 

As perspetivas de aproveitamento e da fixação como colonos, de alguns elementos locais, foram ampliadas, mercê de circunstâncias fortuitas, por outras de 

colonização branca, de caraterísticas mais ou menos penais.  

A metrópole ia enviar como deportados oitenta e cinco filiados da célebre Legião Vermelha, que durante anos tinha trazido o país aterrado com as suas 

bombas, com os seus tiros, com as suas violências enfim contra autoridades e figuras em destaque no comércio, na indústria e nas profissões conservadoras… e 

embora a matéria-prima não fosse a ideal para trabalhos de colonização, resolve-se tentar a chance do aproveitamento de alguns desses elementos.  
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Uma dúzia deles que se conseguisse fazer vingar como colonos, numa Colónia em que, como dissemos, apenas existiam doze, já era interessante….Além do 

estado de abatimento físico e moral em que chegavam, e de virem desprevenidos de quaisquer meios financeiros, eles não conheciam o meio, e a sua quasi 

totalidade não fazia a menor ideia do que fosse a agricultura.  

Organizada, pois, uma lista das suas profissões providenciou-se da seguinte maneira: levantou-se-lhes o moral, pondo-os em liberdade, dias após a sua 

chegada, prometendo aqueles que se comportassem corretamente, toda a espécie de ajudas para ganharem a sua vida, e fazendo surgir na sua mente a 

perspetiva de virem a ser colonos pura e simplesmente, em lugar de deportados sujeitos a um severo regime de vigilância e repressão.  

Cuidou-se do seu revigoramento físico fortemente abalado por uma longa e depressiva viagem por mar, fornecendo-se-lhes uma habitação razoável, 

mosquiteiros, quinino e roupas de que todos eles vinham bem necessitados.  

Empregou-se cada um conforme as suas aptidões ou as possibilidades de trabalho que oferecia a Colónia, de modo a que o subsídio mensal que lhes foi 

atribuído – dois terços do vencimento dum soldado branco -, lhes pudesse ser retirado dentro dum prazo relativamente curto, a fim de que eles se não 

convencessem de que tinham vindo na situação de funcionários, embora modestos, do Estado...  

Durante um ano que com eles lidamos, nunca constituíram, para nós, qualquer grave preocupação.  

É que apesar das draconianas e tremendas instruções dadas às autoridades, no sentido de reprimirem pela força, desmandos que fizessem perigar o sossego 

público, o que era do conhecimento dos deportados, e que até certo ponto contribuíram para que mantivessem sempre uma linha de conduta razoável, todos 

eles tinham o sentimento de generosidade com que eram tratados, eles, pobres farrapos humanos para quem a visão infernal de Timor constituíra um pesadelo 

durante a viagem… 

 

Trechos da carta da mãe dum deportado, Maria Viegas (Carrascalão), enviada ao “Diário de Lisboa” 

“Oxalá que a obra do Sr. Teófilo Duarte no referente aos deportados seja seguida pelo seu sucessor, fornecendo-lhes créditos por um fundo de 

colonização…Oxalá que seja seguido esse exemplo que minorou muitas lágrimas e sofrimentos físicos e morais.” 
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… A substituição do Governador levou o seu substituto a não querer continuar com um sistema em que o Governo central lhe podia pedir severas contas, 

pelo menos no aspeto do reembolso de capitais, visto que os mencionados financiamentos se vinham fazendo à margem de qualquer autorização ministerial, 

pois o Governo central sempre se desinteressara da sorte dos indivíduos em questão.  

Despejou-os para Timor, e o Governador que se arranjasse como pudesse, não lhe dando quaisquer instruções sobre o regime de liberdade ou de reclusão 

que haveria a adotar, sobre subsídios para alimentação e vestuário, sobre competência disciplinar a exercer,  

Não há que culpar o novo Governador da criação da nova situação, visto que ao Governo Central cabe apenas a culpa de nunca ter encarado a valer o 

problema. Por isso, a suspensão das regalias provocou o estiolamento das incipientes atividades que vinham de há apenas um ano. Os deportados passaram 

a viver miseravelmente do subsídio de alimentação que lhes fora fixado, a envolverem-se em desordens, e a morrerem lentamente, devido ao clima, à inércia 

e ao esgotamento físico e moral provenientes duma vida desregrada e sem objetivos. Poucos foram os que conseguiram singrar.  

Algumas centenas de crianças mulatas devem ser a única reminiscência que daqui a anos se encontre da estadia daqueles oitenta e cinco deportados da 

Legião Vermelha.  

Anos depois (1931), nova leva de deportados chega a Timor, mas desta vez não eram eles simples operários bombistas, mas sim gente de entre a qual se 

destacavam figuras do maior relevo na politica portuguesa.  

Antigos ministros como Helder Ribeiro e Utra Machado, acamaradavam com estudantes das escolas superiores, com funcionários categorizados, com 

muita gente, enfim, exercendo profissões de bastante tomo. Embora não se pudesse contar com a maioria de tais elementos para ali se fixarem, visto que eles 

não perdiam a esperança de que uma reviravolta política os pudesse restituir ao país, não há dúvida que muitos se poderiam aproveitar, embora a título 

provisório, e que de entre estes, bastantes se poderiam deixar seduzir com novas perspetivas de vida, quando se desiludissem da queda da atual situação 

política.  

Porém, também desta vez o problema não foi encarado pela metrópole e por isso, eles por lá por lá continuaram vegetando, vivendo do magro subsídio 

governamental e pouco fazendo de útil para si ou para a Colónia, em comparação do que se teria podido conseguir. Mais uns centos de mulatitos a 

acrescentar aos provenientes dos legionários, deverá ser também o principal resultado do balanço dado à permanência de tantos elementos brancos em 

Timor, que pela primeira vez, desde que é portuguesa, viu um tão numeroso contingente de metropolitanos, o que lhe teria permitido sair da deficiente 

situação em que se encontrava, no referente principalmente à colonização portuguesa.  
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Entretanto dos quarenta que não foram amnistiados e que lá ficaram, alguns foram singrando como se verifica da seguinte relação, porventura 

incompleta, e que mostra, se a conjugarmos com as mencionadas quando tratamos dos reformados e dos deportados sociais, o que se poderia ter 

conseguido…  

O Dr. Leal Brandão, dedicou-se à profissão de advogado, José Moreira Júnior à de solicitador, 1º sargento Granadeiro á de professor particular; Álvaro 

Freire meteu-se a dirigir uma fábrica de tijolo em Balide, José Horta (pai de Ramos Horta) fez-se comerciante (como membro dum grupo progressista 

apoderara-se de uma canhoneira portuguesa para com ela tomar parte na guerra civil em Espanha contra Franco), Costa Alves, idem…(seguem-se mais 14 

nomes)…é pouco, mas verdade seja, que o holandês no seu Timor, ainda tem menos brancos! 

 

Vejamos como é tratado este capítulo - aqui descrito por um ex-Governador Português – num livro em Inglês do Dr. John G. Taylor, sociólogo em Inglaterra e 

autor do livro “Indonesia’s Forgotten War, the hidden history of East Timor” publicado pela Zed Books e Pluto Press Austrália em 1991 pp. 11-13: (traduzidos pelo 

autor) 

Entre 1884 e 1890, organizou-se um programa de construção de estradas usando trabalho escravo.  

Em 1889 criou-se uma companhia a S.A.P.T.A. (Sociedade Agrícola Pátria e Trabalho) que introduziu plantações de café em Ermera, no noroeste.  

A partir de 1908 uma taxa individual foi aplicada a todos os indivíduos Timorenses de idades compreendidas entre os 18 e os 60 anos.  

A única forma de as famílias de camponeses pagarem esta taxa era através da produção e venda de bens nos mercados para além dos que criavam 

para consumo próprio e subsistência.  

De 1911 a 1917 foi introduzida uma nova taxa sobre a produção de copra. A introdução destas medidas, em especial a utilização de trabalho escravo 

criou um grande ressentimento entre os Timorenses. Houve reinos que se uniram sob a liderança dum “Liurai” do distrito de Manu-Fahi (Same) chamado 

Dom Boaventura.  

A rebelião durou dezasseis anos culminando numa revolta que abarcou toda a Colónia durante dois anos, de 1910 a 1912. Os portugueses foram 

forçados a trazer tropas de Moçambique e uma lancha canhoneira de Macau.  

As forças de Dom Boaventura foram destroçadas em agosto de 1912. Um jornal australiano, o Angus de Melbourne escrevia que mais de três mil 

Timorenses foram mortos e quatro mil capturados... 
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Com a resistência esmorecida, os Portugueses introduziram a sua política para minar o sistema tradicional de alianças políticas entre tribos e famílias. 

A posição dos liurais foi enfraquecida pela abolição dos seus Reinados.  

A Colónia foi dividida em unidades administrativas, duma forma geral baseadas em “sucos” (uma espécie de principados). Um pouco do poder 

administrativo foi assim entregue à unidade abaixo do reino na hierarquia indígena. Isto veio dar novos poderes aos chefes de suco, embora a sua eleição 

como administradores estivesse sujeita à aprovação dos portugueses.  

Os portugueses criaram duas novas circunscrições administrativas: o Posto que abarcava vários sucos e o concelho que controlava os postos através 

dum Administrador Português. Desta forma, os portugueses tentavam substituir o sistema político Timorense com uma estrutura e hierarquia 

independente das alianças tribais e de reinos.  

O essencial desta campanha de “pacificação” era a tentativa de destruição dum aspeto crucial do sistema social de Timor, cuja reprodução limitava a 

influência do controlo português. Idênticas campanhas de pacificação ocorriam neste período na metade holandesa da ilha. Foi após esta “pacificação” 

que se chegou à Sentença Arbitral acordada em 1913 e firmada em 1915 sobre as fronteiras. … 

 Embora os reinos fossem abolidos formalmente as ideologias legitimando a hierarquia política tradicional e os rituais de intercâmbio foram mantidos. 

Os chefes de suco tinham de garantir o apoio dos liurais, desta forma os dois sistemas acabavam por coexistir. Um sancionado através da coerção e uso 

de força e o outro por uma forte tradição cultural. Quando os dois sistemas se tocavam a nível de Chefe de suco ou de aldeia, a tradição Timorense dava 

alguma legitimidade à hierarquia colonial, mas, de facto, ambos coexistiam numa trégua nem sempre fácil.  

O Estado Novo de António Salazar estabelecido após o golpe militar de 1926 começou a formaliza a missão civilizacional dos portugueses nas suas 

colónias através da criação duma nova relação institucional entre estas e a metrópole.  

O Ato Colonial de 1930 centralizava o poder político sobre as colonias, colocando-as sob a direta dependência de Lisboa. Assembleias ou Conselhos 

Legislativos foram criados para representar os interesses coloniais locais das elites: a administração, a igreja, os donos de plantações e o exército. Os seus 

poderes eram porém limitados e limitavam-se a consultas com o Governador duas vezes ao ano.  

Mas mais importante para o futuro de Timor era a criação através dessa lei de duas categorias de pessoas: os indígenas (nativos não assimilados) e os 

não-indígenas incluindo mestiços e assimilados (nativos assimilados). Para se obter este estatuto de assimilado e a sua correspondente nacionalidade 

portuguesa um Timorense tinha de falar a língua e ganhar o suficiente para manter a sua família além de ter de provar que tinha um bom caráter. Este 

critério era dispensado para aqueles que trabalhavam na administração e no comércio.  
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Ao contrário da maioria da população, os assimilados podiam votar nas eleições para a Assembleia Nacional e para os órgãos legislativos locais. 

Esta distinção entre indígenas e não-indígenas e uma limitada admissão de Timorenses para o sistema político colonial português teria uma 

importante ação na criação duma elite política indígena durante o período pós-guerra e durante a luta pela independência.  

 

Por seu lado, Geoffrey C. Gunn, “Timor Loro Sae 500 anos” ed. Livros do Oriente afirma (pp. 16-17, 176-189):  

Na verdade, o caráter excecional e ritualizado que a guerra assume em Timor – o Funu Timorense – foi reconhecido por autores portugueses como o 

Governador Afonso de Castro, que na década de 1860 escrevia “… as rebeliões em Timor têm sido sucessivas, podendo dizer-se que a revolta é ali o 

estado normal e a tranquilidade o excecional”.  

É de assinalar que, um ano após o Tratado de Lisboa de 1859, a Colónia foi dividida em dez distritos pelo Governador Afonso de Castro. Com esta 

finalidade foram estabelecidos, inicialmente, dez e depois onze comandos militares para gerirem os distritos… 

Em 1861, quase imediatamente após entrar em vigor a nova reorganização de Afonso de Castro, os pequenos reinos de Lacló e Ulmera, ambos perto de 

Díli revoltaram-se. O Governador Castro enfrentou esta rebelião pela força. Acontece também que, graças à tendência de Castro para registar os factos 

corretamente, a revolta de 1861 é uma das mais bem documentadas, embora seja também verdade que, no que se refere às causas, ele é menos explícito. 

… (em março 1861) soube-se em Díli que havia movimentos de preparação de guerra no reino de Lacló, situado a cerca de 40 km a leste de Díli, 

dominando as comunicações estratégicas entre a capital e Manatuto. … Cabreira, um soldado veterano na Colónia … foi enviado a Manatuto para ali 

estabelecer a base das operações contra Lacló, enquanto o governador tentava levar o reino leal de Liquiçá a marchar contra Ulmera, o principal centro 

da insurreição, localizado a cerca de 15 km a oeste de Díli. 

Mas mesmo quando cabreira se instalou em Manatuto, um mês e meio mais tarde, apenas podia confiar nas forças de Vemasse. As simpatias de 

Manatuto iam para Lacló e, a oeste, um certo número de reinos – incluindo, em particular, Maubara, recentemente recuperado aos Holandeses – fizeram 

causa comum com Ulmera.  

A 10 de junho o Governador declarou o estado de emergência em Díli e distribuiu armas aos cidadãos enquanto preparava a defesa da cidade. A 

situação era tão grave que até mesmo o capitão China foi convocado para “armar todos os chineses, seus filhos e os escravos”. O Governador podia 

contar também com o apoio de 40 “fundus”, ou soldados Indianos, exilados em Timor em consequência da sua deserção das Forças Armadas britânicas 

depois da Revolta dos Cipaios em 1857. 
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 Embora Castro tenha tomado a precaução de pedir reforços a Goa, em tropas e mantimentos, sabia que estes demorariam a chegar. A batalha contra 

Lacló, que se iniciou em abril, não terminou senão a 26 de agosto, depois de uma série de ataques efetuados pelas forças coloniais e de uma continuada 

guerrilha por parte de Lacló.  

Embora o regente de Lacló tenha pedido a paz, Castro quis fazer um exemplo desta rebelião, reduzindo o acampamento a cinzas e dando carta-branca 

aos seus auxiliares para queimar, pilhar e caçar cabeças. Em junho 1863, Laga, na região de Macassae, revoltou-se …Mais tarde foi a vez de Fatomasse se 

revoltar e de, por sua vez, ser dominado com as forças coloniais auxiliadas pelo régulo de Ermera… 

Em agosto de 1867, o povo de Vemasse, um reino na costa nordeste que incluía Laga, na região Macassae revoltou-se contra Laleia, sitiando-a. O 

Governador com uma força de soldados regulares e “guardas” fornecidos pelos reinos amigos de Motael, Hera; Lacló e Manatuto rompeu o cerco e 

acabou com a situação...Naquilo que foi descrito num relatório oficial português como uma revolta contra os impostos, o reino de Lermean, sob o 

Comando militar de Maubara e de idioma Kémak revoltou-se contra a autoridade portuguesa … 

Em 1868 os portugueses enviaram uma força militar a Sanir cujo Rei se recusava a pagar impostos. Os Sanor também de língua Kémak eram 

tributários de Balibó e estavam sob o Comando militar de Batugadé… 

Em Cova, a revolta estava, evidentemente, a fermentar havia vários anos… o forte de Batugadé, localizado nos domínios de Cova foi transformado em 

Quartel-general das operações militares...No mesmo mês as forças portuguesas foram obrigadas a bater em retirada para a segurança de Batugadé … o 

Governador enviou duas Howitzer e duas peças de artilharia de campanha e um reforço de 1 200 homens, entre “moradores” leais e a gente dos reinos de 

Batik, Laleia, Ermera, Cailaco e Alas… um mês mais tarde a operação foi declarada “inacabada”.  

Forças adicionais vindas de Oecússi, Ambeno, Cailaco e Ermera reuniram em Batugadé… em maio de 1871, o então Governador João Clímaco de 

Carvalho, chegou a Batugadé com um grande séquito para um encontro coma Rainha de Cova e com a Rainha de Balibó… mas a Rainha de Cova não 

compareceu… foi só em princípios de 1881 que o Governador pode informar categoricamente Macau que o reino de Cova se tinha “submetido” à 

autoridade portuguesa.  

Em 1887, o infortunado Governador Alfredo de Lacerda e Maia foi assassinado por um grupo de “moradores” numa emboscada na estrada de Díli para 

Lahane… este assassínio marcou o início de uma insurreição dirigida conjuntamente por diversos liurais chefiados por D. Duarte e seu filho D. Boaventura 

de Manu-Fahi.  
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A revolta de Maubara teve início em 1893 durante o mandato do Governador Cipriano Forjaz, atacando os postos de Dare e Fatuboro e oferecendo o 

território capturado aos Holandeses… 

De 1893 a 1896 houve várias rebeliões em Lamaquitos, Agassa, Volguno, Luor-Bote, Fatumane, Fohorem, Lalaba, Cassabau, Calalo, Obulo, Marbo, 

Manu-Fahi que se consubstanciaram sob o Governo de Celestino da Silva (1894-1908) em termos de vassalagem para os reines rebeldes de Maubara 

(1893), Hera e Dailor (1894), Fatumane (1895) e Boebau e Luca (1896), Manu-Fahi resistiu até 1900 depois de ter estado a ser atacado por três frentes por 

forças coloniais e mais de 12 mil Timorenses.  

Em 1902 houve insurreições em Letefoho, depois foi Aileu (1903), Quelicai (1904) e novamente Manu-Fahi em 1907. Deve notar-se que nem toda a 

guerrilha em Timor era anticolonial, dadas as raízes de hostilidade histórica, os conflitos de fronteiras e comerciais (agrícolas ou de gado). Depois de 1911 

a 1912 de novo Manu-Fahi chefiada por Dom Boaventura.  

 

Curiosamente a 8 dezembro 1911 no Suai foi toda a população evacuada incluindo prospetores de petróleo ingleses (Pélissier, René, Timor en guerre: 

Le Crocodile et les Portugais 1847-1913” Pélissier, Orgeval, France, 1996, pp. 257-258).  

Mais tarde (Decreto 30:004 de 27 de outubro de 1939) seria criada a Companhia Ultramarina de Petróleos para pesquisar jazidas de petróleo a 

oriente do meridiano 125º 50’ E GW. 

 

Ainda Geoffrey C. Gunn afirma  

“… a pacificação colonial da guerra de Manu-Fahi ou das várias revoltas de 1894-1901, 1907-1908 e 1910-1913, causou a perda de 90 000 vidas.  

As célebres companhias de moradores tiveram a sua última participação em guerra no ano de 1912, e foram reabilitados simbolicamente em 1937 no 

consulado do Governador Álvaro Fontoura que os deixava desfilar nos seus bizarros fardamentos8, armados de paus em forma de espingarda, coberturas 

coloridas e penas na cabeça e uma minúscula bandeirinha verde-rubra presa a estas hipotéticas espingardas.  

O Comandante empunhava geralmente uma espada curva a que chamam espada de Macassar. Nalguns regulados os moradores organizaram 

pequenas formações de cavaleiros-lanceiros usando as lanças embandeiradas.  

                                                        
8
 (FONTOURA, A., 1942, O TRABALHO DOS INDÍGENAS DE TIMOR, ED. AGÊNCIA GERAL DAS COLÓNIAS, PP. 105-107) 
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Aproveitou-se este entusiasmo para organizar as forças voluntárias de moradores e estabeleceu-se a sua colaboração com as forças militares da 

Colónia como estava naturalmente indicado; mas essa organização requeria um prévio e demorado estudo de cada regulado para não se ir destruir a 

hierarquia indígena evitando também reacender rivalidades muito antigas entre regulados de que ainda existem sinais palpáveis.  

 

Por seu turno James Dunn (Timor: A people betrayed, Jacaranda Press, 1983, pp. 19-20) afirma: 

“… Em 1893 a revolta de Maubara, um dos mais importantes reinos nativos a ocidente de Díli, foi a primeira duma série de rebeliões que devastaram 

muito do setor económico da Colónia. Assim quando o Governador Celestino da Silva tomou posse em 1894 a sua Colónia estava num estado lastimável. 

Foi recebido com uma ampla rebelião, guerra intertribais, depressão económica e anarquia.  

Nalgumas áreas a agricultura tinha sido totalmente abandonada e a produção anual de café, sempre o índice da prosperidade de Timor, tinha baixado 

para 800 toneladas.  

Em 1895, depois de duas campanhas contra os rebeldes e um sucesso reduzido, Celestino da Silva montou um exército de 28 Europeus e mais de 12 mil 

outras tropas, na sua maior parte guerreiros Timorenses, fornecidos pelos liurais, e foi tentar aniquilar aquilo que se tornara numa imensa revolta 

liderada por Dom Boaventura de Same.  

Seguiram-se meses de intensas lutas, e massacres de ambos os lados, antes do Governador poder clamar vitória e começar a reestruturar a sua 

administração civil e militar. Como resultado destas vitórias militares, Timor tornou-se independente da autoridade da Colónia Portuguesa de Macau e o 

Governador passou a ser diretamente responsável perante o Governo Central em Lisboa.  

Mas a resistência estava longe de ter esmorecido, e por mais de uma vez, pegou em armas contra as forças portuguesas.  

No início de 1912 uma imensa campanha contra Dom Boaventura na área de Same causou a morte, de acordo com os próprios portugueses, de 3424 

rebeldes e ferimentos em 12567, com 289 baixas portuguesas e 600 feridos.  

Aos olhos dos portugueses, o Governador Celestino da Silva foi um dos melhores governadores de Timor. Decerto que ele foi um dos grandes 

responsáveis pela “pacificação” de Timor numa longa campanha prosseguida sem mercê durante um período de doze anos, mas o custo em sofrimento 

humano foi enorme.  

Nos períodos de paz melhorou a administração criando 11 distritos militares de Comando e 48 postos militares. É-lhe igualmente atribuído o crédito 

pela melhoria substancial da produção agrícola, introdução de novas colheitas e melhoria das técnicas agrícolas mas tais melhorias visavam beneficiar 
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sobretudo os portugueses e os mestiços (Celestino foi um dos fundadores da SAPT) muitos dos quais se tornaram prósperos cultivadores, e beneficiou 

ainda os Chineses que já se estavam a notabilizar como mercadores e intermediários na Colónia.  

Até à invasão japonesa de Timor durante a guerra não se registaram mais rebeliões tribais. A Colónia dividida em nove concelhos passou a ter treze 

compostos por 60 Postos Administrativos e uma Câmara Municipal (Díli). As circunscrições eram chefiadas por um Administrador e dividiam-se em 

postos, liderados por um Chefe de Posto, subdivididas em sucos (grupos de aldeias) com um Chefe de suco, e mais adiante estavam as povoações também 

com um Chefe embora este fosse honorífico. Os chefes de Posto podiam ser recrutados localmente mas os administradores tinham de ser de carreira. 

 

A última revolta ocorreu em 1959. JC escrevia em “Timor-Leste o dossier secreto 1973-1975”  

 

“Se as tropas aliadas tivessem deixado Timor neutral, pode ser que 60 mil Timorenses tivessem sobrevivido à brutal invasão japonesa e aos 

bombardeamentos aliados.  

Depois do Armistício, a Administração Portuguesa escolhe como novos “Régulos” pessoas nas quais poderia confiar, embora, a maioria, carecesse de 

legitimidade real capaz de os impor às tribos e comunidades locais.  

A administração portuguesa continua a utilizar os mesmos métodos brutais e de trabalhos forçados com que experimentara antes da Guerra eclodir. Isto 

provoca a infame rebelião de 1959 em Uato-Lari (na costa leste) em que milhares de guerreiros indígenas marcham para lutarem contra os Portugueses. 

 

Para alguns historiadores a rebelião foi provocada por agitadores indonésios, mas não deixou sombras de dúvida que se tratava de uma situação temível.  

 

Eventualmente uma “Bére – Bi (mulher Timorense) ” trai o seu próprio povo e lança o alarme no Sporting, um clube em Díli9.  

Reforços são imediatamente enviados de Goa (uma então Colónia portuguesa na Índia) e acaba por não se derramar sangue. Centenas de patriotas 

Timorenses são deportados para as colónias de Moçambique, Angola, Cabo Verde, e S. Tomé e Príncipe.  

                                                        
9
 (FILIPE THEMUDO BARATA, EX GOVERNADOR 1959-1963, EM ‘TIMOR CONTEMPORÂNEO’, ED. EQUILÍBRIO EDITORIAL, LISBOA 1998, APRESENTA A VERSÃO OFICIAL DA REBELIÃO, QUE DIFERE DESTA, E QUE OCORREU 

ENQUANTO ELE ESTAVA EM TRÂNSITO PARA TOMAR POSSE COMO GOVERNADOR) 



 J. CHRYS CHRYSTELLO, TIMOR LESTE VOL. 3, AS GUERRAS TRIBAIS, A HISTÓRIA REPETE-SE (1894-2006) 
 

146 

146 

Para o povo de Timor-Leste a guerra só voltará 16 anos mais tarde. Entre 1945 e junho 1974, o Governo Indonésio cumprindo as leis internacionais 

assevera nas Nações Unidas e fora dela ‘não ter ambições territoriais sobre o território de Timor’.  

Em 1960, Timor era considerado um território não autónomo sob administração portuguesa de acordo com a Resolução 1514 (XV) de 14 dezembro 

1960. Entre 1962 e até 1973, a Assembleia Geral da ONU aprova várias Resoluções que apoiam o direito à autodeterminação de Timor-Leste e das 

restantes colónias portuguesas, eufemisticamente denominadas Províncias Ultramarinas, em sintonia com a França que designava os seus territórios 

coloniais como ‘Territoires d’outre Mer’.  

A rebelião começou a 7 de junho de 1959 na povoação de Uato-Lari e estendeu-se até Viqueque e de acordo com Bruce Juddery do Camberra Times 

combinava elementos anticoloniais, antiportugueses e tribais. O Governador Português exacerbou os ânimos ao formar uma milícia em Lospalos na 

ponta leste a fim de combater a rebelião.  

Numa semana morreram entre 500 a mil pessoas.  

Segundo Juddery a Indonésia tinha infiltrado oficiais seus meses antes para semearem sentimentos dissidentes no litoral norte até Baucau.  

Bill Nicoll (The stillborn nation, Visa, Melbourne, 1978) explica que os indonésios eram dissidentes da Permesta (rebelião das ilhas exteriores da 

Indonésia, Molucas do Sul), apoiados pela CIA para lançarem uma guerra secessionista mais ampla na Indonésia.  

Aparentemente não tinham o apoio de Jacarta embora o cônsul indonésio fosse demitido em 3 junho 1959. Os indonésios tinham obtido asilo 

português mas foram expulsos enquanto os dirigentes locais do Movimento de Uato-Lari foram deportados para Angola e só foram autorizados a 

regressar a Timor em 1968.  

 

Nesse ano abriu a delegação da PIDE em Díli que além de vigiar Timorenses também se preocupava com a Timor Oil Company e ameaças dos sindicalistas 

australianos.  

 

Abílio de Araújo liga a PIDE a uma resposta à insurreição de junho 1959. Nesse ano, a equivalente australiana, ASIS (Australian Secret Intelligence Service) abre 

uma delegação em Díli.  
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A comunidade árabe de Timor situava-se em Alor, a oeste de Díli, e quando tenta naturalizar-se indonésia no Consulado em Díli, os portugueses ofereceram-

lhe a nacionalidade portuguesa (Kompas, 15 agosto 1977). 

 

 Já Themudo Barata (Timor Contemporâneo’, Lisboa 1998) narra assim a sublevação: 

“As primeiras notícias de que algo de preocupante se passa no leste chegam ao Administrador de Baucau nos primeiros dias de junho, através duma 

informação do Encarregado do Posto de Baguia: dois dos indonésios de Viqueque ter-se-iam reunido com alguns chefes nativos de Uato-Lari e Uato-

Carbau para planear uma revolta. As reuniões efetuaram-se de noite e naqueles próprios postos. …  

Nesse mesmo dia o Administrador de Baucau é instruído para “ter os indonésios preparados para, se necessário, serem transportados para Díli. 

 O Administrador – então em Díli – transmite estas instruções para Baucau, com o pedido de as comunicarem também para Viqueque. Porém, já em 3 

de junho aquele Administrador havia sido chamado pelo Encarregado do Governo, que o incumbiu de regressar de avião a Baucau para prender dois 

Timorenses tidos como implicados no Movimento (um deles o Encarregado da estação postal).  

O Administrador de Viqueque foi informado, em princípios de junho, por carta da administração vizinha (Baucau) dos acontecimentos de Díli e das 

movimentações dos asilados de Viqueque até Uato-Lari e Uato-Carbau. Pareceu-lhe, porém “que tais notícias não correspondiam à verdade”, pois todos 

os dias se avistava com os indonésios. E além disso, quatro deles tinham acabado de assinar uma declaração em papel selado pedindo para regressar à 

Indonésia. É provável que, pressentindo que as coisas não estariam a correr-lhe de feição, isto fosse uma simples tentativa de se escaparem. 

Todavia, pela meia-noite de domingo, dia 7, a residência do Administrador estava a ser assaltada e ele a ver-se obrigado a retirar sob fogo dos 

sublevados! Nas vésperas, o Secretário da administração de Baucau havia-lhe transmitido instruções do Governo para que os indonésios fossem avisados 

que uma viatura os viria buscar “a fim de regularizarem assuntos do seu interesse”. Santa ingenuidade! Os indonésios apercebem-se que o cerco se 

aperta.  

Na manhã desse domingo, o Administrador ouve alguns dos indigitados na presença dum velho colono. Todos garantem que nada fizeram e nada 

sabem. Contudo, apesar disso, determina que um dos apontados como mais ativo aguarde a conclusão das averiguações no quartel dos “sipaios”. Este 

finge obedecer, vai buscar a sua roupa a casa dum amigo, mas no percurso encontra-se com o tenente Gerson que o manda seguir imediatamente para 

Uato-Lari para sublevar esse Posto. Ele cumpre. O Administrador só a posteriori descobre tudo isto. Na ocasião continuava a confiar, considerando que 
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“algum perigo que porventura pudesse existir havia passado”. Tanto assim que – como confessa no seu relatório – na tarde desse domingo jogou 

tranquilamente futebol com os indonésios “quando já arriavam abandeira nacional em Uato-Lari”.  

De facto, pelas cinco da tarde, Uato-Lari é assaltado pelo Chefe atrás referido com apoio de alguns sipaios, tendo o cuidado de cortar logo as ligações 

telefónicas com Viqueque. Convoca o povo e manda emissários a Uato-Carbau para falarem com dois chefes de suco desse Posto e com instruções para 

fazerem o mesmo. O plano prossegue com êxito!  

Pelas oito e meia dessa noite, três indonésios (Gerson, Jeremias Pello e Moniaga) reúnem-se em casa dum funcionário aposentado com mais três ou 

quatro Timorenses de certo nível cultural e umas dezenas de outros mandados vir de localidades próximas. Moniaga havia procurado contacto telefónico 

com os asilados de Baucau. Ou não o conseguiu ou não foi convincente, pois estes nove indonésios foram presos na manhã seguinte sem qualquer 

dificuldade: estavam todos pacatamente dormindo.  

Sentindo-se descobertos, os asilados políticos de Viqueque decidem assaltar a secretaria da administração e apropriar-se de todas as armas e 

munições, o que fizeram cerca das onze e meia da noite, regressando com esse espólio à casa onde se haviam reunido. Entretanto Gerson mandou cortar 

as ligações telefónicas com Ossú (no caminho de Baucau – Viqueque) e intercetar a estrada com árvores para impedir o trânsito.  

Nessa noite – num novo gesto bem revelador do seu estado de espírito de uma extrema confiança para além dos limites da prudência – o 

Administrador dispensou um dos dois sipaios armados que, com os “moradores”, fariam a guarda à secretaria “porque o ambiente era calmo”, “porque o 

Movimento tinha sido já descoberto em Díli e efetuadas prisões e porque já os indonésios estavam prontos a seguir para Díli nessa manhã (…) 

aparentemente satisfeitos (…)”  

A guarnição era pequena obrigando-os a perder por vezes noites sucessivas. Quis poupá-los. Grande deceção iria ter! Poucas horas depois dá-se o 

assalto à secretaria. Há guardas que resistem e são feridos.  

O Administrador só dá conta do que se passa, quando os sublevados se decidem a assaltar a sua casa. Pouco deve passar da meia-noite. É cercada 

pelos indonésios, que arregimentaram também uns Timorenses que dormiam por ali para receberem salários e pagamentos de cocos que tinham vendido 

ao estado. Surpreendido pelo tiroteio, reage como pode.  

O tenente Gerson comanda o grupo que ataca a residência, enquanto outro asilado, acompanhado por um Timorense dos que estiveram na reunião, 

toma posições junto à ponte da estrada para Ossú, no intuito de impedir a retirada. O Administrador consegue meter-se num jipe com a família e com 
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um aspirante administrativo (Timorense) que o coadjuvava e, debaixo de fogo, com o jipe varado pelas balas, felizmente sem danos pessoais, chega a 

Ossú, tendo logrado passar sobre os troncos que pretendiam barrar-lhe a estrada.  

Telefona para o seu colega de Baucau pedindo 50 “moradores” para o acompanharem no seu regresso a Viqueque., logo que deixasse a família em 

segurança. Pelas três da madrugada telefona também para Díli (para o Chefe de Gabinete) a dar conta desta grave ocorrência, o qual lhe determina que 

peça o jipe da missão local e se dirija a Baucau, para onde lhe serão dadas diretivas. 

 Os sublevados não ficam inativos. Apropriam-se da camioneta da administração de Viqueque e seguem para Uato-Lari. Chegam pela manhã sendo 

recebidos pelos amotinados que tinham ao peito tiras de pano com as cores da bandeira indonésia.  

O tenente Gerson, com dois Timorenses mais evoluídos, prossegue para Uato-Carbau, onde são igualmente bem recebidos. Em Díli, o Chefe de 

Gabinete, após o dramático relato do Administrador Ramos, telefona ao Chefe da Polícia. Dão umas voltas rápidas pela cidade para esclarecer uma 

perseguição suspeita (ou fantasiosa?) que haveria sofrido o radiotelegrafista que aquela hora entrava de serviço, segundo participação que acabara de 

fazer à Polícia. Dirigem-se à residência do Encarregado de Governo que dá ao tenente Braga instruções para informar o Chefe de Estado-Maior acerca da 

situação e para lhe dizer que deve mandar imediatamente preparar duas secções de atiradores reforçadas, sob o Comando dum subalterno para 

seguirem para Baucau logo ao alvorecer. Isto para além, claro está, de outras providências como: controlo de comunicações telefónicas, alerta das 

unidades militares e imediata detenção dos restantes asilados indonésios.  

Pelas seis da manhã, o Encarregado de Governo assiste no campo de aviação de Díli à partida daquela pequena força para Baucau, onde haviam sido 

mandadas requisitar camionetas e convocados alguns civis (Timorenses, Europeus e Chineses) a quem foram distribuídas armas e munições. Recomenda-

se aos chefes nativos da circunscrição de Baucau que reúnam os seus homens e patrulhem a sua área com os meios tradicionais.  

Pouco depois do meio-dia de segunda-feira, o Administrador Ramos regressa a Viqueque apoiado por essa pequena força (um Oficial, um sargento e 

nove praças), estando ele próprio armado apenas com uma simples espingarda calibre 22, cedida por um particular. Pelo fim da tarde sabe-se que havia 

regressado o motorista da camioneta de um comerciante chinês, que os sublevados coagiram a ir a Uato-Lari e que dá notícias preocupantes: os 

revoltosos foram recebidos por bastantes chefes nativos com os seus arraiais.  

Decide-se então promover também o levantamento de arraiais fiéis. Na zona de Viqueque, com exceção de Lacluta, a população reagiu mais 

lentamente. Em Lautém a reação foi muito viva e muito rápida: poucas horas depois todo o povo se mostrava disponível e, nessa noite, o respetivo 

Administrador tinha já à sua volta centenas de homens.  
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Nessa agitada manhã de segunda-feira, dois dos restantes asilados de Viqueque são detidos a caminho de Ossú, prova que os revoltosos apenas 

haviam encontrado algum apoio na região a leste da estrada Baucau – Viqueque, nas áreas de Uato-Lari e Uato-Carbau.  

Segundo as últimas informações chegadas ao Gabinete, os rebeldes haviam deixado em Uato-Lari gente sua chefiada pelo António Metan e pelo 

indonésio Moniaga e tinham reunido a norte de Uato-Carbau três grupos relativamente numerosos. Suspeitava-se que tivessem – ou que pensassem ter – 

apoios em Laga, fundeadouro no estreito de Wetar (na costa norte), onde a presença demasiado frequente de córcoras indonésias causava certa 

desconfiança.  

Os arraiais de Lautém, coordenados pelo Administrador Serra Frazão e apoiados por uma parte da pequena diligência militar estacionada em Lospalos, 

formam o cerco por leste, mantendo-se também atentos à zona de Laga.  

Em Díli há preocupação e um certo nervosismo: são poucas as informações sobre o que realmente se passa nas áreas sublevadas e são muito poucos os 

meios.  

Na terça-feira, dia 9, decide-se enviar um reforço de mais alguns soldados e designa-se o capitão Manuel João Fajardo para dirigir localmente as 

operações. Este destacamento iria de avião, mas, afinal, à última hora, vai em alguns Unimogs militares. 

 É manifesta uma certa tensão no relacionamento entre o Estado-Maior do Comando militar e a Repartição do Gabinete do Encarregado do Governo, 

ainda que o responsável máximo seja, em ambos os caos, a mesma pessoa. Uma divergência importante surge quanto ao plano a seguir para dominar a 

sublevação. O Chefe de Gabinete (que, na prática, vinha coordenando tudo, em ligação com os administradores) discorda da orientação seguida pelo 

capitão que passou a comandar as tropas enviadas para o leste, o qual centra as suas forças e preocupações em Viqueque, para onde faz seguir também 

todo o pessoal civil disponível em Baucau, incluindo médicos e enfermeiros.  

Ao contrário, entendia o Gabinete ser fundamental impedir o acesso dos revoltosos à costa norte e dar, portanto toda a atenção à zona de Baguia para 

barrar o caminho para Laga. O capitão era apoiado pelo CEM. O tenente Braga coloca o assunto ao Encarregado do Governo (e Comandante Militar) que 

concorda com as suas preocupações, mandando imediatamente reforçar a guarnição de Baguia com parte de um destacamento militar que guardava a 

estação de rádio de Baucau. O tempo corria. Estava-se já a 10 de junho.  

As comunicações com Viqueque continuam difíceis. Desde há dois dias nada se sabe da coluna militar. A diligência de Baucau seguiu na noite de 10, 

quarta-feira, para Baguia e na madrugada seguinte segue de Díli uma nova secção de atiradores para a substituir. E – atente-se na pobreza dos meios – 

envia-se mais um cabo e duas praças Timorenses com uma Bazuca para reforçar Baguia. 
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 Pelas 11 horas de 11 de junho, efetivamente os insurretos estão à vista de Baguia e pelo meio-dia tentam um primeiro assalto à tranqueira (Recinto de 

proteção a antigas instalações militares em Timor onde depois se instalaram os postos administrativos. Nesse preciso momento estava a chegar um jipe 

com o tal lança-granadas Bazuca, que nem sequer houve tempo de recolher dentro da tranqueira. Só num pequeno intervalo entre os assaltos isto se 

consegue.  

Os sublevados retrocedem com algumas baixas, recompõem-se e, por mais de uma vez, repetem a tentativa. Felizmente, para nós, as armas e 

munições que tinham roubado eram de fraca qualidade (muitos cartuchos não disparavam). Iniciam a debandada em direção a Uato-Carbau. 

 Na circunscrição de Baucau, apenas dois chefes nativos do Posto de Baguia tinham apoiado os revoltosos, mas não conseguiram sublevar os seus 

povos e foram mortos pelos seus próprios homens. No final da tarde, quando o Gabinete procurava ainda obter notícias da coluna do capitão Fajardo, 

surge inesperadamente na linha a voz de um guarda-fios que procurava restabelecer as ligações telefónicas com Ossú. Estava escondido no mato e não 

ocultava o medo bem natural que sentia naquela situação. Já havia podido contactar com o seu colega de Uato-Carbau, que o informou que os rebeldes 

já tinham regressado após o ataque a Baguia, fugindo para as suas terras ou procurando esconder-se. 

 Pouco depois, o mesmo guarda-fios informa que esse seu colega lhe diz que se ouviam grandes estrondos para os lados de Uato-Lari. Vem depois a 

saber-se que eram as nossas forças que, antes de entrarem em Uato-Lari, haviam disparado granadas de morteiro. Este pequeno incidente é bem 

revelador das enormes dificuldades técnicas no domínio das comunicações e, também, da falta de ligação entre as pessoas.  

Somente pelas 10 da manhã do dia 12, sexta-feira, o Encarregado do Governo (e Comandante Militar) entra em contacto com o capitão Fajardo. Estava 

já em Uato-Lari. Procedia a averiguações que retardavam o seu avanço para Uato-Carbau.  

Segundo ele, os rebeldes estariam concentrados na foz da ribeira de Irabere, preparando-se para atacar Uato-Lari. Todavia, nesse momento a coluna 

com os arraiais do Administrador de Lautém atacava Uato-Carbau, depois de ter atravessado a vau aquela ribeira.  

Continuavam a ser diferentes as perspetivas do Gabinete e do Comando das operações militares: o primeiro considerava urgente que a coluna se 

ligasse aos arraiais no ataque a Uato-Carbau: o segundo entendia que o essencial seria conter a ameaça da presumida concentração na foz da Irabere. O 

Comandante Militar chama imediatamente o Chefe de Estado-Maior e determina que, na manhã seguinte, o capitão Barreiros (acompanhado dum 

antigo funcionário civil que conhecia bem aquela região) fosse assumir o Comando da coluna, enquanto o anterior prosseguia as suas averiguações em 

Uato-Lari. Parte de avião para Baucau no dia 13.  
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Na véspera, os arraiais de Lautém ocupam Uato-Carbau. A rebelião desmantela-se. Os rebeldes espalham-se. É o “salve-se quem puder”. Mais uma 

semana e, dos principais responsáveis apenas havia por capturar um dos indonésios, que foi detido na manhã do dia 20 e um ajudante de observador dos 

serviços meteorológicos, detido quatro ou cinco dias depois.  

Precisamente nesta ocasião (22 de junho) chegava eu (Filipe Themudo Barata, Governador 1959-196) a Timor...O instrutor do processo pensa que foi 

tudo iniciativa do próprio cônsul Nazwar Jacub, solidário com rebeldes de Sumatra, que via no êxito da sublevação em Timor um reforço para o seu 

partido. Talvez isso tenha uma grande parcela de verdade, mas o facto é que o novo cônsul (Teng Ku Hussim) continuou a dar apoio aos implicados e, 

inclusive a sugerir-lhes o recurso ao asilo político. E mais ainda.  

As ameaças da Indonésia não pararam. As atividades suspeitas do novo cônsul prosseguiram e, poucas semanas após o meu regresso à Metrópole, na 

fronteira terrestre (região de Covalima), há mesmo infiltrações declaradas de grupos de cerca de 200 indonésios acompanhados de polícias com pistolas-

metralhadoras e espingardas, que deram origem a sérios confrontos e a firme reação das nossas tropas de 2ª linha. 

 

John Taylor, no seu livro “Timor - A História Oculta”, p. 59, explica a sua visão citando José Martins (líder do Kota):  

"Relatórios sobre o grau de envolvimento indonésio na rebelião variam consideravelmente, alguns argumentando mesmo, que os catorze oficiais eram 

agentes diretos do Governo Indonésio, enviados certamente para organizar o derrube da administração colonial.  

O que parece mais provável é eles terem sido líderes locais, verdadeiros dissidentes, que tentaram mobilizar o descontentamento local como meio de 

refazerem a sua base, em Timor-Leste.  

O que é inquestionável é que eles foram ajudados tanto pelo cônsul indonésio em Díli, como por apoiantes em Kupang, no Timor Indonésio, os quais 

tinham concordado em fornecer armas.  

Estes factos indicam que já existia um lóbi integracionista que tinha o apoio, a certo nível, do Governo Indonésio." Aliás, as consequências desta 

"aventura" foram mínimas para os instigadores indonésios, que foram apenas expulsos.  

Como sempre aconteceu e pelos vistos continua assim ainda hoje, os Timorenses envolvidos é que foram carne para canhão, tendo sido mortos, 

deportados, presos e sido "premiados" com a presença da PIDE em Timor a partir desse momento. 

 

James Dunn (Timor: A people betrayed, The Jacaranda Press, 1983, pp. 33-34) declara enfaticamente  
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“É altamente improvável que o Governo Indonésio esteja implicado, ou que soubesse mesmo o que se estava a passar.  

Tudo começou com um barco carregado catorze sobreviventes indonésios do Movimento “Permesta”, um dos grupos da chamada “Revolta dos 

Coronéis” contra o Presidente Sukarno e o Governo Central, comandada pelos Coronéis Lubis, Kawilarang, Simbolon, Hussein, Warouw e Sumual. Os 

refugiados aportaram a Timor Português provavelmente vindos do sudeste das Celebes (Sulawesi) onde a força principal da resistência militar tinha sido 

aniquilada pelas forças do Governo Central. Buscaram asilo político em Timor Português e, a seu tempo, foi-lhes autorizada a permanência na zona de 

Baucau.  

Contudo, os indonésios rapidamente se aperceberam de que o sistema colonial português não lhes agradava, e começaram a semear intriga a 

dissidentes Timorenses na zona de Viqueque – Ossú, Baucau, Uato-Lari, e mesmo em Díli, numa tentativa de destronarem o poder colonial. Os asilados 

obtiveram também o apoio do cônsul indonésio em Díli, que, parece ter agido sem o conhecimento o consentimento de Jacarta.  

O que se passou foi que a amante rejeitada dum dos principais conspiradores divulgou o planeado golpe à Polícia em Díli e foram tomadas as devidas 

contra medidas. Contudo, registaram-se violentos confrontos nos distritos de Ossú, Viqueque e Uato-Lari., nos quais cinicamente os portugueses 

utilizaram tropas de 2ª linha de reinos vizinhos que eram tradicionalmente hostis aos rebeldes Timorenses, tendo a oposição sido prontamente aniquilada 

duma forma sangrenta. Mais de 150 foram mortos e centenas feitos prisioneiros. 

 Sessenta Timorenses foram exilados para Angola e Moçambique e, a seu tempo, os dissidentes indonésios expulsos de Timor. O cônsul foi chamado e 

repreendido pelo seu envolvimento. Os Indonésios reclamaram a sua inocência ou qualquer envolvimento no conluio de 1959, mas os portugueses que 

pouco ou nada sabiam da insurreição em Sulawesi desconfiaram.  

Parece no entanto haver poucas dúvidas de que se tratou duma iniciativa local dos fugitivos da Indonésia Oriental que foram capazes de explorar o 

descontentamento com a administração local. O conluio foi provavelmente demasiado amador e, mesmo que não tivesse sido descoberto, provavelmente 

não teria tido sucesso em desalojar os portugueses. 

 Contudo, o incidente teve profundas implicações nas autoridades locais e nos Portugueses em geral, dado coincidir com uma intensificação da 

campanha do Presidente Sukarno contra o imperialismo e colonialismo. Os portugueses reagiram com um aumento da sua capacidade de segurança na 

província e na fronteira e com o aumento da delegação da PIDE. Contudo o incidente não se repetiu.  
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Havia disputas fronteiriças de tempos a tempos, normalmente causando algumas baixas ou perda de vida, mas normalmente tratava-se de confrontos 

derivados de roubo de gado, ou de disputas tribais envolvendo os dois lados da fronteira. Sempre que um incidente desses ocorreu, causava tremenda 

inquietação em Díli e especulação duma intervenção indonésia.  

Um dos pontos mais alto desse nervosismo ocorreu em 1962 quando os Holandeses finalmente cederam a Irian Jaya [Papua] Ocidental à Indonésia. 

Era temido que Timor-Leste fosse o próximo alvo de libertação, mas a campanha “ganyang malaysia (esmagar a Malásia) ” veio trazer uma nova 

dimensão e proporcionando o alívio à administração colonial [portuguesa].” 

 

Esta também a versão dos eventos de que JC se serviu no livro “Timor-Leste o dossier secreto 1973-1975”, mas que como se vê é bem diferente da do ex-

Governador Themudo Barata.  

 

Depois desta longa visita ao passado, do fim do século XIX a meados do século XX, parece difícil atribuir os incidentes iniciados em abril 2006 a conflitos 

tribais, dado que parecem ter-se esgotado em junho 1959, sem qualquer registo posterior de lutas intertribais. O poderio dos Régulos e liurais esmoreceu e em 

1975 era pouco mais do que simbólico.  

A divisão administrativa colonial portuguesa fizera esbater esta tradicional divisão dos povos de Timor, e, posteriormente, com a ocupação indonésia parece 

ter-se esfumado de vez. O que não desapareceu porém foi a animosidade ancestral entre o oeste e o leste, agora enriquecida pela dicotomia de resistência ativa 

contra a Indonésia representada pela Falintil e pelos povos de leste contra os povos de oeste, associados ao colaboracionismo com o invasor.  

 

Desde a proclamação da independência que se ouvem queixas dos antigos guerrilheiros. Cremos que o Estado falhou totalmente por menorizar estas queixas e 

deixá-las latentes nos milhares de guerrilheiros compulsivamente passados a uma reforma sem benefícios fiscais ou económicos, sem ocupação ou treino para 

desempenharem a sua posição na nova sociedade democrática Timorense. A má divisão da atribuição dos postos de Comando e Chefia militares a pessoas 

Loromonu em detrimento dos Lorosae tem ab initio um certo fundamento nas queixas que motivaram os incidentes que levaram em fevereiro à saída de mais de 

500 militares, prontamente demitidos por abandono do cargo. Cremos que o Governo subestimou a real dimensão do problema e se serviu duma legitimação 

legalista para a levar a cabo sem se aperceber da caixa de Pandora que poderia estar a abrir. Houve inação e incúria e uma forma sobranceira de tratar o 

problema. 
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 O Presidente Xanana depois de ouvir os descontentes mostrou que estava a favor doutro tipo de solução, mas o Governo permaneceu mudo e firme na sua 

decisão de não os reintegrar. Até aqui verificaram-se dois factos apenas: descontentamento por origem étnica e por motivos de privilégio aos Loromonu. Não 

havia ainda nenhuma tentativa de golpe de estado.  

Só quando os autoproclamados lideres militares rebeldes (ou meramente desertores?) intensificam as suas exigências, após a criação duma Comissão de 

Inquérito, e pedem a cabeça do Governo ou a demissão do mesmo, obviamente com o apoio de forças externas como foi dito por Mari Alkatiri, se pode começar 

a falar de tentativa de golpe de estado.  

 

O plano B, certamente apoiado pelos EUA, Austrália e outros, confiava que a candidatura do embaixador José Luís Guterres tivesse amplo apoio das 

bases da Fretilin, o que não aconteceu. Foi um fracasso total e veio reforçar ainda mais a liderança do Primeiro-Ministro (sempre tão odiado pela 

Austrália que jamais lhe perdoa as duras negociações para a exploração do petróleo e a sua firmeza em não abdicar duma linha de crescimento 

económico lenta mas segura).  

Nesta altura já as tropas australianas estavam em fase adiantada de preparativos para uma “invasão pacífica” de Timor a pedido deste jovem país.  

 

Não se contesta que as coisas chegaram a um ponto em que era forçoso pedir a ajuda do exterior para terminar com os conflitos entre exército e Polícia, ao 

longo das mesmas margens de divisão que atrás se mencionaram.  

A rapidez da chegada das tropas australianas só veio comprovar que o seu estado de alerta para intervir se tinha precipitado com a vitória esmagadora de Mari 

Alkatiri no Congresso da Fretilin.  

 

Nesta ocasião esperava-se muito mais do sábio Xanana que se limitou a uma ou outra pálida intervenção e preferiu manter-se na sombra, em vez de vir a 

terreiro clarificar as águas.  

Sei que muitos em Portugal atribuem a Xanana qualidades mais próprias dum santo do que dum ex-guerrilheiro mas, decerto, a maioria não estava 

preparada para o ver apenas como um homem como veio a demonstrar ao longo desta fase do conflito.  
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Por seu turno, quem não perdera tempo a demarcar-se e a criticar o Governo foi Ramos Horta, esse sempre ambicioso líder Timorense para quem o cargo 

de Secretário-Geral da ONU é o mínimo a que se acha com direito. Manobrando os bastidores, e, posteriormente avistando-se com os militares revoltosos e 

traidores ao seu juramento perante o Estado veio a conseguir preencher o vácuo de Xanana e a intransigência do Governo. 

 Nessa altura já toda a máquina da desinformação da Comunicação Social australiana, cujo interesse no petróleo não pode ser descurado, aliados à sua 

velha antipatia por Mari Alkatiri, estava pronta a levar a tentativa de golpe de estado a uma fase mais avançada.  

 

Aqui entra o elemento indonésio até então silencioso: os jovens armados de catanas e armas ligeiras a repetirem as façanhas de 1999, pegando fogo a 

casas, roubando documentos das repartições (sabendo bem o que queriam, as provas que implicavam o general Wiranto nas atrocidades de então) e criando o 

pânico em vários bairros da cidade de Díli.  

A história do petróleo e a prisão de Eurico Guterres podem ter mais a ver com isto do que a mera antipatia que todos parecem agora sentir contra Mari 

Alkatiri.  

 

Como escrevia Henrique Correia em 31 maio (2006): 

“Estes senhores Reinaldo e Salsinha foram eleitos por quem? Qual é a autoridade deles para exigirem a demissão do 1º Ministro? O País não pode ser 

governado na rua. Espero que os líderes Timorenses não cedam a estas pretensões absurdas.  

Estamos a assistir à repetição da novela "CPD-RDTL" Se não gostam do Mari Alkatiri, formem um novo partido para concorrer às próximas eleições, daqui 

a um ano, ou votem num dos partidos que se opõem à Fretilin. Assim é que se faz num país democrático.  

Se preferem outro tipo de regime em que sejam eles a mandar, vão para outro país, que há por aí muitos assim, ou mudem-se para a Ilha Fatu Sinai e 

declarem a independência. O Rei seria D. Alfredo I, o "almirante". Quem é este Comandante Reinaldo? Foi capturado pelas tropas indonésias em 1975, e foi 

colocado como servente ou carregador no exército indonésio nas Celebes e Kalimantan antes de escapar para a Austrália.  

Arranjou emprego como estivador nas docas da Austrália Ocidental onde esteve durante nove anos, antes de regressar a Timor depois do histórico 

referendo de 1999. As suas “proezas náuticas” foram rapidamente postas a funcionar nas novas forças de defesa de Timor (F-FDTL) tendo sido nomeado 

Comandante dos dois barcos de patrulha que constituem a marinha do novo país. Mas a sua carreia rapidamente esmoreceu e o Brigadeiro-General Taur 

Matan Ruak transferiu-o para o Quartel-general em Díli.  
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Foi uma desfeita que ele jamais perdoou ou esqueceu. Mais tarde, foi nomeado Comandante dum pelotão de Polícia militar com 33 homens após ter 

estado a ser treinado no Australian Defence Force College em Camberra em finais de 2005.  

Forjou também um passeio operacional num barco patrulha da Real Marinha Australiana (RAN) a pensar tomar conta da Estação Naval em Hera nas 

proximidades de Díli.  

A crise começou em 28 de abril 2006, com a manifestação de 600 militares expulsos do Exército. A manifestação foi dispersada pelo Exército, que abriu 

fogo e matou quatro pessoas. Logo após a ação, o Comandante Alfredo Reinaldo, líder rebelde, fugiu para as montanhas com 25 homens armados. Dias 

depois, 12 policiais foram assassinados pelo Exército, o maior massacre ocorrido no Timor desde a sangrenta repressão indonésia que ocorreu após o voto a 

favor da independência, no plebiscito de 1999.  

Reinaldo disse que o protesto era a resposta às promoções incentivadas no Exército por Rodrigues, aliado ao Primeiro-ministro Alkatiri que, segundo o líder 

rebelde, queria o controlo militar para aumentar seu poder político perto das eleições de 2007. Além disso, a revolta de Reinaldo incentivou um fenómeno 

novo no país: o confronto violento entre os habitantes do oeste e a minoria do leste que controla o Governo e as Forças Armadas.  

O major Alfredo Reinaldo abandonou a hierarquia de Comando das forças armadas a 4 de maio 2006, acompanhado de mais 15 efetivos da Polícia 

Militar, unidade que comandava.  

O outro autoproclamado líder dos rebeldes é Gastão Salsinha, nascido em Ermera e que representa os interesses dos rebeldes Loromonu. Consta que terá 

sido detido no ano passado por contrabando de sândalo e foi-lhe cancelado o curso para capitão que estava a frequentar. Salsinha é um amigo muito 

chegado de Rogério Lobato, o qual parece ter estado envolvido noutro caso misterioso duma apreensão de sândalo em 2002, nunca totalmente explicada.  

O nome da família Lobato é sinónimo com a longa guerra de autodeterminação do povo. O seu irmão e líder da Resistência, Nicolau foi morto num 

combate com forças especiais da Indonésia em 1978. A sua mulher tinha sido executada no porto de Díli, logo após a invasão indonésia de 7 de dezembro de 

1975. Um dos cinco membros do Comité Central da Fretilin enviados para o estrangeiro em 1975 (juntamente com Mari Alkatiri, Ramos Horta e Roque 

Rodrigues), Lobato tinha ordens para obter apoio para a recém-anunciada independência de Timor.  

Em 1978 esteve a ser treinado pelos famigerados Khmer Rouge antes de ir para Angola, onde foi preso em 1983 por abuso dos poderes diplomáticos, 

tráfico de diamantes e solicitar os serviços de prostitutas. Depois, esteve envolvido num grupo de “conciliadores” promovido pela Indonésia no início da 

década de 1990, tendo regressado a Timor em novembro de 2000 sem uma base de apoio popular forte. Esta situação não durou muito. Excluído do Governo 

de transição da ONU foi atraído pela defesa dos direitos dos veteranos guerrilheiros, tendo desafiado a legitimidade da recém-criada F-FDTL.  
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As ameaças ao Governo e a sua provocação acabariam por dar frutos, quando em 2002 foi nomeado Ministro da Administração Interna. Não perdeu 

tempo a criar uma força nacional de Polícia capaz de rivalizar com as F-FDTL, um corpo de 30 mil homens com três ramos paramilitares.  

 

Depois desta intervenção australiana com 2 mil homens, à data em que escrevo, virá a fatura do "apoio" australiano que tentará colocar um Governo fantoche 

ou mais maleável no trono em Díli.  

 

Uma espécie de protetorado de Camberra que é o novo xerife na região. Para isso, a ambição desmesurada de Ramos Horta, pode ajudar, seja para 

Secretário-geral da ONU seja para Primeiro-ministro Timorense.  

Que promessas terá ele recebido agora do Governo de Camberra? Quem se não lembra já do anunciado apoio que (Horta) disse ter recebido de Gough 

Whitlam em 1975, quando este já dera luz verde a Suharto para invadir com a promessa duma não-intervenção australiana?  

 

O programa “The World Today” em 30 maio 2006 12:21:00, (Repórter Toni Hassan e Edmond Roy) entrevistava Damien Kingsbury, do International 

Development Studies na Universidade Deakin University, que afirmou  

“Um exército de apenas 1500 homens é demasiado pequeno para ter qualquer capacidade prática de defesa. Serve uma função simbólica mas causa 

mais mal do que bem… ocasionalmente interfere na política, está dividido dentre as suas fileiras. … 

Outro problema que é ridículo e é um erro, é a escolha da língua portuguesa que é oficial conjuntamente com o Tétum, e em resultado disso números 

significativos da população não fala nenhuma delas porque foram educados em Bahasa Indonésia, além de haver mais 15 idiomas locais.  

O Primeiro-ministro que passou décadas em Portugal durante a luta de independência fala Português – uma língua que o povo que ele governa não 

entende nem fala. Isto só vem aumentar as críticas da sua arrogância e do seu desprendimento. 

 A maior parte da população fala indonésio e existe uma falta de comunicação entre o Governo e o povo, em especial nos tribunais e na burocracia. 

Penso que isso deve ser reconsiderado.  

Mais uma achega a dizer que o problema de Timor é devido à língua portuguesa quando em Timor alegadamente falam todos Bahasa para se 

entenderem.  
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Segundo estes analistas 1º a Fretilin, 2º a falta de razão para a existência dum exército e 3º a língua portuguesa, são os culpados deste falhanço que não teria 

ocorrido se todos falassem indonésio.  

 

Ninguém se deu conta que em qualquer democracia o povo é quem escolhe em quem vota. Neste caso a Fretilin, goste-se ou deteste-se, teve mais 

votos que todos os outros juntos. Foi a Fretilin com o apoio dos restantes partidos que decidiu sobre a língua portuguesa e o Tétum. 

 JC, como cidadão australiano, também está farto de dizer que os problemas da Austrália se devem a ter uma Rainha longínqua, inoperante e ridícula 

mas nas urnas, o seu voto não chegou ainda para tornar o seu país numa República. Acham que deveria arranjar uns contestatários para criar conflitos 

como em Timor e mandar a democracia às urtigas? 

 

O Presidente Xanana Gusmão renovou o seu apelo à reconciliação e à união nacional, num dia em que foram anunciadas oficialmente as mudanças nos 

Ministérios da Defesa e do Interior.  

 

"Vamos esquecer o que passou. É nossa obrigação perdoar e reconstruir nossa amada nação", disse Gusmão, num discurso no quartel da Polícia em Díli. Gusmão 

assumiu, no início da semana, o controle do Exército e da Polícia para deter o confronto entre as duas forças, que receberam a ordem de se recolher aos quartéis.  

 

A nação recebeu o anúncio oficial de que o Ministro de Relações Exteriores, José Ramos Horta, vai assumir a Defesa no lugar de Roque Rodrigues, e que o 

Vice-Ministro do Interior, Alcino Baris, foi promovido a Ministro. Rogério Lobato e Roque Rodrigues apresentaram a sua demissão (para evitarem serem 

destituídos) em consequência da crise de 28 de abril, com a manifestação de 600 militares expulsos do Exército.  

 

A manifestação foi dispersada pelo Exército, que abriu fogo e matou quatro pessoas. Logo após a ação, o Comandante Alfredo Reinaldo, líder rebelde, 

fugiu para as montanhas com 25 homens armados. Dias depois, 12 policiais foram assassinados pelo Exército, o maior massacre ocorrido no Timor desde 

a sangrenta repressão indonésia que ocorreu após o voto a favor da independência, no plebiscito de 1999.  

Reinaldo disse que o protesto era a resposta às promoções incentivadas no Exército por Roque Rodrigues, aliado ao Primeiro-ministro Alkatiri que, 

segundo o líder rebelde, queria o controlo militar para aumentar o seu poder político perto das eleições de 2007.  
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Além disso, a revolta de Reinaldo incentivou um fenómeno até agora novo no país: o confronto violento entre os habitantes do oeste e a minoria do 

leste que controla o Governo e as Forças Armadas.  

O levantamento também evidenciou os atritos entre o Presidente Timorense, Xanana Gusmão, o político mais apreciado do país, e Alkatiri, muito 

impopular por professar a religião muçulmana em Timor-Leste, onde 90% da população é católica.  

Alkatiri declarou à televisão australiana que não existe um conflito de poder entre ele e Gusmão. Os confrontos entre ex-militares e ataques de grupos 

de civis armados deixaram cerca de 20 mortos na capital.  

Por alegadamente não conseguirem controlar a situação, as autoridades Timorenses solicitaram ajuda militar à Austrália, Nova Zelândia, Malásia e 

Portugal. Mais de dois mil militares e policiais australianos, neozelandeses e malaios chegaram ao país.  

A Polícia anda desaparecida há um mês, a população faz filas durante horas para receber arroz e o pânico dos ataques já produziu 60 mil refugiados e 

deslocados que não se moveram de seus esconderijos, apesar de estarem em vigor as medidas especiais de segurança. 

 

Timor-Leste, um dos países mais pobres e pequenos do mundo. Tem 857 mil habitantes e a mesma extensão do Alentejo.  

 

Um país muito bonito, amado por muita gente - o ex-Presidente americano Bill Clinton e o Secretário-Geral da ONU, Kofi Annan -, mas talvez bem situado 

demais.  

 

Desde o início dos tempos foi invadido por viajantes - Chineses, Portugueses -, muitas vezes foi espancado e assassinado por seus vizinhos - chineses, 

Japoneses, indonésios, malaios.  

 

Timor tem a maior taxa de fertilidade do mundo - 7,8 filhos por mulher -, um solo árido e muito pobre que mal chega para alimentar a população, uma idade 

média de 20 anos, nenhuma indústria digna desse nome e um desemprego galopante e sem subsídios que o compensem 
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 "O Estado está em transição e construção, metade da ajuda externa é dedicada a pagar os assessores estrangeiros, ainda não há aposentadorias 

nem lei eleitoral, nem quadros técnicos bem formados, e Alkatiri, Primeiro-Ministro, prefere guardar as receitas do petróleo, cujo fundo de reserva já soma 

mais de US$ 600 milhões, a distribuí-lo demagogicamente entre as pessoas", diz um diplomata europeu que se não identifica. 

 Os três, são amigos desde a adolescência, por isso não se levam muito a sério", diz fonte próxima a Gusmão. "Alkatiri e Gusmão respeitam-se e 

temem-se igualmente, mas acabam sempre se entendendo", diz um assessor do presidente. 

 

 A dupla Alkatiri-Horta é que cedeu. A Igreja, a Austrália, os EUA, o petróleo e a ambição de poder surgem como as questões chaves de uma rixa que começou 

discreta e se agrava diante da legítima recusa de Alkatiri a demitir-se dado ter sido democraticamente eleito pela maioria da população.  

 

Ramos Horta quer mais que o Ministério da Defesa. Tem todo o apoio e a influência internacional da Igreja Católica que presume contar com 98% de católicos 

e que não hesitou em catalogar o Primeiro-Ministro como muçulmano e comunista.  

 

Os padres criticaram ferozmente a aposta em separar a Igreja do Estado - há religião opcional nas escolas - e criticam suas políticas sociais como próprias "do 

Terceiro Mundo mais retrógrado". Alkatiri mandou estudantes com bolsas para Cuba e contratou 500 médicos cubanos para os hospitais públicos.  

 

Segundo uma fonte da cooperação europeia, trata-se de uma luta sem quartel: "O partido de Alkatiri, a Fretilin, é a única organização, além da Igreja, 

implantada em todo o território. Para os padres locais, é um partido de Marx contra Deus".  

 

Há um ano (abril 2005) os bispos de Díli e Baucau, com a colaboração do embaixador americano, John Rees, homem de confiança de Bush que ajudou a 

distribuir comida entre os manifestantes, lançaram o primeiro desafio de rua ao Governo "infiel" de Alkatiri.  

"Ofereceram transporte em autocarros e sanduíches e organizaram um acampamento no centro de Díli. Muita gente gritava: 'Viva Cristo, morte a Alkatiri'", 

lembra um funcionário da ONU. 

 

A indústria de café do Timor-Leste sofreu um sério golpe com o aumento da violência, que paralisou as operações em meio à temporada da colheita.  
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"A colheita (da nova safra) começou em maio, e seu pico deve ser atingido neste mês. Mas, com todas as estradas fechadas, não há meio de transportar os grãos 

do interior para as fábricas processadoras", disse o diretor de café e de outras safras do Ministério da Agricultura, Caetano Cristóvão.  

“No mercado estima-se que a produção atingirá entre 15 e 18 mil toneladas, em comparação com a safra de 2005, apontada entre 10 e 11 mil toneladas. Apenas 

os pequenos fazendeiros estão colhendo e processando os grãos em máquinas pequenas ou secando-os ao sol”, disse Cristóvão.  

 

Em termos globais, Timor-Leste, com uma produção média anual de 7.000 a 10.000 toneladas, é um produtor pequeno entre gigantes, como o Brasil e o 

Vietname, contribuindo com cerca de 1% da produção global. No entanto, o café não é pouca coisa para a economia desta jovem república, sendo a sua principal 

fonte de divisas estrangeiras.  

 

Um quarto da população (de 947 mil habitantes, em 2005) depende do café para subsistir (Dados: Dow Jones). 

 

11.3. A SITUAÇÃO EM TIMOR 1-11 JUNHO 2006 

 

Nuno Souto, da Austrália, escrevia a JC em 11 de junho de 2006. Uma opinião sobre as opiniões: 

Sem dúvidas que estás a bater em muitos pontos certos. A corrente situação quanto a mim é anormal e tem muito a ver também com o facto de o 

Alkatiri ter sido o único até agora a fazer finca-pé à Austrália na questão dos royalties do petróleo. Portanto, tornou-se "inconveniente".  

A Austrália explora as tensões internas da Fretilin para se desfazer dos elementos incomodativos. E claro, daí a exploração do papão das "lutas 

internas" e do "Leste vs Oeste" e outras coisas do género.  

Se bem que historicamente verdadeiras, nunca causaram ataques a Díli ou tentativas de derrubar o Governo, nem nos tempos da outra senhora. Note-

se que as revoltas desses tempos NUNCA causaram distúrbios destes em Díli ou ameaças à autoridade.  

É bem de notar por exemplo que o ACA ("A Current Affair", Canal 9), um programa de notícias aqui de Sidney, mandou dois repórteres para filmarem 

os desmandos e saques em Díli. Fizeram-no, sem o mais pequeno problema, a falarem com os saqueantes DURANTE os ataques. 
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 No entanto, a tropa australiana encarregada de manter a ordem, queixa-se de que quando chega aos locais da desordem já é "muito tarde" para 

apanhar alguém. 

 Ora bem: os repórteres, conseguem filmar os desmandos. Mas a tropa chega muito tarde?   Como? Enfim...Nuno Souto  

 

A 2 de junho era anunciado que o general australiano se iria reunir com o líder rebelde Timorense: INACREDITÁVEL. A Austrália é um dos poucos países 

democráticos no mundo que entrevista os desertores doutros países. Se fosse noutro sítio, e dado que em Timor o Governo foi democraticamente eleito (a ONU 

disse e nós acreditamos), prendia-se o Reinaldo e o Salsinha por terem incitado à violência, causado homicídios a forças policiais, criarem o caos e tentarem 

deitar abaixo um Governo democrático.  

 

Se não se acautelam, um dia, um destes homens aparece como futuro Ministro [do interior ou da defesa?] num Governo fantoche criado pela Austrália, como 

fizeram nas ilhas Salomão. Pode ser que estejamos todos equivocados, mas só nós vemos isto ou todos têm medo de falar? Ninguém estudou as táticas de 

desestabilização? 

 

  Imaginem que isto se passava na Austrália, onde um senhor Primeiro-Ministro Howard (de quem até JC não gosta minimamente) que tratou mal os 

refugiados e candidatos a imigrante, tratou mal e porcamente os Aborígenes (pior que os seus antecessores).  

 

E se JC publicamente resolvia agir como Reinaldo ou Salsinha e exigir a demissão de John Howard para responder por tais crimes.  

Sabem o que lhe aconteceria? Ia de cana, em menos dum segundo, por atacar o senhor, líder dum país, democraticamente eleito por uma maioria. Ninguém 

entrevistaria JC nem quereria saber a sua opinião. Porque é que em Timor TEM DE SER DIFERENTE?  

 

BLOGUE MALAI AZUL QUINTA-FEIRA, JUNHO 08, 2006 VERGONHA. SHAME ON YOU. 

Os seguranças do Presidente da República entregaram as armas a militares australianos, que os desarmaram. Mas na Pousada de Maubisse, os australianos 

nunca tentaram desarmar o Alfredo Reinaldo nem o seu gangue, com os quais convivem alegremente.  

Hoje, puseram nas mãos de um dos desertores uma M16, para lhe tirarem a fotografia.  
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Também, não permitiram que a GNR fosse à prisão de Bécora entregar os detidos, sob ameaça de abrirem fogo, se não aceitassem ir desarmados. Não 

foram. 

 

7 DE JUNHO DE 2006 20:18 

Deve ter ficado claro para os mais céticos (ou ingénuos) quais as verdadeiras intenções da Austrália quanto a Timor. Tinha visto na TV, poucas horas antes, 

um desertor que ameaça o Estado com total liberdade de movimentos e proteção das forças australianas, bem armado, enquanto agora os mesmos que 

protegem esse traidor viram os canos das armas para os portugueses, talvez por eles terem começado a fazer em 2 dias o que os australianos não fizeram em 

semanas - começar a fazer detenções e impor a ordem pública.  

Razão tinha o Ministro dos Negócios Estrangeiros Português quando recusou a subordinação dos militares portugueses aos australianos. A receção eufórica 

que o povo dedicou aos portugueses também terá contribuído para a atitude desesperada dos australianos.  

Aguarda-se com ansiedade qual a reação de Ramos Horta e Xanana Gusmão, que tanta graxa têm dado à Austrália nos últimos dias. Quero ver até que 

ponto têm um resto de orgulho e dignidade. Se foi para isso que pediram ajuda a Portugal, então poderíamos ter poupado uns milhõezitos e eles nem 

chegavam a sair daqui. Ass. Henrique Correia 

 

8 JUNHO 2006 TRIBUNA LUSA, JOSÉ GOMES 

Os soldados da GNR em Timor foram bloqueados no Quartel-general, como era previsível. Estamos perante uma situação perigosíssima. A verdade é que 

Timor foi invadida pelos australianos, que estão para ficar e declarar a falência do estado Timorense.  

Portugal tem a obrigação de alertar a comunidade internacional para isso, que já é demasiado evidente.  

No dia 25 de maio, reproduzi neste blogue um interessante artigo. Segundo uma fonte muito bem informada, estava em curso um golpe de estado em 

Timor, comandado pelo Presidente do Banco Mundial, o falcão Paul Wolfowitz e pelos seus links indonésios e australianos. Wolfowitz foi embaixador dos 

Estados Unidos na Indonésia e tem relações privilegiadas com os serviços de inteligência de Jacarta, que, recentemente conseguiram penetrar no 

Departamento Australiano de Negócios Estrangeiros (DFAT), nos Serviços Secretos australianos (ASIS), usando esquemas de chantagem para descredibilizar 

pessoas importantes por alegado envolvimento em casos de pedofilia.  
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Também segundo esse artigo, a Woodside, a maior companhia de petróleo e gás natural da Austrália, teve recentemente uma disputa árdua com o 

Governo de Timor.  

O major Alfredo Reinaldo terá sido o homem contratado pelos australianos para lançar a confusão em Timor, visando a alteração dos contratos com a 

Woodside. 

 Há informações que indicam que recebeu apoio e treino de negociantes de armamento australianos, com ligações à administração Bush e a John Howard. 

Bush e Howard encontraram-se em Washington antes do início da rebelião, para adaptar a Timor o modelo adotado nas ilhas Salomão, depois de ali se ter 

provocado uma guerra civil. O modelo consiste em provocar uma rebelião, para depois oferecer assistência militar e deixar permanecer essa assistência até à 

exaustão dos recursos e à declaração de falência do Estado.  

Seria, a propósito, muito interessante saber quanto custa por dia a Timor a assistência fornecida pela Austrália. Sintomático é o facto de o Primeiro-

Ministro australiano ter aparecido na televisão, logo nos primeiros dias a pedir a demissão de Mário Alkatiri. Ainda mais sintomático é o facto de a mulher de 

Xanana o ter acompanhado, quando o marido guardava o mais veemente silêncio.  

Ao que parece a reação dos australianos foi a de forçarem a «ajuda» entrando no território contra a vontade do Presidente Timorense. Depois de terem 

entrado no território os australianos forçaram a aceitação da «ajuda» e condicionaram a entrada de outras ajudas, nomeadamente da Malásia e da Nova 

Zelândia.  

O que está a acontecer com a GNR era de todo previsível. Na lógica dos australianos, ou a GNR se coloca sob o Comando australiano ou será considerada 

hostil. O Governo Português deveria ter previsto isto, deveria ter tido a sensibilidade para perceber que o que se passa em Timor-Leste é uma disputa pelo 

petróleo, em que participam, de forma ativa e concertada a Woodside e diversas firmas do universo do ex-Presidente Suharto, a ela aliadas e ao Presidente 

do Banco Mundial, Paul Wolfowitz.  

Num pequeno país como Timor o custo de uma rebelião é baixíssimo e altamente lucrativo, tomando em consideração o valor das reservas petrolíferas. 

Estamos, pela primeira vez no século XXI, perante um golpe de estado à velha maneira americana.  

Tenho poucas dúvidas de que a nossa GNR apoiada pelas tropas fiéis ao Governo conseguiriam por termo à rebelião e garantir a ordem constitucional. 

Mas nada pode fazer contra o exército australiano que os chacinará se tentarem bloquear os rebeldes que a Austrália financiou. Hoje foi o primeiro aviso. 

Portugal Global 
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8 JUNHO 2006 DO MALAI AZUL, um leitor escreve SOS. Austrália está a sufocar democracia de Timor. Salvem Timor dos australianos 

 A GNR está a ser alvo desde a primeira hora de ameaças veladas australianas.  

Em 1999 os soldados tinham ordens expressas para não afrontarem os indonésios. Em Díli arderam mais de 20 edifícios fundamentais.  

Em 2006 os australianos estão numa política desesperada para fazer cair o Primeiro-Ministro de Timor, de preferência até que o matem. Entraram e não 

deram segurança ao Primeiro-Ministro e ao Presidente do parlamento. 

 Uma vergonha de uma premeditação. Só baixaram as orelhas quando as FALINTIL/FDTL mostraram estar ao lado das instituições democráticas, não 

deixando de mostrar a sua lealdade ao Governo e ao estado... 

A Austrália sempre tentou influenciar o rumo dos acontecimentos em Timor-Leste. Hoje fá-lo de forma armada.  

Protege os rebeldes contra o estado de direito. Mas a culpa será só deles? Onde está o apelo de Ramos Horta e de Xanana Gusmão para que os australianos 

desarmem os rebeldes? Ainda não foi ouvido...  

Todos falam de queda e resignação de Mari Alkatiri. Ninguém fala de regresso à normalidade?  

Timor está ocupado militarmente pelos australianos, querem alterar as leis para terem poderes. Salvem Timor-Leste dos australianos, eles são 

verdadeiramente os maus da fita! # postado by Malai Azul : 15:32  

 

9 JUNHO 2006 TELEVISÃO AUSTRALIANA DENUNCIA «ESQUADRÃO DA MORTE». RAMOS HORTA PEDE INVESTIGAÇÃO 

O Ministro Timorense dos Negócios Estrangeiros e da Defesa, José Ramos Horta, pediu hoje uma investigação urgente sobre um alegado «esquadrão da 

morte» formado para intimidar e eliminar opositores do Primeiro-ministro e líder da Fretilin, Mari Alkatiri.  

A denúncia da existência do «esquadrão da morte» foi feita pelo canal televisivo australiano ABC, que mostrou imagens do grupo recolhidas durante a noite 

num local não identificado fora de Díli, vendo-se indivíduos com uniformes e armados.  

O alegado chefe do grupo, identificado como comandante Railos, afirma que lhes foram dadas 18 armas e 6.000 cartuchos de munições, bem como veículos 

e uniformes. 20:14 9 junho 2006 
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 9 JUNHO 2006 MARCELO MIKASO, FOLHA DE S. PAULO, PREMIÊ DE TIMOR-LESTE NEGA QUE RAÍZES ÉTNICAS DA CRISE   

Há quatro anos a comunidade internacional --o mundo lusófono em particular-- saudou a independência de Timor-Leste como uma vitória da liberdade, 

após os 27 anos de brutal ocupação indonésia que se seguiram à colonização portuguesa.  

Nas últimas semanas o minúsculo país, mais mal colocado no ranking do FMI (PIB per capita de US$ 400, último colocado entre 192 nações), mergulhou 

em uma crise que parecia empurrá-lo para a beira da guerra civil e da desintegração. O estopim foi uma rebelião de militares demitidos por indisciplina, mas 

em poucos dias a violência iniciada por eles tomou conta do país, principalmente da capital, Dili, convertendo-se em caos generalizado e dando margem a 

ataques de gangues que levaram o Governo a pedir a intervenção de tropas estrangeiras.  

No centro do confronto está o premiê Mari Alkatiri, que aprovou a expulsão dos soldados em março, e cuja demissão é exigida pelos rebeldes para 

suspender os ataques. Em entrevista concedida à Folha em português irretocável Alkatiri, 55, descartou a renúncia, rejeitou as alegações de que a crise atual 

tem raízes étnicas e reconheceu que a herança institucional deixada pela ONU originou alguns dos problemas atuais.  

 

 A seguir, trechos da entrevista, concedida por telefone, de Díli. 

 

Folha - Muitos culpam o Sr. pela atual crise. Há dois dias uma multidão pediu sua saída em Díli. O Sr. aceitaria renunciar se disso dependesse a volta à 

calma em Timor? 

Mari Alkatiri - Eu já ignoro essas exigências. Já respondi várias vezes a isso e não vou voltar a responder sempre que um grupo aparece fazendo exigências. 

Folha - Mas o que o Sr. responde àqueles que o acusam pela crise? 

Alkatiri - Para fazer exigências as pessoas têm que fazer acusações. E essas acusações contra mim, me culpando pelos problemas do país, não são novas, 

vêm desde 2002.  

Folha - A demissão de 590 militares aprovada pelo Sr. que foi o estopim da crise, foi um erro? 

Alkatiri - Em qualquer parte do mundo quem abandona o quartel tem que ser demitido. Aqui há um fenómeno político que se misturou com essa questão 

disciplinar.  

Folha - Uma queixa contra o seu Governo é que o grupo em torno do Sr., permaneceu boa parte do período da ocupação indonésia fora do país, defende 

um projeto que não atende aos anseios de quem ficou no país, gerando ressentimentos. Há essa discrepância? 
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Alkatiri - É falsa, pois no meu Governo só 20% estiveram fora do país. E se esse ressentimento existe, as pessoas insatisfeitas com meu Governo não 

deveriam ter o receio de ir às urnas em 2007 para derrubar o Governo por vias democráticas, não com violência. 

Folha - Há também alegações de entre as raízes da crise estão divergências étnicas entre o leste e o oeste. 

Alkatiri - Tenho certeza de que a crise é profundamente política. Se o problema fosse étnico já teríamos tido um banho de sangue, porque seriam centenas 

de milhares de pessoas em confronto, como nos grandes lagos, na África. 

Folha - Em artigo publicado no caderno Mais! dois pesquisadores brasileiros afirmam que a adoção do português como língua oficial, apesar de ser falado 

por menos de 5% da população de Timor-Leste, também gerou ressentimentos. Como o Sr. vê a questão? 

Alkatiri - Quando se adotou o português em Angola e Moçambique também não era falado por mais de 5% ou 6% da população e nunca foi fonte de 

problemas. A verdade é que se realmente isso se tornou um problema é porque outros interesses que são estranhos ao país tentaram usar isso para criar 

problemas. 

Folha - Há quatro anos o mundo saudou a fundação de Timor-Leste como uma vitória da liberdade. Agora o país parece estar se desintegrando em seu 

próprio caldo de divergências. A guerra civil ainda é um risco? 

Alkatiri - Eu nunca acreditei na possibilidade de guerra civil em Timor-Leste. O povo não quer mais guerras. Para evitar isso é que nós pedimos a 

intervenção de forças internacionais. Agora muito menos acredito que possa haver uma guerra civil. Se não tivéssemos contido os apoiantes do Governo 

teríamos no mínimo 5, 10 mil pessoas nas ruas para fazer contramanifestação. Até aqui temos conseguido fazer isso e evitar um derramamento de sangue. 

Folha - Hoje o Sr. acha que seria melhor não ter respeitado a liderança da ONU? 

Alkatiri - Se tivéssemos mudado algo teríamos sido imediatamente condenados por violação dos direitos humanos. 

Folha - A pressão para que o Sr. renuncie continua. Em que circunstâncias o Sr. aceitaria deixar o cargo? 

Alkatiri - Esqueça essa pressão, porque eu ignoro-a. Renúncia eu não aceito. Ir para as eleições e meu partido perder tudo bem. Isso eu aceito porque sou 

um democrata. 

Folha - O Sr. tem mantido contacto com o Governo brasileiro, gostaria que o Brasil ajudasse de alguma forma? 

Alkatiri - Mantemos contacto através do embaixador aqui e da CPLP. O Brasil é um país irmão,  amigo, com história comum e identidade cultural, a 

participação do Brasil em situações difíceis como esta seria ótimo. Temos de encontrar o formato legal para isso. 

Folha - Quais as lições desta crise? 
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Alkatiri - Aprendemos muito com essa crise e espero que possamos fazer o melhor com esse aprendizado. A governação nesses quatro anos tem sido 

saudada de forma unânime pela comunidade internacional, Banco Mundial e FMI, uma governação transparente, competente. No entanto, falhamos em 

alguma coisa para isso ter acontecido. Precisamos ter modéstia suficiente para ver onde falhamos e corrigir. 

 

EXPRESSO 10.06.2006 

... a força de 1900 militares que o Governo de Camberra enviou para o território esteve seis dias sem fazer uma única detenção nas ruas, na semana mais 

crítica em Díli, com incêndios, tiros e batalhas campais de pedras em vários bairros da cidade....  

os magistrados deslocaram-se ao Quartel-general das tropas australianas para informarem o Oficial da sua disponibilidade para trabalhar 24 horas por 

dia, assegurando sempre que necessária a presença de um juiz, de um procurador e de um defensor, de modo a procederem ao auto de notícia, ao inquérito 

e à elaboração do mandado de captura no momento das detenções.  

A primeira detenção seria feita apenas no dia 5 de manhã pela GNR, menos de 24 horas após a chegada do contingente português a Díli e ainda sem as 

suas viaturas de intervenção. 

 Alguns magistrados que decidiram ficar, apesar de lhes ter sido dada ordem de evacuação pela ONU, manifestaram-se «revoltados» por terem sido 

ignorados durante tanto tempo, considerando que a posição australiana durante a primeira semana de intervenção pôs em causa a imagem e a solidez do 

estado de direito em Timor-Leste.  

Um sentimento agravado pela proposta australiana de alterar a lei Timorense, de modo a adaptar os procedimentos legais das detenções à realidade 

judicial australiana e que acabou por ser afastada pelas autoridades Timorenses. 

 Também a falta de apoio dada pelas forças internacionais na segurança aos edifícios dos tribunais e da Procuradoria-Geral é encarada com perplexidade 

nos meios judiciais de Díli. O Tribunal de Recurso foi vandalizado, destruídos os gabinetes do Presidente e do legislador e roubados todos os computadores e 

mesmo os frigoríficos. 

 

10 JUNHO 2006 DN – AUSTRÁLIA ENTREGA À ONU JUSTIÇA E POLÍCIA EM TIMOR POR ARMANDO RAFAEL DN 

A Austrália entende que o Estado Timorense falhou e que as autoridades de Díli não estão em condições de recuperar o controlo do país, pelo que deveria 

ser a ONU a liderar o processo de reconciliação, ajudando a credibilizar as principais funções do Estado, de forma a serem convocadas eleições para maio do 
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próximo ano. O que pressupõe, entre outros aspetos, que a Polícia Timorense pudesse ser comandada por um Oficial estrangeiro, à semelhança do aparelho 

judiciário do país.  

Mesmo que fosse necessário recorrer à nomeação de juízes, procuradores, defensores públicos e até oficiais de justiça internacionais. 

 Já quanto à estabilização, Camberra entende que as forças envolvidas nesse esforço deveriam manter-se sob Comando e controlo do contingente 

internacional, recusando o chapéu da ONU. É isto que resulta de um documento confidencial australiano a que o DN teve acesso. 

A Polícia, as leis, a justiça, tudo nas mãos de estrangeiros... só? Não querem mais nada? Isto vai bem. Henrique Correia 11/6/2006 

 

BLOCO DE NOTAS [851]  

1. Relativamente aos acontecimentos de Timor-Leste, tem sido largamente ignorado pela Comunicação Social portuguesa que, para além da Austrália, há 

outros atores a seguir tudo com muita atenção. É o caso da Indonésia (ANTARA, 7.6.2006) e da ASEAN em geral. Importa seguir com atenção a questão deste 

prisma, até porque poderá haver novidades em breve. [00:49] 

2. Outra coisa que a Comunicação Social portuguesa tem esquecido: os motins de 4 de dezembro de 2002 em Díli. Houve, supostamente, pelo menos dois 

relatórios sobre os acontecimentos, um do Governo de Timor-Leste e outro da ONU. Nunca foram divulgadas as conclusões. Talvez agora se possa saber 

alguma coisa? [00:52] 

3. A Austrália, evidentemente, não vê com bons olhos a presença da GNR. A estratégia australiana é muito clara: depois desta fase inicial de atrito, 

Camberra vai aumentar significativamente o seu contingente policial para diluir o peso da GNR e, de seguida, enquadrar a componente policial da 

intervenção -- mas não a militar -- ao abrigo de uma Resolução do Conselho de Segurança da ONU. Será uma questão de tempo até que a GNR, ao serviço 

da ONU, fique sob Comando unificado… australiano! [00:59] 

4. Já disse e volto a repetir: não fala grosso quem quer, fala grosso quem pode. Quando um Ministro esquece este princípio elementar está aberto o 

caminho para uma humilhação. [02:05] 

5. Nos países a sério, os militares e os diplomatas na reforma costumam desempenhar o papel de consciência crítica. Na prática dizem aquilo que os seus 

colegas no ativo não podem nem devem dizer. Em Portugal, na área da Defesa, Loureiro dos Santos desempenha parcialmente esse papel. Na área 

diplomática, infelizmente, ninguém tem uma função semelhante. [02:09] 
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10.06.2006 JORNAL DE NOTÍCIAS MAUBERE, Os novos rebeldes da montanha 

Estão quietos, à espera. Argumentam que não querem uma guerra civil, mas não aceitam outra condição para voltarem das montanhas senão a 

demissão e o julgamento do Primeiro-ministro Mari Alkatiri, que acusam de ter mandado matar civis inocentes. 

 Timor é um território tortuoso. As distâncias são mais longas do que parecem. Basta sair de Díli para perceber que só há um caminho de ida e volta 

para chegar a qualquer lugar. 

 Prólogo: a 28 de abril, os militares leais ao general Taur Matan Ruak e à hierarquia das FDTL (as Forças Armadas criadas em 2001 com a incorporação 

de antigos guerrilheiros das Falintil e de novos recrutas) envolveram-se em confrontos com 600 desertores do Exército e centenas de civis que se 

manifestaram frente ao Palácio do Governo.  

Os desertores exigiam que fossem investigadas algumas altas patentes do Exército (os Coronéis Lere Anan e Falur), acusadas de discriminar os soldados 

Loromonu, oriundos dos concelhos mais ocidentais do país, por nem eles nem ninguém das suas famílias terem pegado em armas para lutar contra o 

regime de Jacarta. Nessa sexta-feira à tarde começou a revolta.  

Desde então, vários grupos de militares Loromonu e também de polícias rebeldes foram refugiar-se em locais considerados seguros, no interior do país, 

perto das terras onde nasceram.  

Na capital, os soldados das FDTL estão retidos nos quartéis, sob a vigilância das forças internacionais, mas os conflitos entre os civis nos bairros são 

inevitáveis. Na prática, é a única cidade no país onde Lorosae (oriundos dos distritos de leste: Baucau, Lospalos e Viqueque) e Loromonu (oriundos dos 

outros distritos, representando dois terços da população) coabitam. Estão demasiado próximos para não se agredirem. Por isso as coisas estão tão calmas 

nas montanhas: lá, não se misturam.  

São precisas quase duas horas de carro para ir até Gleno, no concelho de Ermera, a 40 quilómetros de Díli.  

No mercado ao ar livre qualquer vendedor diz onde está o cabecilha dos 600 desertores conhecidos por peticionários (por terem feito uma petição em 

janeiro a Xanana Gusmão, exigindo a investigação dos tais dois Coronéis e do general Matan Ruak).  

O tenente Salsinha e duas ou três dezenas dos seus homens ocuparam um antigo orfanato abandonado. É ali que dormem, sem vidros nas janelas, sem 

luz ou água. Vestem-se à civil e, aparentemente, não têm armas. Nas paredes do orfanato, alguns soldados reproduziram o que chamam «massacre de 

Raikotu», desenhando militares armados das Falintil a disparar sobre mulheres e crianças.  

http://journals.aol.com/lelobere/NoticiasMaubere/entries/1136
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Todos os rebeldes falam desse momento: a tarde de sexta-feira, dia 28 de abril, quando ao voltarem da manifestação no Palácio do Governo para 

Raikotu, no limite ocidental da cidade, já depois do aeroporto e muito perto do Quartel-general de Matan Ruak, os peticionários dizem ter sido atacados 

pelas costas por um batalhão de 105 homens do coronel Lere Anan, o número dois das Forças Armadas. Em Díli, nos bairros Loromonu, fala-se de 50 a 60 

mortos civis.  

Os desertores que se concentraram em Gleno com o tenente Salsinha levaram três dias para fazer o caminho a pé. Sabem apenas que as outras 

centenas de colegas foram para as suas terras, espalhando-se pelos concelhos Loromonu do país, mas não têm notícias deles.  

No hospital nacional de Díli, e de acordo com o diretor António Caleres Júnior, nesse dia e no dia seguinte deram entrada nas urgências quatro mortos 

(identificados ao EXPRESSO) e mais de 60 feridos. Todos civis baleados. «Supunha-se terem ficado hospitalizados mas naquele fim de semana as famílias 

vieram buscá-los à pressa». Estavam com medo das Falintil. Metade dos feridos encontrava-se em estado grave.  

A dois quilómetros do orfanato ocupado pelos peticionários, um outro grupo de militares acantonou-se numa casa modesta com dois ou três quartos e 

alguns anexos. Ao contrário dos peticionários, estão armados e não se consideram desertores. «Eu e o major Tara saímos dos quartéis no dia 3 de maio e 

viemos com 32 homens para as montanhas por solidariedade, para defender o povo e os nossos colegas Loromonu», explica o major Marcos Tilman.  

Mais tarde chegaram também 21 polícias civis Loromonu, assim que os conflitos dentro da Polícia Nacional de Timor-Leste estalaram entre etnias, num 

contágio em cadeia.  

Reunidos em Ermera, reorganizaram-se e estão agora a viver como uma unidade militar normal, com o organigrama hierárquico pendurado na porta 

da casa, postos de vigia montados e uma escala de turnos.  

A população está do lado deles e a entrada em Ermera é detetada com muita antecedência, dando-lhes tempo de reação para se esconderem no mato. 

«O Primeiro-Ministro tem de se demitir e de se submeter ao tribunal internacional. Ele é um criminoso porque deu ordens para disparar sobre pessoas 

inocentes», argumenta o major Marcos.  

No dia 7 de maio, um terceiro grupo ainda veio reforçar as forças rebeldes: o major Alfredo Reinaldo, Comandante da Polícia militar, com mais 17 

homens, também armados e também não se assumindo como desertores.  

A coordenação operacional dos três grupos foi-lhe passada para as mãos. Colega de carteira dos majores Marcos e Tara no curso para graduados das 

Forças Armadas em 2001 é o Oficial com maior experiência de Comando.  

Um novo episódio obrigou, no entanto, Alfredo a mudar de poiso para a pousada de Maubisse.  
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No dia 23 de maio, na mesma altura em que os majores Marcos e Tara reuniam com o Ministro Ramos Horta em Suai, não muito longe de Ermera, 

acertando com ele as condições mínimas para começar um diálogo com o general Matan Ruak, o major Alfredo atacou uma coluna das FDTL, matando 

dois militares.  

Dois dias depois, alguns elementos das Falintil retaliariam, matando em Díli nove polícias Loromonu desarmados. Em Maubisse, vigiado por tropas 

australianas, Alfredo continua a ser o líder militar máximo dos rebeldes.  

«Não acredito em nada do que Alkatiri diz. Não há diálogo enquanto ele for Primeiro-ministro». Reportagem de Micael Pereira (texto e fotografias), 

enviado a Timor. 

 

11.4. TIMOR A 1ª NAÇÃO DO SÉCULO XXI ou 2º PROTETORADO DO SÉCULO... 

 

Vejamos as exigências dos revoltosos na montanha e dalguns líderes de partidos minoritários (pouco representativos mas bem vocais) que temem repetir os 

resultados das últimas eleições. Dizem-se ameaçados.  

 

Exigências de todos os que são facilmente manipulados em troca duns pequenos nadas.  

Se recuarmos a 1975 veremos que, então, se compravam votos com sacos de arroz e transístores. Se retrocedermos mais vemos como foram os acordos entre 

as tribos, quer contra Portugal, quer entre si e contra outras tribos (Timor-Leste o dossier secreto 1973-1975).  

O que poucos parecem ver é que Timor caiu por causa da política do dominó de Kissinger em 1975. Está em riscos de cair outra vez. O porta-voz de então 

atualmente domina a cena da Comunicação Social internacional.  

Como sempre, Ramos Horta, talvez por saber que já não tem margem para chegar a Secretário-Geral da ONU contenta-se com as migalhas de futuro líder 

de Timor. Com ou sem Xanana, porque este é ainda uma incógnita, depois de ter levado ao extremo a sua leitura dos poderes presidenciais na atual 

Constituição. As pressões para que continue com todos os poderes atuais, e mais alguns, é um ótimo remédio para um regime semidemocrático ou para um 

regime presidencialista.  
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Nas mãos dum bom títere dominado pelos interesses de Camberra poderia ser um ótimo autocrata duma ditadura, mais ou menos benévola, suportada 

pelas forças internacionais lideradas pela Austrália.  

 

Os interesses do petróleo em jogo são de tal forma elevados que a maioria das pessoas nem se apercebe destas boas intenções e da repetição de que o 

Governo atual falhou.  

 

Reparem que o Governo (australiano) que diz isto tudo "a bem de Timor" é o mesmo que acaba de reconhecer ter prendido dezenas de cidadãos seus 

ilegitimamente por pensar que eram ilegais a tentarem imigrar. 

 Agora já nos massacram todos os dias com a história dos esquadrões de morte (novo acelerar do Plano B, para a deposição do governo), com as 

reivindicações de soldados desertores e traidores (em férias na Pousada de Maubisse e em Gleno), com as pseudoameaças contra a vida de líderes de 

partidos da oposição (de quem não ouvimos uma palavra nos últimos anos).  

Fala-se em mortos (que ninguém viu) cujas famílias não os choram.  

Confinam-se as forças da GNR ao canto mais problemático de Díli com a ameaça de serem desarmados se não obedecerem ao xerife australiano. Não 

se ouvem vozes para a reposição da legalidade constitucional democrática.  

Só se fala num Governo de transição que, obviamente, não terá poderes para fazer nada, a não ser o que o xerife mandar.  

 

Assistimos incrédulos a uma guerra em que se proclama que os jovens mais cedo ou mais tarde vão deixar de ter o Português como uma das línguas oficiais. 

Depois, só arranjarão emprego se falarem o Inglês dos seus novos amos. Idêntico ao que acontecera no tempo indonésio.  

 

Nenhum dos políticos Timorenses está neste momento a pensar naquilo que será melhor para o povo Timorense. Aprenderam com os políticos portugueses. 

Sabem a história de desuniões e de intrigas ancestrais que caraterizam Timor. Preocupam-se mais em estabelecer as suas áreas de influência. Manter velhos 

feudos. Não há interesse pessoal em se unirem a favor da reconciliação nacional.  
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JC lembra-se bem do que se passava, em Timor sob ocupação indonésia, quando ainda era Correspondente no Estrangeiro [Lusa, RDP, Público, etc.]. As 

reuniões semanais infindas em Sidney com Ramos Horta e João Carrascalão, e mais esporádicas com Roque Rodrigues, Ágio Pereira, Lola Reis e outros porta-

vozes ou membros da Resistência Timorense. Eram caraterizadas por desinteligências profundas. Ancestrais ódios mal dissimulados. Uma espécie de revanchismo 

pelas atitudes que cada um tomara no passado.  

Em mais de uma ocasião, ameaçara deixar de reportar a luta clandestina. Até que se entendessem e se unissem. Alertava-os para o beneficiário direto daqueles 

desencontros, a Indonésia. Por vezes, muitas vezes, a maior parte das vezes, fora difícil chegar a um consenso. Conseguira-o.  

Nada do que se passa o surpreende. 

 

 Como escrevera JC em 1997: 

“O regresso [dos Timorenses a Timor independente] seria marcado por profundas diferenças. Os refugiados da Austrália aceitariam de forma pacífica os 

colaboracionistas que ali permaneceram, voluntária ou involuntariamente? Que conexões terão os filhos desses, que colaborando ou não, forçosamente ali 

ficaram com os que falam Inglês ou português? Nenhuma, pois provavelmente apenas poderão comunicar através de Bahasa Indonésia. Em tal contexto e 

partindo do princípio que a guerrilha e a oposição civil conseguiam libertar o país do jugo javanês, seriam poupados os milhares de pessoas que coabitaram 

com os indonésios, como forma de sobreviverem?  

Por outro lado, pondo questões morais de parte, há um ‘fait accompli’ na presença indonésia, por voluntária ausência dos portugueses e lutas internas, 

naquilo que se designou a guerra civil e apenas durou de agosto a setembro 1975.  

Famílias separadas por três continentes, sem hipóteses de reunião, devem esperar o futuro confiantes de que o bom senso vai prevalecer, com a sua dose de 

realismo, para permitir àqueles que saíram de Timor se poderem reunir aos que labutam em Portugal, Macau e Austrália.  

Para os outros, há que continuar a insistir para que os organismos internacionais descubram uma fórmula para tornarem a situação menos injusta e menos 

dolorosa.  

A sobrevivência do povo maubere depende apenas dele e da sua adaptação, do seu querer, do seu saber manter a cultura tradicional em 

atmosferas humanas modernísticas.  

O Governo Australiano – depois de silenciosamente assistir à destruição da ex-Colónia Portuguesa – ignora os problemas sociais que diariamente se 

acumulam e quotidianamente são enfrentados pelos Timorenses. 
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 As dúvidas, a distância e o tempo não ajudam a sarar as feridas de que enfermam os Timorenses aqui residentes. O futuro pode ser mais sombrio do que o 

passado e o presente…” 

 

Hoje, mais do que nunca, era importante saber-se que existe um Governo a funcionar em Díli. Parece que funciona na maior parte do território. Funciona como 

o Império Português, na maior parte dos casos, por omissão mais do que por ação.  

 

Seria importante saber que medidas Xanana pode implementar sem aprofundar mais as feridas por sarar de tantos Timorenses, apoiando-se no ambicioso 

Ramos Horta cujo limite parece ser o infinito. Desde que alguém o apoie ele acredita que vai chegar lá, seja lá onde for… 

 

A política dos meios de Comunicação Social australianos seguindo a política governamental (cada vez há menos vozes discordantes nos mass media 

australianos) tem até à exaustão criado conflitos e denegrido a posição de Mari Alkatiri.  

Querem substituí-lo à força para que as concessões de petróleo e as disputas sobre fronteiras marítimas sejam resolvidas a favor de Camberra.  

Todos os dias surgem novidades “Alkatiri criou esquadrões da morte”, “Alkatiri armou a Fretilin”, “Alkatiri mandou matar a oposição”, “Alkatiri não 

sabe governar nem tem condições para governar”, “os revoltosos exigem a demissão de Alkatiri”, e tantos outros títulos repetidos até à exaustão em 

tantas e tantas notícias dos jornais e televisões de todo o mundo.  

Fazem recordar a lengalenga dos anos 70 a insistir que a Fretilin era comunista, tinha alianças com a República Popular da China e era uma ameaça à 

paz e estabilidade asiáticas...  

 

Os EUA (estes EUA de Bush nada têm a ver com os de Clinton) têm uma dívida para com a Austrália e o seu apoio à ação norte-americana no Iraque. Por isso 

irão votar a favor de qualquer proposta australiana que surja na ONU. 

 A Grã-Bretanha também tem a sua agenda ligada aos EUA e Austrália e desconhece-se quantos países poderiam apoiar iniciativas portuguesas que 

contrabalançassem a posição do xerife australiano.  

Por outro lado, a ASEAN, liderada pela Indonésia, aproveitará para se vingar da independência de Timor, por mais maturidade que alguns dos seus líderes 

clamem ter.  
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Não se vislumbra assim nenhum cenário favorável a evitar que Timor se torne num protetorado australiano, de acordo com uma política delineada e 

premeditada há muito.  

Será que Timor ainda pode dizer BASTA depois de ter pedido a intervenção estrangeira? Quem o iria fazer se não for Alkatiri? 

Xanana pode estar tentado a ceder às inúmeras pressões dos seus amigos australianos e apaziguar os revoltosos, deixando cair o atual Governo, criando um 

vácuo constitucional conducente a futuros golpes de estado. 

 A Igreja, solícita, ajudará a dar-lhe o apoio de vastos setores representativos da sociedade Timorense, se bem que não referendados pelas urnas.  

Ramos Horta todos os dias se diz disponível para Primeiro-ministro, para criticar Alkatiri ou para exigir mais um inquérito às alegações sobre este, por mais 

disparatadas que sejam.  

 

A ONU só decidirá a 20 de junho. Até lá continuam a mandar os australianos sem imporem a ordem, que isso não lhes convém, e por isso queriam a GNR 

confinada a Comoro.  

Vão também proteger os revoltosos e todos os que atacarem Alkatiri ou se digam vítimas deste.  

Vão surgir mais deputados e membros da sociedade Timorense a clamar a destituição do Governo, sempre apoiados por pedidos de inquérito e de notícias 

dos meios de comunicação australianos.  

Vai haver mais prédios ardidos e uns tantos atos de vingança nas casas e propriedades doutros para ajuste de contas antigas.  

 

O Governo em Díli totalmente manietado vai-se mostrar impotente e logo, incapaz de governar. Isto fará erguer, ainda mais alto, o clamor para a sua 

substituição em nome dum alegado Governo de unidade nacional que só irá fragmentar ainda mais a sociedade entre Fretilin e o resto do país.  

Não era esta a receita da guerra civil em agosto de 1975? Era, mas a de então era orquestrada pela Indonésia enquanto esta é orquestrada pela 

Austrália com a conivência e colaboração ativa de nomes sonantes da vida política Timorense.  

A história repete-se. Alguns dos intervenientes são ainda os mesmos. 
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Desculpem a pergunta mas quem é que se vai lixar outra vez? O desgraçado do Timorense, desempregado, pobre, inculto pois vai continuar a ser manipulado 

como sempre foi. O povo Timorense irá fazer o que os líderes lhes disserem. Tal como, antigamente, fazia quando os Régulos e liurais mandavam. A história 

repete-se e reproduz-se. Ninguém o ensinou a ler, nem lhe deu livros. Não sabe que essa tem sido a sua vocação ao longo de cinco séculos de colonialismos.  

Parece fadado a repetir esse ciclo autofágico. O que parece certo é que vai haver paz em Timor, mesmo que seja a paz podre que já se antecipa.  

 

O campeonato mundial de futebol, dentro de dias, vai ajudar a que aquilo que lá se passa fique despercebido por entre o interesse nacionalístico das 

equipas de vários países a sonharem com a Taça.  

Os interessados irão manter-se empenhados.  

Os leitores de jornais irão desmotivar e encolher os ombros.  

Sabe-se que Portugal não tem cotação nos mercados diplomáticos internacionais para ombrear com a Austrália e EUA. Limitar-se-á a erguer a sua voz 

isolada.  

A CPLP não existe e não se fará ouvir ou será despicienda e o Brasil, longe, anda preocupado com os mensalões e outras corrupções. 

 

Desde abril que JC vive dominado por eventos internacionais que lhe tocam demasiado perto para não se exprimir da única forma que sempre soube, 

escrevendo, lendo, narrando, tirando analogias e conclusões.  

 

Sabe-se como passou uma parte enorme da sua vida dedicada a eles. Referimo-nos, como é óbvio, a Timor-Leste para onde fora convidado a ir em 

agosto a um Fórum Internacional sobre a Língua Portuguesa.  

Seria a sua primeira visita depois de 31 anos de ausência. Andava todo entusiasmado com a perspetiva desse retorno histórico. Quis o destino que tudo 

ficasse sem efeito.  

Uma vez mais os políticos se encarregaram de evitar o seu regresso. Também não se preocuparam em convidá-lo quando se tornaram independentes. 

Será a maldição de nunca mais regressar a Timor uma realidade?  
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Adiante se irão percorrer pequenos comentários a notícias que foram surgindo ao longo da crise antes de regressar à realidade açoriana onde JC vive 

atualmente e que é menos conturbada. 

 

21 JUNHO DE 06 PORTUGAL DIÁRIO. REGISTO CIVIL DESTRUÍDO. MORADORES CULPAM INAÇÃO DAS TROPAS AUSTRALIANAS 

Um incêndio de origem criminosa destruiu hoje o Registo Civil de Comoro, na zona ocidental de Díli, cujos moradores atribuíram a ocorrência do sinistro 

à inação das tropas australianas presentes na capital de Timor-Leste.  

Um morador em Comoro, que pediu para não ser identificado, contou à Lusa que, há quatro dias, já se tinha registado um incêndio no edifício 

«rapidamente combatido pelos bombeiros.  

Depois esteve aqui a GNR, mas hoje, com a chegada dos australianos, e porque esta é a zona deles, os portugueses foram-se embora», disse a mesma 

fonte, referindo-se às zonas de atuação das forças internacionais presentes em Timor-Leste. 

 «Poucas horas depois, foi a vez de os australianos abandonarem o local e o resultado foi este. Perderam-se os poucos documentos que não foram 

possível retirar», acrescentou.  

O incidente registou-se durante a tarde e os responsáveis pelo incêndio não foram identificados pelos moradores.  

A área onde se situava o Registo Civil fica em Comoro, bairro sob jurisdição da GNR, mas dentro da zona de intervenção das forças militares 

australianas.  

Apesar disso, efetivos da GNR mantiveram-se três dias no local, devido à ausência dos australianos e correspondendo a um pedido do Ministro da 

Justiça Timorense, Domingos Sarmento, devido à existência de «informação vital», conforme disse à Lusa fonte oficial.  

No edifício encontravam-se documentos referentes a registos de pessoas e de propriedades. O Comandante operacional da GNR, capitão Gonçalo 

Carvalho, confirmou que efetivos portugueses se mantiveram três dias na área para garantir a segurança do edifício, ao lado de uma esquadra da Polícia 

Nacional de Timor-Leste.  

Segundo os bombeiros de Díli, registou-se mais um sinistro da parte da tarde, no bairro de Bécora, onde arderam três casas, junto ao terminal 

rodoviário. Não se registaram vítimas nos dois incêndios.  
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Comentário JC: Logo que a GNR sai de Comoro os australianos deixam mais um fogo atear...não há ninguém que fale sobre isto ou que peça a saída das 

tropas australianas? Convém apenas lembrar que existem disputas sobre titularidade de propriedade desde 1974, envolvendo sobretudo Timorenses e 

indonésios. 

 

21-06-2006 9:39:00. FONTE LUSA. XANANA GUSMÃO EXIGE DEMISSÃO MARI ALKATIRI POR "PERDA DE CONFIANÇA" 

Lisboa, 21 junho (Lusa) - O Presidente Timorense, Xanana Gusmão, exigiu a demissão do Primeiro-Ministro, Mari Alkatiri, por considerar já não 

merecer a sua confiança, numa carta enviada ao Chefe do Governo. Na carta, Xanana Gusmão refere-se a um programa da série "Four Corners" 

transmitido pelo canal televisivo australiano ABC, explicando a Mari Alkatiri que no documentário são feitas "graves denúncias sobre o seu envolvimento 

na distribuição de armas a civis".  

"Tendo visto o programa 'Four Corners', que me chocou imensamente, só me resta dar-lhe oportunidade para decidir: ou resigna ou, depois de ouvido o 

Conselho de Estado, o demitirei, porque deixou de merecer a minha confiança, enquanto Presidente da República", escreve Xanana Gusmão. "Espero uma 

resposta sua até às 17h00 de hoje, 20 de junho de 2006", lê-se na missiva assinada por Xanana Gusmão". ASP.   Lusa/Fim 

 

COMENTÁRIO JC: a crise que já era surrealista assume contornos inequívocos. Agora temos um ex-conceituado programa de televisão australiana a demitir o 

Primeiro-Ministro de Timor.  

Sempre pensara que Mari Alkatiri perdera a confiança de Xanana. Se for demitido por causa dum programa de televisão, cujos argumentos já foram refutados 

nestas páginas ou postos em dúvida, parece ser demais. Espera-se ansiosamente que a televisão australiana indique quem será o novo Primeiro-Ministro. 

 

22 JUNHO LUSA – XANANA ACUSA A FRETILIN 

O presidente Xanana Gusmão, acusou hoje a direção da Fretilin de ter comprado os votos dos delegados ao recente Congresso do partido no poder, 

questionando a sua legitimidade.  

Numa mensagem ao país, em tétum, Xanana Gusmão lembrou que a direção da Fretilin, liderada por Mari Alkatiri, saída do Congresso realizado em Díli de 

17 a 20 de maio passado, foi eleita por braço no ar, em vez de voto secreto.  
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A este propósito, Xanana Gusmão invocou a lei dos partidos políticos para questionar a legitimidade da direção da Fretilin.  

No Congresso, Mari Alkatiri foi eleito Secretário-Geral do partido com 97,1 por cento dos votos. EL/PNG. Lusa/Fim  

 

COMENTÁRIO JC: É pena que tenha demorado um mês para formular estas acusações.  

Será que as prova ou espera que a ABC e Four Corners façam um programa sobre o assunto?  

Este Xanana ou é diferente daquele que nós conhecíamos ou está a ser manipulado.  

No entanto, para quem conhece a lei, Xanana não tem poderes constitucionais para exigir a demissão do Primeiro-Ministro, de acordo com o Artigo 112.º 

(Demissão do Governo) 

1. Implicam a demissão do Governo: 

a) O início da nova legislatura; 

b) A aceitação pelo Presidente da República do pedido de demissão apresentado pelo Primeiro-Ministro; 

c) A morte ou impossibilidade física permanente do Primeiro-Ministro; 

d) A rejeição do programa do Governo pela segunda vez consecutiva; 

e) A não aprovação de um voto de confiança; 

f) A aprovação de uma moção de censura por uma maioria absoluta dos Deputados em efetividade de funções. 

2. O Presidente da República só pode demitir o Primeiro-Ministro nos casos previstos no número anterior e quando se mostre necessário para assegurar o 

normal funcionamento das instituições democráticas ouvido o Conselho de Estado. 

 

22 JUNHO DE 06 PREMIÊ TIMORENSE DEVE RENUNCIAR, DEFENDEM PARTIDÁRIOS 

 Díli, 21 Jun. (Lusa) - A oposição interna na Fretilin, defendeu em coletiva de imprensa a demissão de Mari Alkatiri dos cargos de Primeiro-ministro e de 

Secretário-Geral do partido. 

 Segundo Vicente Ximenes "Maubosy", antigo membro do comité central, Alkatiri deve "poupar o partido e o país de mais danos". "Quanto maior a 

demora (na demissão de Alkatiri), maior será o sofrimento do povo", disse.  
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Maubosy estava acompanhado do Secretário de Estado para a Coordenação da Região III, Egídio de Jesus, e do ex-embaixador em Camberra, Jorge 

Teme.  

Na convenção realizada em maio, a oposição interna apresentou-se unida em torno da candidatura do embaixador nos EUA e nas Nações Unidas, José 

Luís Guterres. No entanto, Guterres desistiu de concorrer porque o voto não seria secreto, deixando Alkatiri se reeleger como Secretário-Geral do partido, 

com 97,1% dos votos.  

Em carta enviada ontem ao Primeiro-Ministro, o Presidente Xanana Gusmão, exigiu sua renúncia, afirmando ter perdido a confiança em Alkatiri. O 

Chefe de Governo é acusado de ter montado um grupo, com armas e fardas da Polícia Nacional, para exterminar adversários políticos.  

O Ministério Público iniciou a investigação sobre o envolvimento do ex-Ministro Rogério Lobato, que fez a distribuição das armas. 

 

COMENTÁRIO JC: A  Lusa (Brasil) "esqueceu-se" de dizer que esta oposição interna de Maubossi, Teme, José Luís Guterres, foi esmagada no último Congresso 

da Fretilin em maio. De repente aparece o número de 37 mortos em vez de 21. Onde estão os corpos? Quem fez a contagem?  

Sabe-se que as democracias ocidentais nem sempre podem ser exportadas para nações onde a mera noção do cumprimento da lei é estranha, mas deve 

favorecer-se o primado da lei e não das emoções. 

 Crê-se que Lobato, Alkatiri e tantos outros (a começar pelos oficiais revoltosos) devem ser julgados pelos Códigos [civis, penais e militares] já existentes e 

aplicáveis, em vez de o serem pelos jornais e pelos interesses mal dissimulados do Governo Australiano.  

O problema a que se assiste agora, uma vez mais, é que as feridas de agosto 1975 nunca sararam.  

Ao contrário da tentativa de reconciliação de Xanana com os indonésios. Estão todas à tona, entre os que são e os que não são da Fretilin (lideradas por 

Xanana e alguma oposição no seio do parlamento).  

Neste momento, todos os Timorenses estão de novo a ser joguetes entre estas duas forças, sabiamente manipulados pelos australianos, norte-americanos. 

Peões de todos e dos jogos de influência e ânsia de poder de Ramos Horta (para mencionar apenas o mais vocal e visível)  entre tantos outros.  

Por isso, era fundamental que a lei fosse respeitada e cumprida e os seus prevaricadores ouvidos, julgados e condenados, se fosse caso disso. A demissão dum 

Governo democraticamente eleito é um péssimo serviço à futura democracia do jovem país.  
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Claro que a Austrália não se importa. Já decidiu que tipo de protetorado ali vai implantar com a complacência do mundo ocidental e o beneplácito dos 

americães [como um primo de JC insiste em tratá-los, perdão, americanos). No fundo será a solução deste país que prevalecerá e os milhares de refugiados 

vão regressar a suas terras. Casas já não terão a acreditar nas promessas dos novos messias que irão surgir desta embrulhada, chamem-se eles o que se 

chamarem.  

 

Uma vez mais foi o pobre e martirizado povo de Timor quem se lixou. Os mandantes ficam a rir-se da sua esperteza saloia, das suas vitórias e do seu poder 

adquirido.  

É para isto que JC alerta. Não defende Xanana, nem Alkatiri. Nem qualquer outro mero eleito por mais autocrático ou menos democrático que seja. A história 

repete-se. Ninguém a leu, nem mesmo depois de publicar longos extratos.  

O povo sairá mais pobre. Alguns sairão mais ricos. Sempre aconteceu ao longo da história.  

Viva a descolonização exemplar de Portugal. Viva a história de sucesso da ONU em Timor. 

 Viva a ajuda imprescindível da Austrália para por ordem em tudo. Daqui a uns anos vamos ter guerrilhas em Timor a lutar contra a exploração colonial 

australiana mas isso fica para outra conversa... 

 

DOMINGO, JUNHO 25 BLOGUE CAUSA NOSSA. - PRESIDENTE NÃO SE DEMITA. DEMITA-O! ANA GOMES 

Presidente - não se demita. Demita-o! É o teor de um SMS que acabo de enviar ao Presidente Xanana! Interferência nos assuntos internos, acusar-me-

ão. Eu não sou Governo, sou deputada, cidadã portuguesa e amiga de Timor-Leste.  

Trabalhei muito por ver o povo de Timor-Leste livre e independente e não vou assistir impávida a que um punhado de casmurros de matriz totalitária 

precipite de novo o país no caos. "Interferi" muito, antes, por Timor-Leste e não me arrependo.  

É preciso que em Portugal se entenda que Mari Alkatiri até hoje não juntou os milhares de manifestantes da Fretilin, que diz estar a reter para não 

provocar mais perturbações, pura e simplesmente porque não os tem.  

Os militantes de base da Fretilin são quem está mais desapontado com os falhanços deste Governo. Alguns membros do Governo também o sabem - e 

por isso se estão a demitir.  
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Vejam o que disse a Micató, Domingas Alves, uma militante da Fretilin que se destacou na resistência no interior durante a opressão indonésia, quando 

se demitiu ontem do cargo de conselheira do PM para a igualdade das mulheres.  

Os militantes da Fretilin que estão próximos do povo sabem bem que o povo - por justas e injustas razões - odeia Mari Alkatiri e outros membros do 

seu Governo. Sabem bem que muitos e graves erros foram cometidos, que inviabilizam que Mari Alkatiri continue à frente da governação.  

Eles não podem deixar que a obstinação de um punhado de gente arrogante e desligada da realidade arraste mais o país para o caos. [Publicado por 

AG] 25.6.06  

 

COMENTÁRIO JC: Exmo. Senhor Presidente Aníbal Cavaco e Silva 

Por favor demita esta deputada portuguesa. Pode ter sido uma boa embaixadora de Portugal em Jacarta mas passou-se, de vez. 

 Sei que não tem poderes na Constituição para o fazer e que ela foi livremente eleita mas depois do arrazoado abaixo e doutros anteriores nada mais lhe resta 

senão demiti-la.  

Se não se demitir ameace o senhor demitir-se. A  ficção - cada vez mais - imita a realidade, seria cómico se não fosse trágico  

 

SÁBADO, JUNHO 24, 2006 SERIA DE ANTOLOGIA... A COZINHA NO CENTRO DA POLÍTICA INTERNACIONAL, anónimo séc. XX 

http://anonimosecxxi.blogspot.com/2006/06/seria-de-antologia.html   

No editorial de hoje do DN, Eduardo Dâmaso critica a influência da mulher Kirsty sobre Xanana.  

 

JC também achara desbocada a entrevista dada há algumas semanas a uma rádio australiana mas, o que hoje lhe despertou a atenção, foi o facto de Dâmaso 

achar que Kirsty só fala na cozinha.  

 

Xanana Gusmão "pôs o país em alvoroço dizendo em papel timbrado e com a solenidade das declarações de Estado o que a sua mulher diz 

habitualmente na cozinha lá de casa". E por que não na sala? Ou no quarto? Ou mesmo na casa de banho? Enquanto um toma duche o outro lava a cara 

e conversam... Ou será que Kirsty só tem lugar na cozinha como todas as mulheres?  

Dâmaso admite que Kirsty, além da cozinha, também fala "em incursões pelos bairros pobres de Díli".  

http://anonimosecxxi.blogspot.com/2006/06/seria-de-antologia.html
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É aquela costela social que elas também têm...postado by Susana 22.6.06  

 

Este texto - para que o albergue dos danados chamou a atenção, seria de antologia, sobre o machismo ideológico que nos envenena, se não fosse, 

também, antológico de como batalhas nossas nos podem distrair ou desprioritizar o que, no momento, é fundamental. Falo de Timor.  

Não quero saber se Kirsty é lady ou lorde, se falou na cozinha, no salão ou sentada na sanita enquanto Xanana fazia a barba, quero é sublinhar que 

falou e o que disse, não por ser uma desbocada mas por ter sido muito grave - e elucidativo -, embora com a grande vantagem de também ter sido uma 

verdadeira denúncia anunciada do que o presidencial esposo viria a dizer, depois do que, outros e eles, têm vindo a fazer contra um Governo que foi 

eleito pelos Timorenses contra suas excelsas vontades e que contra seus interesses vem governando.  

Veja-se que não menos machista é a função distribuída às "primeiras damas" de fazerem incursões pelos bairros pobres e degradados enquanto os 

"primeiros damos" concretizam as políticas que criam os pobres dos bairros e os degradam.  

O que me choca, e de forma em que a angústia se imiscui e só pode ser vencida com a certeza de que as esperanças renascem nas lutas que 

continuam depois de cada assassínio das esperanças aparentemente concretizadas, é o que têm sido as traições a este povo de Timor.  

Mas a vitória final não será a dos não vêm lágrimas mas apenas petróleo.  

Postado by Sérgio Ribeiro  

 

Comentário: GR disse...  

 Esta ex-jornalista australiana fez, críticas sobre a política interna, pronunciou-se sobre posições (não difundidas até à altura) do PR de Timor. Criou 

maior instabilidade com as suas afirmações, quer nacional como internacionalmente.  

É triste que a senhora Kirsty Sword, não passe de uma moça de recados do PR Timorense.  

Mas só se confirma o tipo de Presidente que Timor tem.  

Em que país um PR manda a esposa dar recados, preparar a população, para dias depois ele vir dizer a mesma coisa? Ou será Kirsty Sword, uma 

agente australiana e Xanana anda sob as suas ordens?  

Seja a situação qual for, o povo de Timor não merecia tal sorte! Quantos irão morrer, por não quererem estar sob jurisdição da Austrália? GR 

 



 J. CHRYS CHRYSTELLO, TIMOR LESTE VOL. 3, AS GUERRAS TRIBAIS, A HISTÓRIA REPETE-SE (1894-2006) 
 

186 

186 

24 PARA 25 DE JUNHO DE 2006 JORGE HEITOR, PÚBLICO: JOSÉ RAMOS HORTA DEMISSIONÁRIO. FRETILIN NÃO ACEITA QUE MARI ALKATIRI SE DEMITA 

José Manuel Ramos Horta demitiu-se ontem de Ministro Timorense dos Negócios Estrangeiros e da Defesa, depois de o Comité Central (CC) da Fretilin, 

reunido em sessão extraordinária, não haver aceitado a saída do Primeiro-ministro Mari Alkatiri; ao contrário do que ele havia antecipado como a 

solução mais adequada para a presente crise.  

O Chefe da diplomacia australiana, Alexander Downer, lamentou profundamente a partida daquele a quem se referiu como "um bom amigo". 

 Houve mais tiros na capital, Díli, na altura em que se conhecia a demissão tanto de Ramos Horta como do Ministro dos Transportes, Comunicações e 

Obras Públicas, Ovídio de Jesus Amaral, noticiou a ABC News Online.  

Também o Vice-Ministro da Saúde, Luís Lobato, comunicou ter apresentado a demissão. 

 A Fretilin continuou a dizer que, "a qualquer momento, poderá fazer entrar na cidade dezenas de milhares de pessoas afetas ao presidente do partido, 

Francisco Guterres, "Lu-Olo", e a Alkatiri”.  

O Comandante das forças australianas destacadas em Timor-Leste, brigadeiro Michael Slater, declarou que os seus homens estavam preparados para a 

possibilidade de um confronto entre partidários e adversários do Primeiro-ministro. 

 

PEDIDO O APOIO DA IGREJA CATÓLICA 

O CC reafirmou que "a Fretilin tem total disponibilidade para tudo fazer no sentido de encontrar uma solução duradoura, respeitando a Constituição e 

as leis; com base no diálogo e no consenso nacional". Apelou a Xanana e ao Primeiro-Ministro "para não se demitirem das suas responsabilidades 

constitucionais".  

Propôs o diálogo com o Chefe de Estado, que na semana passada ameaçara demitir-se se Alkatiri o não fizesse. Solicitou apoio tanto à Igreja Católica 

como a outras confissões religiosas, "com vista à solução da crise. 

Quanto a Ramos Horta, que a AFP ontem apresentava como "o delfim natural" de Xanana, "ficará em funções até à formação de novo Governo"; mas 

ninguém sabe ainda dizer que espécie de Governo é que será este.  

Estanislau da Silva, membro da Comissão Política Nacional da Fretilin, declarou em conferência de imprensa que Alkatiri chegou a colocar à disposição 

do partido o lugar de Primeiro-ministro, mas que isto foi recusado.  
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Diplomatas ocidentais citados pela Reuters declararam que gostariam de ver Ramos Horta como Chefe do Governo. Os críticos do atual detentor do 

cargo [Alkatiri] alegam ter sido este muito influenciado pela linha socialista da Frelimo e do MPLA, durante os seus anos de exílio. 

 O desemprego é de cerca de 70 por cento, num país de um milhão de habitantes, e a oposição argumenta que Alkatiri não foi capaz de criar postos de 

trabalho, apesar de Timor-Leste poder dispor dos direitos de exploração de petróleo e gás natural. Jorge Heitor 24 para 25 de junho de 2006 

 

26 JUNHO 2006 BLOGUE CACAU BRANCO. EX-CONSULTOR DO GRUPO AMORIM ASSESSORA JOSÉ RAMOS HORTA 

CRISTÓVÃO SANTOS, nasceu português, tem 55 anos e chegou à Austrália em 1975. Jornalista, iniciou a sua carreira no jornal «Norte Desportivo», 

passando depois pelo «Novidades» e, finalmente, escreveu para o «Diário de Lisboa».  

Em 1969 partiu para Timor, onde se tornou amigo pessoal de Ramos Horta e lutou ao lado dos guerrilheiros da Fretilin quando a Indonésia invadiu o 

território. Depois de a sua casa ter sido bombardeada e de a filha ter ficado gravemente ferida, a família foi retirada de emergência para Darwin.  

Uma vez na Austrália, Cristóvão Santos continuou a luta por Timor-Leste, como porta-voz da Fretilin, e reiniciou a carreira de jornalista, tendo chegado 

a redator-Chefe do matutino «Sun News Pictorial».  

Mais recentemente, trocou a profissão de jornalista pela de consultor, sendo o relações-públicas da maior empresa portuguesa a operar na Austrália, o 

grupo Amorim.  

Na qualidade de consultor, Cristóvão Santos foi ainda um dos principais mediadores entre a Phillips Petroleum Austrália e o Governo Timorense, que 

resultou na assinatura do novo Tratado de exploração de gás no Mar de Timor. 

 

COMENTÁRIO JC: Sobre este Cris escrevia-se em “Timor-Leste 1973-1975 o dossier secreto”: 

Entretanto, em Portugal, o semanário “Expresso” de 25 maio 1974 dedica quase toda a sua primeira página a Timor, sob o título : “TIMOR: situação 

controversa agora sem vendilhões do templo…” 

De facto, a situação político-militar está confusa em Timor. Depois da visita dos delegados da Junta (Major Garcia Leandro e Major Maia Gonçalves) em 

vez da verdadeira voz de um Governo revolucionário, as pessoas constatam que as velhas formas de esquecimento a que a Colónia foi votada no passado se 

iriam manter.  
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Há quem anseie por Salles Grade, anterior Chefe de Estado-maior em Timor, até 1973.  

Durante a controversa visita dos delegados da Junta, Leandro faz declarações bem ambíguas e nebulosas: 

”Que o M.F.A. sabe perfeitamente bem o que se está a passar em Timor, e não há necessidade para as pessoas se preocuparem. 

Que a permanência do consulado Aldeia está perfeitamente justificada porque as suas atividades são predominantemente administrativas, logo não 

políticas (sic). 

Que o M.F.A. não tolerará mini-revoluções ou mini-movimentos assim como atos tendentes a afastar o Governador e Comandante Militar em Chefe, os 

quais apenas podem ter origem em grupos minoritários.” 

Estas declarações ambíguas e dúbias levaram muita gente a pensar que tais eram pontos de vista pessoais e não linhas mestras do M.F.A. Apoiada por 

estas declarações a emissora local apressa-se a proclamar que “se o Governador Aldeia for afastado haverá um banho de sangue devido ao seu 

conhecimento profundo da população local.” Criticamente afirmamos no jornal local que o postulado destas premissas está fundamentalmente errado.  

Diante de centenas de pessoas reunidas no Ginásio Escolar para escutar as vozes da Revolução o, então, Major Leandro proclama que o semanário 

“Expresso” é sensacionalista e incorreto na sua reportagem sobre Timor. Ele também promete descobrir, no seu regresso a Lisboa, quem foram os autores das 

“notícias alarmistas que obviamente conspiram contra a paz e tranquilidade na ilha.”  

Toda a gente sabe que há duas pessoas a escrever para o “Expresso”: Cristóvão Santos, Diretor da Imprensa Nacional (mais tarde porta-voz da Fretilin e 

Ministro da Comunicação Social no curto Governo da República Democrática de Timor-Leste) e/ou o autor deste livro. Ambos fizeram parte das revelações 

do “Aldeiagate” quando o Governador Aldeia chamou traidores aos revoltosos de então, agora no Governo. 

 De facto, uma cópia do discurso de Aldeia foi escamoteada para fora do território utilizando hippies australianos rumo ao Cupão (Kupang), outra cópia foi 

enviada sob nome falso para um intermediário sob nome falso, de forma a não alertar os censores.  

Quando a PM (Polícia Militar) veio sem mandatos fazer buscas a casa daqueles dois suspeitos não conseguem encontrar as duas cópias em falta, porque 

estas já vão rumo a Lisboa. Aquele material queima como ácido, pelo que não era aconselhável tê-lo ou tocar-lhe.  

Este, e outros factos são relevantes para estabelecer os antecedentes daquilo que a seguir se vai passar. A imputação do Governador tem o seu início real 

quando a composição começa a ser impressa e, de imediato retirada para encobrir a existência do discurso. Mesmo antes de sair, Garcia Leandro autentica a 

mensagem da emissora sobre o banho de sangue que haveria se a população ficasse sem o Governador Aldeia.  

 



 J. CHRYS CHRYSTELLO, TIMOR LESTE VOL. 3, AS GUERRAS TRIBAIS, A HISTÓRIA REPETE-SE (1894-2006) 
 

189 

189 

De facto, esta não era a forma adequada de começar a descolonizar a mais distante e esquecida Colónia do Império Português que ora se desmoronava. 

 

É português, tem 55 anos e chegou à Austrália em 1975. Jornalista, iniciou a sua carreira no jornal «Norte Desportivo», passando depois pelo 

«Novidades» e, finalmente, escreveu para o «Diário de Lisboa».  

Em 1969 partiu para Timor, onde se tornou amigo de Ramos Horta e lutou ao lado dos guerrilheiros da Fretilin quando a Indonésia invadiu o território. 

Depois de a sua casa ter sido bombardeada e de a filha ter ficado gravemente ferida, a família foi retirada de emergência para Darwin.  

Uma vez na Austrália, Cristóvão Santos continuou a luta por Timor-Leste, como porta-voz da Fretilin, e reiniciou a carreira de jornalista, tendo chegado 

a redator-chefe do matutino «Sun News Pictorial».  

Mais recentemente, trocou a profissão de jornalista pela de consultor, sendo o relações-públicas da maior empresa portuguesa a operar na Austrália, o 

grupo Amorim. Na qualidade de consultor, Cristóvão Santos foi ainda um dos principais mediadores entre a Phillips Petroleum Australia e o Governo 

Timorense, que resultou na assinatura do novo Tratado de exploração de gás no Mar de Timor. (notícia em 25 junho de 2006) 

 

JC trabalhara com Cristóvão Santos (falecido em 31 agosto 2007) ao longo do tempo em que dirigira, como Editor-Chefe, o jornal A Voz de Timor. 

Posteriormente, restabelecera contacto aquando da sua saída do Sun News Pictorial para o Grupo Amorim e antes do trágico falecimento da sua mulher Sofia em 

2004 ou 2005. Era um bom profissional. Manteve-se afastado da Fretilin depois de ir para a Austrália em novembro 1974. Esteve sempre silencioso sobre Timor 

mesmo quando JC o interrogara a esse respeito.  

João Carrascalão nunca gostara dele e não o escondia chamando-lhe oportunista. 

 JC teve uma boa relação profissional e de amizade com ele, enquanto esteve em Timor [1973 a 1975]. Atualmente correspondia-se ocasionalmente. Quando 

viu o nome dele surgir como porta-voz de Ramos Horta, pouco após os incidentes de abril 2006, interrogou-se sobre que interesses ocultos australianos estariam 

por detrás da sua mudança da Austrália para Timor. Naturalizado australiano, sem laços a Portugal nem a Timor, Cris Santos jamais iria para lá trabalhar a menos 

que…Claro que não era por idealismo nem por devoção.  

O facto de ter sido consultor da Phillips Petroleum Austrália nas negociações com o Governo de Díli só vem cabalmente responder à interrogação anterior. 

Como se alguém duvidasse que o petróleo comanda todos os incidentes de Timor. O resto são figurantes. 
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DÍLI, 26 JUN. (LUSA) TIMOR-LESTE: MARI ALKATIRI VAI SER OUVIDO SOBRE DISTRIBUIÇÃO DE ARMAS  

Díli, 26 Jun. (Lusa) - Mari Alkatiri, que hoje anunciou a intenção de se demitir da Chefia do Governo Timorense, foi convocado para prestar declarações sexta-

feira no processo de distribuição de armas a civis, disse à Lusa fonte judicial. A audição foi justificada com as declarações feitas na semana passada pelo ex-

Ministro do Interior, Rogério Lobato, "que confirmou todas as alegações feitas por Vicente da Conceição “Railos", veterano da luta da resistência.  

O Comandante Railos acusara Mari Alkatiri e Rogério Lobato de terem ordenado a distribuição de armas a civis. Na sequência dessas acusações, o ex-

Ministro do Interior encontra-se presentemente em prisão domiciliária a aguardar o fim da instrução do processo.  

Nas declarações que prestou à juíza, Rogério Lobato "não negou nenhuma" das quatro acusações que sobre ele impendem, de conspiração, tentativa de 

revolta, posse ilegal de armas e associação criminosa, pelas quais arrisca uma pena de 15 anos de cadeia.  

Mari Alkatiri tem negado repetidamente as acusações de que é alvo, considerando que se trata de uma campanha para fragilizar o Governo e a Fretilin para 

as eleições de 2007. EL. Lusa/Fim 

 

DÍLI, 26 JUN. (LUSA) TIMOR-LESTE: TEXTO INTEGRAL DA DECLARAÇÃO DE DEMISSÃO DE MARI ALKATIRI  

Díli, 26 Jun. (Lusa) - O Primeiro-ministro Timorense, Mari Alkatiri, anunciou hoje estar pronto a demitir-se do cargo para evitar a resignação de Xanana 

Gusmão, assumindo as funções de deputado até final do mandato.  

Numa conferência de imprensa sem direito a perguntas, Alkatiri assumiu a sua quota-parte nas responsabilidades pela crise em que o país se encontra e 

disse estar pronto a contribuir para a formação de um Governo interino, em diálogo com Xanana Gusmão. Falando em Tétum, Português e Inglês, Alkatiri, 

que apelou à compreensão dos militantes da Fretilin para esta sua decisão, disse estar disponível para contribuir para a apresentação de um Orçamento no 

Parlamento. O texto integral da declaração lida hoje em Díli aos jornalistas pelo Primeiro-Ministro: 

"Tendo refletido com a profundidade necessária sobre a situação vivida no país;  

Considerando que acima de todos os interesses estão os interesses da nossa nação;  

Assumindo a minha parte das responsabilidades pela crise por que mergulhou o país;  

Recusando-me terminantemente a contribuir para o aprofundamento da crise;  

Reconhecendo que todo o povo merece viver num clima de tranquilidade e de paz;  

Esperando de todos os militantes e simpatizantes da Fretilin toda a compreensão;  
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Declaro: Pronto a resignar do cargo de Primeiro-ministro do Governo da República Democrática de Timor-Leste para evitar a eventual resignação de Sua 

Excelência o Senhor Presidente da República;  

Pronto a manter com o Senhor Presidente da República diálogo no sentido de contribuir, se necessário, para a formação de um Governo interino;  

Pronto a contribuir para a apresentação de um Orçamento de Estado no Parlamento Nacional;  

Mais declaro que passo a assumir as minhas funções de deputado no Parlamento Nacional até ao fim do meu mandato". EL. Lusa/Fim 

 

26 JUNHO DE 06 TIMOR-LESTE: XANANA ACEITA DEMISSÃO ALKATIRI ESTADO DÍLI, 26 JUN. (LUSA) – 

"A Presidência da República informa que hoje, dia 26 de junho de 2006, S.E. o Presidente da República recebeu a carta de resignação do Dr. Mari 

Alkatiri das suas funções de Primeiro-Ministro do Governo da República Democrática de Timor-Leste", lê-se num comunicado de três parágrafos 

divulgado pelo Gabinete Xanana Gusmão. 

 O Presidente Timorense, segundo o comunicado, informou Mari Alkatiri de que o seu pedido de resignação "toma efeito a partir do dia de hoje. 

 A fim de garantir o bom funcionamento das instituições democráticas e uma gestão eficaz da crise nacional enfrentada pelo país", Xanana Gusmão 

convocou o Conselho de Estado para terça-feira, às 09:30 locais. Xanana Gusmão saiu ao fim da tarde (hora local) do seu Gabinete no Palácio das Cinzas, 

em Díli, para a sua residência em Balibar, arredores da capital, sem fazer declarações aos jornalistas. EL/PNG. Lusa/Fim. 

 

25 JUNHO 2006 - SOBRE A DECLARAÇÃO PRESIDENCIAL DO DIA 22 DE JUNHO: ADELINO GOMES, DO JORNAL PÚBLICO, AFIRMA: "DISCURSO POLÍTICO INIMAGINÁVEL". 

Sem dúvida que o é. Lamentavelmente para Timor-Leste, o Presidente Xanana Gusmão revela que é tão-somente um homem!  

O mito, o herói, o semideus que tantas pessoas 'viam' nele, afinal é apenas um homem...que revela todas as fraquezas de qualquer outro homem...que não 

é 'mito', não é 'herói' nem um 'semideus'. 

 Lamentavelmente, muitos necessitam de um 'D. Sebastião', dizem-se democratas mas têm uma enorme necessidade de serem conduzidos por 

personalidades dirigentes com caraterísticas e instintos ditatoriais. 

 Xanana Gusmão revela e surge perante todos, como um D. Sebastião com aquelas caraterísticas e aqueles instintos e expõe publicamente o que tem de 

pior e de estrutural na sua personalidade:  

a) a falta de respeito pelos outros, se não forem 'yes men', ou não se deixarem cativar/enrolar no seu charme; 
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b) o autismo - perante a realidade existente, aquela que existe para além do grupo que o envolve; 

c) a incapacidade de lidar com o conflito pessoal - opta habitualmente por duas vias alternativas: fingir que o conflito não existe, deixando-o avolumar 

com a passagem do tempo ou, criando a dependência afetiva para 'agarrar' as pessoas, muito usado nos seus atos de reconciliação, através de um dom que 

possui: carisma!; e, por último mas de importância equiparável aos traços anteriores; 

d) a necessidade irrefreável de tudo dirigir, de tudo controlar. Xanana Gusmão tentou genuinamente fazer a transição de Comandante da Luta de 

Libertação e de um grupo de guerrilha para Chefe de Estado...não conseguiu. Acima de tudo, porque não conseguiu viver/conviver/aceitar a divisão de 

poderes que qualquer Estado democrático de Direito define como elemento essencial/central de um sistema democrático.  

Xanana Gusmão revela-nos que levou o seu 'autismo' político ao limite do inimaginável, porque 

a) Resume e reduz a Constituição ao seu art.º 1º, nº 1: "A República Democrática de Timor-Leste é um Estado [...] baseado na vontade popular..." - a parte 

que lhe interessa para, demagógica e populistamente, exercer o poder, porque “o Povo quer e eu oiço o Povo”- leia-se "L'Etat c'est moi!"  

b) Despiu-se definitivamente do seu papel de Chefe de Estado para se deixar enrolar na teia da animosidade, do ressaibo, do rancor, da aversão, do ódio, e 

do ressentimento de que resultou uma Declaração 'Presidencial' à Nação em que o Chefe do Estado de Timor-Leste se 'abstrai' da existência do Estado, sai da 

esfera do Estado, para se concentrar e limitar-se à esfera do pessoal e do mesquinho  

c) Apela emocionalmente ao fim da violência...para se dirigir ao 'Povo' afirmando com voz trémula que "ganhámos a guerra!".  

Por tudo isto, receio pelo futuro de Timor-Leste. Adelino Gomes. 

 

25 JUNHO BLOGUE PORTUGAL GLOBAL UM LUGAR PARA ARQUIVAR PENSAMENTOS OPORTUNOS E POLITICAMENTE INCORRETOS 

http://portugalglobal.blogspot.com/2006/06/desmentido.html  

Desmentido. Não é verdade que a sociedade de advogados em que trabalho, MRA, tenha patrocinado num passado recente, qualquer das partes que 

envolvidas na disputa de interesses no Timor Gap.   

Há situações em que o direito não tem nenhuma relevância, sendo certo que o direito internacional é o parente mais frágil da família. Continua a ser 

de uma acutilante atualidade a discussão da problemática dos riscos dos contratos petrolíferos, sobretudo em quadros de soberania débil.  

No caso de Timor é muito interessante para todas as partes envolvidas que se esclareça se é verdade ou mentira que a mulher do Presidente é um 

agente encoberto da inteligência australiana. Postado by Miguel Reis @ 1:13 AM 

http://portugalglobal.blogspot.com/2006/06/desmentido.html
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Comentário JC: Quase dois meses depois dos primeiros incidentes a Austrália obtém a sua primeira vitória: a saída do incontornável Mari Alkatiri que tantos 

milhões de dólares custara aos cofres da indústria petrolífera. Tanto trabalho dera aos negociadores e dezenas de advogados por parte do Governo Australiano.  

Agora, tudo será mais fácil com um poeta (Xanana) temporariamente controlado (ou sob a influência de Kirsty Sword) e um grande pragmático, oportunista, 

como Ramos Horta. Como atrás se escrevera espera-se agora que a TV australiana anuncie o novo Primeiro-Ministro e as coisas se comecem a compor.  

A Polícia gerida diretamente pela Austrália. Alguns Ministérios nas mãos de gestores sabiamente colocados pela sua docilidade ao Governo de Camberra. 

 

 Esquecera-se de mencionar o povo que dorme na rua. Ficou sem casa, sem emprego ainda à espera dos dólares do petróleo.  

Estamos todos certos que a Caritas Australiana lhes vai dar uma esmola como sempre deu aos Aborígenes australianos.  

Com a desculpa de que as leis não se fizeram para serem cumpridas, porque a vontade do povo (de que minoria falamos aqui? os 4 mil manifestantes 

numa população de perto de um milhão? A Igreja Católica?) é soberana, temos um Primeiro-Ministro demissionário.  

Foi julgado e condenado na praça pública com um advogado de acusação chamado Austrália ou petróleo (a tradução do nome não deu para 

entender). 

 

Xanana declara “ganhámos a guerra”. Continua idolatrado por todos. Considerado ao nível dos deuses. Mas veio para a rua lavar a roupa suja utilizando 

linguagem inadmissível num Chefe de Estado. Deixou ao seu Príncipe Perfeito (Ramos Horta) o trabalho de estar sempre pronto a sacrificar-se pela Nação. 

 Teve a ajuda da Comunicação Social australiana, e alguma portuguesa, que não se coibiram de dizer que Timor era um projeto falhado enquanto Mari Alkatiri 

estivesse no poder. Veremos o que virá a seguir, se guerrilhas nas montanhas a lutar contra a ocupação colonialista australiana e seus títeres, se uma guerra civil, 

se um banho de sangue.  

 

Talvez, a calma aparentemente podre voltará a pairar sobre Timor até que ecluda – de novo – um problema que obviamente se não vai resolver agora, 

apesar da demissão do Primeiro-Ministro. As tensões, as fraturas e a discórdia ancestral continuam por sarar. Enquanto essas não forem abordadas e 

resolvidas, estas cenas irão repetir-se com outros intervenientes e alguns dos mesmos, que só desaparecerão com a morte.  
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É bem provável que outra das vítimas destes incidentes de abril 2006 acabe por ser a língua portuguesa mas quanto a essa manteremos felizmente 

algumas esperanças de que a Austrália não será capaz de se ver livre dela tão facilmente quanto pensa. Mais uma vez o povo Timorense é a única vítima 

de um conflito gerado pelo petróleo. Já o tinha sido aquando do acordo de Timor Gap entre a Austrália e a Indonésia. Volta a sê-lo. Limitar-nos-emos a 

assistir impotentes.  

 

Em breve o tema desaparecerá das páginas dos jornais. Para todos aqueles que têm escrito, e insultado, por JC denegrir o bom-nome da sua compatriota 

australiana, a Primeira-dama, Kirsty Sword Gusmão, queria lembrar que a hipótese de a Austrália ter uma mulher infiltrada na política de Timor já não é virgem.  

Aconteceu com uma agente da ASIO na década de 1970. Ela viveu com Ramos Horta. Apesar dos desmentidos todos que este fez, aquela espia (Wendy 

Holland) antes de morrer de MS (esclerose múltipla) – acabou por publicar vários escritos nos quais contava como foi a sua ida para Timor para acabar a viver 

com Horta, mas fica para outro livro ou talvez não.  

 

Deixa-se uma amostra adiante.  

 

Como sempre, toda a gente fala mas ninguém se deu ao trabalho de estudar a História... 
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O que importa é que os alegados líderes da rebelião não têm no seu passado nenhuma história de luta anticolonial. São títeres às mãos dos seus 

instrumentalizadores, sejam eles de Camberra, de Jakarta ou até do próprio clero de Díli.  

A prisão de Eurico Guterres podem ter mais a ver com isto do que a mera antipatia que todos parecem sentir contra Mari Alkatiri. Depois, temos de 

juntar os interesses geoestratégicos (no cerne da invasão de 7 dezembro de 1975) e o petróleo.  

Houve 21,5% de apoiantes da integração na Indonésia. Estão insatisfeitos com a independência e com a política de Alkatiri. Reveem-se mais em Eurico 

Guterres.  

Não é coincidência os ataques surgirem logo após aquele ir para a cadeia.  

Há ainda militares e uma pequena franja política indonésia que apoia Guterres e não perdoa a independência e há muitos Timorenses desejosos de os 

ajudar.  

 

Foi pena que os líderes (Alkatiri, Horta, Xanana e Roque Rodrigues) não tivessem visto isto a aproximar-se como um tsunami. Que pensassem serem apenas 

umas pequenas ondas que a areia da nova democracia estancaria.  

Foi pena que à semelhança desse Governador colonial (Celestino da Silva) não se tivessem dedicado a emprestar pás e enxadas para ocupar os guerrilheiros 

desempregados das Falintil.  

Foi pena que, com a mudança dos tempos e dos costumes, não tivessem "nonas" (amantes) para lhes contar o que se passava nos quatro cantos de Timor.  

Foi pena que tenham sido apanhados "desprevenidos" por esta insurreição tão bem orquestrada pela Austrália, por alguns insatisfeitos que nunca lutaram por 

Timor durante a ocupação indonésia (estavam na Indonésia e na Austrália) e por uma pequena proporção de elementos jovens insatisfeitos manipulados por 

Guterres e outros acima deste.  

Pena que Xanana esteja a ser ouvido pela voz de Kirsty Sword e não falasse enquanto era tempo, ele afinal escolheu entre os seus os homens do 

exército Timorense que comanda, enquanto para a Polícia foram os outros, muitos deles envolvidos com a Indonésia durante a ocupação desta.  

Esta linha de clivagem pode ter ajudado os estrategas de Camberra a vingarem-se de terem de ceder 50% do Timor Gap a Timor-Leste, fruto das boas 

capacidades de negociação de Mari Alkatiri. 
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 Já todos se esqueceram que a Austrália começou por oferecer 20% a Timor. O petróleo esteve sempre por detrás disto. Outorgar novos contratos à ENI 

italiana e concessões à Republica Popular da China (odiada em Jakarta) não aumentaram a reduzida popularidade de Mari Alkatir i face a Camberra e à 

vizinha Indonésia. Alkatiri seria sempre David contra Golias.  

 

A seguir virá a fatura do "apoio" australiano num Governo fantoche ou mais maleável em Díli.  

Por outro lado, ninguém esqueça que o embaixador americano se deu ao trabalho de ir ter com Reinaldo, um desertor, um fora da lei, para saber quais eram as 

suas reivindicações.  

Esta preocupação dos norte-americanos com a democracia é de louvar.  

Devem-se ter recordado do M.F.A. em Portugal e das reivindicações dos militares.  

Quando JC desertou farto de clamar no deserto, porque o 25 de abril tardava a chegar a Díli, ninguém o quis ouvir, nem australianos, nem norte-americanos. 

Os australianos também já entrevistaram o Reinaldo. Já sabem o que ele quer. Foram eles que o treinaram. 

 Se diz que precisam de tirar o Alkatiri, dão uma ajuda. Isto começa a lembrar o Chile em 1973. 

 

 Aliás, se formos atrás na história recente, podemos recordar o que a Austrália fez nas Fiji em 1987 ao democraticamente eleito Temoci Bavadra 

(pronunciado bavandra): ajudou o golpista coronel (depois major-general) Sitiveni Ligamamada Rabuka (pronunciado rambuka) a depô-lo depois dum 

golpe de estado em 14 de maio de 1987 a que se sucedeu outro em outubro.  

Rabuka foi um mero instrumento nas mãos dos senhores feudais que se insurgiam com o domínio das ilhas pelos Indianos, introduzidos ali no início do 

século XX. Crise étnica e devolver a Fiji aos Fijianos e não aos Indianos, era o grito da altura.  

Demorou dez anos para a democracia regressar às Fiji.  

 

Veremos o que vem a seguir, mas enquanto se não dedicarem esforços à formação da tropa e duma força policial eficaz, incapaz de se cindir sob os fortes 

laços centenários da etnicidade tribal, enquanto se não ocupar a população, jovem e desiludida, em trabalho remunerado, que lhe augure qualquer futuro (até 

agora nem presente nem futuro lhes era prometido), enquanto não se explicar à população porque é importante que falem Português em vez de Bahasa ou de 

Inglês, enquanto isso não for feito, não há doações internacionais que cheguem nem fundos do petróleo que aguentem a instabilidade.  
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Há genes tradicionais e centenários que têm de ser estudados conjuntamente com a influência que a ocupação indonésia e a sua lavagem ao cérebro 

causaram. Há que ter em conta o recente exemplo das ilhas Salomão.  

Há que evitar que Camberra passe a gerir os Ministérios mais problemáticos de Timor ou a decidir o que é melhor para este jovem país. Há que deixar 

os Timorenses governarem-se e a criarem condições para o fazerem. Uma boa medida seria darem-lhes de volta os recursos marítimos roubados por 

pactos leoninos firmados por Camberra. Isso permitiria que o país sem contrair empréstimos ou dependente de outros, dividisse a riqueza por todos os 

Timorenses. Que criasse empregos para os milhares de jovens sem futuro. Que criasse uma unidade nacional, que nunca existiu e não tem tradições. 

Existiu sempre uma pesada e ancestral herança de guerras intertribais. Timor tem de ser para todos e não para alguns.  

Tem de abarcar todos os que lutaram fora pela autonomia, os que lutaram dentro contra a ocupação indonésia e os que se acomodaram à ocupação 

indonésia. Só quando se criarem condições para este entendimento nacional e global terá valido a pena lutar pela independência, durante mais de duas 

décadas e meia.  

 

A comunidade internacional pode ajudar a facilitar o desenvolvimento destas noções, mas terá de se libertar dos interesses óbvios dos lóbis do petróleo. Sem a 

desculpa esfarrapada de a língua portuguesa ser a culpada.  

 

Se a CPLP existisse, para lá do papel, seria uma ótima oportunidade das ex-colónias de Portugal (incluindo o Brasil) mostrarem o que é a solidariedade. 

Isso é pedir demais. Se a ONU tivesse mais força poderia ajudar a construir o que nunca construiu, mais interessada em criar negócios milionários para os 

seus conselheiros do que em construir um país novo pela raiz. Sobretudo o que é preciso é que ajudem os Timorenses a criar a sua nação. A aprenderem 

o que é viver em democracia.  

 

Reitera JC que sempre escreveu para os Timores e não para as elites que os dominam. Bastava que as entidades de ajuda internacional fizessem o mesmo (1 

junho 2006). Um último desejo é o de JC nunca mais ter de escrever sobre Timor… 

 

 

 

     Texto escrito conforme o Acordo Ortográfico - convertido pelo Lince.        
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